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SUMMARIO< 


E FORÇA  D.  JoaÕ  de  Anfiria  o  Anno 
exercito,  renova  a  fortificação  de  Ge-  1662, 
romenha ,  t  marcha  a  Feyros:  entra 
no  lugar ,  voa  o  Caflello  ,  paffa  a. 
Monforte ,  que  fe  lhe  entrega  ,  deixa 
a  Filia  prefidiada ;  chega  ao  Crato , 
e  porque  intenta  refijlir-lhe ,  na~o  tendo  defenfa,  con- 
demna  í  morte  o  Governador  ,  e  enforca  o  Sargento 
Mayor :  contMa  a  marcha  por  Alter-Poderofo,  man- 
da voar  o  Caflello'.  entregafeAhe  o  AJfumar ,  e  Ou* 
guella,  cujo  Governador ,  por  fer  a  Praça  fortificada, 
padece  o  ca/ligo  da  fua  infâmia.  Retira  fe  D.  Joae  de 

A  Au/Iria 
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Armo    Auftria  para  Badajoz,  fem  achar  oppofiçao  nos"fetn\ 
//       progrejfds.   Chegao  a  Lisboa  os  foccorros  de  Infania- 
ria,  eCavallaria  de  Inglaterra,  O  Marquez  di  Ma- 
rialva confegue  licença  para  voltar  a  Corte ,  fica  en- 
tregue o  governo  ao  Conde  de  Schomberg  ,  que  breve- 
mente pajjou  também  a  Lisboa,  e  fuccedelhe  no  gover- 
no das  Armas  o  General  da  Artilharia  Diniz  de  Mdlo 
de  Calho,  e  paffa  o  Conde  de  Mifquitella  a  Alentejo  com 
titulo  de  Governador  das  Armas :  inte  prendem  os  Ca- 
ftelhaws  Soufel,  mas  fem  efeito,  e  o  Conde  de  Mfqui- 
tella  volta  a  Lisboa ,  onde  morre  ,  ficando  o  governa 
outra  víz  entregue  a  Diniz  de  Mello.  Sabe  em  Cam- 
panha o  Conde  do  Prado,  primeiro  que  o  exercito  de 
Cafiella,  que  con  pouca  dilação  entrou  na  Provinda  de 
Entre  Douro ,  e  Minho ,  governado  por  D.  Balthafar 
de  Roxas  Pantoja :  intenta  fitiar  Valença ,  impede-o 
o  720 (fo  exercito ,  e  da  mefma  forte  todos  os  progrrjjos 
daquella  Campanha ,  pelejando  quafi  todos  os  dias',  e 
depois  de  glorio fos  fucceflls  fe  retira  D.  Balthafar  com 
o  exercito  quafi  desbaratado.   Na  Província  de  Trás 
os  Montes  governa  o  Tenente  General  Domingos  da 
Ponte  Gallsgo  fem  acção  digna  de  memoria.  Os  dons 
Partidos  da  Beira  fe  unem  ao  Conde  de  Vtlla-Flor : 
entra  nelles  o  Duque  de  Offuna  com  o  exercito  de  Ca- 
fiella ,   começa  a  levantar  hum  Forte  em  Efcalhao% 
Sabe  o  Conde  de  Vúla-Flor  em  Campanha ,  e  obriga-o 
a  fe  retirar :  aperfeiçoa ,  e  guarnece  o  Forte ,  recupe- 
ra-o  o  Duque  por  trato  :  torna  a  ganhalo  o  Conde  de 
Filia- Flor  com  baterias  ,  e  aproxes.    Chega  a  Lisboa 
a  Armada  de  Inglaterra ,  embarca-fe  a  Rainha ,  e  far- 
te para  aquelle  Reyno.    Determina  a  Rainha  Regente 
entregar  o  governo  a  EIRey  feu  filho ,  manda  prender 
António  de  Conte ,  feu  irmão ,  e  outras  pejjoas  indi- 
gnai 
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gnas  ,  qv.e  afrftiao  a  EIRey:    vários  difcurfes  fobie    An.no 
e(ia  refoluçao  :    rejolve  (e  EtRey  a  t<mar  o  governo,    i^2t 
òucceffbs  das  Embaixadas.  Entra  a  Rainha  de  In^U* 
terra  em  Londres  com  grande  applaufo ,  e  magnificas 
feftas*  Noticia  da  guerra  das  Conquijlas. 

M  quanto  fe  pnfTavaô  eftes  militares  movi- 
mentos ,    diípunha   com  piompta    diligencia 
D.JojÕ  de  Auítria  a  ruina  dos  lufares  aber- 
tos, que  íkavaó  menos  diftantes  de  G.rome- 
nha,   íolicitando  com  força,  e  induííria  ac- 
çreftentar  ao  domínio  d'ElRey  feu  pay  o  m3yor  nume- 
ro de  vaíTallos  Portuguezes  ,  que  lhe  foíTe  pofiivel ;  pa- 
ra que  o  exemplo  facilitaíle  a  inclinação  dos,outros  Pc- 
vos  ,  que  ricavaõ  mais  diftantes.  Nove  dias  fe  deteve  Rtforç*    Dom 
em  Geromenha  depois  de  rendida ;  e  a  vinte  e  três  de  J0aS  de  Au/ 
Julho  poz  o  exercito  em  marcha,  deixando  por  Gover-  ["*  °  exera' 
nador  da  Pr.-ça  ao  Meftre  de  Campo  D.  Fernando  de  fortifi/*™? '/e 
ECovedo,  Cavalleiro  da  Ordem  de  S.  Joaé ,  com  oito-  Geromenha  ,  e 
centos  Infantes  ,  e  trinta  cavallos  ,  e  todo  o  dinheiro,  *"*'&*  *  Vei* 
e  prevençoens  neceflarias  para  reedificar  as  muralhas , ros' 
e  ruina  das  caías  da  Villa.  O  primeiro  alojamento, que 
oceupou  o  exercito  ,  foy  íobre  a  Ribeira  de  Aíleca,  hu- 
ma  legoa  de  Villa-Viçoía ,   e  diminuído  com  as  mor- 
tes, doenças,  e  feridas,  naõ  paliava  de  oito  mil  In- 
fantes, e  quatro  mil  cavallos.    A  noticia  deite  movi- 
mento obrigou  ao  Marquez  a  mandar  unir  ao  exercito 
todas  as  tropas  das  guarniçoens  viíinhas.    Chamou  a 
Confeito?,    e  entre  tantos  votos,  como  haviaõ  fegui. 
do  a  opinião  de  íe  dar  a  batalha  ao  exercito  deCaílel- 
la  fortificado  nas  linhas  de  Geromenha,  houve  poucos 
que  aciníelhaUem  atacarfe  em  Campanha  livre,  qmndo 
o  exercito  inimigo  fe  via  em  grande  parte  diminuído; 
fueceflb,  que  deve  acautelar  aosGenerae^  nos  acciden- 
tes  públicos,  quando  faõ  defordenados  por  afTedns  par- 
li-uhres.    PalTaraô  os  Caftelhanos  aquella  noite  fem  al- 
gum deíaíTocego,  e  ao  dia  feguinte  foraõ  alojar  á  fon- 
te dos  Çapateiros  j  marcha,que  poz  ao  Marquez  em  gran- 

A  a  de 
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Afino    ^  cuidado,  por  lerem  muitas  as  Praças,  para  que  o 
,r        exercito  deCaílella  podia  pender  daquelle  íitio;  e  n<í 
l602.    i\a  ccnfideraçaõ  deípedio  guarniçoens  ás  Praças  mais 
importantes,  e  com  cinco  mil  Infantes,  e  dous  mil  «.-. 
quinhentos  cavallos  marchou  para  o  quartel  de  Êílrc 
moz  ,  e  deixou  em  Villa-Viçoia  dous  Terços  de  infan- 
taria.  Logo  que  chegámos  ao  quartel ,  chamou  o  Mar- 
quez a  Confelho ,  e  íem   controveríia  concordarão  to* 
dos  os  votos  ,  em  que  íe  íuílentaíle  aquelle  poíto,pct 
íer  o  mais  importante  de  toda  a  Província. 
r  T  Continuou  D.Josô  de  Auítria  a  marcha,  paíTou  a 

IntrA   na    Lu*  w    .  /,i  r  r  n.         : 

«arjroaoca*  Veiros,  que  íe  lhe  entregou  lem  renitência  j  porque 
%iio,  f<tjfi  a  nao  fendo  íentido  das  guardas,  que  eftavaõ  avançada?, 
Monforte ,  que  entrou  a  Villa,  que  he  lugar  aberto,  rendendo  duas 
/#  ttie  emregti  Companhias  de  cavallos  dos  Capitaens  Ruy  Pereira  da 
Syiva  ,  e  Pedro  Luiz  Paim,  levando  a  Ruy  Pereira  com 
muitos  íoldados  prifíoneiros ,  e  mandou  voar  o  Cairel* 
lo,  e  parte   do  Caítellejo.    Deite  lugar  adiantou  o  ex- 
ercito s  Monforte,  que  governava  António  Álvaro  VcU 
lez  da  Sylveira.  Era  a  Villa  de  mayores  confequenci..^ 
que  a  de  Veyros,   e  mais  capaz  de  defenía  cem  a  guar- 
nição de  duis  Companhias  de  infantaria  pagas  ,  qua- 
trocentos paizanos  ,  e  trinta  cavallos  :  posem  nao  ba- 
ilando o  bom  íucceíTo  de  lerem  rechaçados  os  primeiros 
Viiy*  a  vida  Caftelhanos ,  que  inveíliraõ  as  muralhas,  prenderão  os 
pífidiAtla.      p[,iZanos  a  António  Álvaro,  eo  entregarão  com  a  Vil- 
la  a  D.  Joaõ  deAuftria.  Pareceo-lhe  conveniente  deixa- 
la  guarnecida  com  duzentos  infantes,  e  hum  bata-haõ 
de  Cavallaria ,  entregue  o  governo  delia  ao  Tenente  de 
Meílre  de  Campo  General  D.  João  Braz.    De  Monforte 
íe  adiantarão  os  Caílelhanos  a  Alter  doCham,  Cabeça 
£^4*r^*'de_Vide,.  e  Alter-Poderofo ,  e  ferr  refiftencia  íe  rende- 
tnlnunfiftir.*^*  padecendo  toda  a  Campanha  miíeraveis  eílragos: 
tie,  nao  tend»  fem  dilação  chegou  D.  Joaõ  de  Auítria  á  Villa  do  Cra-; 
itftnja^ctn.  to ,  que  governava  André  de  Azevedo  de  Vaíconcellos, 
«kmnaà  mor-  eftando  á  íua  ordem  todas  as  Villas  ,  e  Lugares  íugei- 
â»,  i  Infor* tos  ?°  J>r'ora^°  do  Crato.  Tinha  oceupado  o  poíto  de 
m  •  sargento  Capitão  de  cavallos  com  muito  boa  opinião  ,  e  era  feu 
âfi-yj*         Sarmento  Mayor  Gonçalo  Gonçalves  de  Chave?.  Con- 
fiava 


PJRTE  II.  LIVRO  VII.  5 

ítava  a  guarnição  de  oitocentos  Infantes  Auxiliares, e    AflflO 
Ordenanças,  e  intentando  D.  Joaõ  de  Auítria,  que  a     jKfiy 
Vilia  ie  rendeíle  iem  refiikncia,  lhe  naõ  admittio  An- 
dré de  Azevedo  a  propolta;  porêrrt  começando  a  jogar 
a  artilhai  a,  le  atemorizarão  os  paizanos  de  forte,  que 
defampararaõ  as  muralhas  ;  e  quando  alguns  Clérigos , 
e  Keligioíos  começavaõ  a  tratar  das  capitulaçoens ,  en- 
trarão os  Caftelhauos  na  Villa,  e  executarão  nella  ex- 
torfoens  exquiiltas :  e  querendo  D. Joaõ  de  Auítria  ate- 
morizar com  a  íeveridade  ,  condemnou  á  morte  a  An- 
dré de  Azevedo  ,  e  ao  Sargento  Mayor  *  por  haverem 
eíperado  as   baterias  da  artilharia   em  hum  lugar  fem       ; 
defenía  ;  indigna  ley  da  arte  militar  fazer  culpado  o 
attributo  do  valor,  obrigando-o  á  roefma  pena  ,   com 
que  o  temor  deve  ler  condemnado.    André  de  Azeve- 
do achou  por  interceílores  vários  Officiaes,  que  tinhaõ 
lido  priíioneiros  na  batalha  de  Elvas  ,  a  quem  havia  af- 
íiítido  com  urbanidade  ;   e  o  Sargento  Mayor  padeceo 
arcabuzeado,  molhando  varonilmente,  depois  de  mui- 
tos actos  Catholicos ,  deíprezar  a  morte  pela  defenía 
julta  da  íua  pátria.  Ficou  prifioneiro  André  de  Azeve- 
do,  teve  depois  liberdade,  e  dignamente  eítimaçaõ  da 
lua  conítancia.    Acompanhou-o  o  Capitão  de  cavallos 
Diogo  Caldeira.    Do  Crato  desfez  D.  João  de  Auítria  a 
marcha  por  Alter-Poderoío  .  mandou  voar  o  CaítelJo,  Conttnfia  * 

r     a  L'tr  i  '        -n.        j        At  marcha  por  Al" 

íendeoíe-lhe  o  Aítumar ,  chegou  a  vifta  de  Alegrete,  ter.poíf„0f09 
que  governava  La  Coité  valerofo  Francez ,  e  mandan-  mavàa  voar  o 
do-lhe  propor  partidos,  e  fazer  ameaços,  lhe  reípon-  cafieiío*  «*• 
deo  generofamente ,  que  Sua  Alteza  era  teítimunha,  de  trtxafemlhe  ° . 
como  elle  lhe-  havia  defendido  outras  Praças;   e  com^^ar,e{  •"' 
gracioía  confiança  lhe  enviou  dous  frafeos  de  vinho,  di-  Governador  , 
zendo-lhe  que  viíle,  como  eraõ  excellentes  os  daqutl-  ptrfer  a  Pra- 
ia Praça ,  e  que  íe  havia  defender  até  a  ultima  gotta  r*  fi**ifet*.t 
delle  ;  podendo  tanto  eíta  galantaria  ,  que  continuou  ?*'"'  °, ce"" 

Dt      ->   j        a     rt  '  i        r         ti        r  i  zo  da  lua  /»• 

.João  de  Auítria  a  marcha  fem  lhe  fazer  damro .  e%mia/ 

entrou  em  Ouguella  fem  refiítencia  pelo  temor  do  Ca- 
pitão Domingos  de  Ataíde  Mafcarenhas  ,  que  a  gover- 
nava ;  e  como  a  culpa  era  taõ  grave ,  por  íer  a  Praça , 
ainda  que  pequena,  muito  importante,  tanto  que  Do- 

A  3  mingos 
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Atino    rnmgos  de  Ataíde  chegou  ao  exercito  ,  o  mandou  en- 
zr        forcar  o  Marquez  de  Marialva  ,  a  hum  Capitão  de  In- 
1002*   fantaria,  e  a  hum  Ajudante,  moníbuofo  effeito  da  guer- 
ra defeniiva  morrerem  nuns  ,  porque  pelejaõ ;  outros, 
porque  ie  entregaõ  \  porém  com  a  diflere  ça  da  glo:ia> 
ou  infâmia  poíthuma.    D.  Joaò  de  Auíbia  obrigado  do 
rigor  do  boi ,  que  occaíionou   no  exercito  entermida- 
Retire-fe  D.    fes  ?  0  retirou  ,   e  perdeo  a  opportuna  occafiaõ  de  o 
fir^a  fará  b*~  acnar  armado  a  mudança  do  governo  da  Rainha  Re- 
dojós  íem achar  gente ,  occaíionada  da  deliberação  d't;lRey  leu  riiho, 
oppofiçaõ  nos   como  em  feu  lugar  daremos  noticia.   Teve  neite  tem- 
feus  frogref.   pQ  avifo  Bartholomeu  de  Azevedo  Coutinho  ,  Gover- 
J"'-  nador  de  Portalegre,  de  que  em  Arronches  íe  efperava 

hum  comboy  :  mandou  ao  Commiííario  Geral  JoaÕ  do 
Crato  da  Fonfeca  com  (eis  Companhias  ,  e  encontran- 
do o  comboy  ,  o  tomou  ,  pondo  em  fugida  cento  e  vin- 
te cavallos ,  que  o  conduziaõ ,  de  que  fez  aJguns  pri- 
fioneiros. 

O  Marquez  de  Marialva  havia  fopportado  com  gran- 
de coração  todos  os  íuccèíTos  infelices  deita  Campa- 
nha j  e  arrependido  de  naõ  aceitar  o  parecer  dos  que 
lhe  aconfelhavaõ  a  diveríaõ  de  Albuquerque,  os  trata- 
va com  muita  familiaridade ,  e  profeílava  toda  a  boa 
correípondencia  com  o  Conde  de  Schomberg  ,  reconhe- 
cendo a  grande  eítimaçaõ,  que  merecia  o  feu  picce- 
dimento.   O  Conde  da  Torre,  de  eípirito  elevado  ,  lu- 
ftentava  differente  parecer  na  fciencia  militar  do  Con- 
de de  Schomberg ,  íeguido  de  vários  Officiaes  do  ex- 
ercito, e  todos  eíles  accidentes  ajudavaõ  os  prcgreílos 
dos  Caftelhanos ;  porque  o  exercito  fe  diminuhia  por 
defatençoens,  e  defordens,  fugindo  os  foldados  de  ca- 
vallo  Auxiliares  *  e  crefcendo  as  enfermidades  nos  Infan- 
tes pelos  inúteis  trabalhos,  em  que  os  empregavaõ.  Ne- 
fta  infelice  defordem  íe   achava  o  exercito  ,  quando 
D. Joaõ  de  Auftria  iahio  de  Geromenha  ,  e  ao  meímo 
tempo  da  noticia  da  fua  marcha  recebeo  o  Marquez 
de  Marialva  avifo  de  Lisboa  ,  dequeElRey  D.  Afrbn- 
fo  havia  tomado  poíTe  do  governo  do  Reyno,  aíTiíli- 
do  de  peíloas ,  com  quem  o  Marquez  naõ  profeflava  al- 
guma 
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guma  íociedade  ;  contra-tempo  ,que  o  obrigou  a  ava-    AnflO 
har  totalmente  por  abatida  a  íua  fortuna:  porem  rao     jgg^ 
moltrou  cem  apparencia  alguma,  que  o  havia  pertur- 
bado nem  hum,  nem  outro   golpe  ,   e  com  inceílante 
defvello  trabalhava  por  coníervar  o   exercito;  nas  as 
doenças  cveíckõ  ,  o   dinheiro  faltava  ,  a  confuf;  o  da 
Corte  fe  augmentava,  cora  que  os  remédios  íe  difficui- 
taváó.  Sérvio  de  alivio   ao  Marquez  a  nova  de  have-         ^ 
rem  chegado  ao  porto  de  Lisboa  dous  mil  infantes,  e  %£&%££[' 
ietecentos  cavallos  lnglezes,  de  que  era  Cabo  o  Con-  de  I„jantari4t 
de  deSchequim,  erTeito  da  capitulação  celebrada  com  e  cardaria 
EIRey  da  Gram-Bretanha.  Deíembarcaraó  os  Inglezes,  de  i«&i*tmai 
e  paílaraõ  a  Évora,  e  repiimio  efta  noticia  os  progref- 
los  de  Ú-.  Joaõ  de  Auftria  ,  de  forte  ,  que  dividio  o  ex- 
ercito pelos  antigos  alojamentos  ,  e  defpedio  as  carrua- 
gens.   Deu  o  Marquez  de  Marialva  conta  a  EIRey  ,  e 
com  ordem  fua  licenciou  o  exercito ,  e  mandou  adian- 
tar as  furtiíicaçoens  de  Eftremoz,  Villa-Viçota,  e  Por- 
talegre ,  para  cujas  guarniçoens  fe  levantarão  dous  Ter- 
ços novos,  os  mais  fe  reenchersõ*  e  íe  remontou  a 
Cavallaria,  entendendo-fe  ,  que  D.  Joaõ  de  Auftria  tor- 
naria a  lahir  em  Campanha  o  Outono  feguinte  :  porém 
como  o  animo  do  Marquez  fe  achava  deíaíWegado  na 
mudança  do  governo  ,  qualquer  dia  ,  que  fe  lhe  dila-  0Ma   uez  ds 
tava  chegar  á  Corte  ,  tinha  por  arriícado  ,  livrando  no  M*rtaha  con- 
poder  da  íua  affiítencia  a  melhora  da  íua  fortuna  ,  que  fegmo  Ufenf* 
naõ  neceflitava  de  mais  fiadores,  que  os  feus  mereci-  />«»•<*  ™itar  à 
mentos  :  por  naõ  íer  preciía  nefte  tempo  a  fua  aíliíten-  Certr-  J>eaen" 
cia  no  Alentejo,  por  fe  aquartelarem  os  exércitos,  con-  n0(l0  cctde  de 
íeguio  iicença  ,  e  partio  para  Lisboa.  Quaíi  nos  mef-  scbombtrg,  que 
mos  dias  fez  o  Conde  da  Torre  a  mefma  iornada  ,  e  brevemiu  paf. 
ficou  entregue  o  governo  ao  Conde  de  Sehomberg,  que/*»  «J^&««i 
mal  fatisfeito  dos  íuccéíTos  daquella  Camnanba  ,  e  obri- 
gado de  varias  queixas,  havia  feito  em  ViUa-Viçofa  dei- 
xaçaõ"  do  Pofto  de  Meftre  de  Campo  General,  que  tor- 
nr  u  a  continuar  obrigado  das  perfuaçoens  da  Rainha; 
porem  com  protefto  de  íe  lhe  naõ  faltar,  ao  que  com 
elle  fe  capitulara,  que  fora  adiantalo  ao  Pofto  de  Go- 
vernador das  Armas ,  íahirdo  o  Conde  de  Atouguia  por 

A  4  qual- 
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AntlO    qualquer  accidente  daqueíla  occupaçaõ,  em  que  eftavflj 
sjt        quando  ajuítara  com  o  Conde  de  Soure  paílar  a  Portu- 
1002.  ga]#  partido  o  Marquez,  mandou  o  Conde  de  Sdiom* 
berg,  que  inceílantemente aíTiíliilem  partidas,  mudan- 
do-ie  humas  a  outras,  fobre  as  Praças  de  Badajoz  ,  Oli- 
vença ,  e  Albuquerque  ;  e  foy  taõ  útil  eíle  cuidado , 
que  íe  deívaneceo  o  intento  de  D.Joaõ  de  Auítria  in- 
íerprender  huma  noite  Villa-Viçofa ,  facilitando-lhe  elte 
intento  o  Meítre  de  Campo  Digo  Leite  de  Amaral ,  que 
pelo  vil  preço  de  dobroens  havia  íacrificado  o  feu  cre-- 
dito  á  conveniência  dos  inimigos  da  Pátria.  Deícobrio- 
fe  o  trato  por  huma  partida  ,  que  fe  tomou  ,  com  ou- 
tras evidencias ,  que  íe  manifeítaraô  :  mandou  o  Con- 
de de  Schomberg  prender  Diogo  Leite ,    rcmeteo-o  a 
Lisboa,  e  depois  de  larga  prizao,  foy  deíterrado  para 
a  Índia  ,  onde  acabou  a  vida  com  menos  caftigo  ,  que 
merecia  o  íeu  deiiâo, 

Na  entrada  do  Inverno  teve  o  Conde  de  Schomberg 
sucetde-lhe  no  licença  para  paíTar  a  Lisboa  :  ficou  governando  Alen- 
governo  4aí  t€j0  Diniz  de  Mello  de  Caftro ,  novamente  occupado 
A™à  °Arti'  em  °  P0^0  de  General  da  Artilharia  ,  por  haver  paíTa- 
\Lria  Diniz  do  Pedro  Jáques  de  Magalhaens  a  Meítre  de  Campo  Ge-> 
de  Mello  de  neral  da  Provinda  da  Beira.  Merecia  Diniz  de  Mello 
Gajlro*.  efte  ,  e  qualquer  outro  accrefcentamento  pelo  grande 

valor ,  com  que  havia  procedido  em  todos  os  Poítos , 
que  exercitara  do  principio  da  guerra  até  aquelle  tem- 
po, fendo  o  mais  evidente  final  do  feu  merecimento 
naõ  haver  no  exercito  Officiaes  queixofos  da  fua  occu- 
paçaõ. Poucos  dias  governou  a  Provinda  fem fuperior^ 
pela  nomeação,  que  EIRey  fez  no  Conde  de  Miíquitel- 
la  de  Governador  das  Armas  da  Provinda  de  Alentejo 
com  fobordinaçaó  ao  Marquez  de  Marialva  ,  fe  acafo 
voltaíTe  a  ella ;  cor,  que  fe  pertendeo  dar  a  eíh  novi- 
dade, por  diílimular  o  efcandaloda  eftranheza,  que  fe 
tilava  com  o  Marquez  de  Marialva ,.  cuja  authoridadej 
e  procedimento  naõ  mereciaõ  offenfas  publicas :  porem 
prevaleceo  neíla  occattaõ  o  defejo  de  íe  fegurar  o  no- 
vo governo  ,    entre^ando-fe  as  occup^çoens  mayores 
ás  peíloas- ,  que  fe  julgavaõ  menos  dependentes  dos 
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benefícios  da  Rainha  ;  e  como  o  C<.  nde  de  Schcrxbeig     ^nriO 
também  era  prejudicado  na  eleição  doCcr.de  de  Mit*     t/LA~ 
quite  lia  pela  pertençaõ  acima  referida  ,  Tíb  quertnco     1002. 
paliar  a  Alentejo  íem  rovo  ajuírarnento,  rlccu  em  Lií- 
boa  exercitando  a oceupaçaõ  deConíelheiro  de  Guerra. 

O  Conde  de  Miiquitella  deixando  o  governo  das  paffa  o  Conde 
Annas  da  Província  de  Trás  os  Montes ,  paliou  a  Alem  efe  Mifqunciu 
teio  com  ensanoià  confiança  de  ajuítar  facilmente  to-  *  dkittsjo  um 
tíos  os  deíconcertos  daquella  Província, occalionad^s  das  Yerncdcr  das 
infelicidades  da  próxima  Campanha.    Chegou  a  Eftre-  Armas. 
moz,  e  com  poucos  dias  de  aíliftencia  teve  noticia,  de 
que  os  Caítelhanos  marchavaõ  de  Arronches  para  Sou-  foter  frendem 
zei,  Villa  distante  duas  legeas  de  Eftremoz,  íem  mais  0i  c41elh«n°± 
defeaía,  que  hum  mal  reparado  Caftello  governado  pe-  s,°m*eít™' 
lo  Capitão  de  cavallos  D.  Rafael  de  Aux  valoro fo  Ca-        J 
talão  ,  íervindo  o  Caftello  de  alojamento  a  três  Com- 
panhias de  cavallos.   Com  o  primeiro  aviío  mandou  o 
Conde  marchar  duzentos  cavallos  á  ordem  do  Tenente 
General  joaõ  da  Sylva  de  Soufa  ,  e  fez  com  grande  di- 
ligencia avifo  a  todos  os  quartéis  vifinhos  ,  para  que 
íe  folíe  encorporando  com  Joaõ  da  Sylva  mayor  groíTo 
de  Cavallaria."  Antes  que  es  Caítelhanos  chegaflem  de 
Sotrzel,  fora õ  fen tidos  ,  e  tiveraõ  tempo  D.  Rafael,  D. 
Pedro  Centelhas,  Capitão  reformado,  também  Catalão, 
os  Capitães  Manoel  Luiz  Cardofo  ,  e  Joaõ  da  Coita  ,  de 
le  recolherem  ao  Caftello  com  alguns  Officiaes  j  e  icl- 
dados  das  Companhias,  que  unidos  aos  paizanos,  que 
governava  o  Capitão  mòr  Manoel  Madeira  Saraiva  ,  tra- 
tarão com  valerofa ,  e  confiante  refoluçsõ  da  defenfa 
do  Caftello ,  rebatendo  o  furiofo  aflalto  dos  Caítelha- 
nos ,  que  deíenganados  fe  retirarão  com  alguns  caval- 
los, que  acharão  na  Villa.  Ao  dia  feguinte  paíTbu  de 
Eftremoz  a  Souzel  o  Conde  de  Mifqritella,  mandando 
reparar  as  ruinas  do  Caftello,  e  acereícentou  a  guarni- 
ção.  Voltou  para  Eftremoz,  e  por  horas  hia  reconhe- 
cendo a  perigofa  confuíaõ ,  em  que  eftava  aquella  Pro- 
vinda ,  aííim  pelo  pouco  numero  das  Tropas  pagas, 
crmo  pela  perturbação  dos  Povos,  intimidados  com  os 
infortúnios  antecedentes.  D,  Joaõ  de  Auítria  tendo  ver- 
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Anno     dadeira  informação  de  tudo  o  referido  ,   e  juitamente 
_  z^       avaliando-ó  em  beneficio  dos  feus  progreiíos  ,  lolicitava 
2*    por  todos  os  caminhov  facilitar  os  íeus  intentos  j  porém 
a  entrada  do  Inverno  difficultava  novas  operaçoens.  Nos 
últimos  dias  de  Outubro  íahio  de  Elvas  D.  Manoel  Luiz 
de  Ataide  com  cem  cavallos  a  comboyar  numas  carro- 
ças de  muniçoens,  que  palíavaõ  a  Campo-iVIayor.  En- 
tregou-as  ao  Tenente  General  da  Cavallaria  Pedro  Ge- 
lar de  Menezes,  que  o  efperava  na  A  talava  dos  Mitos, 
e  chagando  de  volta  á  dos  Çapateiros  ,  ouvio  os  eccos 
da  artilharia  de  Barbaceua  :  acodio  ao  rebate  ,  e  fez  avi- 
fo  a  Pedro  Cefar ,  que  lhe  detie  calor.  Chegando  á  Tor- 
•     re  do  Baldio,  aviftou  cento  e  quarenta  cavallos  Caíle- 
Ihanos  ,  que   careavaò  numa  groífa  preza.    Diligente- 
mente dividio  os   cem  cavallos  em  três  pequenos  cor- 
pos, com  que  inveliij  os  Caílelhanos,  que  rompeo  com 
mais  facilidade,  que  permittia  a  deílgualdade  do  nu- 
mero, aíuítido  dos  Capitães  Manoe!  Pacheco,  Manoel 
Rodrigues  Adíbe,  Simaõ  Borges  da  Corta,   e   Uomin* 
gos  Cardofo.   Pouco*  dias  depois  defte  fuccélTo ,.  tendo 
noticia  D.  Ventura  Tarragona  Governador  de  Arronches, 
que  o  Conde  de  Miíquitella  paliava  de  Eílremoz  a  Por- 
talegre com  pequeno  comboy,   coníeguindo  juntar  três 
mil  cavallos ,  e  três  Terços  de  Infantaria  ,   lahio  a  eí- 
peralo  :   porém  fugindo  hum  Toldado  ,   que  aviíòu  ao 
Conde  de  Miíquitella,  teve  tempo  de  fe  recolher  fem 
damno  a  Portalegre;  e  no  mefmo  dia  derrotou  o  Com- 
miflario  Geral   foaó  do  Crato  da  Foníeca  hum  comboy, 
que  fahia  de  Arronches,  e  fendo  íeguidp  da  Cavalaria, 
que  levava  D„  Ventura  Tarragona  ,  fe  retirou  a  Porta- 
legre, pelejando,  iem  receber  prejuízo.  Voltou  o  Con- 
de de  Miíquitella  para  Eftremoz  ,  e  deu  conta  a  tLiliey 
das  jornadas,  que  havia  feito  ,  individuando  os  erros, 
que  examinara  em  todas  as  fortificações  que  vira,  prin- 
cipalmente na  de  Eftremoz,  e  Villa-Viç  Ta  ,  arguindo 
claramente  as  diípoíiçoens    do  Conde  de  Schomberga 
Chegarão  eílas  propofiçnens  ao  Confelho  de  Guerra  , 
onde  alíiítia  p  Conde  de  Schomberg  ;  naõ  podendo  en- 
cobrirlhas  a  prudência  do  Bif conde  de  Villa-Nova ,  que 
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o  f>  licitou  i  i.m  aUeiàçáÕ  lançou  o  ícu  veto,  e  ictií-     SvTO 
fez  mtetfrafrieirfé  a.>  duvidas  dbGonde  de  Miíqiitella ,        A  Am 
fcoríclíiihdo,  qieas  enfermidades  das  fcírtificâ^oens  uaõ,     ICOZ» 
c<  mo  as  dos  corpos  humanos  ,  onde  os  Médicos  cur^- 
vaõ  fem  conformidade,  O  Conde  de  Miiquitella  t  adi  u 
de  Bítremoza  Elvas,  differénte  erm  quali  tõdj  í  <  s  Of- 
fkiar.s  M -.yores  do  exercito;  perturbação,  que  D.  Joôõ 
da  SyívaVe  D.  Luiz  de  Menezes  ,  que  afàftiaõ  ein  El» 
vas,  pertendiaõ  atalhar,  como   iempre   haviao  feito, 
preterindo  os  intejefíés  públicos  a  todóS  as  razões  parti- 
culares; prudência  muitos  tempos  mal    explicada  dos 
que  a  ehcontravaô,  e  que  qualifuou  a  felicidade  dos         > 
iucceílos,  que  correrão  por  tua  conta;  e  reconhecido 
dêfta  locíedade  paliou  a   Lisboa   com  determinação  de^P^ 
adiantar  a  D.  Luiz  de  Menezes  do   Pcfto  de  Meitre  de  dllúskm, 
Campo'  ao  de  General  da  Cwallaria  :  porem  eftes  ,  e  eonde  mirre* 
outros  intentos  lhe  atalhou  a  morte,  que  em  Lisboa  ficando  o goycr~. 
lhe  fobreveyo,  depois  de  haver  exercitado  os  póftos ,  """'l**^ 
que  referimos ,  e  ajudado  a  defenfa  da  íua  Pátria  com  ^JJldhi 
grande  zelo,  valor,  e  aclividade.  "Ficou  governando  a 
Provinda  de  Alenf-eio  Diniz  de  Mello  de  Caítro  ,  e  naõ 
fuecedeo  até  o  fim  defte  anno  encontro  capaz  de  no- 
ticia ;  tratando  D.Joaô  de  Auftria  fó  do  au  emento  das 
Tropas  do  exercito ,  com  o  deíignio  das  emprezas  pre- 
meditadas para  a  futura  Campanha  ,   na  confiança  da 
deíuniaõ,   em  que  fe  achava  o  governo  de  Portugal, 
pela  intempeftiva  reíoluçaõ  d'ElRey  fe  feparar  da  uniaõ 
da  Rainha  no  tempo  ,  em  que  feus  vafiallos  mais  ne- 
ceíiitavaõ  das  fuás  prudentes  direcçoens. 

Com  o  alento  adquirido  nos  felices  fucceílos  da 
Campanha  do  anno  antecedente  fe  preparava  o  Conde 
do  Prado  pata  defender  a  Provinda  de  Fntre  Douro  >  e 
Minho  do  grande  exercito,  que  em  Galliza  fe  juntava, 
para  íahir  em  Campanha  ao  mefmo  tempo,  q>ie  tiveíle 
principio  a  da  Provincia  de  Alentejo  ,  para  que  huma, 
e  outra  fe  defendeíTem  ,  divididas  as  forças,  facilita^do- 
le  com  efre  defignio  a  conquiíta  de  ambas.  Tanto  que 
entrou  a  Primavera  ,  fez  o  Conde  do  Prado  avifo  ao 
de  S.Joaõ,  que  aíTiftia  em  Trás  ps  Montes,  (de  qi^m 
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At\i)0     iu&\tmnte  fi^a   a  melhor  parte   da  Tua  fortuna;  qus 
'        ai  preparaçoens  dos  Cntelhanos  fe  ajiantavaò  de  íor- 

IÒD2.    te,  qu*  lnj  parecia  precito,  que  elle  marcluife  coma 
gente,  que  lhe  foíle  poffivrel,   cm    leu  foccorro.    Naô 
duvidou  oC>nde  de  S.Joíõ  de  executar  elta  advertên- 
cia; porque  eíle  era  o  rim  a  que  camiuhavaõ  as  fuás  dif- 
poíiçoeas  ,  perteudenio  adiantar  a  fua  opinião  em  dif* 
ferentes  partes  ,    e  diverfas  operaçoens  ;  difficuldade , 
que  coftumaõ  facilitar  os  efpiritos  generoios.    Havia. 
lhe  chegado  patente  d^  Meftíe  de  Campo  General  das 
duas  Províncias ,  pela  promoção  do  Conde  da  Torre  a 
General  di  Civaliaria  do  exercito  de  Alentejo  :  porem 
o  Conde  de  S.  Joaõ  nao  quiz  aceitar  eíla  patente,  fem 
fe  lhe  declarar ,  que  havia  de   ter  exercicio  em  Entre 
Douro  ,  e  Minho  na  occupaçaò  de  General  da  Cavai  te- 
ria ;  perteuçaõ,  que  EIRey  lhe  concedeo^e  por  eíle  ref- 
peito  íe  pairou  a  D.  Franci-lco  de  Azevedo  patente  de 
íegundo  Meílre  de  Campo  General  da  Província  de  En- 
tre Douro  ,  e  Mmho,  continuando  os  dpus  os  exercí- 
cios deites  Poíios  da  melma  íot te ,  que  na  Campanha 
de  Badajoz  havia  acontecido  a  André  de  Albuquerque, 
e  ao  Conde  de  Miíquitella.    Eícolheo   o  Conde  de  S. 
Joio  a  melhor  gente  de  Trás  os  Montes  ,  deixou   as 
Praças  bem  guarnecidas  ,  e  a  Província  entregou  ao  Te- 
nente General  da  Cavallaria  Domingos  da  Ponte  Gal- 
lego  ,    e  p3Íhndo  no  principio   da  Primavera  a  Entre 
D  juro,  e  Minho,  diligentemente  compoz  as  Compa- 
nhias de  cavallos  da   gente  mais  nobre.    O  Conde  do 
Prado  antes  de  íahir  em  Campanha ,  intentou  interpren- 
der  Lapella  ,  e  o  coníeguira  pelo  defeuido  dos  Cafte- 
lhanos,  fe  as  efeadas ,  que  fe  arrimarão  á  muralha, nao 
foraõ  inferiores  á  lua  altura.    Todo  o  tempo,  que  du- 
rarão as  prevenepens  di  Campanha, recebeo  o  Conde  do 
Prado  m  úto  imoortaates    avifos  de  Miguel  Carlos  de 
Távora,  que  eftava  prez-)  na  Curunha;  porque íuppo- 
íto  qu?  eraõ  grandes  as  moliuVias*  e  apertos  que  pade- 
cia ,  era  miyor  o  efpirito  que  o  animava.  Da  Curunha 
o  paTaraõ  os  Caftelhuns  para  Biyona  ,   mas  nao  con- 
feguiraõ  evitarlhe  a  communicaçaõ  com  o  Conde  do 
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Prado  ,  por  fer  mayor  a  íua  induítria ,  que  as  cautelas    AfiDO 
dos  inimigos.  Poucos  dias  antes  de  iahirem  es  exerci-     -.£.a7 
tos  em  Campanha  ,  pertenderaõ  osGallegcs  interpren-     100** 
deroCaítello  de  Crafto  Laboreiío.    Defendeo-o  Pedro 
de  Faria y  que  o  governava  ,  com  muito  valor,  e  reti- 
raraõ-íe  com  grande  perda.  De  huma ,  e  cutra  parte  íe 
retardareõ  as  prevencoens  até  o  mez  de  Julho,  muito- 
a  pefar  dos  Cabos  inimigos,    por  verem   mal-log^ado 
o  in lento  de  campearem  ao  meímo  tempo  os  feus  ex- 
ércitos;, erro  ordinariamente  originado  da  negligencia 
dos  MinihVos  políticos,  que  coitumaô  preferir  aos  mi- 
liíares  negócios  menos  importantes :  e  a  que  naò  acha- 
rão emenda  os  Ptincipes  prudentes,  mais  que  com  a  re- 
ioluç  õ  de  governarem  os  íeus  exércitos  ,  onde  íem  de» 
pendência  de  coníultas  ,.  nem  prejuízo  de  dilaçoens  dii- 
curfoò,  executaõ ,  e  coníeguem  ,  íem   queixa  do  tem- 
po perdido ,  govemando-te  pelo  que  vem ,  e  naõ  pelo 
que  ouvem  ,  com  taó  útil  differença,  como  íuecede  ha- 
ver do  vivo  ao  pintado  j  e  íuppoílo ,  que  a  grande  guer- 
ra ,  que  efere vemos,  fe«a  definição  contraria  deíle  axio- 
ma ;  porque  os  noííos  Principes  naõ  mandarão  os  feus 
exércitos,  naó  íirva  de  exemplar  a  nolTa  fortuna.   Ob-- 
ferve^ie  no  meímo  íeculo  a -'puerra  das  Monavchias  de 
i  rança,  e  Caftella  ;  aquella  feiice  ,  tendo  os  Fraocezes 
por  Capitão  a  Luiz  XIV,  eíla  deígraçada ,  governando 
cos  Caftelhanos  Carlos  II ,  ío  como  Rey ;  e  íe  recorrê- 
ramos a  paílcidos  íeculos ,  enchêramos  volumes  de  ver  • 
dadeiros  exemplos. 

Com  grande  prudência  fe  anticipou  o  Conde  do  S/H  em  c*mm- 
rrauo  aos  inimigos  em  lahir  em  Campanha  ,  ea  nove  &  ([o  t,a<(o> 
de  Julho  alojou  o  exercito  no  diítricto  de  Coura.  Ser-  primeiro  qut  o> 
viaõ  na  forma  ,  oue  repetimos,  o  Conde  deS.Jnaõ,.e  exe-.dtsrteca- 
D.Francifco  de  Azevedo  os  Póftos  de  Meítre  de  Cam-  <F*j  9^jom 
po  General ,  e  General  da  Cavallaria  ,  e  em  aufencia  do  \^u  Ba%*°m 
Condeda  C^ftanheira  governava  a  Artilharia  Miguel  àe.Tln(jd  de  e  mtn 
Laícol.  Conftava  o  corpo  do  exercito  de  oito  mil  ín*  Douro-,  e  mí* 
fintes,  quatro  mil  pagos,  e  quatro  mil  Auxiliares,  e  "^>  £°re,"ar' 
de  mil  cavallos.  Fr?.õ  Medres  de  Campo  dos  Terços  ra-  £j,°*r  de  *£. 
gos  Diogo  de  Bi ito  Cominho,  António  Soares  da  Co-  ^f  Pap^  ' 
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AnilO     iídj  Rodrigo  Pereira  Soto-Mayor,  Manoel  Nunes  Lei- 
1662     td.°».^-rna  lJo  ^  Soílfa  da  bylva  ;  e  hum  Terço  da  Pro- 
z*  vincia  de  Trás  os  Mo  ates  governado  pelo  Sargento  Ma- 
yor  Sebaitiaõ  da  Veiga  Cabral.  Dos  Auxiliares  ,  pelo  leu 
grande  preítimo  reputados  como   pagos,  eraó  Meftres 
de  Campo  Manoel  da  Sylva  Souto  Mayor  ,   B  Jthafar 
Fagundes  da  Fonfeca ,  Franciico  da  Cunha  da  íylva, 
D.  Gonçalo  de  Araújo,  LuizdeSancò,  e  Pedro  de  San- 
pier  Francezes ,  e   hum  governado  pelo  Sargento  Ma- 
yor Luiz  de  Souía.    Era  Tenente  General  da  Cavallaria 
Fernando  de  Souía  Coutinho  ;  Cõmiflarios  Geraes  João 
da  Cunha  Sotto-Mayor  de  Kntre  Douro,  e  Minho,  Ma- 
noel da  Coita  Pcíloa  de  Trás  os  Montes :  Tenentes  de 
Meílre  de  Campo  General  de  Entre  Douro  ,  e  Minho 
Joaó  Rebelo  Leite,  e  Vermejon  ;  de  Trás  os  Montas  Si- 
mão de  Souía  Carneiro,    Confiava  a  Artilhai  ia  de  íete 
peças  ligeiras,  as  carruagens  com  munições  ,  e  manti- 
mentos eraô  muitas,  e  em  todas  as  Praças  impoftanr 
tes  ficarão  guarnições  competentes.    Do  exercito  con« 
trario  era  Capitão  General  D.  Diogo  Carrilho  Arcebif- 
po  de  Santiago  ;    porque  El&ey  D.  Filippe  mal  íatif- 
feito  do  Marquez  de  Vianna ,  lhe  tirou  o  Pofto  ,  e  ele- 
geo  em   leu  lugar  ao  Marquez  de  Caracena  ,  que  deí- 
viando-o  outros  empregos  ,  naõ  paílou  a  eíle  governo; 
e  como  a  pouca  experiência  militar  do  Arcebiípo  necel- 
fitava  de  grande  auxilio,  foy  nomeado  Governador  das 
Armas  D.Balthaíar  de  Roxas  Pantoja,  que  aífiítia,  co- 
mo diílemos,  no  governo  de  Guipufcua.  Continuava  o 
Pofto  de  General  da  C  ivallaria   D.  Luiz  de  Menezes , 
chamado  Marquez  de  Penalva  :  era  Genevai  da  Artilha- 
ria D.  Franciico  de  Caftro :  conítava  o  exercito  de  del- 
ateis mil  Infantes,  dous  mil  cavallos,  e  deíaleis  peças 
de  artilharia,  grande  numero  de  gaftadores,  munições^ 
inftrum^iitos  de  ex  mgnaçaõ,  mantimentos,  e  carrua- 
gens :  t~>da  a  gente  do  exercito  era  de  excellente  qua- 
lidade; norque  o  Marquez  de  Caracena  havia  eícolhido, 
para  pafTar  aGalliza,  a  melhor  do  exercito  de  Flandes. 
A  doze  de  Julho  fe  lançou  huma  ponte  de  barcas 
junto  a  Lapella  ,  por  onde  paffou  eíle  exercito  a  Fntre 

Douro 
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Doura  ,  e  Minho  ,  e  no  meímo  dia  fehiraõ  das  Rias     ^fiflO 
quantidade  de  embarcaçoens ,  que  rizeraó  trente  a  Via»        xz 
na,  e  Caminha,  Villas  abertas ,  a  primeira  íituada  na      1002. 
foz  do  rio   Lima  ,  a  íegunda  na  do  Minho  na  diftan- 
cia  de  três  legoas.   Êíta  noticia  deu  ao  Conde  do  Prado 
gcacuJe  cuidado  ,   porque  naõ  defejava  dividir  o  exerci- 
to :  porem  cedendo  á  mayor  neceííidade  com  o  pare- 
cer dos  Cabos ,  e  de  joaõ  Nunes  da  Cunha  ,  que  fe  acha- 
va ria  Campanha  ,  mandou  ao  Capitão  de  Cavalas  Dio- 
go de  Caldas  Barbola  com  cem  cavallos ,  e  trezemos 
moíqueteirov   a  alojar  entre  Caminha,   e  Viana,  pp.ra 
acodir  a  qualquer  dw  partes,  que  os  inimigos  inveftif-  ' 

fem ,  e  esforçar  as  guarnicoens  de  ambas  as  Villas: 
que  as  caravellas  ,  que  fe  achavaõ"  na  barra  de  Viana 
guarnecidas  de  Infantaria,  ancoraiTem  debaixo  da  For- 
taleza ;  e  deípedido  Diogo  de  Caldas,  mudou  o  Conde 
do  Prado  do  alojamento  de  Coura  para  o  Caílello  de 
Traiaõ,  poflo  convenientiílimo  para  obfervaros  movi- 
mentos dos  inimigos,  e  ácodk  a  qualquer  parte,  que 
ameaçai!  e  o  íeu  poder.  D.  Balthafar  Pantoja  aquarte- 
buo  exercito  entre  Lapella  ,  e  Monção  ,  encoítado  ao 
rio  Minho ,  e  taõ  cuidadofamente  tratou  de  o  fegurar 
com  fortificaçoens  ,  que  moíírou  recear  a  batalha.  Du- 
rou treze  dias  na  aíliílencia  deíle  fitio,  fem  poder  de- 
cifrar- fe  a  caufa  deita  fuípenfaõ  ;  que  naõ  he  pequeno 
louvor  de  hum  General,  quando  do  fegredo  refultaõ  ef- 
feitos  proporcionados  ao  leu  intento.  Neíle  interval- 
lo  naõ  houve  novidade,  nem  no  exercito,  nem  na  Ar- 
mada ;  e  o  Conde  do  Prado  com  grande  ponderação  re- 
gulava os  avifos  ,  media  os  movimentos  ,  e  compaíTa- 
va  as  diíbncias,  para  fe  naõ  defcompor  a  proporção 
por  algum  accidente. 

A  vinte  e  três  começou  a  marchar  o  exercito  ini- 
migo por  Moreira  a  Rio- Bom ,  e  com  muita  celerida- 
de occupou  a  eminência  das  Pereiras  ,  donde  dominava 
hum  dos  Fortes  da  Portela  de  ves.  O  Conde  do  Prado, 
havendo  reconhecido  todos  os  fitios  ,  diligentemente 
fe  poz  em  marcha  ,  e  arrimado  pelo  privilegio  do  ter- 
reno ao  lado  direito  do  exercito  inimigo ,  paíTou  a  Bu- 
lhe faj 
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Anno    lil0*a»  e  occupou  o  poíto  do  Pedrofo,  fuperior  ao  fe- 
,-,       gundo  Forte  da  Portela  de  Vés,  e  foy  taõ  útil  a  bre- 
JOOZ,  vidade  da  marcha  do  noílo  exercito  ,  que  naõ  teve  lu- 
gar D.  Balthafar  Pantoja,  como  delejava,  de  occupar 
o  poíto  que  elle  ganhou ,  donde  tícou  cobrindo  Valen- 
ça, o  Forte  de  S.  Franciíco,  e  as  Freguezias  de  Cou- 
ra, que  miniítravaõ  o  fuftento  do  exercito  ,  fem  os  ini- 
migos poderem  oífender  alguma  deitas  partes  pela  aí- 
pereza  do  terreno  ;  e  occupada  a  eminência  ,   fez  Mi- 
guej  de  Lalcol  jogar  quatro  peças  de  artilharia ,    que 
incõmodarEÕ  o  quartel  dos  Gallegos.  D.  Balthaíar  man- 
dou hum  bolatim  ao  Capitão  Lourenço  Craveiro,  que 
governava  hum  dos  Fortes  de  Portela  de  Ves.  Naõ  quiz 
aceitalo ,  e  refpondeo  a  vários  ameaços ,  que  o  trom- 
beta lhe  fez  da  parte  de  D.  Balthafar,  que  o  Conde  do 
Prado  daria  a  reporta.  Naõ  fe  deu  D.  Balthafar  por  en- 
tendido (que  os  duellos  da   guerra  naõ  íaõ  tao  aper- 
tados, como  os  da  paz  )  e  gaitou  féis  dias  naquelle  íi- 
tio ,  naõ  havendo  mais  operação,  que  baterias  inúteis, 
defvanecendo  o  efreito  delias  a  diftancia,  e  os  nenhaí- 
cos,  que  rebatiaõ  as  pouco  vigorofas  balas.   Inrerio  fe 
deita  dilação,  que  D.  Balthaíar,  tendo  noticia,  que  a 
Armada  dos  pequenos  baxeis  íe  deícompuzera  com  nu- 
ma tormenta  de  Nordeíte,  efperava  que  fe  tornaíle  a 
unir,   para  continuar  a  fua  empreza.   Decifrou  elle  eíte 
difcurío ,  pondo  o  exercito  em  marcha  a  vinte,  e  no- 
ve de  Julho,  baixou  pelos  Barbeitos  ás  Choças  ,  e  por 
Santa  Ovaya  íe  fez  na  volta  dos  Arco?  de  Vai  de  Ves. 
O  Conde  do  Prado  íem  dilação  continuou  a  roafcha  pe- 
lo corno  direito  do  exercito  inimigo ,  e  mandou  avan- 
çar ao  Conde  de  S.  Joaõ  com  a  mayòr  pite  da  Cavai- 
laria ,  e  mil  mofqueteiros  á  ordem  do  Meílre  de  Cam- 
po António  S  >ar  M  da  Coita  $  com  ordem  de   ganhar  o 
poílo  dsProz-los,  meya  legoa  diante  dos  Arcos,  por 
fer  capaz  de  fe  formar  nelle  o  exercito  com  muitas  vea- 
tagens  do  terreno. 

D.  Balthafar  obfervando,  que  a  nofTa  Cavallaria  fe 
alargara  da  Infantaria  ;  chegando  ao  fitio  de  Lamas , 
mandou  carcegar  com  tanto  ardor  o  lado  efquerdo  do 

exer- 
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exercito,  que  pudera  ^onfeguir    felice  fucceílo,  le  o     AnnO 
Conde  do  Prado  deítro,  e  valerofo  naô  rebatera  pd-     jAA* 
ioalmente  aquelle  impulío  com  vinte  e  três  mangas  de     *       í% 
motqueteirofc,  que  promptamente  occuparaõ  todas  as 
íortidas;  e  tantas  vezes  rechaçarão  os  íoldados  inimi- 
gos, (a  que  aíTiíHa  o  leu  General)  quantas  foraõ  avan- 
çados, e  ultimamente  íe  retirarão  os  Gallegos  com  ef- 
trago  confideravel.    O  Conde  de  S.  Joaõ,  entendendo, 
que  a  tenção  de  D.  Balthafar  era  divertir  o  intento^, 
que  elle  levava,  de  occupar  o  íitio  de  Prozelos  >  naõ 
deíiftio  da  marcha ,  conítando-lhe  juntamente  ,  que  o 
valor ,  e  difpofiçaõ  do  Conde  do  Prado  naõ  neceflitava 
de  foccorro:  e  para  mayor  íegurança  da  fua  determi- 
nação ,  adiantou  ao  Tenente  General  da  Cavallaria  Fer- 
nando de  Soufa  Coutinho  com  alguma  gente  a  occu- 
par as  fortidas  ,  que  deíembocavaõ  no  terreno  ,  que  per- 
tendia  ganhar  ;  e  chegou  a  tempo  taõ  conveniente,  que 
ts  guarneceo  primeiro,   que  os  inimigos  chegaílem  a 
ellas,    e  as  defendeo  de  forte  ,   que  adiantando-fe  os 
dous  exércitos  a  dar  calor  aos  troços  avançados ,  naõ 
confeguiraõ  os  inimigos  mais,  que  odefengano  do  íeu 
intento;  porque  o  Conde  de  S.  joaõ  ganhando  tempo, 
e  efpalhando  valor,  como  rayot  igualmente  luzia  ,  e 
abrazava.   Fez  alto  o  exercito  contrario,    e  o  mefmo 
fez  o  Conde  do  Prado  ;  e  chamando  aConfelho,  uni- 
formemente concordarão  todos  os  votos ,  que  o  exer- 
cito com  pouco  efpaço  de  defcanço  marchafle  a  occu- 
par o  íitio  de  S.  Bento,  tiro  de  arcabuz  da  Villa  de  Ar- 
cos ;  porque  ainda  que  os  inimigos  podiaõ  desfazer  a 
marcha,  como  fuccedeo  ,  e  fazer-fe  íenhores  do  quar- 
tel da  Bulhofa,    que  o  noíTo  exercito  defoccupara  ,  e 
ganhar  os  Fortins  da  Portela  de  Vés ,  era  precifo  aco- 
dir-fe  ao  mayor  perigo  ,  e  procurar  evitar-fe  ,   que  o 
exercito  contrario  naõ  paflafle  a  ganhar  a  Barca ,  e  Bra- 
ga ,  e  cahindo  fobre  Viana,  fe  pudeííe  fazer  lenhor  dar 
quella  importantiífíma  Praça,  e  communicar-fe  D. Bal- 
thafar Pantrja,  como  pertendia  ,  com  a  lua  Armada, 
que  lhe  ficava  facilitando  os  foccorros  maritimos  pela 
vifinhança  das  Rias ,  livrando-íe  dos  perigos  dos  com. 

B  boys, 
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Anno    boys,  que  eraò  infaliiveis ;   c  todos  cites  damnos  fe 
/:z         evitavaõ,  alojando  o  exercito  no  pofto  de  S.  Bento,  el- 
IUU2.    trât-{a  dos  lugares  referidos,   e  fitio  ventajoío  ,  para  íe 
pleitear  o  progreflo  de  huma  batalha.  Tomada  eíta  re- 
ioluçaõ,  fez  o  Conde  do  Prado  jogar  a  artilharia  con- 
tra o  exercito  dosGallegos  toda  aquella  tarde  ,  e  prin- 
cipio da  noite,  coníeguindo  naõ  lo  o  damno  que  re- 
ceberão ,  mas  confundir  o  eílrondo  o  ruido  da  marcha. 
Desfilado  o  exercito,  marchou  a  artilharia  na  retaguar- 
da, continuando  fempre  as  cargas  >  defendida  da  afpe- 
reza  do  terreno  ,  que  feguravaó  algumas  mangas  de 
mofqueteiros.  Ao  amanhecer  eílava  o  Conde  do  Prado 
no  alojamento  pertendido,  vencendo  na  marcha  tantas 
dificuldades,  que  houve  fuperfticiofos ,  que  julgarão 
por  milagroíá.  Depois  de  amanhecer,  reconhecendo  D. 
Balthafar,  que  íem  atacar  a  bateria,  naõ  podia  contU 
nuar ,  nem  o  caminho  dos  Arcos,  nem  o  de  Ponte  de 
Limaj  e  conhecendo,  que  naõ  era  confequencia  infal- 
livel  de  dar  a  batalha  >  coníeguir  a  vitoria  pela  quali- 
dade, numero,  e  fitio  do  exercito,  com  que  havia  de 
pelejar,  tomando  coníelho  mais  faudavel ,  retrocedeo 
a  marcha ,  e  occupou  o  fitio  da  Bulhoía,  em  que  o  noi- 
ío  exercito  havia  aquartelado ,  e  fem  demora  mandou 
intenta  fitUr  bater  osFortins  da  Portela  de  Vcs.  O  Conde  do  Prado 
v^iença:  imfe'  com  íumma  brevidade  marchou  a  occupar  o  fitio  de 
Je-oinoffotx'  Paredes  de  Coura  ,  para  cobrir  as  feitorias,  de  que  fe 
w"7òrí/íS^u^entava  °  exercito,   e  acodir  a  Valença,    e  Villa- 
ts  frocos   Nova,  fe  acafo  D.  Balthafar  intentai! e  qualquer  deitas 
i*queiu  Cam*  em  prezas  j  e  ficou  com  grande  fatisfaçnõ  de  reconhe- 
faith*,  fWíí-cer  em  todo  o  exercito  a  vaidade  de  D.  Balthafar  fe 
pndo  í^^defviar  do  conflifto  no  quartel  de  S.  Bento,  que  todos 

nos  es  atas»  _,  ,     -  ,   ,  t    .    ,  *  *  . 

tiverao  por  ínrallivel,  deíejando  expor-íe  antes  a  dar 
a  batalha  pela  contingência  de  íalvar  a  Província,  que 
arritcar-íe  a  perdela,  por  naõ  dar  a  batalha.  D.  Baltha- 
far, depois  de  jogar  a  artilharia  contra  os  Fortes,  man- 
dou dar  hum  aíTalto,  em  que  osGallegos  foraõ  recha- 
çados :  porém  continuando  as  baterias  fe  renderão,  po- 
dendo os  Officiaes,  que  os  governavaõ,  efcuíar  efte  em- 
penho j  porque  o  Conde  do  Prado  havia  deixado  ordem 

a  Lou- 
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a  Lourenço  Craveiro  ,  que  em  caio  que  voltaíTe  o  qçer-  AtltlÚ 
cito  inimigo  febre  aquelles  Fortins,  os  voafle,  para  cu-  ,562 
jo  efíeito  ticarsõ  minas  atacadas  ,  e  retira fle  a  Infanta-  * 

ria,    o  que  podia  fazer  iem  perigo  pela  aípereza  do 
terreno,   i  ornados  os  Fortins  ,  mandou  D.  Balthafar  con- 
duzir de  Monção  para  o  exercito  doze  meyos  canhões, 
e  tendo  o  Conde  do  Prado  eíta  noticia  ,  entrou  em  ma- 
yor  cuidado.   D.  Balthafar  ao  dia  íeguinte,  ao  que  che- 
gou a  artilharia  ,  poz  o  exercito  em  marcha  com  tan- 
ta cautela  ,  que  naõ  foy  fentido  das  partidas,  que  o 
Conde  deS.joaõ  havia  mandado  avançar  fobre  o  quar- 
tel ,  naõ  havendo  entre  os  dous  exércitos  mais  diílan-      t 
cia  ,  que  a  de  huma  legoa.  Quando  amanheceo ,  reco- 
nhecerão as  fintinellas,  que  a  retaguarda  dos  Gallegos 
fahia  do  quartel,  ea  vanguarda  com  apreííada  marcha 
caminhava  pela  eítrada  da  Gieíteira  com   a   frente  no 
Cerro  do  Bico,  que  ficava    imminente   ao  quartel  de 
Grijó,  entendendo  D.  Balthafar,  que  ganhado  aquelle 
porto  ,  poderia  defalojar  o  exercito  com  a  artilharia ,  e 
derrotallo  na  marcha, atacando-o na  confufaõ  com  gran- 
des ventagens  no  fitio.  O  Conde  do  Prado  cem  o  pri- 
meiro aviío  deite  accidente  mandou  pegar  nas  armas, 
e  repartindo  os  Cabos ,  e  OfhViaes  pelos  poílos  mais 
convenientes  ,  avançou  o  Conde  de  S,  Joaõ  com  osba- 
talhoens  mais  promptos  ,  adiantando  Fernando  de  Sou- 
ía  Coutinho  com  os  da  vanguarda  a  íoccorrer  as  Com- 
panhias, que  eftavaõ  de  guarda,  do  Capitão  António 
Gomes  de  Abreu  ,  e  Tenente  Ignacio  Salema  ,  que  em- 
baraçarão valerofamente  a  marcha  da  vanguarda  inimi- 
ga ,  e  com  eíle  foccorro  fe  esforçou  o  combate;  e  o 
Conde  de  S.  Joaõ  conhecendo  ,  que  do  bom  fueceflb  de- 
ite confliclo  pendia  a  confervaçaõ  de  todo  o  exercito, 
empenhou  toda  a  Cavallaria ,  e  com  a  efpada  na  mão 
dava  valerofo  exemplo  aos  íeus  íoldados.    Ao  meímo 
tempo  intentava  o  Marquez  de  Penalva  defembaraçar. 
a  eítrada,  carregando  com  todo  o  vigor  os  noíTos  ba- 
talhoens.    Eraõ  os  dous  Generaes  da  Cavallaria  ,  que 
contendiaõ,   Portuguezes,  ambos  valerofífimos,  hum, 
e  outro  do  fangue  mais  illuílre  da  fua  Naçaõ :  porem 

B  2  havia 


l6Ó2. 


20       PORTUGAL  RESTAURADO, 

Atino     navia  entre  elles  huma  grande;  difíerença  ,  que  o  Con- 
de de  S.Joaõ  pelejava  por  defender  a  fua  Pátria,  o  Mar- 
quez de  Penalva  por  conquiílala ,  e  naõ  fora  jufto,  que 
prevaleceíTe  contra  a  fua  juftiça.  Em  quanto  durava  a 
força  do  combate ,  trabalhava  o  Conde  do  Prado  ,  e  D. 
Francifco  de  Azevedo  ,  fem  defeomporem  a  forma  do 
exercito  $  por  melhoralo  a  fitio  ventajofo  j  determina- 
ção, que  confeguiraõ  taõ  venturofamente,  que  oceu- 
paraõ  o  Monte  de  Labrujo  imminente  a  todo  aquelle 
território,  e  fuperior  ao  quartel ,  que  D.  Balthafar  Pan- 
toja  intentava  oceupar,  para  bater  o  de  Grijò.  Ganha- 
do o  Poílo  referido,  fez  o  Conde  do  Prado  avifo  ao  de 
S.Joaõ,  que  podia  retirar-fe  para  aquella  parte,  onde 
feguramente  eftava  alojado.  Naõ  era  fácil  a  retirada  ao 
Conde  de  S.Joaõ  ;  porque  a  Cavallaria  eftava  taó  em- 
penhada, que  naõ  podia  defembaraçar-fe  do  conflicto 
fem  grande  perigo  :  porém  reconhecendo  a  íeu  favor  a 
eftreiteza  do  terreno,  valendo-íe  utilmente  de  duzen- 
tas bocas  de  fogo,  governadas  pelo  Sargento  Mayor  An- 
tónio Barbola ,  deu  ordem  ao  Tenente  General  Fernão 
de  Soufa ,  e  ao  Commiffario  Geral  Manoel  da  Coita  Pef- 
ioa ,  que  com  os  batalhoens  da  retaguarda  paílaílem  hum 
calejaõ ,  que  era   o  único  caminho ,  que  tinhaõ  para 
fe  retirar ,  e  que  fizeíTem  alto  em  hum  valle ,  em  que 
o  calejaõ  defembocava ;  porque  elle  deteria  os   inimi- 
gos ,  e  depois  com  huma  vigorofa  carga  procuraria  tam- 
bém retira r-le;  e  que  podendo  confeguilo,  advertiflem 
em  atacar  vivamente  os  batalhoens  ,  que  o  vieflem  car- 
regando ,  para  que  lhe  flcaíle  tempo  de  os  formar ,  e 
focorrer.   Diligentemente  executarão  os  dous  efta  or- 
dem ,  e  valerofamente  confeguio  o  Conde ,  quanto  ha- 
via imaginado,  ajudando-o  a  induttria  do  Capitão  Igna- 
cio  de  França ;  porque  reparando  ,  que  o  vento  eftava 
rijo  ,  e  a  favor  do  íeu  intento  ,  mandou  defmontar  al- 
guns foldados  ,  e  pegar  o  fogo  ao  pafto  fecco,  que  ar- 
deo  com  tanta  velocidade  contra  a  Cavallaria  inimiga, 
que  a  obrigou  mayor  incêndio  a  mitigar  o  ardor,  com 
que  pelejava,  e  a  fogo,  e  fangue   paflaraõ  os  noflos 
batalhoens  o  calejaõ  pleiteado:  .porem  osGallegos, 

havendo 
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havendo  reconhecido  outro  pailo  conveniente ,  pcílo  ArWO 
que  mais  diftante,  o  buicaraõ  com  grande  celeridade  ,  1662 
econieguiraõ  encontrar  alguns  batalhoens  da  retaguav-  • 

da  mandados  pelo  Conde  de  S.Joaõ  ,  affiftido  de  mui- 
ta parte  dos  Officiaes  Mayores,  e  pefíoas  particulares, 
em  que  entrava  D.  Luiz  Manoel  de  Távora  ( hoje  Conde 
da  Atalaya;  que  tendo  poucos  annos  de  idade,  deu  na. 
queile  dia  valeroiò  principio  ao  feu  (Inalado  procedimen- 
to. O  ultimo  esforço  ,  com  que  os  Gallegos  foraõ  re- 
batidos, tocou  ao  Capitão  Ignacio  de  França,  que  os 
obricou  a  ie  retirarem  em  tanta  diílancia ,  que  toda  a 
nofíaCavallana  ficou  defembaraçada  ,  e  íó  perecerão  ai-  , 
guns  Infantes  dos  du^ntos ,  que  levava  o  Sargento  Ma- 
yor  António  Barbola ,  e  foraõ  priíioneiros  Manoel  da 
Coita  Leite,  e  Alexandre  de  Soufa. 

Encorporado  o  Conde  de  S.  Joaõ  com  Fernando  de 
Souía  Coutinho  debaixo  da  artilharia  do  quartel  deLa- 
bruio,  que  já  laborava,   intentou  perfuadir  ao  Conde 
do  Prado,  q'je  pois  a  dirlerença  dos  íi tios  havia  muda- 
do o  íemblante  á  fortuna  ,  fizeíTe  baixar  a  Infantaria; 
que  íe  achalle  mais  prompta,   ao  valle ,  em  que  elle 
eftava,  e  que  unida  coma  Cavallaria,  carregaria  a  van- 
guarda inimiga  ,  que  fem  fo  ma  defembocava  o  caleiaõ, 
e  que  elle  lhe  legurava  a  felicidade  do  fucceíTo.    Naõ 
lhe  pareceo  ao  Conde  do  Prado  tomar  deliberação  taô 
importante,  fem  o  parecer  de  todos  os  que  fe  achavaõ 
no  Conlelho;  porém  o  tempo,  que  gaitou  em  os  con- 
vocar, teve    O.  Baltbaíar    Pantoja  para  reconhecer  o 
íeu  perigo  ,  e  com  fumrra  diligencia  encorporou  o  ex- 
ercito, e  o  Conde  de  S.  JoaÕ ,  forir  a  d  a  a  Ca  vai  lar  ia  em 
duas  linhas  com  a  retaguarda  na  fralda  do  monte,  em 
que  o  noflo  exercito  eftiva  alojado ,  eíperou  a  delibe- 
ração dos  inimigos ;  e  o  Conde  do  Prado  mandou  tre- 
zentos moíqueteiros  encorporar-fe  com  a  Cava)  1  ária  ^ 
e  os  Terços ,  e  artilharia  acccmodou  o  Medre  de  Cam- 
po General  D,  Franciíco  de  Azevedo  em    lugares  taõ 
convenientes,  que  todo  o  exercito  anirrofamente  de- 
feiava  o  confiido.  Moftrou  D.  Balthpfar  Pantoja  querer 
atacar  a  batalha,,  movendo  o  exercito  em  forma  de 
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Anno  Pe^e)ar5  porém  achando  na  frente  da  noffa  Cavallaria 
hum  grande,  e  difficil  pântano,  que  forçofamente  ha- 
via de  partar ,  (  ventagem  de  que  havia  uíado  com  par- 
ticular advertência  o  Conde  de S. João)  fez  alto,  e  co> 
mo  o  exercito  eftava  taõ  vifínbo  das  trezentas  bocas  de 
fogo  formadas  no  valle ,  e  da  artilharia   plantada  no 

'  monte,  foy  grande  o  eftrago  j  que  recebeo.  Vendo  D. 

"  Balthafar  o  embaraço  do  fitio  da  vanguarda  ,  mandou 
ao  Coronel  Gaícar ,  que  com  o  feu  Regimento  de  Ale- 
mães inveftiíTe  o.  lado  direito  da  noífa  Cavallaria.  Mar- 
.  chou  o  Coronel ,  e  achou  valeroía  refiílencia  em  cem 
Infantes ,.  que  governava  o  Capitão  de  Infantaria  Car- 
los Malheiro ,,  que  defenderão  o  paíTo ,  que  os  inimi- 
gos pertendiào  facilitar..  Mandou  ao  meímo  tempo  avan- 
çar a  Cavallaria  eftrangeira  pelo  lado  efquerdò;  porém 
achando-o  defendido  de  bumas  quebradas  ,  que  fazia 
a  terra ,  fe  retirou ;  e  as  horas*  que  fe  gaitarão  neftas 
infructuoías  operaçoens,.  teve  a  artilharia  >;  e  bocas  de 
fogo  do  noíío  exercito,    para  continuarem  as  cargas 
com  tanto  eífeito ,  que  dividindo  a  noite  o  conflifto  , 
que  havia  começado  vefpera  de  S.  Lourenço  ás  nove 
horas  do  dia ,  ficarão  na  campanha  mais  de  mil  e  quw 
n  netos,  mortos ,    em  que  entrarão  muitos  Officiaes  de 
importância:  retiraraõ-fe  quantidade  de  feridos,  fem 
haver  padecido  o  noílo  exercito  mayor  perda,  que  a 
de  trinta  íoldados.  Cerrada  a  noite,  lerecolheo  o  Con- 
de de  S.Joaõ  com  a  Cavallaria  ,  e  moíqueteiros  ao  quar- 
tel a.  defcançar  com  a  gloria  confeguida  naquella  ac- 
ção j  e  D.  Bálthaíar  retirou  o  exercito  a  fitio  mencs 
expoíto   á  fúria  das  noíTas  balas ,  e  toda  a  noite  fez 
trabalhar  em  plataformas,   para  fe  valer  da  artilharia, 
que  no  combate  antecedente  naó  tinha  jogado ,  por  íe 
naõ  poder  conduzir.  Amanheceo  dia  de  S.  Lourenço  ;e 
laborou  com  pouco  eífeito,  por  ficar  fuperior  o  nofíb 
alojamento,  D.  Balthafar  defejando  renovar  o  confliclo, 
mandou  ao  meyo  dia  trezentos  Infantes  ganhar  as  pe- 
dras, e  callejoens,  que  os  noílos  mofqueteiros  haviaó 
occupado  na  occafiaõ  próxima  ,  efperando  coníeguir  a 
vingança  no  meímo  lugar  >  em  que  tinha  recebido  a  of- 

fenfi 
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fenfa.   Acodiraõ  a  defender  efte  fuio  duas  mangas  de    Armo 
mofqueteiros,  que  eílavaõ  com  as  Companhias  da  guar-      ^- 
da  ;  e  o  Conde  do  Prado  deítro  ,   e  vigilante  montou     *uvx, 
a  cavallo,  e  correu  á  trincheira  a  reconhecer  a  caufa 
do  rebate;  e  obfervando  o  intento  dos   inimigos,  or- 
denou ao  Commiílario  Geral  Joaõ  da  Cunha  Sotto-Ma- 
yor ,  que  com  as  quatro  Companhias  da  guarda  dos  Ca- 
pitães Martim  Pereira  Deíla  ,  Ignacio  de  França  ,  Dio- 
go de  Caldas  Barboía ,  (que  havia  voltado  para  o  ex- 
ercito, depois  de  defgarrar  a  tormenta  a  Armada  ini- 
miga , )  e  o  Tenente  Manoel  Rodrigues  Távora  inve- 
ftifle  os  trezentos  Infantes,  antes  que chegaíTem  a  ga- 
nhar os  callejões.  Joaô  da  Cunha ,  coílumado  a  vencer 
mayores  perigos,  naõ  interpoz  a  menor  dilação,  de- 
íceo  velozmente  ao  valle ,  e  antes  que  os  Infantes  pu 
deílem  valer  fe  do  amparo  das  pedras,    os  desbaratou 
fem  refiftencia;   porque  a  prefla  ,  com  que  correrão  a 
ganhar  os  calleioens  ,  os  trazia  confuíos,  edefanima- 
ãos.  Mandou  D,  Balthafar  foccorrellos  com  todo  o  cor- 
po da  Cavallaria  ;  mas  foy  a  tempo  ,  que  o  Conde  de 
S.  Joaõ  tinha  formado  a  nofla  em  lugar  competente, 
para  legurança  da  empreza  ,  e  íem  outro  emprego,  cer- 
rada a  noite ,  íe  retirarão  todos. 

O  dia  feguinte  difpoz  D.  Balthaíar  a  retirada  do  Dept;f  ie  gÍ0m 
exercito  com  o  mayor  filencio  ,  que  foy  poílivel,  pa-  w/w  fuctjjts, 
ra  a  noite  feguinte,  reconhecendo  o  damno  irrepara-  í*  retira  bom 
vel ,  que  recebia  naquella  afliílencia.   Naõ  ignorou  o  Bnllh*f<"'  »« 
Conde  do  Prado  eíla  refoluçaõ  *,  porém  naõ  quiz  fazer  i^SIwSE 
movimento  algum  ,  receando  expor-fe   de  noite  a  al- 
guma delordem  ;  e  deixando  amanhecer ,  fe  reconhe- 
ceo,  que  os  Gallegos  haviaõ  adiantado  a  marcha  pelos 
mefmos  paíTos  do  Cerro  do  Bico  com  a  frente  na  Vil- 
la  dos  Arcos ,  intentando  D.  Balthafar  Pantoja  fegunda 
vez  paíTar  o  Lima  para  penetrar  a  Provinda ,  que  era 
todo  o  feu  defejo ,  tantas  vezes  mal  fuccedido.    Ffta 
demonílraçaõ  obrigou  ao  Conde  do  Prado  a  mandar 
adiantar  alguns  batalhoens,  porém  íem  erTeito;  porque 
o  exercito  levava  na  marcha  muitas  horas  de  ventagem. 
O  Commifiario  Geral  Joaõ  da  Cunha  >  que  era  o  Cabo 
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Atino    ^os  ^ata^hoens  avançados  ,  chegou  a  dar  aviio  ao  Con- 
de do  Prado,  que  o  exercito  marchava  direito  á  Vil- 
la  dos  Arcos ,  por  cujo  refpeito  ,  com  o  parecer  de  to- 
do o  Confelho,  reíolveo  marchar  pelo  lado  direito  do 
exercito  contrario  para  o  Convento  de  Refoyo^  de  Có- 
negos Regulares,  diftante  meya  legoa  de  Ponte  de  Li- 
ma i  reíoluçaõ ,    que   íó  podia  defender  efta  Villa  do 
iftrago  dos  Gallegos.    Confeguio-fe  efte  intento  com 
exceííivo  trabalho ,  porqie  a  noite  da  marcha  do  exer- 
ceto  foy  muito  tenebroía ,   e  o  caminho  aíperilíimo  j 
difficuldades  aíTaz   difficeis  de  vencer  ,   principalmente 
quando  o  cançaço ,  e  o  íbmno  combatem  a  debilida- 
de natural ;  mas  que  impoííivel  naõ  vencem  os  corações 
magnânimos  ,  deíejofos  de"  defender  a  Pátria  ,  e  de  au- 
gmentar  a  opinião  !  Os  Gallego3  levarão  melhor  eítra- 
da ;  porém  com  paíTo  vagarofo  ,  detidos  com  o  emba- 
raço da  artilharia  grofla ,  em  dilatadas  horas  chegarão 
a  Giela  ,  nobre  apolento  dos  Vifcondes  de  Villa-Nova , 
da  outra  parte  do  rio  Vés,  e  junto  aos  Arcos.  Havia  o 
Conde  do  Prado  deixado  em  Giela  a  Balthafar  de  Sou- 
ía  com  o  Terço  de  Auxiliares  de  Trás  os  Montes ,  de 
que  era  Meílre  de  Campo  ,  com  ordem  ,  que  tendo  no- 
ticia ,  que  o  exercito  inimigo  marchava  para  aquella 
parte ,  íe  retiraíTe  para  Ponte"  da  Barca ,  meya  legoa  di- 
ftante, interpoílos  os  rios  Ves,  e  Lima,  que  íe  vadea- 
vaõ  por  duas  pontes.  Deu  o  Meílre  de  Campo  a  ordem 
á  execução ,  e  os  inimigos  íe  aquartelarão  das  Aldeãs 
de  Azere  até  Murilhões ,  terreno  de  exceífivas  monta- 
nhas ,  e  íó  commodo  para  a  íegurança  dos  comboys, 
que  vinhaõ  de  Monção ,  defendidos  dos  Fortins  da  Por- 
tela de  Vés ,  que  com  efte  intento  D.  Balthalar  Panto- 
ja  deixara  guarnecidos.  Teve  o  Conde  do  Prado  em  Re- 
foyos  a  noticia,  de  que  os  Gallegos  eflavaõ  aquartela- 
dos em  Giela  ;  e  coníiderando  o  perigo  da  Cidade  de 
Braga ,   aberta ,  rica ,  e  populoía  ,  e  innumeraveís  lu- 
gares daquelle  contorno,  chamou  a  Confelho,   e  de- 
pois de  larça  conferencia  (porque  a  dificuldade  da 
eleição  do  íltio  era  graviflima)  íe  aífentou,  que  o  ex- 
ercito marchafíe  a  alojar  em  hum  pofto  chamado  o  Sou- 
to; 
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to,  que  fe  levantava  na  Freguezia  de  Távora  febre  o     ^riro 
rio  Lima,  e  ticava  á  viíia  da  Barca,  íuperior  a  toda  a        &&*% 
Campanha,  e  com  muiras  comodidades  para  o  exerci-     1«0*« 
to ,  e  em  diftancias  proporcionadas  para  cobrir  aquel- 
la  Província  de  numa ,  e  outra  parte  do  rio  Lima  ,  lan- 
çando-lhe  numa  ponte  de  barcas ,  e  evitando  o  perigo 
de  Braga,  que  era  ornais  imminente ;  porque  fe  devia 
entender,  que  D.  Bjlthafar  naõ  intentaria  aquella  em- 
preza  de  mais  eítrondo,  que  effeito  ,  ficando-lhe  diftan- 
te  cinco  legoas  ,  e  naò  podendo ,  íem  ganhar  outras 
Praças,  coníervar  aquella  Cidade  ;    e  conhecendo  que 
havia  de  levar  na  colla  do  exercito  outro  taõ  valeroio  ,         , 
como  repetidas  vezes  tinha  experimentado,  e  que  ten- 
do a  medida  do  tempo  na  lua  eleição,  faberia  ular  dei- 
te, como  lhe  convieíle.  Tomada  eíla  deliberação,  mar- 
chou o  exercito  ,  que  já  eílava  formado  ,  quando  ie  aca- 
bou o  Conielho ,  pelos  Officiaes  de  ordens  ,  que  naõ 
entravaõ  nelle.    No  dia  feguinte  ao  amanhecer  fe  oc- 
cupou  o  pofto   pertendido ,   e  nelle  fe  acharão  muito 
mayores  commodidades.  das  que  fe  haviaõ  confidera- 
do.  D.  Balthafar  com   a  noticia  do  alojamento  do  ex- 
ercito, o  mandou  reconhecer  por  huma  Companhia  de 
cavallos,  e  duas  de  Infantaria.    Achavafe  montado  o 
Alferes  Miguel  de  Soufa  com  trinta  cavallos,  fahio  ao 
rebate,  e  com  reloluçaô,   e  valor  degollou  a  Compa- 
nhia de  cavallos,  e  os  Infantes.   Ao  mefir.o  tempo  in- 
tentou hum  troço  de  Cavallatia  paííar  o  váo  de  Muja 
por  cima  da  ponte  da  Barca.    Acodiraõ  a  embaraçalo  o 
Capitão  Jerony mo  da  Sylva  de  Menezes,  ejoaõ  Cardo- 
ío  Piçarro;  porem  como  o  numero  dos  inimigos  era  fu- 
perior,  foraõ  carregados  com  perigo.  Chegou  a  foccor- 
rellos  o  Tenente  General  Fernaô  de  Soufa  com  dous  ba- 
talhoens,  e  unidos  obrigarão  aosGallegos,  que  já  eíla- 
vaõ  defta  parte  do  Lima  ,  a   tornar  a  paíTar  o  váo  \  e 
achando-fe  cortado  hum  foldado  chamado  Sin?aõ  da  Co- 
ita ,  rompeo  com  a  efpada  na  mão  cincoenta  Infantes, 
que  oceupavaõ  hum  callejaõ  ,  e  atropellando-os,  e  fe- 
rindo-os,  íem  damno  algum  fe  recolheo  á  fua  Compa- 
nhia ,  e  os  Çàítelhanos  ào  feu  quartel.  Antes  que  Fer- 
não 
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Anno     "a°.^e  Souía  fe  retiraíle,  deixou  os  váos  occupados  com 
,  lintinellas,  para  os  iegurar  do  novo  intento  dos  Galle- 

I0Õ2.  gos.  D.  Balthaíar  com  a  vifmhança  do  noflo  exercito 
ettreitou  o  quartel  de  Giela,  e  com  os  comboys  de  Mon- 
ção fe  reforçou  de  muniçoens ,  e  mantimentos :  e  o 
Conde  do  Prado  anticipando  as  prevençoens  aos  peri- 
gos, mandou  Miguel  de  Lafcol  fortificar  hum  quartel 
com  dous  Terços  de  Infantaria  fobre  a  Villa  da  Barca, 
e  fez  lançar  pontes  de  barcas  no  rio  Lima ,  para  faci- 
litar o  foccorro  ,  entregando  a  defenfa  deite  alojamen- 
to ao  Meftre  de  Campo  Luiz  de  Sancè  ,  que  guarneceo 
com  o  íeu  Terço,  e  o  do  Meftre  de  Campo  SimaÓ  de 
Távora  ;  e  porque  os  moradores  doi  lugares  vifmhos  a 
Giela,  perfuadidos  dos  Parochos  de  algumas  Freguezias, 
le  entregarão  ao  dominio  de  Caftella,  procedeo  ieve- 
ramente  contra  os  que  achou  culpados,  para  que  nao 
houveííe  outros  ,  que  feguiíTem  exemplo  taõ  prejudi- 
cial. 

D.  Bilthafar  Pantoja  continuava  a  fortificação  do 
quartel  de  Giela,  e  da  quinta  do  Vifconde  com  tanta 
attençaõ,  como  fe  correra  por  fua  conta  a  defenfa  da- 
quelle  íitio,  e  nao  a  conquifta  daquella  Provinda,  que 
por  aquelle  caminho  nao  podia  coníeguir ;   e  a  caufa 
defta  demonftraçaõ  era ,  que  como  o  noílo  exercito  lhe 
havia  desbaratado  todos  os  intentos  daquella  Campa- 
nha ,  e  fe  achava  em  alojamento  taò  vifinho  ,  promp- 
to  para  adiantar  os  feus  progreíTos,  nao  encontrava  D. 
Balthaíar  enpreza  fegura,  com  que  deíempenhar  tan- 
tos infortúnios  ;  e  por  eíle  refpeito  procurava  fuften- 
tar  a  fua  reputação  com  apparencias ,  para  que  aquel- 
les,   que  o  defendeíTem  dos  que  o  arguhiaõ  ,  pudeílem 
dar  mais  efpiços  ás  efperanças  de  altas  emprezas ,  que 
por  íerem  fantafticas,  naõ  era  poílivel  decifrarem-fe  até 
o  fim  da  Campanha;  e  em  todos  os  caíos  grandes,  e 
difficultoíos  nunca  a    prudência  achou  caminho  menos 
arrifcadoí  que  ufar  do  beneficio  do  tempo,  que  impe- 
ra em  todis  as  operaçoens  humanas.  Depreda  fe  deíva- 
neceo  a  de  Giela  ;  porque  D.  Balthaíar,   vendo  o  pou- 
co fruto,  que  tirava  daquella  inútil  aífiiteacia,  man- 
dou 
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dou  lançar  numa   ponte  no  váo  de  Muja ,  e  por  ella    AllflO 
paflou  o  exercito  o  rio  Lima  a  vinte  e  nove  de  Ago-    if.fa' 
íto  fera  a  mais  breve  demora»    Paflou  também  por  ou-     *0Ox* 
tra  ponte  o  Lima  o  noílo  exercito  ,  e  tomou  alojamen- 
to íobre  a  Vil  la- da  Barca,  cobrindo  o  quartel,  que  na- 
quelle  fitio  ie  havia  levantado;  e  D.  Balthafar  alojou 
o:  exercito  em  humas  montanhas  chamadas  do  Efpiri- 
to  Santo,  que  íe  terminaõ  em  hum  levantado  penhas- 
co ,  a  que  daõ  nome  de  muitos  feculos  paliados  as  rui- 
nas  de  humas  paredes ,.  de  Cartel  lo  daNobiega.  Entre 
hum  ,  e  outro  alojamento  fe  eítendia  hum  valle  de  ter- 
reno taõ  embaraçado  ,  que  naõ  dava  lugar  a  mais  con- 
tenda, que  á  das  bocas  de  fogo:  eftas ,  e  a  artilharia 
lòoravaõ  iuceiíantemente  de  huma,  e  outra  parte  com 
damno  de  ambas.   Moftrava  a  deliberação  de  D.  Baltha- 
far torrar  eite  alojamento  *  que  intentava   a  empreza 
de  Braga  ,  ou  a  de  Ponte  de  Lima  ;  porque  para  qual- 
quer deites  intentos  tinha  a  eftrada  livre.    Nefta  fupr-- 
poíiçao  chamou  o  Conde   do  Prado  a  Coníelho,  e  lo- 
grando em  todo  o  decurío  daquella  Campanhã   a  uni- 
formidade dos  votos  dos  Coníelheiros  ,   que   he  hum 
dos  mais  felices  vaticínios  da  fortuna   dos  exércitos, 
quando  como  livros  vivos  ufao  da  finceridade ;  concor- 
darão todos,  que  Ponte  de  Lima  ,  e  Braga  fe  havia©* 
de  defender  com  as  pontas  das  efpadas  ,  e  que  o  fuc- 
ceíTo  de  huma  batalha  havia  de  fer  a  defenfa,  ou  a  de- 
ftruiçaõ  daquella  Província  ,  le  os  inimigos  intentafierr 
penetrala  ,  levando  por  objecto  os  lueares  referidos,  que 
naõ  eraõ  defendidos  de  outras  muralhas  ;  porque  algu- 
mas antiguas  ,  que  confervavaõ ,  todas  eraõ  muito  def- 
baratadas.    Tomada  efta  deliberação  ,  todo  o  exercito- 
fe  preparou  para  pelejar  ,  inferindo  plauíívelmente  dos- 
fueceflos  paliados  a  felicidade  futura  ;  e  porque  fe  en- 
tendeor  que  o  perigo  de  Braga  poderia  fer  mais  pró- 
ximo, que  a  promptidaõ  da  defenfa  do  exercito,  man- 
dou o  Conde  do  Prado  marchar  para  aquella  Cidade  aa 
Meftre  de  Campo  Manoel  Nunes  Leitão  com  o  feu  Ter- 
ço, e  dous  de  Auxiliares,  e  ao  CommiíTario  Geral  Ma- 
noel da  Coita  PeíToa  com  quatro  Companhias  de  cavai- 
los  „ 
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Afino     ius ,  e  no  me  lírio  tempo  partio  para  o  iJorto  joaõ  Nu* 
1ÓÓ2     n"s  ^a  ^un^a »  Pur  haver  noticia  ,  que  os  Callelhanos 
•  intentavaõ  interprender  o  Caltello  de  S.  joaõ  da  Foz  com 
lete  navios;  entendendo   o  Conde  do  lJrado  ,  que  na 
pelloa  de  J  mó  Nunes  ,  no  leu  zelo  ,  valor ,  e  juízo  con- 
liítia  hum.1  das  melhores  detenlas  doReyno ,  o  quere- 
ferio  a  tilRey  en  repetidas  cartas.  O  receyo  deite  in- 
tento dos  Ciltelhanos  le  defvaneceo  brevemente  j  Joaõ 
Nunes  voltou  para   o  exercito,  e  RIRey  nomeou  para 
o  govern  )  das  Armas  do  Porto  ao  Bailio  de  Lella  Dio- 
go deM-llo  Pereira;    e  porque  coníiítia  a  melhor  de- 
fenía   de  tintre  Douro  ,  e  Minho,  que  1e  divertilíe  nas 
Praças  maritimas  o  poder  do  exercito  ;  ordenou  íilRey 
ao  Conde  de  Atouguia  ,  General  da  Armada ,  que  com 
leis  fragatas  folTe  aviltar  as  Rias  deGJliza.    A  jorna- 
da foy  breve,  e  oerleito  pouco;  porque  o  Conde  che- 
gando a  *ia  de  Vigo  ,  bateo  as  cafas  da  Villa  com  ni- 
co rnanifeílo  dos  navios  da  Armada,  pela  muita  artilha- 
ria ,   que   jogava  lobre  elles  ,   que  matou ,  e  ferio  na 
Capitania  alguns  íoldados,  aíliítindo  o  Conde  vale>ofa- 
mente  nos  ligares  mais  arrifcados.   Voltou  para  Lisboa, 
e  o  do  Prado  j  dilTuadido  das  eiperanças  defte  ioccorro, 
continuou  a  defen'a  de  tintre  D.mro,  e  Minho. 

D.  Balthaíar  Pantoja  na  indeterminação  em  que  fe 
achava  de  p  >ílar  a  Braga  ,  ou  a  Pon'e  de  Lima,  pelas  dif- 
fi ;uldades  que  fe  lhe  repreíentavaõ  para  conieguir  qual- 
quer deltas  emprezas «  elegeo  por  mais  fácil  a  interpre- 
za  do  Caítíllo  de  Lindoio,  fituado  entre  as  afperezas 
da  Raya  Seca  ,  cinco  legoas  diltame  de  ambos  os  quar- 
téis, e  íeis  de  Braga  ,  de  caminhos  mais  rntrataveis  pe* 
la  parte  de  Portugal,  que  pela  de  Galliza  ;  e  como  a 
confervaçao  deite  Caítello  naò  era   de  muita  importân- 
cia, le  achava  fem  mais  preíidio,  que  alguns  payzanos 
governados  por  M.moel  de  Soufa  de  Menezes    (eu  Al- 
caide mó'.  A  confegoíf  efta   emoreza  marchou  o    Ge- 
neral dl  Artilharia  D.  Francifco  de  Caftro  com  dousmil 
Infantes,  e  mil  e quatrocentos  cavallos,  e  em  Lindofo 
fe  haviaó  de  enamorar  com  elles    três  mil  Infantes 
mandados  pelo  Arcebifpo  de  Santiago,   lodos  a  hum 

tempo 
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tempo  aviltarão  oCaitello,  e  querendo  inveflilo  ,  Te-  fit\ílO 
cearão  a  reíoluçrõ  ,  cem  que  o  Aktiderrór  ie  diípoz  _/:/: 
a  defendclo.  Aguardarão  por  duas  peças  de  artilharia,  *001« 
que  ie  conduzirão  do  exercito  com  grande  dificuldade, 
e  depois  de  cinco  dias  de  bateria  ,  e  da  perda  de  hum 
Sargento  Mayor,  quatro  Capitães ,  e  muitos  íoldados, 
fe  rendeo  o  Alcaide  n  òr  com  honrados  partidos.  Che- 
gou ao  Conde  do  Prado  a  noticia  defta  empieza,  hum 
dia  depois  da  marcha  dos  Gallegos :  intentou  foccc  rrer 
o  Caítello  com  muniçpens ,  e  Infantaria,  mas  íem  ef- 
feito t  e  deixou  de  marchar  com  todo  o  exercito,  af- 
iim  pela  pouca  importância  daquelle  fitio,  como  pelos 
rifeos ,  a  que  ficava  expolfa  toda  aquella  Prc  vincia.  D. 
Balthalar  os  dias,  que  durou  o  ataque  de  Lindoíb,  pro- 
curou divertir  o  exercito,  intentando  queimar  aVilla 
da  Barca  viftnha  ao  íeu  alojamento  ,  porem  fem  defen- 
fa  ,  e  com  pouca  povoação.  Para  confeguir  eíte  inten- 
to ,  iahiraõ  do  quartel  oito  batalhoens  ,  e  quantidade 
de  mangas  de  mofqueteiros.  O  Conde  do  Prado  ven- 
do eíta  reíoluçaõ  ,  mandou  ao  Tenente  General  Fernão 
de  Soufa  com  trezentos  Infantes  a  defender  a  Villa  ,  o 
que  confeguio,  obrigando  aos  inimigos  a  íe  retirarem 
com  algum  damno.  Era  continuo  ,  o  que  recebiaõ  da 
vigilância  do  Conde  deS.Joaõ;  porque  hora  nas  cifra- 
das dos  comboys  cortando-os,  hora  armando  ás  partidas 
defordenadas ,  que  iahiaõ  do  exercito  a  fazer  prezas, 
poucos  dias  havia,  que  a  noílaCavallaria  íe  naõ  remon- 
taíle  de  cavallos  inimigos.  Achava- fe  embofeado  o  Te- 
nente André  Gonçalves  com  vinte  cavallos  na  eftrada 
de  Monção,  a  tempo  que  paiTava  hum  Terço  de  Mili- 
cianos para  o  exercito ,  que  confiava  de  quatrocentos 
Infantes,  na  confiança  das  continuas  partidas  da  Caval- 
laria,  que  ieguravaõ  squella  eflrada  :  naõ  perdeo  o  Te- 
nente ,  que  era  valerofo,  occaíiaõ  taõ  opportuna;  dei- 
xou pafTar  á  retaguarda,  e  entrou  por  ella  cem  os  vin- 
te cavallos  unidos  ,  correo  até  a  vanguarda  ,  matando  , 
e  ferindo  com  tanto  eílrago  ,  que  em  pouco  efpíço  fi- 
cou a  Campanha  coberta  de  mortos,  e  feridos,  e  elle 
íe  retirou  para  o  exercito  carregado  dedefpojos,  e  fe- 
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Anno     guido  de  priíioneiros  ,  íem   receber  damno  algum.  D. 
1662      Balthafar  Pantoja    determinou   mudar  de  Titio  ,   como 

•  enfermo  ,  a  que  naô  3proveitaõ  remédios  ,  e  elegendo 
huma  noite  tempeítuoía  ,  paliou  o  Lima  ,  e  tornou  a 
occupar  o  quartel  de  Marilhoens  ,  e  Gielaj  e  como  a 
quantidade  de  agua  ,  que  chovia,  fez  creícer  o  rio  de 
íorts  ,  que  cobrio  a  ponte,  que  era  de  madeira,   ea 
preíla  de  paílar  o  exercito ,  íem  fer  íentido  das  nofías 
tintinellas,  foy  grande  ,  a  muitos  íoldados  levou  a  cor- 
rente. O  fracaço  -,  e  o  rumor  facilitou  efta   noticia  ao 
Conde  do  Prado,  que  determinou  feguir  os  inimigos; 
porém  naõ  confentio  abalar  o  exercito  de  noite,  co- 
mo pertendeo  o  Conde  de  Saõ  João  com  o  intento  de 
lhe  embaraçar  a  marcha ,  fazendo  tocar  juntamente  ar- 
ma   na  retaguarda ,  que  faria  precifo  deíer-(e  pelo   in- 
certo perigo,  que  a  cerração  da  noite  naõ  deixava  di- 
íUnguir ,  e  que  com  eíta  dilação  chegaria  a  luz  da  ma- 
nháa,  e  feria  fácil  derrotar  toda  a  parte  do  exercito, 
que  naõ  tiveíTe  paliado  a  ponte.  Porém  o  Conde  do  Pra- 
do, que  riava  mais  do  exame  dos  olhos,  que  da  incer- 

•  teza  da  fortuna  >  naõ  permittio  ,  que  íe  pelejaílede  noi- 
te. Logo  que  amanheceo,  chegou  ao  rio  o  Conde  de 
S.  Joaõ,  e  naõ  achando  deita  parte  mais,  que  o  ultimo 
batalhão,  o  carregou  com  tanta  fúria,  que  fem  repa- 
rar no  perigo,  a  que  fe  expunha,  paíTou  intrepidamen- 
te da  outra  parte  com  os  batalhoens ,  que  o  accmpa- 
nhavaõ.  Naõ  dilatou  D.  Balthaíar  Pantoja  ufar  da  op- 
portuna  occafiaõ  de  fer  author  no  meímo  paflo  ,  em 
que  íe  conhecera  réo  taõ  poucas  horas  antes  ;  voltou 
com  a  retaguarda,  fez  o  meímo  a  vanguarda,  que  já 
hia  chegando  a  Murilhoens,  e  todo  o  exercito  íe  dií- 
poz  á  vingança  de  tantos  aggravos  recebidos  nos  en- 
contros antecedentes  :  porem  o  Conde  de  S.  joaõ ,  que 
nos  mayores  perigos  affinava  o  valor,  e  a  deftreza  ,  aju- 
dado do  terreno  oceupou  com  partidas  de  Cavallaria, 
e  mofqueteiros  todos  os  paflbs  eftreitos  ,  e  os  defen- 
deo  com  taõ  [invencível  conílancia,  que  íendo  repeti- 
das vezes  acometidos,  em  todas  foraõ  os  inimigos  re- 
chaçados ;  e  deu  tempo  ,  a  que  o  Conde  do  Prado ,  ven- 
do 
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do  o  perigo  que  corria ,  vielíe  diligentemente  a  foccor-  AntlO 
relo ,  fazendo  o  Meítre  de  Campo  General  marchar  o  sr 
exercito  com  tanta  preiteza,  que  brevemente  paliou  a  *°02» 
ponte  contra  o  parecer  de  muitos  OfTiciaes ,  que  decla- 
rarão ,  e  propuzeraô  o  perigo,  a  que  ie  expunhaõ,  e 
unicamente  ficou  deita  parte  do  rio  o  Meítre  de  Cam- 
po Luiz  de  Sançè  com  o  feu  Terço,  oceupando  hum 
iitio  taõ  venta  jofo,  que  occaíionou  com  as  bocas  de  fo- 
go grande  damno  aos  inimigos.  Por  todas  as  partes  fe 
pelejava  entre  os  dous  rios  Vés,  e  Lima  taõ  furioia- 
mente ,  que  a  Ter  o  terreno  menos  embaraçado,  naquel- 
le  dia  ie  terminarão  todos  os  intenros  d^quella  Campa- 
nha. D.  Balthafar ,  vendo  taõ  invencível  reíiftencia  na 
vanguarda  ,  mandou  pela  retaguarda  as  Tropas  eítran- 
gelras  avançar  hum  paílo,  que  defendiaõ  os  Capitães 
de  infantaria  Fernão  da  Sylva  eSouía,  Franciíco  de  Fa- 
lhares, Marcos  de  Brito,  João  Pereira,  e  Fernaõ  Ma- 
chado com  as  íuas  Companhias.  Foraó  valerofamente  re- 
cebidos, e  furiofamente  rechaçados,  e  ajudados  da  ef- 
treitêza  dos  calejoens  os  levarão  tanto  efpaço  ,  que 
ficou  o  exercito  íeguro  daquelle  lado.  Neíte  tempo  ha- 
via chegado  a  nofla  artilharia  ;  e  começando  a  jogar 
com  maravilhofo  eftèito,  igmím?nte  fe  pelejiva  por 
todos  es  lados  com  ventagem  conhecida  do  noíTo  ex- 
ercito. Porém  ainda  que  o  damno,  que  os  Gallegos  pa- 
deciaõ ,  era  grande  ,  por  naõ  experimentarem  outro 
mayor ,  fe  naõ  retirarão  até  cerrar  a  noite  ;  porque  a 
marcha  era  por  huma  ladeira  *  com  que  fe  expunhaõ 
íem  reparo  todos  os  foldados  á  livre  pontaria  dos  nof- 
fos  mofquetes ,  e  artilharia.  Cerrada  a  noite,  fe  retirou 
D.  Balthafar  Pantoja  deixando  na  Campanha  mortos 
quatrocentos  homens,  naõ  havendo  cu  (lado  mais  vidas-, 
que  as  de  trinta  Portuguezes.  Amanhecerão  os  Galle- 
gos outra  vez  alojados  no  quartel  de  Giela  ,  e  o  noíío 
exercito  feguindo-os  ,  tornou  a  oceupar  o  alojamento 
do  Souto  \  e  defejando  o  Conde  do  Prado  occafionar- 
jhes  mayores  incommodidades ,  mudou  o  quartel  para 
S.  Bento  ,  que  ficava  taõ  viíinho  aos  inimigos  ,  que  íó 
o  rio  Vés  com  muitos  paíTcs  livres  fe  interpunha  en- 

tie 
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Anno    tre  os  dous  quartéis.  Com  damno  de  ambos  jogava  a 
l66l     artilharia  de  huma,  e  outra  parte;  e  coníiderando  o 
•   Conde  do  Prado,  que  por  huma  antiga  ponte  de  ma- 
deira recebiaô  os  Gallegos  commodamente  os  comboys, 
que  vinhaõ  dos  Portes  da   Portela  de  Ves ,  a  mandou 
huma  noite  arruinar  pelo  Cõmiííario  Geral  Joaõ  da  Cu- 
nha ,  que  naõ  achou  contradição,  que  naõ  foíle  vencí- 
vel. Quando  amanheceo ,  acoJiraõ  os  Gallegos  a  exa- 
minar efte  damno ,  e  acharão  occupado  o  poíto  pelo 
Conde  de  S.  Joaõ  com  aCavallaria,  e  mangas  de  mof- 
queteiros ;  e  como  o  rio  embaraçava  pelejar-ie  corpo  a 
corpo  ,  contenderão  as  bocas  de  fogo  cinco  horas  ;  e 
intentando  hum  troço  de  Cavallaria  eftrangeira  paffar 
o  váo,  foy  rebatido  dos  Capitães  de  Cavallos  Jerony- 
mo  da  Sylva  ,  e  Gonçalo  Vafques  di  Cunha.    Partio  a 
noite  a  contenda  ,  e  vendo  D.  Balthafar  mal  fuccedidas 
todas  as  emprezas  difriceH ,  determinou  com  as  fáceis 
defpicar  o  íeu  enfado.   Mandou  queimar  a  Villa  dos  Ar- 
cos de  Vai  de  Vés,  íituada  entre  ambos  os  exércitos  íem 
defenfa ,  nem  moradores  ;  e  o  Conle  do  Prado  havia 
deixado  de  lhe  meter  guarnição  ,  porque  D.  Balthaíar 
varias  vezes  havia  tido  occaíiaõ  de  fazer  efte  eftrago, 
fem  o  executar.  Aviíado  das  chammas  mandou  o  Con- 
de apagar  o  fogo ,  e  cuftou  efta  diligencia  a  vida  ao 
Capitão  Marcos  de  Brito  ,  e  a  alguns  foldados  ;  porem 
eítava  taô  ateado ,  que  padecerão  as  caías  grande  ruí- 
na.  Perfiítiraõ  os  Gallegos  no  quartel  da  Giela  até  três 
de  Outubro,  fendo  quafi  inceíí antes  as  baterias  da  ar- 
tilharia,  e  bocas  de  fcgo.  A  noite  do  dia  referido  mar- 
chou o  exercito  com  tanto  focego ,  que  naõ  fentiraõ  o 
rumor  as  fintinellas  ;  e  com  tanta  diligencia,  que  pe- 
las oito  horas  do  dia  ardiaõ  os  quartéis  deíoccupados. 
Levava  o  lado  efquerdo  coberto  com  o  rio  Vés ,  e  ne* 
fta  confiança  paliou  a  ponte  de  Azere,  ribeiro,  que  def- 
agua  no  mefmo  rio  Vés;  e  pela  margem  delle  Segurou 
a  paíTagem  da  ponte  de  Villela.  Conseguido  efte  inten- 
to, continuou  a  marcha  por  fitios  taô  embaraçados  de 
cortaduras,  e  calejoens,  que   poucos  moíqueteiros  ba- 
ila vaõ,  para  íegurar  na  marcha  todo  o  exercito.  O  noí- 

fo 
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fo  mandou  o  Conde  do  Prado  formar  com  a  diligencia     Anno 
tantas  vezes  experimentada,  e  o  íitio  moítrou  ao  Me-        , 
ítre  de  Campo  General  a  forma,  em  que   havia  de  ie-     1002. 
guir  a  marcha;  porque  aCavallaria,    e  Infantaria  em 
huma  linha  buícou  as  alturas  de  Mente  Redondo  >  le- 
vando o  exercito  inimigo  no  lado  direito  ,  e  a  artilharia, 
e  carruagem   em  outra  linha   coberta  com  a  primeira. 
Seguirão  a  eftrada  do  Cerro  do  Bico;  e  neíla  dilpoíi- 
çaõ  marchou  o  exercito  toda  a  noite  ,  pertendendo  o 
Conde  do  Prado  adiantaríe  a  ganhar  o  poílo  de  Pedro- 
ío  íobre  os  Fortes  da  Portella  de  Vez  >  por  fe  livrar  do 
cuidado  dos  lugares,  e  officinas  de  Coura.  Àmanheceo 
na  Gieíleira ,  meya  legoa  de  Pedrofo  ,  e  taõ  adiantado 
ao  exercito  inimigo  >   que  feguramente  mandou  fazer 
alto  para  defeançarem  os  Toldados  ,   que  valerofos ,  e 
obedientes  moítravaõ,  que  o  naõ  appeteciaõ.  informa- 
do D.  Balthaíar  da  ventagem ,  que  o  Conde  do  Prado 
havia  coníeguido  contra  tudo,  o  que  o  feu  difeurfo  ti- 
nha imaginado ,  diíTe  com  galantaria :  Que  elle  fe  def- 
enganava,  de  que  naõ  podia  defobrigarfe  de  íer  quartel 
Meítre  de  ambos  os  exércitos ;  porque  naõ  íó  nos  alo- 
jamentos, que  ganhava,  fenaõ  nos  que  pertendia  oc- 
cupar ,  finalava  ao  noílo  exercito  os  fitios  ,  que  o  in« 
cfmodavaõ;  e  reconhecendo  arrifeada  a  primeira  refo* 
luçaó,  feguio  a  eftrada  dos  Fortes  da  Portella ,  e  foy 
aquartelar-fe  no  primeiro  alojamento  ,  que  havia  oc- 
cupado  dos  altos  das  Pereiras  ,  e  Mourifca  ;  o  que  con- 
íeguio  com  gr-ande  trabalho  pelo  pezado ,  e  numerofo 
Trem  ,  que  feguia  o  exercito  :  e  o  Conde  do  Prado  co- 
modamente alojou  no  Pedrofo  »  eao  dia  feguinte,  que 
fe  contavaõ  vinte  e  lete  de  Outubro  ,  mandou  D.  Bal- 
thafar  Pantoja  conduzir  a  artilharia  groíTa  para  Mon- 
ção ,  e  para  a  fegurar ,  tomou  as  armas  todo  o  exerci- 
to. Fez  o  noíío  com  efta  noticia  a  mefma  diligencia ; 
e  tanto  que  teve  principio  a  marcha  ,  o  teve  a  efeara- 
fnúça ,  que  travarão  as  Companhias  da  guarda.  Acodio 
a  íoccorrelas  o  Conde  de  S.  João,  e  baixou  toda  aCa- 
vallaria inimiga  a  fegurar  o  comboy.  Por  todos  aquel- 
les  afperiffimos  valles  prolongou  o  Meítre  de  Campo 
r  "  C  Rodri* 
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Atino    Rodrigo  Pereira  Sotto-Mayor  mil  e  quinhentos   mof- 
sr        queteiros ,  e  os  Gallegos  efpalharaò  pelos  mentes  ain- 
1002.    da  mayor  numero  de  bocas  de  fogo  \  porém  era  larga 
a  diítancia ,  e  o  eftrondo  era  mayor,  que  o  eílrago.  Al- 
gumas das  noílas  mangas  ,  a  que  dava  calor  o  Cõmif- 
fario  Geral  Manoel  da  Cofia  Peílba   com  quatro  bata- 
lhoens,  deícobriraõ  caminho  para  inveitir  hum  1  erc/\ 
que  íe  amparava  da  mina  de  numas  caías,  aíhTtkiode 
três  batalhoens  de  Cavallaria  com  pouca  utilidade  \  por- 
que as  cortaduras ,  e  calej oetts  naô  deixavaõ  aos  cavai- 
los  livre  operação.   Efta  defeonfiauça  ,  e  o  próprio  re- 
ceyo  obrigou  aos  infantes  a  voltarem  as  cpêas,  occa- 
fionando  a  eítreiteza  do  terreno  a  femrazaõ  de  ferem 
os  últimos  ,  que  fugirão,   es  primeiros  que  morrerão  , 
franqueando  o   paíto   a  padecerj:m  os  da  vanguarda  o 
mefmo  eftrago.    Foraõ  muitos  os  prifioneiros ,  e  entre, 
elles  o  Gapitaõ  D.  Filippe    irejo,   lohrinho  de  D.  Ba I- 
thaíar  Pantoja.  Acodio  ao  con flicto  a  Cavallaria  inimi- 
ga, e  em  íoccorro  das  noíTas  mangas  o  Conde  de  S# 
Joaõ,  acompanhado  dos  Capitães   L).  António  Luiz  de 
Souíã,  Capitão  da  guarda,  e  de  D. Joaõ  de  Soula  leu 
Irmão,  que  de  poucos  annos  galhardos,  e  valerolos  eraõ 
imitadores  das  acçoens  do  Conde  do  Prado,  a  q;.em  ca» 
mo  Pay,  como  Meítre  ,  e  como  General  obedeci  iò;  de 
Jeronymo  da  Sylva  de  Menezes,  e  da  Companhia  do 
Conde  de  S.  Joaõ,  governada  pelo  íeu  Tenente  Amaro 
Barbeia*  Detiveraõ-fe  os  inimigos  com  efte  foccorro, 
e  ambos  os  exércitos  pelejavaõ  por  ambas  as  partes  na 
forma, que  a  eftreiteza  do  terreno  o  permittia.  Todo  o 
tempo  que  durou  o  confli&o ,  fuílentou  o  lado  efq  *er» 
do  da  ("avaliaria  o  Tenente  Género  Fernão  de  Soula 
Coutinho,  com  as  Companhias  de  D.  Luiz  Manoel  ài 
Távora  ,  que  com  a  nova  oceupaçaõ  de  Capitão  de  ç&* 
vallos  deícobria  por  inftantes  os  quilates  majs  fubidos 
de  valor,  e  entendimento  ;  de  Ignacio  de  França,  e  a 
do  Tenente  General ,  que  governava  o  Tenente  Tho- 
más.Ribeho  de  Sampayo»  Durou  o  combate  ,  o  que  du- 
iou  o  dia,  com  defufada  operação;   porque  o  terreno 
dava  a  forma  a  ambos  os  exércitos  com  a  mefma  irre- 
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gularidade,  de  que  le  compunha,  e  o  meímo  ter^Jl0    Anno. 
embaraçava  o  ultimo  rompimento  pelas  varias,  e  dim-     |£g~ 
ceis  corraduras ,  com  que  íe  dividia  ;  e  fó  huma  dir- 
feiença   le  conhecia  entre  os  dous  exércitos :  que  os 
Gallegos   afhigiaõ-ie  de   naõ  achar  eftrada   aberta  por 
onde  íe  retirarem  ;  e  os  Pcrtuguezes  fentiaõ  rao  deí- 
cobrir  caminho  deíen  baraçado  para  os  derrotarem.   A 
noite  facilitou  aos  Gallegos  a  retirada  com  tanto  tra- 
balho, que  enterrarão  algumas  peças  de  artilharia  groí- 
ia,  que  naõ  puderaò  conduzir,  e  ficou  o  exercito  alo- 
jado na  ultima  ,  e  mais  remontada  aíperçza  daquellas 
Serras,  em  que  naõ   defcobria   outra  utilidade  ,  que  a         , 
iegurança  dos  comboys  ,  e  neíle  alojamento  aíT.ítio  ate 
treze  de  Outubro  ,  tempo,  em  que  o  Conde  do  Prado 
aguardou  no  quartel  referido  a  determinação  de  D.  BaJ- 
thaíar  Pantoja  ,   cujas  refoluçoens  buícavaõ  fempre  os 
meyos  de  as  encontrar.  Na  madrugada  de  quatorze  de 
Outubro  íe  puzeraõ  os  inimigos  em  marcha,  e  fez  avi- 
fo  ao  noílo  exercito  o  eftrondo  das  minas  do  Forte  das 
Pereiras  ,  e  hum  dos  dous  da  Portella  de  Vez,  a  que  íe 
deu  fogo ,  recolhida  a  guarnição  depois  de  marchar  a 
retaguarda   do  exercito.  Com  efta   noticia  mandou  q 
Conde  do  Prado  pegar  nas  armas ,  e  com  tanta_  diligen- 
cia marchou  o  noílo  exercito  ,  que  naõ  pudéraõ  os  Gal- 
legos dar  fogo  ás  minas  do  Forte  do  Pedroío ,  e  o  dei- 
xarão fem  ruina.   Foy  logo  guarnecido  pelos  primeiras 
três  mangas  de  mofqueteiros ,  que  chegarão  ,  e  jogou 
a  artilharia  em  grande  damno  dos  Gallegos ,  e  os  obri- 
gou a  apreíTar  a  marcha,  eítimulados  ao  mefmo  tempo 
dos  batalhoens,  com  que  o  Conde  de  S.  Joaõ  mandou 
carrerar-lhes  a  retaguarda  ;  e  havendo  caminhado  per- 
to de  duas  legoas,  ficou  aquartelado  nos  montes  de  Lor- 
delo,fitio,  de  que  ameaçava  Melgaço  pôr  Ponte  de  Mou- 
ro ,  naõ  ie  retirando  para  Monçaõ',  eílrada  ,  que  tam- 
bém lhe  ficava  livre.   O  Conde  âo  Prado  alojou  o  exer- 
cito no  quartel  da  Bui hoía,  próprio  rara  acudir  a  qual- 
quer perigo  ,  que  íobrevieíTe:  e  D.  Balthafar  Pantoja 
baixou  da  Serra  para  a  margem  do  N^inho,  e  aquarte- 
lou o  exercito  entre  Moncaõ",  e  o  Forte  do  Mouro,  for-- 
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Anno    t^can(^0  num  quartel  no  lugar  da  Barbeita  com  tanta 
ss        cautela,  que  manífeítava  o  receyo  de  fer  desbaratado 
1002.    0  rnefmo,  que  havia  íahido  em  Campanha,  molhan- 
do querer  defaflar  aos  mayores  perigos.  Deite  alojamen- 
to mandou  D.  Balthafar  reconhecer  Melgaço  ;  porem 
os  exploradores  foraõ  taõ  mal  hoípedados  da  guarnição, 
que  naõ  voltarão  a  inquietala :    e  o  Conde  do  Prado 
tendo  noticia,  queeftava  viílnho  Manoel  Freire  de  An- 
drade, General  da  Cavallaria  da  Beira,  com  trezentos 
cavallos  ,  e  novecentos  Infantes,  chamou  a  Conlelho, 
e  propoz  que  o  exercito  inimigo  com  indiíToluvel  per- 
tinácia perliília  na  Campanha  ,  e  que   quanto  eraõ  as 
razoens  mais  forçofas  de  fe  retirar  ás  fuás  Praças,  para 
íe  livrar  das  inclemências  do  tempo,  eaos  payzanosde 
Galliza  das  extoríoens,  que  padeciaõ  no  íeu  fuítento , 
e  exorbitâncias  dos  EnVangeiros,  tanto  mayor  cuidado 
devia  occafionar  a  refoluçaõ  de  D.  Balthalar  Pantoja 
fortificar  o  quartel ,  que  occupava ,   com  tanta  atten- 
çaõ,  que  parecia  o  fab'icava  para  paliar  nelle  todo  o 
Inverno:  que  a  infelicidade,  que  D.  Balthafar  havia  ex- 
perimentado em  todos  os  recontros  daquella  Campanha 
(que  pudéraõ  fer  batalhas ,  fe  o  íeu  receyo  as  naõ  def- 
viara)  infinuava,  que  naó  haveria  reíoluçao ,  por  árdua 
que  foíTe,  que  naó  pbnçifle,  por  dar  cor  aos  feus  in- 
fortúnios :  que  ne^a  c  >n'ideraçaõ  era  prédio  bufcarfe 
meyo  de  deíarrei£»ar  os  inimi  os  daquella  Provin:ia  qv»- 
fi  eichauíla  de  mantimeuos,   por  fer  d»vat*ada  de  do  is 
exércitos  tintos  dias  ;  qne  aflaz  havia  mitificado  a  faa 
fertilidade  err   fu^tentalos  ,  principalmente  confiando 
riaõ  íe  haverem  alterado  os  preços  d§>s  mantimentos: 
que  elle  em  (atisfaç^õ  da  virtn  >1a  içmldade  dos  âni- 
mos, que  em  toV>s  os  que  afTiítiaõnaquePeConfelho, 
havia  experimentado  ,  de  que  le  reconhecia   agradeci- 
do por  circumítancias  inexplicáveis,  determinava,  fem 
interpor  juízo,  feguir  o  que  fe  vpnceíle  em  matéria  taõ 
imprrtante  ,  n  >  fe  te  oue  havia  dj  fer ,  o  qve  mais  c~n- 
vielTe  ao  íerviço  d'£lRey  ,   e   ao  credito  das  fuás  Ar- 
mas. 

Ventilou-fe  largamente  no  Conlelho  eíte  propoíi* 
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çaõ,  e  relolveo-íe  ,  depois  dediverfas,  e  importantes    ^nRa 
coníideraçoens,  que  o  exercito  paíTaíTe  a  alojar  a  Tur-       ,  , 
peris,  que  divide  o  Ribeiro  de  Gadanha  da  Campanha     í002« 
deCortos     e  era  íó  o  embaraço,  que  ficava  íeparando 
os  dous  exércitos;  e  que  na  meíma  noite  ,  que  íe  oc- 
cupaííe  eíte  quartel,  ie  adhntaffe  hum  corpo  de  Infan- 
ta ia  com  mineiros,  e  mantas,  que  em  continente  fe 
arrimaíTem  ao  Caftefto  de  Lapella ;  porque  na  diligen- 
cia de  inveítilo  conliftia  a  certeza  de  ganhalo ,    pois 
dandoie  tempo  aos  inimigos  de  ofoccorrer,  feria  o  in- 
tento naõ  ío  difficultofo ,  mas  quaíi  impoíTivel ;  e  que 
neíia  contingência  íempre  era  facYivel  lograr-fs  o  in-  , 

tento  pertendido  de  deíàlojar  os  Gallegos  do  quartel, 
em  que  elíavaõ ,    e  confequentemente  de  toda  a  Pro» 
vincia.  Foy  eíta  opinião  uniformemente  feguida  de  to- 
dos os  votos ,  e  executada  com  fumma  brevidade,   pon- 
do-íe  o   exercito  em   marcha   a  nove   de  Novembro  a 
oceupar  o  quartel  referido  ;  e  como  muitas  vezes  até 
a  demaíiada  diligencia  he  nociva,  por  fer  a  regularidade 
nivelada  entre  os  dous  extremos    da  premi ,  e  vagar , 
e  ló  a  ordem  confuma  a  perfeição  das  em  prezas ,  a  bre- 
vidade de  marchar  o  exercito  perturbou  a  difpoíiçaode 
íahirem  de  vanguarda  os  mineiros ,  e  inítrumentos  de- 
ílinados,  para  fe  arrimarem  ás  muralhas  de  Lapella  ;  e 
eíle  defeuido  difficultou  a  empreza  ,  naó  havendo  nel- 
le  mais  defeulpa ,  que  ferem  ordinariamente  as  idéas  , 
-como  as  íementeiras ,  que  produzem  conforme  a  terra, 
em  que  fe  lançaõ.  D.  Balthafar  Pantoja  com  o  primei- 
jo  aviío  do  movimento  do  noíTo  exercito  para  Tur  pe- 
ris, largou  o  alojamento,  em  queeftava,  e  fe  arrimou 
a  MonçaÕ,  e  na  mefma  noite  paíTou  o  Minho,  e  dií- 
pozo  foccorro  de  Lapella,  que  a  noíTa  artilharia  come- 
çava a  bater  com  dous  meyos  canhoens  ,  duas  peças 
de  fete  ,  e  hum  morteiro ,  e  no  principio  do  ataque 
ie  levantou  hum  Fortim  :  porem  a  empreza  fe  hia  con- 
tinuando com  infuperavel  perigo  ;  porque  D.  Balthafar 
íe  oppoz  ao  noíTo  intento  com  todo  o  exercito  ,  e  em 
cinco  baterias  fez   jogar  dezanove  peças  groflas,  que 
íuppoíto  fe  plantarão  da  outra  parte  do  rio  ,  naquella 
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Anno     *ia  ta°  eftreito,  que  fe  pôde  julgar  porfoflo  de  Lapel. 
ss       la  ,  por  cujo  reípeito  todas  as  balas  fe  empregarão  nos 

X002*  noflos  quartéis:  e  naõ  perdoava  D.  Balthaiar  a  diligen- 
cia alguma,  por  naõ  accreícentar  com  algum  novo  defar 
os  infortúnios  paliados ;  entendendo,,  que  no  ferviço 
dos  Pfincipes  naõ  pôde  o  valor ,  nem  a  boa  difpoíiçao 
evitar  fahirem  fempre  çondemnados  os  infelices.    lira 
neíta  vigilância  o  mais  prejudicado  o  Meílre  .Je  Campo 
Luiz  de  Sancé>  a  quem  o  Conde  do  Prado  havia  en» 
tregue  o  governo  do  aproxe  ,  pleiteandoíelhe  qual» 
quer  palmo  de  terra  Y  que  ganhava  ,  com  tanro  ardor, 
e  multiplicado  poder  ,  que  nem  fer  continuamente  re- 
gada com  fangue,  lhe  fazia  colher  fruto  do  íeu  traba* 
lho.  Chegando  porem  a  alojar-íe  tiro  de  piílola  da  ef~ 
tacada  de  Lapella  ,  laborava  a  artilharia  inceííantemen* 
te  contra  a  Praça,  crefcendo  nas  plataformas  o  nume- 
ro das  peças  \  porém  pela  eílreiteza  do  recinto  recebia 
mayor  damno  das  bombas,  quecahiaõ  no  aproxe,  on- 
de es  Cabos  aíiilTiaõ  com  valerofa  emulação  r  e  venda 
o  Conde  de  S.Joaô  crefcido  o  noíTo  exercito  ao  nume- 
ro de  treze  mil  Infantes,  e  mil  e  quinhentos  cavallos, 
provocava  inceíTantemente  os  inimigos  a  pelejar  fora 
dos  aproxes;  porem  elles  com  repetidas  fortilas  pro- 
curavaõ  fó  íuípender  a  execução  do  trabalho.  Huma  das 
noites ,  em  que  eílava  de  guarda  o  CommilTario  Geral 
Joaõ  da  Cunha  Soto-Mayor  com  quatro  batalhoen?,  fo- 
raõ  vivamente  atacados  os  Infantes,  que  trabalhavaõ^ 
porém  taõ  valeroíamente  defendidos,  que  os  Caílelha- 
nos  fe  retirarão  com  grande  perda.  Repetio-fe  eííe  mef- 
mo  intento  na  noite  de  dezoito  de  Novembro  ,  eftan-r 
do  de  guarda  com  o  mefmo  numero  de  batalhoens  o- 
Tenente  General  Fernão  de  Souía  Coutinho  ;  mas  era 
taô  grande^  a  tempeftade  da  agua  ,  que  competia  com 
a  do  fogo,  que  da  Praça  >  baterias  ,  e  exércitos  fe  re- 
petia tao  inceíTantemente ,  que  fazia  refplandecer  o  eí- 
curo  das  nuvens  ,  que  cobriao  o  Ceo ,  e  o  tenebrofo  do 
fumo,  que  occupava  o  ar.  A  tempeífade  ,  e  o  eílrondo 
diíOmuiaraô  o  rumor  da  paíTagero  de  mil  cavaílos  ;  ou- 
&í>s  tantos  Infantes ,  e  quantidade  de  Granadeiros ,  que 
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paílaraõ  a  Lapelia  por  numa  ponte  lançada  em  o  fim-     Anilo 
do  de  dous  braços  ,   que  formão  no  rio  Minho  hnma     jf&7 
pequena  ilha,  e  unido  eíte  corpo  aos  mais  defenfores    iUUZ» 
da  Praça,  inveíliraõ  taõ   furiofamente  o  aproxe,  que 
defalojaraõ  todos,  os  que  trabalhavao  nelle»  Accdio  Fer- 
não de  Souía  ,  e  fazendo  deter  os  Infantes ,  íe  travou 
huma  porfiada  contenda,  determinando  os  inimigos  con- 
íervar,  o  que  haviaõ  ganhado  *  e  Fernaõ  de  Soufa  re- 
ílaurar,  o  que  ellava  perdido.   De  hum,  e  outro  exer- 
cito fe  repetirão  os  foccorros  de  forte,  que  a  fer  o  fi- 
tio  mais  eípaçofo ,  fe  pudera  nefte  dia  travar  a  bata- 
lha.  Ultimamente  depois  de  muitas  mortes ,  e  dispên- 
dio de  íangue,  tornou  Fernaõ  de  Soufa  a  recuper.r  o 
aproxe,  retirando-íe  os  Gallegos  com  perda  confldera- 
vel^  fignalando-íe  neíla  occafiaõ  D.Luiz  Manoel  de  Tá- 
vora com  tanta  particularidade  ,  que  merecerão  os  íeus 
poucos  annos  infinitos  applaufos ;  o  Capitão  de  cavai- 
ios  Fernaõ  Pinto  Bacellar,   e  o  Tenente  de  Fernaõ  de 
Souía,  Thomás  Ribeiro  de  Sampayo.  Ao  meírro  tem- 
po deita  fortida,  querendo  D.  Balthafar  entrega r-fe  to- 
do á  fortuna  nefte  ultimo  combate ,   mandou  inveftit 
por  varias  partes  o  noíTo  quartel  ;  porem  a  vigilância 
invencivel  do  Conde  do  Prado ,  e  dos  mais  Cabos  ,  e 
Officiaes  do  exercito  desbaratou  eíte  empenho ,  fendo 
yalerofamente  rechaçados  todos,  os  que  furiofamente 
inveíliraõ.  A  manhãa  dividio  a  contenda ,  e  a  prudên- 
cia, e  induílria  dejoaõ  Nunes  da  Cunha  fez  fepararos 
exércitos, quando  parecia  mais  indiíloluvel  o  empenho, 
em  que  fe  achavaõ  ;  pedindo  a  reputação  da*  Armas 
Portuguezas ,  que  o  Conde  do  Prado  naõ  defiftiíTe  do 
intento  de  ganhar  Lapelia»  e  difncultando-o  os  contí- 
nuos foacorros,  com  que  fuílentava  eíla  Praça  o  po* 
derofo  exercito  contrario. 

Nas  fufpenfoens  das  eícaramuças  havia  tido  Joaõ 
Nunes  lugar  de  introduzir  em  o  Marquez  de  Penalva 
praticas  de  ajuftamento  das  duas  Coroas ,  moftrando- 
Ihe  evidentemente  os  inte^eífes  públicos  ,  e  a  gloria 
particular ,  que  poderia  confeguir  >  eícurecendo  nella  os 
íucceíTos  paíTados ,  que  nas  deíatençoens  de  feu  pay  a 
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Anno      podiaõ  abater :  e  conhecendo  Joaô  Nunes ,  que  n3Ó  def- 
/-  s        agradavaõ  eiras  propoíições  ao  Marquez  de  Penalva  , 
002.    esforçou  o  combate  politico  ,  e  a  titulo  de  familiari- 
dade ,  e  confiança   lhe  communicou  ,   que  eftava  para 
fe  concluir  huma  liga  com  a  Coroa  de  França  ;  e  como 
o  Marquez  tinha  noticia,    de  que  efta  matéria  ie  tra- 
tava, fez-lhe  grande  impreííaõ  entender,  que  fe  con- 
cluiria ,  e  reconhecendo-a  Joaõ  Nunes  na  tynceridadé 
do  leu  animo ,  'penetrou  ,   que  fe  defcobria  caminho 
de  íe  retirar  o  exercito  com  reputação.   Deu  conta  ao 
Conde  do  Prado  (que  naõ  era  menos  induílriofo)  e  alçam- 
çaraõ  ambos  permiííao  da  Rainha  ,  para  fe  continuarem 
as  conferencias ;  e  tendo  o  Marquez  de  Penalva  con- 
feguido  a  mefma  licença  d'IilRey  deCaílella,  ajudado 
de  D.  Balthaíar  Pantoja,  que  dcíeiava  acabar  a  Campa- 
nha íem  novo?  infortúnios ,  a  poucos   lances  ,  depois 
de  ter  principio  a  conferencia ,  logrou  Joaõ  Nunes  a 
induílria,  com  que  havia  diípofto  fer  o  Marquez  de  Pe- 
nalva o  primeiro,  que  peduTe  fulpenfao  de  armas,  e 
divifaõ  dos  exércitos  ,    para  íe  poder  tratar  mais  for- 
malmente de  matéria  taõ  importante.  Aceitou  João  Nu- 
nes promptamente  a  propoíta,  e  a  vinte  e  três  de  De- 
zembro fe  retirarão  os  exércitos  aoy  feus  alojamentos 
com  tanta  alegria  dos  Povos  de  hum  ,  e  outro  Reyno, 
havendo-fe  divulgado  a  pratica ,  que  os  dividio  ,  co- 
mo fe  virão  confeguldo  o  tratado  da  paz  ,  a  que  ainda 
íe  naõ  havia  dado  principio.    Foy  JoiÓ  Nunes  conti- 
nuando as  conferencias.,  havendo  tirado  delias  a  primei- 
ra utilidade  de  livrar  o  exercito  do  empenho  do  íitio 
de  Lapella  ;  e  íuppofto  que  o  negocio  ,  que  íe  trata- 
va ,  nao  tinha  fundamentos  folidos  para  fe  confeguir , 
foraô  muito  grandes  as  utilidades,  querefultanõ  deíías 
conferencias,  e  com  ellas  tiveraõ  remate  os  progreílos 
deita  Campanha  venturoíamente  pleiteada  do  valor,  e 
deílreza  do  Conde  do  Prado,  e  dos  mais  Cabos,  eOf- 
Sciaes  do  exercito  -,  particularizando-íe  com  grande  eí- 
pecialidade  o  Conde  de  S. Joaõ,  afíim  nos  importantes 
foccorros  de  Trás  os  Montes  ,  como  na  diligencia,  com 
que  coníeguio  formar  aCavallaria  da  gente  rr.ais  nobre 
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de  Entre  Douro,  e  Minho,  e  Iras  os  Montes;  facili-     Anno 
tandc-lhe  com  o  exemplo  do  feu  valor  todas  as  em-       ,  . 
prezas,  que  fe  ofFereceraõ  em  defenfa  daquella  Provin-     1002. 
cia,    e  fendo  proptio  inítrumento  de   íe  augmentar  a 
gloiia  ,   que  o  Conde  do  Prado  confeguio  naquella  Cam- 
panha. 

A  Província  de  Trás  os  Montes  pafTou  efte  anno  -    -    .   . 
quaíi  livre  das  molelhas  da  guerra,   por  íe  haverem  em-  dt Tras  es  Mõm 
pregado  as  tropas  de  Gailiza  na  conquiftade  Entre  Dou-  us  governa  l 
ro,'e  Minho,  e  por  íenaõ  haver  quebrado  o  concerto  Te>iente,Gene- 
de  le  abírer  das  entradas,  e  prezas  a  Cavailaiia  de  hu*  '*' pDtmi%?s 
ma,  e  outra  parte,  tocando  o  governo  das  Armss^o^^J^' 
Tenente  General  da  Cavallaria  Domingos  da  Ponte  Gal-  digna  de  »*! 
lego.  Teve  aviío  no  tim  de  Outubro  por  hum  bolatirh.  mon*. 
que  veyo  de  Monte-Rey ,  que  daquelia  parte  íe  havia 
por  levantado   o  ajuframemo  da   íufpenfap  das  pilha- 
gens. Com  eíra  advertência  dobrou  a  vigilância,  e  re- 
iiiltou  do  feu  cuidado  livrar  os  lavradores  da  Raya  do 
preiuizo,  a  que  eftiveraõ  expoíros  ;  porque  ao  aviío, 
que  os  Gallegos  fizeraõ  ,  fe  feguio  entrarem  com  cin- 
co mil  homens  na  Campanha  de  Chaves ;  p(  rêm  achan- 
do os  gados  recolhidos,  e  os  payzanos  retirados  aos  lu- 
gares  rc.ais   fortes,    fe    recolherão  íem  algum    eíleito 
aos  feus  prefidios  ;  e  voltando  nefte  tempo  o  Conde  de 
S.  JoaÕ  para  Trás  os  Montes  com  as  tropas  vicloriofasi 
que  havia  levado  a  Entre  Douro  ,e  Minho  ,  n;õ  fó  pre- 
fervou  aquella  Província  dos  dam  nos  ,  que  éofturrtàrao 
padecer  aquellas  fronteiras;  porém  foraó  tantos,  etao 
contínuos  os  eftragos,  que  padecerão  os  inimigos,  que 
até  o  tempo   da  paz,   como  referiremos  nos  annos ' fe- 
guintes  ,  foy  a  fua  ruína   oecafiaõ,    pela  induífria    do 
Conde  ,  e  pelo  feu  valor ,  da  melhora  ,  e  augmento  das 
tropas  daquella  Província. 

O  Partido  de  Almeida  governava  no  princípio  de- 
ite anno  JoaÕ  de  Mello  Feyo  ,  e  tendo  noticia  a  vinte  ^/^  ^^ 
e  hum  de  janeiro  *  que  o  Duque  de  Oíluna  marchava  çè unem    *'Ja 
com  três  mil  Infantes,  e  oitocentos  cavallos  a  ganhar  Gonje  je  y&- 
Almofala,  e  havia  feito  alto  em  Campo  Redondo  ,  por-  i*;Fbrt 
que  os  da  Villa  fe  nao  quizeraô  render  a  huma  partida, 
^  que 
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AílílO  que  mandou  diante  a  períuadilos  ,  íahio  de  Almeida  com 
trezentos  cavallos  a  tempo,  que  os  Caitelhanos  íe  re- 
tirarão obrigados  de  huma  grande  tempeítade ;  e  corro 
os  rios  creíceraõ  com  as  aguas,  valendo-fe  Joaó  de  Mel- 
lo da  opportunidade,  derrotou  na  paífagem  delles  par- 
te da  infantaria  ,  tomou  algumas  cargas  de  munições, 
e  ferramentas  ,  e  íe  retirou  queixoío  ,  de  que  o  Conde 
de  Víila-Flor  o  naõ  toccorrera  a  tempo  ,  que  pudera  lo- 
grar melhor  fucceíib.  Poucos  dias  depois  do  referido, 
apertado  de  achaques  pedio  licença  á  Rainha  para  lar- 
gar o  governo.  C  jncedeo-lha  ,  nomeando-o  Conielheiro 
da  Fazenda,  e  ficarão  os  dous  Partidos  entregues  á  di- 
recçaõ  do  Conde  de  Villa- Flor.  E  tendo  nelfce  tempo 
aviío  do  Conde  de  Schomberg,  que  erâ  muito  impor- 
tante fazer  alguma  diveríaó  ,  que  íeparaíle  a  Cavalla- 
ria  inimiga ,  que  eílava  junta  ,  mandou  ao  Medre  de 
Campo  Diogo  Gomes  de  Figueiredo  com  quatrocentos 
Infantes,  e  cento  e  cincoenta  cavallos  governados  pe- 
lo Commiílario  Geral  D.  Martinho  da  Ribeira  ,  que  mai- 
chalTe  a  interprender  a  Villa  de  Elias  rica,  e  opulenta. 
Executou  elle  a  ordem  com  íegredo  ,  e  cuidado ,  de 
querefultou  entrar  na  Villa,  fem  fer  íentido.  Ganharão 
logo  os  íoldados  todos  os  poílosneceílarios,  para  im- 
pedirem aos  moradores,  que  íe  recolheííem  ao  Caftello, 
e  fem  oppoíiçaò  faquearaõ  a  Villa  ,  em  que  acharão  def- 
pojos,  com  que  puderaõ  tolerar  a  falta  de  pagamentos,' 
que  por  dilatada,  era  muito  feníivel.  Retirou- íe  Dio- 
go Gomes  ,  e  o  Conde  de  Villa- Flor  prevenio  as  Pra- 
ças ,  e  teve  a  gente  prompta ,  por  lhe  chegarem  repe- 
tidos avifos ,  de  que  o  Duque  de  Oííuna  íe  preparava 
para  fahir  em  Campanha  ao  mefmo  tempo,  que  Dom 
Joaõ  de  Âuílria ,  e  D.  Balthaíar  Pantoja  déflem  princi- 
pio aos  íeus  progreííos  nas  Províncias  de  Alentejo  ,  e 
Entre  Douro  ,  e  Minho;  e  naõ  lhe  embaraçou  eíle  cui- 
dado foccorrer  ao  Marquez  de  Marialva  com  quinhen- 
tos infantes  pagos,  dous  Terços  de  Auxiliares,  dous 
mil  foi  lados  da  Ordenança  ,  e  duzentos  cavallos,  fr- 
cando-lhe  por  eíle  reípeito  muito  faltas  de  muntçoens 
dez  Praças  principaes,  e  vários  Caítellos  importantes, 
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accrefcentandc-lhe  °  embaraço  a  falta  de  aíTento  de  AflT© 
paõ  de  munição,  e  dinheiro  para  o  pagamento  dos  íol- 
dados  j  dcicrdem  .  que  attribuhia  iem  cauía  á  inimizade 
do  Secretario  de  Eítado  Pedro  Vieira  da  Sylva  ,  e  che- 
gc  u  a  taõ  manifefta  demonílraçaò,  que  pedio  á  Rainha 
Miniítro ,  a  quem  recorreiTe  i  diligencia  ,  que  Pedro 
Vieira  fentio  exceífivamente ,  pela  contingência  de  íe 
poder  íuppor,  que  preferia  paixoens  particulares  ao 
grande  zelo  ,  cora  que  tratava  da  defenla  do  Reyno  , 
iem  íe  lembrar  íer  efla  a  forçofa  penfao  de  qualquer 
Miiiiílro  publico  ;  ofício  taõ  pecado  ,  que  nem  baila 
concorrer  a  virtude  do  animo  com  a  felicidade  dos  iiic- 
ceiTos  para  o  fazer  ligeiro  ;  porque  á  fortuna  do  Mini- 
ítro benemérito  faz  tiros  a  inveja,  a  de! graça,  e  a  igno- 
rância :  íe  ierve  puramente,  tem  por  oppoíio  o  malé- 
volo a  que  caítiga :  fe  deíacerta,  a  meíma  culpa,  com 
que  condemna  o  innocente:  e  he  taõ  cega  a  ambição 
âos  homens,  que  arriícaó  naõ  íó  a  vida  ;  mas  a  ólkns-y 
por  lograr  occupaqoens  tao  per i go ias ,  que  os  acertos,, 
e  os  erros  igualmente  pendem  para  o  precipício.  Ao 
palio  que  creíciao  as  noticias,  de  que  o  Duque  de  Oí- 
í l /na  lahia  em  Campanha  j  fe  multiplicava  o  aperto, 
que  o  Conde  de  Villa-Flor  padecia  ;  mas  vencendo  & 
fua  actividade  todos  os  impofliveis,  tomou  fobre  o  fen 
credito  o  trigo,  que  era  neceiTario  para  o  lavor  do 
paõ  de  munição :  pagava  com  o  feu  cabedal  as  carrua- 
gens, e  as  ferragens  dos  cavallos  ,  e  ajudav?.-fe  para 
o  remédio  de  tantos  inconvenientes  da  actividade  de 
Manoel  Freire  de  Andrade,  novamente  provido  no  Po» 
fio  de  General  da  Cavallarsa  daquella  Província. 

Paliarão  alguns  mezes  fem  algum  encontro:  no  de 
Outubro  teve  D..  Sancho  noticia,  que  a  Cavaliaria  dos 
Caftelhanos  fe  accrefcentava  com  Companhias  de  Ca~ 
talunha,  defoccupada  a  fronteira  de  França  das  guami- 
çoens ,  com  que  fe  defendia,  peio  benefício  do  cafa- 
mento,  e  paz  cetebrada  entre  as  duas  Coroas.  Antes; 
que  os  novos  hofpedes  tomaíTem  mais  conhecimento 
da  Campanha,  e  primeiro  que  perdeíTem  o  calor  de- 
moífciar  aos  amigos  £  e  contrariou  os  effeitos  da  fua  re. 
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AtiílO     íoiuÇ-l3.>    e   a  ícienda  da   lua   diiciplina,  (vaidade, 
que  muitas   vezes  teai   precipitado  aos  íoldados  mais 
prudentes  ,  e  vigilantes  )  marchou  D.  Sancho  com  du- 
zentos e  feiTenta  cavai  los  a  fe  embofcar  entre  as  Pra- 
ças da  Sarça  ,  e  Salvaterra  ,  e  mandou  ao  Commiffario 
Geral  D.Martinho  da  Ribeira,  que  com  hum  batalhão 
oc.cup.affe  hum  poíto  vifinho  á  Sarça  para  carregar  os 
cavailos,  que  íahiílem  delia  a  deícobrir  a  Campanha. 
Ao  amanhecer  íahio  daquella  Praça  huma  efquadra ,  e 
foy  carregada  de  huma  partida  noíla ,  diípoíla  para  ef- 
te  eíreito.   Eílavaõ  na  Sarça  alojadas  íete  Companhias 
de  cavallos  ?  cinco  de  Catalunha  ,  duas  da  guarnição  or- 
dinária.   Achavaõ-íe    montadas  as  do  Barão   de'  Santa 
Chriftina,  e  as  de  D.  António  Pinhatello,  iobrinho  do 
Duque  de  Monte- Leaõ.  Tanto  que  ouvirão  tocar  arma, 
íahiraõ  os  dous  Capitaens  em  foccorro  da  efquadra  j  e 
tomo  eraõ  pouco  práticos   no   terreno ,  brevemente  íe 
acharão  cortados  das  Companhias  de  D.  Martinho  da 
Ribeira.    Pertenderaõ  refiftlr,  mas  foy  fem    eífeito,  e 
quando  quizeraõ  retiraríe ,  as  acabou  D.  Martinho  de 
derrotar,  falvando-fe  unicamente  o  Baraó  de  Santa  Chri- 
ftina.   Os  mais  Officiaes,  e  foldados  foraõ  mortos,  e 
priíioneiros ,  e  entre  eftes  D.  António  Pinhatello.  Re- 
tirou-íe  D.  Sancho ,  e  os  Catalães   fe  acautelarão  ,  eí- 
carmentados  deíle  mio  íucceflo. 

O  Duque  de  Oíluna  applicava ,  quanto  lhe  era 
pomVel ,  fahir  em  Campanha,  e  o  primeiro  de  junho 
intentou  parlar  a  Ribeira  de  Águeda ,  e  entrar  no  ter- 
mo de  Caftello-Rodrigo.  Teve  aviío  Manoel  Freire  , 
que  aíliília  em  Aimeida  ,  marchou  com  trezentos  cavai- 
los,  e  averiguando  que  haviaõ  paffado  o  rio  mil  e 
quinhentos  infantes ,  os  mandou  inveílir  pelo  Cõmif- 
lario  Geral  O.  António  Maldonado  ,  de  que  refultou  re- 
trocederem com  alguma  perda;  e  o  Duque  de  Offuna 
retirar-fe  para  Ciudad-Rodrigo.  Voltou  Manoel  Freire 
para  Almeida ,  e  dentro  de  poucos  dias  chegou  o  Con- 
de  de  Villa-Flor  áquella  Praça,  entendendo",  que  toda 
a  inclinação  do  Duque  deOífuna  era  fazer  guerra  por 
aquelle  dittri&o ,  e  que  juntava  tropas  para  dar  á  ex- 
ecução 
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ecuçaõ  eífe  intento.  Com  eíía  preiumpçaõ  unio  a  gen-  ^\nnÒ 
te  paga ,  auxiliar,  e  alguma  da  Ordenança,  e  deixan-  *A« 
do  as  lJraças  guarnecidas ,  marchou  para  o  Sabugal,  on-  1002» 
de  achou  noticia,  que  ie  havia  deívanecido  a  determi- 
nação do  Duque  de  Ofluna  ,  e  que  em  Alvergaria  ha- 
via entrado  hum  grcfio  comboy.  hntendeu  pc  deria  pre- 
judicar-lh-e  na  retirada ;  e  com  eíte  fim  mandou  ao  Co- 
miílario  Geral  D.  Martinho  da  Ribeira  com  duzentos 
cavallos ,  e  teve  taõ  bom  fuccelío ,  que  derrotou  o 
comboy,  e  fez  priíioneiros  duzentos  Infantes,  e  alguns 
cavallos ;  íendo  o  Capitão  André  Tavares  de  Mendoça, 
a  quem  tocou  a  melhor  parte  defte  fuccelío,  acompanha- 
do dejoao  de  Saldanha,  e  Salvador  Corrêa  ,  ambos  eí- 
tudantes  de  pouca  idade,  que  por  cuiicíidade  haviao 
paííado  á  beira,  e  reiiftiraõ  largo  eípaço  a  muitos  Ca- 
ltelhanos,  com  quem  pelejarão,  ate  que  íendo  íoccor- 
ridos,  os  desbaratarão.  Rethou-íe  D.  Martinho,  e  o 
Conde  de  Villa-Flor  paflou  a  Almeida,  e  applicou  to- 
do o  cuidado  a  acodir  aos  muitos  perigos ,  que  amea- 
çava© aquella  Província ,  fendo  muito  poucos  os  me- 
yos,  com  que  íe  achava  para  reíiílir  a  taõ  coníideravel 
empenho. 

Dilatou  o  Duque  deOíTuna  fahir  em  Ompanha  até  Entra  oHuque 
oito  de  Julho,  determinando  utilizar  com  os  feús  pro-<*<?  ofluna  na 
greílos  os  de  D.  Joaõ  de  Auftria.  Conftava  o  corpo  do  *«   partidos 
exercito  ,  ctim  que  marchou  ,  de  íeis  mil  Infantes,  oi-  da  Beira   (^m 
tocentos  cav.Hil  js,  nove  peças  de  arturiana  de  Campa-  C(8/le^ 
rha  ,  quatro  meyos  canhoens,  quinhentos  carros,  quan- 
tidade de  muniçoens  ,  e  vários  inftrumemo<;  de  expug- 
naçaõ.  Tomou  o  primeiro  alojamento  no  Forte  de  G?- 
Iheços,  três  legoas  diftante  de  Almeida,  duas  de  Vai 
de  la  Mula;  coninuou  a  marcha  pelo  termo  de  Cafte- 
lo-Rodrigo  ,  onde  queimou  alguns  lugares  abertos,  que 
o  Conde  de  VMa-Flnr  h?vía   mandado  deípovoar;  fez 
alto  em  ÍLícalhaõ,   e  neífe  lug  r,    Que  fica  viíinho  da  comffa  0  & 
Rava,  deu  principio  a  hum  Forte.   Achava-íe  o  Conde  y*nur  hum 
de  Villa-Fl  >r  com  quatro  mil  Infantes,  em  que  havia  ^írte  ««  kf' 
íó  hum  Terço  raro  •  erm  féis  CrmpanHas  de  caVol- '***'* 
\\)s}  a  que  fe  uniaõ  alguns  da  Ordenança ,  falto  de  man- 
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AnQO    taíoaafcCB^  e  dinheiro,  mas    com  íubrada  confiança  no 
¥A/ç>     ieu  esforço,  e  diligencia.  Com  eíta  gente  tomou  alo- 
*uyi«  jamento  na  Ribeira  de  Aguiar,  meya  legoa  deEícalhaõ; 
porque  deite  íitio  cobria  grande  parte  dos  lugares  de 
Sabe  o  conde  ^macoa  >  refoiuçaõ,  com  que  atalhou  o  intento  doDu- 
&  vaia  Flor   94e  ae  Oíluna  ,  q*ie  fe  achou   grandemente  embaraça* 
€m  campanha,  do  i  naõ  íabendo  determinar-íe,  nem  a  pelejar  com  o 
eobri£a.0 are- Condz  de  Villa-Flor  no  quartel,  que  havia  occupado, 
ttrarje,      ,   nem  a  ify/çQfa  a  praça  guarnecida  ;  e  reíòlvendo  tomar 
a  eítrada  mais  íegura  ,  le  retirou  para  Ciudad- Rodrigo; 
e  o  Conde  de  Vilia-Flor  vendo  lograda  a  fortuna,  que 
naõ  efperava,  paílou  a  Eicalhaó  ,  e  aperfeiçoou  o  Por- 
te ,  que  o  Duque  de  Oíluna   havia  começado  j  e  dei- 
^perfevoa ,  e  x;"ndo-o  guarnecido ,  fe  retirou  para  Almeida  ,  e  lem 
guarnece  oFor-  dilação  licenciou  aos  Toldados  Auxiliares,  e  da  Orde- 
£xu  nança ,  para  acodirem  ao  remédio  das  fuás  caías  no  re- 

colhimento das  íementeiras.  Valeu-fe  o  Duque  de  Oí- 
luna deíh  noticia  ,  e  havendo-lhe  chegado  novos  íoc- 
corros,  que  lhe  remeteo  D.  Joaõ  de  Auftria  ,  mandou 
avançar  vinte  batalhoens  de  Cavallaria  ao  Forte  deEí- 
calhaõ; porém  reconhecendo.o  melhor  guarnecido ,  do 
que  imaginarão,    e  a  Campanha  totalmente   falta  de 
agua,  por  haver  o  Conde  de  Villa-Flor  mandado  cegar 
algumas  fontes,  que  nella  havia,  a  que  a  força  arden- 
te do  Sol  tinha  perdoado  ,    voltai aõ  para  Ciudad- Ro- 
drigo ;  e  vendo  o  Duque  de  Oíluna  repetidas  as  infe- 
licidades, intentou,  e  confeguio  atalhar  a  defgraça  com 
a  induílria.    Governava  o  Forte  de  Efcalhaõ  o  Alferes 
Joaõ  Rodrigues  do  Terço  deBartholomeu  de  Azevedo: 
mandcu-lhe  por  hnma  intelligencia  ofièrecer  grandes 
partidos  ,  íe  lhe  entregafle  o  Forte.    Deu  entrada  o  Al- 
Rtcupera-o  •    feres  a  efta  propofiçaõ  ,   e  a  poucos  lances  venceo  a 
*£*  **     ambição  a  fidelidade,  e  contratou  entregar  o  Forte.  A 
vinte  e  deus  de  Setembro,  feguro  o  Duque  de  Oíluna 
na  verdade  da  o  flerta,  lábio   de  Ciudad-RorHgo  com 
a  Cavallaria  ,  e  duzentos  Infantes,  e  fem  refiítencia  en- 
trou no  Forte,  por  haver  o  Alferes  fechad o  as  armas, 
e  as  muniçoens  com  tanta  fegurança  ,  que  naõ  pude- 
?aõ  os  foliados  ufar  delias,  quando  fentiraõ  a  chegada 
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dos  Çaftelhanos,    Adiantou  o  Duque  as  fortifícaqoens  ,     AflflO 
reforçou  a  guarnição ,  e  rctirou-le  para  Ciudad-Rodri-        ss 
go  a  premiar  ao  traidor  a  fortuna  ,    que  havia   confe*     1002. 
guido. 

Chegou  a  noticia  da  perda  de  Efcalhaô  ao  Conde 
de  Villa-Hor,  e  hufcou  o  dela  fogo  do  íeu  ientimento 
ia  reíoluçaõ  de  o  tornar  a  recuperar  por  meyos  mais 
decoroios,  e  com  eíte  nobre  impulle  do  valor  juiitou 
diligentemente  três  mil  homens  pagos  ,  e- Auxiliares  r 
governando  os  pagos  o  Me  Ore  de  Campo  Diogo  Gomes 
de  Figueiredo,  acompanhado  de  Diogo  Dias  bargentq 
N'ayor  de  Bartholomeu   de  Azevedo-f  os  Auxiliares  o  > 

Medre  de  Campo  Irancifco  de  Sá  Coutinho  ,  e  os  Sar- 
gentos Mayoresjoaõ  Gonçalves,  Luiz  da  Sylva  ,  e  Ma- 
i  oel  Fernandes  Laranjo,  e  íeiscentos  cavalios  á  ordem 
co  General  da  Cavallaria  Manoel  Freire  de  Ardrade,  ai- 
fiítido  dos  CommiíTarios  Geraes  D,  Martinho  da  Ribei- 
ra,  e  D.  António  Maldonado,   quatro  meyos  canhões, 
e  duas  peças  de  Campanha  entregues  r?o  Tenente  Ge» 
reral  da  Artilharia  Paulo  de  Andrade  Freire,  munições, 
e  mantimentos    neceílarios»   Com  efta- rente  chegou  cr,,,,^,^^ 
Conde  a  Eícalhaõ  a  trez<r  de  Outubro,  e  c^m  tanta  di-  h  o  conde  de- 
ligencia  laborou  a  artilh.  ria  ,   caminhão  os  ataques,  J»tóW*»«** 
e  fe  abrirão  as  brechas,  que  depois  de  mortos  muito:  ^rM^  \ 
dos  íitiados  ,  fe  rendeo  D.  Chriftovar  Gir  \\  Ge  vera  íd->r 
do  Forte  com  trezentos  Infantes  ,  e  vinte  e  cinco  ca- 
valios, prevalecendo  no  leu  animo  o  medo  do  aliai  to 
a  elperança  de  reti-Hlo  ,  e  cá  certeza  ,  de  que  o  Duque 
de  Ofluna- havia  de  foccorrello  pela  muita  gente,  com 
qi;e  le  achava  :  e  nas  di  as  refoluçoens  dosdous  Gover- 
nadores de  Efcalhaô  ficou  em  duvida,  em   qual  delias- 
teve  mavor  parte  a  infâmia.  Sen  tio  a  Duque  de  (Mu- 
na,  naturalmente  colérico,  excellivamente  eH:a  deigra* 
ça  ,  conhecen  io-a   irremediável  Dela  brevi  la  ie  ,   com 
que  as  tronas  da  B^ira  ,  que  eftaraõ  em  Alenteh .  M« 
viaõ  de  voltar  p?sra  a  fua  Província,  To  los  o?  QfHciaes, 
que-íe  acharão  ne^ra- em  preza,  procederão  com  gr-^nJe 
valor,  e  com  especialidade  o  Meítrre  de  -Campo  Di  o$ps 
Gomes  9.  e  naõ  houve  perigo  nos  aproxes  f  que  nau  def- 

vane* 


48         PORTUGAL  RESTAURADO, 

AntlO  vaiieceíle  o  valor ,  e  actividade  do  Conde  de  Viila-Flor, 
lófii.  ^ue  le  ret*rou  Para  Almeida  com  juíto  contentamento 
J.UU2»  pelo  íuccelTo  ,  que  havia  logrado ;  e  dentro  de  poucos 
dias  mandou  ao  ComrniíTariò  Geral  D.  António  Maldo- 
nado com  Íeis  Companhias  armar  a  huma,  que  eftava 
de  guarnição  em  S.  Felices :  porem  antes  que  elle  che- 
gaíle,  teve  aviío  o  Duque  deOíluna,  que  mandou  fa- 
hir  de  Ciudad- Rodrigo  a  Cavallaria  com  tanta  diligen- 
cia ,  que  em  poucas  horas  marchou  nove  legoas,  O  Cõ- 
miíiario  ao  amanhecer  lançou  duas  partidas  a  pegar  no 
gado,  que  íahio  de  S.  Felices ,  para  obrigar  a  Compa- 
nhia de  cavallos  ao  intento  de  recuperalo.  Governavaô 
as  partidas  o  Capitão  Paulo  Homem,  e  António  Fer- 
rão :  carregarão  oitenta  cavallos  alguns  batedores  nof- 
íos,  que  toraõ  avançados ;  porém  os  dous  Capitães, 
depois  de  breve  re  Pi  (tenda ,  lhes  tomarão  quarenta,  e 
quando  imaginavaõ  ,  que  os  mais  fícariaô  priíioneiros 
no  alcance,  fe  acharão  com  os  batalhoens  ,  que  eilavaõ 
embole  idos,  mas  a  tempo,  que  eiles  fizeraõ  alto;  e 
os  Caítelhanos  fabendo  o  íitio,  em  que  eítava  oCom- 
miílario  ,  carregarão  para  aquella  parte,  fuppondoque 
feria  mayor  o  emprego.  Achava-fe  o  Commiílario  lem 
mais  que  oitenta  cavallos  da  fua  Companhia  ,  e  Mili- 
cianos: intentou  pelejar  ,  mas  com  pouco  efíeito.  Vol- 
tou as  cofias ,  e  teve  a  fortuua  de  naõ  ficar  priíionei- 
ro:  retirou-fe  com  trinta  foldados ,  os  cincoenta  fe  ren- 
derão. Paulo  Homem,  e  António  Ferrão,  vendo-íe  li- 
vres ,  fe  retirarão  fem  perda  ,  e  com  os  quarenta  ca- 
vallos ,  que  haviaõ  tomado.  Dentro  de  poucos  dias  mar- 
chou o  General  da  Cavallaria  Manoel  Freire  com  o  foc- 
corro,  que  referimos,  para  Kntre  Douro,  e  Minho  ;  no- 
ticia ,  que  facilitou  ao  Duque  de  Oííuna  entrar  na  Cam- 
panha de  Penamicor ,  e  queimar  naquelle  diftriclo  quan- 
tidade de  lugares  abertos ,  fem  que  o  Conde  de  Villa- 
Flor  pudeíTe  fazer-lhe  opponçaõ  pela  falta  de  gente, 
com  que  íe  achava. 

En  quanto  três  exércitos  combatiaó  as  fronteiras 
deite  Keyno  ,  naõ  era  menos  perigofa  a  guerra  domefti- 
ca  i  pois  com  mais  arrifeadas  confequencias  deítruhia 
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13  governo  politico.    Pleiteavaõ-fe  nas  Províncias   ae    ^fj^o 
Alentejo,  bntre  Douro,  e  Minho,  Trás  os  Montes,  e        ,, 
Beira  as  contendas  militares,  hc*a  com  adverlos,  hora     IÓÓ2, 
com  profperos  íuccetíos ,  e  a  fortuna  de  huns  contra- 
pezava  a  deígrsça  de  outros.  Pelejavaõ  na  Corte  as  pru- 
dentes attencoens  da  Rainha  ,  e  íeus  Miniílros  contra 
as  defordens  cPElRey ,  e  íeus  affiítentes,  e  corriaó  íem 
alivio  com  taõ  precipitada  torrente  os  infortúnios,  que 
naõ  havia  inítante  ditofo ,  que  pudefíe  íuavizar  os  dias 
infelices.  Entre  tantas  guerras  intrinfecas ,  e  externas, 
e  vencendo  outras  difficuidades  naõ  menos  robuítas  j, 
coníeguio  a  Rainha  Regente  a  conclufaõ  da  partida  da         / 
Rainha  de  Inglaterra.   Celebrou-fe  em  Lisboa  o  ajufte 
do  cafamento^  com  cuftoías  feitas  de  fogos  ,  luminá- 
rias, e  touros,  em  que  tourearão  com  grande  luzimen- 
to,  e  deftreza  o  Conde  de  Sarzedas  ,  o  da  Torre  j  e 
D.  Joaõ  de  Calho.  Havia  chegado  a  Lisboa  (  como  re- 
ferimos )  o  Conde  da  Ponte  ,  a  quem  a  Rainha  fez  mer- 
cê do  1  itulo  de  Marquez  de  Sande,  alguns  mezes  an- 
tes da  Armada  de  Inglaterra,  e  ajuítado  tudo  ,  o  que 
continhaõ  as  capitulaçoens  ,  depois  de  vencidos  gran- 
des  obttaculos,  chegou  a  A  mada  ,  que  confiava  de qpa? Y™&  *  ZíJ" 
torze  nãos  de  guerra  i  eh  co  funacas.    Era  íeu  General  dti^Uter!» 
Duarte  de  Mont>Gui,  Conde  de  Sanduhic  com  o  titu- 
lo de  Embaixador  Extraordinário.  Acompanhavaõ  a  Ra- 
inha ,  de  mais  do  Marquez  de  Sande  Embaixador  extra- 
ordinário ,  Nuno  da  Cunha  de  Ataíde  Conde  de  Ponte- 
vel ,  D.  Francifco  de  Mello, depois  Embaixadora  Hol- 
landa,  e  a  Inglaterra,  Francifco  Corrêa  da  Sylva,  com 
as  mais  pefloas  da  fua  familta  ,  que  paflavaõ  de  cento, 
Duarte  de  Monte-Gui  primo  do  General  >  como  Eflri- 
bekomór  da  Rainha,  D.  Henrique  Zevout  Veador  da 
Rainha  mãy  de  Inglaterra  ,  Rkhardo  Ruxel  Biipo  elei- 
to de  Portalegre,  como  íeu  Efmoler,  D.  Patricio  Clé- 
rigo hlandez  com  o  meímo  cargo ,  e  outras  pefloas  de 
cal  idade  ;  e  feita  a  função  da  entrada  j  partio  a  Rainha 
a  vinte  e  três  de  Abril  na  forma  feguinte.  Sahio  da  an- 
tecâmara da  Rainha  Regente  á  fua  mão  direita ,  e  dous 
paflos  diante  RlRey,  e  o  Infante  D.  Pedro,  Officiaes 
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AntlO     d3Cafa,  Títulos,  e  Nobreza.  Deíceraõ  pela  eílcada  do 
3.ÓÓ2.     Quarto,  que  enraó  era  da  Rainha,  e  baix3  i  Sala  dos 
Tudefcos ,  e   chegando  ao  topo  da   eícadi,  que  vay 
ao  páteo  da  Capella  ,  fe  deteve  a  Rainha  mãy;  e  co- 
mo nella  era  o  lugar  áas  ultimas  défpedidas  da  Rainha 
íua  filha, j  pertendeo  beijarlhe  a  mão  ,  (  o  que  naò  con- 
fenti  ■>  a  Rainha  Regente)  e  abraçando-a ,  lhe  lançou 
a  benção  com  exterior  feveridade;    porque  o  interior 
carinho  felicitava  diíferentes  demonftraçoens.   Baxou  a 
Rainha  de  Inglaterra  a  eí  ca  da  entre  tilRey  ,  e  o  Infan- 
te feus  Irmãos;  e  fazen  !o  inítancias,  porqjaé  a  Raiana 
mãy  íe  r?colhelTe,  antes  de  fer.  precifo  volrarlhe  as  co- 
itas, o  naõ  coníeguio,  porque  a  Rainha  efperou,que 
elli  entrade  na  carroça  ;  o  <$U2  fiz  depois  de  li  uma  pro- 
funda reverencia,    a  que  a  Rainha  lhe   corresponde) 
com  outra  benção,  e  voltou  as  eoífcas,  antes  que  ííiis 
filhos  entraífem  na  carroça  ;  e  quando  fem  teftimunhas 
pode  exprimir  as  demonítraçoens  das  íaudades  ,  paga- 
raó  os  olhos  em  dilúvios  de  lagrimas,  o  que  retiííiracv 
reprimindo-as,  obrigados  dos  refpelos  do  coração  mag- 
nânimo ,  e  Real.  Entrados  os  Príncipes  naco-roçi,  a 
Rainha  á  mão  direita  d'FlRey  ,  e  o  infante  D.  Pedro  na 
cadeira   de  diante,  acompanhados  de  toda  a  Nobreza 
com  luzidiííimas  galas ,  íeguindo  a  carroça  os  Capttáás 
da  Guarda,  foraõ  pela  rua  Nova  á  Sé  entre  as  ahs  da 
Infantaria  formada  ,  ornadas  as  ruas,  e  janellas  com  vi- 
ilofos  adereços;  e  em  quanto  fe  dilatou  o  acompanha- 
mento em  chegar  a  Sé ,  fe  ouvirão  repetidas  falvas  de 
artilha  ia  no  rio,  Fortalezas,  e  navios  a n chorados, que 
faziao  con fufa  confonancia  com  os  repiques  dos  finos 
das  Psrochias  ,  e  Conventos,  e  pelas  ruas  fe  encontra- 
rão differentes  danças,    e  fe  repetia  a  eòhfònaneià  de 
vários  inftrumentos  alternndos  com  charamel-.s.  Chêgá- 
raõ  á  Sé  pelas  nove  horas  da  manhãa:  eftava  a  Igreja  ri- 
camente adereçada,  e  entrando  na  Capella  Mór  com  o 
Cântico  do  Te  Deum  laudamus ,  fe  recolherão  os  Reys 
na  cortina  ,  preferindo  fempre  no  melhor  afTento  a  Ra- 
inha de  Inglaterra  ,  e  em  quanto  durou  a  Miíía  ,  fe  en- 
comendou a  vários  Fidalgos  entreti vedem  no  Ciauítro 
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da  Sé  o  Embaixador  cie  Inglaterra,  o  Eltribeiro  mor,     AtlúO 
e  Veador  da  Rainha,  e  mais  Ingkzes  de  qualidade,        ,/ 
que  haviaõ  chegado  na  Armada  a  btrícat  a  Rainha  ,  por     *UU2» 
lerem  de  difloente  Religião.  Acabada  a  Milla,  toiua- 
raõ  os  Reys  a  entrar   ra  carroça,    e  vieraõ  pelo  Ter- 
reiro do  Paço,  achando  as  ruas,  por  onde  novamente 
paítaraõ,  com  iguaes  adereços  ás  antecedentes  ,    e  to- 
dos  os  Arcos  com  difTerentes ,    e   viílofas  archite&u- 
ras  fabricados  por  ordem  do  Provedor  dos  Armazéns, 
Contador  mór,  e  Provedor  da  Alíandega.   Chegando 
á  Campainha,    havendo-ie  aberto  o  muro  do  jardim, 
que    fica   junto   da    Ribeira   das   Nãos  ,   entrou   pela        , 
nova  porta  fó   o   coche  dos   Keys  ;  e  todos  os  que 
hiaõ  no  acompanhamento   fe  apearão ,  e  íahindo  por 
cutra  porta  do  jardim  a  huma  ponte  cuítoíamente  ade- 
reçada ,  em  cujo  remate  eftavaõ  os  bargantins ;  antes  de 
urinarcar  a  Rainha  de  Inglaterra,  lhe  beijarão  todos  a 
n  ã  >  ,  e  queiendo  fazer  a  meíma  ceremonia  a  EIRey , 
o  naõ  coníentio  em  obfequio  da  Rainha  fua  Irmaa.  En- 
trou a  Rainha  no  bargatim,   que  cuítoíamente  lhe  eira* 
va  prevenido ,  levando-a  EIRey  pela  mão:  feguio  o  Embând .fe  ã 
Infante  os  Reys,  e  depois  de  todos  íentados,  entrarão  Rainha,  ef*?. 
no  bargatim  a  Camareira  mor,  Damas,  e  Donas  de  ho-  "  p*r<t  aqueBe 
nor,  o  Embaixador  de  Inglaterra,  o  Eítribeiro  mor  >  e  Rey»oi 
Veador  Inglezes  ,  o  Marquez  deSande,  Nuno  da  Cu- 
nha ,  no  vau  ente  Conde  de  Pontevel,"  Francifco  Corrêa 
da  Sylva  \  e  D.  Eranciíco  de  Mello  ,  que  eraõ  as  pelToas 
principses,  que  acompanhavaõ  a  Rainha  a  Inglaterra, 
os  Ofíiciaes  da  Caía  d" EIRey,  e  os  feus  Gentis-homens 
da  Camará.  Em  varias  tJúas,  e  gôndolas  bem  adereça- 
das ,  íe  embarcou  todo  o  acompanhamento  ,  feparan- 
do-íe  em  outras  todos  os  Tribunaes  diítinclos ,  e  em 
grsnde  numero  de  barcas  íe  repartirão  mufícas,  danças, 
e  inílrumentos.  Tanto  que  o  bargantim  defamarrou,  fe 
repetirão  no  rio  as  íalvas  de  artilharia  até  a  Rainha  che- 
gar á  Capitania  de  Inglaterra  ,  onde  eítava  prevenida 
huma  efcada  cõmoda  para  fubir  ao  alto  delia  \  e  entran- 
do na  Camará,  que  eítava  ricamente  adornada,  fe  def- 
çediraõ  da  Rainha  EIRey,  e  o  Infante  feus  Irmãos,  e 
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AntlO  la^  bsijaraõ  a  mão  com  muitas  lagrimas  as  Damas,  e 
Donas  de  honor ,  fendo  fó  p-ermittida  eíta  jornada  a 
Dona  Elvira  Marn  de  Vilhena,  CondeíTa  de  Pontevel , 
e  a  Dona  Maria  de  Portugal  Condeíla  de  Penalva,  que 
íem  cifar ,  morreo  em  Inglaterra.  A  Rainha  acompa- 
nhou teus  irmãos  até  o  primeiro  degráo  da  efcada  do  na- 
vio, naõ  querendo  voltar  para  a  Camará,  por  mais  in- 
ftancias  que  KlRey  lhe  fez,  tem  que  elle,  e  o  Infan- 
te entraflem  no  toldo  do  bargantim,e  delpedido  do  na- 
vio ,  íeguio  a  EIRey  todo  o  acompanhamento ,  voltan- 
do a  Camareira  mór ,  Damas,  e  Donas  de  honor  em 
huma  falua  ,  que  eítava  prevenida.  Navegou  EIRey 
para  o  Paço,  fez-fe  a  Armada  a  vela,  e  do  íucceiio  da 
viagem  daremos  noticia  em  lugar  competente ,  por  to- 
car na  ordem  da  hiíloria  á  Embaixada  de  Inglaterra. 

A  Rainha  Regente  ,  logo  que  partio  a  Rainha  de  In- 
glaterra, achando-le  deiembaraçada  deite  taõ  grande  cui- 
dado, que  tinha  vencido,  rompendo  montes  de  dirficul- 
dades,  fuperando  controverfias,  que  pareciaõ  incontrafta- 
veis9e  padecendo  cenfuras,  que  puderaó  render  outra 
conííancia,  tratou  de  dartcaía  ao  Infante  D.  Pedro,  que 
havia  chegado  á  idade  de  quatorze  annos  com  tantas 
efperanças  de  lograr  os  dous  pólos  da  vida  dos  Prínci- 
pes ,  de  valor ,  e  entendimento ,  e  com  taõ  agradável 
docilidade  ,  que  fazia  a  Rainha  juftamente  efcrupulo- 
de  o  naõ  apartar, o  mais  que  foíTe  poílivel ,  dos  inlig- 
nos  divertimentos,  que  El&ey  infelicemente  iníinuava- 
enganado  da  vileza  das  peíloas  ,  que  indignamente  co'v 
tinuavaõ  na  alliítencia  da  lua  Camará.  Alem  deita  ra- 
zão havia  outias  naõ  menos  poderoías ,  que  obrigarão 
a"Rainha  tomar  eíte  partido:  a  primeira,  o  intento  a 
que  caminhava -de  entregar  a  EIRey  o  governo  do  Rey- 
no,  e  gaitar  os  annos,  que  [lhe  reítaflfem  devida,  nos 
exercícios  virtuofos  de  huma  claufura;  a  íegunda, co- 
nhecer ,  que  o  animo  d'ElRey ,  ou  por  deítino  ,  ou  por 
ínhabil  idade  ,  ou  por  inveja,  era  taõ  oppoítoás  partes 
fingulares  do  Infante,  quef  a  domeílica  aíIUtencia  vatici- 
nava á  íua  vida  o  perigo  infallivel ,  e  á  fua  authorida- 
<k;  defcontos^inevuaveis.^repetidas  vezes  jljhuma  ,  e 
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outra  ameaçadas  da  infoportavel ,  e  inreduzivel  cole-    j\fifiQ 
ra  d'MRey  ,  a  terceira,  ier  efte  o  coítume  dos  antigos 
Reys  de  Portugal,  darem  Caía  ieparada  aos  Infantes  cem 
Officiaes    de  igual  qualidade  aos  dos  Príncipes.   To- 
mada eíta  deliberação,  e  approvada  por  tedos  os  Mi- 
niftros  ,  que  caminhavaõ  á  mayor  fegurança  do  Reyno, 
elegeo  a  Kainlia  para  quarto  co  Infante  as  cafas,  que 
o  Marquez  de  Caítellc-Rodrigo  havia  edificado  fobre  o 
Tejo  no  fitio  da  CorteReal ,  e  nemeou  por  feus  Gen- 
tis-homens  da  Gamara  ao  Conde  de  S.  Lourenço,  do 
Gonlelho  de  Eftado  ,  e  Veador  da  Fazenda  da  reparti- 
ção de  Africa ;  ao  Conde  de  Soure  Prefidente  do  Con- 
ielho  Ultramarino,  e  ConfeJheiro  de  Guerra;  Ruy  de 
Moura  Telles  do  ConieJho  de  Eílado,  Prelidente  do 
Paço  ,  e  fcíhibeiro  roór  da  Rainha  ;  D.  Rodrigo  de  Me- 
nezes Regedor  dajuíliça;  Jorge  de  Mello  Gonielheiro 
de  Guerra,  e  General  das  galés  }  Joaõ  Munes  da  Cu- 
nha Governador  das  Armas  de  Setuval ,  e  Deputado  da 
Junta  dos  TresEftados;   e  juntamente  foy  eleito  para 
Sumilher  da  Cortina  Rodrigo  da  Cunha  de  Saldanha, 
Chantre  da  Sé  de  Lisboa ,  que  já  havia  tido  eíta  oceu- 
paçaõ  no  ferviço  do  Piincipe  D.  Theodoíio;  para  Secre- 
tario António  de  Soufa  Tavares  Defembargador  do  Pa- 
ço j  e  porque  a  debilidade  do  Prior  de  Sodofeita  o  def- 
obrigava  do  exercício  de  Meítre ,  foy  eícolhido  com  me- 
recida atenção  Francilco  Corrêa  de  Lacerda  ;  e  porque 
todas  as  peiToas  nomeadas ,   afllm  nas  virtudes ,  como 
na  qualidade ,  e  merecimento,  eraõ  das  mais  capazes  do 
Reyno  para  a  perfeita  educação  de  hum  Príncipe,  foy 
geralmente    approvada   eíta  eleição  ,  e   ió  a  contra, 
diíleraô  os  que   afliítiaõ*  a  EIRey  ,  que  reveílidos  da 
ambição  ,   e  intereíles  próprios ,  convertiaõ  em  o  ani- 
mo d'£lRey  a  triaga  em   veneno,   perfuadindo-o  que 
a  Rainha  defcobrira  na   refoluçaõ   deita  politica ,  que 
determinava  tirarlhe   a  Coroa ,  e  dala  ao  Infante ,  di- 
latando por  eíle  caminho  a  Regência  do  Reyno.    EI- 
Rey como  fe  transformava  fem  reflexão  no  que  ouvia 
áquelles  homens  ,  com  quem  ordinariamente  tratava  , 
imprimindo-fe-lhe  no  cotação  eíle  fraudulento  diícurfo, 

D  3  e  fal- 
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Anno  e  faltando-llitf  prudência  para  recatar  o  leu  enfado ,  o 
//  publicou  taõ  maniteítamente,  que  todos  aquelles,  que 
1002.  folicitavaó  caminhos  para  a  meliiora  da  própria  fortu- 
na, começarão  a  Íepar3r-fe  de  forte  da  afliftencia  do 
Infante,  que  naõ  fó  deíampartraó  a  Corte  Real,  po- 
rem com  indiana  liíonja  ie  retiravaõ  dos  lugares  pú- 
blicos,  em  quí  encontrando  o  Infante  devido  acom- 
panhalo  j  e  naõ  tendo  mais  afluência,  que  a  dos  íeus 
criados ,  com  madureza  iuperior  aos  annos  tolerava 
prudentemente  eílas  defigualdades. 

A  quatro  dejunho  toy  o  dia  ,  em  que  o  Infante 
fahio  para  o  feu  quarto  ,  e  no  rnefrno  punto  começou 
Determina  a    a  Rainha  a  difpor  entregar  a  íi.IRey  o  governo  do  i<  y- 
Ramha  Kegea»  no,  applicandodhe  a  brevidade  os  falíos  rumores,  que 
te  entrega*   o  {e  efpalhavaõ  de  contrários  intentos  j  e  para  o  rim  re- 
S«r/2»  filho '  feri^°  mandou  declarar  pelo  Secretario  de  E.tado  Pedro 
Vieyra  da  Sylva  a  Miniftro>  elcoihidos  em  todos  os  Tri- 
bunaes ,  que  no  mez  de  Agoílo  íeguiate,  dia  de  S.  Ber- 
nardo, determinava    entregar  a   t£lR.ey   o  governo  do 
Reynoj  obrigação,  que  havia  dilatado  ,  affim  pelos  con- 
tinuos  embaraços  da  guerra,  como  pela  pouca  applica- 
çaõ ,  que  Elí<ey  moltrava  ao  governo  da  Monarchia ; 
pertendendo,  levada  dos  carinhofos  affedlos  de   Máy, 
que  EIRey  entraííe  a  governar  o  Reyno  com  a  melhor 
educação  ,  que  forte  poílivel :    porem  que  a  experiên- 
cia lhe  moílrava,  que  nem  hum,   nem  outro  intento 
permittia  Deos,  queella  lograíle  ;  porque  a  guerra  nun- 
ca eftivera  mais  furiofa ,  nem  EKey  mais  precipitado: 
que  de  hum  ,  e  outro  infortúnio  entendia ,    que  eraõ 
caufa  feus  peccados,  e  naò  occafiaõ  a  íua  negligencia; 
porque  á  defenfa  do  R^yno  le  tinha  applicado  com  as 
attençoens  ,  que  era  notório,  e  á  criação  d'£lRey  com 
o  deivello,  que  devia  fer  manifesto;  porque  as  peíTbas 
indignas,  de  que  elle  te  acompanhava,  naò  eraò  aquel- 
las  ,  que  ellalhe  efcolhera  para  lhe  aíliflirem,  eo  dou- 
trinarem ,  nãô  fendo  poderofas  as  induftrias  para  emen- 
darem os  erros  da  natureza  ;  e  que  fendo  ,  como  Mãy, 
iegunda  caufa  ,  pudera  dala,  e  naõ  efcolhela  a  feu  filho, 
íeíervando  Deos  como  cauía  primeira  fó  ao  íeu  íupre- 

mo 
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nao  poder  ette  oeueficio :  que  nau  ignorava,  que  entie-     Apno 
gar  o  leme  do  navio  nautragame  a  Piloto  inexperto,         ,, 
eia  o  maycr  peiigo  da  tormenta;  e  que  por  todos  os       1002. 
inconvenientes  pifara ,  iem  tazer  calo  de  falíos  rumo- 
res ,  (de  que  devia  ier  iienta  a  íoberania  dos  Príncipes) 
e  aguardara  mayor  íocego  em  os  negócios  públicos  pa- 
ra entregar  a  KlRey  o  governo  do  Keyno  ;  porém  que 
eitava  de  permeyo  o  obltaculo  do  riíco  do  feu  refpei- 
to  ,  que  todas  as  horas  receava  profanado  da  implacá- 
vel cólera  d'clRey  ,  porvocada  da  mahcioía  aítucia  de 
feus  indignos  afliítentes ;  e  que  como  com  eíte  perigo 
naó  poderia  outro  algum  ter  igualdade  ,  queria  lhe  dil-  , 

íetiem  a  forma,  e  ceremonias,  com  que  havia  de  en- 
tregar a  fclRey  o  governo;  porque  a  parte,  que  ella 
havia  de  eleger  para  paflar  o  tempo,  que  lhe  duraíle 
a  vida,  tinha  já  eicolhido,  e  determinado. 

Ouvidas  eftas  prudentifhmas  razoens  pelos  Mini- 
ílros,  a  quem  a  Rainha  as  mandou  coníultar,  relpcn-  v*r[9S  *V»a 
deraõ,  depois  de  larga  conferencia,   na  iubílancia  it*í!ft    '  &* 
gninte  :  Que  todos  os  kítacos   do  Keyno  le  achavao 
taõ   cabalmente  fatisfeitos  das  acçoens  heróicas  ,  que 
S.  Mageílade  tinha  exercitado  no  tempo  do  leu  gover- 
no, depois  da   lamentável  morte  do  Sereniíl.mo  Rey 
D  Joaõ  de  eterna  memoria ,  que  naõ  íe  acharia  algum 
de  léus  vailallos,  ainda  cios  que  íe  julgavaõ  menos  fa- 
vorecidos, que  naõ  rubricai!  e  com  o  leu  langue  a  íua 
fatisf  Çrõ  ,  porque  na  guerra  os  íucceíTos  infelices  foraõ 
infeiiores  aos  profpercs;  e  em  negócios  politicos,   as 
alianças  de  Inglaterra,  as  aííiuVncias  de  França,  ea  paz 
de  Hollaida  naõ  admittiaõ  exemplo  de  raayor  felicida- 
de, meítrando  os  intereíTes  prefentes  de  toda  a  Europa; 
França  por  caíamentos  unida  com  Caílella  ;  Inglaterra 
por  pcrturbsçoers  dependente  de  ambas  as  Coroas;  Hol- 
landa  por  máos  lucceílos  do  Brafíl  animada  a  Indullrio- 
las  vinganças:  e  que  le  a  guerra,  e  a  politica  ,  pólos 
da  confervaçaõ  da  Morarchia,teílimunhavaõ  as  fuás  me- 
lhoras, como  feria  poflivel  permittir-íe,  que  S.  Mage- 
ílade a  deíarrparafle  no  tempo,  que  mais  neceílitava  do 
feu  prudente  governo  ?  Que  fe  S.  Mageílade  com  a  fua 

V  4  gran- 
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Anno     grandeza,  com  o  íeu  juízo  ,  e  com  o  i~u  podsr   naò  con- 
1662    le£u*a  m°derar  as  inclinaçoens  d'&!Rey ,  que  leria  do 
L*  Reyno  entregue  á  lua  abíoluta  difpoíiçaô* ,   fó  regida 
por  diclames  de  homens  facinorofos  ?    Que  S.  Mage- 
ítade  lembrada  da  obrigação,  em  que  a  puzera  o  teíta- 
mento  d'tílRey  leu  marido  ,  {  que  na  lua  direcção  ha- 
via livrado  as  efperanças  da  coníervaçaõ  do  Reyno )  e 
perfuadida  das  juílas  inítancias  de  feus  vaflallos,  devia 
ler  fervida  de  mudar  de  refoluçaõ  ,  ou  ao  menos  diffe- 
rila  o  tempo ,  que  lhe  pareceíle  conveniente  j  e  que 
dado  caio  ( o  que  íe  naõ  eíperava  da  fua  fingular  pru- 
dência )  que  nem  a  huma  ,  nem  a  outra  perfuaçaõ  íe 
accommodaíle  o  íeu  foberano  eípirito  j  devia  confide- 
rar  o  grave  efcrupulo,  em  que  encorreria,  íe  naó  apartaf- 
íe  do  lado  d'E!Rey,  antes  de  largar  o  governo,  a  An? 
tonio  de  Conte  >  e  todos  os  delinquentes ,  que  o  acom- 
panhavaõ;  devendo  S.  Mageftade  ponderar,  que  a  eítes 
homens  taõ  iníolentes  deixava  entregue  as  honras ,  as 
fazendas ,  e  vidas  de  feus  vaflallos ,  tanto  em  prejuízo 
da  fua  confciencia ,  como  fe  deixava  conhecer  dos  la- 
íUmofos  eííeitos ,  e  triftes  efpedtaculos ,  que  ameaça- 
vaõ  toda  a  Monarchia: 

A  Rainha  depois  de  larga  ponderação ,  e  profun- 
do difcurfo  íobre  as  efficazes  razoens  referidas  ,  naõ  fe 
deixando  convencer  ,  nem  da  primeira ,  nem  da  fegun- 
da  propoíiçaõ ,  julgando  o  perigo  da  íua  authoridade 
íuperior  a  qualquer  outro  inconveniente ,  cedeu  á  ter- 
ceira inftancia,  obrigada  do  efcrupulo,  que  juftamen- 
te  fe  lhe  propunha ,  mandou  a  Pedro  Vieira  tornaíle  a 
convocar  os  Miniftros  ,  e  que  da  íua  parte  lhes  agrade- 
ceíTe  tudo,  o  que  lhe  haviaõ  reprefentado ;  e  que  íem 
alterar  a  determinação  de  entregar  a  EIRey  o  governo 
do  Reyno ,  intentava,  antes  defta  reíoluçao,  apartar 
da  companhia  d'ElRey  a  António  de  Conte,  e  aos  mais, 
que  com  taõ  culpável  defenvoltura  infamavaõ  as  fuás 
acçoens  :  porém  que  primeiro  fe  lhe  apontaílem  os 
meyos ,  e  a  forma  de  fe  confeguir  efte  bem  fundado  dif- 
curfo. Muitas  vezes  foy  conferida  efta  matéria  pelo  Du- 
que do  Cadaval,  que  tinha  grande  parte  em  os  mayo- 
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res  negocies,  iuperando  os  feus  poucos  armes  o  feu  ze     Anr'í> 
lo,e  actividade,  que  os  frutos  da  doutrina  politica  có-        , 
íhimaõ  madurar;  o  Marqutz  de  Marialva,  o  Marquez     l66l, 
de  Gouvea  ,  o  Conde  de  Soure ,  Jorge  de  Mello ,  D, 
Rodrigo  deiVIenezes,  o  Bilpo  deTarga,  eleito  de  La« 
mego,  o  Prior  deSodofeita,  o  Padre  António  Vieira, 
e  o  Secretario  de  E  fiado  Pedro  Vieira  da  Sylva  ;  e  ha- 
vendo-fe  confiderado  com  grande  circunfpecçaõ  a  gravi- 
dade deita  matéria,  e  concordado,  que  fe  a  facilitava 
ler  acçaõ  taõ  precifa  a  coníervaçaõ  do  Reyno  ,  como 
qualquer  das  mayores,  que  fe  haviaõ   executado  pela 
jua  liberdade,  por  confiftir  nella  j  ou  governar  EIRey 
a  Monarchia  por  meyos  indecoroíos,  e  infoportaveis , 
ou  por  leys  ajudadas,  e  virtuolas  ;  a  dificultava  íer  o 
apoíento  de  António  de  Conte  taõ  immeiiato  á  Cr.ma- 
ra  d'l£lRey  ,  e  andar  elle  taõ  prevenido,  que  ou  fahia 
fora  do  Paço  ao  ladod5ElRey,  ou  naõ  fahia:  que  ha- 
ver  de  íer  prezo  dentro  do  Paço  era  arrifeado  ,   e  in- 
decorofo,  e   por  confentimento   d'E!Rey  imp.  ílivel  ; 
porque  animado  do  feu  favor  começava  a  ter  tanta  au- 
thoridade  em  os  negócios  públicos >  que  era  conferen- 
te dos  Miniftros  eftrasgeiros,  e  tisha  em  feu  poder  os 
papéis  mais  importantes  da  Secretaria  de  Eibdo  ;  e  em 
duvidas  taõ  relevantes  parecia  o  remédio  mais  conve- 
niente convocarem-fe  Cortes,  para  que  EIRey  fem  re- 
plica houvefíe  de  coníentir  no  aíTento  comum  do  Rey- 
no ;  porém  o  aperto,em  que  efiavaõ  os  Povos,  e  as  pe- 
rigofas  negoceaçoens  de  D.  Joaõ  de  Auftria  ,  que  naõ 
eraõ  totalmente  oceultas,  faziaõ  arriícada  eíla  delibera- 
ção ;    e    achando-fe  impenetráveis  todos  os  caminhos 
apontados,  concordou  efteCongreílo ,  em  que  o  tem- 
po das  prizoens  referidas   fofle  na  hora ,  em  que  EI- 
Rey eftiveíTe  com  a  Rainha  no  deípacho  ;  e  que  logo 
que  foííem  executadas  ,  fe  défle  recado  aos  Miniílros 
dos  Tribunaes,  Nobreza,  e  principaes  do  Povo,  que 
reprefentaõ  corpo  de  Cortes,  e  que  todos  juntos  entra- 
fíem  na  cafa  do  defpacho :  acabado  elle  ,  e  na  fua  pre- 
fença  íe  déíle  conta  a  EIRey ,  do  que  fe  havia  execu- 
tado em  beneficio  da  confeivac^aõ  do  Reyno» 

Eíte 
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Afino  Eíte  parecer  lirmado  pelos  Miniítros  reíenúos  pre- 

s  f        fentoii  Pedro  Vieira  á  Rainha  ,  que  o  approvou  como 
1002.    remédio ,   íe  naõ  o  mais  iaudavei,  o  menos  diiticulto- 
io  ;  e  depois  de  ajuítada  a  fornia  da  execução,  e  lan- 
ça Jas  cuidaJoíamence  em  hum  papel  as  razoens,  que 
o  Secretario  de  Eítado  havia  de  Jer  em  publico  a  íil- 
Rey,  deu  a  Rainha  ordem  ao  Doutor  Duarte  Vaz  Do r- 
taòíorio,  Corregedor  da  Corte*  para  que  aítlítide  da 
authorid  ide  do  Duque  do  Cadaval ,    do  Porteiro  mor 
-  Luiz  de  Mello,  e  de  íeu  filho  Manoel  de  Mello ,  pren- 
ManU  pren-  deife  a  Antoni  j  de  Conte,  íinalando-lhe  o  dia  de  Sab- 
efer  a  António  bado  pela  mgttftsíá  ,  em  que  fe  conta vaô  dezafeis  deju- 
<teConte,efeu  n!l0     tantJ  qu.,  EiRey  entraíle  para  o  defpacho;  e  as 

«r«  $»,?,«,•„.  Pnz:)ens  d:)S  mais  pronunciados ,  que  viviaó  fora  do 
dignas, que af.  Pac  -|  íe  encó Tiendaraõ  a  vários  Miniitros,  para  que  íem 
fi/iia>a  EiRey  diírerença  de  tempo  as  executafíem  j  e  juntamente  or- 
denou a  Rainha,  que  eítivelfe  hum  navio  prompío  pa- 
ra receber  os  prezos,  e  que  tanto  que  o  Cspiísõ  fe  en« 
tregíile  delles ,  íe  fize:Ie  á  vela  ,  e  os  levaiTe  á  Bahia. 
Áiuítidas  ,  e  diílribuiias  todas  eftas  ordens,  teve  &1- 
Rey  recado  da  Rainha,  para  fe  achar  no  deípacho  o 
dia  deftinado.  Nao  fe  lhe  oílereceo  embaraço  ;  e  1.  go 
que  entrou,  tiverao  ordem  a  Nobreza,  e  Tribunaes,  e 
peíTxis  do  Povo,  para  íubirem  ao  quarto  d'&l  ;ey,  e 
aguardarem  nova  ordem  da  Rainha ,  do  que  havido  de 
executar.  Achavaó-fe  confulos  todos  os  que  hiaõ  che- 
gando ás  antecâmaras  ,  por  nao  fe  haver  decifrado  o 
fim  daquele  movimento  ,  e  no  mefmo  ponto  ,  que  fel- 
Rey  entrou  nodefpacho,  íubio  ao  íeu  quarto  Luiz  de 
Mello,  e  Manoel  de  Mello,  e  havendo-íe  dilatado  o 
Duque  do  Ca  lavai  a  íegurar  com  íoldados  da  guarda  a 
porta  da  ulti  na  efcada ,  encontrando  Luiz  de  Mello  a 
Aatmio  de  Conte,  lhe  perguntou  pelo  Duque:  reípon- 
deo-lhe,  que  o  naô  havia  vifto  •,  e  temendo  na  incon- 
ftancia  da  fortuna  ,  que  lograva ,  ameaçado  o  íeu  preci- 
pício ,  paflou  á  cafa  interior,  que  tinha  janellas  cerra- 
das com  grades  para  o  eyrado,  e  fechando  ligeiramen- 
te a  porta,  deu  volta  a  chave,  deixanio-a  na  fechadu- 
ra. Chegou  neíle  tempo  o  Duque,  e  Dusrte  Vaz;  in- 
tentou 
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tentou  o  Duque  abiir  a  porta  com  a  chave  meílra,  ache*!     A  {íí-q 
a  difticuldcide  da  .^ue  eítava  por  dentro  ;  e  pretumindo-       \,^ 
íe  ,  que  António  de  Conte  poderia  paliar  por  outra  por-     lOBli 
ta,  que  tu  via  na  cala  ,  ao  quarto  da  Rainha,  paliou 
Manoel  de  Mellu  a  legurala  ,  e  o  Duque,  e  Luiz  de 
Mel|Q  peittnderaõ   obrigar  a  Conte #    a   que  abri ÍI e  a 
porta,  o  que  tile  nao  quiz  fazer,  nem  reiponder  cos 
repetidos  golpes ,  que  deraõ  nella  ,  pertencendo  que  a 
dilação  cpm  a  chegada  d'iilRey  lhe  ferviíle  de  refu- 
gi© ao  grande  ,  e    perigo  fo  aperto,  em  que  íe  acha- 
va.   Impaciente  o  Duque  deite  contratempo,  p^ílcu  ao 
eyrado,  e  vio  ,  que  António  de  Conte  ,  havendo  com         , 
dela tiqo  do  medo  metido  por  força  a  cabeça  entre  as 
grades  da  [aneUa,  para  ver  fe  deicobria  alguma  pefo?, 
a  quem  pediíle  leccorro,  nsõ  podia,  per  mais  que  for- 
cejava ,   coníeguir    rece  >  lhe  la  ;    coireo  á  janella,    e  pe- 
gando-lhe  nos  cahellos,   molirou  querer  matalo.  Ven- 
do  o  Conte  o  perigo  imminente,  diffe  20  Duque,  que 
ditpuzeíle  da  lua  vida,    et  n  o  melhor  lhe   pateeéílej 
refpondeo-lhe  o  Duque,  que  aberta  a  porta,  faberia  o 
que  fe  lhe  ordenava  :  replicou,  que  íegurancio-lhe  a  vi- 
da, abriria  a  poi  ta.   Prometto-lho  o  Duque,  e  largando-o 
para  executar  o  que  ficava  ajultado ,  tornou  a  perílftir 
a  naõ  querer  abrir  a  porta,    hxaiperade  o  Duque  dcíía 
cavilaçao  ,  mandou  bukar  deus  machados  á  Ribeira  das 
Nãos,  e  tanto  que  chegarão,  diíle  a  António  de  Con- 
te ,  que  íe  o  ohtígafie  a  abíir  com  violência  as  portas 
d't?lÚ.ey,  que  havia  de  pagar  cem  a  vida  o  íer  cauía 
daquell*  acçaô.  Chegou  nelie  tempo  o  Conde  de  Caítel- 
lo- Melhor  ,  que  era  o  Gentil» homem  da  Carrara,  que 
eítava  de  femaha,   e  íe  havia  dilatado  na  pertençaõ  de 
dar  conra  a  Eliley,    que  eflava    no  dei  pacho ,    deíles 
movimentos,  o  que  naõ  pode  coníeguir  pelas  anticipa- 
das  prevençoens  da  Rainha  ;  e  vendo  a  deliberação  do 
Duque,  fe  oppoz  a  ella  com  palavras  coléricas,  a  que 
o  Duque  refpondeo  com  outras  fetr.elhanres;  e  ftzen- 
do  a  António  de  Conte  o   ultimo  ameaço  ,  fe  rendeo 
ao  receyo  de  perder  ávida  na  confiança  da  palavra,  que 
o  Duque  lhe  tinha  dado ,  e  abrio  a  porta  5  logo  foy 
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de  Matos  moço  da  guardaroupa,  e  pe'.o  eyrado  os  le- 
varão á  Ribeira  das  Nãos  ,  onde  eilava  huma  falda  pre- 
venida, que  os  conduzio  ao  navio,  que  tinhaõ  asau- 
choras  a  pique.  No  mefmo  tempo  foy  prezo  Joaõ  de 
Matos ,  que  havia  íido  moço  da  Eílribeira ,  e  Fr.  Lou» 
renço  Taveira  expulío  da  Religião  de  Santo  Agoltinho: 
porem  eíle  fugindo  das  mãos  da  Juftiça  ,  íe  precipitou 
por  hum  deípenhadeiro  ,  e  ficou  taõ  impoílibiíitado , 
que  naõ  foy  poííivel  conduzilo  ao  navio,  onde  já  eíla- 
va  Joaõ  de  Conte  ,  e  com  os  dous  irmãos ,  e  JoaÕ  de 
iMatos ,  fe  fez  á  vela  ,  porque  Balthaíar  Rodrigues  fi- 
cou em  terra  ^  valendo-lhe  as  diligencias  de  íeu  íogro 
Diogo  Botelho  de  Sande,  Tenente  da  Guarda. 

Éíperava  a  Rainha  avifo ,  de  que  fe  havia  dado  á 
execução  a  ordem  das  prizoens,e  tanto  que  o  recebeo, 
mandou  entrar  na  Caía  do  deípacho  ,  em  que  eilava 
com  EIRey,  os  Títulos,  Fidalgos,  Tribunaes,  Sena- 
do da  Camera,  e  Cafa  dos  vinte  e  quatro,  que  havia 
mandado  convocar,  e  em  prefença  de  todos  leu  o  Secre- 
tario d3  lidado  Pedro  Vieira  da  Sylva  o  papel  feguinte,: 
€[  A  obediência ,  que  a  Rainha  NoíTa  Senhora  deve  aos 
preceitos  de  S.  Mageílade  *  que  Deos  tem  ,  e  o  muito 
que  ama  a  Real  pefToa  d'E!Rey  N.  Senhor,  Deos  o  guar- 
de, o  defejo  de  aliviar  efíes  Reynos ,  e  de  correlpon- 
der  aos  vaííallos  delles  o  bom  animo,  com  que  íem- 
pre  aíTiílirao  ,  e  trabalharão  na  fua  defenía ,  forao  os 
motivos,  que  a  obrigarão  a  tomar  por  fua  conta  o  pe- 
rigo de  governalos,  quando  a  fua  inclinação,  e  a  fua 
perda  pediaõ  refoluçaõ  differente.  Até  agora  íolicitou 
governar  á  íatisfaçaó  de  todos ,  fem  perdoar  a  alguma 
circumílancia  útil  a  eíle  fim  ;  porem  reconhece  naõ  tem 
bailado  tantas  vigilâncias  repetidas  para  confeguir 
taõ  virtuofo  intento ,  porque  os  juizos  altiífimos  de 
Deos  o  naõ  permittem  até  agora ;  e  porque  íe  multi^ 
plicaõ  as  queixas  commuas,  a  que  a  Rainha  N.  Senho- 
ra fe  acha  obrigada  a  dar  fatisfaçaõ ,  teve  por  conve- 
niente convocar  na  prefença  de  S.  Mageílade  o  Reyno, 
quedem  falta  de  Cortes,  fe  reprefenta  nos  Confelhos, 
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éTribunaes,  para  lhes  communicar  os  remédios,  que  Anno 
tem  applicado  ás  queixas,  de  que  <  s  fconíidera  cfkndi- 
dos,  ordenando-lhes  juntamente,  que  naõ  lhes  p&recen.  IQQX» 
do  iufficientes  ,  lhe  repreientem  com  ioda  a  liberdade 
os  mais,  que  tiverem  por  neceílarics,  certificando-íe  to- 
dos ,  que  o  feu  intento  he  aceitar  ,   no  que  fc  r  mars 
conforme  ao   íerviço   de  Deos  ,   e  bem    defte  Reyno. 
lie  queixa  geral,  que  le  nsõ  adminiítra  juftiça  cem  igual- 
dade i  e  porque  efta  he  a  mais  principal  obrigação  dos 
Reys,  e  que  a  Rainha  N.  Ser  hora  traz  mais  preíente, 
veado  que  naõ  podia  reíolver  as  meterias  eortencioías, 
deliberou  mandar  viíitar  todos  osTribunaes,  e  Iviiniítros 
delie  Reyno,  para  que  havendo  alguns,  que  n?Õ  latis- 
façaò  as  luas  obrigaçoens,.  recebaõ  o  caítigo  ,  que  me- 
recer a  tua  culpa»  Sente  o  Reyno ,  e  a  Rainha  N.  Se- 
nhora mais  ,  do  que  íe  pôde  declarar,  que  tendo  EIRey 
N.  Senhor  os  annos  competentes  para  tomar  íobre  feus 
liomb^oç  o  pezo  do  governo  do  Reyno ,   de  que  a  Ra- 
inha N.  Senhora  tanto  defeja  livrar-íe,  S.  Maceíradefe 
nao  tenha  applicado  á  dhecçaõ  dos  negócios  com  o  cui- 
dado ,  que  he  preciío  ,  e   16  abraça  exercícios  perigo- 
íos ,  e  violentos;  havendo  por  efta  ca  ufa  repetidas  ve» 
7.:s  expofto  a  vida  a  riscos  manifeftos  ,  dependendo  del- 
ia a  confervaçao  da  Monsrchia  anhelante  de  ver   a  S, 
riaíreílade  todo  entregue  ás  recupaçoens,  que  fó  lhe 
podem  grangear  a  graça  com  Deos,  amor  cem  os  vaft 
falos,  e  reputação  com  os  eftranhos.   Ntíta  ccríldcraçao- 
ordera  a  Rainha  N.  Senh  ra  ,  que  todos  peçamos  a  EI- 
Rey N*Senhor  íe  lembre  de  íi ,  e  de  ròs-,  gaitando  tem- 
po em  exercício    dignos  de  ;  lua  RLeal  peiToa-,  e  grande- 
2  ! ,  encaminhando-os  a  ler  taõ  grande  Rev  ,  como  Deos 
o  fez  ,  coníolando  os  melhores  vaíl allos  ,  que  nunca  te- 
ve Rey,  pois  fem  reparar  no^fangue ,   nas  perdas  dos 
filhos,  nas  deípezas  da  fazenda,  que  já  naõ  tem,  eí- 
tao  continuamente  dando  as  vidas,  íem  outro  fim  mais, 
que  o  de  coníervarem  o  nome  de  vaíTallos  de  Sua  Ma- 
geftade.  Senhor,  pelo  que  V.  Magefrade  deve  a  hum 
Deos ,  que  o  fez  tao  grande,  á  coníolaçaõ  de  huma  tal 
.  ftjáy ,  ao  remédio  de  taes  vaílallos  ,  que  chegaõ  aos 
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Anno     '^eaes  pé>  d-  V«  MUgeftaie  oonp  os  coraçoens  roços  de 
,•        dor,  e  de  deíejos  nafcidos  do  mais  interior  de  íuasal- 
1002,    mas,    de  verem  a   v\  Mageítade  com  jaude  nos  acha- 
ques do  animo,  affim  como  luas  lagrimas  a  alcançarão 
de  Dcos  para  V.  Mageiiade  nas  doenças  do  corpo,  que 
mude  V.  Mageiiade  os  caminhos  porque  anda,  e  que 
nos  livre  por  tua  Real  clemência  dos  iobreíaltos,    em 
que  o  a:nor,  e  o  d.jíejo  da  vida  ,  e  íaude  de  V.  Mage- 
iiade nos  traz  continuamente.  Empregue  V.  Mageítade 
melhor  feu  talento,  íeu  valor,  e  generoíidade   de  leu 
animo,  imitando,  como  V.  Mageítade  tanto  deíeja,  as 
virtudes  daquelle  taô  grande  Rey ,  author  da  nolla  li- 
berdade 9  cujas  memorias ,  cujas  íaudades  viviraõ  eter- 
namente em  noííos  coraçoinsj  e  íofra-nos  V.  Mageíta- 
de fazermos-lhe  eítas  lembranças ;  porque  fervir  os  Reys 
a  feu  gofto,  hegoílo;  masfervilos,  dizendo-lhe  ás  ve- 
zes ,  o  que  poderá  naõ  lhes  contentar ,  he  virtude  mui- 
to própria  de  vaííallos  Po  tuguezes  ,  e  juramos,  como 
já  temos  jurado,  e  juraremos  mil  vezes  proítrados  hu- 
miliffimamente  aos  Reaes  pé>  de  V.  Mageítade,  a  ma- 
yor  obediência  ,   e  a  mayor  reíoluçaô  de  dar  as  vidas 
pelo  Real  íèrviço  de  V.  Mageiiade. 

Niõ  he  menos  a  queixa  do  Reyno,  e  o  íentimen- 
to  da  Rainha  N.  Senhor",  de  íe  haverem  introduzido  no 
Paço,  e  muito  junto  á  Real  peíloa  d*£lRey  N.  Senhor, 
fugeitos  de  inferior  qualidade  ,  e  de  taes  coltumes,  con. 
felhos,  e  artes,  que  para  fe  eítabdecerem  no  poder, e 
favor, que  tem  tomado,  femeaõ  deíuniaõ  entre  osGran* 
<des,  e  divertem  a  natural  benignidade  dYJRey  N.  çe- 
nrnr,  a  fim  de   feus  intereftes  ,   procurando  períuadir- 
ihe%  tem  neceílídade  de  luas  peíToas ,  para  conciliar  os 
ânimos  de  feus  vaííallos  ,  para  os  pôr  á  íua  obediência, 
para  ler  Rey  entre  os  melmos,  que  para  que  S.  Mage- 
ítade o  íeia,  lhes  parece  a  cada  hum  pouco  mil  vidas, 
perturbando  com  a  íombra  de  S.  Mageítade  os  meyos 
do  bom  governa,  e  dajuftiça,   comettendo  de  noite, 
e  de  dia  os  deliólos,  que  com  tanto  eícandalo  faõ  no- 
tório; neíta  Corte  ,  que  íe  ti  Rey  N.  Senhor  os  íbube- 
ra  iodos,  os  caítigara  com  muito  rigor  ,  atrevendo-íe  a 
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intentar  úilcordia  ate  r.o  íagrado  com  aiícurfcs  indig-     ^ViViO- 
nos  de  toda  a  imaginação  contra  o  decoro  da  fé,  do        ,, 
langue,  do  amor,'  do  reípeito  ,  e  da  única  ,  e  legití-     1002» 
ma  adoração  ,  que  íó  eftá  na  Real  pcílca  d'<ídRey  N. 
Senhor.  Como  eíia  queixa  he  a  mayor  ,  e  que  íó  envol- 
ve eni  fi  todasas  outras,  porque  fe  falta  com  ellss  nml- 
to  principalmente  á  juíliça  ,  e  a  principal  cauía  dos  di- 
vertimentos d'ElRey  N.  Senhor,  e  a  que  muito  pertur- 
ba ,  e  pôde  perturbar  mais  gravemente  ao  diante  o  fô- 
lego coniínum  no  mais  interior,  e  íenfivel  do  Reyno, 
\c  tem   repreíentado   á  Rainha  N.  Senhora  muitas  ,   e 
muitas  vezes  com  toda  a  inihmcia  pôr  grande  parte  dos  ' 

Miiúíbrós,  que  ie  afchaó  prefentès ,  e  por  entres,  que 
c  naõeflaÕ,  e  por  pelloas  zeloías  do  urviço  de  Deos, 
e  bem  do  Reyr.o  ,  de  muita  edificação  na  vida  ,  e  nas 
virtudes,  convém  muito  muito  -talhar  eire  darrino,  de 
mais  de  outras  razoens  ,  por  aplacar  a  ira  de  Deos  Nr. 
Senhor,  que  nos  caítiga  tao  gravemente, tirando  de  jun- 
to a  Real  Peíloa  de  S,  Mageííade  eítes  inimigos',  que 
nos  põem  a  Corte  em  mayor  perigo,  do  que  os  Caíle- 
lhanos  nos  põem  nas  fronteiras;  porque  eftes ,  quando 
muito,  nos  tirão  a  vida,  e  os  outros  a  vida,  a  repu- 
tacão,  o  favor,  e  miíericordia  de  Deos.  Conformando* 
ie  a  Rainha  N,  Senhora  com  o  commum  íentirde  tan- 
tos, e  tao  graves  Miniflros  ,  e  vaílallos,  o  tem  man- 
dado executar  aííim,  e  o  quiz  fazer  a  faber  a  todos  03 
Trihunaes  juntos,  para  que  renhao  entendido,  e  ror 
elles  todo  o  Reyno,  a  eftimaçaó",  que  S.  Mageftâde  faz, 
e  fará  fempre  do  zelo,  advertência*,  e  coníelhos  de 
taes  peíToa? .  e  íe  cerrilíquem  melhor  do  crande  dele- 
to,  que  a  Rainha  N.  Senhora  tem  de  íatisfazer  ás  obri- 
gaçoens  da  íua  coníciencia  ,  e  da  regência  doR-yno, 
em  quanto  o  tem  á  íua  conta. 

Senhor,  iíto  que  tenho  referido  o  mais  brevemea- 
te  que  pude  ,  naõ  he  meu  na  íbbftancia  ,  nem  ainda  m<? 
pn'avras  :  &e  como  tenho  dito  dos  Mini1rros  ,  e  dos  vif- 
falos,  a  oue  o  zelo,  a  confeiencia  ,  a  honra,  e  ode. 
feio  da  íaude  publica  obrigou  a  reprefentar  á  Rainha 
N.  Senhora  i  e  faõ  tudo  coufas  tao-conformes  á  raz-uv 
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AnilO    e  *  idílica  ,  de  que  V.  Mageftade  he  taõ  zeloío,  que 
ss-       elperamos  muito  coiinadamente  do  juízo  de  V.  Mage- 

I0J2.  ítade,  da  lua  clemência,  e  da  inclinação,  que  todas 
conhecemos  em  V.  Mageftade,  para  o  melhor ,  do  mui- 
to que  aborrece  a  lííonja ,  e  eítima  a  liberdade ,  e  in- 
teireza dos  Miniftros,  que  naõ  íb  approve  o  que  com 
taõ  boas  coníideraçoens  eícá  dífpollo,  mas  que  conhe- 
ça a  igualdade  >  e  o  focego  do  íeu  Real  animo,  a  boa 
tenção,  e  o  cordeai  atreito  ,  com  que  o  aconielhou, 
e  obrou  o  Reyno  por  meyos  de  taõ  grandes  vaííallos: 
sifim  o  pedimos  proftrados  humiliílimamente  diante  do 
Real  acatamento  de  Vr.  Mageftade. 

Acabado  de  ler  eíte  papel  (copia  tirada  do  origi- 
nal) beijarão  todos  ,  os  que  eftavaõ  preíentes  ,  a  mão  a 
EIRey,  e  á  Rainha ;  e  EIRey,  naõ  havendo  percebido 
em  todo  aquelle  acto  mais ,   que  os  ecos  das  razoens 
repetidas  por  Pedro  Vieira  ,  lahio  delle  muito  fatisfeito 
do  amor,  que  devia  a  fua  Mây ,  e  a  feus  vaííallos ;  e 
perguntou  ao  Monteyro  mór ,  fe  aquelle  ajuntamento 
íoraõ  Cortes.  Refpondeo-lhe  com  inteireza  ,  e  verdade 
áolida:  que  as  publicas  queixas  de  todo  o  Reyno,  af- 
lim  de  António  de  Conte ,  como  de  outras  pelloas,  de 
que  fe  lábia  punhaõ  a  vida  de  S.  Mageftade  em  perigo, 
e  a  íua  authoridade  em  difcredito,  e  por  confequencia 
a  coníervaçaõ  do  Reyno  em  manifeíto  nico,  obrigarão 
á  Rainha  a  dar  ordem ,  para  que  os  íeparaílem  da  com- 
panhia de  S.  Mageftade,  prendendo-os  ,  e  defterrando-os; 
o  que  fe  havia  executado  por  conielho  dos  vaííallos 
zelofos  ,  e  amantes  de  S.  Mageftade ;  e  que  na  preíen- 
ça  dos  Tribunaes  íe  dera  a  S.  Mageftade  conta  no  pa- 
pel, que  íe  lera  ,  deita  deliberação,  para  que  foíle  fer- 
vido approvala  ,  pois  nella  fe  havia  acodido  ao  fervi- 
ço  de  Deos,  e  ao  di  Sua  Mageftade.   Ouvindo  ElRey 
eftas  razoens  c*o  Monteiro  mór  ,  que  devia  agradecer- 
Ihe  ,  entregue  todo  aos  precipícios  da  cólera,  perguntou, 
onde  eftava  António  de  Conte  ,  que  queria  ir  bufcalo. 
Refpondeo-lhe  o  Monteiro  mór ,  que  S.  Mageftade  naõ 
devia  apaixonar-fe;  porque  aquella  acçaõ  fora  naõ  em 
offenía ,  mas  em  beneficio  feu ,  de  que  devia  dar  mui- 
tas 
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tas  graças  á  Rainha,  e  a  léus  Miniítros  ,  pois  que  cem  $uno 
tanto  zelo  ap artaveô  do  lado  de  S.  Mageftade  homens, 
que  tomando-o  fó  para  íi ,  lhe  fsziaõ  perder  o  amor  de 
todos  ,  que  deviaõ  veneralo  cem  o  amer  de  filhos  ,  e 
reipeito  de  vaffallos  ,  de  que  fe  abflrahiãõ,  íem  aquei- 
la  íeparaçaõ ;  e  por  eíte  reípeito  os  haviaõ  embarcado 
em  hum  navio,  que  já  eítava  fora  da  Barra  na  derreta 
da  Bahia.  Ouvindo  ElRey  eílas  prudentes  razoens  do 
Monteiro  mói,  ficou  íbcegado:  porem  fahindo  o  Mon- 
teiro mer  da  lua  pieierca ,  e  entrando  nella  outros  me- 
nos zeloíos  ,  fendo  o  mab  arrojado  hum  repoíleiro, 
chamado  Manoel  Antunes ,  ihe  introduzirão  novos  in- 
centivos de  ira  ,  e  lhe  enlin^raõ  myílerioía  diíiitr.ulaçaõ, 
que  íe  lhe  deícobrio,  pela  deíigualdade  do  animo  pou- 
co diípolto  a  íaber  ufar  das  filaderias  da  induilria. 

No  dia  leguinte  acodio  toda  a  Nobreza  a  acompa- 
nhar ElRey  á  Tribuna,  e  o  Infante,  que  a  Rainha  ha- 
via obrigado  a  raõ  concorrer  nos  íucceíTos  anteceden- 
tes ,  moftrou  a  ElRey  tanto  carinho  ,  e  obediência,  que 
fe  fizera  reflexão  ,  pudera  conhecer  naquelle  adio ,  que 
todas  as  demonftrações  executadas  haviaô  fido  em  ordem 
á  lua  mayor  fegurança,  e  grandeza  :  porém  como  os  in- 
terefíados  na  mudança  do  governo  lhes  naõ  convinha 
levar  ella  matéria  pelos  caminhos  da  razão,  e  íó  que- 
riaõ  tirar  a  íubítancia  dos  íeus  intentos  da  aparência, 
e  naõ  da  realidade ,  começarão  a  introduzir  no  tnimo 
d'E!Rey,  e  a  efpalhar  na  ignorância  do  Povo  ,  que  a 
Rainha»  e  todos  es  que  a  aconlelharaõ,  haviaõ  delin- 
euido  contra  a  authoridade  Real ,  dando  titulo  de  ca- 
c'  falfo,  e  a  fentença  de  degredo  em  cabeça  ai heya  ao 
ado  defociedade,  que  a  Rainha  na  pvefença  d'£lRey 
havia  celebrado  i  acerefeentando,  que  António  de  Con- 
te ,  e  os  mais  delinquentes  podiaõ  ler  divididos  d'El- 
Rey,  e  caíligados  por  caminhos  menos  eícandalofos: 
de  que  íe  conhecia  claramente  ,  que  todas  eílas  n.aqui- 
nss  foraõ  formadas  para  a  Rainha  le  eternizar  no  go- 
verno íem  cenfura  dos  Povos,  que  cortavaõ  em  tilRey 
dezanove  annes;  pertendendo  moílrar ,  que  a  lua  inca- 
pacidade era  a  tauía  de  íe  quebrarem  as  leys  do  Rey- 
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Armo  no  haVia  £{nco  mnos  i  lendo  a  Rainha  lo  a  culpada  nas 
defordens  d'£lRey  peia  má  criação,  que  lhe  dera,  com 

1001»  o  fim  de  o  incapacitar  para  o  governo,  em  que  con- 
íeguta  dihtar  fe  nelle  ,  e  difpolo  para  entregar  o  iiey- 
no  ao  Infante,  que  afledtuofamente  amav1.  Admittiao 
com  pouco  zelo  eftes  dilcurfos,  os  que  attendendo  fó 
ás  conveniências  particulares ,  n;iõ  raparavaõ  na  eítrei- 
teza  do  Reyio,  para  poder  fofrer  aomefno  tempr>tres 
exércitos  Caftelhanos ,  e  huma  guerra  Civil.  Porên  os 
deíintereííados,  e  verdadeiramente  zelofosda  coiferva- 
çaó  publica ,  conhecendo  a  doloía  caviíaçaó  deít  is  ma- 
liciofas  vozes,  diziaõ,  que  a  refjluçaó»  que  a  Rainha 
havia  tomado,  fora  a  mais  heróica,  e  a  mais  jufta,  que 
devia  celebrar  a  fama ,  e  a  forma  fora  a  mais  juítiíica- 
da,  que  fe  podia  efcolher;  porque  olhando-fe  para  o 
damno  do  Reyno,  naô  podia  haver  outro  mais  preju- 
dicial, que  eftar  E  Rey  afltílido  t  e  abfolutamente  go- 
vernado por  homens  viciofos  j  einíolentes,  de  que  fe 
feguiaõ  taõ  graves  dous  damnos,  como  reveftir-fe  fèl- 
Rey  com  o  trato  continuo  daqueiles  mefmos  coftumes* 
e  corromper-fe  a  juftiça  m i fera vel mente  rendida  ,  e  vio- 
lentada :  que  íe  haviaõ  bufcado  >  quantos  remédios  pu- 
dera defcobrir  a  induíiria,  para  divertir  ElKey  deite 
taõ  urgente  perigo  ,  e  fe  experimentara,  que  naô  fó 
naôdiminuhia,  masque  por  horas  multiplicava  ;  ecom 
eftes. profanos  exercícios  crefcia  o  rifco  manifello  da 
íoberana  authoridade  da  Rainha  ,  de  que  eíHmulada  a 
lua  grande  prudência,  determinara  largar  o  governo  ^ 
ainda  antes  de  expulíos  António  de  Conte  ,  e  feus  fe- 
quazes,  o  que  lhe  naó  permittiraõ  os  mayores  Mini- 
ftros,  e  peííoas  mais  doutas  daquella  Corte,  por  fe  mo 
verem  infelicemente  entregues  á  direcção  ahfoluta  de 
homens  eícandalof  )S  j  e  por  eíle  refpeito  fe  tomara  a 
louvável  refoluçaó  de  íe  fazer  nianifeílo  na  prefença 
d'E!Rey,  o  que  fe  naõ  podia  encobrir»  pela  publici- 
dade, com  que  íe  obrava  ;  e  que  efr.es  foraõ  fempre  os 
caminhos,  por  onde  os  antiga  Varoens  Portugueses 
procuravaõ  emendar  defcaminhos  dos  feus  Príncipes  mui- 
to menos,  relevantes,  dizendo  (alem  de  outros  muitos 
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exemplos)  a  RiRey  L).  Alionfo  o  lVr.  por  ir  muitas  ve-     AntlO 
zes  á  caça ,  que  bnicariac   Rey  que  os  governaíle.    A 
ÊlRey  D.Joaõ  o  Primeiro,  que  lhe  naõ  faltavaõ  a  elle 
vaílallos  para  ganhar  1  uy  ,  que  lhes  faltava  a  elles  hum 
Rey  Artur,  que  os  governaíle;  porque  rtíesir  aos  Prin» 
ripes  os  íeus  deiaceitos  na  iua  prtiença  era  zelo,  e  vir- 
tude    dos   vaflallcs  ;    r,a  íua  aiiíencia  nurnuraqaõ,  e 
malicia  ;  e  que  era  lem  duvida  nsô  poder  ter  outro  al- 
gum fim  mais ,  que  da  coníervaçaõ  do  Reyno  ler-íe  a 
tlRey  em  publico  o  papel  que  ie  condtmnava  ;  por- 
que os  íeus  delconcertos  defcobriaõfe  laftimofamente 
pebs  tuas  obras ,  naô  por  aqueílas  palavras  ;  e  aquel- 
les,  que  o  irritavaõ  para   lhe  obedecer,  queriaõ  emen- 
da o  iem  attençaõ  ao  perigo  próprio;  e  os  que  o  def- 
culpavaõ  para  o  governar,  tratavaõ  de  liíonjealo,  íem 
reparar  no  damno  publico :  que  a  Rainha  na  primeira 
iciade  havia  dado  a  Elftey  virtuofo  Meítre,  na  mais  ro- 
bufta  generoío  Ayo ,  fazendo  que  foííe  afliftido  dos  mo- 
ços mais  nobres,   e  dos  velhos  mais  prudentes;  íendo 
eítas  as  únicas  doutrinas,  com  que  fe  podem  educares 
Príncipes    ifentos   de  caítigos  mais   rigoroíòs  :    que  a 
alrucia  ,  e  vigilância  de  António  de  Conte  naô  dera  nun« 
ca  lugar  a  poder  íer  prezo  em  outra  forma  ;  e   que  a 
Rainha  eftava  tsõ  fora  de  querer  perpetuar-fe  no  go- 
verno do  Reyno,  como  juíiifkava  a  meima  acçaô, que 
fizera  ,  ea  forma,  com  que  a  executara  ;  porque  fe  qui- 
mera dilatar  íe  r.o  dominio  ,  para  que  havia  de  exaípe- 
tii  a  EIRey  íeu  flhr  ?  cem  mais  fim,  que  o  ô?.  fua  emen- 
da ,  poaendo  eternizalo  r.<    encanto  dos  feus  appetites, 
fegura  por  efte  caminho  de  a  inquietar  n3  fua  rerencia; 
e  íe  deíejava  habilitar  o  Infante  para  lhe  entregar  o 
Reyno,  que    melhor  eítrada  podia   encontrar,   que  a 
meima,  que  EIRey  íeguia  ?  Em  que  taõ  continuamen* 
te  ?rrifcava  ávida,  e  a  reputação;  razoens  fundamen- 
taes,  de  que  íe  colhia,  que  todos  os  que  eneontravaõ 
efte  diícurío,  n^õ  queriaõ  dar  o  governo  do  Reyno  a 
tlRey  ,  queriaõ  tiralo  á  Rainha,  para  ufarem  delle  á 
medida  das  fuás  conveniências. 

EíUndo  nos  termos  referidos  com  tantos,  e  taõ 
£  *  pode- 
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AflflÒ  P°der°í°s  contrários  efta  taõ  prejudicial  contenda,  che- 
,        gou  o  dia  de  Domingo,  em  que  era  coílume  mandar- 

1662»  íe  recado  ao  Gentil-hornem  da  Gamara  ,  que  havia  de 
íucceder  na  femaaa  ao  Conde  de  Caítello- Melhor,  que 
tinha  dadj  fim  ao  leu  exercício  na  antecedente,  orde- 
nou EIRey,  que  continuaíle  a  feguinte.  Eíta  novidade 
deu  cuidada  á  Rainha :  porém  como  o  feu  intento  era 
entregar  a  EIRey  o  governo  ,  naõ  tratou  de  fe  acaute- 
lar com  prevenção  alguma ,  nem  ainda  com  a  demon- 
ítraçaó  clara  de  huma  carta,  que  o  ConJe  deCaltello- 
Melhor  eícreveo  da  quinta  de  Alcântara  da  parte  d'£l- 
Rey  ao  Secretario  de  Eílado  ,  perguntando,  fe  era  mor- 
to António  de  Conte ,  e  outros  particulares ,  com  ter- 
mos taõ  deíabridos  ,  que  manifeítamente  defcobriaõ  to- 
da a  maquina,  que  íe  fabricava.  Voltou  ElReypara  o 
Paço,  e  antes  que  entraífeno  feu  quarto,  foy  fallar  í 
Rainha,  como  coítumava,  e  no  dia  íeguinte  ,  que  era 
terça  feira,  nao  houve  novidade,  que  alterafle  o  foce- 
go  publico.  A  quarta  feira ,  vinte  e  hum  dejunhc,  pe- 
lo meyo  dia  entrou  EIRey  em  huma  liteira  com  o  Con- 
de de  Caítello- Melhor,  e  mandou  guiar  para  Alcântara, 
íeguido  da  guarda  ordinária ,  fem  dar  parte  á  Rainha  , 
e  ordenou  ao  Conde  de  Atougia  fofle  em  feu  fegutmen- 
to,  e  a  Sebaíliaõ  Cefar ,  (folto  depois  da  morte  d'El* 
Rey  íbbre  a  confiança  de  fieis  carcereiros )  fazendo  o 
o  Conde  deCaftelio-Melhor ,  para  facilitar  a  em  preza, 
a  que  fe  arrojava,  eleição  deites  dous  Miniítros  ,  aflim 
pelo  grande  talento,  e  capacidade,  que  nelles  reconhe- 
cia, como  por  ferem,  os  que  íe  achavaô  menos  depen- 
dentes do  governo  da  Rainha;  Jporque  o  Conde  de  Atou- 
guia  confervava  no  animo  o  grande  aggravo  de  fe  lhe 
haver  tirado  íem  caufao  governo  da  Província  de  Alen- 
tejo ;  e  no  coração  de  Sebaítiaó  Cefar  revnava  defeio 
infaciavel  de  moftrar  ao  mundo,  governando  ,  que  fabia 
reítaurar  a  opinião  perdida  na  prizaó ,  e  caufas  delia  y 
que  EIRey  D.  Joaõ  juftificou  antes  de  fua  morte.  Che- 
gou EIRey  a  Alcântara ,  e  juntos  os  três  Miniítros,  paí- 
íaraõ  varias  ordens  a  todos  os  Títulos,  e  Fidalgos,  que 
entenderão  naõ  duvidariaõ  de  obedecer  a  ellas ,  para  que 
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vieílem  afíiítir  a  iilRey  j   e  chamando  ElRey  a  Pedro    ^\nrj0 
Fernandes  Monteiro  para  Alcântara,  elle  com  louvável        , 
zelo  íe  elcufou  com  outros  pretextos,  e  com  Pedro  Viei-     100 2. 
ra  da  Sylva  continuou  os  recados  ,  que  a  Rainha  man- 
dou a  hlRey :  efcreveraõ  aos  Governadores  das  Torres, 
e  a  todas  as  Províncias  do  Reyno ,  que  ElRey  havia 
tomado  poíTe  do  governo.  Sem  controvertia  foy  aceita, 
e  obedecida  eíta  ordem  d^ElRey;  porque  como  a  Rai- 
nha naõ    havia  intentado  encontrala  ,  e  fó  ddeiado , 
que  eíta  mudança  fe  fizeíle  por  caminhos  mais  decoro- 
íos ,  naõ  acharão  contradição  as  difpofiçoens  referidas*, 
ló  pareceo  conveniente  aos  Coníelheiros  de  Eftado,  que  , 

a  Rainha  mandou  chamar  logo ,  que  lhe  chegou  a  nó- 
tula da  refoluçaõ  d'SlRey ,  que  fe  deífe  a  ordem  a  Ma- 
neei Pacheco  de  Mello,  para  que  na  Cruz  da  Eíperan- 
ça  aguardaíle  toda  a  Nobreza  >  que  fr  fle  para  Alcântara, 
e  dilfeiTe  a  cada  hum  dos  que  chegafíem ,  que  a  Rainha 
os  chamava  para  lhes  fallar,  antes  de  obedecerem  á 
ordem  d'ElRey.  Qiiafi  todos  voltarão  ao  Paço  a  fallar 
á  Rainha  ;  noticia,  que  deu  grande  cuidado  ,  aos  que 
alTiftiaó  a£lRey,  que  fe  defvaneceo  deprefla  j  ^porque 
a  RainSia  depois  de  informar  a  todos  do  feu  animo  ,  e 
"da  iuíta  queixa,  com  que  eftava  de  fe  pôr  em  duvida  a 
determinação  ,  que  tinha  de  entregar  a  ElRey  o  goyer- 
no  ,  os  mandou  para  Alcântara  ,  naõ  querendo  adrr.ittir 
a  opinião  de  muitos  >  que  lhe  aconfelhavaõ,  que  antes 
de  largar  o  governo,  caítigaíle  os  authores  da  refoluçaõ, 
que  ElRey  tomara  ,  por  naõ  ficar  eftabelecido  exemplo 
taõ  prejudicial.  O  concurío  da  Nobreza  deixou  livres 
aos  três  Miniftros  defte  receyo  ,  e  a  Rainha  pelas  dez 
horas  da  noite  mandou  ao  Bifpo  de  Targa  com  huma 
carta  a  ElRey ,  que  continha  as  razoens  feguintes. 

,,  A/f  Uiro  alto,  e  poderofo  Prircipe;  Fu  a  Rainha 
,,  XVJL  envio  muito  a  faudar  a  V.  Mageftade,  como 
„aquelle  que  fobre  todos  meus  filhos  muito  amo,  e 
„  prezo.  Agora  foube  que  havieis  paííado  á  quinta  de 
,,  Alcântara  ,  e  que  mandáreis  levar  cama ,  chamar  Fi- 
3,dalgos,  e  alguns  Officiaes  de  voíla  Cafa,  o  que  jun- 
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Atino    »> to  a  me  na°  dares  noticia  deita  jornada,  parecem  ín 


1662. 


,,  dieios  de  intentares  íepararvos  da  minha  companhia  ; 
,,  e  fuppoíto  ,  que  eu  naò  faltey  atégora  ás  obrigaçoens 
„de  Mây ,  me  chego  a  períuaair ,  que  vos  podereis  ar- 
f,  rojar  a  faltar  á  obediência  de  filho  j  e  neíte  íentidó 
„  vos  rogo  muito  »  que  para  fozer  ceflar  o  rumor  deite 
,,  Povo,  vos  queirais  logo  recolher  ao  Paço,  certifican- 
„do-vos,  que  nenhuma  daspeflbas,  que  vos  afíiftem  , 
,,  vos  tem  tanto  amor ,  como  eu  ,  nem  deíejaõ  mais  que 
„  eu  a  voíTa  coníervaçao ,  e  augmento ,  fem  me  obrigar 
„a  eíte  afTecto  nenhum  refpeito  particular  ,  porque  to- 
„dos  dedico  ao  mayor  intereíle,  e  credito  voíío  i  e  fe 
,,eíta  vofla  acção  fe  encaminha  a  querer  entrar  a  go- 
„  vernar  eítes  Reynos,  fabe  Deos  que  o  defejo  n-uito 
,,mais,  que  vós;  e  que  íó  a  cite  rim  íe  encaminharão 
„  algumas  refoluçoens ,  de  que  vòs  íem  cauía  juíta  to- 
„marieis  fentimento.  Comigo  deveis  tratar  eíta  mate- 
„  ria ;  porque  aífim  podereis  coníeguir  o  voíío  intento 
,i(em  eítrondos,  nem  inquietaçoens,  e  com  a  íuavida- 
„  de,  e  obediência,  que  deveis  a  Deos  ,  e  a  voíTos  Pays. 
,,VoíTos  faõ  eítes  Reynos,  e  eu  os  governo  em  voíTo 
,,nome  ;  e  íe  forao  meus,  íó  para  vòs  os  quizer^.  Vin- 
,,  de,  como  vos  peço,  e  aqui  juntaremos  o  tfeyno, 
„  como  for  poífivel,  e  elle,  que  me  entregou  eíte  go- 
„verno,  volo  entregará,  antes  que  qualquer  deíumaõ, 
„  que  entre  nòs  haja,  o  entregue  a  noííbs  inimigos, 
„  que  fe  achaõ  com  três  exércitos  poderofos,  e  com  eíte, 
,,  íe  agora  fe  levantar,  mais  poderofo  que  todos  >  a  querri 
„  íem  duviJa  íe  feguirá  a  total  mina.  Querey  pelo  amor 
,,de  Deos,  pelo  amor  de  voflos  vaílallos ,  e  pelo  que 
„vos  mereço,  coníiderar  eíta  matéria  com  madura  refle- 
,i  xaõ  ;  pois  he  taõ  importante  ,  e  tanto  para  encomen- 
„dar  a  Deos,  que  guarde  a  V.  Mrgeítade,  muito  alto, 
,,  e  poderofo  Príncipe,  meu  íobre  todos  ama  lo,  e  pre- 
„  zado  filho  ,  eo  encaminhe,  como  muito  muito  defejo, 
„e  lhe  peço.  Eícrita  em  Lisboa  a  vinte  e  hum  de  Ju* 
„  nho  de  mil  e  feiscentos  feíTenta  e  dous.  VoíTa  boa 
„  Mãy.  RAINHA. 

Com  a  carta  referida  entrou  o  Bifpo  de  Targa  na 
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preíença  d'i£lRey,  e  entregando-a  ,  lhe  encareceo  bre-    AntlO 
vemente  o  animo,  com  que  a  Rainha  eílava  delhe  en-       •  , 
trepar  o  governo  ,  fem  mais  intento,  que  executar- fe     1002. 
efta  acçaõ,  fem  deixar  caminho  ao  juizo  dos  homens 
de  parecer  violento ,  o  que  era  taõ  voluntário ,  como 
e  »nftiva  á  mayor  parte  dos  Miniítros  ,  que  lhe  aífiítiaõ. 
Depois  d*ElRey  ouvir  eítas  razoens  do  Biípo,  o  man- 
dou iahir  da  caía ,  em  que  eitava  ;  porque  naô  tinha 
per  viflaõ  dos  três  Miniítros  para  refponder  fem  con- 
ferencia, e  delia  refultou  tornar  a  chamar  o  Biípo,  e 
dizer-lhe ,  que  ao  dia  feguinte  mandaria  a  repoíra,  e 
que  efta  podia  dará  Rainha.  Voltou  o  Biípo,  e  os  três 
Miniílros  fizeraõ  logo  a  repoíta,  que  ao  dia  íeguinte 
levou  á  Rainha  D.Thomás  de  Noronha  Conde  de  Arcos, 
e  nella  le  expunhaõ  as  razoens,  que  fe  íeguem: 
,,  \/i  Uito  alta,  e  poderoía  Rainha  de  Portugal, 
„  JL VjL  e  dos  Algarves,  diquem ,  e  dalém  mar,  em 
„  Africa  ,  Senhora  de  Guiné,  da  Conquifta  ,  Navegação, 
,,  Ethiopia,  Arábia,  Períia,  da  índia,  minha  fobre  to- 
„  das  muito  amada,  e  prezada  Mãy  ,  e  Senhora  :  Eu  El- 
,,  Rey  envio  muito  a  faudar  a  V.  Mageitade.  Tendo  ref- 
f,  peito  ao  eítado,  em  que  efte  Reyno  íe  acha  com  a 
„  oppr.fíaõ  dos  exércitos  dos  inimigos  delta  Coroa,  e  de- 
,,  terminar  acodir  a  elles ,  como  obediente  filho  de  V. 
„  Mog.ftadej  compadecido  do  continuo  trabalho,  com 
,,  que  V.  Magc-ftade,  depois  da  morte  d'EíRey  meu  Se- 
„  nhor ,  e  Pay,  governa  eítes  Rey  nos  ,  cuja  coníerva* 
„çaò  fe  deve  ao  deívello,  e  prudência  de  V.  Mageita- 
,,de,  me  reíolvi  a  aliviar  a  V.  Mageitade  j  pois  fegun- 
„  do  as  leys  deite  Reyno  excedo  muito  os  annos  da  tu- 
,,  toria ,  elperando  com  o  favor  D  vino  approvaçaõ  de 
„  V.  Mageitade,  aíTiítencia  ,  e  conformidade  com  o  In- 
,,  fante  D.  Pedro  meu  Irmão ,  íatisfazer  meus  vaiTallos, 
„  e  triunfar  dos  inimigos  deita  Coroa.  Muito  alta,  e  po- 
„  derola  Rainha  de  Portugal,  e    dos  Algarves,  minha 
,,  amada,  e  prezada  Máy,  e  Senhora  i  N,  Senhor  haja  a 
9)  V.  Mageitade  em  lua  íanta  guarda.  Efcrita  em  Alcah- 
„  tara  a  21  de  Junho  de  1662.  Beija  a  mão  de  V.Mage- 
„  ítade  feu  obediente  filho.  RET, 
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Afino  Outra  cai  ta  da  mefma  fubílancia  defta  levou  ao  In- 

z.>        fante  António  de  Miranda  Henriques,  e  promptamente: 

1U02.  lhe  .rerneteo  a  repoita  por  O.  Rodrigo  de  Menezes,  que 
continha  obfequios,  e  agradecimentos  de  lhe  partici- 
par a  íua  reíoluçaõ  ,  pediudo-lhe  fuavemente  quizeíTe 
tomala  com  íatisfaçaò  univerfal  na  companhia  da  Rai- 
nha fua  May,  eque  para  o  acompanhar  ao  dia  feguin- 
te  na  volta  para  o  Paço,  pedia  a  S.  Mageítade  licença. 
A  Rainha  confiderando  as  razoens  da  carta  ,  que  lhe 
levou  o  Conde  de  Arcos,  que  manifeftavaò,  que  &I- 
Rey  naõ  determinava  voltar  ao  Paço,  esforçou  as  di-, 
Jigencias  por  todos  os  caminhos,  que  lhe  foy  poflivel, 
para  o  diíluadir  deite  intento:  porém  todas  eraõartifi- 
cioíamente  interpretadas ,  dizendo-íe  a  EIRey  ,  que  a 
Rainha  determinava  levalo  ao  Paço,  para  ficar  conti- 
nuando o  governo  em  deícredito  da  íua  opini  o ,  e  em 
perigo  dos  que  pelo  íervirem,  fe  haviaõ  empenhado  na- 
quelle  intento.  Voltou  o  Conde  de  Arcos  com  outra  car- 
ta da  Rainha ,  em  que  dizia ,  depois  dos  títulos  cottu- 
mados : 
n  A  Gora  acabey  de  vos  eícrever ,  e  de  vos  man- 
v  /x.dar  ofíerecer  pelo  Biípo  de  Targa  o  rnefmo, 
„  que  me  p^dis  neíta  voíía  carta  ,  e  vo-lo  diíTe  Sabba- 
s, do,  como  vos  coníta  ,  depois  de  vos  tirar  os  impe- 
dimentos, que  vos  podiaõ  prejudicar  neíta  delibera- 
,,  çaõ  ;  e  Deos  he  teftimunha,  que  nem  tive  ,  nem  te- 
„nho  outra  referva;  e  fó  vos  peço  filho,  pelo  que  vos 
, , mereço,  que  me  naõ  difficultds  fazer  efla  acçaõ,  co» 
„mo  convém  a  vós,  a  mim  ,  e  a  eftes  Reynos.  Voltay, 
„  para  voíía  Caía,  e  eílay  certo,  que  íem  hum  initau- 
,,te  de  dilação  tratarey  de  vos  entregar  o  governo. 
„  Fiay.vos  de  huma  May ,  que  vos  criou  com  muito 
„  amor  ,  e  que  nenhuma  coufa  deíejo  tanto  ,  como  ver- 
,,vos  governar  com  grande  acerto,  e  felicidade :  aífím 
„  o  efpero  na  mifericordia  de  Deos;  e  para  que  elle  vos 
,, ajude,  he  neceflario  entenderdes,  que  o  que  vos  te- 
„  nho  repetido ,  he  o  que  vos  convém  por  todos  os  ref- 
,)  peitos. 

A  eíla  carta  da  Rainha  naõ  refpondeo  EIRey ,  por- , 

que 
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que  faltavaõ   pretextos  para  encontrar  os  feus  pruder.-      AnhÒ 
tiíiimos,  e  verdadeiros  rogos  taõ  juílitícados ,  que  pa-  ' 

recia  temeridade  contradizelos  j  e  continuando-ie  as  ne-      10OZ. 
goceaçoens  por  outra  eftrada ,  foy  ordem  ao  Secretario 
de  Eirado  Pedro  Vieira,  para  que  ao  outro  dia  pela  ma- 
niiáa  folie  fallar  a  EIRey.    Deu  elle  conta  á  Rainha , 
que  lhe  mandou  obedeceíle  promptamente ;  e  fuppoílo 
que  EIRey  naõ  havia  chamado  ao  Infante,  nem  deferi- 
do a  licença,  que  lhe  tinha  pedido  para  lhe  alTiftir,  lhe 
ordenou  a  Rainha,  que  paíTaíTe  a  Alcântara,  e  que  com 
t». da  a  íubmifíaõ  ,  e  rendimento  períuadifíe  a  EIRey  qui- 
zefle  voltar  para  o  Paço  a  aceitar  nelle  o  governo  do 
Reyno ,  fazendo  lhe  entender  que  o  enganava  ,  quem  o 
periuadia,  que  ella  tinha  mais  intento,  que  ver-fe  li- 
vre de  carga  taõ  pezada.  Obedeceo  o  Infante  fem  inter- 
por dilação:  chegou  a  Alcântara, f aliou  a  EIRey,  e  ex- 
poz-lhe  com   efficaciílimas  razoens  o  muito  ,  que  lhe 
convinha  tomar  o  governo  na  forma,  que  diípunha  a 
Kainha  lua  Mãy :  porém  EIRey  obítinado  na  fua  reío- 
luçaõ  delpedio  o  Infante ,   que  voltou   para  a  Corte 
Real ,  e  entrou  o  Secretario  de  Kítedo  a  fallar- lhe  ,  obe- 
decendo á  lua  ordem.  Difie-lhe  EIRey,  que  havia  no- 
meado íeis  Coníelheiros  de  Eirado  ,  que  lhe  paílaíle  lo- 
go os  defpachos ;  e  depois  de  declarar  quem  eraô ,  lhe 
íefpondeo  Pedro  Vieira,  que  pedia  a  S.  Mageftade  qui- 
zeííe  íui  pender  ella  nomeação  ;  porque  ainda  que  to- 
dos aquelles  Fidalgos  fofíem  digr.os  dacccupaçaõ,  pa- 
ra que  eílavaõ  deítinados,  que  o  tempo  fazia  a  nomea- 
ção menos  decente,  e  o  numero  menos  eítimavel:  que 
.ElRey   feu  Pay  gaftava   féis  annos  para  eícolher  hum 
Corfelheirc  deEítado,  e  Sua  Mageílade  elegia  féis  em 
huma  r.oite;  e  que  fuppoílo,   que  todos  parecia  foraó 
eícolhidos  com  madura  confideraçaõ ,  com  tudo,  que  a 
preiTa ,  a  confuíaõ  ,  e  naõ  haver  Sua  Mígeílade  (como 
parecia  decorofo  )  dado  conta  á  Rainha,  em  quem  ain- 
da eílava  o  governo  do  Reyno,  e  que  ordinariamente 
nomeaçoens  intcmpeítivas  coítumava  o  mundo  a  naõ 
julgar  por  acertadas  ;  e  que   juíli  ficando- fe  na  efleoeia 
fer  feita  aquella  nomeação  tm  Miniltros  taõ  benemé- 
ritos, 
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nr{Q  ritos,  feria  oílèndelos  d^ílruila  na  circumilancia :  que 
SuaM.igeir.ade  foíie  fervido  querer  voltar  para  a  com- 
panhia de  fua  May ;  porque  nella  íe  lhe  entregaria  o 
governo  pacifico  com  legitimas  ceremonias,  fem  ler  ne- 
ceílario  uíar  de  meyos  nullos ,  e  violentos,  dando  íe  a 
entender  ás  Naçoens  eftranhas,  que  S.  Mageftade  to- 
mava por  força  o  Reyno ,  que  lhe  pertencia  por  luc- 
ceílaõ ,  fem  mais  fim ,  que  defauthorizar  a  reloluçaõ , 
que  a  Rainha  íua  Máy  tinha  de  executar  com  mui- 
ta fuavidade  o  mefmo,  que  elle  pertendia  confeguir 
co ti  violência;  e  de  que  efta  era  firme  ,  e  de  mui- 
to tempo  aííentada  deliberação  da  Rainha  ,  devia  Sua 
Mageftade  ter  por  indubitável  ,  principalmente  de- 
pois da  Riinha  lhe  haver  eícrito  o  mefmo,  que  elle 
lhe  iegurava  debaixo  áa  fua  firma  Real ;  e  que  leria  ía- 
crilega  temeridade  preíurair-íe  podia  faltar  á  íua  pala- 
vra,  quando  repetidas,  e  virtuoías  a^çoens  a  coroavaô 
Heroina  daquelle  feculo.  EIRey  ouvindo  as  razoe ns  re- 
feridas, ficou  com  a  coítumada  perplexidade ,  e  foy  a 
concluía©  do  argumento  ordenar  a  Pedro  Vieira  fizefle 
o  defpacho  aos  Confelheiros  de  E.ttado  na  forma,  que 
lhe  mandara.  Obedeceo  elle,  vendo  infrudtuoías  as  re- 
plicas, e  logo  chamou  EIRey  a  Coníelho  de,  E,ftado,em 
que  entrarão  os  féis  nomeados ,  que  foraõ  o  Conde  de 
Átouguia,  o  Conde  de  Arcos  ,  o  Vifconde  de  Villa-No- 
va,  o  Marquez  deCafcaes,  António  de  Mendoça  ,  e  o 
Conde  de  Óbidos  ;  e  propondo-íe  tudo  o  que  fica  refe- 
rido ,  defejando  o  Conde  de  Atouguia  ,  que  fe  emen» 
daffem  tantos  deíconcertos,  diíTe :  que  para  S.  Magefta- 
de tomar  poíledo  governo  do  Reyno  com  decência,  e 
legalidade  ,  era  precifo  ordenar  ao  Secretario  de  Eftado 
ieferiíle  a  forma  ,  e  o  eftylo,  com  que  íe  procedia  em 
femelhantes  acros.  Concordarão  os  mais  nefta  opinião, 
e  E'^íy  mandou  a  Pedro  Vieira  referiíle  o  que  íabiada- 
quella  matéria ;  e  elle  com  zelo ,  e  prudência  ,  lem  em- 
baraço ,  ou  receyo ,  expoz :  que  os  Reys ,  ainda  que 
tinhaõ  o  direito  da  fucceílaõ ,  naõ  coitumavaó  tomar 
por  fi  polTe  do  governo ;  porque  fempre  era  neceíTario, 
que  o  Reyno ,  ou  que>n  o  reprefentafie  ,  fe  fugeitaife 

em 
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em  acto  publico  á  lua  obediência  com  os  antigos  el-     fóm  q 
tylos,  e  uíadas  ceremonias  de  cada  huma  das  Naçcers;       •/ 
e  que  em  quanto  aqudle  a&o  ie  naõ  celebrava,  naõ     itui. 
eítava  introduzido  ne  dominio  o  íucceflor  do  Reyno , 
fazendo^le  inftrumentos  públicos,  que  ferviaõ  de  títu- 
los para  os  preíenteSj  e  de  memoria  para  os  vindouros: 
que  o  Keyno  em  virtude  do  teftamento  d'£!Rey  Dom 
Joaõ  havia  entregue  o  governo  a  Rainha,  dando-Iheos 
Sellos ,  em  que  eftava  vinculado  o  Real  poder ,  fem  os 
quaes  S.  Mageílade  fe  achava,  e  por  eíla  falta  tudo  o 
que  obrava,  era  com  violência,  e  fem  juftiça ,  etcdcs 
osvaflallos,  que  lhe  cbedeciaõ  ,  vinhaõ  contra  razrò  > 

obrigados  do  receyo ;  porque  fuppoílo  que  em  S.  Ma- 
geílade eftava  a  Coroa  ,  e  o  Sceptro ,  a  Rainha  fua  Mãy 
tinha  a  regência,  e  o  dominio  j  e  que  íe  aos  dous  igual- 
mente ie  devia' o  decoro  da  Mageílade,  unicamente  á 
Rainha  a  obediência  de  s  preceitos:  que  naõ  quizeíle 
S.  Magt  ítade  perverter  o  eítylo  lempre  obíervado  pe- 
los antigos  Reys  de  Portugal  *  íem  mais  que  o  eirado 
fim  de  querer  tomar  por  força  o  governo,  que  a  Rai- 
nha pertendia  entregar-lhe  por  vontade  ,  arrifeande-fe 
com  aquella  reíoluçaõ  a  fazer  menos  faufros  os  aufpi- 
cios  dofeu  futuro  governo,  naõ  fó  no  Reyno  ptc  prio, 
mas  nos  eíti anhos,  onde  a  fua  determinação  havia  de 
fer  julgada  ;  e  que  fe  S.  Mageílade  duvidava  do  anirro 
da  Rainha  ,  que  foíle  fervido  mandar  qualquer  daqre!- 
les  Fidalgos  á  Secretaria  de  Eftado  ,  que  elle  lhe  daria 
a  chave  de  hum  eícritorio,  em  cuja  rrayor  gaveta  fe 
achariaõ  feitas  todas  as  ordens  neceílarias  para  a  for- 
malidade daqvelle  aclo;  e  que  viílas,  e  nellas  expreíTa 
a  vontade  da  Rainha,  devia  S. Mageílade  acomn  odar- 
fe  com  a  fua  reíoluçaõ,  e  voltar  ao  Paço,  or.de  íelhe 
faria  entrega  do  governo  do  Reyno  *  naõ  íó  fem  con- 
troverfia  ,  maf  com  geral  applaufo  :  que  iíí o  era  c  que 
convinha,  que  íe  executaííe;  e  que  fendo  úteis  a  to- 
dos em  geral  as  juftificadas  acçoens  de  S.  Mageílade  , 
tocavaõ  particularmente  aos  que  tflííliaÕ  na  fia  Real 
preíença  ,  tendo  por  obrigEçaõ  principal  aconklharem- 
iio  juíta,  e  virtuoíamente. 

Eílas 
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A  nno  Eftas  razoens  foraõ  taõ  juíliticadas ,  que  naô  houve 

algum  dos  Conielheiros  deEítado,  que  as  contradiííef- 
fe  ;  porém  arbitrando-fe  novo  meyo  de  unir  pontos  taõ 
divididos  por  linhas  imaginarias,  diíleraó,  que  entre- 
gando o  Secretario  de  Eftado  a  EiRey  osSellos,  íicavaõ 
íem  contradição  todas  as  ceremonias ,  que  havia  referi- 
do. Refpondeo  elle  confiantemente,  que  naõ  tinha  po- 
der para  pedir  á  Rainha  os  Sellos ,  nem  ella   para  os 
entregar  fenaõ  á  mefma  peflba  d'ElRey,  fem  que  aau- 
thoridade  de  Miniftro  algum  pudeíle  interpor- íe  em  ma- 
téria taõ  (agrada;  e  que  nefte  íentido  naõ. devia  Sua 
Mageftade  fazer  acçaõ ,  em  que  faltaíle  *  nem  á  juftiça, 
nem  á  decência.   Convencidos  tícaraõ  todos  os  Confe- 
lheiros;  porém  ainda  taõ  obílinados,  que  íe  diílolveo 
o  Confelho  fem  deliberação  alguma.    Separados  os  Mi. 
niíhos ,  chamou  EIRey  particularmente  ao  Secretario 
de  Eftado ,  e  perguntou-lhe,  íe  íe  atrevia  a  fegurar , 
que  a  Rainha  lhe  entregaria  o  governo,  voltando  pa- 
ra o  Paço.    Reípondeo-lhe ,  que  ainda  que  naõ  era  fá- 
cil prometter,  o  que  dependia  da  vontade  alheya,  prin- 
cipalmente nas  matérias  daquella  qualidade  j  que  elle 
eftava  taõ  certo  na  reíbluçaõ  da  Rainha  naquelle  par- 
ticular ,  que  com  a  fua  peíToa  fegurava  a  S.  Mageftade, 
que  a  Rainha  lhe  havia   de  entregar  logo  o  governo 
com  as  íolemnidades ,  que  para  aquelle  acto  fe  reque- 
riaõ.    Mandou  EIRey   que  eíperafte  na  antecâmara  de 
fora  ,  e  chamando  os  três  Miniftros ,  por  quem  fe  go- 
vernava ,  lhes  referio  a  fua  prometia.    Ajuftaraõ  ,  que 
tomafTea  chamalo,  e  lhe  diítefíe,  que  trazendo-lhe  nu- 
ma carta  aflinada  pela  Rainha  ,  em  que  íeguraíTe  o  que 
elle  promettia,  RI  Rey  voltaria  para  o  Paço.  Beijoulhe 
Pedro  Vieira  a  mão,    louvando-lhe  muito   o   partido, 
que  havia  tomado  ;  e  fatisfeito  de  haver  triunfado  de 
taõ  confufo  inpoflivel,  voltou  ao  Paço  ,  e  dando  con- 
ta á  Rainha  de  todo  o  progrello  da  fua  commiíTaõ,  lhe 
deu  ordem ,  que  logo  fizeiTe  a  carta  na  forma  que  EI- 
Rey a  pedia,  refultando-lhe  grande  contentamento  de 
haver  íahido  da  afíliçaõ ,  a  que  a  tinha  obrigado  po- 
der-fe  entender  no  mundo  ,  que  ella  deíejara  do  gover- 
no 
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no  do  Reyno  mais,  que  o  trabalho   de  defendelo  ,.  e     ÁntlO 
íeguralo  para  o  lograr  EIRey  íeu  filho.  Naõ  eraõ  paf-        ,, 
íadas  muitas  horas,  quando  chegou  o  Conde  de  Pom-     1002 
beito  á   Secretaria  de  Eítado  com  ordem  d'E!Rey  pa- 
ra levar  a  carta ,  advertindo  ao  Secretario  ,   que  já  fe 
duvidava  delle  íatisfazer  a  prcmeíla  de  entregai?.  Deu- 
lha  Pedro  Vieira,  e  difle-lhe  ,  que  a  carta  rdpcnderia 
pela  íua  fé,  e  verdade.  Levou-a  o  Conde,  e  aberta  di- 
zia : 

„  A  /f  Uito  alto,  e  poderofo  Prircipe ,  &c.  A  ma- 
,,  JLVJL  nhãa  ás  dez  horas  do  dia  terso  recado  os 
„Tribunaes,  para  em  fua  preíença  vos  entregar  os  Sel- 
ai los,  e  com  elles  o  governo  deites  voíTos  Reynos  na 
,,  forma  ,  que  fe  coíluma  ;  e  porque  refta  matéria  naõ 
i,  haverá  duvida  alguma,  vos  rogo  muito  queirais  reco- 
,,  lhervos  a  voíTa  Caía.  Muito  alio,  e  poderofo  Prin- 
,,cipe,  &c. 

Convencidos  os  Miniftros  ,  que  ailíítiaõ  a  FIRey , 
das  razoens  deíla  carta,  concordarão,  que  EIRey  obe- 
deceíle  á  Rainha ;  porque  como  naõ  havia  circumflan- 
cia,  de  que  fe  pudeíTe  inferir  contrario  intento,  fíca- 
iia  a  opinião  d-ftlRey  muito  prejudicada  em  continuar 
mayor  violência.  Fez  aviio  á  Rainha  deíla  refolu^sõ,  e 
ella  deu    promptamente  ordem  ,    que  ao  dia    feguinte 
eftiveílem  no  Paço  todos  osTribunaes,  Nobreza,  e  prin- 
cipaes  do  Povo  ,  advertindo,  que  fe  preveniílem  galas, 
e  feitas.   Ao  dia  feguinte,  que  eia  itífa  feira,  vefpera 
de  S.  Joaõ  Bautifta ,  veyo   ElPey  de  Alcantpra  para  o 
Paço,  acompanhado  de  toda  a  Corte,  e   h  vendo- fe- 
Ihe  íignificado  da  parte  do  Infante  ,  que  o  queria  acom- 
panhar á  hora  deftinada,  por  centelho  dos  três  Mini- 
ftros fe  anticipou,  e  veyo  bufcalo  á  Corte-Real.  Baixou 
promptamente  o  Infante ,  e  entrou  na  carroça  com  £1- 
Rey ;  apearaõ-fe  no  Paço,  e  fubiraõ  á  prefença  da  Rai- 
nha ,  que  os  esperava  com  taõ  agradava!  feveiidade, e 
snimo  taõ  conifante,  que  parece  rubricava  naqueJJeacío 
toda  a  excellencia  das  íuas  heróicas  acçoens.    Sent-ou 
EIRey  a*  mão  direita,  e  o  Infante  á  efquerda,  toman- 
do na  antecâmara  os  íeus  lugares  todos  osTribunaes, 

Titu; 
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Atino     Títulos j  Fidalgos,  e  pvincipaes  do  Povo.  Poz o  Repo- 

IÓ6*        ft^o  mòr  diante  d'i!Rey  huma  cadeira  raza  de  velu- 

2"     do  carmezim  com  almofada  do  melmo,  e  o  Secretario 

de  Eítado  íobre  ella  a  boiíi ,  em  que  eílavaõ  os  Sellos 

Reaes ,  e  a  bainha  tomanJo-os  em  a  meima  boífa,  os 

entregou  a  ElKey,  dizendo  as  palavras  íeguintes: 

,,  Eítes  íaõ  os  Sellos ,  com  que  os  Reynos  de  Voí- 
„  fa  Mageilade  me  entregarão  o  governo  em  virtude  do 
^teítamentod^IRey  meu  Senhor,  que  Deos  tem:  en- 
,,trego-os  a  Voiía  Mageftade,  e  o  gorerno,  que  com 
„elles  recebi;  prazerá  a  Deos  ,  que  debaixo  do  amparo 
,,de  VoíTa  VPígeftàícfe  tenha©  as  felicidades  ,  que  eu  de- 
,,fejo. 

Tomoj  i-URey  os  Sellos,  fem  relponder  palavra  al- 
guma j  e  beijando  todos,  os  que  eftavaõ  preíentes,  as 
mãos  aos  três  Principes  ,  íe  diffolvéò  o  congreflo  ,  fican- 
do ElRev  de  poíTe  do  appeteddo  governo  do  Reyno  , 
e  fem  ciídado  do  poder  da  Rainha ,  os  que  taõ  viva- 
mente o  recearão. 

Efte  foy  o  ultimo  fucceffo  do  prudente  governo 
da  Rainha  Dona  Luiza,  naô  a  ultima  acçaõ  da  íua  ge- 
nerofa  vida,  que  para  eíta  havia  reíervado  as  mais  he- 
íoicas  circunílancias;  ferio  que  mereceo  immortal  lou- 
vor a  difcreta  ponderaçiõ  ,  com  que  confeguio  no  ma- 
yor  combate  da  fortum  triunfar  das  falias  cavilaçoens 
da  emulação  ,  moílrand  >  ao  Mundo  ,  que  naõ  conti- 
nuava o  governo  da  M  mirchia  mais  ,  que  pelo  inten- 
to de  coníervala,  afpirando  fo  a  immortal,  e  íuperior 
Império,  e  caftigando ,  aos  que  intentarão,  que  filRey 
lhe  tira  (Te  o  governo  por  força ,  em  lho  entregar  por 
vontade ;  fendo  o  mayor  credito  do  feu  varonil  ,  e  vir- 
tuofo  efpirito  a  calumnia,  que  fe  tomou  por  pretex- 
to para  o  eícandalo  d'ÊlRey ;  pois  a  reíoluçaó  ,  e  a 
forma  da  prizaõ  de  António  de  Conte  no  tempo,  que 
três  Províncias  com  a  invafaõ  de  três  exércitos  ardiaõ 
em  guerra,  naõ  íe  conta  mais  heróica  de  outro  algum 
feculo,  juítificando  a  Rainha  ,  que  pela  honra  de  Deos, 
e  opinião  <PElRey  feu  filho  atropelava  todos  os  incon- 
venientes ,  e  perigos  humanos  je  naõ  foy  poderofa  to- 
da 
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da  a  indruftia  dos  rr.al  afiectos ,  para  fe  eícurecerem  os     A  nnò 
reíplandores  delta  acçaõ,  obrada  iem  mais  politica,  que        ,^ 
o  deíejo  iyncero,  e  virtuoib  de  apartar  da  companhia     1002» 
cPElRey  homens  indignos  de  lugar  taõ  foberano  ,  an- 
tes de  lhe  entregar  o  Reyno,  e  lhe  dsr  por  adjunélos 
ao  governo  varoens  exemplares  ,  e  rierecedores  de  aí- 
iiltir  á  fua  Real  educação. 

Log;o  que  a  Rainha  ie  apartou  c'£lRey  ,  mandou 
por  todos  o#  Co  ventos  dar  graças  a  Deos  de  íahirtaõ 
felicemente  de  empenho  taõ  arriícado,  e  trate u  cuida-1 
dofamente  da  eleição  de  íitio  para  fundação  de  hum 
Convento  de  Religioías  Agoílinhas  Defcalçasi  recollei- 
çao,  em  que  havia  deliberado  recolher-íe  ,  e  achando  in- 
digna dificuldade  em  alguns ,  que  intentou  ;  porque  os 
homens  temporaes  fó  pelo  tempo  íe  governaõ  9  e  íem 
attençoens  da  honra  fogem  das  leys  da  razaõ  ;  veyo  a 
aceitar  a  offerta  do  Conde  da  Ponte  de  huma  quinta , 
íituada  fobre  o  Tejo  no  fitio  do  Giillo  ,  e  nella  come- 
çou a  fundação  do  Convento  com  a  mayor  diligencia* 
e  brevidade,  que  lhe  foy  poffivel ,  que  pareceo  vaga- 
rofa  ,  aos  que  a  defeiavaõ  mais  diftante  d'E!Rey ;  in- 
tento, que  foy  applicado  com  eítimulos  taõ  exorbitan- 
tes ,  e  indecoroíos ,  que  fó  fora  decente   referirem-fe  0 
fe  as  virtudes  eíclarecidas  da  Rainha  dependerão  de  íe 
manifeftar  o  chrvfo!  ,  em  que  fe  apurarão. 

Separada  a  Rainha  do  governo  ,  e  reconhecendo  o 
Conde  de  Caítello-Melhor  os  robuftos  hombros  ,  que 
eran  neceflarios  para  fuftentar  o  pezo  daMonarchia,  que 
EIRey  infallivelmente  havia  de  entregar  á  eleição  de 
primeiro  Minidro  ;  porque  além  da  falta  da  racional  re- 
flexão ,  de  que  os  achaques  o  haviaõ  privado,  eílava 
taõ  alrieyo  de  todos  os  fundamentos  eftenciaes  de  go* 
vernar  o  Reyno,  que  totalmente  ignorava  os  primei- 
ros princípios  de  ler,  e  eferever  ,  que  faõ  aqueItes,com 
que  os  homens  ie  habilitaõ  para  os  mais  inferiores  ex- 
ercícios da  vida,  quanto  mais  para  o  governo  de  ta  d 
dilatada  Monarchia,  onde  nem  podia  ler  o  que  lhe  con- 
fultaffem ,  nem  eferever  ,  o  que  naõ  quizeíTe  fiar  de  ou- 
tra peíloa  j  e  bailava  eíta  privação  para  fer  depofto  do 
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Atlílf)     governo  do  Re/ao.    Determinando  o  Coade  de  Caftelio- 
if%r\        «^-IHor   íahir   de    taó   grande  embaraço  ,  oríereceo  ao 
10  )  l.   C)nde  de  Atouguia  o  iugar  de  primeiro  Miniícro,  re- 
-~>nieceid  )  nelíe  virtudes  capazes  deíla  fuoerior  occu- 
r>a^i5;  pprê  n  o  Cjnde  de  Atouguia,  qtoe  íabia  pesar 
as  iuii  acçoens  om  medidas  certas,  íó  actento  á  glo- 
ria pofthuni,   naô  querendo  que  em  algum  tempo  pa- 
receíle,  que  elle  por  conveniência  própria,  e  naõ  por 
zelo  publico  havia  cooperado  na  reloiuçaõ,  que  EIRey 
tomara,    agradecendo  ao  Conde  de  Caftello- Melhor  a 
offerta  que  lhe  fazia,  transferio  nelle  o  domínio,  fe- 
gurando-lhe    infeparavei    íbciedede  ;    deliberação ,  que 
approvou  Sebaftiaõ  Cefar ;  purque  íe  naõ  achou  com  po- 
der para  Ler  o  eleito,   e  por  eíta  conformidade  ficou  o 
Conde  de  Caftello- Melhor  logrando,  o  que  muitos an- 
nos  antes  íe  havia  vaticinado  :  porém   paílado  pouco 
tempo  do  governo  d' ii.lR.ey  ,  íeguio  eíta  diípofiçaõ  os 
pálios  do  Trium-Virato  Romano ,  ficando  o  poder  ab- 
íoluto  sio  Conde  de  Caftello- Melhor ,   e  feparando-íe 
queixoíos  os  outros  dous  Miniftros  ,   como  veremos. 
Man j  >u  EIRey  ao  Conde,  que  palTaíle  a  íua  familia 
para  o  quarto  ,  que  havia  íido  do  Principe  D.  Theodo- 
úo,  lem  mudança  alguni3  nas  portas  das  íerventias  in- 
teriores, e  efcolheo,por  intervenção  do  Conde,  para 
lhe  aíliftir  nos  exercícios  domefticos ,  a  Henrique  Hen- 
riques de  Miranda,  filho  fegundo  de  António  de  Mi- 
randa Henriques:  e  porque  poderia  parecer  odiofoo  ti- 
tulo de  primeiro  Miniftro,  coníeguio  o  Conde  o  de  Ef- 
crivaô  da  Puridade;  occupaçaõ,  que  havia  tido Joaõ Fer- 
nandes di  Sylveira  no  tempo  d^i&ey  D.  Joaõ  o  Pri- 
meiro:  Nuno  Martins  da  Sylveira  no  d'ElRey  D.  Duar- 
te: Diogo  da  Sylveira  no  d'£lRey  D.  ArTonfo  V  ;  o 
Cardeal  O.  Miguel  da  Sylva  no  tempo  d'ElRey  O.  Ma- 
noel;  M ir tim  Gonçalves  da  Camará  ,  reynando  EIRey 
D.  Sebaftiaó  i  e  outros  em  feculos  mais  diftantes ;  e  por- 
que naõ  foy  pjííi/el  defcobrirem-fe  documentos  para  fe 
lançar  a  carta,  mandou  EIRey  ao  Secretario  de  Eftado  a 
fizeíTe^  como  o  Conde  lhe  ordenaíle.    Repugnou  elle, 
acodiado  pelas  prerogativas  do  feu  oíficio :  naõ  lhe  va- 
lerão 
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SeraS  as  diligencias;  porque  já  íe  naõ  praticava  mais,    Armo 
que  as  duas  concluloens,   de  quero  ,  e  mando;  e  íe       ^ 
paliou  ao  Conde  a  Carta  com  poder  abfokito  de  go-     *002. 
vernar  o  Rtyno ,  úteis  emolumentos,  propines  cm  to- 
dos os  Tribunaes ,  e  mercê  de  Coníelheiro  de  Eftado. 
Ao  mefmo  tempo  nomeou  ElRey  a  Henrique  Henri- 
ques de  Miranda  Tenente  General  da  Artilharia  do  Rey- 
no,  e  Provedor  dos  Armazéns,  comprando-fe  a  proprie- 
dade deite  otôcio  a  Luiz  Gelar  de  Menezes,  que  o  exerci- 
tava ,  por  haver  fido  de  léus  Avós  ;  e  a  eftas  mercês  íe 
feguiraó  outras  a  varias  pefioas  dependentes  dos  três  Mi- 
niílros,  e  íe  tirou  o  exercício  aosGentis-homens  da  Ca-         , 
mara  d'ElRey ,  deixando-lhe  nella  as  entradas  livres  nas 
horas  defoccupadas,  e  fe  ordenou  a  Franciíco  de  Sá  de 
Menezes  Marquez  de  Fontes  fervifle  o  feu  ofricio  de 
Camareiro  mòr ;  porem  nem  efta  occupaçsõ  ,  nem  outra 
alguma  da  Caía  Real  tinha  o  feu  verdadeiro  exercício, 
nem  havia  hora  certa  para  algum   emprego  i   porque 
tudo  fe  governava  pela  vontade  d'ElRey  taõ  diflonan- 
te ,  qve  naõ  difpeníava  armonia. 

Difpoftas  as  feguranças  domefticas ,  íe  poz  ern  pra- 
tica  o  defembaraço  dos  perigos  externos  >  e  foraõ  ef- 
colhidas  as  peílbas  principaes  ,  com  que  a  Rainha  íe 
accnfelhcu  no  papel,  que  fe  deu  a  ElRey,  e  prizaó 
de  Ar. tório  de  Conte,  dando- fe  a  todas  camarariamen- 
te  fentença  de  defterro  para  os  lugares  mais  remotos ; 
e  ao  mefmo  tempo  mandou  ElRey  íahir  da  Corte  ao 
Duque  do  Cadaval ,  o  Conde  de  Soure,  Manoel  de  Mel- 
lo, o  Monteiro  mòr ,  o  Conde  de  Pombeiro,  o  Secre^ 
tario  de  Eftado  Pedro  Vieira  da  Sylva  ,  e  o  Padre  Anto- 
mo  Vieira  ;  e  Luiz  de  Mello  teve  ordem  para  fe  ..bftex 
de  ir  ao  Paço  ,  ha vendo-fe-lhe  primeiro  feito  mercê  do 
officio  de  Porteiro  mòr  para  feu  filho  Chriftovaõ  de  Mel» 
lo  ,  que  governava  M*zagaõ  ;  eode CapitaÕ  da  Guar- 
da para  Manoel  de  Mello,  negoceando-lhe  o  Conde  de 
Atouguia  efte  alivio  na  fua  dei  graça.   O  Marquez  de 
Gouvea ,  vendo-fe  deílituhido  de  íeus  amigos,  e  de- 
fraudados os  privilégios  do  officio  de  Mordomo  mòr  ,' 
pedio  licença  para  íahir  da  Corte :  negou-íe-lhe  j  po- 
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Anho  r^m  inftand°  i  fe  lhe  concedeo  com  o  preceito  de  nao 
entrar  nella  fem  ordem  d'F.lRey.  Faltava  Secretario  de 
Eílado  pelo  deflerro  de  Pedro  Vieira  ,  e  efcolheo  o 
Conde  de  Caítello-Melhor  a  António  de  Soufa  de  Ma- 
cedo,  Confelheiro  da  Fazenda  ,  e  Juiz  das  Juítilicações, 
e  que  havia  nas  Cortes  eítrangeiras  occupado  os  1  agi- 
res, que  ternos  referido  ,  e  profefíava ,  além  das  boas 
letras,  etudiçoens,  e  noticias,  que  lhe  grangearaõ  me- 
lhor fama 9  em  quanto  teve  menos  fortuna;  e  porque 
o  Prior  de  Sodoreita  íe  retirou  voluntariamente  para  a 
fua  Abbadia ,  foy  efcolhido  para  Conteííor  d'ElRey,e 
eleyto  Btipo  de  Angra  Fr.  Pedro  de  Soufa  ,  tio  do  Con- 
de de  CaftelloMvrlhor ,  Religiofo  da  Ordem  de  S,  Ben- 
to, onde  havia  fido  Abbade,  e  Lente  de  Theologia. 

Os  primeiros  dias,  que  Uiccederaõ,   ao  que  F-iRey 
tomou  poiie  do  governo  ,  alTtilio  a  algumas  acçoens  pu- 
blicas com  pontualidade  :  porem   como  nao  podia  k> 
írer  laços  aos  feus  divertimentos-,  começou  a  exerci- 
tar hunu  deíordem  de  a;çoe-vs  taõ  inauditas ,  que  re- 
cea  o  anintto  lafllmado  ,  e  zelofo  és  honra,  do  Reyfi© 
encontrar  termos,  com  que  decorofamente  íe expliquem 
tantas  infelicidades  ;  porém  nao  Jie  poííivel  deixar  de 
referilas  ,  aífim  oara  documento  dl  humana  fragilidade, 
como  para  juftificacaò  dos  fucceílos  futuras.  Àugmen- 
tava  as  deíordens  d*JílRey  de  íorte  a  ambição  de  mui- 
tos,   dos  que  lhe  aíliiihõ  ,    que  a  affiicçaõ  da  Corte 
crefcia  por  inítmtes  ,  ea  confu-íaó  era  taõ  exceííiva,  que 
parecia  irremediável;  oorque  ao  mefm-j  tempo  íe  re- 
petiaò  as  noticias  dos  nrogréffos  dos  exeidtos  de  Ca- 
ftella.   ííntre  tantas  afflicçoens  fe  dedicava  a  mayor  la- 
ílima  á  indecencia  ,  com  que- a  Rainha  era  tratada;  por- 
que plêin  de  lhe  tirarem  toda  a  comunicação  dos  negó- 
cios do  Reyno,  lhè  'difticuftavaõ  ia  afllfrencia  das  pef- 
4oas,  que  por  obrigação,  e  por  Xfeclo  deíeiavaõ  nao 
faltar  da  fua  antecâmara  ,  e  fó  lhe  era  perna  ittido  fer- 
vir-(e  de  Dona  líabel  de  Cafrró ,  e  Dona  Maria  Fran» 
ciíca  ,  viuva  de  D.  António  de  Oaírro,   e  de  algumas 
Damas;  e  afíiftirem-lhe  Ruy  de  Mourar  Telles,  feu  Ef- 
tribeiro  mor,  e  L).  joao  de  ooufada  Sylveira,  feu  Vea- 
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dor:  e  depois  de  apurados  extraordinários  diflaborei,     /jj-jj-q 
chegou  o  deiacato  a  taõ  íubido  ponto  ,  que  naõ  vates-         . 
do  a  Rainha  o  íagrado  do  Oratório,  onde  fe  recolhia,     ItO 
foraõ  profanadas  com  pedras  as  vidraças  das  jaadlas » 
que  cahiaó  para  o  eyrado  ;  e  porque  naõ  ficaOe  uuyi- 
dofo  o  tacrilegio,  e  o  deíarino  oceulto,  feviaõ  o  ar  íi>- 
decentifíimas  vozes  ,  que  fe  deixavsò  rafgar  da  mágoa 
de  ouvir,  que  era  caítigada  a  innocencia  ,  e  a  grande- 
za abatida.  Afliítia  RIRey  a  eí^es  Inítimoí-os  efpedtacu- 
los,  e  psrecendo-lhe  que  a  noite  era  confufa  teílimu- 
rha  deites  profanos  defeoncertos  da  ira  ,  buícou  a  luz 
do  dia  para  os  fazer  mais  manifeftos  ;  e  deíceruio  á  Ca-  , 

pella  dia  da  Conceição,  eftando  a  Rainha  íua  May  na 
tribuna  ,  lhe  negou  a  cortezia  ,  que  devia  fazer-lhe 
como  Rey  ,  e  como  filho.  Explicou  o  eícandalo  geral 
o  confuío  rumor  do  Povo ,  em  que  íó  íoavao  as  lagri- 
mas j  como  línguas  dos  coraçoens  mrgoados.  Acabou- 
ie  a  feita,  retirou-íe  a  Raiuha  da  tribuna,  e  naõ  tor- 
nou a  voltar  a  ella ,  em  quanto  eíteve  no  Faço.  Sen- 
tia o  Infante  D.  Pedro  profundamente  eítes  repetidos 
pecares,  e  ojtros, que  lhepertersciaõ;  porque  reconhe- 
cende-íe ,  que  em  EIRey  crefeiaõ  os  vicios ,  nelle  as 
virtudes,  íe  lhe  miniftravaõ  inítrumentos  de  desbarata- 
las,  pertendendo  iuntamente  divertilo  das  liçoens,em 
que  o  oceupava  prudentiffimamente  Franciíco  Corrêa  de 
Lacerda  ;  mortal  veneno  ,  que  os  Principes  com  appa- 
rencia  de  iuave  bebem  nos  primeiros  annos  ;  e  junta- 
mente o  perfuadiaõ  á  aííiítencia  do  Paço  ,  de  que  o  In- 
fante com  dilíimulada  prudência  fe  leparava  ,  reconhe- 
cendo os  contínuos  rifeos,  a  qne  íe  expunha,  na  iri- 
coníiderada  cólera  d'E!Reyj  oiginada  da  natural  anti- 
patia, ^ue  tinha  ás  íuas  virtudes. 

Achava-fe  neíte  tempo  o  Infante  íem  numero  de 
criados,  que  lhe  ailiítiiTem  ;  porque  o  Conde  de  Soure 
eítava  deíterrado,  João  Nunes  da  Cunha  em  Entre  Dou-' 
ro ,  e  Minho  ,  o  Conde  de  S.  Lourenço,  e  Ruy  de  Mou- 
ra Telles  com  o  pretexto  das  luas  cecupaçoens  penden- 
do para  o  partido  reynante,  deixavaõ  de  tomar  fema- 
na  ,  e  por  efte  refpeiío  foraõ  novamente  nomeados  pa- 
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AntlO    ra  Gentis-homens  da  Camará  do  Infante  o  Conde  da 
s  /        Ericeira  D.  Fernando  de  Menezes ,  reftituido  por  El- 

1002*  Key  ^  fua  cafa  com  0  iUgar  de  Coníelheiro  de  Guerra, 
abíolvendo-o  do  defterro  j  a  que  a  Rainha  o  havia  man- 
dado, avaliando  por  culpa  as  folidas  razoens,  que  o 
Conde  teve  para  naó  acompanhar  a  Rainha  de  Inglater- 
ra; jornada,  para  que  o  havia  deílinado  a  Rainha  Regen» 
te :  a  Pedro  Cefar  de  Menezes  ,  Ruy  Fernandes  de  Al- 
mada ,  Rodrigo  de  Figueiredo»  D. Diogo  de  Menezes, 
e  António,  de  Miranda  Henriques.  Concorriaò  em  to- 
dos merecimentos  para  aquella  occupaçaó  ;  e  eíies,  e 
muitos  mais  eraõ:  neceíTarios  para  defender  ao  Infante 
dos  perigos,  a  que  todas  as  horas  e liava  expoíto  com 
os  exceffos  d*iERey,  ainda  que  nos  primeiros  mezes 
do  íeu  governo  naõ  fora  o  ta  õ  públicos,  como  depois 
fe  manifeítaraõ ,  de  que  iremos»  com  pena  incompa- 
rável ,  dando  conta  pela  ordem  dos  annos, 

Nas  Cortes  de  França,  e  Roma ,  como  naõ  havia 
Miniílros  neíte  tempo ,  naõ  íe  offereceo  matéria  digna 
de  memoria  ,  fó  em  íLIRey  de  França  ccrneçavao  a  fa- 
zer imprefiaõ  as  diligencias  de  Inglaterra  j  e  delatada 
o  governo  daquelle  Reyno  dos  laços  políticos  do  Car- 
deal Maflarino  com  a  íua  morte,  (como  diíTemos)  foy 
EIRey  conhecendo  claramente,  que  a  untaó  de  Portu- 
gal era  hum  desmayores  esforços  daquella  Monarquia, 
por  fer  occaílaõ  dos  mais  íeníirivos  damnos,  que  os  Cc- 
ítelhanos  padeciaõ  ,  e  ao  paíTo  deite  conhecimento  fe 
foraõ  diípondo  os  foccorros ,  que  depois  paflaraõ  a  Por* 
tugal. 

Deixámos  a  Rainha  de  Inglaterra  embarcada  naCa^ 
pitania  da  Armada  daquelle  Reyno ,  e  a  Corte  com  as 
íuílas  faudades  da  falta  de  huma  taõ  excellente  Prince- 
za.  Naõ  deu  o  tempo  lugar  a  íahir  a  Armada  femõ  no 
dia  vinte  e  cinco  de  Abril,,  e  nos  três,  que  íe  dilatou 
no  porto,  mandou  a  Rainha  inceflantemente  faber  como 
fe  achava  a  Rainha  fua  rilha  com  as  incommodidades 
do  navio;  e  EIRey,  e  o  Infante  fe  embarca vaõ  de 
noite ,  levando  comfigo  varias  faluas  de  muficas  para 
divertir  a  Rainha.  Sahio.  a  Armada  fora  da  Barra ,  e  ha- 
^     •  vendo 
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vendo  navegado  com  ventos  pouco  favoráveis,  por  Anno 
correrem  muito  rijos  os  Nordeftes  ,  foy  prédio  entrar  1(562 
em  huma  bahia  chamada  dos  Montes  a  dezoito  de  Ma-     k  • 

yo,  e  íocegado  o  vento  ,  tornou  a  íahir.  Sentio  a  Ra- 
nha o  trabalho  da  navegação,  e  padeceo_  grandes  do- 
res em  hum  braço;  porém  melhorando,   foy  menor  o 
cuidado  do  Marquez  de  Sande,  e  Embaixador  extraor- 
dinário naõ  fó  de  Inglaterra  ,  íenaõ  de  França,  fe  aca- 
fo  a  fua  diligencia  pudefle  confeguir  fem  controver- 
sa eíta  commiíTaõ ,  fiando  a  Rainha  juílamente  do  feu 
grande  talento   negócios  taó   confideraveis.    Na  bahia 
dos  Montes  tiveraõ  principio  os  obfequios  dos  Ingle- 
zes  á  íua  nova  Rainha ,  e  todos  fatisfeitos  da  benevo- 
lência ,  e  agrado,  com  que  os  recebeo ,   e  da  fua  gen- 
til difpofiçaõ,  celebrarão  no  felice  defpoforiod'ElRey 
a  fortuna  daquelle  Reyno,    e  por  toda  aquella  Cofta 
refplandecia  o  ar  com  fogos,   e  retumbavaõ  os  ecos 
com  falvas  de  artilharia.  Varias  vezes  eícreveo  a  Rai- 
nha de  Inglaterra  á  Rainha  fua  May  na  jornada ,  e  re- 
cebendo carta  fua  das  preparaçoens ,  que  os  Caítelha- 
nos  faziaõ  para  entrar  em  Portugal ,  defpachou  o  feu 
Rítribeiro  mòr  com  huma  carta  para  EIRey,  pedindo- 
lhe  com  arTedtuofo  encarecimento  remeteíle  a  Lisboa 
com  a  brevidade  poílivel  a  Armada,  e  tropas  da  Caval- 
laria,  e  Infantaria  deftinadas  para  afliílir  na  futura  Cam- 
panha. Antes  de  entrar  no  porto  de  Porflmouth  ie  avi- 
ltarão cinco  fragatas,  em  que  vinha  o  Duque  de  York, 
que  reconhecendo  a  Capitania,    lançou  fora  huma  fa- 
lua ,  em  que  o  íeu  Secretario  chamado  Conventriz  em- 
barcou a  pedir  licença  á  Rainha  ,  para  lhe  beijar  a  mão: 
refpondeulhe,  que  qualquer  dilação  lhe  feria   penoía. 
Sahio  o  Duque  do  leu  navio  em  hum  cuítoíobargantim, 
e  entrou  na  Capitania  com  luzido  acompanhamento,  e 
viftoías  gakis.  Veyo  a  efperalo  o  Marquez  de  Sande, 
e  os  mais  Fidalgos:  recebeo-o  a  Rainha  no  ultimo  ca- 
marote da  popa  ,  que  por  íer  o  mais  interior,  era  o  mais 
próprio  para  a  familiaridade  precíía  naquella  função. 
Eítava  prevenida  huma  cadeira  de  efpaldas  á  mão  ef- 
qu^rda,  da  em  que  a  Rainha  fe  íentou,  depois  de  fal- 
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AnilO     *ar  ern  Pé  ao  Duque:  porém  elle  ie  naô   quiz  fentar 
^/-        naquelle  lugar,  e  puxando  por  huma  cadeira  raza  ,   fè 
íuuit    tentou  nella.  Havia  em  pé  fallado  na  língua  Ingleza, 
e  fentado  continuou  na  Caftelhana ;  e  depois  de  largas 
expreíloens  do  feu  affeílo ,  e  proteftos  do  feu  rendi- 
mento, a  que  a  Rainha  refpondeo  com  agradável  ur- 
banidade  ,  íe  levantou  o  Duque ,  e  a  Rainha  j  e  entrou 
a  beijarlhe  a  mão  o  Duque  de  Ormond ,  que  lhe  deu 
huma  carta  d'£lRey ,  e  logo  fe  feguiraõ  o  Conde  de 
Cheíterfield  eleito  para  íeu  Camareiro  mòr ,   e  genro 
do  Duque  de  Ormond,  e   outros  Títulos,    e  psíTbas 
principaes.  Defpedio-fe  o  Duque  de  York  ,  e  a  Rainha 
deu  três  paílos ,  naõ  podendo  o  Duque  impedilo  ,  co« 
mo  intentou  ,  dizendo  ,  que  reparaíTe  S.  Mageí.tade,  em 
que  por  elle  fer  feu  General ,  aquella  cafa  ,  em  que  ef- 
tava,  era  íua.   Refpondeo-lhe,  que  a  íua  cafa  era  mui- 
to mayor ,  e  o  que  ella  naó  deveíTe  por  obrigação, 
queria  fazer  por  affedlo  ;  repoíla,  de  que  o  Duque  ficou 
muito  íatisfeito.  Todos  os  dias  íegutntes  veyo  o  Du- 
que faber  da  Rainha ,  e  ella  accõmodando-fe  aos  efty- 
los  da  Naçaõ  Ingleza ,  rompendo  as  clau  furas  do  feu 
retiro,  lhe  fallava  no  camarote,  em  que  tinha  o  leito» 
Mandava  a  Rainha  correíponder  a  efías  vifitas  pelo  Con- 
de de  Pontevel ,  D.  Francifco  de  Mello ,   e  Franciico 
Corrêa,  e  entrou  a  Armada  em  Porftmouth  a  vinte  e 
quatro  de  Mayo,   feguida  a  Capitania  do  Duque  de 
York,  e  deíembarcou  a  Rainha,  levando-a  pela  mão 
o  Duque  ,  da  Capitania  a  embarcar  em  hum  bargantim 
dourado  j  e  adereçado  cuítoíamente.  Acompanhou-a  a 
CondeíTa  de  Pontevel,  e  a  de  Penalva  ficou  no  navio 
fangrada  féis  vezes;  mas  logo  foy  conduzida  a  terra, 
Eftava  na  praya  o  Governador,   as  Juftiças,  e  peíToas 
principaes,  e  os  da  governançi  com  maças  dourada?. 
Sntra  a  Raí  •  Entrou  a  Rainha  em  huma  carroça ,  veílida  á  ingleza, 
■ah*  de  ingia.  q  pafiando  pelas  ruas  principaes  ,  ficarão  íatisfeitos  feus 
urra  $m  La»-  vaílallos  cabalmente  da  íua  regia ,  e  galharda  prefen- 
dt^pfiÂ^t  W'  Apeou-fe  nas  cafas,  que  lhe  eítevaõ   prevenidas  j 
*^«<jfw<  /«:  e  magnificamente  adornadas.   Efperava-a  a  CondeíTa  de 
$m.i  '  Sufolck  íua  Camareira  mòr  com  quatro  Damas,  e  fa- 
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rnilia  inferior,  e  ao  dia  feguinte  lhe  diíle  Mifla  o  My-  At)T)0 
]ord  de  Aubigny  feu  Capellaõ  mor.  Os  dias  íeguintes  -x/lL 
mandou  EIRey  faber  da  Rainha,  eícrevendo-lhe  varias  10OZ. 
cartas  ,  e  huma  delias  trouxe  Ruy  Telles  de  Menezes, 
e  ella  lhe  eícreveo ,  mandando  a  carta  pelo  íeu  Eítri- 
beiro  mòr.  Três  dias  depois  da  Rainha  chegar  a  terra, 
lhe  fobreveyo  huma  defluxaõ  na  garganta ,  que  lhe  naõ 
permittio  levantarTe  da  cama :  porém  paílou  lhe  taõ 
brevemente  eíte  achaque,  que  íe  n?Õ  deu  conta  dei- 
le  a  EIRey.  A  Porílmouth  chegou  EIRey  em  huma  car- 
roça a  trinta  de  Mayo  acompanhado  de  toda  a  Corte 
com  galas  cuítoílílimas.  Efperava-o  o  Marquez  de  San- 
de  no  páteo,  e  todos  os  mais  Portuguezes :  recebeo-os 
com  grande  agrado ,  e  encareceo  ao  Marquez  de  Sande 
o  muito ,  que  eftimava  velo  naquelle  Reyno  na  ccca- 
íiaõ  da  fua  mayor  fortuna.  Ao  fubir.da  efcada  inten^ 
tou  o  Príncipe  Palatino  Roberto ,  que  tinha  vindo  na 
carroça  com  EIRey,  adiantar-fe  ao  Embaixador,  fican- 
do mais  immediato  á  pefloa  d'ElRey.  Pegou«lhe  o  Mar* 
quez  no  braço  detendo-o  ,  e  difie  a  EIRey ,  que  lhe 
déíTe  o  íeu  lugar:  reípondeo-lhe  >  que  tinha  muita  ra- 
zão ,  e  mandou  ao  Principe  i  que  íe  apartaíle ,  e  déf- 
fe  lugar  ao  Embaixador,  que  fe  defculpou  com  o  Prín- 
cipe defta  demonftraçaõ ,  pelas  obrigaçoens,  em  que 
o  punha  o  feu  exercício;  e  elle  o  achou  taõ  juítinca- 
do ,  que  o  tempo ,  que  EIRey  fe  dilatou  em  íe  veítir 
para  entrar  a  ver  a  Rainha  ,  bufcou  o  Conde  de  Pon- 
tevel,  D.  Francifco  de  Mello,  Francifco  Corrêa,  e  ao 
Secretario  Francifco  de  Sá  de  Menezes,  efe  lhe  efíe- 
receo  com  grandes  cortezias.  EIRey  depois  de  fe  ve- 
ítir, e  compor  com  muita  galhardia,  entrou  na  Cama- 
rá, onde  a  Rainha  eftava  ainda  na  cama  ,  por  lhe  naõ 
permittirem  os  Médicos,  que  íe  levantafle ,  e  cem  fi- 
niffimas  demonftraçoens  lhe  expreffou  o  feu  contenta- 
mento ,  que  fe  diminuíra ,  fe  os  Médicos  lhe  naõ  ex- 
preílaraõ  com  as  mais  feguras  affirmaçoens ,  que  o  feu 
achaque  naõ  era  digno  do  emprego  do  feu  cuidado* 
Referio  EIRey  eftas  razoens  na  língua  Caílelhana,  e 
a  Rainha  lhe  refpondeo  com  tanta  prudência,  edíícri- 
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Anno     Ça°»  °lue  confeílou,  depois  de  voltar  para  o  íeu  quar- 
/-^       to,  o  quanto  fe  achava  fatisfeito  da  fortuna  do  leu  def- 

1002.   poíorio.    Toda  aquella  noite  fe  gaílou  em  feitas,  e 
banquetes  :  ao  dia  íeguinte  fe  levantou  a  Rainha  já 
melhorada ,  e  havendo-fe  prevenido   para  o  primeiro 
acto  de  íolemnidade  tudo ,  o  que  era  conveniente,  de- 
pois de  jantar  fahio  ElRey  com  a  Rainha  pela  mão  a 
huma  grande  íala,  onde  eftava  debaixo  de  hum  docel 
hum  trono  com  du.ss  cadeiras,  em  que  os  dous  Reys 
fe  fentaraõ,  e  diante  da  Nobreza  ,  e  Povo,  que  con- 
correo  a  efta  celebridade,  leu  o  Secretario  d'E!Rey  o 
inftrum:nto,  que  ElRey  havia  dado  ao  Embaixador, 
e  o  Secretario  Francifco  de  Sá  de  Menezes  ,  o  que  o 
Embaixador  deu  a  ElRey ;  e   acabada  efta  ceremonia , 
dille  hum  dos  Bifpos  InglezeS  em  voz  alta  ,  que  aquel- 
la era  a  mulher,  com  que  ElRey  eílava  cafado,  e  to- 
dos alegremente  refponderaõ,  que  viveíTe  infinitos  íè- 
culos.  Levantou-fe  ElRey  ,  e  tornando  a  levar  a  Rai- 
nha pela  mão  ao  feu  quarto  ,  onJe  entrarão  a  beijar- 
lhe  a  mão  todas  as  Damas ,  e  peíToas  principâes  da  Cor- 
te; e  a  Camareira  mòr,  obfervando  o  eílylo  de  Ingla- 
terra em  íemelhantes  a&os,  tirou  todas  as  fitas,  que 
a  Rainha  levaras  deu  a  primeira  ao  Duque  de  York^ 
e  repartio  as  mais  pelos  Officiaes  da  cafa  ,  Damas,  e 
Títulos  de  mayor  iuppofiçaõ.  Os  dias  que  a  Corte  aí- 
fiftio  em  Porftmouth  ,  mandou  ElRey  hoípedar  magni- 
ficamente o  Embaixador ,  e  todos  os  Portuguezes,  que 
acompanharão  a  Rainha  ;  e  no  dia  feguinte  á  função 
referida  ,  recebeo  huma  carta  da  Rainha  Mây  d'ElRey, 
que  fe  achava  em  Paris ,  efcrita  em  lingua  Franceza , 
em  que  exprefíava  muito  afFectuofamente ,  quanto  de- 
fejava  a  lua  chegada  a  Inglaterra ,  e  a  grande  affeiçaõ, 
que   havia  cobrado   ás  íuas  grandes  virtudes ,  de  que 
tinha  larga  noticia.  Refpondeo-lhe  a  Rainha  com  ren- 
didas demonftraçoens  da  fua  eftimaçaõ. 

Poucos  dias  fe  deteve  a  Corte  em  Porftmouth ,' 
paffando  os  Reys  para  a  quinta  de  H  impton-Court,  pou- 
co diftante  da  Corte.  ElRey  continuava  as  demonftra- 
çoens  dQ  leu  agrado  ,  e  multiplicava  cada  dia  as  fine- 
\  zas 
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zas  com  a  Rainha  :  porém  ella  como  os  exercícios  eraó    ^nnd 
taõ  differentes,   erdõ  neceiíarias  todas  as  diligencias,  e        •• 
rogos  do  Embaixador,  para  fahir  em  publico, todas  as     IOOZ. 
vezes  que  EIRey  delejava.  Porém  o  novo  traje  Inglez, 
a  que  também  íe  naõaccõmoiava  ,  lhe  cahio  taõ  natu- 
ralmente, que  lhe  accreicentou  muito  o  ailecto  daquel- 
laNaçaò.  O  Marquez  Embaixador,  íem  lhe  fazerem  em- 
baraço as  íolemnidades  feílivaes,  negoceou  a  prompti- 
dao  da  Armada  de  Inglaterra  no  caio,  que  foííe  necel- 
laria  para  a  defe  aia  da  Coita  de  Portugal,  e  juntamen- 
te deu  principio  á  negoceaçaõ    de  paliar  a  França  na 
forma  ,  que  a  Rainha  lhe  tinha  encomendado  ;  e  haven-  , 

do  chegado  a  Inglaterra  o  Secretario  ôo  Marichal  de 
lurena,  chamado  Hallet ,  que  havia  eílado  em  Portu- 
gal ,  depois  de  varias  conferencias ,  que  teve  com  elle 
fobre  o  intento,  que  a  Rainha  lhe  communicou,  de  ca- 
lar EIRey  com  Madamoyfella  de  Orleans,  que  depois 
calou  com  o  Duque  de  Saboya  Carlos  Amadeu;  contra- 
vertido  das  diligencias  dos  Caítelbanos  ,  e  ajudado  da 
intervenção  d"ElRey  de  Inglaterra ,  tornou  a  voltar  o 
Secretario  a  França ,  e  deixou  ao  Manchai  cabalmente 
fatisfeito,  pelo  muito  empenho  ,  com  que  íe  achava 
sos  intereíles  de  Portugal  ,  das  demonltraçoens  ,  que 
EIRey  da  Gram-Bretanha  fazia  pela  confervaçeõ  deite 
Reyno.  Porem  eraõ  tantas  as  dificuldades ,  que  por  par- 
te dos  Caítelhanos  embaraçavaõ  a  determinação  d'El- 
Rey  de  França  tratar  publicamente  de  foccorrer  Portu- 
gal ,  que  foy  neceílaria  toda  a  induíhia  para  fe  abrir 
caminho  a  eíta  mil  negoceaçaõ.  Neíte  tempo  chegou 
ao  Embaixador  aviío  Aâ  Rainha  Regente ,  de  que  o  ha- 
via EIRey  nomeado  Coníelheiro  de  Eítado:  porém  naõ 
logrou  muitos  dias  o  gofto  deita  noticia  fem  o  pezar. 
da  mudança  do  governo;  contratempo, que  desbaratou 
naquella  occaíhõ  as  negoceaçoens  de  França  ,  e  deu 
grande  cuidado  2  EIRey  de  Inglaterra  ,  fuppondo-fe  ju- 
ííamente  em  hum,  e  outro  Reyno  ,  que  a  divifaõ  do 
governo  politico  de  Portugal  no  tempo  ,  em  que  íe 
achava  invadido  de  três  exércitos  de  Caftella  ,  poderia 
ter  a  occafiaõ  da  íua  total  ruina.   Recebeo  o  Marquez 

carta 


90      PORTUGAL  RESTAURADO, 

f  AntlO    carta  ^°  C°nde  de  Ca  ítello- Melhor ,  a  que  refpondeo 
ss       com  toda  a  familiaridade  accommodando-íe  ao  tempo; 
1002.   Q  fazendo  muito  por  divertir  o  cuidado,  que  podia  ter 
a  novo  governo,  do  muito,  que  elie  devia  aos  bene- 
fícios da  Rainha,  e  a  eíte  paílo  foy  continuando  as  di- 
ligencias da  união  de  França  ;  e  fuccedendo  chegar  a  In- 
glaterra o  fenhor  de  fcftrades  ,  que  paíTava  por  Embai- 
xador extraordinário  a  Hollanda  ,  o  bufcou  o  Embaixa- 
dor, e  tratou  com  elle  os  interelfes  de  Portugal  com 
tanta  induítria  ,  e  íuavidade  ,  que  ajudado  das  diligen- 
cias d^lRey,    e   do  Chançarel  ,  veyo  a  confeguir  en- 
tender do  Embaixador,  que  por  mayores  que  foíTèm  as 
diligencias  dos  Caílelhanos ,  naõ  fe  poderiaõ  eílender  as 
repulías  de  França  mais,  que  ate  o  anno  íeguinte.  A 
Rainha  de  Inglaterra  fentio  com  tanta  efficacia  a  demon- 
ftraçaõ,  que  a  Rainha  fua  May  havia  experimentado 
em  ElRey  feu  Irmão,  que  lhe  fobreveyo  numa  febre, 
de  que  efteve  fangrada  ;  e  depois  de  ter  recebido  na 
quinta ,  onde  eílava  ,  cartas  da  Rainha  de  França ,  e  ou- 
tras Princezas  de  Buropa,  e  de  haver  padado  três  me- 
zes  naquella  afiiltencia ,  ( que  era  taõ  agradável ,  e  íum- 
ptuofa,  que  excedia  ao  encarecimento  )  refolveo  ElRey 
entrar  em  Londres  pelo  rio  Támaíis  a  dous  de  Setembro; 
e  toda  a  diftancia  das  fete   legoas,   que  íe  contao  da 
quinta  a  Londres  ,  eftava  occupada  de  toldados,  e  gen- 
te do  Povo  com  tanto  luzimento ,  que  encarecia  a  gran- 
deza daquelle  Reyno.    Os  Revs  ,  e  o   Duque  de  York 
navegarão  em  huma  falua  cuítoía  ,  e  ricamente  adere- 
çada, e  dourada,  íeguidos  de  outras  muito  luzidas, em 
que  embarcarão  todos  os  que  afliftiaÕ  a  ElRey  na  quin- 
ta. Chegarão  os  Reys  a   Londres,  e  foy  magnifico  o 
apparato  do  recebimento,  e  a  Rainha  de  todos   os  In- 
glezes  geralmente  applaudida,  e  celebrada  pelas  gran- 
des virtudes,  e  íingulares  perfeiçoens,  que  nella  con- 
corriaõ. 

NaÓ  foy  poffivel  ao  Embaixador,  afiiftir  a  efta  fun- 
ção^ por  fe  achar  impedido   de   huma  grave  doença; 
Tinha  chegado  a  Londres  no  mefmo  tempo  a  Rainha 
Máy ,  qu«  com  a  fua  afliftencia  fez  mais  fotemue  o  re- 
cebi- 
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cebimento  da  Rainha  naquella  Corte ,  que  fe  celebrou  AflBO 
com  os  ritos  Catholicos.  Seguiraõ-íe  cuííofas  feftas  ,  em  wfjg- 
que  coííuma  aquella  Corte  oitenta*  o  luzimento  ,  e  luu*' 
grandeza,  de  que  fenao  deixa  exceder  das  mais  cele- 
bres da  Furopa.  Porém  paliados  poucos  dias ,  começou 
a  Rainha  a  íentir  os  divertimentos  d'ElRey,  e  atole- 
ralos  cortv tanta  prudência,  que  deu  principio  a  conhe- 
cer o  mundo ,  que  era  o  exemplar  da  mayor  conítan- 
cia ;  e  o  Embaixador,  ainda  que  padecia  graviflimos 
achaques  ,  temperava  todos  os  inconvenientes,  -que  fo- 
brevinhaõ  com  gr3ndiíTima  prudência  \  íendo-lhe  tam- 
bém neceílaria  para  accomodar  a  anciã,  com  que  os 
Miniítros  Inglezes  procuravaõ  o  novo  pagamento  do 
dote  da  Rainha  ,  obrigando  a  Duarte  da  Sylva  com  gran- 
des apertos  a  pôr  em  moeda  corrente  os  diamantes,  e 
outros  efeitos,  que  havia  levado  de  Portugal  para  fa- 
tisfaçaõ  do  pagamento  do  primeiro  milhão. 

No  meímo  tempo  continuava  o  Embaixador  as  ne« 
goceações  de  França  com  grande  induíhia ,  e  applica- 
çaõ ;  porém  com  pouco  erteito,  por  mayores  que  eraô 
as  diligencias,  que  fazia  o  Marichal  de  Turena,  fempre 
inclinado  aos  intereíles  de  Portugal  j  e  para  moftrar  com 
mayor  efficacia  a  fua  vontade ,  continuava  em  Londres 
a  alTifteneia  do  feu  Secretario ;  e  pela  fua  intelligencià 
correo  a  negoceaçaó  de  fe  ajuftar  o  cafamento  d'ÉlRey 
D.  Aftbnfo  com  Madâmoyfella  de  Orleans,  que  breve- 
mente fe  defvaneceo;  e  eftava  taõ  vigorofo  em  Fran- 
ça .0  poder  dos  Caftelhanos  ,  que  afliftindo  em  Ruão 
Duarte  Rodrigues  Lamego  com  titulo  de  Agente  de  Por- 
tugal, EIRey  o  mandou  íahir  daquelleReyno  a  inftan- 
cia  do  Marquez  de  la  Fuente  Embaixador  de  Caftella. 

Deixamos  ao  Conde  de  Miranda  negoceando  em 
Hollanda  ajuftar  com  a  ultima  confirmação  o ,  tratado  Succefi*  das 
da  paz  entre  eira  Coroa  ,  e  aquelles  Eftados,   e  vencer  %mbM*****< 
os  obftaculos,  que  os  interefles  de  Inglaterra  fomen- 
tavaó  contra  a  conclufao  da  paz  de  Hollanda,  perten-    y 
dendo  a  Rainha,   que  o  Conde  de  Miranda  coníeguií- 
íe,  que  ou  EIRey  da  Gram-Bretanha  defiftiíTe  dos  em- 
baraços ,   com  que  perturbava  a  paz ,  ou  íegurafíe  os 

íoccor- 
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Afino    loccorros,  com  que  havia  de  aíiiitir  em  Portugal ,  ena 

IÓÓ2     índi-  '  íe  a  paz  por  reu  reíPeito  ie  na°  ajuítaiíe.  Aper- 
Xt    tavaô  os  tilados  30  Embaixador  pela  ratificação  do  tra- 
tado ;  e  como  lhe  naõ  havia  chegado  de  Lisboa  ,  buf- 
cou  o  único  remédio  de  recorrer  ao  Inviado  de  Ingla- 
terra, pedindclhe  encarecidamente  quizeíle  inflar  com 
EIRey,  que  moderaue  as  fuás  propofiçoens.  O  Inviado 
prometteo  ao  Conde  dar  conta  a  EIRey ,  e  ao  Chancel- 
Jer:  fez  o  Conde  a  meíma  diligencia,   rervetendo  as 
cartas ^a  Ruy  Telles  de  Menezes y  que  continuava  na  af- 
íiítencia  dos  negócios  deíle  Reyno  na  aufencia  do  Mar- 
quez de  Sande.   Foy  a  reporta  delta  inílancia  ordenar 
EIRey  ao  Inviado,  podia  dizer  ao  Conde  Embaixador  , 
que  em  caíoj  que  o  negocio  da  paz  chegaíle  ao  ulti- 
mo ponto,  cederia  da  per  tenção  d1  Àl  Rey.    Bem  conhe- 
ceo  o  Embaixador,  que  efta  refoluçaõ  era  muito  arti* 
nciòfa  ,  porque  o  ponto,  que  EIRey  mandava  fe  tivef- 
fe  por  ultimo  ,  havia  de  ler  avaliado  pelo  feu  Mini- 
íiro  ,  que  havendo  de  pôr  a  baliza  a  feu  beneplácito, 
faria  a  conclufao  da  p^z  taõ  prolongada»  que  primeiro 
a  índia  padeceíTe  o  damno »  a  que  eílava  arrifcada,  que 
a  paz  ,  ou  os  íoccorros  de  Inglaterra  lhe  íervitTem  de 
remédio:  porém  diflimulando  efta  prudente  prefumpçaõ, 
ufou  da  cautela  de  fe  dar  por  fatisfeito ,  accrefcentan- 
do, que  o  termo  do  ultimo  ponto  era  chegado  ;  porque 
os  Eftados  o  naõ  queriaó  ouvir»  fem  lhes, entregar  ra- 
tificado o  tratado,  que  levara  a  Portugal.  Pedio  o  In- 
viado dias  para  applicar  as  fuás  negoceaçoens  ;  conce- 
deu-lhos  o  Embaixador,  naõ  eftendendo  o  prazo  mais 
que  áquelles,  que  lhe  eraõ  neceilarios  para  prevenir  a 
lua  entrada,  que  defejava  dilatar,  porque  o  tratado  ha- 
via^ficado  em  Lisboa,  efperando  a  Rainha  para  o  rati- 
ficar o  beneplácito  d* EIRey  de  Inglaterra. 

Deteve-fe  a  chegada  do  tratado  mais  tempo,  do 
que  o  Embaixador  imaginava;  (inconveniente,  que  os 
Príncipes  experimentaó ,  todas  as  vezes,  que  em  negó- 
cios importantes  gaftaô  inutilmente  em  conlultas,  e 
exames  o  tempo  ,  em  que  fe  deviaõ  concluir )  e  com 
efta  dilação  creíceraõ  nos  Eílados  as  prefumpções,  de 

que 
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que  o  Embaixador  artificiofamente  o  recatava  *,  acerei-    Afino 
centaraõ-fe,  chegando  nefta  occafiaõ  a  Londres  a  Rainha       kf\<y 
de  Inglaterra  i  e  o  Embaixador  applicsndo  diligente-     l°0*» 
mente  a  negoceaçaõ  do  Marquez  de  Sande,  veyo  a  con- 
feguir  a  deliftencia  ò^ElRey  da  Gram-Brei^anha  das  per- 
tençoens  do  Comercio  \  e  ao  meímo  tempo  ,  que  o  Em- 
baixador recebeo  eíle  avifo  ,  lhe  chegou  a  ratificação 
do  tratado ,.  que  a   Rainha  Regente  remetteo  por  via 
de  Inglaterra  :  e  iuceedendo  íer  a  vinte  e  quatro  de  Ju- 
lho, que  era  o  ultimo  termo  preferito  para  os  tratados 
íe  ratificarem,   no  dia  feguinte  propoz  o  Embaixador 
aos  tilados  ,  que  elle  eftava  prompto  ,  como  havia  fe- 
gurado ,  para  a  troca  dos  tratados  ,  proteftando ,  que 
daquelle  dia  por  diante  corriaõ  três  mezes,  que  fe  ha- 
viaô  íignalado  para  a  publicação  delles  r  e  que  toda  a 
demora  correria  por  conta  dos  V  fiados.  Continuou  fem 
execução  os  requerimentos  ,  e  os  proteftos  até  nove  de 
Outubro ,  di?,  em  que  os  Eirados  ratificarão  o  tratado 
da  paz  ajudada  em  íeis  de  Agoiro  do  anno  anteceden- 
te :  porém  fritarão  a  hum  a  circumílancia  eíTencial  á 
ley,  que  obfervao  em  caf  s  femelhantes  ,  a  que  cha- 
maô  realTumpçaõ,  que  vem  a  íer,  verem  os  tratados  na 
dia  feguinte,  ao  que  os  ratificaó,  e  íe  acafo  examinao 
algum  ponto,  que  julgaõ  precifo  alteraríe,  fica  inva- 
lida a  ratificação  antecedente.    Naõ  duvidarão  as  Pro- 
vindas de  ratificar  a  paz ,  porem  alterarão  o  tempo  de 
a  publicarem  \  porque  os  Commiílarios  das  três  Provín- 
cias de  Zelanda  ,  Grunigucn ,  e  Gueldria  allegaraõ  ,  que 
as  íuis  Províncias  naõ  tinhaõ  confentido  na  paz  r  nem 
Êav.  10  confiderado  nas  íuas  Juntas  Provinciaes  o  ponto 
de  haverem  de  períiftir,  ou  reduziríe   as  mais,    que  a 
delejavaõ  ;  por  quanto  até  aquelle  tempo   íempre  efti- 
vera   pendente  a    refoluçaõ  do  voto   da  Província  de 
Wriíiel  >  que  proximamente  fe  havia  refolutoa  aceitar. 
a  paz,,  eíperando  as  Províncias  oppoftas.  que  fe  unilTe 
com  ellas ;  e  que  íuppofto,  que  a  paz  eftava  acordada 
por  mayor  numero  de  votos ,  era  precifo  pelos  eíratu- 
tos  da  Uniaõ  das  Províncias  dar-íe  tempo  para  a  delir 
beraçaõ*  e  poderem  reduzir-íe  á  opinião  das  irais,  per 

dindo 
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AnnO    àindo  âi  prazo  es  dias,  que   íe  gaítaítem  r.3S  jantas 
,  Provindas,  e  nao  podendo  deixar  de  íe  lhe  conceder* 

1002,  ficou  rirme  a  rauíicaçaõ  da  paz,  e  a  publicação  delia 
íuípenia.  O  embaixador  com  a  noticia  deíla  reíoluçaõ 
íe  queixou  aos  Miniítros  íuperiores,  dizendo,  que  aquel- 
la  dilação  era  caviloia  em  beneficio  dos  progreííbs  da 
Índia ,  e  que  neíla  confideraçaõ  proteftava  as  perdas , 
e  damnos,  que  íòbrevieflem.  Kelponderaõ  *  que  a  fuí- 
peita  do  Embaixador  era  imaginaria;  porque  o  intento 
dos  Eirados  era  canhar  unicamente  a  Província  de  Z> 
landa,  por  íer  poderoíà  no  Comercio  marítimo;  eque 
eicuíando-íe  de  ratiricar  a  paz  ,  poderia  depois  fer  oc- 
caíiaõ  de  perturbala  ;  que  fuppofto  íe  havia  ajuítado 
com  cinco  Províncias  conformes ,  feria  mais  decente, 
e  mais  íeguro  ,  que  íe  ratificaíle,  naó  fó  com  as  meí- 
mas  cinco ,  -toes  com  todas  ;  porque  havendo  os  liba- 
dos de  tratar  negocies  pertencentes  a  Coroa  de  Portu- 
gal ,  leria  muito  perigoía  á  conclufaõ  deli  es  rlcareni 
Províncias  iíentas  da  confirmação  da  paz.  Durou  a  di- 
lação da  ultima  repofta  até  quatorze  de  Dezembro,  d ''a, 
em  que  os  tratados  fe  trocarão ;  porem  ainda  acharão 
os  Hollandezes  caminho  de  dilatarem  a  ultima  conclu- 
íaõ  de  os  publicarem,  cedendo  ás  inftancias  dos  Dire- 
ctores da  Companhia  Oriental,  que  propuzerao,  valen- 
do-íe  de  hum  dos  capítulos  da  paz,  que  expreiTaraõ  * 
haverem  de  correr  três  mezes  do  dia,  em  que  íe  tro- 
calíem  os  tratados,  ao  em  que  íe  publica  ffe  a  paz  ;  e 
deferindo-íe-lhe  na  forma  da  fua  propofiçaõ  fecretamen- 
te  com  o  favor  da  Província  de  Hollànda  ,  tendo  no- 
ticia ò  Embaixador,  fe  oppozcom  todo  o  calor  a  eíla 
novidade,  fem  poder  vencela  ;  porque  era  muito  fupc- 
rior  o  poder  da  Companhia  Oriental  ;  e  conhecendo, 
que  era  já  infrudluofa  a  lua  aíliítencia,  aífim  porque  a 
paz  eftava  ajuítada,  como  porque  os  Miniftros  do  no- 
vo governo  deferiaõ  com  pouca  attençaó  ás  fuás  pro- 
pofiçoens,  uiando  da  licença,  que  tinha  para  voltar 
a  Lisboa,  ajuftada  a  paz,  fe  deípedio  dos  Rílados,  e 
embarcando-íe  em  hum  navio  de  guerra,  que  lhe  con- 
cederão ,  chegou  a  Lisboa  com  felice  viagem  ,  haven- 
do 
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do  confeguido ,  vencidos  quali  iníuperaveís  obílaculos,     ^ntlO 
livrar  a  tua  Pátria  do  perigo,  que  a  ameaçava,  fe  ao  n,eí-        /  s  ' 
mo  tempo  lhe  roíle  pròcifo  reíiftir  na  terra  ao   poder      Ww1 
££lRey  deCaíteila  ,  no  mar  ao  ce  HcIIsnda. 

Paítido  da  Praça  de  Tangae  o  Condo  íd.  Fernando 
de  '  fcnezea:,  e  entiegue  do  governo  ctlla  o  Conde  de 
Avintes,  f  raò  poucos  os  djas»  que  logrou  de  focego, 
porque  ja  a  íubhíiencia  daquella   Prcça  pendia  por  oc- 
cultos ,  e  Divinos  myíterios  para  o  precipício.    Anda* 
vaõ  os  Mouros  embaraçados  com  algumas  guerras  do- 
medicas,  porem  n.õde  forte,  que  lhe.*  dimiiiniílem  to- 
talmente o  poder,   com  que  pelejavaõ  íeu.pre  fuperie-  , 
res  éontra  os  Cavalleiros  daquella  Ptaça.    O  Conde  de 
Avintes  períuadido  ao  contrario  de  enu-noías  dpias  , 
e  de  repetidas  iiíítancias  do  Ad.il  Sim.-Õ  Lop«.sde  Men- 
doça  ,  em  varias  oc^-dioens  reconhecido, por  mais  vale- 
rolo,   que  acautelado  5  lhe  deu  ordem,  que  pene.naíTe  a 
íewa,  e  conduziíle  toda  a   preza  ,  que  f  fie  pcííivel  j 
o  que  jurava  por  indubitável  ,  pela  fuppoíla  aidencia 
àà  s   Momos  de    todos    aquelles  diítrietos.    Marchou  o 
AdaiJ  c;in  parte  da  Cavaliaiia  da  Praça»  entrou  na  fer- 
ra ,  foy  fenthio  d.(  s  Mouros ,  e  querendo  retirar- fe,  foy 
a  tempo  que  elíes  tinhió  toma  lo  os  paííos  mais  eílrei- 
toi  ,  de  que  refultou  a  infelicidade  de  perder  a  vida, 
e  a  de  eimcaentà  Cavalleiros.   Os  mais  <e  retirarão,   e 
iii  .lamente  chocarão  os  moradores  de Tangere  eira  def- 
gvaça,  e  a  perda  da  Praça.;  porque  dentro   de  poucos 
dias  checou  a  Armada  de  Inglaterra  corv;  ordem  ôa  Rai- 
nha pava  i).  Luiz  de  Almeida  entregar  aquells  Prac"»  na 
forma  da  capitulação  ajuívada  com  £lR.:y  da  Grarn-Bre- 
tanha.   Executou-íe ,  paliou  Iv.  Luiz  ao  Algarve,  e   a 
mayor  parte  dos  moradores  com  o  tenti  mento  ,  e  lagri- 
mais de  deixarem  a  Pátria  natural  regada  do  fangue  de 
valem! os  Cavalieiros  ,   em  que  entrava  o   da  Nobreza 
rna.is  eíclareeida  d.)  Reyno ,   por  efpaço  de  cento  e  no- 
venta e  hum  sr.nos,.que  fe  contarão  do  tempo  ,  em 
que  a  tomou  SlRey  D.  AfTbníio  V.  a  efle  anno  de  íeis- 
cenro^  íefienta  e  dons ,  em  que  foy  entregue. 

O  gci'«HH  da  índia  continuava  Luiz  deMeii:loç!\ 
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ÀnilO    e  9*  ^e^ro  de  Alencaílre  com  pouco  poder ,  e  menos 
-r-r        uniaõ  ;  infelicidade,  qualquer  delias,  baítante  a  deftruir 
1002.   mayor  Império.  Tiveraó  noticia,   que  os  Hollandezes 
NoticU  d*  a  hum  melmo  tempo  fitiavaõ  Cochim,  e  Cangranor:  de- 
gutrra  da  l,<  terminou  D.  Pedro  de  Alsncailre  prevenirlhe  foccorro: 
approvou  Luiz  de  Meadoça   efta   refoluçaõ  ,    mas  naô 
concorreo  com  os  meyos  precitos  de  fe  executar :  ne- 
goulhe  a  gente,  que  afliítia  emMargao,  governada  pe- 
lo Capitão  mòr  J.iaõ  de  Souía  Freire ;  e  da  gente  def- 
obrigada  naõ  acodio  aos  titulos ,  que  íe  abrirão,  mais 
que  O.Jeronymo  Manoel,  que  havia  chegado  do  Rey- 
no  por  Capitão  mòr  das  nãos  ;  Ayres  Telles  de  Mene- 
zes, e  algumas  pefloas  da  família  de  D.  Pedro  de  Alen- 
caílre j  que  íentio  eficazmente  ver  baldado  o  zelo,  com 
que  íe  animava  a  eíta  empreza.  Para  guarda  da  Barra 
fe  formou  huma  Armada  de  remo ,  governada  por  An- 
tónio de  Mello  de  Caílro  ,  que  tinha  chegado  a  Goa  do 
governo  de  BiíTaim.  Refultou  da  íua  diligencia  com- 
boyar  com  bom  fucceíTo  os  navios  de  Moçambique  a 
Mombaça.  Em  Moçambique  aííiífcia  D.  Manoel  Mascare- 
nhas, e  havendo-lhe  efcrito  os  Governadores ,  que  nas 
vias  era  o  primeiro  nomeado,  engeitou  o  governo  ,  por 
naõ  fer  a  nomeçaõ  abfoluta ,  e  continuou  o  da  Forta- 
leza. Os  dous  Governadores,  crefcendo  os  aviíos  do  aper- 
to de  Cochim ,  havendo  chegado  do  Norte   féis  navios 
á  ordem  de  Luiz  Caílellino  de  Freitas  ,  os  entregarão  a 
Manoel  Salgado,  por   adoecer  Luiz  de  Caílellino,  e 
carregados  de  muniçoens,  e  mantimentos  partirão  para 
Cochim  :  e  achando  a  Barra  embaraçada  com  as  nãos 
Hollandezas,  entrou  em  o  porto  de  Porçá  Manoel  Sal- 
gado ,  introduzio  o  foccorro  em  Cochim ,  e  neíle  tem- 
po deraõ  os  Hollandezes  hum  aíTalto  á  Fortaleza  da 
Cangranor ,  que  governava  Urbano  Fialho  Ferreira  ;  e 
durando  o  aflalto  muitas  horas  com  grande  perda  dos 
Hollandezes ,  morto  Urbano  Fialho  'depois  de  pelejar 
muito  valerofamente  I  e  de  fer  a  mayor  parte  da  guar- 
nição defpedaçada  da  artilharia ,  e  bombas ,  fe  retira- 
rei ô  a  hum  torreão  poucos  foldados ,  que  ficarão,  onde 
capitularão ,  e  fe  renderão.  Mandaraò-nos  os  Hollande- 
zes 


I 


662. 


PJRTE  11.  LIVRO  VIL  97 

zes  paraSunate,  levantarão  o  íitio  de  Chocim,  e  jun-  AimQ 
tamcnte  retirarão  as  náos  da  Barra  de  Goa.  Com  eíta 
certeza  mandarão  os  Governadores  ao  Capitão  mòr  Luiz 
da  Coita  a  Cochim  com  duas  galeotas  carregadas  de  mu- 
niçoens,  e  mantimentos  ;  porém  como  era  entrado  o 
Inverno,   íe  perderão  na  Coita  de  Canará. 

Entrou  o  mez  de  Setembro ,  e  chegou  a  Chsul  o 
Capitão  Ffânciico  Ferraz  em  huma  caravella  com  a  no- 
va do  calamento  da  Infante  Dona  Catharina  com  tii- 
Rey  de  Inglaterra,  e  que  em  quatro  náos  Inglezas  paf- 
fava  a  governar  a  índia  António  de  Mello  de  Caítro, 
com  ordem  de  entregar  aos  ínglezes  a  Fortaleza  de  Bom- 
baim promettida  na  capitulação  do  dote:  com  diferen- 
tes afrec~tos  foy  aceita  na  Índia  eíta  noticia,  avaliando 
huns  a  perda  de  Bombaim  por  coníideravel ,  outros  os 
ioccorros  de  Inglaterra  por  úteis,  em  tempo  que  o  Rey- 
no  padecia  as  invaíòens  de  inimigos  taõ  -poderotos. 
Chegou  António  de  Mello  a  Chaul  nos  ultimes  de  Ou- 
tubro, e  naõ  achando  na  jornada  a  íociedade,  que  ef- 
perava  no  Conde  de  Macbur  General  das  auatro  fraga- 
tas ;  nem  podendo  coníeguir  perfuadilo  a  íoccorrer  Co» 
chim,  vindo  obrigado  a  aíhítir  a  todos  os  accidentes  àas 
Armas  Portuguezes  na  índia,  reíolveo  António  de  Mel- 
lo naõ  lhe  entregar  Bombaim  ,  iem  dar  conta  á  Rainha 
do  progreílo  da  fua  jornada.  O  Conde  eítimulado  de- 
ite contratempo  determinou  entrar  em  Bombaim  pot 
força.  António  de  Mello  prevenindo  eíta  reíoluçaõ,  pu- 
xou pela  gente  da  Fortaleza  de  Baílaim ,  q  ue  marchou 
á  ordem  de  Joaõ  de  Mello  Pereira  ,  e  com  ella  fe  guar- 
neceo  o  porto  de  Bombaim  ,  e  defendeo  a  entrada  aos 
ínglezes.  O  Conde  reconhecendo  a  difficuldade  da  em- 
preza,  mandou  defembarcar  o  Governador  ,  que  vinha 
para  Bombaim,  com  a  guarnição,  que  havia  de  preíl- 
diar  aquella  Praça,  no  llhéo  de  Angediva  ,  que  ficava 
vifinho,  e  voltou  com  as  náos  para  Inglaterra.  António 
de  Mello,  e  Caibo  apparelhou  em  Baílaim  fjis  navios 
de  remo,  para  o  conduzirem  a  Goa  ;  porem  antes  de 
partir ,  chegou  João  de  Soufa  Freire  com  oito ,  manda- 
dos pelos  Governadores ,  para  a  lua,  paffagem.  Embar- 
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A    nr\    cou'fe>  e  chegou  a  Goa  nos  últimos  de  Dezembro  ,  on^ 
de  foy  recebido  com  aceitação  merecida  do  feu  gran- 

1662.  de  valor»  e  entendimento;  e  na  forma  poffivel  foy  dif- 
pondo  a  defenfa  daquelle  Eftado,  que  combatido  de 
tantos,   e  taõ  poderoíos   inimigos,   e   quafi  exhmfto 
dos  foccorros  do  Reyno,  havia  ehegado  á  mayor  exrier 
midade.- 
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S  U  M  M  A  R  I  O.j 

B  O  ME  ASE  o  Conde  de  Klla-Flor 
Gõvtrnador  das  Armas  de  Alentejo : 
parle  para  Ejireizcz  a  prevenir  o  wc- 
erctto:  varus  occajioens  defiaProvin' 
cia%  Sahe  Dom  "João  de  Auftria  em 
Campanha:  fitía  Évora:  poem-fe  em. 
marcha  o  mffo  éter  cito  para  fot cor- 
reia ,  e  acha  rwdida  a  fraca  com  débil  refftencta. 
Intenta  o  Conde  de  ^illa-Fíor  ganhar  Olivença :  def- 
vanece>fe  a  interp'eza:  Entrada  dos  Cafíelhancs  ate 
Alcactre  do  Sal :  alteração  do  Ptxo  de  Laica :  ftke 
o  nofjo  exercito  do  quartel  do  Landroal ,\e  fajj*  o  tio 
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Anuo  Odegebe:  deflreza  militar  do  Conde  de  Schomberg.  In- 
l66l  *enía*  os  Caftelhanos  pajfar  efte  rio,  e  nàb  o  confrguew, 
perdendo  muita  gente,  Aquartela-fe  o  nojjo  exercito  í 
vifta  dos  Caftelhanos  :  altera- fe  o  Povo  de  Évora : 
paffaê  os  exércitos  o  rio  Terá  :  ataca  Manoel  Freire 
huma  perigo f a  efcaramuça:  voto  do  General  da  Arti- 
lharia. Refolvem  os  noffos  Cabos  dar  a  batalha  no  (i* 
tio  do  Amexi&l:  forma  em  que  fe  deu,  e  perda  dos 
Cafielhanos.  Chega  de  Lisboa  o  focorro%  governado 
pelo  Marquez  de  Marialva.  Ra  conhecem  Évora  os  nof- 
fos Generaes:  rofolve  fe  o  fitto  :  forma  dos  quartéis , 
e  aproxes:  Capitul \  çoens ,  com  que  fe  rtnde  a  traça* 
Volta  o  Marquez  de  Marialva  a  Lisboa ,  e  licenceae- 
fe  as  Tropas.  Voa  accident  aí  mente  parte  do  Ca/iello  de 
Arronches  com  muita  perda  dos  Caftelhanos.  Intenta. 
D.  João  de  Auíiria  interprender  Elvas :  dtfvanece-ft 
o  intento :  parte  para  Madrid ,  e  o  Conde  de  Villa* 
Flor  para  Lisboa.  Governa  o  Conde  de  Schomberg  o 
Alentejo ;  intenta  ganhar  Ayamonte  :  com  ordem  de 
EIRey  fufpende  a  tmpreza  :  pajja  a  Lisbta ,  e  gover- 
na Diniz  de  Mello  Alentejo. 

ENtrou  o  armo  de  feiscentos  e  feflenta  e  três, 
e  nelle  o  principio  das  mayores  felicidades 
defte  Reyno  ,  reíervando  Deos  por  feus  juízos 
occultos  para  o  tempo  do  governo  d'ElRey 
D.  Affonío  as  vitorias  mais  glorioías.  Por  mor- 
te do  Conde  de  Mifquitella  fe  achava  o  exercito  de 
Alentejo  íem  Governador  das  Armas  ;  porque  o  Marquez 
de  Marialva,  reconhecendo  que  os  novos  Miniítros, de 
quem  dependiaõas  direqoens  (PElRey,  lhe  naõ  infinua- 
vao  defejo,  de  que  elle  exercitaíle  o  leu  Pofto,  com 
o  receyo  de  íe  lhe  negar,  fe  naõ  reíolveo  a  pertende- 
lo.  Ao  Conde  de  Schomberg  fe  naõ  queria  entregar  o 
abíoluto  domínio  das  Armas,  ainda  que  era  notória  a 
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faa  capacidade,  afiim  pela  attençaõ,  que  le  devia  ter  aos     Atino 
Cabos  Portuguezss  ,  como  pela  dirterença  da  Religião.  , 

Joanne  Menaes  de  Vaíconcellos  depois  dos  íucc-clios  1^>^3- 
da  Campanha  de  Badajoz  havia  perdido  aquelle  grande 
conceito,  que  antes  delia  fe  formava  do  íeu  talento. 
O  Conde  de  Atouguia  exercitava  a  occupaçaõ  de  Ge?" 
neral  da  Armada,  e  naÕ  queria  LlKey  naquelle  tempo 
deívialo  da  íua  afiiílencia.  Por  todas  eltas  conliderações 
veyo  a  cahir  fem  controverfia  o  governo  das  Armas 
de  Alentejo  na  peíToa  do  Conde  de  Villc-Flor ;  e  reco- 
nhecendo-ie  que  o  Conde  da  Torre  era  infeparavel  do  c'™i,g  ytu 
Marquez  de  Marialva,  nomeou  EIRey  General  da  Ca-  ia-fipr  Gow 
vallaria  ao  General  da  Artilharia  Diniz  de  Mello,  e  í  a  n*dor  d*$Af 
(Iro ;  e  achando-íe  O.  Luiz  de  Menezes  o  mais  antigo  m*s  **  Ait** 
Meílre  de  Campo  do  exercito  ,  fe  lhe  paílou  patente  de  J*' 
General  da  Artilharia  ;  e  aoCorde  de  Schomberg  de  Go- 
vernador das  Armas  Eílrangeiras  com  o  exercício  de  Me- 
ítie  de  Campo  General.  O  Conde  de  Villa-Flor,  logo 
que  a  Penamacor  lhe  chegou  avifo  da  fua  nova  occu- 
p  çaõ,  paílou  a  Lisboa,  e  com  muita  diligencia  tratou 
das  prever:çoens  do  exercito  com  o  Conde  de  Caílello- 
Mlhor,  por  quem  já  ablolutamente  corria  todo  o  go- 
ve  no  do  Rcyno.  Enfraquecido  o  poder  do  Conde  dí 
A:ougi>ia,  e  de  Sehaítiaõ  Cefar  ,  receava  o  Conde  ds 
Villa-Flor  a  authoridade,  que  o  Conde  de  Schomberg  ha- 
vií  adquirido  em  Alenteio  ;  e  por  eíle  refpeito  diípoz 
fortalecer  o  feu  partido,  pedindo  a  EIRey  a  erecção 
de  dous  Poílos  de  Sargentos  Mores  de  Batalha,  ?té 
aquelle  tempo  naõ  praticados  neíte  Reyno  ,  tomando 
por  pretextos  trazer  immediatos  á  fua  peíloa  Officiaes 
de  mais  authoridade  ,  que  os  Tenentes  de  Meílre  de 
Campo  General,  para  a  diílribuiçaõ  das  ordens  conve- 
nientes. Approvou-íe  eíla  propofiçaõ  ,  e  foraõ  eleitos 
a  íeu  beneplácito  o  Tenente  General  da  Cavallaria  Joaõ 
da  Sylva  de  Soufa,  e  Diogo  Gomes  de  Figueiredo  ,  filho 
do  Meílre  de  Campo  Diogo  Gomes.  Intentou  neíie  tem- 
po o  General  da  Cavallaria  Diniz  de  Mello  deílruir  féis 
barcas ,  que  os  Caílelhanos  tinhaõ  em  Guadiana  no  por- 
to de  Gerorrjenha,  para  lhes  impombilitar  os  íoccòrros, 
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Atino     clue  no  Inverno  lhe  introduzi.õ  -y  e  mandou,  que  de  Vil- 
•^        la-Viçoía  íahiíTe  a  executar  eíta  em  preza  o  Tenente  Ge- 
*O©04    neral  da  Gavallaria  Pedro  Cefar  de  Menezes  com  as  tro- 
pas daquelle  quartel ,  e  cem  Infantes.  Executou  Pedro 
Ceíar  eíta  ordem  com  tanto  acerto,  que  em  huma  noi- 
te queimou  as  barcas,  ganhou  hum  Fortim,  que  as  de- 
fendia ,  e  lhe  apriíionou  a  guarnição.  Pouco  depois  fa- 
hiraõ  de  Elvas  a  fazer  huma  entrada  Gonçalo  Vaz  Pe- 
rantaõ,  Tenente  da  Companhia  de  cavallos  de  D.  An- 
tónio de  Almeida,  (hoje  Conde  de  Avintes)  e  Antó- 
nio Martins  Revoltilho,  Tenente  dejácome  de  Mello, 
com  vinte  cavallos  :  encorporaraô-fe  junto  de  Oliven- 
ça com  o  Capitão  Joaõ  Mafcarenhas,  que  com  quaren- 
ta cavallos  vinha  de  Villa-Viçofa  ao  melmoíim.  ForaÕ 
fentidos  da  Gavallaria  de  Olivença,   que  coire>  a  ia- 
veftilos  com  cento  e  vinte  cavallos.  Pareceo  a  Gonça- 
lo Vaz,  que  íe  retirai! em  j  e  achando  aos  companhei- 
ros com  mais  temeridade ,  que  prudência ,  com  gene- 
rofa  defconfiança  bufcou  os  inimigos,  e  foy  no  por- 
fiado combate  taõ  arrezoada  a  fortuna ,  que  por  caíU- 
go  da  imprudência  perderão  os  noíTos  três  Cabos  a  vi- 
da ,  e  por  premio  do  valor  lograrão  os  noííos  Tolda- 
dos a  vitoria,  retirando-íe  os  Caftdhanos  com  perda, 
e  recolhendo  íe  os  noííos  com  defpojos  ,  e  priíionei- 
ros. 
Pane  patê  EC.  ^os  primeiros  dias  de  Março  partio  o  Conde  para 

utmoz  0  $rt.  E-ílremoz ,  e  chegando  áquella  Praça  tratou  com  gian- 
MMf>  •  txw.  de  actividade  das  prevençoens  do  exercito ,  e  defeníà 
""'-  da  Província,  conftando-lhe  por  differentes  aviíos, que 

D.  Joaõ  de  Auftria,eníinado  á  cufta  do  exercito  do  ri- 
gor do  Sol  das  Campanhas  antecedentes  ,  detei minava 
valerfe  da  eftaçaõ*  mais  benigna  da  Primavera  ,  para 
confeguir  com  menos  embaraço  os  progreíTos ,  que  ma- 
quinava. Os  dous  mezes  de  Janeiro  ,  e  Fevereiro  havia 
Diniz  de  Mello  gaitado  em  adiantar  as  fortiíicaçoens 
das  Praças ,  porem  com  poucos  cabedaes  ;  porque  o 
Conde  de  Caftello-Melhor  naÓ  fe  deixava  perfuadir ,  a 
que  o  poder  de  Caftella  era  o  que  íe  referia  ,  parecen- 
do-lhç  mais  que  realidade ,  politica  dos  Caftelhanos,  e 
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om  eíla  eíperança  diminuhia  ao  Conde  de  Villa-Flur  A«nn 
os  foccorros,  que  lhe  havia  promettidoj  e  effreitava 
de  forte  as  delpezas  ,  que  havendo- íe  aílentado  iahirem  1663» 
cm  Campanha  quinze  peças  de  artilharia ,  e  o  Trem 
competente  ,  naò  pode  confeguir  o  General  mais  que 
huma  pequena  quantia  para  a  difpofiçaõ  de  maquina 
taó  grande,  e  lhe  foy  neceífario  valerie  de  toda  a  in- 
duftria ,  para  naõ  faltar  á  íatisfaçaõ  precila  em  matéria 
taõ  relevante.  Foy  huma  delias ,  achando-ie  a  CavalJa- 
ria  fem  armas  de  corpo,  mandar  com  pouca  deípeza  cor- 
tar as  abas  a  três  mil  corpos  de  coçoíetes  da  Infantaria, 
de. que  já,  por  naõufados,  íe  naõ  fazia  caio.  O  Conde 
de  Villa-Flor  remetia  a  EIRey  noticias  repetidas,  que 
lhe  chegavaõ  ,  de  que  D.  Joaõ  de  Auílria  paílava  a  Bs- 
da;02,  que  juntava  muita  gente,  e  que  as  carruagens 
eraõ  innurneraveis  ;  e  juntamente  lhe  reprefentava  os 
poucos  mantimentos  ,  que  fe  achavaõ  em  todas  as  Pra- 
ças importantes,  a  falta  de  muniçoens ,  que  havia  nel- 
las,  e  a  diminuição  dos  Terços,  e  Companhias  de  ca- 
vallos,  de  que  poderia  refultar  damno  irreparável,  fe 
D. Joaõ  de  Auílria,  que  naõ  ignorava  efta  opportum* 
dade,  le  valeíTe  do  noffo  defcuido.  Eftas  mefmas  razoens 
referia  ao  Conde  de  Caftello-Melhor  o  Conde  de  Schom- 
berg ,  que  ainda  fe  achava  em  Lisboa  mal  convalecido 
úe  numa  enfermidade,  que  padecera  :  porém  vendo  o 
trmpo  taõ  entrado  ,  e  as  fuás  diligencias  pouco  fru- 
dtuofas ,  paliou  a  kílremoz  com  grande  defconflança  des 
progrellos  daquella  Campanha  ,  fundada  nas  defatten- 
çoens  da  defenla  do  Reyno  j  e  nem  o  pequeno  alivio 
de  taõ  vehemente  cuidado  achou  na  íociedade  do  trato 
do  Conde  de  Villa-Flor  j  porque  a  poucos  dias  de  com- 
munkaçaõ  crefeeraõ  de  forte  entre  hum,  e  outro  as 
controvertias  por  leviííimas  cauías ,  que  efteve  o  Con» 
de  de  Schomberg  refoluto  a  voltar  para  Lisboa  ;  e  re- 
tirar-fe  p?ra  França  ^deliberação,  que  reprimio  com  tan- 
ta efficacia  o  General  da  Artilharia ,  que  ficou  defvane- 
cida ,  e  o  Conde  de  Villa-Flor  com  mais  atençoens  á 
importância  da  pefloa  do  Conde  de  Schomberg  ;  mu- 
dança de  opinião,  de  que  depois  lhe  refultarao  iélicif-- 
fimos  effeitos.  G  4  Q 
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Anno  O  Tenente  General  da  Cavailaria  D.  Joaõ  da  Syl- 

-  +  *        va  deu  principio  aos  bons  íucceflbs  da  Campanhã  deite 
*003*    anno:  pedío  licença  ao  Conde  de  Villa-Hor  para  ar- 
Variút  uca-    mar  ás  Companhias  de  cavallos  ,  que  aíiiítiaõ  na  Praça 
fioem  efefl*     de  Arronches  ,  e  confeguindo-a ,    lahio  de  Elvas  com 
ír»vmctén        quinhentos  cavallos  daquella  guarnição ,  e  de  Campo- 
Mayor ,  e  emboícou-os ,  íem  ler  fentido ,  taõ  vilinho 
de  Arronches  ,  que  fahindo  três  batalhoens  á  forrag  :m 
com  pouca  cautella  ,  que  era  a  noticia  anticipada,  de 
que  D. joaõ  intentava  valerfe;  correo  a  ganhar  a  por- 
ta, para  que  fe  naõ  retiraílem  á  Praça,  com  parte  dos 
feus  batalhoens,  e  os  mais,  inveítindo  os  Caitelhanos, 
os  derrotararaõ ;  e  o  Commiílario  Geral  Joaõ  Ribeira , 
que  era  o  Cabo  que  os  governava  ,  fugindo  para  os  ma- 
tos da  Codiceira ,  fe  livrou  do  perigo  com  os  QrhViaes, 
e  foldados,  que  o  puderaõ  íeguir:  comos  mais  le  re- 
tirou D.  Joaõ  da  Sylva.    Neíte  tempo  haviaõ  chegado 
a  Badajoz  os  foccorros  das  Naçoens  ,  que  D.  Joaõ  de 
Auílria  eíperava  ,  que  fe  compunhaõ  de  Alemaens,  Ita- 
lianos, írlandezes,  e  algumas  Companhias  de  cavallos 
Francezes;  e  como  eíle  numero  de  gente  junto  ás  tro- 
pas Caftelhanas   formavaõ  hum  grande   exercito  ,  e  a 
quantidade  de  carruagens,  e  prevençoens  do  irem  de 
artilharia  iníinuavaõ  a  grandeza  do   intento  de  D.  Joaõ 
de  Auílria,  e  a  vifinhança  fazia  fem  controverfia  mani- 
feftas  as  prevençoens,  ficou  defvanecida  toda  a  efpe- 
rança  ,  que  o  Conde  de  Caftello-Melhor  teve  de  fero 
empenho  d'ElRey  de  Caítalla  nefta  Campanha   menos 
confideravel ;  e  ao  paílo  deita  certeza  difpoz  com  gran- 
de calor,  e  actividade  a  defenfa  da  Província  de  Alen- 
tejo, para  onde  fez  concorrer  repetidas  levas,  quanti- 
dade de  dinheiro ,  e  foccorros  das  Províncias ,  e  para 
o  Trem  da  artilharia  os  tiros  de  mulas  das  cavalhari- 
ças  d'ElRey,  e  os  melhores,  que  havia  na  Corte.  O 
governo  das  Praças  de  Elvas,  Campo-Mayor ,  e  Eftre- 
moz  entregou  EIRey  aos  Condes  de  Sabugal ,  e  Torre, 
e  a  Affònío  Furtado  de  Mendoça  j  todos  três  Coníelhei- 
ras  de  Guerra :  as  mais  Praças  fe  fiarão  a  foldados  de 
inteira  íatisfaçaõ  >  e  confiança }  e  todas  fe  guarnecerão 
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competentemente,  relpeitando-ie  o  perigo  a  que  rica-     ^nriO 
vaõ  exportas.  Em  Éftremoz,  conforme  o  eltylo  utilmen-        ,  , 
te  oblervado  nas  Campanhas  antecedentes  ,   juntou  o     IOO3. 
Conde  de  Villa-Flor  as  tropas,  que  lobraraõ  das  guar- 
niçoens,  que  faziaõ  o  numero  de  cinco  mil  Infantes  t 
e  três  mil  cavallos  com  todas  as  prevençoens  do  liem, 
e  carruagens  deftinadas  para  a  Campanha. 

A  íeis  de  Mayo  mandou  D.  joaõ  da  Sylva  ,  que 
afíiília  em  Elvas,  avifo  ao  Conde  de  Villa-Flor,  aue 
D.  Joaõ  de  Auftria  íahira  com  o  exercito  de  Badajoz , 
c  ficava  alojado  (obre  as  Barrocas  de  Caya.  Era  Capitão  s*he  T>.  p»* 
General  deite  exercito  D.  Joaõ  de  Aultria  ,  Governador  *'  Al,íu[ 
das  Armas  o  Duque  de  S.  German  ,  Meífre  de  Campo  c*mí'nb" 
General,  e  General  da  Cavallaria  D.Diogo  Cavalhero, 
General  da  Artilharia  D.  Luiz  Feiíer,  Conde  de  Alme- 
nara.  Os  Meftres  de  Campo,  Tenentes  Generaes  do  Ca- 
vallaria ,  e  mais  Oíficiaes,  todos  eraõ  eícolhidos  pela 
larga  experiência  de  D.  joaõ  de  Auíhiacom  a  attençaõ, 
que  pedia  a  árdua  empreza,  a  que  ie  avrejava.  Confia- 
va o  exercito  de  doze  mil  Infantes,  íeis  mil  e  quinhen- 
tas cavallos »  dezoito  peças  de  artilharia  >  em  que  en- 
travaõ  íeis  meyos  canhoeas,  três  morteiros,  quantida- 
de de  muniçoens,  e  mantimentos  conduzidos  em  tses 
mil  carros,  e  outra  grande  multidão  de  bagagens.  Deu 
eílas  noticias  com  muita  individualidade  Fernão  Mar- 
tins de  Ayala  ,  que  do  Poílo  de  Capitão  de  cavallos 
havia  paílado  para  Caílella,  provocado  do  opprobrio, 
que  padecia  o  leu  procedimento ,  como  íe  a  infâmia  fo- 
ra capaz  de  emendar  a  fraqueza  ;  e  tomando  menos  in- 
decente partido,  paílou  de  Badajoz  a  Elvas,  e  referio 
ao  Conde  de  Villa-Flor  todas  aquellas  noticias,  que  a 
fua  diligencia  pode  alcançar.  E  como  fegurava  o  gran- 
de numero  de  carruagens  do  exercito  de  Caítella,  fa-; 
cilmente  conheceo  o  Conde  de  Villa-Flor,  que  a  ten- 
ção de  D.  joaõ  de  Auíhia  naõ  era  fitiar  Prsça  alguma 
das  fronteiras  ;  porque  para  intentar  qualquer  delias  > 
naõ  lhe  era  neceítario  embaraçar-fe  com  tanto  numero  de 
carruagens  ,  principalo^ente  naquelle  tempo ,  em  que 
a  dilação  do  InYcrnb  tioha  feito  a  Campanha  pouco  tra- 
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Anno  t*vel|  eeíte  diícurfo  communicado  aos  Cabos  do  exer- 
cito, foruõ  de  parecer,  que  fe  prefidiaílc  a  Cidade  de 
Évora  ;  porque  era  lo  o  ponto  mais  perigoío  do  centro 
da  Província,  que  podiaò  ^meaçar  aquellas  preparações; 
e  por  eíte  refpeito  mandou  o  Conde  para  livora  o  Me- 
ítre  de  Campo  Manoel  de  Souía  e  Caftro,  com  o  Ter- 
ço do  Algarve,  que  conítava  de  fetecentos  Infantes,  e 
o  de  Luboa ,  de  que  era  Meítre  de  Campo  Roque  da 
Coita  Barreto,  com  quinhentos,  governados  peio  Sargen- 
to Mayor  Luiz  de  Azambuja,  por  haver  Roque  da  C04 
fta  queb  ado  hum  braço  de  huma  queda,  que  deu  de 
hum  cavallo;  trezentos  Auxiliares  da  Provincia  de  Trás 
os  Montes,  e  quatrocentos  cavallos  governados  pelo 
Tenente  General  da  Cavalbria  D.  Luiz  da  Coita ,  qua- 
tro peças  de  artilharia  j  e  todas  as  muniçoens,  que  pa- 
recerão neceíTarias.  D.  Joaõ  de  Auftria  continuou  a  mar- 
cha, e  a  onze  de  M  yoaviílou  Eílremoz,  e  achou  aquel- 
la  Praça  com  mais  defenfas,  que  o  anno  antecedence,  e 
dentro  delia  formado  o  corpo  de  exercito  que  referi- 
mos, guarnecidos  os  poftos  exteriores  de  S  Jofepu ,  e 
Santa  Barbara  ,  bem  artilhada,  e  provida  de  rmmiçoen*, 
e  mantimentos.  Efta  noticia  ,  e  de  que  todos  os  Cabos 
do  exercito  eítavaõ  dentro  de  Eítremoz,  obrigou  a  D. 
joaõ  de  Auftria  a  naõ  divertir  o  intento,  que  levava , 
de  íitiar  Évora,  e a  continuar  a  marcha  por  entre  Eítre- 
moz, eSouzel.  Sahiraõ  a  reconhecela  oCondedeSchom. 
berg,  o  General  da  Cavallaria,  e  Artilharia  com  duzen- 
tos cavallos  ,  ficando  a  mais  Cavallaria  formada  fora 
da  Praça;  e  como  os  Olivaes  por  aquella  parte  íaõ  ei- 
petTos,  e  dilatados,  e  a  Campanha,  por  onde  os  Caíte- 
lhanos  marchavaõ,  defembaraçada . ,  puderaõ  obfervar, 
que  o  exercito  marchava  de  coitado  com  dezaíète  ef- 
quadroens  de  Infantaria  divididos  em  duas  linhas ,  a 
primeira  de  nove ,  a  fegunda  de  oito  ;  dez  eraõ  de  Heí- 
panhóes*  quatro  de  Italianos,  três  de  Alerrães,  e  Ir- 
landezes.  Dividia- fe  a  Cavallaria  cm  noventa  batalhões, 
quarenta  g&rneciaõ  o  lado  direito  ,  e  quarenta  o  ef- 
querdo ;  marchavaõ  quatro  de  reíerva  nos  lados ,  e  de 
retaguarda  o  Ttem,  ç  bagagem  com  outros  quatro, 

que 
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que  a  feguravaõ,  e  os  das  guaodas  de  D.  ^c:.ó  de  Au-    Anno 
ílria,*  e  o  Duque  de  S.Geiman  le  vi^õ  ieguir  as  íuas        f  > 
peíioas:  todos  os  corpos  hiaõ  dilviícios,  e  compaíía-     ^^^3» 
dos ,  e  a  Campanha  era  viítoío  the«iro  dcíra  militar 
reprefentaçaõ  :  os  Caítelhanos ,  vendoichir  de  Eítrcmcz 
a  noila  Cavallaria  ,  paiTaraõ  todos  os  batalhoens  co  la- 
do direito  ao  elquerdo,  que  nos  fazia  frente  ,  e  todas> 
as  carruagens  ao  lado  direito  da  Infantaria  5  porque  íó 
da  parte  de  Fitremoz  podiaõ   recearie.    Aquella  noite 
alojou  o  exercito  de  Caítella  no  Ameixial ,  diflante  hu- 
ma  legoa  de  Eftremoz  para  a  parte  de  Évora ;  derron* 
Itraçaõ  ,  que  juítificou  o  intento  de  D.Joaõ  de  Auítria, 
que  também  certificarão  ieflenta  íoldados  de  cavíllo , 
que  as  partidas,  que  avançarão  fobre  o  exercito,  fze- 
raõ  prifioneiros.    Voltarão  para  Eílremcz  o  Conde  de 
Schomberg  ,  e  es  Gener2es  -,  e  conferindo  cem  o  Con- 
de de  Viila-Flor  o  eirado ,   em  que  le  achava  Évora, 
pareceo  reforçar  o  preíldio  daquella  Cidade  ,  para  que 
o  numero  da  gente  luppriíTea  falta  das  fortificaçoens, 
e  íerviíTe  de  dilatar  o  fitio  o  tempo,  que  baílaíTe  pa- 
ra chegarem   os  ioccorios   das  Provindas  ,   por  ferem 
tantas  as  razoens ,  que  nos  períuadiaõ  a  foccerrer  Évo- 
ra j  quantas  eraõ,  as  que  obrigavao  a  D.  joaõ  de  Au- 
íbria  a  elegela  para  emprego  do  íeu  exercito  •,  e  por- 
que entendia  ,  que  devia  nomearlhe  Governador  em  lu- 
gar de  Luiz  de  Mefquita ,  que  o  era  actualmente  ,  te- 
mendo ,  que  ainda  que  nnõ  faltaria  Luiz  de  Mefquita 
ás  fuás  obrigaçoens,  naõ  tinha  a  experien.ia  neceílaria 
para  defender  a  Praça  em  forma  militar,  e  que  podiaõ 
duvidar  obedecer  lhe  os  Meílres  de  Campo  pagos,  de- 
ílinados  para  aquella  guarnição  ;  por  efte  reípeito ,  e 
por  carta  ,  que  teve  d'E!Rey  a  favor  de  Manoel  de  Mi- 
randa Henriques  ,  o  nomeou  o  Conde  de  Villa-Flor  por 
Governador  de  Évora ,  attendendo  juntamente ,  a  que 
havendo  íido  General  da  Armada  da  Junta  do  Comer- 
cio,  ficava  feparada  a  duvida  des  Meílres  de  Csmpo,' 
que  começou  a  facilitar  D.  Pedro  Opeífinga,  oflerecen- 
do-fe  com  o  feu  Terço ,  para  manchar  ao  íoccorro  de 
Ivora  j  e  perfazendo-lhc  o  Conde  de  Villa-Flor  con* 

qui» 
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ÂfltlO  quinhentos  Auxiliares  o  numero  de  mil  Infantes  ,  e 
dando-lhe  trezentos  cavallos,  lhe  aceitou  a  ofFerta. 
M.rchou  diligentemente  aquella  noite,  e  arrimando-fe 
á  Serra  de  Òfla  ,  entrou  ,  e  o  Governador  Manoel  de 
Miranda,  lem  contradição  em  Évora,  dous  dias  aates, 
que  chegaílè  a  fitiala  o  exercito  deCaílella  ;  e chegado 
o  íoccorro,  confiava  a  guarnição  de  fete  mil  infantes 
pagos,  Auxiliares,  e  Ordenanças,  íetecentos  cavallos, 
quatro  peças  de  artilharia,  muniçoens,  e  mantimentos 
proporcionados,  a  que  pudeíTem  bailar  para  a  defenía 
di  Praça,  os  dias,  que  fe  dilataíle  o  íoccorro  do  ex- 
ercito, e  oitenta  mil  cruzados,  que  haviaõ  chegado 
de  Lisboa  $  para  fe  diítribuirem  nas  occurrencias ,  que 
foflem  precifas. 

Applicou  a  viíinhança  do  perigo  a  diligencia  de  íe 
adiantar  a  fortificação,  quanto  podia  permittir  a  capa- 
cidade da  muralha  antiga.  Terraplenou-fe  a  barbada, 
cobriraõ-fe  as  portas  com  meyas  Luas,  cortaraõ-fe  ef- 
tacadas,  recolheraõ-fe  faxinas  ,  diípondo  as  fortifica- 
çoens  o  Engenheiro  mòr  Selincur,  que  na  opulência 
da  Cidade  achou  todos  os  meyos  necellarios  para  alua 
d  fenfa.  D.Joaó  de  Auflria  paílou  do  Ameixial  a  alo- 
jar o  exercito  da  outra  parte  do  Terá ,  rio,  que  naf- 
cendo  nas  Serras  vifinhis  a  Arrayolos ,  rega  com  abun- 
dantes aguas  aquellas  fertiliflimas  Campanhas,  e  palian- 
do pela  fralda  da  remontada  fituaçaõ  da  Villa  de  Evora- 
Monte,  continua  a  corrente,  e  perde  o  nome  na  Sor» 
raya  ,  e  dando  juntos  exercicio  á  ponte  do  Soro ,  deí- 
aguaõ  no  rio  Tejo,  que  com  próprias,  e  alheas  corren- 
tes bufca  no  Occideate  a  fepultura  do  Oceano.  Huma 
grande  tormenta  de  vento,  e  agua  embaraçou  dous 
dias  aos  Caílelhanos  continuarem  a  marcha.  Em  hum 
delles  remeteo  D.  Joaõ  de  Auflria  ao  Conde  de  Villa- 
Flor  hum  trombeta  com  hum  bolatim  ,  em  que  pedia 
o  troco  de  huns  prifioneiros,  que  fe  lhe  concederão, 
por  fer  igual  o  intereíTe.  Efte  mefmo  trombeta  coílu- 
mava  levar  a  Elvas  bolatins  de  D.  JoaÕ  de  Auflria  ao 
General  de  Artilharia  D.  Luiz  de  Menezes,  e  levado  de- 
ite conhecimento ,  e  da  coítumada  arrogância  militar , 

lhe 


PARTE  II.  LIVRO  VIU         109 

jnc  mandou  dizer,  que  eíperava  da  íua  boa  correfpon-     AnHO 
dencia  mandaile  ter  bem  tratadas  as  mulas    do  Trem,        ,f- 
para  lhe  conduzirem  o  feu  fato  a  Badajoz.    Refpon-     ^^^3' 
deo-lhe  D.  Luiz  depois  da  permittida  cortezia,  que  te- 
ria grande  attençaõ  ao  que  lhe  ordenava  ,    e  que  em 
iatisfaçaó  do  leu  cuidado  llfe  pedia  ,    ftzelTe  memoria 
das  forcas  Caudinas  i  íitio,  em  que  os  Romanos  padece- 
rão em  Nápoles  huma  grande  afronta  ,  penetrando  o  in- 
terior daquelle  Reyno.   Correípondeo  depois  o  fuccef- 
lo  a  eíta  advertência ,  e  ficando  o  trombeta  doente  em 
Évora  ,  repetia  varias  vezes  o  prcgnoítico   das  forcas 
Caudinas. 

Aplacou  a  tormenta,  continuarão  os  Cairel hanos 
a  marcha,  e  appareceraõ  formados  á  vi  íta  da  Cidade  de 
Évora  a  quatorze  de  Mayo,  havendo  anticipadamente  SitíaEma} 
o  Generéi  da  Cavallaria  circulado  a  Cidade  com  dous 
mil  cavalios  para  evitar  os  foccorros.  D.  JoaÓ  de  Auítria 
com  os  Cabos  ,  Engenheiros  ,  e  Officiaes  de  ordens  re- 
conheceo  os  poftos  mais  importantes  :  elegeo  para  quar- 
tel da  Corte  o  Convento  de  N.  Senhora  do  Êipinheiro 
dos  Religiofos  de  S.  Jeronyrno,  menos  de  meya  legoa 
diftante  da  Cidade;  parte  do  exercito  fe  aquartelou  uo 
Convento  da  Cartuxa  quafi  viiinho  á  muralha  ;  occu- 
pou-fe  o  de  Santo  António,  que  ficava  pouco  diftante; 
e  iuppofto,  que  aquelle  íitio  eítava  deíenhado  para  obra 
exterior  da  Cidade,  e  fe  havia  dado  principio  a  hum 
Forte,  o  largarão  os  fitiados,  por  naõ  eftar  a  defenla 
proporcionada  ao  perigo,  junto  ao  Convento  íe  levan- 
tou huma  bateria,  e  tomarão  os  Caftelhanos  outro  alo- 
jamento no  Convento  de  N.  Senhora  dos  Remédios, 
fronteiro  ao  campo  de  S.  Braz,  e  taõ*  vifinho  á  Cida- 
de ,  que  l ó  a  eftrada  tinha  por  divifaò  ;  e  como  na  bre- 
vidade de  ganhar  a  Cidade  fundava  D.  Joaõ  de  Auftria 
a  mayor  fortuna ,  reconhecendo  na  larga  circunvaliaçaõ 
delia  invencível  o  trabalho  de  levantar  trincheiras,  fe 
valeo  de  toda  a  Cavallaria  ,  para  fervir  de  animado  cor- 
dão, que  feçuraííe  os  foccorros,  que  podiaõ  entrar  na 
Praça.  No  Convento  dos  Remédios  íe  levantou  outra 
plataioírea,  e  entre  eítes,  e  a  Cartuxa  occuparaõ"  os  fi- 
tiados 
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Ánno  tiados  o  Convento  do  Carmo  communicado  com  a  Gi- 
dade  por  huma  linha ,  que  íe  fabricou.  Inceílantemen- 
te  começou  a  jogar  a  anilharia  contra  a  débil  mura- 
lha, e  fe  deu  principio  aos  aproxes ,  manifeílando  a 
pouca  induílria  dos  fitiados,  que  naõ  fabiaõ  ter  mais 
operação,  que  o  fofrimento. 

O  Conde  de  Villa-Flor  ao  mefmo  ponto  em  que 
teve  noticia,  que  o  exercito  de  Caítella  havia  paliado 
Terá ,  fez  aviío  a  todas  as  Praças  guarnecidas  com  gen- 
te paga,  que  ficando  nellas  Auxiliares  >  e  Ordenanças, 
marchaílem  os  íoldados  pagos  a  feencorporar  com  o  ex- 
ercito em  Eílremoz,  onde  eítava  o  Trem,  e  as  carrua- 
gens promptas.  Os  fitiados  fizeraõ  ao  Conde  vsrios  avi- 
los,  que  continhaõ  poucas  efperanças  de  fe  defenderem, 
naõ  por  faltar  valor  aos  íoldados,  íenaõ  por  carecerem 
de  quem  foubeíle  govemalos  :  porque  Luiz  de  Mefqui- 
ta  dava-fe  com  razaõ  ofFendido  de  le  lhe  haver  tirado 
o  governo  da  Cidade  ,  por  fe  nao  achar  obrigado  a  crec 
a  íua  infufrkiencia ,  que  era  o  pretexto  *  que  perluadio 
o  Conde  de  Villa-Flor  a  fufpendelo  j  e  Manoel  de  Mi- 
randa achava-fe  com  pouca  iaude ,  e  muito  alheyo  das 
noticias ,  e  experiências  ,  de  que   neceflita  o  governo 
de  huma  Praça  fitiada j  e  que  por  mayores  diligencias, 
que  fazia  o  Conde  de  Vimiofo  (que  havia  ficado  fitia- 
do  em  Évora  com  a  fua  familia  )  por  accõmodar  as  def- 
unioens  dos  Officiaes  Mayores  ,  o  naõ  podia  confcçuir, 
de  que  naíciaõ  inevitáveis  defordens,  e  perigoliíTimos 
embaraços.  Divulgaraõ-fe  pelo  exercito  títas  noticias, 
e  começou  a  correr  publica  voz ,  nafcida ,  ou  de  afTei- 
çaõ ,  ou  de  engano,  de  que  o  General  da  Artilharia  era 
capaz  de  defender  Évora  ,  ,e  remediar  os  accidentes  ,  que 
por  inílantes  podiaõ  acontecer  nas  deíunioens  da  guar- 
«içaõ.  Confiando  ao  General ,  que  corria  no  exercito 
eíta  opinião  ,  e  chamando  o  Conde  de  Villa-Flor  a  Con- 
felho  ,   lhe  difle  ,  que  obrigado  da  noticia  ,    que  lhe 
chegara  ,  de  que  vulgarmente  fe  entendia  no  exercito^ 
que  elle  podia  fer  útil  á  dcfenía  de  ILvora,  eftava  promp- 
to  para  marchar  a|  efte  emprego  na  forma ,  que  fe  lhe 
ordenaíTe,  e  com  racional  confiança  de  fucceílo  felice, 

íuppc- 
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fuppoíta  a  vontade  Divina  ;  porque  naõ  avaliava  Dom  lnn0 
Joaõ  de  Auítria  por  taõ  falto  de  noticias  da  arte  mili-  ., 
tar ,  que  quando  eíperava  hum  exercito  poderofo,  que  1663* 
lhe  confiava  vinha  a  íoccorrer  aquella  Praça  fituada  no 
centro  de  huma  Província  ,  que  lhe  diíficultava  encor- 
porarfe  lhe  mais  gente,  que  a  que  trouxera,  fe  arrojaí- 
íe  a  dar  hum  aílalto  á  Cidade  por  huma  brecha  guarne- 
cida com  fete  mil  Infantes  ,  e  fetecentos  cavallos,  on- 
de ou  ganhada ,  ou  defendida  ,  havia  de  encontrar  dam- 
no  irremediável  na  muita  gente  ,  que  era  precifo  fal- 
tarlhe  em  taõ  difficil  empreza  ,  ficando  exporto  a  dar 
a  batalha  com  taõ  inferior  poder,  que  primeiro  a  con- 
tafíe  perdida,  que  atacada ;  e  que  neíla  bem  fundada; 
confideracaó  julgaria  pelo  mayor  beneficio  íiarfe-lhe  ef- 
ta  empreza.  Approvou  o  Conde  deSchomberg  a  opinião 
do  General  da  Artilharia  ;  offereceo-íe  o  General  da  Ca- 
vallaria  a  introduzilo  em  Évora  com  mil  cavallos;  e 
todos  os  mais ,  que  fe  acharão  no  Coníelho  %  avaliarão 
efte  intento  por  preciío  :  porém  o  Conde  de  Villa-Flor, 
depois  de  expender  muitas  razoens  a  favor  do  procedi- 
mento do  General  da  Artilharia,  naõ  confentio  que  lar- 
gafle  a  fua  occupaçaõ,  dizendo  naõ  queria  perder  a  fua 
companhia;  e  promptamente  fez  a  vi  fo  a  Manoel  de  Mi- 
randa ,  que  marchava  com  o  exercito  a  foccorrelo  a  to- 
do o  rifco;  e  no  mefmo  dia  chegou  huma  carta  de  Ma- 
noel de  Miranda  ,  em  que  fegurava  a  conítancia  de  de- 
fender aquella  Cidade,  em  quanto  lhe  duraííe  a  vida» 
Ajudou  o  Conde  de  Villa-Flor  eíta  refoluqaõ,  mandan- 
do foccorrelo  com  cem  cavallos  á  ordem  do  Coronel  Je- 
remias Jovet,  fundando  no  feu  talento  o  mayor  foc- 
corro,  por  merecer  naquelle  tempo  toda  a  eftimaçaõ 
do  Conde  de  Schomberg.  Marchou  com  fegredo,  e  di- 
ligencia ;  e  havendo  paliado  o  rio  Degébe  pela  meya 
noite  ,  dividio  com  pouca  confideraçaõ  os  cem  cavallos 
em  três  partidas;  e  logo  que  chegou  ao  cordão  daCa— 
vallaria  inimiga  ,  que  circundava  a  Praça  pela  parte  da 
porta  de  Alconchel,  inveítio  a  primeira  partida,  e  rom- 
pendo os  Caftelhanos,  entrou  na  Praça:  a  íe£unda,env 
que  hia  Jovet,  foy  desbaratada,  e  elle  prifioneiro:  a 

tercei- 
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.  Anno  terceifa  fe  retirou  íem  pelejar.  Foy  geralmente  condem» 
-££  na<^°  °  erro  dejovet  naó  intentar  eira  empreza  com  os 
IOOJt  cem  cavallos  juntos ,  para  que  o  ímpeto  mais  vigoro- 
io  íuperaíle  a  reílítencia  do  primeiro  rebate,  porque  íó 
deita  íorte  poderia  ter  felice  eifeito  o  íeu  intento ;  e 
ainda  na  diviiaõ  dos  cem  cavallos  devia  inveilir  na 
primeira  partida ,  porque  entre  tantos  corpos  de  Caval- 
laria,  fó  no  deicuido  dos  Caílelhaiios  ,  naõ  íendo  íen- 
tido ,  devia  efperar  bom  fucceílo ,  pois  o  rebate  da  pri- 
meira partida  ameaçava  ás  duas,  que  a  feguiaõ  ,  o  ul- 
timo perigo.  Recebeo  o  Conde  de  Villa-Flor  eíla  noti- 
cia ,  e  juntamente  numa  carta  de  D.  Pedro  Opeífinga, 
em  que  dizia,  íem  ufar  de  cifra,  que  o  nico  da  Praça 
era  irremediável,  e  íó  poderia  defender-íe  introduzia- 
dofe-lne  mil  cavallos;  e  raoitrando  nefte  avito  ,  que 
corria  por  fua  conta  o  governo  da  Praça ,  o  naõ  decla- 
rava ao  Conde  de  Villa-Flor ,  que  no  meímo  inílante 
chamou  a  Coníelho,  onde  examinando  o  foldado,  que 
trouxe  a  cnrta  ,  diffe ,  que  Manoel  de  Miranda  ficava 
doente;  e  ventilando-íe  no  Coníelho  os  apertos  deites 
accidentes  ,  ficou  reíoluto,  que  o  único  remédio  da  de- 
fenía  de  Évora  era  a  brevidade  de  a  íoccorrer  o  exerci- 
to, e  neíla  conlideraçaõ  devia  marchar  o  dia  íeguinte, 
para  que  os  íitiados  á  viíta  do  íoccorro  trocaíTem  o  deí- 
aiento  em  conftancia ,  e  os  Caílelhanos  á  viíta  do  pe- 
rigo ,  que  os  ameaçava  ,  deixaífem  a  expugnaçaõ  ,  e 
tratafíem  fó  de  vencer  a  batalha. 

Tomada  eít3  refoluçaó,  e  diftribuidas  as  ordens  ^ 

fahio  o  exercito  de  Eítremoz  a  vinte  e  dous  de  Mayo : 

mZ7hao  m/<  confiava  de  onze  mil  Infantes  pagos,  e  Auxiliares,  di- 

f*  exercito  ps*  vididos  em  vinte  e  hum  eíquadroens  >  e  de  três  mil 

ra  faecorrer    cavallos,  repartidos  em  íetlenta  e  quatro  batalhoens  ;  de 


£W<,  *  ach4  qU*mze  peç'as  de  artilharia  com  todas  as  muniçoens  ne- 
Twi" 'w"  ceffarias  »  de  carros  cobertos»  cavallos  de  friza,  ferra- 
nfijUnci*.  mentas,  e  todos  os  mais  inítrumentos ,  de  que  depen- 
de a  maquina  volante  de  hum  exercito,  qu;  naõ  in- 
tenta expugnaçaõ  de  P.sças.  Kra  Governador  das  Ar- 
mas o  Conde  de  Villa-Flor  aífiftido  do1?  Cabos  já  referi- 
dos ,  compunha-íe  a  vanguarda  da  Infantaria  de  nove 
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efquadroens  ,  marchava  no  lado  direito  o  Mettre  de  Cam«    ^ nno 
po  S^baítiaõ  Corrêa  de  Lorvela  ,  ieguiaõ-fe  Lourenço        ,  , 
de  Souía  de  Menezes,  Miguel  BarboU  da  Franca  ,  Fer-      I0Oj. 
iiaõ  Matcarer.has,  Simão  de  Vaíconfelos  e  Soufa  ,  Iri- 
itaõ  da  Cu n na  ,  Franciico  da  Sylva  de  Moura  ,  Joaó  Fur- 
tado de  Mendoça ,  e  cerrava  o  lado  efquerdo  hum  re- 
gimento de  Inglezes  governado  pelo  Tenente  Coronel 
rl  homás  Hut.  Compunha-fe  a  fegunda  linha  de  oito  eí- 

êuadroens,  de  que  levava  o  lado  direito  o  Mefíre  de 
ampo  Pedro  Cefar  de  Menezes,  (primo  de  Pedro  Ce- 
lar  de  Menezes,  que  fervio  de  General  da  Ça vai]  ária 
do  Minho:  )  fuccediaÕ  os  Meftres  de  Campo  D.  Diogo        , 
de  Faro ,  Jaques  Alexandre  Tolon  ,  Alexandre  de  Mou- 
ra, Martim  Corrêa  de  Sà  ,  Josô  da  Coita  de  Brito,  Ma- 
noel Ferreira  Rebello,  fechando  o  lado  efquerdo  o  re- 
gimento de  Inglezes  do  Coronel  D,  Diogo  Apsley.  For« 
mavaõ  a  rei  erva  os  Terços  do  Meftre  de  Campo  Paulo 
de  Andrade,  Lourenço  Garcez,  e  António  da  Sylva  de 
Almeida*  Guarneciaõ  a  primeira  linha  da  Infantaria  trin- 
ta batalhoens  de  Cavallaria  divididos  igualmente  nos 
lados  direito,  e  efquerdo  >  e  a  íegunda  linha  igual  nu- 
mero na  meíma  forma,  ficando  quatro  na  referva, que 
cobriaó  as  vedorias,  e  bagagens  :  no  lado  direito  da  Ca- 
vallaria marchava  o  feu  Gener  d  Diniz  de  Mello  e  Ca- 
íto  ,  e  o  Tenente  General  D.  Joaõ  da  Sylva  ;    no  ef- 
querdo da  mefma  linha  Manoel  Freire  de  Andrade  Ge- 
neral da  Cavallaria  da  .Beira  ,  que  fe  encorporou  ao 
exercito  com  quinhentos  cavallos  no  íegundo  dia   da 
marcha.  A  fegunda  linha  fe  encomendou  no  lado  direi- 
to ao  Tenente  General  D.  Manoel  Luiz  de  Ataide  ,  no 
efquerdo  ao  Tenente  General  da  Cavallaria  D.  Marti- 
nho da  Ribeira.  Os  quatro  bataihoens  da  Cavallaria  da 
referva   ^overnavaõ  alternativamente  os  Commiflarios 
Geraes  Mathias  da  Cunha  ,  Joaõ  do  Crato  de  AfTonfe- 
ca  ,  Oi  arte  Fernandes  Lobo,  António  de  Siqueira  ,  Go- 
mes Freire  de  Andrade  ,  D.  António  Maldonado  ,  Gon- 
çalo da  Coita  de  Menezes  ,  os  primeiros  da  Cavallaria 
de  Alentejo  ,  os  dous  que  fe  íeguem  da  Província  da, 
Beira ,  o  ultimo  do  Troço  de  Lisboa ,  e  diílribuhiaõ  as 

'  H  ordens 
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AnílO     ordens.  Por  todo  o  corpo  da  Cavallaria.  Na  vanguarda 
s,       da  Infantaria  aíTiltia  Attoníb  Furtado  de  Mendoça ,  na 

í  ^°3*  retaguarda  o  Conde  da  Torre,  que  alcançarão  permif- 
íaõ  Q'£]Rey  para  fer?irem"no  exercito  o  tempo,  que 
Eftremoz ,  e  Campo-Mayor  naõ  dependerem  daíua,  aí- 
ííítencia.  O  Conde  de  Villa-FIor,  e  o  de  Schomberg  af- 
íiftidos  dos  Sargentos  Mores  de  Batalha  ,  e  mais  OíTiciaes 
de  ordens,  e  o  General  da  Artilharia,  tícaraõdeíemha- 
raçados ,  para  acodirem  a  remediar  os  accidentes ,  que 
íobrevieííem. 

Na  forma  referida  fahio  o  exercito  de  fêítrcmoz  a 
peleijar  com  os  Caítelbanos  na  luppoliçiõ  de  ós  .ndic.r 
contendendo  com  os  defenfores  de  Évora,  e  na  elperan- 
ça  de  coníeguir  muito  tdice  íucceíioi  porque  o  exer- 
cito deCaítella,  fe  e?a  íupetior  em  o  corpo  da  Caval- 
laria, era  inferior  em  o  numero  da  Infantaria,  na  íup- 
pofiçaÕ  de  peleijar  a  guarnição  de  £vora  ;  íitiava  huma 
Paca  no  coração   da  Província  de  Alentejo,  diítante 
qúinzé  legcas  da  Praça  fronteira  ,  que   lhe  ficava  mais 
viímha,  e  rodeada  de  muitas  noílas  bem   fortificadas, 
e  guarnecidas;  era  precifo  fuíírentar-íe  dos  mantimen- 
tos que  conduzia  ;  poicue  os  poucos,  que  haviaò  fi- 
cado na  Campanha  ,   n;õ  liie  podiaõ  fer  úteis  á  vifta 
do  noíTo  exercito.   D.Joaõ  -dsAuftria  naõ  efperava  foc- 
corro  algum  ;  porque  os  de  Itália,  e  Alemanha  fe  a .cha- 
vão embaraçados  com  as  difteVenças  entre  o  Pontífice, 
e  R?Rey  de  França  ;.  os  de  Galliza  nrõ  queria  diíp^nfcr 
D.  Bakhaíar  Pantoja  ,  roais  amante  dos  íeus  progreííoF, 
que  dá.*/  vitorias  de  D.  João  de  Auírria.    Nas  tropas  de 
Ciudad-Rodrigo  podia  hsver  rrenos  desconfiança,  por- 
que as  operaçoens  do  Duque  de  OíTuna  pela  lua-  def- 
graça  naõ  podiaõ  fer  bem  fuccedidas ;  e  ainda  que  pu- 
deflem  fer  vencíveis  todas   eftas  dificuldades,  naõ  era 
poíTvel  unirem-fe  loccorros  ao  exercito  ,  internr  n^o-fe 
quir7e" legoas  entre  Évora,  e  as  fronteiras  de  (  ''felía 
occupadas  de  hum  exercito  poderofo ;  e  efras  dificul- 
dades, que  embaracavaõ  os  forcorros  àcs  Cafrelhanos, 
faciliravaõ  o  aupmento  das  noíTas  tropas,  que  todos  os 
dias  le  multiplicavas"  com  os  foccorros  de  todo  o  Rey- 

no; 
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no;  e  so  melmo  paílo  le  haviaô  de  diminuir  as  dos    Anno 
Gaitei  ha  nos  nos  aproxes  ,  e  trabalho  do  íitio  ,  achando        .,, 
nos  defeníores  conftancia  para  o  dilatar.  Os  alojamen-     -ÍOOJ, 
tos,  qu  2  o  exercito  havia  de  occupar,  todos  eraò  fa- 
voráveis j  e  diipoftos  á  em  preza  a  que  caminhava;  par- 
que o  primeiro  era  na  sita  eminencic  de  blvora- Monte 
guarnecida  com  quinhentos  Infantes,  e  governada  por 
Paulo  de  Andrade,  que  havia  repulíado  com  muito  va- 
lor os  ameaços,  e  oriertas  de  D.Joaõ  de  Auítria. 

No  íegundo  dia  da  marcha  ie  havia  de  aquartelar 
o  exercito  ícbre  o  Degebe,  rio,  que  nafcendo  na  Ser- 
ra de  OíTa,  depois  de  regar  toda  aquella  fértil  Campa-       , 
nha  ,  entra  no  Guadiana  junto  a  Monçaraz  ,  e  corre 
huma  legoa  diftante  de  Évora;  e  íuccedendo  levantar 
D.Joaõ  de  Auítria  o  fitio,  e  paliar  o  Degebe,  inten- 
tando peleiiar  com  o  noílo  exercito,  occupando  o  alo- 
jamento de  Evora-Monte  ,  lográvamos  huma  ventagem 
infuperavel ,  defendendo  a  iubida  daqueíle  aípero  mon- 
te ;  e  períeverando  os  Caitelhanos  no  fitio,  que  er?.  a 
refoiuçaõ  mais  verofimel,  determinávamos  paliar  o  De- 
gebe em  parte,  que  naõ  podia  recear-íe  a  oppoílçaõ , 
e  levantar  hum  quartel  na  margem  do  rio,  para  le  re- 
colherem nelle  muniçoens  ,  e  mantimentos,  que  a  eí te 
fim  fe  conduzirão  de  Eftremoz  a  Evora-Monte ,  que  fi- 
cava   pouco    diftante  deite    alojamento.    Coníeguido 
eíle   intento  ,  e  deixando   efte  quartel  bem  guarneci- 
do ,  havíamos  de  levantar   outro  ,  fem  mais  diftancia 
deífe,  que  hum  quarto  de  legoa ;  e  neíta  forma  fe  ha- 
viaô de  ir  avançando  os  alojamentos  até  ficar  o  exer- 
cito taõ  perto  dos  Caitelhanos ,  que  quando  deliberaf- 
fem  atacar    a  batalha  ,    fofle  com  o  inconveniente  da 
iortida  da  Praça ,  e  com  o  perigo  de  os  poder  rebate^ 
peleijnndo  fortiíicados ;  e  ie  o  receyo  de  taõ  arriícado 
empenho  os  obrigaíle  a  íuí pender  eíla  determinação^ 
muito  mais  perigofa  íeria  a  de  continuar  o  fitio  abrin- 
do brechas,  e  dando  aflaltos  a  huma  Cidade  grande,  de- 
fendida de  prefidio  numerofo  á  viíla  de  hum  bellicofo 
exercito  reíoluto  a  pelejar,  e  que  naõ  achava  linhas, 
que  romper  no  interior  de  huma  Prcvinda  armada,  on- 

H  2  de 
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Â  r\r\r\    ^e  na°  P°deriaõ  os  Caftelhanos  em  qualquer  infortúnio 
*^   ™       ter  mais  confequencia  >  que  o  da  prizaõ  ,  ou  o  da.  mor- 
1663,    te;  e  fu^poíto  ,  que  eftes  difcuríos  podiaõ  ,  como  hu- 
manos, fer  enganofos,  principalmente  fundando-íe  ern 
fucceílos  da  guerra,  em  que  a  fortuna  impera  com  alve- 
drio mais.  inlolente,  era  íem  duvida  ,que  todos  os  dif» 
curfos  anticipados,  permanecendo  a  conítancia  dos  de- 
feníores  de  tf.vora-,  prognofticavaõ  a  ruina  dosCaítelha- 
iios  :  porem  no  fegundo  dia  da  marcha  íe  deívaneceraõ 
todas  as  referidas  eí pêra nças-;  porque  chegando  a  Evo- 
ra-Monte  ás  dez  hotas  da  manhaa  a  vanguôrd  •  do-ex* 
erc.ito-,  refoluto  a  peleijar  na.  confiança  de   naõ  havec 
algua-ia  noticia  ,  que  infmuaiTe  a  infelice  deliberação  dos 
fitiados,  chegarão  ao  exercito  D.  Luiz.  da  Gofta,  e  Dr 
Pedro  Opeffinga  ,  que  fahiraó  rendidos  ò&  Évora,  entre- 
gue a  D.Joaô  de  Auftria  com   pouco  honrada  defenfa, 
2  menos  honroías  capitulaçoens  ;   porque   havendo  D. 
João  diípoíto  as  baterias  r  e  encaminhando  os  aproxes 
aos  .lugares  já  referidos  >   havendo  os  fitiados  largado 
lem  opponçaò  os  Conventos  dos  Remédios,  e  Carmoí; 
que  puderaó  pleitear  os  dias  ppeciíos  para  a  chegada  do 
ioccorro,   (e  adiantarão  os  aoroxes  até  defembocarem 
as  minas  nas  muralhas,  fem  haver  fortida  ,  que  os  de- 
tiveííe,  nem  contramina ,  que  as  defvaneceíte  ,  deraõ 
fogo  ás  min?.s,  e  voando  hum  grande  lanço  de  mura- 
lha, ficou  abei  ta  huma  dilatada  brecha;  perigo  a  que 
acodiraó  os  fitiados,  pertendendo  defendela  com  hum  a 
mal  fabricada  cortadura.  Uniraõ-fe  aeíles  infelices  ef- 
feitos  perigofas  confufoens  dome  íl  iças,  que- acabarão 
de  deftruk  toda  a  conítancia  dos  fitiados.  Adoeceo  Ma- 
noel de  Miranda,  e  tocando   o  governo,  e  defenía  da 
Pr<iça  a  D.  Pedro  OpetTinga  ,  começou  a  defcobrir  in- 
duíírias- ,  e  fubtilezas  ,  que  ma  ni feira vaõ  naô  querer 
ceder  o  governo  ,  nem  emoenhar-fe  no  perigo;  porque 
eícufando-íe  da  diíbibuiçaõ  das  ordens,  iafundia  as  in- 
íinuaçoens  do  temor  ,  efpalhando,  que  naó  alcançava 
quartel  o  prefidio,  que  efperava  aflalto  com  brecha  aberí 
ta;  engano,  que  fó  podiaõ  crer  os  ignorantes  dasbem 
fundadas-  leys  da  guerra ;  e  a  eítet  fimulada  negoceaçaõ 

jun- 
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juntou  a  de  ler  em  publico  vários  papéis  de  D.  Joaõde    Anno 
Auítria ,  que  continhaõ  largas  promeílas ,  e  efhondofos       •  , 
ameaços  ,  que  occafionaraô  em  huns  temor,  e  em  ou-     *^3* 
tros  ambição  ;  e  todes  embaraçados  ,  e  confuíos  ( naõ 
•bailando  as  diligencias  do  Conde  de  Vimiofo,  D.  Luiz 
da  Coita ,  Manoel  de  Souía  de  Caítro ,  e  outros  Officiaes 
valerofos,  que  deíejavaõ  expor  a  vida  pela  defenfa  da 
Cidade)  íe  entregarão  a  D.  Joaõ  de  Auítria  as  portas 
delia  com  capitulaçoens,  de  que  o  Governador,  e  Of- 
ficiaes paíTariaõ  ao  noflb  exercito  com  huma  peça  de 
artilharia,  algumas  muniçoens,  e  bagagens,  três  rebus- 
cados, hum  dos  quaes  foy  D.  PedroOpeilinga  ,  porque 
era  vaiTalio  d'ElRey  deCaílella,  os  Toldados,  e  cavai- 
los  para  Caítella  até  o  fim  da  Campanha :  poicm  a  en- 
trega dos  cavallos  fe  explicava  com  taô  defira  amphi- 
bologia  j  que  D.  JoaÕ  de  Auítria  os  julgou  por  perdidos, 
e  entrou  em  Évora  triunfando  da  infuíriciencia  dos  íitii- 
dos,  e  foy  recebido  com  apparentes  demonítrações  de 
feita ;  porque  leparado  o  medo  da  defgraça  ,  conhecerão 
os  rendidos  a  fua  ruina. 

Nos  primeiros  dias  de  dominantes  feguíraõ  osCa- 
ilelhanos  a  politica  de  moílrar  aos  paizanos  de  Évora  a 
fuavidade  do  feu  império  ,  para  que  efte  exemplo  faci* 
litaíTe   os  anir?os  dos  outros  Povos  :  caítigavaõ  aquel- 
les,  que  os  orTendiaó  ,  premiavaõ   os  que  fe  lhes  mo- 
ítravaó  afTedtuoíos ,  e  lem  repugnância  permittiaõ,  que 
pudeíTem  fahir  da  Cidade  com  famílias  ,  e  alfayas  todos 
aquelles  moradores  ,  que  fe  quizeílem  ifenrar  do  feu 
domínio.  Foy  o  primeiro  o  Conde  de  Vimioío,  defpre- 
zando  generofamente  as  cfTertas ,  que  lhe  mandou  fazer 
D.  Joaõ  de  Auítria  ;  e  molhando  >  que  a  fidelidade  her- 
dada de  feusAvós  era  o  attributo  mais  propiio  do  feu 
illuítre  fangue.   Seguio-fe  ao  Conde  Fr.  Luiz  de  Soufa 
Abbade  de  Alcobaça  da  Ordem  de  S.  Bernardo ,  Gover- 
nador daquelle  Arcebifpado,  e  tio  do  Conde  de  Caílel- 
lo-Melhor,  e  outros  moradores,  obrigados  dos  exceílos, 
que  os  Caítelhanos,  fem  poderem  reprimir  o  ódio  re- 
concentrado,  começavaõ  a  executar,  Manoel  de  Miran- 
da paíTou  a  Lisboa  taõ  gravemente  enfermo ,  que  che- 
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AtlllO  Sou  ao  ultimo  periodo  da  vida  :  os  Orficiaes  de  guerra 
na  forma  capitulada  entrarão  no  exercito:  o*  foi  da  dos 
governados  pelos  Alferes  das  Companhias  ficarão  em 
Évora ,  reduzidos  ,  como  fe  foraõ  prifioneiros  ,  a  hum 
breve  recinto  ,  expoftos  á  inclemência  do  tempo,  def- 
pojados  do  cabedal ,  que  tinhaõ ,  e  fendo  alimentados 
com  huma  taõ  pequena  porçaõ  de  bifcouto,  que  mui- 
tos perderão  mileravelmente  as  vidas;  que  a  ferem  ía- 
crificadas  na  defenfa  de  Évora,  puderaõ  eternizar  coo* 
mais  gl  jria. 

A  noticia  da  infelicidade  da  entrega  de  Évora  cau* 
íou  em  todo  o   exercito  incomparável  pena  ;   porque 
quanto  mayor  era  o  alvoroço  de  a  foccorrer^  e  quan- 
to mais  infalliveis  pareciaó  as  efperanças  de  fe  lograr 
elte  intento,  tanto  mais  efficaz  foy  o  íentimento  de  o 
ver  deívanecido,  e  expoíta  a  Província  da  Alentejo  a 
manifefta  ruina.  Sem  dilação  chamou  a  Conlelho  o  Con- 
de de  Villa-Flor,  e  na  conferencia  foy  grande  a  varie- 
dade dos  votos.    Entendiaõ  huns  ,   que  males  grandes 
naõ  podjaõ  curar-íe  íem  remédios  violentos,  e  que  ne- 
íla  conlideraqaõ  era  precifo  arrimar  íe  o  exercito  ,  o  mais 
que  foíTe  poífivel  ,  ao  quartel  dos  inimigos,  com  o  fim 
de  lhe  impedir  os  íoccorros  de  Caftella,  e  as  commo- 
didades  da  Campanha  ;  e  que  fe  acafo  D.  Joaá  de  Au- 
itria  quizeíTe  dar  a  batalha,  ficaria  acreditada  aj  opinião 
do  Reyno,  e  o  fucceílo  nas  mãos  da  fortuna.  Enten- 
diaõ outros ,  que  fe  devia  caminhar  por  paílos-,  ainda 
que  mais  vagarofos  j  mais  íeguros ;  porque  íuppofto, 
que  o  defejo  da  íatisfaçaõ  da  perda  de  Évora  incitava 
os  ânimos  valerofos ,  era  neceíTario  antepor  os  intereí- 
ies  públicos  aos  afieclos  particulares:  que  a  perda  de 
Évora  obrigava  a  fe  defvanecerem  todos   os  intentos 
de  foccorrella,  e  fazia  fufpender  a  marcha  do  exerci- 
to ,  porque  lhe  faltava  o  foccorro  do  numerofo  prefi* 
dio ,  que  coníiderava  pelejando;  e  que  expor  o  exer- 
cito a  dar  huma  batalha  íem  fim  precifo,  feria  indeí- 
culpavel  temeridade:  que  havia  tempo  para  fe  pelei- 
jar  com  muitas  ventagens *  efperando-fe  os  íoccorros, 
que  fem  falta  havia©  de  acodir  de  todo  o  Reyno,  evi- 
tando- 
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tando-fe  os  que  podiaõ  chegar  aos  Caltelhanos,  e  ex-     Anno 
pondo-os,  a  que  com  o  trabalho,  e  difTerença  do  cli-        •  , 
ma  padeceilem  as  doenças,  e  calamidades,  tantas  vezes      10©3« 
experimentadas  no  rigor  do  Sol  do  titio  naquellas  Cam- 
panhas. Foy  dos  que  ajudarão  com  grande  fervor  eíta 
opinião  o  Tenente  General  D.Joaõ  da  Sylva  ,  e  iinalou 
pura  alojamento  do  exercito  a  Vilía  do  Landroal ,  di- 
zendo que  ficava  em  igual  diftancia  de  todas  as  Praças 
de  Caftelln,  de  que  podiaõ  entrar  íoccorros,   e  com- 
boys  no  exercito  inimigo:  que  ficávamos  cobrindo  Mon- 
çaraz,   Villa-Viçofa ,  e  Terena,   Praças  de  gramie  con- 
iequencia,  e  cuidado,  alíim  pela  fua  pouca  defenfa  , 
como  por  abrirem  paílò  a  communicarem  os  Caftdha-    ' 
nos  as  fuás  Praças  com  a  de  Évora  j  diligencia,  de  que 
tanto  neceííitavaõ ,   que  baldandofe-ihe  ,  ficaria   inútil 
a  fortuna  confeguida :  que  a  defenfa  de  Eílremoz  na- 
quelle  fitio  era  a  mais  certa:   que  os  comboys  de  to- 
das -as  Praças  principaes  íe  receberiaõ  íem  riíco  ;  eque 
a  fertilidade  da  Campanha ,  e  abundância  de  aguas ,  e 
forragens  confervaria  vigoroíos  os  foldados  ,  e  cavallos; 
e  que  fubindo  a  imaginação  a  mais   alta  emprezs ,  fe 
poderia   confeguir  ganhar  Olivença   por  aíTalto,  mal 
guarnecida,  por  naõ  ter  receyo  de  próximo  perigo,  e 
Armazém  de  todos  os  mantimentos,  e  muniçoens  dos 
Caítelhanosi  com  que  viríamos  a  confeguir  em  hum» 
fó  3cçaó  ganhar  a  Praça  mais  importante  ,  e  por  cor.- 
fequencia  Geromenha  ,  e  Évora,  unicamente  animadas 
dos  íoccorros  de  Olivença.   Ouvidas  as  razoens  de  D. 
Joaõ  da  Sylva ,  parecerão  taõ  bem  fundadas,  que  hou- 
ve poucos  no  Confelho  ,  que  as  contradifleiTem  ,  e  ap- 
provadas  pelo  Conde  de  Villa-Flor>  marchou  o  exer- 
cito para  o  Landroal ,  alojamento,  era  que  íe  experimen- 
tarão muito  mayores  commodidades ,  das  que  fe  imagi- 
navaõ.  Promptamente  tratou  o  Conde  com  grande  fe- 
gredo  da  interpreza  de  Olivença  i  crefeendo  as  eíperan-  *fte*f* —?***■ 
ças  de  a  coníeguir, por  fe  averiguar,  que  a  guarnição  pi'J^ 
naõ  pairava  de  trezentos  foldados ,  numero  taõ  infe-  oHy(Tl(ít, 
rior  á  defenfa  dos  muitos  haluartes,  e  cortinas ,  de  que 
aquella  Praça  íe  compõem ,  aue  fçndo  aíTaltada  por  va- 
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ÀnriO    rias  P^tes  ,  parecia  impoífivel  reiiftir  a  tantos  impul- 
tftól     *°S*  ^**P0Z  °  General  da  Artilharia  efcadas,   e  petar- 
*ou3%    dos,  ^e  todos  os  mais  inflrumentos  para  a  interpreza  y 
e  naõ"  havendo  mayor  dificuldade  para  o  exercito  mar- 
char  a    conieguila  ,   que  efperar-íe  ,    que   Guadiana 
abaixaíTe  a  corrente  vigoroía  com  as  muitas  aguas,  que 
a  chuva  daquelles  dias  lhe  havia  augmentado',  chegou 
aviío,que  D.  Joaó  de  Auftria  livre  díoppoliçaô  do  noí- 
fo  exercito  continuava  os  progreflos  no  interior  da  Pro- 
vinda,  fazendo  contribuir  todos  os  lugares  abertos ;  e 
animado  a  mayores  intentos  mandara  três  mil  cavallos, 
Entta™  de!   e  dous  mil  Infantes  a  Alcacere  do  Sal ,  Villa  fituada  ío- 
cafteihanos<aé^e  Q  úo  $  áo  -  á  p         d    Setuval  defagua 

5^  no  mar  Oceano  ,  períuadido  ,  a  que  a  viíinnança  das 

fuás  tropas  fomentaíle  o  defaílocego  ,  que  em  Lisboa 
havia  occaíionado  a  perda  de  Évora  ;  porque  iiritado  o 
Povo  defta  defgraça,e  incitado  do  indifcreto  zelo,  com 
qua  o  Secretario  de  Eftado  António  de  Souía  de  Ma? 
cedo  (defejando  que  fe  accreicentaíTe  o  numero  da  gen- 
te, que  fe  preparava  para  ioccorrer  o  exercito)  man- 
dou lançar  huma  linha  no  meyo  do  Terreiro  do  Paço, 
fazendo  publicar,  que  todos  aquelles,   quevalerofcs  a 
paíTalTem  para  a  parte  do  Paço,  íeriao  eícolhidos  no 
foccorro  do  exercito  para  a  liberdade  da  Pátria  j  e  con« 
correndo   innumeravel    Povo   a   taõ    defuíada    novida- 
de., fem  mais  dtfcurío  ,  que  a  ferocidade  natural  >  com 
que  coftuma   precipitar  todas  as   fuás  acçoens,  ^ccu- 
paraõ  o  ar  defordenadas  vozes ,  trocando- fe  o  irnpi  1- 
io  da  deféiifa  do  Reyno  em  infulto  violento,  e  info- 
Ahtmçao   «Mentes  operaçoens  ;  porque  pafiando  do  Terreiro  do  Pa- 
vo*9  (k  LTfboa  ç0  ao  ^os  Arcebiípos  ,  em  que  vivia  Sebaftiaõ  Ceiar } 
á  cafa  do  Marquez  de  Marialva,  e  á  de  Luiz  Mendes 
de  Elvas,  rompendo  as  portas,  aífàltando  as  janellas, 
desbaratarão  a  mayor  parte  do  preciofo ,  que  havia  den- 
tro ,  fem  caufar  horror  o  efpedtaculo  da  multidão  dos 
amotinados  mortos  da  Kydropeíia  da  fua  própria  ambi- 
ção \  e  de  todo  fe  deftruiraõ  as  cafas  referidas,  e  outras 
muitas,  que  a  barbaridade  do  Povo  ameaçava,  a  naõ 
íé  oppor  o  impenetrável  eícudo  da  Nobreza ,  que  na 
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alma  da  Republica  opera  com  as  attençpens  do  enten»     AntlÔ 
dimento  ,  coftumando  reprimir  o  Povo ,  que  exercita  as     .&Á* 
defordens  da  vontade  por  eftabelecidos  documentos  da     luuj* 
memoria»  fendo  hum  dos  principaes  anthores  deita  re- 
íoluçaõ   o  Conde  de  Caítello-Melhor :   e  rompendo  o 
Conde  de  Sarzedas  em  caía  do  Marquez  de  Marialva  por 
todo  o  furor  do  Povo  com  valeroí^sacçoens,  intenta- 
va acudir  ao  perigo  da  Marqueza  de  Marialva,  e  íuas 
r  tilhas ,  que  anticipadamente  ie  tinhaõ  retirado  ao  Con- 
vento da  Efperança.  Porém  ainda  que  em  breves  ho- 
ras íe  focegou  o  motim,,  nao  paíTaraõ  muitas,  femque       t 
D.Joaò  deAuíbria  tiveíle  aviío  das  intelligencias,  que 
o  intereíle,  e  o  receyo  lhe  haviaõ  facilitado  em  Lisboaj 
e  por  cite  movimento  mandou  a  Alcacere  as  tropas  re- 
feridas com  ordem  ,  que  ie  vakílem   do  beneficio  do 
tempo,  e  conduziflem  ao  exercito  os  mantimentos,  que 
foile  p(  ífivel  j  e  a  noticia  deita  marcha  obrigou  ao  Con- 
de de  Villa-Flor  a  mudar  de  intento  na  interpreza  de 
Olivença  ,  confiderando  ,  que  as  aguas  de  Guadiana  fe 
achavaõ  ainda  invadeaveis  ;  que  o   iucceíTo  da  facçiõ  Dcfvanewfe-»* 
era  incerto  ,  e  o  damno  da  Província  irreparável ;  e  que  jj£T'^  ie 
r>a  diviíaò  das  tropas  Caílelhanas  Te  poderia  achar  con-   )  ty€nfAi 
juntura  taõ  proporcionada  ,  que  pudeíTe  refultar  delia 
tlgum  iucceíTo  fel  ice  ;  animando  efta  refoluçaõ  haver 
chegado  da  Beyra  o  Meítre  de  Campo  General   Pedro 
Jaques  de  Magalhães  com  dous  mil  e  quinhentos  infan- 
tes,  e  quinhentos  cavallos;  e  levados  deitas  pondera- 
çoens  os  mais  Cabos ,  eOiiiciaes  mayores  do  exercito,, 
perfuadidos  juntamente  das  repetidas  ordens  drÃlRey , 
e  vivas  inftancias  do  Conde  de  Ca ílel lo- Melhor,  que 
obrigavaó  ao  Conde  de  Villa-Flor  a  pelejar  com  os  Ca- 
itelhanos,  advertindo-o,  de  que  o  Marquez  de  Marial- 
va havia  paflado  a  Aldeã  Gallega  a  formar  outro  novo 
exercito  ;  marche  u  o  Conde  de  Villa-Flor  do  alojamen- 
to do  Landfoal  o  primeiro  de  Junho  >  havendo  encor-  sáhè  •  **fl** 
porá  do  as  guarniçoens  de  todas  as  Fracas,  que  íem  vc~  e*tr"li40ísif 
rigo  podiaõ  diípeníalas-;  ■  e  partindo  por  ordem  d'Kl«  J^j, 
Rey  a  aíiiílir  em  Elvas  o  Conde  do  Sabugal  ,   para  que 
a  iua  pefloa  feguraíle  aquella.  Praça ,  e  o  feu  cuidado , 
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AtlDÒ     as  3ue  lhe  ficavaõ  vifinhas,  das  novas  tropas  ,  que  fe 
_.>         encorporavaõ  em  Badajoz. 

1003.  Sem  contradição  continuou  o  exercito  dous  dias  a 

?a(Ta  o  rh     marcha,  e  fem  embaraço  paliou  o  Degebe  ao  terceiro, 
Vcgét,  e  pareceo  viítofa  ,  e  militarmente  formado  em  batalha 

na  Campanha  do  Rego  da  Vargea  %  diítante  meya  Iegoa 
de  (ivora,  e  por  lhe  ficar  o  inimigo  na  frente,  marcha- 
va de  coitado.   Tocou  a  vanguarda  ao  lado  eíquerdo  > 
e    con  ferva  vaõ  os  Terços  ,   e  batalhoens  de  Cava  lia- 
ria os  lugares,  que  no  primeiro  dia  da  marcha  fe  iher 
havtaó  íignalado,  e  o  Conde  de  Schomberg  com  emula- 
ção generola  de  haver  de  obfervar  D.  Joaõ  de  Auítria 
a  compofiçao  da  marcha  ,  empenhou  todas  as  attenções 
na  regularidade  delia ,  cobrindo  toda  a  Campanha  cor - 
DeBreza  mi-  Pos  ^e  Infantaria,  e  Cavallaria  com  tanta  proporção,, 
ktar  do  co»>  que  nao  havia  entre  huns ,  e  outros  penetrável  defiguak 
de  dt  schom<  dade.  Oito  peças  de  artilharia  íeguiaõ  na  linha  da  van- 
fcr&'  guarda  o  ultimo  batalhão  de  Cavallaria,  fete  o  ultimo 

troço  de  Infantaria  :  as  bagagens ,  que  marchavaõ  na 
retaguarda  da  fegunda  linha,  cobria  a  reíerva.  Os  Ca- 
itelhanos  fuppofto  ,  que  eílavaõ  taó  viíinhos,  nao  fe 
deixavaó  divífar ,  porque  D.  Joaõ  de  Auílria  formou  o 
exercito  em  fitio  cuberto  das  obfervaçoens  dos  nolíos 
exploradores.  Antes  de  anoitecer  nos  achamos  no  cen- 
tro da  Campanha  do  Rego  da  Vargea.  Fez  alto  o  exer- 
cito, e  voltando  as  eiras,  ficou  defronte  de  Évora  for- 
mado em  batalha  ,  determinando  o  Meftre  de  Campo 
General»  que  neíta  ordem  paflaíTe  a  noite,  entenden- 
do ,  que  na  Campanha  raza  com  os  inimigos  viíinhos 
naõ  podia  haver  alojamento  mais  íeguro,  que  a  forma 
da  batalha.  Nao  fe  fatisfez  o  Conde  de  Villa-Flor  deita 
.  difpofiçaõ  ,  pela  nao  haver  praticado  na  ÍLÍcola  de  Flan- 
des,  em  que  aprendera,  nem  r...  guerra  de  Portugal, 
que  havia  continuado,  tendo  fó  por  eítylo  inviolável 
alojarem  os  exércitos  de  noite  ,  valendo-fe  das  defen- 
fas  dos  terrenos  com  a  Cavallaria  no  centro  da  Infan- 
taria i  e  por  eíte  refpeito  ordenou  ao  Conde  de  Schom- 
berg, que  cobrindo  o  exercito  com  os  carros  das  baga- 
gens, os  guarnecelle  de  Infantaria  ,  para  que  de  noite 

a  Ca* 
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a  Cwtellaria  ficafíe  defendida.  Replicou  o  Conde  de  AtlftO 
Schornberg,  dizendo,  que  elle  avaliava  por  manifeíto  j^^^ 
nerigo  do  exercito  naquella  forma   de  alojamento  ,  e  ô\ 

•que  obrigado  defte  difcurío  ,  nsõ  queria  Ur  executor 
de  taõ  irremediável  empenho  ;  e  que  os  Sargentos  Mo- 
res de  Batalha  poderinõ  dar  á  execução  squella  ordem,. 
Peu-lha  o  Conde;  porem  elles  convencidos  da  mayor 
yazaõ  o  diíTuadiraó  deite  intento ,  e  paíTou  o  exercito 
s  noite  formado  em  batalha.  Os  Ctltelhanos  attentos 
ló  ao  defejo  de  encorporarem  as  tropas,  que  haviaõ  r  af- 
fido  a  Alcacere,  naõ  fizeraô  de  noite  movimento  algum; 
novidade,  que  poz  em  mayor  deívello  aoGeneral  da  Ar-      , 
tilharia ,  preíumindo ,   que  para  o  quarto  da  alva  ix> 
diaõ  relervar  o  combate  ;   e  com  efte   fentido  ronaou 
toda  a  noite  ,  e  obfervando  que  naõ  íò  os  toldados  , 
mas  a  mayor  parte  dosOfficiaes  fe  deixavaõ  vencer  do 
jomno  ,  que  nos  perigos  da  guerra  representa  com  a 
mayor  propriedade  o  retrato  da  morte,  fez  montar  va- 
rias partidas  com  ordem,  que  a  elpaços   tocaílem  até 
amanhecer  vivamente  arma  por  todos  os  lados  do  exer- 
cito, para  que  naõ  houveíTe  irfhnte,  em  que  a  refo- 
luçaõ  d)s  Caítelhanos  pudeíle  triunfar  do  ncflo  dsf- 
cuido. 

D.  Joaõ  de  Auílria»  inreíTantemente  deípedio  toda  a 
noite  avifos  ao  Tenente  General  da  Cavallaria  Mafla- 
cane  ,  Cabo  das  tropas ,  que  pafíaraõ  a  Alcacere  ,  que 
fe  retirafíe  com  toda  a  diligencia.  'Haviaõ  ellas  execu- 
tado em  Alcacere,  onde  naõ  acharão  refifíencia  ,  bár- 
baros iníultos  ,  e  Mafíacane  logo  que  1he  chegarão  as 
pnertadas  ordens  de  retirar-íe,   parecendo-lhe  perigofo  , 

dar  lugar,  a  que  o  noíío  exercito  fe  alojafie  entre  Fvo- 
ra  ,  e  as  Alcacevas  ,  diftriclo  por  onde  neceííariamente 
haviaõ  de  paflar,  mandou  largar  aos  u  Idados  toda  a 
preza,  que  traziaõ ;  e  antes  de  amanhecer,  chegou  a* 
Valverde,  Convento  de  Capuchos,  diilante  huma  le- 
goa  de  Évora.  Teve  o  Conde  deVilla-Flor  eífa  n«tícia, 
e  reconhecendo  baldado  o  inttnto,  com  que  marchara, 
por  naõ  ler  já  pofTivel  pelejar  cr  m  os  .Caítelhanos ■  divi- 
didos j  tanto  que  amanhecer,  mandea  retroceder  a  mar- 
cha 
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Anho   cna  ^°  àiz  antecedente  ;  e  obfervando-fe  a  meíma  OP- 
tfif\      ^em  at^  cneSar  ao  Oegebej  íe  delcompoz  de  íòrte  na 
*®®3'  paflagem  do  rio,  que  íe  expuzera  a  evidente  perigo, 
íe  D.  Joaó  de  Auftria  tivera,  como  devia,  avançado  o 
•corpo  da  Cavallaria,  em  que  era  fuperior,  a  obíervar 
í>s  accidentes,  que  haviaõ"  de  íucceder  na  paíTagem  de 
hum  rio,  ainda  que  pequeno ,  taõ  alcantilado ,  que  naó 
fe  deixava  vadear  mais,  que  por  dous  eftreitos  portos; 
e  os  Generaes  nunca  íe  immortalizaraõ,  fenaõ  com  as 
obfervaçpepts  deites  accHentes.  Livres  defte  embaraço, 
acabamos  de  palTar  o  Degebe  ás  três  horas  da  tarde,  e 
começando  o  Conde  de  Schomberg  a  diipor  o  quartel 
na  margem  do  rio ,  parecerão  da  outra  parte  delle  os 
primeiros  batalhoens  da  vanguarda  do  exercito  de  Ca- 
ftella  ;  porque  D.  Joaô  de  Auftria  ao  meímo  tempo  9 
que  chegarão  as  tropas  de  Aicacere ,  marchou  a  occu- 
par  com  todo  o  exercito  as  mefmas  eminências  íbbre 
o  Dágebe ,  que  poucas  horas  antes  havíamos  largado  , 
conftando-lhe  que  os  moradores  de  Évora  alegres  mur- 
muravaô,  que  elle  receava  o  conflicto,  que  tanto  ha- 
via moftrado  appetecer.  Deixou  na  Cidade  pequena  guar- 
nição ,  e  mandou  fabricar  huma   plataforma  na  emi- 
nência mais  vifinha  ao  noflo  alojamento  ,  de  que  co- 
meçarão a  jogar ,  quando  cerrava  a  noite  ,  quinze  pe- 
ças de  artilharia. 

O  Conde  de  Schomberg  melhor   prevenido,   que 
D.  Joaõ  de  Auftria  para  os  fucceffos  futuros,  reconhe- 
cendo, que  o  intento  de  D.  JoaS  de  Auftria  era  fazer 
dos  fogos   do  noííb   alojamento  alvo   do  combate  de 
hum  incêndio  contra  outro  incêndio;  montou  acaval- 
lo.eo  General  da  Artilhada  com  os  Officiaes  de  ordens^ 
e  Forrieis  dos  Terços  com  as  bandeirolas  ,  e  antes  que 
cerraíle  a  noite  ,  as  fez  balizas  de  novo  alojamento  , 
diftante  pelo  rio  acima  mil  paílos  do  que  já  occupava- 
mos,  reduzindo  a  três  linhas   o  corpo   da  Infantaria  ; 
porque  pedia  e (la  forma  o  terreno,  que  era  afpero ,  e 
montuoío :  e  o  General  da  Artilharia  havendo  reconhe- 
cido em  larga  diíhncia  toda  a  margem  do  rio ,  fez  eleir 
^aô  de  ttes  montes  >  e  em  cada  hum  delles  poz  cinco 

peças 
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peças  de  artilharia  ,  que  fe  cruzavaõ  humas  a  outras,  AnnO 
para  que  no  dia  ieguinte  nsõ  houvefle  parte  no  exerci-  166^. 
to  inimigo,  quenaõ  padeceíTe  os  damnos  deíla  nailitar  •* 

tormenta  ;  e  porque  os  Caftelhanos  naõ  tinhaõ  mais*, 
que  dous  portos  para  poderem  paíl-ar  a  Ribeira  \  forti- 
ficou o  Conde  de  Schomberg  o  ôo  lado  direito  com  qui- 
nhentos mofqueteiros,  e  a  mayor  parte  da  Cavallariaj. 
o  efqr.erdo  com   hum  Regimento  de  kmlezes  ,  e  qui- 
nhenros  cavallos  á  ordem  doGenernl  da  Cavallaría  Ma- 
noel Freire.   Logo  que  cerrou  a  noite  marchou  o  exer- 
cito com  grande  filencio  a  occupar  os   portos   íignala» 
dos,  e  iicaraõ  os  fogos  accefos  ,  e  as  terdas  levantadas,, 
fervtndo  de  inútil  emprego  ás  baterias  dos  Caílelhanos 
todo  o  tempo,  que  durou  a  noite,  com  grande  latis- 
façiõ  do  exercito  era  agradecimento  do  beneficio  devi- 
do'ao  Conde  de  Scomberg,  por   haver  livrado  com  a 
íua  prudência  muitas  vidas  do  perigo  da  morte  ;  e  o 
General  da  Anilharia  naõ  permittio  ,   em  quanto  nad^ 
armmheceo,  que  as  baterias  iogaíTem,.  por  fe  naõ  ma-? 
nifeftar  a  mudança  do  quartel. 

Amanhãa  de  cinco  de  Junho  defcobrio  aos  Cafte- 
lhanos  o  engano ,  que  lhes  occultavnõ  as  fombras  da  noi- 
te, e  começou  a  dar  glorioibs  princípios  ásmayores  fe- 
licidades de  Portugal.    Reconhecemos  com  a  primeira. 
Iu2,  que  os  inimigos  vinhaõ  demandar  os  dous  portos 
da  Ribeira  com  demonfrraçoens  de  quererem   paflala^,  JT''bM'^£ 
e  atacar  o  exercito  no  fitio  que  occupava.  Era  elíe  tap  %£%"*, *„aS. 
ventaiofo,.  e  adifpofiçaõ  taõ  regular,  que  em  todos  os  'f^f^a  fer~ 
Toldados-  fe  reconheciaõ  alegres  annuncios   da  vitoria.  &„&  mu'm 
Quafi  ao  meímo  tempo   inveftirao  os  Caílelhanos  os  gente, 
dous  portos,    porém  em   ambos   acharão  valerofa  refi- 
ílencia,  e  no  que  ficava  no  la Jo  direito  íe.  particulari- 
zou D.  Joaõ  da  Sylva,  aííiftido  d^s  Capifaens  Jorge  Fur- 
tado de  Mendoça  j  Jácome  de  Mello,  e  Manoel  Pache- 
co. No  lado  esquerdo  foy  mais  forte  o  combate,   por. 
fer  mais  fácil  a  pafTagem  \  mas  feia  mais  difftctl  a  vi- 
gorofa  defenfa*  que  encontrarão  em  Manoel  Freire,  a 
quem  foccorreraõ  Diniz  de  Mello,  e  os  outros  Cabos. 
Mandou  D«Joaõ  de  Auftria.  por  varias  vezes  esforçado 
L.-8  coro- 
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Anno     ^omb>te  com  novas  tropas:  porem  reconhecendo,  que 
166        a  cWJUÇ3v->  ^as  Hr^íTas  era  impenetrável  >  miídou  de  in- 
*uu3f    tento,  mas   taõ   vagaroíamente ,  que  os  inflames  lhe 
multiplicavaõ  os  perigos  ;  porque  a  artilharia  afliítida 
do  íeu  General  jogava   furiofamente  das  três  baterias, 
€  era  taõ  grande,    e  manifefto  o  eíieito ,  que  íe  naõ 
deípedia  balaíem  conhecido  prejuízo  dos  Caftelhanos; 
porque  o  General  igualmente  caíligava  ,  e  premiava : 
e  íerviaõ  de  defculpa  aos  perigos  deita  vaidade  os  ex- 
emplos de  Júlio  Cefar  nos  íeus  Commentarios :  Rotiiio, 
e  Eícauro,  celebrados  os  dous  de  Cornelio  Tácito  pela 
liberdade,  com  que  fielmente  referirão  as  acçoens  pró- 
pria? :  D.  Carlos  Coloma ,  Monluc  ,  e  Henrique  Cateri- 
no  de  Ávila,  e  outros  memoráveis  Authores  da  Hifto- 
ria  antiga,  e  moderna,  por  ler  preciío  ,  que  a  verda- 
de deila  igualmente  íe  diítribua.  D.  JoaÕ  de  Auítria  re- 
conhecendo o  inútil  perigo  ,  a  que  expunha  todo  o 
exercito,  deu  ordem  que  marchaíTe,  voltando  as  caras 
ao  lado  efquerdo,   e  por  naô  ettragar  a  reputação ,  o 
naò  quiz  deíviar  da  margem  do  rio.   Reconhecida  eíta 
valeioía  ,  e  temerária  deliberação  ,  ordenou  o  General 
da  Artilharia  ,  que  o  íeguiffem  todos  os  íeus  Officiaes 
com  as  quinzí  peças,  e  marchou  com  grande  diligencia 
a  occupar  dous  poítos  íbbre  o  no,    que  p  dia  antece- 
dente havia  reconhecido  fuperiores  á  marcha ,  que  os 
Cafteíhanos  trazíaõ;  efem  experimentar  os  embaraços, 
q^e  coílumao  acontecer  nos  movimentos  rápidos  da  ar- 
tilharia, ieguro  nas  diíriculdades  da  paffagem  do  rio, 
ie  adiantou  de  todo  o  exercito,  e  ajuítou  as  bate: ias, 
antes  que  os  Caftelhanos  começafTem  a  empenluvíe  na 
perigoía  marcha  que  traziaõ.  Chegarão  os  primeiros  ba- 
tnlhoens  da  vanguarda  a  experimentar  o  damno  ,   de 
que  naõ  íinhaõ  receyo  ;  e  naõ  lhes  permittindo  o  va- 
lor deíviarfe  delle,  foraõ  tolenndo  a  íua  ruina  todos 
os  mai s  corpos  de  Infantaria ,  e  Cavallaria,  até  chegarem 
os  últimos  da  retaguarda,  que  mais  acentos  ao  perigo, 
que  á  opinião  ,  deícompoftamente  ,  perdida  a  forma , 
ie  puzeraõ  em  falvo,  valendo- fe  do  exemplo  de  mui- 
tos Cabos ,  e  Officiaes ,  que  viraõ"  ampararfe  das  pare- 
de 


PJRTE  II.  LIVRO  VIU.         iz~j 

des  de  huma  cata  arruinada  ;  diligencia  obíervada  das      AflfJÒ 
baterias;  e  mandando  o  General,  que  todas  as  peças        ,  r 
izeílem  alvo  da  parede,  e  Te  difparaíTem  a  hum  tem»      ^^^3* 
po,  cahio  obrigada  do  furioío  impulío  em  grande  dam-     • 
no  de  todos,  os  que  a  haviaô  hufcado  per  remédio.   Or- 
denou D.  loaõ  de  AuíTria,  que  o  exercito  fe  defvialle 
das  baterias:  ceifarão  ellas ,  haven  io  as  quinze  péÇao 
diiparado  das  três  horas  ca  manha. i  até  ás  três  datar 
de  fjteeentas  e  fetenía  balas,  de  cuio  eílrago  ficou  a 
Campanha  coberta  de  mortos,  e  entre  elles  o  Mefíre 
de  Campo  D.  Gonçalo  de  Córdova,  irmão  do  Duque  de 
CcíTu  ,  hum  Tenente  General  da  Artilharia  ,  Capiraens         < 
de  cavallos,  e  Infantaria*  e  outros  Orllciaes  de  gran-le 
ellimjçaõ  ;  perda  que  infhihiq  no  exercito  tanto  def- 
alento,  como  D.  João  de  Auílria  cgrrfeílou  em  huma 
carta  eícrita  a  KIRey  íeu  Pay  depois  da  batalha,  man- 
dando no  tempo  dí  paz  fazer  efra  meíma  cor.riiTaõ  ao 
General  da  Artilharia  pelo  E  igêfthelfq  Pedro  de  Santa 
Coloma ,  que  foy  leu  prifioneiro. 

O  noílo  exercito  feguio  pelo  rio  acim^i  a  marcha 
des  Caíislhanosv  que  depois  de  tomarem  aloiamento  na 
rnnte  do  Deçebè  com  a  retaguarda  no  Convento  do 
Eípinheiro  ,  fizemos  alto  na  dHlanda  de  hum  auarto  de 
lego*   divididos   com  a   ribeira.     Difpoz  o   Conde   de 
Schotnberg  o  Quartil  com  grande  íegurança  ,  e  deílre* 
za  i  porque  a  lirba  da  vanguarda  oceupava  huma  emi- 
nência,   que    correndo   direita,  era   igualmente  fupe- 
fior  á  Campanha.  O  rio  lerurava  o  lac'o  esquerdo,  e  Aquartela- [i * 
alimentava  o  exercito.   A  trincheira,  ave  fe  !evantou  m  nof,  exercito  A 
vanr-ua^da  .  guarnecia 6  os  Terços ,  e  b? talhões  da  pri-  V,P*   &>*  C** 
m.eira  linha  .na  forma,  em  que  marchava© ,  edècUnan*  r-elhíWÇS- 
do  a   eminência  para    hum  valle  dilatado ,  aue  oceu- 
pava a  retaguarda  ,  no  fTm  delle  fe  levantava  hurra  col- 
lina,  que  preçifamente  fe  devia  ganhar,  e  naõ  era .  fa- 
cH  confeguir-íe,  Tem  íe  mudar  na  dirpoíiçaô  dn  quar- 
tel a  forma  da  marcha,  que  fe  naõ  queria  alterar.  Emen- 
dou a  arte  efte    defeito  da  natureza  ;  porque  conver- 
tendo o  Conde  de  Fcrcrrberg  a  fecunda  linha  em  re- 
taguarda ,  por  confiar  de  mais  corpos ,  e  a  referva  em 
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Anno     ic'Sunc*a  linha,    fi.ou  occupada   a  eminência,  e  o  ex- 
crcito  formado:  e  para  mayor  íegurança  do  quartel  fe 

1O03-  tirarão  duas  linhas  pelo  lado  direito,  e  efquerdo  da 
•  vanguarda  á  retaguarda  ,  e  no  meyo  de  cada  numa  del- 
ias le  fabricou  na  trincheira  hum  angulo  reintrante , 
que  as  flanqueava  ,  com  quatro  -peças' de  artilharia  ^  e 
as  linhas  fe  guarnecerão  com  dous  Terços,  e  quatro  ba. 
talhoens,  que  fe  tirarão  com  igualdade  das  linhas  da 
vanguarda,  e  retaguarda,  e  em  três  baterias  íe  plan- 
tarão onze  peças.  No  centro  do  quartel  alojou  a  Cor- 
te, Vedoria,  muniçoens,  e bagagens ,  havendo  o  Con- 
de de  Villa-Flor  afíiftido  a  todas  as  operaçoens  daquel- 
le  dia  com  grande  valor  ,  coníbncia  ,  e  diligencia,  imi- 
tado de  todos  os  Cabos ,  e  Officiaes  do  exercito  com 
tanto  acerto  ,  e  efficacia  ,  que  até  no  levantar  das  trin- 
cheiras foraõ  os  primeiros  que  trabalharão* 

D.  Joaõ  de  Auítria  havendo  obfervado  adiípoííçao 
do  noílo  quartel ,  íediíluadio  do  intento,  que  moilrou 
ter  de  pelejar  ,  e  determinou  confeguir  retirar  o  exer- 
cito para  Bidajoz,  em  que  livrava  toda  a  íegurança  da 
em  preza  de  Évora.  Diípendeo  as  horas  do  dia  feguinte 
em  eacorporar  com  o  exercito  o  grande  numero  de  car- 
ruagens ,  que  havia  ficado  em  Évora ,  e  a  defenía  da« 
quella  Praça  entregou  ao  Meílre  de  Campo  o  Conde  de 
Ser  tirana ,  Italiano ,  de  grande  valor,  e  experiência,  com 
a  guarnição  de  três  mil  Infantes  divididos  em  fetePer- 
ços  de  Heípanhóas ,  Italianos,  e  Alemães,  e  oitocentos 
cavallos  das  mefmas  N^çoens ,  treze  peças  de  artilha- 
ria, em  que  entravaô  féis  meyos  canhoens,  muniçoens, 
artifícios  de  fogo,  mantimentos  em  tanta  abundância, 
que  baílinVm  a  íuftentar  hum  largo  fitio.  ignorava  o 
Conde  de  Villa-Flor  efta  determinação  ,  e  delejando 
comprehendela  ,  íahio  ao  pôr  do  Sol  o  Conde  de  Schom- 
berg,  osGeneraes  da  Cavallaria,  e  Artilharia,  outros 
Officiaes,  e  alguns  batalhoens  efeolhidos  ,  e  paliando 
o  rio ,  carregarão  as  guardas  dos  Caftelhanos  com  tan- 
to vigor  *  que  travando- fe  numa  bem  pelejada  efeara- 
muça  ,  confeguimos  retirarmonos  com  alguns  íoldados 
prifloneiros ;  porém  por  mais  que  foraõ  apertados,  naô 
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deraõ  noticia,  que  desfizefle  a  duvida,  em  que  eílava-     Atlttd 
mos.  Naquella  noite  houve  no  Povo  de  Évora  grande  ,    ■ 

alteração  \  porque  animado  com  a  viíinhança  do  ncflo  iOOg» 
exercito,  e  com  a  felicidade  do  recontro  do  Degebe,  Aiuva-feop*' 
deíejava  facudir  o  jugo,  com  que  íe  achava  opprimido.  *e  de  iiyor** 
Acodio  D.JoaÕ  de  Auílria  a  reparar  eíle  intempeftivo 
movimento  ,  caítigou  alguns  dos  authores  delle  ,  tirou 
as  armas  a  todos,  e  chamando  pefioas  das  principaes 
da  Cidade ,  em  que  entrou  o  Sargento  Mayor  de  Au- 
xiliares Manoel  Freire ,  em  huma  larga  oracaõ  1  eprehen- 
deo  o  excedo  commettido,  e  fuavemente  exhortou  á 
obediência  a'ElRey  de  Caílella  ;  e  paliando  a  outros 
diícuríos,  pornoílrar  que  fedava  por  fatisfeito  ,  dif- 
íc  que  havia  andado  bem  na  occafiaõ  paliada  a  artilha- 
ria de  Portugal  :  refpondeo-lhe  com  grande  alegria  o 
Sargento  Mayor ,  prevalecendo  o  affecto  natural  contra 
o  perigo  manifeíto  :  Sim  Senhor ,  dizem  ,  que  matou 
muito  Caírelhano.  Celebrarão  eíle  inadvertido  impul- 
io  os  Oííiciaes ,  que  íe  acharão  prefentes ,  e  de  novo 
conhecerão ,  que  eraõ  os  ânimos  dos  Portuguezes  in^ 
contrftítaveis  ao  feu  domínio.  Divertido  efle  accidente, 
e  cerando  a  noite  de  íeis  de  Junho,  mandou  D.  Joaõ 
de  Auílria  adiantar  com  o  íilencio  poffivel  pela  eílrada 
das  Bruceiras  o  grande  numero  de  carruagens,  que  le- 
vava o  exercito.  Quando  amanheceo ,  íe  acharão  huma 
legoa  diílante  delle,  e  para  lhe  efcuíar  o  evidente  pe- 
rigo, a  que  as  expunha,  mandou  rodear  de  partidas  to- 
do o  noílb  quartel,  com  ordem,  que  toda  a  noite  to- 
caílem  vivamente  arma  por  varias  partes ;  o  que  tao 
promptamente  executarão,  que  naõ  foy  pofíivel  fazer- 
mos mais,  que  attender  á  defenía  do  quartel.  Ao  ra- 
yar  do  Sol ,  que  deícobrio  as  carruagens  avançadas ,  e 
o  exercito  em  marcha  ,  reconhecemos  decifradas  todas 
as  duvidas,  que  nos  haviaõ  cceultado  as  íombras  da 
noite ;  e  como  a  Campanha  era  tao  deícobèrta ,  e  os 
noflos  olhos  eítavaõ  coílumados  a  femar  íem  arithme- 
ticas  o  numero  das  tropas,  julgamos  (o  aue  depois  fe 
verificou  )  que  confiava  o  exercito  de  dez  mil  Infan- 
tes,  entrando  os  Officiaes,  e  de  íeis  mil  cavallos.  Eíle 
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An>fiÔ  movimento  nos  obrigou  ,  íem  largas  conferencias,  a 
concordar  no  confelho  ,  que  devíamos  marchar  promp- 
tamente  a  buícar  a  occafiaõ  mais  opportuna  ,  que  foí- 
íe  poííivel,  de  peleijar  com  os  Caftelhanos,  pois  para 
elte  effeito  fahiramos  do  Landroal ,  e  a  eíta  refoliiçaõ  nos 
obrigavaõ  as  repetidas ,  e  a  perladas  ordens  d'ElRey. 
Tomada  eíta  reíoluçaõ ,  marchamos  pela  eftrada  de  Evo- 
ra-Monte,  e  foy  avançado  o  Capitão  Salamon  com  cem 
cavallbs,  com  ordem  de  feguir  a  retaguarda  dos  Cafte- 
lhanos,  e  embaraçalos,  quanto  lhe  folie  poffivel ;  o 
que  executou  com  tanto  acerto  ,  que  ie  retirou  com 
quantidade  de  prifioneiros. 

Pouco  diftantes  marchavaó  ambos  os  exércitos,  e 
.  -„  .  hum  ,  e  outro  pertendiaó  paliar  o  rio  Terá  antes  de  anoi- 
eitss  o  ri»  Te*  tecer »  Para  *e  executarem  íem  embaraço  os  progreílos 
premeditados  para  o  dia  feguinte.  Efte  difcurlo  fez 
apreflar  de  forte  a  marcha ,  que  oslnglezesa  tolerarão, 
e  a  força  do  Sol  com  impaciência,  e  ao  cerrar  da  noi- 
te acabarão  ambos  os  exércitos  de  paliar  o  rio  ,  o  noílo 
no  Porto  de  Evora-Monte,  o  dos  Caitelhanos  no  da  Ven- 
da do  Duque.  Grandes  eraô  os  cuidados,  e  vários  os  dif- 
curfos  ,  que  íe  oftereciaõ  aos  Cabos, .e  Gfficiaes  mayo- 
res  de  hum  ,  e  outro  exercito  ,  coníilerando,  que  a  luz 
do  dia  feguinte  havia  de  fer  theatro  da  gloria  de  qual- 
quer deli  es.  D.JoaÔ  de  Auftria  tinha  felicemente  con- 
feguido  a  empreza  de  Évora,  e  para  naô  baldar  a  íui 
fortuna,  deíejava  conferv>'ila.  Para  efte  fim  intentava 
chegar  com  o  exercito  fem  damno  a  Arronches,  e  en- 
groítalo  de  íorte  com  os  foecorros,  que  haviaõ  chega- 
do a  Badajoz  de  Ciudad-Rodrigo,  Galliza  ,  e  outras  par- 
tes, que  pudefle  voltar  a  continuar  os  íeus  progreíTos 
com  tanto  poder,  que  Íem  temer  oppoíiçaó  abriíle  pa(- 
ío  p?ra  a  communicaçao  de  Fvora  por  Monçaraz ,  ou 
pelo  Landroal ,  fuppondo  que  o  groífo  prefidio  ,  que 
havia  deixado  em  Évora,  reíiftiriao  noíío  combate,  re- 
folvendo-nos  a  atacala,até  chegar  o  feu  foccorro.  Po- 
rém eílas  confideraçoens  fe  defvaneciaõ  no  conhecimen- 
to, de  que  chegar,  ou  nao  a  Arronches,  fem  dar  ba- 
talha ,  pendia  da  noíTa  refoluçaõ  5  porque  o  grande  nu- 
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mero  de  carruagens,  que  comboyava  ,   obrigava  tuuo     Anno 
o  exercito  a  vagaroía  marchai  e  as  nollas  naõ  nos  fa-  , 

ziaõ  impedimento  algum;  porque  na  vilinhança  de  Ef-      1^^>3t 
tremor  as  deixávamos  íeguras ,  e  conhecendo  a  vale- 
rote  Naçaõ,  que  tinha  por  oppoíta,  naõ  pode  achar  ío-' 
cego  no  pertendido  deícanço  da  noite. 

Naõ  era  melhor  livrado  o  Conde  de  Villa- Flor,  que 
D.  Joaõ  deAuíhia,  repreíentandoíe-lhe  as  grandes  dif- 
iculdades, que  podia  achar  em  qualquer  reloluç?ó  ,  a 
que  íe  arrojaíie.    Confiderava  ,  que  deixando  os  Caíte- 
Ihanos  Évora  bem  preíidiada  ,  e  adiantando  com  gran- 
de calor  as  fortifkaçoens  com  o  rim  de  facilitar-Jhe  a         , 
ccmmunicaçaõ  por  Monçaraz,  ou  Landroal,  convinha 
pelejar, antes  que  pudeilem  encorporar-fe  com  majores 
ioccorros  ,  e  reilaurar  o  trabalho  padecido  nos  dias  an- 
tecedentes; porque  conieguindo  os  Caftelhanos  iahiiem 
em  (alvo  do  interior  daquella  Província ,  ficávamos  ne- 
ceíTnando  de  formar  dous   exércitos ,  hum  para  íitiar 
Évora ,  outro  para   guarnecer  as  Praças   da  fronteira , 
que  Ucavaõ  expoftas  á  diverfaõ  dos  Caftelhanos,  quan- 
do fe  naõ  reíolveíTem  a  intentar  o  íoccorro  de  Évora , 
rompendo  as  linhas ;  e  além  deitas  razoens  a  impaciên- 
cia dos  moradores  dos  lugares  abertos  havia  chegado  a 
tanto,  que  fazia  precifo  evítar-fe  perigo  taõ  manife- 
fto.  Porém  nem  todos  eftes  eftimulos  facilitavaõ  a  re- 
fcluçaô  de  ie  dar  a  batalha  ;  porque  o  General  contra- 
rio era  hum  rilho  d^ElRey  de  Caílella,  de  eícUrecidas 
virtudes,  criado  na  guerra  ,  e  muitas  vezes  vitoriofo 
das  Naçoens  mais  bellicoías  da  Europa,  aííiílido  de  Ca- 
bos de  grande  valor,  e  experiência,  de  excellentes  Of- 
ficiaes ,  e    ioldados  veterano?.    O  corpo  da  Cavallaria 
quafi  dobrava  . o  numero   da  nclTa,  e  ao  da  Infantaria 
naõ  levávamos  grandes  ventagens;  fuppofto  que  a  for- 
ça da  juftiça  da  caufa  ,  que  defendíamos  ,  a  capacida- 
de dos  Cabos,  a  experiência  dos  Officiaes,  a  ventagem 
de  peleiarem  em  o  próprio  paiz,  e  a  confiança  da  pou- 
ca cbítancia,  em  que  ficava  Eítremoz,  íervindo  de  re- 
ceptáculo a  qualquer  contratempo,  dobrava  de  forte  os 
incentives  univerf^es  de  fe  dar  a  batalha ,  que  fazia  in- 
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AntlO     íeriores  todas  as  difficuldades ;  e  eítas  confideraçoens 
fez  mais  claras  a  luz  da  manhãs  ,  desfazendo-fe  em  exe- 
rÓ'   cuçpens  promptas  todos  os  diícurfos  premeditados. 

Ao  primeiro  crepufculo  fepuzeraõem  marcha  am- 
bos os  exércitos  huma  legoa  diftantes ,   que   fe  dimi- 
nuhia  ao  pado,  que  íe  caminhava  ; e como  o  noílo le- 
vava as  caras  em  Eftremoz,  o  do  inimigo  no  Amei- 
xial, vinha  a  fer  objeílo  de  ambos  o  mefmo  Horizonte.- 
Cs  Caftelhanos  moílravaõ  intentar  retroceder  a  marcha, 
que  haviaõ  trazido ,  quando  paíTaraõ  por  Eftremoz  ;  e 
aílim  o  affirmavaõ  os  práticos  na  Campanha,  dizendo, 
que  do  lugar,  em  que   fe  achava  a  vanguarda  ,  fe  fe* 
guia  a  eftrada  da  venda  de  Alcaraviça,  que  era  a  que  o 
exercito  trouxera;  e  ámao  eíquerda  ficava  outra,  que 
parava  na  Ribeira  de  Veiros ,  e  tomando  alojamento  nel- 
ía  os  Caftelhanos,    ficavaõ  fó  diílantes  de  Arronches 
huma  jornada.  Ponderadas  eítas  noticias,  ieajuftou  dei- 
xarmos Bftrem<  z  á  mão  direita  ,  e  fizemos  alto,  fican- 
do-nos  na  retaguarda ,  e  os  Caftelhanos  diílantes  huni< 
quarto  de  legoa.    O  Conde  deSchomberg  formou  o  ex- 
ercito em  fitio  íuperiorá  Campanha,  por  onde  os  Ca- 
ftelhanos dsviaõ  de  paíTar,  fe  feguiíTem  a  marcha  ,  que 
haviaõ  trazido,  quando  entrarão  ;  e  fuppofto  que  o  ter- 
reno era  embaraçado  com- vinhas  ,  evallados,  reconhe- 
cia-fe  taó  ventajofo  ,  que  refolvendo-fe  os  Caftelhanos 
a  atacamos  nelle,  parecia  a   noíla  ventagem  quaíi  in« 
vencível;  e  dizia  o  Conde  deSchomberg,  que  quando 
fe  naó  atrevefíem  a   tomar  efta   refoluçaõ  ,  que  para 
pelejarmos  em  Campanha  igual ,  íempre  nos  ficava  li- 
vre ;  porque  a  marcha  dos  Caftelhanos  era  taõ  vagaro- 
fa  a  refpeito  da  multidão  d?s  carruagens,  que  naõ  po- 
dia fugimos  o  tempo  de  dar  a  batalha  :  que  a  mayor 
prudência  dosGeneraes  confíftía  em  naõ  perder  as  ven* 
tagens,  em  quanto  naõ  offendiaõ  os  intentos  princi- 
paes ,  a  que  íe  caminhava.  Efte  prudente  difcurfo,  ou 
por  emulação ,  ou  por  naõ  entendido  ,  foy  injuftamen- 
te  mal  avaliado  de  muitos  Cabos,  e  Ofltciaes  do  exer- 
cito ;  e  porque  a  razaõ  formal  o  authoriza,  naõ  necef- 
íitamos  de  defendelo.  Deite  embaraço  nos  livrou  hum 
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aviío  dos  Capitães  de  cavallos  D.  António  de  Almiiua,    AntlO 
e  Filippe  de  Azevedo,  que  eítavaõ  de  guarda,  e  avan-      {./: 
çados  em  li  tio  luperior  á  marcha  dos  Caftelhanos,  que     xuu3' 
referia,  que  a  vanguarda  da  Cavallaria  do  exercito  co- 
meçava  a  iegirir  a  eftrada  de  huma  grande  Serra ,  que 
lhe  ricava  pouco  diftante  ,    e  caminhava  a  Souzel ,  e 
determinando  embaraçarlhe  o  paíTo  a  reíoluçaõ  de  al- 
guns paizaitos  eípingardeiros,  os  haviaõ  degolado.  Ffte 
ultimo  deíengano  applicou  a  reloluqaõ  de  íe  dar  a  ba- 
talha ,  porque  já  o  tempo  naõ  diípenfava  outras  con- 
íideraçoens.  Com  eíle  valeroío  intento  ordenou  o  Con- 
de de  Villa-Flor  a  Manoel  Freire  de  Andrade,  que  com      > 
quinhentos  cavallos,  o  Terço  de  JoaÕ  Furtado  de  Mei> 
doca  >  e  hum  de  Inglezes  marchafle  a  deíalojar  alguns 
batalhoens  Cattelhanos ,  que  occupavaõ  huma  eminên- 
cia pouco  diftante ,  que  o  exercito  neceíTar  ia  mente  ha- 
via de  coroar ,  para  coníeguir  o  intento  premeditado. 
Marchou  Manoel  Freire  a  executar  efta  ordem  na  íup- 
poíiçaõ,  de  que  o  exercito  lhe  havia  de  dar  calor  (co- 
mo era  preeilo)  com  mais  celeridade  da  que  pedia  o 
embaraço ,  em  que  o  exercito  fe  achava  no  alojamen- 
to das  vinhas,  evallados,  que  havia  occupado.  Reco- 
nhecendo o  General  da  Artilharia  as  perigofas  conftquen- 
cias  de  íe  naô  alhanar  efta  difficuldade,  a  mandou  ad- 
vertir ao  Conde  de  Villa-Flor  pelo  Ajudante  de  Tenen- 
te de  Meítre  de  Campo  General  Jacintho  de  Figueire- 
do; porém  o  Conde,  fem  dar  attençaõ  a  efta  adver- 
tência, deixou  a  Manoal  Freire  continuar  a  marcha,  e 
chegando  ao  alto  do  monte ,    deíalojou  facilmente  os 
batalhoens  inimigos;  e  provocado   de  ardente  valor , 
baixou  á  Campanha  com  a  pouca  eente  que  levava,  e 
deu  principio  a  fe  atacar  huma  pengoía  efcaramuça  com  Frelrg  huma  ' 
todo  o  corpo  da  Cavallaria  inimiga,  que  em  duas  cO'grojja  efc*rs* 
Funas  vinha  vagarofamente  marchando ,  e  cobrindo  as  »»«/*. 
carruagens,  cujo  paíTo  era  inferior  ao  da  infantaria,  e 
artilharia,  qne  D.  joaõ  de  Auftria  havia  adhntado  ao 
alto  de  duas  grandes  eminências  ;  que  ricavao  íuperio- 
res  áquella  dilatada  Campanha.   O  General  da  Artilha- 
ria, que  íe  achava  empenhado  no  diícurfo  do  perigo 
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Anno    ^e  Manoel  Freire  ,  obíervando  o  vagar,  com  que  o  ex- 
ercito fe  deiembaraçava  das  diífículdades  do  alojamen- 
to, fubio  com  grande  diligencia  ao  alto  do  monte,  que 
Manoel  Freire  tinha  facilitado ,  e  reconheceo  o  riíco  a 
que  eítava  expoíto  ,  correo  a  remedialo ,  advertindo  a 
Manoel  Freire,  que  o  íeu  empenho  havia  deíerafua 
ruina ;  porque  íe  acafo  esforçaíte  a  efearamuça ,  era  íem 
duvida  carregaremlhe  os  Caftelhanos  os  batedores  com 
muito  mayor  poder,  do  que  levava  para  foccorrelosj 
e  q lie  o  exercito,  de  quem  devia  fiar  a  fua  fegurança,fe 
achava  taõ  diftante ,  que  primeiro  feria  desbaratado ,  do 
que  pudelíe  fer  foccorrido.  Mitigou  Manoel  Freire  o  feu 
ardor  á  verdade  deita  advertência  ,  e  mandou  retirar  os 
batedores  ,  e  íem  defordem  tornou  a  encoftarfe  á  Serra, 
e  os  Caftelhanos  íe  confundirão  de  forte  com  a  primei- 
ra vifta  deitas  tropas  ,  que  retirarão  para  as  eminências, 
que  oceupava  a  Infantaria,  as  mangas, que  marchavaõ 
entre  aCsvallaria:  e  havendo  huma  legoa  de  diítancia 
entre  hum,  e  outro  corpo,  f e  o  exercito  dera  calor  a 
Manoel  Freire ,  pudera ,  pelejando  fó  contra  a  Caval- 
laria ,  ganhar  pela  manhã  a  a  batalha  ,  pela  difficuldade 
de  fe  lhe  unir  a  Infantaria ,  que  facilmente  íeria  def- 
pojo  da  vitoria.  Segurava- íe  efta,  com  que  chegando 
os  noíTos  batedores  de  vanguarda  a  oceupar  a  eminência, 
que  a  largo  paíTo  intentava  fenhorear  D.  João  de  Au- 
ltria,  reconhecendo  quanto  era  ventajofo  aquelle  po- 
íto ,  ao  em  que  nos  havíamos  de  formar  precifamente, 
carregarão  as  fuás  tropas  aos  noflos  batedores,  e  a  foc- 
correlas  íe  adiantou  toda  a  fua  Cavallaria  com  tanta  deí- 
ordem,  que  deíemparou  a  artilharia  ,  e  bagagens,  que 
por  marchar  de  retaguarda,  eílava  ainda  na  planície  comr 
boyada  de  poucos  Terços  de  Infantaria.   O  Conde  de 
Schomberg ,  que  aíliítia  no  lado  efquerdo  do  noíTo  ex- 
ercito ,  obfervando  efte  movimento  dos  Caftelhanos , 
defejofo  de  aproveitar  occafiaõ  taõ  opportuna,  puxou 
pelas  linhas  de  Cavallaria,  que  achou   mais  perto,  e 
fe  foy  pondo  em  marcha,  avifando  com  toda  a  promp* 
tidaõ  ao  Conde  de  Villa-Flor  da  reíoluçaõ ,  que  tornai 
va,  pelo  Commiilatio Geral  Duarte  Ferrari Jes  Lobo,  o 
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qual  voltou  cem  a  meíma  prefla,com  ordem  para  que    Anno 
.  ie  retiraíle.  Obedeceo  o  Conde  de  Schomberg  com  tan- 
to ientimento,  que  lhe  durou,  ainda  depois  delograr- 
íe  a  occaliaõ  taõ  felizmente. 

O  noílo  exercito  fubio  á  eminência,  que  ganhou 
Manoel  Freire  adiantando-fe  a  outra  ,  que  fe  lhe  ftguia 
mais  ao  Jado  direito,  ficarão  no  efquerdo  as  duas  linhas 
da  Cavallaria  daquella  parte ,  e  plantaraõ-fe  cinco  pe- 
ças de  artilharia  no  melmo  fitio  ,  e  em  dous  montes, 
que  corriaõ  do  lado  direito,  jogarão  dez,  e  em  todo  o 
fitio  referido  formou  o  Conde  de  Schomberg  militar- 
mente o  exercito.  Em  outros  dous  montes ,  que  hum 
pequeno  valle  dividia  dos  referidos ,  incomparavelmen- 
te mais  afperos ,  e  eminentes ,  formou  D.  Joaõ  de  Au- 
ítria  a  íua  Infantaria ,  e  na  parte  íuperior  delles  man- 
dou fabricar  duas  baterias  de  quatro  peças  cada  huma  > 
e  todo  o  corpo  da  Cavallaria  eftava  formado  ao  pé  do 
monte  do  lado  direito  em  huma  dilatada  Campanha, 
recolhendo  as  carruagens,  e  fegurando  huma  eífrada,  por 
onde  o  exercito  forçofamente  havia  de  paliar ;  a   qual 
por  fer  eftreita,  e  profunda ,  lhe  deraõ  os  payzanos  o 
nome  do  Canal.  Entre  confuías  íuípenloens  durarão'  as 
baterias  com  pouco  damno  de  ambas  as  partes,  e  algu- 
mas leves  eícaramuças  até  as  três  horas  da  tarde ,  e  no 
difeurfo  deite  tempo  flzeraô*  os  Caftelhanos  adiantar  as 
íuas  carruagens  ,  quanto  lhes  foy  poífivel ,  para  que  a 
marcha  ,  que  determinavaõ  fazer,  lhes  ficafle  mais  def- 
embaraçada.  A  hora  referida  achando-fe  o  General  da 
Artilharia  afíiftindo  na  bateria  do  lado  efquerdo  ,  que 
ficava  fuperior  á  Campanha ,  obfervou  que  as  peças  da 
artilharia  das  baterias  dos  Caftelhanos  a  efpaços  hiaõ 
dinainuhindo  os  tiros  ;  porque  de  oito  peças  que  ioga* 
vaõ,  tiravaó  fó  quatro,  e  que  efte  evidente  final  ma» 
nifeftamente  declarava  ,  que  o  exercito  fe  punha  em 
marcha;  movimento,  que  de  outra  forte  fe  naô  podia 
delcobrir  pela  altura  dos  montes,  que  nos  ficavaõ  op- 
poílos,  que  os  Caftelhanos  tinhaó  oceupado  com  o  ex- 
ercito-, e  que  o  fim  de  D. Joaõ  de  Auftria  era  entreter 
a  noíla  confufaõ  até  poder  confeguir,  que  as  carruagens 
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Atino  venceflem  o  paflp  eílreito  da  Serra  ;  e  logrado  eifce  in- 
tento,  ficava  fem  duvida  fegura  a, marcha,  queD.Joaá 
de  Auíttia  com  taõ  prudentes-  coníideraçoens  deiejav».  ° 
çonfeguir  até  a  Praça  de  Arronches.  Para. fortificar  eltet 
difcurfo  chamou  o  General  da  Artilharia  todos  os  prá- 
ticos daquella  Campanha,  osquaes  uniformemente  con- 
cordarão ailim  na  eíheiteza.  da  eftradj,.  por  onde  for- 
çofamente  haviaõ  de  marchar,,  como  na  certeza,  de  q~e 
,  vencida  eUa,  chegaria  o  exercito  a  Arronches  lem  con- 
trovertia alguma.,  Períuadido  deita  noticia  montou  a  ca- 
vallo  o  General  da  Artilharia,  e  foy  bufcsr  ao  Conde 
de  Villa-Flor,  que  achou  com  te  dos  os  Cabos,  equaíl 
todos  os  Officiaes  mayores  do  exercito ,  e  pedindo  ao 
Conde  atte.nçaõ  ao  few  difcurfo ,  o  expoznas  razoens 
feguintes.. 
VeíoífiGtnf  A  perda  de  Évora,  e  as  confequenciãs  defta  infe-- 

r<i  da,  Arti"    ^cidade,  nos  obrigarão  a  fahir  do  quartel  do  Landroal  a, 
toma.,  bufear  ( pelas  tropas  que  paíTaraõ  a  Alcacere  )   na  divi- 

faõdoexnercito  deCaítella.o  ultimo  rompimento»  Tan-- 
to  que  paliamos. o, rio  Degebe,  nos  expuzemos-a.pe*- 
lejar  fem- mais  ventagem ,  que  a  dos. noflbs  braços;  e- 
ficando  o  atacar  o  combate  naeleiçióde  noíTos  inimi- 
gos^ experimentamos,. que  D.  Joaó  de  Auítda  íuppoem 
roais  certa  a  noíla  ruina,  retirando  o  exercito  para  o  re- 
forçar com  novas  tropas,,  que  dar  a  batalha  com  eíl  5^ 
que  com  taõ  particular  at tença p  fortifica  ;  o  que  pro- 
vado com  a  experiência,  fica  fem  duvida  Termos  obri- 
gados-a  atalhar,  os  caminhos,  por  onde  os  Cáftelhanos 
intentaõ  a  nofTa  deftruiçao  *  perfuadidos  do  muito  que 
neceííltamos.  alentar  o  defimyo  dos  Povos  quafi  def- 
confiadosdo  feu-remedio;  e  he  propofiçaõ  fem  contro- 
ve~íh ,  que  para  lograrmos  efta  reíoluçaó  ,  he  preciío 
pelejarmos,  antes  que  os  Caíielhanos  cheguem  á  Pra- 
Ç3  de  Arronches  ;.-e  fe  naõ  me  engana  o  ardente  de- 
iejo  de  ver  logrado  eíre  intento,  a  Providencia  Divi- 
na por  fua  infinita  miíêri-cordia"  nos  moílra  claramente 
o.  caminho  de  dar  a  batalha ,  e  confegutr-a  vitoria.  Na  • 
bateria,  em  que  eftava,  reconheci,  que  os  Caílelhanos 
í«;Vaõ  retirando,  porque  a  efpaços  diminuem  os  tiros. 
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de  artilharia  ;   inferência  ,  que  moftra  a  vaõ  pondu  em    A  TIDO' 
marcha  :  chamando  os  práticos,  uniformemente  íegu-        ,, 
*aó ,  que  defronte  deites  mentes, que  vemos,  fica©  ou-     «OO3» 
tros  ,  e  que  entre  elles  corre  huma  eítrada  taõ  eílreita, 
que  nao  dá  mais  eí  paço  ,  que  á  marcha  de  num  Terço 
de  infantaria  formado,  e  eira  noticia  nos  eltá  moftran- 
du  a  rclolucao,  que  devemos  tomar;  porque  osCafte-- 
Ifctfios  tem  pofto  em  marcha  o  exercito,'  o  que  íe  ju- 
fti rica.  pela  obíervaçaõ  da  artilharia,    e  por  naõ  terem 
fim, ,  para  fazerem  nefíe  lírio  mayor  dilação  ;  o  que  pro- 
vado-, rica  iem  duvida,,  que  já  nefte  inftante  marchaõ- 
de  vanguarda   os  quatro  mil  prifioneiros  >   que  coníta 
fahiiem  de  Évora ,  e  que  eftes  feguem  a  eítrada  ellrei- 
ta  combovados  de  hum  grande  groíTo  de  Cavallaria,  de*  ■ 
dicado  para   a   iegurança  de  companhia  taõ  perigofa : 
que  a  multidão  de  cârruaírerrs  leguem  a  mefma  derro- 
ta ,  e  que  a  infantaria  desfila,  pela  retaguarda,  e  a  pro- 
longada linha  caminha  pelos  mefmos  palTos  ,  e  todo  o 
corpo  da  Cavallaria:  efpera  na  Campanha  ,  que  cerre  a" 
noite  para  íe  retirar,  depois  do  exercito. ter- vencida  a 
difliculdade  da  marcha  ,  que.  leva.»  entre* a  aípereza  das^ 
ferras.   Desbaratar  eííe  corpo  ±  que  he  o  mais  forte  do - 
exercito ,.  he  reíoluqaõ  que  infalliveímente  devemos  de- 
tomar,  unindo  todo  o  corpo  da  noíTa   Cavallaria , ti- 
rando-fe  do  lado  direito  as  duas  linhas,  que-  pela  alpe- 
reza  do  terreno  eftaõ  formadas  daquelia  parte,  e  forma- 
da em  três  linhas  parece  impofíivel  deixar  de  confeguir 
a  fim  ,  que  pertendemos,  affím  pelo  valor  tantas  vezes 
experimentado  dos  noíTos  foldados,  como  pela  neceíla- 
ria  confufeõ,  era  que   fe  haõ  de  ver  os-Caftelhanos  j. 
porque  como  o  exercito  marcha  em  taõ  prolongada  li- 
nha, todos  os- foccorros ,  que  intentarem  vir  da  van- 
guarda á  retaguarda  ,  atrnp-ellando  os  que  feguem  a  ef-' 
trada,  ferviraõ  mais  de  embaraço ,  que  de  utilidade  ;  e 
íe  a  Cavallaria ,  que  eítá  formada,  naõ  tomar  mais  lí- 
tio na  Campanha  ,.do  que  eftamos  vendo  (  o  que  fera- 
difficil ,  atacada  com  o  aíTalto  improvifo)  toda  a  que 
chegar  de  íoccorro,  fervirá  de  confundir  os/ claros ,  e 
perturbar-  a  oídem ,  fem  a  qual  nunca  forsõ  vitorioíos 
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Anno  al£di  mJ°res  exércitos,  ajudanJo  a  confufaõ  a  viíi- 
//:.  nnança  da  noite,  que  coltuma  íer  embaraço  dos  vale- 
IU03.  rpíos,  e  deículpa  dos  covardes  j  e  fe  acaiu  (  o  que  eu 
nao  preíumo)  os  Caftelhanos  refiftirem  osimpulfosda 
noíla  Cavallaria  é  hum  de  dous  effeitos  poderão  coníe- 
guir,  ou  fegurar  fem  movimento  a  marcha  do  feu  ex- 
ercito ,  que  lie  o  mais  racional ,  ou  feguir  o  alcance 
dos  batalhoens,  que  rebaterem;  e  fendo  efte  ultimo  o 
mayor  damno,  que  podemos  experimentar,  fegura,  e 
pouco  diltante  fica  á  noíla  Cavallaria  a  retirada ,  levan- 
do ordem  para  fe  tornar  a  formar  na  retaguarda  da  In- 
fantaria, que  occupa  impenetrável  terreno,  e  fe  acha 
taõ  viíínha  á  Praça  de  Eítremoz ,  que  ie  naõ  pôde  recear 
entre  hum ,  e  outro  receptáculo  coitfideravel  damno ; 
e  íendo  taõ  prudentes  as  referidas  confideraçoens,  nao 
devemos  offender  a  obrigação ,  em  que  eílamos ,  de  de- 
fender o  Reyno,  defviandonos  de  abraçar  os  caminhos 
de  confeguir  a  noíla  liberdade. 

O  Conde  de  Villa-Flor,  e  todos  os  Cabos,  e  Offi- 
ciaes  mayores  j  que  eftavaõ  prefentes,  ouvirão  efte  dif- 
curfo  com  grande  attenÇaõ ,  e  louvaraõ-no  com  fumma 
efficacia:  porem  tomados  os  votos,   foraõ  muitos,  os 
que  tiveraõ  por  arrifeado  o  propofto  empenho ;  por  iec 
(  diziaõ  )  grande  a  ventagem  dos  Caltelhanos  em  pelei- 
jarem  com  a  noíía  Cavallaria.  corpo  a  corpo  ,  achando- 
fe  fuperiores  em  numero  dobrado  ,  fendo  a  confiança 
de  nos  igualarmos  no  poder  a  uniaõ  da  Infantaria.  Eíla 
opinião  ficou  firme ,  íem  fe  deixar  vencer  das  confide- 
raçoens oppoftas  taõ  indubitáveis  ,  como  moftrou  a  ex- 
periência, e  por  efte  reípeito   fe  dividio  o  Confelho 
fem  refoluçaõ  alguma  j  e  os  Cabos ,  e  Officiaes  fe  fe- 
parataõ  para  difTerentes  partes.   O  General  da  Artilha- 
ria impaciente  de  ver  baldado  o  íeu  difeurfo,  que  efti- 
rnava  como  próprio,   e  pelas  feguranças  de  bem  fun- 
dado ,  naõ  deíiftio  de  procurar  os  caminhos  de  confe- 
guilo ;  e  montando  a  cavallo ,  e  o  Conde  d*  Torre,  e 
Aífonfo  Furtado ,  depois  de  fazerem  hum  pequeno  gy- 
ro  ,  por  favorável  difpoíiçaõ  da  Divina  Providencia,  en- 
contrarão em  hum  valle ,  que  dividia  os  dous  exerci- 
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tosj  ao  Conde  de  Scomberg,  Pedro  Jaques  de  Maga-      /  pno 
lhaens,  Diniz  de  Mello e  Callro,   Mar.o^  HeiredeAn-      JjLâfo 
draJe,  Simaõ  de  Vaicon:ellos,  e  D.  Joaõ  da  Sylva ;  e      *VVj9 
ve  1J0  o  General  da  Artilharia  ,  que  o  Conde  de  Schom- 
berg  andava  cuidadoíamente  examinando  opportuna  oc- 
cutrencia  de  atacar  a  batalha,  tornou  ardentemente  a 
esforçara  íua  opinião,  dizendo,  que  era  engano  o  dif- 
curfo  contrario,  e  naõ  podia  haver  rifeo  em  confidera- 
çoens  taõ  bem  fundadas,  e  que  os  Capitães  prudentes 
deviaõ  na  guerra  deixar  na  contingência  alguma  parte 
do  diícurío;  e  que  aquelles,  que  no  preiente  embara- 
ço olhavaó  para  os  perigos  próximos,  fe  adiantaffema 
confidcra<jaò  a  examinar  os  riícos  futuros  ,  logo  reconhe- 
ceriaõ,  quanto  mais  havia  que  vencer,  íe  o  exercito  de 
Caftella  conleguifle  encorporarfe  com  os  novos  foccor- 
ros,  que  conltava  eítarem  em  Badajoz  »  e  que  com  efta 
infallibilidade  ló  a  irrefoluçaõ  fe  poderia  contar  como 
mayor  inirciiço.  Todos  os  que  eftavaõ  prefentes ,  erao 
os  que  no  Confelho  antecedente  fe  haviaõ  affeiçoado 
á  propoíta  do  General  da  Artilharia,  e  com  grande  ar-* 
dor  p^rfiftiraó  j  em  que  a  batalha  fe  atacaffe  ,  e  Simaõ 
de  Vaíconcellos  com  çrande  efficacia ,  e  zelo  repetio  as 
apertjdis  ordens  d^iRey ,  para  quefe  peleijafle,  eas 
vivas  inftancias  de  feu  irmão  o  Conde  de  Caftello-Me- 
lhor.  Vendo  o  Conde  de  Scomberg ,  que  todos  fe  con- 
forma vaõ  na  refoluçaõ,  que  tanto  defejava  %  diíTei  que 
fe  lhe  naõ  oíFerecia  mayor  dificuldade,  que  naõ  le  achar 
prefente  o  Conde  de  Villa-Flor,  para  refolver,  o  que 
uniformemente  fe  aflentava  por  aquelles  votos,  Reipon- 
deu  lhe  o  General  da  Artilharia,  que  elle  havia  reconhe- 
cido no  Conde  tanto  defejo  de  peleijar  na  forma  da  lua 
propoíiçaõ,  que  fobre  fi  tomava  approvar  ,  o  que  na- 
quelle  Confelho  fe  aíTentava.  Esforçou  vivamente  Ma- 
noel Freire  efta  inftancia,  e  o  Conde  de  Scomberg  com 
alegre  refoluçaõ  difpoz,  que  fe  atacaffe  a  batalha  na 
difpoíiçao  feguinte.  j*. 

Ordenou  ao  General  da  Cavallaria,  que  com  toda  m^iscáhs 
a  diligencia,  focego,  e  deftreza  paflafleas  duas  linhas  èm  *  atufa 
de  Cavallaria  do  lado  direito  ao  lado  efquerdo  ,  deixa n-  •»»  (***•  d* 
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Anno    <Jo  para  cobrir  -aquelle   coitado  cinco  batalhoeasá  0f*' 
lÓÓ*     ^        j    Coinrni^ario  Geral   Mathias  da  Cunha,  e  que 
O'   de  todo  o  corpo  da  Cavallaria  formaffe  três  linhas ,  pa- 
ra que  com  menos  confufaô  íe  atacaffe  a  batalha.  Era 
o  numero  dos  batalhoens  quarenta  e  féis  ,  em  que  íe 
contava©  pouco  menos  de  três  mil  -cavai-los.  Governa- 
va a  vanguarda  o  General  da  Cavallaria  Manoel  Freire, 
a  iegunda  linha  o  Tenente  General  da  Cavallaria  Dom 
João  daSylva,  a  terceira-  r>  Tenente  General  D.  Ma- 
noel Luiz  de  Ataíde  f  "e  o  Genefal  da  Cavallaria  Diniz 
de  Mello  eícolheo  para   alfiftir  todos  os    portos ,  em 
que  íe  pelejaíle.  Acompanhava  a  Manoel  Freire  o  Com- 
miflario  Geral  Gomes  Freire  de  Andrade ;  porque  o  Te- 
nente General  D.  Martinho  da  Ribeira ,  e  D.  António 
Muldonado ,  Commillario  Geral ,  como  fe  desfez  a  fe« 
gunda  linha,  que  tinhao  a  leu  cargo,   ficarão  com  os 
outros  Officiaes  para  aiMirem*  aonde  foílem  mais  ne- 
ceíTariasas  fuás  pelToas.  D.Joaõ  da  Sylva  ficou  fem  Co- 
mhTario ;  porque  juftamente  fiava  muito  da  lua  diípo- 
fiçiò.  A  D.  Manoel  Luiz  de  Ataide  aííiliiaõ  Gonçalo  da 
Coita  de  Menezes,  e  Joaô  do  Crato  da  Fonieca :  D.  Luiz 
da  Cofta  ficou  livre  para  acompanhar  o  General  da  Ca- 
vallaria ;  e  D.  António  Maldonado  ,  e  António  de  Se- 
queira Peflana  tiveraó  ordem  para  acodirem  aos  peri- 
gos mais  imminentes.  O  tempo  ,que  Diniz  de  Mello  ga- 
itou em  formar  a  Cavallaria ,  teve  o  Conde  de  Schom- 
berg  de  dar  conta  ao  Conde  de  Villa-Fior  da  refoluçaó, 
que  fe  havia  tomado  no  Confelho,  em  que  preíidira, 
e  o  Conde  com  valerofa  conftancia  approvou  tudo ,  o 
que  eíteva  determinado,  dizendo  que  aquelle  foraíem- 
pre  o  feu  intento  j  e  que  de  pefíbas  de  conhecida  vir-' 
tude,  a  quem  dava  grande  credito,  tinha  fel  ices  vatw 
cinios,  que  lhe  feiura  vaõ  o  bom  íucceflo  dáquelle  dia; 
e  prornptamente  deu  ordem  ,  que  pegaífem  nas  armas 
todos  os  Terços  j  e  que  marchómdo ! de  coitado,  incli- 
naíTem, quanto  lhes  foíTe  poífivel,  para  a  eminência  do. 
lado  eíquerdo  dominante  á  Campanha»   em  que  a  Ca- 
vallaria determinava  peleijar. 

Era  chegado  o  tem|>o  prefcripto  pela  Divina  Sabe- 
doria,' 
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«Joria,  para  fe  começarem  a  decifrar  os  oráculos  de  tan-     fat\r\ó 
'tos  feculos  decantados  no  mundo  >  e  íuppofto,  que  cia-     -f.fi* 
ramente  entendidos  r  duvidados,    por  (e  naò  paflar  da     IOOJ 
eíperança  á  poffe  :    porem  naõ  íe  perturbando  a  viva 
fé  da  verificada  promefla  ,  que  confeguio  no  Campo  de 
Ourique  EIRey  D.  AfTonfo  Henriques  i  dada   pelo  Se- 
nhor dos  exércitos,  e  de  todo  o  Univerfo»  Por  ordem 
do  General  da  Cavallaria  começarão  a  atacar  a  batalha 
os  Capitães  de  cavallos  D.  António  de  Almeida  r  e  Fi« 
lippe  de  Azevedo y  que  eítavaõ  de  guarda,  desfazenda 
as  Companhias  em  batedores  ;  e  D.Joaõ  de  Alencaftre, 
que  fuftentou  galhardamente  a  efcaramuça  ,e  procedeo 
na  batalha  com  o  valor,  que  pedia  o  feu  fangue,  eef~ 
ta  efperança  defempenhou  igualmente  D.  António  de 
Almeida ,  que  por  ordem  particular  atacou  com  duzen- 
tos cavallos  huma  valeroía  efcaramuça.   Deu-lhes  calor 
Manoel   Freire,   avanç.indo  com  mais  preíla ,   do  que 
convinha;    porque  ainda  naquelle  tempo   naõ  eftavaò 
acabadas  de  formar  as  duas  linhas   na  forma  ,  que  fe 
havia    difpoíto ;   porque  para    as  reduzir  de  quatro  a 
três,  era  neceílario  mais  efpaço.  Porem  acodid  a  promp" 
ta  diligencia  de  D.Joaõ  da  Sylva  com  f  um  ma  brevida- 
de a  afta  defordem  ,   e  formou  a  fegunda  linha,  antes 
de  Manoel  Freire  vir  carregado  dos  inimigos ,  e  Diniz 
de  Mello  correo  á  vanguarda  a  introduzir  na  peleja  a 
Manoel  Freire,  e  elle  íem  mais  atençoens>  que  as  do 
feu  valor,   atacou  taõ  vivamente  a  primeira  linha  da 
vanguarda  dos  Caftelhanos,  que  desbaratada  a  levou  a 
bufcar  o  foccorro  da  íegunda  linha,  e  adianrou-fe  tan- 
to nefte  impulío ,  que  hum  corpo  de  Infantaria  ,   que 
eftava  vifínho ,.  maltratou  de  íorte  aquelles  baralhoens, 
que  obrigados  defte  damno  ,  do  ímpeto  da  íegunda  li- 
nha, que  os  inveítio,    e  da  falta   de  Manoel  Freire, 
que  os  governava,    (porque  o  retirarão  fem  fentido, 
moribundo  de  huma  bala,  que  lhe  deu  pela  tefta)  vol* 
taraô  conforme  a  ordem  a  formar  fe  nos  claros  da  fegun- 
da linha  ;  diligencia,  que  Diniz  de  Mello  executou  orrv 
louvável  acerto.    Nefte  tempo  obfervando  os  Meftres 
de  Campo ,  e  Oftciaes  de  Infantaria  das  eminências, 

onde* 
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A  onde  eítavaõ  formados  ,  a  rápida  reioiuçaõ  da  Cavai- 

Atino     jarja  ,  ievac]os  ^  emularão  generoia  ,   tem  mais  ordem 
1663.  que  a  de  mylterioia  providencia,  íe  moverão  a  hum 
tempo  a  inveílir  aquelles  meímos  montes,  que  os  ini- 
migos poucas  horas  antes  tinhaõ  avaliado  por  iniupeia- 
veis.  Achavaó-ie  na   ultima  eminência  do  ladoeíquer- 
do  o  Conde  de  ViUa-flor ,  o  Conde  da  Torre,  Aflon- 
ío  Furtado,    e  o  General  da  Artilharia  ;  porem    eltes  , 
antes  que  a  Cavallaria  começaíle  a  atacar,  vendo  que 
a  terceira  linha  havia   feito  alto ,  pela  dimculdade  de 
huma  íanja ,  que  achou  diante ,  correo  a  avançaia  no 
íitio ,  em  que  devia  formar-íe  ,  para  íuftentar  as  duas, 
que  peJejavaõ ;  e  vendo  a  reioluçaõ  da  Infantaria,  buf- 
cou  os  Terços  do  lado  efquerdo  da  vanguarda  ,  para  os 
governar  na  batalha.  O  meímo  fez  Atfonío  Furtado ,  e 
ambos  chegarão  a  igual  tempo,  O  Conde  da  Torre  com 
grande  diligencia  foy  buícar  os  eíquadroens  do  lado  di- 
reito ,  e  o  Conde  de  Villa-Flor  paliou  á  íegunda  linha 
a  diípor,  que  marchaíTe  na  diltancia  conveniente,  e  a 
deterá  referva,  para    que  fem   confufaõ  acodifle  aos 
mayores  perigos,  dizendo  aos  íolcados  com  ardente, 
e  valeiofo  impulfo  as  razoens  leguintes.   He  chegado 
o  tempo,  valeroíbs   Portuguezes  ,    (de  tantos  feculos 
prefcripto )  de  vermos  confeguidas  as  felicidades  de  Por- 
tugal, e  já  naõ  temos  que  contar  mais  efpaços ,  que 
a  diftancia  de  baixar  áquelle  valle,  e  lubir  ao  alto  da» 
quelles  montes  guarnecidos  de  hum  exercito  em  paral- 
lelo  igual ,  ternerofo ,  e  confiado ;    temeroío  pela  dei- 
ordem,  em  que  fe  coníidera  ;  confiado  pelo  íitio  que  oc- 
cupa  ;  e-  naõ  achou  atégora  na  guerra  fortificação  na- 
tural, ou  artificiofa  taõperfeita ,  que  íenac  rendelTe  a 
hum  valor  invencível  ,  como  o  vofíb ;  principalmente 
achando-a  deíanin  a  da   entre  os  perigos  da   guarnição 
confufa ;  opportunidade  que  logramos  na  occaíiaò  pre- 
fente ;  porque  o  exercito  inimigo  fe  acha  neíre  inftan- 
te  dividido  em  três  corpos;  hum  que  marcha  por  huma 
eftrada  comprida  entre  dous  montes ;  outro  que  occu- 
pa  a  entrada  da  ferra  ,  que  divifamos ,  para  fegurança 
de  taõ  arrifcada  marcha;  outro  que  guarnece  a  altura 
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daquelas  duas  eminências,  que  determinamos  vencer ;     AtlUO 
e  hum exercito  taõ  deipedaçádo  confcila  o  rendimento     -.*£.„ 
antes  de  combatido.   He  iem  duvida  ,  que  a   qualquer      *o03á 
das  três  partes  leparadas  nos  a  chiamos  fuperiores;  e  eí- 
ta,  que  íe  nos  orlerece  por  primeiro  objecto  ,  íerá  in- 
fallivvlmente,  fe  a   contratarmos,  a  que  nos  fegure  a 
vitoria;  porque  rota  alnfantaiia,  a  Cavallaria  defuni- 
dn  ,  e  o  noílo  exercito  encorporado  ,  tendo  propicia  a 
miíericordia  Divina  na  jufHça  da  caufa  ,  que  defende- 
mos ,  como  lerá  poííive!  cedermos  o  triunfo  ?  Principal- 
mente ,  quando  no  Degebe  ,  além  de  tantas ,  e  tãó  plau- 
fiveis  memorias  antigas ,   e  modernas ,  vimos  a  pouca         , 
reíolucaõ  ,  e  menos  Iciencia  militar   de  noíTos  contrá- 
rios. Acabemos ,  acabemos  agora  de  apurar-lhes  os  def- 
enganos ,  para  que  feia  confequencia  do  voflo  valor  a 
liberdade  de  Évora  opprimida,  e  o  deíafogo  deíla  Pro- 
víncia moleíbda  do  tyranno  dominio  dos  Caftelhanos, 
que  por  eipaço  de  íeílenía  annos  tao  infelicemente  pa- 
decemos  Peço-vos ,  valerofos  foldados ,  como  compa- 
nheiro voflb,  e  mando-vos   como  voflo  General,  que 
por  vos  livrardes  de  trabalhoías  confequenciâs  futuras, 
uíeis  neíla  empreza  do  ultimo  eípirito  de  vofíbs  alen- 
tados cor íçoens ,  para  que  com  a  gloria  incomparável 
deite    dia  guarneçais   no  templo  da  Fama  o  lugar  de- 
ítinado  para  eíla  taõ  refplandecente  memoria. 

Nos  últimos  ailentos  deftas  palavras  começarão  a 
fubir  os  quatro  Terços  ,  com  que  AfTbnfo   Furtado,  e  forma  em  qu* 
o  General  da  Artilharia  marchavaó  á  mais  alta  collina,  f^u  *  bm' 
que  dominava  a  Campanha,  naqual  aíMia  D.  Joaõ  de 
Áuftria.    Eraõ  os  Meftres  de  Campo,  que  os  governa- 
vaô,  Triítaó  da  Cunha,  Francifco  da  Sylva  de  Moura, 
Joaõ  Furtado  de  Mendoça,  e  o  Tenente  Coronel  Inglez 
Thomás  Hut.  O  calor  com  que  os  Officiaes  ,  e  folda- 
dos marchavaó  a  peleijar ,  naÓ  quizeraõ  os  dous  Cabos 
reprimir ;  e  dividindo,  e  compondo  os  Terços  na  mar- 
cha ,  fubio  Triílaõ  da  Cunha  ao  monte  pelo  lado  di- 
reito, Joaõ  Furtado,  e  Franciíco  da  Sylva  pela  frente, 
os  Inglezes  pelo  lado  eíquerdo ;  e  como  eíla  parte  eu 
a  mais  vifinha  á  Campanha,  em  que  aCavalJaria  pelei- 
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Ánno  Java  •  inveftiraõ  aos  ínglezes  quatrocentos  cavallos  com 
grande  reíoluçaõ ;  porém  elles  cerrando  as  bocas  de  fo- 
go em  o  centro  do  troço  da  picaria ,  foraõ  as  cargas 
taõ  repetidas,  e  a  reiiftencia  taõ  impenetrável ,  que  ti- 
veraõ  lugar  os  três  Terços  referidos ,  governados  pelos 
dous  Cabos,  de  vencer  a  eípereza  do  monte  taõ  inac- 
ceífivel ,  que  o  comparou  D.  Joaõ  de  Auftria  ,  quando 
chegou  a  occupalo  ,  ao  Caílello  de  Milão  ;  e  na  carta 
que  efcreveo  aElRey  íeu  Pay ,  em  que  lhe  deu  conta 
do  fucceílo  da  batalha ,  dizia  ,  que  a  natureza  naõ  for« 
mara  melhor  í  nem  mais  fegura  Praça  de  Armas  ,  e  que 
tivera  eícrupulo,  quando  fe  tchara  naquelle  fitio  ,  do 
demafiado  refguardo,  de  que  uíara,  e  que  os  Portugue- 
zes  com  incrivel  reíoluçaõ  íubiraõ  a  elle  (íaõ  palavras 
formaes )  como  gateando.  Antes  de  chegarem  os  Terços 
ao  alto  do  monte,  matou  huma  bala  o  cavallo  de  Af- 
fonio  Furtado.  Acodio  o  General  da  Artilharia  a  re- 
mediar eíte  embaraço  ,  períuadindo-o ,  a  que  montafle 
nas  ancas  do  em  que  marchava.  Ao  tempo  em  que  che- 
gava a  executalo,  lhe  deu  outro  hum  CapellaÕ  de  hu- 
ma das  Companhias  de  cavallos  da  Beira.  Levavaõ  os 
Terços  ordem  para  naõ  difpararem  as  bocas  de  fogof 
ienaõ  depois  de  coroarem  o  alto  da  montanha  ,  e  e.n 
todos  os  íoldados  tinha  introduzido  o  General  da  Arti- 
lharia fegura  confiança  de  naõ  haverem  de  padecer  dam-j 
no  algum  o  tempo,  que  duraíTe  a  afpereza  da  fubida; 
porque  as  armas  de  fogo  inimigas ,  fendo  atacadas 
com  a  preíTa,  que  pedia  o  íobrelalto,  e  o  perigo,  naõ 
era  poíTivel  levarem  buxas  ,  e  havendo  de  dif parar  as 
armas  á  difpofiçaõ  da  altura  do  monte,  primeiro  as  ba- 
las haviaõ  de  cahir ,  que  a  força  da  pólvora  as  impel- 
lifle ;  e  porque  era  precifo  averir,uar-fe  para  a  diípofí. 
çaõ  j  em  que  marchaflem  os  Terços  >  fe  dava  calor  á  in- 
fantaria, que  guarnecia  o  monte,  algum  corpo  de  Caval- 
laria,  fe  oíFereceo  Manoel  de  Sequeira  Perdigão  ,  Sar- 
gento Mayor  do  Terço  de  Francifco  da  Sylva ,  a  eíle 
perigofo  exame ,  e  fubindo  ao  alto  do  monte  por  en« 
tre  nuvens  de  balas,  defcobrindo  todo  o  íitio  ,  que  íe 
naõ  deixava  diviíac  dos  que  marchaYaõ  ,  animou  aos 
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Terços  a  que  íubiffem ,  porque  naõ  havia  oppofiçaõ  úc     Anno 
Cavallaria  ,  que  os  embaraçaile. 

De  todas  as  referidas  diípofiçoens  reíultou  maravi- 
Ihofo  erieitoi  porque  chegando  a  hum  meírno  tempo 
os  três  Terços  ao  cume  da  Serra ,  e  dando  as  bocas  de 
fogo  igual ,  e  furioía  carga ,  foy  de  íorte  o  terror  dos 
Caftelhanos  de  experimentarem  vencida  a  diffkuidade, 
que  julgavaõ  iníuperavel ,   que  confundindo-lhe  o  te- 
mor o  reípeito,  que  deviaõ  ter  á  pefloa  de  O.  Joaõ  de 
Auftria,  de  iam  pararão  huma  tapada,   que  lhe  íervia  de 
trincheira,  e  quatro  peças  de  artilharia  ;  as  quaes  no 
rnefmo  inftante  mandou  D.  Luiz  de  Menezes  jogar  con- 
tra elles ;  e  antes  de  experimentarem  a  fúria  dos  botes 
da  picaria  ,  voltarão  taó  cegamente  as  coftas,  que  naò 
valeo  a  O.  Joaõ  de  Auftria  deímontar-íe  valorosamente 
do  cavallo,   dizendo,  que  aquelle  era  o  tempo  de  íe 
lembrarem  das  obrigaçoens .,  com  que  naíceraõ ,  do  va- 
lor, com  que  em  todos  os  íeculos  peleijaraõ,  e  de  que 
le  expunhaõ  a  mayor  riico,  dando  as  coftas  aos  inimi- 
gos, que  voltando  as  caras;  e  que  o  corpo  fuperior  da 
Cavallaria,  que  eftava  viíinha,  baftava  a  defendelos  de 
mayor  perigo.    Detiveraõ-íe  os  Caftelhanos   com  eíta 
perfuafaõ,  fizeraõ  alto  em  out.a  eminência  menos  af- 
pera  ,  e  pouco  diftante :  porem  chegando  a  ella  os  dous 
Cabos  com  os  três  Terços,   fugirão  os  Caftelhanos  com 
taõ  defcompofto  receyo  ,  que  D.  Joaõ  de  Auftria  ceden- 
do á  fortuna ,  montou  a  cavallo ,   e  íe  retirou  para  Ar- 
ronches. 

Ao  meímo  tempo ,  e  fuperando  iguaes  dificulda- 
des ,  íubio  o  Conde  da  Torre  a  outra  eminência  ,  que 
os  Caftelhanos  guarneciaõ,  com  os  Terços  dos  Meftres 
de  Campo  Lourenço  de  Soufa  de  Menezes ,  Sebaftiaõ 
Correâ  Lorvella,  D.  Diogo  de  Faro,  Miguel  Barhofa 
da  Franca  ,  Simaõ  de  Vafconcellos ,  e  o  Meftre  de  Cam- 
po Roque  da  Cofta  Barreto  mal  convalecido  da  queda, 
que  lhe  impedio  o  braço  direito,  por  cuia  caufa  (como 
referimos)  naõ  havia  aííiftido  com  o  leu  Terço  em  Évo- 
ra ,  e  D.  Pedro  Mafcarenhas.  Dava  calor  á  Infantaria  o 
CommiíTario  Geral  Mathias  da  Cunha  com  os  cinco 
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AnilO  baralhoens.  Os  Caílelhanos  haviaõ  eílendido  parte  eh 
Infantaria  pela  eminência ,  e  tiveraõ  na  defenfa  delia 
mais  alguma  conítancia:  porem  obrigado  do  impulío 
dos  Terços,  e  do  Ímpeto  da  Cavallaria ,  que  Marhiis 
da  Cunha  manejou  com  muito  valor  ,e  acerto,  aílnli- 
do  dos  Capitaens  de  cavalíos  Ayres  de  Saldanha,  Ayres 
de  Souía ,  D.  Manoel  Lobo,  e  Paulo  Homem,  volta- 
rão aseoílas,  -de  íà-m  parando  outras  quatro  peças  d^  ar- 
tilharia ,  que  depois  de  irem  em  marcha,  retrocederão 
para  o  lugar ,  onde  eítavaô  no  primeiro  movimento  do 
exercito.  Foy  o  eílrago,que  os  Caílelhanos  receberão 
defta  parte,  igual  ao  que  haviaõ  padecido  os  Terços  do 
lado  eíquerdo  ,  e  com  elTes  fe  encorporou  o  Conde  da 
Torre  j  havendo  procedido  com  tanto  ardor,  e  refolu- 
çaõ  ,  que  paffarido  o  ieu  empenho  de  Cabo"  a  foi  dado 
particular  ,  lhe-  ferirão  o  cavai !o  pelei  jando  ;  imitado 
acerto  de  todos  os  que  o  acompanhavaõ.  AítVmlo  Fur- 
tado ,  e  o  General  da  Artilharia  depois  de  haverem  deí- 
baratado  os  Caílelhanos  na  fegunda  eminência,  íe  adian- 
tarão á  terceira  ,  em  que  já  naò  acharão  oppoíiçnô  algu- 
ma ;  e  vendo  que  a  noite  cerrava  ,  e  as  carruagens  dos- 
Caílelhanos  eílavaõ  muito  viíinhas  ,  que  podia  perigar 
a  deíordem  na  ambição  cios  Toldados  ,  e  que  a  Cavalla- 
ria fem  reconhecer  ventagem ,  ficara  peleijando  na  fua 
retaguarda  ,  intentarão  f*zer  alto  para  formar  os  Ter- 
ços: porém  o  calor  da  vitoria  nâô  dava  lugar  á  p^eci- 
fa  obediência  \  o  que  obíervado  pelo  General  da  Arti- 
lharia, uíou  de  huma  novidade,  que  acreditou  o  fuc- 
ceílo.  Obrigou  a  alguns  Officiães  do  Terço  de  Francií- 
co  da  Sylva ,  ( de  que  havia  fido  Meííre  de  Campo  )* 
que  eraõ  os  que  marchavaõ  mais  avançados,  a  que  íe 
fentaílem  :■  pararão  os  que  os feguiaõ  ,  vendo  elía  d  ar- 
fada operação,  ea  efte exemplo  foraõ  fazendo  alto  to- 
dos os  Terço? ;  e  como  cora  o  focego  eíriveraô  capaz  *s 
para  o  difemib,  obedecerão  ,  formando-fe  ao  preceito 
dos  dous  Cabos;  e  chegando  a  efte  fítio  o  Conde  da 
Torre  com  a  gente,  que  conduzira  ,  fe  formarão  no- 
ve Terços ,  e  fe  coroou  o  monte  com  militar  difpofi- 
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vendo  abalar  a  Infantaria,  quando  começava  a  peleijar     AfltíO 
com  aCavallaria,  acodio  a   compor   o  arrebatado  im-        ,, 
pulio,  cem  que  marchava;  e  reconliecendo  as  valero-     IOO3. 
las  acçcens ,  que  ^e  haviaõ  executado,  agradeceo  com 
alegres  demonltraçoens  a  todos  ,  os  que  le  achavaò  pre- 
fentes,  tanto  o  valor,  com  que  inveítiraõ  ,  como  a  dií- 
ciplina,  com  que  fe  formarão,  e  voltou  para  O  lugar, 
en  que  ainda  pelejava  a  Cavallaria ;   porque  havendo 
(  como  difíemos)  Diniz  de  Mello  paliado  á  íegunda  li- 
nha ,  em  que  eftava  D.  João  da  Sylva ,  e  dado  ordem, 
que  na  fua  retaguarda  íe  formaílem  os  batalhoens,c  >m 
que  Manoel  Freire  havia  avançado,  que  vinhaõ  carre- 
gados da  fegunda  Unha  dos  Caftelhanos  ,  acudio  a  lhes 
deter  a  fúria,  aíTiíTido  de  D.  Joaõ  da  Sylva  cem  tanto 
valor,  e  prudente  ordem  ,  que  íem  perder  terreno ,  hou- 
ve batalhoens,  que  duas  $  e  três  vezes   foraõ  inverti- 
dos, lem  poderem  íer  rotos,  miniftrando  eficazmente 
os  acertos  a  preíença  de  Pedro  Jaques  de  Magalhaens, 
que  igualmente  mandava,  e  pelejava.  Entre  a  noíTa  Ca- 
vallaria ,  e  a  inimiga  fe  intrepunha  hum  pequeno  fof- 
ío,  que  fuppofto  naó  impedia  o  palTar-fe,  a  difficul- 
dade  embaraçava  o  ultimo  rompimento ;  e  fazendo  O. 
joaõ  da  Sylva  efta  obíervaçaõ,  mandou  advertir  a  D. 
Manoel  de  Ataíde ,  que  adiantaíTe  os  batalhoens  da  re- 
íerva,  e  pertendendo  D.  Manoel   dar  á  execução  cite 
avifo,  deteve  Joaõ  do  Crato  o  feu  acertado  impulío, 
perfuadindo  a  que  era  apreílado  ;  engano,  que  poz  em 
contingência  o  íucceíTo  daquelle  dia.  A  efte  tempo  con- 
tinuava a  marcha  da  íegunda  linha  da  infantaria  ,  que 
confiava,  começando  a  contar  pelo  bdo  eíquerdo,  que 
neíre  dia  deu  a  forma  da  batalha  ,  do  Regimento  de 
Inglezes  do  Coronel  D.  Diogo  Apsley.    Seguiac-fe  os 
Terços  dejoaó  da  Cofta  de  Brito,  Manoel  Ferreira  Ra- 
bello  ,  Alexandre  de  Moura  ,  Jaques  Tolon,  Martim  Cor- 
rêa de  Sá,  e  Pedro  Ceíar  de  Menezes;  e  á  lua  imita» 
çaõ  marcha  vaõ  os  Terços  da  refet  va  dos  MeuVes  de  Cam- 
po Paulo  de  Andrade,  Lourenço  Garcez,  e  Luiz  da  Sylva. 
Subirão  aos  montes,  onde  íe  ganhou  a  batalha,  ejaques 
Tolon  arrimando-feá  parte,  donde  a  Cavallaria  peleijava, 
lhe  da  u  grande  calor.  '  Ki  Im- 
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D.  Manoel  Luiz  de  Ataíde ,  vio  que  marchava  o  Sar- 
gento mór  de  Batalha  Diogo  Gomes  de  Figueiredo  por 
ordem  do  Conde  de  Villâ-Flor  com  o  Terço  de  Bernar- 
do de  Miranda  Henriques  a  ajudar  a  Cavallaria  a  derro« 
tar  o  ultimo  corpo,  que  os  Caítelhanos  na  entrada  da 
Serra  ainda  coníervavaõ  depois  de  duas  horas  de  furio- 
ía,  e  conítante  peleja :  e  achando  dos  batalhoens  ,  que 
governava ,  cinco  que  o  feguiraõ  ,  occupou  com  elles 
o  lado  eíquerdo  do  Terço  ,  que  ricava  deícuberco  para 
a  Campanha,  e  chegando  ao conflidor  lhe  aggregaraõ 
Diniz  de  Mello,  Pedro  Jaques,  e  Dom  Joaõ  da  Sylva 
prom piamente  outros  batalhoens,  que  eftavaó  forma-- 
dos  ;  e  feguindo  efte  exemplo  os. que  ticaraõ  com  Joaõ 
do  Crato ,  inveílio  eíte  corpo  taõ  furiosamente  a  Caval- 
laria inimiga,  quedando  o  Terço  huma  acertada-  carga-, 
desbaratada  a  períiítencia  dos  Caítelhanos,  voltar?  õ  as 
coftas ,  e  em   confufo,  e  defordenado  tropel  paíTaraõ 
pelos  nove  Terços  ,  que  occupavaô  a  ultima  collina  do 
Campo  da  batalha,  aífiftidos  do  Conde  da  Torre,  e  Af* 
fonío  Furtado ,  e  o  General  da  Artilharia,  receberão  de» 
fte  grande  corpo  huma  furiofa  carga,  que  totalmente 
acabou,  de  de^baratalos ,  e  ajudados    da  noite  bukaraõ 
divididos  o  remédio  do  perigo,  a   que  íe  achavaõ  ex- 
poftos.  Sepuio-lhe  a  Cavallaria  o  alcance ,  porém  corn 
menos  calor,  do  que  convinha,  abrandando- íe  a  furii 
dos  Toldados  com  a  ambição  dos  defpojos  das  carruagé?, 
que  encontrarão ;  e  naõ  fby  poflível  a  D.  Joaõ  da  Syl- 
va juntar  hum  corpo ,  com  que   pertendeo  correr  até 
as  portas  de  Arronches ,  infallivel  receptáculo  dos  fu? 
gitivos,  acertada  reíbluçaõ ,  de  que  íe  pudera  fegu;t 
coríideravel  efFeito.  A  noite  fuípendeoem  todos  os  lu* 
gares  da  batalha  a  furh  do  conflicto,  e  a  Infantaria  con- 
jervou  os  poftos ,  em  que  de  dia  ficou  formada.  Naõ 
divertio  o  juíto  contentamento  de  taõ  fignalada  vito- 
ria a  laítima  do  horrendo  efpedraculo  repreíentado  na- 
quella  Campanha  ;  porque  feriaõo  ar  infel ices  gemidos 
dos  feridos  4  e  moribundos  *  que  anciofa  ,  e  Catholi- 
mente  íe  queixavatf  %  e  a  luz  do  dia  de  nove  de  Junho* 

ainda 


PARTE  TL  LIVRO  VIU.         149 

sinete  que  desbaratou  o  horror  da  noite,  naó  apartou    Anila 
dos  ânimos  prudentes  a  reflexão  da  ineonítancia  da  for-        ,, 
tuna,  vendo-íe  totalmente  desbaratado  hum  exercito,     *^i* 
que  poucas  horas  antes  fe  coníiderava  incontraítavel , 
tanto  pela  capacidade  dos  Cabos ,  eOíiiciaes,  como  pe. 
lo  valor  des  Toldados ,  e  fortaleza  do  lítio.    O  Conde 
de  Villa-Flor  todo  o  tempo,  que  durou  a  batalha,  ha- 
via acertadamente  diftribuido  as  ordens  mais   predías  , 
e  acodido  aos  accidentes   mais  perigoíos.   lanto  que 
amanheceo  ,  bufeou  o  Conde  da  Torre  Aíioitío  Furtado, 
e  o  General  da  Artilharia,  e  com  dilatados  elogios  lhes 
fatisfez ,  e  aos  Oríicues  ,  e   Toldados  o  trabalho,  e  a 
relbluçaõ  antecedente.  Fez  a  mefma  diligencia  com  Di- 
niz de  Mello ,  e  D.  Joaõ  da  Sylva  ,  dignamente  mere- 
cedores dos  may ores  encómios,  pelo  valor,  e  íciencia 
militar,  com  que  hiviaõ  pelejado:  e  chegando  o  Con- 
de de  Schomberg,  lhe  expoz  o  de  Villa-Flor  o  íeu  af- 
fecto ,  dizendo ,  que  nas  acçoens  daquella  batalha  ha- 
via eternizado  os  trinta  annos  da  gloriofa  guerra ,  em 
que  afliftira  ;  pois  deíde  o  primeiro  inítante  do  comba- 
te da  Cavallaria  fe  dividira  em  todos  os  lugares  da  ba- 
talha em  tantas  -partes ,   que  parecia  ,  que  ao  mefmo 
tempo  pelejara  em   todas  juntas,  affiítido  dos  Sargen- 
tos Mores  de  Batalha  Diogo  Gomes  de  Figueiredo ,  e 
Joaõ  da  Sylva  de  Souía^  que  pondo-íe  diante  dos  ter- 
ços da  primeira  linha  ,    executou    vslerofas    acçoens. 
íoy  o  Conde  de  Villa-Flor  diílribuindo  o  feu  agrade- 
cimento por  todos  os  Officiaes  da  Cavallaria,  e  Infan- 
taria, e  peííoas  particulares,  que  foraõ  Luiz  Paílanha 
de  Caftro  ,  a  quem  matarão  o  cavallo  ,  e  montando  em 
outro  ,  continuou  a  peleja  ;  Jorge  Furtado  de  Mendo- 
ca ,  Luiz  de  Saldanha  da  Gama  ,  Jeronymo  de  Mendo  ça, 
Manoel  de  Soula  de  Caftro ,  que  havia  chegado  do  íl- 
tio  de  Évora  ,  e  todos  os  mais  ,  de  que  naó  pôde  fer 
mappa  eftreito  papel. 

A  perda  dos  Caftelhanos  nefta  batalha  foy  taõ  con- 
fideravel ,  como  fe  deixa  ver  da  pouca  reíiftencia ,  que  a"ifan9S's 
fizeraõ  aos  furiofos  golpes  das  eípadas  Portuguezas :  fi- 
carão na  Campanha  mais  de  quatro  mil  mortos  de  tc- 
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AntlO    ^as  as  Naçoens ,  e  os  priíloneiros  paílaraõ  de  íeis  mil , 
jrs       em  que  entravaõ  dous  mil  e  quinhentos  feridos.   Fo- 

1003»  raô  os  Officiaes  de  mayor  fuppoíiçaó,  cinco  Meftres  de 
Campo  Caílelhanos ,  dous  Coronéis  Alemães,  quatro 
CommiíTarios  Geraes  da  Cavallarkt ,  hum  Tenente  de 
IVkítre  de  Campo  General  ,  onze  Capitães  de  cavallosj 
ietenta  e  cinco  de  Infantaria,  vinte  e  dous  reformados, 
trinta  Alferes,  grande  numero  de  Ofíiciaes  menores»  e 
de  pefiòas  de  qualidade  ,  entrando  nellas  o  Marquez 
da  Liche ,  herdeiro  de  dous  validos ,  e  cinco  vezes  Gran- 
de de  Heipanha,  o  Meílre  de  Campo  D.  Anielo  de  Guf- 
maõ  ,  filho  do  Duque  de  Medina  de  las  Torres  ,  o  Con- 
de de  Efcalante  ,  D.  Joáõ  Henriques;  e  das  tropas  eí- 
trangciras  o  Conde  Fiefco,  o  Conde  de  But,  o  Conde 
de  Eócefqueín  ,  e  outras  muitas  pefloas  de  qualidade 
dignas  de  grande  eítimaçaõ*  Tomarão- íe  oito  peças  de 
anilharia  ,  que  eraó  todas  as  que  trazia  o  exercito, 
hum  morteiro,  grande  quantidade  de  armas,  mil  e  qua- 
trocentos cavallos  ,  que  íe  trepolaraó  ptías  Compa- 
nhias» fora  outros  muitos,  de  que  fe  naõ  fez  liíta  t 
pelos  tomarem  os  paizanos ,  e  es  divertirem  os  tolda- 
dos: mais  de  dous  mil  carros  carregados  de  fato  pre- 
ciofo,  em  que  entiava  quantidade  de  prata,  ouro,  e 
joyas,  dezoito  carroças,  tr^s  delias  da  peíToa  de  D.  Joaõ 
de  Auílria,  a  íua  Secretaria  com  todos  os  papéis,  que 
continhao  os  íegredos  mais  importantes,  os  livros  di 
contas  das  Veiorias  do  exercito ,  e  artilharia  ,  doze  ban- 
deiras de  Infantaria,  quantidade  de  eftandartes  da  Ca- 
vallana,  e  o  mais  importante  para  a  gloria  militar, 
que  foy  o  de  D.  Joaõ  de  Auílria  com  as  Armas  Reaes 
de  Callelia  ,  por  huma  parte  cuítofamente  ornadas,  e 
da  outra  huma  empreza ,  que  moítrava  o  So!  em  cam- 
po celeíle  ,  dando  refplandor  á  Lua  entre  Fílrellas  com 
huma  letra ,  que  dizia  :  Si  nò  e<  Sol ,  [era  Deidad. 

O  deíconto  de  toda  a  referida  felicidade  forao 
a«  pefíbas,  que  faltarão  na  batalha,  dignas  de  grande 
eftimaçaó  ;  entre  ellas  cau faraó  mayor  íentimento  Ma- 
noel Freire  de  Andrade,  General  da  Cavallaria  da  Bei- 
ra ,  pelo  feu  grande  valor ,  zelo ,  e  actividade  }  Diogo 
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Soares  de  Almeida  ,  Meftre  de  Campo  do  Terço  de  Au-    Ann# 
xiliares  do  Crato ,  Fernaõ  Martins  de  Seixas ,  Tenen- 
te do  Meftre  de  Campo  General ;  Chriftovaõ  de  Brito, 
Capitão  de  Arcabuzeiros  da  guarda  do  Conde  de  Vil- 
la-Flor,  e  os  Capitães  de  cavallos  Luiz  Vaz  de  Sequei- 
ra ,  Eftevaõ  Soares,  Joaõ  de  Torres  de  Sequeira  ,  osCa- 
pitaens  de  Infantaria  Paulo  Nogueira,  João  da  Sylva 
Barboía  ,  Pedro  Alvares,  Joaõ  de  Moura  ,  Manoel  Gon- 
çalves de  Carvalho,  Domingos  de  Almeida,  Jeronymo 
Moreira.  Morrerão  mil  íbldadcs  Poituguezes,  e  entre 
Oíficiaes,  e  foldados  ficarão  feridos  quinhentos.  Foraõ 
os  mais  conhecidos  o  Meftre  de  Campo  Simaõ  de  Vaf- 
concellos  e  Sou  ia  com  huma  perigola  bala  pelos  peitos, 
e  Gomes  Freire  de  Andrade  com  huma  eítocada,  o  Ca- 
pitão de  Couraças  da  guarda  Bartholomeo  de  Barros  Ca- 
minha com  treze  feridas ,  e  levaraõ-no  os  Caltelhanos 
prifioneiro  no  primeiro  encontro  da  Cavai  laria.    Luiz 
Lobo  da  Sylva  Capitão  de  cavallos  das  tropas  de  Eí- 
tremadura   recebeo  huma  bala  na  mão  esquerda,  e  ou- 
tra em  huma  perna  :   Bernardo  de  Faria  Capitão  de  Cou- 
raças ficou  com  quatro  feridas ,  o  Capitão  de  cavallos 
Francifco  de  Alburquerque  e  Caftro  com  deíanove,  e 
com  poucas  menos  Filippe  Ferreira.  Receberão  também 
quantidade  de  feridas  os  Capitães  de  Infantaria  Gonça- 
lo Alvares  Corrêa,  António  da  Sylveira  ,  Balthafar  de 
Barros,  Diogo  de  Gongra ,  e  outros  Oíficiaes   de  po- 
lios  inferiores.  Das  Companhias  Francezas  morrerão  tre- 
zentos foldados  ,  entre  eíles  Labefce,  Tenente  da  Com- 
panhia do  Conde  de  Schomberg :  ficou  ferido  feu  filho 
mais  velho  o  Marquez  de  Schomberg  ,  havendo  proce- 
dido ,  e  íeu  irmão  o  Baraõ  com  muito  grande  valor , 
e  acerto :  ficarão   também  feridos   os  Capitaens  de  ca- 
vallos Joaõ  de  Sanclà  ,  e  Luiz  de  Sanclà ;  e  das  tropas 
Inglezas  morrerão  cincoenta  foldados  Infantes ,    e  de 
cavallo ,  em  que  entrou  o  Tenente  Coronel  D.  Miguel 
de  Ogan,  e  ambas  as  Naçoens  unidas,  e  competidoras 
pelejarão  valeroísmente.  Cs  priíioneiros  de  Évora  ven- 
do melhorar  o  noílb  partido  ,    e  achando-íe  livres  dcs 
batalhoens,  que  os  guardavaõ ,  avançarão  a  col!  er  as 
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ÁntlO    armas*  clue  lhes  foy  poífivel,  dos  mortos,  e rendidos,' 
,,        e  ajudarão  a  deftruiçaõ   dos  Caftelhanos,  íatisfazendo- 
IOO3.    íe  dos  damnos ,  e  afrontas,   que    haviaõ  padecido,  e 
tomando  forma  militar  ,  íe  encorporaraõ  com   o  exer- 
cito depois  de  amanhecer. 

D.  Joaõ  de  Auftria  ,  perdida  a  batalha  j  ie  retirou 
para  Arronches,  como  referimos :  na  marcha  fe  lhe  en- 
coiporsraõ  dous  batalhoens     e  quinhentos  Infantes,  e 
íe  lhe  unirão  D.  Diogo  Cavalhero ,  e  os  Tenentes  Ge- 
neraes  daCavallaria.  Quando  chegarão  a  Arronches,  que 
foy  pelo  meyo  dia,  acharão  o  Duque  de  S.  German -, 
que  na  noite  antecedente  havia  entrado  naquella  Pra- 
ça com  apreflada  marcha  ,  que  D.  Joaõ  de  Auíhia  repre- 
hendeo  com  colérica  ieveridade.  De  todos  os  íoldados, 
que  fugirão  ,  íe  formou  hum  corpo  de  deus  mil  cavai- 
los  ,  e  com  elles  fe  retirou   D.  joaõ  de  Auftria  para  Ba- 
dajoz, deixando  em  Arronches  os  quinhentos  Infantes? 
e  foraõ  de  qualidade  as  demonfhaçoens  publicas,  com 
que  encareceo  o  íentimento  da  íua  defgraça  ,  que  de- 
pois de  vários  caftigos  em  Offciaes  de  acreditada  opi- 
nião, condemnou  a  Naçaõ  Csftelhana  a  perder  o  privi- 
legio de  levar  fempre  as  vanguardas  dos  exércitos,  e 
as   deu  ás  Naçoens  Eftrangeiras ;  exemplo  até  aquelle 
tempo  nunca  acontecido;  e  de  todas  eftas  circumftan» 
cias  dava  conta  a  ElRey  feu  Pay  na  carta ,  que  referi- 
mos lhe  efereveo  depois  da  batalha ,   exagerando    de 
forte  o  máo  procedimento  dos  Caftelhanos,  que  por 
naõ  deixar  eterno  o  labéo  de  hurra  Nsçaõ  taõ  valero- 
ia  ,  nos  deixamos  períuadir  dos  documentos  da  mode- 
ftia,  para  naõ  expor  nefta  Hiíloria    ao  mundo  o  traf- 
jpdo  da  c;irta  ,  fendo   taõ   digna    de  fé,   como  eícrita 
por  hum  Príncipe  obrigado  a  exaltar  a  própria  N?çiõ, 
corrprfto  de  heroycas  virtudes,  fuperior  a  todos  os  Ca- 
pitães d-aquella  Monarquia  ,  e  igual  aos  melhores  da 
Europa. 

O  Conde  de  Villa-Flor  logo  que  reconheceo  co- 
nhecida a  vitoria ,  mandou  jeronymo  de  Mendoça  le- 
v^r  è  ElRey  aquella  alegre  nova.  Chegou  a  Lisboa  ao 
dia  íegeiate  ,  que  era  Sabbado,  nove  de  Junho,  dia  de- 
dicado 
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dicado  a  Nc-íla  fcenl  ora ,  que  cem  o  titulo  da  Concei-    At\T10 
çaõ  lie  Padrceira  do  Keyno,  e  invocaçcõ  dada  ao  ex-     jA/:0 
ercito  na  batalha  fel  ice ;  devoção,  que  havia  irítituido     *Ot>3# 
André  de  Albuquerque,  iiraõ  onze  horas  da  noite,  quan- 
do Jeron\mo   de  Mendcça  entrou  no  Paço ,    e  divul- 
gada a  nçva  ,  as  luzes,  e  o  alvoroço  antkiparaõ  o  dia. 
Baixou  EIRey,  e  o  Infante   á  Capella  a  dar  graças  ao 
Santifiirro  Sacramento  expolto  j  devida  demonftraçaõ  a 
^anta  felicidade  ,  que  preftrou  de  íerte  o  poder  de  Ca- 
mélia ,  que  desbaratou  a  induitria  ,  com  que  fazia  en- 
tender as  Naçeens  de  Europa  ,  que  a  duração  da  Mo* 
narchia  Portugucza  eflava  vacilante.    O  Conde  de  Ca- 
llello-Melhcr ,  que  tinha  concorrido  com  todos  os  in- 
íhumentos  proporcionados  para  a  defenía  do  Reyno  com 
louvável  zelo  ,  e  trabalho;  perfuadio  a  EIRey  ,  a  que 
nundaíle  fazer  luffiagios,  e  dizer  quantidade  de  Mií- 
jas  pelos  Officiaes  ,  e  foldados,  que  morrerão  na  bata- 
lha i  piedofa  attençaõ,  e  univeríalmente  approvada. 

Livre  a  Província  de  Alentejo   da  opprefíaõ,  que 
havia  padecido  com  o  exercito  de  Caílella  ,  paliou  o 
Conde  de  VillaFlor  a  Eítremoz  a  compor  os  Terços, 
Companhias  de  cavallos,    e  Trem  da  artilharia  ,  para 
colher  na  recuperação  de  Évora  o  mais   fazonado  fru- 
to da  vitoria.  Cinco  dias  gaitamos  neílas  dilpofiçoen?, 
e  a  quatoize  de  Junho  marchamos  para  Évora  ,  e  ficou 
governando  a  Praça  de  Eítrerrez  AfTonío  Furtado   de 
Mendeça  ,    e  de   puarniçaÕ  es  Terçrs  dos  Meíires  de 
Campo  JoaÕ  Furtado  j  João  da  Cofta  de  Brito  ,  Luiz  da 
Sylva,  António  de  Almeida,    Lourenço  Garcez,  eje- 
íeph  de  Moraes  ;  e  a  governar  Campc-Mayor  paliou  o 
Conde  da  Torre  com  o  Terço  de  Pedro  Ceíar  de  Mç- 
nezes,  e  es  mais  que  haviaõ  ficado  naquella  Praça.  Par- 
tio  para  Portalegre  Alexandre  de  Moura  com  o  feu  Ter- 
ço ;  para  ViDa-Viçofa    Manoel  Lobato  com   o  Terço 
de  D.  Pedro  Opeííinga  ;  António  Jaques  de  Payva  para 
Monçaraz  com  trezentos  Infantes,  e  os  dous  fe  tinhao 
achado  na  batalha,  e  procedido  nella  com  grande  vaz- 
io r. 

A  falta,  que  os  Terços  referidos  fizeraô  no  exer- 
cita 
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Anno     «*>  (quefoy  preciía  pelo  perigo  da  diveríaõ  dos  Ca- 
IÓ6-5     ltelnan?s)  teou largamente  fupprida  coma  chegada  do 
*""3.   corpo  de  exercito  ,  que  em  Aldea-Gdlega  juntou  o  Mar- 
n      j  r-,  qUeZ  de  Marialva,  que  a  dezaíete  desunho  fe  encor- 
t^f/ccít  £T  ™D^he  com  °  ^nde  de  Villa-Flor.   Confta- 
govervUpeil  Ja  ?,Vete  le'Ç°s   governados  pelo  Coronel  o  Conde 
M«quez  de    <Je  Villar-Mayor ,  e  os  Mellres  d-  Campo  Febòs  Moniz 
Mtríab*.       de  Sampayo  >  Joíeph   Gomes   da  Sylya  ,   Franciíco  de 
Barros  de  Almeida,  e  pelos  Sargentos  Mavores   Salva* 
dor  Freire,   Martim  Nabo,    e  jèronymo    de  Alcaceva. 
Compuhaó-fe  os  Terços  de  três  mil  e  quinhentos  Infan- 
tes ^  e  marcharão  com  elles  trezentos  cavallos,  e  qua- 
tro peças  de  artilharia.  Servia  de  Medre  de  Campo  Ge- 
neral  Gil  Vaz  Lobo,  governava  o  I  rem  Henrique  He  ;- 
riques  de  Miranda,  e  era  Tenente  de  Meftre  de  Campo 
General  jofeph  de  Soufa  Cid.  As  pefloas  príncipes  da 
Corte,  que  paíTaraõ  a  afliílir  no  íitio  de  Évora,  foraò 
os  Condes  de  Sarzedas ,  Santa  Cruz  ,  Vidigueira  ,  e  ivlif- 
quitella  ,  D.  Lourenço  de  Alencaítre ,  D.  Franciíco  Maf- 
carenhas,  Luiz  de  Saldanha  de  Albuquerque,   D  Dio- 
go Fernandes  de  Almeida,  António  Luiz  Coutinho  ,  D. 
Joaó  de  C^ftro  ,  LuizGonçilves  Coutinho,  O.  Noutel 
de  Caílro,  Fernão  de  Miranda,  António  Corrêa  B  irem, 
Francifco  Pereira  da  Cunha  ,  Secretario  do  Coníelho  de 
Guerra.  Foy  o  Marquez  de  Marialva  recebido  do  Con- 
de de  Vílla.Flor  ,  e  de  todo  o  exercito  com  as  demon- 
llraçoens,  e  veneração,  que  merecia  fua  authorida ie,  e 
o  zelo  ,  e  íbcego  de  animo,  com  que  fem  lhe  cauíar 
perturbação  a  infolencia  do  Povo  commetida  contra  a 
fua  caía  ,  paílou  a  poucas  rnras  de  fúecedida  a  Aldeya 
Gallega  a  prevenir  o  íoccorro  de  Évora.   Paliou -íe  mo- 
ftra  a  todo  o  exercito ,  e  achou  íe  que  confiava  de  tre- 
ze mil  Infantes,  e  dous  mil  e  quinhentos  cavallos  ;  nu- 
mero proporcionado  á  emprezí,  que  íe  intentava  na 
coníHeraçiõ  de  nad  terem  os  Ciftelhanos  exercito,  com 
que  foccorrerem  aquella  Praça  pela  rota  fatal ,  que  an- 
tecedentemente havia  padecido. 

A  dezoit)  do  mez  referido,  ao  romper  da  manhãa, 
íe  adiantarão  o  Conde  de  Schomberg ,  e  os  Generaes  da 

Cavalla- 
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Cavallaria  ,  e  Artilharia  a  reconhecer  o  tilado  das  for-      AfltlO 
tific^çoens  de  Évora,  que  acharão  muito  mais  adianta.      »|Ucl 
das  ,  dj  que  íuppunhaõ  ;  porque  no  Forte  de  Santo  An-      J003* 
tonio  havia  dois  baluartes  em  defenla ,  de  que  íahiaõ  tecenhectm 
duas  linhas  de  communicaçaõ  »  querematavaõ  nas  por-  km*  os  n*f: 
tas  de  Aviz  ,   e  da  lagoa  com  fólios  altos  ,  e  principio  fc  Gensr*ei> 
úz  cítrada  cuberta.   Ao  lado  direito  deílrobra  íe  levan- 
tava na  Igreja  de  S.  Barthoiomeo  hum  baluarte   ainda 
imperfeito  ;  delle  corria  huma  cortina,  que  fechava  na 
linha  do  lerte  de  Santo  António  *  e  acabava  na  porta 
de  Aviz.  A  eíle  baluarte  íuecedia  o  dos  Apoftdos,  que 
quaíi  eítava  em  perfeição  ;  jugavaõ  deile  três  peças  de         ' 
artilharia  ;  íeguiafe-lhe  hum  redução  artigo   iem  obra 
nova  ,  mys  em  boa  defenfa  ;  e  em  igual  diftancia  cor- 
ria outro  da  meíma  qualidade ,   que  fechava  em  hum 
baluarte,  q\e  cobria  o  Caftello  antigo.   Na  Ermida  da 
invocação  de  S.  Braz  haviaõ  os  Oílelhanos  acerefeen- 
taio  á  nolla  nbnta  huma  obra  cernua,   que  eítava  em 
boa  defenla.  á?  min  direita  corria  o  baluatte  do  Prín- 
cipe, de  que  iogavaõ  três  peças  de  artilharia.  No  Con- 
vento des  Remédios  levantarão  outra  obra  comua  ;  del- 
ia íahia  hum 3  linha,  que  rematava  nas  portas  de  Al- 
conchel ,  onde  tinha  principio  o  baluarte  dos  Penedos, 
de  que  íó  as  duas  frentes    eftavaõ   acabadas;   e  como 
naõ  ficava  unido  á  muralha  ,  eítava  coberta  a  gola  com 
huma  cortadura  de  pedra  ,  e  cal  guarnecida  de  fortes 
eítacadas ;  e  deite  íítio  até  a  porta  da  alaçoa ,  em  que 
havia  de  diftancia  quinhentos  pés,  fe  naõ  tinha  levan- 
tado fortificação  nova  ,  por  fer  a  parte,  que  fe  coníi- 
derava  menos  perígofa  ,  e  as  ruínas  do  Convento  do 
Carmo  cubria  a  linha  de  communicaçaõ,  quefshiado 
Forte  de  Santo  António,  e  rematava  na  porta  da  ala. 
goa.  Parte  das  muralfns  antiguas  com  a  barbacaa  ter- 
raplenada íerviaõ  de  cortinas  aos  baluartes  ;  porque  al- 
guns eftavaõ  imperfeitos,   e  naõ  fofriaõ  as  baterias  da 
artilharia,   que  iogava  do  alto  das  ruas,  que  olhavaõ 
para  a  Campanha  da  parte  ,  em  cus  cahiaõ. 

Reconhecida  a  Cidade  pelos  Generaes,  fem  poder 
difficultalo  as  inceíTantes  cargas  de  artilharia,  e  roof- 

quetar» 
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Anno     ^etária,  que  os  defenfores  diipararaõ,  dividio  o  Con- 
,,        de  de  Schomberg  o  exercito  em  duas  partes ,    e  man- 
IOO3.   dou  dar  principio  a  dous  quartéis.  Fabricou-ie  o  primei* 
Reiehcfe   o  ro  na  Campanha,  que  ficava  fronteira  ao  Collegio  dos 
fith:  Forma    Padres  da  Companhia,  e  entregou-íe  o  governo  delle. 
t*,ZZtel  ■  e  ao  Meftre  de  Campo  General  Pedro  Jaques   de  Maga- 
lhães, aífiftido  dos  Terços  do  Conde  de   Vilar-Mayor, 
Triílaò  da  Cunha  t   Manoel  Ferreira  Rebeilo,  Bernardo 
de  Miranda  ,  e  o  de  Franciíco  da  Syiva  de  Moura  ,  go- 
vernado pelo  Sargento  Mayor  Manoel  de  Sequeira  Per- 
digão ,  o  da  Armada  pelo  Sargento  Mayor  Simaõ  de  Mi- 
randa, o  de  Santarém  pelo  Sargento  Mayor  jeronymo  de 
Alcaceva,  e  dous  Regimento*  de  Inglczes.  O  corpo  de 
Cavallaria  defte  quartel  mandava  o  Tenente  General  D. 
Joaõ  da  Sylva  aíTíílido  dos  Commiilarios  Geraes  João  do 
Crato  da  Fonfeca ,  Gonçalo    da  Coita  de  Menezes ,  e 
D.  António  Maldonado.  Ficou  também  naquelle  quar- 
tel o  Coronel  Jovete  com  o  íeu  Regimento  ,  o  dos  ín- 
glezes,  e  o  do  Conde  de  Schomberg  governado  pelo 
leu  Tenente  Coronel  Rexerdier.  As  baterias  da  artilha- 
ria mandava  o  Tenente  General  Dafontana,  e  fendo  fe- 
rido no  fegundo  dia  de  fitio ,  lhe  fuccedeo  Vicente  da 
Sylva.  O  quartel  da  Corte  fe  alojou  em  Val-Bom,  quin- 
ta dos  Padres  da  Companhia  :  aíiifliaõ  nelle  o  Conde 
de  Villa-Flor,  e  o  Marquez  de  Marialva  com    os  Offi- 
ciaes  de  ordens ,  e  pefíoas  principaes  do  exercito,  que 
naõ  tinhaõ  Poítos:  guarneciaõ-no  os  Meítres  de  Cam- 
po Lourenço  de  Soufa  ,  Sebaítiaó  Corrêa,  Fernão  Maf- 
carenhas,  D.  Diogo  de  Faro,    Miguel  Barbofa  da  Fian- 
ça ,  Manoel  de  Soufa  de  Caítro ,   Roque  da  Coita  Bar- 
reto ,  e  Martim  Corrêa  ,  ambos  encorporados  ,  Febos 
Moniz  de  Sampayo,  Jofeph  Gomes  da  Sylva  ,  Manoel 
de  Lemos,  Francifcode  Barros,  o  Sargento  Mayor  Sal- 
vador Freire  com  o  Terço  de  Santarém.  Alojava  neíta 
parte  o  General  da  Cavallaria  Diniz  de  Mello ,  aíííltiao- 
lhe  os  Tenentes  Generaes  D.Manoel  Luiz  de  Ataide, 
D.  Luiz  da  Coita ,   D.  Martinho  da  Ribeira  ,  e  os  Com- 
iniflarios  Geraes  Mathias  da  Cunha  ,  e  Gomes  Freire  de 
Andrade.  O  General  da  Artilharia  tomou  por  fua  conta 
-  o  go- 
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o  governo  de  dous  aproxes  j  hum ,  a  que  logo  fe  deu    Anti  O 
principio,  que  iahia  do  quartel  da  Corte  j  e  ie  encami-       ^z 
nhava  ao  baluarte  de  S.  Bartholomeu  ,  deixando  ámão     1UU  3* 
direita  o  Forte  de  Santo  António ;  outro,  que  íahia  do 
Convento  da  Cartuxa,  e  caminhava  á  muralha  oppo- 
íla  ao  Forte  de  Santo  António.    Pedro  Jaques  de  Maga- 
lhães deu  também  principio  ao  aproxe  do  feu  quartel, 
que  caminhava  á  barbacâa  da  muralha,    que  cahe  entre 
a  porta  de  Machede  ,  e  a  da  Mefquita. 

Gaítou-fe  o  primeiro  dia  em  algumas  breves  efca- 
lamuças,  e  começou  a  laborar  a  artilharia  contra  a  Cida- 
de dos  dous  apioxes  do  General,  a  quem  afíiíliaõ  os      > 
Tenentes  Generaes  Marcos  Rapofo  Figueira  ,  e  Manoel 
da  Rocha  Pereira,  e  os  mais  Capitaens,  e  OfTiciaes  da 
lua  repartição.  No  principio  da  primeira  noite  íe  come- 
çou   a  trabalhar  nos  aproxes  r  e  determinou  o  Conde     , 
de  Schombcrg  com  ordem  do  deVilla-Flor  ipandar  ata- 
car o  Foíte  de  Santo  António:  oppoz-ie  o  General  da 
Artilharia  aefta  reíoluçaõ,  dizendo,  que  lhe  parecia  in- 
umpeíHva  ;  porque  es  Caítelhanos,  cemo  o  Forte  de 
Santo  António  era  obra  exterior,  e  imperfeita,  e  n?.6 
havia  tutra  parte  em  toda  a  circumferencia  da  Cidade, 
que  lhes  défle  cuidado  pela  diftancia  dos  aproxes,  to- 
da a  guarnição  havia   de  aiTiítir  á  defenfa  do  Forte,  o 
que  naõ  íucaderia  depois  dos  aproxes  viílnhos  ao  cor- 
po da  Praça;  e  que  neíta  fuppoiiçaõ,  ou  o  Forte   le 
havia  de  ganhar  á  cuíra  de  muitas  vidas-,  ou  defender- 
fe  a  prt  ço  da  reputação  ;   e  que  qualquer  dos  dous  íiic- 
ceílos  íeria  nocivo  exemplo  á  apreheníaõ  dos  Toldados, 
de  que  a  prudência  devia  defviar-fe  no  principio  de  em- 
preza  tao  importante.   Perfuadio-íe  o  Conde  deSchcnw 
berg  das  raz(  ens  deíla  opinião ,  e  confrriudo-as  com  o 
Conde  de  Villa-Flor,  e  o  Marquez  de  Marialva,  fem 
cuja  authoridadeíenaõ  tomava  reíoluçaõ  alguma ,  con- 
cordarão fer  efta  difpoíiçaó  mais  conveniente.    Princi- 
piados os  aproxes  em  ambos  os  quartéis,  caminhou  o 
do  General  da  Artilharia  ao  baluarte  de  S.  Bartholomeu, 
e  entrou  de  guarda  o  primeiro  dia  na  cabeça  da  trin- 
cJieira  o  Meífre  de  Campo  Sebaftiaõ  Corrêa  Lorvela  ->  da? 

va-lhe 
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Anno  va-lhe  calor  Lourenço  de  Souía,  íicou  de  retém  Jofeph 
1663  Gomes  da  Sylva.  No  aproxe  do  quartel  de  Pedro  Ja-? 
!  Ók  quês  entrou  de  guarda  na  cabeça  da  trincheira  o  Meitre 
de  Campo  Manoel  Ferreira  Rebello  ;  dava-lhe  calor  o 
Terço  da  Armada ,  e  ficou  de  retém  o  Sargento  Maycr 
Jeronymo  de  Alcaceva  ;  e  neita  forma  le  toraõ  iucce- 
dendo  os  mais  dias  os  Meítres  de  Campo  pagos  htms 
aos  outros, affim  como  íe  nomearão  na  divifaõ  dos  quar- 
téis, ficando  íempre  de  retém  os  Auxiliares. 

Largo  efpaço  continuou  o  trabalho  dos  aproxes , 
íem  os  Caítelhanos  lentirem  o  rumor  das  ferramentas: 
porém  tanto  que  a  diítancia  foy  menor,  começou  a  jo- 
gar a  artilharia  ,  e  mofquetaria  com  grande  força  ;  po- 
rém naó  impedio  ficar  o  alojamento  de  D,  Luiz  de  Me- 
nezes fortificado  trezentos  paflos  da  muralha,  o  de  Pe- 
dro Jaques  quatrocentos.  Parou  com  a  manhãao  traba- 
lho, mas  naõ  o  perigo  ;    porque  o  aproxe  do  General 
da  Artilharia ,  que  caminhava  a  S.  Bartholomeu,  ficou 
enfiado  com  a  igreja  fituada  no  meyo  do  baluarte  >  e 
iupetiorao  aproxe,  que  da  guarnição  delia  recebia  con- 
lideravel  damno  j    e  naõ  era  menor  o   das  baterias  d  3 
Forte  de  Santo  António ,  que  oftendiaõ  de  través  par  t 
o  lado  direito.   O  aproxe  de  Pedro  Jaques  caminhavi 
mais  coberto,  e  íó  o  defquartinava  numa  meya  Lua. 
Sem  outro  movimento  jogarão  as  baterias  até  o  meyo 
dia,  hora,  em  que  os  fitiados  fizeraõ  huma  íortida  con- 
tra o  aproxe  de  D.  Luiz  de  Menezes  com  trezentos  ca  • 
vailos,  e  oitocentos  infantes;  inveítiraõ  huma  cafa,  que 
guarneciaõ  trinta  mofqueteiros ;  defendersó-fe  vslero- 
íamente,  fahio  a  foccorrelos  o  Tenente  General  D.  Luís 
da  Coita  ,  que  eítava  de  guarda  ,  com  féis  batalUoens  , 
acodio  promptamente  a  darlhe  calor  o  General  da  Cavai- 
laria ,  e  com  a  mefma  diligencÍ9  ,  fuppoíto  que  eílava 
mais  diftante,  o  Tenente  General  D.Joaõ  da  Sylva  com 
o  troço  de Cavallaria,  que  governava  no  quartel  de  Pe- 
dro Jaques;  e  todos  carregarão  os  Caítelhanos,  ajuJa- 
dos  dos  Meítres  de  Campo  Lourenço  deSoufa,  e  Se- 
baftiaõ  Corrêa  Lorvela  ,  que  com  grande  reioíuçao  fal- 
tarão da  trincheira  na  Campanha  com  os  feus  Terços ; 

e  naõ 
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e  naõ  podendo  os  da  fortida  defender-íe  de  tanto  nu-     AnnÒ 
niero  de  valerofos  combitentes  ,  ie  retirarão  deíorde-     ffLÃH 
nados  com  perda  de  dous  Capitaens  de  cavallos  ,  e  de     IOu3* 
quantidade  de  iodados  mortos',  e  feridos,  que  ficarão 
na  Campanha:    df>s   noíTos  toldados  morrerão  íeis  ,  e 
ficarão  dezoito  feridos.  Voltou  aCavallaria  para  os  quar- 
téis ,  continuarão  os  aproxes  ,    e  cerrada  a  noite  ,  fe 
formarão  em  os  deus  quartéis  duas  baterias  de  artilha- 
ria ,  que  jogarão  tiro  de  piftola  da  muralha.  No  dia  fuc- 
ceífivo  fizeraõ  os  íitiados  outra  fahida ,  chegarão  até  a 
cabeça  da  trinvhe:ra  do  General  da  Artilharia:  carregou- 
os  O.  Martinho  da  Ribeira  ,  que  eftava  de  guarda  ,  e 
ebrigou-os  a  fe  re^ira^em  com  perda  de  alguns  foldado?. 
Anoiteceo  ,    e   havendo  o  Conde  de  Schomberg  diítri? 
buhido  a9  ordens  precifas,  fe  diípoz  o  aflalto  do  For- 
te de  Sinto  António,  por  concordarem  todos  os  Cabos, 
que  era  o  vempo  mais  conveniente  de  intentar  eíta  em- 
preza.   Dcu-fe  ordem  ao  Meftre  de  Campo  Lourenço  de 
Souta  ,  e  Sebaíliaó  Corrêa ,  que  á  meva  noite  ao   final 
efe   duas   peças    d3   artilharia   mveftiíTem  o  Forte  pela 
parte  da  Cartuxa ;  e  reforçaraô-le  eftes  terços  com  tre- 
zentos Inglezes,  dos  quaes  governava  cento  e  etncoen- 
ta  Manoel  da  Serra,  (que. nafta  occaíi3c  procedeo  tao 
valerofamente.,  como  em  todas  as  em  que  lervio  )  ef- 
tes fe  tirarão  do  qmrtel  de  Pedro  Jaques,  e  ordenou- 
fe  a  Domingos  de  Matos  Sargento  Mayor   de  Martiin 
Corrêa  de  Sá,  queíahifle  do  aproxe  do  General  da  Ar- 
tilhai ia  ,   e  atacaíTe  o  Fotte  com  trezentos  moíquetei- 
ros,  dando  lhe  calor  o  Tínente  General  D.  Manoel  de 
Ataíde  com  féis  batalhoers,  eo  exercito  tomou  as  ar- 
mas em  todos  os  quartéis.  A  hora  finalada  fízeraõ  final' 
as  duas  pecas  de  artilharia  ,  e  avançando  promptamen- 
te  ,  os  que  eftavaõ  deftinados  para  o  aflalto ,  entrarão- 
r.o  Forte  com  pouca  refiílencia  ;  porque  os  íitiados  di- 
vididos na  onpofiçaó  dos  aproxes,  que  ao  tempo  do 
aíTalto  a  refpeito  d\  diverfaõ  caminhavaó  com  mais  c- 
lor ,  e  os  que  no  Forte  quizeraõ  fazer  alguma  oppoíi- 
çaô,   foraõ  facilmente  degollados.  Acodio  a  Cavallaria 
da  Praça  ao  rebat?,  e  rebateo-a  D.  Manoel  de  Ataíde 

com 
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Ánno  Co™  tanta  reloluçaõ,  que  a  obrigou  a  íe  retirar  para 
rf\f% ,  a  ra<*í  Vla  dentro  no  Porte  trezentos  ioldados,  três 
*uu  j.  peças  de  artilharia  ,  hum  morteiro ,  armas  ,  e  munições; 
e  noWmyento  dos  Capuchos  eftava  prezo  o  Inquilidor 
Manoel  Corte.Real,  que  os  Caftelhanos  indecentemen- 
te tirarão  da  cidade,  prefumindo  poderia  íer  author 
de  novidades,  que  lhes  prejudicatlem ;  e  por  ferdota. 
do  deeíhmaveis  virtudes,  foy  recebido  com  geral  acei- 
tação. 

Confeguida  efta  empreza ,  ficou  menos  difficulto- 
fa  a  reftauraçaõ  da  Praça.   Aquella  noite  fe  adiantarão 
as  baterias  a  menos  de  tiro  de  piftola  da  muralha  ,  e  íe 
fabricou  outra  junto  dos  arcos  da  agua  da  prata  ,  e  o 
tempo  que  durou  o  aílalto ,  fe  avançarão  de  forte  os 
aproxes,  que  ficarão  pouco  diftantes  dos  lugares,  a  que 
caminhavaõ  ;  e  no  Forte  de  Santo  António  íe  deu  prin- 
cipio ao  íegundo ,  que  eftava  á  ordem  de  O.  Luiz  de 
Menezes.    Os  Meftres  de  Campo  Sebaftiiõ  Corrêa  ,  e 
Lourenço  de  Soufa  no  primeiro  alojamento  ficarão  mui- 
to viíinhos  da  muralha  ;  e  vendo  o  General  da  Artilha- 
ria, que  aos  íitiados  íe  lhes  dobrava©  os  perigos,  que 
com  a  noticia  da  perda  da  batalha  íe  lhes  deívaneciao 
as  eíperanças  do  foccorro  ,  mandou  fazer  huma  chama- 
da: pararão  as  baterias;  porém  o  Conde  de  Sertirana  * 
naõ  permittio,  que  íe  admittiííe   pratica,  e  fó  difpen- 
íbu,  que  íe  recebefie  hum  papei,  que  levava  hum  Aju- 
dante, para  que  o  déíTe,  no  caio,  que  a  pratica  íe  nrô 
permittiíTe,que  naõ  continha  mais  razoens,  que  o  ver- 
fo  do  Pi  ai  mo  :  Niji  Dominus  cufloiierit  chitvem  ,  fruftra 
vigiUt  y  cjuí  cuftodit  txm.  Sem  outra  repofta  mandarão  os 
Caftelhanos  ao  Ajudante,  que  íe  retirafle:  e  havendo 
o  General  da  Artilharia  dado  ordem  ,  que  a  hum  íó  fi- 
nal íe  difparaííe  toda  a  artilharia  das  baterias  ,  e  to  ia  a 
moíquetaria  dos  aproxes,  foy  de  lorte  o  eftrondo  ,  e 
de  qualidade  o  efTeito,  que  os  íitiados  padecerão  gran- 
de horror,  e  as  muralhas  grave  ruina.   Amanhecerão  a 
vinte  e  três  de  Junho  os  aproxes  de  D.Luiz  de  Mene- 
zes fortificados ,  o  do  baluarte  de  S.  Bartholomeo  di- 
ftante  delle  cincoenta  paffos,  o  do  Forte  de  Santo  An. 

tonio 
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tonio  ,  que  caminhava  junto  aos  arcos  ,  taô  viíinho  da     $nno 
muralha,  que  ie  prepararão  as  mantas,  para  te  come-        /, 
çarem  as  minas.  O  aproxe  do  quartel  de  Pedro  jaques     10°oé 
amanheceu  também  fortificado  pouco  menos  de  Iclien- 
ta  pailos  da  barbacãa  ,  ea  brecha  da  bateria  do  quartel 
de  D.  Luiz  de  Menezes  eftava  capaz  de  facilitar  o  aí 
íalto.  Obrigado  o  Conde  de  Sertirana  de  tantos  amea* 
cos,  fez  a  primeira  chamada  pelas  duas  horas  da  tarde 
pelo  aproxe  do  General  da  Artilharia :  mandou  elledat 
conta  ao  Conde  de  Villa  Flor,  que  lhe  ordenou  man- 
do ílè  fufpender  as  baterias ,   e  íe  aceitaíle  hum  pape 
do  Conde  de  Sertirana.   Veyo  o  papel  por  hum  trom         ' 
beta,  e  continha,  que  eftava  prompto  para  entregar  l 
Cidade  ,  e  aceitar  nella  a  pefloa,  que  íe  nomeafle  pa 
ra  a  conferencia  das  capitulaçoens.   Deferiok-lhe  com 
brevidade  a  taõ  arrezoada  propoíiçaó  ,  e  elegeu  o  Con- 
de de  Villa-Flor  ao  Sargento  morde  Batalha  Diogo  Go- 
mes de  Figueiredo,  por  achar  juftamente,  queconcor- 
riaõ  nelle  todos  os  requiíitos  neceílaríos  para  a  melhor 
conclufaõ  de  negocio  taõ  importante.  Paííou  Diogo  Go- 
mes do  exercito  á  Cidade,  e  mandou  o  Governador  pa. 
ra  o  exercito  hum  Coronel  Alemão;  e  naõ  refultando 
da  primeira  conferencia  efíeito  algum,  -(porque  os  Go- 
vernadores,   que  entregaô  Praças,   íempre  perténdem, 
vender  caro,  o  que  naõ  poderão  comprar  barato)  vol- 
tou Diogo  Gomei  para  o  exercito ,  e  retirou-íe  o  Co- 
ronel para  a  Cidade. 

Ás  armas,  que  com  o  tratado  fe  haviaõ  íufpendí- 
do  ,  tornarão  a  continuar  mais  vigoroías,  para  que  os 
íitiados  ,  que  eftavaô  vaciilantes,  íe  acaba  flem  de  per- 
íuadir  com  o  receyo  a  fe  renderem.  Osínglezes,  que 
trabalhavao  nos  aproxes  do  quartel  de  Pedro Jaques,  jn- 
veítiraõ  aquella  noite  huma  meya  Lua,  e  a  ganharão 
valerofamente;  e  paílando  á  barbacãa,  fe  fortificarão 
nella.  Do  aproxe  de  Dom  Luiz  de  Menezes  avançou  o 
Sargento  Mayor  Manoel  da  Sylva  Darta  do  Terço  de 
Fernão  Mafcarenhas  com  duzentos  Infantes  á  orla  do 
folio  do  baluarte  de  S.  B3rtholomeo  ,  e  três  vezes  foy 
rechaçado  pelos  Caltelhanos  :    poiêm  dando  oidjm  o 

L  Gene- 
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4ntl0      General  da  Artilharia,  que  lhe  deílem  calor  os  Meftres 
de  Campo  Fernão  Mafcarenhas,  e  Miguel  Barboía  da 
Franca,  que  eftavaõ  de  guarda,  procederão  com  tanto 
valor,  que  por  entre  nuvens  de  balas  defalojaraõ  osCa- 
itelhanos,  e  amanheceo  Manoel  da  Sylva  fortificado  no 
pofto,  que  pertendia.  No  aproxe,que  íahia  do  Forte 
de  Santo  António  ,   entrarão  de  guarda  os  Meftres  de 
Campo  Mãrtirn  Corrêa  ,  Roque  da  Coita  ,  Manoel  de 
Sónia  de  Caftio  ,  que  com  prompta  refoluçaõ  arrimarão 
mantas  á  muralha,  e  lhe  introduzirão  mineiros,  que 
começarão  diligentemente  o  feu  trabalho.  Acodiraõ  os 
Caítelhanos  a  embaraçalo  ,   e  lançando  das  muralhas. 
bombas,  granadas ,  barris  de  pólvora,  e  grande  quan- 
tidade de  falchichas  accelas ,  fuecedeo  attear-íe  o  fo- 
go nas  faxinas,  com  que  fe  continuavaõ  os  aproxes  ; 
e  communicando-íe  brevemente  ás  mantas,  por  eílarem 
ainda  mal  cobertas ,  íem  que  lhes  pudeíTe  lervií  de  re- 
médio a   diligencia  dos  três  Meftres  de  Campo,   que 
íem  attender  aos  muitos-  perigos,  a  que  eftavaõ  expo- 
ítos,  fe  oppuzerao-  valerofamente  a  atalhar  o  incêndio, 
ardera5  féis  mantas ,.  depois  de  retirados  os  mineiros : 
porem  os  Meftres  de  Campo,  a  pezar  de  todas  as  con- 
tradiçoens  íuítentaraõ  o  pofto,  que   haviaò  ganhado, 
e  íe  fortificarão  nelle»  Nos  combates  daquella  noite  per- 
derão as  vidas  oitenta  loldados,  e  paliara õ  de  trezen- 
tos os  feridos,  á  cura  dos  quaes  aífiftiraõ  os  Meftres 
de  Campo  com  muito  louvável  piedade.  Os  fitiados  de- 
terminarão valerfe    da-  confuíaõ  daquelta  noite  ,  para 
faivarem  a  fua  Cavallaria  :   porém  como  era  grande  o 
cuidado  y  que  fe  havia  poft->  em'  evitar  efta  reícluçaô,. 
a  reprh?ik>  ©Tenente  General  D.. Luiz  da  Coita,  obri- 
gando a  todos,  os  que  determinarão  fahir  da  Praça,  a 
que  fe  rerirailem  a  ella.  Amanheceo  vefpera  de  S.  Joaõ 
alegre  pelas  excellencias  do  Orago ,  e  pelas  eíperanças 
da  vitoria;  e  parecendo-lhe  ao  Conde  de  Villa-Flor^. 
que  mandando  fazer  fecunda  chamada  ao  Conde  de  Ser- 
tirana,  confeguiria  renderia  com  as  capitulaçoens,  que 
nos.  eraõ  convenientes  ;  porque  nas  que  fizeraô  primei- 
ro ,  naõ  coníentiraõ  em  entregai  os  novecentos  cavai- 
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los]  que  eítavaõ  dentro  na  Praqa  ;  propoz  no  Conie-    Afino 
lko  eíte  feu  dilcurío  ,  e  n3Õ  achando  voto  contrario  ,        ^l 
tendo-fe  por  mayor  inconveniente  a  dilação  do  íitio,     *^3* 
que  naò  íe  entregarem  os  cavallos ,  mandou  aos  apros 
xes  chamar  o  General  da  Artilharia,  para  tomar  a  ulti- 
ma reíoluçaõ.  Foy  elle  de  parecer  contrario ,  dizendo, 
que  ie  nos  anticlpaflemos  a  tazer  chamada ,  delia  h.vvia 
de  argumentar  o  Governador  da  Praça  o  deíejo ,  que  tí- 
nhamos de  dar  fim   ao  íitio,  e  por  confequeru-ta  pedir 
nas  capitulaçoens  a  condição  de  n:ó  entregar  os  cavai- 
los,  que  era  hum  dos  mayores  intereffes ,    que  podia- 
mos  conleguir  naquella  empr.za ,  aflito  pelo   numero*       , 
que  paííavaõ  de  oitocentos ,  como  para  obrigar  aos  Qar 
iíelhanos,  a  que  íe  fugeitaffem  ao  rigor  da  meíma  iey, 
que  elles  puzeraõ,  quando  perdemos  aqúçlla  traçai  e 
que  íe  aguardaíTemos ,  que  elles  obrigados  do  aperto  , 
em  que  ie  achavao  ,   foflem  os  que  nos  perfuadiílem  a 
aceitar  as  capitulaçoens*  os  havíamos  de  re  .'luzir  a  paf- 
iarem  nao  íó  por  eíte  ,  mas  por  outro  muito  mais  ri? 
gerofo  jugo  ;  e  que  eíperava  que  antes  de  poucas  ho- 
ras havia  de  abonar  a  experiência  a  fua  propoíicaô'.  Ap- 
provai  aõ  o  Conde  de  Villa-FIor ,  o  Marquez  de  Marial- 
va, e  os  mais  do  Confelho  effce  parecer,  e  o  General 
da  Anilharia  voltou  para  o  aproxe,  e  ao  raeirrro  ts  ri- 
po, que  chegou  a  elie,  fizeraõ  os  Çaftelharios  chama-? 
da:    íufpenderaõVfe  a?  armai,  entregou   hum   tambor  ^ 

I:urn  papel ,  em  que  dizia  o  Conde  de  Sertirana  ,  que 
permiamdo-íe  paflarera  cio  exercito  á  Praça  três  peí- 
íbas  com  poderes  dj  ajuíh.  r.as  capitulaçoens  por  ou- 
tras três,  que  fahiriao  em  reféns,  efperava  que  i  .ci- 
la contenda  chegaíle  á  concluíaõ.  Promptamente  re- 
-metteo  o  General  da  Artilharia  ao  Confle  gj  Villa-Ro* 
eí*e  papel,  cus  com  igual  bn  /idade  refpon  '  c  excita- 
va a  propoíicaô ,  e  mandou  /ora  fegunda  vez  ao 
Sargento  rr.òr  de  Batalha  i  •  Gomes  de  Figu  :.  eJo, 

ao  Meítre  de  Campo  António  Soares  da  Cofia  ,  que  fer- 
via no  exercito  como  parti  :ular  ,  e  a  Glaran  novamen- 
te oceupado  no  Poílode  Meílre  de  Campo  de  hum  Te;1? 
ç,o ,  que  íe  formou  dvS  Italianos,  quer.Jíarao  do  e» 
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Arena    erc^t0  ^e  Gaítella  ao  nollo  exercito.  Sahiraõ  da  Praça  o 
,Y     Meítre  de  Campo  D.  Pedro  da  Fonfeca  ,  e  o  Coronel  D. 
1663»   Francifco  Franque  ;  reféns,  com  que  fe  contentarão  os 
três ,-  que  entrarão  na  Praça.  Durou  a  conferencia  até 
a  meya  noite,  procurando  cada  huma  das  partes  adian- 
tar as  íu,is  conveniências :  ultimamente  fe  ajuítaraõ  as 
'  u         capitubçoens  na  forma  íeguinte  :  Que  fahiria  o  Gover- 
f^Zefennr  nador  com  toda  a  guarnição ,   Officiaes  ,  Toldados  de 
e/caPraf*,      todas  as  Naçoens  lalvas  as  vidas,  e   liberdade,  e  da 
meíma  forte  todos  os  Officiaes  de  ioldo  de  Provedoria, 
e  artilharia  :  que  a  marcha  leria  pela  brecha    com  as- 
honras  militares  devidas   aos  rendidos  de  boa  fé  :  que 
fe  lhes  aííinaria  lugar,  em  que  aífiítiílem  até  quinze  de 
Outubro:  que  havendo  alguns  íoldados,que  intentaí- 
iem  ficar  fervindo  em  Portugal,  que  fe  lhes  naõ  impe- 
diria: que  fuccedendo  que  alguns  Officiaes  naõ  quizef- 
fem  efperar  até  o  fim  da  Campanha ,  fe  poderiaó  reti- 
rar fegui os  a  Badajoz .:  que  fe  concediao  ao  Governa- 
dor duas  peças  de  artilharia  com  as  rnuniçcens  preci- 
ias  para  íe  carregarem:-  que  os  enfermos  ,.  e  feridos  fe 
conduziriaõ  com  toda  a  commodidadea  Badajoz,  e  da 
meíma  forte   fe  daria   paiTkgem   livre   aos  strieyros ,  e. 
vinvandeiros  :  que  poderiaõ  fahir  oito  rebuçados,  e  pal- 
iar logo  a  Caílella  fem  impedimento  algum  :  que  ha- 
vendo le  tirado  alguma  alfaya  aos  moradores  da  Praça, 
fe  lhes-  relHtuhiria  pontualmente  :  que  fe  entregaria© 
todos  os  cavallos  das  Companhias,  e  todas  3S  munições, 
petrechos,  e  mantimentos ,  que  houveííe  na  Praça  á  or- 
dem dos  Vedores  Geraes  do  exercito,  e  artilharia:  que 
ao  dia  feguinte  fe  entregaria  ao  amanhecer  huma  por- 
ta da.Cidade  ,  para  fe  lhe  meter  guarda ;  e  a  guarnição,, 
que  fe  achaíTe  na  Praça,  fahiria  delia  no  melmo  dia  a 
horas  competentes.  Foraó  aflinadasas  capitulaçoens  por 
D.  Sancho  Manoel ,  Conde  de  Villa-Hor,  e,por  D.  Fran- 
cifco Gatinara  ,  Conde  de  Sertirana».    B 

A'  hora  (inalada  marchou  o  Meftre  de  Campo  Lou- 
renço de  Souía  de  Menezes  com  o  leu  Terço,  que  ef- 
tava  de  guarda  na  trincheira  ,  a  guarnecer  a  porta  do 
'Rocio.  Diante  delia  íe  formou,  o  exercito  em  batalha, 
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è  o  General  da  Artilharia  D.Luiz  de  Menezes  pelo  pn-     Anti® 
vilegio  do  feu  poílo  entrou  a  tomar  poíie  da  Cidade,        *  r 
e  deloccupala  da  guarnição  Caítelhana  com  nsOífíciaes      ÍOOJ. 
da  lua  repartição,  os  Vedores  Geraes  ,  e  OrTiciaes  da 
Fazenda,  e  grande  numero  de  Fidalgos,  e  peíloas  par- 
ticulares, que  fizeraõ  a  função  mais  luzida.  EfperavaÕ- 
na  os  moradores  com   as  demonítraçoens  alegres  ,  que 
pedia  a  fortuna  da  íua  liberdade.  Seguirão  ao  General 
até  a  Sé,  onde  foy  dar  a  Deos  as  graças  de  beneficies 
taõ  finalados,    e  aviíou  ao  Conde  deSertirana  ,   que 
podia  íahir  da  Praça  na  forma  da  capitulação;  e  man- 
dou tomar  poíTe  dos  Armazéns  ,  onde  fe  acharão  quan- 
tidade de  muniçoens  ;  e  fendo  huma  grande  parte  del- 
ias, das  que  os  Caítelhanos  renderão  na  Praça,  man- 
dou o  General  fazer  auto  com  toda  a  folemnidade,  para 
que  em  todo  tempo  conftaíle  ,  que  fe  naô  entregara 
Évora  por  falta  de  muniçoens.    Ficarão  nos  baluartes 
montadas  treze  peças  de  artilharia  ,  em  que  entravaô 
féis  meyos  canhoens.    Sahiraõ  da  Praça  três  mil  e  du- 
zentos Infantes,  e  oitocentos  e  doze  cavallos,  hum, 
e  outro  corpo  de  mais ,  que  ordinário  luzimento.  O 
Conde  de  Villa-Flor  eíperava  junto  da  porta  do  Rocio, 
e  logo  que  a  guarnição  paíTou  pelo  exercito*  fe  tira- 
rão a<  s  íoldados  os  cavallos,  e  as  armas ,   e  foraõ  re- 
metidos a  vários  lugares  governados  pelos  Alferes  das 
Companhias  de  cavallos,  e  Infantaria.  Nas  bagagens, 
e  na  Cidade  tiveraò  principio  alguns   excellos ,   que 
promptamente  fe  atalharão. 

PaíTa dos  três  dias,  marchou  o  exercito  para  Eílre- 
moz  ,  e  o  Conde  de  Villa  Flor  deu  conta  a  EIRey  dos 
impoffiveis,  que  lhe  embaraçavaõ  continuar   mayores 
progreíTos,  fendo  invencíveis  difficuldades  o  exceííivo 
•  rigor  do  Sol,  e  grande  falta  de  carruagens.  Brevemen-    „. 
te  chegou  ordem  d  EIRey,  que  le  aquartelr.fi e  o  exer- 
cito, e  fe  licenceaílem  as  tropas1.  Na  manhas  em  que  Velia  «  Mar» 
o  Marquez  de  Marialva  partio  para  Lisboa  cem  a  gen-  V[ez  **  M<" 
te-,  que  havia  conduzido  ,  e  o  General  da  Artilharia  rb'"Jy*  *..z^] 
para  Elvas  com  as  guarniçoens  daquella  Praça ,  e  das    ™alfe  J7™.' 
mais  ckcumYifinhas ,  fuecedeo  pegarfe  accidentalmen-  paS. 
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ÃtinO  te  °  f°£°  na  pólvora  do  Caítello  de  Arronches,  e  fen- 
irS6o  ^°  a  not^c^a  do  ^eu  impuííò  a  mais  verdadeira  informa- 
IOU3.    ^a^  fo  ^eu  c[\rãg0     marchou  o  Conde  de  Villa-Flor 

Vzz  «cetim-    para  a  Ribeira  de  Veiros ,  chegando-lhe  por  inftantes 
uim-.Htt  p-irte  vários  avilos  da  ruína  de  Arronches,  e  avifou  aoMar- 
*  C  "^-itfm  ^uez  ^e  ^ar^a^va  >  e  ao  General  da  Artilharia,  que  vol- 
At'm  p"*«    taílem  a  fe  encorporar  com  elíe  no  fitio  íinalado ,  e  def- 
m  cafielhamt  pedio  o  Conde  de  Schomberg,  e  ao  General  da  Cavallaria 
com  oito  bdtilhoens  a  reconhecer  o  damno,  que  o  in- 
cêndio havia  executado.  Marcharão  todos  promptamentey 
poê  n  voltando  o  Conde  de  òchomberg ,  havendo  re- 
conhecido ,  que  fó  o  Caítello  de  Arronches  pela  parte 
interior  padecera  o  damno  da  pólvora ,  ficando  inteira 
a  muralha  da  Villa,  que  cingia  dous  torreões  j  e  duas 
cortinas  ,  que  arrebatou  o  incêndio  :  que  D.  Diogo Ca- 
valhero  entrara  na  Praça  com  oitocentos  cavarlos,.  e 
toda  a  Infantaria ,  e  muniçoens ,  que  pudera  tirar  de 
Albuquerque  ,  e  outras  Praças  viíinhas  ;  e  como  por  ef- 
te  rei  peito  Arronches  fenaõ  podia  render  por  aífalto^ 
intentar  fitiala  íeria  cahir  nos  inconvenientes  r  que  fe 
haviaõ  conliderado ,  para  fe  naõ  continuarem  novas  em- 
prezas,  ficando  viva  a  efperança  de  íe  ganhar  Arron- 
ches por  caminho  mais  fácil.  Conformarão -fe  com  eíla 
opinião  todos  os  Cabos  ,  e  Officiaes  do  exercito  ,  e  di- 
vididos tornarão  a  continuar  a  marcha,  que  haviaõ  prin- 
cipiado ;  logrando  o  Marquez  de  Marialva  o  merecido 
applaulo  da  conftancia,  e  zelo,  com  que  fem  perdoat 
a  algum  trabalho  aíliítia  aos  intereíles  da  Monarchia. 
Perderão  os  Caftelhanos  no  incêndio  mais  de  dous  mit 
homens ;   porque  a  violência  da  pólvora  levantou  as 
muralhas  do  Caítello  >.  cujo  robufto  corpo  levado  do  vio- 
lento impuífo,.  fubio  para  defcer  a  desbaratar  as  caías 
da  Villa  ,  em  que  perecerão  a  mayor  parte  das-  peíToas, 
que  as  habitavaõ  °,  e  foy  de  forte  o  rápido ,  e  violen- 
to exceílb  da  pólvora,  que  encontrando  na  muralha  a 
reíiftencia  de  dous  meyos  canhoens ,  os  lançou  huma 
grande  diftancia  fora  delia  ,  trocando-íe  nefte  acciderite 
o  exercício  de  hum ,  e  outro  inftrumento  ,  por  fer  a 
polvara  a  que  arrojou  os  mefmos  inftrumentoy  »  Que 
tantas  vezes  a  tinhaõ  arrojado».  Nos 
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Nos  dias,  que  durou  o  fitio  de  Évora,  intentou     Anti© 
D.  Joaõ  deAuftna  interprender  a  Praça  de  Elvas,  que        *r 
governava  o  Conde  de  Sabugal,  valendo-le  de  numa      iooj» 
intelllgencia  ,  que  teve  com  alguns  OfficiaesCaítelha-  inunuD.joaS 
nos,  que  eftavaõ  alojados  com  trezentos  toldados,  que  de  Auffru  «£ 
vieraõ  da  batalha,  no  Caílcllo  ,  que  fica  na  muralha  **"■**** 
para  a  parte  da  porta  de  S.  Vicente.  Levado  deita  ef-  v 
perança  fahio  de  Badajoz  com  dous  mil,  e  quinhentos 
cavallos  ,  e  três  mil  Infantes  tirados  dos  foccorros ,  que 
achou  naquella  Praça ,  e  da  gente  que  íe  tirou  da  ba- 
talha, intentando,  que  os  prifioneiros  o  introduziííem 
pelo  lítio ,  em  que  efhvaõ,  dentro  da  Praça.    Foy  a 
diípofiçaõ  taõ  mal  fabricada  ,  que  amanheceo  a  D.Joao 
deAuítria  huma  legoa  antes  de  chegar  a  Elvas:  defcu- 
bertos  os  Caftelhanos  das  Atalayas,  tocarão  arma,  aco- 
dio  o  Conde  de  Sabugal  a  guarnecer  as  muralhas  ,  e  ex-  Bcfnmcs-fe  v_ 
perimentou  D.  Joaõ  de  Auftria  o  ultimo  defengano  das  intente, 
infelicidades  daquella  Campanha  ,   a  que  havia  dado 
principio,  com  tanto  defvanecimento,  que  hydropico 
da  gloria  ,  naó  fiou  de  outro  algum  Cabo  o  fegredo  da 
empreza  de  Évora ,  fenaõ  depois  de  chegar  com  o  ex- 
ercito a  Eítremozi  e  perguntando-lhe  a  razaõ  de  íe  ar- 
rojar áquelle  perigofo  intento ,  os  que  o  difficultavao, 
refpondeo  ,  que  os  fundamentos  daquella  refoluçaó  eraõ 
taõ  lolidos  para  o  difcurío,  que  ou  haviaô  enganado 
a  EIRey  feu  Pay,  ou  EIRey  o  enganava  a  elle  j  e  quan» 
do  experimentou  o  defacerto  da  temeridade, que  havia 
emprendido ,  foy  a  tempo ,  que  naõ  pode  remediala , 
e  veyo  a  padecer  os  eftragos,  que  em  quanto  viveo  , 
Jhe  foraõ  penofos,   facilitando  ás  Armas  de  Portugal 
em  poucos  dias  de  Campanha  diíferentes,  e  immortaes 
cccafioens  de  gloria ;  porque  em   fitio  defembaraçado 
prefentou  o  noíío  exercito  aos  Caftelhanos  a  batalha, 
quando  eílavaó  em  Évora ;  e  conhecendo  naõ  queria 
pelejar,  paíTbu  por  difficeis  poíios,  á  fua  vifra  ,  o  rio 
Degebe  fem  contradição.    Formado  da  cutra  parte  do 
rio  eíperou,  que  fe  reíolveíTem  a  paíTalo ,   e  cem  pru- 
dente induítria  fe  defviou  de  noite  das  baterias  da  ar- 
tilharia, e  quando  tomarão  a  reíoluçaõ  de  paflar  o  rio^ 
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Afino    foraõ  rebatidos  com  valerofa  conftancia,  e  maltratados 
,        da  artilharia  com   deiuiada  deftruiçaõ.    Fortiticou-fe  o 
1663.  noílo  exercito  á  fua  vifta,  fem  haver  embaraço,  que  o 
encontraíle  i.  e  reconhecendo  que  o  íeu  intento  era  fa- 
hir  da  Província  íem  pelejai,  os  feguimos  fem  oppofi- 
çaõ,  e  checando  ao  lugar  deftinado  para  a  batalha,  lhe 
deixamos  eícolher  as  ventagens  do  fitio  ,  e  parecendo 
quali  iníuperaveis,  foraõ  totalmente  desbaratados,  e  ga- 
naada  a  batalha  ;  foy  lidada  ÍLvora  guarnecida  de  grof- 
io  preíidio,  e  rendida  em  oito  dias  á  força  de  baterias, 
e  aproxes.  Por  defcuido  ricou  a  Praça  de  Arronches  qua- 
fi  totalmente  arruinada ;  e  por  coníequencia  de  todos 
eftes  fucceíios  flcaraÕ  triunfantes  as  Armas  de  Portu- 
gal». 

Ceifou  a  guerra .  e  ricou  fenhor  da  Campanha  de 
Abntejo  o  intento  Sol  do  Eítio ,  inimigo  commum  ds 
ambos  os  exércitos  íempre  maltratados  ,  que  fe  arroja- 
rão a  defprezalo,  Paliou  D.Joaõ  de  Auíbia  de  Badajoz 
^'^'.^"peia  poftâ  a  Madrid  a  tratar  com  EiRey   feu  Pay  de 
ra  Madrid  ,  t  meyos  proporcionados  pa-a  a  íatisf  açao  da  próxima  oífen- 
«  con.-it  dl    la.  Ficou  governando  as  Armas  o  Duque  de  S.  German, 
vnia-Fitr  $?*  q  receando  as  em  prezas  do  exercito  vitorioío ,  tratou 
rg  luèM.       com  grande  a t tença 6  da  fortificação  das  Praças.  A  no- 
ticia da  aufencia  de  Dom  joaõ  de  Auftria  facilitou  ao 
Conde  de  Villa-Flór  paíTar  a  Lisboa  com  licença  d'Et- 
Rey.  Experimentou  no  applaufo  de  toda  a  Corte  a  me- 
recida recompenla  da  vitoria  ,   que  havia  alcançado  : 
porém  paílados  os  primeiros  fervores  cortezãos,  foy  o 
premio  ,  que  efperava  ,  taõ  differente  do   feu  mereci- 
mento,  que  naó  fó  íe  lhe  negou  a  fatisfaçaõ,  porém 
naó  voltou  á  Província  de  Alentejo  ,  porque  lhe  fuç- 
czdeo  o  Marques  de.  Marialva:  nem  á  da  Beira  ;  por- 
que íe  dividio  em  dous  Partidos,  entregando-íe  o  de 
Almeida  a  Pedro  Jaques  de  Magalhaens ,  e  o  de  Pena- 
macor a  Aftonfo  Furtado  deMendoça:  porém  as  fem- 
razões  do  tempo  naõ  puderaó  efcurecerlhe  as  luzes  da 
gloria  ,  que  confeguio. 

A  Província  de  Alentejo  ficou  governada  pelo  Con- 
de de  Schombevg ,  e  coma  o  íeu  efpirito  íe  oífendia  dó. 
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defcanço,  intentou    ganhar  Aya-Vonte,  porto  demar     ^nna 
de  Andaluzia  ,  vilinho  a  Craíto-Maiim  no  Reyno  do  AI-         •  , 
garve,  interpondo-íe  o  rio  Guadiana  enue  huma  ,  e  ou-      *G0-3» 
tra  povoação.  Deu  conta  a  ElRey  defte  intento  ,  e  pe-  Gorema  #c#- 
dio  alguns  navios  da  Armada  para    o  facilitar.    Apro-  de  de  scbom- 
vou  o  Conde  de  Caftello-Melhor  efla  reíoluçaõ,  e  os  hrgéAien' 
roeyos  de  fe  executar ,  e  foy  eleito  Gil  Vaz  Lobo  por  "j^  T^* 
Cabo  da  gente, que  íaltafle  tm  terra;,  e   para  que  naó  j£«i£. 
houvefle  embaraço,  teve  Gil  Vaz  ordem  de  paílar  a  Be- 
ja a  encontraríe  com  o  Conde  de  Sshomberg,  para  que 
conferindo  ambos  a  empreza ,  pudeííe  íer  mais  fácil  o 
conleguirie.   Partio  Gil  Vaz  de  Lisboa ,   e  o  Conde  de 
Schomberg  marchou  para  Beja  com  as  tropas  ,  que  lhe 
parecerão  convenientes,  tomando  differentes  pretextos 
para  encobrir  o  fim  da   jornada.    Chegando  os  dous  a 
Beja  ,  conferirão.    Voltou  Gil  Vaz  para  Lisboa  ;  porem 
mudando-íe  de  opinião  por  difTerentes  motivos  ,  delpa- 
chou  o  Conde  deCaítello-Melhor  hum  correyo  ao  Con- 
de com  carta  d'ElRey ,  para  que  fe  retiraíle ,  toman- 
do por  fundamento,  que-  o  fucceflo  era  contingente ,  o 
coníervar-íe  a  Praça  difricil,  e  que  fe  rompia  a  fufpen- 
faõ  de  armas,,  feita  pela  parte  de  Andaluzia.  Recebeo     .    , 
o  Conde  de  Schomberc  a  noticia  deita  novidade  com  lIZ/l/JÍL 
grande  lentimento  ,  conhecendo  que  mais  a  emulação,  ordem  diEi- 
que  a  duvida  da  empreza  de  Aya  Monte  a  divertira  :  *y. 
porém  com  a  íingular  prudência  ,  de  que  era  ornado-, 
voltou  para  Eftrerr.oz,  íem  demonftraçaõ  alguma  da  íua 
queixa,  onde  íe  dilatou  íó  os  dias,  que  em  Lisboa  íe 
deteve  o  General  da  Cavallaria  ,   que  foy  chamado  á 
Corte  pelo  Conde  de  Caftello-Melhor,  para  íe  ajuítar 
na  fua  preíença  com  a  Junta  do  Commereio  Gerai  o  af- 
fento  dos  mantimentos  da  Cavallaria,  defejan.io  o  Con- 
de ,  quefe  efcufaflem  os  grandes  intereíles  aos  AíTen- 
tiílas.  Com  eíf.3  reíoluçaõ  voltou  Diniz  de  Mello  para  P/?~  aVr, 
tflremoz,  e  partiooConde  de  Schomberg  para  Lisboa,  ecmdtde* 
A  guerra  por  huma,  e  outra  parte  efteve  fufpen-  schomberg  ,  #- 
dida  ;  porque  os  conflicto:*  antecedentes  fàziaõ  appets-  &0™»*  &'*'& 
eido  o  defeanço.  O  General  da  Artilharia ,  que  afliftia  de.MtU*<<il*& 
em  Elvas,  entendendo  que  hum  dos  mayores  damnos,  UJê' 
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Ánno  que  poderia  occafionar  ao  exercito  de  Caítella,  feria 
diminuirlhe  o  numero  dos  íoldados  eftrangeiros ,  que 
feryiaõ  nelle,  pelo  grande  cufto ,  que  íazia  a  EIRey  D. 
Filippe  mandalos  conduzir  a  Badajoz  de  varias  partes 
de  Europa ;  deu  ordem  que  lobre  todas  as  Praças  fron- 
teiras  daquelle  diftricto  andaílem  partidas  fó  a  eílc  tim; 
e  como  naõ  podiaõ  conteríe  dentro  das  muralhas  pela 
eítreiteza  das  commodidades  dos  alojamentos  ,  breve- 
mente íe  íizeraõ  priíioneiros  grande  numero  delles  ,  e 
no  mefmo  ponto  que  chegavaa  a  Elvas,  le  lhes  dava 
dinheiro  ,  e  paíTaportes ,  em  Lisboa  íbccorro  ,  e  paíTa- 
gem  commoda  para  os  portos,  que  íinalavaõ,  deixan- 
do efcrito  todas  as  utilidades,  que  grangeavaõ  em  paf- 
íarem  a  Portugal ,  em  differentes  papéis ,  que  o  Gene- 
ral da  Artilharia  mandou  lançar  de  noite  junto  das  por- 
tas das  Praças ;  diligencia,  de  que  reíultou  diminuirem- 
fe  confideravelmente  no  exercito  de  Caítella  as  tropas 
eftrangeiras ;  porque  naõ  íó  os  íoldados  Infantes,  fenaõ 
os  de  cavallo  pafíaraõ  a  efte  Reyno. 

O  Conde  de  Schomberg  voltou  de  Lisboa  i  e  pou^ 
cos  dias  depois  de  chegar  a  Eftremoz ,  paílou  a  vifitac 
as  Praças  de  Portalegre  ,  e  Caftello  de  Vide ;  e  para  que 
a  jornada  foíTe  mais  útil ,  mandou  ao  Sargento  mòr  de 
Batalha  Joaõ  da  Sylva  de  Soufa  com  hum  troço  de  Ca- 
vallaria ,  e  duzentos  infantes  eftrangeiros  faquear  o  lu- 
gar de  Ferreguella  fituado  pouco  diftante  da  Cidade  de 
BroíTas,  e  ao  meímo  tempo  rebanhar  o  gado,  que  pa- 
liava por  todo  aquelle  diftri&o  ,  e  o  Conde  ficou  com 
mil  cavallos ,  e  alguns  Infantes  íobre  o  rio  Cever.  Ex- 
ecutou-fe  efte  intento  com  grande  utilidade  dos  folda- 
dos  no  defpojo  do  lugar,  edos  Officiaes  no  numero  da 
preza.  Retirou-fe  o  Conde ,  e  de  caminho  fez  reparar 
as  trincheiras  de  Alter  ,  Veyros ,  Fronteira  ,  e  Mon^ 
forte.     * 

Ao  mefmo  tempo  teve  noticia  o  Capitão  de  ca- 
vallos Luiz  de  Saldanha  da  Gama  ;  que  aííiftia  em  Mou- 
ra ,  que  os  Caftelhanos  levavaõ  huma  preza  com  feten- 
ta  cavallos.  Sahio  a  bufcallos  com  igual  numero  *  lar. 
garaõ-lhe  os  Caftelhanos  a  preza,  e  fugirão  antes  de 

pelejar: 
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pelejar:  leguio-os  Luiz  de  Saldanha  até  o  lugar  de 
Arouche,  e  vencendo  alguma  reíiítencia,  entrou  dentro, 
faqueou  as  caías  dos  moradores  ,  e  retirou- fe  fem  oppo- 
íiçaõi  e  com  eítas,  e  femelhantes  entradas  em  utilida- 
de da  Cavalaria ,  fe  rematarão  eíte  tnno  os  prcgreí- 
fos  da  guerra  de  Alentejo, 
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S  U  M  M  A  R  I  O. 

CO  ND  E  do  Prado  intenta  ganhar 
Gayao :  confegue-o,  ejorttfica-fe  aju- 
dado das  dtverfoens  do  Conde  de  Sao 
João  y  e  de  ambas  as  Provindas :  re- 
cebem os  Reynos  de  Galliza ,   CafteU 
la,  e  Leão  grandi  ff/mo  damno.  Na 
" Província  dá  Beira  intenta  o  Duque 
de  O  ff ana  ganhar  Almeida  por  inter  preza  :  dá  o  af- 
falto ,  e  retira-fe  com  grande  perda.    Vários  fucceffos 
daquella  Província.  Controvertias  diferentes  na  Cor- 
te, de  que  refulta  retirar  ^fe  a  Rainhi  D.  Lutza  pa- 
ra o  Convento  das  Agoftinhas  Defcalças ,  que  havia 
mandado  fabricar.  Noticias  dos  negócios  efirangeirou 
'      "      ""    "  Elei- 
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Eleição  do  Marquez  de  Marialva  fará  o  -governo  das    Arro 
Armas  do  exercito  de  Alentejo,  òahe  em  Can.fcr.ka,     X663. 
forma  o  exircito  na  frente  de  Bad<joz,  onde  ajjijiia 
D.  João  deJtflria  com  o  exercito  de  Cajlella.    Re- 
folve  filiar  a  Fraca  de  Vahnça  :  confrgne-a  fim  cp- 
pofiçao.  Retira-fe  ,  e  os  Caftclhanos  conhecendo  a  dif 
ficvtdade  de  çonfervar  a  traça  de  Ar 1  enches ,  a  def- 
viantelàrao.  Vários  fucceffos   das  três  Províncias  de 
Entre  Douro,  e  Minho ,  Trás  os  Montes,  e  Beira. 
Continua  je  a  noticia  das  differtnças  da  Corte,  do  ef-        , 
tado  das  bmbatxadas,  e  da  guerra,  da  Conqvijia. 

Conde  do  Prado,  que  havia  confeguido  na 
Campanha  do  armo  antecedente  na  Provin- 
da de  Entre  Douro,  e  Minho  os  felices  lux 
cedeis,   que  em  íeu- lugar  referimos.,  dele- 
jando  com  generoío  fervor  augmeníar  a  opi- 
nião cabalmente  confeguida  -,  pertendeo  paliar  a  Lisboa 
a  facilitar  os  caminhos  deite   intento.    Negou-lhe  El- 
Rey  a  licença,  que  pedio ,  com  o  authorizado  pretex- 
to de  fer  a  fua  aííiftencia  naquella  Provincia  a  mais  fir- 
me confiança ,  que  a  legurava ;  e  o  Conde  parecendo- 
lhe   preciío  naõ  replicar  a  preceito  íaõ  proporcionado 
ao  feu  grande  merecimento  ,  mandou  ao  Meftre  de  Cam- 
po General  D.  Francifco  de  Azevedo  a  Lisboa  a  repre- 
sentar a  EIRey  todas   as  circumítancLs,    que  rediaô 
facilitar  os  progreííos,  e  a  defenía  daquella  Província. 
Aceitou  Dom  Francifco  a  ccmmiíkó,  paliou  a  Lisboa,  e 
como  era  dotado  cb  muita  prudência  ,  e  entendimento, 
e  o  Conde  de  Caltello-Melhor  pendia  cem  particular  in- 
clinação para  concorrer  nos  progreííos  de  Entre  Douro, 
e  Minho,  por  fer  a  guerra,  em  que  fe  havia  achado, 
brevemente  facilitou  todas  as  propofiçoens  de  D.  Fran- 
cifco, que  tornou  a  voltar  para  o  Minho  íatisfeito  de  ha- 
ver confeguido  tudo  ,  o  q.ue  intentava..  No  tempo  que 
durou  a  fua  auíencia ,  teve  noticia  o  Conde  do  Prado, 
que  o  Governador  do  Forte  de  S.  Luiz  Gonzaga -iahir^ 

com 
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Anno     com  trezentos  Infantes,  e  duas  Companhias  de  cavailos 
* ,         a  laquear  numa  Aldeã ,  que  rieava  pouco  diitante  do 
IO03»     Forte.  Como  na  brevidade  confiíha  o  íoccorro  daquei- 
ies  miferaveis  paizanos  ,  empenhou  o  Conde  do  Prado 
*■         .        na  fua  defenfa  a  feu  filho  íegundo  D.  Joaõ  de  áouía^ 
que  com  grande  diligencia  entrou  na  Aldeã,  antes  que 
os  Gallegos  cliegafiem  a  elk,  e  com  tanio  vaLorade* 
fendeu ,  que  os  obrigou  a  le  retirarem ,  tem  çoníeguk 
o  feu  intento.  Até  o  mez  de  OutubíO  naõ  houve  ou- 
tro fucceílo  digno  de  memoria,  e  todo  efte  tempo  dil- 
^endeo  o  Conde  do  Prado  em  prevenir  o  exercito  para 
iiiima  empreza  com   grande   ponderação  premedita Ja. 
Alguns  mezes  ante*  havia  o  Conde  de  S.  joaõ  paliado  a 
Lisboa  da  Província  de  Traz  os  Montes,  onde  aííilUa, 
e  tendo  conferido  com  o  Conde  do  Prado,  o  que  de- 
terminava propor  a  EIRey,   voltou  para  Chaves  com 
as  ordens,  que  pertendia;  e  o  Conde  do  Prado  havia 
diípoíto  a  empreza  ,  que  era  paíTar  o  Minho  defronte 
intenta  o  Co»,  de  Villa-Nova  ,  ganhar  Gayaõ ,  fortificar-fe  naquelle  lu- 
ie  í"  ?QAã°-  Sar  t  e  meter  a  guerra  no  paiz   inimigo,  para  que  os 
g"*»  ar    *yae'  ieus  Povos  padeceííem  o  meímo  damno,  quí  os  noííos 
experimentavaõ.  O  Conde  de  S.  João  havia  entrado  cem 
grande  fervor  neíte  intento,  e  para  que  fe  naõ  bale';.' - 
le  ,  difpoz  huma  diverfao  em  Trás  os  Montes  ,  queahè 
tes  de  pafTarmos  a  dar  noticia  dos  fucceflbs  daquell» 
Província,  he  neceílario  referir.,  pela  dependência,  que 
tem  hum  de  outro  íucceíTo. 

O  primeiro  de  Outubro  fahio  o  Conde  da  Praça 
de  Chaves  com  cinco  mil,  e  quinhentos  Infantes,  trea 
mil  pagos,  e  dous  mil  e  quinhentos Auxiliares  ,  mil  e 
trezentos  cavailos,  oito  peças  de  artilharia,  munições^ 
e  mantimentos  para  quinze  dias.  Toda  efta  gente  jun- 
tou o  Conde  fem  mais  íoccorros,  que  ai  furnas  G  •  - 
panhia?  de  cavailos  do  Minho,  governadas  pelo  Gen  •• 
ral  da  Cavallaria  Pedro  Cefar  de  Menezes  ,  e  outras  da 
Beira,  que  marcharão  á  ordem  do  Commiflario  Geral 
D.  António  Maldonado:  porem  era  ta  5  eíficaza  fua  acti- 
vidade, que  nunca  o  íeu  difeurfo  deu  lugar  i  dèixat 
penettar-íe  de  impoíliveis.  Com  efte  poder  marchou  pa- 
ra 
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ra  o  valle  de  Salas,  hum  dos  mais  abundantes  de  todo    AntlO 
aquelle  dilhiclo  ;  e  depois  de  o  penetrar,  chegou  até 
Loicòs  ,  que  confina  com  Líndoío  na  Provinda  do  Mi- 
nho ,  voltou  lobre  o   valle  de  Lima  cheyo  de  povoa- 
çoens,  e  fertilidade,  e  a  pezar  de  inundaçpens  de  tem- 
pestades furiofas  deitruhio  cento  e  cincoenta  Villas,  e 
Lugares,  talou  todas  aquellas  Campanhas >  enriquecco 
os  Oii.àaes  com  piezas,©^  foldados  com  delpojos,  e  íem 
encontrar  mais  oppoíiçaõ  ,   que  de  alguns  batalhoens 
inimigos,  que  appareceraõ,  e  fendo  carregados,  fe re- 
tirarão :  deftruihio  todo  o  valle  de  Monte-Rey  ,  por 
onde  le  retirou.  Fez  alto  na  Veyga  de  Chaves,  onde 
deu  principio  a  hum  Forte  em  Villarelho,  ultimo  lu- 
gar noíTo  naquella  Raya,  e  poílo  muito  importante, 
por  ficar  huma  legoa  de  Chaves,  e  cobrir  muitos  lu- 
gares daquelle  diítriclo.  Os  inimigos  toda  agente,q!,e 
puderaõ  juntar, meterão  em  Monte-Rey  ,  e  perfuadido 
D.  Balthalbf  Pantoja  dos  clamores  dos  Povos,  fe  cchou 
obrigado  a  marchar  com  a  mayor  parte  das  tropas  das 
fronteiras  do  Minho  a  fe  oppor  aos  progreflosdo  Con- 
de de  S.  Joc.cj  ;  e  como  eíte  era  o  fim  pertendido ,  no- 
meín  o  ponto,  que  o  Conde  do  Prado  recebeo  em  Pon- 
te de  Lim3  eite  avifo,  diíUibuhio  todas  as  ordens  pre- 
cifas,  e  eftando  com  fumma  cautela  todas   as  preven- 
çoens  ajudadas,  marchou  a  dezanove  de  Outubro  com 
cinco  mil  Infantes,  e  quinhentos  cavallos  com  a  fren- 
te em  Monção  j  para  chamar  os  inimigos  áquella  par- 
te, e  para  que  a  apparencia  foííe  mais  crivei  dosGal- 
Jegos,  alojou  de  dia  á  vifta  de  Monçaõ.   Fez  marchar 
dous  Terços  r  antes  de  anoitecer ,  a  paflar  a  ponte  do 
Mouro,  e  logo  que  cerrou  a  noite,  fe  tornarão  a  ea* 
corporar  com  o  exercito,,  e  levantadas  as  tendas r  ac- 
cefos  os  fogrs,  e  as  vemdas  oceupadas  com  moique- 
teiros ,  com  tr-do  o  íiíencio,  e  diligencia  marchou  pa- 
ra o  íitio  de  Boega  ,  que  fica  entre  Villa-Nova ,  e  La- 
nhelas ,  onde  fez  alto,  e  achou  ,  que  o  General  da  Ar- 
tilharia Fernão  de  Soufa  Coutinho,  novamente  provi- 
do naquella  oceupaçaõ,  eftava  em  Villa-Nova  com  to- 
s  as  preparaçoens  pro/nptas  »3«*  *-  ^xecuçaõ  de  t?6 

aran- 
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Ahno     graac^e  empreza  i  e  como  a  brevidade  era  a  Jiípoí]ça5 
,-r       m lis  acertada,   na  rrunnàa  de  vinte  e  cinco  de  Outubro 

100 j.   chegou  o  Conde  do  Prado  á  margeai   do  rio  Minho,  e 
antes  da  primeira  luz   do  dia  com  0  file n cia  poífível  íe 
embarcarão  em  bateis,  que  eíiavaõ  prevenidos,  quinhen- 
tos Infantes  á  ord^m  do  Sargento  Mayor  Diogo  Soares 
Pereira  :  porem  o  rumor  inexcuíavel  de  entrarem  os  íòl- 
dados  nos  barcos  ,  e  a  pouca  largura  do  rio  avifarao  as' 
fentinellas  inimigas,  que  tocarão  vivamente  arma,  e 
quando  Diogo  Soares  chegou  a  emproar  a  terra,  achou 
'  íaltando  nellâ)  a  oppoliçaõ  de  hum  Terço  de  Infan- 
taria ,  e  duaj  Companhias  de  cavallos ,  que  intentarão 
taõ  furioíamente  rebatelo,  que  muitos  cavallos  ficarão 
atravellados  nos  ferros  da  picaria  dos  noílbs  Infantes: 
porém  unidos,  e  ajudados  do  Meftre  de  Campo  Manoel 
Nunes  Leitão,  que  chegou  a  darlhes  calor  com  mil  e 
duzentos  íoldados  efeolhidos  em  todos  os  Terços,  obri- 
garão osGallegos  a  íe  retirarem;  e  chegando  quaíi  ao 
mefmo  tempo  o  Meílre  de  Campo  do  Terço  de  Auxi- 
liares de  Viana  Balthalar  Fagundes  da  Foníeca,  e  co- 
meçando a  rayar  o  Sol,  avançarão  o  Forte  de  Gayaõ, 
levando  a  vanguarda  com  os  quinhentos  Infantes  o  Sar- 
gento Mayor  Diogo  Soares.  Conífcava  o  Forte  de  quatro 
baluartes,  que  rodeavaõ  humaTorre  antiga:   havia  nel- 
le  cinco  peças  de  artilharia  ,  e  eftava  guarnecido  com 
o  Terço ,  que  baixou  ao  rio  ,  que  conftava  fó  de  du- 
zentos Infantes,  que  fe  oppuzeraõ  valerofamente  á  de- 
fenfa  do  Forte :    porém  os  expugnadores  atropellando 
impoíuveis,  fe  lançarão  ao  foílo  trinta  palmos  profun- 
doj  e  arrimando  as  efeadas  ,  que  as  mampoítas  facili- 
tarão i  e  fe  lhe  lançarão  à\  orla  do  foíío,  fubiraõ  ao 
alto  do  Forte,  fendo  os  primeiros  o  Capitão  Francifco 
Pitta  Malheiro,  que  havendo-o  precipitado  do  alto  do 
baluarte,  tornou  a  fubir  a  elle  ;  o  Capitão  Joaó  Perei- 
ra Caldas,  o  Alferes  Paícoil  da  Cofia,  -que  ficou  mor- 
to, e  o  Ajudante  Domingos  Jorge,  que  fe  retirou  feri- 
do ,  e  outros  que  merecerão  igual  louvar;  e  como  a 
refiítencia  foy  muito  valerofa  ,  e  o  conflict")  durou  da 
alva  até  as  oito  horas  da  manhãa ,  poucos  dos  defenfo- 

res 
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res  efcaparaõ  com  vida,  fende  hum  dos  mortos  o  Ge-     AnnQ 
vernador .,  e  dos  expugnadorés  1  íó  oito  foraõ   mortos,     l|/g* 
e  íe  retirarão  quantidade  de  feridos.   O  tempo  que  du-  -    -O* 

rou  o  aíta-lto ,  teve  o' Conde  do  Prado  para  paliar  o  rio 
lem  oppoíiçao-,  valendo- íe  para  mayor  íegurar.ça  dain- 
duitria  de  ordenar,  que: paflafl em  de  vanguarda  vinte 
cavallos  com  todas  as  trombetas  do  exercito  ,  para  que 
o  eítrondo  do  ataque,  e  os  eccos  dos  clarins acerefeen. 
taílem  os  horrores  -da  noite,  e  a  confufaõ  dos  inimi- 
gos. Tomado  o  Forte,  deu  principio  ao  quartel  o  Me* cenfegue-e,  e 
itre  de  Campo  General  D„  Franciíco  de  Azevedo,  que/om/Tc*-/,  , 
com  inceilante  diligencia  havia  facilitado  todas  as  opt>  fffi9  *% 
raçoens  antecedentes,  e  aCavallaria  feefpalhou  a  gpóílvS  saí 
r-er  a  Campanha-,  por  naó  achar  nella  oppoíiçao  ;  e  obri-  jm3  t  e  de 
gados  do  receyo  todos  os  lugares  daquelle  diílrióto,  rei  ambas  a»  pr$- 
correrão  ao  Conde  do  Prado.,  que  ofterecendo  lhes  toda  www, 
a  pofíivel  commodidade,,  os  obrigou  a  jurarem  vaíial- 
lagem  *  e  obediência  a  EIRey  D^Affònfo.    Fortificado 
o  "quartel ,  mandou  o  Conde  oceupar  huma  eminência 
pouco  diílante  do  Forte,  e  levantar  nella  outro  capaz 
ie  mayor  guarnição,  o  qual  como  foccorro  de  Traz  os 
Montes  poz  brevemente  em  defenfa-,  porque  o  Conde 
de  S.  João  a  vinte  e  quatro  de  Outubro,  que  foy  o  dia 
antecedente  ao  em  que  o  Conde  do  Prado  paliou  o  Mi- 
nho ,  reconheceo  Monte-Rey  com  aCavallaria  ,   e  ecr- 
reo  o  General  delia  Pedro  Ce far  de  Menezes  alguns  ha- 
talhcens  inimigos  até  junto,  da  Praça:   tomou  quanti- 
dade de  cavallos  ,    e  laqueou  alguns  lugares,  que  na  . 
confiança  de  ficarem  viíinhos  a  Monte- Rey,  haviaõ  re- 
colhido o  precioíb  de  outros,  que  foraõ  desbaratados* 
D.  Balthaíar  Pantoja  íuípenío  na  reíoluçaõ  deííe  movi- 
mento, reconheceo  a  cauía  delle  ,  chegande-lhe  noti- 
cia, de  que  o  Conde  do  Prado  paliara  o  rio  Minho,  e 
ganhara  o  Forte  deCayaõ^  e  deixando  o  menor  pelo 
mayor  perigo ,  paíTou  com  grande  diligencia  ao  Minho, 
ficando  guarnecido  Monte-Rey  com  dous  Terços  de  In- 
fantaria ,  e  doze  Companhias  de  cavallor.  O  Ca?de  d? 
F.  K  ao  recebeo  efta  noticia  cem  grande  brevidade  pe- 
las muitas  partidas ,  que  trazia  febre  Montç-Rey ;  e  íem 

M  a  menor 
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An    a  menor  dilação  mandou  marchar  ao  Capitão  da  fira 
,  ;55       guarda  Diogo  de  Caldas  Barboía  com  íeis  Companhias» 
1663.   de  cavaltos  a  íe  encorporar  com  o  Conde  do  Prado  ,  e 
foy  em  feu  íeguimento  acompanhado  de  Pedro  Cefar 
de  Menezes ,  e  dos  Sargentos  Mayores  de  Batalha  MU 
guel  Carlos  de  Távora,  e  António  Soares  da  Coita  ,  e 
de  Joaõ  Nunes  da  Cunha,  que  de  Entre  Douro,  e  Mi- 
nho havia  paliado  a  Trás  os  Montes  a  afíiftir  naquella 
empreza  ;  e  por  haver  naquelle  tempo  ajuftado  o  caía- 
mento  de  íua  única  filha  Dona  Maria  Caetana  com  Mi- 
guel Carlos ,  eftando  ainda  prifioneiro  em  Caílella  ,  o 
havia  ido  buicar  depois  de  confeguir  liberdade.  Deixou; 
o  Conde  de  S.  Joaõ  ordem  >  que  marchaíle  com  a  dili- 
gencia ,  que  foíTe  pollivel,  outro  corpo  de  Cavallaria; 
e  Infantaria  ;  e  o  dia,  que  chegou  ao  Forte  de  Gayaõ  ,. 
pareceo  á  viíta   dos  quartéis  o  exercito  inimigo ;  por- 
que o  Arcebifpo  de  Santiago ,  que  íe  achava  em  Re- 
dcndela  ,  obrigado  dos  clamores  inceíTantes  dos  Povps, 
fez  conduzir  toda  a  gente  que  pode ,  e  convocou  a  No- 
breza de  Galliza  com  voz,  de  que  paliava  ao  exercito, 
e  chegando  D.  Balthafar  Pantoja ,  lho  entregou ;  e  mar- 
chando a  obfervar  o  eirado,  dos  quartéis  do  Conde  do 
Prado ,  naõ  fe  arrojou  a  mayor  empenho ,  qye  alojar  á 
viíla  delles ,  fegurando  a  retaguarda  na  aípereza  de  nu*- 
ma  ferra ,  que  coroou  a  Infantaria. 

Eíta  vifinhança  naõ  embaraçou,  o  trabalho  do  For- 
te ,  porque  com  toda  a  diligencia  íe  foy  fabricando 
de  cinco  baluartes  muito  capazes  de  alojarem  hum  grof- 
fo  prefidio.  Os  inimigos  intentarão  huma  diveríaõ  por 
irar  ,  que  desbaratou  hum  grande  furacão,  e  atacarão 
slgurras  efcaramuças,  de  que  ficarão  fempre  os  peor 
livrados  j  e  D.  Balthazar  em  oppofiçao  do  novo  Forte 
levantou  outro  em  -hurri  monte  chamado  dos  Medos, 
cue  tomou  nome  muito  próprio  naquella  occafíao  ,  em 
que  os  fabricadores  moftravaô  claramente  o  feu  receyo. 
O  Conde  do  Prado  defejando  utilizar  mais  efta  empre- 
za, mandou  interprender  Lindofo,  Praça  que  os  inimi- 
gos haviaô  íianhado  na  Campanha  antecedente,  e  me- 
lhorado de  fortifícaçoens,  rodeando  o  Caftello  com  cini 
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co  baluartes.  Fomentou  o  Conde  do  Prado  eíle  inten- 
to ,  por  ficar  Lindoío  pouco  diftante  de  Braga ,  e  no- 
meou por  Cabo  da  empreza  ao  Tenente.do  Medre  de 
Campo  General  Joaõ  Rebello  Leite  :  deu-lhe  trezentos 
Infantes  pagos,  quatro  Companhias  de  cavallor  gover- 
nadas pelo  Capitão  Joaõ  Corrêa  Carneiro  ,  e  ordem  pa- 
ra conduzir  Ordenanças  dos  lugares  vifinhos.    Execu-j 
tou  Joaõ  Rebello  todas  eftas  difpofiçoens  com.  acerto  , 
e  marchou  com  diligencia,  e  fegredo'.  Chegou  áviíta 
da  Praça  ao  romper  da  manhaa ,    e  havendo  repartido 
os  poftos  pela  Infantaria  ,  inveftiraõ  os  Toldados  a  bar- 
bacáa  ;  porque  a  nova  fortificação  naõ  eítava  de  todo 
perfeita,  e  fendo  algumas  horas  taõ  bem  atacada,  co- 
mo defendida,  cederão  os  defeníbres ,  mortos  cincoen- 
ta,  e  quarenta  prifioneiros.  Ficou  Joaõ  Rebello  fenhor 
da  barbacáa  á  cuíta  de  duas  grandes  feridas ,  que  lhe 
impoflibilitaraõ  continuar  a  empreza.   Entregou  o  go- 
verno a  Joaõ  Corrêa  Carneiro ,  que  defejando  valerofa- 
mente  aperfeiçoar  taõ  felice  principio,  fez  prompta- 
mente  arrimar  mantas  á  muralha,  abrir  fornilhos,  ata- 
car minas  a  pezar  de  nuvens  de  balas ,  e  de  grande  quan- 
tidade de  fogos  artificiaes  ,  que  os  defenfores  arrojarão 
no  foffo,  de  que  forco  mortos,  e  feridos  muitos  lol- 
dados;  e  intentando  defmontar  as  Companhias  de  ca- 
▼allos,  para  dar  o  aflalto,  chegou  opportunamente  o 
Meílre  de  Campo  Vafco  de  Azevedo  Coutinho   com 
quinhentos  Infantes;  íoccorro  ,  que  vifto  pelos  Galle- 
gos,  abraçarão  por  ultimo  defenganoa  entrega  do  For- 
te, e  o  renderão  ao  fegundo  dia  do  combate.  Acharaõ- 
fe  nelle  íeis  peças  de  artilharia  ,  quantidade  de  muni- 
cpens,  e  conftava  a  guarnição  de  quinhentos  foldado^ 
Ficou-o  governando  o  feu  Alcaide  mòr  Manoel  de  Sou- 
fâ  de  Menezes,  que  havia  fido  hum ,  dos  que  com  gran- 
de valor  o  recuperarão.  Deixou-lhe  Joaõ  Rebello  qui- 
nhentos Infantes  j  e  retirou-fe  a  fe  curar  á  V ilíada  Bar- 
ca ,  e  a  mais  gente  ao  exercito,  que  hia  acabando  fem 
oppoíiçaõ  o  Forte  começado  ;  e  poíla  em  perfeição  a 
obra  ,  o  deixou  o  Conde'  do  Prado  entregue  ao  Meílre 
de  CamoA  Manoel  Nunes  Lei  taõ  com  mil  Infantes  nos 
T>  Mi  Terços 
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ADRO     Terces  de  D.  António  Luiz  de  Souía  íeu  lilhomais  ve- 
,f        lho,  e  Gonçalo  Vafques  da  Cunha,  duzentos  cavallos., 
1ÔQ3*    oito  peças  de  artilharia ,  e  as  mais  prevcnçoens  necel- 
fari;is  para  hum  largo  fitio,  e  dividio  o  exercito  pelos 
Quartéis.  O  Conde  de  S.  João  voltou  para  Trás  os  Moa* 
tes  corn  as  fua-s  tropas  \  porque  D.  Bakhafar  PantoJ3  ha- 
vendo pcílo  em-  defenfa  o  Forte  dos  Medos,  também 
«quartelou  o  exercito,  e  dous  Terços r  que  novamen- 
te chegar  3  o  de  Flandesi  e  no  meímo  tempo  nomeou 
ElRty  de  Caftella  Viío-Rey  de  Galliza  a  Luiz  Poderi- 
co,  que  havia  fido  Meítre  de  Campo  General  de  Dom 
Jcaõ  de  Auítria.  Hoípedou-o  o  Conde  do  Prack) ,  man- 
dando o  Tenente  General  da  Cavallaria  Joaõ  da  Cunha 
Soto-Mayor  com -feiscentos  Infantes,  e  íetecentos  ca- 
vallos entrar  em  Galliza  por  Chaõ  de  Caibro,  e  depois 
de  queimar v  e  faquear  muitos  faigaàfèi  abertos,  íe  re- 
tirou fem  oppoíiçacv  O  íucceiTo  da  empreza  do  Forte 
de  G'.yao  foy  de  muito  grandes  conísquenciaí ,  aífim 
pelo  Vaíbr,  com  que  fe-  confeguio  ,  coim  pelo  damno, 
que  os  Gallegos  receberão  nas  entradas  ,  que-  íe  rizeraõ 
por  aquella  parte,  e  os  Povos  de  Entre  Douro  ,  e  Mi- 
nho paílando  de- conquiílados  a  conquistadores,  fe  ara- 
marão a  concorrer  para  novas  emprezasi. 

Na  provinda  de  Trás  os  Montes  havia  affi ilido  o 
Conde  de  S, Joaõ  todo  o  tempo  antecedente,  ao  que 
paliou  a  Ent/e  Douro r  e  Minho,  e  accefcentando  os 
Terços,  e  Companhias  de  cavallos  a  tanto,  e  taõ  lu- 
zido numero  de  íoldados ,  que  lhe  naó  excediaõ  algu- 
mas das  outras  Provindas  ±  íendo  taõ  pouca  a  defpeza, 
que  parecia   incrível,  q^e  3  rnduftria  pudeííe  vencer 
tantos  ímpoíTweis.  Foraõ  maravilhosos  os  effeitos  de* 
iras  prudentes  attençoerts  ;  porque  nao  íó  deftruio  fem 
•refiftencia  todo  o  paiz  confinante,  de  que  íe  originou 
grafa»  os  fazeríe-lhe  tributário  y  mas  penetrou  .0  centro  dos  Rey- 
$tyn*sdc6ji-  nos  de  Caíiellay  Galliza ,  eLeaõ,  que  lhe  ficavaõ  froit- 
iftM,  &#U**4f&l[tís\  eenriqueceo^os  foldados,  epaizanos;  os  quaes 
c  Um  gvan.      u]sntos  com  os  defpojos  concorriaõ  anciofamente  pa- 
ra  os  progreflos.  Teve  o  Conde  nottcia  ,  que  nos  lu- 
rares de.Souto,  Chaõ,  Berraade,  e  Arçoa  çftavaalo- 
*-  jado. 
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^sdo  o  Terço  do  Meftre  de  Campo  D.  Diogo  de  Enle,     AtMO 
e  outras  Companhias  de  Infantaria,  que  haviaõ  aííifti-     Lk^^ 
do  em  o  exercito  de  Entre  Douro,  e  Minho.  Sahio  de      *uud« 
Montorte  a  vinte  e  dous  de  Janeiro  com  fetecentos  ca- 
vallos,e  rmanheceo  entre  os  alojamentos  referidos  íem 
fer  íent  do:  valendo- fe  da  conhecida  felicidade,  entrou 
nos  lugares,  e  vencendo  toda  a  confufa  oppoíjçaõ,  pou- 
cos inimigos  efcaparaõ"  de  mortos,  e  prifioneiros.    Re- 
tirou-íe/e  repetio   as  entradas,  preparando-íe  junta- 
mente para  a  facção  de  Entre  Douro ,   e  Minho  ,  de 
que  demos  noticia  paíTando  a  Trás  os  Montes.  Conti- 
nuou até  o  fim  do  nnno,  que  efcrevemos,  íemelhan- 
tcs  acçoens  íem  a  menor  contradirão. 

A  Província  da  Beira  governava  no  principio  defte 
a-nno  o  Conde  de  Villa-Flor.  Foy  nomeado  para  o  go- 
verno das  Anuas  de  Alentejo ,  e  fuccedeo-lhe  com  o  ti- 
tulo de  Meftre  de  Campo  General  Pedro  Jaques  de  Ma- 
galhães ;  e  como  era  dotado  de  valor ,  zelo ,  e  activida- 
de ,  poz  as  Praças  de  importância  em  defen-fa ,  paíTòu 
a  Alentejo  com  os  grandes  foccorros ,  de  que  fizemos 
memoria,  e  deixou  a  Província  entregue  ao  General  da 
Artilharia  Diogo  Gomes  de  Figueiredo,  que  cuidadofa- 
mente  fe  difpoz  a  defendela,  fendo-lhe  neceflario  to- 
da a  vigilância  pela  pouca  gente,  que  lhe  havia  ficado. 
Multiplicou-a  comas  noticias  das  prevençoens  do  Du- 
que de  OíTuna ,  que  com  íumma  actividade  procurava  . 
naõ  íó  divertir  os  foccorros  í  Província  de  Alentejo', 
mas  igualar  os  progreíTos  de  D.  Joaõ  de  Auftria  :  po;£m 
naõ  pode  lograr  o  intento  de  fahir  em  Campanha  ,  an- 
tes de  confeguida  a  vitoria  na  batalha  do  Canal ;  por- 
que os  eífeitos  naõ  correfponderaõ  ao  ardor ,  com  que 
os  anplicava;  porém  naõ  deimayaraõ  as  fuás  diligen- 
cias com  os  aviíos  da  defgraça  'de  Eftremadura ,  antes 
fe  augmentaraõ;  porque  fe  primeiro  pertendia  fer  emu-  Ka  pr#v;kíjk 
k>  da  gloria  de  D.  Joaõ  de  Auftria  ,  perdida  a  batalha  ,  jaBeiramten- 
determinava  emendar  com    a  própria  felicidade  a  dei-  ta°  nuque  de 
craca  alheya.    Levado  defte  irrpuMo,    havendo  unido  °f **«&&» 
cinco  mil  Infantes ,  e  feircentcs   cavallos  ,  e  todos  es  imerpnjS4l 
inítrumentos  precifos  para  fe  facilitar  huma  interpreza, 
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A -marchou  o  primeiro  de  Julho  para  a  Praça  de  Almn« 
* £       ^a '  Prefumindo  poder  ganhala  por  aílalto  ,  com  a  no- 
ÍO63.    ticia  da  pouca  guarnição ,  que  a  fegurava:  e  cheyo  de 
"  efpiritoíò  ardor  gaitou  as  horas  da  marcha  em  exhor- 
tar  com  palavras  >  rogos  ,  e  promeíTas  aos  Gíficiaes,  e 
íoldadcs,  infinuando-lhes  a  fortuna  de  fe  ganhar  a  Pra- 
ça de  Armas  daquella  Provinda,  e  huma  das  melhores 
de  Portugal  i  empreza  tanto  mais  relevante  >  quanto  o 
tempo  era  mais  calamitofo  j  podendo  ier  as  infelicir 
dades  de  D.Joaõ  de  Auftria  realce  da  íua  gloria ,  que 
a  todos  fe  communicava ,  lembrando-lhes  os  muitos  Lu- 
gares ricos,  e  abundantes,  que  ficariaõ  fugeitos  ao  feu 
domínio  ,  e  encarecendo-lhes  os  intereíTes  ,  que  haviaõ 
de  confeguir  nos  defpojos  de  Almeida ,  depoíito  do  ca- 
bedal mais  precioío  dos  lugares  da  Raya ,  por  confide- 
rarem  os  payzanos  naquella  Praça  a  mayor  íegurançat 
e  de  toda  a  rhetorica  antecedente  pareceo  fer  efta  a 
mais  efficaz  ;,  porque  logo  que  a  proferio ,  feguraraã 
os  foldados  ao  Duque  a  reíoluçaõ,  com  que  determi- 
nava© obedecerlhe. 
•  O  mefmo  dia,  que  os  Caítelhanos  fahiraõ  de  Ciu~ 

dad  Rodrigo,  entrou  Diogo  Gomes  de  Figueiredo  em 
Almeida  \  porque  tendo  noticia  das  prevençoens  do  Du- 
que de  Oíluna,  refolveo  prudentemente  fegurar  a  Pra- 
ça mais  importante :  e  foy  tao  útil  o  acerto  defte  dif- 
curlo ,  que  dependeo  delle  a  liberdade  de  toda  aquella 
Província ;  e  fazendo  marchar  a  gente ,  que  achou  mais 
prompta  ,  confiava  a  guarnição  de  duas  Companhias- 
de  Infantaria  pagas,  de  quinhentos  Auxiliares  do  Ter- 
ço de  Pinhel,  e  de  cento,,  e  cincoenta  cavallos,  em 
que  entravaó  duas  Companhias  de  Trás  os  Montes,  de 
que  erao  Capitães  António  de  Soufa  ,  Senhor  de  Vai 
de  Perdizes  ,  e  Balthafar  de  Carvalho,  e  quantidade  de 
payzanos ,  affim  da  Praça  ,  como  dos  lugares  vifinhos. 
As  poucas  horas,  que  Diogo  Gomes  teve  de  fe  preve- 
nir ,  gaitou  em  reparar  as  ruínas  da  muralha  mais  pe- 
rigofa,  em  repartir  os  poílos,  e  animar  os  defen- 
fores  ao  combate,  fe  acafo  fofle  aquella  Praça  invefti- 
da,aque  atéaquelle  tempo  ignorava.  Duas  horas  an- 
tes 
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tes  de  romper  a  manhãa  de  dous  de  julho,  fe  manife-     Anno 
ítou  a  reíoluçaõ  do  Duque  de  Oííuna  •,    porque   ien-     ^66^ 
tindo  as  Atalayas  o  rumor  da  marcha  dos  Caítelhanos,       uu  j* 
tocarão  arma  ,   e  fem  ie  interpor  grande  oilaçaÕ  ,  foy. 
a  Praça  inveítida  por  cinco  partes  ,  três  para  o  empe-  Dà  «  afèttt, 
nho,  duas  para  a  díveríaô.    Pelo  chafariz  ,  e  baluarte  c«">*. A  «« 
de  S.  Franciíco  íe  reconheceo  mayor  o  impulfo ;  por-  &"ndc  Perffa- 
que  arrimando  quantidade  de  eícadas  j  fubiraõ  os  Ca- 
ítelhanos ao  alto  da  muralha  favorecidos  de  mam po- 
lias, bombas,  e  granadas,  e  quaíi  ao  meímo  tempo 
arrimarão  hum    petardo  á  porta  do  Barro ;  que  ainda 
fez  mayor  damno  ,  aos  que  o  conduzirão ,  que  na  por-        , 
ta, a  que  o  applicaTaó  ;  porque  rebentando,  matou,  e 
ferio  os  que  ficavaõ  mais  viíinhos,  abrio  huma  pequei 
na  brecha ,  que  íuppofto  naõ  deu  mais  lugar ,  que  a 
poder  entrar  hum  fó  homem ,  houve  muitos  Ofrlciaes, 
que  fe  arrojarão  galhardamente  ao  perigo  ,  defprezan- 
do  os  efpeeíaculos  dos  que  acabarão  a  vida  na  refolu- 
çaó;  porque  os  valerofos  defenfores  animados  do  Ge- 
neral da  Artilharia  fe  oppuzeraõ  a  todas  as  partes,  por 
onde  foraõ  inveítidos ,  taõ  heroicamente ,  que  foy  ca- 
da acçaõ  merecedora  de  hum  elogio ;  e  augmentando 
a  confufaõ  da  noite  o  horror  do  combate ,  desbaratou 
a  luz  da  manháa  eíle  embaraço ,  para  que  naô  ficaílem 
encobertas  tantas  acçoens  illuílres.  Em  todas  as  parta 
fe  pelejava  com  grande  ardor ,  e  a  todas  acodio  Diogo 
Gomes  com  igual  vigilância :  porem  o  Duque  de  Oílu- 
na esforçando  os  foccoros ,  e  animando  os  combates , 
íe  conílderava  fenhor  da  empreza.  Defenderão  a  brecha 
os  Capitães  de  cavallos  de  Trás  os  Montes ,  e  depois 
de  a  íegurarem,  acodirao  ás  partes,  ondeie  neceflita- 
va  mais  do  feu  foccorro.  Eraõ  já  oito  horas  ?  e  vendo 
Diogo  Gomes   a  perfiftencia  do  combate ,  temendo  o 
perigo  da  Praça ,  applicou  o  ultimo  esforço  á  íua  de- 
fenfa:  juntou  hum  troço  de  gente,  ecorreoao  baluar- 
te de  S.  Francifco,  que  os  Caítelhanos  haviaõ  entrado, 
e  encontrando  felicemente  ao  Meítre  de  Campo,  que  era 
Cabo  da  gente  do  aílalto,  lhe  correo  com  a  ddlreza, 
de  que  era  dotado  no  jogar  das  aimas,  huma  eítocáda, 
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Anro    e  patfanJo-o  por  debaixo  de  hum  braço,  o  precipitou 
'       da  muralha,  e  baítou  eíte  valerofo  golpe  para  deferi- 
IO 63»   gano  de  todos,   os  que  eilavaõ  dentro  da  Praça,  e.íu- 
s         biaõ  pelas  elcadas  j  porque  logo   começarão  a.  moítrar- 
menos  refoluç:õ  ,  e  de  forte,  a  accrefcentaraõ  nos  de- 
feníores  eftas  apparencias.,  que  em  breve  efpaço  def- 
empediraõ  a  Praçi  de  taõ  perigoíos  hofpedes,.  e  jogoa 
íobre  ellej  ,.  e  tobre  a  mais  gente ,  que  eílava  formada, 
diante  da.  Praça  a  corpo  deícuberto  ,  taõfurioíamente 
a  artilharia ,  e  mofquetaria ,  que  deíenganado  o  Duque, 
de  OíTuna  de  lograr  o  intento ,  que  havia  fabricado  r 
mandou  tocar  a  recolher ,  e  retirou-fe  para  Ciudad-Ro- 
drigo  com  perda  de  quatrocentos  Infantes.  Morrerão,  na 
Praça  ckicoenta  foldados,  e- ficarão  outros  tantos  feri» 
dos,e  logrou  DiogoGomes  univerfal  eítimaçaõ  do  va* 
lor,  e  acerto,  com  que  prdervou,  na  defenía  delia  toda 
aquella  Província.  Brevemente  chegou  a  governala  Pe- 
dro Jaques  de  Magilhies  com  os  íoccorros ,  que  havia 
levado  a  Alentejo  ;  e  dentro  de  poucos  dias  o  nomeou 
El  Rey  Governador  das  Armas  do  Partido  de  Almeida , 
e  a  Affonfo  Furtado  de-  Mendoça  do  de  Penamacor;  e 
ambos  amigos  no  trato ,  e  emulos  na  gloria  começa- 
rão a  augmentaras  tropas  dos  dons  Partidos  com  gran- 
de acerto  :•  porem  tendo  Pedro  Jaques  ordem  para  man» 
dar  a  Cavallaria,.e  Infantaria  de  foccorro  á  Província 
P  .     .    ,  dê  Trás  os  Montes,  ficou  deftituhido  das  forças,  que 
frfdeji*  Trê»  ^e  era°  neeefiarias  para-  cobrir  todos  os  lugares  do 
niatcui  feu  Parlido  ;  eosCaíTelhanos  valendole  deita  noticia; 

fizeraó  alguma»  entradas  por  Moníanto,  Caílello-Me- 
ihor,  e  outros  lugares,  de  que  levarão  prezas  coníide* 
raveis.  Em  fatisfa-çaó  deite  dam  no  mandou  Pedro  Ja- 
ques ao  Meftre  de  Campo  Manoel  Ferreira  Rebello  ao 
lugar  da  Redonda  com  alguma  Infantaria  ;  faqueou-o, 
e  'q.nejmou-o.  O  mefmo  fucceíTo  teve  a  Villa  de  Pa- 
rlor.  O  Duque  de  OíTuna  de  eípirito  bellicoío,  e  ini- 
migo ào  dêícattço  ,  defejando  divertir  os-prooreiTbs  do 
Conde  do  Prado ,  e  ajudado  das  tropas  de  Estremadu- 
ra, íahio  em  Campanha  com  cinco  mil  Infantes,  no- 
vecentos cavallos-,  e  íeis  peças  de  artilharia ,  e  ama/- 
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nheceo  a  quatro  de  Dezembro  lobre  o  Foite  Vai  de  La-     Aut\0 
mula,  fituado  huma  legca  diíbnte  de  Almeida.  Eia  a 
fabrica  de  pedra  ,  e  berro,  e  com  pouco  teirapleno  :  go- 
vernava o  o  Capitão  Joíeph  de  Abrunhefa  ,    e  guarne- 
ciaõ-no  íeílenta  Infantes  Auxiliares  ,  porem  naõ   deí- 
mayando  a  confiança  do  Capitão  á  viíta  do  perigo,  io- 
freo  muitas  horas  as  baterias  da  artilharia,  que  lhe  ar- 
minarão  totalmente  as  muralhas.   Com  eíte  defengana 
rendeo  o  Forte ,  capitulando  fahirem  os  Toldados  com 
armas,  e  paílarem  a  Almeida  fem  orlenfa  da  íua  roupa: 
perêm  quebrando-lhe  indignamente  a  capitulação  (la« 
bio  dos  exércitos r  que  cahem  neíte  erro)  os  deípoja- 
raõ  ôo  que  conduzirão.. 

Pedro  Jaques  com  a  noticia  deite  fucceíTo  puxou 
por  toda  a  gente,  que  lhe  foy  poíTivel  ,  aviíou  a  El- 
fcey ,  deípachou  correyos  a  todas  as  Províncias,  guar- 
receo  as  Praças,  mais  como  podia  ,  que  como  defejavaj 
e  mandou  dizer  ao  Duque,  que  fe  o  feu  intento  era, 
que  elle  chamaíTe  de  íccccrro  a  gente,  que  tinha  de 
Entre  Douro,  e  Minho , que  era  baldada  a  íua  efperan- 
ça ,  porque  naõ  neceilitava  delia,  como  o  tempo  bre- 
vemente lhe  molharia  -r  e  porque   coítumava  ratificar 
com  as  ebras  as  palavras,  mandou  tomar  língua  a  Gui* 
naldo  ,  Villa  de  feifeentos  fogos,  e  que  fervia  de  Pra- 
ça de  Armas  aos  Csflelhanos;  e  conítando-lhe   que  ti- 
nha ficado  com  pouca  guarnição ,    ordenou  ao  Meítre 
de  Campo  Manoel  Ferreira  Rebello,  que  affiítia  em  Al- 
fayates,  três  legoas  de  Guinaldo  ,  que  mprchaíTe  a  in- 
terprender  aquella  Villa  com  mil  Infantes,  e  cem  ca- 
vallos,  fíando-fe,.  em  que  fie:  va  taõ  diftante  de  Vai  de" 
Lamula ,.  que  primeiro  Manoel  Ferreira  fe  poderia  re- 
tirar, que  o  Duque  de  Oiíuna  o  pudeíTe  ofTender.  Vef- 
pêra-  da  Conceição  marchou  Maneei  Ferreira  a  execu- 
tar eíía  ordem  ,  e  íuppondo  que  chegaria  a  Guinaldo 
antes  de  amanhecer  ,  lhe  fuecedeo  pelo  contrario  ,  por- 
que lhe  fahio  o  Sol  muito  apartado  da  Villa  :  por  efta 
cauía  duvidarão  os  Officiaes  a  empreza  ;  porem  Manoel 
Ferreira  tomando  fé  no  dia  do  Orago  do  Reyno ,  e  nas 
acçoens  felicemente  executadas  nos  muitos  annos  de 
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Anno     *V***4°i  os  animou  á  empreza.  Com  muito  valor  avan- 

lÓÓ3.  Çard°  t0d0Sa  Viila>  c  £°y  Manoel  Ferreira  o  primei- 
ó  r^,  que  entrou  pela  porta  ,  e  deteve  a  fúria  de  alguns 
v-aiminanos ,  que  corriaõ  a  cerrala.  Chegou  toda  a  gen- 
te, eaiialtando  a  Viiia  por  varias  partes,  entrarão  den- 
tro com  pouca  reíiítencia,  e  ganharão  o  Cattelio  com' 
a  melma  felicidade.  Ficou  priuoneiro  o  Governador,  e 
alguns  toldados:  iaqueou-íe  a  Viiia  ,  e  queimou-k:  foy 
o  deípojo  riquifíimo  ,  e  fe  multiplicarão  os  avanços  com 
huma  grande  preza  de  gado ,  retirandoíe  Manoel  Fer- 
reira lera  oppoíiçaõ  alguma. 

O  Duque  de  Oíluna,  que  efíava  alojado  entre  Vai 
de  Lamuia  ,  e  a  Aldeã  do  Biipo  ,  dando  principio  á  fa- 
brica de  hum  Forte,  íentio  muito  eíte  lucceflo,  e  pa- 
ra fe  deípicar  delle,  mandou  laquear  a  Aldeã  de  Mido: 
porem  achou-a  defpovoada  por  ordem  de  Peiro  Jaques; 
Puzeraõ  os  Caftelhanos  fogo  ás  choupanas  vazias,  e 
paíTaraõ  ao  lugar  da  Reygada  ,  duas  legoas  de  Almeida; 
porém  acharão  dentro  algumas  Companhias  de  Auxilia- 
res de  Iras  os  Montes  $  que  reíolutos  a  defendelo,  o 
coníeguiraõ  á  cuíta  de  muitas  vidas  dos  inimigos.  Af- 
fonío  Furtado  tendo  noticia  do  intento  do  Duque  de 
OíTuna ,  paíTou  a  Almeida  nos  últimos  dias  de  Dezem; 
bro,  e  no  feu  Partido  naõ  fuccedeo  eíte  anno  acçaõ 
digna  de  memoria. 

Deixamos  no  fim  do  anno  antecedente  nudtuan- 
co»/rov«r/?^  $Q  a  prucjencia  da  Rainha  Dona  Luiza  na  tormenta  fu- 
ctruT*  q**  "°^a  de  temPos  contrários ,  íem  que  a  certeza  da  aura 
rtfuit*  retirar*  popular  pudeíTe  fegurar-lhe  a  tranquillidade.  Via  intro- 
fe  a  Rainha  duzido  no  governo  do  Reyno  a  ElRey  D.  ArFonfo,  co« 
D.  Luiza  fará  mo  fertlpre  deíejara ,  mas  naó  como  convinha.  Ccnfí- 
JSjESÍI  derava  ao  Infante  D.  Pedro  ornado  de  todas  as  virtude ', 
vffcaifas,  que  de  que  devia  comporfe  hum  Príncipe  perfeito ;  porem 
havia  mandado  taõ  mal  cultivadas  na  forçoía  companhia  d'E!Rey  ,  que 
jéxiw.  deíconfiava  de  fe  poderem  adiantar  com  virtuola  ^tem- 

perança. Conhecia ,  que  no  governo  d'E!Rey  íe  naõ  po* 
dia  efperar  adminiííraçaõ  por  capacidade  própria,  ha- 
vendo tomado  tanta?  forças  a  inhabilidade,  que  o  fa- 
zia até  iníeparayel  da  direção  alheya.  Obíervava  que 
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•  oda  a  felicidade  corria  em  beneficio  do  Conde  de  Caftel-  J^d^q 
^-Melhor  ;  porque  as  íubtilezas  de  Sebaítiaõ  Cefar  ar-  ., 
linavaô  toda  a  íua  fortuna,  e  os  deíapegos  do  Conde  JoO.J 
i  Atouguia  deftemperavaõ  toda  a  íua  prudência»  e  ou 
s  três  íe  coníervaflem  ,  ou  qualquer  delles  prevalecei» 
fe,  femprelhe  havia  de  fer  iníoportavel  a  fortuna  de 
todos;  porque  le  conformavaõ  no  difcurí o  de  entende- 
rem ,  que  era  conveniente  á  fua  confervaçaõ  feparala 
de  feu  filho,  o  que  fe  verificava  em  vários  acciden- 
tes ;  porque  fe  acafb  ElKey  lhe  moílrava  em  alguma  ac- 
ção o  menor  carinho  ,  logo  a  Rainha  experimentava 
occafiaõ  de  enfado  ;  e  havendo  por  todos  eft.es  refpei- 
tos  eícolhido  por  ultimo  receptáculo  das  fuás  virtudes, 
e  por  único  templo  do  feu  decoro  o  Convento  das  Re- 
ligioías  Agoftinhas  Defcalças ,  que  tinha  mandado  fa- 
bricar no  fitio  do  Grilo  ,  caminhavaõ  as  obras  a  paílo 
mais  lento,  do  que  requeria  a  fortuna  do  tempo,  que 
tolerava.  Nefta  confideraçaõ  intentou,  em  quanto  fe 
dilata73Õ  as  obras,  paílar  do  Paço  para  os  Paços  de 
Xabregas  (em  que  vivia  aCondefla  de  Unhaõ)  unidos 
ao  Convento  da  Madre  de  Deos,  com  determinação  de 
abrir  porta  interior  para  íe  communicar  com  aquellas 
Religiofas ;  que  em  exemplar  obfervancia  da  eílreiteza 
dos  preceitos  da  Regra  de  Santa  Clara  reftrictos  por  San- 
ta Coleta»  e  pelos  eftylos,  em  que  a  devoção  affectuo- 
la  das  fundadoras  (nao  diminuída  por  todas,  até  as  que 
efte  tempo  lhe  fuccederao)  fmgulares  na  virtude*  e  illu- 
fires  no  fangue,  vivem  em  Angélicos  exercícios,  mo- 
ítrando,  e  feguindo  o  caminho  verdadeiro  da  vida  eter- 
na. Negouíe-lhe  a  conceflaõ  deite  defejo  com  apparen- 
tes  demonftraçpens  de  agrado  ,  e  nefte  tempo  paíTbu 
EIRey  a  Salvaterra ,  e  foy  tirado  o  Infante  da  tutoria 
da  Rainha.  Voltou  no  principio  da  Quarefma ,  e  defe- 
jando  os  Miniítros,  que  o  governavaõ ,  acabar  de  fe- 
parar  a  Rainha  di  íua  comunicação ,  lhe  mandarão  in» 
fiuuar  da  parte  d'ElRey,  que  abbreviaíTe  a  mudança, 
que  determinava  fazer  para  o  feu  retiro ;  e  entenden- 
do prudentemente  a  Rainha  y  que  a  eíta  advertência  fe 
poderia  feguir  preceito  menos  decoroío,  deliberou  romi 
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Anno  Per  Pela  gfaade  dificuldade  de  habitar  poucas  ,  e  im- 
l6fi  Perfeitas  "ias  ,  que  eltavaõ  levantadas  na  quinta,  em 
iU°3«  °lue  &  edificava  o  Convento  ,  que  havia  mandado  fa- 
bricar;  e  tez  aviío  a  KlRey,  que  tinha  determinado 
íahir  do  Paço  para  o  feu  novo  apofento,  Sabbado  teí- 
pera  de  Ramos,  em  que  le  contavaõ  dezafete  de  Mar- 
ço. Facilmente  íe  lhe  approvou  efta  deliberação,  por 
ler  a  meíma,  que  ancioíamente  íolicitâvaõ,  os  que  ti- 
nhaõ  poder  pata  confentila  ;  e  relpondeo  LIRey-,  que 
elle  eftava  prompto  para  a  acompanhar  ,  como  era  obri- 
gado. 

No  dia  referido  lahio  a  Rainha  do  Paço  acom- 
panhada daíilRey,  do  Infante,  e  de  toda  a  Nobreza: 
entrou  em  huma  carroça  negra ,  que  mandou  fazer  de- 
pois da  morte  d'£lRey  feu  marido ,  e  que  naò  teve  ex- 
ercício mais,  que  naquelle  dia;  fervindo-lhe  de  tumu- 
lo portátil ,  que  a  conduzio  a  outro  nao  menos  melan- 
cólico, em  que  depofitou  o  pouco  tempo,  que  lhe 
durou  a  vida ,  o  efpirito  mais  heroy  co ,  e  o  animo  mais 
Real ,  que  ornou  naô  fó  o  prefente  j  mas  os  paliados 
feculos.  ElRey ,  e  o  infante  acompanharão  até  entrar 
na  carroça  ,  havendo  fahido  da  fua  antecâmara  entre 
hum,  e  outro  Príncipe ;  e  depois  de  entrar  nella  ,  a  íe- 
guiraõ  até  a  quinta ,  e  toda  a  Nobreza  ,  e  Povo  ,  que 
concorreo  a  admirar,  e  fentir  aquelle  efpe&aculo ;  e 
com  vozes  mudas,  que  fe  exprimiaõ  em  difFerentes  con- 
ceitos ,  íe  declarava  o  univerfal  efcandalo,  que  fe  ac 
creícentou  na  ultima  acçaô  nefte  adio  d'ElRey  feu  fi- 
lho ;  porque  chegando  a  Rainha  á  quinta,  e  tirando-a 
EIRey  da  carroça,  a  acompanhou  até  a  primeira  caía  , 
e  nella  lhe  voltou  as  coitas,  fem  fazer ,  como  era  obri- 
gado, alguma  demonítraçaõ  de  obediência  ,  ou  de  ca- 
rinho i  feguindo  o  Infante  violentado  o  mefmo  exem- 
plo, naõ  querendo  expor-fe  em  aclo  taó  publico  á  in- 
advertida cólera  d'ElRey.  A  Rainha  fem  perturbação  al- 
guma voltou  o  rofto  para  a  efcada  ,  em  quanto  feus  fi- 
lhos a  4erceraõ  ;  refplandecendo  nella  taõ  mageftofa ,  e 
agradável  feveridade,  que  pudera  dar  leys  ao  carinho, 
e  á  eircunípec^ioV  Beijou-lhe  a  mão  toda  a  Nobreza : 
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huns  ,  porque  ru.õ  puderaõ  eícuiar-ie  delia  cercrror.ia  •,      AnrO 
outros,  porque  naõ  quizeraó.  faltar  á  ebiigaçaõ  de  ex-  ' 

ercitala;  aquelks  ,  porque  cegamente  ca»  inhavaõ  pe-     ICÒ3, 
los  errados  pados  ca  lilonja  y  eites,  porque  heroycamen- 
te  fçguiraÕ  os  documentos  da  razaõ.   Voltou  KlReypa- 
ra  o  pSiÇQ,  e  no  caminho  proferio  taõ  defconcertadas 
razoens  contra  ordpeito,  que  devia  a  May  taõ  heroy- 
ca,  que  naó  pudéraõ  lavar  tantas  manchas  as  lagrimas 
geueroías,  que  o  Iníante  derramou  piedofamente,  obri- 
gado do  lentimento  de  ouvir  ÊlRey,  e  da  faudade  de 
huma  may  taõ  merecedora  de  íer  amada  ,  deíprezando 
as  repreheníoens  d'ElKey  »  que  lhe  condemnou,  como 
pueril ,  eita  louvável  demonitraçao.   A  Rainha  ie  reco- 
lheo  ao  íeu  apoíento ,  fem  mais  companhia  de  pefloa 
principal,  cue  a  de  Dona  Ifabel  deCaítro,  que  tirou 
do  Moiteiro  da  Incarnação  (  de  que  foy  Comendadeir-a 
depois  da  morte  da  Rainha  )  km  mais  caufa,  que  fiar 
da  lua  virtude,  e  grande  entendimento  a  fiel  afíiíten- 
cia ,  que  efperava  lhe  fizefie  y  prudente  dikurío  acre- 
ditado nefte  íucceíTo,  e   em  todo  o  tempo,   que  lhe 
durou  a  vida.  Compunha-fe  mais  a  família  da  Rainha 
de  algumas  Donas  da  Camará  „  e  outras  criadas  de  ex- 
ercício inferior,  e  rodeada  deíla  limitada  Corte,  que 
com  dilúvios  de  lagrimas  exprimia  a  fua  dor,  entre  pa- 
redes íem  guarnição  da   cal ,  que  coíluma  aperfeiçoa- 
las ,  e  fobre  taboas  mal  ajuftadas  eípalhado,  e  confu- 
fo  o  fato,  fem  diftinçaõ  do  precioío  ao  abatido,  íe  ferv- 
tou  a  Rainha  em  huma  cadeira,  e  com  natural  feve- 
ridade  reípladecendo  mageftade  no  Régio  femblante  , 
proferio  as  razoens  .íeguintes  :    Depois  que  a  minha 
deígraça  foy  taõ   poderofa  ,  que  me  deixou  viva    pa- 
decendo a  per.a  de  ver  a  EIRey  ,  que  eílá  em  gloria,, 
na  íepuítura  ,  fizeraõ  no  meu  animo  os  defenganos  ha- 
bito taõ  impenetrável  a  outro  fentiraento,   que  pofíb 
fegurarvos  com  verdadeira  affirmaçaõ  ,  que  naó  ío  me 
naõ  moleftaõ  os  accidentes  da  fortuna,  que  vos  fazem 
Iiftima  ylenaõ  que  perfu2dindc-me ,  que  íaõ  efTekosda 
*  Divina  Providencia  ,  faço  por  uíar  delles  como  antído- 
to de  impulfos.  nocivos  ao  íbcego  do  efpiriío.  Aceitey 
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Anno    °  governo  do  Reyno  mais  por  obediência ,    que  por' 
£x      vontade,  em  oblervaucia  da  difpofiçaõ  do  teftamento 

I0^3»  d5ElRey,  e  appliqueime  afazer  tudo,  quanto  me  pa- 
receo  conveniente  para  o  coníervar  ,  e  defender  de  léus 
inimigos,  e  para  que  meu  rilho  o  lograile  pacifico,  e 
íeguro.  Coníeguy  muitas  emprezas  grandes  na  meíma 
forma ,  que  as  intentey ;  outras  íe  me  deívaneceraõ  , 
porque  me  faltarão  os  homens,  que efcolhi  para  inftru- 
mentos  de  fe  facilitarem.  Solicitey  com  incanfavel  cui- 
dado defvanecer,  e  domar  as  ad verias  inclinaçoens  d't£l- 
Rey ,   e  com  grande  dor  minha  me  naõ  foy  poííivel 
coníeguilo  ;  porque  os  achaques  ,  que  padeceo  no  cor- 
po ,  lhe  deícompuzeraõ  totalmente  as  attençoens  do 
animo  :  e  os  que  procurarão  governar  o  Reyno  pelo  ca- 
minho de  o  dominarem  ,   apparentemente  pertenderaõ 
moílrar ,  que  tranfplautavaó  em  virtudes  as  fuás  def- 
ordens ,  o  que  puderaõ  coníeguir  lem  oíFenía  do  meu 
reípeito  ,  conhecendo  (  fuppofto  que  publicarão  o  con- 
trario) que  ha  muitos  dias,   que  naõ  appeteço  mais 
felicidide,  que  o  focego  ,  que  pela  mifericordiade  Deos 
neíle  ponto  começo  a  conieguir ;  e  que  fó  me  pudera 
perturbar  reconhecer  em  vós  outras  menos  contentamen- 
to do  que  defejo  ,  quando  vos  confeíTo  ,  e  feguro  per-; 
petuo  agradecimento  á  fineza  ,  com  que  vos  refolveftes 
a  acompanharme  nefte  retiro;  e  para  que  íeja  mayor  a 
minha  obrigação,  vos  peço,  que  appliqueis  efta  foma- 
na  eílas  lagrimas  a  motivo  mais  fuperior ;  porque  no 
tempo ,  em  que  confideramos  ao  Filho  fiz  Deos  morto 
pelos  peccadores ,  não    feja  jufto.   que  divertinJo-nos 
deíla  precifa  contemplação  ,  façamos  facrilegos  os  íen- 
timentos. 

Refpondeo  Dona  Ifabel  de  Caftro  a  eíhs  heroycas 
razoens  da  Rainha,  que  as  íuas  efclarecidas  virtude»  eraõ 
taõ  elevadas,  que  pertender  individualas  feria  entrar 
no  rifco  de  oíf  ondeias :  que  todas  as  que  eítavaõ  pre- 
fentes  proteftavao  obfervar  os  feiís  preceitos  com  con- 
fiante obediência ,  e  iníeparavel  arTeflo  i  e  lançando- 
fe ,  e  todas  as  mais  aos  pés  da  Rainha ,  merecerão  que 
âmorofamente  as  abraçaffe  i  e  paffando  á  Tribuna  da 
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Igreja,  que  eftava  adereçada  para  o  cu  .'to  da  Serrara  AnnO 
Santa,  deu  principio  aos  heroycos  exercícios,  que  con- 
tinuou todo  o  tempo,  que  lhe  durou  a  vida.  Ruy  de 
Moura  Telles,  D.Joaõ  de  Soufa  ,  e  mais  criados  da  Ra- 
inha continuarão  com  grande  pontualidade  a  affiftencia 
de  léus  ofíicios. 

Antes  que  a  Rainha  entraíTe  na  íua  reclufaõ ,   ha* 
viaõ  tido  principio  algumas  diíleníoens  entre  o  Conde 
de  Atougia ,  e  o  de  Caítello-Melhor  por  difíerentes  mo- 
tivos. Fomentava  eíta  deíuniaõ   com  grande  induftria 
Sebaftiaõ  Cefar  ,  íolicitando   enfraquecer  o  poder  dos 
dous  competidores,  para  eftabelecer  afortuna  própria 
na  deigraça  alheya.   OfTereceo-fe  opportuna  occaíiaõ  ^ 
porque  partindo  EIRey  para  Salvaterra  j   o  deixou  de 
acompanhar  o  Conde  de  Átouguia  ,  obrigado  de  alguns 
inconvenientes  domefticos.  Nefte  tempo  adoeceo  Dom 
Luiz  de  Menezes,  a  quem  EIRey  havia  nomeado  Ge- 
neral da  Artilharia  da  Província  de  Alentejo ,  e  a  ref- 
peito  do  íeu  2chaque  fe  juntavaõ  em  caía  de  íeu  ir- 
mão o  Conde  D.  Fernando ,  onde  elle  afíiftia  ,  o  Con- 
de de  Átouguia  ,  Luiz  de  Soufa  ,  que  naquelle  tempo 
era  Governador  da  Relação  do  Porto,  agora  meritiííi- 
n  o  Cardeal  Arcebifpo  de  Lisboa ,   e  Capellaõ  Mór  d'EU 
Rey  ,  o  Viíconde  de  Villa-Nova  ,  Manoel  de  Saldanha* 
depois  Bifpo  de  Viíeu  ,  e  Joaõ  Nunes  da  Cunha  ,  tam- 
bém depois  Conde  de  S.Vicente:  e  naõ  havendo  na  con- 
veríaçaõ  mais   aíTumpto  ,  que  o  divertimento ,   le  to- 
mou motivo  defta  accidental  fociedade,    para  fe  fup- 
por,  que  mais  alto  fim  era  occafiaõ  defta  junta;  e  paf- 
lando-fe  do  difcurfo  á  pratica  ,  ie  deu  noticia  ao  Con- 
de de  CafteH  o- Melhor ,  qi  e  com  celeridade  deu  conta  st 
EIRey,  e  fem  preceder  exame  mais  jurídico,  fe  paf- 
l    fou  ordem  ,  para  que  Luiz  de  Soufa  foíTe  defterrado 
para  Abrantes  *  João  Nunes  da  Cunha  para  o  Porto,  e 
António  de  Soufa  Tavares  mandou  EIRey  prender  na 
Fortaleza  de  Outaõ ,  fuppondo-o  também  unido  a  efta 
parcialidade.  Com  os  mais  íe  naõ  fez  demonítraçaò  ai. 
guma ,  o  que  manifeftou  a  defigualdade   defta  reíolué 
faõj  porque  fendo  a  culpa  igual ,  era,  juílo  que  foíTe 

igual 
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Aíinb    ^SUil  °  caítigo.  Havia  ElRey  chegado  de  Salvaterra  , 
quando  íe  paliarão  eltas   ordens,  e  a  manhãa  fuceeílif 
Và  á  noite,  em  que  fe  intimarão  aos  delierrades ,  che- 
gando noticia  ao  Conde  de  Atouguia,  comojoaõ*  Nu- 
nes da  Cunha  era  feu  primo  com  irmão  ,  e  Luiz  de  Sou- 
ia  de  fua   primeira  mulher ,    e    ambos  Íntimos  amigos 
íeus,  com  arrebatado  impullb  paliou  a  Alcântara,  e  fal- 
Jou  a  ElRey  em  publico,  dizendo,  que  os  delterrados 
eraõ  taõ  merecedores  da  nuyor  eítimaçaõ,  que  fe  fo- 
rao  permittidos  os   defaíios  públicos,   íuftentara  a  pu- 
reza das  fuás  acçoensv,  e  a  infallibilidade  do  feu  pro- 
cedimento ;  e  fahindo  da  preíença  d'ElRey  fem  aguar- 
dar repoíla,  voltou  para  Lisboa  a  acompanhar  os  d^f- 
terrados  algumas  lagoas  fora  da  Cidade.  Efte  defabri- 
mento  foy  principio  de  outros  ,    que   fucceífivamente 
acontecerão  entre  o  Conde  de  Atouguia  ,  e  o  de  Caftel- 
lo-Melhor,  com  que  quafi  totalmente  ficou  entre,  elles 
feparada  a  communicaçaõ. 

ElRey  depois  dareclufaõ  da  Rainha  largou  de  to- 
do a  rédea  aos  feus  iilicitos  divertimentos,  fendo  hum 
dos  mais  prejudiciaes  fahir  todas  as  noites  fora  do  Pa- 
ço acompanhado  de  facinoroíos  ,  huns  a  pé,  outros  a 
cavallo  ,  a  que  fe  dava  titulo  de  patrulha  alta,  e  bai- 
xa. Eftes  iníolentes  homens  fe  arrojarão  a  executar  ex- 
torfoens  taõ  inauditas, que  chegarão  a  fubir  aos  termos 
de  inexplicáveis.  Foy  entre  ellas  huma  das  mais  lafti- 
mofas  a,  morte  d »  Pedro  Severim  de  Noronha  ,  Secre- 
tario das  Mercês,  e  Expediente,  e  filho  mais  velho  de 
Gafpar  de  Faria  Severim  ,  fem   mais  caufa ,  que  reco- 
lhendo* fe  na  primeira  hora  da  noite  para  a  lua  cafa  a 
cavalo  pelo  arco  do  Ouro,  e  encontrando  infelicemen- 
te  naquelle   íitio  a  liteira  d'E!Rey  ,  pedio  aos  que  a 
conduziaõ ,  que  fe  defviaíTem  para  lhe   dar  caminho, 
íem  conhecer  de  quem  era  a  liteira  :  bailou  efta  incul- 
pável propofiçao  para  irritar  de  forte  a  infolencia  da«» 
quelles  homens,  que  inveítindo-o  todos  juntos,  o  der- 
ribarão do  cavallo,  em  que   vinha  ,  com  tantas,  e  taó 
mortaes  feridas,  que  acodindo  ao  rumor  da  pendência 
o  Conde  de  Caítello-Mslhor  do  feu  quarto ,  que  fica- 
va 
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va  viíiuho ,  levou  com  grande  pena  a  i\o.o  Severim     AntlO 
para  lua  caia  ,  que  brevemente  peideo  nella  a  vida  com        ,, 
geral  lentimento  de  toda  a  Corte,  aflim  pelo  elcauda-      *003« 
lo  da  morte,  como  por   ler  merecedor  Fedro  Scveiim 
pelas  luas  boas  partes  de  toda  a  commiíeraçaó.  A  ef- 
te  excelío  fe  feguirao  outros  graviííimos,  fendo  os  mais 
eícandalofos  profanar-íe  o  (agrado  nos  Conventos  das 
Religiofas  ,  e  exquititas  exorbitâncias  nas  caías  das  mu- 
lheres mais  expoltas,  c  hjn.;a  delias  cícolheo  Ei ^ey,  e 
lhe  deu  eftimaçaõ  de  reipeitada  Dama,  leni  mais  di- 
vertimento ,  que  lervir  de  .apparente .rebuço  á  lua  im- 
poiTibil  idade.  <•*■•  --t.  ' 

Neite  tempo  checarão  a  Lisboa  António,  e  João 
de  Conte  ,  que   eílavaõ   deíterrados  na   Bahia  por  or- 
dem lecreta  d'iidRey.    Attribuio-íe  eíta  novidade  a  di- 
ligencias politicas  de  SebaítiaõYCefar,  íuppcndo-fe  de- 
terminava adquirir  com  a  negoceaçaõ  de  António  de 
Conte  arbítrio  abíoluto  ;  e  foy  taõ  efficaz  eíta  perfua- 
çaó,  que  fem  outra  prova   concludente  foy  mandado 
bebaítiaõ  Cefar  íahir  fora  da  Corte  com  permiílaõ  de 
poder  affiílir  duas   legoas  delia  ;   e  António  de  Conte, 
logo  que  defembarcou,  teve  ordem  para  fe  retirar  a  hu- 
ma  quinta  fua  no  lugar  de  Oeyras,  pouco  díítante  da 
Corte;  e   FIRey  defejando  íummamente  tornar  a  reííi- 
tuilo  a  lua  aliiííencia ,  fe  naõ  reíolveo  executalo ,  por- 
que o  lig.ivãõ  priioens  mais  forçofas  :  porem  naõ  po- 
dendo conter  o  deíejo  de  Ihefallar,  nem  impedirlho, 
os  que  defejavaõ  deívialo  deíle  intento,  lhe  fcllou  va- 
rias noites;  e  conilou ,  que  querendo  eáp  huoii  delias 
trazelo  para  o  Paço,  o  repugnou  prud ervi  ciente  A  íto- 
nio  de  Conte,  dizendo  a  ElRey,  que  r^c  leu  f.wo.  -de- 
via ter  principio  em  S.  Mageíiade  reíiituir  os  Malgas 
deíterrados  ao  focego  de  fuás  caías,  porque  eíte  feria 
o  caminho  de  naõ  tornar  a  perigar  a  lua  f.xttma:  po- 
rém ElRey,  que  com  facilidade  fe  divertia  das  incli- 
naçoens  .  naõ  continuou  no  f\vor  de  Ar.íqruo  de  Con- 
te;  e  a   fua  .inquietação   fe  foceRou  com  o   or;!e  ivdo 
da  apofentadoíia  de  Moço  da  GuaHsroupn,  mil  cO  za- 
dos  di  renda,  e  a  Theíou  avio,  e  Beneficio  d:  S.  Mi- 
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a  guel  de  Freixo  para  leu  irmaõjoaõ  ue  Conte  ,  e  ambos 

lem  fe  arrojarem  a  novos  embaraços ,  desfrutarão  de- 

1663.  pois  íoeegadamente  osinterefles,  que  por  lua  induíhia 
]iaviaô  adquirido;  coníeguindo  o  Conde  de  Caílello- 
Melhor,  que  E,lRey  mandaíle  a  António  de  Conte  afliílir 
na  Cidade  do  Porto  ;  refulta  de  huma  imaginada  confe- 
deração, que  examinada  fem  prova  alguma  publica,  foy 
deíterrado  SebaftiaÕ  Cefar  para  o  Convento  da  Batalha, 
e  D. Theodofio  de  Mello,  irmão  do  Duque  do  Cada- 
val, mandado  apartar  cincoenta  legoas  fora  da  Corte:  e 
chegou  a  tanto  extremo  a  violência  d'íilRey  ,  que  con- 
jedturando-fe ,  que  Luiz  Corrêa  de  Torres,  (a  quem  a 
Rainha  coftumava  chsmar,  para  lhe  applicar  alguns  re- 
médios a  vários  achaques,  que  padecia  nos  dentes)  po- 
deria ler  inítrumento  de  fe  communicar  a  Rainha  com 
alguns  Miniftros,  o  chamt  u  á  fua  preíença  ,  e  com  a 
eípada  na  mão  o  examinou  ,  perguntando-lhe  a  certe- 
za defta  inferência  :  porém  çaõ  fe  rendendo  Luiz  Corrêa 
ao  terror  deites  ameaços,  feguramente  fuílentou  a  ver- 
dade de  naõ  faber  couía  alguma  da  matéria,  que  felhe 
perguntava  ;  inteireza,  de  que  lhe  refultou  naõ  perigar 
a  fua  innocencia  ;  privilegio  ordinário  da  virtude,  ilen- 
tar-fé  dos  exceíTos  da  cólera. 

Chegou  neíte  tempo  de  Alentejo  a  Lisboa  Simaõ 
de  Vafconcellos  de  Souía  mal  convalecido  da  ferida  da 
bala  de  molquete  ,  que  recebeo  na  batalha  do  Canal ; 
e  fuccedendo  continuar  a  afliífencia  do  Infante,  confe- 
guio  a  fortuna  de  merecer  o  (eu  agrado  pêro  valor ; 
com  que  havia  procedido ;  por  fer  efte  o  mayor  fobor- 
no  para  obrigar  o  generofo,  e  alentado  eípirito  do  In- 
fante :  e  acontecendo  padecer  naquella  occafiaó  huma 
grave  enfermidade  ,  o  tempo  que  durou ,  lhe  aífiítio  Si- 
mzõ  de  Vafconcellos  com  tanto  deívello,  e  com  tanta 
attençaõ,  de  que  naõ  communicaíle  a  outra  alguma  pef- 
foa  o  íeu  favor ,  que  fe  introduzio  entre  todos  os  Gen- 
tis-homens  da  Camará  do  Infante  taõ  confiante  deícon- 
fianqa  ,  que  logo  que  o  Infante  convaleceo  da  enfer- 
midade, que  havia  padecido,  fe  fepararaõ  totalmente 
da  fua  aíTiltencia.  Foy  a  noticia  da  caufa  deita  demon- 
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íhaçaó  taõ   geralmente  eitranhada  ,  que  chegando   ao     />inno 
Coi:de  de  Caitello-Melhur  eite  vulgar  reparo,  aconfe-        /:/: 
lhou  prudentemente  a  EUley  ,  que  chamaiie  aos  Geri-      IOO3. 
tis-homens  da  Camará,  e  os  diíluadifle  da  íua  determi- 
nação ,  compondo-lhes  a  lua  queixa  com  atiribuir  aos 
erfeitos  da  doença  do  infante  qualquer  deíabrimento  , 
que  tiveilem  experimentado.   Teve  execução  cite  tíií- 
curío  chamando  íilRey  aos  Gentis-homens  da  Gamara 
á  lua  prelença  ,  e  ficou  ió  exceptuado  o  Conde  da  Eri- 
ceira D.Fernando  de  Menezes,  entendendo- Te,  que  fo- 
ra a  razaõ  haver-fe  fèparado   do  governo  o  Conde  de 
Atouguia  feu   primo  com  irmão ,  e  deíejarem  os  moto- 
res deltas  politicas  atalhar  todos  os  meyos  de  fe  tor- 
nar a  reítituir  a   elle ;   fem  fazerem  reparo  no  muito, 
que  era  útil  á  educação  do  Infante  o  exemplo  das  vir- 
tudes do  Conde  ,  e   a  doutrina  útil  da  lua  entendida 
fciencia,  que  pudéramos  expor  com  mais  próprios  fun- 
damentos ,  dos  que  teve  Taâto  para  eícrever  a  vida 
de  Júlio  Agrícola ,  fe  nos  naô  comprimira  a  modeftia  de 
lei  em  mais  apertados  os  parentefcos.  Eílimulado  o  Con- 
de de  aggravo   taõ  manifeíto  ,   fe  defpedio  do  fsrviço 
do  Infante;  propoíi^aõ  ,  que  logo  HIRey  lhe  aceitou, 
com  que  ficou  mais  manifeíta   a  primeira  inferência. 
Continuarão  os  mais  o  ferviço  do  Infante  até  fer  no- 
meado Simaõ  de.Vaíconcellos  feu  Gentil-homem  da  Ca- 
ntara, e  governador  da  íua  cafa  ;   e  como  eíle  exercí- 
cio privava  quafi  totalmente  aos  Gentis-homens  da  Ca- 
mará das  fuás  prerogativas  ,  íe  foraõ  íeparando  do  ler-, 
viço  do  Infante  Pedro  Cefar  de  Menezes,  Jorge  de  Mel- 
lo, Rodrigo  de  Figueiredo ,    António  de  Miranda,  D. 
Diogo  de  Menezes,  e  Ruy  Fernandes  de  Almada,  paf- 
íando  a  Prefidente  da  Camará.  Foy  nomeado  em  feu  lu- 
gar íeu  filho  Chriílovaõ  de  Almada,  e  ao  mefmo  tem- 
po foy  eleito  Secretario  do  Infante  Joaõ  de  Roxas  de 
Azevedo ,  naquelle  tempo  Defembargador  dos  Aggra- 
vos ,  e  merecedor  daquelle  exercício  ,  de  que  íe  havia 
efculado  António  Cabide.   O  Infante   crefcendo  nelle 
com  os  annos  o  conhecimento  do  muito,  que  convi- 
nha á  íua  coníciencia ,  e  á  íua  reputação  fepararfe  dos 

N  z  eícru: 


196      PORTUGAL  RESTAURADO, 

ÁnnO  eícrupuloíos  exercícios  d1  iilRey  ,  té  foy  defviando,1 
ss  qiíàtitÒ  lhe  foy  pollivel,  da  íua  ailiftencia,  e  applican- 
10»>3*  do-fe  á  liçaõ  dahiítoria,  e  á  pratica  das  fortificações. 
jogava  admiravelmente  as  armas,  manejava  ayroía,  e 
icientemente  os  cavalíos,  exercitava  deítrameu te  axa- 
ça ;  e  a  eílas ,  e  outras  utiliílimas'  doutrinas  o  inclinava 
"tom  inceflanle,  e  louvável  deívello íeu  iVleítre  Francif- 
co  Corrêa  de  Lacerda:  e  eíte  exemplo,  que  pudera  íer- 
vir  a  EIRey  de  emenda  ,  lhe  acere' c,ntava  com  a  irt* 
ve;a  mais  hum  defeito  ;  e  de  íorte  íe  ihe  multiplicou 
a  emulação,  que  por  inftantes  foraõ  crefeendo  as  cir- 
tumíiancias  do  deiabrimento ,  e  as  confequencias  dos 
perigos  da  Monarchia,  que  naquelle  tempo  mais,  que 
em  algum  outro  >  acreditou-  o  teu  grande  poder ;  pois 
teve  torças  para  refiuir  aos  combates  furioíos  de  tantos, 
e  taõ  poderoios  inimigos  riomefticos ,  e  tirar  dos  peri- 
gos da  ruína  alentos ,  que  lhe  facilitarão  coroas  de  irn- 
rnortal  gftVtóa  ,  íuperando  o  poder  dos  inimigos  exter- 
nos. 

As  negoceaçoens  politicas  deite  anno  nos  Reynos 
KêtítUt  $tes  eftranhos  correrão  todas  pela  direcção  ,  e  prudência  do 
negoaôs efira*.  Marquez  de  Sande.  iim  Roma  naó  havia  deixado  o  po- 
Zíirõs'  cJjer  <js  Caftella  mais  eítrada  ,  para  íe  adiantarem  as  di- 

ligencias ,  que  as  fervoroías  ,  e  Catholicas  inítancias 
da  Rainha  de  Inglaterra  ,  que  inflamada  na  Fé  ardente 
da  verdadeira  Religião,  conteguio  com  intervenção  âú 
Chançarel,  e  diligencia  do  Marquez  de  Sande  mandar 
EIRey  da  Gram  Bretanha  a  Roma  hum  írlancez  chama. 
cio  Billing,  Catholico  de  conhecida  virtude,  inrelli- 
gente  ,  e  de  largas  experiências.  Diziaõ  as  inítrucçôes, 
que  levou:  Queobfervalle  o  etta-Jo ,  em  que  fe  acha- 
víò  as  difierenças.  entre  o  Pontífice  ,  e  EIRey  de  Fran- 
ça ,  e  que  deíle  com  toda  a  brevidade,  e  íegredo  par- 
ticular penteia  ao  Chanceler:  e  a  Rainha  elcreveo  ao 
Papa  huma  larga  ,  e  bem  ponderada  carta  ,  cuja  fub- 
ítancia  era  davíhe  conta  de  haver  chegado  a  Inglaterra; 
é  que  al-im  de  haver  aceitado  aquella  Coroa  pela  gran- 
deza delia,  fora  a  razaó  principal  o  fervorofo  deiejo, 
que  a  animava,  de  fervir  a  Religião  Catholica  Roma- 
na? 
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na:  que  em  poucos  mezes  de  afliítencia  via  confe^ui-    ({xir\o 
do  pela  miíericoruia  de  Deos  effeitos,  que  paliando  de      \,^ 
n.ituraes  ,  íe  adiantavaô  a  parecer  milagrofos  ;  felicida-     100 
de  que  attribuhia  ao  Real,  e  virtuofo  íangue  de  Por- 
tugal, de  que  naicera,  por  cuja  razaõ  íe  achava  obri- 
gada a  reprêfentar  aos  pés  do  Pontifice  ,  que  naõ  me- 
recia menos  atenções  da  Sè  Apoítolica  o  perigo  dcs  ff- 
delifíimos  Catholicos  de  Portugal ,  que  os  eíiragos  da 
infidelidade  de  Inglaterra;  e  que  neíla  coníkkraçaõ  era 
obrigada  a  expor  ao  Pontífice  pela  importância  da  Igre- 
ja ,  e  pela  jultiça  clara  ,  e  fem  duvida  ,  as  muitas  ra- 
zoens,  que  o  obrigavaõ  a  acodir  a  Portugal,  livran- 
do-íe  do  eícandalo,  que  dava  aos  Catholicos,  e  do  mo- 
tivo, que  tomavaõ  os  Hereges  (  ainda  falíamente)  de 
arguir,  que  nem  fempve  na  Santa  Cadeira  de  S.  Pedro  íe 
achava  a  jultiça  igual ,  que  íegurava    a  aíliítencia  do 
Efpirito  Santo ,  e  que  eftes  motivos ,  que  ella  reconhe- 
cia, e  experimentava,  nao  fó  como  Infante  de  Portu- 
gal ,  mas  como  Rainha  de  Inglaterra  ,  a  obrigarão  (além 
da  preciía  razão  de  beijar  o  pé  a  Sua  Santidade]  a  man- 
dar em  qualidade  de  ínviado  a  Mon-Senhor  Belling,  a 
quem  Sua  Santidade  poderia  dar  inteiro  credito,  e  f é  a 
tudo,  quanto  de  fua  parte  lhe  reprelentalTe ;  fegurando 
a  Sua  Santidade,  que  na  fua  mão  eflava  abrira  porta 
a  grandes  felicidades  da  Igreja  nos  Reynos  de  Ingla- 
terra ,  para  que  íe  achavaõ  todas  a?  difpoíiçoens  op- 
portunas,  reconhecendo  os  hereges  ,   que  a  juíliçi  de 
Sua  Santidade  "começava  a  abrir  ca  ninho  ao  remédio 
de  Portugal ;  e  que  fuccedendo  o  contrario  ,  o  que  nãj 
efperava,  proteftiva  a  S.  Santidad.:  o  imminente  perigo 
a  que  expunha  ,  não  fó  os  princípios  da  reducçaõ  de  In- 
glaterra ,   fenaõ  o  rfco  da  conílancia  de  Portugal,  de 
que  a  uniaõ  temporal  ,  em  que  íe  achava  com  Ingla- 
terra, pudelle  paíTar  (o  que  D^os  nao  permittiífe)  a 
efcrupu^os  efpirituaes ;  e  que  a  Sua  Santidade  ,  como 
Vigário  de  Chriíro,  tocava  attender  madura  ,  e  deíente- 
refladamente  á  diípofiçaõ  do  eirado  da  Religião  Portu- 
gueza,  e  Ingleza ;  li  um  a  para  fuílentar-fe,  para  melho- 
rarfe  outra  je  queda  juítica,  juizo,  clemência,  ebon- 
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dade  de  Sua  Santidade  eíperavaõ  os  dous  Reynos  o  íeu 
mais  feguro  remédio  ;  e  que  fuccedendo  desbaratar- 
ie  taõ  bem  fundado  diícurfo  ,  tomava  a  Deos  por  tefti- 
munha ,  de  que  o  único  motivo ,  que  a  perluadira  a 
fer  Rainha  de  Inglaterra,  fora  mais,  que  de  Sceptros, 
e  Coroas ,  o  defejo  de  íervir  á  Religião  Catholica  Ro- 
mana ,  que  confeííava  ,  e  eíperava  confeííar  até  os  ul-  - 
timos  alentos  da  vida.  Nefta  meíma  fubftancia  efcreveo 
a  Rainha  acs  Cardeaes, e  principalmente  ao  Cardeal Ur- 
fino,  recõmendando-lhe  também  a  Milord  de  Aubing 
íeu  Capellaõ  mòr,  para  que  foíTe  nomeado  Cardeal  pe- 
ks  luas  grandes  virtudes  ,  e  elevados  merecimentos. 
Efcreveo  E-lRey  de  Inglaterra  também  a  muitos  Car- 
deaes ,  com  que  tinha  particular  correfpondencia  ,  e 
pedia  na  pertençaõ  de  Portugal  repofta  formal. 

Partindo  o  Inviado ,  applicou  a  Rainha  fervorofa- 
mente  todas  as  diligencias  poííiveis  a  favor  dos  Catho- 
licos  de  Inglaterra  ;  e  lendo  muito  poderofa  a  oppofí- 
Çaõ  dos  Proteítantes,  efpalhaiido  que  as  aflecluofas  dt» 
jigencias  da  Rainha  períuadiaõ  a  EIRey  a  íe  declarar 
Catholico ,  e  entendendo  EIRey ,  que  em  tempo  taõ 
perigofo»  e  entre  ânimos  taõ  obftinados  era  neceíTario- 
temperar  movimentos  revoltofos  ,  chamou  a  Parlamen- 
to ,  onde  deu  por  efcrito  huma  proclamação  ,  que  con- 
tinha circumftancias  eflenciaes  para  a  melhor  direcção 
do  governo  do  Reyno  •>  e  chegando  a  fallar  nos  Catho- 
licos ,  em  hum  dos  capitulos  dizia  por  palavras  expreí» 
ias  as  razoens  feguintes,  miniftradas  pelas  effkazes  di- 
ligencias da  Rainha,  acf*  Com  a  meíma  liberdade  con- 
feíTamos  ao  Mundo  ,  que  a  noíTa  tenção  naõ  he  excluir 
da  noíía  piedade  noííos  íubditos  Catholicos  Romanos, 
oue  taõ  igualmente  fopportaraõ  em  beneficio  noíTo  nos 
iucceílos  paíTados ,  que  os  fizeraõ  merecedores  por  fuás 
acçoens  de  noíías  Reaes  promeílas,  efperando  da  pru- 
dência do  noílo  Parlamentonos  aíliíta  com  a  forma ,  que 
lhe  parecer  conveniente  para  alivio  de  tenras  conferen- 
cias i  porque  naõ  feria  menos  fem  juftiça,  que  áquel- 
les»  que  foraõ  merecedores  de  premio,  fe  lhes  negaf- 
fe  alguma  parte  da  mifericordia ,  que  temos  moírra^o 

áquelles 
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áquelles,  que  procederão  em  muito  differente  forma:  Anti® 
e  além  deltas  razoens  ,  íaõ  taõ  fortes  as  leys  capitães,  »'/à* 
que  eftaõ  eítabelecidas  contra  elles,  que  iuppcito  que  *0C)3, 
foíTem  juíttricados  no  íeu  rigor  pelos  tempos,  em  que 
fe  promulgarão  ,  confeílamos  que  nos  leria  peíado  vir, 
na  execução  delias,  dando  morte  a  alguns  dos  noílos 
fubditos  íómente  pelas  matérias  da  Religião.  Porém  no 
meímo  tempo  ,  em  que  declaramos  o  mal ,  que  nos  pa- 
rece efTuíaõ  de  íangue,  e  noílas  gracioías  tençoer.s  íe- 
jaõ  para  áquelles  noílos  fubditos  Catholicos  Romanos, 
que  viverem  pacificamente  fem  efcandalo,  queremos, 
que  elles  todos  entendaõ  j  que  devem  fazer  aquillo ,  a 
que  faõ  obrigados  pela  íua  lealdade ,  e  pelo  noíTo  re- 
conhecimento ,  naõ  oífendendo  as  leys,  que  \í  eílaõ  , 
ou  íe  fizerem  para  impedir ,  ou  efpalhar  a  íua  doutrina 
em  prejuízo  da  Religião  proteítante  ;  ou  fe  pela  noíla 
declaração,  conforme  a  qualidade  Chriftãa,  de  nos  naõ 
parecer  bem  eftuíaõ  de  fangue  fomente  por  Religião  ? 
os  Sacerdotes  tomarem  confiança  de  apparecerem ,  e  fe 
darem  a  conhecer  em  offenfa,  e  efcandalo  dos  Prote- 
flantes,  e  das  leys  em  feu  vigor  contra  elles,  depreíía 
conhecerão,  que  fabemos  fer  íeveros ,  quando  a  pru- 
dência o  requere  ,  aílim  como  fomos  brandos ,  quando 
a  caridade,  e  o  conhecimento  do  mérito  o  pede. 

Defta  forte  diípoz  a  Rainha  o  animo  d'ElRey,  pa- 
ra que  o  tempo  j  e  as  diligencias  efpirituslmente  poli- 
ticas foíTem  com  o  leu  poder ,  e  com  a  fua  induífria 
enfraquecendo  as  forças  dos  Hereges  *  e  todas  eftas  dif« 
pofiçoens  manejava  a'  grande  prudência  do  Marquez  de 
Sande  com  inceííante  defvelo ,  e  ao  meímo  tempo  cor- 
riaõ  por  fua  conta  as  negoceaçoens  de  França,  e  Hol- 
landa  ;  porque  em  França  naõ  havia  Miniftro,  e  em  Hol- 
landa  afliítia  António  Rapoío  com  taõ  pouca  atíençaõ 
dos  Miniftros  da  Corte ,  que  padecia  entre  os  Hollan; 
dezes  o  opprobrio  de  deíprezrdo. 

Em  França  fubíiftia  de  forte  a  aftetçaõ  ,  que  o^  Ma- 
nchai deTurena  rroftrava  a  Portugal,  que  cada  à'\a  fe 
experimentavaõ  rrayores  efíekrs  da  fua  direcção  ,  e 
valendo-fe  das  diflençceíis,  que  havia  entre  o  Pontifí- 
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a  ce,  e  ElRey  de  França  ,  começou  a  facilitar  os  íoccor- 

*r  ros  de  Portugal  ajudado  da  intervenção.  d'ElRey  de  ín- 

1663»  glaterra ,  de  cuja  vontade  o  Marquez  de  Sande  difpur 
nha  com  íoccorro  fuperior  em  beneficio  de  Portugal ; 
e  penetrando  os  Caftelhanos  as  forças»  que  tomava 
efte  negocio ,  períuadiraó  a  EIRey  de  França ,  que  da 
conferencia  ,  que  Joaõ  Nunes  da  Cunha  continuava  em 
Entre  Douro,  e  Minho  com  o  Marquez  de  Penalva,  e 
D.  Bilthaiar  Pantoja,  tinha  reíultado  paliar  a  Madrid 
Joaõ  Nunes  da  Cunha  a  ajuílar  o  tratado  da  paz  em  uti- 
lidade de  Cáílella  :  porém  deívanecida  eíta  induílria  , 
mandou  ElRey  de  França  remeter  a  Inglaterra  cem  mil 
cruzados,  que  foy  o  primeiro  íoccorro,  com  que  fe 
abrio  caminho  aos  mais,  que  depois  fe  continuarão;  e 
iervia  íó  de  embaraço  aos  íbccorros  de  Inglaterra,  e 
França  os  mios  oíRcios,  que  fazia  a  Portugal  o  Con* 
de  de  Cominges ,  naquelle  tempo  Embaixador  em  In- 
glaterra, depois  de  haver  fido  em  Portugal,  ganhado 
pela  diligencia  dos  Caftelhanos:  eo  Marquez  de  San- 
de com  taõ  grande  prudência  desfazia  todos  eftes  nu- 
blados, que  po?  inflames  hiaõ  ereícendo  as  utilidades 
de  Portugal ,  ajudando-fe  de  HaíTet  Secretario  do  Ma- 
ííchal  de  Turena,  que  com  grande  intelligencia  era  exe- 
cutor das  ordens  do  Marichal.  Chegou  neíte  tempo  a  In- 
glaterra D.  Francifco  Manoel  de  Mello  com  ordem  d'El- 
JRey  para  paliar  a  França  a  folicitar  o  caíamento  d^ElRey 
elebaixo  da  direcção  do  Marquez  de  Sande  ,  tornando  a 
íufciíar  a  pratica  do  caíamento  deMadamoyzelIa  de  Or- 
3eans,  que  havendo  paíTado  muito  adiante  r  fe  íufpendeo 
por  ordem  d' EIRey,  e  nefte  intervallo  foraõ  poderoías  as 
negoceações  da  Rainha  Mãy  de  França,  e  da  Rainha  rei- 
nante pata  diíluadir  a  Madamoyzella  do  intento,  que 
teve  de  cafar  em  Portugal,  facilitando-lhe  poderfe  con- 
feguir  o  caíamento  de  D.  Joaõ  de  Auftria ,  dotando-lhe 
ElRey  de  Caítella  ,  ou  os  Eftados  de  Flandes ,  ou  a 
Elado  de  Milaõ  ;  e  efta  induílria  foy  de  taõ  efficaz  ef- 
feito,  que  naó  bailarão  a  reduzir  a  vontade  de  Mada* 
mayzella ,  nem  o  poder  d'ElRey  de  França ,  nem  as  ne- 
goceaçoens  do  Marichal  de.  Turena  1  chegaado  a  tan- 
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to  extremo  a  efficacia  0'HlRey  *  que  fó  por  efte  retpei-  Anno 
to  mandou  deter  a  MadamoyzeHa  em  BaÕ  Fragon  com  .i> 
difiimulada  priiaõ  v. até  dar  a  última  repofta  íobre  o  ca-  I003» 
lamento,  que  ElRey  tanto  deiejava  ,  achando-íe  íum- 
roamente  ebrigado  de  íaber ,  que  ElRey  D.-Afioníò  naõ 
determinava  calar  íem  a  lua  approvaçaõ;  porque  os  tem- 
pos ,  e  a  qualidade  dos  negócios  fazem  as  íubordinações, 
e  iíençoensdos  Príncipes  em  igual  parallelo  louváveis, 
q  convenientes.  No  calo  que  efte  negocio  ie  naõ  pu« 
deile  concluir,  declarava  a  mftrucçaõ  ,  quelevouDom 
Franciíco  Manoel  porem  pratica  o  caíamento  da  filha 
mais  velha  do  Duque  deOrleans  do  fegundo  matrimo- 
nio, ou  a  Piinceza  de  P«.rma :  e  como  a  negoceaçaõ 
de  França  eítava  taõ  embaraçada ,  pareceo  ao  Marquez 
deSande,  que  D.  Franciíco  Manoel  paífaíTe  a. Roma, fa- 
zendo caminho  por  Parma,  para  que  vendo  aquella  Prin- 
ceza,  tomando  as  noticias  necefiarias,  fizeíle  avifo  aEl- 
Key;  e  confeguio  levar  cartas  para  Roma  d'RlRey,e 
Rainha  de  Inglaterra  ,  dizendo  a  Rainha  aos  Cardeaes, 
que  Dom  Franciíco  Manoel  hia  por  fua  ordem  a  ailiftk 
áquella  Cur;a  a  folicitar  os  feus  negocio?;  por  fer  efte 
o  pretexto  mais  util  para  fe  efeufar  dos  embaraços, que 
os  Miniítros  de  Caltella  haviaõ  de  fazer  ás  fuás  di,ligen* 
cias.  Partio  D.  Franciíco,  e  fendo  o  principal  objecto  a 
negoceaçaõ  do  caíamento  d4ElRey*  a  foy  difpqnco  na 
lua  jornada  com  muito  acerto,  e  depois  de  íanir  d4 
Inglaterra,  recebeo  o  Marquez  de  Sande  hurna  carta  do 
Duque  de  Guiza,  em  que  lhe  referia  com  rasoens  eí- 
pecioías,  quanto  lhe  parecia  conveniente,  que  o  cafa- 
mento  d^ElRey  fe  naõ  efleituafle  com  nenhuma  das 
.Princezas  ,   com  quem  havia  noticia,   fe  tratava  ;   e  fó 

\Jhe  parecia  util,  que  ElRey  aiuMafle  -o,.fqycaÍ£mento 
com  MadamoyzeHa  de  Nemoirs  ptlas  ^a^ners  íeguirv. 
tes  ,  que  deduzi  1  em  memoria  a'  parte.  iOs  Duques  de 
Nemours  íaõ  Príncipes  da  Caía  de  Saboya ,  ermo  hoie 
laõ  os  Condes  de  Suifons  filhos  do  Príncipe  Tbnmás, 
que  cafou  com  a  Princeza  de  Cmígnan  filha  do  Conde 
de  Suiíons.  A  n  áy  de  MadamoyzeHa  de  Nemours  he 
âjia  do  Duque  dé  Vandofme,  por  onde  fica  Neta  de 
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Anno  Hearique  IV,  e  prima  com  irmãa  d'ElRey  Luiz  XIV; 
lua  máy  he  a  Duqueza.  de  Mercúrio  da  Caia  de  Lorena, 
por  onde  he  parenta  do  Duque  de  Guiza.  Por  outra 
parte  he  íua  prima  fegunda  Madamoyzella  de  Nemours, 
porque  Annade  iiíte  ,  filha  única  do  Duque  de  Ferrara, 
(  em  quem  (e  acabou  a  linha )  foy  cafada  duas  vezes , 
a  primeira  com  o  Avô  do  Duque  de.  Guiza,  de  quem 
naíceo  o  pay  do  Duque,  que  hoje  vive,  e  a  legunda 
vez  com  o  Duque  de  Nemours,  donde  naíceo  o  Pay 
de  Madamoyzella,  de  quem  hoje  íe  trata.  Eíta  Anna 
de  Eíte  era  legitima  herdeira  de  Ferrara,  Módena ,  e 
Bretanha  por  leu  Pay.  No  tocante  á  idade  de  Mada- 
moyzella laõ  dezoito  annos  ,  muito  belia,  e  fermoía , 
as  virtudes  Angélicas,  criada  muito  fora  dos  coftumes 
Francezes  ,  por  fer  íua  Mãy  huma  Santa  ,  e  naô  lhe 
íerá  difficultofo  accõmodar-íe  aos  uíos  de  Portugal,  naô 
vivendo  diferentemente.  Pelo  que  toca  áo  dote ,  tem 
quinhentos  mil  eícudos  de  bens  patrimoniaes  ,  que  de 
huma  hora  a  outra  íe  achará  logo  o  dinheiro  erTectivo. 
O  que  coftumaò  a  dar  os  Reys  de  França  a  íuas  pri- 
mas ,  faõ  cem  mil  francos ,  que  feraõ  trinta  e  três  mil 
efcudos,  iftó  he  quando  caíaõ  no  Reyno ;  mas  quan- 
do caíaó  com  os  Reys  *  ou  Príncipes  foberanos ,  lhes 
daô  cem  mil  etcudos.  A  may  fem  duvida  lhe  dará  ai. 
guma  fumma  confideravel  em  joyas.  Julga-fe  efta  Prin- 
ceza  muy  própria  para  EIRey,  e  para  o  Reyno. 

Remeteò  o  Marquez  efta  memoria  ao  Conde  de  Ca- 
ílelo-Melhor ,  e  foy  o  primeiro  paíTo,  que  íe  deu  ne- 
lie  cafamento ,  de  que  adiante  daremos  mais  larga  no- 
ticia. As  diligencias  do  Marichai  de  Turena  hiao  creí- 
cendo  em  taõ  conhecido  benefício  de  Portugal,  que  con- 
feguio  permittir EIRey  de  França  a -EIRey  de  Inglater- 
ra levantarf^haquelle  Reyno  hum  Regimento  de  In- 
fantaria pafá  Portugal ,  por  cuia  cauía  pedio  o  Marquez 
de  la  Fuente,  Embaixador  d'ElRey  de  Caítella  em  Pa^ 
ris ,  audiência  a  EIRey ,  em  que  expoz  myfterioias  quei- 
xas, diz-ndo,  que  íe  encontravsõ  os  cam-ulos  da  paz 
de  S.  Joaõ  da  Luz  oppofta  aos  intereíTes  de  Portugal. 
Rsfpondeo-lhe  EIRey ,  que  quando  comprara  Dunquer- 
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que  a  EIRey  de  Inglaterra  ,  lhe  concedera  permiíTao  pa-     Arino 
ra  levantar  gente  no  feuReyno,  todas  as  vezes  que  lhe        x, 
pareceíle,  coto  reciproca  correipondencia ,  oquefeve-      10^3» 
rificava,  tendo  elle  mandado  levantar  gente  para  a  guer- 
ro  dos  Ghigis ,  (que  era  o  titulo,  que  íe  dava  á  guer- 
ra do  Pontífice  )  com  que  naõ  era  obrigado  a  refpon- 
der  pela  parte,  a  que  EIRey  de  Inglaterra  applicava  a 
gente,  que  fazia  em  França.  Eíta  noticia  deu  ao  Mar- 
quez de  Sande  o  Embaixador  de  França ,  que  por  pre- 
ceito d'E!Rey  tratava  com  mais  attençaõ  os  negócios 
de  Portugal.  , 

Embaraçou  o  felice  progrefíb,  com  que  o  Marquez 
de  Sande  augmentava  os  intereíTes  de  Portugal ,  naó 
íó  em  Inglaterra,  íenaó  em  toda  a  Europa,  a  força 
que  tomou  em  Londres  o  partido  dos  Proteífcantes  con- 
tra o  Chançarel ,  que  era  o  melhor  diredlor  das  dili- 
gencias do  Marquez,  e  o  defeníor  mais  feguro  da  Re- 
ligião Cctholica,  que  tinha  devido  á  Rainha  a  conver- 
íaõ  da  Duqueza  de  Yorch ,  lendo  eíte  hum  dos  mais 
glorioíos  entre  es  íeus  felices  progrefTos :  porém  o  Mar- 
quez íempre  coníb.nte  piloto  em  todas  as  tormentas, 
r.aõ  fe  levantava  alguma  taõ  poderofa  ,  que  o  foçobraf- 
íe ,  fendo  tantas  as  contradiçoens ,  naõ  fó  dos  Mini- 
ílros  eílranhos,  íenaõ  dos  naturaes ,  que  merece  a  fua 
memoria  muito  repetidos  elogios.  Teve  neíle  tempo 
avifo  do  Inviado  D.Ricardo  Belling  ,  (que  a  Rainha 
de  Inglaterra  havia  mandado  a  Roma  )  que  o  Pontífice 
o  recebera  em  audiência  publica  com  grandes  demon- 
ilraçoens  de  contentamento ,  e  promeflas  de  fatisfazer 
tudo,  o  que  a  Rainha  defejaíTe;  e  chegando  ao  ponto 
de  dar  o  Capello  de  Cardeal  a  Aubinp,  lhe  refpondera 
o  Pontífice  por  formaes  palavras:  ,,  Dizey  a  EIRey  ,  e 
„á  Rainha  da  Gram- Bretanha,  que  eu  lhe  farey  o  Car- 
deal, que  pedem,  mas  naõ  lho  digais  da  minha  par- 
},  te  ,  fenaõ  como  de  vós  ,  e  que  na  primeira  promoção 
„  ha  de  íer ,  dos  que  íufleRtem  o  pezo  da  Igreja ;  e  'que 
„  quando  a  houver,  que  toque  aos  Príncipes,  entrara 
„nella  fem  duvida;  mas  que  o  naõ  farey,  íem  ver  o 
j,que  determina  r.o  primeiro  Parlamento  íobre  aReli- 
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Anno  »>  Sia®  Catholica.  Porem  o  Inviado  íeguindo  a  ordem, 
f  f\f\*>  ^ue  levava  &&y&9y  »  como  naõ  coníeguio  a  nomeação 
I.UO3.  logo. do  Cardeal,  entregando-ihe  o  Breve,  (que  he  o 
eílyio  j  que  fe  guarda  neifcès  caíos)  naõ  aceitou  repo- 
íta  por  eícrito ,  por  naó  ler  formal..  Foy.a  cauta  que  em- 
baraçou eíte  negocio,  opporem-ie  á  reíoluçao  do  Pon- 
tífice os  Cardeaes  de  Aragão ,  Colona  ,  e  Franciíco  Bar- 
barino  faccionados  deCaitella,  por  entenderem,  que 
efte.era  o  caminho  de  íe  adiantarem  os  negócios  de 
■Portugal,  que  era  a  pedra  de  eícandalo»  que  desbara- 
tava outros  quaefquer  intereíTes;  e  Dom  Franciíco  Ma- 
noel, que  havia  chegado  a  Roma,  fez  também  avifo  ao 
Marquez  de  Sande,  que  fem  fe  accõmodarem  as  diífe- 
renças  do  Pontífice  com  EIRey  de  França,  naõ  teria 
abertura  conveniente  a  negoceaçaó  de  Portugal,  po's 
fó  o  temor  de  França  facilitaria  tantos  impoííiveis:  que 
eíta  controverfia  pare;eria,  que  nao  poderia  ter  errei- 
to,  porque  o  Papa  jí  concedia  a  França  a  reílituiçao 
.  de  Caítro  ao  Duque  de  Parma ,  a  de  Camacho  ao  de  Mc- 
dena  :  que  eílava  extincla  a  guarda  dos  Corfos :  que 
o  Cardeal  Imperial  feria  bandido  do  Eítado  Ecclefiaíti- 
co,  e  D.  Mário  irmão  do  Pontífice:  que  o  Nepote  ira 
por  Núncio  a  França  a  pedir  perdão ,  e  que  em  Rorra 
ie  levantaria  huma  pyramide,  em  que  íeeícreveíle  to- 
do o  fucceílo,  que  naõ  referimos,  por  andar  muito  re- 
petido em  outras  hiílorias,  e  naõ  pertencer  a  eíta  mais, 
que  o  que  toca  ao  aíTumpto  principal ,  que  emprendea 
mos. 

Quando  D.  Franciíco  Manoel  partio  de  Londres; 
•que  foy  a  dezafete  de-Mayo*  e  em  direitura  a  Pais, 
lhe  deu  o  Marquez  de  Sande  a  inílrucçaõ  feguinte.  Con- 
fiderando  as  ordens  de  Sua  Map,eítade  ,  que  Deos  guar- 
de, em  que  íe  me  declara,  o  que  devemos  íeguir,  por 
quatro  cartas  efcritas  em  quatorze  de  Novembro  palia- 
do ,  trinta  de  Janeiro  j  primeiro,  e  nove  de  Fevereirb 
defte  anno ,  tirey  da  fubílancia  delias  eftas  advertên- 
cias. Pelo  que  toca  á  do  negocio  de  Roma,  tendes  iá 
recebido  as  cartas  da  SereniíTima  Rainha  da  Gram-Breta- 
nha  para  os  Cardeaes ,  e  a  do  Chançarel  para  o  feu  In- 

viado 
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viado  D.Ricardo  Beiling  com  pretexto  dehirdes  a  ieus     Anno 
negócios  ,  que  he  o  mais  decoroio, e  conveniente  meyo,         ,  ^ 
que  ie  pode  achar  no  tempo  prefente  ;  e  &ffim  nos  pa-     l6É>3' 
teceo,  que  com  o  favor  de  Deos  neíla  parte  eítá  tudo 
muno  bem  acomodado.  No  mais  que  pertence  aos  ca- 
iamentos,  eu  112,0  tenho  ,   nem   pcílo  atégora  alcançar 
repoíta  formal  do  Marichal  de  Turena  fobre  o  caíamen- 
to  de  Macamoyzelia  de  Monpeíier,  que  o  noílo  def- 
cuUo  ,  e  o  cuidado  dos  Caíldhanes  tem  perdido,  nem 
àe :  outro  caíamento  de  lua  irmaa.  /fíirn  vos  podeis  par- 
tir para  Itália,  e  em  Génova,  ou  Roma  eípet  areis  a 
minha  repoíta ,  a  qual  vos  mandarey ,  tanto  que  a  ti- 
ver do  Marichal;  e  em  quanto  vos  naõ  chegar,  vos  ve- 
reis com  o  iratíie  Jeronymo  Claramonte,  e  comas  pef- 
íoas  que  vos  parecer ,   para  começar  a  pratica  do  caía- 
mento de  Parma  na  conformidade  das  voflos  ordens, 
e  em  virtude  delias  deveis  logo  começar  a  tratar;  po- 
rem naó  concluindo  coula  alguma,  fenaó  depois  de  re- 
ceberdes outro  aviío  meu.  Km  Paris  fareis  faher  ao  Ma- 
richal de  Turena,  que  eílais  a!li,  porque  me  avifa  quer 
fnliar  com.voico,  o  que  íeva  na  forma,  e  coma  caute- 
Ja,  <]u^  vos  apontsr-;  porque  niílo  vay  muito,  confor- 
me os  preceitos,  que  neíía  matéria  me  tem  pofto ;  e 
na  confesencia  lhe  agradecereis  o  muito,  que  lhe  de» 
ve  Portugal ;   e  lhe  fareis  entender  o  eirado  ,  em   qntj 
eílamos  ,  e  o  quanto  impo; ta  ,  que  fe  efieitue  o  caía- 
mento da  ÍVlageírade  ò^EIRey  meu  Senhor ;  mas  nsõ  lhe  , 
n  orneareis  as  peíloas,  íalvo  fe  elle  vos  fali  r  nellas :  e 
lendo  aflim,    lhe  repetireis,  como  eu  tenho  todos  os 
poderes  para  loc.o  celebrar  os  caíamentos  em   forma , 
que  fiquem  os  Reys  de  Portugal,  e  de  França  primei- 
ro fervidos,  do  que  os  Caítelhanos  tenhaô  tempo  de  nos 
embaraçar.  De  tudo  me  aviíareis,  e  continuareis  voiTa 
jornada,  para  que  eu  obre  com   trais  acerto  íobre  às 
voiTas  noticias,  e  vós  com  as  manhas  adianteis  as  voí- 
ías  negoceaçoens.  111o  he  o  c\dq  me  parece.  E  acerefeen- 
tava  :  Amigo,    faço  os  apontamentos,  que  vos  diíle, 
por  vós  mo  mandares,  ainda  que  o  julgo  por  efeuía- 
do,  tanto  por  as  razeens,  que  vos  jfcõ  'prefeníes,  co- 
mo 
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Afino  mo  Porclue  a  vofla  memoria  naõ  neceiíita  de  tantas  lem- 
branças ;  mas  firvovos  pontualmente,  como  me  orde- 
nais, e  digo  por  artigos. 

Primeiro:  que  paliados  os  cumprimentos,  de  que 
deveis  ular  com  o  Marichal  de  Turena  em  a  forma,  que 
na  minha  carta  efcrevo,  lhe  deveis  fazer  hu ma  relação 
do  eftado  do  Reyno ,  do  muito  que  gaita,  da  itripolíL 
bilidade,  em  que  eftá  ;para  o  continuar ,  e  que  em  pro- 
porção da  neceílidade ,  tudo  o  que  França  der ,  he  li- 
mitado, e  que  vós  lhe  dizeis  francamente  i  porque  fe 
a  lua  tenção  ,  e  de  Sua  Mageftade  Chnífcianiílima  for 
de  nos  ajudar,  e  manter,  também  deve  ler  de  naó  ar- 
riícar  os  íeus  íoccorros ;  os  quaes,  quando  forem  limi- 
tados, teraõ  duas  propriedades:  a  primeira  ,  que  íaõ  dif- 
pendio  para  França  j  e  a  fcguaàa,  que  nao  laõ  propor- 
cionados para  nos  livrar  do  mayor  aperto. 

Segundo  :  que  elle  confidere, quanto  o  Reyno  pa- 
gou ,  e  paga  a  Inglaterra  ,  e  Hollanda  ,  e  que  os  íoccor- 
ros ,  e  humores  dos  Inglezes  eítaõ  em  eftado  ,  que  Sua 
Mageftade  Chriftianiííima  pelas  conveniências  de  Fran- 
ça (que  em  tudo  íaõ  as  noílas)  havia  de  applicar  os 
tratados  de  Inglaterra ,  e  incluir  nelles  Portugal ;  por- 
que de  outra  maneira  ,  vendo  os  Inglezes  ,  que  íe  ha 
indifferente ,  e  que  Caftella  íofre,  que  elles  foccorraõ 
aos  Portuguezes ,  faraõ  hum  tratado  com  Caftella  ,  pa- 
ra que  naõ  faltaõ  inclinaçoe  is  aqui ,  humas  eípalhadas 
pelo  Conde  de  Briftol ,  outras  pelos  Irlandezes ,  e  ou- 
tras pelos  mercadores ;  e  que  aíTim  naõ  he  tempo ,  de 
que  o  perca  França  ,  ao  menos  iègundo  nòs  podemos 
entender. 

Terceiro :  que  França  naõ  fó  ha  de  manter  a  Por« 
tugal  com  os  Íoccorros,  mas  com  a  reputação,  e  que 
efta  naõ  a  pôde  ter  Portugal,  até  Sua  Mageftade  Chri- 
ftianiflima  trate  publicamente  de  nos  aíliftir  em  Roma, 
em  Hollanda,  e  em  Inglaterra:  em  a  primeira,  par* 
lermos  admittidos  ;  em  a  fegunda ,  para  nos  ajudarem , 
e  efperarem  a  paga,  a  que  nos  obrigamos  pela  paz; 
e  em  a  terceira,  para  que  íe  appliquem  os  foccorros, 
e  fe  aventagem  os  tratados  i  e  fó  com  ver  iíto  o  Mun- 
do , 
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do,  Portugal  íe  defenderá,  e  S.  Mageítade  Ciiflianifli-     AnnO 
ina  terá  aquelle  Reyr.o  ,  e  farr.ilia  Real,  diípoíta  a  léus 
verdadeiros  intereíles. 

Quarto  :  que  ao  Marichal  he  prefente*  que  os  Ca- 
ftelhanos  delejaõ  a  paz ,  e  que  ainda  que  naõ  feja  co- 
mo os  Portuguezes  a  querem  ,  com  tudo  a  necefíidade, 
a  continuação  das  calamidades  da  guerra  ,    e  falta  de 
ioccorro  ,  e  de  Embaixador  de  França  em  Portugal,  pô- 
de fazer,  que  os  Portuguezes  aceitem  os  partidos,  que 
naõ  devem  admittir,  fe  íe  virem  aíliílidos,  e  aliados  com 
Sua  Mageítade  Chriítianifíima ,  cuja  amizade  coníidera 
mais  natural,  e  fegura  á  família  Real,  e  de  que  EIRey 
N.  Senhor  faz  a  eirimaçaõ,  que  he  publica  ao  MundOé 
Quinto  :  que  EIRey  de  Portugal  tem  declarado  aos 
Caftelhanos ,   que  naõ  virá   na  paz   cem  elles ,  fem  a 
mediação  de  Sua  Mcgeílade  Chriírianiilima ,  e  Britânica; 
mas  que  vós,  como  bom  Portuguez  ,e  Francez,  folga- 
reis  que  iito  naõ  íó  fofle  dito  pela  generofiJade  d'El- 
Rey  N.  Senhor  ,  e  pelo  centelho  deíeus  Miniíhos,  mas 
que  ainda  foíTe  fortificado  por  hum  tratado  entre  Fran- 
ça ,  e  Portugal. 

Sexto  :  que  naõ  fe  fazendo  eíle  com  os  cafamen- 
tos,  que  ahi  fe  trstaõ  ,  terá  França  o  mefmo  ,  que  com 
os  melhores  tratados,  e  cem  iffo  acediremosao  eítado 
da  familia  Real  em  Portugal. 

Sétimo  :  que  o  Marichal  deve  conílderar,  que  Por- 
tugal he  remoto  de  França  para  os  foccorros ,  e  qte  he 
viílnho  de  Hefpanha  para  os  perigos ;  e  que  todes  os 
Miniílros  de  França  íabem  ,  que  es  Portuguezes  per  fé, 
e  por  feus  intereíles  merecem  do  Marichal  toda  3  í.íli» 
itencia  ,  e  que  nenhuma  fera  taõ  própria  de  prefente*, 
como  applicar  a  Sua  Mageítade  ChriítianiíTiroa ,  a  que 
I  faça  o  cafamento  com  Portugal.  Eiras  faõ  as  razoens, 
'que  fe  me  offerecem  dasgeraes  ,  que  pontualmente  vos 
refiro. 

Eraõ  tantos  os  negócios ,  que  manejava  o  Marquez 
de  Sandej  que  naõ  er2  poífivel  deixar  de  haver  muitos 
accidentes ,  que  os  embaraçaífem.  Chegou  a  EIRey  de 
Inglaterra  noticia  da  índia,  de  que  António  de  Mello 

de 
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Atino  deCaftro  naõ  tinha  feito  entrega  de  Bombaim  ao  Ge- 
*,s       neral  de  Inglaterra  pelas  razoens ,  que  acima  referimos; 

1003»  e  como  eíta  matéria  era  taõ  eilencial  ,  alterou  muito 
os  ânimos  dos  Miniílros  d'ElRey  ,  e  abrio  eítrada  ás 
diligeacias  dos  Caítelbanos  ,  introduzindo  em  EiRey  a 
deiconfiança  de  ie  lhe  haver  faltado,  ao  que  ie  jhe 
promettera  no  contrato  do  caí  amento :  porem  o  Mar- 
quez íoube  temperar  eíie  contratempo  com  tanta  de- 
ítreza  ,  e  íuavidade  ,  attribuindo  aqueila  deiordem  a 
accidente  naõ  imaginado,  que  moderou  todos  os  iin- 
pulíos  ,  e  começou  a  pôr  em  pratica  a  mediação  d'£l- 
Rey  de  Inglaterra  ,  para  íe  ajuftar  a  paz  entre  Caítel- 
]a  ,  e  eíle  Reyno,  fendo  o  piimeiro  inftrumento  Dom 
Richardo  Fanlcheon,  Embaixador  c'âlRey  daGraõ-Bre- 
ranha  a  EIRey  D.  Arfonio.  Para  eíte  erTeito  lhe  paliou 
EIRey  as  ordens  neceíiarias  :  porem  iuípendeo  te  a  ex- 
ecução pelo  grande  poder,  com  que  D.Joaô  de  Aultria 
deu  principio  á  Campanha  daquelle  anno  ,  que  de  lor- 
te  desbaratou  com  a  tomada  de  Évora  todos  os  negó- 
cios,  que  íe  hiaõ  encaminhando,  que  fez  iuípendec 
em  Paris  todas  as  negoceaçoens  de  D.  Franciíco  Ma- 
noel ;  e  fazendo  aviío  á  Rainha  de  Inglaterra  ,  e  ao 
Marquez  de  Sande,  íe  lhe  ordenou  ,  que  continuaílea 
fua  jornada  até  Génova  *  onde  com  os  últimos  íucceí- 
íos  da  Campanha  poderia ,  ou  deter-íe  pela  infelicida- 
de, ou  paliara  Roma, chegando-lhe  novas  mais  alegres. 
O  Marquez  de  Sande ,  tanto  que  recebeo  a  nova  da 
perda  de  Évora,  applicou  com  inceílante  diligencia  no- 
vos meyos  de  íolicitar  foccorros  de  França,  e  Inglater- 
ra, moílrando  com  vivas  razões  em  hum,  e  outro  Rey- 
no fer  aquelle  o  tempo  de  fe  acodir  a  Portugal ,  man- 
dando-fe  tropas  taô  numerofas,  que  evifatTèm  o  infal- 
livel  intento,  que  D,  Joaõ  de  Auítria  havia  de  ter,  ce 
tomar  Praças,  que  facilitaíTem  a  comunicação  de  Évo- 
ra ci  m  Olivença  ;  porém  fáhio  defta  tormenta  de  cui- 
dados com  a  chegada  de  Francifco  Ferreira  Rebello , 
que  EIRey  mandou  ,  depois  de  ganhada  a  batalha  do 
Canal ,  por  Inviado  a  França ,  com  ordem  de  fazpr  a 
jornada  por  Londres  a  tomar  as  inítrucçoens  do  Mar- 
quez 
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quez  de  Sande.  O  alvoroço  que  o  Marquez  recebeo  com     AntlO 
a  nova,   de  que  eitava  dependente  o  íocego  do  Rey-      ^Ól. 
no,  e  todas  as  íuas  negoceaçoens  ,  manifeítou  com  fe-  ó* 

•ítejos  públicos  j  e  no  meimo  ponto  mudarão  de  iem- 
blante  todas  as  dificuldades,  que  com  a  noticia  da  per- 
da de  Évora  haviaõ  tomado  vigor  ;  e  o  Conde  de  Co- 
minges  ,  Embaixador  de  França,  bufcou  logo  o  Marquez 
para  lhe  dar  o  parabém  ;  e  o  Marquez  fez  paíTar  a  Fran- 
ca  a  Franciíco  Ferreira  ,  dando-lhe  todas  as  noticias  con- 
venientes para  coníeguir  o  intento  ,  a  que  era  man- 
cado ;  e  recõmendando-lhe ,  que  em  nenhum  caio  to- 
malle  reloluçaó  alguma  fem  approvaçaõ  do  Marichal  de 
Turena  ,  firme  columna  dos  interefies  de  Portugal  ,  e 
de  quem  El  Rey  de  França  juftamente  fiava  os  mayores 
acertos  ;  por  concorrerem  na  lua  grande  peíloa  todas 
aquellas  heróicas  virtudes ,  que  no  mundo  coítumavaó 
a  coaílituir  os  Capitães  mais  celebres  ,  e  os  Varoens 
mais  excellcntes.  Partido  Franciíco  Ferreira,  tomou  gran- 
des forças  a  conjuração  do  Conde  de  Briftol  contra  o 
grande  Chanceller,  dando  capítulos,  que  perturbarão 
muito  os  intereíTes  de  Portugal,  e  embaraçarão  a  direc- 
ção do  poder  da  Rainha  de  Inglaterra ,  que  o  Chancel- 
ler miniftrava  com  grande  cuilado:  e  íendo  eíte  incon- 
veniente muito  grande  ,  foy  mayor  o  de  hurna  doença, 
que  íobreveyo  á  Rainha  de  Inglaterra,  taó  perigoía, 
que  a  reduzio  ao  ultimo  período  da  vida ;  e  fcraõ  de 
qualidade  as  demonltraçoens  do  fentimento  d^-lRey, 
e  dos  Catholicos  de  Inglaterra  ,  que  ma  afeitarão  ao 
mundo  o  valor  das  íuas  grandes  vivrudes.  Livrou  da 
doença,  refervando-a  a  Providencia  Divina  para  mayo 
tes  em  oremos. 

D.  Francifco  Manoel  fabendo  em  Génova  a  nova  da 
i  vitoria  da  batalha  do  Canal ,  paíTou  a  Roma  ,  como  re- 
ferimos. 

*  O  Eftado  da  índia  governava  António  de  Mello  de 
Caftro,  depois  de  íe  deíembaraçar  da  controveríio ,  que 
teve  com  os  Inglezes  em  B  mbaim.  Defpedio  no  rrez 
de  Janeiro  a  Manoel  de  Saldanha  da  Gama  com  cem  tol- 
dados,  que  íe  embarcou  n*  Armada  do  Capitão  mor 

O  joaõ 
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Anflò    Joa°  ^  Soufa  Freire  com  ordem  de  íe  introduzir  em 
sç&      Cochim,  levando  as  muniçoens  ,  que  lhe  foíle  poíii» 

I603.  vel ,  ou  nas  almadías  de  Tanor,  ou  por  terra»,  porque 
a  Armada  pelo  aperto  do  fitio  dos  Hollandezes  mó  po- 
dia entrar  no  porto  de  Cochim:  porém  foy  inútil  efta 
diligencia;  porque  quando  Manoel  de  Saldanha  chegou 
a  Tanor,  encontrou  a  Armada  de  Hollanda,  de  que  era 
General  Henrique  Lofo ,  que  trazia  os  prifioneiros  de 
Cochim,  e  vinha  a  occupar  a  Barra  de  Goa;  e  Manoel 
de  Saldanha  voltou  para  Cananor,  de  que  era  Capitão 
António  Cardoío  ,  e  introduzio  na  Fortaleza  os  cem 
iolJados  para  esforçar  aquelle  prefidio  ;  porem  Anto- 
nio  Cardoío  fem  refittencia  alguma  ,  mandando  lhe  o 
General  de  Hollanda  dizer,  que  fe  entregaíle,  obede- 
ceo,  com  o  partido  de  fer  lançada  a  guarnição  na  Coita 
da  índia»,  Havia  íubfiftido  cinco  annos  a -defenía  de  Co- 
chim ,  e  íuccedido  nodecurfo  deite  tempo  acções  mui- 
to memoráveis  Chegando  o  principio  do  anno  j  que 
efcrevemos  ,  deraõ  hum  aíTalto  á  Cidade  pelo  poíto  do 
Caltéte,  onde  aíuítia  o  Capitão  mór  Luiz  da  Coita  com 
Íeis  Companhias  da  melhor  gente  do  prefidio:  fuílen« 
tou  íe  o  aíTalto  todas  as  horas  ,  que  lhe  durou  a  vida,  e 
começou-fe  a  perder  terreno  com  a  lua  morte,  tiran- 
do-lhe  a  vida  hum  a  bala,  que  lhe  acertou  pelos  pei- 
tos. O  General  Ignacio  Sarmento  de  Carvalho,  por  cu- 
ja eonta  corria  a  defenía  de  Cochim ,  mandou  acodír 
ao  perigo  ,  que  via  imminente ,  com  a  mayor  parte  da 
gente  da  Praça  á  ordem  de  D..  Bernardo  de  Noronha;, 
mas  como  os  Hollandezes  haviaõ  achado  lugar  para  en- 
trar na  Praça ,  íubiraõ  tantos  a  ella  ,  que  foy  morto 
D.  Bernardo  ,  e  toda  a  mais  gente  y  que  o  acompanha- 
va j  de  que  íe  originou  ceder  Ignacio. Sarmento  a  tan- 
to infortúnio  ,  capitular ,  e  entregar  Cochim  com  o  par* 
tido  de  ferem  levados  a  Goa  os  OfTiciaes,  foldados, 
e  payzanos  com  todcs  os  moveis,  que  pudeíTem  con- 
duzir, o  que  pontualmente  fe  obfervou. 

O  tempo,  em  que  os  Hollandezes  tomarão  Cochim, 
e  Cananor,  foy  o  meímo ,  que  pelos  capítulos  da  paz. 
que  o  Conde  de  Miranda  cdebrou  com  os  Eirados  de 

HollaiK 
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Hollanda,  devia  eftar  iuípenfa  a  guerra  da  índia,  fem     AnHO 
poder  haver  hoitilidades  de  huma,  e  outra  parte  i  po-     «/rg- 
rêm  com  induíhias  ,  e  amfibologias  dilatarão  a  reítitui-     1U    D* 
çaõ  deitas  duas  Praças;  ficando  iuípenfa  a  determinação 
deita  matéria ,  em  quanto  íe  naõ  offerece  occafiaõ  op- 
portuna  ,  que  facilite  duvida  taõ  mal  fundada.  Os  Hol- 
landezes aíiiftiraõ  na  Barra  de  Goa  ate  os  últimos  dias 
do  mez  de  Mayo ,  em  que  íe  retirarão. 

O  Mogor  inveftio  no  mefmo  tempo  com  grande 
poder  as  terras  do  Norte:  defendeoas  o  General  D.  Ál- 
varo de  Ataide  com  valor,  e  actividade  ;  e  como  a  con- 
ÍL  llaçaõ  era  infelice,  padeceo  António  de  Mello  na 
meíhia  occaíiaõ  contendas domeíticas  muito  prejudiciaes; 
porque  fuccedendo  huma  pendência  entre  Manoel  Cor- 
te-Real deSampayo,  e  D.  Francifco  de  Lima ,  acodio 
a  ella  António  de  Mello,   e  tirando   hum  negro^hum 
caravinaço  ,  o  ferio  com  huma  bala  em  huma  mão ;  e 
lendo  prezo  Manoel  Corte-Real  na  Fortaleza  da  Augua- 
da,  foy  proceíTada  a  fua  culpa  com  a  feveridade,  que 
era  conveniente  ;    e  juntamente  mandou  António   de 
Mello  prender  na  Fortaleza  de  Murmugaõ  a  D.  João 
Manoel,  que  era   cunhado  de  Manoel  Corte-Real:  e 
partindo  em  Mayo  Bartholomeo  de  Vafconcellos  em  a 
náo  Sacramento  ,  o  mandou  António  de  Mello  embar- 
car nella ,  por  fe  lhe  haverem  arguido  algumas  culpas 
graves  ,  de  que  naõ  houve  inteira  prova.    Refpirou  o 
Eirado  da  Índia  com  a  chegada  a  Goa  no  mez  de  No- 
vembro do  Capitão  André  Pereira  dosReys,  que  trou- 
xe a  nova  da  paz  celebrada  com  os  Hollandezes ;  e  ou- 
tra náo  j  que  vinha  em  fua  companhia,  arribou  a  Mo- 
çambique, onde  Invernou  em  virtude  da  paz.  Naõ  vol- 
|  taraó  os  Hollandezes  á  Barra  de  Goa ,  e  sbrindo-fe  o  Cõ- 
»  mercio ,  foraõ  mais  favoráveis    os   fucceííbs  daquelle 
Eítado.  ; 

A  differença  das  fortunas  augmentava  as  forças  do     ^nn3 
exercito  de  Alentejo,  e  enfraquecia  as  prevençoens  dos        /, 
Csftelhanos  ;  porque  o  fegredo  nunca  averiguado  na  in-     1004» 
telligtncia  humana  das  diípcíiçoens  Divinas  desbarata, 
va  os  confelhos  dos  Csítelhanos,  e  fortalecia  as  nof. 

O  %  fas 
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Atino  *as  diípofiçoens.  No  principio  do  anno  de  íeílenta  a: 
quatro  voltou  D.Joaõ  de  Auílria  de  Madrid  para  Bada- 
lOÓ^.  joz,  havendo  comunicado  com  EIRey  leu  Pay  os  cami- 
nhos, que  lhe  parecerão  mais  proporcionados,  de  re- 
itaurar  a  opinião  enfraquecida  no  íucceíTo  da  batalha 
do  Canal ,  cenfeguindo  largas  efperanças  de  engroílar 
o  .exeicito  com  novas  tropas,  e  empregalas  em  pro» 
greíios  úteis ,  e  glorioios^     . 

O  Conde  de  Villa-Flor ,  depois  de  rendida  Evora^ 
paíTou  a  Li^bua,  como  acima  expuzemos,  e  encadean» 
do-íe  á  pouca  lati^taçaõ  de  feus  ler  viços  vários  dei  con- 
tentamentos, íe  deu  por  deíobrigado  do  governo  das- 
Armas  da  Provinda  de  Alentejo ,  e  foy  entregue  aa 
Marquez  de  Marialva  com  o  titulo  de  Capitão  Gene- 
ral ;  porem  orlereceo-íe  novo  embaraço  na  eleyçaõ  da 
tHf*V  do  Marquez  na  queixa,  vehemente  do  Conde  de  Schorm 
jfarqut*  de    ^        juftirlcada  na  fua  capitulação,  que  o  eximia  de. 

Marialva  para       ,     &.  r>   1         r  •        *  \_  '    ~      _    L     n  ,, 

o  governa  das obedecer  a  outro  Cabo  lupenor,  que  n30  toíle  o  Con- 
ArmasdoAlê-  de  de  Atouguia;  e  que  havendo  cedido  duas  vezes  no, 
n9-  feu  juftirlcado  requerimento  ,  íe  reíolvia  a  naõ  conti- 

nuar finezas,  que  lhe  prejudkavaõ.  Reconhecendo  o 
Conde  de  Caftello-Melhor  a  juftiça  da  pertençaõ  do 
Gonde  de  Scomberg ,  recorreo  á  mediação  de  D.  João 
da  Sylva ,  particular  amigo  do  Conde,  que  lhe  acon- 
ielhou  introduziíle  em  ElRey  períuadir  ao  Conde  de 
Schomberg  nao  qniz:íle  largar  a  defenfa  do  Reyno,  em 
que  líavia  tido  tanta  parte ,  e  que  lhe  ofterecefie  o  ti- 
tulo de  Governador  das  Armas  Portuguesas,  e  Eftran* 
feiras.  Sortio  deite  arbitrio  verdadeiro  efTeito ,  e  ce- 
deo  o  Conde  de  Schomberg  da  Uia  propoíiçaõ:  porem 
íuecedeo  outro  embaraço,  de  que  depois  reíultavaõ  pe- 
íigoías  coníequencias.  Intentou  o.  Marquez  de  Marial- 
va levar  á  fua  devoção  Meílre  de  Campo  General ,  que 
vagava  com  o  novo  titulo  de  Governardor  das  Armas 
do  Conde  de- Scomberg?  e  negoceou  com  o  Conde  do 
Caftello-Melhor,  que^fofle  nomeado  Gil  Vaz  Lobo, 
que  exercitava  o  pofto-  de  Meftre  de  Campo  General 
de  Eftremadura,  compondo-fe  as  juíras  queixas  de  Di- 
niz, de  Mello  de  Caftro  com  alguns  deípachos,,  que  ío* 

licitou* 
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licitou  o  Marquez  de  Marialva  ;•  porque  alfegáva ,  que  AfJEKl 
nem  por  íeiviços  ,  nem  por  merecimentos  íe  lhe  de-  ~*  ■■ 
via  adiantar  peVloa  alguma.  Decididas  eítas  duvidas,  *O04* 
paliou  tu.il  Vaz  a  Alentejo  ,  e  foy  nomeado  o  Conde  da 
Torre  Meftíe  de  Campo  General' da  Corte,  e  liíírema- 
dura.  O  Marquez  de  Kàarialva,  e  os  reais  Cabos  foraó 
poucos  os  dias,  que  íe  detiveraõ  em  Lisboa,  e  juntos 
em  Hítretnoz ,  íe  deu  principio  á  uniaõ  do  exercito» 
juntou-fe  a  Cavallaria,  e  os  Termos,  que  íobravaõ  das 
guarniçoens:  chegarão  os  ioccorros  das  Provindas,  qiie 
íoraõ  os  reais  numero  los ,  que  até  aqueiie  tempo  ti-  , 
nhaõ  paliado  a  Alentejo;  porque  o  Conde  de  S.  ]ozó 
havendo  coníeguido  licença  d,ÊlRey,  íahio  de  Chaves 
com  dous  mil  Infantes ,  e  íeiscentos  cavallos  pagos , 
taõ  valeroíoSj  e  luzidos,  que  naó  reconheciao  a  alguns 
óutròs  ventagem  ,  acompanhado  de  íeus  dous  irmáos 
Miguel  Carlos  de  Távora,  e  Franciíco  de  Távora,  hum 
Sargento  mór  de  Batalha  ,  e  outro  Tenente  General  da 
Cavaliaria,  e  de  feu  cunhado  D.  Miguei  da  Sylveíra  , 
que  no  anno  de  mil  íeiscentos  fefíenta  e  ires  havia  dei- 
xado a  Univeríidade  de  Coimbra,  em  que  tinha  feito 
nas  Letras  felice  progreíío,  para  o  fazer  igualmente 
nas  Armas.  Teve  a  meíma  permiílaõ  AffonfoFurradode 
Mendoça  ,  chegou  a  Eítremozcom  mil  Infantes  ,  e  tre- 
zentos cavallos,  ainda  que  inferiores  no  luzimento, 
iguaes  no  valor.  Com  eíles  ioccorros ,  as  tropas  de  Lif- 
boa ,  e  os  Regimentos  eítrangeiros  íe  formou  o  exerci- 
to com  deíazeis  mil  Infantes  pagos ,  íete  mil  Auxilia- 
rjs,  cinco  mil  cavallos,  quinze  peqas  de  artilharia, 
quantidade  de  muniçoens ,  e  carruagens  ,  devendo-fe  i 
diligência  do  Conde  de  Caílelio-Mèlhoi*  toda  a  uífpcíi- 
çaõ  de  taõ  numeroíò  exercito  em  grande  beneficio  da 
dèfénía  do  Reyno :  poiém  era  difficultofo  o  emprego 
de  taõ  grande  poder  j  porque  conílava  ao  Marquez  de 
^larialva,  que  D.joaó  de  Auítria  tendo  experimenta- 
do muito  inferiores  os  effeitos  dos  foccorrr-s  ás  pro- 
meíías  d'RlRey  feu  Pâj ,  naõ  lhe  havia  fido  prjflivfcl 
juntar  reais,  que  oito  mil  Infantes,  e  íeis  mil  cavalio&í 
tiopas  ,que  déteomàava  empregar  mais  na  ds£erjfarqus 

O  3  na 
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A«nn     na  ccnquifta.  O  Marquez  para  íahir  da  jufta  duvida. 
Ann        em  que  fe  achava ,  chamou  a  confelho  íó  os  Cabos,  e 
1664.  i Sargentos  Mayores  de  Batalha  >  havendo  moílrado  a  ex- 
•   periencia  ,  que  o  grande  numero  dos  Meítres  de  Cam- 
po, e  Tenentes  Generaes  da  Cavallaria,  que  coftuma-. 
vaõ  a  entrar  no  Ccníelho,  occaíionavaõ  nelle  irreme- 
diável confufaõ,  e  queer*  pouco  feguro  o  íegredo,  que 
fe  devia  guardar  nas  reioluçoens,  que  íe  tomaffcm.  Fi- 
carão os  Officiaes  excluídos  exceílivamente  queixoícs,. 
e  o  Marquez  coma  prudência,  de  que- era  dotado, em- 
pregou varias  diligencias  para  atalhar  efte  inconvenien- 
te ,  que  íó  pudera  remediar  a  íua  authoridade ;  e  no 
Confelho  ,  a  que  chamou  ,  propoz  as  razoens  feguintes:: 
Que  o  numero  do  exercito  era  grande  ,  e  preciíb  em" 
pregarfe  em  em  preza  ,  que  .deíempenhnfle  as  defpezas,. 
que  havia  feito:   Que  .recebera  noticia  certa,  de  que 
D.  joaõ  de  Aultria  naõ  fahia  em  campanha,  e  íó  tra- 
tava de  íe  defender  com  oito  mil  infantes,  e  íeis  mil 
cavallos :  Que  o  rigor  ,    com  que  entrava  o  calor  do 
Veraó  ,  era  inimigo  muito  poderofo ,  e  ríeítets  coríide- 
racoens  pedia  a  foluçaó  de  taõ  forço  fas-  duvidas 

Foraõ  difíerentes  os  difcurfos,  dos  que  fe  acharão 
no  Coníelho  ;  porque  o  mayor  numero  de  votos  con- 
cordavaõ,  que  o  exercito  naõ- devia  fahir  em  Campa- 
nha, por  fer  a  mayor  vitoria  triunfaria  em  D. Joaõ  de 
Auíbia  da  foberba  Cafíelhana  ,  obrigando-o- depois  da 
desbaratado  na  batalha  do  Canal  ,  e  de  haver  EIRey  de 
Caííella  convocado  todas  as  Naçoens  de  Europa  para 
defa^gravo  do  íeu  infortúnio,  a  naõ  fahir  em  Campa- 
nha >  reípeitando  o  noílo  poder,  e  temendo  a  noíTa  re- 
foluçao  :■  Que  fitiar  Praça  de  confequencia  ,  era  expor 
outra  noíTa  ao  mefrno  perigo  ,  ou  o  Paiz  a  total  ruins, 
uor  fer  o  numero  da  Cavallaria  inimiga  muito  fuperior, 
e  que  o  eílrago  do  Sol  feria  mayor  ,  que  a  utilidade  da,. 
Praça  conquiftada  ; e  que  ultimamente  expor  todos  os 
annos  o  exercit/o  ás  contingências  de  líuma  batalha  , 
feria  indeículpavelmente  tentar  as  inconílancias  da  for- 
tuna», 


l  O  Con-. 
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O  Conde  deSchomberg,  o  Conde  deS.  Joaô  ,oGe-  AnflO 
.neral  da  Artilharia  D.  Luiz  de  Menezes  íeguiraò  opi- 
nião contraria,  dizendo  ,  queaquelle  exercito  era  po- 
deroliúnno ,  e  em  grande  pai  te  íuperior  ao  de  Caítel- 
la  ,  por  cujo  relpeito  parecia  precito  moítrar-fe  ao  mun- 
do ,  quanto  fuperavaõ  as  forças  de  Portugal  ás  de  Ca- 
llella,  e  os  Reys  de  Inglaterra,  e  Franç3,que  naõ  mal- 
logravaõ  as  tropas,  e  cabedaes ,  com  que  nos  oíIíLliaò, 
empenhado-os  a  mayores  íoccorros  :  que  o  exercito  de- 
via com  toda  a  brevidade  marchar  á  Codiceira ,  ganhar 
aquelle  Forte;  empreza  íem  controveríia  pela  lua  li- 
mitação differentemente  julgada  por  taõ  grande  Autor, 
como  o  Conde  Mayolino  nas  fuás  guerras  Civis;  com 
que  naõ  ió  íe  dava  principio  á  Campanha  com  credito, 
ienaõ  que  fe  animavaõ  os  foldados  a  mayores  empre- 
zas  i  e  íe  tirava  aos  Caftelhanos  a  efcala  dos  comboys, 
que  de  Albuquerque  paíTavaõ  a  Arronches :  que  na  íe- 
gunda  marcha  aviílaíTe  o  exercito  Ouguela  ;  e  que  pa- 
recendo pelo  eftado  da  fortificação  a  empreza  fácil ,  fe 
intentaíTe;  e  quando  fe  julgaíTe  difficil ,  continualTe  o 
exercito  a  marcha,  e  alojaíte  entre  os  dous  rios  Cava; 
e  Cayola,  que  diftava  huma  íó  legoa  de  Badajoz,  e 
era  hum  dos  melhores  ;  e  mais  feguros  alojamentos  , 
que  fe  podia  deíejar;  porque  formado  o  exercito  em 
batalha  ,  ficava  cuberto  pelos  dous  lados  *  e  pela  fren- 
te, pelo  circulo,  que  fazia  Caya,  para  entrar  em  Gua- 
diana ,  e  Cayola,  para  defaguar  em  Caya  :  que  as  aguas 
erao  exceli eites  ,  as  forragens  muitas  ,  Klvas ,  e  Cam- 
po-Mayor  p^uco  diftantespara  íegurança  dos  comboys, 
a  grande  defeza  de  Godinha  unida  ao  quartel ,  que  mi- 
rúílravarama  para  barracas ,  e  troncos  para  o  fogo;  co- 
modidades, que  defvanecian  o  perigo  das  doenças, 
devendo  recear-fe  mais  a  eftreitezn  dos  alojamentos  das 
poucas  Praças,  em  que  o  exercito  eftava  dividido;  pois 
«naõ  permiítiaó  abrigo  nos  quartéis  aos  foi  da  dos  pela 
multidão  delles ,  e  íer  mais  prejudicial  âr  rmirzrn  nas 
ruas  immundas  com  o  grande  cor.cirfo  ,  e  ficarem  ex- 
poílos  a  padecer  naquelles  impuros  ares  o  mefmo  ri. 
gor  do  Sol,  que  fe  receava  na  Campanha  em  grande 

O  4  prejuízo 
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Ánno    Pre,u^zo  d°s  intereffes  dos  payzanos :   que  tomado  eíle 
°    alojamento,  íe  preíentava  a  D.  joaõ  de  Auíhria  aba- 

lOÔ^.,  talha,  que  tanto  publicava  appetecer  >  que.  reíolven» 
do-í'e  a  atacaia,  que  naô  leria  poílivel  pelas  confide- 
raçoens  humanas  deixar  de  perdela  ;  porque  hum  exer- 
cito taõ  numeroío,de  taõ  excellentes  Cabos  |  e  vale- 
roios  foldados ,  fortificado  com  dous  rios  caudalofos, 
e  leprosos  comboys,  e  mantimentos,  ficaria  incon- 
t-raftavel  a  muito  raayor  poder  daquelle ,  que  confia- 
va tinha  D.  joaõ  de  Auftria  para  fahir  em  Campanha- 
e  que  íe  acaío  o  receyo  o  abftiveíle  de  buícar  o  con- 
flidto  ,  naõ  poderia  haver  fuccefío  mais  *lorioío ,  nera* 
de  mais  relevantes  coníequencias »  pois  ferviria  eíta 
demonitraçaõ  de  deíengano  a  toda  a  Europa  ,  onde  fa- 
ziaõ  tanta  impreíTaõ  os  fabuloíos  manifeítos  dos  Caíre- 
Ihanos,  que  eraò  necellarias  vitorias  muito  repetidas 
para  desbaratarem  os  ameaços ,  com  que  determinavas 
eícurecer  as  forças  de  Portugal ;  e  que  fuccedendo  nao 
buícar  D.  Joaõ  oe  Auítria  o  noílo  exercito,  nos-  ficaria 
of  caminho  aberto  ,  para  íe  eleger  a  Praça,  que  pare- 
ceffe  menos  forte,  e"mais  conveniente,  para  íe  atacar 
com  o  poder,  que  baftaííea  conquiítala,  ficando  o  le- 
ito do  exercito  na  defenfa  da  Provincia. 

O  Marquez  de  Marialva  depois  de  ouvir  hum ,  e 
outro  parecer,  íe  affeiçoou  ao  ultimo,  de  que  havia 
fido  author  o  General  da  Artilharia,  approvado  peio? 
Condes  de  S.  João,  e  Schomberg.  Deu  promptamente 
conta  a  EIRey  com  a  diíFmçaõ  dos  votos,  que  íe  acha- 
rão no  Coníelho,  e  fovaó,  os  que  feguiraõ  a  parte  con- 
traria, Gil  Vaz  Lobo,  Diniz  de  Mello,  Affonío  Furta- 
do, o  Conde  da  Vidigueira  ,  naquelle  tempo  nomeado 
Generaij  da  Cavallaria  da  Província  da  Beira.  Logo  que 
o  correyo  chçgou  a  Lisboa  ,  mandou  ElRey ,  que  fe 
juntaíle  o  Coníelho  de  Eft-ado ,  e  Guerra,  e  examinan' 
do-fe  na  carta  do  Marquez  de  Marialva  os-  fundamen-,. 
tos  de  huma ,.  e  outra  opinião  ,  íe  reíolveo ,  que  o  ex- 
ercito íahiíle  em  Campanha  na  forma  propoíla  pelo* 
General  da  Artilharia ;  porque  íuppofto,  que  houve  vol- 
tes em  contrario  ,  o  Conde  de  Caftello-Melhor  abra~ 
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çou  eíte  partido,  deíejando  tirar  fruto  do  trabalho,  que     Afino 
havia  tido  cm  juntar  taõ  numero  lo  exército  i  divida, 
que  o  Reyno  confelTava  á  ira  vhtuoía  diligencia.  To- 
mada eita  íeíoluçaó,  foy  remetida  ao  Marquez  de  Ma- 
rialva, que  íem  dilaeaõ  alguma  ,  tanto  que   ]he   che- 


1664. 


-:  te  juntarão  todas  as  tropas  divididas  pelos  quar-  °   <xerot»  n* 
teis  vilinhos.  Confiava  o  exercito  de  doze  mil  Infan-^ríBíí  de  B*' 
tes  Portuguezes  ,  e  três  mil  e  trezentos  Eíhangeiros  3  »mi»D *%,**$ 
ricando  o  rcíto  nas  guarniçoens  das  Praças,  divididos atAufiri* <*« 
em  vinte  e  íete  eíquadroens,  e  de  cinco  mil  e  trezeu-  •  exmito  de 
tos  cavallos,  em  que  entravaõ  quinhentos  Eiiranceiros,  CafcU*< 
repartidos  todos  era  oitenta  batalhoens.    Coinpvinha-fe 
a  piimeira  linha  de  Infantaria  de  doze  corpos;  nêlta 
tocou  o  lado  direito  a  Triílaõ  da  Cunha:  feguiafe-lhe 
Simão  de  Vaíconcellcs,  Meílre  de  Campo  do  Terço  da 
Armada,  de  que  fazia  ,  por  íer  muito  numeroío  ,  'àbijs 
eíquairoens,  Franciíco  da  Sylva  de  Moura  ,  Pedro  Ce- 
ííw  de  Menezes,  joao  Furtado   de  Mendoça  ,  Martim 
Corrêa  de  Sá,  Roque  da  Coita  Barreto  ,  Diogo  de  Cal- 
das, C}ar?n,  e  os  dous  Regimentos  do  Conde  de  Schom- ' 
be?g,  hum  de  Francezes,  outro  de  Inglezes,  que  mar- 
chava no  lado  efquerdo.  A  íegunda  linha  fe  formava 
de  quinze  efquadroens.  Occupava  o  lado  direito  Manoel 
de  Soufa  de  Caílro,  feguido  de  Jofeprr  de  Souía  8>d  ,  J % 
quesTolon,  D.  Franciíco  Henriques  ,  Ayres  de  Sal  a- 
nha  ,  Ayres  de  Souía   de  Oaírro  ,  Manoel  Pacheco  de 
Mello,  dous  Regimentos  de  Francezes ;  e  no  Jado  ef- 
querdo hum  Regimento  de  Inglezes.  Na  reíerva  mar- 
|  chavão   tves  Terços,  que  eraõ  dos  Meítres  de  Campo 
'   Manoel  Lobato  Pinto,  Bilthaíar  Lopes  Tavares,  e  Ruy 
'  Pereira  As  quatro  linhas  de  Cavallaria  fe  compunhaò  de 
fetlenta  e  oito  batalhoens;  íeis  cobria õ  a  referva,  feís 
aTuliaõ  ás  guardas  dos  Generaes.  O  Jado  direito  gover* 
nava  o  General  da  Cavacaria  Diniz  de  Meílode  Caftro, 
aíTiílido  do  Tenente  General  da  Cavallaria  D,  Manoel 
Luiz  de  Ataíde  ^  o  efquerdo  o  Tenente  General  D.  Lui-s 
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AnílO  da  Cofta  :  o  direito  da  íegunda  iiuha  governava  o  Con- 
de da  Vidigueira  ,  a  que  aílitlia  o  Tenente  General  Co- 
rnes Freire  de  Andrade ,  e  o  Coronel  Jeremias-  Jovete; 
o  eiquerdo  Domingos  da  Ponte  Gallego  ,  General  da 
Artilharia  ad  honorem  com  o  exercício  de  Tenente  Ge- 
neral da  Cavallaria,  O  Tenente  General  D.Joaõ  daSyl- 
va  havia  mandado  prender  o  Marquez  de  Marialva  no 
Caftello  de  Marvão  ,  por  duvidar  eílar  á  ordem  de  Ago* 
ítinho  de  Andrade,  a  quem  ElRey.  havia  mandado  pal- 
iar patente  de  General  da  Artilharia  ad  honorem,  e  Go- 
vernador da  Praça  de  Rlvas ;  e  como  eftes  titules  naõ 
tinhaõ  exercido  ,  duvidavaõ  ohedecerlhe  os  Uiliciaes 
mayores;  e  em  D.  Joaõ  da  Sylva  íempre  cahiaõ  com 
mais  força  os  deiconcertos  da  fortuna  ,  preparando-o 
a  Divina  Providencia  para  fe  encaminhar  com  melho- 
res direcções  ao  dei  prezo  do  mundo.  Dividio-íe  a  ar- 
tilharia nos  claros  das  duas  linhas  de  Infantaria  ,  e  o 
exercito  marchou  de  Alcaraviça  á  fonte  dos  Çapatei- 
ros,  o  dia  íeguinte  á  Torre  dos  Sequeiras,  ea  oito  de 
Junho  ficou  alojado  entre  os  dous  rios  Caya,  c  Cayo- 
la  j  e  íuecedendo  fer  eíte  o  mefmo  dia,  em  que  íe  con- 
tava hum  anno ,  que  fora  ganhada  a  batalha  do  Canal, 
folemnifou  aquella  noite  o  exercito  cita  glorioía  me- 
moria com  repetidas  cargas  de  artilharia  ,  e  mofqueta- 
ria ,  que  íoando  em  Badajoz  ,  na  pequena  diftancía  de 
huma  legoa ,  donde  fem  embaraço  da  viíta,  por  lera 
planície  igual ,  fe  eftava  reconhecendo  o  exercito  for- 
mado ,  foy  mais  plaufivel  aquella  viftoía  celebridade 
ornada  de  cuíloíâs  galas  dos  Cabos ,  e  Offictaes  de  va- 
riedades de  cores  das  cafacas  dos  Terços,  e  Companhias 
de  cavallos ,  da  multidão  de  plumas ,  da  diverfidade  de 
adereços,  que  levavaò  os  cavallos  dos  Officiaes,  e  fol- 
dados  do  corpo  da  Cavallaria  ;  e  íubindo  a  mais  eleva- 
da contemplação  do  valor,  e  feiencia  militar,  de  que' 
fe  compunha  todo  o  exercito,  adquirido  hum,  e  ov- 
tro  luzimento  entre  generoías  felicidades. 

Lograda  eíta  primeira  acçaõ ,  e  reconhecendo-íe , 
que  os  CafWhanos  mó  contribuhiaõ"  em  noíTo  benefi- 
cio ,  querendo  peleijar ,  mais  que  com  a  pena  da  noíTa 

vaidade , 
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vaidade,  deliberou  o  Marquez  de  Mar, alva  buícar  em-  Afiro 
preza,  que  com  realidade  acreditafle  o  poder  do  exer-  jAAj_ 
cito,  que  governava.  Chamou  a  Confelho  ,  e  iuppolto  ^"* 

que  na  primeira  conferencia  houve  \a,iedade  nos  vo- 
tos j  conformaraõ-ie  todos  com  a  opinião  do  General 
ua  Artilharia  D.  Luiz  de  Menezes  em  fitiar  Valença,  dif-  Wv«  ^*r 
curíando,  que  era  fácil  a  conquifta  daquella  Praça,  V^fvklw^  & 
lerem  antigas  as  muralhas  *  que  a  defendiaõ,  e  que  ga- 
nhando-fe  ,  era  impoílivel  a  íubíiftencia  da  Praça  de 
Arronches,  por  fer  Valença  o  lugar ,  de  que  com  mais 
facilidade  fe  lhe   introduziaõ  mantimentos;  porque  a  / 

eítrada  de  Albuquerque  continuamente  occupada  de  par- 
tidas de  Elvas,,  e  Campo-Mayor,  dificultava  de  íorte 
os  comboys ,  que  naô  entravaõ  em  Arronches  íem  mui- 
to grunde  trabalho,  e  defpeza  ,  e  ultimamente  íer  Va- 
lença numa  Praça  varias  vezes  intentada  com  máo  íuc- 
ceilo;  deídouro,a  que  ie  devia   acodir  com  particular 
attençafv  Tomada  a  refcJuçno  referida,  tiveiaõ  ordem, 
antes  de  fe  publicar,  os  Melrres  de  Campo  Ayres  de 
Saldanha  ,  D.  Franciíco  Henriques ,  Martim  Corrêa  de 
Sá,  e  Manoel  Lobato  Pinto,  pára  marcharem  a  Villa- 
"Viçola,  onde  le  abriria  huma  carta,  que  íe  entregou 
ao  mais  antigo  ,  e  íeguiriaõ  todos  a  ordem  ,  que  ella, 
continha-  Piomptamente  íepuzeraõ  em  marcha  ,  e  che- 
gando a  Villa-Viçofa  ,  aberta  acarta,  entenderão,  que 
o  Marquez  ordenava  a  Maneei  Lobato  ,  crere  íícaíTe  em 
Villa-Viçoía  com  o  leu  Terço,  D.  Franciíco  Henriques 
paílafle  a  Extremoz  ,  Martim  Corrêa  a  Mourão,   Ayres 
de  Soufa  a  Moura ,  Ayres  de  Saldanha  a  Serpa.   Foy  a 
cauía,.de  que  o  Marquez  tomafle  eíla  reíoltiçaõ,  que- 
rer eícuíar-fe  das  inírancias  âos  cinco  Meítres  de  Cam- 
I   po ,  que  emulos  da  gloria,  dos  que  ficavaõ  ,  íeri&ó  ef- 
#lkazes  pertendentes  de  feguirem  o  exercito;  e  quando 
os  Generaes  podem  íer  obedecidos  a  beneplácito  de  te- 
"  cbs  es  foldados ,  feguraõ  os  ânimos- ,   e  os  acerto?. 

PaTtidos  os  Meftres  de  Campo,  e  prevenido  o  Trem 
de  artilharia  groíla  ,  balas,  e  muniçcers  proporciona-* 
das,  porém  menos  das  que  eiaõ  neceflariaè,  por  ferem 
as  carruagens  poucas,  tiando-íe  o  General  da  Artilharia- 
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AntlO     no -provimento  dos  Armazéns  de  Portalegre,  e  Gafceu 
, ,        lo  cie  Vide,  tomou  o  exercito  a  onze  de  Junho  o  pri- 

1Q&4*    meiro  alojamento  na  Ribeira  de  Xévora  ,  que  como  ri- 
cava  pouco  diítante  de  Ouguela  ,  foy  grande  o  recèvo 
âo  Governador  daquella  Praça  ;  cuidado,  de  que  h\ou^ 
livre  ao  dia  íeguinte  ,   vendo  que  a  murcha  ieguia  a 
mefma  Ribeira ,  e  que  ficava  alojado  no  íitto  de  Nofla 
Senhora  do  Carriaõ*  menos  de  huma  legoa  diíbute  de 
Albuquerque  :  e  em  toda  a  marcha  foy  de  forte  a  quan- 
tidade da  caça .  .grofia  ,  que   levantou  o  exercito,   que 
naó  íe  podendo  conter  a  obediência  dos  toldado5?,  íe« 
guindo  o  exemplo  dos  Generacs,  foraõ  íaõ   repetidos 
os  tiros  das  bocas  de  fogo  ,  que  todos  es  que  ignora- 
vaõ  a  caufa,  por  íer  encubem  a  marcha  pela  èipeíiura 
do  mato,  paliarão  todo  o  dia  em  continua  vigilância. 
Tomado  o  quartel ,  períuadiraõ   alguns  dos  Cabos  ao 
Marquez  de  Marialva  msndaíte  aquella  noite  atacar  a 
"Villa,  e  Arrabalde  de  Albuquerque,  fácil  de  ganhar, 
por  naõ  ter   fortificação,  que  a  defendeííe  ;  porem  o 
Marquez  naô  querendo  exporfe  aos  accidentes  da  guer- 
ra, naõ  quiz  dividir  o  poder  ,  e  mandou  continuar  a 
marcha.    A  treze  aviítou  o  exercito  o  Caíteiio  de  Ma- 
yorga,  fituado  em  huma  aí  pêra  eminência  \  mandou  o 
Marquez  ao  Tenente  de  Meílre  de  Campo  General  An* 
tonio  Tavares  de  Pina  com   algumas  mangas  de  mol- 
queteiros  à  ganhar  o  Caíteiio.  Chegando  a  elle,  fe  ren- 
cieo  hum  Ajudante  {  que  eftava  dentro  com  dez  tolda- 
dos 5  e  o  Caíteiio  fazendole-lhe   alguns  fornilhos  ,  fe 
lhes  deraô  fogo ,  e  ficou  desbaratado;  e  no  mefmo  dia 
entrou  o  Sargento  mòr  de  Batalha  João  da  Sylva  de  Sou- 
la  no  lugar  de  S.Vicente,  que  iicava  pouco  diítante, 
íiccupaiuío-o  com  dons   mil  Infantes ,  e  íeiscéntos  ca- 
vallos  i  e  a- '  dia  íeguinte  chegou  o  exercito  áquelle  !u-  1 
&ar,  onde  achou  quantidade  de  mantimentos,  que  D. 
Jocó  de  AuíUia  havia  mandado  prevenir,  parafe  intro- 
duzirem em  Arronches.  Adiantou-fe  Joaõ  da  Sylva  a  ga- 
nhar póftos  íobre  Valença ,  e  o  General  da  Artilharia 
mandou  an  Tenente  General  Manoel  da  Rocha ,  e  ao 
Capitão  Manowl  Duarte  a  conduzirem  de  Cafteflb  de 

Vide 
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Vide  a  Valença  n.uriçocns,  duas  reças  ce  vinte  e  qua-     ftrmQ 
tro,  e  trts  de  dez.  Ne  mtimo  dia  chtgcu  o  exercito  " 

a  Valença  ,  naõ  íem  diftkuldade  pela  aipereza  do  terre-     1664» 
no  ,  que  o  trc.halho  ,  e  a    ii  dulnia  facilitava  ;  e  antes      ccnUzue* 
de  anoitecer  reconhecerão  a  Pr;  ça  o  Ccnde  de  Scrxn>/,<w  o^vfi^o, 
berg  ,  e  c  General  da  Ai  rilharia  ,  para  determinarem  a 
parte,  donde  havi; ô  principiar*le  os  aprexes  ,  e  ferma- 
rem-le  as  baterias.  Confiava  o  exercito  de  doze  mil  In- 
fantes ,  e  cinco  mil  cavaUos  ;  porque  a  mais  gente  fa 
tinha  dividido  pelas  guarniçcens  das  Praças,  que  fica-» 
vao  expoítas  ás  diverioens  de  s  Caltelhanos. 

Valença  ,  que  tem  o  titulo  de  Alcântara  ,  para  fe 
diílingun  c;e  outras  do  mefmo  nome  ,  he  huma  das  mais 
principaes,  e  ricas  Villas  da  Kítremadura  :  eíri  fítuada 
em  po£to  eminente,  frefeo,  e  íadío,  fertilizado  o  ter» 
rèno  de  vaias  Ribeiras ,  e  a  principal  toma  o  nome 
da  Viila.  Diíta  três  legoas  de  Caftello  de  Vide,  outras 
três  de  Portalegre ,  cinco  de  Alcântara ,  celebre  lugar 
pela  ponte,  que  (Vbreo  Tejo  com  grande  magnificên- 
cia fundou  o  imperador  Trr.jano..  Entre  Alcântara,  e 
Vaknça  corre  a  Ribeira  de  Soior,  e  ie  eítendem  osfer* 
tilillimos  campos  da  Cidade  de  BroíTas.  He  Valença  po- 
voação de  mil  viíinhos,  fortificada  com  huma  muralha 
antigua  defendida  de  terrapleno  natural,  e  a  parte,  em 
que  lhe  faltava,  íe  cobria  cem  meyas  Luas,  e  outras 
obras  exteriores,  A  porta,  chamada  de  S.  Francttco  ,  que 
ro  fitio  efteve  íempre  aberta  ,  cobria  hima  meya  Lua, 
com  que  também  fe  defendia  hum  Convento  de  Reli- 
gioías  Francilcanas.  A  fitu;  çaõ  do  Caílello  he  na  parta 
fuperior  da  Villa  ,  viíinha  a  huma  ferra,  que  fica  nas  co- 
itas delia,  e  naõ  fendo  grande  í?  íltusçaó,  tem  boas  de? 
fenfas.  Governava  eíla  Praça  D.  Jop.ó  de  Ayala  Mexia  , 
íòldado  de  merecida  reputação.  Guarneciafí-na  três  Ter-r 
cos  de  Infantaria  ,  e  quantidade  de  payzanos  da  Villa,. 
*  Lugares  viíinhos,  e  havia  nella  muniçoens  ?,e  man- 
timentes  para  largo  íitio.  As  horas,  que  durou  o  dia  , 
galou  o  exercito  em  fe  aquartelar,  e  logo  que  cerrou* 
a  noite,  mandou  o  General  da  Artilharia  fabricar  hu- 
ma plataforma  y  que.  acabada  antes  de  amanhecer ;  co- 
meça* 
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Antro     meÇara°  a  Í°áar  d^na  dou?  miyos  canhòens    contra  a 
,  maralha  da  parte  do  Convento  de  S.  Franciico  j  e  qua- 

100 4..  tro  peças  de  doze  ,  que  combatia õ  as  defenlas  deila. 
Na  meíma  noite  íe  deu  principio  a  hum  aproxe  ,  e  en- 
trou de  guarda  a  elle  o  Meítre  de  Campo  1'riíhõ  da  Cu- 
nha, e  de  retém  Símao  de  Vafconcellos  ,  e  ambos  com 
inceílante  calor  adiantarão  o  trabalho,  O  corpo  do  ex- 
ercito fe  occupou  todas  as  horas  referidas  em  íe  forti- 
ficar para  a  parte  da  Campanha  ;  e  como  as  íerras  erao 
muito  levantadas ,  bailou  hum  meyo  circulo  para  ficar 
defendido.  No  dia  feguinte,  que  íe  contavaõ  quinze  de 
junho,  jogarão  inceíiantemente  as  baterias,  e  como  fí. 
cavaô  menos  de  tiro  de  piílola ,  começou  a  fe  mani- 
feítar  a  ruina  das  muralhas  naquella  parte  *  que  as  naó 
íuílentava  o  terrapleno  natural ;  defenfa ,  que  reconhe- 
cida pelo  General  da  Artilharia ,  mandou  mudar  as  ba- 
terias para  outro  lanço  de  muralha  oppofto  ao  Caftel- 
loj  obfervando-fe,  que  em  hum  torreão  ,  que  defendia 
àquelle  diftricto  ,  por  cerrar  dous  outeiros  ,  em  que  a 
Viila  eftá  fundada,  naõ  podia  fer  taô  levantado  o  ter; 
rapleno  natural ,  como  nas  mais  partes  íe  reconhecia. 

Deo-fe  principio  ao  fegundo  aproxe,  e  mudaraõ- 
íe  as  guardas  do  primeiro.  Entregou-íe  o  íegundo  ás 
Naçoens  eftrangeiras,  e  entrarão  nelle  de  guarda  os  Co- 
ronéis Claran  ,  e  Xaveri ;  e  nos  dos  Portuguezes  o  Me- 
ítre de  Campo  Roque  da  Coíla  Barreto  ,  e  Diogo  de 
Caldas  Barboía  ;  e  tiverao  ordem  ena  hum,  e  outro  apro- 
xe para  arrimarem  ao  romper  da  manhãa  mintas  á  mu- 
ralha,  e  confeguindo-fe  eíle  intento  ,  íe  introduzirem 
mineiros  ,  que  abrindo  fornilhos  ,  e  atacando  as  minas, 
foíTe  mais  breve  a  execução  da  empreza.  Naô  correfpon- 
deo  o  fucceíTo  ao  intento ;  porque  a  afpereza  do  terre- 
no naõ  deu  lugar  a  que  os  foliados  íe  cobriiTem  de 
forte,  que  pudeflem  íoportar  a  multidão  de  cargas  de 
mofquetaria,  de  pedras,  de  traves,  e  de  artifícios  de 
fogo ,  que  os  Caftelhanos  lançarão  fobre  elles  \  com  que 
foraõ  obrigados  a  fe  retirarem ,  ficando  alguns  morros, 
e  duas  mantas  arrimadas ,  que  fe  naó  puderaó  retirar: 
e  determinando  os  Medres  de  Caaipo  tomar  a  todo  o 
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rifco  o  empenho  de  as  naõ  deixarem  junto  da  mura-  An^O 
lha,  lhes  mandou  o  Marquez  de  Marialva  ordem  ,  para 
que  fe  recolhellem  aos  aproxes  ;  porém  a  tempo,  que 
era  já  morto  Dofim  ,  Tenente  Coronel  do  Regimento 
Franscz.,  que  havia  deixado  no  quartel,  para  fe  achar 
neiía  occafieõ  como  particular :  e  foy  geralmente  fen- 
tida  a  lua  falta  ,  vorque  tra  Toldado  de  muito  valor; 
mas  ainda  acabara  mais  glorioíamente,  íe  moirera  dian- 
te do  leu  Regimento  ;  que  naõ  pôde  haver  na  guerra 
defordem  mais  prejudicial,  nem  mais  digna  de  caftigo, 
que  íahirem  os  Oflkiaes ,  e  fcldjidos  dos  íeus  p  oitos  a 
pelejar  em  outro?.  Ficou  também  mal  ferido  o  Sargen- 
to mòr  de  Batalha  Balandrim ■>  e  morrerão  os  Capitães 
Luiz  Fernandes  da  Paz,  e  Giraldo  Pereira,  que  con- 
duzirão as  mantas  á  muralha.  Na  mefma  tarde  defre  dia; 
que  te  contavro  dczafete  de  Junho,  appareceraõ  á  vi- 
íra  do  quartel  cinco  mil  cavallos  Caííelhanos, governa- 
dos pelo  Tenente  General  da  Cavallaria  D.  Diogo  Cor- 
rêa ;  porque  havendo  chegado  a  Badajoz  Alexandre  Far- 
nefio,  irmão  do  Duque  de  Pai  ma,  com  patente  de  Gene- 
ral da  Cavallaria  ;  e  duvidando  ceder-lhe  eííe  Poíto  D. 
Diogo  Cavalhero,  que  o  exercitava  com  patente  de  Me- 
ilre  de  Campo  General,  le  accendeo  de  íorte  a  conten- 
da entre  os  Italianos ,  e  Fleípanhóes ,  que  íe  perderão 
na  competência  muitas  vidas  de  ignorantes  y  que  en- 
fiando a  Deos  taõ  fubido  preço,  morrerão  por  t?õ  pe- 
quena cauía;  enganofos  laços,  em  que  o  Inferno  co« 
ítuma  colher  a  imprudência  humana.  Por  naõ  paíTar  a 
mayores  exceílòs  eít-a  diríerença,  mandou  DJoaõ  de  Au- 
ítria  a  D.  Diogo  Corrêa  governando  a  Cavallaria,  que 
com  infelice  prognoítico,  como  adiante  diremos,  co- 
meçou a  mandate  a  dezaíete  de  Junho.  Trazia  ordem 
para  animar  (vendo-o)  aos  íltiadcs,  cobrir  Alcântara, 
e  Broíías,  e  intentar  foccorrer  Valença  na  forma,  que 
ihe  toíle  poílível. 

A  naõ  efperada  viíta  deite  grar^  corpo  de  Caval- 
laria caufou  no  exercito  tanta  ronfuraô ,  e  embaraço, 
que  confundindo-íe  os  corpos  de  Cavallaria  e  Infan- 
taria, quando  intentarão  formarfe  em  batalha  dentro 
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A  do  quartel ,  foy  neceílaria  grande  diligencia ,  para  fe 

AíM©    tornarem  a  compor ,  em  que  teve  grande  parte  o  Sar- 
:  V  gento  mor  de  Batalha  JoaÕ  da  Sylva^de  Souía,  que  pa- 
ra femelhantes  operaçoens  tinha  particular  deftreza.  Sa- 
hio  do  quartel  o  Conde  de  Schomberg,  Gil  Vaz  Lobo,  . 
o  Conde  de  S.  Joaô ,  e  Afíonfo  Furtado  com  hum  cor- 
po de  infantaria,  e  Cavallaria  a  reconhecer  os  iitios,  fe- 
gurar  as  entradas  das  íerras  ,  e  a  proporcionar  todas  as 
difpoíiçoens  ,  para  que  naõ  houveiíe  novidade  em  qual- 
quer accidente.  O  Marquez  de  Marialva  attendendo  á 
legurança  do  quartel,   mandou   ordem  ao  General  da 
Artilharia,  que  aíTiftia  nos  aproxes ,  retiratle  das  baterias 
algumas  peças  para  guarnição  do  quartel.  O  General  da 
Artilharia  chegando-lhe  eíta  ordem ,    lhe  pareceo  pre-* 
cifo ,  antes  de  a  executar ,  repreíentar  ao  Marquez  os 
inconvenientes  ,  que  fe  podiaõ  íeguír.  Montando  a  ca- 
vallo  paílou  ao  quartel,  diíTe  ao  Marquez,  que  os  Ca- 
ílelhanos  naó  traziao  Infantaria ,  e  que  fem  ella  julga- 
va impofiivel  íoccorrerem  a  Praça  ;  e  que  ao  tempo  que 
íe  aviílaíle,  o  que  fe  naõ  devia  fuppor,  confrontando- 
fe  todas  as  noticias  antecedentes ,  que  mais  depreíla 
havia  de  occupar  a  artilharia  os  lugares  na  trincheira, 
que  lhe  eftavaõ  deítinados,  que  os  inimigos  chegaflem 
a  inveftillos;  e  que  os  fitiados  naõ  vendo  rnov. mento 
algum  nas  baterias  ,  e  aproxes  (  demonftraçaõ,  que  ma; 
nifeftava   a  noíTa  confiança)  perderiaõ  o  alento,  que 
lhes  occafionara  a  viíinhança  do  foccorro.  Approvou  o 
Marquez  efte  difcurfo ,    e  calificou-o   a  experiência  ; 
porque  D.Diogo  Corrêa  reconhecendo  a  diípofiçaõ  do 
quartel,  fe  retirou,  deixando  nos  litiados  a  defeípera- 
çaõ  de  ferem  foccorridos,  e  deívanecida  a  alegria,  com 
que  celebrarão  a  vifta  dos  ieus  batalhoens,  publicando-a 
com  repetidas  cargas,  e   guarnecendo  as  muralhas  de 
bandeiras,  que  abaterão,  vendo  a   retirada  de  Q.  Dio- 
go Corrêa ;  e  ao  mefrno  tempo  mandou  o  General  cl* 
Artilharia  arvorar  no  lado   direito  da  batem  ,  em  que 
eftava,oeftandarte,  que  coftumava  lívar  no  exercito 
com  as  Armas  Reaes ,  e  outro  com  as  fuás  Armas ,  e 
ao  pé  delias  huma  peça  de  artilharia ,  entre  as  quaes 
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íe  viaõ  humas  letras  de  ouro,  que  diziaõ  :  Sincqua  mn.      ^ntlO 
As  outras  baterias,  que  íe  haviaõ  engroííado  com  a  ar- 
tilharia, que  chegou  de  CaíteUo  de  Vide,  e  osapro- 
xes  íe  guarnecerão  de  bandeiras,  e  for^ò  as  cargas  taõ 
repetidas ,  e  taõ  furioías ,  que  cahio  ao  impulío  delias 
hum  torreão,  e  hum  grande  lanço  de  muralha  ,  ein- 
ceflantemente  occupavaõ  o  ar  as  bombas ,  e  padecia  a 
Praça  os  eílragos  delias  j   porém   naõ  bailarão   tantas 
tormentas  militares  para   defanimar  aos  lítiados,  por- 
que com  grande  valor  repararão  as  ruínas,  e  embara- 
çavaõ  o  lavor  dos  aproxes.  Nao  fe  haviaõ  elles  adian- 
tado muito  a  reípeito  da  afpereza  do  terreno  ,  donde 
também  os  muitos,  e  grandes  penedos  embaraçavaõ  as 
ibrtidas.  Segunda  vez  appareceo  a  Cavallaria  inimiga, 
e  com  poucas  horas  de  períiítencia  tornou  a  retiraríe , 
deixando  aos  fitiados  na  ultima  defeíperaçaõ  deferem 
foccorridos  ;  mas  naõ  lhes  introduzio  tanto  receyo,  que 
deixaíiem  de  perfiítir  na  defenfa  da  Praça  com  grande 
valor;  e  continuando  as  baterias,  fe  acharão  entre  as 
balas  de  mofquete,  que  difparavaõ,  algumas  de  eítenho. 
Mandou  o  General  da  Artilharia  dar  parte  ao  Mirquez 
de  Marialva  ,  que  lhe  ordenou  mandaíTe  advertir  ao  Go- 
vernador naõ  continuaíTe  aquelle  exceílo,  por  naõ  ca- 
hir  na  ultima  ira  dos  foldados  ,  quando  entraíTem  na 
Praça.  Tocou  ao  Tenente  General  da  Artilharia  Manoel 
da  Rocha  Pereira  a  chamada  ,  para  fe  fazer  eíta  adver- 
tência. CeíTáraõ  as  armas,  e  o  tempo,  que  a  propoíla 
foy  ao  Governador  ,  gaitou  Manoel  da  Rocha  em  per- 
iuadir  aos  Oííiciaes,  que  lhe  fallaraõ,  o  rifco  a  que  íe 
expúnhaõ,  continuando  a  íua  contumácia,  efperando 
que  a  brecha  foíTe  entrada  por  aíTalto  naõ  íó  nos  fol- 
dados Portuguezes,  mas  nos  eílnngeiros,  menos  empe- 
'  nhandos  na  commiferaçaõ.    Foy  muito  efficaz  eíla^  di- 
ligencia ;  porque  fallando  com  o  Governador ,  pedirão 
conferente ,  e  propofiçoens  por  efcrito.  Voltou  Manoel 
da  Rocha  para   o  aproxe  ,  e  mandandc-o  o  General  da 
Artilharia  ao  Marquez  com  a  noticia  deita  novidade , 
reíultou  eleger  o  Marquez  o  Sargento  mór  de  Batalha 
Diogo  Gomes  de  Figueiredo  para  ir  á  Praça  a  conferir 
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Anno  as  capitulaçoens  ;  porem  lendo  numa  delias  querer  o 
Governador  eíperar  quatro  dias  pelo  foccorro  do  feu 
exercito  9  naõ  quiz  o  Marquez  admitila  ,  por  lhe  ha- 
ver  chegado  noticia,  de  que  novas  levas  engroflavaõ 
o  exercito  deCâítella.  Retirou íe  Diogo  Gomes,  e  tor- 
narão a  jogar  taõ  furioíamente  as  baterias ,  que  veyo  a 
terra  numa  grande  parte  da  muralha ,  que  era  batidaj 
e  reconhecendo-fe  eíla  ruina,  mandou  o  Marquez  per- 
guntar ao  General  da  Artilharia ,  íe  eftava  a  brecha  ca- 
paz de  fe  poder  dar  o  aílalto.  Refpondeo-lhe ,  que  as 
defenfas  efiavaõ  tiradas,e  a  muralha  abatida, tudo  quan- 
to podia  difpenfar  o  terrapleno  natural ,  que  era  o  que 
corria  por  conta  da  lua  obrigação;  e  que  reconhecer  a 
capacidade  da  brecha  tocava  ao  Meítre  de  Campo  Ge- 
neral aíliítido  dos  Engenheiros.  O  Marquez  mandou 
promptaniente  fazer  elta  diligencia,  e  julgou  o  Meftre 
de  Campo  General  ,  e  os  Engenheiros,  que  íuppoílo* 
que  a  brecha  eírava  alta  pelo  terrapleno  natural,  e  pe- 
los penedos  da  ruina,  e  o  terreno  era  taõ  embaraçado,  que 
ie  naõ  podia  formar  nelle  Infantaria ,  como  eftas  dimV 
culdades  ferviaõ  também  de  defenfa ,.  aos  que  íubiaõ 
pela  brecha,  poderia  darie  o  alTalto.  Ápprovou  o  Mar- 
quez eíta  opinião ,  e  deu  ordem ,  que  o  aflalto  fe  déf- 
fe  na  noite  íeguinte ,  contra  o  parecer  de  outros  Ca- 
bos, em  que  entrou  o  General  da  Artilharia,  que  em 
todo  o  tempo ,  que  íervio  na  guerra  ,  encontrou  as  em> 
prezas ,  que  fe  intentarão  de  noite  r  podendo  execu- 
tarfe  de  dia  ;  entendendo ,  que  nem  o  valor  fe  alenta 
na  confiança  do  feu  merecimento ,  nem  o  medo  fe  re> 
[  fhinge  no  temor  da  fua  infâmia,.  nen*a«  ordens  íeobr 
fervaõ  »  nem  íe  confervaõ  as  formas  ;  os  amigos,  e  ini- 
migos igualmente  fe  ignoraõ ,  e  igualmente  faõ  con- 
trários *  o  clamor  perturba,  o  rumor  embaraça;  finat-1 
Frente  a  glopk  >  e  o  infernado  exercício  militar  con- 
íirue-fe  do  dia,  e  da  noite  ^  porque  a  luz  do  Sol  dá  os 
prémios  iguaes  aos  merecimentos ,  e  a  fombra  da  noi- 
te os  caftigos  fem  diítinçaõ  dos  erros  dos  culpado?. 
Reioluto  o  aílalto ,  entrarão  de  guarda  aos  aproxes  os 
Melares  de  Campo  Manoel  Pacheco  de  Mello  da  Pro- 
víncia 
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vincia  de  Trás  os  Montes  ,  e  Balthafar  Lopes  Tavares     Afino 
da  Província  da  Beira  ,  e  no  dos  Eftrangeiros  o  Regi-        ^  • 
mento  Inglez  do  Conde  deSchomberg,  e  o  do  Coronel      *004» 
Pizon ;  e  todos  tiveraõ  ordem,  que  ao  tempo  ,  que  fe 
dilparallem  leis  peças  de  artilharia  juntas  ,  inveítiílem 
a  brecha  ;  e  para  o  meímo  tempo  le  difpoz  huma  di- 
verfaõ  pelo  pofto  de  S.  Francifco,  e  duzentos  France- 
zes  íe  oírereceraõ  para  intentar  com  eícadas  entrar  na 
\  illa  pela  parte ,  em  que  achaílem  menos  defenía.  Na 
frente  de  cada  hum  dos  Terços  marcharão  vinte  e  cin- 
co íoldados  com  granadas ;  leguiaõ-fe  rodeleiros  ,  e  ar-  , 
cabuzdro? ,  e  o  refto  da  Infantaria  havia  de  fegurar  os 
poftos,  que  fe  ganhaílem.  Repetidas  as  ordens ,  foy  a 
execução   delias  com  menos  íilencio ,  do  que  pedia  a 
viíinhança  dos  inimigos  ,  porque  aviíando-os  o  rumor 
mais  que  ordinário ,  os  obrigou  a  fe  diíporem  para  a 
defenía  da  Praça.  Guarnecerão  promptamente  as  mura- 
lhas ,  pendurarão  nellas  quantidade  de  candieiros,  que 
as  alumiavaô  ,  e  lançarão  tantos  artifícios  de  fogo,  que 
ateando-fe  nas  faxinas  dos  aproxes ,  occafionaraõ  hum 
grande  incêndio.  Acodiraõ  todos  os  Cabos ,  e  Officiaes 
mayores,  que  eftavaô  nos  aproxes,  a  extinguir  o  fo- 
go -,  e  durando  efta  diligencia  largo  efpaço  ,  mandou 
ordem  o  Marquez  de  Marialva  i  que  havia    ficado  no 
quartel  com  o  exercito  em  batalha ,  para  acodir  a  qual- 
quer accidente ,  que  fuccedeíTe ,  ao  Sargento  mór  de 
Batalha  António  Soares  da  Coita,  que  governava  a  gen- 
te ,  que  havia  de  atacar  pela  parte  de  S.  Francifco ,  e 
aos  Francezes,  que  levavaõ  as  efcadas  ,  que  fufpendeí- 
iem  as  diverfoens  pelo  embaraço  do  aíTalto  da  bre- 

.  cha,  refpeitando-fe  o  incêndio.  Defpedida  efta  ordem, 
aplacou  o  fogo  ,  e  deu  lugar  a  que  íe  intentaííe  o  aí- 

•  dalto ;  e  como  efta  refoluçaõ  dependia  do  Conde  de 
Schcmberg ,  que  eftava  com  os  mais  Cabos  no  apro- 
xê,  e  a  ordem  da  fuípeníaõ  das  diverfoens  foy  do  Mar- 
quez de  Marialva;  reíultou  deita  confufaõ  fuípende- 
rem  os  Cabos  das  diverfoens  a  fua  operação  ,  e  ficar 
livre  toda  a  guarnição  da  Praça  para  refiftir  por  hu- 
raa  fó  parte  o  impullo  do  aíTalto,  que  teve  principio 
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AnnÒ  ao  ^nal  ^as  *e*s  PeÇas  de  artilharia  juntas,  que  fe  ti- 
nha prevenido  para  le  avançar  a  brecha.  Marcharão  os 
Terços  Portuguezes,  e  Inglezes  ,  e  inveítiraõ  a  brecha 
com  taõ  valerola  emulação,  que  vencendo  a  eílreiteza, 
e  difficuldade  do  terreno  ,  a  fúria  das  cargas ,  a  voraci- 
dade dos  artifícios  de  fogo,  montarão  a  brecha  ,  e  os 
Inglezes  arvorarão  nella  as  íuas  bandeiras :  porém  co- 
mo os  fitiaios  fe  occuparaõ  fó  em  defender  pequena 
porção  de  terreno ,  por  eftarem  defembaraçados  de  ou- 
tros perigos  „  rebaterão  taõ  furioíamente  os  expugna- 
dores,  que  degollando  alguns  Inglezes,  que  faltarão  den- 
tro da  Praça  ,  precipitarão  os  que  haviaõ  occupado  a 
brecha  ,  e  ganharão  duas  bandeiras  Inglezas  i  e  naõ  dan- 
do lugar  a  aípereza  ,  e  pouca  capacidade  do  fitio  a  fe 
renovar  o  aílàlto  ,  fe  retirarão  os  Terços.  Ficarão  mor- 
tos trezentos  infantes  Inglezes  ,  e  fetenta  Portuguezes* 
entre  elles  os  Capitães  Francifco  Pereira  ,  do  Terço  de 
Manoel  Pacheco  de  Mello  ,  e  o  Capitão  Manoel  de 
Mello,  do  Terço  de  Balthafar  Lopes  Tavares, 

Retirados  os  Terços  *  foy  o  remédio  do  damno  pa- 
decido continuarem  promptamente  com  mayor  calor  os 
aproxes  ,  e  com  mayor  fúria  as  baterias ,  e  fabricou  na» 
quella  noite  o  General  da  Artilharia  outra ,  que  come- 
çou a  jogar,  quando  amanhece©,  e  taõ  pouco  diítan- 
íe  da  muralha,  que  receberão  os  fitiados  confíderavel 
damno  na  brecha  reparada  com  a  débil  defenfa  de  col- 
choens,  e  arcas;  e  vendo  os  Caítelhanos,  que  o  bom 
Jiicceflo  da  defenfa  da  brecha  lhe  era  muito  prejudicial, 
por  haver  accveícentado  o  empenho  do  exercito ,  e  o 
perigo  evidente  das  vidas  de  todos,  pois  haviaõ  coope- 
rado nas  mortes  dos  muitos  íoldados  valeroíos  ,  que 
tinhaõ  acabado  no  aíTalto  ;  eaccrefcentando-le  a  eíte  re- 
ceyo  o  cílrago,  que  fez  huma  bomba,  que  cahio  en- 
tre a  pólvora  ,  que  eltava  no  Cáítello  »  e  occafionou 
muiras  mortes,  e  grande  ruina,  tratarão  de  entregada 
Prrça,  ouvindo  as  propofiçoens  do  CommiíTario  Geral 
António  Coelho  de  Góes,  feitas  em  duas  horas,  queíe 
reraõ  de  fuípenfaõ  de  armas  ,  para  fe  enterrarem  os 
liiortos  >  e  depois ;  de  ventiladas  varias  ptopoíiçoens , 
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concedeo  o  Marquez  de  Marialva  ao  Governador  os  qua-  fa  v\nc% 
tro  dias  de  dilação  ,  que  antes  do  aiialto  lhe  havia  ne-  ,  > 
gado;  paiecenuo-lhe  menus  arriícado  elte  empenho  na  lOO^J., 
elperança  ,  que,  o  exercito  de  Caítella  naô  eltava  com 
numero  baílante  pai\ijloccorrer  a  Praça  ,  e  exporíe  á  fal- 
ta de  mantimentos,  que  pela  diminuição  das  carrua* 
gens  ie  começava  a  padecer :  e  tomada  eíta  reíoluçaõ, 
concedeo  ao  Governador,  que  pudeíle  mandar  hum  Of- 
ficial  a  dar  conta  a  D.  Joaô  de  Auítria  do  perigo,  em 
que  ie  achava ;  que  no  termo  de  quatro  dias  entrega- 
ria a  Praça,  naõ  lendo  foccorrido ;  e  que  no  caio,  que 
neíte  prazo  chegaíle  D.Joaõ  dej  Auítria  com  o  exerci- 
to, e  conleguitle  introduzir  na  Praça  íoccorro  Real  , 
ie  havia  por  deíobrigado  o  Governador  da  entrega  del- 
ia i  ficando  porém  íugeito  á  capitulação  ,  ainda  que  íuc- 
cedeile  introduzirem-le  furtivamente  na  Praça  quatro- 
centos ,  ou  quinhentos  homens;  e  que  no  caio  ,  que 
dia  deS.Joaõ  feguinte,  em  que  íe  acabavaô  os  quatro 
dias,  a  Praça  naõ  eítíveiie  ioccorrida  com  rompimen- 
to do  noílo  exercito ,  ás  íete  horas  da  manhãa  íe  en- 
tregariaõ  as  portas  ,  e  Caítello  da  Praça,  onde  íe  acei- 
taria ló  a  guarnição  Portugueza  j  e  fe  concedia  ao  Go- 
vernador huma  peça  de  artilharia  do  calibre,  que  eí- 
colheíle:  que  os  Religiofos,  e  Religiofas  ficaria  a  íeu 
arbitrio  fahirem  da  Praça,  ou  ficarem  nos  Conventos: 
que  aos  Toldados ,  e  payzanos  fe  fariaõ  as  mais  como- 
didades coítumadas.  Firmadas  as  capitulações  pelo  Mar- 
quez de  Marialva  ,  e  o  Governador,  íe  iuipenderaõ  as 
armas ,  e  íe  àpplicou  todo  o  cuidado  á  íegurança  do 
quartel ,  para  fe  impedir  o  foccorro ;  por  haver  noti- 
cia,  que  D.Joaõ  de  Auítria  remetera  a  D.  Diogo  Cor- 
rêa três  mil  Infantes ,  que  havendo-os  unidos  a  cinco 
mil  cavallos,  eítava  alojado  na  Ribeira  de  Solor  em  lí- 
tio forte  cobrindo  Alcântara  ,  e  os  Campos  de  Broílas, 
^e  íolicitando  com  grande  diligencia^aminho  proporcio- 
nado ao  intento  de  íoccorrer  a  Praça. 

O  Conde  de  Schomberg  mandou  guarnecer  todos  os     ) 
poítos  viíinhos  ú  muralha  ,  e  fez  frente  á  Campanha 
som  a  primeira  linha  da  vanguarda ,  e  entre  ella ,  e  a 
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Anno  Í6gfCBábi  linha  íe  levantou  huma  trmcíieira  :  cerrarao- 
íe  os  dous  quartéis  de  S.  rnanciíco  ,  e  dos  Eitrangei- 
ros:  paílou-ie  a  artilharia  das  baterias  para  os  quartéis, 
e  ficou  largo  campo  áCavallaria  para  pelejar  íem  con- 
fuÍEÕ  ;  e  na  confiança  deítís  diípoíiçoens  dava  pouco 
cuidado  ao  Marquez  de  Marialva  a  refoluçaõ  dos  Ca. 
ítelhanos  foccorrerem  a  Praça.  Durando  o  termo  dos 
quatro  dias,  vieraõ  os  moradores  do  lugar  de  S,  Vicen- 
te, os  de  Santiago  ,  Çarvajo  ,  e  outros  dar  obediência 
a  ÉlRey  na  forma  fegumte  : 

,,    A  Nno  do  Naícimento  de  Noílo  Senhor  J  E  S  U 

^  X"\Chiiít.o  de  mil  e  íeiscentos  feííenta  e  qua- 

,,  tro   annos  ,  aos  vinte  e  quatro  dias  do  „mez  de  Ju- 

,,nho  do  dito  anno  em  efta  Campanha  de  Valença  na 

,,  Tenda   do  Senhor   Marquez  de-. Marialva  ,    Capitão 

„  G.neral  deite  exercito,  e  Província  de  Alentejo,  fen- 

„  do  alli  preíente  Diogo  Gomes  de  Figueiredo,  Sargen- 

„  to  Mór  de  Batalha,  perante  elle  parecerão  o  Clero, 

3>  e  Regedores  do  lugar  de  Saõ  Vicente,  termo  de  Va« 

,,lença  ,  e  por  elles  foy  dito,  que  elles  em  nome  do 

„  Clero  do  dito  lugar ,  e  os  Regedores  em  nome  do 

,,  Povo  vinhaò  a  EIRey  NolTo  Senhor  D.  Aífonío,  que 

j,  Deos  guarde  ,  e  íe  confeflavaõ  por  feus  leaes  vaííal- 

^  los  ,  e  fé  oflereciao  voluntária  ,  e  fielmente  a  íeu  íer- 

,-,  viço  i  e  outrofim.  promettiaõ  de  naõ  tomar  armas  , 

,,  riem  'irem  em  alguma  matéria  contra  feu  Real  fervi- 

„  co,  antes-  ampararisõ   do  modo,  que  lhes  for  pofli- 

,,  vel ,  quaefquer  partidas  ,   que  chegarem  squelle  lu- 

„  gar  ;   e  íe  obrigavaõ  a  acodir  com  mantimentos  aílim 

„  ao  exercito ,  como  á  guarnição  da  Praça  de  Valença; 

j,  e  naõ  daraõ  nenhum  aviío ,  que  poíla  prejudicar  ás 

„  iwáatt  armas,  antes  no  Jo  dar  ao  a  nós.  como  va!T.,!- 

„  los  de  S.  Mageílade,  e  o  dito  Senhor  Marquez  de  Mi  - 

,,rialva, General  deíle  exercito,  como  a  taes  lhes  aíle^ 

,,  cura  íuas  fazendis,  moveis ,. e  pefloas ;  para  o  que 

„lhes  nandou  paliar  falvo-conuufío  ,    de  que  íe   fez 

„  efte  ^uto.ri;   que   todos   afiignaraõ  cqui  com  o  dito 

„  Sarmento,  Mór   de  Batalha  ,    e.  eu   Franciíco   Lopes 

„  ElcrI- 
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%  Efcr*vaõ  da  Auditoria,    que  o  elcrevi.  AtltlO 

Dio^o  Gomes  de  Figueiredo,  Manoel  Garcia  de  Mlhy&,         t664í 
Francifco  Gonçalves  Mo.r^mt.  D.  Pedro  Marques  CoJ corro.  T* 

.    lonjo  Sanches  Rebello.   Diogo  Marces  Rabiou. 
Diogo  Gonçalves  JPT*tqt*eh 
O  Marquez  de  Marialva  lhes  pafíbu  o  íalvo-condu- 
61  o  feguinte. 

>>  O  Ur  quanto  os  moradores  do  lugar  de  6«  Vi* 
,,  JL  cente  vieraõ  dar  obediência  a  Sua  Mageítade, 
,,que  Deos  guarde,  íè  lhes  concede  em  nome  do  dito 
„ Senhor ,  que  pofiaõ  lograr  fuás  fazendas  ,  e  bens  li- 
„  vrernenté  ,  trazendo  feus  gados  na  Campanha ,  fem 
„  que  as  partidas  deite  exercito  lhes  façao  damno  al- 
„  gum  j  para  cujo  effeito  recorrerão  ao  Governador  da 
,,  Praça  de  Valença  que  lhes  dará  falvos-conduclos  pa- 
„ra  pode.em  paílar  feus  gados  feguramente;  advertin- 
»,dô,  que  ern  tudo  o  que  ie  lhes  encomendar  do  fer- 
,,viço  de  S.  Mageítade,  fe  haverão  com  grande  zelo*  . 
,,naõ  tomando  armas  contra  nos,  amparando  todas  as 
„  partidas,  que  por  aquelle  lugar  paliarem,  trazendo 
„  todos  os  mantimentos  neceflarios  a  vender  a  efte  ex« 
,,ercito,  e  Praça  de  Valerei  ,  com  comminaçaõ  y  de 
„  que  procedendo  pelo  contrario  em  alguma  maneira, 
,5  fe  utará  com  elles  do  ultimo  rigor.  Dada  na  Campa- 
inha íobre  Valença  a  vinte  e  quatro  de  Junho  de  mil 
„  e  íeiscentos  leílenta  e  quatro. 

PaíTou-íe  o  termo  dos  quatros  dias  \  e  naõ  fizeraõ 
os  Caftelhanos  mais  movimento  ,  que  parecerem  com  a 
Cavallaria  ao  longe  á  vifta  .  do  quartel.  O  ulúmo  dia 
dr>  prazo  dos  quatro  aflentados  na  capitulação,  fuece- 
d^o  catiir  á  íerça  feira  ,  que  fe  havia  aportado  a  tranf- 
formar-fe  fel  ice  em  benefício  do  Marquez  de  Marial- 
va ,  c.ihindo  em  dia  de  S.  Joaõ  Bautifta  ,  em  que  fe 
contava  hum  anno,  que  havíamos  entrado  em  kvora: 
*ús  quatro  horas  dâ  tarde  entregarão  os  Caftelhanos  a 
poria  êè  S.Franciíçp,  e  entrou  nella.de  guarda  o  Ter- 
ço de  CJaícaes  ,  de  que  era  Meftre  de  Campe  Jofeph 
oe  Soiífã  Sid ;  ~e  na  brecha  entrou  de  guarda  M.moel 
<5e  S-^ufa  de  Caílro  ,  Meírre  de  Campo  do  Terço  do  Al- 

P  4  £3rv- ; 
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AíltlO  garve ,  e  hum  troço  de  Cavallaria  rodeou  a  muralha; 
Entrou  o  General  da  Artilharia  a  tomar  porte  da  Pra- 
ça, artilharia,  armas,  muniçoens,  e  mantimentos,  e 
a  tirar  a.  guarnição  Caílelhana.  Era  hum  dos  Meftres  de 
Campo  D.  jo?õ  de  la  Garrera  ,  que  também  havia  fido 
hum  dos  rendidos  em  Évora  dia  de  S»  Joaõ  anteceden- 
te i  e  íuecedendo  encontrar íe  logo  á  entrada  da  porta 
corn  o  General  da  Artilharia ,  lhe  diíTe  com  a  coftuma- 
da  agudeza  da  Naçaõ  Caílelhana  y  que  lhe  pedia,  por 
fe  livrar  de  cuidados  y  lheapontaÍTe  a  parte,  para  onde 
havia  de  mudar  o  feu  fato  o  S.  joaõ  íeguinte,  viíto  ha- 
velo  duas  vezes  deíacommodado.  Eraõ  os  outros  dous 
Medres  de  Campo  D.  Pedra  da  Fcníeca ,  que  também 
íe  havia  achado  em  Évora ,  e  D.  Franciíco  Rucio.  Ob- 
fervaraõ-íe  as  capitulaçx  ens  com  muita  pontualidade , 
e  eoníta.va  a  guarnição  de  oitocentos  Infantes,  quaren-, 
ta  cavalios,  e  grande  numero  de  payzsnos.  Entrou  na 
Praça  o  Marquez  de  Marialva  com  os  mais  Cabos  a  lo- 
grar o  fruto  do  trabalho  padecido ,  íignaJando-íe  com 
muita  particularidade  o  C  onde  de  S.  Joaõ ,  e  AfíbnÍQ 
Furtado;  porque  em  quanto  durarão  osaproxes,  e  ba-. 
terias,  naõ  íahiraõ  dos  lugares,  mais  perigoíos ,  trabal- 
hando com  as  peííbas ,  e  com  o  exemplo. 

O  Marquez  logo  que  entrou  na  Praça,  mandou  a 
nova  a  fclRey  por  Simac  de  Vaíconcellos,  e  foy  applau- 
dWa  com  as  demonítraçoens  de  contentamento  >  de  que 
era  digna  ;  e  o  Conde  deCaítello-Melhor  foy  da  parte 
d'ElRey  dar  o  parabém  á  Marqueza  de  Marialva  ;  ím* 
guiar  idade  merecida  das  virtudes  do  Marquez  continua- 
mente oceupado  em  fervorofo  zelo  da  gloria  ,  e.  defen* 
fa  da  íua  Pátria. 

Ao  dia  feguinte  depois  da  entrega  de  Valença,  de- 
fenharaõ  os  Engenheiros  a  fortificação  ,  que  pareceo 
precifa  para  a  melhor  defenía  daquella  Praça j  fabrican- 
do-fe  no  Caftello  huma  Cidadela  ,  e  accommedando-fe'' 
a  muralha  antigua  com  travezes,  fofíos,  eítrada  cober-; 
ta ;  e  fez  o  Marquez  eleição  do  Meftre  de  Campo  D» 
Manoel  Henriques  de  Almeida  ,  que  governava  Caftel- 
lo de. Videi  paia  o  governo  daquella  Praça.   Deixou- 

lhe 
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lhe  de  guarnição  três  Terços  de  Infantaria  ,  o  de  J(  aõ  AnnO 
Furtado  de  Mendcça  ,  joleph  de  ScufaSid,  e  Jaques  jffi* 
/lolcn,  quatro  Companhias  de  eavalíbs,  mui  içoens,  ^004. 
e  mantimentos;  e  reediricsdas  as  ruínas  da  muralha,  fe 
retirou  o  exercito;,  e  dentro  de  breves  dias  vieraó  para 
Valença  de  Lisboa  dez  peças  de  artilharia,  quantida- 
de de  muniçoens,  e  ferramentas  ,  e  mandon  EIRey , 
que  D.  Manoel  Henriques  voltafíe  para  o  governo  de 
Caftello  de  Vide,  e  entregaíTe  Valença  ao  Sargento 
mór  de  Batalha  Diogo  Gomes  de  Figueiredo  ,  que  aííl- 
itio  nella  poucos  dias  ,  e  fe  fez  eleição  de  Joaõ  Macha- 
do Fagundes,  que  governava  o  Crato  ;  e  os  Caílelhanos 
naõ  deraõ  lugar ,  a  que  duraíTe  o  cuidado  deita  Praça; 
porque  logo  que  o  noíTo  exercito  fe  retirou  ,  rr  andou 
D.  Joaó  de  Auíhia  o  exercito  para  es  feus  quartéis,  nao 
havendo  em  toda  aquella  Campanha  atacado,  nem  a 
mais  leve  efearamuça.  A  vinte  e  oito  de  Junho  nos  pu- 
zemos  em  marcha  ,*e  o  dia  feguinte  íe  dividirão  no  íi* 
tio  da  Alagoa  o  Conde  de  S.  Joaõ ,  e  AfTonfo  Furtado 
com  a  íua  gente,  o  primeiro  para  Avis,  o  íegunio  pa- 
ra Nifa ;  e  brevemente   tiveraõ  ambos  ordem  cfElRey  _  .    r 

1  /*-«••  y^.    n  1  Retira» fe     o 

para  voltarem  psra  as  fuás  Províncias.  _  O  Marquez  com  Marquez  de 
o  reílo.  do  exercito  psííou  a   Fronteira,  e  deu  ordem  Martafr*. 
para  que  íe  aquartelafie. 

Havia  njquelle  tempo  creícido  com  excefíb  a  def« 
confiar ça  entre  o  Marquez,  e  o  Conde  de  Sehomberi;  \ 
fendo  a  principal  ca  ufa  a  defciiberra  oppcíicnp  do  M> 
írrede  Campo  General  Gil  Vaz  Lobo  ao  Conde  deSchom- 
berg  ,  e  o  grande  empenho  do  Marquez  em  mcftrar  a 
boa  eleição,  que  fizera  de  Gil  Vaz  para  o  Pofto  de  Me. 
flre  de  Campo  General ,  que  achava  parciaes  dos  íeus 
intereíTes  ao  General  da  Cavallnria,  aos  Sargentos  Mó* 
,  res  de  Batalha,  e  a  outros  Officiaes  do  exercito.  O  Ge- 
neral da  Artilharia  era  totalmente  oppoíro  a  femelhan» 
Tfts  deíunioens,  defejando  que  todos  igualmente  con- 
correi! em  para  a  gloria  da  Nação  ,  e  crefenfa  do  Rey- 
no.  Eílimava  por  efle  refpeito  ,  como  era  iuíto,  as 
grandes  partes  do  Conde  de  Schomberg,  conhecendo, 
que  na  íua  doutrina  militar  confiília  a  melhor  direcção 

do 
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do  go/erno  do  exerciço.   Por  eití  cefpeito  ,  e  porque  o 
Conde  de  Sçriombârg  era  dependente  do  Conde  de  òoa« 
re,  que  havia  fido  caula  d-lle  palTar  de  Frangi  a  Por- 
tug-d,  fuifcentava  com  grande  rirmezi  a  ília  amifade,  de 
que  lhe  reíuluva  íer  ao  Marquez  meãos  agradável  a  fria 
correfpondencia >  do  que  lhe  merecia  o  íeu  procedimen- 
to; e  entendendo  o  Mirquez  que  convinha,  para  fazer 
mais  poderoib  o  parti  io  de  Gil  Vaz,  tirar  ao  General 
^a  Artilharia  do  quartel  da  Praça  de  Elvas,  onde  havia 
aííiítido  deíde  o  primeiro  anuo,  que  começou  a  íervir, 
e  grangèado  iníeparavel  iequito  dos  Ofriciaes  daquella 
guarnição  ,  e  de  outros  muitos  do  exercito  ,   por  lhe 
devererr  as  íuas  melhoras ,  lhe  mandou  ordem ,  que  de 
Fronteira    marcrntfe    com  o  Trem  a  alojar  em   livora. 
Quando  chegou  elta  ordem  a  D.  Luiz  de  Menezes ;  'pa- 
decia  íegunda  celaõ,  havendo  o  Marquez  fiio  teíhnu- 
nha  o  dia  antecedente  da  primeira  ;  e  naõ  repara  1  io  ne- 
ita  grande  diíiiculdade  ,  nem  íenio  lembrança,    de  que 
havendo  no  principio  da  Campanha  começado  as  dif- 
fenloens  referidas; e  conhecendo  o  General,  que  o  Mar- 
quez defconfiava  da  iua  amizade,  lhe  havia  dito  o  dia, 
que  chegarão  íbbre  a  Praça  de  Valença,  que  eítava  em 
tempo  de  obfervar  quem  era,  o  que  mais  le  àpplicavâ 
á  deferifa  do  Reyno,  é  augmeafcoda  ítfâ  gloria;  e  aca- 
bado o  íitio,coafeííara  o  Marqiez  devia  ao  voto  de  O. 
Luiz  trazelo  a  Valença1,  e  á  grande  parte  do  feu  traba- 
lho ganhar  aquella  Praç?.   Foy  grande  o  fentimento, 
que  o  General  da  Artilharia  teve,  quando  recebeo  elta 
ordem,  a  que  refpondeo  promptam?nte  ,  que  elle  fe 
achava  com  a  enfermidade ,  que  ao  Marquez  era  pre« 
íente,  e  que  íendo-lhe  precito  tratar  dos  remédios  da 
fuaíaude,  lhe  naõ  era  poflwel  pottet  paíTar  a  Évora, 
onde   naô  tinha  cari,  v^.m  cõnodidade  alguma;  que 
quão  lo  melhora  iíe  do  trinque  quepadech  ,  trataria  de 
obedecer,  ao  que  fe  Ih e  ordenava.  Voltou  íem  dilação 
fegun  h  ordem  do  Marquez  ,  qu;  íem  embargo  da  repli- 
ca do  General  paffafiç  a  Evbra.    I^eíooa  i:  vlhe  .    que 
como  General  da  Artilharia  naò  duvidava  de  obe.i-:^;-  , 
como  era  obrigado;  porem  que  deíiítindo  deite  noílo, 

coma 
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como  logo  dtíiiiíi  .  ífcfcyé  livre  vWa  tratar  da  íua  iau-     y*r)po 
de,  onde  melhor  He  ppreccfle.  O  M  rquez  que  nsé  fup-        x  x 
.punha,  qiiec  Central  tomaíTe  tila  deliberação,  deter*     1 OO4. 
minou  atalhala  ,    vinco  bukalo  á   igreja  de  Fronteira, 
onde  alojava  ,  a  tempo  que  eítava  para  enir  r  em  hu- 
ma  carroça,  que  trazia  na  Campanha,   para  partir  pa- 
ra Elvas:  porém  tirando  a  queixa  taõ  viva,  naõ  admit- 
tio  acomodamento,  e  partio  D.  Luiz  de  Menezes  para 
Elvas  deli  brigado  do  peito  de  General  da  Artilharia,  e 
o  Muque?  para  Eftremoz.   Ambos  defpacharaõ  de  Fron- 
teira correyos  a  FlKey  .  que  cher ano  a  hum  tempo  a 
Lisboa;  e  mandando  ElRey,  que  no  Coníelho  de  Fí>a-        > 
do  fe  vilíe  tila  queílaõ,  ventilada  r.elle,  crderou  El- 
Rey,  que  o  Trem  !e  naõ  mudafle  da  Pr?ça  de  Elvas, 
elere vendo  ao  General ,  que  lhe  naõ  aceitava  a  deix3- 
çaõ  do  poíUv,.teferindo  os  ievs  íervices,  e  o  quanto 
lhe  eraõ  aceitos  ,  com  parteiras   taõ   encarecidas  ,  que 
naõ  tem   confiança  a  modeftiã  para  refetilas;  e  com  eí- 
ta  carta  vinha  a  copia  ,  da  que  PIRey  eferevera  ao  Mar- 
quez, em   que  fe   lhe  ordenava  ,  que  o  Trem    fe  naõ 
muda  lie  de  Elvas.  >m  quanto  fe  dilatou  éfta  refo!uç?ò, 
havia  o  Marquez  mandado   governar  Elvas  ao '  Meftre 
de  Campo.  General  ,  que  com   a  noticia  referida  fe  re- 
tirou para  Eítremoz     Parou  a  doença  do  General  com 
doze  fangnas:  porém  naõ  fe  diminuhio  o  fentimento, 
de  que  o  Marquez  mil  informado  lhe  déíTe  oceafiáõ  de 
fazer    huma    demenítraçaõ   taõ  publica  >   venerando-o 
fummamente    tanto  rela  fua  grande  anthoridare,  co- 
mo por  cabeça  da  fua  caía  ,  a  que  fe  juntava  a  eftréi- 
ta  amizade  ,  que  haviaõ  profc  flado  todos  os  feus  aícen- 
dentes  ,  e  o  tempo  (como  tefesiremos)  veyo  a  defeo- 
1   brir  ao  Marquez,  quanto  D.  Luiz  fabia  merecerlhe  to- 
do o  favor.  Neííe  tempo,  por  ordem   do  General  da 
'  Cavallaria,  fahio  o  Capitão  de  cavallos  Ignacio  Coelho 
recorrer  a  eítrada  de  Talavera  erm  noventa  cavallos, 
e  encontrando  humeomboy  de  munic^en? ,  oue  hia  pa- 
ra Badajoz  com  cincoenra  cavallos.  Içnacio  Coelho  lhe 
tomou  o  comboy  ,    e  foz  em  ferida  a  ercolta  ,  que 
correo  a  unirfe  com  o  Piincipe  de  Parma.  Voltarão, 
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intlO  ?  tíílsorPor?djs  carregarão  a  lgnacio  Cjdao  até  a  paf- 
,  fagem  de  Guadiana,  aonde  voltaudo-lhe  caras  os  nof- 
1064.  ips*  receando  o  Príncipe  de  Parma  embofcada,  fez  al- 
to ;  com  que  ganhando  eite  tempo  a  notía  partida,  fe 
recollieo  com  toda  a  preza.  Naõ  toy  menos  feliz  o  luc- 
ceifo,  que  algum  tempo  depois  teve  Manoel  Travados; 
o  qual  íahindo  com  cento  e  cincoenta  cavalios  a  ar- 
mar ás  tropas  de  Geromenha ,  derrotou  três  ,  tomando- 
lhes  trinta  e  iete  cavalios. 

O  troço  de  exercito,  que  chegou  a  iiírremoz  ,  e  as 
carruagens,  íe  naõ  dividirão,  em  quanto  naõ  conítou  ao 
Marquez,  que  os  Caítelhanos  aquartelavaô   totalmen- 
te o  exercito ;  o  que  brevemente  luccedeo ,  e  o  Mar- 
quez, deípedidas  as  carruagens  ,  tratou  das  fortificações 
tíe  íiitremoz ,  e  das  mais  Praças  com  fumrna  activida- 
de, acodindo  o  Conde  de  Caltello-Melhor  com  todo  o 
dinheiro  neceílario  para  as  obras  mais  precitas.  Aeha- 
va-íe  nefte  tempo  alojado  em  Monforte  oCommiliario 
Geral  António  de  Siqueira  Peitaria  com  duzentos  cavai- 
los,  e  tinha  ordem  para  deíacõmodar  a  guarnição  de 
Arronches ,  quanto  lhe  foíle  poíTivel.  Teve  aviío,  que 
vinha  ao  AíTumar  hum  comboy ,  que  íeguravaô  cem  ca- 
valios :  determinou ,  dividindo  os  duzentos  daquelle 
quartel ,    cortar  os  cem ,  mandando  outros  tant<  s  ás 
portas  de  Arronches,  e  que  os  que  ficaílem ,  inveítií- 
fem  ocomboy  ,  quando  cerraíTe  a  noite.  Chegou  a  ho- 
ra da  execução ,  eítaudo  os  Caítelhanos  já  perto  de  Ar- 
ronches j  e  fendo  inveítidos  ,  acodio  da  retaguarda  o 
CommiíTarkTGeral  D.  Carlos  Eíiaço,  que  vinha  por  Ca- 
bo ,  e  querendo  refiftir ,   achou  pouca   conítancia  nos 
íoldadGs,  preíumindo  ,  que  era  muito  mayor  o  poder. 
Voltarão  as  coftas,  foraõ  rotos,  e  quaíi  todos  priíio- 
neiros ,  entrando  o  Commiflario  Geral ,  e  outros  Ofrl- 
ciaes ,  fem  mais  perda  noíTa  ,  que  a  do  Capitão  Pedro 
Luiz  Paim  ,  que  havia  procedido  com  muito  valor,  2 
a  de  cinco  íoldados ;  e  retiroufe  António  de  Siqueira  a 
Monforte  com  todo  o  comooy ,  fque  os  Caítelhanos  le- 
vavaõ :  porem  como  muitas  vezes  fuccede  naò  fer  bem 
o  bem  demaíiado ,  occaíionou  a  felicidade  deite  íuccef- 
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fo  o  delcuido  de  naõ  deixar  António  de  Siqueira  aquei-     Afiro 
la  noite  partida   lobre  Arronches,  ccmo  íe   lhe  havia        .*> 
encomendado  pa^a  iegurança  da  guarnição  de  Cabeça     *wO^« 
de  Vide  ,  que  governava  o  Tenente  de  Meílre  de  (  am- 
po  General  Manoel  de  Siqueira  Perdigão,   e  í.fliftia  de 
quartel  no  lugar  o  Coronel  Briquemonr  cem  três  Com- 
panhias de  cavallos,  e  Xeveri  com  o  feu  Regimento. 
Naquella  meíma  noite  lahio  de  Arronches  o  Tenente 
General  da  (avaliaria  D.  Belchior  Porto-Carrero  ,  le- 
vando mil  Infantes  ,  e  ieiscentos  cavallos  ,  com  que  che- 
gou  de  Badajoz ,  poucas   horas  depois  do  íucceílo  de 
António  de  Siqueira.  Quando  amanhecia  ,  aviílou  Ca-       / 
beça  de  Vide,  e  tocarão  arma  as  partidas,  que  Brique- 
mont  tinha  fÓTa  do  Lugar,  e  teve  tempo  de  retirarfej 
exemp'o  que  naõ    íeguio   o  Capitão  Cellirie  Maltezj 
porque  fem  o.dem  le  foy  meter  no  Lugar  ,  podendo 
letiraríe.  Avançarão  rs  Caílelhanos  ,  e  ccmo  as  trin- 
chem?* eraõ  baixas,  as  penetrarão  facilmente.  Xeveri, 
e  alguns  Officiaes  le  recolherão  ao  Caftdlejo,  que  ti- 
nha pouca  defenía  :  refiftiraó  quanto  lhes  foy  poilivel, 
e  depois  de  mortos  vinte  e  dous  ,  em  que  entrou  o 
Capitão  Cellirie  ,  fe  renderão ,  naõ  podendo  confeguir 
a  diligencia,  e  valor  de  Manoel  de  Siqueira  Perdigão, 
que  duraíle  mais  a  defenfa  ;  porém  teve  a  fortuna  da 
confuíaõ,  e  brevidade,  com  que  os Caírelhanos  fe  re- 
tirarão,  de  que  fe  originou  nsõ  ir  priíioneiro  ,  ficando' 
diífimulado  entre  os  payzanos.  O  Marquez  de  Marial- 
va no  meímo  ponto,  em  que  teve  noticia  defle  fuecef- 
fo,  deípedio  os  Toldados  das  ordens,  e  iuntando-íe  as 
guarniçoens  dos  quartéis  viíinhos,  marchou   com  ellas 
o  Meílre  de  Campo  General ;  checou  a  Cabeça  de  Vide, 
e  achando,  que  os  Caílelhanos  íe  haviaõ  retirado,  vol- 
tou para  Fílremoz,  e  dentro  de  poucos  dias  paííou  a 
Marquez  cie  Marialva  a  Lisboa  ,  onde  já  eítava  o  Con- 
«de  de  Schomberg  ,   e   ficou  governando  o  Alentejo  o 
Meílre  de  Campo  General  Gil  Vaz  Lobo,  que  até  o  mez 
de  Setembro  paíTou  íem  novidade  digna  de  memoria. 
Neíle  tempo  teve  Gil  Vaz  noticia  ,  que  a  Praça  de  Ar- 
ronches le  começava  a  deímantelar  x  porque  havendo- 

che.- 
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AntlQ    chegado  a  Badajozo  Conde  Mirem,  déítro  ,  e  valerofo 
,,  *     Francez,  com  titulo  de  Governador  das  Armas ,  que  cc« 
10Õ4*   meçou  a  exercitar,  por  haver  paliado  a  Madrid  D.Joaõ 
de  Auftfia  ;   e  havendo  reconhecido  Arronches ,  e  jul- 
gado que  era  impoílivel  a  íua   confervaçiõ  íem  com- 
boys  Reaes  j  porque  as  continuas  partidas  ,   que  cor- 
riaõ  de  Elvas,  Campo-Mayor,  Portalegre,  e  Monfor- 
te á  eílrada  de  Albuquerque,  n3Õ  deixavaõ  communi- 
car  a  guarnição  de  Arronches  com  outra  alguma  Praça, 
os cafltthtmos  vefolveo  defmantelala  ,  e  voar  as  muralhas,   que  com 
recmbecmdo  a  tanto  difpendio  fe  haviaõ  levantado.  Galtaraó-íe  alguns 
dificuldade  de  ^as  ern  desfazer  as  obras  exteriores ,  e  atacar  as  minas 
fraf?7i  Ar-  no  corpo  da  Praça.  A  vinte  e  íeis  de  Setembro  íahio  de 
*»»(/)«  ,«ífc/.  Badajoz  o  Conde  Marcin  com  quatro  mil  Infantes,  e 
manietaras.     jres  mil  cavallos,  carruagens  para  conduzir  a  artilharia, 
muniçoens ,  e  mantimentos.    Chegou  a  Arronches  ,  e 
depois  de  poucas  horas  de  dilação  fe  poz  em  m arena, 
mandando  dar  fogo  ás  minas,   que   naõ  executarão   o 
effeito  pertendido.   Retirou-fe  a  tempo ,   que  Gil  Vaz 
chegava  a  Veyros  com  três    mil  cavallos,  e  dous  mil 
Infantes ;  e  coaítando-lhe ,  que  os  Caftelhanos  fe  ha- 
viaõ retirado ,  paíTou  a  Arronches ,  donde  fez  retirar 
o  fato  dos  moradores  para  lugares  feguros,  em  quan- 
to fe  naõ  tratava  da  fortificação  daquella  Pfaçã, 

Naõ  foy  inferior  a  fatisfaçaõ  ,  que  os  Povos  tive- 
raõ  defta  fucceílo,  ao  contentamento,  que  confeguiraõ 
nas  vitorias  antecedentes  ;  porque  as  batalhas  vencidas, 
e  as  Praças  ganhadas  recreavaõ-lhe  os  ânimos  pelo  bem 
commum  j  e  Arronches  *defmantelada  íocegavalhes  os 
receyos,  que  lhes  caufavaõ  as  partidas,  que  íahiaõ  da- 
quella Praça,  e  que  prejudicavaõ  muito  íenfi/elmente 
naõ  fó  aos  lugares  das  fronteiras,  mas  aos  mais  interio- 
res de  toda  aquella  Província;  Havia  fido  Arronches #o 
defempenho  dos  cabedaes  da  Campanha  do  anno  de  leis- 
centos  feflenta  e  hum,  e  o  principio  dos  progreílos1 
de  D.Joaõ  de  Auftria, encarecida cnpreza  nor  feus  ami- 
gos, e  louvada  acçaõ  de  feus  parciaes.  Tinha  cuítado 
a  fua  fortificação  cabedaes  muito  grandes ,  e  naõ  havia 
feito  menor  difpendio  reformarem-íe  as  minas,  que  oc- 
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cafíonou  o  incêndio  da  ptlvcra,  cujcdamno  h avia  ca u^     Anfif* 
lado  a  morte  de  muitos  Toldados  ,  que  juntos  aos  que      '     , 
acabarão  de  doenças ,  e  em  vários  encontros,  paliarão     lOO«|, 
de  nove  mil,  os  que  renderão  as  vidas  no*  três  annos, 
que  os  Caftelhanos  íuftentaraõ  eíte  prelidio ;  lendo  tam- 
bém grande  o  numero  de  ca  vs  lios,  que  perderão:  e 
alem  deites  dam  nos  ,  defvaneceo  eira  Praça  deímantela- 
da  todos  os  encarecimentos,  com  que  D.  jerónymo  Maf- 
carenhas  encheo  o  Mundo  de  louvores  de  D.  Joaõ  de 
Auítria  no  livro  ,  que  imprimio ,  intitulado,  Companha 
de  Portugal ,  de  que  já  acima  rizemos  memoria.  Retira» 
do  Gil  Vaz  ,  deu  conta  a  EIRey.  Foy  na  Corte  recebi- 
da a  nova  dos  Caftelhanos  largarem  Arronches  com  gran- 
de contentamento  ,  fendo  eíte  alvoroço  em  benefício  ào 
General  da  Artilharia  D.  Luiz  de  Mentzes  ,  por  confe- 

.  guir  daríe-lhe  o  parabém  da  parte  c'£lRey,  e  feus  Mi- 
lilitros, de  haver  fido  author  do  fitio  de  Valença,  apon- 
tado por  confequencia  a  reftauraçaó  de  Arronches;  e 
paliados  poucos  dias,  deímantelarsõ  os  Caírelhanos  a 
Codiceira  ,  porque  largando  Arronches ,  lhes  ficava  inú- 
til aquelle  preíidio. 

O  Meífre  de  Campo  General  defejando  fazer  plau- 
fível  o  tempo  do  feu  governo,  intentou  ganhar  aVil- 
la  de  Freixmrtl  j  cinco  legoas  diftante  de  Moura©  para 
a  parte  de  Xerez  ,  aberta ,  mas  dilatada ,  e  opulenta. 
Marchou  com  eíte  intento  a  Monçaráz  com  a  rnayor 
parte  da  Cavallaria  ,  e  dous  mil  Infantes  ;  porém  con- 
ítando-lhe,  antes  de  paliar  Guadiana,  que  tinha  fugi- 
do hum  íoldado  de  cavallo  para  Caítella  ,  fufpendeo  a 
jornada  ,  e  voltou  para  Eít>emoz.  Ào  mefmo  tempo  , 
,  que  havia  marchado  para  Monçaráz ,  mandou  ao  Sar- 
gento mor  de  Batalha  Joaõ  da  Sylva  de  Soufa  entrar 

•  com  novecentos  cavallos  nos  campos  de  Montijo  a  di* 
.vertir  a  Cavallaria  de  Badajoz  ,  e  Talavera  ,  que  na& 
j?aflaffe  a  Freixenal.  Compunha-íe  eíTe  trcço  de  Caval- 
laria das  Companhias  de  EIvps,  e  Caropr-Mayor,  de 
hum  Regimento  de  Francezes,  e- outro  de  Ingleze*.  Joa& 
da  Sylva  adiantou  até  Montijo  a  Dom  Manoel  Lobo 
com  trezentos  cavallos  5.  com  os  feucentòs  o  foy  feguin* 
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Annn     do*  D  Man0-1  avançou  varias  partidas  a  ordem  dj  Ca* 
i*        pitaõ  ígnacio  Coalho  da  Sylva,  que  tez  taõ  boa  dili- 
1664.    gencia,  que  ao  romper  da  manhãa  eftava  encorporado 
com  D.Manoel,  ejoaõ  da  Sylva,  havendo  rebanhado 
íéte  mil  ovelhas.   Depois  de  lahir  o  Sol ,  apparec.ndo 
dous  batalhoens  Caítelhanos ,  que  tinhaõ  iahido  de  Mon- 
tijo, mandou  João   da  Sylva  adiantar  a  preza  a  paliar 
as  ribeiras  de  Xévora  ,    e  Botova  ,   e   ficou  efperando 
outras  partidas ,    que  tinha  mandado  para  a  parte  de 
Badajoz.  Chegarão  ellas  ao  meyo  dta,  e  naõ  havendo 
até  aquelle  tempo  movimento  algum  na  Cavallaria  de 
Badajoz,  marchou  Joaõ  da  Sylva  a  íe  encorporar  com 
a  preza  ,  a  que  fe  unio  no  cabeço  da  AHvan ,  huma 
legoa  diílante  de  CampoMayor ,  duas  de  Badajoz;  e  ao 
mefmo  tempo  teve  avifo  das  partidas,  que  tinhaõ  fica- 
do na  retaguarda,  que  a  toda  a  diligencia  mar^havaõ 
a  buícalo  oito  batalhoens.    Ftz  alto  ,  formou  a  Caval- 
laria, encobrindo  a  quanto  lhe  foy  pofíWel .  e  efperou 
que  chegalTe  D.  Diogo  Corrêa  >  que  era  o  Cabo  dos  ba- 
talhoens, que  vinha  com  expreffa  ordem  do  Conde  Mar- 
cin  de  pelejar  com  qualquer  troço ,  que  encontrafle. 
Esforçou  Joaõ  Leite  de  Oliveira  o  engano  de  D.  Diogo 
Corrêa  fuppor,  que  era  fó  a  Cavallaria  de  Campo-Ma. 
yor,  a  que  fizera  aquella  preza  ,  mandando  dilparar  re- 
petidas vezes  a  artilharia,  para  moílrar,que  a  avifava 
do  íeu  perigo;  e  nefta  confideraçaõ  chegou  D.  Diogo 
a  entrar  na  embofcad3  fem  cautella  alguma  ;  e  reconhe- 
cendo que  era  impoflível  retirarfe,  appellou  para  o  re- 
médio dos  valeroíos ,  de  fe  perder  pelejando,  e  diíTe, 
que  o  engano  eftava  confeguido ,  que  faltava  fó  mor- 
rer por  ElReyi  e  pela  honra;  e  formando  os  batalhões 
era  huma  fó  linha  ,  fez  alto  antes  de  paílar  huma  ían- 
ja,  que  dificultava  fer  avançad)  pela  vanguarda.  Joaõ 
da  Sylva  eftava  formado  em  duas  linhas,  e  para  obrj. 
gar  aos  Caftelhanos,  a  que  fe  moveílem  ,  fez  avançar 
quatro  batalhoens,  que  foraõ  recebidos  dos  inimigos 
com  huma  carga  de  caravinas  taõ  bem  dada  ,  que  fize- 
raõ  alto.    Soccorreo-os  o  Commiílario  Geral  Rtxardter 
com  a  linha  da  vanguarda ,  que  governava ;  refiftiraõ  os 

CaíU- 
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Caf^-elhanos  largo  efpaço  j  porém  chegando  JcaÕ  da 
Sylva  ,  foraõ  desbaratados,  qiando  cerrava  a  roite,  que 
raõ  embaraçou  aos  Capitães  D.  Joaõ  de  Alercsílre,  Pe- 
dro de  Lima,  D.  Manoel  Lcbo ,  e  Ignacio  Coelho  íe» 
guirem-lhe  o  alcance  todo  o  tempo ,  que  piidcraõ  def- 
montar  ,  os  que  fe  retiravaõ  ajudados  do  favor  da  noi* 
te.  Os  mortos,  que  os  Csftelhanos  perderão  de  mayores 
poltos,  fGraõ  o  Tenente  General  da  Cavallaria  D.  Ale- 
xandre Moreira  ,  Portuguez,  que  havia  ficado  em  Ca- 
ílella  j  quando  ElRey  fe  acclamou,  e  ofTendia  naquel. 
]e  exercito  as  cbrigaçcens  cem  que  rafeera ,  três  Ca- 
pitães de  cavallos  ,  outros  CíEciaes  ,  e  cem  foldados. 
Ficarão  prifíoneircs  o  Capitão  de  cavallos  D.  Fernando 
de  Avales,  o  da  guarda  do  Conde  Marcin,  e  D.  Fran- 
cifeo  António  Auguílos  j  e  Joaõ  Francifco  Domenico , 
Tenente  Capitão  da  Companhia  do  General  da  Caval- 
laria,  e  outros  Officiaes  ,  e  ioldados  feridos.  Repar- 
tiraõ-fe  pelas  Companhias  duzentos  cavallos,  e  cuítou 
a  peleja  as  vidas  dos  CapitãesTheodoro  Ruílel  #  e  Tho- 
más  Medoche  ínglezes ,  eZambronont  Francez,  Tenen- 
te do  Conde  de  Maré.  Ficou  ferido  o  Capitão  Pedro 
Alvares  de  Abreu  ,  filho  de  Joaõ  da  Sylva ,  tom  huma 
bala  pelo  roílo  ,  o  Ajudante  da  Cavallaria  Domingos 
Ferreira,  e  alguns  ioldados.  Sentio  o  Conde Mardn  ef- 
te  fuccelTo  pela  culpável  diíeiplina  ,  cem  que  havia 
mandado  pelejar  D.  Diogo  Corrêa  lem  atenção  ao  pe- 
rigo ,  com  que  marchaõ  pela  Campanha  tropas  venci- 
d?s,  na  contingência  de  a  poderem  oceupar  as  vitorio- 
ias.  Retirou-fe  Joaõ  da  Sylva  »  e  logrou  merecida  eítí- 
maçaõ  do  bem  fucceflo,  que  tinha  alcançado ,  que  foy 
o  ultimo  militar  daquella  Província,  o  anno  que  ef- 
crevemos  j  naõ  tendo  a  mefma  fufpenfao  as  contendas 
politicas  ,  que  pelas  confequencias  naõ  eraõ  menos 
arrifeadas. 

Continuava  a  diíTenfao  entre  o  Conde  de  Schom- 
oerg ,  e  Gil  Vaz  Lobo :  achave-fe  o  Conde  em  Lisboa, 
o  Marquez  de  Marialva  >  e  o  General  da  Artilharia  ,  e 
cada  hum  trabalhava  com  tenção  diverfa  ;  porque  o 
Marquez  levado  das  periuaçoens  de  Gil  V*z ,  e  de  feia 

(^  amigos, 


Anno 
1664, 


1664 
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AnilO    amigos ,  tratava  de  expulíar  do  Reyno   ao  Conde  de 
Schombergje  os  amigos  do  Conde  trabalhavaõ  pdo  cor> 
iervar  nclle,  conhecendo  o  feu  merecimento,  ea  gran- 
de eílimaçaõ ,  que  faziaõ  das  fuás  partes  os  Reys  de  Fran- 
ça ,  e  Inglaterra  j  havendo-lhe  entregue  o  abíoiuto  do- 
mínio das  tropas  Inglezas ,    e  Francezas  ,  que  íerviao 
neíte  Reyno.  Todo  o  tempo  que  durou  a  Campanha 
tie  Valença,  forsõ  crefcendo  as  queixas ,  que  oMeílre 
de  Campo  General   publicava  do  Conde  de   Scomberg. 
Dizia  que  o  Conde  lhe  embaraçava  totalmente  o  exer- 
cício da  íua  occupaçaõ  :  que  diílubuhia  as  ordens ,  man- 
dava as  tropa?  ±  difpunha  ss  marchas  ,  elegia  os  quar- 
téis ,  defenhava  as  fortificaçoens,  e  naõ  coníentia,  que 
os  Regimentos  Eftrangeircs  ohedeceílem  mais  que  aos 
íeus  preceitos.  Defobrigava-íe  o  Conde  deSchomberg 
das  razoens  deitas  queixas  *  dizendo,  que  era  verdade 
tudo,  o  que  oMeílre  de  Campo  General  referia;  porém 
com  hurna  diítinçaõ  ,   que  elle  naõ  dava  ordem  algu- 
ma no  exercício  do  Meftre   de  Campo  General,  fenaõ 
quando  reconhecia  >  que  algumas  das  operaçoens,  que 
íe  executavaõ  ,    hiaõ  defencaminhadas  :  que  lhe  pafe- 
cia  faltava  á  íua  obrigação,   diílimulando  erros,  que 
podiaõ  expor  o  exercito  a  mani feita  mina:  que  ás  tro- 
pas Francezas  ,  e  Inglezas  naõ  prohibia,  que  obede- 
ceflem  a  qualquer  dos  Cabos  do  exercito  nas  occafiões 
/em  que  íe  pelejava  :  porém  que  nos  quartéis,  eílando  de- 
baixo da  íua  ordem   por  capitulação  feita  peles  Reys 
de  França,  e  Inglaterra ,  como  podia  permittir ,  fem 
pffender  a  fua  obrigação,  que  recebeíTem  ordens  do  M> 
í£rè  de  Campo  General  dada  pebis  Offktaes  Portugue^ 
zes,  fenaõ  pelo  feu  Sargento  Mayor  de  Batalha  em  íua 
aufencia  ?  'PaíTarsõ-íe  neftãs  duvidas  alguns  mezes,  fem 
íe  tomar  conctjfiio  nellas,e  o  Conde  deSchomberg  di- 
zia, que  naó  havii  de  ceder  da  fua  propoíiçaõ  j  íem 
ter  repoíta  dos  Rívs  de  Françi ,  e  Inglaterra  ,  a  querp 
tinha  dado  conta  daquelle  acddente.  Defejava  íumms- 
mer.te  o  General  da  Artilharia   moderar  o  fentimento 
do  Conde  de  .Schomberg  t  difpondo  o  animo  de  todos 
os  parentes,  e  amigos,  que.  tinha  na  Cjrte  ,  a  favor 

das 
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das  fuás  prcpoíiçoens :  porém  naÕ  fe  achava  com  mer.cs     ^nno 
embaraços  pata  voltar  ao  exercício  do  leu  Peito  ,  tílim        £f*à 
pela  pouca  coneípondencia  ,  em  que  havia  ficado  com     I0t>4« 
o  Marquez  de  Marialva  ,  como  por  le  haver  concertado 
para  caiar  com  Dona  Joanna  de  Menezes,  filha  única  de 
feu  irmão  o  Conde  da  Ericeira,  com  aclauíula,  de  que 
naõ  havia  de  voltar  á  guerra  »  ao  menos  em  quanto  naó 
chegaíle  a  difpenfaçaõ  do  Summo  Pontífice,   e  íeefíei- 
tualle  o  cafamento  ;  e  como  as  deliberaçoens  da  Corte 
naõ  coítumavaõ  tomar  refoluçaõ  ,  fenaõ  nos  mezes  pró- 
ximos á  Campanha,  ficamos  obrigados  a  dar  conta  da 
decifaõ  deitas  no  anno  feguinte. 

O  Conde  do  Prado  Governador  das  Armas  da  Pro-  Vários  fueeef- 
vincia  de  Entre  Douro,  e  Minho  ,  havendo  retirado  o  fi*  da  P*w««»- 
exercito,  com  que  tinha  ganhado  o  Forte  da  Conceição  JJ^J  E"'£im 
(como  referimos  no  fim  do  anno  antecedente)  deixan-  n\,0% 
do  entregue  o  governo  delle  ao  Meftre  de  Campo  Ma- 
noel Nunes  Leitão  com  a  guarnição  do  feu  Terço ,  e 
os  Terços  de  leu  filho  o  Conde  do  Prado,  Gonçalo  Vâí- 
ques  da  Cunha  >  o  de  Auxiliares  ,  de  que  era  Meítre  de 
Campo  Joaõ  Velho  Barreto,  e  três  Companhias  de  ca- 
vallos ,  de  que  eraõ  Capitães  Ignacio  de  França  ,  Joaõ 
Ferraõ  de  Caítello-Branco,  e  Agoítinho  Soares-,  chega- 
rão eiras  noticias  a  Luiz  Poderico  novamente  eleito  Vi- 
foRey,  e  Capitão   General  do  Reyno  de  Galiiza  ;  e 
dando  mais  credito,  a  que  a  fortificação  do  Forte  eftava 
imperfeita,  que  ao  numero  da  guarnição,  que  lhe  fi- 
cara,  intentou  ganhalo  a  fete  de  Janeiro ,  juntando  to- 
da a  Infantaria  ,  e  Cavallaria,  de  que  fe  compunha  o 
exercito ;  e  marchando  a  eíla  empreza  ,  oceupou  a  ruina 
de  humas  caías, que  ficavaô  defronte  do  Forte.  Chegan- 
do a  efte  poílo,  começou  a  jogar  a  artilharia ,  e  mof- 
quetaria  do  Forte  com  tanta  fúria  ,  que  brevemente  re- 
conheceo  o  feu  engano,  e  fe  retirou  fem  outro  efiet* 
ío.  Acodio  ao  rebate  o  Conde  do  Prado ,  e  com  a  no- 
ticia, de  que  Luiz  Poderico  aquartelara  o  exercito,  fe 
retirou ;  e  chegando-lhe  avifo  de  Manoel  de  Baíbeita 
Governador  da  Praça  de  Valença  ,   que  a  guarnição  do 
Forte  deS.  Luiz  faina  fora  delle  com  pouca  cautela  da 
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AtltlO  Governador ,  chamado  O  Jõaõ  de  Taboada  ,  intentou  o 
Conde  do  Prado  uíar  deite  d*íoiido,  e  deu  ordem  ao 
Capitão  de  cavallos  Aitonio  Gomes  de  Abreu  ,  que  com 
quatrocentos  cavallos  ,  e  trezentos  Infantes,  governados 
por  Manoel  de  Barbeita ,  íe  embofcaílem  em  huns  gie« 
ílaes  viíinhos  ao  Forte  de  S.  Luiz  j  e  que  ao  tempo ; 
em  que  de  Valença  fe  difparaííe  a  artilharia  ,  que  era 
iinal  da  guarnição  eftar  fora  do  Forte,  avançalíem  ás 
portas ,  è  degoIlaíTem  toda  a  gente,  que  ficafle  na  Cam- 
panha. Pela  numa  hora  depois  do  meyo  dia  fe  fez  o 
iinal  em  Valença  ,  e  ouvido  dos  qu<í  eíravaõ  embofca- 
dos,  executarão  a  empreza  com  tanto  acerto,  que  cor- 
rendo a  tomar  as  portas  do  Forte,  lhes  ficou  fácil  de- 
gollar  grande  numero  de  Valões ,  e  tomarem  cincoen- 
ta  cavallos  ,  retirando- íe  íem  damno  algum  :  e  naõ  hou- 
ve naquella  Provincia  efte  anno  mais  íucceílos  dignos 
de  memoria. 

O  Conde  de  S.  Joaõ,  Governador  das  Armas  da  Pro- 
vincia de  Trás  os  Montes  ,  logo  que  fe  retirou  de  Entre 
Douro,  e  Minho  ,  depois  de  fortificado  o  Forte  da  Con- 
ceição ,  paflou  a  Chaves ,  Praça  em  que  coftumava  af- 
íiílir  j  e  como  o  feu  valerofo  ,  e  infaciavel  efpirito  fem- 
pre  hydropico  de  emprezas  generofas  (que  fó  na  fatif- 
façaõ  de  confeguir  humis,  mitigava  a  fede  de  inten-í 
tar  outras)  lhe  naõ  permitti3  algum  defcanço  :  dando- 
lhe  cuidado  entenier,  que  eftava  unido  o  exercito  de 
Galliza  ,  mandou  varias  vezes ,  íem  effeito ,  armar  ás 
Companhias  de  cavallos  da  guarnição  de  Monte- R.ey;  3 
prefumindo,  que  naõ  fahirem  daquella  Praça,  era  por 
haverem  paliado  a  Entre  Douro,  e  Minho,  querendo 
tomar  com  o  defengano  partido ,  mandou  ao  Tenente 
General  da  Cavallaria  Manoel  de  Paiva  Soares  com  tre- 
zentos cavallos,  e  cem  Infantes  queimar  o  Lugar  de  Vil- 
laça ,  grande ,  e  rico,  com  huma  caía  forte  ,  e  taõ  vi- 
íinho  a  Monte-R^y ,  que  ou  havh  de  fahir  a  Cavalla- 
ria a  defendelo,  ou  manifeílar-fe ,  que  tinhapaílado  ao 
Minho,  para  onde  o  Conde  de  S. Joaõ  com  efla  certe- 
za determinava  marchar.    Entrou  Manoel  de  Paiva  na 
Lugar  de  Villaça,  e  desbaratando-o,  ganhou  a  caía  fís?- 
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te  ;  rebate,  a  que  faniraõ  duzentos ,  e  cincoenta  cavai-  AntlO 
los  de  Monte-Rey,  e  quinhentos  Infantes  i  poder  com  1664. 
que  determinarão  occupar  o  paílo  da  montanha  para  a 
Veiga  :  porem  Mano.l  de  Paiva  antes  áe:  o  coníegui- 
rem  ,  fe  formou  por  contra-marcha  na  Campanha,  e 
os  Gallegos  fiados  na  exceflo  da  Infantaria  determina- 
rão pelejar.  A  mefma  reloluçau  acharão  em  Manoel  de 
Paiva,  que  fem  dilação"  alguma  inveftio  primeiro  cojn 
aCavallaria,  e  naò  advertindo,  os  que  a  governavaõ, 
faber  va-eríe  do  cilor  dos  Infantes  ,  nem  tendo  valor, 
para  reíiltir ,  forao  desbaratados;  e  como  tinhaò  Mon- 
te-Rey pouco  diílante,  muitos  fe  livrarão  na  Praça  do 
perigo.  Naô  teve  a  Infantaria  igual  fucceiTo  ,  que^  inye- 
ílida  pelos  noffos  foldados ,  qiiaíi  íem  reíiítencja  foy 
rota,  e  todos  os  quinhentos  Intantes  ,  cu  ficarão  mor- 
tos, ou  fe  rizersõ  piifioneiros.  Entrarão  nos  mortos  cin- 
co Capitães  de  Infantaria ,  quatro  Alferes ,  e  féis  Sar- 
gentos :  os  da  nolTa  parte  foraó  doze ,  entre  elles  o  Te- 
nente Miguel  de  Soufa.  Sinalou-fe  neíla  occafiaõ  Ma- 
noel de  Pay  va ,  Duarte  Teixeira  ,  António  de  Souía  i 
lenhor  di  Vai  de  Perdizes,  e  outros  Otíiciaes.    |, 

Depoys  deíle  fucceiTo  prevenio  o  Conde  de  S.  João 
as  tropas,  com  que  -paliou  a  Alentejo  ,  e  ficou  gover-  £"£/**£ 
nandoTras  os  Mqates  o  Meftre  de  Campo  General  Dio-  £,  fe  7V«  * 
go  de  Brito  Coutinho.  O  tempo,  que  o  Conde  efteve  utues, 
em  Alentejo,  padecerão  os  lugares  abertos  algumas  ho- 
ítilidades,  de  que  tomou  fatisfaçaõ,  logo  que  voltou 
ao  feu  governo.  E  lem  embargo  de  lhe  conílar,  que 
havia  groílo  prefidio  em  Monte-Rey,  mandou  o  Gene- 
ral da  Cavallaria  Pedro  Cefar  qe  Menezes  com  féis  ba- 
talhoens,  e  mil  Infantes  laquear  os  lugares  deOimbr;?,' 
Tamaguelos,  Marraços,  e  Tofal  ;  e  nao  bailou  efte  eí« 
.timulo  para  fahirem  de  Monte-Rey  a  defender  eftes  lu- 
cares  fete  batalhoens ,  e  três  Terços ,  que  fe  achavaô 
rràquella  Praça.  Retirou-fe  Pedro  Cefar.  PaíTados  alguns 
dias,  teve  noticia  o  Conde  de  S.Joaõ,  que  Pedro  Já- 
quês  de  Magalhães  entrava  com  groílo  poder  pelos  lu- 
gares abertos  do  leu  diífricto,  e  como  o  feu  zelo  era 
univerfal ,  e  o  íeu  valor  invencível ,  reíolveo  fazer  hu- 
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AnnÒ    ma  diverfaõ,  que  foíTe  útil  á  entrada  de  Pedro  Jáques,. 

l66j.  e  marc^ou  com  feiscentos  cavallos,  e  dous  Terços  de 
UVT*  Infantaria  a  interprender  Villa  deBoz,  lugar  grande,, 
fortificado,  e  muito  rico,  por  fe  depofitarem  nelle  os 
inoveis  dos  paizanos  de  muitos  lugares  abertos.  Dei- 
xou Monte- Rey  á  mão  eíquerda,  chegou  ao  lugar ,  e 
mandou  inveftir  hum  Forte,  que  era  toda  a  íua  defen- 
fa ,  pelo  Meílre  de  Campo  Francifco  de  Moraes  com  o- 
feu  Terço  ,  e  de  retêm  o  Meílre  de  Campo  Manoel  Pa- 
checo de  Mello.  Naõ  quiz  render- fe  hum  Alferes ,  que 
governava  o  Forte,  e  padeceo  o  eftrago  dos  contuma- 
zes ;  porque  dando-íe  o  alTalto  ,  foy  entrado  o  Forte 
ú  cuíla  das  vidas  de  quafi  todos  y  os  que  o  defendiac. 
Saqueou-fe  o  lugar  em  grande  utilidade  dos  ioldadosj 
porque  eílava  riquiflimo ;  e  marchou  o  Conde  de  S.  joaõ 
para  a  Villa  de  Rios,  íitio,  em  que  íe  encorporou  com 
elle  o  Meílre  de  Campo  Diogo  de  Caldas  Barboía-com 
íetecentos  Infantes  do  feu  Terço  ,  e  duzentos  cavallos 
do  quartel  de  Bragança  ,  deixando  deftruhidos  no  diíiri- 
ébo  de  féis  legoas  todos  os  lugares  abertos  por  onde 
paíípu  'y,  padecendo  igual  mina  oufros,,por<jonde  entrou 
o  General  da  Cavallarja ;..  e  todos- Unidos  com  b  Conde 
de  S.  Joaõ  fizersõ  retirar  a  Cavallaría  de  Monte-Rey, 
que  intentou  cortar  algumas- partidas ,  que  andavaõ  ef- 
palhadas  ;  porem  recolhendo-as  PedioCefar,  alojou  o 
Conde  de  S.  Joaõ  no  lugar  de  Mandim  ,.que  com  outros 
muitos  fe  fugeitou  á  obediência  d'£lRey  ;  porque  ven- 
do-íe  indefeios  das  fuás  tropas,  tratarão  de  accommo- 
dar-fe  com  a  fortuna  dos  vencedores.  Recolhec-fe  oCon? 
"de  dè;S*-.J'oàõ  para  Chaves ,  aquartelou  as  tropas^,  dei- 
xando os  Gallegos  taõ  atemorizados  ,  que  fervia  o  feu 
nome  de  freyo  aos  intrépidos  r  e  de  terror  aos  innocen- 
tss ,..  havendo  levado  por-  \Ta1erofos  inftrumentos  dis 
funs  acçoens  feus  irmãos,  e  íeu  cunhado  Dom  Miguei 
da  Syjveira  ;  efte  Capitão  das  fuás  guardas-,  Miguel  Car- 
los ,  Sargento  mór  de  Baralha,  Francifco  de  Távora  , 
Tenente  General  da  Cavalaria. 

PaíTados  poucos  dias  ,  mandou  o  Conde  de  S.  Joaõ 
entrar  pela  parte  de  Bragança  nos  Campos  de  Frieiras- 
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de  Caftella  a  Velha  ao  Meftrede  Campo  Diogo  da  Cal-    Atino 
das  com  íetecentos  Infantes,  e  quatro  Companhias  de     ifâ/k* 
cavailcs  governadas  pelo  Commiííafio  Geral  Bernardi-     Iu^4f 
no  d-  Távora  ,  que  laqueou  cinco  lugares,  e  deítruhio 
aqnelh  s  Campanhas  lem  oppofiçaõ;  e  ultimamente  re- 
matou o  Conde  de  S.  joaò  os  progrell os  deite  anno  ceita 
hunu  entrada,  que  fez  no  Valle  de  Salas;  edeixartdo 
<quermdos  leis  lugares  grandes,  confeguio  fuítent*  as 
íuas  tropas  com  os  deípojos,  e  contribuiçõens  dós  ini- 
migos; huma  das  attençoens  mais  preciías*  e  das  poli- 
ticas  mais  acertadas  ,  de  que  devem  ufar  os  Príncipes  , 
que  pleitearem  guerra  defeníiva. 

Deixámos  no  fim  do  anno  paíTado  ao  Duque  de 
OíTuna  aquartelado  junto  da  Aldeã  do  Bi ( po,  frabrican-  vários  fuecef* 
do  hum  Forte ,  em  que  imaginava  confiftia  a  ruina  da  fo$  da  p^v/»» 
Província  da  Beira :  Pedro  Jaques  de  Magalhães  grave- ct*  ^Bc»^ 
mente  enfermo  na  Praça  de  Almeida  ,  Aríònío  Furtado 
de  Mendoça  com  a  gente ,  que  pode  juntar  de  ambos 
os  Partidos,  foccorros  de  Cavalíaria  de  Alentejo,  e  Trás 
os  Montes  em  marcha,  para  embaraçar  por  todos  os  me- 
yos,  que  lhe  fofle  poííivel ,  a  frabrica  do  Forte.  O  pri- 
meiro de  Janeiro  paliou  o  rio  Tourões  com  íeis  mil  In- 
fantes, e  mil  cavallos  ,  governados  pelo  General  da  Ar- 
tilharia ad  honorem  Domingos  da  Ponte  Gallego,  que 
tinha  a  leu  cargo  a  primeira  linha  do  lado  direrto,  a 
fegunda  D.  Martinho  da  Ribeira  (fuppoílo  que  ainda 
naõ  exercitava  o  Pofto  de  Tenente  General ,  que  pot 
queixa  particular  havia  largado. )  A  primeira  linha  do 
lado  efquerdo  governava  Gomes  Freire  de  Andrade,  Te- 
nente General  da  Cavalíaria ,  afiiftido  do  Commiflario 
Geral  Jorge  Furtado  de  Mendoça.  Conftava  o  exercito 
dos  Caftelhinos,  conformei  confhTao  das  línguas,  de 
,  fete  mil  Infantes,  e  dous  mil  e  quinhentos  cavallos  * 
eo  Forte,  que  era  de  quatro  baluartes,  eftava  em  de- 
tfenía.  A  flbnío  Furtado  ,  quando  fahio  de  Almeida,  co- 
mo a  diftancia  era  taõ  pequena  j  paíTado  o  rio,  tomou 
quartel  pouco  diftante  dos  inimigos,  que  naõ  lhe  plei- 
tearão ganhar  o  pofto  que  pertendia.  Levantada  a  trin- 
cheira i  reconheceo  Afionfo  Furtado  o  Forte,  e  naõ  á. 
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cou  muito  iatisfeito  de  ver  quatro  baluartes  levanta- 
dos, foífo,  eíhada  coberta ,  eeftacada,  parecendo-lhe 
dimcultoía  empreza  para  â  qualidade  da  Infantaria,  que 
levava,  por  le  compor  a  mayor  parte  delia  de  Auxi- 
liarei, e  Ordenanças  ;  e  nefta,  coníideraçaõ  era  naõ  íó 
infruiítuofa ,  mas  arrilcada  a  perfiítencia  daqueile  quar- 
tel; e  ésfejando  que  naõ  foile  de  todo  inutii ,  inten- 
tou cortar  alguns  comboys*  por  ficar  o  quartel  para  a 
parte  de  Caírella:  porém  experimentou  enganoías  as 
noticias  de  todas  as  intelligencias  ,  e  naó  achou  occa- 
íiaõ  de  fazer  damno  aos  inimigos  j  e  acabando  de  re- 
conhecer invencíveis  os  obílaculos ,  e  infuperaveis  as 
dificuldades  daquella  emprtza  ,  determinou  queimar 
.0  Arrabalde  de  Ciudad-Rodrigo  ,  psrecendo-lhe  ,  que  eí- 
te  feria  o  caminho  de  tirar  a  Campsnha  ao  Duque  de 
Oíluna>  e  poder  pelejar  com  elle  fem  o  abrigo  das  trin- 
cheiras. Para  lograr  o  effeito  pertencido  mandou  a  Al- 
m  ú.  a  buícar  mantimentos,,  ecom  ir.c  nos  prevenção  na 
Segurança  do  comboy ,  foy  Aftonlo  furtado  com  Do- 
mingos da  Fonte,  e  outros  Cabos  a  reconhecer  poftos, 
aonde  aquella  noite  feroeteíTem  guaròas  de  Cavallaria, 
que  pudeíTem  cortar  alguns  paílos,  por  onde  os  Caíte- 
lhanos  eraõ  íoccorridos  ;  mas  como  elles  eítavaá  tao  vi* 
lanhos ,  teve  Jogo  o  Duque  de  OiTuna  efta  noticia  ,  e 
determinou  derrota?  o  comboy.  Para  eííe  efrelto  man- 
dou fahir  do  quartel  toda  a  Cavallaria  do  Forte  cem 
iium  Terço  de  Infantaria  113  retaguarda  :  puxou  D.  Mar- 
tinho da  Ribeira  pela  noíTa  Cavallaria  para  íoccorrer  o 
comboy,  e  desfilada,  a  fez  psflar  o  ribeira  de  .Vai  de 
la  Mula;  e  depois  de  íubir  por  ferros,  e  tapadas,  que 
embaraçava©  o  terreno  ,  achou  aos  inimigos  formados-, 
que  o  vieraõ  buícar.  Quizeraõ  os  primeiros  dos  noíTos 
batalhoens  voltar  as  coftas,  e  puzeraõ  em  defordem  aos 
da  retaguarda  i  mas  como  era  o  confliéto  tap  pouco  di- 
ítante.. do  noílo  quartel ,  fahio  delle  Domingos  da  Pon- 
te i  e  Cornei  Freire  a  toda  a  preSa,  para-  iè  acharem 
na  occaíiao;  e  formando  íeis  batalhoens,  dos  que  co- 
meçava 6  a  retirarfe,  fizerad  roíto  aosCaílelhanos  com 
TãIox  mais  precipitado,  do  que  pedia  a  fuaventagem. 
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EraÕ  dezaíete  os  batalhoens ,  de  que  Domingos  da  Pon-  Amo 
te  fez  duas  linhas:  conítava  a  vanguarda  de  nove,  de 
oito  a  reierva  ;  e  l~em  interpor  a  menor  dilação,  atacou 
fundamente  a  vanguarda  dos  Caftelhanoscom  a  noíía, 
que  rompeu  com  grande  facilidade.  Acodio  a  reierva  , 
voltarão  os  batalhoens,  que  fughõ  ,  e  carregarão  com 
tanto  valor  a  ncfla  vanguarda  ,  que  a  denotarão.  Per- 
tendco  Domingos  da  Ponte  tornar  a  cempola ,  paflan- 
do  pelos  claros  da  referva;  porem  quando  a  bufcou, 
havia  ella  largado  o  poíto,  que  devia  fuítentar.  Affbn- 
io  Furtado  vendo  a  delordem ,  com  que  a  Cavallaria 
começava  a  pelejar,  fez  diligentemente  íahir  do  quar- 
tel dous Terços,  e  quantidade  de  mangas  foltas,e  toy 
Xdó  útil  eíta  advertência,  que  livrou  do  ultimo  periga 
os  batalho  enfoque  furioíamente  vinhnõ  carregado?,  íup- 
poíto  ,  que  com  muito  valor  faziaõ  varias  voltas ;  po- 
rém achando  o  foccorrodos  Terços,,  e  mangas  ,  que  de- 
tiveraõ  o  Ímpeto  dos  inimigos,  dando  lugar,  a  que  na 
lua  retaguarda  fe  formaííem,  e  tomaflem  a  pelejar  de  no- 
vo, e  unidos  pelejarão  com  tanta  reíbluçaõ,  que  obri- 
garão os  Caílelhanos  a  te  retirar  para  o  quartel,  deixan- 
do na  Campanha  quantidade  de  mortos ,  e  entre  mui- 
tos prifioneiros  a  D.  Francisco  de  Angulo,  fobrinhodo 
Secretario  de  Efrado  de  Caftella.  Cuítou  o  coníliclo  a& 
vidas  aos  Capitães  de  cavallos  Joaõ  Corrêa  Cardofo, 
Joaô  Alvares  Sor;  oral  ,  António  Garcez  Coutinho,  da 
Provincia  de  Trás  os  Montes  ,  e  António  Tavares ,  que 
haviao  pelejado  com  iníigre  valor  ,  e  trinta  foldados» 
TicitaÕ  feridos  o  Tenente  General  da  Cavalaria  D.Mar- 
tinho da  Ribeira,  osÇapitâes-de  cavallos  Carlos  de  Tor- 
res, e  quarenta  ioldados.  O  Duque  de  OíTuna  vendo,, 
que  alnfant  ria  do  noílo  quartel  íahii  a  foccorrer  a  Ca- 
vallaria, (porque  Affbnfo  Furtado  ,  por  fegurar  a  occa- 
'  fiaõ,  íeguio  os  dous  Terços  cora  a  raayor  parte  da  gen- 
•te,  que  lhe  ficava)  mandou  inveftir  o  quartel  com  a 
íua  Infantaria.  Reconheceo  Affbnfo  Furtado  eíla  refo- 
luçaõ  ,  acodio  a  foccorrer  ao  General  da  Artilharia  Dio* 
go  Gomes  de  Figueiredo,,  que  tinha  ficado  no  quartel 
com  três.  Terços  da  Ordenança,,  e  as  Companhias  <jfc 
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Antlo  cavallos  do  Capitão  Fernão  Cabral ,  e  a  da  guarda  do 
166  Governador  das  Armas ,  que  governava  o  Tenente  Si- 
*•  maõ  DjrtaOiorio:  porém  como  a  diíiancia  era  larga, 
foy  necefíario  todo  o  valor  dos  defen  fores  para  a  tegu- 
rança  do  quartel ;  finalando-fe  Diogo  Gomes  com  par- 
ticulares acçoens ,  e  Fernão  Cabral ,  a  quem  íe  deveo 
grande  parte  daquella  refiílencia.  Com  a  chegada  de  Af- 
fonfo  Furtado  ie  retirarão  os  Caítelhanos  deienganados 
da  empreza ;  e  Afronto  Furtado  tornando  a  dar  forma 
á  Cavaliaria,  e  Infantaria  ,  occupando  os  lugares  dan- 
tes deílinados  para  a  defenfa  do  quartel,  chamou  a Con- 
felho  propondo  a  dificuldade  daquella  empreza.  Con- 
cordarão todos  os  Offkiaes,  que  ie  acharão  no  Coníe- 
lho,  que  era  inútil  aquella  aifiitencia ,  e  ficou  diípo- 
fta  a  retirada  para  o  dia  íeguinte ,  que  íe  executou  fem 
opp&fiçaó  dos  Caftelhanos;  e  Affonio  Furtado  chegando 
a  Almeida  paflou  a  Penamacor  ,  e  voltarão  os  foccor- 
ros  para  as  Luas  Províncias  com  mais  prelía  do  que  re- 
queria o  perigo,  em  que  ficava  aquella  fronteira.  Quiz 
nefte  tempo  fazer  alguma  hoítil idade  aos  inimigos,  en- 
trando pelas  luas  terras  :  poz-fe  em  marcha  ,  hindo  Go- 
mes Freire  de  vanguarda  com  a  Cavaliaria;  e  depois  de 
muito  entrada  a  noite,  tocarão  arma  os  batedores:  adia  a- 
taraõ-íe  os  primeiros  batalhoens  para  melhorar  de  ter- 
reno,  defcobriraó  duas  Companhias  de  Infantaria  ,  que 
com  dezafete  cavallos  guardavaõ  hum  grande  comboy. 
Ao  rumor  da  noíla  marcha  fe  tinhaõ  recolhido,  e  fei- 
tos fortes  em  huns  paredoens  de  huma  venda  chamada 
a  do  Cavallo :  avançarão  as  noíTas  tropas ,  por  enten- 
derem ,  que  podia  entrar  a  Cavaliaria  aquelle  lítio;  ma? 
foraõ  rebatidas,  e  feridos  alguns  íoldados,  até  que  che- 
gando a  noíla  Infantaria  ,  naõ  querendo  os  Caítelha- 
nos render-fe  aos  partidos ,  que  lne  orTereceo  o  Go  rer- 
nador  das  Armas,  foraó  todos  degollad>s  ,  e  os  d  >us 
Capitães  malferidos,  e  prifioneiros ,  trazendo  os  nof-c 
fos  o  comboy ,  e  a  efquadra  da  Cavaliaria ,  que  o  guar- 
dava. 

O  Duque  de  OÍIunaé   logo  que  acabou  o  Forre  da 
Aldeã  do  Bifpo,  marchou  adjsfazsr  a  ponte  de  Riba- 
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coa  ,  que  facilitava  o  provimento  de  Almeida.  Conte*     AflíÒ 
guido  efte  intento,  paliou  a  deíhuir  varie #luc;nt et  aber- 
tos, que  acheu  deípovoados,  e  foy  cílio  ufico  remé- 
dio de  que  Pedro  Jaques  pode  uíar ,  já  corv*lecido  da 
doença,  que  padeceo,  para  que  o?  payzsr.oH  rÇctbef- 
jem  menor  damr.o.  Recolheo-ie  o  Duque  de  GíTnna  a 
Ciudad-Rodrigo ,  deixando  muito    arruinados  todos  os 
lugares  por  onde  paílou  ,  e  Pedro  Jaques  tanto  que  te. 
ve  efta  noticia ,  fahio  de  Almeida  a  reedificar  a  ponte, 
de  que  preciíamente  necefiitava  a  coníervaçaõ  daquel- 
la  Praça.  Executou  eíle  intento  com  brevidade,  e  fa- 
bricou junto  da  ponte  huma  atalaya,  que  o  Duque  de 
OíTuna  intentou  derribar ,  depois  de  retirado  Pedro  Ja- 
ques, que  voltou  a  defendela  com  mil  Infantes ,  e  qua- 
trocentos cavallos',  eo  obrigou  a  fe  retirar  com  algum 
d.vmno  ;  e  defejando  fatisfazer-íe  de  enfados  taõ  repe- 
tidos, iahio  de  Almeida  com  mil,   e  duzentos  Infan- 
tes, e  quatrocentos  cavallos,  a  vinte  e  quatro  de  Ma. 
yo,  e  foy  embofcar-le  entre  Ciudad-Rodrigo ,  e  o  For- 
te de  Fifel  com  intento  de  cortar  hum  u>mboy ,  e  obri- 
gar ao  Duque  de  OíTuna  a  que  fahiíTe  a  pelejar  na  Cam- 
panha. Succedeo ,  que  na  mefma  noite  havia  fahido  da 
Forte  o  General  da  ArtHharia ,   que  o  governava  ,  com 
quatrocentos  cavallos,  e  trezentos  Infantes- a  tirar  o  ga- 
do, que  ficava  de  noite  no  foíTo  da  fortificação  de  Al- 
meida ,  e  fendo  fentídos  os  Caftelbanos  das  partidas 
que  fahiraõ  deíbi  Praça ,  vieraô*  dar  parte.  Diípararaõ- 
fe  cinco  peças  ;  final  que  Pedro  Jaques  havia  deixado 
prevenido  para  fucceílo  femeíhante  •.  e  no  mefmo  pon- 
to ,  que  ouvro  as  cinco  peças ,   marchou   com  toda  a 
diligencia,  e  boa  forma  para  Almeida.  Pouco  havia  ca- 
minhado, quando  lhe  crerão  noticia  as  partidas  3Vança- 
•  das  da    vifinhanç3  dos  inimigos  ,   que  tendo  tambem 
avifo  â^  noíTa  marcha  ,  fe  srrimarsõ' ao  Frrte  de  Vai 
dela  Mula,  formando. fe  junto  a  elle,  e  valando- fe  do 
earor  da  animaria.   Pedro  Tacues  fem  reparar  na  ven- 
taçem  do  fítio,  que  os  CaftetnWns  recurvarão,   man- 
dou aVançar  ao  Tenente  General  D.  António  Maldona- 
do com  fetebatailtoens,  que  bailarão  para  fazer  vtlf  ar 
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Anne  as  coitas  á  Cavallaria  inimiga ,  ficando  os  miferaveis  Irt« 
l66-L  ^antes  expoftos  â  fúria  dos  íoldados,  que  íem  pieda- 
t*  de  degollaraõ  a  mayor  parte  delles  ,  e  os  que  ficarão 
vivos,  vieraõ  priíioneiros.  A  Cavallaria  teve  menos  per* 
da ,  porque  fogio  depreda.  Pedro  Jaques  mandou  voar 
duas  atalayas  guarnecidas  com  moíqueteiros,  e  retirou- 
fe  para  Almeida. 

O  Duque  deOíluna  deíejando  meihoraro  feu  Par- 
tido ,  fahio  de  Ciudad-Rodrigo  com  a  noticia  do  íuc- 
ceíTo  referido  com  três  mil  infantes,  mil  cavallos,  e 
íete  peças  de  artilharia,  e  parou  todo  eíte eílrondo e-.n 
deíiruir  as  novidades  de  todos  aquelles  contornos,  le- 
gando humas ,  e  queimando  outras.  Gaitou  fete  dias  ne- 
íte  deteítavel  exercício  .  nunca  imitado  da  piedade 
Portugueza:  retirou-fe  a  Ciudad-Rodrigo,  e  Pedro  Ja- 
ques tanto  que  foube  ,  que  havia  dividido  as  tropas, 
marchou  com  dous  mil  e  quinhentos  Infantes ,  e  qua- 
trocentos cavallos  a  queimar  a  ViUa  de  Sobradilho  ;  o 
que  executou,  cuftando  a  vida  ao  Tenente  de  Meítre 
de  Campo  General  Domingos  da  Sylva  ,  e  huma  ferida 
em  hum  braço  ao  Meítre  de  Carrpo  Diogo  Nunes  Pre- 
toj  e  deixou  de  atacar  o  Caftello ;  porque  lhe  falta- 
rão os  petardos,  impedindo  a  quem  os  conduzia  huma 
trovoada  a  paíTagem  do  rio  Águeda.  Retirou  fe  Pedro 
Jaques  fem  oppofi-aõ,  e  o  Duque  de  Qíluna,  que  era 
de  animo  bellicoío,  diípoz  a  vingança  com  o  empenho 
de  todas  as  tropas,  que  lhe  foy  pòíTivel  unir,  obrigando- d 
juntamente  experimentar  tanta  falta  de  cevadas  ,  que 
intentava  tirar  do  nofib  paiz  o  fuítento  da  Cavallaria. 
Levado  de  huma,,  e  outra  confíieraçaó  juntou  quatrp 
mil  Infantes ,  fetecentos  cavallos  i  nove  peças  de  arti- 
lharia ,  quantidade  de  muniçoens.  e  grande  numero  de 
carruagens;  e  a  três  de  Julho  amanheceo  fobre  Caítel- 
lo-Rodrigo,  Praça  íem  mais  defenía  ;  que  huma  mura- 
lha antiga  :  porém  fituada  em  terreno  defeníavel.  Go-\ 
vemava-o  o  Meítre  de  Campo  António  Ferreira  Ferrão  , 
foldado  de  conhecido  valor ,  porém  fem  mayor  guar- 
nição,  que  a  de  cento  ,  e  cincoenta  toldados,  e  pen- 
dia -da  fubfiftencia  delia  a  melhor  fegurança  da  Provi  n- 
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cia  da  Beira.  O  Duque  de  OiTuna  fundando  nadiligeii-  Anno 
tia  o  bom  fucceílo  daquella  empreza  com  o  receyo  dos  .AAÁ^ 
ioccorros  do  Conde  de  S.  João  ,  e  Affoníò  Furtado,  que  1UU4* 
retirando-íe  da  Campanha  de  Valença  ,  vinhaõ  em  mar- 
cha para  as  luas  Provincias,  e  obrigado  defte  difcurío 
no  meímo  inftante,  em  que  checou  a  Caflello-Rodrigo, 
formou  baterias ,  deu  principio  a  aproxes ,  e  apertou 
for  todas  as  partes  inceíTantemente  a  Praça.  Era  mui- 
to valerofa  a  reíiítencia  dos  defenfores ;  porem  como 
eraõ  taô  poucos,  e  combatidos  por  tantas  partes,  ne« 
ceífitavaõ  de  promptiflimo  toccorro;  aperto,  de  que  o 
Governador  fez  repetidos  aviíos  a  Pedro  Jaques.  Che-  / 
garaõ-lhe  todos ,  e  creceulhe  juftamente^  o  cuidado  de 
confiderar  o  perigo  daquella  Praça  taõ  vifinho  ,  e  mul- 
to diftantes  os  mèyos  de  íoccorreila  :■■  porên  ajudado  etn 
tanto  aperto  do  leu  valerofo ,  e  incanfavel  efpirito  ; 
defpedio  correyos  a  todos  os  lugares  ,  de  donde  podiao 
marchar  Auxiliares,  e  Ordenanças;  e  em  poucas  horas 
fahio  em  Campanha  a  eíperar  os  foccorros ,  que  breve- 
mente chegarão  aquelles ,  que  era  poíTivel  j  e  juntos 
dous  mil  e  quinhentos  Infantes,  quinhentos  cavalios, 
e  duas  peças  de  artilharia  de  Campanha ,  fe  poz  em 
marcha  com  taõ  poucos  mantimentos  ,  que  naõ  che- 
gando o  paõ  de  munição  para  o  luftento  daquelle  dia,' 
foy  neceílario  ao  Medre  de  Campo  Manoel  Ferreira  Re- 
bello  ,  que  exercitava  o  poílo  de  Sargento  mór  de  Ba- 
talha, ufar  do  extraordinário  raeyo  de  pedir  aos  foi- 
dados  do  feu  Terço  ametaie  de  hum  paõ,  que  cada  hum 
levava  j  para  foccorrer  hum  dos  Terços  da  Ordenança, 
que  marchavaõ  íem  elle.  Alegres ,  e  valeroíos  obede- 
cerão os  toldados,  em  todos  os  íeculos  gloriofos  por 
efta  acçaõ  ;  pois  raramente  fe  achará  exempla  de  igual 
conítancia ,  e  fofrimento. 

Com  efte  pequeno  numero  de  toldados  intentou 
Pedro  Jaques  foccorrer  Caftello-Rodrigo  ,  vencendo  a 
neceífidade  de  fer  foccorrida  brevemente  a  Praça  aí  gran- 
des, e  perigoías  dificuldades ,  que  íe  lhe  repreíenta- 
vaõ  i  porque  romper  o  quartel  do  Duque  de  OiTuna  pa- 
leria  temeridade  impoilivei  de  y.SfltíS?  p3.1<2  nymero  Lo* 
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Ânno  ^eri°rJ  e  qualidade  daquelíe  pequeno  troça;  e  tomar- 
quartel  á  viíh  dos  Caftelhanos  para  lhe  diíiicultar  os 
aproxes,  e  aftaltos,  n3Õ  o  permittia  a  falta  de  manti- 
mentos, e  a  de  carruagens  para  os  conduzir,  que  era 
in venci  vel :  porém  fiado  na  Divina  Providencia ,  de  que 
parece  o  faziaõ  merecedor  as  fuás  grandes  virtudes, 
continuou  a  marcha,  repartindo  todas  as  ordens  Manoel 
Ferreira  Rebello  ,  e  governando  os  quinhentos  cavallos 
o  Tenente  General  D.  António  Maldonado.  Teve  prin- 
cípio a  íeis  de  Julho,  ás  quatro  horas  da  tarde ,  e  con- 
tinuando-a  com  grande  filencio ,  amanheceo  na  Serra  de 
Marofa  ,  que  ficava  íuperiouao  quartel  dos  Caftelhanos, 
naô  fendo  íentido  das  partidas  avançadas.  Naquella  ma- 
drugada mandou  o  Duque  de  Oíluna  dar  hum  aílalto  á 
Praça  por  todos  Os:poftos,  por  onde  podia  íer  attaca- 
da ,  e  íendo  valeroíamente  combatida  ,  realçou  mais  a 
conftancia  ,  com  que  foy  confervada  >  executando  o 
Governador  acçoens  dignas  de  particular  memoria.  £f- 
te  fucceffo  íervio  de  mayor  eftirnulo  a  Pedro  Jaques, 
e  a  todos  os  que  ò  àcompanhavaõ,  e  a  luz  do  Sol  lhe 
deícobrio  ganhada  a  barbacáa ,  e  na  Campanha  quan- 
tidade de  corpos  mortos.  Julgou  Pedro  Jaques  efte  tem- 
po conveniente  para  intentar  o  foccorro  ,  entendendo, 
que  os  Caftelhanos  eftavaõ  cançados  do  aílalto ,  e  re- 
ceando novos  foccorros,  que  tinha  noticia  vinhaô  mar- 
chando a  íe  encorporarem  com  o  Duque  de  Oíluna  l 
fendo  os  mais  promptos  o  Cómiflario  Geral  da  Caval- 
laria  D.  Joaõ  Robles  com  trezentos  cavallos ,  e  &  Ter- 
ço da  Serra  de  Gata  com  mil  Infantes,  que  a  noite  an- 
tecedente haviaõ  chegado  a  Ciudad-Rodrigo  ,  e  efti- 
muládo  deíles  mefmós  perigos,  refolveo  intenrar  o  íoc- 
corro,  por  naõ  acereícentar  o  damno. 

Alegre,  e  refoluto  paíTou  por  todos  os  Terços,  e 
Cavallaria  ,  lembrando  aos  íoldados  com  femblante  gé- 
nero fo  a  juíliça  da  cauía,  que  defendiaõ  ,  o  V3lor  d? 
que  eraõ  dotados,  os  exceítos ,  que  o  Duque  de  Of- 
funa  havia  exercitado  naquella  Província,  tirando  a  vi- 
da a  miferaveis,  e  dando  fogo  ás  fementeiras ;  extor- 
foens,  que  obrigava©  a  clamar  ao  Ceo  os  intereílados^ 
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c  que  moftravaõ  pendente  o  caítigo  merecido  ,  e  ui~     AtlTlÒ 
timamente  a  lua  felicidade  tantas  .vezes  experimenta*  , 

da.  Referidas  eílas  razoens,  e  reconhecendo  no  alvo»  IÔ04» 
toco,  com  que  foraõ  ouvidas  ,  a  refoluçaõ  dos  Toldados, 
compoítos  os  Terços  ^  e  as  Companhias  de  cavallos, 
marchou  a  bufcar  os  inimigos.  O  Duque  de  OiTuna  eí- 
tava  taõ  tora  de  padecer  efte  fobrefalto,  que  o  fom 
das  trombetas  ,  e  caixas  foraõ  os  primeiros  batedores, 
que  lhe  deraõ  noticia  da  refoluçaõ  de  Pedro  Jaques, 
entendendo  que  lhe  feria  impoflivel  tomala  ,  fem  haver, 
chegado  o  Conde  de  S.  Joaõ  ,  e  AfFonfo  Furtado,  que 
eftava  feguro  fe  achavaô  muito  diítantes.  Confufo  com  ' 
efte  contra  tempo ,  fem  acertar  o  remédio ,  nem  aco- 
dir  á  defenía,  foy  a  primeyra  ordem  mandar  dar  fogo  ás 
trincheiras  das  baterias ,  e  aproxes,  que  havendo-fe  com- 
poílo  de  pavêas  dos  trigos  fegados ,  arderão  facilmente, 
e  acenderão  de  forte  o  temor  em  todos  os  foldados  Ca- 
ítelhanos  ,  que  entre  medo,  econfufaõ  lhes  naõ  occor- 
reo  mais  penlamento.,  que  a  retirada,  Reconheceo  Pe- 
dro Jaques  o  naõ  imaginado  foccorro  »  com  que  o  Ceo 
difpunha  a  fua  felicidade  no  pânico  temor  dos  Caíle- 
lhanos  ;  e  cem  valerofa  refoluçaõ  apreflou  a  marcha , 
e  fez  adiantar  os  batalhoens  com  mangas  de  moíque- 
teiros,  feguindc-i  D.  António  Maldonado  o  Terço  de 
Manoel  Ferreira  Rebeilo.  A  pouca  terra,  que  avança- 
rão, fe  fizeraõ  fenhores  de  huma  peça  de  artilharia  ,  e 
como  fcíle  manifeft^  final  de  vitoria,  marchou  Pedro 
Jaques  a-  toda  a  diligMcia  a  dar  calor,  aos  que  havia 
mandado  avançar.  Õs  Caftelhanos  paflaraõ  a  Ribeira  de 
NolTa  Senhora  de  Aguiar,  que  lhe  ficava  vifinha,  e  vol- 
tando alguns  as  caras,  deraõ  huma  carga  taõ  mal  íuj- 
cedida,  que  naõ  fez  damno  algum  nos  que  determina- 
vaõ  paílar  o  porto,  que  o  coníeguirsõ  feni  outra  op- 
»pofíça j  ;  e  reconhecendo  o  uUjmo  deímayo  dos  Cbíii- 
lhanos ,  os  inveílirao  valerofamente ,  e  em  breviííimo 
efpaço  foraõ  todos  desbaratados,  O  Duque  de  Ofluna 
vendo  fem  remeiio  a  fua  fatalidade  ,  íeguido  de  pou- 
cos cavallos,  e  com  tra^e  diífimulado,  paííou  o  rio  Águe- 
da, e  ficou  na  Campanha  defpojo  dos  noííos  ícldados 
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AbHO     toda  a  Infantaria,  artilharia,  bandeiras,  muniçoens,  e. 

lÔÓJ,     bagagens,  c  a  mayor  parte  da^Cavaliaría.  Morrerão  mil 
•r*    e  duzentos  Infantes,  os  mais  vieraõ  prifioneiros  ,  en- 
trando ndles  o  Tenente  General  da  Cavallaria  D.  An- 
tónio Ifraci ,  o  Capitão  de  cavallos  D.Joaõ  de  Chaves 
Maldonado,  os  Sargentos  Mayores  D. António  Colme» 
he*o ,  e  Chriílovaõ  Honorato ,  dezoito  Capitães  de  In- 
fantaria ,  leis  Ajudantes,  vinte,  e  oito  Altere?.  Fica* 
raõ  entre  os  mortos  quatro  Meítres  de  Campo,  outros 
Officiaes,  e  D.JoaÕ  Giron  i  filho  illegitimo  do  Duque 
de  OÍTuna.  As  peças  de  artilharia    foraõ  nove,  quatro 
petardos ,  quinhentas  carretas  carregadas  de  munições, 
e  mantimentos,  e  a  Secretaria  do  Duque  de  Oííuna 
com  os  fegredos  mais  íntimos  da  fua  occupaçaõ.   Da 
nofTa  parte  naô  houve  perda  alguma ,  e  íinalaraõ-íe  ne- 
fte  felice  fucceíTo  Manoel  Ferreira  Rebello ,  que  foy 
hum  dos  que  eftimularaõ  com   grande  valor  a  Pedro 
Jaques ,  a  que  atacaíle  a  batalha ,  D.  António  Maldo- 
nado, António  Velofo  de  Figueiredo  ,  os  Capitães  de 
cavallos  Paulo  Homem  Telles,  António  Ferraô  dé  Ca- 
Ítello-Branco ,  Joaó  Soares  de  Almeida  ,  Chriílovaõ  Cor- 
tea  Freire,  Martim  Affonfo  de  Mello,  o  Sargento  Ma- 
yor Jofeph  de  Figueiredo  da  Sylveira  ,  o  Governador 
da  Comarca  de  Pinhel  Álvaro  Saraiva  da  Gama  ,  Fran- 
cifco  Coelho  Oforio,    Alcaide  mór  de  Caílello-Mendo  } 
o  Sargento  Mayor  António  de  Figueiredo.  O  Duque  de 
Oííuna  íe  retirou  com  grande  trabalho  *  principalmen- 
te na  paíTagem  do  rio:  recolheu-íe  a  S.  Fel ices ,  e  lo- 
go paliou  a  Ciudad-Rodrigo  ,  onde  padeceo  na  calum- 
nia  univerfal  da  fua  confiança  m? yores  incentivos  a  fua 
pena. 

Triunfante  fe  retirou  Pedro  Jaques  para  Almeida, 
havendo  alcançado  huma  vitoria ,  íe  naó  imaginada  j 
bem  merecida  do  feu  grande  valor,  e  refoluçaõ.  Man- 
dou a  nova  a  EIRey  por  íeu  filho  Henrique  Jaques,em 
quatorze  annos  de  idade  imitador  do  valor  de  feupay, 
que  exercitava  o  poíto  de  Capitão  de  Infantaria ,  e  já 
fe  havia  achado  ns  batalha  do  Canal.  CeJebrou-fe  na 
Corte  efta  nova  com  as .  demoníhaçoens ,  que  merecia 

tanta 
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*anta  felicidade,  e  Pedro  Jaqius  animado  a  novos  pro-     ÀnQO 
grellos,  havendo-lhe  chegado  os  íoccorros,  que  reme-  ^ 

teo  a  Alentejo,  fahio  a  três  de  Agoíto  de  Almeida  com     IO04» 
dous  mil  Infantes,  e  íetecentos  cavaílos  a  queimar  a 
Viila  de  Serralvo  em  Çaítejla  a  Velha,  fejtc  legoas  di- 
itante  de  Almeida.   Adiantou-íe  o  Capitão  Pai. lo  Ho- 
mem cem  três  batalhoens >  paíTcu  o  rio  Aguada  ,  e  ama- 
nheceulhe  junto  a  Serralvo.  Dividio  as  Companhias  em 
partidas  ,  e  todas  íe  recolherão  com  huiíia  grofa  pre- 
za a  Serralvo,  onde  já  acháraõ  Pedro  Jaques,  e  o  Con- 
de da  Vidigueira,  General  da  Cavallaria  de  ambos  os 
partidos.  Achava-fe  em  Almeida  o  Duque  do  Cadaval 
deíterrado  da  Corte  pelas  razoens,  que  já  referimos ,  e 
fatisfazendo  aggravos,  como  favores,  fervia  de  folda- 
do  com  tanta  pentu  .lidade  ,  e  ri»co  de  íua  peflòa,  que 
naõ  le  orie.ecia  empenho  ,  nem  trabalho  algum,  a  que 
o  leu  valor ,  e  o  íeu  zelo  naó  déííe  principio.   Achou 
Pedro  Jaques  em  Serralvo  maisdefenfa  ,  do  que  íuppu- 
nha;  porque  o  Caftcllo  eílava  bem  guarnecido,  e  fortifica- 
do,  e  rodeava  a  fortificação  numa  groiía  eítacada,  on- 
de íe  recolhia  todo  o  gado ,   e  era  difficultoío  tirar-fe 
delia  ,  porque  naõ  havia  inílrumenro  algum  de  expug- 
naçaõ,  que  o  facilitaíTe.  Embaraçado  Pedro  Jaqies  com 
efte  accidente,  fe  oíFereceo  o  Meftre  de  Campo  Ma- 
noel Ferreira  líebello  para  romper  com  o  íeu  Terço  as 
eítacadas.  Com  ordem  de  Pedro  Jaques  o  executou  poc 
entre  nuvens  de  balas  á  cuíla  de  algumas  vidas ,  que 
erao  de  muito  mayor  preço,  que  o  intereíle  da  preza. 
Entrou-le  ,  e  íaqueou-íe  a  Viila  :   Pedro  Jaques  íe  reti- 
rou fem  oppofiçaõ ;  porque  o  Duque  de  Ofluna  havia 
Mo  chamado  a  Madrid  por  ElKey  ,  e  fahio  de  Ciudad- 
Rcdrigo  em  occafiaó  taõ  perigoía,  que  avifado  Pedro 
,  Jaquesp.or  huma  intelligencia,  adiantou  Paulo  Horen 
com  os  três  batalhoens ,  e  poucas  horas,  que  fe  anti- 
capara ,  encontraria  infalivelmente  o  Duque.  Retirou- 
fe  Pedro  jaques,  e  tornou  a  entrar  ao  dia  feguinte,  pa- 
ra que  o  defeuido  lhe  facilitaíle  a  empreza  na  contian- 
Çi  da  fua  retirada,  e  embofeou-íe  junto  a  Ciudad-Ro- 
drieo,  Confegub  entrar  na  embofeada  fem  ler  fenti  \q$ 
a  -  -  R  fahio 


258       PORTUGAL  RESTAURADO, 

Ánrr-i    faiiio  a  Companhia  da  guarda  ,  e  ordenou  o  Conde  da 
v         Vidigueira  a  u.  taartintio  da  Ribena,  que  a  cafregaíis 
lôò^.    Qom  tres  batalliocas.    Aífun  o  executou,  mandando  o 
Duque  do  Cadaval  o  do  lado  direito  ;  e  quando  chega- 
f\       raõ  junto  da  porta,   haviaõ  íahido  da  Praça  quinhen- 
tos càvaílos  érfi  ioccorro  da  Companhia  ,  que  carrega- 
rão tao  vivamente  ,  que  os  obrigarão  a  fe  recolherem 
á  Praça  co;n  perda  confideravel ,  e  fendo  a  mais  íenfi- 
vel  a  da  reputação»  Voltou  Pedro  Jaques  para  Almeida,, 
e  com  inceífame  deívello ,  deixando  defcançar  as  tro- 
pas até  dezoito  de  Outubro,  neífces  dias  prévenio  man- 
tas ,  petardos  ,  ferramentas  ,  e  eícadas ;  e  no  dia  refe- 
rido marchou  com  tres  mil  Infantes,  e  oitocentos  ca- 
vallos a  interprenier  a  Vilh  de  Freixeneda  ,  grande,  e 
rica,  e  defendida  com  hum  Forte  bem  guarnecido, por 
cujo  refpeito  íervia  de  alojamento  a  algumas  Compa- 
nhias de  cavallo1?  ,  de  que  o  termo  de  Caílello-Rodri- 
go  recebia  grande  incommodidade»  Adiantou- fe  o  Con- 
de da  Vidigueira  a  ganhar  póitos  com  a  Cavallaria  ío- 
bre  a  Villa ,  e  chegando  Pedro  Jaques ,   mandou  arri* 
mar  ao  Forte  ,  naõ  querendo  o  Cabo  render-íe ,  as  man- 
tas, e  o  petardo»  Fizeraõ-fe   fornilhos  ,  deu-fe  fogo  ás, 
minas,  e  ao  petardo»  e  fe  abrio  brecha  capaz  doaíTal- 
to ,  e  depois  de  algumas  horas  de  valerofa  refiítencia , 
foy  entrado  o  Forte.   Recolheraõ-íe   os  defen fores   á 
Igreja,  que  também  tinha  defenfa ,    e  mandando  Pedro 
jaques  orferecerlhes  partido,  para  que  fe  entregarem, 
o  naõ  quizeraõ  aceitar.    Arrimou-íe  á  portão  fegundo 
petardo,  deuíe-lhe  fogo,  e  querendo  entrar  os  tolda- 
dos pela  brecha,  acodiraó  a  pedir  mifericordia  os  Sacer- 
dotes reveftidos ,  e  fendo  dignamente  reípsitados,  de- 
teve Pedro  Jaques, o  Duque  do  Cadaval ,  e  o  Conde  da 
Vidigueira  a  fúria  dos  expugnadores,  e  feparado  o  fa- 
cro  do  profano  ,  ficarão  a  ley ,  e  a  ambição  inteiramen- 
te fatufeitas.  Sinalou-fe  no  aíTalto  o  Meílre  de  Campo 
Manoel  Ferreira  Rebello »  que  íervio  de  Sargento  mór 
de  Batalha,  o  Meftre  de  Campo  Diogo  Nunes  Preto  , 
o  Sargento  Mayor  Jofeph  de  Figueiredo;  e  ajudando  a 
inveítir  a  brecha  do  Forte  a  Cavallaria  defmontada,  en- 
trou 
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irou  na  bnrbacãa  o  Duque  do  Cadaval,  e  o  Conde  oa     ^nno 
Vidigueira,  e  lubio  ao  Forte  o  Tenente  General  Dom     -<£* 
Martinho  -ia  Ribeira,  e  outros  Ortíciaes ,  e  imitando     IOO4. 
todos  o.  Valor,  com  que  P©oja  Jaques  diílribuhia  todas 
as  ordens ,  lem  -fazer  caio  dos  ma.yores. perigos.  Naõ  cu- 
ftou  a  em  preza  mais,  que  algumas  feridas  de  iol.iados- 
particulares.  Mandou  Pedro  Jaques  arrazar  o  Forte,  e 
queimar  a  Villa,    e  na  marcha  da  retirada  mandou  der- 
ribar liu ma  atalaya ,  que  os  Caftelhincs  haviaõ  levan- 
tado íobre  o  rio  Águeda   no  Porto  de  &  Maninho;  e 
entendendo,   que  naõ  podiaó  confervar  o  Forte  de  Piei 
de  Vai  de  Lamula,   mandarão  retirar  a  guarnição  com 
tanta  prefla,  que  fazendo  pouco  effeito  algumas  minas, 
que  deixarão,  atacadas,  acodiraõ  diligentemente  Pedro 
Jaques,  e  o  Conde  da  Vidigueira,  e  acharão  no  Forte 
grande  quantidade  de  muniçoens,  e mantimentos;  por- 
que íó  a  artilharia  retirarão 'os  Caftelhanos;  e  os  luga- 
res abertos  de  todo  aquelle  diftricto  ficarão  muito  ali- 
viados da  oppreíTaõ,  que  continuamente  lhes  dava  a 
guarnição  do  Forte.  • 

Retirado  de  Almeida  no  principio  defte  anno  Af« 
fonfo  Furtado  de  Mendoça  a  Penamacor  ,  e  havendo 
paííado  a  Alentejo  ,  (  como  fica  eícrito  )  ficou  entregue 
aquelle  Partido  ao  General  da  Artilharia  Diogo  Gomes 
de  Figueiredo  com  taõ  pouca  gente  para  o  defender  $ 
que  uiou  do  uhico  remédio  de  fazer  retirar  os  gados, 
e  mandar  recolher  a  roupa  dos  payzanos  aos  lugares  for- 
tes. Com  eira  prevenção  foraõ  menos  fenfivels  as  en- 
tradas, que  os  Caftelhanos  fizer  a  Õ,  em  quanto  Aííonío 
Furtado  efteve  em  Alentejo.    Logo  que  voltou  para  o 

,  íeu  Partido,  intentarão  os  Caftelhanos  ganhar  o  Ros- 
maninhal, para  cujo  effeito  fahio  de  Alcântara  D.  Gui- 

1  lherme  Maitaca n  com  mil  Infantes,  e  quinhentos  cai 
vallo«.  Havia  na  Villa  hum  Forte,  que  governava  An- 
cf  éUrfmo  Nipolitano,  CapitaÔ  de  Infantaria  do  Terço 
de  Bdlth?far  Lopes  Tavares,  com  a  guarnição  da  íua 
Companhia  ,  e  dos  payzanos  da  Villa.  Chegarão  os  Ca- 
ítelhanos  ao  Forte  com  a  noticia  anticipada  da  íua  mar- 
cha- Eítava  prevenido  pela  diligencia  de  Governador : 

R  2  deraõ 
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AnilO    derao  aftalto,  e  fazendo  Maflacan  repetidas  diligencias 
r*        P<\r  ganhar  o  Forte  j  fizeraõ  os  defenfores  taõ  valero- 
1004*  fa  refíftenca  ,  que  íe  retirarão"  os  Caftelhanos  >  deixan- 
do as  eícadas  na  muralha ,  e  íeffenta  mortos  na  Cam- 
panha, e.  retirados,  ceflaraõ  as  entradas  de  huma,  e 
outra  parte. 

Menos  fel  ices,  que  os  da  guerra,  eraõ  os  fuccef- 
íos  da  Corte  ^  porque  crefcendo  nos  Cortezâos  o  deie- 
jo  de  governar  ao  paflo,  que  as  vitorias  repetidas  in- 
co»iinu*Je  *fiwMva^  a  feg-urarrça  da  Monarchia  ,  lhe  prognoftica- 
m:icmda:dif-  vaõ  o  precipício  as  diflenfoens  domefticas ;  porque  nem 
ftnzças  d*  os  vínculos  da  amiíade ,  nem  a  eftreiteza  dos  parentef- 
Cone.  cos  ferviaõ  de  meyos  proporcionados  para  a  uniaõ  dos 

ânimos  \  e  ElRey  entregue  infaciavelmente  aos  léus  di- 
vertiTientcs ,  naõ  fe  detcobria  alguma  entre  todas  as 
fuás  accoens  ,  que  pudeíle  dar   eíperança',  de  que  os 
annos  ,  e  a  razaõ  houveffem  de  mudar  os  exercidos , 
que  iníinuavaô  pendente  o  periga  da  Monarchia ,  prin- 
cipalmente achaado-íe  prezos   no  Caftello  de  Lisboa 
com  pouco  recato  na  communicaçaõ  o  efpirito  intre? 
pido,e  deíaílocegadodo  Marquez  de  Liche ,  a  prudên- 
cia de  D.  Aniela  de  Gufmao ,  e  a  induftria  de  muitos  r 
e  valeroíos  Officiaes. ,  e  íoldados  Caftelhanos ,  que  era 
razão  temeríe  poderem  fer  incentivos  das  reíòluçoens 
domeftícas.  Nefte  tempo ,  perfuadido  EIRey  dos  gran- 
des males,  que  o  Conde  de  Soure  padecia  em  Loulé, 
onde  eífcava  defterrado ,  e  inftado  de  apertadas  diligen- 
cias de  feus  amigos,  chegando  D.  Luiz  de  Menezes  a 
cíferecer  pelo  feu  alivio  todo  o  merecimento»  e  fervi- 
dos ,  que  havia  feito  na  guerra  ,  lhe  permittio  licença 
para  eleger  íitio  fora  de  Lisboa,  em  que  pudeíle  alíi- 
Hir»  Com  efta  permiílaõ  partio  de  Loulé,  e  accrefcen- 
tandc-lhe  os  achaques  o  abalo  do  caminho  $  lhe  fobre- 
veyo  em  Pai  mel  la  taõ  grave  enfermidade  ,  que  o  cha- 
gou ao  ultimo  periodo  da  vida.  H  efte  lugar  veyo  de 
Alentejo  bufcalo  D.  Luiz  de  Menezes ,  e  foy  de  quali- 
dade o  alvoroço  ,  que  o  Conde  teve  de  ouvir  referirlhe 
as  circumftancias  dos  progreííos  da  Campanha  antece- 
dente ,  e  da  batalha  do  Canal ,  que  provocado  do  fer- 
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vorofo  zelo  da  coníervaçaõ  do  Keyno,  íe  levantou  di     Atino 
cama.  Melhorou  o  Conde  emPalmella,  e  partia  Dom      1aaâ 
Luiz  para  Lisboa  »  aonde  o  Conde   chegou  em  breve.      lOO^.. 
dias.  Cogitando  aElRey  do  perigoío  eitado  da  lua  vi- 
da, permittio ,  que  em  íua  cafatratalle  da  íua  laude: 
porém  haviaõ  os  males  cobrado  trmta  torça  ,  que  por 
mais  eficazes,  que  foraõ  os  remédios ,  fe  debilitou  de 
forte  a  natureza  ,  que  com  o  verdadeiro  conhecimento 
da  morte ,  e  dilpoíiçcens  proporcionadas  ás  íiias  gran- 
des virtudes,  veyo  a  acabar  a  vida  ,  faltando  nella  ao 
Reyno  defenfa ,  a  feus  amigos  intereíle ,  e  a  feus  fi- 
lhos amparo. 

Foy  D.Joaõ  da  Coita  rilho  de  D.  Julianes  daCo- 
11a,  e  de  Dona  Francifca  de  Vaíconcellos.    De  poucos 
annos  lhe  faltarão  feus  Pays,  deixando-lhe  na  íua  qua- 
lidade as  obrigaçoens  do  íeu  procedimento  ;  feparaçaõí 
que  ddxou  a  lua  educação  devedora  is  virtudes  nato- 
raes,  de  que  foy  compoíto,  e  em  ficar  único,  começou 
a  conhecer,  que  devia  caminhar  á  perfeição  daiirigu- 
laridade.  De  poucos  annos  paííou  a  Madrid  a  íervir  a 
Rainha  Dona  Ifabel,  mulher  d'£lRey  D.  FilippelV,  e 
oito, que  continuou  aquella  aíTiítencia  ,  íervindo  de  braí 
ceiro  á  Rainha,  mereceo  particular  eftimaçaõ;  porque 
o  engenho  brotava  fubtilezas ,  diíhibuhia-as  o   juizo, 
<aperfeiçoava«as  a  arte  ,  e  efmalíava-a§  o  íemblante  ,  e 
todas  com  tanta  excellencia  ,  que  voltando  a  Portugal, 
deixou  nos  annos  futuros  vivas  memorias  dos  feus  pue» 
ris  acertos.  Logo  que  chegou  a  Lisboa,  começou  a  go- 
vernar a  íua  cafa  de  quatorze  annos  ,  íem   mais  aííi- 
ítencia,que  a  fidelidade  de  alguns  criados  antigos  dei- 
la.  Naõ  lendo  muita  a  fua  fazenda ,  moderou  de  forte 
'os  infeparaveis  appetites  da  primeira  idade  9  que  fem 
faltar  ao  luzimento  publico,  gaitava  muito  menos, do 
^ue  tinha  de  renda.  Pez  efpada,  e  paliou  a  Tangere, 
omte  affiftio  três  annos  com  taõ  ayrofas  acçoens ,  que 
deixou  naquella  virtuofa  guerra  memorias  heroycas  do 
íeu  valerofo  procedimento.  Voltou  a  Lisboa,  e de  for- 
te foube  temperar  as  acçoens  do  valor  na  jullificaçaõ 
das  pendências  ,  que  pudera  a  fua  difpofiçaõ  fazer  me- 
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nos  culpáveis  os  eícrupulos  do  duello  j  o  que  íe  veri- 
íica  (alem  de  outros  accidentes)  no  delafio,  que  teve 
corn  Franciico  Moniz ;  occaliaõ  ,  em  que  exercitou  taõ 
prudentes  primores,  que  ficando  o  íeu  contrario  mui- 
to ferido*,  iem   haver  faltado  ás  obrigaçoens  daquelle 
empenho  ,  foy  depois  hum  dos  amigos  mais  intimes, 
que  D.  joaõ  teve.  Era  numa  das  exemplares  doutrinas, 
que  coltumava  expor,  que  poucas  vezes  tiratiaõ  os  ho- 
mens pela  eípada  fem  râzaò ,  ie  coníideraílem  os  em- 
penhos, em  que  le  punhsô  para  tornar  a  embaínhala, 
como  deviao ;  e  por  eíla  confideraçaõ  praticava  riniííi- 
mos  documentos ,   para  le  eícuíarem  ayroíamente    as 
leves  deíconnanças ,  que  coftumaõ  obrigar  os  perigo- 
fos  empenhos  dos  deíafios ;  introduzindo  no  tempo  da 
guerra  a  doutrina  de  fe  aprazarem  para  as  occaíioens 
dos  inimigos  do  Reyno  ,  tendo-íe  o  mais  arrojado  pe« 
lo  melhor  íuecedido,  fem  que  o  competidor  ncaíle  mal 
avaliado  ;  opinião  que  (como  já  diflèmos)  igualmen- 
te praticou  André  de  Albuquerque,  Reynou  nelle  a  mo- 
deftia  com  tantas  ventagens ,  que  embaraçando-lhe  va- 
rias fuggeítoens  a  confeiencia,  alumiado  da  razaõ  buf- 
cou  por  defenfavel  remédio  fazer  aífiítencia  largas  ho- 
ras dentro  do  horror  da  própria   fepultura.   Era  o  feu 
mais  agradável  divertimento  a  liçaõ  das  letras ,  e  das 
Mathematicas  ;  e  chegando  a  idade  de  vinte  e  nove 
annos,  fuecedeo  a  acclamaçaõ  d'ElRey  D.  João  ,  onde 
executou  as  prudentes,  e  valeroías  acçpens,  que  refe- 
rimos ,  e  ao  meímo  tempo  começou  a  ier  difcipulo ,  e 
Meítre  de  Campo  da  guerra,  comprando  na  batalha  de 
Montijo  (tempo,  enf  que  exercitava  o  Po ílo  de  Gene- 
ral da  Artilharia  )  com  o  preço  do  íeu  fangue  a  defen-  , 
fa  da  íua  Pátria ,  fendo  hum  dos  principaes  inítrumen- 
tos  de  íe  coníeguir  aquella  memorável  vitoria.  Paliar^ 
do  ao  Po  lio  de  Meftre  de  Campo  General  logrou,  go- 
vernando as  Armas"  em  Alentejo,  feliciíTimosfucceíTos; 
e  encõmeridando-lhe  FIRey  D.  Joaõ  nas  uHimas  horas 
de  íua  vida  a  deferifa  do  Reyno ,  naquelle  meímo  IrC 
ítante  foy  para  Alentejo  com  o  Pofto  de  Governa  V-r 
das  Armas,  de  que  a  inveja ,  e  a  emulação  o  privou. 

Fc-y 
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Foy  muitos  annos  Conselheiro  de  Guerra,  confeguin-      ^nnO 
do  nos  íeus  votos  grandes  melhoras  os  inter efles  publi-        <AA 
cos.  Todo  o  tempo  que  exercitou  a  occupaçsõ  ce  Pie-      1004» 
fidente  do  Coiiielho  Ultramarino,    experimentarão  as 
CoiKjuiftas  os  acertos  de  luas  diípoíições.  Paliou  pà/i  em- 
baixador a  França  no  tempo  mais  embaraçado,  emais 
contrario  .ás  conveniências  da  íua  Pátria  :  porém  aju- 
ftándo-íe  naquelie  terspo  o  cafamento  d^lRey  Luiz 
XIV  com  a  Princeza  de  Caftella ,  naó  foy  poic.oía  to- 
da a  indulhia  dos  Miniítros  CaíteLhanos ,  eFrancez.es, 
para  divertirem  os  íoccorros,  que  coníeguio  para  a  de- 
tenta do  Reyno  ,  fervindo-lhe  deadmiraç30  a  lua  pr-u-        / 
dencia  a  toda  a  politica  do  Cardeal  MaiTarino.  Foy  Gert- 
til-homem  da  Camará  do  Infante  D.  Pedro,  e  exerci- 
tou taõ  de.corofamente  eíra  occupaçaõ  ,  que  mereceo 
confeíTarlhe  eíla  ventagem  o  meímo    Príncipe  ,  a  que 
fervio.  Heroycamente  aíiiílio  ás  ultimas  reíoluçoens  da 
Rainha ,,  e  foy  defterrado  por  zelofo  ,  e  confiante.  En- 
tre tantas  virtudes  lhe  condemnava  a  ignorância  ,  como 
defeito ,  naõ  ufar  de  temperança  no  ardor  da  conferva- 
çaõ  do  Reyno.  Algumas  vezes  lhe   fez  damno  a  con- 
fiança do  merecimento  próprio ;  porem  fempre  foy  em 
occãíioens  ,  que  folicitou   empregaríe  em  utilidade  co- 
mua. Teve  fingular  eloquência ,  graça  natural  em  tudo 
o  que  referia  :  lançava  os  papéis  com  eminente  pro- 
priedade:  foy  na  amizade  conftantimmo,  e  igualmen- 
te oíTendido  da  ingratidão  ;  porém  com  tal  temperan- 
ça ,  que  em  muitas  occafioens  conhecendo- je   oíTendi- 
do, antepoz  a   ley  Divina  aos  impulfos  humanos;  e 
por  conclufaõ  teve  todas  aquellas  qualidades ,  de  que 
virtuofamente  fe  deve  compor  hum  varaõ  perfeito.  Foy 

■  de  meãa  eítatura,  branco,  e  corado  ,  olhos  glandes, 
e  verdes ,  cabello  negro ,  e  compofto.  Cafou  com  Do» 

'  na  Francifca  de  Noronha  ,  filha  terceira  de  D.  Pedro 
de  Noronha  ,  íenhor  de  Villa  Verde  *  e  de  Dona  Julia- 
na de  Noronha:  morreo  de  cincoenta  e  fete  annos:  te- 
ve íete  filhos,  D.  Julianes  da  Coíla  ,  que  lhe  íucce- 
deo  na  Cafa,  e  titulo.  D.  Rodrigo,  que  hoje  vive, 
D.  Pedxo,  D.  Álvaro  ,  D.  António ,  que  morrerão  miní- 

R  4  nos, 
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Anno     noi '  ^ons  Ju^anâ  Condetla  de  Aveiras,  e  Dona  Hele- 
-        na  j  que  morreo  também  minir  a.    Foy.enteirado  na  lua 
iÓU. <|.    Capelía  de  Santo  Antaò  doa  Religioíos  A goíunhos.  Mui- 
to mais  dilatado  fora  eite  elogio  ,  íe  os  preceitos  irre- 
vogáveis da  hiíioíia.  o-  peimittirao  ;  porque  as  grandes 
virtudes  do  Conde  de  Soure  íi  raõ  merecedoras  de-par- 
ticular  volume,  e  as  fmgulares  obrigaçoens -9  que  con- 
feílamos  dever  á  fua  memoria,  pediaõ  demonitraçoens 
muito  mais  eíficazes:  fem  moderar  elteafíeéto  a  cen- 
fura  daqueííes  ,.  que  no  primeiro  volume  ,  que  demos  á 
eítampa,  injuftamente  julgarão  a  obrigarão  por  exceí- 
íoj  parece  que  intentando,  que  a  amizade  caminhai- 
fe  pelos  defeitos  do  ódio  ,  encobrindo-íe  a  verdade , 
por  naõ  incitar  a  inveja  ;  mas  qualquer  Hiítoriador  ne 
obrigado  a  íer  arbitro  taõ  recto  ,.'  que  naõ  tema  os  pe- 
rigrs  da  emulação,,  nem  rec.ye  as  calumnias  da  cen- 
fura.. 

A  grande  falta  ,  que  fazia  á  coníervaçaõ-  do  Rey- 
no  a  petioa  do  Conde  de  Soure,  foy  geralmente  fenti- 
da  de  todos  aquelles ,  que  a  defejavaõ  iem  attençaõ  a 
intereiTes  próprios ,  e  mereceo  a  fua  memoria  publicas 
demonitraçoens  de  íentimento  no  Infante  D.  Pedro,, 
em  cujas  excellentes  acqoens  fe  naõ  conhecia  defiguaU 
dade.  Governava  neíle  tempo  a  Caía  do  Infante  Simaõ 
de  Vafconcellos  com  grande  cuidado  ,  e  defintereíle  ; 
porém  com  attençaõ  particular,  a  que  outra  alguma 
peflba  naõ  participaífe  ro  Infante  daquella  luz,  (imi- 
tação do  Sol )  que  os  Principes  devem  comunicar  igual- 
mente a  todos,  os  que  dependem  da  benignidade  das 
luas  influencias  ;  e  de  forte  crefeia  em  Simaõ  de  VaU 
ccncellos  o  deívello  deita  diligencia  ,  que  até  ao  Conde 
de  Cafrello-Melhor  feu  irmão  chegava  o  íentimento  dei-  ' 
la,  julgando  a  por  inftrumento  muito  srriícsdo  á  fa- 
brica da  fua  fortuna.  Eftes,  e  outros  movimentos  fuc- 
cediaõ  na  Corte ,   íem  delles  ter  EIRey  mais  indivi- 
duali  noticia,  que  aquella  que  baftava  para  naõ  fer  ar- 
guida !como  culpa ,  deixarem  de  íe  lhe  communicar  ; 
aindaf  que  ate  aquelle  tempo  naõ  havia  quem  encon- 
trflTeiO;  podendo  Conde  de  Caftello-Melhor,  que  como 

er& 
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era  grande,  e  mil  o  zelo  com  que  tratava  da  defen-    Afino 
ia  do  Reyr.o,  e  es  animes  btllicoks  na©  attendiaõ  naaiV,     ^aa. 
que  a  eíte  emprego,  reconhecèiído-íé  em  ElRey  inven-  u         t*. 
eivei  deíatterçaó ,  todes  le  accommodavaõ  á  felicidade 
do  Conde,  por  íe  naô  srníçMr.a  confervaçaõ  publica 
a  encontrar  inconvenientes  rnatsinfupéraveisj  e  era  íó 
efcandalo  univeríal  a  duração  das  incommedidades,  que 
pãdeciaô  os  defterradbs ,  lendo  principal  objecto  o  Du- 
que do  Cídaval,  que  além  da  grandeza  da  fua  Caía, 
o  merecimento  das  fuás  acçoens  cada  dia  le  accreícen- 
tava  no  exercido  da  guerra  da  Beira  ;   e  como  íe  naõ         1 
í chava  pretexto  para  íerrelhanteíem-razaõ,  publicava- 
í e ,  que  era  vontade  d3  ElRey;  lendo  a  mayor  infeli- 
cidade de  hum  Príncipe,  roubaremíe-lhe  nos  benefícios 
os  effeitos,  que  períuadeifi  a  aífeiçaõ  ,  e  tomarem-nos 
por  innrurrento  dos  exceílos  9  que  os  embaraçaõ  no 
ódio. 

Os  primeiros  dias  de  janeiro  deite  an no  paliou  El- 
Pey  ,e  o  Infante  a  Santarém  a  lançara  primeira  pedra 
em  hurra  Igreja  da  invocação  de  NolTa  Senhora  da  Pie- 
dade ,  Orago  ,  a  que  a  devoção  commua  attribuhio  a  vi- 
toria do  Canal ,  aííirrrando-le ,  que  lendo  de  barro  a 
matéria  ,  de  que  era  formada,  íe  virão  na  veípera  da- 
quelle  dia  na  Imagem  íscro-íanta  movimentos  lobrena- 
turaes  á  viíia  de  todo  o  Povo.  Entrou  EIRey  em  San- 
tarém pela  porta  de  Leiria  adornada  fumptuofamente? 
dentro  delia  fitava  levantado  hum  theatro,  donde  o 
Juiz  de  Fora  Franciíco  Luiz  de  Carvalhofa  referio  hu- 
ma  bem   ccirpoíta  Oração ,    e  entregou  as  chaves  da 
Villa.  Foy  EIRey  acompanhado  de  toda  a  Nobreza  a 
pi;  levavalhe  a  rédea  do  cavallò  D.  Diogo  Fernandes 
de  Almeida,  Alcaide  mór  daquella  Villa,  e  f ó  o  Viícon-- 
de  de  Villa-Nova  ,  que  fervia  de  Kflribeiro  mór,  hia 
'    acavallo.  Havia  ElRey  antes  da  entrada  feito  oraçaõ 
•na  Igreja  da  Piedade,  e  caminhando  para  a  Igreja  Ma- 
triz, íahio  no  caminho  a  beijarlhe  a  mão  o  Monteiro 
mór  Grack  de  Mello,  por  lhe  ter  levantado  odeííerro, 
q'»e  taõ  injuftjmente  padecia,  e  lhe  haver  reftituh ida 
o  exercício  da  lua  oceupaçac.  Efperava  a  ElRey  na  Igre^ 
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Áíino  Ja  °  Biípo  deTarga,  Capellaó  mor,  e  eleito  Biípo  ds 
|,J  "      Lamego,  para  lhe  dar  agua  benta.   Havendo  feito  ora- 

IÕQ4.  çU5  e  viíitado  outras  relíquias  ,  que  naquella  Villa 
J.e  coníervaó  com  dignifíima  veneração ,  alojou  nas  ca- 
ías do  Conde  de  Unhão ,  que  eílavaõ  magniíkamjjfnte 
adereçadas.  O  dia  íeguinte  fez  ÈlRey  a  função  de  lan- 
çar a  primeira  pedra  na  Igreja  de N. Senhora  da  Pieda- 
de ,  íituada  no  Chaô  da  Feira  ,  e  íepultou  a  pedra  com 
a  inícripçaõ  íeguinte. 

Deipar*  Vtrgini  à  Pktate  dtnominãta 
Alphonfns  VI.  Lufitania  Rex  , 
Qtiod  ejus  ope  ad  miraculam  infigni 
Joannem  Aufiri&cum  Philip  pi  IP.CaflelU  Regis  filium 
Pugna  Cãnahnfi  j 
Sexto  Idus  Juntas  an.  Dni  affl.  DC.  hXUL 
Cif  ca  Stremoiium  commijJA 
Profligãverit , 
Muitos  hoftium  interfecerit,  plures  cepmt , 
Tormentis ,  ar  mis  ^  impedimentts 
Potitus  fit : 
Hoc  Sâcellum 
Inípenfis  fuis  faticndnm  curavit , 
Primuwque  fundamentam  lapidem 
Própria  manu 
In  ater  num  gratt ,  devotique  animi  monummtum 

Pofuit 
Seq.  anno  oBavo  Kalmd.  Februar, 

De  Santarém  paliou  EIRey  ,  e  o  Infante  a  Salva- 
terra, e  nefta  livre  aíiiítench  cretceraó  de  forte  asdeí- 
attençoens  á'ElRey,  que  fendo  para  encarecelas  p*eci- 
fo  indtvidu^las,  por  naõ  faltarmos  a  taò  altos  reipeâ- 
tos,,  feguimos  o  eft/lo  mais  decoroío  de  omittilas,  ba- 
ilando para  explicalas  o  notório  exceíío  de  lerem  na- 
quelle  tempo  inílram^ato  das  refojuçpens  d'EiRey  os 
djlinquátuís  maia  faciaorofos  da  Monarchia ,  que  por 

léus 
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feus  decretos  abíofíjtos  paflavaÕ  do  lupplicio  para  o  Fa-     A  MIO 
ço,  Padcceo  nefte  tempo  grande  perigo  a  peííoá  d'EÍ*       •  z 
Rey,  e  a  do  Infante,  peia  aleivofa  ti\içaõ,  que  lhe     ^ur 
forjarão  os  inimigos  deita  Coroa,    mandando  a  Pedro 
âeFrçcur;  Francez,  que  havia  íervido  eni  Cáftella  de 
Tenente  de  cavalios,    com  cartas  para  algumas  peíloas, 
que  nçfõ  chegou  a  côrnmunicár.  Kolpedcu-fe  em  caía 
de  joaõ  Bccíier ,  também  Fiancez,  e  Trombeta  do  In- 
fante. A  primeira  peíloa,  a  quem  participou  o  feu  per- 
verto intento,  o  delatou,  eelle,  e  Joaõ  Beclier  foraõ 
condemnados  á  morte,  e  íe  lhes  executou  a  íentença , 
pondo  ie  a  cabeça  de  Pedro  de  Frecur  em  hum  poite 
alto.   Delias  conjuraçoens  houve  varias   no  tempo  do 
governo  da  Rainha  ,  e  d*£lEey ,  e  tod3s  defcobrio  com 
iumma  intelligencia  Pedro  Fernandes  Monteiro ,  que  ti- 
nha em  Câítélíâ  cuein  lhe  céfíe  os  avifos  cem  toda  a 
promptiuaõ.   Nelias  conjuraçoens  houve  dez  condem- 
nados á  morte,  alguns  deínaturalizados  ,  e  outros  de- 
gradados ;  entre  os  últimos  foy   Diogo  Leite,  Meítre 
de  Campo  de  hum  Terço  de  Alentejo,  toda  a  vida  pa- 
ra a  índia.  Francifco  da  Sylva  de  Moura  fe  juítiíicou 
deíla  calumnia  ,  provando  a  fua  innocencia  em  huma 
prizaõ  ,  que  padeceo  íem  cauía  ,  e  de  que  iahio  livre 
juftificando-fe  com  apurada  fidelidade.  ÉlRey  por  ma- 
nifeftar  com  todas  as  publicas  demonílraçoens  o  mui- 
to, que  ie  agradava  do  bem  que  o  fervia  o  Conde  de 
Caftello-Meihor ,  naícendo-lhe  hum  filho, foy  feu  Com- 
padre ,   honrando  a  fua  cafa  ,   onde  foy  o  Bautiímo^ 
indo  a  ella  pela  potta  interior   do  Paço  acompanhado 
do  Infante,  e  de  toda  a  Nobreza.  Foy  madrinha  a  Mar- 
,     qutza  de  Caftello-Meihor,  mãy  do  Conde  :  bautizou-o 
leu  tio  Frey  Luiz  de  Souía ,   Eftriolér  rrór  d*ÍI]Rey, 


to-,  jnrro  ,  e  tocha?,  'j  o  í<  s  zn^^s,  e  depois  do  acto 
feéi)àra%  a  h  lo  a  Eíítêy  ie'a  att.içaõ,  com  que  remu- 
nerava os  íerViço;  çf<  fíòtide  i  «ípplai-didosiuftamente  ; 
porque  a  por..; valida de  %tà  giándè-^  o  zelo  louvável ,  a 

adivi- 
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Ann3     actividade  muita,  requiíltos  proporcionados  para  aco* 
'i66j_     ^r  ^  defenía  ^°  K-fiyno.  Brevemente  logrou  Simaõ  de 
*uu4      Vafconcellos  igual  honra  do  Infante  ,  lendo  leu  com- 
padre do  primeiro  rilho,  que  lhe   naíceo,    li  o  Conde 
de  Caltelío- Melhor  ,  que  eítuiava  com  grande  cuidado 
os  meyos  de  le  acereicentarem  os  cabedaes  da  Monar- 
chia ,  fez  que  ElRey  tomaíTe  por  fua  conti  a  admini- 
ílraçaõ  da  Companhia  do  Commercio  Geral  do  Braíil  , 
dando-fe  Íati3façaõ  aos  intereíTados  em  juros    de  vinte 
o  miihar,  aílentados  nos  direitos  do  tabaco  (  naquelle 
tempo  menos  rendofos,  âo  que  hoje  íe  experimenta) 
ficando  obrigados  os  direitos  do  comboy ,  e  naõ  haven- 
do mudança  na  forma  do  Commercio. 
„   ..      ,  Nos  necocios  p>liticos  de  Europa  continuava  a  dií- 

nêúcuiotfta-  P0Í,Çao  Pe'a  direcção  co  Marquez  de  Sande ,  que  com 
do  d*s  hmirti-  grande  prudência,  e  zelo  os  encaminhava,  e  diípunha 
xatUu  coníeguirem-fe  com  a  felicidade  ,   que  teílimunhavaõ 

as  experiências  j  e  havendo  (como  referimos)  tratado 
com  a  mayor  attençaõ,  de  que  íe  ajuítaíle  o  cafamento 
d'El  Rey  com  aquella  Priacezi  ,  de  que  pudeílem  re« 
lultar  30  Reyno  mayores  intereíTes,  valendo  fe  da  gran- 
de applicaçaõ,  e  íingular  arTeclo*  com  que  o  Marichal 
de  Turena  fe  tinha  diípoílo  ao  augmento ,  e  melhoras 
de  Portugal ;  com  avifo  feu  ,  e  ordem  d5ElRey  refoi- . 
veo  paíTar  a  Paris,  havendo-lhe  chegado  todos  os  po- 
deres neceíTarios  para  tratar  o  cafamento  d'E!Rey  com 
Madamoyfella  de  Nemours,  remettendodhos  o  Conde 
de  Caftel lo- Melhor,  de  que  mandou  a  copia   ao  Mari- 
chal de  Turena  t  por  lha  pedir  antes  de  íahir  de  Lon- 
dres.   Eraó  muitas  as  razoens ,  que  moírravaõ  fer  eíle 
cafamento  o  mais  conveniente  ,  por  concorrerem  todas 
para  a  clara  demonírraçaõ  de  ferem  as  mais  íeguras  as 
alianças  de  França.  Antes  do  Marquez  partir ,  deu  con- 
ta a  ElRey  ,  e  á  Rainha  da  Gram  Bretanha  ,  que  ap- 
provaraõ  a  neçoceaçao  ,   e  lhe  concederão  a  licença  ,** 
promettendo-lhe  o  íegredo ,   que  lhes  pedio  ;  impor- 
tante para  íe  coníeguir ,  que  as  diligencias  induílriofas 
dos  Caítelhanos  naõ  desbarataílem  o  intento  pertendi- 
doj  e  antes  que  o  Marquez  partiíle  ,  quiz  ElRey  da 

Gram 
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Gram  Bretanha  ,   que  lhe  accõmocVffe  varias  dividas,     Axino 
que  havia  entre  o>  Embaixadotes  de  França,   e  o  de     ifáât 
Inglaterra,  que  afliftu  en  ír-rça,  pCtfqUe  anibôs  fern  T 

notório  beneficio  da  reputação  do  Marquez)  o  defeja- 
vaõ  per  medianeiro.  Sendo  os  negócios  muito  graves, 
defempenhou  c  Marquez  a  confiança  ,  que  fizeraõ  da 
íua  prudência  i  e  deixou  foliei  rande  em  Londres  osíbe- 
corrosde  Portugal  ao  Padre  Rutíel,  Bifpo  eleito  de  Por- 
talegre ,  e  diípoftos  em  taõ  boa  forma  ,  que  naó  tive- 
raõ  alteração  ,  fem   lervir  de  embaraço  o  íacceííb  de 
Bombaim  •,  accidente  de  que  os  Cafte'lhanos  íouberao 
ufar  com  muita  induftria  em  damno,  entre  muitos  Mi* 
nitros  Inglezes,   das  afíiftencias ,  com  que  Inglaterra 
concorria  para  a  derenfa  de  Portugal.  Levou  o  Marquez 
embaixador  em  fua  companhia  o  Secretario  Franciíco 
de  Sá  de  Menezes,  a  íeu  íobnnho  Ruy  Telles  ,e  a  Fran- 
ciíco de  Azevedo,  e  poucos  Gentis-homens  da  fua  fa- 
mília ,  por  fazer  menos  fufpeitoía  aquella  jornada,  que 
diílimulou  ,  fazendo  publicar  ,  que  paíTava  a  huma  quin- 
ta ,  e  deixou  a  íua  cafa  eompoíla ,  e  aberta  com  a  af- 
fiílencia  de  toda  a  íua  família.  A  inítrucçaõ ,  que  lhe 
mandou  o  Marichal   de  Turena,  foy,  que  n3Ò  fizefle 
jornada  por  Caléz,  que  defemnarcaíTe  em  Normandia, 
que  palTaffe  a  Ruão ,  e  a  Ponthoiía ,  onde  acharia  em 
huma  eílalagem  (inalada  hum  Gentil-homem  chamada 
Pieart,cuja  inftrucçaõ  feguiria  :  porém  havendo-fe  an- 
ticipado  a  chegada  do  Marquez ,  ao  que  o  Marichal  en* 
tendeo  ,  naõ  achando  o  Gentil-homem  na  eítalagem , 
fe  adiantou  a  S.  Diniz,  donde  3vifou  ao  Marichal  a 
parte,  em  que  ficava  encuberto,  pedinde-the  a  ordem, 
•  do  que  devia  exectar.    Promptamente  chegou  hum 
Gentil-homem  do  Marichal ,  que  o  conduzio  de  noite 
yao  leu  Palácio  a  Patís ,  e  o  introduzio  nelle  em  caía 
<V3*íeu  Capitão  da  Guarda  ,  que  achou  bem  adereçada, 
iem  que  outra  pefloa  argumatfveíTe  noticia  defta  hof- 
pedagem.    Recebeu-o  o  Marichal  com  grandes  dernon» 
ftraçoens  do  feu  arTeclo  (nunca  bafta '-temente  encare- 
cido) legmou  ao  Marquez  a  vontade  d'-&lRey  Chriília-  v 
fúSímo  -,  porem  que  era  grande  a  diligencia ,  que  os 


ijo     PORT  UGAL  '.RESTAURADO , 

Atino    í«H«tifcÔn«!  faz  ia  6,  ajudados  do  Duque  de  Lorena, \Çfâ 
ra  que  Madamóyfella  de  N-mours  caláíle  com  o  Duque 
Carlos  de  Lorena ,  herdeiro  daquelle  Eítado ,  que  íil- 
Rey  havia  largado  ,  rei.erv.3nd0  para  fi  duas  Praças  j  e 
o  MaricJia'1  de  -Ttirena  quafí  aílentia   neíte  embaraço, 
defejando  que  a  fortuna  de  íer  Rainha  de  Portugal  ca- 
hiiTe  em  Princeza  ,  com  que  tivefle  mais  eííreito  psren- 
teíco  ;  porcrn  m<õ  de  íorte,  que  faltaíle  com  geaeioía 
reíóluçaõ  a  todas  as  diligencias  pofíiveis ,  para  íe.elfei- 
tuar  o  caíamento  de  MadamoyfeHa  de  Nemours ;  e  da 
fneíma  forte,  e  com  o  m  cirno  aíiecto  procurava  adian- 
tar os  foccorros  de  Portugal,  moftrando  fazer  grande  eí- 
timaçaõ  da  prudência,  e  talento  do  Marquez  de  Sande, 
ajudando  as  negeceaçoens  doMarichal  o  .Duque  deGui- 
za,  e  o  Marquez  de  Ruvigni  com  o  mefrno  ardor,  que 
o  Manchai  lhes  influía  ,  por  fe.  acharem  iubordmados 
á  lua  direcção  ;  e  o  Marquez  de  Sande  continuava  a  ai- 
liítencia  da  cafa  doMirichal  com  o  rrielmo recato,  com 
que  havia  entrrdo  nella  ;  e  a  induíbia  do  Mantbal  di- 
íiribuia  de  forte  as  diligencias  politicas  de  França-,  que 
as  tropas  daquelle  Rey.no,  fazendo  frente  em  Itália,  obri- 
gava© aos  Caítelhanos  a  íulpender  tirar  gente  dos  feus 
dominios  para  a  guerra  de  Portugal.    Pitando  os  ne- 
gócios de  França  neíles  termos,  e apertando  o  Marquez 
de  Sande  a  concluíaõ  do  cafamento'de  MaJampyíella 
de  Nemours  por  via  do  Bifpo  de  Lans  ,  Duque  Par, 
e  Tio  de  Madamóyfella,  teve  o  Marquez  noticia, que 
em  cafa  de  ■M.idamoyftílla  de  Nemours  mãy  da  Prince- 
za  íe  fazia  junta  de  Theologos,  em  que  aíTiítia  o.Bií- 
po;.e  deíejando  averiguar  a  caufa  ,  foube  que  Madama 
de  Nemours  deíejava  deíembaraçar  a  conícieneia  ,  para 
ajuftar  o  ca  (amento  com  klRey  ,  por   haver  feito  al- 
gum tempo  antes  hum   contrato  com  o  Príncipe  Fran- 
cifeo,   Pay  de  Carlos  de  Lorena,  que  tendo  procura- 
ção de  íeu  filho  fe  recebera  com  Ma Jamoyfella  de  Ne- 
mours ,  e  que  neít?.  embaraç-i  íem  a  reíluuiçaõ  das  pro- 
curaçoens,  que  folicítava  Madama  de  Nemours-,  fe-naõ 
-podia  ajuítar  o  cafamenrn;  obrigada  juntamente  de  lhe 
mandar  declarar  hIRey  Chriítóniffirno  pelo  Secretario 

de 
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8c  Eftado  'lellier,  què  em  nenhum  calo  confentiria  o     AnilO 
caíamento  de  lua  filha  com  o  Príncipe  de  Lorena.   ££■     j^ÓJ^ 
te  aéêidentè   crcafionou  grande  confufaõ  ao  Marquez.  *" 

Êrtóâitfádòr,  principalmente  depois  que   lhe  conítou, 
ov.q  o  Príncipe  Garfos  eftava  na  Corte  do  Emperadcr, 
e  que  os  CaítJhanos  faziao  exquificas  diligencias,  pa- 
ri que  clle  n;  Ó   coníentiíTe  em  íe  romper  o  tratado. 
A.!:.ndo-íe  ncíhi  'confufaõ,  e  dlfpondo  dar  conta  a  El- 
Kev  .  e  ao  Conde  de  Caftel  lo- Melhor ,   do  grâhde  ob- 
íkculo,  que  fe  lhe  Offerecera,  lhe  diíle  ;o  Marichal  de 
Turcna,   que  entendia ,  que  aquelle  negocio  naõ  cita- 
va em  eítado  de  fe  continuar,  por  embaraçado,  e  por 
indecorofo  ,  e  que  em  França  havia  outras  Princezas  da 
mefmacjualidr.de,  ehelleza,  de  menos  annos ,  e  igual 
ddtfei  Reipondeoli-e  o  Marquez,  que  nefíâ  parte  ,  como 
em  tudo,  feguiria  voluntariamente  a  íua  opinião:  po- 
rem que  o  oppiimia    entrar  na  coníideraçaõ ,  que  El- 
Rey  leu  Senhor,  e  Teus  Miniftros  fe  poderiaõ  deixar 
penetrar  da  deíconfiança,  de  que  em  Frasca  fe  dilata. 
va  com  eíperanças  o  cafamento  G*£lRey  $  defviando  os 
caminhos  de  concluilo  ;  e  que  o  eílreito  recolhimento,, 
em  que  eítava  naquella  Corte,  lhe  perturbava  acodir 
a  outros  negocies  muito  importantes,   principalmente 
os  foccorros  de  dinheiro,  e  gente*  que  eraõ  neceíTa- 
rios  para  a  Campanha  futura  ,  que  quafi  fe  hia  chegan- 
do; e  juntamente ,  que  elle  le  achava  fem  poderes  pa- 
ra tratar  de  outro  cafamento  mais,   que  do  propofto; 
e  que  quando  íe  naõ  efTHtuaíTe,  lhe  feria  forçofo  vol- 
tar para  Inglaterra  a  tratar  as  conveniências  de  Portu- 
gal com  os  inimigos  dá  Coroa   de  França  \   e  que  de- 
1  íta  fua  reíoluçsõ,  e  de  tudo,  que  lhe  havia  referido, 
pedia  ao  Marichal  déíle  conta  a  ElRey  ChrifHanifíimo 
/na  hora  do  defpacbo,  em  que  o  Marichal  aííiftia  com 
^ellier,  Lione,    e  Colbert  >  que  eraõ   os  quatro,  de 
quem  ElRey  fiava  todos  os  negócios  da  Monarchia.  Foy 
de  p.ran-le  éff<  ito  efra  refoluçaõ  do  Marquez  ;    porque 
ElRey  ChriftianiíTimo,  e  os  Miniftros  ,  que  lhe  afTiíliaÕ, 
eonhcceraõ ,  que  o  mayor  beneficio  da  confervaçaõ  de 
França  eia  a  uniaõ  de  Portugal ,  e  irnmediatamerite  ref- 
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AnflO     poadeo  o  M-.irichai  ao  Marquez,   que  para  que  elle  co- 
nheceile,  quanto  em  França  íe  delejava  a  amizade  de 
Portugal,  íe   lhe  íinalava  igual  caiamento  ao  de  Ma- 
damoylella  de  {3$nÍQurs  lia  belieza  de  Madamoyíella  de 
Blboeuf  com  a  m^^^  qu<*uctade,  com  o  metmo  dote, 
e  com  as  melmas  condiçoeus,  que  eítavaõ  ajuítadasje 
por  ler  eíla  Princez*  Prima  cfiilkey ,  e  biíneta  de  Hec\. 
rique  IV,  que  fen^o  de  menus  idade,  era  de  Índole  ca- 
paciílima  cie  paíí'ar  da  liberdade  áà  vida  de  França  aos 
coítumes  de  Portugal;  e  que  akm  ddtas  razoens,  era 
feu  Pay  Governador  das  Províncias  de  Picardia  ,  e  Ar- 
tois,  e  da  Praça   mantima  de  Montevir ,  por  onde  o 
Duque  de  Êlbosuf ,  Pay  de  MadamoyUiia  teria  pretex- 
to de  expedir  os  foccoiros  de  França ,   fem  parecer  qv.Q 
fe  violava  o  tratado  da  paz  pela  eltreiteza  do  parentif-  v 
co:  que  o  tratado  te  fatia  com  o  Marichal  de  í  urena, 
como  procurador  do  Duque  de  Eiboeuí ,  e  que  o  Mar- 
quez poderia  declarar,  que  ruó  tiniu  ordem   a'tfIRey 
para  femelhante  aiuitamtuto  ;  e  que  dado  caio  que  El- 
Key  íe  naõ  fatisfizeífe  (o  que  fe  naõ  podia  preíumir) 
de  taõ  úteis  condiçoens,  poderia  romper  o  tratado  fem 
oftenfa  de  França  ,  e  que  com  elie  paliaria  o  Marquez 
a  Portugal ,  affim  para  o  ratificar ,  como  para  molhar 
a  EIRey  as  difpofiçoens  ,  em  que  França  fe  achava  pa- 
ra  foccorrer  Portugal.  O  Marquez  de  bande  vendo  def- 
vanecido  o  primeiro  intento  do  caiamento  de  Mada- 
moyfella  de  Nemours ,  e  aberto  o  caminho  para  íe  íe- 
guirem  os  inrereííes  de  Portuga!,  lem  fe  lhe  meter  por 
.condição,  que  orlerecendcfe  occafiaõ  de  íe  a  juftar  a 
paz  entre  Portugal  ,  e  Caítella  ,  nao  feria  necelTario  o 
beneplácito  de  França  ,  ponto  muito   eííencial  para  o 
felice  fim  de  taõ  grande  negocio  ;  admittio  a  pratica , 
entendendo  que  o  cafament>  dj  Madamoyfella  de  Elbo- 
euf naõ  era  de  inferiores  conveniências  pela  qualidade, 
pelo  parecer j  pela  idade,  e  pelo  dote;  acerefeentan- 
do-íe  o  empenho  do  Manchai  de  Tarena :  porém  em 
quanto  a  paliar  a  Portugal,  refpondeo  ,  que  era  çm» 
tra  o  fim  da  conclufaõ  do  negocio ,  e  quí  o  caminho 
mais  fácil  para  fe  coafceuir,  feria  entregar  o  tratado  ao 
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Secretario  da  Embaixada  Francitco  de  òa  de  Menezes,  Anno 
e  que  elle  eícreveiia  ,  eo  fatia  pratico  em  todas  as  çtr- 
cuinilancias ,  que  foliem  mais  eilenciaes.  Aiultou-le  o 
Manchai  com  eita  propoíiçaõ  ,  e  dille  ao  Marquez,  que 
para  aquelle  tempo  guardava  outra  propoíta  para  alua 
peíloa  de  majores  circumílancias  ,  e  que  trabalhara 
muito  ,  antes  de  proferila ,  de  moítrar  a  iilíley  de  Por- 
tugal,  que  fera  intereíTe  algum  íolicitava  as  conve- 
niências da  fua  conlervaçaõ  ,  entendendo  que  era  hu- 
nu  das  mayores  íeguranças  de  ie  augmentar  a  grande- 
za de  França  :  que"  por  eiles  relpeitos  fizera  toda  a  di- 
ligencia ,  para  que  íe  ajuftaíle  o  cafamento  d'SlRey 
com  Madamoyíella  de  Monpenfier,  mandando  para  eíle 
effeito  o  leu  Secretario  a  Portugal  ,  que  depois  agen- 
ciara o  caíamento  de  Madamoyíella  de  Nemours,  e  fi- 
nalmente o  de  Madamoyíella  de  F-lboeut :  que  havia 
aííiltido  a  D.  Francifco  Manoel  em  França  ,  e  Itália  ,  e 
da  mefma  forte  naquella  Corte  aFranciíco  Ferreira  Ke- 
bello  ,  que  tinha  facilitado  os  íbccorros  de  França,  que 
em  Portugal  fe  julga vaõ  impoíiiveis,  havendo  afliílido 
por  eíle  reípeito  o  feu  Secretario  em  Londres  dous  ân- 
uos, como  confiava  ao  Marquez;  e  que  das  finezas, 
que  havia  obrado  com  a  fua  peíloa,  fem  as  explicar, 
podia  elle  íer  a  mais  verdadeira  telti.nunha  ,  e  que  a 
íatLsfaçaó.que  defejava  de  todos  eíles  benefícios,  era  a 
honra  de  íe  aparentar  comERey,  reconhecendo  a  di- 
ítancia ,  que  havia  da  Cafa  Real  de  Portugal  á  fua,  con- 
íeguindo  a  fortuna  de  fe  ajuílar  o  cafamento  do  infan- 
te D.  Pedro  com  fua  fobrinha  Madamoyíella  de  Bovil- 
lon,  filha  de  feu  irmão  o  Principe  deTurena  ,  que  pa- 

,  ra  eíle  effeito  (inalaria  dote  em  dinheiro  de  contado , 
muito  á  fatisfaçaõ  d'E!Rey  :  que  a  íua  Caía  tinha  o 

■tratamento  em  França  de  Principe  eílrangeiro,  â\  mef- 
nu»forte  ,  que  a  Caía  de  Saboya ,  e  Lorena,  e  que  a 
grandeza  da  fua  família  tinha  tanta  antiguidade,  que 
prefumindo-fe  poderia  faltar  a  Rainha  de  Inglaterra  da 
doença  ,  que  antecedentemente  tinha  padecido ,  fe  ha- 
via aberto  pratica  para  EIRey  da  Gram  Bretanha  cafar 
com  fua  fobriaha,  a  que  elle,  por  naõ  ter  herdeiros, 
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AnnO     datava  com  o  amor  de  Pay ;  e  que  o  mayor  dote,qus 

z/;         Portugal  conleguu  neite  cafamento,  era  o  empenho» 

AU.  4%    ern  ^ue  £jjava  àç  acojjr  i  fua  defenfa,  naõ  ló  como 

Miniítro  taõ  principal  com  todas  as  forças  de  Fran- 
ça, íenaõ  como  parenta  taõ  chegado  com  a  íua  própria 
peíToa  em  qualquer  empenho,  que  pediíTe  eíla  delibe- 
ração ;  e  que  havendo  eile  participado  eíla  noticia  a 
Fermond,  intelligente  Francez,que  aíliftia  em  Lisboa, 
elle  a  communicara  ao  Conde  de  Calrello-Mdhor ,  que 
lhe  íegurara ,  que  naõ  íó  lhe  parecia  praticável  o  ca- 
iamento,  fenaõ  eíteituavel. 

O  Marquez   parecendo-lhe  efta  pratica  utiliffima 
para  a  coníervaçaó  da  Monarchia,  offereceo  ao  Mari- 
chal a  fua  mediação  com  todas  as  palavras,  demonftra- 
çoens,  e  requifitos,  que  lhe  parecerão  neceflarios,  pa- 
ra ficar  fatisreito  o  Marichal  de  Turena,  de  cujas  ne» 
goceaçoens  eftavaõ  dependentes  todos  os  ícccorros  de 
França  i  e  feparado  do  Marichal  ,  diípoz  com   toda  a 
brevidade  a  partida  de  Franctíco  de  Sá ,  e  eícreveo  a 
ElRey,  expondo  com  razoens  prudentiflimas  as  que  o- 
haviaõ  obrigado ,   aílim  a  fazer  o  tratado  com  Mada- 
moyíella  de  Elboeuf ,  íem  ter  poderes,  como  o  de  ad- 
mittir  a  pratica  do  cafamento  do  Infante  D%  Pedro  corn 
Madamoyíella  de  Bovillon  j  fendo  as  principaes  haver 
deconfideraríe,  que  naquelles  cafamentos,  naõ  fó  íe  de* 
via  attender  >  20  que  fe  ganhava  ,  fenaõ  ao  que  íe  ar- 
riícava,  defabrindo-íe  o  Marichal  de  Turena  em  tempo, 
que  Portugal  fe  achava  refiílindoá  grande  guerra  de  Ca- 
ítella  ,  pouco  firme  a  paz   de  Hollanda  ,  e  Inglaterra 
defabrida,  por  fe  lhe  naõ  haver  entregue  a  Bombaim, 
e  França  feparada  pelas  capitulaçoens  da  paz,  e  ca  la- 
mento de  Caftella  ,   defejando  fuííentar  em  Portugal 
hum  ramo  taõ  dependente  dos   íeus  intereííes  j  como1 
Caftelía  no  império  o  da  Cafa  de  Auílria.    Antes  que 
Erancifco  de  Sá  fe  partiíTe ,  avifou  ao  Marquez  o  Ma- 
richal de  Turena  queria  moftrar-lha  a  elJe ,  e  a  Fran- 
cifco  de  Sá  as  duas  Princezas  deítinadas  para  ElRey,  e 
o  Infante  dePo.tugal;  eaquella  noite  o  levou  a  fua 
caíaA  a  Francifco  de  Sá,  e  a  Ruy Telles,,  e  entrou  a 
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velas,  que  eílavaõ  aíliítidas  de  íYladama  deElboeur,  c     AnnO 
admirou  nellas  excellente  ferrnofura  ;  pedio  os  retratos         y/ 
ao  Manchai,  que  remeteo  por  Franciíco  de  Sá  :  porém      lOó^. 
reconhecendo    as  diipoíiçoens  da  Corte  ,  eícreveo    ao 
Conde  de  Caltello-Melhcr,  pedindo-lhe  com  grande  ef. 
ficada  aceitaíle  os  partidos  referidos,  e  favorecelle  a 
deliberação  que  havia  tomado,  dizendo-lhe  nmramen- 
te,  que  receava  o  que  lhe  advertira  a  Rainha  de  Ingla- 
terra, quando  partira  para  França  ,  que  le  naó  metefie 
em  fer  cafamenteiro  de  íeus  Irmãos ,  pela  incerteza  dos 
íucceílos  futuros. 

Partio  Francifco  de  Sá  com  o  tratado  feito  entre  o 
Marquez  de  Sande  ,  e  o  Marichal  de  Turena  com  Mada- 
moylella  Anna  Eliíabeth   de  Lorena,   filha  mais  velha 
do  Principe  Carlos  de  Lorena  ,  Duque  de  Elboeuf ,  e 
de  fua  primeira  mulher  Eliíabeth  de  Launoy,  e  em  quin- 
ze artigos  fe  expreílavaõ  condiçoens  ,  ventagens  ,  e  do- 
te de  grande  confideraçaõ  para  os  termos  ,   em  que  íe 
achava  a  guerra  de  Portugal ;  repreíentando  o  Marquez 
de  Sande  a  EIRey ,  que  naó  fe  podiaõ  achar  em  Euro- 
pa melhores  cafamentcs ;  porque  em  Suécia  naõ  havia 
Princeza,  nem  em  Dinamarca,  nem  em  Inglaterra;  e 
que  em  cafo  que  as  houveíTe  ,  íeria  dirficultoío  a  mu- 
dança da  Religião:  que  em  Hoilanda  íe  achava  a  filha 
do  velho  Principe  deOrange;  porém  que  era  de  mui- 
to inferior  parecer,  e  que  naõ  queria  mudar  de  Reli- 
giaõ  :  que  no  Império ,  e  em  Caítella  era  impraticável, 
ainda  em  cafo,  que  houveíTe  Pr incezas  defembaraçadas 
de  taó  forçofos  obítaculos :  que  ficava  íó  Parma  com  ida- 
de differente,  tem  doteí  e  grande  diípendio,  e  difficul- 
1    dade  na  condução;  e  que  fem  embargo  de  todos  os  in* 
tereíles  penderem  paraa  uniaõ  de  França,  o  tratado,  que 
I  havia  feito  para  o  caíamento  de  Madamoyfella  de  iil- 
toeuf,  que  preferia  a  todas  as  mais  Princez:s  pelas  ra- 
zoens  apontadas,  hia  condicional:  que  em  cafo,  que 
EIRey  o  naó  aceltaífe,  nem  a  reputação»  nem  os  in te- 
reíles íicavaó  prejudicados ;  e  que  ainda  eftreitava  mais 
ajuítar-fe  o  cafamento  ,  haver  noticia  ,  que  as  diílen- 
çoens  entre  q  Pontífice ,   e  EiRey  de  França  eílavao 
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i^nno     aAu^aáÁSl,.ò  que  fe    tinhi  por  infallivel  pela  orferta  J 
-  v        que  íiiRey  de  Caítella  havia  feyto  a  E;Rey  de  França 
X0í>4<    de  lhe  dar  patlagem  ás  fuás  tropas  pelo  Eítado  de  Mi- 
lão, e  ern  caução  da  íua  linceridade  a  Praça ,  que  eíco- 
lheíTe;  juizo,que  de  preíTa  fe  confirmou  no  atilamen- 
to das  controvertias,  de  que  o  Pontífice  moítrou  gran- 
de ientimento ,  queixando-fe ,  de  que  EIRey  de  Caftel- 
la  o  metera  no  empenho,  e  o  deixara  nelle ;  e  de  que 
EIRey  de  França  o  apertaíTe  com  tanto  excedo,  por 
entregar  todas  as  fuás  reíbíuçoens  fó  ao  parecer  de  três 
creaturss  do  Cardeal  Maílarino  5  e  fe  governar  pelo  Ma- 
nchai de  Turena ,  naquelle  tempo  de  dirlerente  Reli- 
gião; e  que  eíle  accidente  poderia  facilitar,  que  reti- 
rando ElKey  de  Françaas  tropas,  que  tinha  em  Itália, 
mandaria  EIRey  de  CiUlella  as  de  Milaõ  ,  e  Nápoles  pa- 
ra a  fronteira  de  Portugal. 

Partio  Francifco  de  Sá  para  Lisboa  ,  e  o  Marquez 
de  Sande  ficou  em  Paris  com  grande  prudência  colhen- 
do o  fruto  das  diligencias  do  Marichal  de  Turena,  nas 
eíperanças  de  fe  confeguirem  os  dous  cafamentos.  Che- 
goulhe  aviío  do  Conde  de  Caítello-Melhof  do  defabri- 
mento  do  Conde  de  Schomberg ,  originado  da  conten- 
da de  Gil  Vaz  Lobo,  e  dando  noticia  ao  Marichal  de 
Turena  ,  concordou  com  elle  efcreverlhe    com  tanto 
aperto  ,  que  foy  huma  das  caufas,  por  onde  fe  facilita- 
rão as  duvidas  nefte  particular,  que  acima  referimos* 
e  juntamente  foy  fomentando  os  foccorros  ,  aflím  de 
França,   como  de  Inglaterra,  applicando  com  o  mefmo 
fervor  adiantar  os  negócios  de  Roma.e  os  de  Hollan- 
da  pela  mediação  de  França  ;  e  chegando  nefte  tempo 
huma  carta  do  Emperador  para  EIRey  Chriítianiflimo, 
que  lheprefentou  o  feu  ínviado.  o  Conde  Eítrofly,  em 
que  lhe  pedia  foccorro  contra  oGram  Turco;  conferin-^ 
do  o  Murchai  de  Turena  com  o  Marquez  de  Sande  eíka 
inftancia,  ajulfaraõ  qus  íe  refpondeíle  ao  Emperador, 
que  aiTiílindo-lhe  EIRey  de  Caítella  ,  como  mais  empe- 
nhado nos  interelTes  da  Caía  deAuftria,  com  as  tropas 
de  Itália,  elle  o  foccorreria  com  igual  numero;  porque 
£ucc.edendo  aceitaria  eíla  propoítà  ,  ficava  livre  a  guer- 
ra 
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ra  de  Portugal  deites  inimigos,  e  naõ  acoitando,  (to-     Atíno 
mo  aconteceo  )  delobrigava-fe  filRey  de  trança  deco-     r/t/C 
roíamente  deite  empenho  ;  e  dando-lhe  ao  Marquez  cui-     IOO^. 
dado  a  brevidade  de  fe  retirarem  de  Itália  as  tropas  de 
França  ,  confeguio  a  dilação  das  ordens  todo  o  tempo, 
que  íoy  conveniente  á  palTagem  das  de  Caitella  para 
Hefpanha. 

Chegou  neíte  tempo  Francifco  de  Sá  a  Lhboa  ,  e 
examiada  a  íubitancia  de  todas  as  propofições ,  que  tra- 
zia do  Marquez  de  Sande ,  fem  prevalecerem  a^  tuas  in- 
írancias,  naõ  íó  naõ  foy  admittida  a  propoíiçaõ  do  ca*, 
famento  de  Madamoyfella  de  Elboeuf»  ienaõ  foy  con- 
demnada  a  reíoluçaõ  ,  que  o  Marquez  tomou  ,  de  fazer 
o  tratado  íem  ordem  d'ElRey ,  fem  embargo  da  decla* 
raçaõ  de  íer  condicional.  Com  brevidade  íe  lhe  refpon- 
deo ,    que  tornaíle  a  pôr  em  pratica  o  caíamento  de 
Madamoyfella  de  Nemours  ,  e  refpondelTe  ao  Marichal 
deTurena,  que  empenhando-íe  o  íeu  poder  de  iorte, 
que  eíle  intento  íe  confeguiííe  >  fe  admittiria  a  pratica 
do  cafamento  do  Infante  D.  Pedro  com  Madamoyfella 
de  Bovillon.  Chegou  eíla  ordem  ao  Marquez  de  Sande, 
e  íentio  com  grande  excelfo  eíle  cor.tra-tempo  ,  por- 
que naõ  fuppunha,  que  íe  engeitaífea  propofiçaõ,  que 
tinha  feito,  e  temia, que  o  Manchai  de  Turena  offen- 
dido  da  repulfa  de  hum  negocio ,  que  havia  fabricado 
com  tanto  empenho,  fe  defabriffe  nos  intereflesde  Por- 
tugal;  porém  avifando-o  de  huma  quinta  (para  onde 
paílara  da  eílreiteza  da  reclufaõ ,  em  que  tinha  eítado 
em  caía  do  Marichal )  de  lhe  haver  chegado  a  repoíla, 
fe  aviílaraõ  brevemente ,  e  o  Marquez  compondo  cm 
t  as  melhores  razoens  ,  çue  lhe  foy  poíTivel ,  a  ordem, 
1  que  lhe  tinha  chegado,  perfuadio  ao  Marichal,  a  que 
continuaíTe  em  tomar  o  efteito  delia  por  fua  conta  ; 
'poi^  era  o  meímo  empenho,  que  já  havia  tido,  e  El- 
fitey  urbanamente  lhe  deferia  ao  intento  principal  do 
cafamento  do  Infante  com    fua  fobrinha.    O  Marichal 
iuppofto  que  íentio  mitiro  o  naõ  aceitar  EIRey  as  ven- 
ta gens  do  tratado  do  cafamento  de  Madamoyfella  de 
Elboeuf,  conhecendo  arrezoada  a  propcíiçaõ  do  Mar- 
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AíinO     cluez'  ^ie  relpondeo  ,  que  elle  faria  as  diligèncias^qui 
/m      lhe  follerr  poííiveis,  o  que  executou  ,  e  a  noite  feguin- 
te  tornou  a  dizer-lhe  ,  que  íè  havia  encomendado   ao 
Manchai  de  Eílrée  ,  pay  doBifpo  de  Laans  ,  que  trata- 
va efte  caíamento,  ralíaíTe  cem   aperto  a  Madama  de 
Nemours  ,  e  que  quando  nsõ  b-.ílafle  a  fua  intervenção, 
eftava  prompto  para  ir  preíuadila  o  Secretario  de  i  el- 
lier.  Agradeceo  o  Marquez  ao  Mârichal  muito  eí.ta  dii- 
poíiçao  ;  porém  feparados,  íe  paliarão  alguns  dias  íem 
cutra  repoíla ,  e  nelles  teve  noticia,  que  iem  interven- 
ção fua   havia  EIRey  mandsdo  a  Portugal  encuberto 
]ium  homem  de  grande  capacidade,  chamado  Torront, 
primo  de  Colbert,  a  examinar  o  eííado  das  forças  de 
Portugal,  que  levava  cartas  para  o  Conde  de  Schom- 
bergi  e  para  Formond  ;  accidente,  de  que  o  Marquez 
deu  conta  a  EíRey,  moftrando-fe  gravemente  íentido 
de  fe  naõ  ter  aceitado  a  fua  propofiçaõ  ,  de  que  naviaõ 
refultado  as  perigoías  confequencias,  que  o  tempo  hia 
defcobrindo :  porem  íem   embargo  do  íeu  fentimento 
íeguio  com  igual  zelo  a  negoceaçaõ   do  caíamento  de 
Madamoyzella  de  Nemours  ,    empenhando  as  diligen- 
cias do  Duque  deGuiza,  com  quem  tinha  particular 
ccmrrunicaçaõ,  e  as  do  Marquez  de  Choupes  taõ  afiei* 
coado  aos  intereíles  de  Portugal  ,  como  havia  manife* 
flado  em  muito  repetidas  experiências ,  e  tomou  por 
fua  conta  reprelentar  ao  Secretario  Lione  da  parte  do 
Marquez,  quanto  importava  aos  intereíles  de  França 
concluir-fe  o  caíamento  d'ítlRey  com  Madamoyfella  de 
Nemours,  por  naô  fer  precifo  tomar-íe  outra  "e  fira  da  j 
de  que  reíultaflem  prejuizos  ás  conveniências  d'E!Rey 
Cbriftianiffirno.  Paítou  o  Marquez  de  Choupes  a  Fon- 
taynebleu  ("onde  ElReyaffiitia)  a  fallarao  Secretario. 
Reípondec-lhe,  que  elle  deíejava  muito  ,  que  o  caía- 
mento fe  erTeituaíTe ,  e  que  entendia  fe  po.it ria  çon- 
feguir;  porem  que  a  conclufaõ  fe  dilataria  até  voltar 
de  Portugal  Torront,  a  quem  íe  havia  particularmen- 
te encommendado  o  exame  das  negoceaçoens  do  Em- 
baixador de  Inglaterra  Franfcheou  com  os  Caftelbanos 
fobre  a  paz  de  Portugal ,  que  naõ  fendo  por  interven- 
ção 
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<jaõ  d'ElRey  Chriilianiíllmo,  naó  poderia  concluirfe  em     AnflO 
beneficio  das  luas  conveniências. 

No  eítado  referido  fe  achava  eíle  negocio ,  quan- 
do fuccecieo  a  morte  da  Madama  de  Nemours  ,  que  aca- 
hou  em  poucos  dias  de  bexigas.  Entendeo  o  Marquez 
de  Sande,  que  eíte  accidente  faria  deiembaraçar  as  dif- 
ficuldades ,  que  taõ  repetidamente  íe  haviaõ  oiterecido, 
que  o  Marquez   entendia  procederão  de  irreícluçaõ  de 
Madama  de  Nemours,  e-da  afreiçaõ,  que  moftrava  ao 
Príncipe  Carlos  de  Lorena  ,  e  levado  deite  díícurío  en- 
caminhou as  diligencias  pelo  Biípo  deLaans,  pelo  Con- 
de de  Eítrée,  de  quem  entendeo  ,  que  dependia  a  von- 
tade do  Duque  de  Vand-fma  *  Avó  de  Madamoyíelia  de 
Nemours,  e  que  havia  ficado  por  feu  tutcr.    Pafíàdos 
os  primeiros  dias  das  demonílraçoens  do  íentimento  da 
Princeza  de  Nemours,  entr  u  na  pratica  do  feu  cafamen- 
to ,  e  moílrou  grande  inclinação  a  íe  effeituar  em  Por- 
tugal: porém  declarando,  que  também  fe  havia  de  aju- 
ítar  o  caiamento  de  íua  irmáa  Madamoyíelia  de  Aumal- 
le  ,  de  igual  belleza,  e  de  angulares  virtudes ;  foy  eíla 
novidade  cuíloío  embaraço  para  as  diípoíiçoens  do  Mar- 
quez de  Sande  ;  porque  como  todo  o  empenho  do  Ma- 
nchai de  Turena  era  o  caiamento  de  fua  fobrinha  com 
o  Infante  D.  Pedro ,  desbaratado  eíle   fundamento,  íe 
cortava  totalmente  o  fio  a  todos  os  intereííes  de  Por- 
tugal,, dependentes  das  direçoens  do  Manchai  de  Tur 
rena  ,  acereícentando-íe  a  eíle  receyo  voltar  Torront  de 
Portugal ,  e  Francifco  de  Sá;  o  primeiro  pouco  fatisfei- 
to  das  inc.linaçoens  d'£iiley,o  fegundo  com  íeveras  re- 
prehenfoens  ao  Marquez  de  Sande  de  haver  feito  o  tra- 
tado do  caiamento  d'&lRey  com  Madamoyíelia  de  El- 
bneuP;  noticias  que  todas  encontravao  o  animo  do  Ma- 
richrd  de  Turena:  porém  o  Marquez  Smbaixadorcobran- 
ido#  forças  nas  dificuldades,  continuou  as  diligencias 
ptelo  Mirquez  de  Rouvigni,  pelo  Duque  de  Guiza  ^  e 
peloMatquez  de  Choupes  ;  e  chegando  as  propofições 
da  parte  do  M inchai  de  Turena,  do  Biípo  de  Laans,  e 
de  Conde  de  Eftrée  a  publica  conferencia  ,  e  havendo 
pouca  fociedade  entre  huma,  e  outra  caía,  foraõ  inex- 
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AntlO     Pecáveis  as  politicas,  que  íe  interpuzeraõ  para  confe» 
guir  cada  hurra  das  partes  o  pertendido  rim  do  cafarnen- 
to  do  Infante  D.  Pedro  ,  e  depois  de  perigoías  conten- 
das, fe  offereceo  ao  Marichal  de  Turena  por  parte  do 
Duque  de  Vandoíma ,  que  no  termo  de  íeis  mezes,  de- 
pois de  celebrado  o  cafamento  de  íua  Neta  com  ElRey 
D.  Affonío ,  poderia  fazer  as  diligencias ,  que  lhe  pa- 
receílem ,  para  íe  effeituar  o  cafamento  de  fua  íobri- 
nha  com  o  Infante  ,  íem  que  Madamoyfella  de- Nemo- 
urs, depois  de  Rainha  de  Portugal,  as  encontraffe.  Nao 
quiz  o  Marichal  aceitar  efte  partido,  dizendo,  que  ef- 
tas  promeílas  todas  eraó  inválidas ;  porque  as  negocea^ 
çoens  occultas  de  Madamoyíella  de  Nemours  depois  de 
Rainha  ,  naõ  podendo  fer  manifeftas  para  a  queixa,  fe- 
riaõ  convenientes  para  o  intento  do  deípofotio  de  Ma» 
damoyfella  de  Aiimalie.    Quando  eíla  contenda  eítava 
mais  vigorofa,  a  moderou  o  novo  acci dente  da  perten- 
çaõ  do  Duque  de  Saboya  Carlos  Emmanuel ,  viuvo  da 
Duqueza  Francifca  de  Lorena  ,  filha  do  Duque  de  Or- 
íiens ,  que  mandou  hum  Miniftro  a  Paris  a  íolicitar  o 
cafamento  de  Madamoyfella  de  Nemours,  que  a  poucas 
diligencias  moítrou  affeiçaõ  a  aceitar  eíla  pratica  j  mu- 
dança, de  que  o  Marquez  teve  prompta  noticia ;  e  con- 
ílando  ao  Biípo  de  Laans ,  que  naõ  podia  efta  novida- 
de eítar  encuberta  ao  Marquez ;  o  buícou  ,  e  lhe  diíTe, 
que  elle  o  havia  tratado  fempre  com  fmceridade ,  e  ze- 
lo do  ferviço  d*ElRey  D.  Afionío ,  que  determinava  naõ 
ter  em  qualquer  fucceíío  mudança  o  feu  arTeólo ;  e  ne- 
Ita  confideraçaé  vinha  darlhe  noticia,  que  o  Príncipe 
Franciíco  de  Lorena  tinha  mandado  o  feu  ConfeíTorcom 
cartas  para  ElRey  Chriítianiíiímo  ,  em  que  lhe  pedia, 
quizeíle  permittir,  que  o  Príncipe  Carlos  íeu  rilho  fr- 
zeíTe  vida  com  íua  mulher  Madamoyíella  deNVmours, 
com  quem   eítava  legitimamente  caiado  :   que  ElRey' 
naõ  quizera  aceitar  as  cartas,  nem  fallar  ao ConfeífoV, 
e  mandara  dizer  a  elle  Bifpo  t  e  a  feu  pay  pelo  Secreta- 
rio Tellier,  que  tiveííem  entendido,  que  em  fua  vida 
naõ  havia  depermittir,  que  eíte  cafamento  fe  celebraf- 
íe,  por  varias  razoens,  que  convinhaò  á  confervaçaõ 

daqueU 


.      PARTE  II.  LIVRO  IX.         281 

cfequelle  Reync :  que  neíia  conííderaçaõ  poderia  adian-     Anno 
t-sr  ,  quanto  lhes  toíle  pcilivel ,  a  pratica  do  caíamento     *£&* 
d'íilRey  de  Portugal  \  permiílaõ  em  que  juftificava  o     * u  J^t* 
aífeóto ,  com  que  attendia  à  grandeza  da  Caía  de  Ne- 
mours,  facilita r.dolhe  a  lua  mayor  felicidade:  que  el- 
le  refpondera  ao  Secretario,  que  rendia  ss  graças  a  .El-' 
Rey  pela  mercê ,  que  fazia  a  íua  fobrinha ,  e  á  íua  Ca- 
la :  que  em  quanto  ao  chamado  caíamento  do  Prínci- 
pe Carlos  ,  elle  o  tivera  fempre  por  nullo,  como  varias 
vezes  havia  referido  aos  Miniílros  de  ambas  as  Mage- 
flades  :  que  deita  meíma  opinião  eraõ  vários  Theolo- 
gos ,  com  quem  havia  conferido  taõ  importante  maté- 
ria ,  que  brevemente  eíperava  a  refoluçiõ  de  Sorbona 
n^quella  taõ  ventilada  queílaõ  •,  e  que  deite  propofito 
o  naó  li3viac  de  mudar  as  exquifitas  diligencias1  da  Cafa 
de  Auítría  ,    e  da  Caía  de  Lorena  ,  que  havi.iõ  fido  taõ 
extraordinárias,  que  fe  valerão  de  vários  Religiofos^ 
para  introduzir  naõ  íó  efcrupulos  em  Madarcoyfella  de 
Nemours  ,  para  naó  desfazer  o  cafamento  do  Príncipe 
Carlos ,   fenaõ  individuaes  noticias  de  invencíveis  de- 
feitos «TfclRey  D.  Aííonib  ',  informacoens ,  que  baviaõ 
introduzido  em  MadAmoyiella  de  Nemours  tanta  con- 
fufaõ  ,  e  embaraço,  que  padecia  numas  cefoens  perigo- 
las,  que  efperava  ceiTaiTem  com  os  remédios  ;  porem  ; 
que  lhe  pedia  naõ  déíTe  noticia,  nem  a  feu  Pay,  do 
que  lhe  havia  referido.  Refpondeu-lhe  o  Marquez,  que 
elle  fentia  com  incomparável  pena  ver  aquella  matéria 
ria  taõ  confuía ,  que  naõ  íe  pudeiTe  tratar  claramente 
entre  pays ,  e  filhos :  pedindo  a  razaõ ,  que  do  prato, 
que  preíentava  a  fortuna  á  Caía  de  Nemours,  goítaí- 
fem   todos  os  dependentes   delia   com  igual  latisfa- 
çaõ. 
.         •  Separado  o  Bifpo  do  Marquez ,  veyo  bufcallo  Rou- 
1    vigni,  e  lhe  difle,  que  havia  fallado  com  o  Bifpo  de 
*l_aans ,  e  que  alem  de  lhe  referir  tudo ,  o  que  havia 
dito  ao  Marquez ,  acaéfceírrtara  -r  que  em  caio ,  que  naõ 
foliem  vencíveis  as  diílkuldades  âo  cafamento  de  Ma» 
damoyfella  de  Nemours,  as  excellentes  vjrtudes,  fingu> 
àJar  formoíura ,  e  a  igualdade  do  dote  de  Madamoyfella 
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AtlRO    de  Aumalle  a  naõ  faziaõ  meãos  merecedora  da  Coroa 
i66a     d-e  i>onu&ã] '» ciue  íua  irmãa  >  preferindo-lhe  na  conltan- 
T*    «aç  e  íobrenatural  generoíidade  de  eípirito.  Naõ  íoou 
ao  Marquez  mal  eftá  pratica  ,  por  entender  eíte  era  o 
caminho. de  ter  eíieito  o  intento  do  Mancha!  de  Ture- 
n-á  do  caíamento  de  íua  íobriaha  com  o  infante  ;  além 
do- que  lhe  parecia  indecorofo  fer  neceliario,  para  ca- 
lar ElRey,  haver  íentenças  de  feparaçaõ  do  caíamen- 
tifcrçfo  Príncipe  Carlos ,  parecendo-lhe  que  fe   rompiao 
dificuldades  para  huma  matéria  de  taõ  grandes  conve- 
niências para  a  Caía  de  Nemours:  poiên  com")  as  car- 
ias •cf&lR.e.y.,  e  do  Conde  deCaftello-M  elhor ,  que  lhe 
havia  trazido  Franctlco  de  Sá  ,  lhe  prohibiaõ  entrar  em 
pratica  com  outro  caíamento ,  que  naõ  folie  o  de  Mada- 
moyíella  de  Nemours,  naõ  deferio  a  eíta  propoiiçaõ; 
metendo-a  porém  no»  diários,  em  que  dava   coma  a  lil- 
Rey,  para  que  confia  lie  o  muito  que  trabalhava  a  íua 
diligencia  em  coníeguir  o  cafamento  d'£i>ley  ,  como 
era  preciío ,  para  íegurar  a  iucceilaõ  do  Reyno ,  que 
com  louvável  zelo  applicava.o  Conde  de  Caitello»Me- 
Ihor.  -Seguiraõííe  a  eílas  outras  mui  tas  diligencias,  jun- 
tas de  Letrados,  conferencias  de  Miniftros,  para  fe  aca- 
bar de  tomar  reíoluçaõ  íohre  o  caíamento  do  Príncipe 
Carlos  íer ,   ou  n.^6  fer  válido;  e   depois  de  dilatadas 
propofíçoens  por  huma,  e  outra  parte,   vitraõ  a  enten- 
der a  rnayor.  p-;rre  dos  Theolo^os. ,  que  naõ  querendo 
deííftir  o  Príncipe  Carlos,  ao  Pontífice  tocava  tirar  os 
eicrupulos  ;  e  os  Doutores  de  Sorbona  todos  ajuítaraõ, 
que  o  tratado   do  caíamento  naõ  tinha  força  alguma  : 
que  Madamoyfella  de  Nemours  podia  caiar  com  quem 
lhe  pareceíTe.  Porém  neíli  tempo  cretciaõ  as  negocea- 
ço.ms  de  Saboya,  e  a  inclinação  de  Madamoyíella  de 
Nemouf  s  para  o  cafamento  daquelle  Príncipe  ,  com  que 
fícavaõ  iifruftaoías  toias  as  o  atras   diligencias:  e  cp« 
nhecendi  o  Bifpo  de  Laans  eíta  tao  grande  cHffi:  aHad-V' 
esforçou  quanto  lhe  foy  poflivel  o  cafamento  d'EH<ey 
com  Maiimoyfella  de  Aumalle  j  e  o  Mirichal.  de  Tu- 
rena  adentta  nelta  prooofiqao,  defejando  verfe  dsfem- 
baraçado  ,  para  coníeguir  o  intento  dá  cafar  íua  fobd- 
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nha  com  o  ínhu.te,  ciicuriardo  a  íin  prudência  pelas  AnnO 
paiticLh.res  noticias  ,  que  tinha  â*t  .iRey  D.  -Aflcnfo  ,  j_£6j,. 
que  naò   y  oeia  a  Cok  a  de  Portugal  deixar  de  eímal-  "•" 

taiie  mais  tarde,  cu  mais  cedo  na  cabeça  do  Infante  : 
pt.ran  t  das  eítas  variedades  confundiaõ  de  íorte  a  ne" 
goceaç-ò  do  Marquez  ,  que  quafi  exaíperado  buícou  ao 
Manchai  de  Tuiena,  e  lhe  diiTe  ,  que  elle   fe  achava 
reíoluto  em  íe  partir  daquêlla  Corte  a  íc  licitar  em 'ou- 
tro caíamento  para  EIRey  ,  onde  conviefte  a  Portugal, 
viíto  ter  perdido  tanto  tempo  em  apurar  a  paciência 
para  íatisít.zer  a  Frsnça  ,  íem  mais  effeito,  que  humas 
quimeras,  e  embaraços  $  que  faziaõ  inevitável  o  enle- 
yo  do  labyrintho,  em  que  le  achava  naquella  Corte  r 
porém  ticando-lhe  íempre  na  memoria  o  affcclo,  que 
havia  experimentado  nos  íeus  benefícios,  para  naõ  lar- 
gar a  pratica  do  caíamento  do   Infante  D.  Pedro  com 
Madamoyíella  de  Bu]!nn.  O  Marichal  achou  taõ  arre- 
zoadâ  a  refoluçsõ  do  Marquez,  que  lhe  prometteo  re- 
preíentala  a  EIRey  Chriítianifiimo ;  e  feparados,  teve 
o  Marquez  occaíiaõ  prcmpta  de  efcrever  a  EIRey  ,  dan- 
dc-lhe  conta  larga  ,  e  prudentemente  das  ccnfuíoens  , 
em  que  íe  achava  ,  e  pedindo  refoluçaõ  do  que  devia 
fazer  em  cinco  pontos.  O  primeiro,  o  que  devia  dizer 
tocante  ao  caíamemo   de  Madamoyfella    de  Aumalle 
com  o, Infante;  propoílçaõ,  íem  a  qual  naõ  havia,  que 
eíperar  reíoluçaó  alguma  no  cafamento  d'E'Rey,  íal- 
vo  íe  Madamoyfella  de  Aumalle  caíaíTe  em  Saboya  t  ou 
Lorena  ,  lembrando  juntamente  o  empenho  do  MarU 
chal  de  Turena  para  o  caíamento  de  íua  fobrinha.  Se- 
gundo, que  devia  fazer  em  cafo,  que  Madamoyfella 
de  Nemours  íe  dedaraííe  por  Saboya.    Terceiro  t  que 
refoluçaó  havia  de  tomar  ,  fuccedendo  ir  a  Roma  a  ap- 
pellaçaõ  do  Príncipe  Carlos  fobre  a  nuUidade  do  ma- 
'    trimonio  de  Madamoyíella  de  Nemours ;  e  fe  em  cafo 
que  fe  refolvelle,  antes  de  chegar  a  reíoluçaõ.  de  Ro- 
ma ,  a  ajuftar  o  cafamento  com  ElKev ,  fe  poderia  re-; 
cebela  em  virtude  da  procuração,  que  EIRey  lhe  havia 
dado.  Quarto,  fe  depois  deftes  caíos  deívanecidos  po- 
deria admittir  a  pçjuica  do  caíamento  de  Madamoyfella 

de 
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Anno     deAumalle  COín  ErlRey.    Quinto,  ie  apertaria  peia  fe- 
,,        poífo.  de  Madamoyíella  de  Nemours,  e  íe  naõ  a  tendo 
fOu^..   cathegorica  em  tempo  determinado ,  ie  íahiria  de  Fran- 
ça ,  ou  íe  aviiaria  a  ElRey. 

Defpedidas  eítas  cartas,  ficou  o  Marquez  íuíten- 
tando  íem  deciíaõ  todas  as  praticas  referidas ,  e  conti- 
nuando as  diligencias  dos  íoccorros,  parecendu-lhe,  que 
eraõ  mais  neceíTarios  pclareíoluçaõ,  que  o  Emperador 
havia  tomado  era   ajuítar  a   paz  com  o  Turco  íem  in- 
tervenção dH.*lRey  de  França  ,  que  havia  naqueile  tem- 
po íoccorrido  o  Império  com  tropas ,  e  cabedaes  ;  re- 
loluçaõ,  que  KRey  íentio  vivamente,  entendendo  que 
ElRey  de  Caírella  fora  author  daquella  novidade ,  par 
cujo  reípeito  fez  efpalhar  a  pratica  %  de  que  lhe  tocava 
a  herança  dos  Eítados  de  Flandes,  porque  pertenciaô 
á  Rainha  fua  mulher  pela  claufula  expreíla  de  naõ  ha- 
ver de  ieguir  a  linha  mafculina  a  herança  daquelles  Eí- 
tados, fenaõ  o  filho,  ou  filha  mais  velha  do  ultimo 
poíTuidor  i  e  com  mais  clareza  na  Província  de  Hanau. 
Eira  demonílraçaõ  d*El!<ey  começou  a  dar  indícios  de 
que  a  paz ,  que  havia  celebrado  com  ElRey  de  Caífcel- 
la,  naõ  havia  de  íer  muito  durável  >  entendendo-fe  jun- 
tamente ,  que  rota  a  guerra  ,  feriaõ  os  Caftelhanos  *  os 
que  íolicitaíTem  a  paz  de  Portugal,   por  fer  impofiivel 
pela  debilidade  das  forças  de  Caftella,  poder  fufteatar. 
duas  guerras  taõ  formidáveis,  lendo  a  de  Portugal  tan- 
to mais  feníivel  ,  que  a  de  França ,  quanto  he  mais  pe« 
rigofo  o  achaque ,  que  o  coração  padece  ,  ao  q  ie  íente 
qualquer  das  outras  partes  do  corpo,  lendo  ao  humano 
em  tudo  femelhante.  o  da  Mon.írchia.  Neíle  tempo  íe 
h ia õ  def cobrindo  varias  circumftancias,  que  claramente 
moítravaõ  ,  que  naõ  era  poífivel  efi\:ituar-fe  o  caíamen- 
to  d'ElRey  com  Madamoyfella  de  Nemours  ;  porque 
ainda  que  íe  venceíTem  os  embaraços  do  Príncipe  Car- 
los de  Lorena,  o  que  confiava  foliei tar  Madamoyfella' 
de  Nemours  com  grande  efricacia  ,  entendia  o  Marquez 
de  Sande  naõ  íer  o  feu  fim  para  ajudar  o  cafamento 
de  Portugal,  fenaõ  concluir  o  deSaboya,  a  que  fehia 
tnoltrando  notoriamente  inclinada  i  e  manifeítavaõ  mais 

eíta 
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eíla  preíumpçaó  as  apertadas  diligencias,  que  o  Bilpo     Amo 
de  Laans  fazia  com  o  Marquez  de  òsnde,  para  que  em 
trafie  na  pratica  do  ca  f  a  mento  de  Madsnioyívlla  de  Au« 
molle,  e  ligniricaile  ao  Conde  de  Caítellc-Melhor,  quan- 
to conviíiha  ao  Reyno,e  á  íua  própria  coníervaçaõ  ca- 
hir  a  torre  de  Rainha  de  Portugal  em  Maciamoyiella  de 
Aumalie  :  ( taõ  incertos  iaõ  os  juizos   do  mundo. )    O 
Marquei:  luppoíto,  que  íe  eícuíbu  de  nao  poder  entrar 
nefla  pratica,  deu  noticia  delia  ao  Conde  de  Caítello- 
Melhor ,  e  foube  ,  que  Torront  (  que  era  íiaraõ  de  Che- 
vining)  fecretamente  tratava  com  Madamoyíella  de  Au- 
malie, iolicitando  que  a  pratica  do  caiamento  d'ElRey 
le  encaminhaíle  de  forte  ,  que  nunca  tomaífe  a  delibe- 
ração de  caiar  fora  de   França  ;    porque  como  EJRey 
ChriftianiiimiO  ( como  referimos )  íe  achava  eitirmilado 
da  paz,  que  o  imperador  inípirado  d'£lRey  de  Caítel- 
]a  tez  com  o  Gram  Turco  fem  beneplácito  leu,  haven- 
do-lhe  aliiitido  com  as  íuas  tropas  ,  deíafogava  o  feu 
ientimento  em  beneficio  de  Portugal ,  applicando  íem 
algum  rebuço  todos  os   meyos  proporcionados  para  a 
íuadefenía  -y  e  chegando  naqutlle  tempo  a  Paris  o  Mar- 
quez de  Caracena  ,  que  EIRey  de  Caílella  havia  man- 
dado retirar  do  governo  de  Flandes,  teve  EIRey  Chri» 
itianiíf  rno  huma  larga  conferencia  com  elle,  e  dentro  de 
poucos  dias  íe  divulgou ,  que  o  Marquez  fora  chama- 
da d'£lRey  de  Caítella  ,  para  o  mandar  a  goverr  ar  as 
Armas  de  íífrremadura  ,  prevenindo-fe  para  a  Campa- 
nha da  Primavera  futura  hum  grande  exercito   contra 
Portugal,  convocando  para  efte  elfeito  naõ  fó  as  tro- 
pas de  Itália  ,  fenaõ  as  do  Império,  e  Cantões  dosEl- 
guizaros. 

Eiras  noticias  introduzirão  em  o  Marquez  de  San<Ja 
,   novos  efpiritos  para  íolicitar  os  foccorros  de  França  ;e 
«coando  igual  ,  e  prompttiíimo  inítrumento  no   gene- 
rofo  coração  do  Marichal  de  Turena ,  foy  facilitando 
tudo,  o  que  lhe  pareceo  conveniente  pata  a  defenfa 
de   Portugal,  agenceando-lhe  o  Marichal  grande  focie- 
dade  com  Colbert ,  de  quem  nsquelle  tempo  dependiao 
as  mais  exa&as  politicas  d'ElRey  Chriílianiíiimo  ;  e  ha- 
vendo 


a86     PORTUGAL  RESTAURADO , 

ÂnflO     vend°  dado  conta  a  EIRey  de  todas  eítas  diipoííçõesj 
e  que  lhe  parecia  já  indecente  a  lua  aiftftencia  naqueí* 
IÓ6.J,,    la  Corte  pelas  poucas  elperanças  de  le  ajuícar  o  cala- 
mento  de  Madamoyidla  de  Nemours,  teve  ordem  d2I:l- 
Rey  para  voltar  par3  Londres,  o  que  promptameníe  ex- 
ecutou nos  últimos  de  Novembro,  deípedindo-íe  antes 
de  partir  do  Manchai  de  Turena  ,  Colbert,  e  Rouvigni, 
e  deixando-os  inteiramente  íatisfeitos  da  lua  grande  pru- 
dência ,  zelo,  e  reíolueaõ.  Chegou  a  Londres,  e  achou 
todos  os  negócios,  que  havia  deixado  entregues  ao  Bil- 
po  D.  Ricardo  Rufiei ,  encaminhados  ao  rim  que  perten- 
dia  dos  íoccorros  de  Portugal  \  e  de  Roma  teve  aviío  de 
D.  Francifco  Manoel,  que  o  Pontiíke  ie  moítrava  incli- 
nado á  jaítiqa  de  Portugal  :  pojêm  como  os  ameaços 
dos  Caftelhanos  crefeiaõ  para  os  progreiios   da  futura 
Campanha,  todos  os  defejos  conciuhiaô  em  eíperanças, 
apurando-íe  mais  a  conílancia  da  fé  Portugueza  nos  dif- 
favores ,  que  por  efpaqo  de  vinte  e  quatro  annos  havia 
experimentado  na  Cúria  Romana. 
Contlnuifft  O  Governo  do  Eílado  da  índia  continuava  Anto- 

a  notiti*  ia    nio  de  Mello  de  Caílro,  e  havendo  paíTado  hum  anno 
guerra    das     daquella  aíTiftencia,  teve  principio  o  titulo  de  Vifo-Rey, 
G&nuittas.      que  com  e^a  ciaufuia  fe  ine  havia  diípeníado  ,  quando 
pardo  de  Lisboa  ;  e  como  os  Hollandezes  depois  de  to- 
marem Cochim,  declararão,  que  eítavaõ  promptos  para 
obfervar  a  paz,  que  os  Eílados  haviaó  ajudado  com  o 
Conde  de  Miranda,  confirmada  por  EtRey  D.  AfTonfo, 
ficou  delembaraçada  a  barra  de  Goa.  Mandou  na  mon- 
ção de  Janeiro  para  o  Reyno  a  D.  Pedro  de  Alencaítre 
na  náo  N.  Senhora  do  Populo,  e  a  Francifco  Rangel  Pin- 
to na  Cafabé:  defpedio  para  o  Norte  huma  Armada  de 
remo  á  ordem  de  Luiz  de  Miranda  Henriques  ,  por  ha- 
ver noticia  ,  que  o  Mogor  inquietava  aquellediítriélo:, 
;  defpachou  para  a  China  o  Galeão  S.  Francifco ,  e  livrt- 
;  mente  navegarão  os  navios  do  contrato  para  as  mais 
.i  partes  da  Afia ,  íem  haver  íucceílo  digno  de  memoria. 
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AT  T  EN  TA  Alexcndre  Fcrnefio  Cê-    &  nno 
ntral  da  Cavailaria.  eftrangdra  do  ex-    ygg^ 
j  trcito  de  Cafteila  ,  inter  prender  a  Pr  a-  *' 

I  ça  de  Valença  ,  e  retira  fe  com  máo 
fuccejjo.  Compõem  fe  as  duvidas  dos 
Cabos  do  exeràto  de  Alentejo ,  e  tr<a- 
I  ta  fe  das  prevenç>ens  para  a  futura  Campanha  com 
gfwde  calor.  Elege  ElRey  D.  Filippe  por  General  do 
exertito  de  Eftremadvra  ao  Marquez  de  Car acena,  e 
retira  fe  D.  João  de  Aujíria  para  Confuegra.  Convo~ 
ca  varias  tropas  naturats ,  e  efi range ir as ,  e  paffa  a 
Marquez  de  Car acena  de  Madrid  a  Badajoz:  pinta 

com 
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Atino    com  àUlvidade,  e  dili /én cia  hum  grande  exercito,  com- 
166*    $ue  ^e  em  GamPanioa-  Ptrt*  de  Lisboa  o  Marquez 
'     de  Marialva,  e  previne  outro  poder  o fo  exercito  em  op- 
pofiçio  do  de  Cafiêlla.  Marcha  o  Marquez  de  Caracena 
a  fithr  Villa-Viçofa\  defende-fe  valer  ofamente  a  Ci- 
dadela.   Sabe  de  Eftremoz  o  Marquez  de  Marialva 
com  o  exercito  a  Joccorrela  :  intenta   o  Marquez  de 
Caracena  desbaratalo  na  marcha:  da-fe  a  batalha  , 
e  fie  ao  vencidos  os  Cafielhanos.    Vários  fuece/fos  con~ 
feguidos  depois  de  ganhada  a  batalha.    Pa(fa  o  Con- 
de de  Schomberg  por  ordem  d'ElRev  a  Entre  Dou- 
ro ,  e  Minho  com  as  tropas  de  Alentejo  :  pinta-fe  na- 
quella  Província  hum  poderofo  exercito,  [abe  em  Cam- 
panha o  Conde  do  Prado ,  entra  em.  Galhz-i  fem  op- 
poíiçao  ,  faia  a  Villa  da  Guarda ,  ganha  efta  Praça, 
e  deixa-a  prefidiada.    Retira- fe  o  exercito  ,   paffo  o 
Conde  de    S,  João  de  entre  Douro ,   e  Minho  á  fua 
Província :  entra  varias  vezes  nos  Reynos  confinantes 
com  fehces  fucceffos.    Sitia  Ajjonfo  Furtado  a  Praça 
da  Sarfa,  e  ganha- a,    Varias  eontroverfias  politicas. 
Morre  ElRey  D.  Elippe ,  fica  entregue  o  governo  da 
Monàrchia  dr.  Caftella  a  Ramha  Dona  Márianna  de 
Auflria.  Noticiados  negouos  políticos ,  que  fe  trata* 
vao  nas  Cortes  de  Europa  ,  e  da  guerra   das  Con- 


quiftas. 


Ntrou  o  armo  de  feiscentos  e  cincoenta  e  cin- 
co, tempo,  em  que  chegarão  ao  mais  alto  pon- 
to as  glorias  de  Portugal.  As  noticias  das  pre- 
'  vençoens  de  Csííella  obrigarão  ao  Conde  fdft 
Caíteilo-Mdhor  (de  quem  dependiaõ  todos  os 
mayores  negócios  da  Monarchia ,  procurando  augmen- 
tãla  com  inceílante  cuidado)  a  íòlicitar  o  ajuramento 
das  duvidas  dos  Cabos  da  Província  de  Alentejo  amea- 
çada do  grande  poder  de  Caítella  ,  coíbo  ã  mais  delin- 
quente. 
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quente  nos  infortúnios  itaquella  Coroa.  Continuava  o      Anti© 
governo  das  Armas  em  Alentejo  o  Meftre  de  Campo         xy- 
General  Gil  Vaz  Lobo,  e  com  os  repetidos  avilos  das      100  Ç. 
prevençoens  dos  Caítelhanos  naõ  permittio  as  entradas; 

que  a  CavalJaria  cuitumava  a  fazer  nos  annos  antece- 
dentes, parecendo-lhe  mais  pr«cii~o  fortalecer-fe  como 
defcanio  ,  que  procurarem-fe  os  intereíles  das  prezas. 
A  vinte  de  Março  intentou  ganhar  Valença  por  inter-  intenta  A\c 
preza  o  Príncipe  de  Parma,  General  da  Cava] lana  efíran-  *•*«&*  Farm* 
geira  de  Caftella  ,  com  dous  mil  Infantes,  e  ires  mil  e  £f  General  d* 
quinhentos  cavallos.  Sábio  de  Albuquerque  na  confian.  ^lieita^o 
ça  de  que  alguns  Caítelhanos  ,  que    ficarão  d:ntro  de  extraio  de  ca> 
Valença,  lhe  baviaõ  de  facilitar  a  entrada  áâ  Praça:  jh-iu inter pw 
apreílou  a  marcha  >  porque  no  quatto  da  Alva  era  a  ho    ieT*  pr*f*  de 
ra  deítinada  para  a  execução  da  internreza  ;    porem  che         ,f* '/  "■' 

j         '        tl       j      r»  X        r-  i  j       11  •  r  tirn-Jt  coma» 

gando  a  viíta  da  Praça,  e  taltando-lhe  vários  finaes  ,  íuccth. 
que  havia  ajudado  com  os  payzanos,  que  etlavaõ  den* 
tro ,  teve  por  fufpeitofa  a  execução  ,  que  determinava, 
porém  rompendo  a  manh-ia ,  e  naõ  fe  havendo  total- 
mente deíenganado,  padeceo  o  damno  das  prevenções 
do  Meftre  de  Campo  Djmingos  de  Matos ,  que  gover- 
nava Valença;  porque  havendo  lhe  chegado  anticipa- 
da  noticia  defte  perigo ,  tinha  prevenida  a  artilharia, 
e  guarnecida  amuralha  com  toda  a  Infantaria  ;  e  logo 
que  a  luz  do  dia  deícubrio  as  tropas  Castelhanas»  fo- 
raõ  tantas  as  balas,  que  cahiraõ  fobre  elías,  que  o  Prín- 
cipe de  Parma  fe  retirou  com  muito  grande  perda  pa- 
ra Membrilho,  e  Domingos  de  Matos  examinando  os 
Cpílelhanos,  que  foraõ  comprehendidos  naquelle  fuc- 
ceílo,  íe  livrou  com  toda  a  diligencia  de  tao  arriícado 
,  embaraço.  Melhor  fortuna  confeguio  o  Tenente  Gene- 
ral D.  Luiz  da  Cofta  no  lugar  de  S.  Sylveftre  ,  algumas 
legoas  diítante  de  Serpa,  que  entrou,  e  laqueou  com 
•gjatide  utilidade  dos  folclados. 

Nefte  tempo  havendo  chegado  dos  Reys  de  Frart* 
ça ,  e  Inglaterra  varias  diftinçoens  fobre  o  domínio, 
que  o  Conde  de  Schomberg  devia  ter  nas  tropas  eftran- 
geiras,  procurou  o  Conde  de  Caítdlo-Melhor  ,  que  o 
Meítre  de  Campo  General  Gil  Vaz  Lobo  íe  accommo- 

T  daíle 
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Afino     dalfc  ao  exercício  do  íeu  Poíto  leni  novas  duvidas;  por- 


(La.c     4ue  °  Conde  de  Schomberg  dizia  eítar  prompto,  par 
ou5*    naõ  alterar  o  que  difpunhaõ  as  ordens  de  Inglaterra, 


IOO5.  nao  a]terar  0  que  difpunhaõ  as  ordens  de  Inglaterra,  e 
comfoem.fe  França :  porém  Gil  Vaz  n^õ  querendo  mudar  de  opinião, 
as  duvidas  dos  largou  o  Poíto,  e  pafTou  ao  governo  de  Setuval ;  eo 
C*b-to 'ieAk*  Conde  ^e  Schomberg  ricou  com  o  exercício  de  Meítre 
'tejt.  *de  Campo  General  ,  e  o  titulo  de  Governador  das  Ar- 

mas. Faltava  por  decidir  o  embaraço  ,  com  que  fe  acha- 
va o  General  da  Artilharia  D.  Luiz  de  Menezes,  aíTim 
pela  controverfia,  que  ainda  durava  com  o  Marquez 
de  Marialva,  ct>mo  por  fe   achar  obrigado  á  palavra, 
que  havia  dado  a  íeu  irmão  o  Conde  D.  Fernando ,  de 
ie  íeparar  do  exercício  da  guerra ,  em  quanto  naõ  che- 
gaíTe  de  Roma  a  diípeníaçaõ  do  Pontífice ,  para  fe  ef- 
feituar  o  caíamento  ajudado  com  íua  íobrinha   Dona 
joanna  de  Menezes;  e  entendendo-fe  que  era  neceíla- 
rio  alguma  eípecial idade,  para  íe  ajudarem  eítas  difi- 
culdades ,  lhe  ordenou  klRey  o  acompanhaíle  na  jorna- 
da annual  da  caça  de  Salvaterra  ;  e  a  poucos   dias  de* 
afliílencia  daquelle  fitio  lhe  fallou  o  Marquez  deGou- 
vea>  Mordomo  mòr  d'ElRey  ,  perfuadindo-o  a  naõ  lar- 
gar o  leu  Podo  em  occaíiaõ ,  que  as  Armas  de  Caftel- 
la,  governadas  pelo  Marquez  de  Caracena ,  ameaçavaa 
com  formidável  poder  a  Província  de  Alentejo.    Ref- 
pondeu-lhe  D.  Luiz  ,  que  naõ  tinha  mais  duvida  de  con- 
tinuar o  exercício  do*  feu  Podo  ,  que  a  palavra,  que 
havia  dado  a  íeu  irmão ,  que  era  indifíoluvel ,  fem  a 
fua  vontade  fe  acccmodar  aodefejo,  que  elle  tinha  de 
continuar  a  guerra.   Levou  o  Marquez  efta  repofta  a 
ElRey,  e  no  meímo  dia  chamou  ElRey  a  D.  Luiz  de 
Menezes,    e  lhe  encareceo  o  muito ,.  que  eítimava  os 
ferviços,  que  lhe  havia  feito  na  guerra,  dizendo-lhe, 
oue  ou  lhe  havia  de  prometter  de  voltar  ao  exercicio< 
do  feu  Poíto  ,ou  o  exercito  naô  havia  de  fahir  em  Oaijn- 
panha  a  defender  o  Reyno.    Reconhecendo  D  Luiz  o 
muito  preço  defta  fíngularidade,  beijando  a  mão  a  El- 
Rey ,  lhe  pedio  licença  para  dar  conta  a  feu  irmão > 
permittio-lha ,  e  dando  promptamente  noticia  a  íeu  ir- 
mão de  todo  o  referido ,  lhe  refpondeo ,  que  havendo 

íempre 
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íeropre  antepoíto  os  intereíles  públicos  aos  particulares,      /\nnO 
lhe  ordenava  ,  que  obedecelle,  e  voltaíle  ao  exercício      -AA* 
do  leu  Polto  i    porque  ao  grande  favor  u'íil&ey  nao      IUU5. 
era  punível  dar-ie  outra  repoíta  ;  e  legando  D.  Luiz  ef- 
ta  a  £ltfey,moílrou  fazer  grande  eílimaçaó  da  lua  obe- 
diência ;  e  voltando  a  Lisboa  ,  como  faltava  ajuílar fe 
com  o  Marquez  de  Marialva ,  dizendo-lhe  o  Conde  de 
Cailello- Melhor  ,  que  o  Marquez  defejava  a  íua  amiza- 
de ,  o  foy  buícar  a  fua  cala  ,  e  íicou  ajudada  com  tan- 
tos vinculos,  que  naô  houve    induííria  ,  que  pudeile 
deíatalos.  , 

As  prevençoens  do  exercito  applicadas  pelo  Conde  trav-fe  iât 
tfç  Caftello-Melhor  fe  adiantarão  'com  muita  brevidade,  m******* 
e  nos  últimos  de  Abril  paflbu  a  Alenteio  o  Marquez  de  aJ^s^t 
Marialva  ,  e  os  mais  Cabos ,  e  Officiaes  do  exercito  ,  de  C(jor.  Á 
que  todos  annunciavaõ  a  felicidade  futura,  fundandc- 
le  na  confiança  de  vencedores  na  certeza  dos  poucos 
cabedaes  da  Monarchia  de  Cafteila,  na  deíordem  do  feu 
governo  politico,  na  deítruiçaõ  dos  exércitos,  no  pou- 
co alento  dos  toldados,  na  limitada  prevenção  das  Pra- 
ças, e  muitas  delias  perdidas,  fugeitando-fe  á  obediên- 
cia d?£lRey  D.  Affonfo  os  lugares  abertos  ,  que  ascir* 
cundavaõ,  os  Povos  impacientes  com  os  fubfidios,  os 
Cabos,  e  Officiaes  Mayores  *  huns  mortos,  outros  pri* 
fioneiros,  e  em  defenfa   do  Reyno  triunfantes,  e  nu- 
mero fos  exércitos :  porém  ainda  que  eítes  difcuríos  eraõ 
bem  fundados,  coníiderava-fe  por  outra  parte,  que  os 
damnos  padecidos,  e  a  opinião  tantas  vezes  ultrajada 
haviaõ  occaíionado  no  animo  d'ElRey  D.  Filippe  inía- 
ciavel  defejo  de  vingança  5  applicando  por  eítes  refpei- 
,  tos  o  empeaho  de  todas  as  fuás  attenções  em  juntar 
hum  poderofo  exercito  ,  animando-o,  para  o  conleguir» 
a  paz  ajudada  com  ElRey  de  França  ,  e  a  que  proxi- 
tolamente  o  Emperador  havia  feito  com  oGramTurco, 
que  lhe  fácil  itavaó   engroíTar  os  exércitos  contra  Por- 
tugal com  as  tronas  de  Alemanha,  Itália  ,  e  Flandes; 
fomentando  os  feus  deíigníos ,    e   a   fua  deíconíiança 
hum  rilho  amado,  e  hum  valido  pnderoío,  ambos  ven- 
cidos das  Armas  Portuguesas  em  duas  infignes  batalhas. 

•J  %  Com 
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Anno     (~'om  e^a  re^uQa°  mandou  íoJicitar,  que  marchaflem- 
,  ,        de  Alemanha  três  rail  íoldados  vsejnus,  para  lervirem  na 
lOÒJ.    Cavallaria,  e  dous  mil  infantes,  e  ordenou,  que  nos 
Cantões  dos  liiguizaros,  e  das  guamiçoens  de  Itália  íe 
conduziíTem  a  Cádis  dez  mil  homens,  e  todas  eítas  dif- 
pofiçoens.  íe  executarão  pontualmente  ,  e  íe  alojarão 
todos  eftes  íiítrangeiros  nos  Povos  de  Andaluzia ,  e  Eí- 
tremaduva  mais  abundantes.  Fizeraõ  novas  levas  de  Êf- 
panhóes,  e  remontas  de  Cavallaria ,  e  foy  efcolhido  pa-- 
gfegi  ElKty     ra  General  deite  exercito  o  Marquez  de  Caracena:  acha- 
is Fiuppe  p«f  vafe  em  Flandes  ,  (como  referimos  )  e  chegando-lhe  a 
General  iotx»  orcj€m   <jg   paffaE  a  Hefpanha  t  fazendo  a  jornada  por 
madura  Jo      França  ,  conitou  ,:  que  affirmara  a  vários  Cabos  daquel- 
Marquez  de   le  Reyno ,  que  lhe  dava  pouco  cuidado  ã  conquitra  de- 
ctrace»a,e re-  Portugal:  porque  todos  os  infortúnios,  queCaltella  ha- 
ura-feD  João  y-a  pac^eci(j0  naquella  guerra  ,  fe  originarão  mais  ôa  Í2- 

de  Auilrta  pa-  •      j        /->  i?  i        ->  •  ^ 

ta  cLfuegra.  norancia  dos  Cabos,  que  mandarão  aos  exércitos,  que- 
do valor  dos  Portuguezes ;  porque  todos  íe  empenha- 
rão em  conquiílar  Praças  fronteiras ,  havendo  de  íer  o 
principal ,  e  o  único  obje&o  a  em  preza  de  Lisboa  j  por- 
que fó  cortando-fe  a  cabeça  >  acabava  de  hum  golpe  o 
corpo  de  huma  Monarchia :   que  D.  Luiz  de  Àro  fora 
desbaratado  fobre  a  Praça  de  Elvas  ,  e  D.  João  de  Au- 
ftria  depois  de  haver  ganhado  Évora;  e  que  fe  hum, 
e  outro  fe  naõ  houveraõ  dilatado   neílas  em  prezas  de 
poucas  confequencias ,  e  marcharão  a  Lisboa,  lograrão 
o  fim  pertendidoj  e  naõ  deraô  lugar  á  uniaõ  das  for* 
ças  Portuguezas,  ao  paflo  que  desbaratavaõ  as  próprias: 
queScipiaõ  fem  Carthago  naõ  triunfara  dos  Africanos , 
e  Cefar  fem  Roma  naõ  confeguira  o  domínio  do  Im- 
pério ;  e  que  íendo  o  mayor   perigo  dos  Conquiftado- 
res  perder  batalhas,  que  até  efta  fortuna  dos  conquifta- 
dos  os  deírruhia  ;  porque  naõ  podendo  comprar  a.s  vi- 
torias fem  o  preço  de  muitas  vidas,  fe  arruiruvaõ  <aia.s' 
felicidades ;  e  por  conclufaõ   confiftia  a  conorifta  de 
Portugal  em  ganhar  Lisboa,  ou   ao  menos  a  Villa  de 
Setuval ,  para  que  huma  fó  acçaõ  arraítaíle  muitas  con- 
fequencias, e  os  íoccorros  marítimos  pudeíTem  íuílen- 
tar  hum  dos  dous  lugares ,  que  fe  conquiítaílern. 

""  Eíte 
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Efte  meímo  difcurío,  que  em  Françi  efpalhou  o  Anno 
Marquez  de  Caracena ,  expoz ,  chegando  a  Madrid  ,  a  f^/:c 
ElRey  D.  Hlippe,  que  na  fé  das  experiências  do  feu  *UUV 
grande  merecimento  approvou  com  aceitação  as  luas 
propoíiçoens ;  e  mandando  ElRey  cõmunicalas  ao  Du- 
^|ue  de  Aveiro ,  as  approvou  com  declaração ,  que  pa- 
ra ie  conieguir  qualquer  das  emprezas  apontadas ,  era 
neceílario  preparar  ie  huma  Armada  muito  poderofa,  pa- 
ra  que  ao  meímo  tempo  operaíTe  com  o  exercito,  e 
délTe  occaíiaõ  ,  a  que  dividido  o  poder  de  Portugal , 
pudeíTe  íer  mais  facilmente  desbaratado.  O  Marquez  de 
Caracena ,  dando«lhe  ElRey  noticia  deíre  parecer  do  Du- 
que, o  julgou  por.  muito  acertado,  aflirn  pelas  razões 
íundamentaes  delle  ,  como  por  íer  em  manifeílo  bene- 
ficio dos  íeus  progreíTos  i  e  aconfelhou  -a  El&ey  ,  que 
fizeíle  ao  Duque  executor  da  íua  opinião  ,  nemeando-o 
General  da  Armada  ;  porque  com  eíta  eleição  confeguia 
muito  acertadas  politicas,  e  no  valor  ,  e  grande  quali- 
dade do  Duque  aflentava  de  molde  efte  grande  empre-  ) 
go.  ElRey  fem  dilação  alguma,  feguindo  efte  parecer, 
chamou  o  Duque,  e  Lhe  ordenou  paílafle  a  Cádis  com 
huma  patente,  em  que  íe  lhe  íinalavaõ  amplifíimas  ju- 
iiídiçoens,  para  fe  aparelharem  trinta  navios,  e  vinte  ga- 
lés ,  em  que  fe  haviaõ  de  embarcar  oito  mil  foldados , 
e  grande  numero  de  muniçoens ,  mantimentos ,  e  m- 
ílrumentos  de  expugnaçaó.  Partio  o  Duque  para  Cádis, 
e  naõ  achando  dinheiro  algum  para  preparar  a  Arma- 
da, por  íe  haver  dilatado  a  frota  das  índias,  cujos  ef- 
feitos  fe  lhe  haviaõ  fignalado  para  taõ  largas  defpezas, 
foy  mayor  a  dilação  ,  do  que  íolicitava  o  íeu  ardente 
•efpirito  ;  o  que  íentio  com  grande  extremo  ,  naõ  que- 
rendo conhecer,  que  era  benefício  da  fortuna  negarlhe 
os  meyos  de  fer  author  das  offenfas  da  fua  Pátria,  par- 
ti*ipardo  o  Marquez  de  Carecena  do  íeu  pezar,  na  cer- 
teza i  de  que  lhe  faltava  na  diverfaõ  da  Armada  hum 
dos  mais  proporcionados  iníhumentos  das  fuás  opera- 
çoens. 

As  noticias  das  grandes  prevençoens  dos  Caftelha- 
uos ,  que  poi  in.fta.ntes  fazia  mais  evidentes  a  entrada 
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Atino     da  Primavera,  defenganaraõ  os  diícurios  de  muitos  íot- 
dados,  e  Cortezãos  ,  queduvidavaõ  da  íahida  em  Cam- 
panha do  exercito  de  Caítella  ,  deícobrindo  o  detejo  de 
terem  menos  perigo,  e  menor  trabalho ;  objecções  com 
que  pertendiaò  fazer  provável  a  tua  opinião  ;  prejudi- 
cial coítume,  que  le  naõ  havia  desbaratado  com  as  patí 
fadas  experiências.  Delvaneceraõ-fe  eitas  mal  formadas 
vozes  com  a  certeza  de  haver  chegado  o  Marquez  de 
T>t$oU  decerf  Caracena  a  Badajoz  no  principio  de  Mayoi  avilo,  que 
wadas  vanas  appHcou  ,as  prevençoens  ,   que  eftavaõ  dilpoftas  péla 
m*aTú>A*'  inceílante  cuidado  do  Conde  de  Caftello-Melhor  ,  de 
pajfil^AUr'  °iue  imitou  coníeguir  o  Marquez  de  Marialva  juntat 
quez  de  c*ra*  brevemente  hum  poderoío  exercito.  Logo  que  o  Mar- 
u»*th \udrU  quez,  de  Caracena  chegou  a   Badajoz  ,'  examinou  com 
a  B  i«je~-  •>     acertada  ponderação,  o  eiíado  das  Praças  daqueíia  Pro- 

«cnJe  jwta 1  »  vLncia  ,  a  .qualidade  das  tronas,  e  a,quantidade  dos  man- 
es- Giiíe  tj.wçi'      .  *""*  .  r    .        ,         *         .  ,     ,  n. 

tfitcomque  fa?  Umentos>  .que  opinião  corna  da  capacidade  dos  noílos 
be  em  Cambar  Cabos  ,  e  do  numero,  e  dítciplrna  do  noíTo  exercito, 
«fou.  Todas  as  inforniaçoens  ,  que.  teve  ,   (como  depois  ie 

averigou  )  diminuhtraô  muito  a  confiança,  com  que  pal- 
iou de  Flandes^  á  conquiíta  de. Portugal ;  porque  Lif- 
boa  eftavadiítante  ,.  e  interpoíta  a  larga  corrente  do  rio 
Tejo,  as  Praças  da  fronteira  eraõ  muitas,  e  bem  for- 
tificadas,  o  exercito  difpoílo  para  a  defenía  do  Rey- 
bo  ,  grande ,  veterano  y  e  vitorioío;  os  Cabos  ornados 
de  experiências,  os  Qfficiaes  de  valor ,  os  íoldados  àz 
obediência  ^  qualidades  ,  que  íè  eftendiaõ  a  vaticínios 
de  invencíveis»   A  Campanha  era  efteril  de  forragens* 
os  lugares  abertos  eftavaõ  deftituhidos  de  mantimentos, 
por  ie  haverem  recolhido  ás  Praças  fortes,  com  que  era 
neceíTario  conduziíos  em  carruagens ,  que  naõ-  eraõ  mui- ' 
tas.  Todos  eíies  embaraços,  e  a  noticia  de  fe  retardar 
^  a  Armada,  lhe  confundirão  o  difeurfo  ,  e  o  obrigarão  a 
«es*<te  m7-  fuiprfider  a  deliberação  da  empreza,  a  que  havia  dsfan- 
riaha  a  Alan*  trep^ríe  \  embaraço ,  de  que  íe  onginou  fer  oceulta  ao 
ífje,  e previne  Marquez  de  Marialva,  que  havia  paliado  a  Alentejo  a 
«utro  fUtro\o  exercitar  0  íeu  Podo;  porque  os  iucceflbs  dasCampa- 
zxtrciiutmw  ^      antecedentes  tinhsq  moftrado,  que  naõíeoccul- 

fo(tfco   ao    <U  .  '.    » 

c*fitii*>         tava  o  intento  dos  Caítelhanos  mais,  que  o  tempo, 

que 
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que  fe  dilatavaõ  em  refolver  a  empreza  ,  que  haviaj    Anno 
de  íeguir.  ,  , 

O  tempo,  que  o  Marquez  de  Caracena  gaftou  em     IOÒÇ- 
unir  o  exercito,   e  tomar  reíoluçaõ  ,  ganharão  os  ioc- 
corros  cfês  Províncias  para  chegarem  a  Alentejo.    Foy  o 
primeiro,  que  entrou  em  Eítremoz,o  Conde  de  S.Joaõ 
com  oitocentos  cavallos  divididos  em  quatorze  Com- 
panhias ,  de  que  era  General  Pedro  Celar  de  Menezes,  > 
Tenente  General  Franciíco  de  Távora  ,  irmão  do  Cort»'' 
de;  CommiíTario  Geral  Bernardino  de  Távora.  A  Infan- 
taria confiava  de  dous  mil  e  fetecentos  Infantes,  repar- 
tidos em  quatro  Terços ,  de  que  eraõ  Meílres  de  Cam- 
po Manoel  Pacheco  de  Mello,  Sebaftiaõ  da  Veiga  Ca- 
bral ,  Franciíco  de  Moraes  Henriques ,  e  Diogo  de  Cal- 
das Barbofa  ,  e  em  todo  efte  corpo  igualmente  fe  pra- 
ticava a  ordem ,  e  o  luzimento  j  porque  o  cuidado ,  e 
actividade  do  Conde  de  S.Joaõ  naõ  dava  lugar ,  a  que 
tomafle  forças  o  mais  pequeno  deicuido.  Chegarão  quaíi 
a  hum  mefmo  tempo  os  Terços,  e  Companhias  de  ca« 
vallos  de  Lisboa  á  ordem  do  Governador  da  Cavallaria 
Simaô  de  Vafconcellos  de  Soufa.  Era  Tenente  General 
da  Cavallaria  Roque  da  Cofta  Barreto,  CómiflariosGe- 
raes  Luiz  Lobo  da  Sylva ,  e  Diogo  Luiz  Ribeiro  ;  e  Me- 
ílres de  Campo  dos  três  Terços  da  Armada  ,  Lisboa  ,  e 
Calcaes  Mathias  da  Cunha,  Gonçalo  da  Coita  de  Me- 
nezes, e  Jofeph  de  Soufa  Sid.  Conílavaõ  os  Terços  de 
dous  mil  Infantes?,  e  compunhaõ-íe  de  trezentos  as  Co» 
panhias  de  cavallos.   Mathias  da  Cunha  ficou  alojaçfò 
em  Beja,  e  os  dous  Meílres  de  Campo,  o  primeiro  em 
Monçaraz,  o  íegundo  em  Évora,  e  emBéia  fez  alto  o 
,  Meflre  de  Campo  do  Terço  do  Algarve  Manoel  de  Sou- 
fa de  Caítro.  Governava  Beja  Franciíco  de  Brito  Freyre, 
Évora  o  Conde  de  Vimiofo.    Naõ  foy  menos  numero* 
tfo  rf)  foccorro  da  Beyra  ,  com  que  marchou  Pedro  J> 
quês  de  Magalhaens;   porque  confiava  de  quinhentos 
cavallos,  governados  pelo  Tenente  General  D,  António 
Maldonado  ,  e  de  mil  e  quinhentos  Infantes  repartidos 
em  três  Terços ,  de  que  eraõ  Meílres  de  Campo  Manoel 
Ferreira  Rebello,  Balthafar  Lopes  Tavares,  e  o  Terço 
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Armo    ^8  Fernão  Cabral ,  que  governava  o  Sargento  Mayor  Ja^ 
cinto  de  Figueiredo ;  e  Arionío  Furtado  de  Mendoça  á- 
cou  governando  ambos  os  Partidos  da  Beira  com  o  in- 
tento ,  que  em  íeu  lugar  referiremos.    Os  Terços  pa- 
gos da  Província  de  Alentejo,  e  os  de  Auxiliares  fe  re- 
partirão pelas  Praças  mais  importantes  ;  três  de  Trás  os. 
Montes  ficarão  emEítrerooz,  o  de  Franciíco  de  Moraes-* 
paflou  a  Villa-Viçofa,.  os  da  Beira  ficarão  também  em 
feftremoz,  e  a  mayor  parte  daCavallaria,  que  fe  divi- 
dio  em  Regimentos,  entregues  aos  Cõmiflarios  Geraes  j 
nova  diíciplina,   de  que  refultou  grande  utilidade.  Da 
mefma  íorte  eílava  prevenido  emEílremoz  o  Trem  da 
artilharia  ,  e  juntas  as  carruagens ,  eíperando  o  Marquez 
de  Marialva  averiguar  a  certeza  do  intento  do  Marquez 
dedracena,  para  com  ella  mandar  encorporar  as  guar- 
niçoens  das  Praças,  que  ficaiTem  livres  do  receyo  de  fe- 
rem fitiadas:  e  ao  mefi-no  tempo  prevenia  a  Armada  o 
Conde  de  Cafteilo-Melhot  em  Lisboa  ,  e  eftavaó  guar- 
necidos todos  os  portos  do  mar  ,  que  podiaõ  íer  amea- 
çados, e  com  particular  attençaõ  a  Praça  de  Setuval. 
governada  por  Gil  Vaz  Lobo,  que  adiantou  as    forti- 
ficaçoens  com  grande  cuidado,   afTiílido  do  Meftre  de 
Campo  Fernão  Mafcarenhas  com  o  Terço  daquella  guar* 
niçaõ ,  hum  de  Auxiliares  da  mefma  Comarca  ^  outro 
pago ,  que  formou  em  Lisboa  ,  que  foy  entregue  ao  Ge- 
neral da  Artilharia  ad  honorem  António  de  Almeida  Car- 
valhaes ;  dedicando-fe  juntamente  para  a  defenfa  de  Se- 
tuval a  gente  de  Lisboa,  efeu  termo,  que  e-a  innumera,« 
^el ;  e  a  governar  Cizimbra  paliou  Jorge  Furtado  de  Men- 
doça; NoReyno  do  Algarve  o  Conde  de  Avintes  eftava 
com  toda  a  prevenção  neceíTaria,  e  naõ  era  o  diftricloy 
que  dava  menos  cuidado  pela  viíinhança  de  Cádis  ^ern 
que  fe  prevenia  a  Armada  de  Caítella  ;  e  para  que  a  vi- 
gilância corre fpondeíTe  a  efte  cuidado  ,  nomeou  FlRey; 
por  M-eftre  de  Campo  General  do  Reyno  do  Algarve 
a  Joaõ .  Vani-chele  ^  que  havia  chegado  de  Roma,  onde 
tinha  exercitado  com  grande  aceitação  o  Poíro  de  Me- 
Ure  de  Campo  General  do   exercito,  que  o  Pontífice 
ÃkxarUre  Vil.  formou  para  reilftir  aos  ameaços  da  guer- 
ra 
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ra  de  França,  originados  dos  motivos  acima  meneio»  AnnO 
nados.  Algumas  pequenas  ventagens  animavaõ  os  nof-  1AAtf# 
íos  toldados,  porque  iahindo  de  Campo-Mayor  o  Capi-  ^* 

t£õ  de  cavalloò  Filippe  de  Azevedo  com  oitenta  cavai- 
los  a  tomar  lingua,  denotou  huma  partida  dos  inimi- 
gos, trazendo  muitos  prifíoneiros:  e  lerdo  mandado  da 
melma  Praça  pelo  Commiilario  Geral  D.  Manoel  Lcbo  a 
iemelhante  diligencia  o  Tenente  Balthaiar  Fernandes 
com  quarenta  cavallos,  encontrando  huma  partida  de 
igual  numero  ,  as  desbaratou  ,  aprifionando  a  mayor 
parte*  ' 

O  Marquez  de  Caracena  reconhecendo  o  prejuízo 
de  farinem  em  Campanha  na  forçado  Veraô  , vencendo 
todas   rs  dificuldades,  que  fe  lhe  ofTereciaõ  por  miran- 
tes, veíolveo  pôr  em  marcha  o  exercito  a  vinte  e  dous 
de  M  yo  ,  e  para  o  regular  ra  forma  conveniente,  fi- 
cou alojado  hun.a  lego3  de  Badajoz  entre  os  rios  Xévc- 
ra ,  e  Botova  ,    quartel  abundante  de  agua  p  lenha ,  e 
forragem  :  porém  dilatando-íe  algumas  tropas,  que  fe 
haviaõ  aquartelado  em  lugares  diífantes,  fe  dilatou  ne- 
fre  quartel  quinze  dias  -y  lufpenfaõ  ,  que  esforçou  varias 
opinioens,  que  aiTentavaõ,  que  nao  haviaõ  osCaftelha- 
nos  entrar  em  Portugal ,  íem  a  Armada  fahir  de  Cádis; 
cuidado,  que  depreda  fe  defvaneceo  ,  confiando  que  as 
prevençoens  da  Armada  hiao  muito  vagarofas  a  pezar. 
das  diligencias  do  Duque  de  Aveiro  ,  que  com  extraor- 
dinário fervor ,  e  grande  definterefíe,  admirado  dos  Ca- 
■  ílelhanos,  íolicitava  íahir  de  Cádis,  antes  que  o  Mar- 
quez de  Caracena  entrafie  em  Portugal  ;.e  com  a  certe- 
za deíla  noticia  eníendeo  o  Marquez  de  Marialva  ,  e  toa- 
dos os  roais  Cabos  do  exercito,  que  Villa-Viçofa  era  a 
Praça  mais  arciícada  pela   falta   de  fortiflcaç.oens,  por 
fer  rodeada  de  padraftos  ,  e  nao  ter  mais  defenfa  ,  que 
»    <i  pequeno  Gaftello  circundado,  de  huma  Eftrella  ,  que 
'  *fó  como  prognoftico   felice  lhe  podia-  fervir   de  fegu- 
rança  ,  oceu pando  taõ  pouco  terreno,  que  naõ  permit- 
tia  a  numerofa  gimniç?õ ,  de  que  neceffitava  a  refíften-^ 
cia  de  num  exerciro  taõ  poderofo ,  facilitando  (  fe  os 
Caltelhanos  a  ganhaffem)  a  marcha  a  Setuval ,  e  po~ 
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Atino  dendo  íervir  com  a  vifinhartça  de  Geromenha  de  aloje» 
mento  ás  tropas  eftrangeiras  em  grande  deícommodida* 
de  dos  lugares  abertos  de  toda  aquella  Província  ,  e 
embaraço  dos  comboys ,  que  paííavaó  de  Eiteemoz  a 
Elvas,  e  Campo-Mayor. 

O  primeiro  de  Junho  fe  poz  em  marcha  o  exercito 
M*rcba « m<».  de  Caítella  ,  e  aviíando  o  Meítre  de  Campo  Francifco 
quez  de  Cam-  pacheco  Maícarenhas  ao  Marquez  de  Marialva,  que  fa- 
vliu-v!'!f*.    zia  Ponta  a  Portalegre  ,   íe  engroílou  a  guarnição  da- 
quella  Praça,  a  de  Valença,  e  Gattello  de  Vide,  tem 
embargo  de  íe  entender,  que  era  mais  diveríaõ,  que 
realidade;  o  que  logo  fe  verificou  ,  tornando  o  exerci- 
to a  oceupar  o  primeiro  quartel ,  de  que  havia  íahido, 
onde  fe  deteve  cinco  dias;  e  a  íeis  alojou  em  Caya , 
a  fete  paliou   eíte  rio,  e   íe  aquartelou  na  Torre  dos 
Siqueiras  ;  e  como  le  kla  entendendo  mais  deícuberta- 
mente,  que  os  Caítelhanos  marchavaõ  a  íitiar  Villa-Vi- 
çofa,  ao  paíto  deite  receyo  fe  augmentaraõ  as  preven- 
çoens:  achava- fe  governada  porChriítovaõ  de  Brito  Pe- 
reira, de  cujo  procedimento  fe  efperava  inteira  íatif- 
façaõ.  A  Cidadela,  que  era  fó  capaz  dedefenfa,  guar- 
neciao  mil  e  quatrocentos  Infantes  dos  Terços  dos  Me- 
Itres  de  Campo  Minoel  Lobato  Pinto,  Francifco  de  Mo- 
raes Henrique? ,  e  algutms  Companhias  de  Auxiliares, 
que  governava  o  Meítre  de  Campo  Thomás  de  Sítrada: 
jogavaõ  nas  muralhas  onze  peças  de  artilharia ,  e  ha- 
via nos  Armazéns  grande  numero  de  munições,  e  man- 
timentos. 

Villa-Viçofa,  como  confta  de  tradições  antigas,  foy 
povoação  nobiliflima  em  todos  os  íeculos,  e  fe  affirma, 
que  ante?  da  vinda  de  Chriítj  Senhor  NoíTo  a  redemir 
o  Mundo  ,  fundou  neíte  território  Maharbal  Capitão 
Carthaginez  hum  mageítofo  Templo  ao  Deos  Cupido  , 
e  cento  e  etncoenta  annos  depois,  Lúcio  Munio  Pretor^' 
Romano  outro  a  Proíemina  t  onde  hoje  he  a  Igreja 
de  Santiago,  voto  ,  que  lhe  oareceo  precifo  para  alcan- 
çar vitoria  dos  Lufitanos ;  fimulachro  tao  frequentado 
de  varias  Naçoen?  *  que  le  formou  naquelle  lugar  hu- 
ma  Republica,  deiteuida  p3Voaçao  muitos  annos  depois 
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pela  entrada  àói>  Mourcs  em  Heipanha.    Reeupercu-a     AtmO 
ElKey  D.  Affc níoll  de  Portugal  no  anno  de  mil  e  du-     .gi- 
zemos e  dtzaiete;  porem  com  a  crntinusçaõ  das  guet-     *       5* 
ras  padeceo  total  ,  e  n  ifeiavel  luira  :  reedificou-a  El- 
Rey  D.  Aflor.io  III  ro  Mino  de  mil  e  du?entos  e  fet- 
tenta  ,  concedendo-lhe  grandes  foros,  e  privilégios.  Foy 
cabeça  de  Marquezado  ,  titulo  qie  deu  FJRey  D.  Mon- 
to V  a  D.Fernando,  filho  fegundo  do  primeiro  Duque 
de  Bragança,  fereniflima  Cala,  que  a  fublimou  á  mayor 
grandeza,  e  felicidade,   por  ler   glorioío  berço  d'£l- 
Rey  D.  Joaõ  o  IV  de  faudoía  memoria  *  heroyco  Keíhu- 
rador  da  liberdade  Portugueza ,  e  invicto  Heroe  da  Hi- 
ftoria,  que  eícrevemos.  Diíta  Villa-Viçofa  outo  legoas 
de  Évora ,  quatro  de  Elvas ,  duas  de  Eftremoz  i  eftá  fí* 
tuada  em  ameno,  alegre,  e  faudavel  terreno.  Heador- 
nada  do  iumptuoío  Paço  ,  a  que  íe  une  huma  grande 
tapada  com  três  léguas  de  circunferência.  O  Caítello 
foy  levantado  por  EIRey  D.  Dioniz :  he  fertilifíima  de 
paó,  vinho,  azeite,  frutas,  hortas  >  caças,  e  gados, 
Affirma-íe  que  teve  mineraes  de  prata,   e  pedras  ver- 
des, que  com  eftimaçaõ  foraõ  conduzida^. ao  Eícoriaí. 
Tem  voto  em  Cortes,  e  por   armas  três  Caftellos  em 
hum  Eícudo:  habiraõ-na  poucos  mais  de  mil  fogos  di- 
vididos em  duas  Parochias  :   tem  cinco  Conventos  de  ' 
Frades,  três  deReligioías,  e  quatro  fontes  taõ  abun? 
dantes  de  agua,  que  formão  huma  grande  Ribeira^ 

Com  o  intento  de  ganhar  efta  Villa  feguia  a  mar- 
cha o  exercito  de  Cafte"la,  e  na  fua  vanguarda  paliou 
de  Rlvas  a  Eitremoz  com  a  Cavallaria  daquella  guarni- 
ção o  Tenente  General  D.  Joaõ   da  Sylva ,    livre  dos 
injuftos  embaraços,  que  o  haviáò  moleftado ,  deixan- 
do em  Elvas  ao  Gomrrjiflarío  Geral  Bernardo  de  Faria 
,  com  quatro  Companhias  ,    que  depois  íe  encorporou 
^om  o  exercito;  e  corno  a  advertência  de  D.  Joaõ  co- 
flumava  difpor  anticipadamente  os  accídentes  futuros* 
derribou  na   marcha  o  tar.qie  <9á  f.  ntedos  Çapateiros, 
rompeo-]he  os  canos  ,   e  divevtio  lhe  a  agua  ;  e  foy 
efta  diligencia  occáfíáõ,  de  que  o  exercito  deGafrella^ 
que  havia  de  cccupar  aquelle  alojstr  -ento ,  neceiTma- 
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Anno  n»ente  pafiaile  a  Alcaiaviça,  duas  legoas  diíbante,  on- 
de íó  havia  agua,  ieiuinda  os  Eítrangeiros  cora  o  ca- 
lor a  marcha  de  forte ,  que  muitos  ficarão  na  eftrada 
mortos,  e  moribundos,  outros  impacientes  fugirão  pa- 
ra Eivas.  A  vifinhança  dos  inimigos  accreicentou  ao 
Marquez  de  Marialva  os  cuidados  \  porque  luppoíto, 
que  a  Villa-Viçofa  íe  tinha  acodido  com  todas  as  pre- 
vençoens ,  de  que  era  capaz  a  lua  fortificação,  o  Caítei- 
lo ,  e  Eítrella ,  que  era  fó  o  que  eítava  lufíieiente  pa- 
ra defender-íe,  era  taõ  débil  receptáculo,  q  ie  naó  fe 
podia  coniiderar,  que  a  defenfa  permaneceile  muitos 
dias,  e  parecia  infallivel  o  íirio  de  Villa-Viçoía  j  por- 
que Eftremoz  defendido  por  hum  exercito,  naõ  era  ínra« 
ginavel,  que  os  Caltelhanos  emprendeilem  taõ  grande 
temeridade ,  como  buícar  efta  empreza.  A  manhãa  de 
nove  de  Junho  juftifkou  efta  opiaiaõ,  matchando  o  ex- 
ercito de  Caftella  para  Villa-Viçofa,  e  occupando  a 
vanguarda  a  Villa  de  Borba,  que  eftava  fem  povoação* 
porem  como  fó  diftava  meya  legoa  de  Villa-Viçola , 
preíidiaraõ  a  Villa  três  Regimentos  de  Infantaria,  e  hum 
troço  de  Cavallaria. 

Era  Capitão  General  do  exercito  de  Caftella  Dom 
Luiz  de  Benavides  Marquez  de  Caracena ,    Melfre  de 
Campo  General  D.  Diogo  Cavalhero ,  General  da  Caval- 
laria D.  Diogo  Corrêa ,  e  com  titulo  de  General  da  Ca- 
vallaria eftrangeira  Alexandre  Farm  fio  .  irmão  do  Prín- 
cipe de  Parma,  General  da  Artilharia  D.  Luiz  Fererr, 
Sargentos  Mores  de  Batalha  D.  Francifco  de  Alarcão,  fi- 
lho de  D.  JoaÔ  Soares ,  D.  Manoel  Garrafa  ,  e  D.  Fran- 
cifco Roze  Italianos.   Confiava  o  exercito  de  quinze 
mil  Infantes  ,  fete  mil  e  feiscentos  cavalKs  ,  quatorze 
peças  de  artilharia,  dous  morteiros,  grande  numero  de 
muniçoens  ,  e  inftrumentos  de  expugnaçaõ,  quantidade 
de  carruagens  carregadas  de    mantimentos.    Logo  qu<£  1 
chegou  a  BiJajoz  o  Marquez  de  Caracena ,  paííou  para 
Madrid  o  Condh  Marfim  ,  que  naõ  quiz  acconimodar-íe 
a  obedecer  ao  Mirquez;  e  D.  Joaõ  de  Aiftria,  haven- 
do prevalecido  a  parcialidade  de  feus  inimigos ,  eftava 
retirado  em  Coníuegra  j  e  toda  Europa  uaquelle  tempo 
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defoccupada  cie  uutra  guerra,  ie  spplicava  cem  piotun-  AnilO 
da  attençaõ  ,  e  divtiiss  politicas  aos  piogreíloò  deíie 
exercito.  O  Marqmz  de  Caracena  ,  quando  entrou  no 
território  de  Villa-Viçoía,  naõ  ficou  totalmente  fatif- 
feito,  por  ver  que  o  oceupavaõ  montes  afperos  ,  que 
iuceedem  huns  a  outros  ,  todos  eminentes  á  Praça  , 
plantados  de  olivaes ,  e  vinhas  com  diviiaõ  de  muros , 
e  vallados,  que  íeparaó  as  propriedades  humas  de  ou- 
tras, e  fazem  todos  aquelles  fitios  mais  úteis,  que  tra- 
táveis para  a  marcha  de  hum  exercito,  principalmente 
a  parte  que  oceupa  a  tapada  quaíi  impenetrável  pe- 
la elpeílura  dos  arvoredos ;  porém  eítas  ditrkuldades 
também  íerviaõ  de  defenfa  aos  Caitelhanos  pelos  gran- 
d^s  en. baraços  ,  que  o  noíío  exercito  havia  de  encon- 
trar  no  intento  de  íocc<<rrer  Yilla-Viçoia. 

O  Governador  Chriítovaõ  3e  Brito  deíprezando  to- 
dos os  perigos,  que  o  ameaçavaõ  ,  naõ  querendo  tra- 
tar lo  da  defenfa  da  Eítrdla ,  e  Caítello,  mandou  oc- 
cupar  as  ruínas  do  Forre  de  S.  Bento,  que  dous  annos 
antes  fe  havia  demolido  ,  por  fe  julgar  inútil  confer- 
varTe  aquelle  íiíio,  e  entregou  a  defenfa  das  ruínas  ao 
Meítre  de  Campo  Thomás  de  Eílrada,   e  aos  Capitães 
António  de  Meíquita ,   Joleph  de  Magalhaens ,  e  Ma- 
noel António  do  Terço  de  Trás  os  Montes  ,  que  gover- 
navaõ  cento  e  cincoenta  moíqueteiros.  O  Carittõ  Fran- 
eiíco  Carvalho  do  Terço  de  Manoel  Lobato  guarnecia 
a  porta  do  Nó,  e  o  Capitão  Braz  Torrado  do  mefmo 
Terço  eítava  dentro  do  Paço.   Com  pouca  attençaõ  a 
efta  defenia  inveítio   a    vanguarda  dos   Caftelhanos  a 
hum   mefmo   tempo  todos   eítes  peitos  ;  porém  fendo 
•    valeroiamente  rechaçados  com  perda  de  trezentos  ho- 
mens, le  retirarão  para  fe  lhe  encoiporar  mayor  foc- 
corro  ,  e  Cnriítovíõ  de  Brito ,  tanto  que  cerrou  a  noi- 
\te*  recolheo  eira  gente  ao  Caítello  pela  certeza  de  per* 
dela  ,  ou  na  mefma  noite,  ou   ao  amanhece1*,  ficando 
mortos  no  coníliclo  o  Capitão  Joíeph  de   Magalhães , 
'■*  e  quatro  foldados.  Os  Medres  de  Campo  Manoel  Lo- 
bato,   e  Francifco  de  Moraes  guarnecerão  com   muito 
acerto  todos  os  coitos  convenientes  dentro  da  Eíhellaj 
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Anno     e  uccupando  os  que  parecerão  neceiianos  na  Villa-Ve- 
•  ,        lha,  por  dilatarem  o  mais  tempo,  que  foíle  poííivel , 
lOÔJ.  o  provimento  da  agua;  porque  dentro  das  fortificações 
naõ  havia  mais  que   huma   ciítenia    no  Caítelio  ,    naô 
muito  abundante.  Ao  amanhecer  acabou  de  chegar  to- 
do o  exercito,   e  mandou  o  Marquez  de  Caracena   re- 
partilo:  padecerão  os  paizanos,  q#§  ficarão  na  Villa, 
e  os  Religloíos  extraordinárias  moleilias.  blegeo  o  Mar* 
quez  o  Paço  para  íeu  alojamento  ;  porem  a   artilharia 
do  Caítelio  o  obrigou  a  mudar  de  opinião  ,  buicanao 
íiiio  menos  anifcado.  Ao  dia  íeguinte  atacarão  alguns 
Terços  a  nieya  lua,  que  cobria  a  porta  de  NofTa  Se- 
nhora dos  Remédios,  defendida  pelo  Capitão  Manoel 
Nogueira  do  Terço  de  Francilco  de  Moraes,  e  achando-a 
impenetrável,  arrimarão  hum  petardo,  e  eicadas  á  mu- 
ralha ;  mas  foraó  rebatidos,  e  defendida  a  Villa-Velna, 
que  por  aquella  parte  eítava  mais  expoita  ao  perigo 
de  íer  entrada.    Aquartelou-fe  o   exercito  com  pouca 
regularidade ,  porque  o  lítio  o  naõ  permittia  ,  e  f#y  o 
mayor   cuidado  do  Marquez   mandar  occupar  as    eni- 
nenciasj  que  entendia  podiaõ  facilitar  o  íoccorro   da 
Praça  ,  e  ao  meímo  tempo  tiveraó  principio  as  bate- 
rias ,  e  os  aproxes.   A  primeira   bateria  ,  que  começou 
a  jogar,  foy  a  do  Outeiro  da  forca  ;  aíegunda  no  tcr- 
-  reiro  dos  Padres  da  Companhia  ;  porém  como  eftavaõ 
diftantes,  naõ  era  grande  o  prejuízo  dos  íitiados,  re- 
cebendo-o  mayor  da  artilharia   da  Cidadela     que^com 
grande  diligencia  fazia  jogar  o  Commillario  Eítevaõ  Ma* 
ná,  de  que  o  General  da  Artilharia   fez  eleição  para 
aquelle  emprego ,  por  íer  íoldado  de  conhecido  valor, 
e  experiência.  A  bateria  dos  morteiros  era  mais  preju- 
dicial aos  fitiados  pela  eftreiteza  do  terreno. 

Difpoftas  todas  eílas  preparaçoens  ,  começarão  a^ 
onze  de  Junho  a  caminhar  os  aproxes,  eera  taõ  píiv?-, 
ca  a  diftancia  ,  que  havia  das  cafas  da  Villa,  do  Con- 
vento das  Religiofas  da  Eíperança  ,  e  das  caías  da  Ca- 
mera  ,  donde  começarão  ,  que  facilmente  puderaõ  che* 
gar  os  três  ramaes  á  eltrada  coberta  ,  fe  o  valor  4«  fi- 
tiados os  naõ  embaraçara;  porque  affiitidos  os  falte; 
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dos  do  Governador  ,  e  Gfficiaes,  pelejava^  igual,  e  ma-     AnnO 
lavilhofamente  eiii  todas  ás  dtfeDÍas.    O  Marqutz  de       // 
Caracena  delejando  com  o  receyo  do  foccorro  a  brevi-     IOOJ» 
daue  da  empreza  ,   dava  calor  aos  aproxes  ,  e  mandou 
abnr  huma  mina  contra  a  muralha  da  Villa- Velha.  Du- 
rou douj»  tii*>s  o  trabalho  pela  dificuldade  do  terreno, 
deuíe-ihe  fogo,  e  padecerão  os  fabricadores  o  caíligo 
da  iníufticienâa  ;  porque  rebentou  contra  elles,  matan- 
do ,  e  ferindo  os  Oífciaes  ,  e  íoldados,  que  te  achsraõ 
mais  vilinhos.  Nsquella  noite  entrou  na  Praça  o  Capi- 
tão Franciíco  Carneiro  de  Moraes,  Capitai  reformado,, 
com  carta  do  Marquez  de  Marialva  para  o  Governador, 
e  do  Conde  de  S.Joaõ  para  o  Meltre  de  Campo  Francií- 
co de  Moraes,  em  que  os  exhortavaõ  á  defenía  da  Pra- 
ça ,  e  íeguravaõ  o  íoccorro  delia.    Pela  me  ima  parte  , 
por  onde  entrou  o  Capitão,  fahio-  hum  foldado  com  a 
Tepofta  das  cartas,  que  continhaõ  eficazes  proteítos  da 
reloluçaõ  do  Governador,  e  de  todo  o  preíidio.  Che- 
gou o  ioldado  a  Eítremoz  fem  perigo ;  de  que  o  Mar- 
quez de  Marialva,  viíto  o  que  continhaõ  as  cartas,  te- 
ve grande  íatisfaçaõ.    A  treze,    e  quatorze  adiantarão- 
os  Caftelhanos  os  aproxes  ,  e  de  huma  brecha  ,   que 
abrirão  na  muralha  da  Villa-Velha  ,oflendiaô  os  fitiados, 
que  hino  biiícar  agua  ao  poço,  porém  n3Õ  lhe  evita- 
vaõ  levala  ;  e  vendo  o  Marquez  de  Caracena,  que  con- 
tra  defeníores  tao  valeroios  eraõ  preciías  execuçoens 
mns  refolutas,  mandou  á  meya  noite  dar  hum  furiofo 
aífalto  á  eftrada  encuberta  ,  e  três  vezes  que  o  repeti- 
rão, foraõ  rebatidos  os  expugnadores  com  damno  con- 
fideravel.  Também  o  recebersõ  os  fitiados ,  tao  ambi* 
cioíos  dos  peripos ,    que  as  mefmas  granadas ,  que  os  .  efe>t<?*-fe  ■*»* 
Caftelhanos  lançavao,  lhes  tornavao  a  reíntuir,  antes  Cidailiitm 
de  rebentarem  ,  deíprezando  as  experiências  de  muitos, 
Soiire  perderão  as  mãos  neíle  valerofo  exercido.    Antes 
do  aflalto  entrou  na  Praça  o  Sargento  Mayor  Joaõ  pe- 
reira do  Terço  do  Meftre  de  Camno  Franciíco  de  Mo- 
'  -raes,  anz  chegando  de  Lisboa  a  Eftremoz,   e  achando 
o  feu  Terço  filiado,  o  foy  buícar  com  valeroío  exem- 
plo, e  moífcrou  no  aflalto  a  grande  utilidade  da  lua 
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AíltlO    Pe^oa*  O  Governador,  e  os  dons  Mgítres  de  Campo } 
ss       depois  de  haverem  executado  no  confíicto  acçoens  mui- 

IÕ05.  t0  fígnaladas,  foraõ  feridos;    porém   eitimando  ,  co- 
mo deviaõ  ,  mais  que  a  vida.  a  honra,  naõ  quizeraõ 
retirar- íe  até  o  fim  da  contenda  ;  e  íeado  mayores  as 
feridas  do  Governador ,  e  Manoel  Lobato  ,  íe  recolhe- 
rão á  Praça,  e  ficou  Francif.o  de  Moraes  aiíiítindo  na 
eítrada  cubert2»  Ao  dia  feguinte  ,  que  íe  contavaõ  quiu- 
ze  de  Junho,  intentarão  os  Csítélhnnos  queimar  atita- 
cada  ;  porém  foraõ  rebatidos,  e  perderão  os  mttrumen- 
tos  deita  operação.  Na  meíma  noite   mandou  o  Mar- 
quez  de  Caracena  dar  dous  furiofos  afultos  á  eítrada  ca- 
beria ,  e  depois  de  muitas  horas  de  porfiada  contenda, 
nos  que  atacarão  pela  parte  do  aproxe  da  Gamera  ,  li- 
caraõ  ganhando  dous  alojamentos  em    hum   angulo  da 
eítrada"  coberta ,  e  os  fitiados  em  huma  cortadura,  que 
haviaó  fabricado»  exilando  a  valerofa  defenía  as  vidas 
dos  Capitães  Manoel  da   Rocha,    e  Manoel  Nogueira 
Valente  do  Terço  do  M-ítre  de  Campo  Francilco  de 
Moraes,  e  ficando  trezentos  feridos,  e  entre  elles  o 
Capitão  Jofeph  da  Sylva  ,  e  o  Alferes  António  Gome?. 
Recebeo  o  Marquez  de  Marialva  vários  avíios  do  Go- 
vernador do  eirado,  em  que  fe  achava  a  Praça ,  e  en- 
tendeo,  que  fe  haviaô  perdido  os  Capitães" Ciiriílovaô 
Dornelas  de  Abreu  do  Terço  de  Franciíbo  da  Sylva  de 
Moura ,  e  António  Gomes  do  Terço  de  Ayres  de  Salda- 
nha com  feíTenta  toldados,  que  havia  mandado  de  ioc- 
corro  á  Praça  ;   e  por  huma  ,   e  outra  razaõ  reconhe- 
ceo  com  os  mais  Cabos,  que  lhe  ailiítiaõ,  que  naõ  era 
poífível  dilatar-fe  o  íoccorro ;  porque  perdida  a  eítrada 
cuberta,  ficava  aos  fitiados  ,  pela  eftreiteza  das  forti- 
íicaçoens,  muito  perigofo  o  defendelas. 

No  mefmo  dia ,  que  os  Caítelhanos  marcharão  pa- 
ra Villa-Viçofa ,  fahio  o  Marquez  de  Marialva  de  Eík$-/ 
moz  a  reconhecer  o  exercito  com  todos  os  Cabos ,  e 
Officiaes,  Recolheraõ-íe  com  a  certeza  ,  de  que  era  Vil- 
la-Viçofa defempenho  das  idéas  do  Marquez  de  Cara- 
cena. Sem  dilação  chamou  o  Marquez  a  Coníelho.os 
Cabos  do  exercito ,  o  Condi  de  S.  João ,  Pedro  Jaques 
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de  Magalhães,  os  Sargentos  mores  de  Batalha.  Propoz  AfiflO 
o  Marquez  o  numero  do  exercito  de  Caílella,  e  a  re-  ¥jc^c 
ioluçaõ  que  havia  tomado  o  Marquez  de  Caracena  de  *Cu>5* 
atacar  Villa-Viçofa,  taõ  pouco  defeníavel  ,  como  a 
todos  era  notório ;  e  entrarão  os  do  Confelho  a  diícur- 
lar  ,  que  as  vitorias  paliadas  haviaõ  deixado  as  Armas 
de  Portugal  taõ  glorioías  *  que  para  íe  acreditarem,  naõ 
dependiaõ  de  reíoluções  arrojadas  ,  quando  as  caufas 
naõ  eraõ  taõ  urgentes  ,  que  obrigaíTem  o  exercito  a 
empenhar  íe,  por  evitar  mayores  perigos:  queosíuc- 
ceííbs  das  batalhas  eraõ  muito  contingentes,  e  as  con- 
iequencias  de  fe  perder  huma ,  taõ  relevantes ,  como 
em  todos  os  feculos  as  mayores  Monarchias  haviaõ  ex- 
perimentado: que  a  Praça  de  Villa-Viçofa  naõ  era  a  mais 
iir.portante  daquella  Provinda  ,  aííim  por  ficar  entre 
Elvas ,  e  iiftremoz ,  como  por  íer  taõ  irregular  a  lua 
lituaçaõ ,  que  era  quafi  impoílivel  fortiíicarfe  de  forte» 
que  naõ  foíTe  faciliííimo  recuperala :  porem  depois  de 
ventiladas  todas  eílas  razoens,que  infallivelmente  fa- 
zia praticáveis  o  uío  da  razaõ ,  levados  todos ,  os  que 
ie  acharão  no  Coníelho,  ou  da  generofidade  valeroía, 
( commua  á  NaçaÕ  Portuguesa )  ou  de  eípirito  fupe- 
rior,  que  os  conduzia  á  ruina  dos  Caftelhanos ,  concor- 
darão fem  contradição  alguma  ,  que  Villa-Viçofa  havia 
de  fer  foccorrida  a  todo  o  riíco  do  exercito,  fundan- 
do-íe,  em  que  ficava  duas  legoas  de  Eítremoz,  e  que 
occupada  ,  leria  o  inimigo  arbitro  das  eítraias  de  Ei- 
va»,  e  Campo-Mayor  ,  e  ficariaõ  aquellas  Praças  expo- 
iras  a  muito  grande  oppreffaõ  pela  difficuldade  dos  com- 
boys  :  que  Borba  ,.  Redondo  ,  Landroal  ,  e  Terena,  lu- 
gares dos  mais  abundantes  da  Provinda ,  e  mais  accõ- 
modados  para  alojamento  de  hum  exercito,  ficariaõ  fem 
remédio  íugeitos  á  guarnição  de  Villa-Viçoia,  e  feri  ao 
commodo  quartel  das  tropas  eitrangeiras  ,  e  por  efte 
Vjípeko  ficaria  fácil  fuftentárem  os  Caftelhanos  a  Praça 
de  Setuval  j  naõ  fo  pelos  íoccorros  maritimos,  fenaõ 
pelos  comboys  ,  que  d^íles  lugares  fe  lhe  podiaõ  in- 
troduzir :  e  ultimamente  fendo,  todas  eftas  -razoens  taõ 
forçolas,  era  a  mais  eíleacial  venerar-feo  Paço  de  Vil* 
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Anno      la-Viçoía,  como  templo  coníagrado  á  memoria  do  Au- 

lOU).  Tomada  eíia  reíoluçaõ,  que  o  Marquez  de  Marial- 

va agradeceo  a  todos,  os  que  affiftireô  no  Conielho  com 
taõ  alegre ,  e  valeroío  íemblante ,  que  era  verdadeiro  ari- 
Huncio  de  plaufiveis  felicidades,  deu  conta  a   EHley, 
individuando  todas  asrazoens  ,  queíehaviaõ  ventilado 
no  Coníelho.  Na  mefma  hora  ,  que  o  Correyò  chegou 
a  Lisboa,  mandou  EIRey  juntar  os  Confelheiros  de  Ef- 
tado,  e  Guerra  i  e  confideradas  todas  as  razoens  da  car- 
ta do  Marquez,  myíteriofamente  fe  conformarão  com  a 
opinião  dos  Cibos  do  exercito ;  porque  íem  influencia 
particular  encontrava  todos  os  fundamentos  da  prudên- 
cia chegar  ao  mayor  empenho  de  huma  batalha  >  fican- 
do em  contingência  a  coníervaçaõ  do  Reyno  pelo  íoc- 
corro  de  hum  lugar,  que  perdido,  era  muito  mais  fá- 
cil reltauralo,  e  as  mais  coniideraçoens  referidas  fica- 
vaõ  taõ  remotas  ,  que  deviaõ  contar*íe  por  impoíliveis* 
Approvou  EIRey   a  refoluçaõ  de  foccorrer  o  exercito 
Villa-Viçofa:  defpedio  o  Conde  de  Cafteilo-Melhor  o 
Correyo  com  efta  ordem,  e  cartas  d'E!Rey  para  os  Ca- 
bos de  agradecimento  ,  por  íe  haverem  conformado  em 
opinião  taõ  v^lerofa  ,  que  prognoiticava  a  mayor  glo» 
ria,  e  felicidade  da  Monarchia.  O  Marquez,  logo  qu: 
chegou  eíla  ordem,  defpedio  vários  aviíos  a  todas  as 
Praças ,  onde  eftavaõ  alojados  os  foccorrcs  das  Provin» 
cias,  e   guarniçoens    do  exercito,  entrando    a  gente, 
que  aílifcia  em  Setuval ;  por  conftar  fem  duvida,  que  a 
Armada  de  Caftella  eftava  muito  dilatada :  e  para  que 
todos  os  accidentes  concorreíTem  favoráveis  ,  chegarão 
de  França  em  féis  dias  mil  íoldados  Infantes,  que  def- 
emharcando  em  Lisboa  paíTaraõ  logo  a  Alentejo  ,  e  com 
efta  nova  recluta  compoz  o  Conde  de  Schomberg  os 
Terços  daquella  Naçaõ,  que  chegarão,  guando  toma- 
inos  Évora.. 
s*ht  de  E/tre-        Juntas  todas  ás  tropas  ao  tempo ,  que  chegou  o  avi- 
mezoM*rçuez  fo  ao  Marquez  d-  Marialva  do  ultimo  aflalto  da  eftrada 
tmoZlrcl,  coberta  de  Villa-Viçofa ,  onde  os  Caftelhanos  ficarão 
«  jtcemeiu,  alojados »  naõ  querendo  expor-íe  ás  contingências  do 
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fucceíTo  de  Évora  f  deliberou  pôr  em  marcha  o  exerci-     ÃfitlO 
to;  porém  naõ  era  fegurar  o  loccorro  tomar  eíta  reío-         ,, 
luçaõ ;  porque  as  difficuldades  de  coníeguir  a  empreza      IOOJf 
premeditada    pareciaó    quaíi  iníuperaveis ,  conílderan- 
do-le  a  eítreiteza ,  e  embaraço  do  terreno ,  por  onde 
havia  de  marchar  o  exercito,  occupado  de  tapadas ,  oli- 
vaes,  e  vinhas,  defendidos  todos  eítes  pados  de  vale- 
rofos  inimigos,  lendo  neceíTario  abater  os  valhdos  pa- 
ra marchar  o  exercito  em  forma  de  pelejar  íem  total 
perigo; e  ainda  depois  de  íuperadaefta  difficuldade,  dons 
portos  ,  de  que  parecia  mais  fácil  introduzir-íe  o  loc- 
corro, que  eraõ  o  do  outeiro  da  Mina  ,  e  outro  chama- 
do de  Lavra  de  Noite  ,0  primeiro  fuperior  ao  Forte  de 
S.  Bento,  o  fegundo  á  Villa,  haviaõ  os  inimigos  oc- 
cupado com  dous  Fortes;   e  chamando-fe  os  práticos 
do  paiZ)  ignorantemente  facilitarão  -a  marcha  do  exer- 
cito ,  provando,  a  lua  opinião  com  a  ignorância  de  di- 
zerem, que  lem  difficuldade  coítumavaõ  andar  á  caça 
por  aquelles  Titios ;  como  fe  o  corpo  de  hum  exercito 
occupára   o  mefmo  terreno,  que  o  corpo  de  hum  ho- 
mem. O  Marquez  para  facilitar  todos  elíes  embaraços, 
chamou  a  Confelho  ao  Conde  de  Schomberg  ,  ao  Con- 
de de  S.Joaô  ,  ao  General  da  Cavallaria  Diniz  de  Mel- 
lo ,  ao  General  da  Artilharia  D.  Luiz  da  Menezes  x  e 
a  Pedrojaques  de  Magalhães,  e  aos  Sargentos  Mayores 
de  Batalha  ;  e  depois  de  ventiladas,  e  vencidas  todas  as 
referidas  dificuldades  na  melhor  forma,  que  foy  pom*- 
vel ,  fe  aíTentou  ,  que  o  exercito  fe  puzeífe  em  marcha 
quarta  feira  dezafete  de  Junho,  com  ordem,  que  feto- 
maííe  o  primeiro  alojamento  no    íltio   de  Montes-C!a- 
ros ,  huma  legoa  diftante  de  Eftremoz ,   outra.de  Vií- 
la-Viçoía,  comiderando-fe  ,  que  nelle  fe  apartavaõ  dous 
caminhos,  que  hiaõ  demandar,  o  da  mão  direita  á  fer- 

»  ra^de  Lavra  de  Noite,  o  da  mão  eíquerda  o  outeiro  da 
iBina  ;  porque  com  eíla  reíoluçaô  obrigávamos  aos  Ca- 
ílelhanos ,  confufos  na  perplexidade  do  noíTo  intento  ,  a 

(  oividirem  o  exercito  em  defenfa  dos  dous  Fortes  ,  que 
haviao  fabricado;  e  £ara  que  a  noíla  marcha  ficaíle  me- 
nos perigofa,  na  mefma  noite  de  quarta  feira  havia 

Vi  de 


IÓ65. 


3o8      PORTUGAL  RESTAURADO* 

Anno    de  occuPar  hum  troço  do  exercito  a  ferra  da  VigairaJ 
que  ftcava  eminente  ao  outeiro  da  Mina  ,  e  coníeguí- 
do  efte  intento,  ganhar- fe  na  mefma  noite  a  ferra  dé 
Barradas  ,  diítante  da  Vigaira  hum  tiro  de  piílola  ;  por- 
que occupados  eftes  dous  poítos,  naõ  parecia  dirficul- 
tolo  ioccorrer  a  Praça  na  íuppolíçaõ,  de  que  osCaíte- 
lhanos  naõ  haviaõ  de  largar  o  alojamento,  que  tinhaò 
tomado  j  com  que  até  aquelles  poítos  ie  confeguiria 
iem  diíficuldade  a  marcha  do  exercito;  e  como  delles 
até  Villa-Viçoía  começava  a  ler  o  terreno  taõ  embara- 
çado ,  que  naõ  cabiaõ  mais ,  que  quatro  Terços  de  fren- 
te, o  mefmo  terreno  enfínou  a  forma  da  marcha ,  oc- 
cupando-o  quatro  Terços  de  vanguarda  ,  dando-lhe  calor 
outros  quatro  batalhoens  de  CavaUâna  ,   até  todos  fe 
apurarem;  e  como  os  lados  eftavaõ  feguros  de  ferem 
atacados  ,  e  eramoS  luperiores  aos  Caftelhanos  no  cor- 
po da  infantaria  ,  parecia  fadivel  todo-  o  intento  pre- 
meditado :  e  como  o  alojamento  do  exercito  de  Caítel- 
la  todo  eftava  rodeado  de  montes  pouco  diftantes,  fe 
enganados  da  confiança  do  feu  poder  naõ  pleiteaílem 
a  dificuldade  da  marcha  do  noílo  exercito,  ihfallivel- 
inente  ficariaõ  exp  oitos  com  damno  irremediável  ás  ba- 
terias da  noíTa  anilharia.  Porem  fuppoftas  todas  eílas 
efperanças  da  felicidade  do  fucceíío  ,   naõ  fe  ignora- 
rão no  Confelho  os  differentes  efleitos,  que  coltumaã 
a  ter  eílas  anticipadas  imaginaçoens ,  conhecendo-íe* 
que  o  exercito  inimigo  era  muito  numerofo  ,  que  fe 
compunha  de  excellentes  Cabos ,  de  foldados  vetera- 
nos ,  e  valerofos  de  Naçoens  diverfas ,  que  haviaõ  de 
premeditar  os  perigos  mais  evidentes,  e  occupar  os  fi- 
tios  mais  ventajofos  ;  mas  como  Villa-Viçoía,  nem  ef» 
tava  era  eílado  de  admittir  diverfaõ  ,    nem  era  capaz 
de  outra  forma  de  foccorro ,  com  a  difpofiçaõ  referi- 
da ficou  determinada  a  forma  ,  e  marcha  do  exercito^    1 
Dous  dias  antes  de  íahirmos  em  Campanha ,  forâó 
os  Condes  de  Schomberg,  eS.  Joaõ,  e  os  Generaes  da 
Cavallaria,  e  Artilharia,  e  os  mais  Óflkiaes  Mayores  a 
reconhecer  a  Campanha,  por  onde  havia  de  marchar  o 
exercito ;  e  como  os  fegurava  a  mayor  parte  da  Caval- 
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kriaj  carregarão  os  batalhoens  das  guardas  dos  Calce-  ÁniO 
lhanos  até  dentro  de  Borba ,  em  recompenfa  de  haver  rr 
tomado  o  Marquez  de  Caracena  igual  refoluçaõ  no  dia  lOOJ» 
antecedente  \  ficando  na  diípoíiçaõ  dos  Generaes  de  hu- 
ma  ,  e  outra  parte  a  eleição  dos  íitios ,  que  fe  dcviaõ 
eícolher ,  para  com  mayoves  ventagens  melhorarem  o 
íeu  partido.  O  dia  antecedente  ao  da  marcha  do  exer. 
cito  fe  lhe  paíTou  moftra ,  e  íe  averiguou,  que  coníta- 
va  de  quinze  mil  Infantes  divididos  em  vinte  e  oito 
eíquadroens,  naõ  havendo  chegado  os  Terços  de  Setu- 
val ,  e  Valença  :  que  a  Cavallaria  fe  compunha  de  cm* 
co  mil  e  quinhentos  cavallos  ,  repartida  a  Portugueza 
da  Provincia  de  Alentejo  em  nove  troços  governados 
por  nove  CommilTarios  ;  a  Eílrangeira  da  meíma  Pro- 
vincia em  cinco  Regimentos ,  quatro  de  Francezes ,  e 
hum  de  Inglezes  ;  e  a  todo  eíte  corpo  de  Cavallaria  fe 
ajuntava  a  de  Trás  os  Montes ,  Beira ,  e  Lisboa  ,  e  nel- 
le  fe  contavaõ  oitenta  e  dous  batalhoens  dellros,  luzi- 
dos, e  bem  armados  j  e  feita  pelo  Conde  de  Schomberg 
a  forma  da  batalha  ,  fe  compunha  a  primeira  linha  de 
Infantaria  de  doze  efquadroens.  Occupava  o  lado  direi- 
to o  Meítre  de  Campo  TriftaÓ  da  Cunha,  íeguia-fe  Fran- 
cifco  da  Sylva  de  Moura  ,  Joaõ  Furtado  de  Mendoça,' 
Pedro  Ceíar  de  Menezes  ,  Ayres  de  Saldanha ,  Maneei 
de  Souía  de  Caítro  ,  Jaques  Alexandre  Tolon  ,  Manoel 
Ferreira  Rebello,  Diogo  de  Caldas,  o  Regimento  de  Fran- 
cezes do  Conde  de  Schomberg  dividido  em  dous  cor- 
pos, governados  pelo  Tenente  Coronel  Defugeré,  cer- 
rando o  lado  eíquerdo  o  outro  Regimento  de  Inglezes 
do  meímo  Conde.  O  lado  direito  da  fegunda  linha  oc- 
cupava o  Meftre  de  Campo  Gonçalo  da  Coita  de  Me- 
nezes, por  naó  haver  chegado  Fernão  Mafcarenhas ,  a 
qu^m  tocava  ;  feguiaó-fe  Ayres  de  Souía  ,  D.  Francifco 
J-Wiriques,  Martim  Corrêa  de  Sá  ,  Alexandre  de  Mou- 
ra ,  Jacinto  de  Figueiredo ,  Balthafar  Lopes  Tavares  ,  o 
Coronel  Xeveri  com  hum  Terço  de  Francezes ,  e  cer- 
.rava  o  lado  eíquerdo  deita  linha  Claran  com  o  feu  Re- 
gimento de  Alemães  ,  e  Italianos.  CcmpunhaTe  a  re- 
erva  dos  Terços  de  Auxiliares  de  Maneei  de  Lemos 

V  %   .-  Mou» 
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AnnO  ^ouia°i  e  António  Velez  Caitello-Branco,  o  primei- 
.  ro  da  Comarca  de  Évora  ,  o  íegundo  de  Avis,  e  íe  aca- 
IÓ05 •  fo  chegara  de  Valença  o  Meílre  de  Campo  Franciíco 
Mendes,  eftava  deftinado  para  afliftir  neíte  ultimo  cor- 
po. Na  vanguarda  do  exercito  marchava  António  de 
Saldanha,  Meftre  de  Campo  de  Auxiliares  da  Comarca 
de  Thomar ,  com  quinhentos  Infantes  de  todos  os  Ter- 
ços de  Auxiliares,  que  levavaõ  ferramentas,  para  aba- 
terem os  vallados  ,  e  facilitarem  os  paíTos  difficultofos. 
Os  quatro  Terços  dos  Meílres  de  Campo  Mathias.da 
Cunha  ,  Jofeph  de  Soufa  ,  Manoel  Pacheco  de  Mello  , 
e  Perfoa  Inglez ,  ordenou  o  Conde  de  Schomberg  fe  for? 
maílem  entre  as  linhas  da  Cavallaria  da  vanguarda  ,  par- 
tindo-fe  cada  huma  delias  em  partes  iguaes  t  no  lado 
direito  Mathias  da  Cunha,  Joíeph  de  Souía,  no  lado 
efquerdo  Manoel  Pacheco,  e  Períon. 

O  General  da  Cavallaria  Diniz  de  Mello  aíTiftia  no 
lado  direito  da  linha  da  Cavallaria  da  vanguarda  com' 
dezoito  batathoens,  no  efquerdo  Simão  de  Vatconcel-, 
los, Governador  da  Cavallaria  de  Lisboa,  e  com  Diniz' 
de  Mello  ficou  o  Tenente  General  da  Cavallaria  Roque, 
da  Cofta  Barreto  ,  e  com  Simaõ  de  Valconcellos  D.  Joaõ 
da  Sylva.  Os  CommiíTarios  Geraes  Joaõ  do  Crato  da  Fon- 
feca,  Bernardo  de  Faria,  António  Coelho  de  Góes,  Luiz 
Lobo  da  Sylva  ,  Diogo  Luiz  Ribeiro ,  D.  Manoel  Lobo 
governava©  os  troços ,  que  Jhes  tocavao.  A  íegunda 
jinha  mandava  o  Tenente  General  D.  Luiz  da  Cofta  com 
os  CõmiíTarios  Duarte  Fernandes,  Bartholoraeu  de  Bar- 
ros ,  e  as  Companhias  do  quartel  de  Moura  governava 
o  Capitão  Luiz  de  Sanclà. 

A  linha  do  lado  efquerdo  da  vanguarda  eftava  á 
ordem  do  General  da  Cavallaria  do  Minho ,  e  Trás  os. 
Montes  Pedro  Cefar  de  Menezes,  e  do  Tenente  Gene- 
ral da  Cavallaria  Francifco  de  Távora.  Compunha-fe  c*as> 
Companhias  da  guarda  do  Conde  de  Schombenr ,  hum 
Regimento  de  Francezes  ,  outro  de  ínglezes,  o  do  Co- 
ronel Jovete,  e  féis  batalhoens  da  Província  de  Trás  os 
Montes ,  que  governava  o  Commifíario  Geral  Bernardi- 
no de  Távora.  A  íegunda  Unha  eftava  á  ordem  do  Te- 
nente 
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rente  General  D.  António  Maldonado,  e  formava-fe  do     Afino 
Coronel  Briquimon ,  do  CommiíTario  Geral  Paulo  Ho-        r^ 
mem  com  os  batalhoens  da  Beira.  A  referva  conítava      100j>. 
de  féis  batalhoens  á  ordem  do  CommiíTario  Geral  An- 
tónio de  Siqueira  Peílana. 

Compunha-le  o  Trem  da  artilharia  de  vinte  peças, 
quinze  de  fete,  íeis,  e  quatro  libras,  três  de  doze,  e 
duas  de  vinte  e  quatro,  com  tojos  os  Ofticiaes  ,  e  pre- 
vençoens  precifas  ,  para  íe  moverem  fem  embaraço. 
Marchavaõ  as  íeis  mais  ligeiras  na  vanguarda  da  Infan- 
taria ,  as  quatorze  na  retaguarda  da  íegunda  linha ,  a 
que  luccediaõ  as  Védorias,  e  bagagens;  e  o  fim  da  con- 
dução da  artilharia  groíla  era  ( como  rica  referido)  de 
occupar  qualquer  dos  montes  eminentes  a  Villa-Viçofa, 
entendendo-fe  que  o  exercito  de  Caireila  pelo  lítio  in- 
ferior ,  em  que  eítava  alojado,  lhe  naõ  era  poffivel  li- 
vrarle  do  grande  eftrago  das  balas  da  artilharia. 

Ao  romper  da  manhãa  de  dezaíete  de  Junho,  dti 
ítribuidas  as  ordens,  e  finalados  os  poítos,  fe  poz  em 
marcha  o  exercito ,  e  foy  o  primeiro  prognoítico  de  fe- 
licidade a  attençaõ ,  com  que  todos  osCatholicos  buí- 
caraó  nos  Sacramentos  das  Confiíloens ,  e  Communhões 
o  focego  das  coníciencias.    Repartiofe-lhe  por   nome, 
para  ularem  noconflicTo,  a  coílumada  invocação  da  Con- 
ceição de  N.  Senhora,  cuja  devota  Cafa  (  que  foy  a  pri- 
meira, que   íe  inftituhio  neíte  Reyno )    eíiava    íitiaJa 
era  Villa-Viçola;  e  fundando-fe  as  elperanças  da  vito- 
ria naquella  fé,  e  n^íra  confiança,  ficava  muito  duvi- 
dofa  a  infelicidade.  O  dia  antecedente  havia  dado  or- 
dem o  Conde  de  Schomberg  ao  CommiíTario  Geral  Bar- 
tholomeu  de  Barros,  que  aquella  noite  fahiile  com  féis 
batalhoens,  e  occupalTe  a  Serra   da  Vigaira ,  e  outras 
quaefquer   eminências  mais  vifinhas  ao  exercito  ,  que 
v  }jpe  foíle  pofíivel  ,'e  promptamente  folie  mandando  avi- 
los  de  todos  os  movimentos,  que  obfervafleí  poiêma 
ordem  fe  diíhibuhio  taõ  confufa mente,  que  Bartholo- 
^  men  de  Barros  naõ  fahio  de  Eftremoz  ,  fenaõ  ao  ama- 
nhecer do  mefmo  dia  da  batalha  ,  e  pudera  fer  eífe  erro 
cauía  de  a  perdermos  ;  porque  havendo-fe  difcuríado  to- 

V  4  dos 
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Anno    clos  os  acc*dentes  *  clue  podiaõ  acontecer  entre  os  Ca- 
,       bos  do  exercito,  naõ  tinha  entrada  em  queítaõ  haver. 
16658   o  Marques  de  Caracena  de  atacar  a  batalha  no  primei • 
ro  dia  da  marcha ,   por  n^ó  parecer  fuppofiçaõ  racio- 
nal, que  o  Marquez,  depois  de  tantos  annos  de  expe- 
riências militares,  krgaffe  a  ventagem  deoccupar  os  fi- 
tios,   por  onde  o   noflo  exercito  determinava  entrar 
no  fegundo  dia  da  marcha,  e  que  precipitadamente  ex- 
puzeiíe  a  hum  fó  ponto  as  confequencias  de  huma  vi- 
toria y  e  íó  na  tarde  antecendente  ao  dia  da  batalha, 
achando-fe  o  Conde  de  S.  João ,  e  o  General  da  Arti- 
lharia com  o  Conde  de  Schomberg  ,  difle  o  General  da 
Artilharia  ,  que  fe  o  Marquez  de  Caracena  quizefle  dat 
a  batalha  em  Campanha  livre,  havia  de  fer  no  primei- 
ro dia  da  marcha ;  porque  do  feguinte  por  diante  tu- 
do ersõ  fitios  impedidos  ,  e  embaraçados  :  porém  eíta 
reflexão  foy  caíualmeníe  feita ,  iem  fazer  aííento  nel- 
la,  nem  o  que  a  referio,  nem  os  que  a  ouvirão.  Te- 
ve principio  a  marcha  íahindo  de  vanguarda  todo  o 
Corpo  da  Cavallaria  ,  porque  o  exercito  inimigo  fica- 
va na  frente.  Seguhõ-íe  íeis  peças  de  artilharia  ,  e  o 
corpo  da  Infantaria  na  forma  já  referida,  e  na  retaguar- 
da da  Infantaria  a  mais  artilharia,  e  bagagens,  e  qua- 
renta cargas  de  munições,  que  fe  haviaô  de  repartir  pro- 
porcionalmente pela  retaguarda  de  cada  hum  dos  Ter- 
ços, além  de  hum  arrátel  de  pólvora  ,  e  doze  balas,  qus 
eílava  diítribuida  por  cada  huma  das  bocas  de  fogo.  Com 
o  primeiro  batalhão  da  vanguarda  da  Cavallaria  fe  adian- 
tou  o  Conde  de  S.  Joaó  ,  e  o  General  da  Artilharia,  le- 
vados do  cuidado  de  íe  naõ  ouvirem  a  noite  anteceden- 
te as  baterias  de  Villa-Viçofa,  defejando  examinar,  fe 
poderia  íer  a  caufa  o  vifinho  eftrondo  do  exercito ;  por- 
que fe  acafo  houveíTe  fuecedido  ter  capitulado  o  Gover- 
nador ,  depois  de  perdida  a  eílrada  cuberta  ,  o  queeja 
naõ  podia  cuidar   do  feu  valor,  totalmente  mudavaó 
de  íubílancia  todas  as  difpofiçoens  antecedentes,  e  era 
precifo  reformarem -fe  todas  as  ordens  ,  que  fe  haviaó 
paliado  ao  exercito:  potêm  naõ  havendo  pizado  mui- 
to terreno  ,  e  tendo  oceupado  huma  eminência,  ouvi- 
rão 
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raõ  diftintamente  os  eccos  da  artilharia  da  Praça,   que     Ànno 
yjelas  coníequencias,  que  reíultavaõ  da  fua  períiltencia,        ,  , 
íizeraó  agradável  contonancia.    Nefte  tempo  marchava     IOO  5^ 
avançado  do  exercito  o  CõmiíTario  Geral  Bartholomeu 
de  Barros,  levando  os  íeis  batalhoens ,  com  que  devia 
íahir  a  noite  antecedente ,  ( como  rica  declarado)  per* 
tendendo  obfervar  os  movimentos  dosCaftelhanos  de  al- 
guma das  eminências  íuperiores  áquella  Campanha;  íem 
reparar  que  haviaõ  oceupado  o  alto  da  Serra  da  Vigai- 
ra  as  Companhias  da  guarda  do  Marquez  de  Caracena 
conhecidas  pelos  timbales,.e  terno  de  trombetas ,  em 
que  íe  dirTeiençavaõ  das  mais  do  exercito  ;  novidade, 
que  obtervada  pelo  Conde  deS*Joaõ,   e  pelo  General 
da  A;  tisnaria  ,  mandarão  a  Bartholomeu  de  Barros,  que 
fizefle  alto,  por  naõ  íe  expor  íem  alguma  utilidade  a 
manifeito  perigo.   Fizersõ-avHo  ao  General  da  Cavalla* 
ria  da  cauía  de  mandarem  fui  pender  a   íua  ordem  s  e 
aviiaraõ  ao  Conde  deSchomberg,  que  diligentemente 
occupou  o  meímo  monte  ,  em  que  eftavaõ  os  dous  Ca- 
bos retendes,  affiftirio  dos  ires  Sargentos  May  ores  de 
Batalha  Portuguezes,  e  Ba!andrirn,que  exercitava  efte 
poíto  entre  as  Naçoens  eíirangeiras-;  e  eíle  meímo  a  vi* 
io  obrigou  ao  Marquez  de  Marialva  a  repartir  todos  os 
Officiaes  de  Ordens  ,  para  que  promptamente  íormaf- 
iem  o  exercite 

Chegado  o  Conde  de  Schomberg  a'  eminência  ,  que 
ftecupava  o  Conde- de  S.  João  ,   e  o  General  da  Artilha- 
ria ,  obíerv2raõ ,  que  os  batalhoens  da  Cavallaria  ini- 
miga fucceílivamente  vinhaõ  iahindo  á  Campanha  ,  ha- 
vendo eftado  cubertos  com  a  Serra  da  Vipaira  ,  e  íe  for- 
mavaõ  com  tanta  preíTa.que  manifeftamente  deícobriaó 
a  deliberação  de  pelejar  ,  fendo  o  Conde  de  Schomberg 
o  primeiro ,  que  teve  por  tnfaHive)  eíle  difeurío  ;  e  com 
\  s£a  repentina  coníideraçaõ  determinou  vencer  em  hum 
inftante  na  compoliçaõ  do  exercito  ,  que  vinha  em  maffll 
cha ,  todo  o  tempo,  que  parecia  faltava  para  remediara 
.  taó  manifeito  perigo  ;  e  valendo-íe  de  todas  as  expe- 
riências militares,  de  que  era  compofta  a  fua  capacida^í 
de>  ordenou  ao  General  da  Cavallaria  Pedro  Ceíar  àé 

M-jne- 
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AtlTíO     Menezes»  °,ue  íè  achava  naquelle  íltio,  que  com  a  ma- 
,,        yor  diligencia ,  que  lne   foiTe  poflivel ,  correíle  a  pu- 
IOÕ5.    xar  pelas  duas  linhas  da  cavallaria;  que  já  haviaõ  oc« 
cupado  o  lado  eíquerdo  do  exercito,  conforme  a  ordem 
da  batalha  *  e  marchado  com  ellas  a  formalas  no  lado 
direito  da  Infantaria  ;  para  que  aquelle  corpo   ficalíe 
fortificado  com  quatro  linhas  ,  e  pudeíle  reíiftir  o  Ímpe- 
to de  toda  a  Cavallaria  de  Caítella  ,  que  molcrava  que- 
relo atacar;  e  reconhecendo  o  General  da  Artilharia  a 
utilidade  deíla  ordem  do  Conde  de  Schombarg ,  diíle  a 
Pedro  Cefar ,  que  na  íua  diligencia  levava  a  íegurança 
do  exercito;  e  ordenou  o  Conde  deSchomberg  junta- 
mente a  Pedro  Cefar  deixaíle  ficar  ao  Coronel  jovete 
com   cinco  batalhoens  no   lado  efquerdo  para   dar  ca- 
lor á  Infantaria,  bailando  efte  corpo  para  fortificai*, 
por  íer  o  íitio,  em  que  fe  havia  de  formar ,  t^ó  aípero, 
e  embaraçado ,   que  naõ  podia  temer  os  impuiíos  da 
Cavallaria  inimiga.   Pedro  Ceiar  ,  e  o  Tenente  General 
da  Cavallaria  Franciico  de  Távora,  ornados  de  valor,  e 
actividade,  executarão  eíla  ordem  com  tanta  diligencia, 
que  naõ  lhes  fobrou  hum  inítantede  tempo,  fueceden- 
do  inveílirem  os  Caftelhsnos,  quando  acabavaõ  de  com- 
por o  ultimo  batalhão.    No  meímo  inftante,  em  que 
Pedro  Ceia r  foy  defpedido,  fe  dividirão  os  mais  Cabos   : 
a  compor  o  exercito ,  para  que  na   Uta  defordem  naõ 
lograílem  os  C-íleihanos  o  íeu  intento. 

No  lado  direito  em  o  fim  da  varze3,  onde  a  fer- 
ra de  OíTa  tem  principio  por  aquella  parte,  íeaíTmalou 
pofto  ao  primeiro  batalhão  de  Cavallaria,  é  era  o  ter- 
reno, que  corria  para  a  mão  direita  ,  taõ  embaraçado 
de  íanjas  ,  e  vallados,  que  ficava  a  Cavallaria  íegura  de  ■ 
íer  atacada  por  aquelle  flanco;  poiêm  alterada  a  forma, 
oceupou  inutilmente  eíle  terretjo.    Oefle  íitio   para  o 
lado  eíquerdo  continuava  a  Campanha  raza  ,  oque^£«' 
ífava  para  fe  formar  a  primeira  linha  de  Cavallaria  ,  os 
dous Terços  de  Infantaria,  que  (e  lhe  inrerpolavao, e 
três  Terços  da  linha  da  vanguarda  da  Infantaria,  e  no. 
fim  do  ultimo  deites  íe  hia  levantando  íuavemente  nu- 
ma collina ,  que  todos  os  mais  Terços  d^quella  linha 

da 
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da  vanguarda  forco  ot  cu  pando,    tila  ir.  e  irra  fòn.a  àe     AíSHO 
terrero  continuava  até  a  retaguarda,  e  naõ  péirnittiâ» 
que  o  lado  direito ,  e  elquerdo  hl  m  a  cutro  ie  ceíquar- 
tinaile.  Havia  lum  Cala]  c<  m  hima   pequena  tarada 
de  pedra  lolta  ,  que  fkava   irrn  eóiato  ao  lado  direito 
da  varguaida.  JLíie  mandou  cccupar  o  General  da  Ar- 
tilharia com  duas  peças,  e  cem  mníqueteires  á  oídtm 
do  Teqeote  General  Marcos  Rapofo  Figueira.    As  três 
linhas  de  Cavallaria,  e  a  íegunda  linha  da  Infantaria 
foraõ  oceupando   em  terreno  igual  ao  referido  os  cla- 
ros dos  batalhoens  ,  e  Terços  da  vanguarda.  O  primei- 
ro Terço  do  lado  direito  era  o  de  1  riftaõ  da  Cunha ; 
i:guia-íe  para  o  efquevdÔ  Francifco  da  Svlva  ,  e  Joaõ 
Furtado  formados  na  Campanha  raza.  O  Meltre  de  Cam- 
po Pedro  Ceíar  ,  e  os  mais,  que  fe  cominuavaõ  confor- 
me a  ordem  referida  ,  oceuparaõ  a  collina  ,  tornando  a 
baixala  até  topar  com  as  vinhas,  que  IkavaÕ  ao  lado 
eíquerdo  ,  e  no  alto  deita  eminência  plantou  o  Gene- 
ral da  Artilharia  quatro  peças  ligeiras,  que  começando 
a  jrgar,  logo  que  apparcceraó  os  primeiros  batalhoens 
Caíldhsnos  ,  ainda  que  a  diítancia  era  larga  ,  por  or- 
dem do  General  da  Artilharia  fe  confeguiraõ  ao  mefmo 
tempo  dous  grandes  effekosr  o  primeiro,  que  ouvindo- 
ie  em  todo  o  exercito  o  eílrondo  defta  militar  tormen- 
ta, todos  fe  applicaraõ  abuícaros  poílos,  que  antici- 
padamente  íe  lhe  haviaõ  íinalado  ,  íem  dependerem  das 
ordens  dos  Officiaes  Mayores;  que  fora  impoífivel  di-, 
flribuilas,  como  era  preciío  ,  em  taô  breve  tempo:  o 
iegundo ,  íervir  de  alento  aos  íotdados,  que  naõ  po- 
diaõ  examinar  as  diílancias  ,  entenderem  que  os  Caíte- 
Ihanos  começavaõ  a  receber  o  damno  da  artiihaTia,  acre- 
ditada em  todas  as  ocesfioens  dos  annos  antecedentes. 
As  mais  peças  ligeiras  íe  introduzirão  com  grande  bre- 
^vjriade  nos  claros  dos  Terços  da  vanguarda  ,e  as  grof- 
ías  jogarão  em  huma  collfna,  que  ficava  na  retaguarda 
do  exercito ,  e  dominava  toda  a  Campanha-. 

O  breve  tempo ,  quefe  gaitou  neftas  difpofíçoen^ 
tiveraõ  os  Caftelhanos  de  formar  o  exercito,  oceupan- 
do toda  a  infantaria  o  lado  direito ,  toda  a  CavaliaÉsar 

o  efquec- 
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Anno    °  efquerdo,  formada  a  Cavallaria  em  quatro  linhas,  a 
//       Infantaria  em  duas  j   e  como  era  eílreito  o  íitio  da 
IOOJ.  Campanha  livre,  reítringiraõ-fe  os  batalhoens  da  Ca- 
vallaria mais  do  que  era  útil  para  a  regularidade  da  di- 
vifaõ  dos  claros,  e  a  eíte  reípeito  íe  engroíTaraõ,  que 
foy  huma  das  cauías  de  íer  mais   vigoroio  o  ímpeto , 
com  que  inveítiraõ.  A  infantaria  marchou  por  humas 
vinhas  daquelle  diítri&o ,  e  pelo  embaraço  do  terreno, 
e  a  precifa  obrigação   de  vir  formadi  ,  foy  maii  vaga- 
rofo  o  feu  impulío.  A  artilharia  rogou  com  pouco  dam- 
no  noíTo  de  huma  eminência ,  que  ficava  na  retaguar- 
da do  feu  exercito. 

Formados  os  dous  exércitos,  fe  dividirão  os  Gene- 
râes  pelos  poítos  mais  importantes.  O  Marquez  de  Ma- 
rialva acompanhado  dos  Tenentes  de  Meltre  de  Cam- 
po General,  dos  Meílres  de  Campo  de  Auxiliares  Antó- 
nio da  Sylva  de  Almeida,  António  Ferreira  da  Gama- 
ra, e  D.  Pedro  Gpeflinga,  General  da  Artilharia  do  Bra- 
fil,occupou  a  vanguarda  da  fegunda  linha  da  Infanta- 
ria,  depois  de  haver  corrido  todos  os  poftos  referidos, 
e  com  alegre,  e  valerofo  fembiante  na  brevidade,  que 
deu  lugar  o  tempo,  referioeftas  palavras :  Segunda  vez, 
valerofos  foliados,   por  Diviaa  permiflaõ  corre  por  mi- 
nha conta  exhortavvos  a  confeguirJes  ,  rompendo  pe- 
los perigos  de  huma  batalha,  as  confequenctas  de  hu- 
ma vitoria  i  e  íe  na  primeira,  na  occaíiaõ  das  linhas 
de  Elvas,  julgaítes  as  minhas  razoens  forçofas,  he  ago- 
ra razão,  que  as  avalieis  invencíveis»  pois    fe   multi- 
plicarão de  forte  as  experiências  do  voílo  valor,  e  da 
voíTa  felicidade,  que  podeis  contar   eíti  vitoria  (que 
fupponho  infallivelrnente  alcançada)  como  tributo  in- 
difpenfavel ,  que  vos  paga  a  fortuna.    Compunha-íe  o 
pequeno  exercito,  com  que  rompemos  as  linhas  de  El- 
vas, de  poucas  tropas  paa;as  *  as  mais  Auxiliares,  eO^/ 
denanças ;  e  com  eíte   inferior  partido  vencemos  hum 
exercito  fortificado,  numároío  ,  e  veterano.    Seguiraõ- 
fe  a  eíte  taõ  multiplicados,  e  gloriofos  íuccefíbs,  que  . 
ainda  que  o  tempo  fora  mais  dilatado,  me  naõ  pude- 
ra dar  lugar  pata  referilos ;  valha-fe  cada  hum  de  vós 

da 
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da  fua  memoria  ,  que  he  o  melhor  mappa,  cm  qieco     ^f^o 
itumaõ  debuxar-íe  as  glorias  ;  lenbrandc-vcs  peiem  das        ,  , 
Can  p anhas  antecederdes,  porque  foraõ  rruitas  as  cir-     1005» 

•cumli anciãs  maravilhoias  da  batalha  do  Capai,  da  re- 
cuperação de  fcvora  ,  da  batalha  deCaftello-Rcdrico,  da 

•tomada  de  Valença  ,  e  dos  progreflos  das  Provindas  de 
Entre  Douro  ,  e  Minho  ,  Beira  ,  e  Trás  os  Monte^  que 
naõ  podendo  deíenganar  a  arrogância  de  noflos  inimi- 
gos, eira  os  obriga  a  bufcarnos  na  defordem ,  tendo- 
nos  por  invencíveis  no  valer :  porém  vencendo  as  nof- 
fas  experiências  até  a  incontraílavel  ligeireza  do  tempo, 
temos  coníeguido  formar  o  exercito  em  perfeita  regu- 
laridade com  ventagem  frngular  no  fitio ,  que  oceupa- 
mos.  Eípero  ,  que  rebatamos  o  primeiro  impulío  dos 
Cdtdhanos  na  certeza,  de  que  efta  primeira  acçaõ  nos 
fegura  a  vitoria  ;  porque  como  he  taõ  diítante  a  divi- 
íaõ  ,  que  fica  entre  o  corpo  da  Cavallaria  ,  e  Infantaria 
inimiga  ,  e  taõ  embaraçado  o  terreno  ,  difficultofamen- 
te  poderá  tomar  forma  o  exercito  de  Caftella ,  defva- 
necido  o  ímpeto  do  primeiro  combate ;  e  como  reco- 
nheço, que  íbis  todos  taõ  déílros  ,  que  naõ  dependeis 
de  mais  ordens ,  que  das  voíías  experiências  ,  executay 
o  que  vos  enfinarem  osaccidentes  defte  eonfliclo  ,  va- 
lendovos  da  doutrina  ,  que  aprendeftes  nos  fucceíTos 
paflados,  e  confeguireis  infallivelmente  na  prefente  oc- 
cafiaõ  fuperior  vitoria  a  todas  as  outras ,  que  tendes 
alcançado. 

Naõ  houve  foldado  de  taõ  humilde  efpiríto ,  que 
ouvindo  o  Marquez ,  fe  naõ  difpuzefTe  a  executar  ac- 
çoens  maravilhofas.  O  Conde  de  Schomberç  naõ  fez  elei- 
ção de  lugar  certo ;  porque  entendeo  juramente  5  que 
em  todos  era  neceflaria  a  íua  pefloa,  de  que  foy  iníe- 
paravel  o  Sargento  Mavor  de  Batalha  Miguel  Carlos  de 

y  Távora,  que  com  infigrfe  valor,  e  excellente  engenho 
foy  digniflimo  imita d  r  drs  ieus  acertos  O  General  da 
Cavallaria  etegèd  o  lado  efouerdo  da  primeira  linhada 
vanguarda  âa .Cavallaria';  prrque  o  direito  pelos  emba- 
raços do  terreno  referidos  naõ  podia  ler  atacado.  O 
Conde  de&  joao  ,  e  c  General  da  Anilharia  ocxupraõo 
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ÂRHO     lado  direito  da  infantaria.  Pedro  Jaques  de  Magalhães  go« 
rs        veraava  o  lado  eíquerdo da  infantaria.  Os  Sargentos  Ma- 
IOO5»    yores  de  Batalha  Diogo  Gomes  de  Figueiredo,  e  João 
da  Sylva  deSouía,  além  da  obrigação  ,  que  tinhaõ  pe- 
los íeus  poítos,  de  acodirem  a  todos  os  lugares,  que 
ameaçafle  o  mayor  perigo ,  tinhaõ  á  lua  conta  o  gover- 
»     no  da  fegunda  linha  de  infantaria,  em  queairiíLa  o  Mar- 
quez de  Marialva. 

O  Marquez  de  Caracena  fem  mais  confelho  ,  que 
intenta  o  Mv.  Q  /eu  e]evaj0  efoirito ,  e  natural  refoluc  o,  tanto  que 

quez  de  Cara'  .■  .,        ,  *      .  ,      '  „  .  \        r  ,      ' 

cena  ^barata*  teve  avito  das  partidas,  que  eítavao  avançadas  lobre  o 
h  n/i  marcha,  noílo  exercito  ,  que  começava  a  iahir  de  Èrtremoz,  de- 
terminou inveítilo  na  marcha  ,  e  rompeío  na  delordem, 
e  para  efte  effeito  feparou  a  Cavaliaria  da  infantaria , 
entendendo  ,  que  como  era  mais  rápido  o  movimento  - 
daquelle  corpo,  leria  mais  eííicaz  o  emprego  delle,  e 
que  evitando  tomar  forma  o  noílo  exercito ,  daria  lu- 
gar, a  que  a  Infantaria ,  que  mandou  avançar  pelo  la- 
do efquerdo,  acabalTede  rompelo  ;  e  todo  entregue  ao 
calor  deita  imaginação,  naõ  admittio  as  prudentes  pon- 
derações de  outros  Cabos,  e  Officiaes  (em  que  entra- 
va com  forçofos  argumentos  o  Sargento  Mayor  de  Ba- 
talha D.   Manoel  Garrafa)  que  lhe  advertirão,  que  a 
mayor  íegurança  do  exercito  era  naõ  largar  o  quartel  ^ 
tomado  fobre  Villa-Viçofa  ,  occupando  todos  os  portos, 
que  podiaõ  ler  favoráveis  á  noíYa  determinação,  e  de- 
fendendo os  paflos ,  que  os  embaraços  do  terreno  com 
pouca  guarnição  fazi  õ  defeníaveis  ;  e  que  naõ  quizeí- 
íe,  íeguindo  a  fua  opinião,  arrifcar-fe  á  contingência 
de  poder  refiílir  o  exercito  de  Portugal  o  primeiro  im- 
pulfo;  porque  logrando,  como  era  polTivel ,  eíta  gran- 
de fortuna,  confeguiria  aquella  meíma  ventagem,  em 
que  o  Marquez  determinava  ferlhe  fuperior ,  e  naõ  fe- 
ria poífivel  tornar  a  ordenar  hum  exercito  >  a  querrufe 
mandava,  que  atacaíTe  com  defordem.  Naõ  bailarão  ei-' 
tas  bem  confideradas  ,  e  prudentes  advertências  a  obri- 
gar ao  Marquez   de   Carecena  ,  a   que  retrocedeíie   da 
opinião  premeditada;  e  accrefcentando-lhe  a  vaidade  do  * 
intento  nova  arrogância ,  o  tempo  que  gaitou  na  mar- 
cha 
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cha  de  Villa-Yiçoia   ec  litio   da  rata)ha  ,    ccirer.do  es    J^rf^o 
Terços,  e  bctalhcens,  diiper.dec  neíle  diíiufo. 

As  experiências  adeuincas  em  tac dilatados  arnos 
de  guerra  ,  VílercfíTiri  s  ic  Idades,  me  habilitarão  a  fer 
ékolhido  para  a  ccrqiiíta  de  Fcittgal,  err.  que  coníi- 
íte,  fem   çrrttróvetfia  ,  naõ  ló  o  locego  ,   mas  o  au-. 
gmento  da  Morarchia  de  Cafiella,  depois  de  íe  haver 
examinado  refta  guerra  a  feiencia  de  todos  os  Cabos  de 
mayor  valor ,  eiuppoílçaõ ,  naturaer  ,  eellrangeiros,  e 
ultimamente  a  pefloa  do  fenhor  D.  joaõ  de  Auítria»  a 
cujas  virtudes  le  acha  unida  a  grande  fortuna  ,  com 
que  íoctgou  Nápoles,  apazigou  Sicília,  foccorreo  Va- 
lencianes  ,  reftaurou  Barcelona,  ganhou  Arronches,  con- 
quiitou  Geromenha,  e  rendeo  Évora.    Em  todos  eíles 
Cabos  foraõ  diflerentes  os  fucceíTos,  e  em  quaíi  todos 
naõ  correfponderaó  aos  difeurfos,  que  íizeraõ  anticipa- 
tfemènté :  n?õ  porque  faltafíe  nos  Cabos  a  capacidade, 
nem  nos  foldados  o  valor,   íenaõ  porque  fe  deíacertou 
o  modo  de  fe  lograr  o  intento  deita  conquifta,  queren- 
do fe  confeguir  com  hum  pleito  dilatado  *  e  com  hum 
proceflo  infinito,  o  que  devia  fer  feito  íummario.  He 
Portugal  muito  grande  Reyno  para  fe  ganhar  Praça,  e 
Praça  ,  e  muito  pequeno  para  reíiftir  á  perda  de  huma 
batalha,  principalmente  naõ  podendo  fer  foccorrido  dos 
ieus  aliados,  fenaõ  pelas  incertezas  da  navegação, achan- 
do-fe  rodeado  de  todas  as  noíTas  fronteiras;  e  conheci- 
do o  achaque  deite  débil ,  e  inimigo  enfermo,  fera  im- 
prudência naõ  lhe  applicarmos  inftrumentos  á  mortes 
Temos  preíente  a  occafiaõ  de  confeguir  eíle  taõ  gran- 
de intento;  porque  fe  ganharmos  efta  batalha,  pode- 
mos fem  duvida  contar  Portugal  por  conquiftado ;  e  íe 
a  perdermos ,  pouco  damno  faremos  á  Monarchia  de  Ca- 
ftella  ;  e  onde  o  partido  he  taõ  defígual ,  fora  impru- 
vdejpcia  naõ  abraçar  o  empenho  ,  principalmente  fendo 
ihTallivel  confequètrctâ  da  vitoria  a 'forma,  em  que  de- 
termiro  atacar   a  batalha;  pórq,ué   quanto   temos  por 
mais  inr.initrvel  entende-em  os  Portuguezes  ,  que  naõ 
péd  -•  íer  hoje  ,  ( como  fe  reconhece  na  marcha  ,  que  tra- 
zem) tanto  mais  devemos  animamos  a  naõ  aguardar 

o  em* 
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Anno  °  emPrendela  Para  a  manhãa ,  deivanecendo  odiícurfoj 
que  devem  ter  feito,  de  que  naõ  havemos  de  íahir  do  quat- 
IÒD5.  tel  de  Villa-Viçofa  ,  valendo-nos  da  ventagem  do  terre- 
no i  e  neitu  íuppofíçaõ  parece  ,  que  vem  preparados  com 
o  numero  ,  e  qualidade  da  infantaria  ,  em  que  naõ  íaõ  in- 
feriores, para  ganhar  qualquer  das  eminências,  que  ro- 
deaõ  o  quartel  de  Villa-Viçoía,  intentando  deíalojainos 
com  a  Artilharia  groíTa  ,  que  trazem  prevenida ,  pois  naõ 
pôde  haver  outro  intento  ,  que  os  oorigue  a  marchar 
com  efte  embaraço  ,  o  que  he  infalível  pela  coníiííao  das 
linguas;  e  fendo  eíta  a  arte  dos  noííos  inimigos,  deve- 
mos deívanecela  com  reioluçaõ ,  por  menos  imaginada, 
mais  efíectiva ,  na  certeza  ,  de  que  o  exercito  naõ  pôde 
trazer  tórma  proporcionada  ,  fahindo  do  quartel  de  Eltre- 
moz  íem  intento  de  pelejar  hoje,  e  naõ  podendo  as  tropas; 
Eítrangeiras ,  eíoccorros  das  Províncias  ( íendo  eíle  o 
primeiro  dia  ,  queíe  juataõ  ao  exercito)  conhecer  íó  por 
ordens  vocaes  os  póílos,  que  lhe  eítaõ  (inalados ;  porque 
eíta  fciencia ,  em  que  confifte  a  certeza  das  vitorias , 
aprendem-naos  Soldados  pelos  olhos,  e  naõ  pelos  ouvi- 
dos ;  e  os  dous  Cabos  mayores  ,  aquém  toca  remediar  ef- 
te manifeíto  perigo ,  ao  primeiro  ufano  com  as  vitorias 
paliadas*  pôde  faltar  a  prevenção ,  porque  lhe  fobra  a 
confiança  ;  ao íegundo  falta  a  fé,  porque  fenaõ  alimen-' 
tou  doiuave  leite  da  Religião  Catholica  ;  e  por  eítes  ref- 
peitos  ,  tendo  anoflofavor  a  Providencia  Divina  ,eadií- 
poíiçaõ  humana ,  quanto  mayor  for  a  brevidade,  com 
que  pelejarmos  ,  tanto  mais  depreila  coníeguiiemos  a 
fortuna  de  vencermos. 
Da>(c  *  té**'  Quaíi  nas  ultimas  claufulas  das  razoens  referidas  fe 

Ua  ,  e  ficaõ  acabou  de  dividir  a  Cavallariâ  da  Infantaria  ,  e  marchou 
vencidos qs  o»  cada  hum  dos  corpos  feparados  a  atacar  a  batalha ;  a  Ca- 
fotUnos.j,  vallaria  pelo  lado  efquerdo  ,  a  Infantaria  pelo  lado  direi- 
to do  exercito  ,  e  o  Marquez  de  Caracena  lubio  ao  alto  da 
grande  Serra  da  Vigaira  ,  que  ticava  em  igual  diílk.- 
(4a  de  hum,  eoutfco  corpo,  aobfervar,  femiiíco  algum 
peiToil  »  os  progreíTos  da  íua  refoluçaõ.  Os  mais  Cabos 
le  dividirão  9  D.  Diogo  Cavalhero  a  governar  a  Infantaria  " 
com  os  Sargentos  Mayores  de  Batalha :  Alexandre  Farne- 

fio, 


PAKTE  II  lltUO  X  -         5ii 

ii o  ,  e  D.  Diogo  Correi  a  mandar  a  CavâJlarja  :  íenco  a      A  flFO 
primeira  vez ,  que  os  Cartel banos  cederão  a  vanguarda        ,*    ' 
rosErtrangeiros  \  porque  ah  primeiras  duas  linhas  ie  com-    'IOt>5 
puzeiaô  da  Cavallaria  das  Naçeens  ,  as  fegundas  duas  da 
Cartclhar.a. 

Aviftado  hum  ,  e  outro  exercito ,  deu  principio  a  b*» 
talha  a  tempeftade  futiola  da  artilharia,  que  das  baterias 
referidas  começou  a  jogar,dando  lugar  as  paufas  do  eítron- 
ôo.  ás  coníbnanciasdos  clarins,  e  caixas.  Marchava  o  exer- 
cito de  Cartel  la  na  forma  declarada  com  igual ,  e  compof- 
to  psíTo  a  buícar  a  linha  da  vanguarda^do  lado  di  eito 
do  nrrto  exercito  com  a  (.avaliaria ,  e  a  do  lado  eíquerdo 
com  a  Infantaria ,   ficando  íó  livres  deite  primeiro  encon- 
tro todos  os  batalhoens ,  que  da  bateria  das  duas  peças  de 
artilharia  fe  eítenderaõ  pa*a  a  Serra  deOÍTa.  Padecerão 
com  mais  vigor  o  primeiro  impulfo  os  Terços  de  Triftsõ 
da  Cinha  ,    Francifco  da  Sylva  de  Moura  ,  e  Joaõ  Fur- 
tado de  Mendoça  ,  que  oceupavaõ  o  plano  *  e  os  bata- 
lhoens da  Cavallaria  ,  que  ertavaõ  mais  vifmhosao  Ter- 
ço  de  Trirtaõ  da  Cunha  aífiftidos  do  General  Diniz  de 
Mello  :  e  o  Conde  de  S„  Joaõ  ,  e  o  General  da  Artilharia, 
que  oceupavaõ  o  claro  dos  Terços  deTiiftaõ  da  Cunha, 
e  Francifco  da  Sylva  ,  deraõ  ordem  *  que  as  peças  de  ar- 
tilharia, que  eílav3Õ  carregadas  de  faço s  de  balas  miu«' 
das ,  naõ  defkm  a  primeira  carga,  ienaõ  ao  tempo ,  que 
os  inimigos  eílivefíem  na  diítancia  decincoenta  partos; 
e  foy  taõ  paufada ,  e  bem  comporta  a  forma ,  em  que  e "- 
les  inveftiraõ  ,  que  deu  lugar ,  a  que  tfta  ordem  pontual- 
mente fe  cbfervaíle  ;  e  foy  taó notável  o  damno,quepa- 
deceraõ,  -que  os  batalhoens  do  corno  direito  ,  obriga- 
dos doreceyc,  voltarão  os  meyos  corpos  dos  cavallos  com 
apparencia  de  quererem  fugir,  de  que  fe  originarão  ale- 
gres v^zes  em  toda  a  nofla  vanguarda  ,  repetindo  os  Sol- 
dados ,  que  os  inimigos  fugiao:  porém  elles  tornando 
.)  cífmpòr-íe,  e  obrigando  os  a  defordem  do  movimento, 
que  fizerao ,  a  oceupar  para  o  feu  lado  efquerdo  os  com- 
paílados  claros  4  que  traziaõ,  flcando-lhes  por  erte  ref- 
peito  os  batalhoens  dobrados,  inveítiraõ  valerofsmente 
p  corpo  da  Infantaria  ,  e  Cavallaria  ,  que  lhe  ficava  op- 

X  porta; 
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AtltlO     poita,erompendo-o  ,  chegarão  até  a  vanguarda  da  fegu ti- 
da linha  da  Infantaria ,  e  da  terceira  da  Cavallaria.  Acodio 
Diniz  de  Mello  com  grande  promptidaõ,  e  valor  ao  re- 
médio deite  damno  ,  reforçando  a  peleja  com  novos  bs- 
talhoens ,  ferri  perder  terreno ,  nem  mudar  forma.  A  mel-- 
ma  conftancia  tiveraõ  os  Terços  de  Triftaó  da  Cunha  , 
Franciíco  da  Sylva  ,  e  Joaõ  Furtado  :  porém  ainda  que 
repetirão  inceííantes  cargas  ,  entrarão  mais  de  mil  cavai- 
los  pelo  claro  dos  Terços  de  Triftaõ  da  Cunha  ,  e  Fran- 
ciíco da  Sylva,  onde  eftava  o  General  da  Anilharia  ,  e 
o  Conde  de  S.  joaõ  ,  e  atropePando  algumas  mangas  de 
guarnição  do  lado  direito  do  Terço  de  Franciíco  da  Syl- 
va, deixarão  ferido  ao  Meítre  de  Campo,  e  mortos  trin- 
ta Officiaes  ,  e Soldados;  porém  o  Terço  ,  que  fe  havia 
avançado  inadvertidamente  a  eíperar  o  choque,  tornou 
com  grande  acordo  a  occupar  o  poíto ,  de  que  havia  fa- 
hido;  e  o  Conde  de  S.  Joaõ  depois  de  pelejar  largo  efpaço, 
unido  ao  General  da  Artilharia  ,  puxou  para  adefeníada- 
quelle  lugar  pelo  batalhão  de  Joaõ  Pinto,  e  Franciíco 
de  Ledeíma ,  hum  dos  da  fua  Província  ;  e  á  mefma  parte 
acodio  o  Capitão  Jofeph  PaíTanha  de  Caílro  ,  e  outras 
Companhias,  que  do  lado  direito  tirou  o  General  da  Ca- 
vallaria para  aquelle  lugar  :  porém  naõ  bailando  efta  op-- 
poíiçaõ  arefiftir  a  fúria  dos  inimigos,  chegarão  os  dous 
troços  ,  queinveftiraõ,  a  fe  unir  na  vanguarda  da  íegun» 
da  linha  da  Infantaria ,  onde  afliília  o  Marquez  de  Ma- 
rialva ,  que  com  valerolb  acordo  animou  os  Terços  á  pre- 
cita conítancta ,   e  a  que  com  vivo  fogo  fízeííem  pade- 
cer aos  inimigos  oseffeitos  da  íua  temeridade;  porém  o 
,Terço  do  Meítre  de  Campo  Gonçalo  da  Coita  ,  que  fi- 
cou mais  vifmho  ao  perigo  ,  padeceo  o  mayor  damno.  O 
Conde  deSchomberg  vendo,  que  neíta  parte  era  mais 
v'gorofo  oconflicto  ,  acodio  a  ella  com  taõ  perigo  ia  re- 
íòíuçaõ  ,  receando  mais  o  damno  publico,  que  o  rHco, 
particular,  quelhefoy  precifo  romper  pelos  batalhoens 
inimigos  para  chegar  ao  poíto ,  em  que  eítava  o  Mar- 
quez de  Mn  ialva,  recebendo  ocavallo,  em  que  montava^ 
quantidade  de  feridas*  de  que  ficou  taõ  defangrado,  que  a 
naõ  fer  foccorrido  de  feus  três  valerofos  filhos  com  os  feus 
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batalhoens,  do  Conde  de  Roíàõ  com  a  lua  Companhia  ,    7\nílÒ 
e  do  Conde  de  Maré  com  o  leu  Regimento,  pudera  per.        V, 
der  a  vida  ,  ou  a  liberdade  j  porém  todc  s  com  msr.wilhc-      *  OUJ» 
fo  erTeito  deraó  lugar  ,  a  que  o  Conde    de  Schomberg 
montaíTe  em  outro  cavallo ,  e  chegaiíe  aos  Terços  da  van- 
guarda da  fegunda  Unha.  Os  inimigos  perplexos  nareío- 
luçaó  ,  que  deviaõ  tomar,  intentarão   romper  os  bata. 
lhoens  ,  a  que  aíTiítia  Pedro  Ceíar,  Pranciíco  de  Távo- 
ra ,  e  Bernardino  de  Távora  :  porém  achando-os  confian- 
tes ,  e  impenetráveis  ,  voltarão  ,  perdida  a  refoluçaõ ,  e 
mor  os  muitos  Officiae?  ,  e  Soldados,  pelameíma  parte, 
por  onde  haviaõ  inveílido  ,  entendendo  poderiaõ  rom-  ' 

per  peia  retaguarda  os  três  Terços,  com  que  piimeiro 
encontrarão  :    porém  defvaneceo-lhe   eíla  íuppollçaõ  o 
Conde  de S.  Jo^õ  ,  eoGeneral  da  Artilharia  ,  por  have- 
lem  dado  ordem  ás  ultimas  três  fileiras,  que  voltaíTem  as 
caras  á  retaguarda  ,  callada  a  picaria ,  e  prevenidas  as  bo- 
cas de  fogo;  o  que  promptamente  executarão  *  anima- 
dos dos  Meares  de  Campo,  e  Offieiaes  ,  cem  taõ  felice 
eflèito  ,  que  obrigarão  aos  inimigos  a  voltarem  com  fu- 
iiofa  torrente  pelo  meímo  claro  ,  por  onde  haviaõ  in- 
veílido, com  evidente  perigo  dos  dous  Generaes,queaí- 
íiíliaõ  naquelle  poílo,  íuecedendo  levarem  ao  General  d  i 
Artilharia,  embaraçado  da  multidão  ,  largo  eípaço  en- 
tre fi  os  inimigos  i  porém  felicemente  tornou  a  oceupat 
o  poílo,  de  que  havia  íahido.   EíTe  intervallo  deu  lu- 
gar ao  General  daCavallaria  ,  ajudado  do  Tenente  Ge- 
neral Roque  da  Coita ,  e  dos  Comniiflarios  Geraes  Diogo 
Luiz  Ribeiro,  e  Luiz  Lobo  da  Sylva  ,  de  tornar  a  com- 
por os  batalhoens  desbaratados  i  fendo  o  que  recebe  y 
a  mayor  força  do  primeiro  ataque  o  de  D.    Miguel  da 
Sylveira,  irmaõ  do  C  mde  de  Sarzedas,  Capitão  de  Cou- 
raças das  guardas  do  Conde  de  S.  Joaõ,  que  e flava  for- 
mado cm  o  lado  eíquerdo  ,  e  rompeo  pelos  batalhoens 
'iryfrnigos,  recebendo  D.Miguel  com  grande  valor  mui- 
tas feridas  ;  e  liem  deíunir  o  feu  batalhão  ,   ferio  com 
as  próprias  mãos  ao  Príncipe  de  Xale,  e  deu  grande  ca- 
lor a  eíles  batalhoens  o  Terço  de  Manoel   Pacheco  de 
Mello  formado  na  linha  da  vanguarda  j  porque  na  fua 
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ÁlinO    retaguarda  fe  tornavaó  a  compor  os  que  vinhaõ  carre- 
£s       gados  ;   e  o  Meítre  de  -Campo    fazia  fem  ceflar  labo- 
lOOj.   rar  as  bocas  de  fogo  ,  de  que  os  inimigos  receberão 
grande  damno  ,  e  igual  prejuízo  do  Terço  do  Meítre  di 
Campo   Matinas  da  Cunha  formado  em  huma  horta , 
donde  fe  flanqueava  a  mayor  parte  dos  feus  batalhoenr. 
Ao  mefmO  tempo  ,  que  a  Cavallaria  inimiga  inveítio  o 
noíTo  exercito  ,  avançou  a  Infantaria  pelo  íeu  lado  di« 
reito  com  taõ  valeroía  refoluçaô  ,  derribando  pedras , 
rompendo  tapadas,  faltando  íanjas,  fuperando  vallados, 
que  aferem  outros  os  defenfores,   pudera  fer  duvidoía 
a  vitoria    Fizeraô  os  Terços  da  vanguarda  retirar  algu- 
mas mangas  de  mofOjUeteiros  ,  que  por  ordem  do  Con- 
de de  Schomberg  eítavaõ*  avançados  em  hum  fitio  ven- 
tajofo  ,  e  veyo  juntamente  carregado  hum  Terço  de  ín- 
glezes  v  que  fe  adiantou  fem  mais  ordem ,  que  a  fua  re- 
foluçaõ  ;  porém  acodindo  ao  remédio  delle  accidente 
Pedro  Jaques  de  Magalhaens  j  e  os  Sargentos  Mayores  de 
Batalha  com  alguma  gente,  fizeraõ  alto  os  que  fe  retira- 
vaõ  j  e  reforçando  os  inimigos  o  combate  com  mais  Ter- 
ços ,  degolláraõ  parte  da  Infantaria  folta ,  com  que  mar- 
chava o  Meítre  de  Campo  de  Auxiliares  António  de  Sal- 
danha na  vanguarda  do  exercito,  perdendo elle  valero- 
famente  a  vida  j  enefte  impulfo  obrigarão  a  perder  ter- 
reno a  alguns   dos  Terços  do  lado  efquerdo  ,  e  a  deí- 
compor-fe  o  Regimento  Francez  de  Fugerè  ,  e  o  de  Xe- 
verí.  Acodio  João  da  Sylva  de  Souía  a  remediar  efte  pe- 
rigo com  o  Terço  de  Auxiliares  de  Évora  ,  de  que  era 
Meítre  de  Campo  Manoel  de  Lemos  Mourão,  que  tam- 
bém foy  desbaratado ,  e  o  Meítre  de  Campo  ferido,  e 
prifioneiro  ;  e  o  primeiro  Terço  formado ,  que  deteve  o 
ímpeto  dos  Caftelhanos ,  foy  o  do  Meítre  de  Campo  Se- 
baítiaõ  d?i  Veiga  Cabral ,  porque  os  obrigou  a  fazer  al- 
to ,  e  ganhou  a  primeira  bandeira;  O  Conde  de  Schom- 
berg ,  que  com  diligencia  inexplicável  acodia  aos  H.a- 
yores  confliclos  ,  acompanhado  dos  Sargentos  M  yores 
de  Batalha  Miguel  Carlos  de  Távora ,  e  Diogo  Gomes 
de  Figueiredo,  puxou  pelos  Terços  de  Manoel  de  Sou- 
ía de  Ca&o ,  Alexandre  ^e  Moura  a  Martim  Corrêa  de 
:     -  Sá  l 
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Sá,  eodelcJon,  e  introc^uzindo-os  a  pelejar,  obriga-     ArnA 
raõ  tcdos  aos  C&ílelhanos  a  perder  o  terreno  ,  que  ha-        J  ? 
viaõ  ganhado  i  e  ao  tempo,  que  oCoronel  Xeverí  vi-     1665» 
nhã   retiran-dofe  rechaçado  ,  obiervando  o  General  da 
Anilharia  dopoíto,  em  que  pelejava,  eíla  de  lorde  m  , 
correo  á  legunda  linha  j  fez  marchar  o  Terço  de  Ayres 
deSouía,  que  com  valerofas  demonílraçoens  de  conten- 
tamento agradcceo  ao  General  eíle   emprego.  Subirão 
ao  monte ,  que  dei  cia   Xeverí  desbaratado  ,  compuze- 
raõ-lhe  o  Terço  ,  sggregou  ie  ode  Ayres  de  Saldanha \ 
ji  ferido  em  hum  braço  ,   defprezando  o  perigo  para 
augmeníar  a  gloria  ;  e  eíles  ,  e  os  mais  Terços  nomea- 
dos ,  rebaterão  de  íorte  a  fúria  dos  Caftelhanos  ,  que 
perderão  naõ  ío  o  terreno  ,  que  haviaõ  ganhado,  mas 
todo  ,  o  que  era  livre  do  embaraço  das  vinhas  ;  e  o  Ge- 
neral da  Artilharia  deixando  feguro  eíle  íitio  ,  e  a  arti- 
lharia laborando  daquelle  lado,  que  havia  parado,  por 
haverem  chegado  a  elle  os  Caftelhanos  >  tornou  a  buf- 
car  o  Conde  de  S.  Joaó  ,  que  naõ  tinha  largado  o  pri- 
meiro pollo,  em  que  valerofamente  fubfiília  :  e  vendo» 
que  começava  a  haver  falta  de  muniçoens  ;  porque  as 
cargas,  que  vinhaò  divididas  pelos  ferÇ°s»  haviaõ  fu- 
gido, deípidio  taõ  repetidas  ordens  a  Eftremoz,  antes 
de  íe  conhecer  a  falta  ,  que  chegarão  muitas  cargis ,  que 
mandou  logo  repartir  poios  Terços  ;  e  no  tempo ,  que 
ie  dilatarão ,  mandava  bufcalas  á  retaguarda  do  exercito 
aos  Offidaes,  que  as  vinhaõ  pedir,  lem  dizer,  que  fa!- 
tavaõ,  para  que  eíla  dilação entretivelTe  o  tempo,  que 
bailou  para  chegarem ,  as  que  vieraõ  de  Eílremoz. 

Os  inimigos  tornarão  a  pôr  em  ordem  os  batalhoens 
que  primeiro  avançarão  ,  e  íegunda  vez  penetrarão  a 
noíla  vanguarda  pelos  meímos  paílos ,  que  a  primeira  : 
porem  como  os  Terços  eílavaõ  com  mayor  prevençaõ,foy 
mmto  mayor  o  eílrago  ,  que  padecerão  ;  e  Pedro  Cefar,' 
ê  franciíco  de  Távora ,  Bernardino  de  Távora ,  e  os  mais 
Oiíuiaes  daquella  parte  ,  como  eílavaõ  deftros  com  a 
prmeira  experiência  ,  continuarão  a  meíma  conílancia  , 
e  os  inimigos  fe  retirarão  pelas  mefmaspizadas,  e  rece- 
berão dos  Terços  da  vanguarda  ,  que  haviaõ  tornado  a 
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fazer  duas  frentes ,  furioíiilimas  cargas:  e  paffando  eíta 
eorpo  de  mil  e  quinhentos  cavallos ,  andou ,  todas  as  ve- 
zes que  inveftiraó  ,  entre  elles  o  Conde  de  S.  Joaõ  af- 
íiftido  de  alguns  Officiaes  4  e  peíloas  particulares  ,  que 
o  acomponhavaõ  com  taõ  infigne  valor ,  que  íuccedeo 
varias  vezes  dcícuidar-fe  o  General  âi  Artilharia  do  pe- 
rigo próprio,  por  admirar  as  heróicas  acçoens  deite  in» 
figne  varaõ ;  e  vendo  os  dous ,  que  os  Caftelhanos  de- 
pois da  fegunda  invertida  fedetiveraõ  largo  efpaço  fem 
operação  alguma,  prefumiraõ ,  que  efperava  a  Caval- 
laria  Terços  de  Infantaria  para  esforçar  o  combate  com 
mais  vigor  ,  e  melhor  efTeito  \  e  formado  efte  dlfcurfo , 
tendo-o  por  infallivel ,  correrão  os  Terços  da  vanguarda, 
e  louvando  com  multiplicados  encómios  aos  Officiaes  , 
e  Soldados  ,  o  valor ,  com  que  haviaõ  pelejado  atè  aquel- 
le  tempo  ,  os  exhortàraõ  a  permanecer  na  conftancia , 
para  acabar  de  vencer   a  batalha.    Refponderaõ   todos 
quafi  ao  mefmo  temoo  ,  lançando  os  chapéos  para  o  ar ,. 
que  antes  morreriaõ  feitos  em  pedaços  ,  que  perder  hum 
palmo  de  terreno  ,  em  que  eílavaõ.  Com  alvoroço  .  e 
alegria  inexplicável  ouvirão  ,  e  agradecerão  os  dous  Ge- 
neraes  erte  militar  impulío,  e  com  lumma  brevidade  pu- 
xarão pelos  dous  batalhoens  dos  Capitães  Manoel   da 
Serra >  e  Joaõ  de  Saneia,  e  reforçarão  comeUes  o  claro* 
dos  Terços  deTriftaõ  da  Cunha,  e  Francifco  da  Sylva, 
por  onde  os  inimigos  duas  vezes  haviaõ  avançado  :  eo> 
General  da  Cavallaria  ,  que  naõ  tinha  faltado  hum  pon- 
to, com  valor,  e  ídencia  igualmente  grande,  ás  notá- 
veis ,  e  repentinas  obrigaçoens  da  fua  oceupaçao  t  foy 
engroflando  com  outros  batalhoens  de  forte  o  lado  el- 
querdo  *   que  arrojando  fe  os  inirr  igos  outras  vezes  a  in- 
verti r ,  naõ  paíTtraõ  da  vanguarda  da  primeira  linha,  e 
ijiaõ  foraõ  foccorridos das  duas,  que  governava  D.  Oio* 
go  Corrêa  ;  porque  temerão  ( ignorando  a  qualidade  do 
terreno)  os  batalhoens  do  lado  direito  ,  que  governava 
Simnõ  de  Vaíconcellos,  eD.  Joaõ  da  Sylva  ,  tendo  por 
infallivel  ,  que  haviaõ  deatacallos  fem  refiftencia  peto 
cortado.  No  lado  efquerdo  da  Infantaria  ,  onde  aífiílu 
Pedro  Jaques  de  Magalhaens  com  infigne  valor,  e  adli- 
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vidade ,  eftava  a  batalha  mais  vigorola,  eosMeíhesde    AnnO 
Campo    Manoel  Ferreira  Rebello  ,  e  Dicgo  de  Caldas        T\    . 
vendo,  que  os  Caílelhanos  intentavaò  deialojar  numas     ÍOOJ. 
mangas    de  molqueteiros  >  que  guarneciaõ  huns   pare- 
doens ,  que  íe  continuavao  pela  defcida  dehuma  emi- 
nência ,  occupáraõ  o  alto  delia  ,   e  a  cuíla  de  muito 
íangwe  a  conleivàraõ  \  poréqn  neile  tempo   achando- fa 
ijoida  teda  a  Infantaria  inimiga  ,  intentou  romper  os 
Terços  ,  que  fe  lhe  oppunhaõj  e  o  pudera  coníeguir, 
a  naõ  acodir  o  Marquez  de  Marialva  a  taõ  perigolo  ac- 
cidente  com  valerofa  reíoluçaõ  ,  e  alegre  íemblante,  íe- 
guido  dehuma  parte  dos  Terços  da  íegunda  linha,  com 
que  fez  lufpender  todo  oarrojamento  dosCaitelhanos. 
Eraõ  três  horas  da  tarde  ,  havendo  paliado  fete  âp 
furioío  combate,  iem  que  no  decurío  deite  tempo  hou- 
veíTe  o  r.ofio  exercito  mudado  o  lítio  ,  em  que  íe  prin- 
cipiou a  batalha,  e  neíte  tempo  iz  começou  a  reconhecer/ 
que  os  inimigos  cediaõ  a  vitoria  ;  porque  a  artilharia, 
que  em  larga  diftancia  havia  jogado  ,  íuípendeo  o  exer- 
cício ,  pa'Ou  o  impulío  da  Cavallaria  ,  ea  formada  In- 
fantaria começou  a  confundir- íe.  Eítas  demonítraçoens 
reconheceo  primeiro  ,  que  todos  os  do  exercito  ,  o  Te. 
nente  General  D.  Joaõ  da  Sylva,  tendo  em  todas  asoc- 
caíioens  o  engenho  prompto  para  faber  ufar  da  fortuna: 
e  feita  efta  obfervaçjõ  ,  correo  do  lado  direito  ao  ef- 
querdo,  ediíTea  Diniz  de  Mello,  que  elle  tinha  por  in- 
fallivel  ,   que  a  Cavallaria  inimiga  pertendia  retirar-íe 
por  contramarcha  ,  e  que  íe  o  conieguílTe  da  Campanha  , 
em  que  eftava  formada,  até  chegar  aos  Olivaes  de  Bor- 
ba ,  que  lhe  ficavaõ  na  retaguarda,  que  toda  fem  du- 
vida ie  havia  de  falvar  em  Geromenha  :  que  lhe  pare- 
cia ,  que  o  General  aballaíle  os  batalhoe-.s ,  com  que 
afítth,  e  que  elle  voltava  a  fazer  o  mefmo  com  os  do 
ladj  direito  ,  deíembaraçando-ds  das  fanjas,  e  cortadu- 
>£s  ,  que  lhe  íicavaõ  na  vanguarda  ;  e  que  eítava  ven- 
do a  Cavallaria  inimiga  com  movimento  taõ  inconftan- 
te  ,  que  entendia  havia   da  bailar  o  primeiro  impulfo 
da  nnila  ,  para  a  obrigar  a  fugir  deíordena  b.  Approvou 
Diniz  de  Mello  efta  opinião ,  marchou  O.JoaÕ  a  execu- 
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Afino      ta^a  » Por^m  vtndo,que  fe  dilatava  o  movimento  dosbá- 
,,        talhoens  do  lado  eíquerdo  (como  tinha  concertado  com 
£00 5 •    o  General )  tornou  a  laber  a  cauià  ,  e  achou  que  Diniz 
de  Mello ,  depois  delle  haver  marchado  ,  acudira  a  exa- 
minar prudentemente  o  conflicto  da  Infantaria  ,  e  oef- 
tado ,  em  que  íe  achava ,  deixando  ordem  a  Roque  da 
Coita ,  que  os  batalhoens  fe  naõ  moveíTem ,  íem  que 
elle  voltafle.  D.  Josõ  vendo  ,  que  os  Caftelhanos  hiaõ 
confeguindo  o  fim  ,  que  pertendiaõ ,  de  íe  retirar  pot 
contramarcha ,  difle  a  Roque  da  Coita ,  que  lhe  parecia, 
que  elle  devia  aballar  os  batalhoens ,  como  lhe  propu- 
nha i  porque  fe  o  General  alli  eítivera,  e  vira  a  occafiaõ, 
que  íe  perdia,  fem  duvida  os  mandara  avançar  para  lo- 
grala.  Roque  da  Coita,  que  neceílitava  de  menos  eíti- 
mulos  para  acçoens  heróicas,  eprofeífava  em  igual  gráo 
valor  ,  e  entendimento ,  concordou  com  a  opinião  de 
D.  Joaõ  da  Sylva  ,  que  cabalmente  fatisfeito  deita  refo- 
]uçaõ  ,  voltou  para  o  lado  direito  ,  e  ao  mefmo  tempo 
chegou  Diniz  de  Mello,  e  approvando  o  partido  ,  que  os 
dous  Tenentes  Generaes  haviaõ  tomado ,  e  mandando 
três  linhas  de Cavallaria,  que  feguiíTem  a  da  vanguarda^" 
começou  a  aballar  todos  os  batalhoens  com  grande  or- 
dem,  ecompoítura.  O  Conde  de  S.  Joaõ,  e  o  General 
x  da  Artilharia  vendo  eíte  movimento  ,  fizeraõ  ao  mefmo 
tempo  marchar  os  Terços  da  vanguarda  ,  para  fegurat 
com  eíte  reforço  o  empenho  da  Cavallaria  ,  ie  acafo  os 
Caftelhanos  (como  fe  devia  fuppor)  tiveíTem  a  períif- 
tencia  ,  a  que  eítavaó  obrigados.    O  Conde  de  Schom- 
berg  obfervando  toda  eíta  bem  regulada  deliberação ,' 
crdenou  ultimamente   aos  Meftres  de  Campo  Manoel 
Ferreira  Rebello ,  e  Diogo  de  Caldas ,  que  marchaíTem 
aoccupar  huma  collina,  na  qual,  depois  de  ganhada,  fi- 
ca vaõ  cortando  a  retirada  da  Cavallaria  inimiga  ,  que 
ainda  íuítentava  a  peleja  ;  porém  taõ  froxamente  ,  que 
deu  lugar  ,  a  que  Pedro  Jaques  de  Magalhães,  tendera' 
por  vencida,  puxaíle  pelos  cinco  batarhoens  ,  que  ha- 
viaõ ficado  daquella  parte,  e obrado  infignes  acçoens; 
governados  (  como  diílemos  )  por  Jeremias  Jovete  ,  e 
jparchaíle  a  esforçar  qçm  dles  o  combate  da  Cavallaria. 

Já 
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Já  nefte  tempo  haviaõ  Simaõ  de  Vaíconcellos  ,  e  D.  Â  ntlÒ 
J03Õ  da  Sylva  defembaraçado  do  terreno,  em  que  eira-  ,, 
vaõ ,  osbatalhoens  do  lado  direito ,  e  quaíi  todo  o  exer-  IOOJí 
cito  em  batalha  inveftio  a  Cavallaria  inimiga,  que  naõ 
podendo  reíiílir  taõ  furiofo  impulío  ,  voltou  as  coitas 
defordenada ,  e  em  defcompoíta  fugida  ,  e  os  Officiaes, 
e  Soldados  vendo  perdida  a  opinião  ,  pertenderaõ  fiar 
as  vidas  ,  e  as  liberdades  da  ligeireza  dos  cavallos.  Fo- 
ra 5  íeguidos  da  nofla  Cavallaria  até  perto  de  Gerome- 
nha  ;  receptáculo  i  que  a  muitos  fervio  de  reparo  aos 
golpes  ;  que  os  ameaçarão:  e algumas  horas  antes  ha- 
via chegado  àquella  Praça  o  Marquez  deCaracena,  que 
nao  baixando  da  Serra  daVigaira  em  todo  o  fervor  da 
batalha,  naõ  tiveraõ  mais  exercício  as íuas largas  expe- 
riências 9  que  reconhecer  taõ  antecipadamente  ,  que  a 
perdia  ,  que  fe  retirou  com  menos  íobreíaltos  ,  antes 
do  exercito  eftar  totalmente  desbaratado  ,  feguido  do 
Duque  de  Ofluna,  que  como  particular  havia  aífíftido 
neíta  Campanha  ,  e  de  outros  Officiaes  j  e  peíToas  de 
grande  qualidade.  O  Marquez  de  Marialva  vendo ,  que 
a  Infantaria  ainda  perfídia  em  pelejar,  marchou  com  os 
Terços  dafegunda  linha,  e  referva,  einveílindo  todos 
com  os  inimigos,  acabarão  totalmente  de desbaratallos, 
retirando  «fe  fomente  para  a  Serra  quatro  Terços  forma- 
dos, que  depois  íe  renderão  :  e  reconhecendo  o  Mar- 
quez abatida  toda  a  oppofíçaõ  dos  Caítelhanos ,  vitorio^ 
lo  i  e  triunfante  marchou  com  o  exercito  para  Vilia-Vi- 
çofa  ,  rendendo-fe  ,  antes  de  chegar  àquella  Praça  ,  hum 
grande  corpo  de  Infantaria  ,  que  fe  havia  retirado  a 
Borba. 

Os  valeroíos  íitiados  naõ  haviaõ  eílado  ociofos  o 
tempo,  que  durou,  a  batalha  ;  porque  ficando  os  apro- 
xes  guarnecidos  com  mil  e  oitocentos  Infantes  à  ordem 
deNicolàode  Langres ,  que  ingratamente  havia  pafla- 
'  d&  de  França  ao  íerviço  d'ElRey  deCaítella  ,  efqueci- 
do  dos  benefícios  ,  que  recebera  em  Portugal ,  e  perfua- 
dindo-fe  ,  a  que  podia  coníeguir  a  gloria  de  render  aCi. 
dadela;  que  todo  o  exercito  naõ  pudera  avançar,  man- 
dou fazer  huma  chamada  ,  e  perfuadir  ao  Governador 

Chriíto- 
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Atino  ChriftovaÕ  de  Briu>,  que  fe  rendeiíe  ,  pcmaõ  experi- 
mentar ,  vencida  a  batalha ,  o  oaítigo  da  lua  contumá- 
cia ;  e  deícobrindo-íe  dos  aproxes  ,  para  iníinuar  efta 
perfuaçaõ  com  mais  efficacia ,  lhe  proteítàraó  áá  mura- 
lha ,  que  fe  retiraíle ;  coníelho ,  que  à  lua  cufta  naõ  quiz 
tomar  ;  e  esforçando»  fe  afazer  nova  inítancia,  recebe  o 
huma  bala  pelos  peitos  ,  que  ao  dia  íeguinte  lhe  ti- 
rou a  vida  ,  e  nella  a  occafiaõ  de  novos  deíacertos;  eos 
fitiados  tanto  que  reconhecerão  no  embaraço  dos  inimi. 
gos  ,  que  eilavaõ  nos  aproxes  ,  as  evidencias  da  vito- 
ria ,  fizeraõ  huma  fortida  todos  os  que  eftavaõ  capazes 
de  tomar  armas  ,  e  a  pezar  de  porfiada  refiftencia  ganha- 
rão as  trincheiras ,  degollaraõ  a  mayor  parte  dos  inimi- 
gos ,  que  as  defendiaõ ,  fizeraõ-fe  ienhores  da  artilha- 
ria groíTa ,  e  de  hum  morteiro  ,  e  coroarão  com  efta  ac- 
ção todas,  as  que  valeroíamente  haviaõ  executado  na 
defenfa  da  Pr-*ça ,  onde  fem  damno  chegarão  os  Capi- 
tães António  de  Abreu  ,  eChriftovaõ  Dornellas  ,  que 
o  Marquez  de  Marialva  havia  mandado  de  Extremoz  a 
foccorrella  com  íeílenta  mofqueteiros  ,  como  referi- 
mos. 

Chegou  o  exercito  a  Villa-Viçofa  ,  e  naõ  havendo 
em  todos  aquelles  vailes  ecco  ,  donde  naõ  retumbaílem 
as  fuaves  confonancias  da  vitoria,  ficou  taõ  proflrada  % 
e  abatida  a  vaidade  Caílelhana  ,  que  naõ  fó  Portugal , 
mas  toda  a  Europa  triunfou  da  fua  defgraça.  Particula- 
rizar as  acçoens  dos  Cabos  ,  e  Officiaes  ,  que  tiveraõ 
parte  neíte  gloriofo  fuccéíTo ,  fora  pertender  contraftar 
hum  impoífivel ;  e  fica  fácil  conhecer  fe  em  todos  osíe- 
culos,  que  qualquer  dos  nomeados  ,  oj  na  batalha,  ou 
na  forma  da  exercito  ,  e  aquelles  que  pela  conf  ufaõ ,  que 
occaíionara  â  hiftoria  ,  ie  naõ  efpecificaõ,  procederão 
com  tanto  valor  *  que  fe  conftituiraõ  invencíveis  ,  e 
deixarão  no  templo  da  Fama  eternamente  coníagrada  a 
lua  memoria.  ** 

Paílaraõ  de  quatro  mil  os  mortos  ,  que  ficarão  na 
Campanha  do  exercito  deCaftella  j  e  de  féis  mil  os  pri- 
sioneiros. Tomarão  fetres  mil  e  quinhentos  cavallos,  que 
fe  dividirão  pelas  Companhias ,  e  pelo  Reyno.  Os  pri- 

fioneii 
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fioneiros  de  maycr  íuppofiçaõforaõ  oGeneral  da  Cavai-  ^\nnO 
laria  D.  Diogo  Corrêa  ,  D.  Gaípar  de  Aro  ,  filho  do  Con-  // 
de  deCaftrilho  (naquelle  tempo  valido  á'ElRey  D.  Fi-  *u05» 
)ippe ,  genro  do  Marquez  de  Caracena  ,  e  Capitão  das  fuás 
Guardas)  que  morreo  em  Eftremoz  das  feridas  ,  que  re- 
cebeo  na  batalha,  com  poucos  dias  de  pàzaõ  ;  ea  mef- 
ma  infelicidade  padecerão  os  Sargentos  Mayores  de  Ba- 
talha D.  Manoel  Garrafa  ,  e  Nicoláo  de  Langres ,  que 
tarrbem  ficarão  prilioneiros  :  D.  Francifco  de  Alarcão  r 
filho  de  D.  Joaõ  Soares  ,  os  Tenentes  Generaes  da  Ca- 
vallaria  D.  Belchior  Porto  Carrero  ,  e  D.  Jofeph  de  la 
Reategui,  os  CommifTarios  Geraes  da  Cavallaria  D.  jo- 
feph Roguera  ,  e  D.  Garcia  Sarmento  ,  o  Príncipe  de  Xe- 
Jé,  Coronel  de  hum  Regimento  de  Cavallaria  Frs.nceza , 
D.  Francifco  Flanquet,  Coronel  de  hum  Regimento  de 
Infantaria  ,  o  Tenente  Coronel  Federico  Henrique  de 
Ganceut,  os  Sargentos  Mayores  Oaudio  Cubim  ,  e  Ti- 
burt ,  o  Meílre  de  Campo  reformado  D.  António  Gin- 
dafte,  o  Governador  das  Guardas  do  Marquez  de  Cara- 
cena D.  Gonçalo  de  Guerra  ,  o  Conde  de  S.  Martim  ,  o  Ba- 
rão de  Eílubeque,  quatro  Capitães  decavallos  1  trinta 
Caprães  de  Infantaria  vivos,  vinte  eíete  reformados, 
dezanove  Tenentes  de  Cavallaria ,  féis  Ajudantes  da  Ca< 
vallaria  ,  cinco  de  infantaria  j  feííenta  e  dous  Alferes  vi- 
vos, dezafete  reformados,  quatorze  Forrieis  ,  feííenta 
e  dous  Sargentos ,  os  Adminiíhadores  Geraes  do  exer- 
cito ,  e  do  Hoípital ,  quatorze  peças  de  artilharia  ,  dous 
rrorteiros  ,  quantidade  de  balas  ,  todas  as  armas  da  In- 
fanta' ia;  porque  toda,  a  que  íe  achou  na  batalha,  ficou 
em  P(  rtucal  :  oitenta  e  feh  bandeiras*  de  Infai  taria  , 
dezoito  de  Cavallaria  ,  os  timbales  do  Marquez  de  Ca- 
racena ,  e  do  Príncipe  de  Parma  ,  todos  os  fornos  de  fer- 
ro ,  inftrumentos  de  expugnaçaõ  ,  e  ferramentas  ,  que 
trazia  o  exercito.  * 

A  perda ,  que  tivemos  ;  naõ  pa(Tou  de  fetecentos 
mortos  ;  entre  elles  os  Capitães  de  cavallas  Joaõ  Pinto, 
Balthafar  Freire  ,  Cuítndio  Soares  ,  Francifco  de  OH- 
vares.  Tenente  de  D.  Miguel  da  Sylveira  ,  Bartholomeu 
Ferreira,  Jacinto  deSampayo  r  Tenente  da  Companhia 

do 
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Anno     do  Sargento  Mayor  de  Batalha  Miguel  Carlos,  os  Ca- 
l66tf      pi^cs  de  Infantaria  Francifco  Velho  de  Avelar,  Joíeph 
u    5*    Fialho,  e  outros  Officiaes.  Os  feridos  Paliarão  dedous 
mil  ;  òs  de  mayor  íuppofiçaõ  foraõ  D.  Miguel  da  Syl- 
veira  com  quatro  fendas  recebidas  com  o  valor ,  que  ha- 
vemos referido ,  D.  Manoel  Luiz  de  Ataide  ,  que  havia 
deixado  o  poíto  de  Tenente  General  da  Cavallaria  ,  pe- 
lo haver  feu  pay  eafado  ,   e  naõ  querendo  faltar  em 
occafiaõ  taõ  finalada  ,  acompanhou  na  batalha  a  D.  Mi- 
guel da  Sylveira  -,  e  ordenando-lhe  no  confliclo  o  Gencí 
ral  da  Cavallaria ,  que  introduziíTe  alguns  Batalhoens  a 
pelejar ,  recebeo  cinco  grandes  feridas  j  mas  nem  elle , 
nem  D.  Miguel  quizeraõ  retirar-fe ,  fem  a  certeza  da  vi- 
toria. Henrique  Jaques  de  Magalhães  ,  que  de  quinze 
annos  de  idade,  e  que  já  fe  havia  achado  na  batalha  do 
Canal  ;  recebendo  huma  bala  pelo  roílo  ,  o  obrigarão  0 
a  que  fe  retiraíle  i  e  acompanhando- o  dous  Soldados  de 
cavallo  até  Eítremoz ,  lhes  ordenou  do  caminho  ,  que 
voltaílem  para  a  batalha  #  dizendo-lhes  4  que  mais  fal- 
ta fariaô  nella  ,  do  que  lhe  faziaõ  a  elle :  Manoel  de 
Siqueira  Perdigão ,  Tenente  de  Meftre  de  Campo  Ge- 
neral ,  Duarte  Teixeira  Chaves  ;  que  exercitava  o  mef- 
mo  poíto  na  Província  de  Trás  os  Montes,  que  acer- 
tandolhe  huma  bala  ,  e  dando-lhe  duas  grandes  feri» 
das,  íe  naõ  quiz  retirar  até  o  fim  da  batalha  com  peri- 
go evidente  j  e  arrebatando  a  hum   Alferes  de  huma 
Companhia   de  Couraças  no  mayor  fervor   da  batalha 
hum  Eftandarte  das  mãos  ,  o  prefentou  valerofamente 
ao  General  da  Artilharia:  o  Meftre  de  Campo  Franciíco 
da  Sylva  de  Moura ,  o  Meftre  de  Campo  Ayies  de  Sal- 
danha ,  que  também  com  louvável  valor  íe  naõ  quiz  re- 
tirar |  eftando  taõ  mal  ferido ,  que  ainda  depois  de  cura- 
do veyo  a  padecer  continuo  embaraço  :  o  CapitaÕ  de 
cavallos  Franciíco  de  Albuquerque  de  Caftro  ,  que  com 
ardor  implacável  recebeo  vinte  eduas  feridas:  o  Capi- 
tão de  Infantaria  Manoel  de  Mello.  Dos  Officiaes  Fran- 
cezes  o  Tenente  Coronel  Cheldox  ,  que  matarão  i  o  Con- 
de de  Maré  ,  e  outros  de  poftos  inferiores  :   porém  to- 
dos os  deita  Nacaô  fizeraõ  acçoens  memoráveis ,  e  dig- 
nas de  eterna  memoria*  Logo 
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Logo  que  o  exercito  chegou  a  Villa-Víçofa  ,  en-     Annn 
trou  o  'Marquez  de  Marialva  na  Cidadela  glorioío  t  e     n"no 
triunfante  ,  naó  fó  pela  grandeza  do  fuccéfío,  fenaõ     1665» 
pelo  valor  ,  e  acerto  ,  com  que  havia  procedido  ,  ecom 
os  encómios  ,   que  era  jufto  ,   louvou  ao  Governado* 
Chriftovaõ  de  Brito  ,  aos  Meftres  de  Campo  ,  e  mais 
'Cfficiaes  fitiados  o  íingular  valor,  com  que  tinhaõ  pe- 
lejado ,  edeu  graças  a  todos  os  Cabos  ,  e  mais  Officiaes 
do  exercito  ,  que  ie  acharão  prefentes :  e  lembrando-fe 
da  paílada  controverfía  ,  que  havia  tido  com  o  General 
da  Artilharia,  lhe  diíle ,  abraçando-o,  quelhedava  fua 
palavra  de  nunca  mais  fe  deixar  enganar  dealheyas  in-        ' 
forrraçoens  ;  promeíTa  que  fuítentou  ,  em  quanto íhe  du- 
rou a  vida  ,  com  demonílraçoens  muito  affe&uofas  ;  e 
com  poucas  horas  de  dilaçcõ  mandou  Simaõ  de  Vafcon- 
cellos  a  Lisboa  com  a  nova  da  vitoria.   Partio  diligente- 
mente, e  chegou  á  Corte  ao  dia  feguinte  ás  fete  horas 
da  tarde.  Fcy  a  alegria  igual  á  felicidade:  baixou  EIRey, 
e  o  Infante  á  Capella  a  dar  graças  a  Deos   por  benefi- 
cio taõ  íinalado-  Fez  huma  diícreta  Oração  Fr.  Domin- 
gos de  Santo  Thomás  ,  Meflre  ,   e  Piégador  de  grande 
opinião  ,  da  Ordem  de  S.  Domingos.  Da  Capella  fahio 
EIRey  até  á  Sé  acompanhando  o  Santiífirro  Sacramento; 
levou-o  o  Bifpo  deTarga  ,  (  eleito  de  Lamego ;  )  e  vol- 
tou ao  Paço   acompanhado  da  Nobreza  ,  e  ieguido  do 
Povo  ,  que  com  alegres  vozes  applaudia  na  vitoiia  con- 
íeguida  o  remate  de  todos  os  trabalhos  padecidos  em  taõ 
dilatada  guerra  na  confideraçaõ  do  eílrago  das  forças  de 
Caílella  ,  e  na  debilidade  dos  annos  d'£lRey  D.  Filip- 
pe  ,  que  era  foquem  íuírentava  as  defgraças  da  Monar- 
chia  ,  por  naõ  ceder  ás  felicidades  de  Portugal.  Reco- 
lhido EIRey  ao  Paço  ,  defpachou  o  Conde  de  Caílello- 
.Melhor  hum  correyo  ao  Ma/quez  de  Marialva  com  car- 
ta d'ElRey  de  agradecimento  do  valor ,  e  acerto  *  com 
^be  havia  procedido;  e  outra  para  os  Cabos,  e  Officiaes 
Mayores  ,  e  ordem  ,  que  continuafíe  os  progreílbs  na 
forma,  que  julgaíTe  mais  conveniente  ao  credito,  e uti- 
lidade das  fuás  Armas. 

£fta  foy  a  ultima  das  féis  batias  ,  que  os  Porta- 
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AntlO  guezes  ganharão  aos  Caltelhanos  depois  da  Acclamaçaõ 
ld6«T  ven^cíad'filRey  D.  João  IV,  e  a  vigeíima  primeira, 
)•  contando  as  de  outros  ieculos  ,  como  coníta  de  acredi- 
tados, edifterentes  Authores,  além  de  memoráveis  re- 
contros ,  e  (Inaladas  facçoens  ,  em  que. por  particular 
providencia  fempre  a  Naçaõ  Portugueza  íahio  vitorio^ 
fa.  Poucas  Naçoens  houve  em  Suropa  ,  que  fe  naõ  acha  f- 
fem  na  batalha  de  Montes  Claros  ,  teftimunhando  n^ô 
fó  o  valor ,  mas  a  íciencia,  com  que  foy  confeguida  el- 
ta  finalada  vitoria  ,  naõ  havendo  accidente  >  a  que  qs 
Cabos,  eOfficiaesMayores  naõ  acodiílem  de  partes  dif- 
ferentes  com  tanta  promptidaõ  ,  edeítreza,  comoíean- 
ticipadamente  houveíTem  conferido  ,  o  que  exjcutavaõ; 
e  todos  os  Terços  >  ebatalhoens  de  Cavallaria  íouberaõ 
uíar  do  benefício  do  tempo  com  tanta  arte,  que  mofhà- 
rzôos  Soldados  ,  que  naõ  dependiaõ  das  ordens  dos  íu- 
periores  ,  eímaltando  eftas  virtudes  o  luzimento  geral 
de  todo  o  exercito,  em  que  fedeícobria  a  opulência  do 
Reyno.  O  deípojo  deita  batalha  foy  menor,  queoque 
fe  confeguio  na  do  Canal ;  porque  como  eftava  pouco 
diftante  a  Praça  deGeromenha  ,  o  efpaço  de  oito  horas, 
que  durou  o  confliclo  ,  tiveraõ  os  Caílelhanos  ,  que  fi- 
carão nos  quartéis,  para  fe  retirarem  com  as  tendas  ,  e 
bagagens  j  fó  fe  recolherão  as  armas ,  muniçoens ,  e  mar^ 
timentos,  que  foraõ  innumeraveis. 

O  Marquez  de  Marialva,  tanto  que  recebeo  a  ordem 
d'ElRey  de  intentar  a  empreza  ,  que  lhe  pareceíTe  mais 
conveniente  ,  chamou  a  Confelho  ,  e  propoz  os  inte* 
refles  ,  e  inconvenientes ,  que  podiaõ  íeguir-íe  de  fe  in- 
tentarem novas  ernprezas.  Ventilou-fe  efta  matéria,  e 
na  conferencia  houve  diííerentes  pareceres,  Diziaõ  nuns 
que  o  Sol  era  taõ  intenfo  ,  que  naõ  podia  haver  em- 
preza ,  que  naõ  foíTe  mais  cuílofa  ,  que  conveniente  pe- 
las enfermidades  ,  que  os  S<  ldados  haviaõ  de  padecer 
fem  remédio  ,  como  íe  tinha  experimentado  em  tod*.s< 
as  Campanhas  antecedentes:  que  os  mantimentos  eraõ 
p  nicos  ,  e  as  carruagens  ,  que  os  haviaõ  de  conduzir, 
inferiores  àquelías,  de  que  neceflitava  taõ  grande  exerci- 
to :  que  neíla  confideraçaò  paiecia  o  mais  prudente  con- 

ielho 
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felhoaquartelar-fe  o  exercito,  para  fe  empregar  em  tem-     Afino 
po  menos  perigofo.  Seguirão  diferente  opinião  o  Còn-        s 
de  de  Schomberg  ,  o  Conde  de  S.Joaõ,  e  o  General  da     IOÓj». 
Artilharia  D.  Luiz  de  Menezes;  e  o  Sargento  Mayor  de 
Batalha  Miguel  Carlos  de  Távora  ,  dizendo  *  que  naô 
podia  haver  razaõ  para  o  exercito  fui  pender  os  progref- 
los  de  huma  vitoria  taõ  finalada  ,  íem  haver  precedido 
mais  trabalho  aos  Soldados,  que  hum  dia  de  Campanha, 
ítm  mayor  perda  ,   que  a  de  fetecentos  mortos  ,  e  dous 
mil  feridos:  que  a  dilação  da  aíliftencia  da  Campanha, 
íem  fer  muito  grande  ,  poderia  fer  muito  conveniente, 
e  com  muita  facilidade  fefuítentaria  o  exercito  fem  de- 
pendência de  quantidade  de  mantimentos,  e  de  multi- 
dão de  carruagens  :  que  a  Cidade  de  Mérida  era  muito 
fácil  de  ganhar  ,  fendo  celebre  ,   e  conhecida  pela  fua 
antiguidade ,  por  n?õ  ter  maii  defenía  ,  que  huma  anti: 
ga,  e  desbaratada  muralha  :  que  o  exercito  podia  mar- 
char junto  a  Guadiana  ,  até  chegar  a  Mérida  j  com  que  fe 
evitava  o  perigo  da  falta  da  agua  :  e  que  a  Cavallaria 
podia  fuílentar  fe  dos  trigos,  e  cevadas  das  fetnenteiras 
daquellas  dijatadiílircas,  e  férteis  Campanhas,  quenaõ 
eftavaõ  recolhidas  :  que  de  fe  ganhar  Mérida  fe  confe- 
guia  a  grande  utilidade  de  fe  arraz.ir  aquella  Cidade  em 
grarde  prejuízo  da  confeivaç?ó  de  Badajoz;  e  que  por 
jer  rica  ,  e  abundante,  íerviria  aos  Soldados  deiatisfa- 
çaõ  ,  e  premio  ao  valor ,  com  que  haviaõ  pelejado  :  além' 
dt-fta  empreza ,  nao  íeria  menos  factível  a  das  Cidades 
de  Xerés  #  ou  BroíTas  cem  outros  muitos  lugares  fítua- 
dos  naquelles  diftriclos  ;  e  que  na  marcha  de  qualquer 
delias  le  en-contrariaõ  iguaes  commodidades  ,  ás  que  fe 
haviaõ  repreíentado  na  empreza  de  Mérida;  e  que  ulti- 
mamente qualquer  intento  parecia  mais  decorofo ,  que 
aqua?telar  fe  hum  exercito  numerofo,  e  vencedor  ,  íem 
,  mais  trabalho  ,  que  hum  dia  de  Campanha.  O  Marquez 
dê  Marialva,  íuppofto  que  feguio  a  opinião  contraria, 
naõquiz  tomar  a  ultima  refoluçaõ,  fem  dar  conta  a  E.1- 
Rey.  Defpedio  hum  correyo  com  efta  propofta  ,  e  EIRey 
refolveo,  que  o  exercito  fe  aquartelaíTe  ;  deliberação/ 
que  logo  fe  executou. 

O  Mar- 
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AtMlQ  O  Marquez  de  Çaracena  recolhendo  em  Badajoz  as 

poucas  tropas ,  que  efcaparaõ  da  batalha  ,  tornando  a  com- 
potas na  forma  ,  quelheminiítrava  o  aperto  ,  em  que  ie 
achava,  asdividio  pelas  Praças  mais  importantes ,  que 
deviaõ  temer  os  progrefíbs   do  exercito   vitorioío  ,  e 
promptamente  deu  conta  a  ElR^y  D.  Filippe  da  infeli- 
cidade, que  ha  vi  a  padecido,  dizendo,  quê  obíervando 
os  precíitos  militares,  atacara  abatalha  com  filmes  ef- 
perançasda  vitoria  :  que  a  pleiteara  com  grande  ardor 
todo  o  tempo  ,  que  lhe  fora  poííível  ;  porém  que  de- 
pois de  paliadas  muitas  horas  de  furiofo  combate,  fo- 
ra desbaratado  com  taõ  confíderavel  perda  do  exercito 
de  Portugal  ,  que  brevemente  determinava  penetrar  a 
Província  de  Alentejo  ;  reíoluçaõ,  de  que  efperava  a  con- 
íequencia  de  felices  progreílos ;  porém  que  para  execu- 
tar efte  intento  neceííitava  de  foccorros  promptos ,  de 
gente  ,  e  dinheiro.  A  carta  ,  que  continha  eftas  razoens, 
mandou  o  Marquez  por  hum  confidente  íeu  com  ordem 
expreíía  de  a  entregar  nas  mãos  próprias  d*ElRey.  Che- 
gou a  Madrid  ,  e  achando  EIRey  no  Bom-retiro  ,  lhe 
entregou  acarta,  epublicou-fe,  que  lendo- a  até  o  pon- 
to ,  em  que  o  Marquez  declarava  j  que  o  exercito  fora 
desbaratado ,  lhe  cahira  das  mãos ,  dizendo :  Parsce  la 
quiete  Dhs ,  e  fem  dar  outra  repofta  ao  Qflicial ,  que  lhe 
levou  acarta  j  íerecolheo  com  moílras  deexceííivo  fen- 
timento.  Confuíamente  fe  divulgou  efta  nova  pela  Cor- 
te $  e  conforme  os  afTe&os  ,  e  os  intereíTes*  íe  deu  cre- 
dito ás  primeiras  noticias.  Brevemente  chegarão  do  ex^ 
ercito  muitas,  que  juftifidraõ  a  verdade  ,  efediffundio 
por  toda  a  Monarchía  de  Caftella  o  intimo  pezar  de  taò 
lamentável  per.^a  ;  e  como  nas  defgraças  feexaminaõ  as 
caufas  pelos  eíFeitos  ,  condemnavaõ  os  Soldados  ao  Mar- 
quez de  Çaracena  a  m3l  fundada  arrogância  de  atacar  a 
batalha  fem  forma  ,   ío  pelo  fundameuto  imaginário, 
e  incerto,  de  que  o  exercito  de  Portugal  a  naõ  poderkt 
tomar  ,  reconhecendo-íe  ,  que  vinha  em  marcha,  per- 
tendendo  com  huma  defordem  infallivel  vencer  outra 
deCordenv  duvidoía,  e  expondo  fe  ao  perigo  manifeíto 
de  naõ  poder  dar  remédio  ao  errp ,  que  fazia ,  deívane- 
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çido  o  intento  que  levava.   Os  Cortezâos  culpavaõ  o      AflflO 
Conde  deCaftíilho;  porque  havia  encontrado  as  nego-  s, 

ciaçoens  >  que  antes  da  batalha  iniinuavaõ  accommo-  100  5» 
damento  entre  as  duas  Coroas.  Os  parciaes  de  D.  Joaó 
deAuíMa  eraõ  os  que  menos  íentiaõ  a  perda  da  bata- 
lha pela  grande  antipatia  ,  que  D.  Joaõ  tinha  com  o 
Marquez  ,  ea  íuadeígraça  fazia  menos  íeníivel ,  a  que 
D.  Joaõ  tinha  padecido  na  batalha  do  Canal ;  porém  co- 
mo ILllley  naõ  achava  outro  Cabo  ,  que  julgaiTe  por, 
mais  capaz  ,  que  o  Marquez  ,  aimpombilidade  o  obri- 
gou  a  diflimular  o  fentimento  daquelle  íuccefíb  ,  e  a  dei- 
xar o  Marquez  continuando  a  íua  occupaçaõ. 

Poucos  dias  depois  de  aquartelado  o  exercito ,  con- 
feguio  o  Marquez  de  Marialva  licença  para  paíTar  a  Lif- 
boa ,  onde  foy  recebido  com  o  merecido  applaufo  do 
feu  íinabio  procedimento.  O  Conde  de  S.  joaõ,  e  Pe- 
dro Jaques  de  Magalhães  voltarão  para  as  luas  Provín- 
cias ,  e  todo  o  tempo ,  que  durou  o  Eítio,  ficou  o  Con- 
de de  Schomberg  governando  as  Armas ;  e  naõ  houve 
acçaõ  digna  de  memoria  ,  aíiim  por  embaraçar  os  progref- 
íos  do  exercito  o  exceííivo  calor ,  como  pela  falta  de 
mantimentos  para  a  Cavallaria  pela  defordem  ,  com  que 
a  junta  do  Commercio  tratou  efta  adminiílraçaó  ,  que 
tomou  por  fua  conta. 

Na  entrada  do  Outono  teve  noticia   o  Conde  de  v4r'mtueufa 
Schomberg  ,  que  duas  léguas  de  Badajoz,  Ribeira  acir  confaaiios 4*. 
ma  da  Guadiana  ,    em  hum  firio  chamado  as  Charcas  ponde  ganhada 
paílavaõ  quantidade  de  mulas  do  Trem  da  artilharia,  e  al,atalb*: 
alguns  cavallos;  e  entendendo  que  feria  factível,  man- 
dando pegar  nefta  preza  por  huma  partida  ,  fahir  a  Ca« 
vallaria  de  Badajoz  a  reftaurala  ,  na  fuppofiçaõ  de  naõ 
haver  mais  poder ,  que  a  defendeíle  ,  que  a  Cavallaria 
da  guarnição  de  Campo-Mayor,  juntou  mil  e  duzentos 
,  c^vallos,  e  marchou  com  o  General  da  Cavallaria  ,  os  S.,r- 
gentos  Mayores  de  Bitalha  ,  e  Officiaes  de  Ordens ,  e 
íahindo  ao  anoitecer  de  Campo-Mayor ,  fez  alto  nos  ma- 
tos de  Sagrajes,  íitio  capaz  de  confeguir  o  intento  pre- 
meditado. Succedeo ,  que  no  mefmo  dia ,  em  que  o  Con- 
de de  Schomberg  aguardava  cortar  a  Cavallaria  de  Ba- 
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AnriO    ^ajoz  >  kliia  daquella  Praça  o  Príncipe  de  Parma  com  oí« 
ss       tocentos  cavallos  a  armar  à  Cavallaria  da  guarnição  de 

ICOJ.  Elvas  ,  que  havendo  marchado  com  o  Conde  ,  ficarão 
por  efte  reípeito  recolhidos  os  gados ,  e  o  Príncipe  íem 
efieito  correo  aquella  Campanha.  Governava  Elvas  Joaó 
Leite  de  Oliveira  ,  e  logo  que  os  inimigos  fe  defcobri- 
raõ  ,  mandou  diíparar  quantidade  de  artilharia  ,  para  que 
©uvindo-a  o  Conde  de  Schomberg,  entendeíTe  ,  que  os 
inimigos  andavaó  naquella  Campanha  ,  e  com  eíta  no- 
ticia, fizefie  eleição  do  partido  ,  que  julgaíTe  mais  con- 
•veniente.  (3  Conde ,  tanto  que  ouvio  a  artilharia  de  El- 
vas ,  entendeo  a  razaõ  do  final ,  o  que  verificou  hum  Re- 
Jigiofo ,  que  tomou  a  partida  ,  que  foy  avançada  a  pegar 
nas  mulas  ,  e  íe  retirou  fem  ellas  ,  por  naó  haverem  ta- 
ludo naquelle  dia,  dizendo  \  que  a  Cavallaria  de  Bada- 
joz marchara  para  Elvas  :  porém  o  Religioío  rccrefcen- 
tou  tanto  o  numero  de  Cavallaria  ,  com  que  diíTe  lahi- 
ra  o  Principe  de  Parma ,  que  affirmou  ferem  três  mil 
cavallos,  o  que  eraô  íó  oitocentos.  O  Conde,  e  o  Ge- 
neral da  Cavallaria  resolverão  a  retirar-le  a  Campo-Ma- 
yor,  dando  credito  a  eíta  informação,  e  com  effeito  íe 
puzeraõ  em  marcha.  O  Piincipe  de  Parma  tomando  na 
Campanha  de  Elvas  alguns  prifioneiros,  foube ,  que  a 
Cavallaria  daquelle  alojamento  tinha  paílado  a  Campo- 
IVlayor ;  porém  naõ  teve  noticia  ,  que  o  Conde  de  Schom- 
berg ,  e  ,0  General  da  Cavallaria  haviaÔ"  marchado  com 
ella;  porque  os  paizanos  fó  pela  inferência  dos  gados 
naõ  iahirem  da  Praça  affirmaraõ  ,  que  a  Cavallaria  eíta- 
va  fora  delia.    Parecendo  ao  Principe  de  Parma  muito 
opr ortuna  aquella  cccafiaõ  ,  entendendo,  que  entre  as 
Companhias  de  Elvas,  e  Campo-Mayor  (que  era  (ó  as 
que  luppunha,  que  tinhaõ  entrado)  naõ  poderiaõ  fa- 
hir  à  Campanha  ,  mais  que  fetecentos  Cavallos,  aviíou 
ao  Marquez  de  Caracena  ,  pedindo-lhe  ,  que  lhe  rerrçs-. 
teíle  Infantaria  ,  e  as  msis  Companhias  de  cavallos, 
que  fe  achaflem  em  Badaioz.  O  Marquez  fem  dilação 
mandou  encorporar  com  o  Ptincipe  feifeentos  Infantes ,  e 
trezentos   Cavallos  *  com  que  marchou  o  Rio  Xévora 
jicima  com  tanta  diligencia ,  que  havendo  andado  pou- 
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corrais  dehuma'egua,  fe  encontrarão ,os  batedores  de  AflílO 
hum  ,  e  outro  tioço  ,  e  o  Conde  de  Schomberg  ,  que  x  r  , 
com  a  noticia  antecedente  marchava  com  grar.de  caute-  100  J» 
la ,  mandou  avançsr  cinco  batalhoens  com  ordem  ,  que 
carregaílem  com  toda  a  fúria  todos  os  inimigos  ,  que  en* 
contraílem  ,  o  que  fe  executou  com  tanta  actividade, 
que  o  Príncipe  de  Parma  havendo  dcfcuberto  ,  que  o 
nolfo  numero  debataihoens  era  mayor,  doque  íup pu- 
nha, perplexo  na  reíoluçaõ  de  pelejar,  ou  retirar-íe,  to- 
mou intempeítivamente  o  íegundo  partido  ;  porque  a 
diítancia,  que  havia  entre  hum,  e  outro  troço,  era  ta5 
pouca  ,  que  ficava  o  riico  da  retirada  fuperior  ao  da  pe- 
leja, principalmente  naó  fendo  tanta  a  deíigualdade  do 
numero  da  Cavallaria  ,  que  a  naõ  pudeflem  fupprir  os 
íeiícentos  Infantes.  Tomado  eíle  infelice  partido,  e  re- 
conhecendo-o  o  Conde  de  Schomberg ,  e  o  General  dav 
Cavallaria ,  aprelTaraõ  a  marcha,  e  nella  o  receyo  aos 
inimigos  ,  que  fe  augmentou  de  qualidade  ,  que  osba- 
talhoens  deíampararaõ  a  Infantaria  ,  que  (em  refiítencia 
rendeu  as  armas  ,  dando  lugar  ,  a  que  a  mayor  parte 
da  Cavallaria  avjnçaflTem  aos  Caítelhanos  j  porém  elles 
fugirão  com  tanta  brevidade  ,  que  os  noilos  Cabos,  fup- 
f  ondo  ,  que  era  mayor  o  corpo  da  Cavallaria ,  pela  no- 
ticia ,  que  o  Religiofo  havia  dado  >  mandarão  feguiros 
inimigos  ,  íem  defcompôr  a  forma ,  conhecendo ,  que 
a  regra  da  prevenção  he  tanto  mais  fegura  ,  quanto  vay 
da  prudência  de  confervar  o  próprio  á  fortuna  de  conqui- 
itar  o  alheyo.  Os  Caítelhanos  correrão  até  Badajoz,  par- 
te em  que  íó  fe  deraõ  por  feguros ,  e  o  Conde  de  Schom- 
berg j  e  o  General  da  Cavallaria  chegarão  a  aviltar  aquel- 
Ja  Praça  ,  e  a  peíloa  do  Marquez  de  Caracena  ,  que  do 
alto  do  1  iteiro  de  Santa  Engracia  obfe  vava  a  defgraça  da- 
quelle  íucceíTo ;  e  experimentando  íucceíUvamente  no- 
vos eítimulas  á  cólera  demafiada  ,  de  que  era  compoíro, 
fof  pouco  o  tempo  ,  que  lhe  durou  a  vida  ,  tomando 
principio  deita  pena  a  enfermidade  ,  de  que  depois  m.>r- 
reo.  Perderão  os  Caítelhanos  no  alcance  quantidade  de 
cavallos,  e  poucos  fe  retirarão  ,  íe  a  ordem  naõ  enfrea- 
ra a  reíoluçaõ.  Volta;aõ  para  Eivas  oí  dous  Ççneraes ,  e 
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Afl no    c^entro   ^e  poticos  dbs  mandou   RIRey  ao  Conde  de 
a/  S.homberg    raílaíle  á  Província  de  Entre   Douro  ,  e 

100 5  •      Minho  com  três  Regimentos  de  Infantaria  ,  hum  de  Ale- 
fajjio  condi  mães ,  dous  de  Inglezes ,  e  hum  de  Cavaílaria  France- 
tie    Schomberg  'Z&  j  a  reforçar  o  exercito ,  com  que  o  Conde  do  Prado  de- 
ferem ^zú- terminava  lahir  em  Campanha  a  conleguir  aempreza, 
Rcy   A  £<V^  que  em  lugar  competente  referiremos. 
nhTcom  as  tro-        Ficou  governando  a  Província  de  Alentejo  o  Gene- 
fajdeJietttejo.ral  da  Cavaílaria  Diniz  de  Mello  de  Caítro,  a  quem  no- 
vamente Elftey  tinha  mandado  patente  de  Meftre  de 
Campo  General  da  Cavaílaria.  Chegou  ao  Marquez  de 
Caracena  noticia  ,   que  o  Conde  de  Schomberg  havia 
paflado  á  Província  de  lintre  Douro,  e  Minho,  e  nefta 
confiança  formou  hum  corpo  de  dous  mil  cavallos  ,  e 
dous  mil  Infantes  ,  com  que  paflou  de  Badajoz  a  Gero- 
rnenha  ^  e  marchando  por  Alcaraviça ,  chegou  á  Villa  de 
Veiros ,  que  duas  vezes  havia  fido  arruinada  ,  e  naõ  era 
defendida  de  alguma  guarnição.  Queimou  as  poucas  ca- 
ías ,  que  achou  habitadas  de  alguns  moradores  ,  e  com 
apreíTada  marcha  paíTou  a  Fronteira  ,  onde  fez  o  mefmo 
damno,  e  com  igual  celeridade  ,  á  que  havia  trazido, 
tornou  a  voltar  para   Badajoz.  Diniz  de  Mello  com  o 
primeiro  avifo,  que  teve  da  entrada  dos  Caítelhanos  i 
juntou  diligentemente  todas  as  guarniçoens  dos  quartéis 
ítiais  vifinhos,  e  pondo-fe  em  marcha  ,  foube  que  o  Mar- 
quez de  Caracena  ,  D.  Digo  Cavai hero  ,  e  o  Príncipe 
de  Parma,  que  o  acompanharão  ,  fehaviáõ  retirado  com 
pouco  effeito  ,  e  menos  reputação  ,  por  ferem  íemelhan- 
tes  entradas  ,  fó  pe-mittidas  aos  Officiaes  inferiores  ,  e 
condemnadas   aos  Cabos  fupremos.    Ao  mefmo  tempo 
a  m  mais  airofo  fucceíTo  fahio  de  Moura  o  Tenente  Ge- 
neral da  Cavaílaria  D.  Luiz  da  Coita  ,  e  entrou  em  Caf- 
tella  com  feifcentos  cavallos ;  e  outros  tantos  Infante?; 
Marchou  pela  parte  de  Gibraleaõ,  e  chegou  ao  lugar  de( 
S.  Bartholomeu  ,  que  era  grande  ,  e  rico.  Determina- 
rão os  moradores  defender-fe ,  e  naõ  lhes  valendo  a  re^ 
foluçaõ,  foy  entrado  o  lugar  ,  fiqueado,  e  queimado  * 
tefpeitandole  unicamente  as  igrejas  ,  e  tudo  o  que  to- 
cava ao  culto  Divino,  e  pairando  a  Caitelejo,  Villa  de 
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feiícentos  fogos,  teve  o  mcímo  íucceilo  ;  e  eraõ  elíes     Anflò 
]ugares  taõ  interiores,  que  de  Sevilha  íe  diviíou  oin»        ,, 
cendio  delles  cora  notável  confuíaõ  daquella  grande,  e     X005« 
opulenta  Cidade.  Retirou-íe  D.  Luiz  r'a  Coíía  ,  trazen- 
do os  gados  daquelles  contornos  ,  e  os  òoldadcs  ricos  de 
deípojos  ,  e  no  caminho  de&ollou  trcs  Companhias  de 
Infantaria,  que  marchavaõ  a  foccorrer  Gibraleaõ. 

Pe  liuma,  e  outra  parte  ie  alternavaõ  as  entradas 
com  difíerentes  íucceíTos  ,  todos  de  pouca  importância, 
e  entre  elles   houve  hum  fó  digno  de  memoria.  3ahio 
de  Campo-Mayor  o  Alferes  Álvaro  Fernandes  (por al- 
cunha o  Marraõ  )  a  tomar  lingua  com  vinte  cavallos, 
encontrou   hum  Tenente  Caftelhauo  com  trinta,  que 
levavaõ    huma   preza*   Inveftiraõ  íe  as    duas  pattidas, 
vencerão  os  Caftelhanos ,  fugio  o  Alferes  mal  ferido  com 
doze  Soldados.   Vendo  fe  livre  do  perigo  ,  lhe  entrou  o 
íentimento  da  quebra  da  reputação,  e  affiiclo  pedio  aos 
doze  Soldados,  que  oajudaíTem  a  recuperala  :  promet- 
teraõ  lhe  valerofamente  de  o  acompanharem  j  até  per- 
der as  vidas.  Voltarão  todos»  e  chegando  aos  Caftelha- 
nos, depois  de  haverem  paflsdo  os  lugares  da  Raya , 
fcm  temor  de  malograrem  o  fucceíTo  ,  que  tinhaõ  con- 
íeguido  ,  inveftio  o  Alferes  com  elles,  e depois  depor- 
tada contenda  os  desbaratou  :  dei  montou  treze  ,  que 
trouxe  prifioneiros  ,  fugirão  os  mais,  refgatou  a  preza  , 
retirou-le  para  Campo-Mayor  com  taõ  penetrantes  feri- 
das, que  dentro  de  poucos  dias  acabou  a  valerofa  vida 
com  muito  glorioía  morte, 

O  iMarquez  de  Caracena  deíejava  moílrar  ao  mundo 
o.deíejo  ,  cem  que  eftava  de  emendar  o  máo  lucceíTo  da 
batalha  de  Montes  Claros:  por  eíle  refpeito  ,  naõ  po- 
dendo confeguir  mayores  progreíTos  ,  fazia  varias  entra- 
das em  lugares  abertos  ,  e  quafi  defpovoados  ,  e  confe- 
§uia  referirem-fe  eftas  fucceiTos  nas  Gazetas  Caftelha- 
as  »  dando-íe  títulos  de  Cidades  populoías  aos  lugares, 
em  que  entravaõ :  porém  eítas  fkçoens  naõ  eraõ  mris  du- 
ráveis, que  o  tempo  que  fedilat-iva  defcobrir-fe  a  ver- 
dade,  e  reíultava  mayor  preiuizo  ,  aos  que  determina- 
vaõ  emendar  erros  com  falirdes.  Continuando  o  Mar- 
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Anno     cluez  ^e  ^racena  o  intento  referido  ,  mandou  entrar 
rc.     mii  cavallos,  que  marcharão  junto  a  Elvas,  e  chegarão 
100  J.    ao  lugar  de  S.  Eulália  ,  e  achando-o  com  guarnição ,  rece- 
bendo algumas  cargas  ,  psílaraõ  a  Barbacena  ,  e  queima- 
rão as  caias  do  pequeno  Arrabalde,  que  naõ  tinhaõ^de- 
fenía.  Sem  mais  operaçsõ  voltarão  para  Badajoz,  e  ao 
tneímo  tempo  entrarão  outros  mil  Cavallos  „por  Mon* 
carás,  flzeraõ  huma  preza,  e  queimarão  algumas  Aldeãs, 
Quando  íe  retiravaõ  ,  encontrou  huma  partida  hum  Sol- 
dado de  cavallo  das  ordens,  que  Diniz  de  Mello  com  a 
noticia  deita  entrada  mandava  ao  Commiílario  Geral 
Joaõ  do  Crato,  orde  ando  lhe,  que  marchatli  com  to- 
da a  diligencia  a  íe  encorporar  com  ellej  e  íuppond o  oj 
Cailelhanos  com  efla-Roticia,  que  amefma  ordem  have- 
ria chegado  a  D.  Luiz  da  Coita ,  foy  tao  efficaz  o  incon- 
fiderado  receyo  ,  que  conceberão ,  que  largarão  a  prez?, 
e  fugirão  com  tanta  preíTa  ,  é  deíbrdem,  como  fe  fo  aã 
desbaratados  :  que  eites  efYeitos  coítumao  produzir  as  Ar- 
mas vitorioías.  Dentro  depou  os  dias  íahio  de  Badaio^ 
o  General  da  Artilharia  D.  Luiz  Ferrer  com  três  mil  In- 
fantes, e  dous  mil  cavallos.   Chegou  a  Santa  Eulália,' 
que  achou  íem  moradores,  nem  prefidio  ,  tirandofe-lhe, 
por  raô  eítar  a  fortificação  capaz  de  defenía,  e  havec 
Diniz  de  Mello  conhecido  ,  que  o  Marquez  de  Cara- 
cena  íe  applicava  a  eites  pequenos  empregos  Naquelle 
fitio  íe  detiveraõ  os  Caftelhanos  huma  noite,  e  ao  dia 
iegutnte  pafiaraõ  pelo  Forte  de  Barbacena,  femferefol- 
verem  a  atacalo. 

As  aguas  do  inverno  fepararaõ  as  entradas  de  huma,- 
e  outra  parte,  e  acabada  a  Campanha  do  Minho,  vo1- 
tou  o  Conde  deSchomberg  para  a  Província  de  Alente- 
jo com  a  gente  que  havia  levado ,  e  com  grande  attencao 
diípoz  os  progreflos  da  Campanha  futura  ,  entendendo 
dos  fucceíTos  antecedentes,  que  ou  o  aperto,  em  que  fe  , 
achavaõ  os  Cailelhanos ,  os  havia  de  obrigar  a  pedirem 
a  Portugal  huma  paz  muy  ventajofa ,  ou  a  íua  contuma* 
cia  os  havia  de  chegar  á  ultima  ruina;  porque  as  diferen- 
ças entre  aquella  Coroa,  e  a  de  França  creíciàõ  de  íorte, 
que  ameaça yao  o  ultimo  rompimento. 
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Os  progréílos  das  Campanhas  antecedentes  haviaõ  Anro 
íbatido  de  iorte  o  poder  de  Galliza,  que  r^o  deva  ao 
Ccnde  do  Prado  tanto  cuidado  a  defenfa  da  Província 
de  entre  Douro  ,  e  Minho  ,  como  aeícolha  da  conquií- 
ta  de  alguma  das  Praças  mais  importantes  dos  inimigos; 
perém  a  Campanha  de  Alentejo  o  obrigou  a  deferir  os 
íeus  intentos  para  o  Outono.  Nos  primeiros  mezes  dei- 
te anno  naõ  íiiccedeo  encontro  digno  de  memoria.  Em 
o  mez  de  Abril  teve  o  Conde  avilo  de  António  Paes  de 
Sande  ( que  fervia  a  oceupaçaõ  de  Corregedor  da  Praça 
de  Mor.çaõ)  que  determinava  paliar  a  efte  Reyno  com 
toda  a  fua  familia  ,  por  ler  nafeido  nelle ,  e  ter  paíuido  a 
Caftella  no  anno  de  mil  feifeentos  e  cincoenta  e  cinco 
com  fua  mulher ,  e  filhes,  e  com  faculdade  d'£lRey  D. 
Joaõ  a  cobrar  fazendas  ,  que  tinha  em  índias  ,  para  cujo 
efteito  lhe  foy  preciío  fervir  aquella  Coroa  em  lugares 
de  letras.  Era  muito  difficultolo  o  effeito  da  fua  delibe- 
ração, por  íer  grande  a  vigilância  dos  Caílelhanos  ,  que 
preíidiavaõ  aquella  Praça  :  porem  o  defejoque  tinha  An- 
tónio Paes  de  voltar  para  a  tua  pátria ,  lhe  facilitou  o  ca- 
minho de  o  coníeguir ,  porque  depois  de  haver  ajuda- 
do com  o  Conde  do  Prado  a  forma  de  paíTar  a  efte  Rey- 
no ,  publicou  ,  que  promettera  huma  Novena  a  huma 
Ermida  de  Nofla  Senhora ,  que  eftava  pouco  diftante  de 
Ivionçaõ,  e  com  efte  pretexto  difíimulou  de  foi  te  o  feu 
intento ,  que  em  hum  dos  dias  da  Novena  mandou  o 
Conde  do  Prado  ao  CommiíTatio  Geral  António  Gomes 
de  Abreu  com  quatrocentos  cavallos  a  embofc3r-íe  em 
hum  fitio  cuberto,  pouco  diílante  da  Ermida.  Chegou 
aelle  com  a  fortuna  de  naõ  fer  fentido ,  e  quando  lhe 
pareceo  hora  conveniente  ,  avançou  a  ganhar  a  porta 
da  Ermida  ,  onde  achou  prompto  António  Paes  com  fua 
mulher ,  e  filhos  para  a  execução  da  promeíTa ,  que  havia5 
feito.  Montarão  todos  com  diligencia  nos  cavallos,  que 
'tíKJomnv.ílario  Geral  trazia  preveniddos  para  efte  fim.  Sa- 
hio  ao  mefmo  tempo  da  Praça  toda  a  Cavallaria  ,  e  In- 
fanta ia  da  guarnição  :  carregaraõ-na  os  noílos  batalhões, 
e  Íuíl-N.taraõ  aeícaramuça  todo  o  tempo  que  baftoU  ,  pa- 
ra que  os  novos  hoípedes  chegaftem  a  lugar  íeguro ,  e 
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AnflO     com  e^a  certeza  fe  retirou  o  CommiíTario ,  havendo  to* 
,  s        mado  aos  inimigos  cincoenta  cavallos.  Recebeo  o  Con- 
IOÕJ.    de  do  Prado  António  Paes  com  a  honra  ,  que  pedia  a 
noticia  do  feu  merecimento.  Remeteo  o  a  Lisboa ,  onde 
confeguio  a  occupaçaõ  de  Provedor  dos  Armazéns  ,  de- 
pois de  haver  paílado  a  primeira  vez  á  índia;  e  voltan- 
do fegunda  com  o  lugar  de  Coníelheiro  Ultramarino  ,  e 
occupaçaõ'  de  Vedor  da  Fazenda  da  índia  ,  a  governou 
quatro  annos  por  morte  de  D.  Pedro  de  Almeida  com 
muito  acerto. 
IvBU-fe     na  Começou  neíte  tempo  a  haver  noticia  *  que  os  Gal- 

Troinda  de  legos  fe  preparavaõ  para  fahirem  em  Campanha.  Fez  o 
Untre  Douro*  e  Conde  do  Prado  a  meíma  diligencia  na  certeza  ,  de  que 
Mmbohumpi^  Q  jnrento  dos  inimigos  era  divertir,  que  asnoílas  tropas 
uo\9  exerc  pan;a{[em  a  Alentejo.  Neílas  preparaçons  fe  paliou  de  hu- 
nia  ,  e  outra  parte  até  o  mez  de  Outubro  ,  tempo  ,  em 
que  EIRey  reiolveo ,  que  o  exercito  daquella  Provín- 
cia com  o  foccorro  de  outras  fahiíle  em  Campanha  5  e 
como  efta  determinação  eftava  premeditada  de  muitos 
iriezes  antes,  havia  o  Conde  do  Prado  feito  as  prepara- 
çoens  para  a  guerra  offenfiva  com  tanto  fegredo  ,  que 
naõ  feentendeo  fe  diípunha  mais,  que  pata  a  defenfa 
da  Provincia.  Chegou  o  Conde  de  Schomberg  a  Entie 
Douro  j  e  Minho  com  as  tropas  Eítrangeiras  ,  que  refe- 
rimos ,  e  Pedro  Jaques  de  Magalhães  com  quinhentos  ca- 
vallos, e  mil  e  quatrocentos  Infantes  da  Provinda  da 
Beira:  do  Porto  o  Conde  de  Miranda  com  dous  Terces 
de  Infantaria  ,  a  quem  acompanhava  feu  filho  Dio- 
go Lopes  de  Souía  j  e  como  particular  D.  Francifco  de 
Sá  ,  Marquez  de  Fontes,  íe  achou  no  exercito  ,  onde 
procedeocom  o  valor,  que  acreditava  o  feu  nobre  lan- 
gue i  de  Lisboa  o  Conde  da  Torre  ,  Meítre  de  Campo 
General  de  Eftremadura  ;  e  da  Provincia  de  Tias  os  Mon^ 
tes  tirou  o  Conde  de  S.  Joaõ  três  mil  Infantes,  e  oito-4 
centos  cavallos,  e  unidos  os  referidos  íoccoros  agende 
da  Provincia,  conítava  o  exercito  de  doze  mil  Infantes, 
e  dous  mil  e  quinhentos  cavallos.  Era  Governador  das 
Armas  o  Conde  do  Prado ,  Medres  de  Campo  Generaes 
p  Conde  de  S,  Joaõ ,  e  D.  Fraaciico  cie  Azevedo  ,  que 
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govemsvaô  cada  hum  fua  femana  ;  General  da  Cavaik-      Annr» 
ria  Pedro   Cefar  de  Menezes  ,   General    da  Artilharia  ]. 

Fernaõ  de  Souía  Coutinho  ,  Sargento  Mayor  de  Batalha  IÓOJ» 
Miguel  Carlos  de  Távora.  Eraõ  Meítres  de  Campo  os 
quatro  da  Província  de  Trás  os  Montes  ,  Sebaítiaõ  da 
.Veiga  Cabral ,  Diogo  de  Caldas  ,  Francifco  de  moraes 
Henriques  ,  Manoel  Pacheco  de  Mello.  Os  dous  Ter- 
ços da  Beira  naõ  trouxeraõ  Meítres  de  Campo.  Gover- 
nava hum  delles  o  Sargento  Mayor  Sebaítiaõ  de  Elvas, 
o  outro  o  Tenente  de  Meftre  de  Campo  General  JoaÕ 
Alvares  Gravo.  Oo  Medres  de  Campo  pagos  da  Piovin- 
cia  do  Minho  eraõ  D.  António  Luiz  deSoufa,  D.  Luiz  < 
Manoel  de  Ti  voa,  Manoel  Nunes  Leitão,  e  o  Terço 
de  Fernão  de  Sou fa  da  Sylva  ,  governado  pelo  Sargento 
Mayor  Maneei  Ferreira  da  Foníeca ,  Joaõ  Filgueira  Gayo, 
Joaõ  Reb  lio  Leite.  Os  Tenentes  Generaes  da  Cavalla- 
rii  eraõ  Francifco  de  Tavcra  da  Piovincia  de  Trás  (s 
Montes  ,  D.  An  o  io  Maldonado  da  Província  da  Eeirr^ 
c  ManoJ  d;?  Coita  Ptíloa  da  Província  do  Minho.  Ccni- 
tava  o  Trem  de  quatorze  peças  de  artilharia  ,  quantidade 
de  muniçoens,ede  inírrumentos  deexpugnaçaõ,  e  as  car- 
ruagens excediaõ  ás  que  eraõ  neceíTarias. 

Foy  grande  a  difierença ,  que  houve  entre  csQbos 
iobre  a  empreza  ,  que  éevíaõ  eícolher :  os  mais  praticc  s 
p-opuze  aõ  fitiar  a  Cidade  deTuy,  Praça  de  Armas  de  s 
inimigos,   por  ferem  muito  grandes  as  confequencias,    - 
que  reíultavcõ  de  fe  ranhar,  eporfer  pouco  fortificada, 
e  muito  fácil  de  atacar;  porém  prevalecerão  es  votos, 
que  entenderão  era  mais  fácil  ,  e  o  mais  útil  laquear  o 
exercito  todo  aquelle  fertilitfmo  paiz,  deítruir  t  s  mui- 
tos lugares  íituados  nelle,  e  atacar  o  Forte  da  Guarda, 
porto  de  mar  ,  ainda  que  dos  mais  inferiores  de  toda 
aquella  Coita.  A  vinte  e  cito  de  Outubro  fahio  o  ex-  ç  u  2L  >  _ 
ercito  !  em  Lampanna  ,  paliou  o  no  Minho  junto  ao  For-  ?*nh*  $  etnde 
1*  de  Gayaõ  :  deteve- fe  dous  dias  para  aperfeiçoar  a  fór-  <fr  traio,  e  ,»> 
ma  da  marcha;  paliados  elles,  a  continuou  em  três  Ih  *í*  "*  Galb** 
nhãs.  Compunha-fe  a  primeira  de  oito  Terços  de  Icfàti.  /<*•«##»*> 
taria,  e  dezaíeis  batalhoens  deCavallaria,  que  levavaõ 
dous  Jerços  formados  no  meyo  de  cada  hum  dos  corpos: 
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AnUO     Afegunda  linha  levava  íete   Terços  ,  e  quatorzi  bata- 
r  /       lhoeris:  a  referva  quatro  de  Auxiliares,  e  ti  es  batalhoens. 
,  Í0C>5#   O  primeiro  alojamento,  que  o  exercito  occupou  em  Gal- 
liza  y  foy  em  Vai  de  Roía!.  Depois  de  laquear  todo  aquei- 
le  diftriclo  ,  paílou  afperiílimas  íerras  ,  e  deftruhio  os 
valles  de  Minhas  ,  e  Fragofo  ,  havendo  desbaratado  a 
Villa  de  Gondomar.  O  Conde  do  Prado  defejando  con- 
feguir  mayor  empreza ,  intentou  queimar  a  Villa  de  Bi» 
yona ;  mas  foy  taõ  exceíTiva  a  tempeftade  de  vento ,  e 
agua  ,  que  divertio  o  Sargento  Mayor  de  Batalha  Mi- 
guel Carlos  ,  que  era  Cabo  da  empreza  ,  a  determinação, 
e  empregou  o  exercito  em  faquear  a  Villa  de  Bouças  > 
que  fica  íòbreo  mar  junto  a  Vigo.  Era  defetecentos  vi- 
íinhos,  rica,  e  abundante  ,  edepois  defaqueada,  íelhe 
poz  o  fogo  ,  fendo  Cabo  da  empreza  o  Capitão  de  cavai- 
los  Ignacio  de  França.  Luiz  Poderico  Vifo-Rey  de  Gal- 
liza  juntou  cinco  mil  Infantes,  e oitocentos  cavallos , 
e  occupou  a  Portela  de  S.  Colmado  ,   fitio  por  onde  o 
exercito  forçofanrente  havia  de  paílar ,  querendo   con* 
tinuar  a  marcha.  Acompanhavaõ-no  todos  os  Cabos ,  e 
Officiaes  do  exercito ,  e  perfiftiraõ  na  refoluçaõ  de  con- 
iervarem  o  podo  ,  que  haviaõ  occupado ,  em  quanto 
raõ  appareceraõ  os  primeiros  batalhoens  do  noíTo  exer- 
cito. Logo  que  deraõ  vifta  delles,  marcharão  para  Re- 
dondella ,  e  pafTaraõ  da  outra  parte  da  ponte  deSampayo, 
Occupou  o  noílo  exercito  o  íitio  de  S.  Colmado  ,  efoy 
ao  dia  íeguinte  queimada  a  Villa  de  Porriaho  ,  enella  as 
fabricas  de  farinhas ,  e  bifcoutos  ,  que  alimentava  o  ex- 
ercito inimigo.  De  todas  as  Villas ,  e  Lugares  deftruhidos 
foy  innume:avd  odeípojo,  ainda  que  o  Inverno  eíla- 
va  taõ  entrado,  que  fazia  as  marchas  muito  trabalhoías 
pela  afpereza  das  íerras,difficds  de  vencer  em  tempo  mais 
íuave :  porém  fuperados  todos  os  inconvenientes,  che- 
cai «  vau  gou  o  exercito  fobre  a  Villa  da  Guarda  ,  cuja  defenfa 
Ha  Guarda     eonfiítia  em  hum  Forte  de  quatro  baluartes  com  dez  p!- 
ças  de  artilharia  ,  mil  e  fetecentos  Infantes  de  guirniç  o9 
e  duas  Companhias   de  Cavallos.  Ganhou  a  Cavallaiia 
portos  íobre  a  Villa  :  deiempararafí-na  ,  e  reduziraõ-fe 
todos  ao  recinto  do  Forte.  A  doze  de  Novembro  tomou 
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alojamento  todo  o  exercito  >  dividirão- fe  os  quartéis  ,le-    Ânnri 
vantaraõ-fe  as  plataformas  >  começaraõ-fe  osaproxes ,  e        ,* 
os  Meítres  deCampo  com  valerofa  competência  os  adian-     ^^^5*: 
tavaõ  deíorte  ,  que  por  inirantes  íe  introduzia  nos  fitia- 
dos  adefconfiança  de  íe  defenderem  »  tendo  juntamen- 
te por  infallivel  ,  que  naõ  haviaõ  de  fer  íoccorridos  -f 
que  he  hum  dos  melhores  vaticínios  dos  fitiadores  ;  por- 
que  fem  efperança  de  gloria ,  dificilmente  fe  reíblvem 
os  Soldados  aaniícar  as  vidas  ,  principalmente  naõ  fen- 
do de  grandes  confequencias  as  Praças  que  defendem. 

Oito  dias  durou  a  conítancia  dos  fitiados  ,  naoad- 
mittindo  varias  chamadas  ,  qu*  íe  lhes  fizeraõ  ;  nelles  . 
uíando  de  todos  os  meyos  dedefenfa,  fe  arrojarão  a  fa- 
zer algumas  fortidas;  porém  todas  cominfelice  fuccef* 
fo  ;  porque  osexpugnadores  eraõ  déífros,  evaleroíos,' 
e  impacientes  d3  dilação  chegarão  os  ataques  á  eftrada 
cuberta,  e  na  meíma  noite  por  três  partes  lhederaõ  hum 
furiolo  aííalto,  em  que  o  Meftre  de  Campo  Joaõ  Rebel- 
lo  Leite,  e  o  feu  Sargento  Myor  Clemente  Rodriguei 
Saldado  flcaraõ  mal  feridos ,  depois  de  procederem  coto 
muito  ralor ,  e  mortos  o  Capitão  de  Infantaria  Bent) 
Vieira ,  e  oitenta  Soldados  ,  todos  do  Terço  de  Joaõ  Re- 
bello.  Alojarac-fe  os  Terços  na  eftrada  cuberta,  e  prin- 
cipiarão a  picar  amuralha  ,  ultimo  deíengano  ,  que  obri- 
gou aos  fitiados  afazerem  chamada,  que  felhesadmit- 
tio  i  e  começou  a  capitulação  em  Sabbado  vinte  de  No- 
vembro ,  dia  ,  em  que  o  Conde  de  S.  Joaõ  ,  conforme  o 
ajuftamento  ,  que  tinha  feito  com  D.  Francifco  de  Aze- 
vedo ,  havia  de  largar  a  (emana  ,  para  entrar  D.  Fran- 
cifco ao  governo  dafeguinte;  porém  o  Conde ,  queren- 
do lograr  o  fruto  do  leu  valerofo  trabalho  ,  repreíentou 
ao  Conde  do  Prado ,  que  no  principio  daquella  femana, 
que  lhe  tocava,  havia  começado  ofitio  daquelle  Forte, 
,e  que  fora  efTeito  da  fua  diligencia  diíporem.fe  os  fitia- 
dos a  íe  renderem  ;  eque  nefta  confideraçaõ  naõ  parecia 
iufto  ,  que  a  Praça  íe  entregafTe  ,  fenaõ  ao  Meftre  de 
Campo  General,  que  tinha  cooperado  na  femana,  em 
que  governava  osaproxes,  a  fe  renderem  os  fitiados. 

Encontrava  D.  Francifco  de  Azevedo  eíta  propofi- 
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AnriO  Ça^r  dizendo,  que  nos  exercidos  militares  naõ  podíaá 
s  r  coníentir-íe  divifoens  ,  quando  os  poilos  eraò  iguae.^ 
J0l>5*  e  alternativo  o  governo  delles;  e  que  os  dias  dasfema- 
nas  naõ  fe  contava^  pelas  emprezas,  fenaõ  pelas  hora", 
eque  eíta  forma  do  contrato,  que  entre  osdoiií*  fe  havia 
feito,  naõ  permittia  interpretaçoens.  O  Conde  do  Pra- 
do ornado  de  Prudência,  efumma  deftreza,  naõ  refolveo 
eíta  duvida,  poreftar  já  celebrada  a  capitulação  por  par- 
te do  Conde  de  S.  Joaõ  ;  e  D.  Franciíco  de  Azevedo  lar- 
gou o  Pofto  de  Meílre  de  Campo  General ,  e  íervio  co- 
mo particular  na  Companhia  de  leu  filho  D.  Manoel  de 
Azevedo,  (que  com  muito  valor  feguio  em  todas  asoc- 
cafioens  o  exemplo  de  íeu  pay  )  e  naõ  tonou  a  exerci- 
tar o  Poílo ,  até  que  EIRey  por  hurra  carta  íua  ,  em  que 
juílamente  exprimia  as  fuás  grandes  virtudes,  lhe  orde- 
nou ,  que  o  tornaíTe  a  aceitar,  fem  embargo  da  fua  quei- 
xa. O  Conde  de  S.  Joaõ  logrou  o  merecido  fruto  do  ap- 
plaufo  militar  do  grande rifco  ,  e trabalho,  que  havia  tij 
do  na  aífiftencia  dos  aproxes  ,  acompanhado  de  feu  ir- 
mão Miguel  Carlos ,  que  naõ  houve  inílante ,  que  naõ 
diípendefle  em  continuas  operaçoens  com  tanto  rifco,  e 
acerto  ,  que  logrou  na  opinião  de  todo  o  exercito  mere?] 
eido  louvor. 

Ajuftadas  as  capitulaçoens*  íe entregou  o  Forte,  e 

Ganhaefiafra  fahio  deile  o  Governador  chamado  Jorge  de  Madureira 

%kii4i?.' ta  com  ^ei^enros  Soldados  pagos  ,  e  quinhentos  Auxilia- 
res. Levava  cem  feridos  ,  e  morrerão  na  defenfa  oitenta 
á  eufta  defeílenta  mortos  dos  expugnadores  ,  e  duzen- 
tos feridos.  Levou  o  Governador  porcapitulaçcõ  huma 
peça  de  artilharia.  Os  cavallos  ,  e  tudo  o  mais,  que  eíta- 
va  dentro  no  Forte,  fe  entregou  ao  General  da  Artilha- 
ria Fernão  de  Soufa  Coutinho  ,  que  tomou  poíTe  delle. 
Foy  a  guarnição  comboyada  até  a  Praça  de  Tuy  ,  per- 
mittindo  o  Conde  do  Prado  aos  Soldados,  que  levaíTem, 
as  fuás  armns  ,  e  ficou  o  governo  do  Forte  entregue  ao 
Meílre  de  Campo  Balthafar  Fagundes,  deixando-íhe  no- 

Ralra.f< o  ex»  vecentos  Infantes  deg"arniçaõ,  e retirou- fe  o  exercito; 

frcuo.  porque  o  rigor  do  Inverno  naõ  dava  lugar  a  mayores 

operaçoens,  Voltarão  os  foccorros  para  as  fyas  Províncias,' 
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èfoy  eíla  em  preza  de  confequencia  ;  porque  fuppoílo,     /\nno 
que  o  porto  do  mar  era  pequeno  ,  cobria  o  Forte  da        ,, 
Conceição  ,  e  livrava  de  hoítilidades  o  porto  de  Ca  mi-     I©0Jri| 
nha  :  porém  parecia  íem  duvida  ,  que  feo  exercito  li  tia- 
ra Tuy,  como  o  Conde  do  Prado  intentou  ,  mais  facil- 
mente conieguira  aquella  grande  empreza  ,  e  com  mui- 
to menos  trabalho ,  do  que  executou  a  do  Forte  da  Guar- 
da. Luiz  Poderico,  e  os  mais  Cibos  do  Exercito  de  Gal- 
]iza,  todos  fe  conformarão  em  deixar  perder  a  Guarda 
íem  oppoílçaõ  ,  tendo   íeis  mil  Infantes  pagos  ,  dous 
mil  cavallos,  e  grande  numero  de  Milicianos;   porque 
parece,  que  todos  os  ânimos  dos  Caftelhanos  cançados 
detaõ  repetidos  infortúnios  pendiaõ  mais  para  o  íoce- 
go,  que  para  a  guerra. 

A  Província  de  Trás  os  Montes  pela  grande  activi- 
dade do  Conde  de  S.  Joaõ  fe  achava  taõ  abundante  de 
prevençoens  ,  que  até  os  paizanos  moítravaô  eípiritos 
bellicoíos.  Em  auíencia  do  Conde  governava  as  Armas 
o  Meítre  de  Campo  General  Diogo  de  Brito  Coutinho. 
Kefte  tempo  intentarão  oc  inimigos  queimar  na  Raya 
o  lugar  de  Pitoens  ,  atacou-o  huma  madrugada  o  Mef- 
tre  de  Campo  D.  Hieronymo  de  Quinones  com  hum  Tajja  o  conde 
grande  troço  de  lnfanta:ia  ,  e  Cavallaria.  Defenderão-  dt.  s-  ^oaõ  dt 
íe  poucos  paizanos  com  tanta  períiírencia,  que  os  ini-  EÃ?.re,  De"'™ } ' 

•  r  /r,.  -  •      r  /-j  •  ~  tt    «  Minho     a    lua 

migos  ie  retirarão  com  perda   conlideravel.    Voltou  o  rr6y';ncU;entra 
Conde  para  a  Província  ,  e  deu  ordem  a  Domingos  da  varias  vezes  nu 
Ponte  Gallego  entraíTe  pela  parte  de  Bragmçi  nos  lu-  R<y»os   cmfí- 
gares  de  Villa- Velha  ,  Peredo  ,  e  Sedaes.  Queimou-os,  nant" T/***5 
e  a  muita  neve  o  obrigou  a  fe  retirar.  Igual  damno  occa-  cesJucceJJ''íi 
íionaraõ  no  Valle  de  Salas  os  Capitães  de  cavallos  Duarte 
Teixeira  j  e  Joaõ  Cardofo  Piçarro  :  e  excogitando  o  Conr 
de  de  S.  J02Õ  todos  os  caminhos  de  incommodar  os  ini- 
migos, tendo  noticia  ,  que  no  Valle  de  Salas  fe  ajunta- 
va quantidade  de  paõ  para  íuftento  da  Cavallaria  ,  que 
1  havia  crefudo  em  oppoílçaõ  danoíTa,  mandou  a  D.  Mi- 
guel da  Sylveira  ,  Capitão  de  Couraças  das  fuás  guardas, 
examinar  aosmeímos  lugares,  em  que  o  paõ  eftava  re- 
colhido, a  verdade  deita !  noticia.  Brevemente  fez  D.  Mi- ' 
guel  eíla  diligencia ,  ç  voltou  a  informar  o  Conde  com 
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AntlO  tanta  individualidade,  que  no  m-ímo  Liítante  emqus 
recebeo  efte  avifo,  mandou  juntar  toda  a  Cavallaria ,  e 
Infantaria  paga,  e  grande  nurnero  de  carruagens ,  o  que 
fe  executou  com  tanto  fegredo  do  intento  premeditado, 
que  chegou  fem  fer  fentido  aos  lugares  ,  em  que  o  paó 
eftava  depofitado,  e  o  fez  conduzir  a  Chaves  íemopoíi- 
çaõ  alguma  ,  havendo  conhecido  os  inimigos  ,  que  qual- 
quer refoluçaõ,  aqua  fe  arrojaílem  ,  fegurava  ao  Condi 
de  S.  Joaõ  huma  nova  vitoria. 

Pedro  Jaques  de  Magalhães  aífiítio  em  Almeida  nos 
primeiros  mezes  deite  anno,  ondeprevenio  os  foccorros, 
com  que  marchou  para  a  Província  de  Alentejo.  Antes 
de  fazer  eíla  jornada,  aviltou  a  Ciudad-  Rodrigo  com  dous 
mil  infantes  ,  e  íeifeentos  cavallos,  enao  podendo  obri- 
gar aos  inimigos  afahirem  em  Campanha  ,  havendo-lhè; 
rebanhado  todo  o  gado  ,  que  andava  nsíla  ,  i  vifta  da 
Cidade,  laqueou  os  lugares  de  S.  Efpirito  ,  Moras-Verdes,: 
eAldeya.de  Alva  ,  e  retirou- fe,  deixando  deítrulda  toda 
aquella  Campanha ;  e  como  a  mayor  parte  deite  anno  ef- 
teve  aufente  nas  Provindas  de  Alentejo  ,  e  Entre  Dou. 
ro,  e  Minho,  exercitando  as  (inaladas  acçoens,  que  ri- 
caõ  referidas,  naõ  houve  naquelle  Partido  occailaõ,  que 
mereça  repetida  ;  porque  os  Caítelhanos  naõ  tratavaõ  já 
naquelle  tempo  mais  que  da  guerra  defenír/a. 

AfTonfo  Furtado  de  Mendoça  trabalhava  com  incel- 
iante  cuidado  em  adiantar  os  progreflos  do  feu  Partido. 
Marchou  no  principio  deite  anno  à  ferra  da  Gata  com 
quatrocentos  Infantes  ,  e  trezentos  ca/ailos,  dequeera 
Cabo  leu  filho  mais  velho  Jorge  Furtado  de  Mendoça, 
CommiíTario  Geral  da  Cavallaria  ,  qua  fe  adiantou  com 
eíle  troço  ,  e  ficou  feu  p^y  com  os  Infantes  íeguran-. 
Co-lhe  o  porto  de  Santa  Maria.  C^rreo  Jo"ge  Furtado 
largamente  toio  aquele  diítri&o ,  efazindo  huma  grof- 
ía  preza,  a  conduzia;  e  intentando  os  C.iílelhanos  em- 
baraçirlhe  a  marcha  em  hum  palio  eítreito  com  hum 
troço  de  Infantaria ,  os  desbaratou  trazendo  a  preza,  e 
íe  encorporou  com  leu  pay  ,  que  fe  retirou  fem  outra 
oppoliçaõ,  edefte  tempo  até  o  mez  de  Junho  naõ  £.-z 
outra  entrada,  oceupando-íe  em  prevenir  /para  firiar  a 
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Vifla  daSaría,  Praça  ,  de  que  todos  os  lugares  abertos     Annis 
daquelle  Partido  recebiaõ  grande  damno.  A  quinze  de        ,/ 
Junho  marchou  a  coníeguir  eíla  empreza  com  cinco  mil     100Ç. 
Infantes,  quinhentos  cavallos,  féis  peças  de  artilharia,         . 
e  todas  as  muniçcens,  e  carruagens  ,  que  lhe  parecerão  pl^udffp    ' 
convenientes.  Chegando  a  Saría ,  occupou  es  poftosme-  (a  da  smU  ,  e 
nos  de  tiro  de  caravina  da  muralha.  Era  General  da  Arti-  ganha-*. 
lhatia  António  Soares  da  Cofta  :  governava  a  Cavallaria 
o  Tenente  General  Gomes  Freire  de  Andrade.  Confiava 
a  Praça  de  mil  fogos,  e  algumas  fortifícaçoens  moder- 
nas haviaõ  emendado  os  erros,  e  ruinas  das  muralhas  an-        > 
tigas.  Era  governada   por  Martim  Sanches  Pardo,  Ge- 
neral da  Artilharia  ad  honorem  ,  e  coníhva  a  guarnição 
de  duzentos  Infantes  pagos,  grande  numero  de  paizanos, 
ecem  cavallos. 

AfTcnfo  Furtado  naõ  diípendeo  muito  tempo  nas 
fortificaçcens  da  Campanha  ,  por  entender ,  que  os  Caí- 
telhsncs  naõ  podiaõ  introduzir  foccorro  na  Praça  facil- 
mente. Com  brevidade  mandou  levantar  as  plataformas  y 
e  abatido  hum  lanço  da  muralha  ,  intentou  a  Infantaria 
«ntrar  pela  brecha.  Defenderaõ-na  os  inimigos  ;  porem  re- 
ceando o  vigor  do  fegundo  impulfo  ,  íizeraõ  chamada, 
e  tratarão  das  capitukçrens  j  as  quaes  ftz  o  Tenente 
General  Gomes  Freire,  porchepar  António  Soares  de- 
pois da  Praça  fe  ter  rendido.  Ccncedeo-lhes  Aífonío 
Furtado  ,  que  os  Soldados  íahiílem  com  armas  ,  eos  pai- 
sanos com  a  roupa  de  feu  ufo  ,  que  pudeííem  levar  ás 
coitas :  que  os  Soldados  de  cavallo  fahiraõ  deímontados, 
mas  com  as  luas  armas  :  que  ao  Capitão  feconcediaõdous 
cavallos,  e  hum  a  cada  hum  dos  outros  Officiaes :  e  que 
fahiriaõ  féis  rebuçados,  fem  ferem  reconhecidos  :  eajuC- 
tada  neíta  forma  a  capitulação  ,  entrou  a  guarnição  na 
Praça,  e  fahindo  delia  os  Caftelhanos,  foraõ  comboya- 
pdc^s  até  Alcântara,  e depois  de  faqueada  a  Villaem  gran- 
de utilidade  dos  Soldadas  ,  pelos  muitos  defpojos ,  que 
havia  nella  ,  mandou  A ftonío  Furtado  arruinar  asmura- 
lhas,  e  queimar  as  cafas  com  particular  attençaõ  ,  a  que 
ficafle  a  Vilta  totalmente  arrazada ,  para  que  naõ  foíle 
poílivel  aos  Caítelhanos  tornar  a  povoala  j  o  que  foy  em 
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AnnO.  gran<te  beneficio  de  todus  aqudies  Povos  pelo  grándô 
l66-  ^a?ao  *  cíue  continuamente  recebiaõ  daquella  guarni- 
y5  çaô.  Affonfo  Furtado  confeguio  eíta  empreza  com  gran- 
de valor,  e acertada  difpofiçaõ  ,  e  íinalaraõ-íe  nella  o 
Tenente  General  Gomes  Freire  de  Andrade  ,  os  Meftres 
de  Campo  Fernão  Cabral ,  Diogo  Dias  Preto  ,  Manoel 
de  Soufa  de  Refoyos ,  Eftevaõ  Paes  Eftaço  ,  o  Commik 
fario  Geral  Jorge  Furtado,  feu  irmaõ  Joaõ  Furtado ,  Ca- 
pitão das  guardas  de  feu  pay  ,  Franciíco  de  Lemos  de 
Nápoles,  Capitão  Mór  de  Vifeu,  António  Ferreira  Fer- 
rão ,  Governador  de  Caílello-Branco.  Morrerão  neíla  oc- 
cafiaô  EílevaÕ  Pões  Eftaço  ,  e  vinte  e  dous  Soldados* 
Recolheo-fe  Afronto  Furtado  a  Caftell;>Branco,  e  a  vin- 
te e  três  de  Junho  mandou  a  Gomes  Freire  com  cemca- 
vallos ,  eá  fua  ordem  o  Meítre  de  Campo  Fernão  Cabral 
com  feifcentos  Infantes  a  queimar  a  Villa  de  Ferreira  ; 
domicilio  dos  mayores  pilhantes  daquella  Fronteira.  Pal- 
iou o  Tejo,  entrou  a  Villa,  eapriíionou  dentro  delia  a 
tropa  dos  pilhantes ,  equeimo-a;  porém  naõ  rendeo  o 
Cjftello,  porque  naó  pode  levar  artilharia.  Voltou  pa* 
ra  Caftello  Branco  ,  e  Affonfo  Furtado  continuou  as  en, 
tradas ,  queimando  muitos  lugares  ,  e  trazendo  groífif- 
fímas  prezas.  Foy  o  íucceílb  de  mayor  importância  mar- 
char com  dous  mil  e  trezentos  infantes,  e  feií centos  ca* 
vallos  a  interprender  Vilhanei  ,  que  era  das  mais  ricas 
Villas  da  ferra  de  Gata  ;  oqueconfeguio,  entrando  tam- 
bém Villa-Verde  ,  e  deftruhido  todo  aquelle  paiz,  fe 
retirou  fem  oppofiçaõ.  Naõ  foy  ta5  feliz  o  fucceifo  do 
Meítre  de  Campo  Ruy  Pereira  da  Syl  /a  ,  que  marchando 
com  o  feu  Terço  (que  confiava  de  pouco  mais  de  qua- 
trocentos Infantes )  da  Villa  de  Proença  para  a  de  Pe- 
namacor, em  que  tinha  o  feu  quartel  ,  e  donde  havia 
fahido  a  guarnecer  as  Praças  de  Salvaterra,  e  Segura,  im- 
penfadamente  encontrou  mil  e  duzentos  cavallos,  quq 
vinhaõ  a  fazer  preza  nos  campos  da  Idanha  a  Nova.  For- 
mou-íe  ,  e  efperando  com  muito  valor  os  Caftelhanos, 
foy  rota,  e  degolada  a  mayor  parte  da  gente  ,  perdendo 
os  inimigos  muitos  Soldados  ,  e  ficando  Ruy  Pereira  fe- 
rido, eprifioneiro.  De  igual  perigo>  e  com  melhor  íuc- 
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ceflo  livrou  a  Gomes  Freire  o  feu  valor,  efcHicia  mi-  AnnÒ 
Jitar  ;  porque  governando  quatro  tropas  de  lianha  a  ,,  . 
Nova ,  tocando  le  arma  pela  parte  da  Ribeira  ,  du  is  Com-  ^"OÇ* 
panhias,  que  eltavaõ  com  as  armas  na  mao,  falirão  ao  re- 
bate, antes  de  poder  montar  aCavallaria.  Mandou  Go- 
rres  Freire  hum  Tenente  com  quarenta  cavallos  ,  que 
folie  recolher  a  Infantaria  ,  e  achando-a  defordenada, 
marchou  com  oirenta  cavallos  a  encorporar-íe  com  o  Te- 
nente. OsCaíteFnanos  com  íeteccntos  cavallos  tínhaô  fa- 
hido  da  embeiçada,  e  derrotando-lhes  Gomes  Freire  os 
primeiros  batalhoens,  fez  marchar  a  Infantaria  avaler- 
je  de  hum  cafcraõ  ,  e  tapada  ,  e  fe  retirou  á  Praça  pe- 
lejando fempre  com  osinimigos>  matando-lhes  vinte  e 
féis  Soldados ,  hum  Tenente  ,  e  outros Officiae-;*  fó  com 
perdi  de  hum  Capitão  de  Infantaria  ,  e  onze  Sodados; 
rendendo-íe  a  Infantaria  a  partido  *  fem  bailar  toda  a  di- 
ligencia de  Gomes  Freire  ,  que  a  deixou  em  fitio  capaz 
de  defender- fe. 

A  grande  fortuna  dos  fucceffos  da  guerra  accreícen- 
tar  õ  so  Conde  deCaítello-Melhor  a  eítimaçaõ  ,  eo  po- 
der ,.e  no  animo  d'ElRey  multiplicava  o  defembaraço  } 
pa-a  feguir  íem  reparo  os  feus  infelices  divertimentos. 
Kaõ  podia  o  Conde  deCaítello-Melhor  atalhalos  i  por- 
que a  arte  era  infruetifera  ,  a  força  periçofa  ,  e  a  media- 
nia entre  eft.es  dous  extremos  n?.õ  a  diípeníava  a  irre- 
gularidade dos  aífeclos  d  EIRey.  Neíte  tempo  havia  o  VatUs  contrg\ 
InFnte  D.  Pedro  por  Divina  Providencia  feito  tTeiç^õ  **&*  foim* 
dos  exercícios  mais  virtuoíos  ;  defviando-fe  totalmente  cau 
da  aííiílencia  d'íilRey  ,  que  erao  os  mais  feguros  paf- 
foí  da  períiílencia  das  kias  difp.ofiçoens.  Efla  mudança 
no  Infante  incitou  em  El  Rey  odeíabrimento,  e  nos  va- 
lidos a  deíconáança  ,  avaliando  por  arte  eníinada  ,  o  que 
era  milagre  da  natureza  por  obra  da  Divina  Providencia. 
,  Accreícentou  a  controveríii  a  chegada  do  Marquez  de 
Sande  de  Irgteterra  ,  depois  de  haver  voltado  de  França 
áq'jelle  Reyno  na  forma  ,  que  refeimos ;  e  porque  hum 
dos  pontos  da  íua  commifl  õ  era  ajuftar-fe  o  cafamento 
de  Madamoyíelh  d?  Bulínn  com  o  Infante  D.  Pedro;  . 
pratica,  a  que  fe,  havia  djdo  principio  com  involunta- 
i  _  Z  iiO 
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Atlíio  r'°  confentimento  do  infante,  havendo  de.larado,  que 
T  &6  £  *e  ^lJ^Pen^e^c  °  catado  por  raz^ens  particulares  ,  que  fe 
,4005.  ifle  oífereceraò  para  dilatar  a refoluçaõ  do  íeu  caíamen- 
to ;  a  qual  mudança  de  animo  deu  grande  1'entimentcT 
ao  Conde  de  Caftello-Melhor  ,  principalmente  depois 
de  chegar  o  Marquez  de  Sande ,  que  duvidava  voltar  a 
França  íem  o  caíamento  ajuflado  pelo  manifefto  peri- 
go, em  que  cahia  no  deíabrimento  do  Marichal  deTu- 
rena ,  em  cuja  direcção  tinhaó  fundamento  íolido  to- 
das as  conveniências  dz  Portugal  ;  e  por  efte  refpeit> 
mandou  EIRey  repreíentar  ao.lnfante  omuito  quecon- 
vi-iha  á  confervaçáò  do  Reyno  mõ  muiar  de  opinião; 
porque  afua  repulfa  poderia  desbaratar  o  tratado  do  leu 
caíamento,  e  ficaria  dilatada  afucceíTaõ  do  Reyno,  que 
por  raõfundamentaes  razoe ns  convinha  abbreviar-fe ;  e 
que  havendo  dado  a  fua  palavra ,  e  aífinado  o  feu  con- 
fentimento, naô  eraõ  aquelles  os  laços,  que  os  Prín- 
cipes coftumavaõ"  a  defatar.  Refpondeo  o  Infante  a  EI- 
Rey ,  que  era  coftume  muito  ordinário  no  mundo  dif- 
fol verem- fe  os  defpoforios  ,  ainda  depois  de  ajuítados 
com  mais  apertados  vínculos ,  naô  fó  entre  osvaíTallos, 
mas  entre  os  Príncipes  íoberanos  :  que  EIRey  D.  Ma- 
noel cafara  com  a  Rainha  D.  Leonor ,  havendo  eftado 
contrata  ia  para  cafar  com  o  Príncipe  D.  João  :  que  a  In- 
fante D.  Beatriz,  filha  d'ElRey  D.Fernando,  calara  com 
EIRey  D.  Joaõ  o  Primeiro  de  Caítella  ,  depois  de  jura- 
da com  D.  Fadrique  Duque  de  Benavente  j  ecom  Duar* 
te  filho  de  Aymon  Conde  de  Cambris ,  e  ultimamente 
capitulada  com  o  Infante  D.  Fernando  filho  do  mefmo 
D.  João  Rey  de  Gaftella  ;  e  outros  muitos  ,  de  que  as 
hiftorias  fazia5  memoria  :  que  em  quanto  a  fer  a  fua 
reíoluçaõ  embaraço  ao  caíamento  d'ElRey  era  inverofi- 
rnel,  por  naõ  haver  circunítaneia  alguma,  que  o  infi- 
nuaííe.  O  Conde  de  Caftello- Melhor  ^conhecendo,  que. 
era  invencível  a  determinação  do  Infante  ,  recorreo  a 
EIRey  ,  mo  (Irando-!  he  com  vivas  razoens  omuito  ,  que 
era  nacelTario  perfuadilo  com  os  meyos  mais  íuaves  ,  que 
foíTe  po^Tivel.  Nao  duvidou  EIRey  de  feguir  efte  do- 
cumento ;  porém  perturbado  da  pouca  reflexão ,  que  fa- 
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21a  na  importância  dos  negócios  ,  efcolheo  o  eítylo ,  e  Afino 
a  hora  mais  incompetente  ,  que  podia  achar-fe  ,  para  o  ^ 
erreito  ,  que  pertendia  i  e  fallou  ao  Lifante  na  Tribuna^  1665,1 
Seita  feira  da  femana  Santa  ,  ouvindo  a  conferencia  to- 
dos os  Titules ,  e  OfHcÍ3es  da  Caía ,  que  afíiítiaõ  na  Tri- 
buna; efem  mais  exórdio,  ou  preparação  alguma  do  ef- 
tylo  íuave  i  que  pedia  o  intento. ,  a  que  caminhava, 
diíle  ao  Infante,  que  caufa  tinha  para  naõ  calar,  como 
havia  promettido  i  e  que  eíh  refoluçaõ  era  ,  como  que- 
rer tirarlhe  o  Reyno  por  induítria  da  Rainha  fua  mãy. 
AlterouTe  de  forte  com  taõ  repentina ,  e  deíigual  pro-  , 
pofta  o  valer,  e  prudência  do  Infante,  que  lhefoy  ne- 
ceílario  valeríe  de  todo  o  íeu  acordo,  para  naõ  expor  em 
publicas  vozes  os  effeitos  do  íeu  fentimento  :  porém 
compondo  maduramente  o  animo  ,  diíle  focepadamen- 
te  a  ElRey  ,  que  Sua  Mageítade  como  Rey  aÍTiftido  de 
duas  Angélicas  Intelligencias  ,  reconhecia  que  naõ  de- 
via enganar-íe;  porém  que  como  homem  informado  de 
eípiritosrevoltoíos,  e  inquietos  fe  enganava  ,  no  que  ha- 
via referido  ;  porque  nem  da  doutrina  da  Rainha  íua 
rrãy  (huma  das  mais  virtuofas,  e  eíclarecidas  Princezas 
de  todo  o  univerío  )  nem  das  fuos  inclinaçoens  havia 
aprendido  acção ,  que  ncõ  fotTe  igual  á  grandeza  do  feu 
nafeimento  :  que  em  quanto  à  reíoluçaõ  de  cafar ,  o  naõ 
poderia  obrigar  alguma  perfuaçaõ  ;  porque  nem  o  feu 
mefro.0  entendimento  tinha  neíla  parte  império  para 
perfuadir  a  íua  vontade.  E  querendo  continuar  outras 
razoens  mais  forçofas  ,  o  atalhou  ElRey  dizendo,  que 
o  mandaria  meter  em  huma  Torre.  Refpondeo-lhe  o  In- 
fante ;  que  como  leu  Rey  nnõ  tinha  duvida  a  poder 
prendello,  mas  que  como  Rey  juílo,  o  naõ  devia  caíli- 
£ar  íem  culpa.  Acabou-fe  nefte  tempo  o  Officio  na  Ca- 
pella  ,  e  feparou-íe  a  pratica  por  Providencia  Divina ; 
parque  pelos  termos  a  que  havia  chegado  ,  poderia  cref- 
cer  pela  cólera  d^ElRey  a  mayor  rompimento  ,  e  o  In- 
fante fe  recolheo  ao  feu  Qaarto  com  implacável  íenti- 
mento  detaõ  defordenado  accidente. 

Ao  dia  feguinte  lahio  ElRey  da  MiíTa  ,  chamou  á 
fua  Camará  Sirhaõ  de  Vafcon cílios ,  e  D,  Rodrigo  de  Me- 
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Atino  nezes ,  e  o  Secretario  cie  liítado ,  que  lhes  dme ,  que  El* 
^^r  Rey  lhes  ordenava  reduziiiem  o  Infante  a  aceitar  o  ca- 
IOOJ»  /amento,  que  íe  lhe  havia  propoílo  ;  advertindolhes , 
que  fe  naô  confeguiflem  ,  o  que  lhes  mandava  ,  fe  da- 
ria por  mal  fatisfeito  do  feu  procedimento.  Refponderaó; 
que  as  fuás  diligencias  chegariaó  aos  termos  poífiveis , 
com  que  iatisfaziao,  ao  que  eraõ  obrigados  :  e  referin- 
do ao  Infante  ,  o  que  haviaõ  paíTado  com  ElRey  j  fer- 
yiraõ  eíles  imprudentes  eílimulcs  de  o  exafperar  de  for- 
te ,  que  refolutamente  mandou  a  SlRey  o  ultimo  de- 
fenga no  ,  de  que  fe  naõ  havia  de  effeituar  ocafamento 
propoílo  ;  com  que  foy  precifo  voltar  o  Marquez  de 
Sande  a  Fiança  com  o  cuidado  deite  fuccefTo  ,  e  com  o 
receyo  das  queixas  do  Marichâl  d^Turena,  fundada?  na 
razaõ  de  ver  defvanecida  a  eíper  mça  ,  em  que  juítamen- 
te  havia  empenhado  todo  o  feu  poder ;  e  naõ  era  me- 
nor a  pena  ,  com  que  partio  o  Marquez  j  dos  irrem  dk«; 
veis  exceflos  d'£lRey  ,  edas  noticias  ,  que  na  Corte  fe 
efpalhavaó  5  de  que  havia  de  fer  infelice  ,  e  infructuo- 
ío  o  matrimonio. 
Morre    ElRey  Nefte  tempo  chegou  noticia  a  Lisboa  j  de  q^e  era 

d.  Filipe,  morto  ElRey  D.  Filippe  ;  novidade,  que  accrefcentoii 
as  efperanças  ,  de  que  a  Providencia  Divina  determina- 
va dei  embaraçar  o  Rey  no  de  Portugal  da  opreílaõ  pade- 
cida na  formidável  guerra ,  que  tolerava.  Pagava  de  féis 
anno?  ,  que  ElRey  D.  Filippe  era  moleftado  de  graves 
enfermidades.  Foraõ  crefcendode  forte  ,  que  íem  lhe  va- 
ler grandeza  ,  remédios ,  e  diligencias  humanas  ,  entre- 
gou a  vida  ao  infalltvel  arbifrioda  morte,  Quinta  feira  fe- 
te  de  Setembro  deíle  anno  *  que  eferevemos  de  mil  e  feií- 
centos  feíTenta  e  cinco,  ás  quatro  horas  da  manhãa  ,  ha- 
vendo vivido  feílenta  annos ,  cinco  mezes,  e  nove  dias, 
rey  nado  quarenta  e  quatro  annos,  cinco  mezes,  e  de- 
zafete  dias  *  e  governado  Portugal  «dezanove  annos ,-, 
e  fere  mezes.  Compoz  fe  a  íua  Real  peíloa  de  mais  par- 
tes de  Cortezaõ ,  que  de  Rey  ;  porque  era  diíereto  ,  af- 
favel ,  Cavaíleirô ,  tirador ,  Poeta  ,  e  no  governo  da  Mo- 
narchia  foy  omiíío ,  froxo  ,  defeuidado  ,  e  irreíoUito; 
Deixou  goveraai-íe  da  iaduíteia  do  Conde  Duque  deOli- 
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vares,  deD.  Luiz  de  Aro,  e  ultimamente  do  Conde  de     Annn 
Caftrilho.  Foy  filho  d'klRey  Filippe  III.  de  CaílelJa,        "l ■ 
c  da  Rainha  D.  Margarida  deAuítria.  Caiou  a  primeira     IoÔJ# 
vez  com  a  Princeza  D.  líabel  de  Borbon  ,  de  que  teve  oi- 
to filhos  j  o  Príncipe  D.  Balthalar ,  que  morreo  homem, 
a  Princeza  D.Maria  Thereía  ,  que  caiou  com  KIRey  de 
França  Luiz  XIV.  os  íeis  morrerão  mininos.  Caiou  fe- 
gunda  vez  com  a  Princeza  D.  Marianna  de  Auítria  ,  de 
que  teve  três  filhos ,  e  huma  filha  ,  que  foy  D.  Margarita 
de  Auítria,  primeira  mulher  doEmperador  Leopoldo  I. 
ede  que  ló  vive  EIRey  D.  Carlos  ,  que  hoje  reyna.  Foy 
a  enterrar  ao  Efcorial ,  e  deixou  o  governo  da  Monar-  pica 'entregue* 
chia  entregue  á  Rainha.  Tiveraõ  principio  com  a  fua  gevernodsMé- 
morte  muito  perigoías  diíleníòens  domeíticas   entre  a  narchu  de  ca- 
Rainha^  eD.Jcaó  deAuítria,  que  vieraõ  a  tirar  á  Rai-  M*  **?inh* 
nha  o  governo  ,  c  a  D.JoaÕ  deAuítria  a  vida.  J '  Avítti*™* 

Deixamos  no  fim  do  anno  antecedente  ao  Marquez 
de  Sande  ,  depois  dos  embaraços ,  que  padeceo  em  Fran-  Sotwsdcs  nc- 
ça,  reítituido  a  Londres ;  e  poucos  dias  depois  de  che-  goei9sfoliticest 
gado  áquella  Corte ,  recebeo  aviíbs  d'ElRey  ,  e  cartas  ?■«/"«'***» 
do  Conde  de  Caítello-Melhor  em  repofta  ,  das  que  havia  J^S""  * 
eícrito  de  França ,  em  que  fe  lhe  dava  permilíaõ,  para 
poder  tratar  o  caíamento  de  Madamoyfeíla  de  Aumalle » 
dando-fe  por  defvanecida  a  pratica  de  Madamoyíella  de 
Nemours  fua  irmãa ,  por  fe  entender  ,  que  infaliivel- 
mente  fe  ajuítava  o  íeu  cafamento  com  o  Duque  de  Sa- 
boya.   Logo  que  recebeo   eíle  avifo  ,  deu  conta  a  EI- 
Rey,  e  á  Rainha  da  Gram-Bretanha  ,  que  approvaraõ  a 
eleição  d'ElRey  pela  noticia,  quetinhaõ  das  fingulares 
partes,  eexcellentes  virtudes  daquella  Princeza  ,^e  fem 
interpor  dilação  alguma  ,  mandou  hum  expreíío  com  car- 
tas para  Madamoyfeíla  de  Aumalle,  e  para  o  Biípo  Du- 
que de  Laon  ,  em  que  lhes  dava  noticia  das  ordens,  que 
,  havia  recebido  d'ElRey  ,  ede  que  paílava  a  Lisbo3  a  re- 
ceber as  com  que  voltaííe  a  Pariz  ,  fignificando  á  Prince- 
za o  íeu  grande  contentamento  ,  eo  muito  que  devia  ao 
empenho,;  que  o  Conde  ât  Caítello.Melhor  moítrava  na 
execução  do  caíamento. 

Tanto  quQ  enteou  a  Primavera  ,  paífou  o  Marquez 
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AntlO  de  Londres  a  Portugal ,  como  já  referimos ,  e  deixou  en- 
tregues os  negócios  de  Inglaterra  á  direcçiõ  de  D.  Fran- 
cifco  de  Mdlo ,  merecedor  pela  fua  grande  capacidade  da- 
quelle  emprego.  Chegou  a  Lisboa  ,  e  padeceo  logo  a  pena 
da  reíoluçaó  j  que  o  Infante  D.  Pedro  tomou  de  naõ  que- 
rer cafar  com  Madamoyfella  de  BDvilhon ,  pelo  grande 
fentimento,  que  lheconftava  havia  de  padecer  o  Man- 
chai de  Turena  ;  (como  acima  referimos)  recebendo  as 
ordens  ,  e  poderes  para  ajuílar  o  cafamento  de  Madamoy- 
fella de  Aumalle,  partio  de  Lisboa  nos  últimos  de  Oj- 
tubro  em  huma  fragata  de  guerra  Franceza  em  compa-- 
nhia  de  outras  da  meíma  Niçaõ  ,  e  achando  ventos  con- 
trários j  encontrou  na  altura  do  Cabo  de  Finis-Terrac  cin- 
co fragatas  de  Argel ,  que  pelejarão  com  os  navios  Fran- 
cezes  com  artilharia  ,  emofquetaria  muitas  horas ;  con- 
fíiclOj  a  que  o  Marquez  aííiftio  com  muita  conftancia,  e 
valor.  Defenganados  os  Mouros  da  reíiítencia  dos  Fran- 
ceces ,  os  deixarão  íeguir  fua  viagem  ,  e  chegando  á  vif- 
ta  da  Arrochella  lhes  deu  huma  tormenta,  que  os  obri- 
gou a  entrar  em  Bella-Uha  ,  onde  eftiveraõ  oito  dias 
com  outras  fragatas  de  fua  conferva  ;  e  abonançando  o 
tempo  ,  tornarão  a  navegar  na  volta  da  Arrochella  ;  po- 
rém padecerão  outra  tormenta  mais  rigorofa ,  em  que  eí- 
tiveraõ  çoçobradas  duas  fragatas,  e  o  Almirante  da  Ar- 
mada tornou  a  entrar  em  Bella-Ilha  :  e  vendo  o  Marquez 
quanto  iu.  cortava  a  brevidade  da  fua  jornada ,  fretou  hum 
barco  ,  em  que  levou  o  feu  fato ,  e  empreílando-lhe  hum 
bergantim  o  Governador  de  Bella-Ilha  ,  paíTou  á  Cidade 
de  Nantes,  quediftava  oito  legoasdaquelle  porto.  Dei- 
embarcou  ^  e  da  Arrochella  o  veyo  buícar  Ruy  Telles  de 
Menezes  ,  que  tinha  chegado  áquella  Cidade  com  Pe- 
dro de  Almeida  de  Amarai  ,  e  lhe  deu  as  noticias  doef- 
tado  dos  negócios  de  Françi ,  encarecendo  o  muito  que 
crefcia  o  valimento  do  M^richal  de  Turena  com  EIRev 
ChriftianiíTimo  ;  noticia,  que  fora  mais  agradável  ao  Mar- 
quez, íeonao  moleftara  o  cuidado  da  nova  ,  que  leva- 
va ,  darefoluçaó  do  Infante.  De  Nantes  paflbu  o  Mir- 
quez  a  Pariz  ,  padecendo  em  cento  e  íeilenta  logoas  <t» 
marcha  as  incommodidadss ,  que  occafiona  o  rigor  do  1 1- 

verno» 


PARTE  II.  LIVRO  X.  359 

verno.  Duas  legcas  de  Paiizo  veyo  buícar  o  Marquezde  A^TO 
Rouvigni  ,  e  oconduzio  incógnito  áquella  C  idade  por  2s 
ordem  d'£)Rey  ,  por  íer  eíteo  caminho  mais  fèci!  deaju-  1  66  J. 
liar  o  ca  lamento  ;  e  iem  dilação  afliliido  do  meímo  Rou- 
vigni, foy  vilitar  a  Princeza  de  Aumaile,  de  quem  foy 
recebido  com  agradáveis  demonltraçoens ,  fazendo-lhe 
queixa  da  íua  tardança  ,  que  lhe  tinha  dado  cuidado  pe- 
la íuppoíiçí  õ  das  negociaçoenò  dos  Caílelhanos ,  que  naõ 
eraõ  occultas  naquelle  Reyno ,  entendendo-íe ,  que  pcde- 
riaõ  coníeguir  com  a  íua  induítria ,  o  que  naõ  havkõ  con- 
tíaftado  ci:m  os  léus  exércitos:  e  depois  de  íe  informar  da 
íaudec^URey,  e  do  eftado  da  Corte  ,  íe  dei pedio  o  Mar- 
quez, e  paliou  abufcar  o  Marichal  deTurena»  aquém 
entregou  huma  cartaa'HlRey ,  eoutra  do  Conde  deCaí- 
tello-xVlelhor ,  que  continhaõ  todas  aquellasexpreíToens, 
e  remédios  ,  que  eraõ  neceílarios  para  fuavizar  o  íenti- 
mento  ,  que  o  Marichal  padecia,  dever  baldada  a  eípc- 
rança  do  cafamento  do  Infante  com  fua  lobrinha ,  que 
pelas  circunftancias  antecedentes  contava  comopoíTe;  e 
depois  de  dizer  ao  Marquez  Embaixador  a  muita  eíHma- 
çaõ,  que  fazia  do  favor  d'ElRey  referido  naquella  car- 
ta ,  exagerou  a  dor  implacável  ,  que  lhe  cuírava  en- 
tender ,  que  havendo  fido  até  aquelle  tempo  naquella 
Corte  objecto  da  inveja  pela  grande  fortuna ,  que  havia 
grar.geado  áfua  Cafa,  houveíTe  de  fer  aílumpto  doludi- 
brio  de  toda  a  Europa ,  quando  conítaíle  ,  que  íeacha- 
vaõ  deívanecidas  eíperanças  taõ  feguras.  O  Marquez 
havia  de  antemão  premeditado  todos  os  caminhos  de  ata- 
lhar a  queixa  do  Marichal  ,  empenhou  toda  íua  capaci- 
dade em  o  íatisfazer,  moírrando-lhe  eilradas  ,  que  feno- 
diaõ  feguir ,  e  iníinuaçoens ,  que  vaticinavam  remédios 
convenientes  ao  fim  que  pertendia  j  mas  fem  mais  pro- 
meíTj ,  que  as  prcpofíçoens  do  íeu  difcurfo ,  porque  aíTim 
,  lho  declarava  a  fua  inftrucçiõ.  O  Marichal  como  era  pru- 
aentiflimo,  e  cheyo  de  experiências,  moírrru  entender, 
cxi:e  a  mudança  -io  I;  fante  fora  originada  das  negocia» 
çoens  dos  Caftelhanos,  eque  nefta  confideraçaõ  eípera- 
va  cortar  o  fio  ásfvfas  ir.dufniasi  molhando  aFIRey» 
e  £0  Infante  ,  que  naõ  pcdiaõ  achar  outra  alguma  aliança 
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Aíino     ma*s  util  á  defenía ,  e  intereíTes  de  Portugal,  que  á  de 
\f\f\a      íua  Cafa.  Valeu-íe  o  Marquez  Embaixador  defta  íuppoí 
IDO 5*    fiçaõ  do  Marichal,  enaõ  esforçou  muito  as  razoens  de  o 
difiuadir  delia ;  porque  ou  fingida  ,  ou  verdadeira  j  jul- 
gava ,  que  era  mais  conveniente  queixar- íe  o  Marichal 
da  politica  dos  Caftelhanos  ,  que  da  vontade  do  Infante; 
e  o  Marichal  para  dourar  o  feu  pezar  poderia  fucceder » 
que  abraçaffe  efte  pretexto ,  como  mais  decorofo  ;  e  paf« 
íando  eíta  matéria  á  commua  da  uniaõ  dos  Reynos  ,  dif- 
íe  ,  que  EIRey  Chriftianifíimo  havia  mandado  as  fuás 
tropas  em  foccorro  dos  Hollandezes  contra  o  Biípo  de 
Munfter,  e  que  paliando  pelas  Praç  s  de  Flandes,  íhe re- 
ferirão vários  Officiaes  de  capacidade  as  grandes  difpo- 
íições,  que  achavaõ  nos  Caftelhanos,  para  ajuftarem  a 
paz  de  Portugal ;  e  que  aífim  efperava  lhe  diíTeíTe,  fetra- 
szia  alguma  inftrucçaõ  fobre  efta  matéria.  Reípondeo-lhe 
o  Marquez,  que  a  uniaõ  de  Portugal  com  aquella  Co- 
roa era  infeparavel ,  e  que  proximamente  havia  juftifica- 
<toElRey  alua  ílnceridadade;  porque  mandando  o  Em- 
baixador de  Inglaterra  ,  D.  Ricardo  Fanfchon ,  queaí- 
íiftia  em  Madrid,  ao  feu  Secretario  com  as  propoílçoens 
de  paz  ,  que  oflereciaõ"  os  Caftelhanos ,  EIRey  tinha 
mandado  pelo  Conde  deCaftello-Melhor  dar  conta  a  Gra- 
vier  Miniftro  d*£lRey  Chriftianifíimo ,  que  affiftia  em 
Lisboa ,  de  tudo  o  que  continhaõ  as  propofiçoens ;  e  da 
lepofta ,  que  fe  lhe  dera  ;  porém  que  ainda  entendia  i 
que  fe  o  contagio  dapefte  ,  que  padecia  Inglaterra ,  ti- 
vera ceflado ,  que  as  pazes  puderaò  eftar  concluídas : 
que  efta  noticia  lhe  dava  particularmente,  porque  os 
poderes  da  fua  commiílaô  íe  naõ  eftendiaó  a  mais ,  que 
a  conduzir  a  Portugal  a  Princeza  de  Aumalle.  Com  efte 
incentivo  moftrou  o  Marichal  entrar  em  cuidado  j  e  dií- 
ie  ao  Marquez ,  que  EIRey  de  Portugal  devia  coníide- 
rar  adirrerença  ,  que  faziaô  as  alianças  de  França  ás  de  , 
Inglaterra  ,    e  pouca  duração  j  que  fe  podia  eíperar  da 
paz  deCaftella,  íem  haver  precedido  hum  conveniente 
tratado  com  França  ,  para  íe  íeguir  a  firme  fegurança  da 
paz,  e  em  quanto  íe  dilatava  ,  fe  poderia  remeter  daquel- 
le  Reyno  hum  prompto ,  e  crelcido  íoççorro  a  Portu- 
gal 
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gal.  O  Marquez  déítro  ,  e  experimentado  nos  negócios     Anno 
políticos,  iabendo valer- fe  dos  accidentes  para  as  ven-        ,, 
tagens  da  fua  Naçaõ ,  diíl^  ao  Marichal ,  que  aquella  pro-     1 66  J» 
poliçaõ  era  como  todas,  as  que  íe  formavaõ  no  feu  ele- 
vado entendimento ;  porém  que  para  fe  facilitarem,  era 
precita  ceílarem  as  deíconfianças  ,  que  havia  entre  os 
Reys  de  França  i  e  Inglaterra  ;  porque  eíta  defuniaõ  íó 
era  útil  aos  Caíteíhanos,  e  do  ajuíhmento  das  duas  Coroas 
neceíTariamente  havia  de  reiultar  naõ  ajuítar  Portugal  a 
paz  de  Caftella  ,  íem  beneplácito  de  França ,  e  que  de 
outra  forte  feria  impraticável  feparar-fe  EIRey  de  con- 
cluir a  paz  de  Caftella  da  mediação  de  íeu  cunhado  El- 
Rey  de  Inglaterra.  Refpondeo  o  Marichal  a  eíta  propo- 
íiçaõ ,  referindo  ao  Marquez  as  diligencias,  que  EIRey 
Chriítianiífimo  havia  feito,  por  fa  tis  fazer  aos  Inglezes 
de  accidentes  ,  que  naõ  tinhaõ  nome  ;  o  pouco  que  ef- 
perava  França  da  fé  dos  Hollandezes ,  e  o  cuidado  que 
lhe  dava  ,  rompendo-fe  com  Inglaterra,  entender,  que 
os  Caíteíhanos  haviaõ  de  enganar  aos  Inglezes  com  as 
efperanças  da  Paz  de  Portugal ,  e  que  néíte  intervallo 
poderiaõ  faltar  a  Portugal  os  foccorros  de  França  ,  ede 
Inglaterra  ;  fucceíTo  ,  de  que  os  Caíteíhanos  poderiaõ 
efperar  melhor  fortuna  na  conquiíta  de  Portugal ,  e  que 
deite  grande  inconveniente  ió  poderia  fer  remédio  ajuf- 
tar-fe  huma  fó  liga  entre  Portugal ,  Inglaterra  ,  e  Fran- 
ça. Concordou  o  Marquez  com  eíta  propofiçrô  ,  e  a  fo- 
mentou ,  dizendo,  que  as  prevençoens  de  Caftella,  ain- 
da  que  tantas  vezes  abatida  ,  e  com  a  ultima  derrota  da 
batalha  de  Montes-Claros  ainda  mais  íufTocada  ;  pode- 
riaõ íer  formidáveis  pelo  grande  poder  daquella  Monar- 
chia  ,  por  cujo  rei  peito  necefíitava  Portugal  prompta- 
mente  dos  íoccorros  de  dinheiro,  e  munições.  Promet- 
teo  o  Marichal  de  fazer  prefente  a  EIRey  ,  o  que  havia 
paffado  naquella  conferencia,  eao  dia  íeguinte  voltou 
a  èufcar  ao  Embaixador  com  o  Marquez  de  Rouvigni,  e 
na  fua  preíença  diíTe,  que  EIRey  queria  mandar  accom- 
rrodar  o  Embaixador  na  quinta  de  Lione  ;  porém   que 
a  Princeza  de  Aumalle  lhe  tinha  pedido  omandafle  hoí- 
pedar  em  Pariz  ;  c  porque  havia  inconveniente  para  eu 

le 
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An ílO     íe  ílcar  im  cala  ^°  ^uciue  de  Vandoime  ,  EIRey  lhe 
jry         pedia  quizeiíe  aiíiítir  incógnito  naquelle  apoíento  ,  que 

ÍOOJ.    tinha  tomado;  e  que  podia  eítar  certo ,  que  ocafamento 
ie  havia  de  concluir  com  a  brevidade  poiíível ,  eíperan- 
do  que  o  Marquez  fofle  inftrumento  de  fe  ajudar  a  liga 
de  Portugal   com  aquella  Coroa  ,  eade  Inglaterra.  O 
Marquez  naõ  teve  duvida  a  ficar  em  Pariz  na  forma ,  que 
EIRey  pertendia  ,  e  que  ajuftado  o  caíamento  fe  offere- 
cia  a  paílar  a  Inglaterra  ;  e  íe  o  contagio  o  naõ  impediiíe , 
eftaria  naquella  Corte  em  beneficio  commum  das  três  Co- 
roas ,  em  quanto  as  prevençoens  da  jornada  da  futura 
Rainha  de  Portugal  fe  acabavaõ  de  ajuftar :  que  efpera- 
va  ,  que  EIRey  lhe  nomeaíTe  a  Armada  ,  que  havia  de 
conduzir  a  Princeza  ,  e  o  Cabo  ,  que  a  havia  de  gover- 
nar ;  efperando  juntamente  foflem  as  nomeaçoens  com- 
petentes á  grande  função  *  a  que  fe  deftinavaõ.  Naõpoz 
o  Manchai  duvida  aeftas  propofiçoens ,  e  accrefcentou , 
que  fundava  a  latisfaçaõ  daíua  diligencia  na  interven- 
ção das  Rainhas  de  Inglaterra  ,  e  Portugal  com  o  Infan- 
te D.  Pedro ,  para  que  fe  iefolveíTe  a  naõ  deixar  balda» 
das  as  fuás  bem  fundadas  eíperanças  no  cafamento  de  fua 
fcbrinha  .  para  que  as  alianças  daquella  Coroa  com  Por- 
tugal ficaíTem  de  todo  folidas,  e firmes,  tendo  por  infal* 
livel ,  que  França  havia  de  romper  a  guerra  a  Caftella; 
porque  tendo  a  Rainha  mãy  eferito  da  parte  à'ElRey  á 
Rainha  Regente  de  Caftella  ajuftiça,  que  EIRey  Chrif- 
tianiílimo  tinha  por  duas  heranças  no  EfladodeFlandes^ 
ella  lhe  havia  refpondido  com  fobersnia  *  dizendo,  que 
EIRey  íeu  fenhor  lhe  havia  deixado  ordenado  no  feu  teí- 
tamento ,  que  das  Coroas  de  feu  filho,  nem  a  mais  in- 
ferior parte  íe  déííe  a  França  ;  e  que  depois  deita  repofi 
ta  tinha  EIRey  dado  ordem  para  íe  levantarem  vinte 
mil  Infantes  >  e  dez  mil  cavallos  ;  porém  ,  que  o  íeu  in- 
tento era  naõ  romper  a  guerra  a  Caftella  ,  fem  ajuftar, 
a  liga  com  Portugal ,  e  Inglaterra  ;  e  que  efta  conjuntu- 
ra era  taõ  favorável  aos  intereftes  de  Portugal  ,  que  pa- 
recia preciío  naôfe  perder  taõ  opportuna  occafiaõ  ;  por- 
que o  tempo  fugia  >  fe  fe  deixavaõ  malograrmos  feus 
accidentes.  O  Marquez  refpondeo  comhuma  taõefficaz 

gene- 
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generalidade  ,  que  nem  ricou  obrigado  ne(h  matéria  a  Anr\Q 
algum  empenho,  nem  deixou  de  perfuadir  ao  Marichal,  x< 
e  ao  Marquez  de  Rouvigni,  que  íicara  muito  penetrado  IÔOJ. 
o  feu  entendimento  de  propofiçoens  taõ  ajuftaJas  ,  e  foy 
continuando  diligentemente  coma  negação  de  fe  ajuítar 
o  caíamento;  eteve  com  Colbertequafi  femelhantesdif- 
curiós ,  dos  que  havia  tido  na  conferencia  do  Manchai 
de  Turena  ;  e  com  permiíTaõ  d^ElRey  ovieraõ  bufcaro 
Biípo  de  Laans,  o  Duque  de  Vandofms  ,  e  o  Conde  de 
Trée,  a  quem  deu  as  cartas,  que  trazia  d'ElRey,  e  to- 
dos com  a  eftimaçaõ  de  taõ  íingular  fortuna  diícorreraõ 
fobre  a  brevidade  da  jornada  da  Princeza  ;  e  o  Marquez 
com  elles  lhe  foy  levar  a  primeira  carta  d'ÉlRey,  de  que 
fez  a  merecida  eítimaçaõ,  e  a  mandou  moftrar  a  ElRejr 
Chriftianiffimo ,  para  que  de  todo  íe  defvaneceílem  as  fa- 
bulas inventadas  pelos  Caítelhanos,  que  haviaõ  eípalha- 
do  em  França,  que  ajuftavaõ  a  paz  com  Portugal  íem 
intervenção  daquella  Coroa ;  e  que  a  jornada  do  Mar- 
quez de  Sande  a  Pariz  era  fantaftica  ,  e  íó  a  rim  de  evitar 
as  negociaçosns  ,  que  França  podia  fazer  na  conclufaõ 
da  paz  de  Portugal ;  milagre  das  felicidades  confegu idas 
na  guerra  >  trocarem  os  Caítelhanos  em  ciúmes  de  amiza- 
de de  Portugal  as  arrogantes  promeíTas,  que  coítumaváõ 
fazer  ao  mundo  da  lua  conquiíla. 

O  Embaixador  de  Inglaterra ,  que  aííiítia  em  Pariz, 
buícou  o  Marquez  ,  havendo  concordado  com  o  Man- 
chai de  Turena  fer  neceííaria  a  fua  communicaçaõ  ,  e  de- 
pois de  difcorrerem  largamente  fobre  as  controverfias  da- 
quella Coroa  |  e  a  de  Inglaterra  ,  moílrou  o  Embaixador 
admirar-fe  daconfufaõ,  com  que  D.  Ricardo  Fanfchon 
conferia  em  Madrid  com  o  Marquez  de  Fuentes  ,  fem  ha- 
ver concluíaó,  de  que  fe  pudeíTe  efperar  o  ajuftamento 
da  paz  de  Portugal  ,  e  Caftella  ;  que  fó  podia  ,  e  devia 
poncluir-fe  com  a  intervenção  d'I£!Rry  de  Inglaterra; 
e  q\ie  nefta  coníideraçaõ  fuppunha  ,  que  o  Marquez  vi- 
nha a  Pariz  fó  a  tratar  do  cafamento  d'£lRey  ;  e  que 
fe acafo  determinava  declarar  fe  Embaixador,  que  o  dia 
da  fua  entrada  fahiria  elle  de  Pariz  ,  e  partiria  para  In- 
glaterra, Suavifou  o  Marquez  efta  defconfiança ,  feeu- 

rando 
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AnflO    ran^oao  Embaixador ,  que  a  vontade  d'ElRey  era  íubor- 
-/-£    *   dinada  àdeíua  irmãa  a  Rainha  de  Inglaterra ,  econíe- 
IO05     quentemente  à  d^lRey  ;  e  que  também  naó  merecia  a 
attençaõ,  com  que  elle  havia  íervido  a  ambos  os  Prín- 
cipes, preíumir-fe  ,  que  poderia  fer  inítrumento  de  ac- 
ção, queosdefgoítafle. 

Chegou  naquelle  tempo  a  notica  a  Pariz  de  haver 
torrado  o  Conde  do  Prado  com  o  exercito  do  Minho  o 
Forte  dâ  Guarda,  e  foy  grande  o  contentamento ,  queo 
Marichal    de  Turena  recebeo  da  concluíaó  deíla  em- 
preza  ;  porque  defejavaõ  os  Francezes  fummamente  ,  que 
a  conquifta  de  Portugal  fe  eílendeíTe  por  aquella  parte 
das  Rias  de  Galliza  ,  para  ferem  mais  communicaveis  os 
íoccorros  de  França,  e  mais  feníivel  a  guerra  a  Caítella, 
que  quafi  íe  avaliava  por  indubitável ,  caminhando  a  ef- 
te  fim  todas  as  difpoliçoens ;  porque  loco  que  morreo 
EIRey  de  Caítella  ,  começou  EIRey  ChriftianiíTimo  2 
•    diípôr  levantarem4e  cincoenta   mil  Infantes  *  e  vinte 
mil  cavallos  ,  que  unidos  ao  exercito  que  íuítentava ; 
faziaõ  oitenta  mil  Infantes ,  e  trinta  mil  cavallos  ,  de 
que  determinava  formar  quatro  exércitos,  para  Flandes,' 
Alemanha  ,  Catalunha ,  e  Itália }  porém  os  effeitos  para 
íefuftentarem  taõ  poderofos  exércitos  eraõ  iummamen- 
te  violentos;  porque  fe  prendiaõ  os  homens  de  negocio 
com  leys  novas ,  de  que  fe  originava  grande  embaraço, 
e  extraordinária  confufaõ ;  e  o  preço  dos  officios ,  que 
coftumavaõ  vender- fe,  era  taô  exorbitante ,  que  hum  Pre- 
íidente  ,  que  havia  comprado  eira  occupaçaõ  por  qua- 
renta mil  cruzados ,  que  era  a  taxa  ordinária ,  lho  levan- 
tarão a  cento  e  cincoenta  mil  cruzados  :  e  eíles  incon- 
venientes ,  e  os  ameaços  da  guerra  de  Inglaterra ,  que 
os  Reys  naõ  queriaô ,  e  os  Miniítros  deíejavaô ,  fez  fuf- 
pender  o  fervor  ,  com  que  EIRey  Chriftianiífimo  per-, 
tendia  romper  a  guerra  a  Caítella  :  e  de  todos  eítesac-i 
cidentes  fabia  valcríe  o  Marquez  deSande  com  admirá- 
vel ,  e  zelofa  deítreza  em  grande  utilidade  dos  interef- 
fes  de  Portugal  >  e  os  mais  fucceflos  da  fua  commiíTaõ  re-       4 
feriremos  noanno  íeguinte.Nos  deRoma,e  Hollanda  naõ 
houve  novidade  digna  de  memoria. 
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Cor.tinuava  o  governo  da  índia  o  Viío-Rey  Ante-  Aíinô 
nio  de  Mello  de  Calíro ,  fazendo  grande  diligencia  por  x^ 
compor  o  melhor,  que  era  puilivel  ,  os  graves  damnos,  ÍOOJ. 
que  a  dilatada  guerra  dos  Hollandezes,  íuípenfa  com  a  ScncUd*guer 
p:z,  havia  occafionádô.  No  fim  de  Janeiro  defpediopa  **i*conquífc 
ra  o  Reyno  a  náo  Noila  Senhora  de  Penha  de  França  ^  lnii** 
por  conta  de  D.  Praticifco  de  Lima  ,  e  hum  Pataxo. 
Nomeou  por  Capitão  Mór  da  Coita  do  Norte  a  feu  fi- 
lho Diniz  de  Mele  de  Caílro ,  e  por  Capitão  Mordo 
Sul  a  D.  Manoel  Lobo  da  Sylveira  ,  e  outra  Almada 
de  remo  ,  que  fabricou,  foy  entregue  a  Diogo  de  Frei- 
tas de  Macedo  ,  e  andou  fempre  unida  á  do  Norte  , 
para  onde  mandou  Ignacio  Sarmento  de  Carvalho  com 
titulo  de  General  daquellas  Fortalezas  ]  e  em  fua  com- 
panhia foy  o  Doutor  João  Alvares ,  Chanceller  do  Bf- 
taio  ,  e  Luiz  Mendes  de  Vafconcellos  Veador  da  Fa- 
zenda ,  com  ordem  de  entregarem  Bombaim  ao  Gover- 
nador da  frente  Ingleza  ,  que  eftava  em  Engediva  t 
chamado  Honofre  Coque.  Chegarão  a  Bombaim  ,  e  fí-  /■ 
zeraõ  entrega  da  Fortaleza  ,  e  porto  aos  Inglezes,  de- 
clarando-fe  nas  condiqoens  ,  que  íe  firmarão  ,  que  fe 
re:eberiaõ  naquelle  porto  as  noíías  embarcaçoens  da 
mefma  forte  *  que,, as  dos  Inglezes  ,  naõ  permittindo 
nelle  navios  inimigos  ;  e  que  dos  moradores  da  Ilha 
naõ  tirariaó  mais  contribuição  ,  que  a  dos  foros ,  que 
en  o  tributo,  que  pagavaõ  a  ElRey  de  Portugal.  Lo- 
go  que  os  Inglezes  entrarão  de  pode  da  Ilha  ,  alte- 
rarão quafi  tudo  o  capitulado  ,  fazendo  fe  fenhores 
delia  ,  deílituindo  os  Portuguezes  das  fuás  fazendas, 
e  outras  extorfoens  ,  que  faziaõ  lamentável  o  feu  do- 
mínio j  paífando  também  o  prejuízo  aos  moradores  de 
Baçaim  ,  que  com  efta  vifinhança  lograva 6  pouco  fo- 
cegoí  Nelle  tempo  chegou  á  Barra  de  Goa  D.  An- 
.tonio  Maícarenhas  ,  que  partio  de  LUhoa  em  a  náo 
Noila  Senhora  da  Guia  ,  em  companhia  do  Capitão 
Mór  Bernardo  de  Miranda  Henriques  ,  que  ?.rrib.'u  ao 
Brafil,  que  naquelle  tempo  governava  o  Conde  de  Óbi- 
dos ;  e  tendo  noticia  ,  que  a  náo  ,  de  que  era  Capi- 
tão Mór   D,  Pedro  de  Alencaftre  ,    havia  arribado   a 

Moça» 
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AntlÓ     Moçambique  ,  lhe  mandou  hum  pataxo  com  marinhei- 
if\(\<?     ros  »  e  mantirnentos  '   3ue  lile   facilitou    feguir  a  íua 
*0D5-    viagem  ;   e  no  Eíhdo  da  índia  nao  houve  eíte  armo 
guerra  ,  ou  fucceíío  capaz  de  referir. 
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Ip^   GFERNA  as  Armas  de  Alentejo  o 
Conde  de  Schomhrg  :  faz  huma  en- 
,  irada  no  Condado  de  Nubla ,  ganha 
Wh^Wl  a  Fula  de  Alçaria  delaPuebla,  quei- 


Tj^jl  ma  a  Filia ,  e  pajja  á  de  Paymzgo\ 


entregafelhe  ,  e  deixa-a  ccmprefidiox 
varias  entradas  nefle  tempo  com  felice  fueceflo  :  fahede 
Paymogo  SalawaÕ  ,  e  cabe  em  huma  ew  boleada  ,  em 
qtf  p-rdeo  valer of a  mente  a  vida.  Querem  os  Caftelha- 
nos  recuperar  efta  Filia  ;  he  Joccorrida  ,  e  retire  o  fel 
Sitia  o  Conde  de  SchemhergS.  Lucar  de  Guadiana: 
ganha  a  Filia  ,  e  a  de  Gibraleao  ,  pondo  em  contri- 
buição muitos  lugares  de  Andaluzia.  Diniz  de  Mello 

(  9«* 


Anno 
1666. 
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Anno  {que  tinha  ja  patente  de  Meftre  de  Campo  General) 
l666.  derrota  duzentos  e  cincomtt  cavallos  Caítelhanos  ,  que 
fazemvartas  entradas  mal  fuc cedidas.  João  da  Sylva 
deSeufa  fe  retira  com  grande  perda  ,  e  Je  c&jhgao  os 
culpados  nefta  defordcm.  Intenta  o  Conde  de  Schomberg 
inferprender  Geromenha  no  principio  do  anno  de  1667. 
Defvanece-fe  a  interpreza  :  varias  occajíotns  deftes  úl- 
timos dons  annos  ,  em  que  os  inimigos  tiver  ae  algumas 
ventagens.  Governa  o  Conde  do  Prado  Entre  Douro , 
e  Minho ,  e  o  Condefiable  Galliza  ,  que  fahe  em  C*mpa+ 
nha  com  humgrcffo  exercito,  Oppoemfe  lhe  o  Conde  do 
Prado  fempre  com  fehces  fucceffos :  retira  fe  o  Conde/ta* 
Ne.  Succef/os  defia  Provinda  nos  dons  annos  Jcguintes* 
Governa  Trás  os  Montes  em  aufmcia  do  Conde  de  Saa 
João  o  Mtftre  de  Campo  General  Diogo  de  Brito  Cou- 
tinho. Defirocm  os  Cafldhânos  muitos  lugares  :  chega 
de  Lisboa  o  Conde  de  São  João,  e ganha  Miguel  Car- 
los o  lugar  de  Me /quita  :  desbarata  Pedro  Cefar,  e  Ú% 
Miguel  da.Sylveira  aCavallaria  inimiga.  Governa  Pt- 
dro  Jaques  o  Partido  de  Almeida  :  ganha  Redondo,  e 
Vmbrales ,  e  faz  prifioneiro  o  General  da  Artilharia 
D.  João  Sa!amanquez  :  o  Partido  de  Penamacor  go- 
verna nefte  tempo  o  General  da  Artilharia  António 
Soares  da  Cofia  ,  entra  a  Filia  de  Peneira ,  e  outras 
Vi  lias.  Succejjos  da  Índia  no  governo  de  António  de  Mel- 
lo, edo  Conde  de  ò\  Vicente.  Negócios  políticos  da  Cor- 
te de  Prança.  Cafamento  d'ElRey  com  a  Princeza  de 
Anmalle.  Parte  a  Rainha,  da  Ãnochella  conduzida 
pelo  Marquez  de  Sande, 


O  Conde 
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Conde  de  Schomberg  ,  que  duxamos  no  fim    /\nriQ 
do  anno  antecedente  continuando  o  governo       ílilc 
das  Armas  do  exercito  de  Alentejo  ,  depois  de     10ÕO. 
haver  voltado  da  Província  de  Entre  Douro,  Governa  a  sJr- 
e  Minho,  d-fejaudo  naoter  ociofas  as  noflas *?**  de  Alente» 
Armas  vitcrioias,  e  triunfantes,  eaccreíeentar  aos  Cai  ^^°fe  d* 
telhanos  o  temor  dos  noffos  progreflos,  para  que  che«  '      "*' 
gafle  a  conclufaõ  da  paz  deíejada  de  ambas  as  Naçoens, 
marchou  com  dous  mil  cavallos,  e  dous  mil  infantes  a 
caftigar,  a  ingratidão  dos  Povos  de  Condado  de  NiebJa,^  fc*w^ 
que  havendo  fido  preíervados  de  todas  as  hoíti  Wacka5^*^fe2J 
da  guerra  ,  refpeitando  a  eíbeiteza  do  parenteíco,  que 
tinha  com  EIRey  o  Duque  de  Medina  Sidónia,  de  quem 
eaõ  vaílallos,  e  as  mcleítias  9  que  havia  padecido  por 
efte  refpeito  ,  fem  replica  alguma  tinhaõ  admittido  alo- 
jamentos deCavallaria,  de  que  aquella  fronteira  recebia 
confideravel  damno ;  e  íendo  varias  vezes  amoeirados  , 
íe  haviaò  eícufadocom  frívolas  reportas.  A  vinte e  hum 
de  Janeiro  fahio  o  Conde  de  Schomberg  de  Serpa  como 
poder  referido  ,  e  marchou  nove  léguas  fem  fazer  alto. 
Chegou  á  Villa  de  Alçaria  de  la  Puebla,  efem  o  have-  Ganha  a  vni* 
rem  fentido ,  atacou  hum  Forte  ,  que  lhe  fervia  de  fe.  de  bicaria  <Ls 
gurançaj  que  rendeo  com  pouca  reíiílencia  ;  e  naven'l^''^/2^* 
do  a  Cavallaria   lançado  hum  cordaõ  ao  redor  da  Vil  daltafjtYvn- 
]a  ,  ficarão  dentro  quatro  Companhias  de  cavallos  ééitdc Paymo&i 
Alemães  do  Regimento  de  Rabat  ,  que  de  novo  fe  ti- 
nhaõ  remontado,  Foy  a  V7 i  1 1  a  entrada  fem  refiílencia  * 
e  -epois  de  faqueada  ,  e  defmantelado  o  Forte  ,  paíTou 
o  Conde  de  Schomberg  á  Villa  de  Paymogo  rodeada  de 
levantadas  trincheiras  ,  e  defendida   de  hum  Forte  de 
quatro  baluartes ,  taõ  bem  fabricado  ,   que  entendeo  o 
Conde  de  Schomberg  ,  que  era  mayor  a  empreza,  do 
•que  fuppiinha:  porém  livrou-o  deite  cuidado  a  boa  cor- 
respondência do  Governador  ,  que  fem  querer  empenhar- 
fe  nos  perigos  do  afialto  ,  entregou  o  Forte »  e  huma 
Companhia  de  cavallos.  Pareceo-lhe  ao  Conde  de  Schom-  EuMz„r  » 
berg  deixalo  guarnecido  com  quatro  Companhias  delri  ,*iÃJapt f/L 
famaria  ,  para  grangear  a  contribuição  de  muitos  luga-  diad** 
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Anno     res  abertos  ,  que  occupavaõ  todoaquelle  diítriíto.  Vol- 
IÓ66    tou  Para  Serpa  com  os  Soldados  ricos  de  deípojos ;  fa- 
•  tisfaçaõ,  aue  unindo-íe  ao  valor,  dequeeraõ  dotados, 
os  conftituhu  invencíveis. 

Ao  mefmo  tempo ,  que  o  Conde  de  Schomberg  mar- 
rará* eotr*  c^ou  Para  o  Condado,  quinze  batalhoens  de  Cavallaria  de 
dai  nefle  tem^o  Badajoz  carregarão  as  guardas,  que  feguravaõ  a  Campanha 
tom  feike  jue  de  Campo-Mayor,  com  inten  o  de  as  derrotar,  e  reba- 
ti nhar  os  gados  \  mas  as  guardas  iuítentaraõ  o  impulío  até 
a  eílrada  encuberta  defta  Praça  com  tanto  valor,  que  am- 
parados da  Artilharia  ,  e  moíquetaria,  recolherão  os  gados, 
perdendo  alguns  Soldados  osCaftelhanos.  Pertendeo  li» 
cença  Bernardo  de  Faria  ,  Commitlario  Geral  da  Caval- 
laria, para  armar  á  de  Badajoz,  e  iahio  com  a  de  Elvas 
de  Campo- Mayor  a  emboícar-fe  no  Arcornocal ;  antes  àz 
o  conleguir  deícobrio  hum  corpo  de  Cavallaria,  e  feni 
examinar  oíeu  poder,  o  carregou  com  tanta  força,  que 
ie  retirarão  confufos  os  inimigos  ,  deixando  muitos 
mortos  ,  e  vinte  e  dous  pritioneiros.  Alc;um  tempo  de- 
pois teve  avifo  o  General  da  Cavallaria  Diniz  de  Mello 
deCaftro  de  hum  comboy,  qwe  intentavsõ  os  Ca íle lha- 
nos meter  em  Geromenha  ;  mandou  ao  Capitão  de  ca- 
vallos  Manoel  Travaços  com  duzentos  cavallos  ,  qus 
na  eílrada  de  Olivença  ao  amanhecer  encontrou  a  Com- 
panhia da  guarda  defta  Praça  :  inveílio-a  5  edesbaratou-a, 
e  o  comboy  ,  que  a  feguia  com  hum  batalhão  de  efcolta, 
padeceo  a  meíma  defgraça ,  tomando  o  comboy  ,  e  o  Ca- 
bo ,  que  o  conduzia  com  feíTenta  e  três  priíioneiros. 

Mandou  nefte  tempo  Diniz  de  Mello  a  Joaõ  da  Syl- 
Va  e  Soufa  a  Badajoz  com  hum  corpo  de  Cavallaria  a  di- 
vertir aquella  guarnição ,  que  confeguio  fem  mais  eíTei- 
to,  que  a  preza  de  hum  comboy.  O  Marquez  de  Cara- 
cena  ,  deíejando  contraprazer  eftas  hoftilidades ,  man- 
dou áVillá  do  Landroal  mil  e  quinhentos  cavallos,  e 
cem  Infantes.  Foraõ  ientidos  antes  de  chegarem,  ere- 
colheo-íe  ao  Cnftello ,  que  governava  André  Mendes  Lo- 
bo ,  o  Capitão  de  cavallos  António  Botelho  com  a  fua 
Companhia.  Em  quanto  durou  3  noite ,  faquearaõ  os  Ca- 
ítelhanos  as  cafas  do  Arrabalde  Logo  que  amanheceo , 
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fez  António  Botelho  huma  ínrtiJa  com  toda  a  gente  do      Afltt© 
Caftello  com  taõ  bom  fueceflo  ,  que  degollaraõ  quan-        */:/: 
tidade  de  Infantes  ,  que   acharão  nas  caías  divertidos      IOOO# 
cem  os  roubos  dasalfayas  delias;  fizeraõ  hum  Coronel 
pnfioneiro,  eosCiftelnanos  íe retirarão.  D.iva  lhes  gran- 
de cuidado  o  Forte  de  Paymogo  ,  que  governava  por 
ordem  do  Conde  de  Sch<^nberg  o  Capitão  de  cavallos 
Salamaó,    valeroio  Francez;   porque  em  grande  damno 
dos  lugares  daquelie  diítricto ,  que  naõ  haviaõ  padeci- 
do, como  os  mais,  as  calamidades  da  guerra,  tinha  fei- 
to repetidas  entradas  fempre  com  fdice  fuceílb.  Mudor- 
ie-lhe  a  fortuna  ,  por  fazer  mayor  confiança,  do  que  era 
jutto ,  de  hum  Caítelhano  ,  que  lhe  íegurou  conduzir  hu- 
ma grande  preza  dos  Montes  de  S.  Benedicto,  leis  lé- 
guas diftantes  de  Paymogo.  Com  eíte  incerto  fundamen-  Sabe  <?e  Pay 
to  fahio  do  Forte  com  cento  ecincoenta  Infantes  ,  e  mogoSaUmaõ* 
vinte  e  cinco  cavallos.  Chegou  ao  lugar  da  preza  ,  con-  tcahetmhumé 
duzio-a  muito  confideravel  íem  oppnfíçaõ  alguma;  po-  embo^"ja0  j£ 
rém  voltando,  e  querendo  paliar  Malagaõ  ,  achou  o  Ba-  ffi^Tv£ 
raõ  ds  Santa  Chriítina  avifado  pela  efpia  t  que  o  eftava  d» 
efperando  com  quinhentos  Infmtes ,  e  duzentos  e  cin- 
coenta  cavallos.  Vendo-fe  Salamaó  perdido  ,  dourou  o 
deíacerto  da  fua  confiança  com  os  últimos  quilates  do 
leu  valor  ;  porque  promptamente  deu  ordem  aoíeu  Al- 
feres ,  que  retiraíTe  os  vinte  e  cinco  cavallos  a  Paymo- 
go ,  e  que  fizeíTe  avifo  a  Moura  ,  que  com  toda  a  dili- 
gencia fe  acodifle  ao  Forte  ;  porque  elle  ficava  pelejan- 
do com  a  Infantaria  até  dar  ávida  pelo  lerviço  d'ElRey. 
Retirou-ie  o  Alferes  ,  e  Salamaó  defmontadoampatou  a 
Infantaria  de  huns  penedos,  e  pelejou  quatro  horas,  que 
lhe  durarão  as  muniçoens  ,  que  trazia ,  e  ao  tempo  que 
íe  lhe  acabavaõ  ;    cahio  moribundo  com  féis  feridas , 
depois   de  haver  pelejado  cem  admirável  refoluçaõ  ,  e 
•  perdido  a  mayor  parte  dos  Ofliciaes,  e  Soldados  á  euf- 
ta  de  muitas  vidas  dos  inimigos  ;  e  faltando  deferia  aos 
penedos,  foraõ  entrados,  e  deraõ  os  Cafttlhaixs  quar- 
tel ,  aos  que  acharão  vivo* ;  querendo  urbanamente ,  que 
fe  prefervaílem  de  morte  violenta  taõ  valeroíes  Solda- 
dos, Retirarão  Salamaó'  ainda  vivo.;  mas  durou  poucas 
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Anno     horas^  merecendo  a  lua  memoria  eternos  elogios  ,  d  2" 

t  f\f*f*      c*112  a  N3Çaõ  Franceza  fe  fez  íempre  digna  na  guerra  de 
iuuu*     Portugal. 

O  Barão  de  Santa  Chriílina  >  querendo  executar  y  o. 
que  a  prudência  deSjlamaõ  (nunca  mais  merecedor  dei- 
te nome  )  havia  prevenido  ,  puxou  por  Infantaria  dj 
Quitem  os  c*.  tojo  aquelle  difhiclo,  e  marchou  para  Piytnógo*,  po- 
t1r!rZ5fUv!:.  ró  n  °luaridV  chegou  ,  achou  já  no  Forte  ao  Tenente  G<> 
ia,hejíccortZ  n~ral   da  avaliaria  D.  Luiz  da  Coita  aviíado  pelo  Al» 
éfa.ereiira?  j«  feres ,  que  mandou  Salamaõ  ,  com  infantaria  ,  munições, 
•  e  mantimentos,  e  com  efta  noticia  fe  retirou  o  Baraõ, 
e  D.  Luiz  para  Moura  ,  deixando  entregue  o  Forte  a  Ma- 
noel Rodrigues  Covas  ,  Capitão  do  ierço  de  Ayres  de 
So.ufa  de  Caftro.  Sentio  o  Conde  deSchomberg  muito 
a  morte  de  Salamaõ,  porque  jutlamente  eítimava  o  feu 
valor;  e  deíejando  naó  dilatar  a  íatisfaçaõ  ,  diípoz  in-i 
terprender  a  Praça  de  S.  Lucar  de  Guadiana  ,  fituada  ío- 
sitia  «Cíi)/f'nre  e|j-e  [\\G  ^  onde  defemboca  no  Mar ,  no  Reyno  do 
s*   Lacar  "de  Algarve  defronte  de  Alcoitim.  Antes  de  intentai  oCon- 
Guadima,        de  elta  empreza,  mandou  examinar  o  efhdo  dadefe  ifi 
dí  Praça,  e  recebendo  individual  noticia  da  facili  'ade, 
com  que  podia  ganhala,  tendo  diípoítas  iníenfive'me.1* 
te  todas  as  prevençoens  convenientes  ,  iahio  de  Eítre- 
moz  a  vinte  e  três  de  Mayo.  Chegando  a  Beja ,  achou 
todos  os  Terços  ,  e  Companhias  de  cavallos,  que  tinha 
mandado  convocar  áquella  Cidade,  e  continuou  a  mar- 
cha para  S.  Lucar  com  três  mil  Infantes  ,  e  mil  e  du- 
zentos cavalos.  Mandou  promptaraente  adiantar  hum. 
Troço  de  Cavallaria  ,  e  Infantaria  com  ordem  deoccu- 
parem  os  póftos  fobre  a  Praça  ,  para  evitar  os  lòccorros, 
que  fe  lhe  podiaõ  introduzir ,   tendo  os  Caftelhanos  no- 
Ganha  aViih,  ticía  da  marchn.  Confeguio-fe  efíe  intento  taõfacilmen- 

íefi  ie  ^fra   te  »  cJue  ^°y  entrado  o  Arrabalde,  em  que  fe  achou  con- 
atrhtXaSmZ  fideravel  defpoio.  Recolheofe  a  gente  ao  Caílello ,  que  < 
tos  lugares  de  começou  a  difparar  a  artilharia  com  pouco  damno  dosex- 
And-duzia.       pugnadores ,  e  o  Governador  do  Caftello  levando  (quan- 
do íe  reeolheo)  das  caías  da  Villa  hum  Soldado  priíio- 
neiro,  o  lançou  fora  com  hum  papel  ,    em  que  dizia, 
que  eítimava  muito  darfe-lhe  occafuõ  de  ganhar  honra 
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na  c?efenía  daquelle  Cafteltos  Tornou-lhe  a  repofta  por  Afino 
hum  Caltelhano também  por  eícrito  ,  em  que  te  lhead-  ^rs 
vertia,  que  trataííe  de  íe  entregar  logo,  íe  naô  queria  IOOO» 
morrer  enforcado,  e  os  mais  queeítavaõ  dentro  no  Ca» 
ftello.  Abateo-lhe  de  íorte  o  ardor  eíte  ameaço  ,  que 
mandou  hum  Oficial  com  ordem  ,  que  examinafie,  íe 
era  o  Conde  deSchomberg  Cabo  dsquellas  tropas.  Fal- 
lou-lheo  Conde,  e  certificado  o  Governador  deita  ver- 
dade ,  lem  outra  inílancia  mandou  dizer  ,  que  queria 
render-íe.  Aceitou  lhe  o  Conde  a  offerta,  e  concedeo-. 
Uie  fahir  com  a  guarnição  para  Ayamonte  ,  e  ao  dia  fe- 
guiíite,  queíe  contavaõ  vinte  e  novedeMayo,  entrou 
no  Ciftello.  Os  dias  ,  que  íe  deteve  nelle  ,  vieraõ  dac 
obediência  aElRey  muitos  lugares  circumvifinhos,  eos 
moradores-  de  S.  Lucar  quafi  todos  ficarão  nas  íuas  ca- 
ías :  e  foy  grande  o  terror,  que  entrou  em  todos  os  Po- 
vos de  Andaluzia  ;  porque  naó  eítavaõ  coftumados  a 
padecer  os  eftragos  da  guerra ,  que  íe  accreícentou  com 
huma  entrada  ,  que  fez  o  Tenente  General  D.  Luiz  da 
Cofta  com  mil  cavallos  ,  e  cem  infantes  para  o  diftri&o 
da  Viila  de  Gibraleaõ.  Marchava  de  vanguarda  o  Bnraõ  de 
Schomber  t  com  quatro  batalhões ;  e  chegando  a  hum  Rio 
junto  da  Villa,  determinou  impedir-lhe  a  paílagem  o  Coro- 
nel Rugemont  com  trezentos  cavallos ;  porem  o  Baraõ, 
cujo  valor  naõ  íabia  conhecer  receyo  ,  por  todas  as  qua- 
lidades digniíTimo  filho  de  taõ  excellente  pay  >  arrojan- 
do-íe  ao  Rio  paliou  da  outra  parte  ,  a  tempo  que  D.- 
Luiz da  Cofta  chegava  com  o  refto  da  gente.  Fugirão 
os  inimigos  .  e  feguio  lhes  o  Baraó  o  alcance  até  a  Villa 
deFriguciras  ,  e  entrarão  pelas  ruas  osCaftelhanos  mif- 
turados  com  a  noiia  gente  ,  e  deímontando  a  mayor  par«- 
te  ,  íiquearaõ  a  Villa.  Voltarão  fobre  Gibraleaó,  que 
•ficava  quafi  três  léguas  pela  retaguarda,  e  naõ  achando 
•refiftencia  ,  faquearaõ  ,  e  queimarão  a  Villa ,  e  foy  odeí- 
poio  o  mais  rico  ,  que  íe  havia  trazido*  de  Caftella  em 
todo  o  tempo  antecedente  ;  e  executando  o  mefmo  dam- 
no  nos  lugares  de  Cartaya  i  e  Lepe,  íe  retirou  D,  Luiz 
da  Cofta  ,  deixando  taõ  amedrontados  todos  o?  lugares 
daquelle  diíhicto  ,  que  chegou  o  receyo  a  Sevilha*,  on- 
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AfinÒ    ^   íuccederaõ  perigofas  alteraçoens.  Sahio  em  fim  ncr 
,ss     m-z  de  junho  de  Cádis  a  Armada  deCaítelIa  ,  governa-' 
1000.   dã  pelo  Duqus  de  Aveyro  ,  e  compofta  de  quinze  na- 
vios: reduzira6-íe  osfeus  progreíTos  a  ganhar  na  Coita 
do  Algarve  hum  pequena  Forte  chamado  a  Baleyeira, 
que  tinha  fó  três  peças  de  artilharia  ;  e  querendo  inter - 
prender   a  importante  Fortaleza  de  Sagres  ,  que  domi- 
na o  famofo  Cribo  de  Saô  Vicente  ,    foraõ  rebatidos, 
os  que  fe  atreverão  achegar  nos  bateis  ,  pela  artilharia 
da  Praça  ,  que  governava  Simaõ  Rodrigues  Moreira : 
paflou  a  Armada  a  pequena  Ilha  da  Berlenga  ,  que  fica 
três  léguas  da  Corta  de  Peniche,  e  depois  de  lhes  refiltir 
dous  dias  a  pequena  guarnição  de  trinta  Soldados,  que 
defendia  hum  Forte  de  pouca  importância  ,  o  renderão, 
e  defmantelaraõ ,  recolhendo  fe  aos  feus  portos  ícm  ou- 
tra operação.  O  Conde  de  Schomberg  antes  de  voltar, 
para  Eftremoz,  fezoutra  entrada  no  Condado,  em  que 
deítruhio   muitos  lugares  ,  e  com  poucos  dias   dedeí- 
canço  paliou  a  Arronches  a  dar  ordem  a  fe  fortificar ;  o 
que  diípoz  com  a  brevidade,  e  acerto,  que  coílumava 
em  todas  as  acçoens  ,  que  emprendu  :  lendo  lhe  Portu- 
gal devedor  de  eterno  agradecimento,  que  EIRey  def« 
empenhou  ,  dando-lhe  o  titulo  de  Conde  de  Mertola  , 
e  dezoito  mil  cruzados  de  renda  ,  em  queentravaõ  os 
defpachos  de  íeus  filhos  ;  conveniências  ,  que  todos  lo- 
grarão em  fua  vida.  A  praça  de  S.  Lucar  ficou  prefidia- 
da,  epela  viíinhança  do  Algarve  era  fácil  o  foccorro, 
íe  os  Caílelhanos  intentalíem  reftaurala. 
.    ,      ,  Diniz  de  Mello,  que  aíliítia  em  Vill i- Viçoía  ,  e 

b*que  tfnha  i'í  WC  já  governava  a  Cavallaria  com  titulo  de  Meítre  de 
pàtofte  dt Mtf-  Campo  General,  teve  noticia  ,  que  entrarão  por  junto 
tre  dt  campo  a  Turena ,  duzentos  e  cinconta  cavallos.  Marchou  a  buf- 
GtntraUderro  caios  com  pouco  mais  numero  \  e  encontrando-os  ,  foy 
%ctelu*'c*f- °  me^mo  inveftilos  ,  que  desbaratalos.  Seguio-lhes  oal- 
telb-tnos ,  que  cance  até  Geromenha  o  CommiíTario  Geral  Joaõ  doCra- 
fazêvnrias  tn  to  da  Fonfeca  ,  e  poucos  fe  recolherão  áquella  Praça. 
ítalas  rmifKo  Defejava  o  Marquez  de '  Caracena  tomar  latisfaçaõ  de 
csduUs,  tantos ,  e  taõ  repetidos  infortúnios  ;  porém  todos  os  in- 

tentos fe  lhe  defvaneciaó  ,  ou  porque  a  primeira  caufa 
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efa  propicia  aos  Portuguezes ,  ou  porque  as  íegundas  Anno 
totalmente  enfraquecidas  naõ  iabiaõ  atinar  com  os  acer-  /-tr 
tos.  Recorreo  o  Marquez  <:o  íoccorro  do  Duque  de  Me-  IOOÔ, 
dina-Ccrli  ,  que  governava  Andaluzia  ,  e  ajudarão  en- 
trarem ao  meímo  tempo  com  groflo  poder  nos  Reynos 
de  Portugal  ,  elAlgarve.  Foy  grande  a  preparação,  e 
dilatadas  aseíperancas ,  porém  o  efTeito  muito  inferior 
ás  ditpofiçoens;  porque  a  gente  do  Duque  parou  junto 
a  Deleite,  três  léguas  diítante  de  Caftso-Mr.rim ,  ecom 
menos  diículpa  ,  que  adeAnnibal  em  Capua  ,  por naõ 
cotrelponder  ao  nome  o  íitio  do  lugar,  entraraõ-no  du- 
zentos Infantes,  e  quarenta  cavsllcs  ,  e  quando  anda- 
vaõ  mai-^  oceupados  no  deipojo  ,  acodiraõ  deCaftro-Ma- 
rim  os  Capitães  Balthaíar  da  Coita,  Nicoláo  Monteiro, 
e  Franciíco  de  Oliveira  com  pouco  mais  de  duzentos 
Infantes  ,  e  entrarão  pelo  lugar,  fem  ferem  fentidos 
dos  Caítelhano?.  ObrigaraÕ-nos  a  íahirem  delle  ,  e  ma- 
tando ,  e  ferindo  muitos  ,  dos  que  anda vaò  roubando  pe- 
las caías  ,  guarnecerão  as  trincheiras,  easfízeraõ  impe- 
netráveis ,  aos  que  eítavsõ  fora  j  e  bailou  efte  fuecef- 
io  ,  para  fuípender  a  refoluçaõ  do  Duque  de  Medina- 
Coeli ,  retirando-fe  os  CaíWhanos  íem  outro  eneito.  O 
Marquez  de  Caracena  entrou  ao  meímo  tempo  na  for- 
ma,  que  havia  Yjuírado  como  Duque  de  Medina-Cceli, 
cem  três  mil  Infantes  ,  e  dous  mil  e  quinhentos  cavai- 
los.  Chegou  a  Cabeça  de  Vide  ,  e  com  pouca  reíiíten- 
cia  fe  lhe  remteo  o  pequeno  Caílellejo.  Pafíbu  a  Altec 
do  Chaõ  ,  e  achando  o  Caftello  gúanecido  ,  o  comba- 
teo  dez  horas,  e  recebendo  aviío  ,  que  Diniz  de  Mel- 
lo fe  punha  em  marcha  para  foccorrer  o  Cafteílo  ,  de- 
íiílio  da  empreza  ,  e  voltou  para  Badajoz. 

Dentro  de  breves  dias  fez  outra  entrada,  dividin- 
do a  Cavallaria  em  dous  trecos.  Marchou  o  Marquez 
.cfjm  dous  milcavallos,  e  dous  mil  Infante?  por  Gero- 
menha ,  e  por  Mor.  carás  entrarão  mil  e  quinhentos  ca- 
vaílos:  eíles  queimarão  o  lugar  deMontouto,  e  outra? 
AMeyas,  e  querendo  chegar  ao  Redondo,  orde  tinhafi 
ordem  para  íe  encorporarem  com  o  Marquez,  receberão 
outra  para  fe  retirarem  j  porque  havendc-lhe  cor.flado , 
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Atino  clue  f°ra  tentido  de  partidas  noíTas  ,  retrocedeo  do  em- 
penho começado,  e  os  mil  e  quinhentos  cavallos  fe  re- 
tirarão com  tanta  preflfa,  que  morrerão  muitos  na  mar- 
cha; e  entrou  efte  poder  com  a  afliftencia  de  todos  os 
Cabos  Mayores  a  caítigar  os  moradores  de  Alter  do 
Chaõ ,  por  haverem  faltado  á  entrega  de  quatro  mil  cru  • 
zados,  que  haviaõ  promettidoao  Marquez  deCaracena,' 
por  fe  livrarem  de  lerem  faqueados  os  do  Arrabalde  na 
entrada  antecedente.  Tendo  noticia  deíle  movimento  o 
Commiílario  Geral  da  CavalUria  Francisco  Cabral  Bar- 
reto ,  íahio  de  Portalegre  com  as  tropas  daquella  Praça, 
e  as  do  Conde  de  Maré  ,  encorporando-fe  com  o  Com- 
miílario Gerai  António  de  Siqueira  Peítana.  Foraõ  íe- 
guindo  a  marcha  dos  Caftelhanos,  e  para  embaraçar  as 
fuashoílilidades,  cobrirão  o  paiz  com  algumas  partidas. 
O  Principe  de  Parma  ,  que  governava  a^Cavallaria,  te- 
mendo ,  que  a  noíTa  fe  juntaffe ,  depois  de  fe  alojar  aquel-; 
la  noite  em  Alter ,  voltou  para  Albuquerque  :  obíervá- 
raõMhe  a  marcha  as  noíías  tropas  ;  mas  tendo  os  Cafte- 
lhanos avançado  diverfas  partidas )  huma  de  feílenta  ca-, 
vallos  ,  que  tinha  tomado  lingua  junto  a  Portalegre  ; 
encontrou  com  os  noíTos  batedores  ;  correrão  a  valer-íe 
dos  noíTos  batalhoens  ,  imaginando  os  primeiros  ,  que 
era  mayor  o  poder ,  com  demafiado  terror  cahiraõ  defor> 
denados  fobre  o  batalhão  da  retaguarda  ,  que  governa- 
va o  Capitão  de  Cavalos  Bernardim  Freire  de  Andrade. 
Reprefentou  lhe  elle  com  vivas  razoens,quanto  era  intem- 
peftivo  aquelle  movimento,  e  com  as  fuás  vozes  dete- 
ve ofeu  temor  >  acreditando  com  asacçoens  as-palavras^ 
voltou  com  os  Officiaes  ,  e  recuperou  os  prifioneiros , 
que  nos  tinhaõ  feito  ,  trazendo  outros ,  e  fazendo  reti- 
rar com  perda  os  contrários  :  e  fuppondo  o  Marquez, 
que  o  prefidio  de  Campo-Mayor  fahiria  a  íoccorrer  Al-, 
ter,  mandou  três  mil  Infantes  para  Ouguella  com  or- 
dem ,  que  conftandc-lhe  ,  que  a  guarnição  de  Campo- 
Mayor  era  fahida,  marchaílem  com  toda  a  diligencia  a 
interprender  aquella  Praça  ;  porém  deívaneceraõ  fe  to- 
dos eíles  intentos;  porque  na  marcha,  tendo  o  Mar- 
quez avifo ,  que  Diniz  de  Mello ,  que  governava  as  Ar- 
mas, 
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Ir.as,  por  haver  paliado  o  Conde  de  Schomberg  a  Lif-    Atino 
boa,  juntava  gente  para  íoccorrer  Alter,  fe  retirou  pa-       ,•* 
ia  Badajoz,  emandou  ordem  á  Infantaria  de  Ouguella,     IOOO# 
que  voltalle  para  aquella  Praça, 

Diniz  de  Mello  defejando  tirar  melhor  fruto  das 
luas  emprezas,  do  que  confeguia  o  Marquez  deCarace- 
na  ,  e  naõ  baldar  o  trabalho  da  Cavallaria  ,  que  havia 
mandado  lahir  dos  feus  quartéis  ,  marchou  com  mil  e 
traz^ntos  cavallos  para  aparte  de  Freyxenal ,  ondefea 
huma  confideravel  preza  :  ejoaõ  da  Sylva  deSoufa  no- 
vamente provido  nopoílo  de  General  da  Artilharia,  va- 
go pelas  razoens  ,  que  adiante  referiremos  ,    marchou 
cou  mil  e  duzentos  cavallos  a  fe  embofc3r  entre  Cam- 
po-Mayor,  e  Badajoz ,  avançando  com  cem  aos  Capitães 
Ignacio  Coelho,  eFranciíco  Galvão,  com  ordem  depe- 
narem em  alguns  boys  ,  que  andavaõ    na  Campanha. 
Executaraõ-na  elles  com  boa  difpoíiçaõ  >  porém  foraõ 
carregados  de  cinco  b3talhoens,  que  íahiiaõ  de  Badajoz. 
^Jandou  Joaõ  da  Sylva  foccorrer  os  Capitães  comparte 
da  Cavallaria  ,  que  levava  ,  e  unido  efte  corpo,  volta- 
rão os  Caftelhanos  as  coitas ,  e  perderão  cincoenta  ca- 
vallos. Nefte   tempo  appareceo  o  Príncipe  de  Parma 
com  mil ,  e  quinhentos  cavallos,  divididos  em  duas  li- 
nhas em  diftancias  convenientes,  e  claros  proporciona- 
dos. Fizeraõ  alto  os  noíTos  b3talhoens,  que  hiaõ  avan- 
çados, e  chegou  Joaõ  da  Sylva  a  íoccorrellos  aíTiftido 
dos  Commiflarios  Geraes  António  de  Siqueira  Peftana  , 
Bernardo  de  Faria,  Joaõ  de  Saneia  ,  D.  Manoel  Lobo, 
e  Francitco  Cabral  ,  do  Meílre  de  Campo  Pedro  Cefat 
de  Menezes,  e  do  Tenente  de  Meftre  de  Campo  Gene- 
ral Manoel  de  Siqueira  Perdigão  :  porém  como  a  chega* 
da  do  Príncipe  de  Parma  com  mayor  groílo  de  Cavalla- 
ria ,  do  que  Joaõ  da  Sylva  fuppunha  ,  foy  repentina, 
(  naõ  teve  Joaõ  da  Sylva  lugar  de  compor  osbatalhoens, 
Jara  haverem  de  pelejar  na  forma  conveniente  >  nem 
de  tornar  a  encorporar  os  Soldados  efeolhidos  dos  féis  ba- 
talhoens,  que  hiaõ  na  retaguarda,  e  foraõ  os  primeiros 
carregados,  os  quaes  eraõ  de  Ignacio  Coelho,  Francií- 
co  Galvaõ  ,  Pedro  de  Lima  ,  ( que  em  todas  as  occafioens 

nos 
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AflttO     nos  u^',mos  ar>nos  da  guerra  procedeo  com  muito  va- 
,/,     lor,  fendo  em  hum  recontro  particular  ferido,  e  priíio- 
lOOo»    neiro)  Julião  de  Campos  ,  Bernardim    Freire  ,  e  Mon« 
fieur  de  Buriene  ,  que  voltando  a  encorporar-íe  com  a 
fegunda  linha  ,  e  á  vanguarda  ,   as  acharão  em  delor- 
denada    fugida  ,  e   naò  puderaò  refazer-ie,  de  que  fe 
originou  ficarem  todos  osbaralhoens  enfraquecidos,  e 
pelejarem  os  melhores  Soldados  fora  dâ  obediência  dos 
feus  Oíliciaes  ;  e  como  o  temor  he  infallivel  conlequea- 
cia  da  confuíaõ ,  foy  de  forte  ,  o  que  íe  diffundio  por 
todos  os  Soldados  ,  que  antes  dos  Caftelhanos  inveíli- 
rem  ,  voltarão  os  ncflbs  batalhoensas  coitas  taõ  intem-; 
peftivamente ,  que  todos  aquelles  Soldados ,  tantas  ve- 
Petlraíe^oao'zes  vitoriofos,  e  ornados  de  valor ,  e  difciplina,  fiarão 
da   syha   </e  íó  as  vidas  da  ligeireza  dos  cavallos.  Seguirão  os  Caíte- 
soufaeomgrM-  lhanos  oalcanceaté  Campo-Mayor,  e  fizera õ  prifionei- 
dcfcrc/t.        ros  trezentos  e  cincoenta  Soldados  ;  e  os  Officiaes,  que 
entrarão  nefte  numero  ,  foraõ  os  Capitães  fgnacio  Coe- 
lho ,  Balthafar  Fernandes ,  Manoel  Pacheco  com  huma- 
ferida  ,  de  que  morreo  em  Badajoz  dentro  em  poucos 
dias  ,  Bernardim  Freire  ,  a  quem  matarão  o  cavallo  no 
primeiro  encontro ,  e  com  huma  perigofa  eftocada  pa- 
deceo  dezaíeis  mezes  de  penofifiima  prizaõ  \  Monfieur 
de  Buriene  também  ferido  ,  António  Cardofo,  e  Manoel 
da  Serra,  o  Ajudante  de  Tenente  deMeftre  de  Camp3 
General  Braz  Rodrigues,  o  Ajudante  da  Cavalaria  Ga(- 
par  da  Fonfeca.  Foraõ  feridos  o  Capitão  Francifco  Gal- 
vão ,  o  Ajudante  da  Cava  lia  ria  Pedro  Gomes,  Fernan- 
do Alvares  de  Toledo  ,  filho  natural  dejoaó  da  Sylva 
de  Soufa  ,  e  outros  Soldados.  O  Príncipe  de  Pjrma  fe 
retirou  a  Badajoz  com  a  gloria  de  haver  vencido  com  nu- 
mero pouco   íuperior  Soldados  ,   que  pelas  occaíioens 
antecedentes  pareciaõ  invencíveis :  de  que  fe  deixa  co- 
nhecer ,  que  a  ordem  na  guerra  he  mais  poderofa  ,  que 
o  mefmo  valor. 

Compoz  joao  da  Sylva  a  gente  que  ficava  ,  dividio 
ds  Companhias  pelos  feus  quartéis  ,  e  foy  grande  o  íen- 
timento  que  Diniz  de  Mello  teve  ,  naõ  fó  da  infelicida- 
de daquelle  fucceíTo,  mas  da  defordem  ,  oom  que  fe  pro- 
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cedeo.  Deu  conta  a   EIRey  individuando  to^as  as  cir-     Annrt 
cLinítancias  ,   que  haviaõ  luccedido  ,  e  vendo-fe  a  íua        P? 
carta  no  Coníelho  de  Guerra  ,  fobio  huma  confulta  ,  que     1 665. 
EIRey    logo  reíblveo  ,   dando-íe  ordem  ao  Conde  de 
Schomberg  ,  que  havia  voltado  para  Alentejo  ,  que  fe- 
veramente  procedelle  contra  os  culpados   no   fuccefío  C4fl*£&  f*  J* 
referido,  aíliílido  do  Mefrre  de  Campo  General ,  e  àocftJ*Xm. 
Auditor  Geral  Ignaciode  Guevara.  Os  Gfficiaes,  que  ia-         ""' 
hiraõ  condemnados  ,  foraó  osmefmos  ,  que  em  outras 
occalioens  obrarão  com  tanta  íatisf:çaõ ,  que  nos  naõ 
pareceo  jufto  deixar  a  fua  memoria  ofTendida  com  hum 
accidente  ,  em  que  poderiaó  naõ  fer  culpados  ;  e  dos      ' 
primeiros  cinco  batalhoens  ,  que  fugirão ,  íe  fortearaõ 
os  Soldados  ,   para  íer  are  buzeado  hum  de  cada  bj  ta- 
lhão. Executoufe  a  íentença  j  e  o  terror ,  que  occaíio* 
nou  no  exercito ,  foy  utiliiTimo  exemplo  para  o  tempo 
fu;uro.  , 

Começou  o  anno  de  mil  feifeentos  e  íeíTenta  efe- 
te,  e  as  mais  oc:afioens  ,  que  houve  de  huma  ^  e  outra 
parte,  forao  de  taõ  peuca  confideraçaõ  ,  que  naõ  mere- 
cem dividir-íe  pela  ordem  dos  annos  ,  e  todas  aíTim  da 
Provinda  de  Alentejo  ,  como  das  mais,  ainda  que  fuc- 
cederaõ  nos  dous  annos  futuros,  neíle  as  referiremos , 
para  que  fem  embaraço  acabemos  eíla  obra  com  a  eípe- 
cificaçaõ  dos  movimentos  politicos ,  coroando-a  o  triun- 
fo eíclarecido  da  paz  ,  pertendid.)  fím  em  taõ  dilatados 
annos  de  guerra.  No  principio  defte  anno  mandou  o 
Conde  de  Schomberg  cincoenta  cavallos,  e  cem  Infan- 
tes, a  tomar  as  barcas ,  que  no  inverno  introduziaõ  os 
ioccorros  em  Geromenha.  Confeguirsõ-no  ,  e  nellas  en- 
trou a  noiTa  Infantaria  fem  reíiírencia  até  dentro  das 
obras  exteriores-  daquella  Praça.  Tomáraõ-fe  junto  de 
Elvas  outras  barcas  ,  e  confiderando  o  Conde  de  c'chom- 
.  berg  a  fdta  ,  que  fariaõ  em  Geromenha,  o  defeuido  da 
lua  guarnição  ,  e  ruinas  das  fortifícaçoens  ,  quiz  com 
o  voto  dos  mais  Cabos  interprendela.  Defvaneceo-íe  ef- 
ta  acçaõ  ,  porque  D.  Luiz  Ferrer,  e  o  Principe  de  Par- 
ma meterão  na  Praça  gente,  muniçcensj  e  mantimen- 
tos ,  prevenindo  anofla  refoluçaõ. 

O  Conde 


■380      POtfíUGÂL  HESTAVR2D0) 

AntlO  ®  Conde  de  Schomberg  fazendo  eípeculaçaõ  da 

gr/rr     parte,  onde  podia  dar  algum  exercício  aos  Soldados  ,  in> 

I0O0.    tentou  interprender  Albuquerque,  diieuríando,que  quan- 
do naõ  confeguiíTe  ganhar  o  Gaitei  lo  ,  poderia  deltruit 
o  Arrabalde  ,  que  era  grande  ,  e  povoado  dos  morado- 
res de  outros  lugares  desbaratados.  Marchou  a  eíla  em- 
preza  com  quatro  mil  Infantes  ,  e  três  mil  cavallos.  Foy 
íentido  antes  de  chegar  a  Albuquerque  :  preveniraõ-fe 
os  Caftelhanos ,  guarnecerão  oCaftello,  eoArrabaldeJ 
Chegou  a  noíTa  gente,  e  fem  embargo  da  oppofiçaõ, 
foy  entrado  o  Arrabalde  ,  e  faqueada  aATilIa  ,  de  que 
os  Soldados  tirarão  grande  defpojo  \  porém  a  grande  cul- 
to pela  morte  do  Marquez  já  Duque  de  Normontierj 
Meítre  de  Campo  do  Terço  de  Caííello  da  Vide  ,   em 
quem  reiplandeciaõ  tantas  virtudes  ,  tao  infigne  valor, 
e  tao  grande  qualidade,  que  o  conftituíaõ  merecedor  da 
affeiçaõ  de  todo  o  exercito.  Morrerão  também  na  Vit- 
Ja  quantidade  de  Soldados  ,    e  naõ  intentou  o  Conde 
de  Schomberg  ganhar  o  Caftello  ,  porque  a  aípereza  do 
Titio  o  naõ  permittia  fem  baterias,  einítrumentos  de  ex- 
pugnaçaõ.  Os  Caftelhanos  fizeraõ  huma  entrada  com  do- 
ze batalhoens  de  Cavallaria,  e  duzentos  Infantes  :  che- 
garão aos Olivaes de  Elvas, e  voltarão  fem  mais  emprego,' 
que  voar  huma  atalaya.Pouco  depois,fabendo-fe,  que  com 
toda  a  fua  Cavallaria  faziaõ  hum  movimento  para  a  par- 
te de  Valença  ,  fahio  o  Ajudante  da  Cavallaria  Pedro 
Vaz  Mendes  a  tomar  lingua  com  trinta  cavallos ;  encon- 
trou hum  grande  comboy  guardado  por  igual  numero , 
derrotou  aefcolta  ,  e  tomou  o  comboy.  Quiz  nefte  tem- 
po o  Governador  de  Elvas  Joaõ  Leite  de  Oliveira  tomat 
língua  ,  mandou  o  Capitão  de  cavallos  António  Pereira 
da  Cunha  (hoje  Secretario  de  Guerra,  e  cjue  nos  últimos 
annos  delia  íervio  com  muy  boa  opinião)  com  huma 
partida  \  a  qual  feguta  o  Commiílario  Geral  Sanclá  corp 
trinta  cavallos  ,  e  Josô  Leite  lhes  dava  calor  com  oiten- 
ta.   Tomou  ílingua    António    Pereira  >  e  fahio    a  ref- 
gatala   a  Companhia  das  guardas  da  Bidajoz  :   fez  lhe 
Snncli  alguns  priíioneiros ;  mas  p'iílando-fe  naquelledia 
moílra.  á  Cavallaria  de  Badajoz ,  íahiraõ  vinte  e  cinco 
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batalhoer.s  ,  e  carregando  aos  noílos  ,  cederão  ao  nume-     Anno 
ro  ,  e  íem  íerem rotos  na  retirada,  fe  íalvaraõ  em  íilvas  ,        ,}*y 
levando  os  inimigos  quinze  priíioneiros ,  entre  osquaes     lOOO 
foy  António  Pereira  da  Cunha,  (a  quem  cahio  o  cavai, 
lo)  hum  Tenente,  e  hum  Alferes;  parece  que  queria  a 
fortuna  com  taõ  pequenas  ventagens  conibla»-  aos  Caíte- 
lhanos  de  taõ  grandes  perdas  ;  e  como  a  paz  eftava  taõ  im- 
nrtediata,  intentou  moftrar  que  a  deíejavaõ  ,  ainda  quan- 
do a  lua  natural  vaidade  íem  razaô  osappellidava  vito- 
riolos.  Com  quinhentos  cavallos  carregou  D.  Cailos  Taí- 
io  ao  Tenente  General  Joaõ  do  Crato  ,  que  com  as  Tro- 
prs  de  Vi  lia- Viço  ta  forrajcava  junto  ao  Vorte  de  Ferra-       ' 
gudo.  Naõ  quiz  Joaõ  do  Crato  retirar- íe  ,  íem  reconhecer 
o  numero  dos  inimigos,  e  íendo  taõ  luperior  ,  o  naõ  po- 
de fazer  íem  perda  de  quarenta  e  cinco  cavallos,  fican- 
do elle  prifioneiro,  e  íeu  irmaõ  Damião  do  Crato;  e  le- 
ria mayor  a  perda,  fe  a  Campanha  naõ  foíTe  taõ  cuher- 
ta  ,  que  deixaíTe  ao  reílo  da  CavaHaria  amparar-fe  em 
"Villa-Viçoía.  Quizeraõ  os  Caftelhanos  com' mil  cavai- 
los  interprender   a  Praça  de  Serpa  ,  por  terem    aviío, 
que  a  fua  guarnição  havia  marchado  para  Eílremoz  ;  mas 
na  pouca  gente  ,  que  acharão  na  Praça ,  encontrarão  taõ 
valeroía  refiftencia  ,  que  fe  retirarão  rechaçados  ,  ecomi 
muitos  mortos  ,  e  feridos.   Teve  neíle  tempo    noticia 
Irancifco  Pacheco  Mafcarenhas  Governador  de  Campo- 
Mayor,  que  de  Albuquerque  para  Bidajcz  havia  de  ía- 
hir  hum  grande  comboy  com  cincoenta  cavallos ,  e  os 
moços,  que conduziaõ  mais  de  quatrocentas  mulas,  ar- 
rrados  de  bocas  de  fogo.   Mandou  aoC-immiíTario  Geral 
D.  Manoel  Lobo  ,  que  correíTe  a  tomalo  com  as  tropas 
deCampc-Mayor  ;  e  valeu- lhe  a  fua  diligencia  desbara- 
tar a  pezar  de  valeroía  defe  »fa  a  guarda  do  comboy,  re- 
colhendo-o  toio,  e  voltando  com  muitos  prifioneiros,  e  o 
.  TJenente,  que  governava  os  cincoenta  cavallos  muito  mal 
ferido  ,  íem  mais  perda  ,  que  a  do  Tenente  D.  ManoeY 
que  ficou  morto  ,  eferkfls  alguns  Soldados.    A  trona 
deGeromenha,  que  confhva  d^  trinta  e  cinco  cavaUo*; 
aprifionou  toda  o  Capitão  Santcgriza  por  ordem  de  Di- 
niz de  Mello. 

Pela 
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AnnO  f^la  parte  de  Aya-Monte  inteirarão  osCaíielhaiTOS 

1666  gannar  por  iuterpreza  a  San-Lucar  de  Guadiana  com  mil  e 
u  u'  duzentos  Infantes  ,  e  cem  cavalos.  Reííftlo-lhes,  e  re- 
bateo-os  o  Governador  de  San-Lu:ar  António  Tavares 
de  Pina.  PaíTaraÕ  com  maycr  esforço  a  fitiar  Paymogo, 
eintroduzindo-lhe  de  Serpa  foccorro ,  deíiftiraó  de  am- 
bas as  emprezas.  Da  Praça  de  Moura  ,  de  que  era  Gover- 
nador Ayres  de  Saldanha  de  Menezes ,  fízeraõ  huma  entra- 
da emCafrella  os  Capitães  de  cavallosjoaõ  de  Saldanha,  ç 
António  Lobo  de  Saldanha;  íendo  em  todos  os  deita  famí- 
lia o  mavor  abono  do  íeu  valor  efte  appellido.  Fizeraõ  hu- 
ma groÍTa  preza  ,  que  os  Caftelhanos  recuperarão  com 
quatrocentos  cavallos,  levando  priíioneirojoaõ  deSal- 
danha  :  íalvou-fe  a  Cavallaria  em  Moura ,  fazendo  alto  os 
inimigos ,  por  fahirem  daquella  Pi  aça  hum  Terço ,  e  duas 
tropas  a  receberem  as  noíías.  Ayres  de  Saldanha,  cuja  acli- 
^'idade  naõ  podia  eftar  ociofa,  com  faculdade  do  Conde 
de  Schomberg  determinou  interprender  a  Villa  de  Corte- 
jana:  poz-fe  em  marcha  com  quinhentos  Infantes »  e  tre- 
zentos cavallos ;  os  guias  regularão  mal  o  tempo»  e  avi- 
ltou a  Villa  três  horas  depois  de  fahir  o  Sol.  Entrou  a 
com  alguma  refiftencia  dos  moradores ,  que  íe  retirarão 
ao  Caftello,  que  deixou  de  atacar  ,  por  naò  fer  capaz 
de  confervâr-fe.  Saqueou  a  Villa  ,  e  voltarão  os  Solda- 
dos ricos  de  defpojos.  O  Conde  de  Charni  com  quinhen- 
tos cavallos  fahio  a  talar  a  Campanha  de  Monç3ra's;  mas 
tendo  avifo  de  Olivença  ,  que  Diniz  de  Mello  obufeava 
com  içual  numero,  abbreviou  a  retirada.  Com  duzentos 
cavallos  fe  emboícaraõ  os  Caftelhanos  junto  de  Arron- 
ches, e  tendo  fahido  o  CommiíTario  Geral  António  de 
Siqueira  Peftana  o  dia  antecedente  a  armar  ás  tropas  de 
Anoyo ,  acudirão  ao  rebate  as  Companhias  de  Niza  ,  e 
Alpalhaó  ,  o  Tenente  ,  e  Alferes  da  ultima  ,  que  com  cin- 
co Soldados  fe  tinhaô  avançado  á  cuíta  das  liberdades^, 
defcobriraõ  a  embofeada  aos  companheiros,  e  com  o  feu 
avifo  a  António  de  Siqueira.  Paliados  poucos  dias ,  fíze- 
raõ outra  entrada  os  Caftelhanos ,  fem  mais  eíreito  ,  que 
arruinar  junto  a  Elvas  a  quinta  da  Torre  das  Arcas  de 
V.  Fernando  da  Sylva ,  que  íe  havia  prefervado  do  furor 

milU 
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•militar  osannos,  que  durou  a  guerra  mais  viva.  Reti-      Anr 
rou-íe  o  Conde  de  Schomberg  do  Condado  de  Nieblà  ,     **""** 
€  paílados  alguns  mezes  ,  ajuírou-fe  com  Afronto  Fui-     I<566» 
tado  atacarem  o  Cafiello  de  Ferreira,  prefidio  ,  dequeto- 
dos  os  Povos  daquelle  diftriclo  recebiaô  grande  prejuí- 
zo. Marchou  agente  de  hurra,   e  outra  Província  nos 
liltimosdias  de  Setembro  do  anno  de  feiícentos  e  feíTen- 
ta  e  íete  ,    e  chegarão  a  Ferreira    os  dous  Governado- 
res das  Armas  ,  e  formando  diligentemente  numa  bateria 
contra  o  Caítello,  a  poucos  golpes  íe  rendersõ  os  Caf- 
telhanos.  Deixouo  preíidiado  o  Conde  de  Schomberg , 
de  que  tiveraõ  grande  íatisfçaõ  todos  os  Povos  daquelle  / 

diíhifto.  Retirou-íe  o  Conde  ,  e  ArTonío  Furtado  íem 
oppoliçaõ  alguma  ,  que  os  ernbaraçaíTe. 

O  Conde  do  Prado  continuava  o  governo  das  Ar-  Governa  o  ci- 
rnas de  Entre  Douro  ,  e  Minho  com  tantas  ventagens  .*    4*  ?**&> 


provido  na  occupaçao  de  Capitão  General  do  Reyno  de  qvefahtemcã 
Galliza  ,  efuggeridoda  lua  grande  qualidade,  e  conhe- Pan^  c°m *»**» 
eido  poder,  fomentava  crefcer  de  íorte  o  numero  doex-sr^  •*»«** 
ercito  ,  que  pudeflfè  reftaurar  os  damnos  padecidos  nos 
annos  antecedentes.  Sahio  com  groílo  exercito  do  Forte 
deS.  Luiz,  e  intentou  paliar- a  ponte  de  S.  Martinho; 
mas  achando-a  defendida  de  hum  corpo  de  Infantaria , 
eCavalIaria  ,  íe  retirou  fem  outro  efleito.  O  Conde  do- 
Prado  utilizando  melhor  as  fuás  emprezas,  mandou  fa- 
li ir  do  Forte  da  Guarda  trezentos  cavallos,  e  duzentos 
Infantes  á  ordem  de  Joaõ  da  Cunha  Sotto- Mayor.,  os 
quaes  amanhecerão  junto  a  Bayona  ;  e  na  Fregueziade 
Varedo,  que  diílava  atiro  de  moíquete  daqúella  Pra- 
ça ,  derrotarão  huma  Companhia  de  cavallos ,  que  íe  alo- 
.  'ava  naquelles  lugares,  depois  de  alguma  oppofiçaõ,  qvQ 
facilmente  foy  iuperada. 'fera  já  nefte  tempo  Sargento 
Mayor  de  Batalha  o  Conde  do  Prado  D.  António'  Luiz 
de  Souía  ,  e  íuecedendo  paíTar  de  Vílla-Nova  para  Va- 
lença, teve  noticia  ,  que  osCaííelhanos  intentavaõ"  em. 
baraçar-lhe  a  jornada,  fahindo-lhe  ao  encontro  trezen- 
tos 
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AntlO  tos  cavallos,  que  o  eiperavaõ  no  Force  deS.  Luiz.  Pre- 
rr  venio-fe  contra  eíle  intento,  puxando  pelas  Companhias 
IOO5.  decavallos  de  Valença  ;  e  mandou  ao  Capitão  la  Rocha 
com  cem  cavallos  ,  com  ordem,,  que  ao  tempo  ,  que  os 
Cartel hanos  avançarem  a  lhe  cortar  a  retirada  ,  como 
era  infalJivel  haviaõ  de  intentar,  fizcile  elle a  mefma  dili- 
gencia ,  atalhando-lhes  o  retirarem-fe  ao  Forte  j  ad- 
vertindo-lhe  ,  que  elie  com  as  mais- Companhias  ,  que 
perfaziaõ  o  numero  de  quatrocentos  cavallos  ,0  íbecorre- 
ria  fera  falta.  Correípondeo  o  íucceíTo  a  taó  bem  ordena- 
da diípoíiçaõ  ;  porque  os  Gallegos  ,  iogo  que  derao 
viíb  do  primeiro  batalhão  do  Conde  (que  he  o  que  fuppu- 
nhao  ,  queíó  ocomboyava)  lançarão  cem  cavallos  açor?-; 
tar-lhe  a  retirada  de  Valença  ,  e  la  Rocha  correo  no  mef- 
mo  ponto  aimpedir-lhes  a  deS.  Luiz  com  taõ  bom  fuc- 
ceílo  ,  que  duzentos  cavallos  ,  que  íe  haviaó  apartado 
do  Forte  a  dar  calor  a  humas  mangas  de  infantaria  ; 
que  oceuparaõ  hum  reduélo  imperfeito,  avançados  do 
Conde ,  e  de  la  Rocha  ,  foraõ  desbaratados ,  e  rendida 
a  Infantaria,  fendo  o  Conde  o  primeiro,  que  entrou  no 
perigo.  A  vifinhança  do  Forte  de  S.  Luiz  remediou  a 
deíordem  dos  Gallegos  ,  de  que  íe  originou  ferem  os 
mortos  maisj  que  os  priíioneiros.  Continuou  o  Conde 
a  íua  jornada  i  e  foy  o  primeiro,  que  chegou  a  dar  a  no- 
va a  íeu  pay  ,  juftamente  amante  das  ÍU3S  acçoens  ,  e 
que  íe  achava  naquelle  tempo  prevenindo  o  exercito 
para  feoppôr  ao  Condeílable,  que  com  inceílante  dili- 
gencia íe  preparava  para  fahir  em  Campanha  ;  o  que  exe- 
cutou no  principio  do  mez  de  Junho  com  quatorze  mil 
Infantes;  mil  e  fetecentos  cavallos,  artilharia,  e todas 
as  mais  prevençoens  preciías  para  íe  alimentar  taõ  gran- 
de corpo  ,  deixando  as  Praças  guarnecidas  com  groílos 
prefidio". 
omemfeAhe  o  Fez  o  Conde  do  Prado  oppofiçaõ  a  eíle  exerciço  . 

conde  do  fra-  com  quatro  mil  e  quinhentos  Infantes ,  emil  ecem  ca- 
tf0  fempre  com  vallos.  Tomarão  os  inimigos  o  alojamento  de  Forca de- 
feliaí/uecefos.  ja  ^  e  depç>\s  de  alguns  dias  de  dilação ,  e  de  haver  m 
feito  vários  gyroSj  fem  confeguirem  í.iccefíò  de  con» 
íequencia  pela  oppofiçaõ  do  Conde  do  Prado ,  mudarão 

o  quar- 
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o  quartel  para  a  Tamugem  ,  deliberação,  que  fez enten-  AtltlÒ 
der  ao  Conde  do  Prado,  que  o  Condeítable  intentava  /:/:/: 
fitiar  o  Forte  da  Guarda  ,  e  obrigado  deita  prudente  IOÒO» 
confideraçaõ  mandou  com  toda  a  brevidade  lançar  nu- 
ma ponte  de  barcas  íobre  o  Rio  Minho  ,  paliou  da 
outra  parte  ,  e  tomou  alojamento  junto  ao  Forte.  O  KetirdfuCti 
Condeítable  vendo  com  efta  anticipada  ^evençaõ  dei-  defldk 
vanecido  o  íeu  intento,  levantou  o  quartel  ,  e  voltou 
para  Forcadela ,  íitio  em  que  aíTiílio  até  quatro  de  Ju- 
lho, dia  em  que  paliou  a  alojar  junto  do  Forte  deCa- 
pote-Vermelho  #  communicando-fe  com  o  Forte  de 
S.  Luiz.  Deteve-fe  cinco  dias  íem  operação  alguma  ,  e  ' 
reconhecendo  o  Conde  do  Prado  o  íeu  receyo  ,  de  que 
os  Povos  de  Galliza  publicamente  murmuravaõ  <,  deter- 
minou accreícentar-lhe  o  temor,  eaugmentar  a  murmu- 
ração ,  lançando  ponte  no  Rio  Minho  ,  e  paíTando  a 
Ca v.  liaria  ao  Forte  da  Conceição,  onde  chegarão  os  Ter- 
ços da  guarnição  de  Villa-Nova  ,  e  fahindo  eíte  corpo  á 
Campanha  com  a  guarnição  do  Forte,  baítou  eíla  de- 
mcnftraçaó,  para  obrigar  ao  Condeítable  a  levantar  o 
quartel ,  e  paíTar  a  Tuy  com  aprefiada  marcha  ;  e  de 
Tuy  fe  adiantou  a  Ponte* Nova  ,  que  era  o  primeiro  alo- 
jamento, que  havia  occupado  ,  quando  fahio  em  Cam* 
panha.  Defte  quartel  deípedio  ao  Meftre  de  Campo  Ge-. 
neral  D.  Balthafar  Pantoja  com  cinco  mil  Infantes  ,  e 
trezentos  cavallos  ,  e  ordem  de  entrar  por  Montalegre 
na  Provinda  de  Trás  os  Montes.  Chegando  eíle  avifo  ao 
Conde  do  Prado  ,  mandou  promptamente  marchar  para 
Trás  os  Montes  dous  Terços ,  e  íeis  Companhias  de  ca- 
vai los  daquella  Província ,  e  da  Praça  da  Conceição  fahio 
com  toda  a  gente ,  que  lhe  fobrava,  a  bufcar  os  inimigos 
no  quartel  da  Ponte-Nova  ;  porém  achando  difficultofa  a 
paflagem  dehum  Rio,  tomou  quartel  entre  o  Forte  dos 
fvledos,  eo  deCapote-Vermelho,eTuy,  e  defte  alojamen- 
to mandou  varias  partidas  a  deílruir  toda  aquella  Cam- 
panha. O  Condeítable  ,  nem  querendo  pelejar ,  nem  fet 
teítimunba  de  tantos  damnos,  paíTou  com  o  exercito  a  alo- 
jar a  S.  Colmado  ,  e  o  Conde  do  Prado  a  Gondomar ; 
e  os  Gallegos  naõ  íe  dando  por  íeguros  no  quartel ,  de 

Bb  que 
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AnilO  que  haviaõ  feito  eleição  ,  fe  retirarão  para  Redòndela  ,"  é7 
ssf.  Ponte  de  Sampayo  *  receptáculo,  onde  ficou  fem  efcru«: 
lOOO.  pU\os  0  (eu  receyo;  eo  Conde  do  Prado  depois  dedeí- 
baratar  todos  os  lugares  daquelles  fertiliffimos  valles, 
fem  achar  oppoíiçaõ  alguma  no  exercito  contrario, 
olhando  o  Condeftable  da  fegunda  Tarpeya  os  incên- 
dios, que  padêpiaõ  os  miferaveis  paizanos  ,  fe  retirou 
com  os  Soldados  ricos ,  e  triunfantes  ,  e  foy  recebido  dos; 
Povos  da  íua  Província  com  grandes ,  e  merecidos  ap- 
plauíos. 

Depois  defte  fucceflb  naõ  houve  no  anno  de  feíTen- 
succtljis  dtfia  ta  e  fejs  outro  de  importância.  No  feguinte  de  íeííenta 
*l°Js'™n$s7tl  eíete  tornou  a  juntar  gente  oCondeftable,  eaoppôrfe» 
guiou*.  lhe  o  Conde  do  Prado ;  e  pertendendo  divertir  os  Gal- 

legos  em  beneficio  da  Provinda  de  Trás  os  Montes,  que 
a  ameaçarão  j  entrou  em  Galliza  a  dezoito  de  Agofto , 
fem  juntar ,  por  naõ  fer  lentidos  ,  Terços  de  Auxiliares, 
nem  carruagens  :  porém  naõ  pode  confeguir  efte  inten- 
to; porque  o  Condeftable  teve  anticipada  noticia.  Alo- 
jou a  primeira  noite  em  Gondomar  ,  e  achando  defpo- 
voados  os  lugares  abertos  ,  conheceo  ,  que  fora   notó- 
ria a  fua  determinação  ,  antes  de  a  executar :  o  que  fe 
juftificou  ,  apparecendo  fete  batalhoens  de  Cavallaria, 
e  hum  Terço  de  Infantaria  ,  que  pertenderaõ  embara- 
çar a  marcha  da  noíla  gente  ;  (  e  nao  era  difficnltofo 
pela  afpereza  do  terreno  )  porém  prevalecendo  a  con- 
fiança do  Conde  do  Prado  pela  eleição  do  Cabo  ,  que  no- 
meou para  defalojar  os  inimigos  ,  ordenou  a  íeu  genro 
D.  Luiz  Manoel  de  Távora  ,  que  havia  trocado  o  exer- 
cício de  Mjftre  de  Campo  pelo  de  Tenente  General  da 
Cavallaria,  que  com  oito  batalhoens,  e  quantidade  de 
mangas  de  mofqueteiros  inveítiííe  os  Gallegos ;  o  que 
executou   com  tanto  valor  ,  e  boa  diípofiçaõ  ,  que  fez 
voltar  as  caras  aos  batalhoens  ,  e  Infantaria  ,  que  a  n(ao 
fer  favorecidos  da  noite ,  que  encontrarão  em  feu  íoc- 
corro  ,  poucos  efcaparaõ  do  perigo.  Retirou-fe  D.  Luiz 
Manoel  ,  e  o  Conde,  determinando  encaminhar  a  msrcia 
á  Po. tela  de  Binços  ,  teve  noticia,  que  oCondeftable 
occupava  aquelle  litio  com  hum  grande  troço  de  exer- 
cito; 
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ercito  \  e  vendo  baldado  o  leu  defignio  >  paflbu  a  aquar-     AnnO 
telar-fe  entre  a  Cidade  de  Tuy  ,  e  o  Forte  de  Capot.-       k(  A 
Verme- lho  ,  e  chegando  avilo  ,  que  o  Condeílable  oc-     *000» 
cupava  a  Portela  de  Santo  Antaõ  ,  que  era  a  eítrada , 
que  lhe  facilitava  paílar  a  Redondela  ^deíígnio  ,  que  o 
encaminhou  áquella  entrada  ,  e  que  naò  largando  a  de 
Binços,  mandara  lançar  ponte  por  Lapeila  ,  para  paílar  o 
Rio  Minho,  voltou  para  a  lua  Provincia,  deixando  deitrui- 
dos  grande  numero  de  lugares ,  e  o  Condeílable  desfez 
premptamente  a  ponte  :  e  tiveraõ  remate  os  fueceflos 
glcrioíos  daquella  Província  ,  onde  cada  hum  des  Ge- 
neraes  foy  dignamente  merecedor  de  hum  triunfo,  eos 
Soldados  de  multiplicadas  coroas  militares  j  porque  fe 
na  Província  de  Alentejo  fe  pelejou  com  mais  força  ,  na 
de  Entre  Douro  ,  e  Minho  com  mais  arte  ;  fe  aquella 
Província  íeguio  a  efeolha  de  Marcello  ,  efta  a  de  Fábio; 
ficando  por  eíle  reípeito  illuílrada  a  Provincia  de  Alen- 
tejo em  vencer  batalhas  ,  a  de  Entre  Douro  ,  e  Minho  , 
em  defender  terrenos  ,  e  todas  as  Províncias  do  Reyno, 
e  Conquiítas  gloriofas  por  acçoens  Angulares. 

O  Conde  de  S.  joaõ  naõ  afíiftio  efteanno  na  fua  Pro-  Gwern*  Trát 
vincia  de  Trás  os  Montes  pelo  trazerem  a  Lisboa  os  ne-  9S  Montes  em 
gocios  políticos,  que  referiremos.  Governou  a  Provin-  £*«£'*.  *«*«• 
cia  em  fua  aufencia  o  Meílre  de  Campo  General  Diogo  Mtfirè/cCam- 
de  Brito  Coutinho,  e  procurou  com  todo  o  cuidado  con-  p»G'»ir*ii>iom 
fervar  o focego  dos  Povos  ,  e  tendo  noticia,  que  o  Con-  &   *    Brit* 
deítable  entrava  em  Entre  Douro  ,  e  Minho  ,  foccorreo  c°utmhu 
ao  Conde  do  Prado  com  hum  Terço  pago  ,  e  trezentos 
cavallos  j  econflando-lhe  ,  que  D.  Baltliafar  Pantoia  mar- 
chava por  ordem  do  Condeílable  a  fe  encorporar  com  as 
tropas  de  Monte-Rey  ,  para  entrar  naquella  Provincia 
pela  parte  de  Montalegre  >  deu  ordem  ,  que  fe  retirafTem 
os  gados,  e  fe  recolhei! em  os  paizanos  aos  lugeres  inte- 
riores da  Provincia.  Guarneceo  as  Praças  mais  importan- 
tes, e  juntou  em  Chaves  duzentos  cavallos.  A  onze  de  z>//W  m  caf» 
Julho  entrou  D.  Balthafar  por  Montalegre,  edeítruhio,  *'lhanos  m"ila3 
e  queimou  todos  os  lugares  daquelle  diílrido ,  naõ  per-  W** 
doando  is  extoríoens  mais  cruéis.  A  treze  aviílou  Cha- 
ves, e  fahindo  daquella  Praça  o  Capitão  Gaípar  VbZ 

Bb  %  Teixeira. 
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AntlO    'ie^e'ir3  Por  Cab°  ^e  duzentos  cavallos  ,  e  travando-fe 
/:£<     huma  bem  pelejada  efcaramuça,  carregarão  os  inimigos 

%00Ot    com  tanto  vigor  ao  Capitão  de  cavallos  António  de  Sou- 
ia  Pereira,  que  a  naõ  fer  foccorrido  do  Capitão  Manoel 
da  Coita  de  Oliveira  ,  ficara  morto,  ou  fora  priíioneiro; 
porém  ambos  fe  defenderão  com  (Inaladas  acçoens.  Sr. 
parou-íe  a  efcaramuça ,  havendo  de  ambas  as  partes  al- 
guns Soldados  mortos.  Continuou  D.  BaUhnfar  a  mar- 
cha, eao  dia  feguinte  inveitio  os  lugares  de  Fayoens, 
e  Santo  Eftevaõ  ,  e  os  achou  defendidos  pelo  Sargen- 
to Mayor  de  Auxiliares  António  de  Azevedo  da  Rocha 
com  duas  Companhias  da  Ordenança  da  Comarca  de  Vil- 
la-Real,  de  que  eraõ  Cípitaes  Manoel  Pereira,  e  An- 
dré Corrêa  i  porém  depois  da  reíiítencia  de  algumas  ho- 
las  foraõ  os  lugares  entrados  ,  degollada  a  guarnição,  e 
os  Capitães  prisioneiros.  O  Sargento  Mayor  com  alguns 
Soldados ,  epaizanos  íe  retirou  ao  Caítellejo  de  Santo  Ef- 
tevaõ ,  que  procurou  defender  o  tempo  ,  que  lhe  foy 
poílivel.  Ultimamente  fe  rendeo  ,  capitulando  ficarem 
livres  as  vidas  dos  defenfores  :  porém  quebrou fe-lhes  a 
capitulação  ,  matando  os  inimigos  alguns  Soldados ,  e 
ferindo  outros  ,  e  o  Sargento  Mayor  recebeo  três  feri- 
das, que  efmaltaraó  o  valor,  com  que  havia  pelejado. 
D.  Balthafar  foy  continuando  a  marcha ,  e  de  hu- 
iria,  e  outra  parte  do  Rio  Támaga  fez  grande  deílruiçaõ 
nos  lugares  de  todos  aquelles  contornos.  Reeolheo.fea 
Monte-Rey ,  e  com  poucos  dias  de  dilação  tornou  a  en- 
trar por  Monforte  ,  havendo  feito  diveríaõ  por  Barrofo 
com  quarenta  cavallos  ,  a  que  acodio  ò  Tenente  Ge- 
neral daCavallaria  Francifco  de  Távora  com  íeis  Com- 
panhias. Correo  os  quarenta  cavallos  ,  tomou  alguns 
e  retirou-fe  para  Chaves  a  tempo  ,  que  D.  Balthafar  def- 
truiodo  ,  e  queimando  todos  os  lugares,  que  encontra- 
va, havia  paíTado  a  Vinhaes  ,  nobre  Viila  dos  Condes  Aq 
Atouguia.  Com  efta  noticia  fahio  de  Chaves  o  Msftre 
de  Campo  General  Diogo  de  Brito  com  dous  Terços  pa- 
gos ,  dous  de  Auxiliares ,  e  íeis  Companhias  de  cavallos, 
entrou  no  valle  de  Monte-Rey  j,  queimou  ViHaça  ,  oue 
çra  Viila  grande ,  e  rica ,  e  doze  lugares.  Havia  D.  Bil- 

chaiat 
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thafar  Pantoja  deixado  em  Monte- Rey  duzentos  e  cinco-    AfinÔ 
er.ta  cavallos.  cahi  ao  ao  rebate  fora  de  Verim*,iforman-       AAA 
do«le  mais  diííantes  da  Praça,  do  que  lhes  fora  ccnve-    *0QO* 
mente,  na  confiança  de  lerem  poucas  as  noíías  Compa- 
nhias; porém  Iranciico  de  Tavcra ,   que  rrediaasem- 
prezas  pelo  valor  ,  e  naõ  pelo  mmeio  ,  inveftio  com 
as  íeis  aos  inimigos  com  tanto  vigor ,  que  os  desbaratou, 
e  voltando  as  coitas  fugirão  para  a  Praça.  Perderão  no 
alcance  quarenta  cavallos  ,  e  Francifco  de  Távora  depois 
de  lhe  matarem  o  cavallo  ,  e  montar  em  outro  ,  fez  pe- 
las luas  usos  prifioneiro  com  cinco  feridas  ao  Capitão 
de  cavallos  D.  Luiz  Carrilho.  Retirou-ie  Diogo  de  Bri- 
to para  Chaves  ,  e  D.  Balthafar  Pantoja   chegou  a  Vi- 
nhaes ,  que  governava  Eftevaõ  de  Mariz ,  e  naõ  fe  acha- 
va com  mais  guarnição  ,  que  a  de  cinccenta  Auxiliares^ 
e  de  alguns  paizanos ,  e  moradores.  Inveítiraõ  os  Galle- 
gos  de  noite  a  Villa  ;  porém  reconhecendo ,  que  era  mayor 
a  refiífencia ,  do  que  iuppuzeraõ  ,  peleijaraõ  até  a  ma- 
drugada ,  e  confeguindo  levar  a  porta ,  lhes  foy  a  en- 
trada defendida  com  tanto  valor  de  Eílevaô  de  Mariz,- 
e  os  mais  que  o  acompanhavaõ  ,  que  durou  o  combate 
todo  o  dia  íeguinte  ;  e  julgando  D.  Balthafar  a  empre- 
za  impoíftvel  deconíeguir,  ie  retirou  de  noite  ao  lugar 
de  Mefquita  ,  havendo  queimado  na  marcha  algumas 
Aldeyas. 

No  mefmo  ponto ,  em  que  chegou  a  Lisboa  ao  Con«  c^#4  je  'tif- 
de  de  S.  Joaõ  a  noticia  dos  lucceíTos  de  Trás  os  Mon-  boa%ctn^<fe 
tes 

tratou 
deci< 

experimentar,  retirando-fe  para  Tuy ,  e  o  Conde  juntam 
do  aCavallaria,  e  Infantaria  ,  foraõ  tantas,  etaõ  repe- 
tidas as  entradas,  que  fez  em  todos  os  lugares,  naõ  fó 
.vujnhos  ás  fronteiras ;  mas  daquelles,  que  por  muito  di- 
ítantes  íe  julgavaõ  íeguros  das  extoríoens  da  guerra , 
que  confeguio  naquelles  Reynos  fer  admiração  dos  ho- 
mens ,  e  terror  dos  meninos ,  ameaçando  os  os  pays  pa- 
ra a  obediência  com  o  nome  do  Conde  de  S.  Joaõ  ;  e 
foy  taó  grande  o  numero  dos  lugares,  que  fe  fugeita- 

Bb  2  iao 
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Atino  rao  *  ^ua  diípoficaõ  »  Que  °  *eu  íubíidio  alimentava  â 
a/C/c      noíla  Cavallaria.  Foy  entra  eílas  occaficens  mais  digna 

$666.  de  memoria  a  entrada  Ç  que  f^z  Miguel  Carlos  de  Tá- 
vora, General  da  Artilharia  de  Trás  os  Montes,  com 
,  cinco  tropas,  e  o  Terço  de  Bragança  ,  de  que  era  Me t- 
tre  de  Campo  Duarte  Teixeira  ,  a  ganhar  o  lugar  de 
.Meiquita  ,  rico ,  povoado ,  e  forte  ,  que  varias  vezes 
havia  refiftido  a  mayor  poder.  Aviltou  Miguel  Carlos 
o  lugar  ,  e  depois  de  muitas  horas  de  reíiíkncia ,  fazen- 
do voar  algumas  minas,  entrou  o  lugar,  perdendo  nó 
íílalto  huni  Alferes  do  Meítre  de  Campo  ,  e  alguns  Sol- 
dados; queimou-o,  erecolheo.ie  com  mais  de  quinhen- 
tos prifioneiros ,  e  os  Soldados  ricos  de  defpojos.  Che- 
gou naquelle  tempo  a  Monte  Rcy  D.  Diogo  Gafconha 
xom  a  occupaçaõ  de  General  da  Cavallaria  ,  e  com  altas 
propofiçoens  da  própria  fantefia  de  emendar  os  erros  dos 
feus  anteceflbres  ,  períuadido  o  leu  defvanecimento  da 
opinião ,  que  havia  adquirido  nas  fronteiras  de  Flandes. 
Teve  eíta  noticia  o  Conde  de  S.  Joaõ ,  e  determinou 
valer-fe  da  íua  arrogância  para  caftigar  a  fua  oufadia. 
Havia  D.  Diogo  Gaíconha  mudado  o  quartel  ás  Com- 
panhias de  cavallo  ,  que  alojavaõ  diftantes  de  Monte- 
Rey  ,  mandando  aquartelalas  em  lugares  taõ  vifinhos 
áquella  Praça ,  que  pudeílem  brevemente  uniríe  ao  fi- 
nal de  humà  peça  de  artilharia.  Informado  o  Conde  de- 
lia dilpofiçaõ  ,  juntou  mil  Infantes ,  e  oitocentos  caval- 

*  los ,  e  entrou  de  noite  no  valle  de  Laça,  que  era  o  dif- 

triclo  ,  em  que  as  Companhias  eítavaõ  aquarteladas  ;  e 
dividindo  em  dous  troços  a  g  nte  que  levava  ,  entre- 
gou hum  ao  General  da  Cavallaria  Pedro  Cefarde  Me- 
nezes ,  o  outro  a  D.  Miguel  da  Sylveira  ,  que  já  naquel- 
le tempo  occupava  o  poíto  de  Tenente  General  da  Ca- 
vallaria ,  e  levarão  os  dous  Cabos  ordem  ,  que  depois 
de  conduzirem  a  preza,  que  lhes  folTe  poílivel  rebanhav 
íe  juntaflememhum  monte,  que  lhesíinalou;  e  foy  o  fim 
deita  diviíaõ  pertender  o  Conde  fomentar  o  ardor  de  D. 
Diogo  Gafconha  ,  para  qii£  obrigado  do  primeiro  aviíò, 
de  que  havia  entrado  menos  poder  daquelle  ,  que  podia 
juntar ,  fe  arrojaíTe  a  pelejar  ,  e  vieflè  a  íentir  o  meí~ 

mo 
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mo  damno ,  que  ieus  anteceílores  haviaõ   padecido.         AnflO 
Amanheceo ,  eípalharaõ  ie  as  partidas  por  todo  o       f.££ 
valle  de  Laça  ,  eteve  brevemente  aviío  D.  Diogo  deita     1000. 
entrada,  e  concorrendo  todos  os  accidentes  para  a  fug  Desbarata  Ve- 
delgraça ,  feachavaõ  na  hora  do  rebate  em  Monte-Rey  droCe/ar.eD. 
paliando  moilra  dezanove  Companhias  de  cavallos.  Com  ^  ÍJ}* 
grande  diligencia  ianio  com  elJas  o  General  a  Campanha  Uriainimiga,  ' 
a  examinar  a  origem  do  rebate  ,  e  brevemente  encon- 
trou a  occafiaõ   da  ruina  j   porque  acontecendo  naõ  po- 
der   deícobrir  mais  ,    que  as  ultimas  Companhias   da 
retaguarda    do  troço  de  Pedro  Cefar   ,   que  paiTava 
do  valle  de  Laça  para  o  valle  deLimia  ,  fez  alto,  e  gai- 
tou grande  parte  do  dia  em  examinar  ,    ie  poderia  ter 
mais  inimigos  ,  que  aquelles  que  tinha  defcuberto  ;  e 
por  eíterefpeito  havia  o  Conde  de  S.  Joaõ  (  a  quem  as 
experiências  deícobriaõ  os  fucceflos  futuros )  applica- 
do  todas  as  attençoens  em  occultar  a  Infantaria  ,  e  o 
trcqo  ,  que  mandava  D.Miguel  daSylveira.  Enganado 
D.  Diogo  Gafconha  deite  artificio  ,  ie  arrojou  a  inveí- 
tir  o  troço  de  Pedro  Ceíar.  Achou  oppoítos  cinco  ba- 
talhoens  a  eíte  primeiro  impulfo  ,  os  quaes  vieraõ  en- 
tretendo os  inimigos  até  os  alargar  de  humas   monta- 
nhas ,  que  ficavaõ  viiinhas  ,  que  podiaõ  fervir-lhes  de  re- 
ceptáculo. Havendo  conieguido  eíte  intento,  voltarão 
as  caras,, e  carregarão  taõ  vigoroíamente,  que  romperão 
os  inimigos  :  tcmaraõ-lhes  trezentos  e  vinte  e  fete  ca-       . 
vallos,  e  a  noite,  que  fobreveyo,  foy  favorável  aos 
mais  ,  e  a  D.  Diogo  Gafconha  •,  o  qual  emendado  com 
eíta  doutrina,  nao  tornou  a  perfifíir  nas  fuás  arrogân- 
cias. Retirou-íe  o  Conde  ,  e  eíta  foy  a  ultima  acçaõ  me- 
morável da  guerra  entre  as  duas  Coroas  ,  por  fucceder 
no  anno  de  íellenta  e  fete ;  fendo  recompenfa  da  Pro- 
videncia Divina  premiar  as  fingulares  virtudes  do  Con- 
» c?£  de  S.  Joaô  com  o  triunfo  de  clauíular  o  feu  valor  f  fe- 
gundo  ^Hercules)  as  heróicas  acçoens  fuccedidasem  guer- 
ra taõ  formidável,  e dilatada,  devendo  aos  dous  Cabos 
deita  empreza  grande  pavte  da  íua  gloria.  GavemaTeér» 

Pedro  Jaques  de  Magalhães  proíeguia  com  grande  thil^JiAlmi* 
fortuna  os  progreflos  do  feu  partido.  Nos  principias  de^. 

Bb  4  Feve- 
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AnilO    ^e^refró  entrou  com   quinhentos  cavallos  ,  e  mil  In- 
vr,     fantes  a  provocar  a  reíoluçaõ  do  Conde  de  Fontana  ,  que 
1000.   governava  íeifcentos  cavallos.  Naõ  lhe  foy  poílivel  con« 
ieguir  eíta  determinação  ,  e  depois  de  gaitar  a  Campa- 
nha ,  le  retirou  ,  e  tornou  a  entrar  dentro  de  breves  dias 
com  feiícentos  Infantes  ,  e  oitocentos  cavallos.  Saqueou 
a  Villa  deRetortilho,  cinco  léguas  de  Ciudad-Rodrigo, 
onde  fez  alto,  e  mandou  queimar  doze  Villas  ,  e  Luga- 
res fituados  naquelle  diítricto ;  e  fem  encontrar  o  menor 
obftaculo  i  le  retirou  com  grandes  prezas  ,  e  delpojos  a 
pezar  dosdeíprezos,  com  que  o  General  da  Artilharia  D. 
João  Salamanquez  fcomo  repetiaõ  vários  prifioneiros) 
tratava  em  Ciudad-Rodrigo  ao  valor  dos  PortuguezesJ 
Na  entrada  do  mez  de  Março  mandou  P»;dro  Jaques  ao 
Tenente  General  D.  António   Maldonado  a  laquear  a 
Villa  de  Defcarga-Maria  à  abundante ,  e  rica  ;  o  que  exe- 
cutou  fem  refiftencia  alguma ;  e  fuccefllva mente  depois 
de  retirado  D.  António,  lahio  de  Almeida  Pedro  Jaques 
com  feifcentos  Infantes  pagos,  quatrocentos  Auxiliares, 
c  quinhentos  cavallos  j  e  marchou  a  faquear  alguns  luga- 
res no  interior  do  Abadengo  ,  e  confeguindo-o  fem  re- 
fiítencia i  fe  retirou  com  vagarofa  marcha ,  defejandodat 
tempo  aos  Caítelhanos  ajuntarem  algumas  Companhias 
de  cavallos,  que  fabia  era  poder  inferior  ao  que  leva- 
va. Naõ  faltou  o  fuccelTo  a  correfponder  ao  intento ; 
Ganha  Redcn-  porque  aquella  noite,  que  aquartelou  ,  chegou  a  Umbra- 
<fo,  e  Umbrais,  les ,  Villa  de  íeifcentos  vifinhos ,  e  bem  fortificada,  o  Ge- 
neral da  Artilharia  D.  Joaó  Salamanquez  com  quatrocen- 
tos cavallcs,  e  quinhentos  Infantes  j  reíoluto  a  pelejar 
com  Pedro  Jaques  ,  que  forçofamente  havia  de  psflar, 
por  aquelle  diítricto.  Na  manhaa  do  dia  leguinte  com- 
pondo Pedro  Jaques  agente,  que  levava,  marchou  jun- 
to de  Umbrales  com  afTeclada  preíTa  ,  iolicitando  accref- 
centar  aos  Caítelhanos  a  confiança  de  pelejarem.  Lo^o< 
que  fe  apartou  de  Umbrales  ,  o  íeguiraõ  os  inimigos. 
Marchava  de  retaguarda  o  Meítre  de  Campo  Manoel  Fer- 
reira Rebello  com  o  feu  Terço  ,  que  prudentemente  dea 
ordem  aos  Soldados  ,  que  nao  difparifTem   as  bocas  de 
fogo ,  fem  que  elle  o  mandaífe  ,  e  íó  voltando  as  caras, 

todas 
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todas  as  vezes  que  os  Caítelhanos  chegafíem  com  as    Anno 
partidas  avançadas  ,   meteílem  os  moíquetes  ao  roíto;        •  ,  , 
e  que  fe  os  Caítelhanos  tizeffem  alto  ,  continuaílem  a    IOOO. 
marcha  ,  até  vencer  a  iubida  de  hum  monte  pouco  le- 
vantado i  fitio ,  que  Pedro  Jaques  hia    demandar   para 
formar  os  Soldados  na  defcida  do  monte  da  parte  oppo- 
íta  á frente,  que  levava  ,  íem  poder  fer  viíto  dos  Caí- 
telhanos, accrefcentando  com  eíta  induítria  o  engano  , 
com  que  marcha vaõ  do  Teu  receyo. 

O  General  da  Artilharia  ,  que  obfervou  a  preíla  j 
com  que  Pedro  Jaques  fe  retirava,  teve  por  infallivel       , 
afortuna  de  o  desbaratar  ,  edeu  promptamente  ordem 
ás  partidas  avançadas  ,  a  que  davaõ  calor  dous  batalhões, 
que  inveít  idem  o  Terço  de  Manoel  Ferreira;  porém  os 
Soldados  vaíeroícs,  e  obedientes  á  ordem  do  Meítre  de 
Campo  ,  ao  tempo  que  obíervavaõ,  que  os  Caítelhanos 
vinhaõ  checando  a  inveítillos,  voltavsó  as  caras  ,  eme- 
tiaõ  os  moíquetes  aoroíto,  e  os  Caítelhanos  refpeifan* 
do<os,  faziaõ  alto,  dando  lugar  a  que  o  Terço  conti- 
nuafle  a  marcha ;  e  fuccedendo  varias  vezes  efta  opera- 
ção ,  confeguio  Manoel  Ferreira  chegar  ao  monte,  on. 
■de  jà  Pedro  Jaques  eítava  formado ;  e  todas  as  vezes  que 
voltou  a  fazer  rofto  aos  Caítelhanos ■?  executarão  o  mef- 
mo  dous  batalhoens  ,  que  feguravaó   os  coitados  do 
Terço.  Pedro  Jaques  ,  antes  que  os  Caítelhanos  o  def- 
cobriílem  ,  fez  avançar  a  Cavallaria  taõ  vigoroíamentej 
-que  íem  lhes  dar  tempo  a  íe  formarem,  os  desbaratou, 
e  carregando-os,  os  feguiraõ  até  o  lugar  da  Redonda, 
onde  intentarão  tornar  a  formar- fe ;  e  fendo  fecunda  vez 
derrotados,  teve  a  mefma  defgraça  a  Infantaria,  queos 
hia  feguindo  ,  fem  fazer  a  menor  reílítencia.  P.  João 
Salamanquez,  vendo  fe  perdido  ,  fe  recolheo  a  Umbra. 
les.  O  Conde  de  Fontana  ,  e  ai  puna  OíEciaes  paíTsraõ  a 
1   í^iudad- Rodrigo  ,  e  todos  os  Soldados  ,  que  efcaparaô 
do  alcance,  entrarão  em  Umbrales  crm  o  General.  Pe- 
dro Jaques  valerr-.fo,  e  défhr>  deliberou  ufar  do  benefí- 
cio da  fortuna  ,  fitiando  a  Umbrales  ,  e  torrando  a  for- 
mar a  gente,  marchou  a  occnpar  os  póítos  fobre  aquel- 
la  Villa ,  e  fez  avifo  a  Almeida  a  toda  a  diligencia  ,  pa- 
ra 
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ÃntlÔ    ra  yUQ  *e  ^e  remeteííem  mantimentos,  e  a  mais  gente/ 

ifsf\f\     ^ue  ^e  PudeiTe  juntar  com  brevidade.  O.  j  oaõ  Salamanquez 

IODO.    vendo-fe  fitiado  ,  fem  attender  aos  poucos  initrumen- 

Faz  priCioneho  tos  de  expugnaçaõ ,  com  que  Pedro  Jaques  detcirminavc 

o  Gmcrai  da  combater  a  Villa,  e  a  muita  gente,  com  que  íe  achava 

-A'túhaua  £>-para  a  defender  ,  nao  teve  mais  coníhncia  ,   que  para 

João  Seila?/ian~  l  .r  .  ,  .  P-      n  r 

quezt  repullar  a  pnmeirra  chamada  ,  que  le  lhe  mandou  fazer, 

a  que  nao  refpondeo  ;  e  Pedro  Jaques  com  grande  diii* 
gencia,  e  actividade  diipoz  os  meyos  mais  proporcio» 
nados,  que  pode  confeguir,  para  atacar  a  Villa;  e  ha- 
vendo  gaitado  dous  dias  nefta  duvidoía  preparação* 
nao>  teve  o  General  da  Artilharia  fofrimento  para  ex« 
perimentar  o  eíFeito  deftes  ameaços  ,  e  pela  parte  do 
Forte,  a  que  eílava  arrimado  Manoel  Ferreira  Rebello 
com  ofeu  Terço  ,  mandou  fazer  chamada  ,  e  pedir  ceí- 
faõ  de  armas.  Deu  Pedro  Jaques  ordem  ao  Meílre  da 
Campo  Manoel  Ferreira,  que  entrafTe  na  Villa  aajuftar 
a  capitulação  ,  que  elle  executou  íubindo  por  huma  eí- 
cada  ,  que  lhe  lançarão  da  muralha  ,  e  ventiladas  bre- 
vemente algumas  duvidas ,  fe  ajudarão  as  capitulaçoens, 
e  nellas  tratou  D.  João  de íalvar  a  fua  peíToa,  alguns  Of* 
íkiaes  ,  e  cento  e  feílenta  cavallos ,  e  tudo  o  mais  que  ef- 
tava  na  Villa  entregou  á  mercê  do  vencedor.  Voltou  Ma- 
noel Ferreira  com  a  capitulação  aílinada  ,  e  Pedro  Jaques, 
que  afíinando-a  também  entrou  na  Villa,  ufando  com  os 
moradores  de  tanta  piedade,  que  deixou  intacta  a  rou- 
pa ,  que  íe  havia  recolhido  á  Igreja ,  que  era  o  mais  pre- 
ciofo,  nao  íó  daquella  Villa  ,  fenaõ  de  outros  muitos 
Jugares,  que  julga vaõ  aquelle  por  mais  íeguro  ;  e  Pedro 
Jaques  deu  ordem ,  que  logo  o  General  marchaíTe  para 
Ciudad-Rodrigo,  feguido  de  todos  os  privilegiados  na  ca- 
pitulação, ufando  com  elles  ,  ecom  D.  João  de  toda  a 
urbanidade  ,  a  cortezia  ,  que  coftuma  exaltar  a  gloria 
dos  vencedores  ;  e  retirou  fe  para  Almeida  com  o  applaiiv 
ío  ,  que  merecia  tao  impenfado,  e  felice  fucceíTo ,  fem 
lhe  haver  cuírado  o  confeguillo  mais  ,  que  as  vidas  de 
fete  Soldados;  e  com  poucos  dias  de  defcanço  continuou 
as  entradas,  fem  lhe  fazer  embaraço  chegar  por  Gover- 
nador, das  Arma£  de  Ciudad-Rodri^o.  Dpm  Joaõ  de  Li>- 
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ma,  Marquez  de  Tenório  ,  irmaõ  mais  velho  doVikon-     Annri 
de  de  Villa-iMova  ,  que  havia  fervido  muitos  annos  em       atás\ 
Caítella  com  grande  opinião  ;  porém  Pedro  Jaques  go-     l66Ô« 
vernava  taô  valeroíos   Soldados  >  e  experimentava  taõ 
favorável  fortuna,  que  varias  vezes  .chegou  ás  portas 
deCiudad-Rodrigo,  queimou  lugares,  e trouxe  prezas, 
iem  receber  prejuízo  algum  ,  deixando  pela  gloria  ,  que 
coníeguio  naquella  Província  ,  immortalizada  a  iua  opi- 
nião. 

Governava  nefte  tempo  o  Partido  de  Penamacor  oo  Partido  de 
General  da  Artilharia  António  Soares  da  Cofta  ,  por  ha-  *«***«»  g0* 
ver  paflado  a  Lisboa,  com  licença  d'ElRey  ,  Affbnfo^"^"™] 
Furtado  deMendoça.  Teve  aviío  o  General ,  que  os  Caí-  Ja  °Art'iihIria 
telhanos  tornavaõ  a  reedificar  Ferreira,  è pròfliptáfnèri* António  soares 
te  mandou  marchar  a  Caftello-Branco  o  Terço  de  Auxi-^Q/^» 
liares  daquella  Gomarca  com  o  pretexto  de  lhe  paííar 
rooíTra  ;  e  tendo  prevenido  barcas  no  Tejo  ,  ordenou  , 
que  com  todo  oíecredo  paíTaíTe  o  Terço  da  outra  par-,,  ..... 

te  do  Rio  ;  e  chegando  a  Ferreira  iem  íeríentido,  en-  je perreira ,  e 
trou  as  novas  trincheiras,  degollou  ,  os  que  as  feÍQi\-otttrasVtUas< 
diaó ,  e  defmuronou  todos  os  principios  de  defenía  da- 
queiíe  lugar,  que  taõ  repetidos  damnos  havia  occafiona- 
do  aos  paizanos  daquelle  diílriclo.  Retirou-íe  o  Terço, 
e  mandou  António  Soares  armar  á  Gavallaria  de  Sacara- 
vim  ao  Capitão  António  Rodrigues  Pereira  com  feílen- 
ta  cavallos;  paflou  o  Rio  Lagaõ,  e  derrotou  quarenta 
cavallos  dos  inimigos,  de  queíó  hum  íe  livrou  ,  trazendo 
priíioneiro  o  Capitão  de  cavallos  D.  Marcos  de  Rabanha- 
les  ,  e  continuaraõ-fe  de  hurra  ,  e  outra  parte  entradas  de  ' 
confeqencias  pouco  relevantes.  Ultimamente  marchou 
António  Soares  com  mil  e  quatrocentos  Infantes  ,  e  tre- 
zentos e  cincoenta  cavallos  ,  pafíbu  o  Elge  ,  e  por  junto 
a  Trevilho  chegou  á  íerra  de  Gata.  Amanheceo  íobre 
*  a»Villa  de  Hojos,  que  confiava  de  fetecentos  viímhos, 
e  tinha  de  guarnição  huma  Companhia  de  infantaria  pa- 
pa. Arrimou-íe  á  Villa  ,  por  huma  parte  o  Sargento  Mor 
Sebaítiaõ  de  Elvas  Leitão  com  algumas  mangas  de  moí- 
queteiros  ,  dando-lhe  calor  o  (eu  Meílre  de  Campo  Ruy 
Pereira  da  Sylva ,  e  três  batalhoens ,  que  governava  o 
'--  i  Tenen- 
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AnnO     Tenente  General  da  Cavallaria  Jorge  Furtado  de  Meu- 
1666    ^oça;  Por  outra  parte  o  Sargento  Mor  Joaó  Fernandes 
x  uuu.    Magr0j  e  0  Terço  de  Auxiliares  de  Ciítello-Branco  cuber- 
tos  com  dous  batalhoens  ,  que  governava  o  Capitão  D. 
Fernando^  de  Chaves.  Arrimou-le  hum  petardo  á  mura- 
lha, e  feita  a  brecha  ,  entrou  por  elia  o  Terço  de  Ruy 
Pereira,  e  os  batalhoens  de  Jorge  Furtado,  e  facilitan- 
do-le  a  entrada  aos  mais ,  chegarão  ao  Forte  ,  e  breve- 
mente íe  rendeo  :  faquearaõ  ,  e  queimarão  a  Villa.  An- 
tónio Soares  íe  retirou  com  os  Soidados  ricos  de  muitos,' 
e  preciofos  defpojos  ,  e  fem  achar  oppoíiçaõ  ,  voltou 
para  Caftello- Branco.  NaÕ  he  jufto,  que  fique  em  filen- 
cio  a  entrada  ,'  que  fez  D.  Chriftovaõ  Manoel   (  hoje 
Conde  de  Villa-Flor)  Capitão  de  cavallos ,  e  imitador 
do  valor  defeu  pay ,  que  fahindo  de  ldanha  no  princi- 
pio do  anno  de  mil  e  íeifcentos  feffenta  e  oito  com  cen- 
to e  feílenta  cavallos,  tendo  noticia  de  huma  groíTa  par- 
tida, que  tinhao  os  Caílelhanos  mandado  de  Alcântara,. 
a  foy  bufcar  ,  e  a  derrotou,  tomando-lhe  vinte  e  cinco 
cavallos,  e  deixando  os  outros  mortos  ,  e  feridos,  e en- 
tre os  primeiros  a  hum  Tenente  Portuguesa ,  que  fe  ti- 
nha paílado  aCaílella,  efeito  muito  damno  áfuamef- 
ma  Pátria;  efperando  a  Providencia  Divina  até  o  ultimo 
dia  da  guerra  o  feu  arrependimento,  e  naõ  querendo, 
que  fe  acabaffe  fem  o  feu  caítigo.  Pouco  depois  D.  Chri- 
ftovaõ íó  com  oito  cavallos  tirou  huma  preza,  que  os 
inimigos  haviaõ  feito  ,   e  com  arrojo  deículpavel  nos 
feus  annosfeguio  a  partida,  que  a  tomara  ,  mais  de  cin- 
co léguas  pela  terra  dentro.  AfTonío  Furtado,  acabada  a 
licença  j  que  teve  para  paíTar  a  Msboa ,  ferecolheo  ao 
feu  Partido;  efem  mais  occaíiaõ  digna  de  memoria,  que 
a  da  empreza  de  Ferreira  ,  que  havemos  referido  ,  tive- 
raò   remate  os  fucceflos  daquelle  partido ,  havendo  a 
prudência  ,  e  valor  de  Aflònfo  Furtado  vencido  os  obs- 
táculos, e  difficuldades  ,    ( de  que  demos  noticia)  nao 
fó  para  defenfadofeu  Partido,  fenao  em  notório dam- 
no dos  Caílelhanos  ;  e  fuppoílo  que  as  acçoens  ante- 
cedentes de  todas  as  Provindas  foílem  com  tanta  diffe- 
rença  fupeâores  a  eítes  dos  últimos  annos  da  guerra,  nao 
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quisermos  deixar  de  individualas,  por  naó  fahirmos  da     Afina 
ordem  deita  Hiíloria  ,  a  que  no  principio  delia  nos  obri-        aá/C  • 
gamos  ,   e  juntamente   parecendo  preciío  naõ  ficarem      1000» 
em  eíqueeimento ,  ainda  os  íucceíTos  mais  inferioresde 
varoens  taõ  dignos  de  memoria. 

OVifo-Key  da  Índia  António  de  Mello  de  Cair.ro ,  Sucee(ro<daini 
que  pacificamente  governava   aquelle  Eirado  ,   e  com  éM*no gnern» 
grande  prudência  remediava  os  dam  nos  padecidos  na  di-  &  António  de 
latada  guerra  dos  Hollandezes,  deípedio  para  o  Reyno  McHceeioCen- 
nos  primeiros  de  Fevereiro  a  D.  António  Mafcarenhas    tdeS*V*t*i**- 
em  a  náo  NotTa  Senhora  da  Guia  ,  e  nomeou  por  Capi-        , 
taõ  da  Armada  do  Norte  a  D.  Franciíco  Lobo  ,  e  aíeu 
filho  Joíeph   de  Mello    de  Caílro    mandou    com  duas 
fragatas  por  Capitão  Mór  de  Canará,  quecomboyou  as 
cáfilas  de  baftimentos  para  Goa  j  e  tomou  duas  embar- 
caçoens  do  Samori  ;  e  o  mefmo  íticceflb  teve  Domingos 
Barreto  da  Sylva  ,  Almirante  de  D.  Franciíco  Lobo  ,  em 
hum  navio  do  Samori ,  que  trouxe  a  Goa  com  huma  gran-s 
de  preza.  No  mez  de  Março  chegou  áquella  Barra  a  náo 
S.  Pedro  de  Alcântara  ,  de  que  era  Capitão  Mór  D.  Noi- 
tel  de  Caílro ,  que  morreo  na  viagem.  Levou  eira  náo 
outra  de  Mouros,  que  tomou  ,  havendo  fahido  do  por- 
to de  Miracula-Pataõ ;  e  lendo  muitos  os  cabedaes,que 
fe  acharão  nellá  ,  foraõ  tantos  osdeícaminhos ,  que  avul- 
tou pouco  a  preza.  Hia  por  Almirante  de  D.  Noitel  Fran- 
ciíco Rangel  Pinto  na  náo  Cafavé  ;  invernou  em  Moçam- 
bique, chegou  em  Mayo  a  Goa  ,  e  no  mez  de  Outubro 
Joaõ  Nunes  da  Cunha  com  o  titulo  de  Conde  de  S.  Vicen- 
te, e  nomeado  por  Vifo-Rey  da  índia  ,  tanto  em  beneficio 
daquelle  Eítado  pelas  íingulares  virtudes  ,   de  que  era 
compofto  ,  quanto  pelo  ciúme  ,  que  cauíava  aos  Minif- 
tros  a  affiftencia  que  fazia  ao  Infante  ,  que  reconhecendo 
o  íeu  merecimento ,  o  eftimava  ,  como  era  jufto.  Entrou 
>  çm  Goa  com  as  náos  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  ,  em  que 
embarcou  ,  NoíTa  Senhora  de  Penha  de  França ,  de  que 
foy  por  Capitão   Francifco  Gomes  do  Lago  ,  e  huma 
náo  caravela  >  que  governava  Manoel  Pereira  Coutinho, 
e  tocas  eiras  embarcaçoens  levavaõ  quinhentos  Soldados. 
Deu  o  Conde  principio  ao  íeu  governo  cora  prudentií- 
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Anno     nmas  diípoíkjoens  ,  e  como  pelas  razoens  referidas  he 
£ss     preciío  ficarmos  deíembaraçados  de  te  dos  os  íuteeilos, 

1000.  qUe  acontecerão  fora  do  Reyno  ,  antes  de  entrarmos  nas 
ultimas  acçcens do  governo  politico  ate  a  felice  conclu- 
iaõ  da  paz,  daremos  noticia  de  tudo  o  que  aconteceo  no 
Eirado  da  índia  até  eíte  tempo.  Mandou  o  Viío-Rey  lo- 
go que  entrou  no  governo  aparelhar  a  náo  S.  Pedro 
de  Alcântara  ,  em  que  embarcou  António  de  Mello  de 
Caibo,  com  quem  teve  osmezes  ,  que  afiíítio  em  Goa, 
amigável  correípondencia,  iem  alterar,  a  que  havia  pro- 
fefíado  com  elle  nes  primeiros  annos  de  lua  idade.  Par- 
tio  em  Fevereiro,  e  para  o  Norte  huma  Armada  de  re- 
mo governada  por  D.  Ruy  Gemes  da  Sylva ,  com  ordem 
para  conduzir  a  Goa  das  Fortalezas  daquella  parte  apol» 
vora ,  que  lhe  foíTe  pofílvel ,  e  de  Baçaim  ,  e  Damaõ  os  fi- 
dalgos ,  que  ie  achaflem  deíobrigados  até  idade  de  qua^ 
renta  annos.  Foy  o  intento  deíla  diligencia  determinar 
o  Vifo.Rey  prevenir  huma  Armada  de  alto  bordo  ,  em 
que  difpozembarcar-íe  ,  e  navegar  nella  ao  Eftreito  a  fa- 
zer guerra  aos  Arábios ,  que  fe  achavaõ  muito  podero- 
fos.  Voltou  a  Armada  de  remo,  e  vieraó  nella  cem  fi- 
dalgos, e  homens  nobres,  que  com  grande  defpeza  ,  e 
luzimento  fe  difpuzeraõ  a  acompanhar  o  Viío-Rey  ,  e 
na  viagem  morreo  Jorge  da  Sylva  de  Menezes  de  hu- 
ma baila  de  hum  navio  de  Mouros  ,  com  que  peleijou. 
O  Vifo-Rey  fe  entregou  com  todo  o  cuidado  aoaprefto 
da  Armada ,  que  conílava  da  Capitania  Noíla  Senhora 
da  Ajuda ,  em  queo  Vifo-Rey  embarcou  ,  Noíla  Senhora 
de  Penha  de  França ,  entregue  a  Francifco  Gomes  do_  La- 
co i  a  fragata  S.  Joaõ  da  Ribeira  ,  de  que  era  Capitão  D. 
Francifco  Manoel,  e  da  Fragata  S.  Paulo  Joaõ  Pereira 
de  Vafconcellos.  Manoel  Pereira  Coutinho  hia  embar* 
cado  na  náo  caravela  ,  em  que  havia  chegado  do  Reyno, 
e  em  hum  pataxo  D.  Vafco  Luiz  da  Gama.  Servia  de  Al-  , 
mirante  o  Capitão  Mórdasnáos  D.  Hieronymo  Manoel, 
e  efeolheo  para  embarcar  a  náo  NoiTa  Senhora  dos  Mi- 
lagreSr  Era  Capitão  da  Armada  de  remo  Joaõ  de  Soufa 
Preire.  Sahio  o  Viío-Roy  com  efta  Armada  da  Barra  de 
Goa  nos  primeiros  de  Abril,  e  levou  nelja  vários  inftru- 
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méritos  de  expugnaçaõ  corri  intento  de  interprender  Mal-      A  nnn. 
este,  naõ  íe  deixando  vencer  das  opinioens ,  queoen-        ser* 
contravaõ  ,  na  coníideraçaõ  de  fer  afperiífímo  oíitio,em     IODO 
que  a  Fortaleza  era  fabricada  j  e  ajudado  da  Arte  com 
grande  attençaõ  fem  poder  penetrar  a  profunda  coníi- 
deraçaõ ,  com  que  difpozefta  empreza,    naõ  fó  na  cer- 
teza dodefeuido  dos  Arábios,  originado  do  focego  dos 
annos  antecedentes,  que occifionou  a  guerra  dos  Hollan* 
dezes ;  fensõ  da  intelligencia  ,  que  coníeguio  na  com- 
municaçaõ  de  Manoel  de  Andrade  Mafqueteiro ,  queoc- 
culto  eíteve  em  Goa,  e  depois  de  defvanecido  eíte  in-        ' 
tento,  fe retirou  de  Mafcate  ,  onde  vivia  com  fua  mãy, 
que  naquella  Praça  o  criou  de  menino,  e  onde  os  Ará- 
bios faziaõ  grande  confiança  delle,  e  fervio  o  Eílado  da 
Índia  com  íummo  valor,  e  prudência  ;  e  íuppoílo  que 
a  monção  era  opportuna  para  o  Eílreito  de  Ormuz,  lhe 
naõ  foy  pofiivel  chegar  mais  ,  que  até  Angediva  ,  de. 
zoito  léguas  de  Goa,  onde  arribou ;  trazendo  menos  a 
fragata  de  D.  Francifco  Manoel  ,  que  havendo-fe  apar-" 
tado  huma  noite  da  Armada,  paílou  o  Eítreito.i 

Vendo  o  Vifo-Rey  malograda  a  primeira  empreza, 
fez  viagem  para  o  Norte  a  buícar  por  aquella  parte  al- 
gum emprego  útil  ;  porém  tornou  a  arribar  depois  de 
alguns  dias  de  navegação  ;  havendo-fe  apartado  da  fua 
eonferva  os  Capitães  Francifco  Gomes  do  Lago ,  Ma- 
noel Pereira  Coutinho  ,  e  Joaõ  Pereira  de  Vafconcellos, 
que  unindo-fe  cem  D.  Hieronymo  Manoel  invernaraõ 
em  Baçaim.  Os  primeiros  de  Agoílo  mandou  D.  Hiero- 
nymo duas  fragatas  á  Barra  de  Bombaim  a  efperar  al- 
gumas prezas  ;  e  a  fragata  de  Joaõ  Pereira  de  Vafcon- 
cellos,  que  adoeceo  ,  entregou  a  Manoel  de  Saldanha; 
que  também  mandou  íahir  com  o  mefmo  intento  ,  ea 
poucos  dias  de  viagem  tomou  huma  embarcação  do  Si- 
•»<?1  de  Danda  ,  quevinha  de  Mafcate  com  carga  decaval- 
los  ,  e  outras  drocas  ricas.  C  )m  efta  preza  voltou  Ma- 
noel de  Saldanha  a  Bombaim ,  onde  chegou  Mamei  Pe- 
reira Coutinho  com  outra  preza  de  Mouros  ,  que  vinha 
de  Mafcate  ,  com  as  meímas  drogas  ;  e  aoSide  fe  tornou 
a  entregar  o  cafeo  da  fua  embarcação,  por  haver  capitu- 
lado 
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Ànríh     *ac*°  ^âZer*^e  feudatario  a  ElRey  ,  e  D.  Franciíco  Ma- 
!y ■?     noel  voltou  para  Goa  ,  onde  chegou  a  vinte  e  fete  de 

IODO.  Agoílo  o  Galeaõ  S.  Bento  ,  que  havia  partido  do  Rey- 
no  em  Abril  ,  e  nelle  por  Capitão  Hieronymo  Carvalho, 
que  levava  cento  e  vinte  Soldados  luzidos. 

No  mez  de  Outubro  entrou  o Sevagí  na  Ilha  de  Bat- 
dez  rompendo  os  muros >  que  a  defendem  pela  terra  fir- 
me ,  tomando  por  pretexto  haver  o  Vifo.Rey  ampara- 
do Alcomocanto  hum  Deíiavi  das  fuás  terras  ,  que  por 
levantado  vinha  íeguindo;  porém  averíguou-fe  ,  que  fo- 
ra chamado  dos  Gentios  da  mefma  Ilha  ,  obrigado  dass 
inítancias,  que  o  Vifo-Rey  lhes  mandara  fazer,  parafe 
reduzirem  á  Fé  de  Chrifto  ;  porque  o  feu  zelo,  o  íeu  de- 
lintereíle ,  e  a  íua  piedade  fó  efte  felice  cuidado  tinha 
por  objecío.  Achava-fe  o  Vifo-Rey  nefta  occaíiaô  com 
poucos  Soldados  em  Goa  ;  porém  incitado  do  leu  va- 
lor, fahiodaquella  Cidade  a  bufcar  os  inimigos  acom- 
panhado de  alguns  fidalgos ,  e  peílbas  particulares.  Avi- 
ílou-os ,  e  por  fer  quafi  noite,  os  naõ  inveítio.  Antes  da 
madrugada  lhe  chegou  de  Goa  mais  gente  »  que  dividio 
á  ordem  de  Manoel  de  Saldanha  de  Távora ,  D.  Vafco 
Luiz  da  Gama ,  e  Manoel  Furtado  de  Mendoqa  •,  e  logo 
que  fahio  o  Sol  ,  marchou  a  buícar  os  inimigos  ,  que 
com  o  receyo  da  fua  refoluçaõ  haviaõ  paflado  aquella 
noite  para  as  fuás  terras.  Com  efte  avifo  ordenou  a  Ma- 
noel de  Saldanha  de  Távora  j  eaMartim  deSoufa  ,  que 
os  feguiííem  :  porém  reconhecendo ,  que  era  a  empre* 
za  perigofa,  os  mandou  retirar.  Levarão  os  inimigos  al- 
guma preza ,  e  degollaraõ  três  Religioíos ,  que  acharão 
nas  íujs  Igrejas.  Voltou  o  Conde  para  Goa  ,  e  dentro 
de  poucos  dias  lhe  mandou  o  Sevagí  hum  Embaixador 
pedindo-lhe  paz  t  que  íe  ajudou  por  intervenção  do  Pa- 
dre Gonçalo  Martins  da  Companhia  de  Jefus,  reftituin- 
do  o  Sevagí  os  prifioneiros  ,  e  a  preza  que  havia  le- , 
vado. 

No  principio  doanno  de  feflenta  eoito  partio  para 
o  Reyno  a  náo  Nofia  Senhora  da  Ajuda ,  e  nella  o  Ca- 
pitão Hieronymo  Carvalho  ,  e  o  Vifo-Rey  tornou  a 
apreftar  a  lua  Armada ,  em  que  intentou  íegunda  vez 
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embarcarfe,  e  paliar  o  liUtreito,  para  onde  havia  dtlpe-  Anno 
dido  em  Setembro  do  anno  antecedente  a  Manoel  Men- 
des Superintendente  da  Feitoria  de  Congo,  comboyado 
das  fragatas  Cafavé,  e  S.  Thomé ,  de  que  eraõ  Capitães 
Pedro  Carvalho,  e  D.  Garcia  Henriques,  que  arribou  a 
Goa  por  lhe  faltar  Piloto;  e encontrando  hum  navio  de 
Mouros ,  fem  embargo  de  trazer  paflaporte  ,  faltando 
á  fé  publica  ,  lhe  tirou  a  fazenda  ,  que  levava  i  experi- 
mentando melhor  paílagem  em  Pedro  Carvalho ,  com 
quem  primeiro  encontrou  ,  que  obfervando-lhe  o  íeu 
privilegio  \  continuou  a  fua  viagem  ;  e  chegando  a  Con- 
go o  Superintendente  ,  cobrou  com  muito  acerto  ,  e  re- 
putação os  direitos  Reaes  de  todos  os  navios  mercan- 
tis, que  achou  naquelle  porto  j  e  voltou  para  Goa  com 
ícmma  coníideraveJ  de  dinheiro  9  que  o  Vifo-Rey  dif- 
•pendeo  na  prevenção  da  Armada  ,  que  poz  de  verga  de 
alto  com  todas  as  prevençoens ,  e  mantimentos  necefla- 
rios  :  porém  fahindo  da  Barra  nos  primeiros  de  Março  , 
tornou  a  arribar  com  grande  íentimento  feu  ,  porque  de- 
fejava  renovar  naquelle  Eílado  a  memoria  defeusafeen- 
dentes,  tendo  por  obje&o  as  acçoens  do  grande  Nuno 
da  Cunha.  Logo  que  defembarcou  ,  fe  fulpenderaô*  os 
impulfos  do  Sevagí,  que  com  a  noticia  da  fua  aufencia 
intentou  romper  a  guerra,  e  defpedio  para  oEítreito  a 
D.  Hieronymo  Manoel  com  quatro  fragatas  .  e  titulo  de 
General.  Eraõ  Capitães  das  fragatas  Pedro  Carvalho,  D. 
Miguel  Henriques  i  Joaõ  Borges  daSylva,  e  Almirante 
Joíeph  de  Mello  de  Caftro.  Chegando  efta  Armada  ao 
Cabo  Rofalgate ,  encontrou  cinco  embarcaçoens  de  vá- 
rios portos,  em  que  fez  preza  confideravel ,  que  fuavi- 
fou  aos  Soldados  o  grande  trabalho,  que  p^deciaõ.  Che- 
gando a  Congo  cobrou  os  direitos  R.  aes  ,  e  vol- 
tou para  Goa  com  trezentos  mil  xerafins.  Com  eíte  foc- 
çoçro  determinou  o  efpirito  invenci  vel  do  Vifo-  Rey  apre- 
ítar  huma  poderoía  Armada  ,  em  que  intentava  terceira 
vez  embarcarfe  com  idéas ,  que  naô  quiz  foliem  com- 
municaveis;  porém  atalhou-as  a  morte,  porque  nos  úl- 
timos dias  de  Outubro  lhe  fobreveyo  huma  enfermidade  , 
que  lhe  tirou  ávida ,  5  ao  Eftado  da  índia  naquelle  tem- 
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A  r  no    P°  a  eíperanqa  de  reítaurar  a  íua  ruína ,  por  concorrerem 
;?       em  Joaõ  Nunes  da  Cunha  todas  as  virtudes,  que  coítu- 
1ÔÓ6.  maõ  compor  hum  varaõ  perfeito  ,íendo  dotado  de  gran- 
de valor,  de  muito  entendimento,  de  íumma  activida- 
de    empregar  do  todas  eílas  partes  no  amor  da  Pátria  ,  e 
noaugmento  da  gloria  Portugueza.  Morreo  de  quarenta 
e  nove  annos  i  íuccedeo-lhe  no  titulo  ,  e  caía  Miguel 
Catlos  de  Távora  ,  hoje  Conde  de  S.  Vicente  ,  por  ha- 
ver caiado  (  como  referimos)  com  D.  Maria  Caetana  fua 
filha  mais  velha,  efua  herdeira,  por  falecer  depois  da 
lua  nv  rtefeu  filho  Manoel  da  Cunha.  Foy  enterrado  na 
Cafa  Profefía  dos  Padres  da  Companhia  com  grande  ien- 
tirnento  de  todo  o  Eirado  da  índia  ;  e  abertas  as  vias,  le 
acharão  nomeados  por  Governadores  António  de  Mello 
c-cC.ítro  ,  Luiz  de  Miranda  Henriques  ,  e  Manoel  Cor- 
te- Real  de  Sampayo.  Achava-íe  Luiz  de  Miranda  em 
Baçaim  ,  havendo  acabado  o  governo  da  Fortaleza  de 
Dio.  Para  o  conduzir  a  Goa ,  mandarão  os  dous  Gover- 
nadores íeis  navios  de  remo  á  ordem  dejofeph  Pereira 
de  Meneses ,  e  huma  fragata  ,  de  que  era  Capitão  Antó- 
nio de  Mefquita  j  e  conhecendo ,  que  D.  Manoel  Maí- 
carenhas  fe  achava  juframente  queixofo  de  naõ  vir  no- 
meado nss  vias  ,   o  mandarão  por  General  para  a  Ilha  de 
Salíetç,   tendo  noticia  ,  que  o  Sevagí  intentava  entrala  ; 
e  í».  Maneei,  que  antepunha  o  ferviço  d'ElRey  a  todas 
asrszoens  particulares.,  paflou  a  Salfete  com  a  melhor 
gente  He  Coa  ,  e  atalhou  iodos,  os  Intentos  do  Sevagí. 

Checou  a  Goa  a  vinte  e  oito  de  Dezembro  a  nova, 
deq.u^  o;  zeenVharcseoens  dos  A:ab?os,  governadas  pelo 
-  General  Alimaílalud/haviaõ  chegado  a  Dio,,  efem  reni- 
tência lançado  gente  em  terra»  e  ganhado  a  Cidade  ,  ef- 
c]  ando- a  valerofamente.  De  f  pedirão  os  Governadores 
promptámente  a  Manoel  de  Saldanha  de  Távora  ,  aquém 
tocava  o  governo  da  Fortaleza  de  Dio ,  e  partio  a  foccor- 
rela  com  duas  fragatas  ,  e  hum  navio  de  remo  r  e  das  rrá- 
gataseraõ  Çapit^-s  Francifco  Gomes  do  Lago,  e  Antó- 
nio deCaftro  deSande.  Levava  ordem  Manoel  de  Sal- 
danha ,  para  fe  encorporar  com  huma  Armada,  que  em 
Baqaim  havia  de  ter  prevenido  o  Governador  Luiz  de  Mi- 
randa 
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randa  Henriques.  Chegou  a  Baçaim  ,  e  íèrtí  deíembuicar,     ^pâno 
mandou  dizer  a  Luiz  de  Miranda,  queeíle  determinava       £.*./: 
partir  logo  a  íoccorrer  Dio ,  por  cujo  reipeito  naó  def-     IOOO* 
embarcava^  Luiz  de  Miranda  com  grande  diligencia  aca- 
bou de  aparelhar  a  Atinada,  nomeando  por  Cabo  delia  a 
ieu  cui:hado  Thomás  Teixeira  de  Azevedo,  e  todos  os 
fidalgos,  epeílbas  principaes  de  Baqaim  o  acompanha- 
rão neíta  emprez^. 

Havia  fahido  alguns  dias  antes  a  íoccorrer  Dio  o  Ca- 
pitão Mór  Joíepli  Pereira  de  Menezes  ;  o  que  naõ  exe- 
cutou chegando  a  Fortaleza  ,  por  entender  ,  que  eíta-  , 
va  ganhada  pelos  Arábios  ;  delculpa  ,  que  oiiendeo 
muito  a  lua  opinião.  Teve  melhor  fuecefíb  o  Capitão 
Mór  da  Armada  de  Dio  António  da  Motta  de  Oliveira j 
porque  tendo  noticia  em  Damaõ,  que  os  Arábios  haviaó 
defeir.barcado  em  Dio  ,  partio  com  poucas  embarcações 
a  íoccorrer  a  Fortaleza,  e  com  valerola  reíoluqaõ  entrou 
pela  Barra,  edeíprezando  o  perigo  da  Armada  inimiga, 
e  a  artilharia  dos  baluartes  da  Cidide  ,  que  jogava  em 
íeu  damno,  faltou  em  terra  ,  eintroduzio  o  foccorrtMia 
Fortaleza,  que  os  Arábios  puderaõ  ter  ganhado,  fe  a  in« 
veftiraõ  logo  que  entrarão  a  Cidadei  Governava  o  Caí- 
tello  Joaõ  de  Siqueira  de  Faria  ,  e  convocou  para  íua 
defenía  aos  Cafados  da  Cidade,  e  aos  Religioíos  ,  que 
r.ella  aíTiftiaó.  Os  Arábios  eftíveraõ  treze  dias  dentro  da 
Cidade  ;  e  no  Hm  delles  íe  retirarão  com  três  mil  priíio- 
neiros  Gentios  ,  e  mais  de  dous  milhoens  de  preza  ,  e 
]  ondo-lhe  o  fogo  ,  a  deixarão  em  laílimoío  incêndio; 
e  a  ler  teítimunha  d  fte  efpeá~taculo  chegou  Manoel  de 
Saldanha  depois  de  treze  dias  de  viagem  ,  e  com  gran- 
de zelo>  edeívello  tratou  de  reparar  taõ  grande- ruina. 
Voltou  a  Armada  para  Goa,  e  os  Governadores  íe  dii- 
puzeraõ  com  grande  cuidado  para  a  vingança  do  damno 
padecido  em  Dio.  Nomearão  por  General  da  Armada  do 
JtLítVeito  a  D.  Hieronymo  Manoel  ,  que  por  morte  do 
Conde  de  S.  Vicente  havia  feito  deixaçaõ  deíle  pofto  ; 
porém  naõ  puderaõ  confeguir  aparelhar  mais  que  as 
quatro  fragatas ,  S.  Bento  ,  S.  Joaõ  da  Ribeira  ;  a  náo 
caravela ,  eNofla  Senhora  dos  Milagres  ,  de  que  eraõ 

Ce  í  Capi- 
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/Vnno    Capitães  Manoel  de  Soufa  Pereira,  António  de  Caflro 
r^    ^e  Sanc*e  » Pôdro  Carvalho ,  e  o  Almirante  Jofeph  de  Mel- 

JOOO.  lodeCaftro  j  eda  Armada  deremo,  que  levava  fó  qua- 
tro embarcaçpens,  era  Capitão  Mór  Joaõ  Freire  da  Coita. 
Chegou  D  Hieronymo  á  Bihia  de  Maícate  ,  donde  os 
Arábios  naõ  quizeraõ  fahir  a  pelejar  >  e  naõ  podendo  fa- 
zer-lhes  outro  damno,  íe  retirou  para  Congo  ^  e  encon- 
trando na  viagem  cinco  fragatas  dos  Arábios,  lhes  deu 
alcance,  efeguindo-as  ate  a  Fortaleza  de  Soar,  a  cujo 
abrigo  fe  recolherão  ,  mandou  D.  Hieronymo  lançar  os 
bateis  fora  governados  por  Manoel  de  Saldanha  ,  Martim 
de  Soufa  de  Sampayo  ,  D.  J-oíeph  da  Cofta ,  e  J.oaõ  An- 
tunes Portugal  >  que  com  valera f a  reibluçaõ  inveít  iraõ 
os  navios  ,  e  lhe  puzeraõ  fogo  ,  jogando  contra  elles  a 
artilharia  da  Fortaleza  ,.  e  incefíantemente  a  mofqueta- 
ria  das  trincheiras  da  prava,  de  q,ue  os  Soldados  dos  ba- 
teis receberão  grande  damno  ,  por  naõ  levarem  algum 
reparo..  Recolheo-íe  D.  Hieronymo  para  Congo  com  ef- 
te  bom  fucceíTò ,  e  tendo  aviío ,  de  que  os  Arábios  o 
buícavaó  com  vinte  e  cinco  embarcaçoens,  de  que  era  Ge- 
neral Alirazute,   fahio  prompta mente  a  pelejar  com  el- 
les. Quafi  noite  fe  aviíbraõ  as  efquadras ,  e  ambas  deraõ 
fundo  em  pouca  diírancia  humas  das  outras,  e  todos  09 
navios  sccenderaõ-  de-  noite  os  faróes  ,  com  que  íe  naõ 
duvidava  da  batalha  no  dia  feguinte  j.  porém  os  Arábios 
pdarneya-  noite  os  apagarão  ,  e  fazendo  íe  á  vela,  re- 
wonheceo  D   Hieronymo  ao  amanhecer  ,  que  liaviaõ  fu- 
gido para  Maícate.  Recolheo  fe  a  Congo,  e  o  General" 
dos  A-xabios  reduzindo  os  vinte  e  cinco  navios  a  dezafe- 
te,  todos  de  mayor  porte,  quea-noíTa  Capitania  ,  cheyos 
de  gente  de  map  ,   e  guerra  ,  e  Ofrkiaes  Fítra  ligeiros  , 
tornarão  abuícar  a  D..  Hieronymo ,  que  tendo  eíta  no* 
ticia  ,  tirou  a  gente-  dos  navios  de  remo  ,  cora  que  ac* 
creíceniou  a  guarnição  ás  fragatas,   eíahindocom  cilas. 
a  poucas  horas  de-viagem  encontrou  os  inimigos;  e 'de- 
pois de  haver  diitribuido  todas  as  ordens  nccelTarias  ,  e 
lembrado  aos  Offíciaes ,  e  Soldados  as  acçoens  de  íeus 
gloTioíos  progenitores ,  que  em  tantos  feculos  haviaõ  en- 
aobrecido  a.  Pátria  ,  entrou  a  pelejar,  e  fendo  a  Capita? 
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nia  ,  e  as  mais  embarcaçoens  furioíamente  atacadas  dos  ÁUT\0 
Arábios,  íe travou  defigual  ,  e valeroía peleja  ,  enchen-  /// 
do  a  artilharia  o  mar  de  eítrondo  ,  eo  ar  de  fumo;  e  naõ  A^uu» 
íó  a  moíquevaria  ,  mas  todas  as  mais  armas  ,  e  inítru- 
mentos  do  eítrago  ,  laboravaõ  igualmente  em  todas  as  ' 
partes  ;  porém  Ó.  Hieronymo  mandando,  e  pelejando 
lingularmente  ,  e  os  mais  Capitães,  OrTiciaes  ,  e  Solda- 
dos, obrarão  naquelle  dia  tantas  maravilhas,  que  quali 
eígotaraõ  os  termos  de  referilas  ;  e  dividindo  a  noite 
a  contenda  ,  deícobrio  o  Sol  do  dia  leguinte  ,  que  os 
Arábios  medrofos  ,  e  deitroçados  fugirão  para  Maícate, 
e  D.  Hieronymo  íe  retirou  para  Congo.  Sinalaraò-fene- 
íta  occafiaõ  Martim  deSoula  de  Sampayo  embarcado  na 
fragata  S.  Joaõ  da  Ribeira,  e  prezo  nella  por  hum  de- 
farlo,  que  depois  de  pelejar  com  infigne  valor,  perdeo 
ávida  de  huma  baila  :  Pedro  de  Magalhães  Coutinho, 
que  havendo  recebido  huma  ferida  em  huma  perna ,  tor- 
nou a  pelejar ,  atè  que  outras  lhe  tirarão  ávida  ;  eper- 
dendo-a  juntamente  com  memoráveis  acçoens  Francií- 
co  Paes  de  Sande  ,  filho  de  António  Paes  de  Sande,  na« 
quelle  tempo  Veador  da  Fazenda  da  índia,  querecebeo 
do  Príncipe  D.  Pedro  huma  honrada  carta  ;  em  que  lhe 
encarecia  o  fentimento,  que  tivera  de  perder  em  feu  fi- 
lho taõ  vakroio  vaíTallo.  Morreo  também  o  Capitão  Pe- 
dro Carvalho  ,  e  grande  parte  da  guarnição  do  feu  navio: 
e  foraõ  feridos  o  Capitão  Gvac'a  Rodrigues  de  Távora, 
D.  Filippe  de  Souía ,  Belchior  de  Amaral  de  Menezes, 
D.  Vaíco  Luiz  Coutinho;  e  eftando  a  náo  caravela,  em 
que  pelejarão ,  em  grande  aperto,  a  foccorreo  a  Almi- 
rante. A  Capitania  atracarão  três  n-vios,  e  pegandofe- 
lhe  o  fogo  no  tombadilho  ,  fe  queimarão  alguns  Solda- 
dos ,  eD.Jofeph  da  Coita  cahindo  ao  mar,  achou  mais 
piedade  no  alimento  da  agua,  que  no  do  fogo;  porque 
le  íalvou  com  tanto  acordo,  que  dentro  do  mar  diííe, 
'qiíe  perdera  o  feu  habito  ,  onde  os  outros  vinhaô  a  ga- 
nhalos.  Singularizou-fe.neíta  occaíiaõ  Manoel  de  Salda- 
nha, que  governava  a  artilharia  ,  e  achando-a  deíam- 
parada  dos  Soldados,  fe  arrimou  a  huma  peqa  de  dezoi- 
to, para  a  fazer  jogar,  e  dando-lhe  fogo*  rebentou, 

Ce  3  e  cahio 
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^n    n    e  calão  morto.  Todos  os  mais  Oiliciaes,  Soldados,  emente 
irTino     j^  mar, e  guerra  fizerjiõ  acçóes  muito  linaladas,naõ  lendo 
1 666.    niais  q  trezentos  ,  os  de  q  conítava  a  guarnição  dos  &  ílos 
navios,  averiguando-í'e  ,  qos  dos  Arábios  traziaõ  íeis  mi!. 
Logo  que  D.  Hieronymo  chegou  a  Congo ,   teve 
varias  embaixadas  dos  Perlas  ,  e  foy  tratado  coma  vene- 
ração, que  merecia  o  íeu  valor  ,  e  excellente  procedi- 
mento: pagaraõ-lhe  pmitualmente  todo  o  tributo,  que 
fe  devia  dos  annos  antecedentes ,  e  com  eíte  foccoro  ,  e 
a  gloria  confeguida  naquella  vitoria  voltou  para  Goa , 
onde  foy  recebido  dos  Governadores  com  grande  applau- 
fo  ,  e  lalvas  de  Artilharia  ,  e  achou  ,  que  havia  chega- 
do áquelle  porto  a  náo  N.  S  da  Ajuda ,  de  que  era  Capitão 
Mór  Chriftovaõ  Ferrão  de  Caftello-Branco  ,  e  a  náo  Saõ 
Gonçalo  governada  por  Francifco  Ferreira  Vai  de  Vezo, 
que  vinha  a  exercitar  a  occupaçaõ  de  Vedor  Geral  da  Fa- 
zenda do  bítado  da  índia  ,  e  trouxera  a  nova  de  haver 
tomado  pofte  do  governo  do  Reyno  o  Príncipe  D.  Pe- 
dro, eajuftado  gloriofa,  e  felicemente  a  paz  de  Caítel- 
laj  notuis,  que  dobrarão  o  contentamento  aos  Gover» 
nadores,  e  a  todos  osPortuguezes,  quehabitaõ  asdila. 
tadas  povoaçoens  do  £ítado  da  índia. 

Deixamos  no  fim  do  anno  antecedente  ao  Marquez 
Negociei  p°h'  de  Sande  na  Coite  de  Pariz  ,  negociando  naõ  íó  os  in- 
"íSLípfc  *"*  tereftes  de  Portugal ,  e  Franca  na  conclufaõ  do  cafamen- 
to  cTfilRey,  fena.õ  os  de  Inglaterra  Com  França  ,  e  Por- 
tugal ,  os  de  Roma  ,  e  Hoiíanda  ,  e  ligados  conferes  os 
de  toda  a  Europa  ,  diípondocôm  tanto  acordo  ,  prudên- 
cia, induílria,  reíoluçaó  ,  ezelo  taõ  graves,  e  impor- 
tantes matérias  ,  que  juitamente  deve  fer  contado  entre 
os  Miniíhos  demayor  fuppofíçaõ  ,  de  que  fazem  memo- 
ria os  volumes  innumeraveis  ,  que  contém  noticias  po- 
liticas -y  e  no  tempo  em  que  continuava  as  prevençoens 
para  a  jornada  da  futura  Rainha  de  Portugal  i  e  tratavar 
com  gran  íè  attençaô  do  aiuftamento  dos  Reys  de  Ingla- 
tetra\  e  Franca  ,  chegou  a  Pariz  o  Cardeal  Virgíneo  IJr- 
íino  ,  e  tendo  noticia  ,  de  que  o  Marquez  eftava  incógni- 
to naquella  Corte  ■  fallou  ao  Secretario  da  Embaixada  Pe- 
dro de  Almeida  de  Amaral ,  pedindo-lhe  quizefle  lacHi- 
.  .  tac 
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tar  pcder  tile  communicar  ao  Marquez  negócios  decon-     /•  nno 
íideravel  importância.  Reípondeo  lhe  Pedro  de  Almei- 
da, que  tile  iscJKÍhedia  no  Marquez  o  meímo  deíejo, 
depois  que  tivera  noticia  da  lua  chegada  ;  porem  que 
naõ  podia  fallar-lhe  íem  permiííaõ  J'EIRey  Chriítianií- 
fimo ,  e  o  nao  devia  fazer  de  outra  forte;  por  naõ  arrif- 
car  íem  necdudade  urgente  do  íerviço  d'LLlRey  a  boa  opi- 
nião do  íeu  retiro  ;  equea  forma  em  que  eira  coriftujiu!- 
-caçaõ  íe  podia  facilitar,  era  reprefentar  èlle  a  Moníieur 
deLeone,  que  tendo  nociva  ,  de  que  o  Marquez  eíta- 
va  naquella  Corte,  defejava  fallar-lhe  em  matérias  mui- 
to importantes,  e  que  como  ProíéíMí  de  Portugal  naõ 
devia  negarfe-lhe  elta  permúiaõ.  Naõ  ouviacu  o  Cardeal 
de  fazer  eíla  diligencia,  e  naõ  difficultou   Leone  per- 
mittir-lhe licença  ,  precedendo  fazer  avifo  ao  Ma  quez 
por  Moniieur  de  Kouvigui  :  e  pedindo  o  Cardeal  hora  pa- 
ra a  conferencia  ao  Marquez ,  lhe  refpondeo ,  que  o  nao 
permittia  o  myílerio  da  lua  reclu<?.õ  ,  e  que  com  o  reca- 
to poiTivel  iria  buícalo  ,  o  que  executou'  acompanhado 
de  Ruy  Telles  de  Menezes ;  e  depois  de  apuradas  asce- 
remonias  ,  e cumprimentos,  lhe  répreíentou  o  CarJeal, 
o  que  amava  osinterefles  d'£lRey,  a  forma  ,  em  que  o 
tinhaíervido,  osavifos,  que  havia  dado,  e  as  repoílas, 
e  reíoluçoens,  dequeconíervavs  os  brieinaes ,  que  mo- 
ítrou  ao  Marquez  em  forma  de  diários  diftinclamente  re- 
partidos em  hum  volume  ,  com  que  pertendia  fortificar 
as  circunftancias  das  luas  propoíiçoens.  Expoz  juntamen- 
te o  modo ,  com  que  fcmpre  íe  houvera  ,  para  tempe- 
rar os  embaraços  do  Pontífice  ■,  e  as  deílrezas  dos  Caífe- 
Ihancs,   que  naquella  Corte  haviao  féjfd  virias  diligen- 
cias; porque  naõ  fofíenella  admittido  d'EFRey  Chriltia- 
niílimo ,  por  íer  em  Roma  Mimílro  d^ÔIRey  de  Portugal, 
e  Protector  de  feus  Reynos  ,  porcuio  relpeito  havia  per- 
dido coníideraveis  irtereíTes  em  o  Reyno  de  Nápoles, 
equéefperava  dos  effeitos  da  fua  intervenção  ver  a  paz 
deCaftella  ajudada  ,  e corrente  a  nomeação  dos  Biípos; 
parecendo-lhe  paraeíteefTeito  osmeyos  mais  proporcio- 
dos  unir-fe  EIRey  com  a  Coroa  de  França  ,  fem  dar  cre- 
dito ás  apparencias  engenhoías  dosCaítelhanos,  quefó 

Ce  4  oppri- 
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AtlflO    opprimidos  poderiaò  íer  reconciliáveis  ,  e  que  efta  uniaõ 
/sj     leria  mais  fegura  enlaçada  com  os  intereíTes  de  Inglater- 
lOOO.  ra  -  eque  eíte  mefmodifcurío  tinha  feito  como  Marichal 
de  Turena  Tellier ,  e  Leone ,  que  fervorofamente  concor- 
darão nefta  opinião :  Que  huma  das  matérias  mais  eí- 
ienciaes  era  naõ  alcançarem  os  Portuguezes  benefícios 
Ecclefiaíticos  agenciados  pelo  Embaixador  de  Caftella 
em  R.ori\ã  ;  porque  os  intereíTes ,  que  confeguiaõ  deitas 
diligencias  os  Caftelhanos ,  os  incitavaõ  com  novos  efti- 
muíos  a  perfuadirem  ao  Pontífice  Alexandre  VII.  que 
Portugal  fe  naõ  podia  confervar ,  e  o  Pontífice  naõ  fazia 
grande  diligencia  por  averiguar  a  verdade  deitas  noti- 
cias ;  porque  deíejava  achar  pretextos  para  dilatar  as 
reíoluçoens,  que  com  tanta  iuftiçapertendia  EIRey  de 
Portugal:  eque  o  remédio  deite  dam  no  era  ordenar  EI- 
Rey, que  nenhuma  peííoa  pudelTe  alcançar  em  Roma 
Benefício ,   íem  fer  por  intervenção  do  Protector  ;  por- 
que efte  era  o  eftylo  obíervado  de  todos  os  Principes  Ca- 
tholícos :  que  elle  antes  de  fahir  de  Roma  ,  havia  fallado 
ao  Papa  varias  vezes  na  nomeação  dos  Bifpos ,  e  que 
naõ  alcançara  outra  repofta  mais  que  dizerlhe ,  que  eí- 
perava  por  huma  reíoluçaõ  da  junta  feita  fobre  o  Mo- 
to próprio  ,  e  repofta  cathegorica  d'£lRey:  e  que  per- 
guntando ao  Cardeal,  íe  entendia  elle,  que  EIRey  aceita- 
ria'; efle  partido,  que  lhe  refpondera  ,  que  tinha  por  in- 
dubitável naõ  fe  admittir  tal  pratica ,  principalmente  de- 
pois de  tantas  vitorias  alcançadas,  e de  tantos  triunfos 
clorioíos  confeguidos   da  Naçaõ  Povtugueza  contra  a 
Ciftelhana  ,    ajudada  de  varias  Naçoens  da  Europa.  E 
que  o  Pontífice  devia  confiderar  profundamente  as  con- 
íequencias  da  opinião  ,  que  vulgarmente  corria  entre  os 
mayores  Letrados,  de  que  ElR.ey  de  Portugal  pela  tra- 
dição da  igreja  ,  e  difpoíiçaõ  dos  Cânones  podia  ter  Bif- 
pos no  feu  Reyno  fe.m  confirmação  do  Pontifice  ,  por  r 
ferem  muitos  os  exemplos  ,  que  o  fácil irâvaõ  em  cafós 
de  muito  inferior  iuftiçaj  eque  da  aípereza,  com  que 
o  Pontífice  tomara   efta  íua  propoíiçaõ  ,  inferia  que  fó 
a  oaz  havia  de  facilitar  a  conceíTaõ  dos  Bifpos  -,  porque 
EIRey  uíava  demais  íubmhlaõ  ,  da  que  requeriaõ  em 

Roma 
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Roma  os  negócios  políticos,  e  que  tudo  o  referido  pe-    Atino 
dia  ao  Marquez  fizefte  prefente  a  EIRey.  R:fpondeo-lhe       <.££ 
o  Marquez,  que  elle  voluntariamente  tomava  efta\om-     1000. 
miíTaõ  por  lua  conta ,  por  reconhecer  no  leu  grande  dif- 
curlo  as  íuas  intençoens ;  e  que  brevemente  efperava  ver 
os  negócios  de  Roma  ajuftados  na  certeza  ,  de  que  os  Ca- 
llelhanos  haviaõ  de  fer  ,  os  que  rogailem  com  a  paz  a  Rl- 
Rey  ,  e  aos  Portuguezes,  taõ  repetidamente  vitoriofos  *  e 
diilipadores  das  mais  robuftas  forças  de  Caílella. 

Recolheofe  o  Marquez  aofeu  retiro  ,  e  continuou 
com  grande  diligencia  os  negócios,  que  corriaõ  por  fua  , 
conta ;  e  como  era  o  principal  divertir  a  defconfiança  \ 
que  por  inftantes  hia  creícendo  entre  os  Reys  de  França^ 
Inglaterra,  poríer  a  abertura  daguerra  entre  eftas  duas 
Coroas  o  mayor  beneficio  dos  Caítelhanos,  eporconfe- 
quencia  o  mais  perigolo  embaraço  das  utilidades  de  Por- 
tugal ,  lhe  pareceo  precifo  efaever  a  EIRey  de  Ingla- 
terra a  cai  ta  íeguinte; 

Sire.  Pariz  vinte  de  Janeiro  de  666, 

,;  f~*^  Heguey  a  eíla  Corte,  e  devo  fazer  prefente 
r,  V^rf  a  Vofla  Mageftade  ;  que  julguey  convenien- 
te a  leu  ierviço  fazer  eíla  jornada  ,  lem  chegar  aos  pés 
„  de  V  o  fia  Mageftade  ,  pelas  razoens  ,  que  brevemente 
,,  lerão  preíentes  a  Vofla  Mageftade  ;  e  parecendo  a  Mi- 
,,lord  Çanceller,  que  o  Bifpo  de   Portalegre  D.  Ricar- 
ifáo  Rufiei  paífèíie  logo  a  Inglaterra  conforme  as  ordens 
,,  d'£lRey  meu  Senhor,  lhe  dey  todas  as  que  fuppuz 
„  convenientes  ;  para  que  Vjpfla  Mageftade  entendeíle, 
„e também  de  D.Francifco  3e  Mello,  que  EIRey  meu 
„  Senhor  em  minha  auíencia  lhe  ordena  faça  prefente  a 
„VoíT3  Mageftade  as  fuás  intençoens  ;  e  que  referirá  co- 
„mo  EIRey  meu  Senhor  cordealmente  põem  todos  os 
„  feus  intereftes  nas  mãos  de  Vofia  Mageftade  :  e  como 
,,  eu  em  Lisboa  naõfaltey  em  lhe  repreíentar  tudo,  o  que 
5,  V.  Mageftade  foy  fervido  encarregar-me  ,  de  fua  gran- 
de, e  muita  bondade  efpero ,  que  fe  perfuadirá ,  que 
„  fempre  que  Vpffa  Mageftade  foy  fervido  de  me  man- 

„dar 
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AnnO     »'^ar»  9U-  o  íerviífe,  lhe  obedeci  com  verdade,  zelo, 

ss{     "  eamor  de  *eu  Serviço  ,  como  quem  conhece,  que  o 

IOQlp.    „  verdadeiro  interefle  d'ElKey  meu  Senhor  he  iniepa- 

„ravel  das  conveniências  de  VofTa  Mageítade  ,  e  impol- 

„  íivel ,  em  quanto  me  durar  a  vida ,  deixar  de  íer  de  V»oí- 

„  fa  Mageítade  o  mais  obrigado  ,  e  fiel  criado. 

Com  efta  carta  remeteo  o  Marquei  outra  para  a  Rai- 
nha da  Gram-Bretauha  ,  reprefentando-lhe  quanto  con- 
vinha, que  ella  empenhafietodoo  feu  poder ,  tanto  nos 
intereíTes  de  Portugal ,  quanto  em  divertir  o  empenho  da 
guerra,  que  íe  receava  entre  as  duas  Coroas  de  França, 
e  Inglaterra  ;  e  juntamente  eícreveo  ao  Conde  de  Cjari« 
don,  grande  Cancellerde  Inglaterra,  fazendo-lhe  a  mel- 
ma  inílancia  ,  e  com  inceflante  defvello  trabalhava  o 
Marquez  por  unir  os  intereíTes  das  mayores  Coroas  da 
Europa  ás  utilidades  de  Portugal. 

Quando  os  negócios  de  França  ie  achavaó  no  eíta- 
do  referido,  íuccedeo  a  vinte  de  Janeiro  deite  armo,  que 
efcrevemos  ,  de  feííenta  efeis,  a  morte  da  Rainha  D. 
Anna  de  Auítria  ,  mãy  d'ElRey  Luiz  XIV.   Voy  a  cauía 
da  fua  doença  hum  catarro,  a  que  lhefobrevieraõ  exceí- 
iivas  dores  ;  de  que  lhe  reíultou  abriríe-lhe  huma  grande 
chaga  íobre  o  coração  ,  que  a  corrompeo  de  lorte  ,  que 
Jhe  viaõ  os  Cirurgioens  palpitar  o  coração  ,  e  era  a  cor» 
rupçaõ  tao  infoportavel ,  que  naõ  íe  podia  aíliítir  na  ca- 
fa,  em  queeftava  doente,  íendo  poucos  dias  antes  coí- 
tumada  a  todas  as  delicias ,  de  que  íe  ferve  o  olfato ,  pe- 
la grande  inclinação,  que  fempre  havia  tido  aeítaef- 
íicaz  atracção  da  grandeza  ;   porém  naõ  foraõ  poderoíos, 
nem  os  contrários  eífeitos  que  fentio,  nem  as  dores  que 
padeceo,  para   lhe  desbaratarem  a  conítancia  ,  e  fofri- 
mento,  nem  a  Catholica  atrençaó  ,  com  que  fediípoz 
para  acabar  a  vida  ;  e  fazendo  com  grande  acordo  o  feu 
teíbmento,  primeiro  que  lho  approvaflem ,  mandou  a  f 
Monfieur  Tellier,  que  na  íua  preíença  o  leííe  a  ElRey 
feu  filho  ,  para  que  emendaííe  os  erros  que  tiveíle  ;  e 
EIRey  tomou  a  pénna,  e  o  aífínou,  approvando-o,  fem 
confentir  que  fe  leííe  ;  e  depois  de  feito  o  final ,  difle  á 
Rainha ,  que  lhe  pedia  licença  para  o  ler.  Lançou-lhe  el- 
la 
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la  abençaõ,  molhando  grande  íati&façaõ  deíla  fineza,     Ánno 
e  declarava  no  teílamento  a  ElRey  ,  e  ao  Duque  de Or-        zís 
liens  por  iguaes  herdeiros  ,  refervando  hum  milhaõ  de     XOOO» 
livras  para  íua  neta  ,  filha  do  Duque.  Efpimu  com  gran- 
des finaes  de  arrependimento.  Mandou  enterrar  oíeu  co- 
ração no  Convento  de  Valle  da  Graça  ,  que  havia  fun- 
dado ,  e  o  corpo  em  S*õ  Dioniz  fem  pompa  alguma. 

Poucos  dias  depois  da  morte  da  Rainha,  fem  vale- 
rem as  diligencias  ,  e  negociaçoens,  que  fe  haviaõ  fei- 
to ,  mandou  ElRey  publicar  a  fom  de  trombetas ,  ecom. 
editaes  públicos  a  guerra  de  Inglaterra  ,  depois  de  ha- 
ver eigotado  todos  os  meyos  de  ajuítamento ,  íendo  inf- 
trumento  principal  o  Marquez  de  Sande  ,  que  ElRey 
quiz  em  grande authoridade  da  peflba  do  Marquez,  eda 
fua prudência,  que  foíTe  mediador  deita  concórdia:  po- 
rém' ElRey  de  Inglaterra  periuadido  de  feus  Miniítros,  e 
de  toda  a  Naçaõ,  íempre  oppoila  á  Franceza  ,  fe  refolveo 
a- declarar  a  guerra  ,  lendo  os  pretextos  venderem  aos 
Francezes  Dumquerque,  fobreaboa  fe  de  fazerem  hu- 
maliga,  e  faltar  França  a  ella,  depois  deterem  a  poíTe 
da  Praça;  e  naõ  fó  faltar  á  liga  ,  mas  no  mefmo  tempo 
ligaMe  com  feus  inimigos  os  Hollandezes  ,  ilando-lhes 
foccorro  ,  e  livre  a  peícaria  dos  arenques,  que  naõ  con- 
fentiraõ  a  outra  alguma  nação  em  as  luas  Coitas  \  fendo 
eíla  garantia  taò  pezada  a  Inglaterra,  que  nunca  os  Hol- 
landezes a  puderaõ  confeguir ,  nem  no  governo  do  Car- 
deal de  ReichelHeu  ,  nem  no  deMaflarino,  naõobítan- 
te  os  grandes  esforces,  que  em  França  fizeraõ  pela  al- 
e£nç.u ,  queixando-fe  no  mefmo  tempo  aos  Reys  de  In- 
glaterra ,  e  França  pelos  feus  Miniítros,  aílim  por  pala- 
vra ,  como  por  eícrito  ;  a  que  os  Francezes  reíponderaõ, 
regando  a  garantia  ,  e dizendo,  que  no  tratado  de Hol- 
landa  naõ  havia  nada ,  que  foíTe  contra  Inglaterra  ;  e  que 
,  havendo  entre  França ,   e  Inglaterra  hum  tratado  como 
nacional,  que  celebrarão  Luiz  XIII.  e  Jaques  Rey  da 
Gram-Bretanha  no  anno  de  íeifeentos  e  dez  ,  que  íeus 
filhos  ratificarão  ,  e  Carlos  II.  o  tomou  a  ratificar  antes 
do  tratado  da  liga  de  França  ,  e  Hcllanda.  Refpondiaõ 
os  Inglezes  a  eítas  queixas  ,  que  ElRey  de  França  >  íem 

faltar 
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Atino     ^a^tar  3  fua  palavra,  naõ  podia  em  leu  prejuizo  celebrar 
t££6     Com  0S  *"*oJíandezes  novo  tratado  ;  e  que  caio  negado, 
IOOO.  quealiga  de  França  fofle  juítamente  celebrada  ,  era  fó 
defenfíva  ,  e  eom  declaração,  que  naõ  leria  EIRey  de 
França  obrigado  a  afíiftir  aos  Hollandezes  ,  íuccedendo 
ferem  invadidos  em  Europa  ;  e  que  na  prefente  occaíiaõ 
foraõ  os  Hollandezes  os  primeiros  ,  que  romperão  com 
Inglaterra  ,  fazendo  hoítilidades  ,  naõ  fó  em  Europa  * 
mas  em  todas  as  partes  do  Mundo  aos  navios  Inglezes  : 
e  que  fendo  eíla  verdade  infallivel  ,  eítava  EÍRey  de 
França  defobrigado  de  lhes  aífiftir ,  e  que  ElRey  da  Gram- 
Bretanha   havia  defejado  com  tanta  efficacia  a  amiza- 
de de  França,  que  experimentando  o  pouco,  queoíeu 
Embaixador  negociava  em  Pariz  ,  e  o  muito  ,  que  o  em- 
baraçava em  Londres  o  Embaixador  de  França  Monfieur 
de  Cominges  ,  defpachara  a  Milort  Fisharden ,  feu  mayor 
confidente,  e  a  França  com  huma  carta  da  fua  própria 
mao  para  EIRey  ,  em  que  lhe  pedia  ,  que  paliando  pe- 
losaccidentes  fuccedidos,  ajuftaílem  hum  tratado,  como 
reciprocamente  convieíTe  aos  Eílados  de  ambos ,  para  cu- 
jo eífeito  lhe  remetia  o  Miniftro  de  mayor  coafiança,  com 
permiilaõ  de  communicar  aquelle  taõ  importante  nego- 
cio eom  o  Marquez  de  Sande  ,  de  quem  fiava  ,  reconhe- 
cendo a íua  prudência,  que  havia  de  folicitar  a  amiza-* 
de  das  duas  Coroas  pelos  interefles  ,  quereíultavaõa  Por- 
tugal :  e  que  íem  embargo  ,  de  que  EIRey  de  França 
moftrava  fazer  grande  eítimaçaó  deita  fineza ,  e  lhe  ref- 
pondera  da  fua  própria  mao  ,  que  logo  que  voltara  para 
Inglaterra   Milort  Fisharden  ,    e  o  Marquez  de  Sande 
paítara  a  Portugal ,  tornarão  os  negócios  a  ficar  como  de 
antes ;  o  que  reconhecido  por  EIRey  de  Inglaterra  ,  in», 
tentara  a  mediação  de  hum  terceiro,  e  elegera  o  Mar- 
quez de  Sande  *  a  quem  ordenara  eícreveííe  aColbert , 
que  tinha  aquelle  poder;  e  que  tomando  EIRey  Chrif- 
tianifíimo  refoluçaô  de  fe  ligar  com  Inglaterra,  fe  obrií 
garia  aafíiftir-lhe  na  conquiíta  de  Flandes,  com  condi- 
ção #  que  lhe  naõ  embaraçaíle  abater  no  mar  o  poder  dos 
Hollandezes;  aqueColbert  refpondera  íem  outra  decla- 
ração j  que  EIRey  de  França  mandava  três  Embaixado- 
res 
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rei  à  Inglaterra  a  tratar  eíU  ,  e  outras  matérias  muito     ^nno 
importantes.  AA£ 

EílaseraÕ  as  razoens  dos  Inglezes  ,  efuccedendo  paf-     100 O» 
farem  os  Embaixadores  de  França  a  Londres  ,  reconhe- 
cendo EIRey  da  Gram-'  retanha  ,  que  a  propofiçaõ,  que 
havia  feito  o  Marquez  de  Sande ,  naó  proleguia  ,  e  as  íuas 
diligencias  vinhaõ  a  íer  mais  como  de  particular,  que  co- 
mo mediator ,  entendeo,  que  perdia  tempo  ;  e  venda 
juntamente  quanto  os  Inglezes  íentiaõ  verem  os  feus  na- 
vios embaFgados  em  todos  os  portos  de  França  ,  ierefol- 
veo  a  foccorrer  oBifpo  de  Munfter  com  grande  empe-      , 
nho,  ediípendio,  remetendo  os  foccorros  por  Oítende, 
e  Amburgo;  deliberação  ,  deque  EIRey  de  França  íedeii 
por  muito  ientido  r  confiando  lhe ,  que  o  exercito  da- 
quelle  Prelado  íe  compunha  maisde  Caítelhanos,  e  Im- 
periaes  ,  que  de  outras  Naçoens,  e  que  era  huma  refer- 
vamuito  vifinha  ,  com  que  os  Auílriacos  fe  preparavaõ 
para  a  defenfa  de  Flandes  ;  conquifta-,  em  que  tinha  em- 
penhado todo  o  feu  afleclo ,  e  por  efta  razaõ  fentia  íum- 
mamente  ver  as  forças  do  Biípo  creícidas  com  o  poder 
dos  Inglezes  ,  além  das  publicas  ,  e  fecretas  ,  com  que 
o  Emperador  ,  e  o  Marquez  de  Cafteilo- Rodrigo  lhe  aí~ 
fiftiaõ  'r  e  por  eita  razão  logo  que  o  Biípo    lahio  em 
Campanha  ,  e  entrou  nas   juiifdrcçoens  das  Provindas 
unidas ,  as  foccoFrea  com  hum  corpo  de  íeis  mil  homens ; 
ealém  deites  motivos  havia  outro  muito  eíFencial  para 
o  génio  (PElRey  ChriílíaniíTimo  ,  que    era  haver  feito 
huma  li^a  com  os  Príncipes  do  Rim  ,  e  com  ella  imagi- 
nava ,  que  tinha  fechado  o  Emperador  daoutaa  banda 
do  Rio,  e  fazia  particular  eftim?çaõ  de  entender,  que 
tinha  tantos,  e  taõ  grandes  Principes  ,  e  Eleitores  de- 
pendentes da  fua  direcção  ;  e  fendo  hum  deites  o  Biípo 
de  Munfter  ,  foy  grande  o  fentimento  ,  que  teve  de  o 
ver  fahir  em  Campanha  contra  o  leu  goíro  ;  e  tendo  efta 
noticia  EIRey  da  G-ram  Bretanha,  deíejando  contrape- 
sar efta  politica,  applicou  as  negociaçoens  do  leu  Em- 
baixador D.  Ricardo  Faníchon  ,  para  fe  concluir  a  paz  de 
Portugal  pela  fua  mediação;  diligencia,  que  reconhecia 
fer  muito  íenfiveL  a  EIRey  de  França  :  o  qual  por  eftes 
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Annò      rtílpeitos  continuou  deícubertamente  hum  tratado  com 
i£ifií\     SS  ^rovmcias  unidas ,  e  mandou  retirar  os  Embai xaiores 
IOOO.    de  Inglaterra ,  tomando  por  pretexto  o  pouco  j  que  a  íua 
mediação  tinha  aproveitado  ,  e  o  que  era  obrigado  a  fa- 
zer ,  por  dar  inteiro  cumprimento  á  lua  palavra,  naõ  ob- 
ítante,  que  porella  perdeíTe  os  mayores  intereíles  j  e  ne- 
lle  meímo  tempo,  lem  noticia  doS  Francezes,  le  havia 
aberto  hum  tratado  entre   Inglaterra  ,  e   HollaruU  ;  e 
Eliley  Chriftianiírimo,  para  que  os  Holland^zesnaõ  ti- 
veílem  pretexto  de  íe  feparar  de  França  ,  apreflbu  a  reti- 
rada dos  feus  Kmbaixadores,  com   que  ceflou  a  pratica 
entre  Hollanda,  e  Ínglaterra:  eaccr^íceutou  o  deíabri^ 
mento  entre  as  duas  Coroas  a  pouca  correi  pondencia , 
que  o  Chanceller  de  Inglaterra  teve  com  o  kmb.uxadot 
de  França  Monfieur  de  Cominges ,  e  das  muitas  occafiões 
dedelgoíto,  que  padeceo  com  os  Miniflros  de  França 
Millord  Hollis,  por  cujo  retpeito  os  init-rumencos  da  paz 
foraõ  os  que  miniftraraõ  os  incentivos  â\  guerra  ;  e  veyo 
a  ler  taõ  publica  a  contenda  entre  o  Chance)  ler ,  e  Mon- 
fieur de  Cominges,  que  fe  declarou  parcial  do  Conde  de 
Briltol ,  eBennet,  inimigos  do  Chanceller,  que  decla- 
rou também,  que  naõ  queria,  que  tratatfem   íenaõ  por 
eícrito:  e  o  Embaixador  de  França,  por  fazer  melhor 
partido  ao  Conde  de  Briítol,  publicou,  que  por  lua  via 
o  Chanceller  havia  negociado  a  protecção  d^ÊlKey  de 
França,  de  que  o  Chanceller  recebeo  taõ  grande  íenti- 
mento,  que  pedio  com  grande  inítancia  ao  Marquez  de 
Sande  negociafle  com  o  Marich.il  de  Turena  fizeffe  reti- 
rar de  Ínglaterra  a  Monfieur  de  Cominges ;  e  n3Õ  poden- 
do confeguillo,  e  juíhmente  obrigado  de  íe  publicar  em 
Inglaterra  *  que  Dumquerque  íe  vendera  aos  Francezes; 
porque  tLlRey  Chriílianíífimo  lho  comprara  a  elle  ,  para 
juítificar  a  lua  finceridade  \  applicou  todas  as  negociações 
ao  rompimento  das  duas  Coroas;  coííumindo  ier  a  ma« 
yor  deftruiçaò  das  Monarquias  embaraçarem- íe  na  luá 
coníervaçaõ  os  intereíles  dos  particulares ;  cahindo  em 
igual  deíconcerto  Millord  de  Hollis,  naõ  querendo  tra- 
tar de  excellencia  ao  Secretario  de  Eftado  Monfieur  de 
Leone ,  que  allegava  fer  eíte.  o  eítylo ,  com  que  íempre 
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fora  tratado,  eMilloYjij  ■-'iHollis  dizia,  que  nu:a.a  tal      Anno 
íucceden  com  os  Brobaix  doo  s  de  Inglaterra  ;  e  que  íe        .' 
foíle  poffivel  aiuftar-íe,  que  Monfieufde  Cr.rn inces  dei-     l666. 
íe  igual  tratamento,  aes  Séçiiètatioí  de  tilado  d'El Rey 
daGram-hretauha  ,  que  elle  nao  teria  duvida  em  fazer  o 
jr.eímoi  porém  i  %ô    .  ajuiLr.do  cita  propofiçv.õ ,  ficou 
também  por  efte  rd  peito  com  pouca  correi  pondencia ,  e 
fociedade  cc;m  Tellier,  e  Colhei t,  de  que  fe  originou 
naò  poder  confeguir ,  o  que  intentava  ,  e  retirar-íe  a 
Inglaterra  com  ordem  cPfílKey  j  porem  com  declaração, 
que  naõ  pediííe  audiência  ,  ferias  depois  de  lhe  coníiar,       t 
.que  os  iimbaixadores  de  França  havia  q   íahido  de  Ingla- 
terra •,  e  Milloid  dèfíollis  couferio  com  o  Marquez  de 
Sande  huma  larpa  ,  ebem  par  cerada  oração,  que  fez  a 
E3,Rçy  .Çhriftianiíiimo  ,  quando  fe  defpedio  delle  ,   de 
que  foy  a  <J;  ulula  queixar- íe  de  hum  ap^ravo,  c(ne   í1? 
.havia  feito  aoslacayosâ  que  acompanhavaõ  a  Embáij 
xat?iz  lua.   mulher  ,  de  que  pedio  íatiòfaçaõ,  e  negan- 
dc-lha  EIRey  >  íerefolveo  a  naó  querer  aceitar  ajoya, 
que  lhe  mandou  d«r  de  defpedida  ;  e  interpondo-fe  néítl 
matéria  a  diligencia  do  Marquez  de  Sande  comoMari» 
chal  de  Turena-,  e  M.onfreur  deRouviíHii  ,  naõ  puderao 
periuadir  a  fclRey  ,  a  que  lhe  man-aile  dar  fatisfaçsõ, 
nem  coei  a  politica  ,  de  que  havendo- fe  retirado  osíeus 
Embaixadores  de  Inglaterra  ,  e  tendo  aceitado  asjoyas, 
que  BJfcey  da  Gram  Bretanha  lhe  mandara  dar,  ficaria 
indecente  engeitala  Milicrd  de  Hollis :  oqnrl  vendo  a 
repulfa,  naó  quiz  aceitar  tyujja  pr-ciofo  dbmante,  que 
lhe  foy  levar  o  íntrodudor  cio*  Embaixadores,'  que  ha- 
via cuítado  três  mil  âobrõehs,  e  jiíRèy  o  trouxe  alguns 
dias  no  dedo  ,  eiuerdendo-íe  ,  que  fora  para  moítrar  o 
valor  delle  :  o  qual  eflimulado   naõ  íó  deite  íuceeíío  ; 
mas  da  noticia,  de  que  RIRev  da  Gcam-Bretanha  havia 


patticu.ar  o  rompimento  da  guerra,  e deíiítio  do  inten- 
to, que  tinha  de  romper  comCaítella,  refervando  pa- 
ra melhor  cccaúaõ  o  poder  continuala  em  beneficio  de 
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AnnO     port"gaU  e  por  ella  vira  coníeguir  ler^bioluto  media- 
,,,     dor  da  paz  deite  Reyno  com  o  de  Caitella  ,  excluindo, 

lOÒO#    como  deíejava  ,  a  El&ey  de  Inglaterra  deita  negociarão: 
efperando  também  a  conclufao  das  proooiiçoens  ,   que 
Monfieur  de  Saõ  Romen  havia  feito  em  Portugal  >  eque 
no  tempo  ,  que  duraíle  a  guerra  de  Inglaterra  ,  íe  exa- 
minariaõ  as  negociaçoens  ,  que  haviaó  tido  principio^em 
Conítantinopla  ,  Alemanha  ,  e  Suécia,  e  entreteria  o  im- 
perador ,  que  eílava  pode rofo  ,  com  as  tropas,  com  que 
foccorria  o  Bifpo  de  Munfter  ;  e  no  meímo  tempo  pode- 
ria faltar  o  Pontífice  Alexandre  V!í.  que  eítava  velho, 
e  enfermo,  e  repugnava  dará  execução  o  tratado  de  Pi- 
za ,  nao  querendo  reítituir  Caítro ,  dizendo  o  Núncio, 
que  naó  eftava  obrigado  o  L-ontirice  a  eílàreitituiçaõi  por 
haver  conientido  naquelle  tratado,  fàcVitícando  a  lua  re- 
putação ao  aperto  ,  em  que  fe  achava  naquelle  tempo  a 
Chriftandade  de  Ungria  ;  embaraço  ,  que  íe  podia  faci- 
litar na  eleição  de  outro  Pontífice  inclinado  á  Coroa  de 
França  :  que  na  guerra  de  Inglaterra  íe  exercítariaó  as 
tropas  Francezas,  ainda  que  excellentes,  compoftas  de 
muitos  Soldados  novos  ;  que  com  a  uniaõ  de  Hollanda 
abateria  a  preíunçaõ ,  com  que  os  Inglezes  fe  queriaõ 
fazer  fenhores  do  comercio  de  todos  os  mares  i  e  que  aos 
Hollandezes  ,  que  afpiravaô  ao  meímo,  quebrantaria  as 
forças  de  forte,  que  naõ  quizríTem  unir-íe  com  Caitel- 
la ,  quando  elle  intentafle  fozer  guerra  a  Flandes :  que, 
porque  o  Bifpado  de  Munfter  era  hum  íeminario  de  Solda* 
dos  Auílriacos  t  que  fe  depoíitavaõ  nelle  para  defenía 
de  Flandes  *  ficava  utiliífimo  aiuftar.fé  tflUey  com  Hok 
landa  ,  e  fazer ,  quanto  lhe  folie  poÉvèl ,  por  fe  ajuftat 
liça  com  ElKey  de  Dinamarca,  EIRey  de  Suécia  ,  e  o 
Marquez  de  Brandemburg  \  porque  com  efta  politica  ,  ain- 
da que  em  apparencia  ajudava  aos  Hollandezes  ,  em  fub- 
ftancia  fazia  EIRey  ,  o  que  devia  á  fua  palavra  ;  en- 
fraquecia ahuns,  e outros  inimigos,  e  com  o  benefício 
do  tempo  fortificava  as  íuas  Praças ,  para  com  mais  vi- 
gor,  e  acerto  intentar  a  guerra  aCaftella. 

A»s  razoens  referidas  ,  para  tilRey  Chriftianiflimo 
romper  a  guerra,  íe  acerefeentou  ter  a  vi  fo  de  Hollan- 
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da,  que  a  diviíaõ  entre  as  parcialidades  do  Príncipe  de     AtlDO 
Oram-e,  eMonlieurde  Whate  eílava  para  íe  declararem     ta£/T 
publica  rotura;  e  coníiderando  EIRey  ,  que  podia  fuc-     I000« 
ceder  cahir  a  forte  a  favor  da  Cafa  de  Orange ,  epor  con- 
fequencia  relultar  a  ventagem  a  Inglaterra  ,  aoreílou  o 
rompimento    com  aquella   Monarchia  para  fortificar  o 
paitido  de  Whate  :  porém  primeiro  que  o  fizeíle  publi- 
co ,diileá  Rainha  mãy  de  Inglaterra  ,  que  padecia  impla- 
cável íentimento  de  haverem  íido  naquelle  negocio  taò 
inúteis  os  remédios  ,  que  ierviraõ  mais  de  aggravar , 
que  de  cur^r  o  mal  ,  que  commimicaraõ  aos  dous  Rey- 
nos  ;  de  que  havia  refultado   fer  lhe  preciío  romper  a 
guerra  com  EIRey  da  Gram-Bretanha  íeu  filho  ,  eque 
lhe  pedia  quizefle  efcrever-lhe ,  guardaíle  no  íeu  peito 
a  boa  vontade  ,  que  elle  no  íeu  coração  coníervava  pe- 
lo amor,  erelpeito,  com  que  íempre  o  tratara  ;  porque 
defta  íorte  entendia  feria  mais  fácil  de  vencer  aconítel- 
]?.çaô  defetornarem  aunir ,  do  que  fora  afatalidade  de 
fe  íepara^em  ,  epor  conclufaõ  íe  declarou  a  guerra  :  e 
foy  de  íorte  o  movimento  do  povo,  que  o  Embaixador; 
de  Inglaterra  ,  receando  o  perigo  próprio  ,  fe  valeo  do 
Marquez  deSande,  que  paíTou  a  fua  cafa  com  a  gente  da 
lua  família  ,  e  negociou  com  o  Marichal  de  Turena  a  fe- 
gurança  do  Embaixador,  e  voltar  a  Inglaterra  íatisfeito 
da  lua  correípondencia  ,  e  das  difpofiçoens  ,  que  agen- 
ciara nos  ânimos  dos  Min iítros  da  Coroa  de  França  ,  pa- 
ra entenderem  ,  que  a  guerra  naõ  feria  muito  durável; 
noticia  ,  que  chegando  aos  Hollandezes  ,    abaterão  o 
grande  goílo  ,  quetiveraõ  da  uniaõ  de  França,  com  o 
temor  da  pouca  íegurança  daquella  liga;   e  eira  incerte- 
za os  obíigou  a  aceitarem  de  boa  vontade  as  ofTertas  do 
Marquez  de  CaíhlloRodrigo  ,  que  Ihesmoítron  pode- 
res, para  fe  ajuftarem  com  EIRey  de  Inglaterra  fem  in- 
J  bervençaô  de  França ;  e  como  pela  incomparável  perf- 
picacia    d'£lRey    Chriílianiííimo    naõ  podia  nos  outros 
Principes  haver  íegredo  permanente  ,  coníhndo-lhe  de- 
ira  negociação  ,  felhe  accrefcentaraõ  osdeiejos  ,  que  ti- 
nha de  romper  a  guerra  de  Cairdla, 

O  Marquez  de  Sande  a  hum  mefmo  tempo  tratava 

Dd  os 
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AflflO     os  negócios  referidos  em  grande  utilidade  dos  intereíTes 
s  sr      d^sRey  ,  e  difpunba   a  partida  da  Rainha  com  tanto 
IOO(>.     acerto,  que  fervia  de  exemplar  aos  Miniftros  daquelle 
tempo ,   naõ  íó  de  Portugal ,  mas  de  toda  a  Europa  »  e 
CafameiedEl'  3pp}icand0  0  mayor  fervor  á  brevidade  da  jornada  da  Rai- 
ecz«  de  Aumah  nha ,  e  aíehvrar  docuidado  dos  embaraços  ,   que  occa- 
U.  íionava  a  guerra  de  Inglaterra ,  e  Fiança  ;  e  conhecendo, 

que  eraõ  os  melhores  inítrumentos   os  mais  interelTa- 
dos  naconcluíaó  do  cafamento  d'KlRey  pelo  parenteí- 
co  da  Rainha  ,  fe  juntarão  na  fua  cafa  os  Duques  de 
Vand<;íma,  de  Êftrée,  e  de  Lans  *  Monfieur  de  Nauve 
Curador  da  Princeza  $  e  Monfieur  de  Maitharela,  para  aí- 
linarem  o  contrato  do  cafamento  depois  de ajuftadas  al- 
gumas duvidas  ,que  fe  oíTereceraõ  entre  o  Duque  de  Van- 
doíma ,  o  Duque  de  Eftrée  ,  e  o  Bifpo  Duque  de  Laon , 
delejando  cada  hum  delles  ier  fó  por  fi  t  o  que  ajuftaíTe 
o  cafamento  ;  conhecendo  porém  o  Marquez,  que  a  in- 
clinação da  Princeza  pendia  para  o  Bifpo  de  Laon ,  de 
quem  fiava  toda  a  direcção  dos  íeus  negócios  ,  e  con- 
correndo EIRey  Chriftianiífímo  por  feus  Miniftros  em 
tudo,  o  que  era  beneficio  da  concluíaõ  do  cafamento  , 
com  attençao  ,   a  que  Portugal  nao  ajuftaífe  a  paz  de 
Caftella  por  outra  alguma  intervenção  ,  que  naõ  foíle 
a  de  França  ,  e  íeguindo   efta  meíma  intenção  %  def- 
viou  os  embaraços  occafionados  pela  Duqueza  de  Sa« 
boya  nas  partilhas  ,   que  fe  haviaõ  de  fazer  nos  bens 
da  Cafa  de  Nemours  ,  de  que  íe  havia  de  formar  a  prin- 
cipal parte  do  dote  da  Princeza  ;  e  ultimamente  confe- 
guindo  o  Marquez  ,  que  o  Bifpo  de  Lans  acompsnhaí- 
ie  a  Princeza  ( efTeito  que  ella  íummamente  defejava , 
e  que  RlRey  ,  e  íeus  Miniftros  muito  tempo  contradif- 
feraõ  )  veyo  a  fer  a  fubftancia  de  todas   eftas   propoíi- 
çoens  ,  a  que  íe  incjue  nos  Capitulos  do  tratado  fe- 
guinte. 
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Contrato  do  cafamento ,  àote ,  t  arras ,  £W  /í  ã*  <&       ,  ., 
ctttbrar  entre  o  Serenijjimo ,  f  Poder o/iffimo  Senhor    *****■? 
D.  Affcnjo  PI.  por  gr aça  de  Deos  Rey  de  Per  tu- 
gal ,  é  ^í>j  Algarves,  daquem ,  í  rfW?'?/?  ,  w^r  f  i»  y^/rz- 
^ ,  Senhor  de  Guine  ,  e  ^  Conquijia  ,  navega çaa, 
e  ccmmcrcio  da  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Eerjia,  da  índia, 
C  c.ea  Serewjjlma^e  Excellenti/fima  trimeza  Marta 
Pranctjca  Ifabel  de  Saboya  ,  Duqueza  de  Kemours , 
í  <sff  Aumalle ,  tratado  ,  ?  icncUtido  feio  excelknte 
Senhor  Erancifco  de  Mello  de  Torres,  Marquez  de 
Sande  ,  Conde  da  Pente  ,  dos  Confelhos  de  E fiado  , 
e  Guerra  do  dito  Senhor  ,  como  Procurador ,  e  Em- 
baixador extraordinário  do  Seienifjimo  ,  <?  Poder  o  fi/- 
fimo  Senhor  Rey  de  Portugal,  e pelos  exctlkntes  Se- 
nhores Duque  de  E/lree ,  Par,  e  primeiro  Marichal 
de  França  ,  e  Ce/ dr  de  Eflrée ,  Btjpo  Duque  de  Lao», 
Par  de  trança  ,  como  Procuradores  da  Excellentif- 
fima  Princeza  Maria  Francijca  J/abel de  Saboya-,  e 
outro  fim  dos  altos  ,  e  poder ojes  Príncipes  ,  e  Senho- 
res Duque  de  Vandofma  ,  Madama  de  Vandofma  ^ 
Tio,  Avo,  eTutores  da  Serenijfima  Prtnuza  Ma- 
rta Er  an  cif  ca  Ifabel  de  Saboya. 

1  T)  Or  quanto  depois  de  conííderadas  ,  e  dell- 
JL  beradas  todas  as cou<as,  fe  aflentou  mutua- 
mente entre  os  ditos  excellentes  Senhores  Francifco  de 
Mello  de  Torres,  Marquez  de  Sande,  Conde  da  Ponte, 
dos  Confelhos  de  Eftado  ,  e  Guerra  de  Sua  Ma^eftade  j 
o  Uuque  de  fcLÍhée  ,  Par ,  e  primeiro  Marichal  de  Fran, 
ça,  e  Bifpo  Duque  de  Lson  ,  Par  de  França  ,  c;ifar  o 
Serenifiimo,  e  PoderofiíTimo  Senhor  D.  Affb*.ío  VI.  Rey 
de  Portugal  com  a  Sereniííima  ,  e  Fxeellenriflinn  Prin- 
ceza Maria  Francifca  Ifabel  de  Saboya  Dnqueza  de  Ne- 
mours ,  e  de  Aumalle,  com  a  mayor  brevidade  ,  que  o 

Ud  2  negocio 
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AntlO  neSoci°  de  tanta  coníideraqaõ  ,  e  bem  da  Chriíiandade 
,rs     pede,  feconcluio,  e  refolveo,  que  o  excellente  Senhor 

lOOÕê  Franciíco  de  Mello  de  Torres  ,  Marquez  de  Sande,  Con- 
de da  Ponte ,  em  virtude  dos  poderes ,  e  procuraçoens 
efpeciaes ,  que  tem  do  dito  Sereniíftmo  Rey  de  Portu- 
gal, receberá  em  feu  nome  por  Eípoia  do  dito  Serenií- 
limo  Rey  de  Portugal  a  Sereniílima  Princeza  Maria  Fran  • 
cifca  líabel  de  Saboya ;  e  eíle  adio  de  caíamento  íerá  ce  • 
lebrado  com  aquella  peíToa ,  aquém  a  Sereniilima  Prince- 
za terá  dado  hum  íemelhante  poder  ,  e  procuração  ef- 
pecial,  para  receber  por  feu  marido  ao  dito  Sereniffimo 
Rey  ,  íegundo  a  forma,  e  ceremonias  da  igreja  Catholi- 
ca  Apoftolica  Romana,  preícritas  pelos  fagrados  Câno- 
nes ,  e  pelo  Concilio  Tridentino  ,  e  íegundo  os  adtos 
coílumados,  que  íeufaó  nos  caiamentos  dosReys;  eo 
dito  excellente  Senhor  Biípo  Duque  de  Laon ,  oli  ;  pef- 
íba  que  celebrar  eíle  adio  ,  dará  os  inítrumentos  t  ecer- 
tidoens  authentkos  ao  dito  excellente  Senhor  Marquez 
de  Sande  j  e  á  dita  Sereniílima  Princeza  Maria  Franciíca 
líabel  de  Saboya  ,  que  aífinaraõ  nelles  ,  como  também 
as  teftimunhas  neceílaiias. 

2  Logo  que  eíle  adio  for  celebrado  ,  e  inílrumen- 
tos dados  ahuma,  e  outra  parte  ,  o  dito  excellente  Se- 
nhor Marquez  de  Sande  reconhecerá  a  dita  Sereniílima 
Princeza  Maria  Franciíca  Ifabel  de  Saboya  por  Rainha 
de  Portugal. 

3  Foy  convindo,  e  acordado  entre  os  excellentes 
Senhores  Marquez  de  Sande  ,  Duque  de  Eílrée  ,  e  Bifpo 
Duque  de  Laon  ,  que  o  dote  da  dita  Sereniílima  Prin- 
ceza Maria  Franciíca  líabel  de  Saboya  fera  defeifcentos 
mil  eCcudos  ,  moeda  de  França  ,  prata  boa ,  e  corrente, 
que  fazem  hum  milhão,  e oitocentas  mil  livras  tornezas; 
a"  íaber,  quatrocentos  mil  eícudos,  que  feraõ  levados  em 
eípecie  a  Lisboa,  e  os  outros  cem  mil  efçudos  em(ef- 
feitos ,  e  da  maneira  3  que  fera  declarado  no  artigo  íe- 
guinte. 

4  Foy  acordado  entre  os  ditos  Senhores  Marquez  de 
Saneie,  Duque  deEílrée,  e  Bifpo  Duque  de  Laon,  que 
a  fim  que  toda  Europa  veja  na  experiência  a  grande  ef- 
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timaqaõ,  e  dirTerença,  que  as  Caías  de  Nemours,  eVau-  Amm^ 
doíma  fazem  docaíamento  do  Sereniilimo  Rey  de  Portu*  rr*- 
gal  a  todos  osoutios,  o  dote  daSereniflima  Princeza  ie-  ÍOÒÔ. 
ria  mayor ,  que  todos  os  outros,  que  atégora  fe  deraõ 
ásPrincezas,  que  eítas  Calas  dotarão  ;  e  ailim  acorda- 
rão, que  o  dito  dote  leria  de  leiícentos  <fr»H  eícudos , 
moeda  de  França,  a  íaber  ,  cem  mil  eícudos,  que  o  ex« 
cellente  Senhor  Marquez  deSande  levou  o  anno  parla- 
do a  Lisboa,  de  que  oexcellente  Senhor  Conde  deCaf- 
tello-Melhor  deu  já  recibo  a  Moníieur  Gravier ,  declaran- 
do nelle,  que  os  recebia  por  conta,  e  por  parte  do  dito  > 
dote  i  e  os  outros  quinhentos  mil  eícudos  ,  que  faltaó 
para  o  cumprimento  delle  ,  os  ditos  excellentes  Senho- 
res Duque  de  Eítrée,  e  Bifpo  Duque  de  Laon  feobrigaó 
na  dita  qualidade  de  Procuradores  a  ter  aparelhada  a 
fomma  de  quatrocentos  mil  eícudos  ,  moeda  de  Fran- 
ça, que  fazem  hum  milhaõ,  e duzentas  mil  livras  tor- 
nezas  ,  prata  boa  ,  e  corrente,  no  porto,  onde  a  dita 
Sereniílima  Princeza  fe  embarcar  para  paíTar  a  Portu- 
tug?.l ,  e  para  que  o  dito  dinheiro  ie  leve  nos  próprios 
navios  i  e  o  dito  excellente  Senhor  Marquez  de  Sande 
em  nome  d'E!Rey  feu  Senhor  fera  obrigado  a  fegurar  a 
dita  Sereniílima  Princeza  de  todos  os  riícos,  que  íeu  do- 
te poderá  correr  fobre  o  mar  deíde  o  dia  ,  que  vir  em- 
barcar aíomma  delle  nos  navios,  em  que  a  dita  Serenií- 
lima Princeza  íe  embarcar  para  paífar  a  Portugal ,  até  o 
dia  da  lua  chegada  a  Lisboa ,  ou  a  outro  qualquer  por- 
to de  Portugal ,  onde  a  dita  SerenitTima  Princeza  deíem- 
barcar :  e  neíte  lugar  os  ditos  Senhores  Duque  de  Eíírée, 
e  Bifpo  Duque  de  Laon  fe  obrigaó  a  fazer  remeter  3  di- 
ta íomma  de  quatrocentos  mil  eícudos,  moeda  de  Fran- 
ça ,  na  mefma  natureza  ,  enomefmo  dinheiro  corrente, 
e  em  efpecie  ,  ás  mãos  dosMu;iítrr,s  do  S  rreninuno  Rey 
.cie  Portugnal  ,  que  forem  deputados  para  efte  efeito 
pelo  dito  Senhor:  os  quaes  daraó  todas  asquitsçoens; 
edeícargas  .neceflarias  ,  aos  que  tiverem  poder  da  Sere- 
niílima Princeza  ,  e  forem  por  ella  nomeados  para  eíte 
effeito  ,  e  pelos  ditos  excellentes  Senhores  Duque  de  Ef- 
trée ,  e  Bifpo  Duque  de  Laon  ;  e  os  outros  cem  mil  eícu- 
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AnttO     dos  reílántes  para  o  cumprimento  ^  e  perfeito  pagamen- 
>y>  ,    to  dodito  dote,  os  excellentes  Senhores  Duque  de  Ef- 

luòO»  trée,  eBifpo  Duque  de  Laon  íeebrigaó  r- os  fazer  pa- 
gar cm  Lisboa  aos  Miniílros  de  Sua  Mageftade  em  tem- 
po de  quatro  annos  ,  ou  antes  difío,  fe  a  difcufíaõ  dos 
bens  puder  fer  feita  antes ,  íegundo  a  forma  fobredi ta  ; 
fobre  a  qual  íomma  de  hum  milhão  ,  e  duzentas  mil  ls- 
Vras  torneias  íe  tomará  a  íomma  de  noventa  mil  livras , 
eíeporá  nas  mãos  da  Sereniílima  Princeza  para  os  gaí- 
tos  da  íua  viagem ,  e  para  outras  coufas,  que  lhe  feraõ 
convenientes  ao  tempo  da  íua  partida,  íem  alguma  di- 
minuição da  dita  íomma  de  hum  milhão,  e  duzentas  mU 
livras-  tornezss ,  a  rasípeito  da  reífituiçaõ  do  dote. 

f  Sua  Mageftade  o  Sereniííimo  Rey  de  Portugal-,, 
delejando  apaixonadamente  moílrar  a  todo  o  Mundo  a 
eíllmaçaõ,  que  faz  das  grandes  qualidades  ,  e  virtudes 
da  Sereniílima  ,  e  Excel  lentiiTima  Princeza  Maria  ?'ran~ 
.ciíca  I*ab?l  deáaboya,  quer,  que  fuccedendo  a  morte 
da  Sereniílima  Rainha  de  Portugal  lua  mãy,  e  Senhora, 
o  dita  Sereniílima'  Princeza  tenha  depois  delia  a  Cidade 
oe  Faro  ,  Alemqaer ,  Cintra,  e outras  Villas,  sovemos,. 
CaíleUos,.  juriídiçoens ,  nomeaçoens ,  e-diípoíiqcens  d« 
Abbadias,  e  outros  Benefícios  ,.e geralmente  todasas tes- 
tas ,  que  a  di.ta  Sereniílima  Rainha  mãy  goza,  epoílue 
de  prefente ,.  para  ferem  pofíuidas  pels  dita  Sereniílima 
Princeza  Maria  Francifca-  Ifahel  deSabcya  em  íua  vidaV 
afom  como  a  dita  Sereniílima  Rainha  mãy ,  e  todas  as  ou- 
tras Senhoras.  Rainhas  de  Portugal  í em pre  as  lograrão, 
e  pofluiraõ :  os  quaes  Eftados  valem  oitenta  ,  ou  cem 
mil  cruzados  de  renda  em  cada  hum  anão  ,  e  algumas  ve- 
zes mais. 

6  O -SerenífiTmo  Rey  de  Portugal  formara  a  Caía 
da  SerenHUrra  Rainha  íua  mulher ,  luimmez  depois  da 
íua  chegada  a  Lisboa  v  cora  a  meíma  grandeza  ,  e  ma- 
gnificência ,  que  ie  fez  ás  outras  Senhoras  Rainhas,  fuás 
anteceiíoras,  e  que  convém  afeu  Eítado ,  e  íua  digni- 
dade Real. 

7  R  tanto  que  a  dita  Sereniílima  Princeza  Maria 
Frauciíca  Itebel  de  Saboya  chegar  a  Lisboa,  gozará  da 
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todos  os  direitos  ,  privilégios,  e  faculdades,  dequeas     /VftffO 
ditas  Sereniísimas  Senhoras  Rainhas  de  Portugal  goza- 
rão ate  o  tempo  preíente  nas  Alfandegas,  CaiadeCon- 
qutftas  ,    e  em  todas  as  mais  partes,  onde  lhe  perten» 

S  rrcir;. 

8  E  em  quanto  a  dita  Sereniísima  Princeza  Mi. 
rir.  Francifca  líabel  de  Saboya  naõ  entrar  na  poíTe  dos 
Eitados  mencionados  no  quarto  artigo  ,  o  Sereniííi  10 
Rev  de  Portugal  lhe  aflina.á  huma  renda  de  trinta  mil 
ctyzados  em  cada  hum  anno  para  feusgaftos. 

9  Em  caío ,  que  3  dita  Sereniilima  Princeza  Ma- 
ria rranciíca  líabel  de  Saboya  vença  c-m  dias  a  Serenií.» 
lima  Rainha  de  Portugal  ,  ou  tenda  filhos,  ou  nao  os 
tendo,  haverá,  em  quanto  viver,  os  ditos  Eitados  das' 
Senhoras  Rainhas  de  Portugal ,  para  oscozar,  epoiTuir 
da  meíma  maneira  ,  que  3S  outras  Senhoras  Rainhas 
os  poíTuirao,  e  gozarão,  e  como  a  Sereniísima  Rainha 
Mãy  os  goza  de  preíente. 

10  E  em  caio  que  a  dita  Sereniísima  Princeza  Mí- 
ria  Franciíca  líabel  de  Saboya  vença  em  dias  ao  S^renií- 
iimo  Rey  feu  Efpofo,  e  a  Sereniísima  R -o n ha  máy  poí- 
iha  ainda  os  Eitados  mencionados  no  quinto  artigo,  e 
que  por  eíte  meyo  adita  Sereniísima  Princeza  os  nao 
polia  ainda  gozar ,  o  SereniíTiino  Rey  de  Portugal  per- 
mitte  ,  e  íe  obriga  íegundo  fua  magnificência,  e  gene» 
roíidade  coftumaua,  alem  dos  trinta  mil  cruzados  acima 
mencionados,  de  lhe  afanar  outros  eítabelecimentos  ,  e 
rendas,  até  que  ella  goze  dos  Eirados  ,  eem  lugar  dei- 
les ,  que  fejaõ  convenientes ,  e  proporcionados  a  íeu  Ef- 
tado,  e  2  íua  dignidade  Real  ,  e  ig.iaes  aos  tratamen- 
tos feitos  ás  outras  Rainhas,  que  a  precederão,  e  aeítes 
que  goza  de  preíente  a  Sereniilima  Rainha  mãy ;  porén 
de  tal  maneira,  que  os  trinta  mil  cruzados,  âe  que  íe  . 
faz  menção  no  preíente  artigo,  faraó  parte,  e  entraria 
nàTontados  ditos  eílabeleci  mentos ,  rextas,  e  Eítad  >s, 
que  íe  houverem  de  aífínar  a  dita  SereniíTima  Princeza- 
em  virtude  do  mélmó  artigo. 

11  Em  caío  que  adita  Sereniífimn  Princeza  Maria 
Franciíca  líabel  de  Saboya  vença  em  dias  a  feu  marido  o 
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Anno     Sereniílimo  Rey  de  Portugal,  eque  naõ  tenha  filhos, 

\fsf\fs  e  clueira  fahir  do  ReVno  >  te  lhe  tornará  a  dar  o  íeu  in  - 
auuu.  teiro  dote;  e  além  da  reltituiçaõ  do  dito  dote,  fe  lhe 
dará  tau.  bem  a  íomma  de  quinhentas  mil  livras  torne- 
zas ,  que  faz  hum  terço  do  dote ,  a  qual  íomma  pode- 
rá levar  livre ,  e  feguramentepara  qualquer  lugar,  a  que 
fe  retuar  ,  e  da  mefma  maneira  os  íeus  anneis  ,  joyas, 
moveis |  ebaixtlas;  e  affim  os  que  houver  levado  com- 
figo,  como  aquelles  que  tiver  ,  ou  puder  ter  adquiri- 
do depois  ,  excepto  com  tudo  aquelles  ,  ou  aquêllas, 
que  confiarem  fer  da  Coroa  de  Portugal ;  e  na  mefma 
forma  poderá  diípôr,  eteftar,  íegundo  fua  vontade,  e 
intenção,  de  tudo  j  o  que  houver  adquirido,  e  Ihecou- 
'à  ber  por  fucceftsô  ,  doação ,  ou  por  outro  modo ,  em  qual- 
.  quer  maneira  ,  que  poíta  íer,  até  oaélual  pagamento  das 
ditas  iommas  i  e  gozará  inteira  ,  e  livremente,  ou  feja 
em  Portugal  \  ou  em  qualquer  outra  parte,  dos  direitos, 
privilégios,  pferogativas  ,  Fitados,  e  rendimentos  per- 
tencentes ás  Rainhas  de  Portugal ,  e  mencionados  nos  ar- 
tigos precedentes  :  es  quaes  feraõ  pagos  em  três  paga- 
mentos iguaes  em  tempo  de  três  annos  coníecutiva- 
mente  ,  e  à  proporção ;  em  que  os  ditos  pagamentos  íe- 
raõ  feitos ,  a  Sereniflima  Princesa  dimittirà  de  íi  os  ditos 
direitos  ,.  privilégios  ,  prerogativas  ,  Eirados  ,  rendi- 
mentos ab  foto  ta  *.;  e  inteiramente  depois  do  actual,  e 
real  pagamento  das  ditas  fommas. 

12  Como  também  a  dita  Sereniííima  Princeza  ten- 
do filhos  áo  íeu  Matrimonio  ,  e  vencendo  em  dias  ao 
SereniíTimo  Rey  de  Portugal,  em  caio  que  ella  queira 
iahir  do  Reyno  >  fe  lhe  tornará  fomente  a  terça  parte 
dofeudotev  e  a  terça  parte  das  quinhentas  mil  livras 
torneias  dadas  demais  do  dito-  dote,  do  qual  elia  Sere- 
fuílima  Princeza  poderá  difpôr  da  mefma  maneira,  que 
dos  anneis  ,  ioyas ,  moveis ,  e  baixelas ,  que  tiver  levada 
comfi^o ,  ou  que  tiver  adquirido  ,  exceptos  com  tudo 
aquelles ,  que  forem  da  Coroa  ;  e  da  mefma  maneira  po~ 
dera  difpôr,  e  teftar  de  todas  as  coufasj  que  lhe  coube- 
rem por  íucceíFaõ  ,  doação  j  ou  qualquer  maneira  que 
ieja ,  elevaras  comíigo-  para  qualquer  parte  a  que  íe  re- 
tire i 
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tire;  e  os  nitros  dois  terços  do  dote  ,  e  do  terço  dei-    AnnO 
]e,  que  monta  quinhentas  mil  livras  tornezas ,  acorda-     ^/la/C 
cks  pcrfórma  de  augmentaçaõ  do  dote,  ficaráõ  perten-     *0°0. 
cendo  a  feus  íilhrs  ;  dosquaes  aSereniífima  Princeza  te- 
rá fomente  o  ufo  ,  e  pofleffaó,  dcs  rendimentos  ,em  quan- 
to viver,  que  lhe  íeraõ  levados  íegura  ,  e  livremente  a 
qualquer  parte,  onde  eíHver. 

15      E  íuceedendo  primeiro  a  morte  da  dita  Serenif- 
fima  Ptinceza  Matia  1'rancifca  lfabol  de  Saboya  ,  hum  ter- 
ço do  leu  dote,  que  importa  a  femma  de  quinhentas 
mil  livras  tornezas,  ficará  por  forma  de  lucro  nupcial  ao       , 
Serenirtimo  Rey  de  Portugal  y  e  os  outros  dous  terços 
reítantes  com  feus  anneis,  moveis,  ejoyas,  afíim  aquef- 
lesj  que  tiver  levado  comfígo,  como  aquelles  ,   que  ti- 
ver adquirido ,  tirado  com  tudo  os  que  pertencerem  à 
Coroa  de  Portugal,  como  também  o  mais  ,  que  lhe  per- 
tencer, durante  o  Matrimonio  ,  por  fucceflaõ ,  doação^ 
ou  de  outro  modo  ,  e  maneira ,  que  poíTa  íer ,  pertence-; 
ràõ  propriamente  a  feus  filhos;  e  faltando  elles  ,  paíTa- 
ràõ  a  feus  herdeiros  da  íua  parte  ,  e  linhagem  ,  íem  que 
com  tudo  ,  em  confequencia  deites  artigos,  lhe íeja ti- 
rado o  poder  ,  e  faculdade  de  teílar  y  e  difpôr  livremen- 
te tegundo  fua  intenção ,  e  vontade  de  todos  os  bens  , 
que  ella  tiver. 

14  O  dito  SereniíTimo  Rey  de  Portugal  dari  em  fa- 
vor do  Matrimonio  da  dita  Sereniflima  Senhora  Prince- 
za  D.  Maria  Franciíca  Ifabel  de  Saboya  o  valor  de  qua- 
renta mil  efcudos  emanneis,  e  ioyas,  que  feraô  efrima- 
c*os  ,  e  avaliados  ,  quando  fe  entregarem  à  SereniíTima. 
Princeza-,  osquaes  poderá  levar  também  comfígo,  fuc- 
cedendo,  que  vença  em  dias  ao  SereniíTimo  Senhor  Rey 
de  portugal ,  com  feu  dote ,  e  o  mais  que  lhe  for  conce- 
dido por  eftes  prefentes  artigos» 
^  if  Adita  Sereni  filma 'Senhora  Princeza  tema  por 
fua  conta  os  gaftos  das  peíToas ,  que  a  acompanharem  , 
depois  que  partir  de  Pariz  até  a  íua  chegada  a  Lisboa , 
ou  a  outro  qualquer  porto  do  Reyno  de  Portugal,  on- 
de defembarcar. 

16      Fcy  também  convindo ,  e  acordado  ,  que  na 
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Anno    iòmrha  de  hum  milhão  ,  e  quinhentas  mil  livras  tumezas 
ráfoú    promettidas  em  dote ,  a  quai  íomma  devem  cpntajj ,  e 
y  receber  os  Miniítros  do  Sereniflimo  Rey  de  Portugal, 

como  acima  rica  declarado,  naõdeve  entrar  o  valor  dos 
armeis,  e  ioyas  da  dita  SereniiTima  Princeza  Maria  Fran- 
cifca  Ifabel  de  Sabota  ,  nem  os  outros  moveis  ,  que 
ella  poderá  levar  corníigo  ,  de  qualquer  qualidade  que 
iejaõ ,  os  quaes  com  tudo  íeraõ  taes ,  que  os  ditos  excd- 
lentes  Senhores  Duque  de  E  trée ,  e  Biípo  Duque  de  Laon 
julguem  fer  próprios  ,  e  convenientes  à  grandeza  de  hu- 
ma  tal  Princeza. 

1 7       E  par  quanto  eíhva  refaíuto ,  e  acordado ,  que 
o  excellentiílim.3  Sejirior  Biípo  Duque  de  Laon  paílaííe 
a  Inglaterra,  para  alli  concluir,  e  ratirijar.oqueem  Fran- 
ça havia  ajuítado  com  o  excellente  Senhor  Francifco  de 
Mello  de  Torres  Mirquez  de  Sande ,  o  que  fe  ajudou 
por  intervenção  do  Marquez  de  Rouvigni  com  appro- 
vaçaõ  de  Suas  Mageftades  Britânicas  ;  e  porque  em  o  ar- 
tigo primeiro  defte  tratado  eftava  também  refolato  ,  e 
acordado  ,  que  o  cafamento  do  Serentílimo  ,  e  Podero- 
íiiíimo  Senhor  D.  Affonfo  VI.  Rey  de  Portugal  coma  Se- 
reniiTima ,    e   Excellentiffima  Princeza  Maria  Francifca 
Ifabel  daSaboya  fe  devia  celebrar  na  Corte  de  Inglater- 
ra ,  e  em  prefença  de  Suas  Mageitádesf  Britânicas ,  íendo 
a  Omnipotência  Divina  ,  a  que  permittio ,  que  o  mal  de 
contagio  naquelle  Rey  no  fofTe  taõ  cruel »  como  íe  expe- 
rimenta, e  o  Grande  *  e  SereniíTimo  Rzy  de  Portugal  pela 
grande,  e  (insular  eítimaqaõ ,  que  faz  da  PeíToa  da  Se- 
rem ílima  9  e  fixcellentitfiaia  Princeza  Miria  Francifca  Ifa- 
bel de  Saboya  ,  a  naô  querer  expor  a  hum  taõ  grande  pe- 
rigo ,  fendo  para  elle  hiicni  pefloa  taõ  (agrada  ,  orde- 
nou ,  que  o  dito  cafamento  roíTs   celebrado  na  forma 
declarada  no  primeiro  artigo  em  Arrochella  ,  ou  na  par- 
te ,    onde   depois  c  >m  o  decoro  devido   íe.deve   em- 
barcar  adita  SereniiTima  Princeza  ,  e  com  magniricen-  f 
cia,  e  apparato  /que  convé.n  aiemelhaur.es  Magef- 
tades. 

18      Par  quanto  em  o  quarto  aftigo  deite  tratado  íe 
ofyrigaõ  os  ditos  excellentes  Senhores  Duque  de  Pftré, 

e  Biípo 
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e  BHpo  Duque  de  Laon  *  a  que  em  Lhbca  íe  dará'  a  fom-    y\  ^q 
ma  de  quatrocentos  mil  efcudos  ,  que  fazem  hum  mi-       /:/:/: 
Ihsõ,  e  duzentas  mil  livras  tcrnezas ,  boas  de  receber,     1000. 
e  do  valor ,  e  rara  o  ferviço  do  Serefiiffirfto  Rey  de  Por- 
tugsl  pode  ftf  neceflario  valer-le  de  parte  defte  dinhei- 
ro, lerá  d^da  a  dita  quantia  ,  ou  quantias  per  huma  \  011 
duas  vezes ,  ou  as  mais  que  quizer ,  ao  Doutor  Pedro  de 
Almeida  do  Amaral  ,  dó  Defembargo  de  Sua  Magefta- 
de  na  Caía  da  Relação  do  Porto,  Secretario  defla  Em- 
baixada ,  como  Thefoureiro  do  dote  da  Sereniffima  Prin- 
ceza  ,  como  confta  do  feu  poder.  Etodo  o  dinheiro  pe- 
lo dito  Pedro  de  Almeida  ao  Amaral  recebido  >  fera  le- 
vada em  conta,  como  fe  realmente  o  dito  Sereniffima 
Rey  de  Portugal  o  houveííe  recebido. 

19  E  finalmente  os  Senhores  Duques  de  Eftrèe ,  o 
Bifpo  Duque  de  Laon  íe  obrigao  ,  e  promettem  ,  que  o 
dito  Senhor  Duque  de  Vandofma  ,  e  toda  a  íua  Cafa  fe 
empregara  sflim  em  França  ,  cemo  em  qualquer  parte, 
em  tudo  o  que  tocar  aos  intereíles  do  Sereniffimo  Se- 
nhor Rey  de  Portugal ,  eos  t?atarà  ,  e  procurará  cemo 
próprios  em  todas  ssoccalioens,  que  fe  ofTerecerem  ;  e 
para  eíle  effeito  o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  poderá 
ter  em  França  ,  e  junto  à  peííoa  do  Senhor  Duque  de 
Vandoíma  a  peííoa ,  que  julgar  neceíTaria  ;  como  também 
o  Senhor  Duque  poderá  ter  em  Portugal ,  a  que  lhe 
parecer,  junto  à  peííoa  de  Sua  Magefíade  ,  tudo  na 
me  ima  forma.  Eeu  Pedro  de  Almeida  do  Amaral  ,  Se- 
cretario de  Sua  Mageftade  na  Embaixada  extraordinária 
a  Sua  Mageíhde  da  Gram-Bretanha  ,  o  eícrevi  em  cafa 
do  Excel  lentiffi  mo  Senhor  Embaixador  extraordinário 
Marquez  deSande,  em  Pariz  aos  vinte  e  quatro  de  Fe* 
veieiro  de  mil  e  fei (centos  íeííenta  e  féis. 

Firmados  os  capítulos  ,  continuou  o  Marquez  as 
«diligencias  da  íua  partida;,  porem  ata-Ihou-as  hum  aeci- 
dente ,  que  lhe  embarcou  por  alguns  dias  a  íaude,  e 
leítaurando-a  no  fne!mo  trabalho  ,  que  lhe  havia  occa- 
íionado  o  achaque  ,  íe  foy  dií pondo  n  partida  da 
Princezâ,  e  nomeou  EIRey  por  Cabo  da  Armada,  que 
a  havia  de  acompanhar ,  a  Mor.fieur  de  Rouvrgni  ,  fú- 

geito 
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Anno    £eito  de  Tae  fazu  merecida  eítimaçaõ.  O  BiÍjjo  deLaon 
zx/-     depois  d-  haver  coafeguido  (orno  referimos  j  licença 

1000.  d' ElRey  para  acompanhar  a  Princeza  ,  compoz  luzi- 
damente a  família,  que  determinou,  que  lhe aíiiitiííe i 
e  juntamente  diípenfou  lilRey  a  Monfieur  dela  Nauve, 
Coníelheiro  do  Parlamento  de  Pariz  ,  queacompanhafle 
a  Píincezi,  por  haver  íidoíeuCjrador ,  e  intendente  ,  e 
os  Capitães  das  oito  fragatas  de  guerra,  de  que  confia- 
va a  Armada  ,  todos  erao  de  grande  qualidade.  O  Mar- 
quez diípunha  com  grande  prudência  o  animo  da  Prin- 
ceza, para  que  a  naõ  tomaíle  de  iobrefalto,  o  que  ti- 
nha que  vencer  no  empenho,  a  que  íe  arrojava  rio  Ef- 
polb ,  que  elegia  ;  e  tratava  com  grande  efficaeia  de  a 
inílruir  no  muito  ,  que  devia  ao  Conde  de  Caítello-Me- 
Ihor ,  e  quanto  lhe  convinha  fazelo  iníeparavel  das  luas 
direcçoens  ,  e  to  ias  eftas  noticias  dava  o  Marquez  ao 
Conde  muito  individualmente. 

Neíte  tempo  incitado  KlRey  ChriftianiíTimododer 
fejo,  que  tinha  dj  romper  a  guerra  a  Caítella  ,  o  que 
naõ  podia  confeguir ,  íem  fe  ajuítar  com  Inglaterra  ,  man- 
dou dizer  ao  Marquez  de  Sande^  que  fazia  taõ  grande 
eítimaçaõ  da  íua  prudência  ,  que  tinha  por  infallivel  , 
que  íó  elle  poderia  ajuílat  as  controvertias  de  Inglaterra, 
e  França  ;  e  o  modo  de  íe  confeguir ,  era  fazer  elle  avir 
fo  a  ElRey  da  Gram-Bretanha  ,  que  feacafo  quizeíTe  en- 
trar em  huma  boa  paz,  e  tratado  ,  como  convinha  a  hum, 
e outro  Reyno,  e  ateus  aliados,  devia  mandar  poderes 
a  Monfieur  Hollis  feu  Embaixador,  que  íe  havia  deti- 
do naquella  Corte  mais  do  que  íeíuppunha,  para  que 
juntando- fe  com  Monfieur  Wjniií,  Miniftro  dos  Eft> 
dos  de  Hollanda  ,  em  caía  da  Rainha  mãy  d.í  Inglaterra, 
e  na  prefença  do  Marquez  de  Sande ,  a  quem  nomeava 
por  mediador  deíla  concórdia  >  e  dava  poder  para  fazer 
as  propoíiçoens  de  huma  ,  e  ourra  parte  ,  para  fe  podf?-?* 
ajudar  o  accommodamento  de  ambas  as  Coroas.  Naõ  du- 
vidou o  Marquez  de  aceitar  taõ  authorizadacouimilfaõ , 
etaõ  útil  aos  intereffes  de  Portugal,  e  dando  a  ElRey 
asdevidas  graças  da  honra,  que  lhe  fazia,  efcreveo  a 
ElRey  de  Inglaterra,  e  o  melmo  fez  á  Rainha  mãy,  e 

como 
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como  era  muito  importante  o  íegvedo  ,  pura  que  os  Caí-     Anno 
telhanosnaõ  penetrarem  efte  intento,  mandou  com  eftas       tss 
cartas  a  Inglaterra  a  feu  iobrinho  Ruy  Telles,  e  partindo     IOOO» 
com  toda  a  diligencia  a  eita  taô  honrada  commiíTaõ  ,  de 
que  era  muito  capaz  pelo  feu  talento,  depois  de  fazer 
exactas  diligencias,  naõ  pode  confeguir  o  que  intenta- 
va i  porque  os  ânimos  dos  Inglezes  eítavaõ  totalmente 
íeparados  da  concórdia,  achando  na  Rainha  máy  menos 
diípoíiçoens  para  o  ajuftar  ,  do  que  imaginava;  porque 
naquelle  tempo  naõ  eftava  cabalmente  latisfeita  das  di- 
ligencias  do  Marquez  de  Sande  ,   tendo  o  por  author 
docaíamento  d^Rey  com  a  Princeza  de  Nemours  ,  que 
ella  naõ  havia  approvado,  havendo  preferido  ajuítar-íe 
a  beneplácito  de  Caftella  com  a  irmãa  do  Emperador,  ou 
com  a  Princeza  de  Caftella. 

Vendo  ElRey  Chriftianiífímo  deívanecida  efta  fua 
idéa ,  mandou  dizer  ao  Marquez  de  Sande  pelo  Manchai 
deTurena,  que  defejava  fallar-lhe;  porque  tinha  nego- 
cies de  grande  importância  ,  que  communicar  com  elle; 
Refpondeo-lhe  o  Marquez,  que  como  particular  eftava 
prompto  para  lhe  obedecer  ,  pois  ao  titulo  de  Embaixa- 
dor naõ  ie  eítendiaõ  os  feus  poderes  j  e  fó  á  função  de 
acompanhar  a  Princeza  íe  limitavaõ.  Recebida  eíta  re- 
pofta  d'ElRey  ,  mandou  a  Monfieur  de?  Rouvigni  con- 
duzir a  vinte  de  Abril  ao  Marquez  de  Saõ  German  ,  que 
o  introduzio  â  prefença  d'ElRey  pela  porta  de  hum  jar- 
dim à  galaria  do  Caftello-Novo  ,  onde  EIRey  o  efpera- 
va  íó,  fem  Capitão  da  Guarda,  nem  Gentil-homem  da 
Camará.  Recebeo-o  com  extraordinária  demonítraç/õ  de 
honra ,  e  pafiadas  as  primeiras  ceremonias ,  lhe  diíle  t  que 
havia  dado  ordem  ao  Arcebifpo  de  Ambrun  ,  que  aíiif- 
tia  em  Madrid  t  para  offerecer  à  Rainha  Regente  de  Ca- 
ftella a  mediação  da  psz  de  Portugal  ,  que  conforme  os 
fcavi(os ,  que  tinha  do  Arcebifpo  ,  ella  a  havia  aceitado: 
e  elle  reípondera  ao  Arcebifpo,  que  fendo  as  propoíi-  ' 
çoens  capazes  deadmittir,  paíTaííe  a  Lisboa  a  ajudar  a 
paz  \  e  que  fendo  precifo  dilatar  fe  ,  fizeíTe  aviío  aMrn- 
fieur  de  Saõ  Romen  ,  para  que  communicando-o  aos  Mi- 
niítios  d^lRey,  fenao  perdefle  tempo  em  negocio  taõ 

impor» 
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iiiip  ttante ,  tendo  poi  infoJlivel  ajudar  íe  ,  pelo  mife- 
ravel  eirado  ,  aqueeftava  reduzida  a  Monaichia  deCaf- 
tolla ,  efe  icidade  de  Portugal  ,  originada  do  valor  dos 
Cabos,  e  Soldados,  e acerto  dosMimítros ,  e  que  o  íeu 
defejo  era  ajuftar-le  huma  paz  firme,  e  nunca  teria  por 
acertada  huma  tregoa  duvidoia  :  e  que  por  concluíaõ  po- 
dia o  Marquez  dizer  a  ElRey  de  Portugal  da  fua  parte, 
que  para  a  paz  o  teria  por  garante  ,  (foraõ  palavras  for- 
naei)  epara  a  guerra  por  companheiro,  naõ  íónadeí- 
peza  ,  mas  na  Campanha. 

Deite  diícurlo  paliou  à  guerra  de  Inglaterra  ,  feguran- 
do  ao  Marquez»  que  íe  achava  muito  da  parte  dafua  opi- 
nião ,  deíejando ,  que  íeajuítafle  huma  liga  entre  elle, 
e  o  Reynó  de  Portugal,  e  Inglaterra,  achando-fe  arre- 
pendido do  empenho  ,  que  havia  tomado  com  os  Hol- 
landezes,  de  que  íe  tinha  originado  a  defconflança  d'£I- 
Kcy  de  Inglaterra,  tendo  pelo  remédio  mais  effkazdef- 
tes  accidentes,  querer  elle  tomar  o  trabalho  de  paflara 
Inglaterra  ;  porque  fiava  da  fua  prudência  ,  e  capacida- 
de inteirar  aRIRey  de  Inglaterra  da  eílimaçaõ  ,  que  fa- 
zia da  fua  correípondencia  ,  e  que  elle  tomava  por  fua 
conta  ordenar  ao  Embaixador  de  Hollanda  fizeíTe  toda 
a  diligencia  pofíivel  por  obrigar  aos  Hollandezes  à  ref- 
tituiçaõ  de  Cochim  ,  e  Cananor ,  que  reconhecia  uíur- 
pavaõ  "miudamente  a  Portugal. 

O  Marquez  depois  de  render  a  EIRey  obfequioía- 
mente  as  graças  da  íua  benevolência,  lhe  reprefentou  o 
verdadeiro  conhecimento  ,  em  que  Portugal  íe  achava  i 
das  grandes  obrigaçoens  ,  que  devia  a  Coroa  de  França, 
e  o  muito  que  ÊlRey  deíejava  gratin\alas  em  benefício 
dos  intereíTes  daquelíe  Reyno ;  e  neíta  confideraçaõ  ti- 
nha por  íem  duvida  ,  que  Sua  Mageírade  empenharia  to- 
do o  íeu  poder  em  fe  coníeguir  a  paz  entre  a  Coroa 
de  Portugal  ,  e  Caftella  com  as  ventagens,  e  íegman-,-* 
ças  ,  que  haviaõ  grangeado  as  íinaladas  vitorias  alcan- 
çadas em  Portugal  contra  as  Armas  de  Caftella  ,  e  que 
em  quanto  a  paflar  a  Inglaterra  ,  eítava  prompto  para 
ODedecer  a  Sua  Mageftade  em  tudo  ,  o  que  naõ  encon- 
trafle  as  fuás  inftrucçoens ,  repreíentando-lhe  o  muito, 

que 
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que   eftava    próxima   a  jornada  da   futura   Rainha  de     Anno 
Portugal  ,  e  quanto  clle  era  obrigado   pela   fua   com.      ,/C/C/C 
miliaõ    atalhar  ,  que  a  partida  da  Armsda  fe  naõ  dila-     10°°« 
tíifie  de  lorte  ,  que  vieíle   a    encontrar  na   Coíra   de 
Portugal  os   perigos  das  tormentas   do   Inverno.    Qi;e 
tm  quanto  à  íiga  ,  que  a  Sua  Mageftade  conítava  das 
grandes  diligencias  ,  que  Portugal  havia   feito    por  lc 
pjultor  ,  e  o   muito  que  fe  repulíara  no  anno,  em  que 
íe  tratara  a  paz  dos  Pirinécs,  fendo  certo  ,  íe  íe.ajuft  - 
ra  naquelle  tempo ,  tivera  coníeguida  a  paz  de  Caíícl- 
]a  ,  e  que  os  Hollandezes  naõ  tiveraõ  violado  as  leys 
da  paz  fimada,  podendo  por  eíte  caminho  lograr  toda 
Europa  a  felicidade  de  huma  paz  fegura.  A  eíta  propr- 
{1(^.6  acodio  EIRey,  dizendo,  que  lhe  naõ  defle  a  mc- 
Lltia  de  fallar  na  paz  dos  Pirinéos;  porque  o  magoava 
a  errada  politica  daquelle  ajuítamento ,  originada  de  in- 
tereíles  alheyos  j  porém  que  fe  faltara  a  Portugal  naef- 
jencia,  lheacodira  com  as  circunftancias,  concorrendo 
com  os  esforços  para  a  lua  confervaçaõ,  de  que  o  Mar.' 
quezera  teítimunha,  pois  lhe  haviaõ  corrido  pelas  mãos 
todas  as  fuás  boas  intençoens.  Sahio  o  Marquez  da  prt- 
lença  d'ElRey  ,  naõ  havendo  demonílraçaõ  ,  que  naõ 
]  o  gr  a  fie   da  lua  grandeza,  e  incomparável  urbanidadt' i 
e  o  Manchai  deTurena,  e  Colberr  esforçarão ,  quanto 
lhes  foy  poífivel ,  as  propofiçoens  d'EIRey  ,  a  que  o  Mar- 
quez íatisfez  com  generalidade,  por  lhe  parecer  jura- 
mente impraticável  paliar  a  Inglaterra  pelas  obrigações 
da  fua  commiíTaõ:  e  tornando  o  Mari  hal  de  "I  u.-ena  a 
inflar  fobre  o  cafamento  do  Infante  com  fua  íobrinha., 
lhe  refpordeo  o  Marquez  por  termos  t.õ  agradáveis, 
e prudentes,  ecom  efperanças  taõ  geraes ,  eaccommo- 
dadas  aos  negócios,  que  tratava,  que  deixou  ao  Ma- 
richal  ,  íensõ  fatisfeito,  perfuadido,  a  que  com  ache- 
gada da  Rainha  poderia  ter  conclufaõ  a  fortuna  ,  que 
tanto  appetecia. 

Defejava  íummamente  o  Marquez  abbreviar  a  par- 
tida da  Princeza  ,  e  fazia  muito  por  vencer  os  muitos  em- 
baraços, que  occafionava  o  rompimento  de  França  com 
Inglaterra  j  eparecendo-lhe,  que  partindo  a  Rainha  pr- 

ra 
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Anno     ra  Àndchella  ,    onde  determinava  embarcar ,  mandaria 
rsr      ElKcy  fazer  promptas  as  prevençoens  da  Armada,  que 
1000»    eitavao  por  ajuitar  ,  períuadio  á  Princeza ,  a  que  man- 
dalíe,  que  feexpedifíem  asdifpoficoens  da  íua  jornada; 
e  havendo-íe  ajuítado,  íe  deipedio  d'ElRey  o  primeiro 
de  Mayo  ,  que  lhe  deu  taõ  obíequíoío  tratamento  ,  que 
manireltamente    publicou  quanto  defejava  a  felicidade 
de  Portugal ,  e  a  íua  união.  E  a  Rainha  de  França ,  co- 
nhecendo a  vontade  d'ElRey  ,  moílrou  á  Princeza  o  meC- 
mo  agrado ;  e  paliando  a  íe  deípedir  da  Rainha  máy  de 
Inglaterra,  do  Duque ,  e  Duqueza  de  Orliens  ,  foraô  inex- 
plicáveis as  demonftraçoens  de  carinho  ,  que  em  todos 
achou  ,  conhecendo-ie  claramente  no  Duque  particular 
aríecto  a  Portugal  em  todas  as  occalioens ,  que  íe  havia 
tratado  dos  interefles  deite  Reyno.  Os  mais  Príncipes, 
e  Princezas  da  Corte  ,  havendo-lhes  EIRey  participado 
o  cafamento  da  Princeza,  a  foraõ  viíitar ,  e  eílando  íi- 
naludo  o  dia  quinze  de  Mayo  para  a  íua  partida ,  en- 
tendendo o  Marquez  ,  que  Ruy  Telles  de  Menezes  nao 
poderia  dilatar-le  com  os  paílaportes  d'ElRey  de  Ingla- 
terra ,  que  havia  hido  buícar ,  e  juntamente  o  fato,  e 
família  do  Embaixador  ,  lhe  chegou  aviíb  ,  que  hum 
navio  Francez  fizera  priíioneiro  a  Ruy  Telles,  e  o  ha-, 
via  levado  ao  porto  de  Flecing  em  Zelanda  ;  noticia, 
que  lhe  occafionou  graude  cuidado  pela  forçofa  dila- 
ção ,    a  que   o  obrigava   efte  accidente  :  porém   foraô 
taõ  apertadas  as  diligencias  ,  que  fez  pela  reílituiçaô* 
de  Ruy  Telles,  eda  fua  família,  e  fato  ,  que  o  veyo 
a  conleguir ,  ecom  eíle  deíembaraço  partio  a  Frinceza 
pane   a  Xah  de  Pariz  Sabbado    vinte  e  nove  de  Mayo  ,    viíitando 
nh*  de  Arro-  c  >m  grande  carinho  na  ultima  defpedida  as  Religiofas 
dell*Td\ia'  d)  Convento  de  Santa  Maria  de  Carmelitas  Defcalças  j 
quttie  sandi  retiro  a  que  havia  paliado  depois  da  morte  da  Duque- 
za  lua  mãy.  '" 

Acompanharão  a  Princeza  até  Arrochella  fua  Avó 
materna  a  Duqueza  de  Vandofma  ,  viuva  de  poucos  me- 
zes ,  e  feu  filho  o  Duque  novamente  herdado.  Fora  de 
Pariz  ,  pouca  diftancia  ,  a  efperava  o  Marquez  deSan- 
de  com  muito  luzido  acompanhamento ,  e  o  Duque  de 

Eítrée, 
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Eftrée  ,  Marichal  de  França,  afliítido  de  íeus  filhos  o     Annò' 
Marquez  de  Coeuvres  ,  e  oBilpo  Duque  de  Laon  Par        s/r 
de  França,  e  Monfieur  dela  Nauve  Coníelheiro  d'BlRey     IQOÓí 

no  Parlamento  dePariz  ,  Curador  da  Rainha,  Superin- 
tendente àà  fua  Caía  *  (  como  diflemcs  )  e  outras  pelicas 
principaes  ornadas  de  viítofo  luzimento.  Continuouíe  a 
jornada  para  Arrochella  ,  diítar.te  cento  e  vinte  legues  de 
Pariz  ,  e  em  vinte,  e  dous  dias  chegarão  áquelle  potto. 
Em  todas  as  Cidades ,  e  Villas  %  por  onde  a  Piinceza  paf- 
fou  ,    lhe   fizeraõ  por  ordem  d'HlRey    Chriítiriiiiínmo 
muitos  íolemnes  recebimentos.  Fora  de  Arrochella  a  ef-      , 
perava  o  Duque  de  Nayvalles,  Par  de  França  ,  e  Gover- 
nador daquelia  Cidade  cem  a  Infantaria  ,'e  Cavalbria 
cia  lua  guarnição,  e  todas  as  mais  ceremonias  militares, 
e  politicas  íe  oníervaraõ  fem  dirlerença  alguma,  ás  que 
fe  coftumavaõ  fazer  na  entrada  do?  Reys  de  França,  íif- 
tava  prevenido  hum  fumptuoío  Palácio  para  a  afiRíten- 
cia  da  Rainha,  e  depois  de  defeançar  do  trabalho  da  jor- 
nada ,  deu  audiência  ao  Marquez  de  Sande,  Domingo 
á  tarde  vinte  e  fete  de  Junho.  Acompanhavsõ-no  três 
carroças  ,  cada  hurra  de  íeis  cavallos  ,  afíiílidas  de  de- 
zaíeis  iacayos  veftidos  de  panno  verde,  cuhert^s  de  paf- 
famanes  de  ouro.  Hiaô  nas  carroças  oito  Gentis-homens 
com  varias,  cuírofas ,  e  diíferentes  galas,  e  oito  pagens 
veítidos  de  veludo  verde,  guarnecidos  de  paílamanesde 
orno  ,    e  forradas  as  capas  de  tela  branca.  Fazia  mais 
luzido  o  acompanhamento  o  Conde  de  Mavé,  que  com 
licença  d^ElRey  havia  paliado  a   cafar-fe  a  França  ,  è 
trazia  cem  Soldados  decavallo,  que  fehaviaõ  de  mon- 
tar neíle  Reyno  ,  com  caíacas  de  panno  verde  *  guarne- 
cidas de  paíTamanes  de  prata  ,  cincoenta  com  partazanas, 
e  outros  cincoenta  com  caravinas.  Chegou  o  Marquez 
ao  Paço  ,  em  que  a  Rainha  eííava  com  a  Duqneza  de 
^andoíma ,  e  em  audiência  publica ,  a  que  afTiíriraõ  as 
D?.rsas  pnncipae*  da  Arrochella ,  lhe  deu  acarta  de  cren- 
ça ,  quekvava  d'E!Rey.  Logo  baixou  á  Cspella  ,  onde 
eftava  o  Bifpo  Duque  de  Laon  ,  o  Bifpo  de  Xainte?, 
o  Bifpo  de  Luçon  ,  o  Vigário  Geral  do  Bifpo  de  Arro- 
chella ,  o  Parocho  da  Fieguezia  ,  (  que  era  da  invocação 
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Atino  de  '$'  Bartholomeu  )  o  Djiqaç  ds  Vandofma,  o  Duqus 
de  Nayvalles,  e  outras  muitas  peíloas  principaesj  e  Da- 
mas, que  concorrerão  das  Cidades  vilinhas  aeíta  cele- 
bridade. Lco-íe  a  procuração  d^ElRey  ,  que  o  Marquez 
levava ,  ea  da  Rainha  ,  que  deu  ao  Duque  de  Vandof- 
ma ,  e  em  virtude  del!a  celebrou  o  cafamento  o  Bifpo 
Duque  de  Laon  na  forma  ordenada  pela  Igreja  Romana. 
Acabada  eíta  função  ,  fobiraõ  todos  ,  os  que  fe  acha- 
rão nel'a  ,  a  huma  grande  fala  ,  em  que  a  Rainha  efta- 
va  íentada  debaixo  de  hum  docel  collocado  fohre  huma 
tarima  de  quatro  degráos.  tefrava  fentado  no  íegundo, 
em  hum  tamborete  ,  o  Duque  de  Vandofma ,  que  era  o 
Jugar,  que  lhe  era  permittido  diante  da  Rainha  de  Fran- 
ça. O  Marquez  de  Sande  com  as  ceremonias  coílumadas 
em  Portugal  chegou  aos  pés  da  Rainha,  e  depois  de  hu- 
ma la'ga ,  ebem  compoíta  Oração,  deu  á  Rainha  hu- 
ma carta  d'E!Rey  ,  que  trazia  prevenida  para  aquelle 
aóto  :  bejou-lhea  maõ,  e  as  mais  peíloas ,  que  o  acom- 
panhavaõ,  c  muitos  Gentis-homens  Francezes,  que  ur- 
banamente feguiraõ  eíle  exemplo.  Apartou  fe  o  Mar- 
quez ,  tomando  o  lugar  j  que  lhe  tocava  ,  e  entrou  o 
Duque  de  Nayvalles  com  titulo  de  Embaixador  d'ElRey 
Chritiianiffimo  a  dar  o  parabém  á  Rainha.  Seguio-o 
hum  Gentil-homem  d'SlRey  de  Inglaterra  com  huma 
carta  fua  para  efte  meímo  fim  4  e  hum  lnviado  do  Du- 
que de  Saboya.  Ultimamente  chegou  a  dar  o  parabém  à 
Rainha  o  Senado  ,  e  Governo  da  Arrochella  ,  e  acabado 
eíle  adto,  fereeolrreo  a  Rainha,  ordenando,  que  eíti- 
veíle  prompta  a  Armada  ,  para  íe  haver  de  embarcar  à 
Quarta  feira  feguinte ,  em  que  le  contavaõ  trinta  de 
junho.  No  dia  fínalado  fahio  do  Paço  em  huma  cadeira 
de  tela  verde,  acompanhando-a  em  outra  aDuquezade 
Vandofma.  Hia  a  cadeira  da  Rainha  debaixo  de  hum  pá- 
leo,  cujas  varas  levavaõ  os  Magiftrados  da  Cidade,  ç- 
de  huma  ,  e  outra  parte  toda  a  Cavallaria  ,  e  Infantaria 
ds  guarnição,  rodeando  a  cadeira  apè  toda  a  mais  Cor- 
te. Chegou  a  Prainha  ao  bergantim  ,  onde  fe  defpedio 
da  Duqueza  fua  Avó  com  as  lagrimas ,  e  faudades  ,  a  que 
a  obrigavaõ  a  cítisiteza  do  fangue ,  e  amor  da  criação ; 

efíeitos, 


PJRTE  II.  L1ÍR0  HL  435 

effcitos  ,  de  que  naõ  podem  ifentar-íe  asMageftadeo.  O 
Duque  de  Nayvalles  acompanhou  a  Rainha  stè  o  bordo 
da  Capitania  ,  e  toda  a  Armada  iolemnizou  a  íua  chega- 
da com  repetidas  íalvas.  Conítava  cila  de  dez  navio^de 
guerra,  cinco  de  fogo  ,  de  que  era  General  o  Maiquez 
deRouvigni.  Era  Capitania  o  navio  chamado  S.  Cof- 
me,  que  jogava  oitenta  peças  de  artilharia  de  bronze, 
e  tinha  de  guarnição  íetecenros  homens ,  adereçada  ex- 
celentemente acamara  ,  em  que  a  Rainha  veyo  j  earef- 
peito  da  guerra  declarada  entre  França  ,  e  Inglaterra, 
deu  EIRey  da  Gram-Bretanha  íalvo  condução  ;  porque 
naõ  houveile  encontro ,  ou  embaraço  ,  que  moleítaíle 
a  Rainha  ;  logrando  o  melmo  indulto  os  navios  mar- 
cantes ,  que  toraõ  naquella  coníerva ,  fervindo  a  fegu- 
rança  ,  naõ  ío  para  a  pafTagem  deila  Armada  a  Portugal, 
ienaõ  para  a  volta  delia  atè  ArrocheUa.  Fez-íe  á  vela 
Domingo  quatro  de  Julho,  naõ  lhe  dando  o  tempo  con- 
trario lugar  de  iahir  com  mais  brevidade;  e  o  que  a  Rai- 
nha gaitou  na  navegação,  tcmaiemos  para  dar  noticia 
dos  íuccelTos  da  Corte  no  livro  feguinte  ,  que  he  o  ulti- 
mo ,  com  que  remata  o  fegundo  volume  deita  Hiítoria. 
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S  U  M  M  A  R  I  O. 

jgjl  ASSA  EIRey  da  Corte  a  Salvaterra: 
[I  chega  Áqt4ella  Fula  o  Embaixador  de 
'|  Inglaterra,  que  ajjiftta  na  Corte  de  Ma- 
drid^ com  propojiçoens  de  paz  ,  que  fe 
lhenaí  adtmttem:  e  de  França  ordem 
remetida  pelo  Ahbaitàe  S.  Romen  ,pa* 
rafe  ajudar  ahga  entre  as  duas  Coroas ,  que  fe  conf^ 
gnct   Morte  da  Rainha  mxy ,  que  obriga  a  EIRey  vol- 
tar de  Silva  terra  para  Lisboa,   Farias  dtJJenfo-MS  po- 
liticas.  Chega  a  Rainha  a  Lisboa   rtferem-je  asfe/iaf , 
quz  fe  celebrara* .  Sabe  o  Infante  da  Corte  para  a  qttin- 
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ta  de  Queluz,  volta  a  Corte-Real  coma  fermijjad  de  Annò 
nomear  Gentis-hotnens  da  Camará.  Renovac-fe  defcon-  -ifofofi 
fianças  entre  os  dous  Príncipes ,  arma-fe  o  Paço ,  fem  je 
participar  ao  Infante  :  qucixa-fe  a  ElRty  ,  nat  fe  lhe 
defere,  Tornai  armas  as  tropas  da  Corte  ,  divide-fe  a 
Nobreza ,  affligem-fe  os  Povos  :  fomentao  os  Cafteiha- 
nos  a  guerra  Civil  com  dihgencias  occultas.  Jvftifica  o 
Infante  a  igualdade  das  fuás  acçoens  cem  vários  manifef- 
tos.  Sabe  da  Corte  o  Conde  de  Ca fhilo- Melhor  :  per* 
tende  o  Infante  c engraçar -fe  comElRey,  e  fim  e/feito. 
Rettra-Je  a  Rainha  para  o  Convento  das  Rdigiojas 
da  Efpcrança.  Expõem* fe  emjuizo  as  canjas  aeaivor- 
cio:  àá-fe  fentença  afeu  favor,  confirma-a  o  Pontífice. 
Continuai)  os  excejjos  d 'EIRey.  Tema  o  Infante  po/fe  do 
governo.  Chama  a  Cortes  :  ajufla-fe  o  feu  cafamento 
coma  Rainha  em  virtude  da  feparaçâo  do  Matrimonio* 
Solicttao  os  Caíieíhanos  por  varias  diligencias  a  paz : 
confegnem-na  com  memorável  gloria  de  Portugal. 

M  quanto  os  fucceíTos  da  guerra  concorriaõ  fe- 
liccmente  a  immortaíizar  a  gloria  02  Portugal, 
tiveraõ  principio  novcs  contendas  politicas, 
tio  embaraçadas  ,  e  perigofas  ,  que  pnzeraõ  em 
contingência  a  fua  confervaqaõ  \  e  como  eíla 
matevía  feja  a  mais  alta  de  todas  ,  as  que  contém  eíla 
líiítoria  ,  e  foy  o  principal  motivo  ,  que  nos  perfuadio 
a  abraçar  a  difficultoía  empreza  de  efcrevela ,  deitamos 
de  parte  todos  os  outros  tucceíTos  ,  para  naõ  interrom- 
permos o  rio  de  negocio  taõ  grave  ,  e  de  taõ  importan- 
•-*,!>  confequencias  \  eíperando  com  fegura  confiança  ,  que 
a  meíma  verdade  pura,  eíblida,  que  fazia  parecer  dif- 
ficultofo  individuar  acci dentes  taõ  revcltoícs  ,  nos  íir- 
va  de  fundamento  ,  para  ísnirmos  fem  cenfura  %  nem 
queixa  de  empenho  taõ  confideravel ,  ereléVánte. 

No  principio  do  anno  de   íeileentos  feffenta  e  féis 
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AnriO    paliou  EIRey  a  Salvaterra  na  forma,  que  coftumava;  po- 
1666     r^in  com  màls  ^UZ1^°  acompanhamento.  Fez  o  Infante  D. 
°'    Pedro  a  meími  jornada,  achando  íe  tuquelle  tempo  def-t 
Farte  ZlRey  da  tituído  da  aíiiífencia  da  Nobreza,  feparada  deita  obri- 
corte  a  Saíra-  gaçaõ  pelo  receyo  da  cólera  d'i£lRey  ,  que  pertendiao 
terra,  todos  naõ  excitar  fem  occaíiaó  juíliricada.  Eraõ  os  Gen- 

tis-homens  da  Gamara,  que  o  íerviaõ  unicamente,  Si- 
mão de  Vafconcellos ,  eGhriílovaõ  de  Almada  ,  pouco 
teu  po  antes  pr.  vido  neíla  occupaçaõ,  e  D.  Rodrigo  ds 
Menezes,  que  aífiítia  ao  Infante  ,  como  feu  Eftribeiro 
Mór ,  que  fempre  aíliílio  ao  Infante  com  lummo  zJo, 
c  attençaõ  ;  e  todos  os  mais  Gentis-homens  da  Camará 
ie  tinhaõ  apartado  de  feu  ferviço  pelas  razoens ,  que 
ficaõ  referidas.  Poucos  dias  depois  de  haver  EIRey  en- 
trado em  Salvaterra,  teve  aviío  o  Gonde  de  Gaftello- 
Melhor,  de  que  chegava  áquella  Villa  (  havendo  partido 
chega  áquella  ^a  Gorte  de  Madrid  )  D.  Ricardo  Faníchon  ,  do  Confe- 
ri//* o  Embai,  lho  de  Eftado  ci'ElRey  de  Inglaterra  ,  e  feu  Embaixa- 
xador  de  In-  dor  ordinário  a  ERey  Catholico,  e  D,  Roberto  Sonthuel» 
Hm**  '  q">  ^um  ^os  Secretários  do  *eu  Confelho  de  Eftado,  a  pro- 
aeMadrtf,cm  Porern  a  &JRey  meyos  de  ajuítamento  entre  as  duas  Co- 
tropofiçoeL  de  *oas  de  Portugal ,  e  Caftella ;  porque  EIRey  de  Inglater- 
fz,  que  fe  ike  ta  períuadido  daí  inftanctás  da  Rainha  íua  mulher,  das 
nao  admittem.  diligencias  do  Marquez  de  Sande  (  como  referimos )  e 
de  vários,  e  importantes  intereíTes  políticos, defejava  a 
paz  ajuílad3  j  e  para  confeguir  eíle  intento ,  havia  man- 
dado ordem  a  Madrid  ao  feu  Embaixador,  para  que  ten- 
tafle  os  ânimos  dos  mayores  Mini ftros  daquella  Monar- 
chia ;  e  faze;do  o  Embaixador  com  grande  attençaõ  ef- 
ta  diligencia  ,  achando  os  difpoílos  a  fe  abrir  o  trata- 
do ,deu  conta  a  EIRey  ,  que  lhe  ordenou  paflaUe  a  Por- 
tugal  com  as  propoíiçoens  ,  que  os  Caflelhanos  fizef. 
fem. 

Chegados  eftes  Miniftros  a  Salvaterra  ,  foraõ  ho£; 
pedados  na  Villa  de  Benavente  ,  que  fica  pouco  diílan- 
te  ,  c~>m  grande  magnificência  ;  e  como  a  Providencia 
Divina  declarada  pelas  (inaladas  vitorias  ,  pouco  tempo 
antes  confeguidas,  difptinha  o  foeego  gloriofo  doRsy- 
no  de  Portugal ,  antes  dos  MinilUos  de  Inglaterra  decla- 
rarem 
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rarem  as  propoíiçoens  d  3s  Caítelhanos ,  chegou  dê  Fmn-     AflriO 
ca  Bekhior  de  Harod  ,  Abbade  de  S.  Romen ,  com  hu-        /;•/' 
ima  carta  do  Marichal  de  Turena  para  ó  Conde  de  Caíleí-      IODO. 
lo-Melhcr,  em  que  lhe  dizia  da  parte  d'£lRey  Chriitia-  chfg4  <itFr*. 
niflimo  ,  que  dejle  inteiro  credito  a  tudo  quanto  o  Ab-  f*6r&mrtw 
hado  lhe  referiile;  e  parecendo  conveniente  íer  ouvi-  MtpehAbba* 
óís  as  luas  propoíiçoens  primeiro  4  que  as  do  Embaixada  r  d'adeS,'  ^"'T' 
de  Inglaterra,  diíle,  que  ElReyChriftianiínmo  mandava  Vgamu    Z 
i^ideiie  a  EIRey  D.  Aífònío,  que  tendo  noticia  do  de-  fu*s   corou , 
!ejo  ,  que  os  Caílelhanos  tinhaõ  deajuílar  a  paz  de  Por-  ititieconfegue* 
tugal ,  era  de  parecer  ,  que  lendo  honorifica,  e  ventajofâ,       / 
a  aceitafle  ;  porque  elle  com  lincero  coração  a  approva- 
va ,  e  tinha  por  preciía  ;  porém  que  íe  acafo  as  propo- 
íiçoens dos  Caílelhanos  naó  foíTem  convenientes  *  eíla- 
va  prompto  para  aííiítir  á  guerra  de  Portugal  com  tro- 
pas, Armadas,  e  dinheiro  à  lua  eleição  ,  eà  medida  dos 
ieus  intereíles.  Foy  eíte  accidente  digno  de  grande  ef- 
timaçaõ;  porque  deixsva  os  ânimos  dos  Mini ítros  d' EI- 
Rey defembaraçados  para  eleger  o  mais  íeguro  ,  e  hon« 
roío  partido  em  occurencia  taõ  relevante  ,  e  com  eíla 
desembaraçada  confiança  foraõ  ouvidas  as  propoíiçoens 
dos  Miniílros  de  Inglaterra ;  e  como  no  fobreicrito*  tra* 
ziaõ  a  repulía  ,  eodeíengano,  pouco  durou  a  conferen- 
cia i  porque  dilTeraõ  ,  que  os  Caílelhanos  eftavaõ  prom- 
ptos  para  abiir  o  tratado  da  paz  ,  com  declarnçáõ ,  que 
havia  fer  de  Reyno  a  Reyno,  e  naõ  de  Rey  a  Rey  j  e 
perguntando  lhe  o  Conde  de  Caftello  Melhor  (depois 
de  dar  conta  no  Confelho  de  Filado  )  íe  trazia  alguma 
iníl  ucçaõ  íecreta  ,  que  derrogjiíTe  aqueíle  temerário  deí- 
vanecimento  dos  Caílelhanos  ,  e  refpondendo ,  quenad 
trazia  ordem  para  abrir  de  outra  lorte  o  tratado  da  paz, 
foy  deípedido  por  opinião  conforme  de  todos  os  Con- 
felheiros  de  Eílado  com  muitas  joyas,  e  regalos;  e  fup- 
*~ofto  que  defejava  confeguir.  o  que  havia  intentado, 
conheceo  a  Mitificada  razaõ,  com  que  era  defpedido.  Em 
breves  jornadas  voltou  para  Madrid  ,  e  achou  nos  Mi- 
niílros  daquella  Corte  íentimento  de  lhe  nnõ  haverem 
dado  mais  amplas  inílrucçoens;  porque  a  grande  confu- 
laõ,  e  aperto  daquella  Mor^chia,  padecido  pela  guer- 
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A 6) tio    ra  ^2  Portugal ,  os  obrigava  a  reconhecer ,  que  íó  na  paz 

/rr     das  duas  Coroas  confiítia  o  íeu  deíafogo. 
XGQÒ.  Continuou  EIRey  alguns  dias  a  aíTiílencia  de  Sal- 

vaterra com  a  mayor  parte  da  Nobreza  di  Corte ,  q'je  fa- 
zia viílofa  a  Campanha ,  havendo  EIRey  dado  ordem, 
que  cà  tua  imitação  veítiííem  todos  caíacas  de  panno  azul 
com   paííamanes  de  prata.  Partidos  os  Embaixadores  a 
vinte  edous  de  Fevereiro,  voltarão  os Con Telheiros  de 
Eirado  para  Lisboa  ,  que  acharão  com  prognoílicos  me- 
nos aprazíveis  ,  por  fe  aggrav  rem  naquelle  tempo  as 
enfermidades  da  Rainha  D.  Luiza  ,  que  padecia  muitos 
mezes  antes,  e  tolerava  com  tanta  paciência  ,  e  fofri- 
mento ,  que  promettia  o  feu  agradável  trato  mais  dila- 
tada vida  :  porém  Quarta  feira  vinte  e  quatro  de  Feve- 
reiro começou  a  Rainha  a  íentir ,  que  o  mal  feaugmen- 
tava  de  íorte  ,  que  requeria  remédios  mais  vigoroíos. 
Deu  conta  aos  Médicos  ,  e  conhecendo  elles,  que  íe  con- 
firmava a  hydropefia  >  que  havia  tempos  receavaò,  eque 
conhecidamente  adifficuldade  da  reípiraçaõ  lhe  progno- 
ílicava  poucas  horas  de  vida  ,  íe  refolveraõ  a  iníinuar- 
Iho  ;  e  como  aquelle  elevado  entendimento  ,  e  antici- 
pada  reíignaçaõ  naõ  neceffitava  de  muitos  incentivos  pa- 
ra a  conformidade  na  vontade  Divina ,  íe  confeílou  ,  e 
recebeo  o  Santiílimo  Sacramento  do  íeu  Oratório ,  re- 
ceando a  dilação  pela  diítancia  da  Freguezb.  Fez  teíla- 
mento  por  mao  do  feu  Secretario  Belchior  do  Rego  de 
Andrade ;  approvou-o ,  e  foraõ  teftimunhâs  o  Marquez  de 
Marialva,  o  Marquez  de  Niza  ,  o  Conde  de  Arcos  ,  Ruy 
^e  Moura  Telles,  António  de  Mendoça  ,  Arcebilpo  eleito 
de  Lisboa,  o  Biípo  de  Targa,  eleito  de  Lamego ,  D.  Lucas 
de  Portugal ,  e  Gafpar  de  Faria  Severim  ;  e  affinado  o 
teO  amento,  efcreveo  três  cartas  a  feus  filhos:  duas  man- 
dou remeter  logo  a  Salvaterra  ,  a  terceira  a  Inglaterra. 
Ao  dia  feguinte  teve  mais  algum  íocego.  Tornou  a  cot?; 
feflfar-íe  geralmente ,  e  ao  S  .bbado  commungou  por  Via- 
tico  da  Freguezia,  e  recebeo  a  Unçaõ  com  adlos  taõ  fer- 
vorofos,  e  confiantes,  que  claramente  moftravaõ  a  pu- 
reza doefpirito.  E  com  o  Bifpo  de  Targa,  que  lhe  deu 
a  Communhaõ,  fez  folemae  proteíiaçaõdaFè,  e  em  voz 

clara , 
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elara ,  e  intelligivel  pedio  perdão  a  íeus  criados  do  tra-     Anr~o 
balho  ,  que  lhes  havia  dado,  e  nas  copiofas  lagrimas ,        ^^c 
que  todos  derramarão  ,  reconheceo  o  fentimento  ,  que     IOuO. 
padeciaõ,  expieflado  pelo  feu  Mordomo  ívjayor  o  Con- 
de de  Santa  Cruz. 

Chegou  a  Salvaterra  efta  noticia  ,  que  as  cartas  da 
Rainha  em  breve  efpaço  confirmarão  ,  elida,  aqueef- 
creveo  a  ElRey  ,  pelo  Conde  deCafteílo-MeJhor  na  lua 
preíença, acharão  ,  que  continha  as  dií cretas  ,  e  prudentes 
razoens  íeguintes  :  ,,  Filho  ,  fiwO  em  tal  tilado ,  que  du- 
,,  vidaõ  es  Médicos  da  minha  vida,  e  eu  com  elíes  en-     > 
„  tendo  ,  que  naó  pofio  durar  muito.  Retolvime  a  fa- 
„  zer  a  Volia  Mageítade  eíle  aviío  ;  porque  naõ  íey  íe  o 
,,  tempo  dará  lugar  a  outra  prevenção,  No  aperto  deita 
,,hora  fó  lembra  o  remédio  da  alma,  eachando-me  im- 
„  poííbilitada  para  o  defcargo  delia  ,  fó  de  vós ,  como 
,,meu  fi!ho  ,  poíío  fazer  eíta  confiança.  Tudo  vos  digo, 
,,lembrando-vos,  que  iou  voíla  may,  e  tudo  eípero  de 
.,  vós.,  quando  reconheçais  as  obrigaçoens,  com  que  na í- 
„  ceíres.  Aqui  efpero  a  morte  entre  as  lagrimas  daquel- 
,,les  a  que  falto  ,  fendo  o  meu  mayor  fentimento  o  íeu 
„  defamparo.  Peçc-vos,  que  depois  de  fazerdes  o  que 
,,  deveis  pelaminha  alma,  pagueis  por  mim  o   muito 
,,queeudevo,  aos  que  me  acompanharão;  e  juntamen- 
#,  te  ,  que  nas  minhas  fundaçcens  acabeis  de  fazer,  o 
„  que  eu  naõ  pude  ,  pois  Deos  aíilm  o  quer ;  e  íe  elle 
j,  permittir,  que  eu  acabe ,  fem  que  vos  veia,  íoami- 
,,nha  benção  vos  deixo,   porque  íó  eíta  tenho  que  dei- 
„  xarvos;  advertindo- vos,  que  me  naõ  ha  Deos  de  pedir 
>,  conta  de  naõ  tratar  fempre  a  Voíla  Mas^eftade  ,   tomo 
,,  filho  ,  que  eípero  guarde,  e  defenda  a  Voíla  Magefta- 
„  de  largos ,  e  felices  annor.  Xabregas  vinte  e  féis  de  Fe- 
,,vereiro  de  mil  e  feifcentos  ieífenta  e  íeis. 
-,  RAINHA, 

No  mefmo  tempo ,  em  cue  ouvio  EIRey  ler  efta 
carta  ,  leo  o  infante  ,  a  que  a  Rainha  lhe  efcreveo  ,  que 
expreífava  as  palavras  feguintes  :  „  filho,  o  tempo, 
,,que  me  pôde  durar  a  vida,he  taó  pouco,  que  por  inftan- 
„  tesmevejo  acabar.  Sou  voilamãy  ,  e  efíando  decami- 

,,nho 
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Anno  5inll°  Para  a  íepuitura,  naõ  vos  quero  deixar  íem  a  mi- 
</;/C  >>  n^ia  benção.  Com  elh  vos  encomendo  o  terror  de  Deos, 
»  e  a  obediência  de  vcílo  hmaõ  ,  em  que  v.  s  fica  toda  a 
,,  felicidade;  e  ultimamente,  que  depois  de  minha  mor- 
,,  te  vos  lembreis  da  minha  alma  ,  que  tudo  deveis  ao 
,.  ireu  amor.  Deos  vos  guarde  feiices ,  e  dilatados  ânuos. 
,,  Xabregas  vinte  e  féis  de  Fevereiro  de  mil  e  íeiícentos 
„  leíTenta  e  féis.  RAINHA. 

Foraõ  difterentes  os  efTeitos,  que  produzirão  eftas 
cartas  da  Rainha  nos  animes  d'£lRey  ,  e  do  Infante  ; 
porque  EIRey  fez  gala  de  naõ  fentir  a  íua  morte  ,  e  o 
Infante  luto  do  fentimento,  acerefeentando  lhe  a  pe- 
na ,  que  padecia,  zombar  EIRey  das  muitas  lagrimas, 
que  juítamente  derramava  ,  depois  de  lhemegar  licen- 
ça ,    para  partir  no  mefmo  inítante  a  tomar  a  benção 
á  Rainha ,  valendo-íe  RIRey  do  pretexto  ,  de  que  fazia 
a  meíma  jornada.  Ambos  refponderaõ  ás  cartas  da  Rai- 
nha.  Partio  a  levar  a  d'ElRey  o  Marquez  de  Gouvea  , 
íeu  Mordomo  Mayor  ,  e  a  do  Infante  Simaõ  de  Vafcon- 
cellos.  Sabbado  ás  dez  horas  chegarão  a  apreíentar-lhas. 
Deu  ordem,  que  entraíTem  :  beijaraõ-lhe  a  maõ  ,  e  aber- 
tas pelo  Secretario,  dizia  a  d' RIRey :  „Com  o  defgoíto, 
,,  que  merece  efta  nova  ,  que  por  carta  de  VoíTa  Mageí- 
,,  tade  recebo ,  fico  de  caminho  com  toda  a  preíTa  ,  pe- 
j,dindoa  Deos,  que  permitta  tenha  eu  a  confolaçaõ  de 
„  beiiara  maõ  a  VoíTa  Mageítade  :  e  para  que  íeja  a  Voí- 
„  fa  Mageítade  prefente  efta  minha  reíoluçaõ  ,  deípa- 
,,  cho  ao  Marquez  de  Gouvea  ,  meu  Mordomo  Mayor, 
„  ordenando  lhe  ,  que  com  a  mayor   brevidade  chegue 
,,  aos  pés  de  VoíTa  Mageítade  ;  e  acontecendo  ,  que  a 
„defgraça  de  todos  íeja  de  maneira,  que  eu  o  naõ  faça 
„  atempo  de  o  dizer  a  VoíTa  Mageítade,  as  obrigaçoens 
„  de  filho  de  VoíTa  Mageítade  ,  com  que  nafei ,  me  naõ 
,5eíqueceráõ  nunca  ,  e  conforme  iilo  experimentarão  as  ^ 
„  refloas,  que  fervem  a  Voíla  Mageítade  ,  que  mais ,  que 
„  fe  a  mim  fora  ,  eítimo  eu  os  ferviços ,  que  a  VoíTa  Ma- 
>,  peítade  tem  feito;  e  que  as  fundaçoens  de  Voíla  Ma- 
i,  geítadeajudarey  com  t)doocalor,  como  por  eira  car- 
„  ta  o  faço,  eefpero  em  Deos,  que  ha  de  dar  a  Voíla 

„Mageí- 
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„  Mageílade  muita  vida  ,   para  que  nella  experimente    Afino 
•„  V(  íTa  Mageílade  iílo,  que  refiro.  Guarde  Deos  aR  ai       /*; 
„peíloa  de  Vofla  Mageílade,  ccmo  defejo  ,  eheymil-     lOuO, 
„  ter.  Salvaterra  vinte  e  íeis  de  Fevereiro  deir.il  e  leií- 
„  centos  leílenta  eíei*.  Beija  ss  mãos  de  Vofla  Magefta- 
,,de  leu  muito   obediente  filho,  RtT. 

Bem  le  deixa  reconhecer  nos  termos  deita  carta  a 
pouca  regularidade  das  acçcens  ii'FlRey ;  eçomo  a  ver- 
dade da  hiíloria  neõ  permute  mudara  lnbílancia  de  ma- 
térias taõ  graves*  e  he  tirada  do  original ,  naõ  era  pof- 
fivel-difpeniar  fe  mudarem-fe  os  termos  expref! os  delia.      < 

A  carta  do  Infante  continha  as  razoens,  que  fe  le- 
guem: „  Minha  mãy  ,  e  Senhora,  fe  emtaõ  poucas  re« 
y  gras  pudera  explicar  as  anciãs  ,  com  que  fica  o  meu  cr» 
„raçaÕ,  depois  de  haver  recebido  acarta  ,  que  Vofla  Ma- 
,,gtílade  me  fez  mercê  eferever,  conhecera  Vofla  Ma- 
„  geílade  o  como  correípondem  as  lagrimas  exteriores 
„  ao  íentimento  ,  que  a  alma  padece  na  coníideraçaõ  da 
,,  falta  de  humataõ  grande  mãy,  como  Vofla  Mageíla. 
,,de;  e  de  hum  taó  obediente  filho,  como  eu  fou  ,  fe 
„póde  crer,  que  pela  doutrina  de  Vofla  Mageílade  n?õ 
,,  faltarey  nunca  no  temor  de  Deos  ,  e  na  obediência  d'El- 
„  Rey  meu  Senhor.  Fio  da  Mifericordia  Divina,  que  me 
„naõcaftigue  taó  rigorofamente  ,  e  que  ha  de  dilatar  a 
,,  Vofla  Mageílade  por  muitos  annos  a  vida  ,  que  hey 
„  miíler.  A  Real  pefloade  Vc ÍTa  Mageílade  guarde  Deos, 
,,  como  eu  mais  que  todos  defeio.  Salvaterra  ,  vinte  e 
,,  íeis  de  Fevereiro  de  mil  e  feifeentos  ftflenta  e  íeis. 
,,  Filho  mais  obediente  de  Vofla  Marre  lia  de. 

O  hVF  A N?  E. 

Ouvio  a  Rainha  ler  eílss  cartas  com  grande  ternura, 

e  moítrava  notável  anciã  de  ver  feus  filhos,  antes  deef- 

pirar.  Levantou-fe  neíle  tempo  hum  rumor  na  caía  ,  de 

^que  chegava  El  Rey :  chamou  a  Rainha   ao  Conde  de 

Santa  Cruz,  e  lhe  ordenou  ,  que  fofle  recebelo  :  porém  Morte  d*Rgi. 
deívanecendo-fe  eíla  noticia,  porque  EIRey  navegava  *ha  m*y  •  í«* 
com  menos  prefla  ,  do  que  pedis  taõ  relevante  Grafa',  Í^S/aS^- 
Sabbado  ás  cinco  horas  da  tarde  foy  a  Prainha  entra^,4o  territ  ftraZsf. 
no  ultimo  paracifmo  j  e  correndo  íegurda  voz.  áe  que  Ua, 

EIRey 
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ÁT\nO    KÍR-èy  chagava  ,  ainda  a  percebeo  ;  porém  vendo  qnz 
f\f\f\     tar^ava>  levantou  a  niaô,  e  lançou  a  bençaõ  para  a  por- 

1000.    taj  por  onde  íeus  filhos  havuõ  de  entrar  \  e  conhecen- 
do, que  fehia  delatando  da  uniaõ  tío  corpo  aquelle  in. 
vencível  ,  e  incomparável  efpirito  ,  prcteítou  com  voz 
intelligivel,  que  nunca  tivera  ódio  a  peíloa  alguma,  e 
repetio  os  actos  de  amor  de  Deos  com  tervor  taõ  eíikaz, 
•   que  vaticinava  o  premio  da  verdadeira  reíignaçaõ  ,  que 
a  eíperava  em  melhor  vida  ;  e  crefcendó  o  accidente, 
foraó  as  ultimas  palavras ,  que  pronunciou  ,  p.dir  a  to- 
dos, os  que  eítavaõ  preíentes,  que  lhe  perdoaílem,  fe 
alguma  orrenfa  íua  haviaô  tido  ,  e  com  eíta  ultima  ex- 
preíTaõ  lhe  faltou  a  voz  j  enefte  tempo  dando  oito  ho- 
ras, entrou  EiRey,  e  o  Infante  á  íua  preiença  ,  acompa- 
nhados do  Conde  de  CaftelloMelhor  ,  e  de  Simão  de 
Vafconcellos  :  puzeraõ-íe  de  joelhos  ,  e  pedirão  a  íua 
mãy,  que  lhes  deíle  a  benção,  e  naõ  podendo  ella  reí- 
ponder-lhes ,  mais  que  cora  a  ternura  dos  olhos  ,  lhe  ti- 
rou a  m3Õ)  que  eítava  cubertaj  D.  líabel  deCaftro,  que 
com  grande  fineza ,  e  conítancia  havia  aííiftido  até  aquel- 
le ponto.  Seus-  li  lhos  lhe  beijarão  a  maõ,  e  feita  eíta  ce- 
remonia ,  deixando  o  Infante  copiofas  lagrimas  por  in- 
dicio da  íua  dor,  voltarão  para  o  Paço  ,  e  a  Rainha ,  paf- 
íando  pouco  mais  de  três  horas,  efpirou  ,  Sabbado  vin- 
te e  íete  de  Fevereiro,  ás  nove  horas  da  noite.  Ao  ama- 
nhecer fe  juntou  na  meíma  quinta  o  Confelho  de  Efta- 
do,  onde  entrou  o  Secretario  da  Rainha  Belchior  do  Re* 
go  de  Andrade  com  o  teftamento  ,  que  havia  feito ,  e 
entregando-íe  ao  Doutor   António    Lobo    de  Torneyo 
Corregedor   do  Civel  da  Corte  ,  que  eftava   prefeiítè, 
oabrio,  e  conforme  as  difpofiçoens  delle,  fe  tratou  do 
feu  enterro,  íegnindo-fe  omefmo,  que  íe havia  execu- 
tado no  enterro  d' illRey  feu  marido  ;  e  órdenahdo-fê , 
que  os  íèus  criados  fizeííem  naquelle  adio  as  funçoens^ 
de  íeus  o ffi cios ,  e  aoccupaçaõ  de  Camareira  Mayor  exer- 
citada  D.  Luiza  de  Menezes  ,  que  havia  fido  Guarda 
Mayor ;  e  que  a  Condeíla  de  Santa  Cruz  j  mulher  do 
Mordomo  Mayor,  efcreveiíe  a  todas  as fenhoras viuvas, 
para  que  vieílem  affiítir  ao  corpo  da  Rainha :  que  as  ca- 
ías 
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fas  feadereçaílem  com  grandeza  funeral  ,  e  c  corpo  ie     i&nro 
puzelTe  em  hum  leito  de  borcado  roxo  :  que  a  liteira  fof-        ,  >  , 
ie  de  veludo  negro  com  franjas  de  ouro,   fonada  de  bor-     ÍUÒÒ. 
cado  negro  :  e  que  o  corpo  fe  depoíitaííe  no  Hoípkio 
aos  Carmelitas  Defcalços  da  rua  dos  Torneiros  ,  como 
a  Rainha  ordenava,  na  Captlla  Morda  parte  do  huan- 
gelho  :  que  a  Miíla  de  Pontifical  dilleíle  o  Oiípo  de  lar- 
gai os  Refponfos  o  Arcebiípo  eleito  de  Braga  ,  os  Bií» 
pos  eleiros  de  Leiria  ,  o  do  Porto  Efmoler  Mor ,  e  oB:í- 
po  CcnfelTer ;  e  para  levarem  ocaixaõ,  foraõ  nomea- 
dos o  Marquez  de  Marialva  ,  o  Marquez  de  Niza,  os 
Condes  de  Miranda,  Ericei! a  ,  S.  joao  ,   Arcos,  Santa 
Cruz,  Villa-Verde  ,  Unhsó,  e  Ruy  Fernandes  de  Al- 
mada. Aviíou»fe  o  Provedor  da  Milericordia ,  para  que 
eíperaíle  com  a  Irmandade  no  terreiro  deS.  Nicoláo,  e 
daqi:elle  litio  levaílem  o  corpo  os  Irmãos  até  a  Igreja, 
quebrando  primeiro  osOfficiaes  da  Cala  asiníignias  dos 
íeus  officios:  que  poíto  o  corpo  no  lugar  dodepofito, 
le  abriíle  o  caixão  pelo  Conde  Mordomo  Mayor  ,  e  fe 
havia  de  fazer  a  entrega  delle  pelo  Secretario  da  Rai- 
nha com  auto  aílinado. 

Ajuftadas  todas  eftas  diípofiçoens  ,  mudarão  o  cor- 
po da  Rainha  da  caía,  em  que  morreo  ,  para  a  que  ef- 
tava  preparada  com  os  Altares,  e  leito  os  feus  Ofriciaes 
da  Cafa  ,  e  foy  accommodado  nelle  com  a  veneração  , 
e  decência  devida  por  D.  Luiza  de  Menezes  ,  metendo-a 
no  caixão ,  e  cerrado  ,  entregou  a  chave  ao  Conde  de 
Santa  Cruz;  e  dita  a  MiíTa  ,  eos  Refponíos,  logo  que 
cerrou  a  noite,  íahio  EÍRey  ,  e  o  Infante  de  hum  a  ca- 
fa ,  em  que  eftavaõ  recolhidos  ,  a  deitar  aqua  benta  à 
Rainha  lua  mãy,  e  na  prefença  dos  dous  Príncipes  pe- 
garão no  caixão  as  peíToas  nomeadas  ,  e  iiiRey,  e  o  In- 
fante acompanharão  o  corpo  até  fe  pôr  nos  varaes  ,  e 
^íahir  árua,  e  logo  fe  recolherão  ao  Paço,  onde  eítive- 
raõ  oceultos  nove  dias  ,  e  o  deípacho  dos  Tribunaes  íe 
íufpendeo  por  quatro  ,  veítindo-íe  a  Corte  ,  e  Revno 
de  igual  luto ,  ao  que  fe  havia  trazido  na  morte  d5il- 
Rey  D.  Joao. 

Sahida  a  liteira  da  quinta,  caminhou  para  oCimpo 

dê 
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AnnO     de  Santa  Clara,  entrou  pela  porta  da  Cruz,   íahio  à  Rí- 
*(\&f\      ^eira  '  e  Pal?  ma  nova  >  e  rua  dos  Ourives  do  ouro  ,  che- 
IUGO.    g0U  ?>o  terreiro  de  S  Nicoláo  :  foraõ  diante  a  cavalio  os 
Porteiros  da  Cana  :  feguiraõ-le  os  dou*  Corregedores  do 
Crimo  da  Corte,  e  em  duas  alas  os  Títulos  á  maõ  direita, 
os  Orhciaes  da  Cata  á  eíqucrda ,  e  os  C  pellãcs  da  Capei- 
la  com  fobrepellr^es,  e  tochas  entre  a.,  duas  alas ,  e  no 
fim  delias  o  coche  de  refpeito  diante  da  liteira  >  que 
acompanhava  os  moços  da  Camará  com  tochas:  detraz 
delia  o  Eílribeiro  Mór  ;  e  os  Preíidentes  ,  Fidalgos,  e 
Coníelheiros  tomarão  os  lugares ,  que  lhes  pertenciaõ  nos 
acompanhamentos  ordinários  dos  Príncipes  ;  e  ultima, 
mente  hiaô  os  Capitães ,  e  Tenentes  das  Guardas  com 
os  Soldados  deli  ís  na  forma  coílumadj.  Chegando  o  cor- 
po á  Igreja,  e  feitas  as  ceremouias  referidas  ,  fe  fechou 
no  breve  depoííto  de  hum  cofre  a  refpeitada   cinza  da 
Rainha   D.   Luiza  Francifca  de  Guímaõ  ,    que  logrou 
todo  o  tempo,  que  lhe  durou  ávida  ,  as  virtudes  mais 
heróicas ,  que  devem  ornar  a  Piinceza  mais  excellente. 
Caftelte  lhe  deu  o  íer ,  Portugal  a  Coroa  :  foraõ  feus 
pays  D.  Manoel  deGufmaõ,  e  D.  Joanna  do  Sandoval 
Duques  de  Medina  Sidónia.  Nafceo  em  S.  Lucar  ,  Do- 
mingo treze  de  Outubro  do  anno  de  mil  e  íeifeentos  e 
treze.  Concertarão  na  feus  pays  para  cafar  com  EIRey 
D.  foaõ,  fendo  Duque  de  Bragança:  recebeo  fe  a  onze 
de  Janeiro  do  anno  de  mil  e  feiícentos  trinta  e  três.  O 
temoo   que  aífíftio  em  Villa-Viçofa  difpendeo  taõ  vir- 
tuoía,  e  prudentemente  ,  que  era  venerada  como  orá- 
culo, e  de  forte  refpeitada  do  Duque  leu  marido ,  que 
fion  a  dedíaõ  dos  empenhos  de  Caftjlla  ,  foijados  na 
induftria  do  Conde  Duque  ,  da  fua  prudência,  de  que 
fe  valeo  na  duvida  de  aceitar  a  Coroa  ,  e  de  que  o  livrou 
com  a  opinião  generofa ,  de  que  era  mais  conveniente 
perigar  Rey  ,  que  vaífallo.  Sentada  no  throno  ^  pare* 
ceo ,  que  naõ  fe  criara   fora  delle  ,  logrando  taõ  natu- 
ral a  Mageítacle,  que  fora  diferedito  da  fortuna  nao  triun- 
far coroada.  Fmquanto  viveo  EIRey  ,  lhe  comunicou  os 
negócios  mais  árduos  da  Monarchia  ;  e  fendo  muitas  vezes 
as  relolucoens  acreditadas  com  o  íucceffo  ,  nunca  fez  ja- 
ctância 
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ftancia  de  fe  deverem  aofeu  difcurlo,  avaliando  adquirir     à  nnfi 
louvores  a  ElRey  pela  mayor  gloria  ;  porque  o  arrava        ,  *}? 
taõ  aifectuoíamente  ,  que  íe  as  illuíoens  dos  ciúmes,     IÓ66. 
com  eftimulo  mais  poderoío  ,  que  o  do  amor ,  lhe  per- 
tutbavaõ  a  eonitancia,  naõ  livrava  na  queixa  o  deiaio- 
go  ,  e  ló  attenuia  a  divertir  os  iníbumentos  da  íua  ri  á- 
p;oa  ;  prudência  ,  com  que  desbaratava  os  feus  receyos. 
Morre  EIRey,  nem  teve  o  íeu  íentimento  igualdade, 
rem  a  lua  fortaleza  lemelhança;  porque  o  melmo  co- 
ração, que  era  feminil  nas  lagrimas  ,  foy  varonil  nas 
difpoliqoens  ,  com  que  íe  intrtduzio    no  governo   do     , 
Keyno  ;  que  acertadamente  centinuou  a  pezar  dos  em* 
baraços  ,  qu?    lhe   occailonàrsõ   contender   cem   hum 
filho  fem  difeurfo  ,  e  huns  Miniílros  lem   concórdia, 
conciliando  de  forte  os  ânimos  de  todos,   que  a  aju- 
darão refillir  á  formidável  guerra  de  Caírella ,  e  atirar 
das  reliquias  de  hum  exercito  deítruido  do   cantagio 
curro  vitorioío  ,  e  triunfante.  Applkou  às  delatter.ções 
d'ElRey   íeu  filho  remédios  taõ  proporcionados  ,  que 
fem  receyos  de  perigofas  novidades  apartou  da  fua  com- 
panhia os  principaes  incentivos  dos  feus  defeoncertes. 
Confeguio  ocafamento  de  fua  filha  a  Rainha  de  Ingla- 
terra ,  tanto  com  o  fim  da  authoridade  do  Reyno ,  qusn- 
to  com  a  politica  de  fegurar  a  íua  defenfa  ,  deíeíliman- 
do  de  forte  o  Império  ,  que  era  o  feu  maycr  defvelo  o 
intento  de  dtixclo  ,  de  que  a  divertirão  muito  tempo  os 
preceitrs  dos  feus  Confeílores  pelos  eícrupulos  dorif- 
co  ,  a  que  expunha  a  Monarchia  ;  deteiminaçaõ ,  qve  íe 
juítificOu  ,  quando  entregou  a  EIRey  o  governo ,  vc  pa- 
pel ,   que  fe  achou  na  Secretaria  deÉltado  eferito  da  le- 
tra da  Rainha  de  Inglaterra.  Viveo  no  Paço  algum  tem- 
po, fem  governar,  com  igual  Mageílade  áquella,  que 
iu ftentou  ,  quando  imperava,  e  no  dia  que  paílou  para 
^a  reclufaô  do  Convento  ,  onde  morreo ,  fe  elevou   ao 
mayor  auge  a  fua  prudência  ;  porque   tiunfou  de  toda 
a  mortalidade,  e reduzida  a  lua  grandeza  a  huma  breve 
clauíura,  dilatarão  de  forte  a  memoria  os  feus  virtuofos 
exercícios  ,    que  parece  penetrarão  a   cekftial  Esfera  , 
onde  piedofamenteíepóde  prefumir  logrará  eterr.amen- 

te 
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AnriO    te  og1osioíb  premio  de  Teus  íuperiores  merecimentos; 
zjfjr     Honrou  o  feculo,  emqueviveo,  com  a  verdadeira  dif* 
,1000.   finiç^õ  da  f  ermo  fura  ;  porque  ie  admirava  no  leu  Real 
femblante  huma  compoíiçaó  cheya  de  íuavidade,  e  em 
todas  as  fuás  acçoens  publicas,  e  domeiticas  fe  venera- 
rão taõ  refplandecentes  circunftacias,  que  bailara  qual- 
quer delias  a  immortalizâr  a  iJrinceza  no  Mundo  mais 
admirável.  Morreo  deçuicoenta  etres  annos ,  e  vivirá 
por  gloria  em  toda  a  eternidade. 
,.  .    _.,.  A  morte  da  Rainha  cerrou  de  todo  os  olhos  d'EU 

í*t»s  poiiiitéu.  Rey  íeu  filho  ;  porque  luppoíto  quedeiprezava  os  íeus 
documentos  ,  de  alguma  forte  fe  moderava  com  a  fua 
doutrina;  e  crefeeraõ  tanto  os  íeus  exceííos  ,  que  apu- 
rarão os  termos  de  fe  poderem  explicar,  lendo  efte  fó 
o  beneficio  ,  a  que  ficou  devedora  a  liberdade  ,  da  fua 
vida  ,  e  a  oppofiçaõ  ,  que  tinha  á  Rainha  fua  may ,  era* 
pregou  no  Infante  feu  irmaõ  ;  e  finalmente  entregue  aos 
feus  indecentes  divertimentos  ,  era  fem  contradição  ab- 
foluto  o  governo  do  Conde  de  Caftello- Melhor.  Quaíi 
no  meO.no  tempo  acabou  ávida  o  Conde  de  Atouguia 
de  huma  febre  maligna  ,  occafionada  das  fem-razoens, 
que  experimentou  no  governo  d'RlRey;  e  os  repetidos 
defen^anos  introduzirão  de  íorte  no  feu  efpirito -o  def- 
prezodo  Mundo,  como  moítraraõ  as  virtuoíasattenções 
do  íeu  teftamento  ,  e  acabara  no  feu  generoío  sfpirito 
o  exemplar  das  mais  excelentes  virtudes,  íe  a  morte  ti*. 
vera  o  poder  de  triunfar  da  memoria  poíthuma. 

Morto  o  Conde  de  Atouguia ,  mandou  ElRey  para 
o  Caftello  da  Feira  a  Sebaftiaõ  Cefar ,  e  ficou  defemba- 
raqado  de  toda  a  controvertia  o  abfoluto  dominio  do 
Conde  deCaftello-Melhor ;  porque  o  Infante,  quecom 
iuperior  efpirito  ,  excellente  diferiçaõ"  ,  e  íuave  trato 
crefeia  em  virtudes  ,  que  lhe  pudera  dar  cuidado,  íup- 
punha  ,  que  o  íegu^ava  com  a  afiiftenda  de  feu  irmão 0 
SimaÓ  de  Vafconcellos  :  porem  brevemente  defobrioo 
tempo  o  engano  defte  diícurfo  ;  porque  crefeendo  no 
Infante  com  os  anhos  as  attençoens ,  que  devia  appli- 
car  ao  feu  refpeito  ,  e  quanto  fe  achava  diminuída  a  fua 
aíliftencia  pela  falta  dos  Gentis-homens  da  Camará, 
.  que 
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que  fahiraô  de  íeu  íerviço  ,  pelas  razoens  ,  que  acima  AnilO 
referimos ,  e  pela  nomeação  de  Viio-Rey  da  Índia  ,  que  cffi 
lilRey  naquelle  tempo  fez  na  pefloa  dejoaõ  Nunes  da  1000; 
Cunha  ,  confiderando  a  próxima  chegada  da  Rainha, 
pedio  licença  a  Eli<ey  para  nomear  quatro  Gentis-ho* 
mens  da  Camará  ,  que  íern  duvida  alguma  lhe  conce- 
deo  ;  e  em  virtude  deíla  permillaõ  nomeou  o  Infante  a 
D.  Luiz  da  Sylveira  ,  Cunde  de  Sarzedas ,  a  Miguel  í  Ja> 
los  de  Távora,  General  da  Artilharia  da  Província  de 
Trás  os  Montes ,  a  D.  Vafco  Lobo  ,  Baraò  de  Alvito, 
e  Conde  de  Oriola  ,  e  a  D.  Lourenço  de  Alencaíhe.  Pu« 
hlicoii  íe  eíla  nomeação  do  Infante  ,  e  entrando  na  Ca- 
mará d'ErlR.ey  a  agvadecer-lha  ,  lhe  reipondeo  ,  que  ti- 
nha razoms  para  cilatala  ,  concedendo-lhe  a  nomeação 
dos  dous  últimos  ,  que  o  Infante  naõ  quiz  admittir, 
fem  fe  lhe  concederem  os  dous  primeiros.  Sentio  o  In- 
fante íummamente  eíla  intempeftiva  novidade  ;  porem 
ímio  da  prefença  d'£lRey ,  iem  moítrar  perturbação  al- 
guma ;  e  íuccedendo  chegar  noticia  ao  dia  feguinte,  de 
que  a  Rainha  havia  partido  de  Pariz  ,  com  efte  novo 
motivo  tornou  a  fazer  a  fcHRey  fegunda  inflancia  ,  e 
reipondeo  lhe  com  tanto  defabrimento ,  que  lhe  foy  for- 
çofo  feparar-fe  (fora  dasfunçoens  publicas)  totalmen- 
te da  íua  aífifténcia  \  e  deíle  íeu  retiro  íe  tornou  a  le- 
vantar novo  receyo ,  efpalhando-íe  no  Povo ,  que  per- 
tendia  acreditar-íe  com  a  rnodeíTia,  e  amabilidade,  para 
canhar  os  ânimos  dos  mal  íatisfeitos  da  condição  cfEl- 
Key  ,  e  excertos  do  íeu  governo ;  e  eíte  temor  veyo  a 
fer  a  primeira  difpoíiçaõ  ,  que  tiverao  os  elViritos  dos 
varoens  efclarecidos  ,  e  prudentes  ,  a  livrarem  o  Rey» 
no  do  precipício  ,  a  que  caminhava. 

Neíle  tempo  chegou  a  nova ,  de  que  a  Rainha  ,  que  chega  a  r*;- 
deixamos  embarcada  na  Armada  de  França  do  Porte  nha  a Lufoa. 
•?.à  Avrochella,  chegava  á  Coita  de  Portugal  ,  depois  de 
trinta  dias  de  viagem  ;  enfadoía  navegação,  de  que  fe 
originou  deíencontrar  aquella  Armada  outra  de  quaren. 
ta  navios,  que  governava  o  Duque  deBeaufor ,  grande 
Almirante  de  França  ,  a  quem  LiRey  Chriíiiariifllmo  ha- 
via oídenado  efperaíle  a  Rainha  na  Coita  de  Portugal, 
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Anno     Para  fegurança  de  qu?lquer   intento,  que  os  Caífelha- 
-C/lc      nos  pudeflem  ter  de  embaraçar  a  íua  viagem  ;  ea  falta 
IOOO.    ^e  mantimentos  obrigou   ao  Duque  a  voltar  á  Ceita  de 
Fr-inça,  tendo  primeiro  entrado  em  Lisboa  ,  e  foliado  a 
ElRey  ,  que  como  tio  da  Rainha  o  recebeo  com  mui- 
to agrado  ,  e  defpedio   com  joyas  de  grande  preço.  A 
trinta  e  hum  de  Julho  chegou  da  altura  da  Berlenga  car- 
ta a  ElRey  da  Rainha  ,  e  do  Marquez  de  Sande  ,  e  logo 
mandou  com  a  repoíta  em  hum  barco  do  alto  a  Joaõ  da 
Caftanheira  ,  Contador  Mór  dos  Contos.   Dentro  de  pou- 
cas horas  chegou  com  fegunda  carta  Domingos  Fe  reira 
Laboraõ  ,  moço  da  Guarda-roupa  d'E!Rey,  que  havia 
*  f  afiado  a  França ,  que  logo  voltou  com  a  repoíta  ,  e  hum 
grande  refreíco  ,  naõ  faltando  ElRey  ás  correfponden- 
cias,  que  correrão  por  conta  do  cuidado  alheyo. 

A  dous  de  Agoíto  ,  dia  da  Porciuncula ,  ao  meyo  dia 
entrou  pelo  Rio  de  Lisboa  a  Armada  Franceza  ,  e  deu 
fundo  defronte  da  praya  óa  Junqueira.  Foraõ  mui» 
1o  repetidas  as  lalvas  dos  navios  ,  e  torres  ,  e  no  meí- 
mo  inftante  chegou  a  bordo  da  Capitania  o  Conde  de 
Cíílello-Melhorj,  ea  Mr.rquezaíua  mãy ,  aquém  ElRey 
havia  nomeado  Camareira  Mór  da  Rainha.  Era  a  faliu 
bem  dourada,  e  três  que  a  íeguiaõ  com  luftrofa  família 
do  Conde  ,  veftidos  os  remeiros  de  efcarlata  com  pafia- 
rr anes  de  prata.  Foraõ  a  Marqueza ,  e  o  Conde  recebi- 
dos da  R  tinha  com  grandes  demonftrações  de  benevolên- 
cia, e agrado :  ficou  a  Marquez?  afliftindo-lhe,  e  oConde 
voltou  abufcar  a  ElRey,  e  naõ  pode  lograr ,  fem  grande 
defconto  ,  o  alvoroço  de  taõ  alegre  função  ;  porque 
achou  ElRey  taõ  alheyo  das  obrigaçoens  ,  em  que  o  pu- 
nhaõ  as  forço fas  demonftraçoens  daquelledia,  que  naõ 
haviaõ  fido  poJerofas  exquiíitas  diligencias,  que  havia 
feito  com  elle  Henrique  Henriques ,  p?ra  o  períuadirem 
a  íe  embarcir  ,  e  ir  bufcar  a  Rainha  :  e  vendo  Henrique 
Henriques ,  que  te  gaftavaõ  as  horas  inutilmente  ,  por 
evitar  a  murmuração  da  toda  a  Corte  ,  que  com  luzidas 
galas  efperava  a  ElRey,  o  levou  déílramente  em  huma 
liteira  a  Santo  António  dos  Ciouchos  com  fingido  pre- 
texto de  ganhar  o  jubileo  da  Porciuncula  ,  procurando 
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artificiofamente  deímentir  a  rcpignancia  dvElRey  ori-     ^nro 
pinada  do  conhecimento  próprio.    Hia-fe    acabando  o         ,,  , 
dia,  ecrefcendo  em  toda  a  Corte  oeípanto  da  dilação.      100Ó» 
Voltou    EIRey  para  o  Paço  ,    e  applicou  o  Conde  de 
Caftello-Melhor  ,   e  Heniique  Henriques   taõ  ctfkazes 
diligencias,  que  vencerão  o  perigo  imuiinente,  em  que 
íe  achavaõ,  de  íe  manifeíhr  ao  Mundo  a  incapacidade 
d^Elttey.  Sahio  do  Paço  ás  íeis  horas  da  tarde  culrola-. 
mente  veítido,  acompanhado  do  Infante,  em  quem  ref- 
pland  ciaõ  as  galas,  como  elmaltes  da  galhardia.   Em- 
barcarão na  Ribeira   das  náos  em  hum  bergantim  enta- 
lhado ,  e  dourado  com  toldo  ,  cortinas,  e  almoídas  de 
borcado  carmezim  com  ramos,  e  franjas  de  ouro,  e  pr:- 
ta ,  e  tiinta  remeiros  com  vtítidos  de  damafco  carme- 
zim guarnecidos  de  paífamanes  de  ouro,  e  prata.  En- 
trarão no  bergantim  com  EIRey  o  Infante  ,  eosConfe- 
Jheiros  de  Eítado.  Era  hum  delles  o  Marquez  de  Niza  s 
Veador  da  Fazenda  da  repartição  dos  Armazéns,  e  ín- 
dia ,  que  exercitou  no  mar,  precedendo  a  todos  osOr- 
ficiaes  da  Cala  as  grandes  preeminências  da  fua  occu- 
paçaõ.  Seguia  ao  bergantim  d'EIRey  outro  do  Infante 
naõ  inferior  no  adereço,  a  falua  do  Veador  da  Fazenda 
muito  luzida  ,  a  do  Provedor  dos  Armazéns  ,  e  outras 
dez  j  as  mais  delias  com  trombetas,   que  faziaõ  agradá- 
vel confonancia.  Embarcaraõ-íe  nellas  alguns  íidalgos , 
mais  por  curiofidade  »  que  por  ordem  \  porque  todos 
aquelles  ,  que  naõ  foraõ  chamados   pelo  Secretario  de 
Eítado  ,  foraõ  as  fuás  carroças  eíperar  em  huma  ponte, 
que  lefabricou  napraya  da  Junqueira  ,  paru   a  Rainha 
defembarcar,  e  em  igual  parallelo  deleitava  aos  olhes  o 
Rio  ,  e  a  eftrada  ,  navegando  os  bergantins,  e  cami- 
nhando  os  coches  a  hum  mefmo   tempo  ,  e  concorren- 
do innumeravel  povoem  faluas,  e  napraya,  alternando- 
•  íe  fuecefli  vãmente  falvas  ,  e  inítrumentos  ,  e  reprefen- 
tando-fe  todo  efte  cuítoío  ,  e  luzido  efpeclaculo  no  íi- 
tio  de  Belém  ,  o  mais  excellente,  e  admirável  theatro, 
-que  conhece  o  univerfo  ;    que  logra  efta  propriedade, 
por  íe  encontrarem  nelle  as  aguas  do  rio  Tejo  com  as 
ao  mar  Oceano  no  clima  mais  benigno  ,    Que   doura 
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AntlO     °  Planeta  »    que   he  Príncipe    de  todos. 

Chegou  o  bergantim  d' EIRey  á  Capitania ,  em  que 
a  Rainha  vinha  embarcada  j  que  eítava  ,  eos  mais  na- 
vios da  Armada  Franceza  com  toldos  viítoíos  ,  e  orna- 
dos de  flâmulas,  e galhardetes  de  diferentes  cores.  Aba- 
teo  a  Capitania  a  bandeira  ,  diíparou  toda  a  artilharia  ,; 
e  o  mefmo  fizeraõ  os  navios  da  fua  conferva.  Deíceo  o 
Marquez  deSande  a  beijara  maõ  a  EIRey,  e  ao  Infan- 
te. Seguio-fe  o  Bifpo  de  Laans  a  fignificar  a  honra  ,  que 
a  fua  caía  recebia  naquella  funçaõ  ,   e  ambos   recebeo 
EIRey  com  benevolência  ;  e  logo  íobio  ao  navio,  e  o 
Infante   por  In  ima  efcada  larga  ,  e  no  primeiro  degráo 
delia  eítava  o  Marquez  de  Rouvigni  General  da  A-ma- 
ria  ,  a  quem  EIRey  agradeceo  (fendo  interprete  o  Mar- 
quez de  Sande  )  as  finezas ,  que  havia  executado  ,  aíTun 
em  fe  ajudar  o  cafamento  ,  como  naquella  jornada.   A 
Infantaria  Franceza  eílava  formada  no  convés  ,  e  em  ala 
a  Companhia  do  Conde  de  Marédoportalóaté  aportada 
Camará  ,  em  que  eílava  a  Rainha  ,  onde  EIRey,  eo  In- 
fante entrarão  ;  e  na  primeira  viíla  moítraraó  os  Reys 
•  no  íbbrefalto ,  que  manifeílarao  nos  femblantes,  osfu- 
neftos  infortúnios  daquellasapparencias  de  Matrimonio; 
e  naõ  foy  poderofo   todo  o  luzimento  daquelle  dia  a 
divertir  a  mágoa  ,  que  padecerão  os  cortezáos  de  verem 
entregue  aos  defconcertos  da  vida  d'RlRey  huma  das 
mais  excellentes  Princezas  da  Europa  na  virtude  ,  na 
prudência  i  no  agrado  ,  na  diícriçaõ  ,  e  na  fermofura. 
A'  poria  da  Camará  veyo  a  receber  a  El  Re y  ,  que  lhe 
fallou  poucas  ,  e  eftudadas  palavras  ,  explicadas  pelo 
Marquez  de  Sande  ,  e  também  as  razoens ,  que  ella  dif- 
cretamente  lhe  refpondeo.  Chegou  o  Infante  a  beijar- 
lhe  a  mao  ,  e  naõ  confentio  ,  que  fe  puzeííe  de  joelhos. 
Seguiraõfe  todos ,  os  que  acompanharão  a  EIRey,  que 
fahio  logo  da  Camará  com  a  Rainha  ,  edefceraõ  ao  ber- 
gantim j  em  que  entrou  a  Marqnezi  Camareira  Mór ,  e 
Madama  dePnv,  que  veyo  de  França  com  efta  occtipa- 
çaõ.  Para  o  Bifpo  de  Laans  eílsva   prevenido  hum  ber- 
gantim, em  que  o  havia  de  conduzir  o  Conde  da  Tor- 
re,, mas  a  refpeito  de  huma  indiípofiç:õ  naõ  delembar- 
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cou  ,  íenaõ  ao  dia  íeguinte.  Separado  da  Capitania  o     AtifiÔ 
bergantim  d'KlKey  ,  difparou  ella  toda  a  artilharia  ;  o 
fnelmorizeraõ  oS,navif>éda:A  mada  Franceza  ,  os  de  guer- 
ra da  Coroa  ,  mercantis,  cas  Torres.  Checou  obergan- 
tim  á  ponte ,  que  eílava  levantada  com  viíloíos  adere-, 
ços  na  pray  i  da  junqueira  ,  e  nelh  toda  a  Nobreza  com 
hizidiííimas  galas.   De 'embarcarão  os  R?ys,  entrarão  em 
numa  carroça  com  o  Infante ,  e  em  outra  a  Marqueza 
Camareira  Mór  >  e  feguidos  de  toda  a  Corte  ,  fe  ap^araõ 
já  de  noite  na  Igreja  das  Religioías   Flamengas-  Reco- 
letas  da  Ordem  de  S.  Francifco  ;  Convento  ,  que  rica 
un;do  á  quinta  d'ElRey  ,  que  eílava  prevenida  para  a 
íua  afliílencia  ,  os  dias  que  fofljm  neceílarios  para  fe 
y  reparar  a  íua  entrada  em  Lisboa.  Eíperavaõ  na  Igreja 
j-s  Damas ,  meninas  ,  Guarda  Mqyor ,  e  Donas  de  Honor, 
qu  •  haviaõ  de  aMir  á  Rainha,  e  entre  as  luzes  ,  flo- 
re'? ,  perfumes ,  e  adornos ,  lançou  as  bênçãos  aos  deí- 
poíados  o  Biípo  dei  arga  ,  eleito  de  Larrcgo  ,  e  Capel- 
Ijo  Mór.  Acabada  efta  ceremonia  ,  tornarão  os  Reys  a 
eat-ar  nas  carroças,  paliarão  obrevetranfito,  que  fica  da 
igreja  á  porta  daquima  ,  que  eílava  magnificamente  ade- 
reçada.  Acompanhou    o  Infante  aos  Reys  até  a  porta 
da  iegunda  antecâmara,  recolheo-íe  para  a  quinta  de  Luiz 
Cefar  de  Menezes ,  que  íe  lhe  havia  prevenido,  por  fi- 
car pouco  diftnnte  dad'HJReyí  e  raõ  hc  uve  quem  naó 
admira  fie   em  todas  as  acçoens  daquelle  a&o  o  defem- 
beraço  ,   e  galhardia  do  Infante  ,    e  a  prudência  ,  com 
que  di-ííimulava  osaggravos  que  padecia.  EIRey  depois 
de  difpender  poucas  palavras  ,  deixou  a  Rainha  no  feu 
quarto  ,  e  paliou  a  outro  ,  em  que  o  eíperavaõ  os  feus 
continuos  aíliílentes  ,  e  com  elies  deíafogou  a  oppreí- 
Jkò ,  e  anciã»  que  havia  padecido  o  tempo  ,  que  durou 
a  funçaõ  daquelle  dia  ;  e  chegadas  as  heras  t  em  que  de- 
via voltar  para  o  quarto  da  Rainha,  naõ  houve  diligen- 
cia ,  nem  perfuaç;Ô  alguma,  que  o  obrigaíle ,  tomando 
vários  pretextos  de  indifpcftçoens  ,    que  acabarão    de 
ceíhuir  todas  as  eíperanças  mal  furdadas,  que  a  íua  fa- 
milia  domeílica  podia  ter  da  íua  íucceíTaõ  ,  que  de  to- 
do naõ  eltava  introduzida  na  cefeonfianca  univerfal  pe- 
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AtinO  *as  repet^as  acçoens  ,  com  que  ii.iíiey  as  diuimulava; 
ts/r  Eftas  deíattencoens ,  ou  eftes  defeitos  pertendia  KIRey 
1000#  encobrir  com  galanteyos  ,  e  muíicas;  porém  ao  mefmo 
tempo  offendia  as  apparencus  de  finezas  com  tantas  im- 
prudências, e  defordens  ,  que  por  inftantes  crefciuõ  na 
Rainha  o  pezar  ,  e  íentimento  da  infelicidade  ,  que 
tolerava  j  havendo  achado  na  Coroa  ,  em  que  havia  en- 
tendido íegurava  a  fua  fortuna  ,  laftimoíos  erleitos  da 
lua  inconftancia.  Para  individuar  as  circunftancias  deites 
íucceíTos ,  era  neceíTario ,  que  foliem  os  objecT  s  menos 
íuperiores  \  porque  foraó  tantos ,  e  taõ  diverios  os  ca- 
los ,  que  íucceflivamente  fe  enlaçarão  huns  com  ou- 
tros, que  naõ  pôde  diípenfar  individualidades  ,  nem 
a  grandeza  das  peíloas  ,  nem  a  gravidade  da  Hiítoria. 

Poucos  dias  depois  de  chegar  a  Rainha,  deu  ÊlRey 
audiência  ao  Bitpo  Duque  de  JLson  ,  que  foy  conduzi- 
do pelo  Conde  da  Torre,  e  fuceeíli  vãmente  ao  General* 
Mirquez  de  Rouvigni,  que  acompanhou  D.  Lucas  de 
Portugal  ,  Meftre  Sala  d*£lRey  ,  e  logo  a  hum  In- 
viado  do  Duque  de  Saboya ,  que  veyo  dar  lhe  o  parabém, 
por  fer  o  Príncipe  mais  interelTado  naqnelle  cafamento, 
aífim  pela  eftreiteza  do  parenteíco,  como  pelo  muito, 
que  a  Rainha  amava  a  lua  trmãa  a  Duqueza  de  Saboya» 
Poucos  dias  depois  psrtio  a  Armada'  de  França  ,  e  nel- 
la  o  Bifpo  ,  o  Invhdo  ,  e  Mádama  de  Puy  ,  e  a  to- 
dos mandou  EIRey  dar  joyas  de  grande  preço  ,  e  aos 
Referem  fe  *t  Capitães  de  navios  outras  inferiores.  Partida  a  Armada* 
fefias  ,  qut  fe  e  acabados  os  arcos  triunfaes,  eitrou  KIRey  em  Lisboa 
a  vinte  e  nove  de  Agofto.  Sahio  da  quinta  de  Alcântara 
ao  meyo  dia  ,  e  deriõ  principio  ao  acompanhamento  os 
dous  Procuradores  do  Senado  feguidos  dos  Miniftros,  em 
que  elle  tem  jurild,çaô  ,  todos  luzidamente  vtllidos; 
com  as  librés  dos  lacayos  viftofas  ,  e  os  cavallos  bem 
adereçados.  Seguiaõ-fe  féis  Porteiras  d'íílRey  com  as 
maças  aos  hombros  ,  logo  os  Reys  de  Armas ,  Arautos,1 
e  Pafíavantes  com  cotas  de  armas,  ecadeyas  de  ouro:  a 
eftes  os  Corregedores  do  Crime  da  Corte  com  as  garria- 
chás  forradas  de  tela  branca ,  os  Juizes  do  Crime  ,  e  mais 
Juítiças ,  procurando  cada  hura  exceder  no  luzimento  a 
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íeus  cabedaes.  Continuavaõ  as  catre  ças  ,  e  liteiras  dou-     AflflO 
radas,  e  guarnecidas  á competência  iHo primor,  e capri- 
cho ,  obfervãndo-fe  o  melmo  nas  librés.  Os  1  itulos  , 
e  mais  Nobreza  ,  que  as  oceupavaõ  ,  levavaõ  taõexcel- 
lentes  veítidos ,  e  tantas  joyas  ,  que  naõ  podia  o  luzi- 
mento  fubir  ao  ponto  mais  alto.  Naõ  havia  nos  coches 
precedência  até  chegar  o  do  Kítribeiro  Mór  d'RlRey , 
a  que  ieguiaõ  os  de  refpeito  do  Infante  ,  da  Rainha  ,  e 
d'ÊlRey.  A  carroça  dos  Príncipes  era  a  ultima;  hia  El- 
Rey  ientado  á  maó  direita  da  Rainha  ,  o  Infante  na  ca- 
deira de  diante  ,  eno  eltribo  da  maõ  eíquerda  a  Mar- 
queza  Camareira  Mór.  Naõ  levava  o  choche  tejadilho ,. 
e  reparava    o  Sol  hum   chapeo  de  danafeo   carmezim 
guarnecido  de  ouro,  que  em  hum  varaõ  dourado  leva- 
va hum  moço  da  Camará  ,  com  que  de  todas  as  ;anellas 
das  ruas,  por  onde  paliou  o  acompanhamento  ,  foy  vil- 
ta  a  Rainha  com  admiração  ,  e  laflima.  per  ler  já  notó- 
rio em  toda  a  Corte  os  eclypfts  ,  que  padecia  a  íua  fer- 
mofura.  Caminhava  a  ca  foça   feguida  dos  Capitães  da 
Guarda  ,  Tenentes ,  e  Soldados ,  e  rodeada  dos  moços 
daeftribeira  luzidamente  veítidos.  Era  a  libré  das  guar- 
das  Reaes  de  panno  verde,  guarnecida  de  paliamanes 
verdes,  e  prata.  Imrrediatas  á  carroça  d'ElR.ey  hiaõ  as 
carroças  das  Damas  ,  meninas  ,  e  Deras  de  Kcr.or ,  fen- 
do a  belle7a  das  D  mas  ,  e  a  riqueza  d?.s  galas  orjeclo 
dos  olhos  de  toda  a  Corte.  Varias  danças  ,  qi  e  vierrõ 
de  todo  o  Reyno ,   oceupivaõ  es  ruas,  e  a  multidão  do 
povo  as  puarnecia  ,  e  ornadas   2S  janellas  (que  eceupa- 
vaõ  as  Damas  da  Corte)  com  ornais  precioío  da  Índia, 
e  Europa. 

tiiaõ  dezafeis  os  arcos  fabricados  adiftancias  propor- 
cionadas. Dava  principio  o  primeiro  na  porta  de  Santa 
Catharina  ,  levantado  pelos  Italianos,  os  outros  pelos 
Francezes  ,  Alemães ,  Inglezes  ,  flamengos  ,  e  Miíre- 
res  dos  ofricios  de  Lisboa.  A'  cempetercia  fe  adeieça- 
raõ,  eemiqueceiaõ  de  curo,  prata,  pedras  precicíasj 
de  emblemas,  e  inícripçoens.  Pouca  diítancia  deílt  pri- 
meiro arco  eírava  levantado  hum  theatro  ,  que  oceu- 
pava  o  JPreíídente  do  Senado  daCamera,  Vereadores, 
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Atino    e  ma*s  Miniftros  daquelle  í  ribunaL  EraChriítovaò  Soa* 

s  r  -     res    de  Abreu   Vereador  mais  antigo  ,    e  tocando-lhe 

Í.OÓU.  por  eíle  reipeito   a  Otaçaõ  coílumada  em  femelhantes 

funçoens ,  parando  a  carroça  dos  Príncipes ,  referio  as 

razoens  feguintes : 

»  \  l\  ^*to  a^os»  epoderoíos  Reys  Senhores  noíTos 
„  xVl.  clementiílimos  :  A  fempre  nobre,  e  íempre 
Mleal  Cidade  de  Lisboa  ,  Corte  de  VoíTa  Magelfcade,, 
„  Piinceza  das  Cidades  ,  Metropoli  do  Reyno  ,  vaíto 
,,  empório  do  Mundo,  theatro  das  Naçoens,  jugo,  e 
5,  naõ  tributo  do  Oceano,  acompanhada  de  llluítres,  de. 
„  Nobres  Cidadãos ,  do  iníigne  povo ,  e  de  íeus  homens. 
j,  bons ,  com  aflèdtos  de  amor  ,  e  de  alegria  ,  com  feii- 
„  cesauípicios ,  com  feftivos  applaufos ,  com  arcos  triun- 
„  faes  ,  pirâmides,  e  obeliícos  ,( índices  das  vitorias 
„paíladas,  eannuncios  das  futuras  )  como  devido  aca- 
„  tamento  da  reverencia  profunda  entrega  a  Voíías  Ma- 
„  g  ftades  nas  chaves  das  fuás  portas  as  de  feus  cora- 
j,  çoens  ,   repetindo  recíprocos   parabéns  gratulatorios 
?íde  taõ  altas  bodas,  e  dando  a  Voíla  Mageílade  em  par- 
„  ticular  as  graças  de  haver  eícolhido  com  tanto  acerto. 
„huma  Princeza  digna  do  Império,  para  conforre  fua  v 
„  e Senhora  de  íeus  Reynos*  e  Vaílsllos,  Fénix  das  Rai- 
„  nhãs,  que  na  fragrância  das  fuás  virtudes  renova  em 
„  fi  o  nome  das  mais  efclarecidas  ,   e  excellentes  >  que 
M  encherão  o  Mundo  de  refplandor,   e  admiraçoeais  3 
„onde  o  amor  com  armonia  fuave  cantará  oepithala- 
Wimio,  e  invocará  o  Hymeneo  Real  com  as  teas  arden- 
,,  tes  das  chammas  amorofas,  por  ferem  íem  numero  as 
^  glorias  ,  que  encerra  eíletaõ  grande  dia,  que  íecon- 
„  tara  com  pedra  de  diamante  ,  e  a  lua  memoria  eícrita . 
„  em  porfido  ,  e  trasladada  em  bronzes  apoítará  dura- 
u  çoens  com  a  eternidade. 

„  Voíla.  Mageílade  ,  Senhor,  como  Sol  da  esfera 
„  Portugueza,  Monarcha  de  hum,  e  outro  emisferio*. 
„  dê  lugar  no  folio  exceiío  ao  novo  Aítro ,  que  ama- 
,i,nhece  em  noíTos  horizontes,  que  veneramos  Vénus  ce- 
ajlefiisil ,  eLyrio  Erancez,  emulação  da  purpurante  Ro- 
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,,-fa,  que  em  aipecto  benigno  com  influencias  fecundas     Mn«<y 
„  vem  promettendo  fauítcs,  e  proíperos  fucceílos  a  él--     \™J 
„  taMonarchiaj  e  quem  pôde  duvidar,  quedetaõ  ele-     IÓ66-. 
„  vada  conjunção  ,  e  do  conlcrcio  de  tanta  luz  *  e  tan- 
„  ta  flor  haiaõ  de  íer  em  o  numero  ,  e  na  belleza  os  fru- 
„  tos  eftrellas  ?  Hoje  o  terno  das  Graças  concorde  com 
„odas  Mulas  alegres,  e  propidas  compõem  asmuficas 
„  para  as  cantilenas  do  berço  gravado  de  tropheos  j  on- 
.,  de  os  Infantes  na  tenra  idade  matarão  ferpentes  ,  e  na- 
„  provecla  vencerão  monltros  ,  e  fuccefibres  das  virtu- 
„  des ,  e  dotes  dos  Pays ,  elmaltaraõ  de  zelo  a  Fé,  a Jufti- 
„  ça  ,  e  a  clemência  de  magnanimidade  do  valor ,  da  fer- 
„moíura,  da  prudência,  da  difcriçaô,da  liberalidade,  da- 
,,  valentia,  e  das  mais  artes  do  livro  de  rey  nar,  que  eníinaõ 
„  os  Príncipes  a  vencer  primeiro  a  fi  meímos ,  perdoando- 
„  aos  humildes ,  e  debellando  aos  íoberbos ;  e  na  lua  lon  - 
„  ga ,  e  robufta  poíteridade  gozará  Portugal  a  idade  de 
„  ouro  ,  eem  repetidos,  e  dourados  feculos  a  gloria  dos 
„  Hugos,  dcs  Robertos,  dos  Afíòníos,  dos  Luizes,  dos 
„  inviétcs  Condes  de  Moriana  ,  dcsFelisbertos,  e  Car- 
„  los  de  Saboya  ,  do  liberal  Dioniz,  do  grande  Manoel, 
„  do  Henrique  o  Grande,  de  hum  Joaõ  o  Primeiro  ,  e 
y,  de  outro  Quarto,  renovando  alianças,  rnfinuando  os 
„  Impérios.    De  tantas  felicidades  participa  o  Ínclito, 
„  e  Seieniflimo  Infante,    o  irrraõ  úrico   de  Vcíla  Ma» 
„  geftade,  em  que  le  cifraõ  todas  as  virtudes,  e  todas 
„aselpcranças  ,  que  luipendem  os  diícurlos,  e  de?ei- 
„  taõ  os  coraçoens  ;  e  digne-fe  a  grandeza  de  Vcfla  Ma- 
„  geílade  de  attender  a  eíles-rayos  vibrados  da  n.eírra 
„  esfera  ,  pendentes  de  hum  aceno  ,  para  executarem 
„  prodígios  po  v?lor ,  e  acertos  na  obediência;   illuftrif- 
„iimos  heroes  filhos  de  Marte  ,  que  vinculando  asac-- 
,,çoens  próprias,  e proezas  raras  ás  obrieaçoens  donaf- 
„  cimento ,  e  ao  antigo  tronco  de  feus  mayores  ,  fao* 
*„  os  Achates  fieis  ,  os  Numas  Religicícs.,  prudentes  nos 
„  coníelhos  ,  nos  governos  ,  e  nos  Tribunaes,  e  na  Cam- 
3,  panha  Hercules  valeroícs,  e  intrépidos  Viriatos.  Di- 
},  gaõ-no  tantas  batalhas  eftrondofas  ,  tanto  tropel  de? 
3,, rendidos,  tanto  militar  triunfe.  Quieta  aJgum  dia  ai 
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Anno  „  Pátria  ,  efocegada  a  poder  de  vitorias  ,  dilatarão  fem 
,,  duvida  a  Fé,  e  o  Império,  collo:ando  as  Quinas  San* 
„tas,  e  Reaes  alem  do  Nilo,  do  Ganges,  e  do  Êufia- 
,,tes  ,  para  que  odocel  da  Mona  chia  Lufitana  penda  de 
„  hum  Polo  a  outro  Polo  ,  e  íe  verifique  aquella  admi- 
„ravel  conJufaõ  do  Principe  dos  Poetas : 
E  picareis  j  tal  h:  mais  txzellente , 
Se  fer  do  A4*ndo  Rey ,  fc  de  tal  gente  ? 
„  Etu  felizargumentofa  abelha,  fe humilde,  feíimplez 
„ borboleta,  a  quem  por  tanta  dita  coube  a  honra  def- 
„  taacçiõ  ,  abiazada  em  gloriofo  incêndio  entre  abyf- 
j,  mos  di  1  z^s  ,  elabyrintíios  de  flores ,  Jibi  o  neílar  ce- 
„  leite ,  e  livra  nas  azas ,  e  nos  clarins  da  fama  tudo ,  ao 
,,  que  naõ  pôde  chegar  o  teu  voo,  nem  a  tua  rethorica, 
j,  alte  n-tndo  c  m  o  coro  dos  Cines  a  ultima  voz,  que 
„  durará  no?  gloriofos  ,  e  immortaes  eccos.  Vivaõ  ,  vi- 
„vaó  Aifmío  ,  e  Maria  Reys ,  e  Senhores  noflos  cle- 
„  mentiflimos. 

Acabada  a  Oração  ,  entregou  o  Prefidente  da  Came- 
ra  Ruy  Fernandes  de  Almada  as  chaves  da  Cidade  a  El- 
Rey  ,  que  ordenou  as  défle  á  Rainha  ,  e  ella  aceitan- 
do-as  ,  lhas  foraoú  á  reíKtuir ,  e  andando  a  carroça  d'El- 
Rey  poucos  paíTos ,  encontrou  a  cavalio  o  Marquez  de 
Marialva,  Governador  das  Armas  de  Lisboa,  e  Provin- 
da de  Eftremadura  ,  o  Conde  da  Torre ,  Medre  de  Cam- 
p a  General ,  e  todos  os  mais  Officiaes  de  Ordens  com 
grande  luzimeato  deveítiios,  e  librés;  e  entrando  pe- 
la porta  de  Santa  Catharina  ,  tinha  principio  a  ala  de 
Infantaria,  que  continuava  a  atè  aSè  ,  baixando  pela 
rua  Nova  de  Almada,  e  voltando  da  Sé  até  o  terreiro  do 
P  ço  ,  ondeeílwiõ  formados  os  Terços,  que  íbbravaõ, 
e  a  Cavallaria.  Entrarão  os  Reys  na  Sè  ,  que  acharão 
magnificamente  armada.  Cantou-fe  o  Tc  Dcum  Landamusi 
voltarão  para  o  Paço  ,  que  eftava  ornado  com  grande- 
za,  emageítade.  A  Rainha  moftrou  juntamente  notá- 
vel Satisfação  do  applaufo,  e  magnificência,  com  que  foy 
lecebida  na  Corte ,  da  fermoíura  da  Cidade ,  do  luzimen- 
to  da  Nobreza  ,  da  gloria  antiga  ,  e  novamente  adqui- 
rida pelos  Portugueses  j  çíendo-lheporconclufaô  tudo 
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agradável,  íó;na  peíloa  d'E!Rey  achava  todos  os  meti-     AflflO 
vos  de  ientimento  ,  queleaugnientavaõ,  parecendo-lhe        z/- /- 
totalmente   irremediável  a  íua  infelicidade.  Na  Corte,     IOOO. 
onde  naõ  eraõ  notórias  taó  aggravantes  circunítancias, 
logravaõ-fe  feftivalmente  os  apparatos  daquella  funçaõ, 
eas  elperanças  das  feitas  ,  que  eílavaõ  prevenidas :  po- 
rém perturbou   todo  eíte  alvoroço  a  refoluçaõ,  que  o 
Infante  tomou  o  dia  íeguinte  ao  da  entrada  d'ElRey  , 
de  iahir  da  Corte  com  a  iua  Caía  a  aífiftir  na  quinta  de 
Queluz  ,  diftante  duas  léguas  da  Cidade.  Foy  a  caufa 
entender  ,  que  naõ  era  conveniente  á  fua  opinião  di- 
latar  mais  tempo  tomar  eíte  partido  ;  porque  além  das 
razoens  do  íeu  jufto  enfado ,  que  ficaõ  referidas ,  fobre- 
veyo  outra,  que  acabou  de  confirmar  a  íua  queixa. 

Antes  que  partifle  o  Marquez  de  Rouvigni  Gene- 
neral  da  Armada  de  França  ,  mandou  pedir  licença  ao 
Infante,  para  lhe  fallar ,  edelpedir-le.  Achava-fe  alua 
caía  fem  mais  criados  j  que  D.  Rodrigo  de  Menezes, 
por  adi  ece*em  naquelle  tempo  Simaõ  de  Vafconcellos, 
e-Chiiítovaõ  de  Almada  ,  per  cujo  reipeito  mandou 
EáRey,  que  aíMiflem  alguns  Titulos  na  cafa,  em 
que  o  Inlante  deu  audiência  ao  Embaixador.  Acabada 
ella,  ordenou  o  Infante  ao  leu  Secretario  Joaõ  de  Ro- 
xas de  Azevedo  diíltfle  aoCondedeCaitello-Melhorre- 
preíer  taíle  aFlRty,  que  era  jufto  permittirlhe  licença 
ài poderem  aflftir  ao  íeu  lerviço  os  Gentis-homens  da 
Camará  ,  que  havia  nomeado  ;  porque  íe  achavaõ  na 
Coite  muitos  Miniftros  ,  e  Gentis  homens  Eíhangeiros, 
que  havido  de  querer  fallar-lhe  ;  e  que  naõ  era  pofíi- 
vel ,  que  faltaííem  na  íua  caía  criados  a&uaes,  que  lhe 
aíTiíHfíem,  por  na õ(ficar  dependente  ,  dos  que  o  naõ  eraõ. 
Deícuidou-íe  o  Conde  deita  diligencia,  de  que  o  Infan- 
te fe  deu  por  mal  íatisfeito  ,  e  quando  chegou  a  faze- 
la,foy  taõ  inutilmente,  que  encontrando-fe  o  Infante 
com  EIRey  na  praya  da  Junqueira  ,  fem  preceder  ante- 
cedência alguma  ,  lhe  difle  EIRey,  que  pois  tinha  da- 
do em  íer  teimofo  ,  que  elle  eitava  reloluto  também  em 
querer  teimar.  Refpondeo-lhe  o  Infante,  que  como  naõ 
«avia  dado  caufa  alguma  áquella  propoíiçaõ ,  que  en- 
tendia 
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Ann^i  t^nJia  devia  origiuar-ie  da  iuitancia  ,  que  fazia  de  fe 
-  r  poder  fervir  dos  criadas,  que  tinha  nomeado,  que  era 
®*  íaõ  juíti,  como  em  Sua  Mageítade  íatisfazer  à  palavra, 
que  lhe  dera  de  lhe  fer  permittido  nomear  os  criados, 
que  lhe  pareceftei  e  quehavendo-a  aiterado  fem  caufa 
alguma  ,  que  foíTe  manifeíti,  viaha  a  entender  ,  que 
unicamente  ,  porque  Sua  Mageítade  queria  moleítalo^ 
privava. a  fua  aííiítencia  de  Fidalgos  taõ  beneméritos, 
como  havia  efcolhido  para  a  continuarem  ;  porcujacau- 
ia  ,  vitto  naõ  poder  eítar  na  Corte  com  a  decência  ,  que 
era  juito  ,  pedia  a  Sua  Mageítade  Jicença  para  íahir 
delia.  R^tpondeo-lhe  EIRev,  que  elle  o  naõ  mandava 
iahir  da  Corte  ,  mas  que  fe  quizeíle  ,  o  podia  fazer. 
Biijoulhe  o  Infante  a  maò  ,  determinando  íahir  daCor- 
te  para  a  fua  quinta  de  Queluz  o  dia  depois  dâ  entrada 
d'áiR.ey,  a  que  lhe  pareceo  prudentemente  naõ  devia 
faltar  ;e  nos  dias  que  fe  dilatou  ,  continuando  aludir 
a  ftUÍev  o  tempo,  que  eíleve  em  Alcântara,  lhe  diue 
EIRey  varias  vezes  ,  como  motejando  a  lua  reíoluçaõ.* 
que  razaõ  tivera  para  íe  naõ  partir  \  e  em  todas  lhe 
refpondeo  o.Infante  com  fumma  prudência  ,  que  a  cau- 
fa que  havia  tido  ,  era  naõ  querer  faltar  á  obriga^ 
çaõ  de  acompanhar  a  Sua  Mageítade  o  dia  ,  que  en- 
traíTe  em  Lisboa  ;  emõ  pezando  EIRey  as  graves  cor> 
íequencias  deita  matéria  ,  oíFendia  ao  Infante  na  for- 
ma ,  com  que  .o  tratava  ni  íua  repoíti  ,  taõ  interior- 
mente, que  buícava  toda;  as  occaíions  dedeíafogaro 
feu  fentimento.  Foy  aípst^íira  que  encontrou  ,  fu> 
ceder  ;  que  paliando  da  q  ú  ita ,  em  queeftava,  para  a 
d'£lRey  em  huma  carroça,  e  nos  eít  ibos  djíla  Simaõ 
de  Vaíconcellos,  e  D.  Rodógo  de  Menezes,  diífe,  que 
eítava  perfuadido,  a  que  na  moleítia,  que  EIRey  lhe 
dava,  era  co  nprehendido  o  Conde  de  G3Ítello-Melhor; 
porque  os  afieis  naturaes  d'£lRey  todos  reconhecia 
a  feu  favor,  e  as  refoluçoens  cornmunicadas  todasfuç- 
cediaõ  em  feu  damno  ,  e  que  folgaria  muito  ,  que  Si- 
mão de  Vaíconcellos  diíTeffe  a  feu  irmaõ  ,  que  puzefte 
grande  cuidado  na  emenda  deites  deíacertosj  porque  o 
naõ  geceíTitaíTe  a  tomar  outra  refolu^aõ.  Simaõ  de  Vaf- 
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concelios  ,  cujo  natural    era  íummamente  arrebatado  >      Anno 
devendo  fuaviíar  a  paixão  do  Infante  j  por  atalhar  os         5v !? 
graves  inconvenientes  ,  que  podiaõ  fobrevir  ,  lhe  rei-      lOOO. 
pondeo  ,  que  villo  Sua  Alteza   tazer  aquelle  conceito 
de  (eu  irmaõ  ,  que  elle  fe  achava  obrigado  a  íedelpe- 
dir  de  feu  íerviço.  Refpondeo-lhe  o  Infante  focegada. 
mente  ,  que  lhe  advertia  naò  tornalle  a  fallar  por  aquel- 
les  ternos.  Replicou  ,   dizendo  ,  que  eltava   fírme  na 
reícduçaõ  referida.  Difle-lhe  o  Infante,  que  coníideraf- 
íe  bem,  no  que  dizia,  e  que  lhe  dava  de  termo  o  tem- 
po ,  que  íedetivefle  no  Paço;  e  que  tiveíTe  entendido, 
que  íe  o  naõ  achaíle  moderado  ,  como  efperava  ,  que 
a  porta  ,  que  tantas  vezes  achara  aberta  ,  havia  de  expe- 
rimentar para  fe  •  pre  cerrada. 

Naõ  bailou  eíla  prudentiílima  amoeítaçaõ  do  In- 
fante, para  moderar  a  cólera  de  Simaõ  de  Vafconcellos, 
e  levado  delia  ,  naõ  eíperou  ,  que  o  Infante  voltaííe ,  pa- 
ra o  acompanhar  até  a  carroça.  Chegou  depois  de  haver 
entrado  nella  :  ordenoulhe  ,  que  tornalle  o  feu  lugar.' 
Eícuíou-fe  de  lhe  obedecer :  inflou  :  naõ  fe  perfuadio: 
e  vendo  o  Infante  eíla  imprudência,  mandou  >  que  an- 
daíle  a  carroça  ,  com  reíoluçaõ  taõ  firme  de  naõ  tor- 
nar a  admittir  a  feu  íerviço  Simaõ  de  Vaíconcellos  i  qti3 
naõ  foraõ  baftantes  as.  exquifitas  diligencias,  que  depois 
fe  fizera õ  ,  para  o  obrigarem  a  mudar  derefoluçaõ,  cora 
grande  fentimento  do  Conde  de  Gaílello-Melhor,  que 
reconheceo  neíle  accidente,  que  a  cólera  de  feu  irmaõ 
tinha  dado  armas  contra  a  fua  fortuna  ;  tendo  por  in« 
fallivel  ,  que  o  infante  naõ  havia  de  defpedir  de  íeu 
ferviço  a  Simaõ  de  Vafconcellos  fem  caufa  muito  rele> 
vante;  e  em  quanto  elle  continuafle  a  íua  aíTiílencia, 
e  o  tempo  ,  que  ella  permaneceíle ,  poucas  peíToas  have- 
ria, que  fe  refolveflem  a  tratar  com  o  Infante  negocio 
algum  ,  que  naõ  foííe  em  benefkio  do  Conde :  o  qual 
neíla  confidençaõ  ,  vendo  apuradas  todas  as  diligen- 
cias, que  fez  por  moderar  o  Infante 9  tomou  a  refolu- 
çaõ  de  lhe  falbr ;  e  fem  a  communicir  a  ou'ra  pefloai 
bufcando  o  pretexto  de  participar  ao  Infante  vários  ne* 
gocios  políticos,  foy  huma  tarde  á quinta,  emqueaf- 
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Annp  fiftia.  Deufe-ihe  recado  ,  efahio  a  fallar-lhe.  Fez  lhe  o 
f\f\fk  Conde  huma  larga  oraç  ô,  em  que  referio  os  grandes 
'  1000.  ferviços,  que  havia  feito  ao  Reyno,  e  os  que  particu- 
larmente rizera  a  Sua  Alteza  >  e  ultimamente  lhe  pe- 
dio  foíle  iervido  de  conhecer  a  íua  juítificaçaõ  ,  e  ad- 
•mitilo  á  lua  graça  ,  e  a  Simão  de  Vaíconceilos  a  íeu 
íerviço,  Reípondeo-lhe  o  Infante  ,  que  as  repetidas 
fem-razoens,  que  tinha  experimentado  em  E  Rey  ,  o 
haviaõ  obrigado  a  efcandalo  taõ  juíto ;  qu^  confetTava, 
que  íe  acalo  conhecera  o  author  daquella  zizania  ,  pa- 
gada com  a  vida  os  deiconcertos  da  lua  maldade :  que 
ieo Conde  queria  juítificar,  o  que  lhe  havia  referido  ,  que 
na  íua  maõ  eítava  eíte  remédio  ,  moderando  as  acçoens 
d'ElRey  ,  conhecidamente  governadas  pelafua  direcção; 
e  que  fe  confeguiíle  eíta  experiência  ,  d.nquelle  ponto 
por  diante  íeelqueceria  de  todos  o?  fucceflos  paílados, 
e  o  teria  por  defculpado  ;  e  que  para  efta  occafiaõ  refer- 
vava  refponder*lne  á  inítancia  ,  que  lhe  fazia  ,  fobre 
tornar  a  admittir  Simaõ  de  Vaíconceilos  a  feu  fer- 
viço. 
sahe  o  infame  Defpedio-fe  o  Conde  ,  e  naó  experimentou  o  Infan- 

í/a  corte  para  te  mudança  no  trato  d'El Rey;  defattençaõ  ,  quelhea:- 
*  quinu  de  crefcentou  o  eícandalo  ,  e  dobrou  o  íentimento  ;  e  o  Con- 
Quéluz.  ^e  n3g  tendo  por  grande  inconveniente ,  que  o  Infante  fa- 

hiíTe  da  Corte,  muito  contra  oque  convinha  á  íua  con- 
íervaçaõ  ,  o  deixou  executar  eite  intento  ,  unicamente 
ieguiio  no  dia  ,  que  fahio  da  Corte- Real  ,  de  D.  Ro- 
drigo de  Menezes  ,  e  da  família  infeiior  da  lua  cafa  ; 
porque  Chriílovaõ  de  Almada  eftbva  mal  convale- 
<\ào  da  doença  ,  que  padecera  ,  e  Simaõ  de  Vafcon- 
cellos  totalmente  leparado  do  exercicio  de  Gentil  ho- 
mem da  Gamara;  porém  tanto  que  le  divulgou  a  noti- 
cia da  refoluçaôdj  Infante,  paflaraõ  a  Queluz  aquelLis 
peíloas  principies  ,  que  fem  attençoens  a  dependeu-  . 
•cias  coftamavaõ*  aífiftir-lhe  na  Corte-Reaí,  e  caufou  eí- 
•ta  novidade  em  todo  o  R?yno  notável  perturbação  ,  e 
nos  GnfttlfcârtOS  ,  que  eíhvaõ  priíioneiros,  a'egre  con- 
fiança, de  fcjuê  poderiaõ  na  guerra  civil  coníeguir  com 
as  mãos  dos  Portuauezes  ,  o  que  naó  puderaõ  alçar.:- k 
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cem  as  fuás  arma5.  Reconhecendo  o  Conde  deÇaftdlo-    AntlO 
Melhor  efte  perigolo  effeito  da  deliberação  do  infante,       ,A/r 
entrou  iuftamente  em  vehemente  cuidado  ,  tendo  por     1000. 
infallivel ,  que  a  incapacidade  cfElRey,  fó  coníeguin- 
do  a  fortuna  de  nsÕ  ter  oppoíiç^õ  ,  podia  fer  tolerada, 
principalmente  tendo  por  oppoílas  as  fmgulares  virtu- 
des do  Infante  ,  que  o  fazuõ   taõ  amado  dos   povos , 
como  aborrecido  delles  os  defconceTtos  d'ElRey  ;  e  en- 
trando  o  Conde  refta  confiderrqaõ  ,  procurou  por  te- 
dos  os  c  minhos  pcríuadir  ao  Infante  ,  a  que  voltaiTe 
para  a  Corte.  Miniftrou  o  íucceílb  opportuna  occaliaõ      ' 
de  le  confeguir  eíle  feu  defejo  j  porque  padecendo  .1 
íaude  ôa  Rainha  os  effeitos  da  grande  pena,  que  inte- 
riormente tolerava  ,  e  euftando-lhe  hnma  grande  febre 
algumas  far.gr ias  ,  entendeo  o  Infante  ,  que  era  obri- 
gado  a  naõ  faltar  nequdla  occaílaõ  na  aiTiííencia  do  Pa- 
ço ;  e  varias  vezes  paliou  da  quinta  de  Queluz  á  Cor- 
te a  fsber  da  Rainha  ,  tornando  á  noite  a  recolher- le 
para  Queluz.   A  Rainha  perfuadida  das  diligencias  do 
Conde  de  Caftello- Melhor  ,  diíTe  ao  Infante',  que  por 
mõ  padecer  a  moleília  de  andar  tantas  vezes  taõ  largo 
caminho,  quizeíle  ficar  naCorte-Real  os  dias ,  que  du- 
rafle  a  fua  doença.  Pareceo-lheao  infante,  que  naõ  po- 
dia  deitar  de  obedecer  á  perfuaçaõ  da  Rainha  ,  e  ficou 
ra Cor  te- Real.  Os  dias  que  fe  deteve  ,  crefeeraõ  asne-  volta  á  ane. 
gociaqoens,  e  depois  de  varias  nropoftas  ,  que  íe  lhe  fi-  Real  com*per- 
zeraõ  da  parte  d'íil  Rey  ,  fe  ajuftou  ,  que  para  fe  feparar  mif*°  de  n0' 
a  original    deíconfíança  da  falta  ,  com  que    fe  achava  mear  Glúsho' 
hos  Gentis  homens  da  Camará,  que  contentando- fe  de™"*, 
nomear  quatro  ,  em  que  naõ  entraíTem  o  Conde  de  Sar- 
zedas  ,  e  Miguel  Carlos  ,  El  Rey   lhe  naõ.  faria  embr-ra- 
ço.   Ao  Infante  faziafe-lhe  difficultofo  concordar  neíle 
ajuílamento  ;  porque  entendia  ,  que   a  primeira    obri- 
gação, que  corria  por  fua  conta,  era  naõ  faltar  á  pala- 
vra,^ que  havia  dado  aos  primeiros  dous  Gentis-homem? 
da  Camará  ,  que  nomeara  ,  por  icem  digros  pebs  fuás 
partes,  e  grande  qualidade  de  todas  as attençoens.   Po- 
rém reconhecendo  ,  que  as  confequencias  daquella  fe- 
paraçaõ  ,  em  que  eftava  com  EIRey  ,  hiaõ  qre.fcendo 
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Anno    em  Jamno  da  Monarchii  ,  por  conítar  [  que  a  iuduftria 
l666     ^0S  Ca^e^lanos  procurava  vivamente  fomentalas ;  e  en- 
tendendo  ,_  que  a  variedade  das  reioluçoens  d'illRey 
naõ  oíFendia  a  opinião  daquelles,   queaggravava  ,  por 
ler  ma  ni  feita  a  íua  incapacidade  j  tendo  juntamente  pre- 
fumido,  que  os  dous  Gentis-homens  da  Camará  ,  que 
havia  nomeado  zelofa  ,  e  prudentemente  ,  íe  accom- 
modavaõ  á  refolnçaõ  ,  que  foíle  mais  útil  ao  bem  do 
Reyno  ,  e  focego  do  Infante,  cedeu  do  feu  intento, 
e  nomeou  por  feus  Gentis  homens  da  Gamara  a  Luiz  Al- 
vares de  Távora  Conde  de  S.  João  ,  a  D.  Joaõ  Mafca- 
renhas  Conde  da  Torre  ,  a  Luiz  da  Sylva  Tello  Conde 
de  Aveiras,   Rigedor  da  Juíiiça  ,  e  a  Manoel  Telles  da 
Sylva  Conde  de  ViIIar-M.iyor.  Feita  eíla  eleição  ,  nao 
foy  a  noticia  delia  agrada  yel  a  EIRey,   nem  aos  Minif- 
tros,  que  familiarmente  lheaíliftiaõ  j  porém  parecendo, 
que    feria  totalmente   perigofo  íegur.do  embaraço,  fi- 
cou approvada  por  klRey  ,  e  tornou  o  infante    com 
grande  fatisfaçaó  da  Corte  ,  e  do  Reyno  para  a  alfííten- 
cia  da  Corte-Real  ,  dand  >  ordem  ,  que  fe  fufpendeílem 
as  prevençoens,  que  havia  mandado  fazer  na  Vil  la  de 
Almada  ,  íitio  onde  tinha  determinado  paííar  o  Inver- 
no futuro.    O  dia  fegniate  ,    ao  que  tonnraó  poíTe  03 
novos  Gentis-homens  da  Camará  ,  fe  defpedio  do  ler- 
viço  do  Infante  Chriílovao  de  Almada  com  pretextos  tao 
decorofos  ,  que  os  louvou   o  Infante  ,  confeíTando  o 
muito  ,  que  íempre  íe  dera  por  fatis  feito   da  fua  aflif- 
tencia  ,  pelo  amor ,  zelo  ,  e  acerto  ,  com  que    o  íer- 
vira. 

Socega.ios  eítes  perigoíos  acctdentes  ,  e  havendo  a 
Rainha  melhorado  do  achaque  ,  que  padecera  ,  conti- 
nuarão com  grande  alvoroço  as  prevençoens  das  feílas  , 
que  tiveraó  principioa  qiinze  de  Outubro.  Fahricou- 
ie  a  Praça ,  cortando-íe  a  do  terreiro  do  Paço  a  diftan- 
cia  ,  que  baftou  para  fkar  quadrada.  Oa  dous  lados, 
que  occupavao  os  palanques  ,  fe  levantarão  em  tresor- 
dens  com  igual  architecí  ara  ,  a  primeira  de  degráos; 
a  fegunda  ,  e  terceira  de  varandas  ,  que  fe  dividi  iõ  em 
arcos  com  balcoens  degrades  torneadas,  pintadas  de .  zul, 
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ta  caufa  ordenou  ao  Marquez  voltaíTe  a  dizer  ao  Infante,  s\t\X\Ò 
que  devia  aceitar  a]propoita  ,  que  lhe  fizera ,  podendo  // 
entrar  na  efperança ,  de  que  todas  as  duvidas  ie  haviaó  *^7# 
de  accommodar,  pedindo-lhe  quizefle  ir  velo,  porque 
odeíejava  muito.  O  Infante  vendo,  que  naõ  havia  no- 
vidade, que  o  obrigalle  a  mudar  de  reíoluçaõ  ,  reípon- 
deo  por  eícrito,  que  eítava  reíoluto  a  naõ  ir  aos  pés  de 
Sua  Mageítade ,  iem  íe  lhe  dar  íatisfaçaõ  ao  publico  ag- 
gravo,  que  fe  lhe  fizera  de  ie  armar  o  Paço,  Tem  íe  lhe 
inarcifeftar  a  caula  de  taõ  grande  movimento;  e  que  pa- 
ra o  exame  deite  excedo  ,  ou  Sua  Mageílade  havia  de  ' 
mandar  íahir  do  Paço  ao  Conde  de  Caílello-Melhor ,  com 
a  iegurança  de  naõ  prejudicar  á  íua  pefloa  o  feu  retiro  | 
ou  elle  havia  defahir  fora  do  Reyno  âbufcar  e;n  outra 
qua'quer  parte  do  Mundo  mais  fepuro  domicilio.  Vol- 
tou o  Marquez  com  a  repoíta  a  EIRey  ,  e  reconhecen- 
do fe  a  conítancia  do  Infante  ,  creícerao  os  cuidados  em 
todos,  os  que  lhe  afíiíliaõ  ,  vendo,  que  porefta  caufa 
ie  achava  a  Corte  alterada,  e  confufa ,  admirando  to- 
dos os  zelofos  da  confervaçaõ  do  Reyno  o  exceíTo  de 
eitarem  os  Terços  de  Infantaria  arrimados  no  terreiro  do 
Paço,  dobradas  as  guardas,  multiplicadas  as  rondas, 
prevenida  aCavallaria,  e  os  Ca  íb-,  lha  nos  prezos  noC*.í- 
tello,  ecadêas  da  Corte ,  vigilantes,  e  iniuílàofos,  pa- 
ra ftifcitarem  com  diligencias,  e  cabedaes  os  empenhos 
da  guerra  civil,  íendo  eftes  íó  os  effei  tos  perigdfos. dei- 
tas eíhondcfas  preparaçoens  -,  porque  como  íe  faziaõ 
íem  fim  particular,  ferviaõ  fó  de  initarem  ao  valeroíp 
efpirito  do  Infante,  havendo  entrado  na  juíla  defcon- 
fiança  de  íe  defender  a  immunidade  do  Paço,  moílran- 
do-ie  ao  Mundo  ,  que  era  o  rrxQyo  da  íua  peítóa  j  e  era 
taõ  pouca  a  diligencia,  que  fazia  de  íe  defender  detaõ 
perigofas  armas  ,  que  naõ  íe  achava  naquelle  tempo 
•com  mais  aíTtítencia  ,  que  a  das  peíToas  nomeadas  ,  a  que 
le  unirão  o  Conde  de  Villa-Verde,  D.  Fernando  Maf-  d/^v^m, 
carenhas,  o  Conde  de  Palma  Meirinho  Mór  ,  D.  Efte-  bm 
vao  de  Menezes  ,  que  achando- íe  fora  da  Corte,  vieraõ 
afiiíHr  ao  Infante  ,  e  no  dia  que  chegarão,  foraõao  Pa- 
ço ,  e  com  elles  D.  Luiz  de  Menezes,  pertendendo  mòf- 
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Anno  trar  »  clue  também  viera  naquelle  dia  ;  porem  ufou-fe 
com  elle  differente  demonftrLiçaõ ,  da  que  EIRey  teve 
com  os  três  nomeados;  porque  permittindo«lhes  ,  que 
pudeííem  continuar  a  aíDítencia  do  Paço  ,  ordenou  a 
D.  Luiz ,  que  antes  da  meya  noite  partiíTe  para  Santa- 
rém. Reípondeo-lhe,  que  os  feus  ferviços  naõ  mereciaõ 
aquelle  trato  ,  e  outras  razoens  ardentes  ,  e  forço  ias, 
que  juftiíkavaõ  o  feii  fentimento  ;  porém  naõ  obriga- 
rão a  RlRey  ,  a  que  defiíliíTe  da  ordem  ,  que  lhe  dera  ,  e 
paliando  immediatamente  a  dar  conta  ao  Infante,  do 
que  lhe  havia  fuccedido  ,  refolveo  *  que  logo  partiíTe 
para  Santarém,  onde  aífiítilTe  dons  dias,  para  juítificac 
a  íua  obediência,  e  que  voltaíTe  occulto  para  Lisboa, 
como  executou  ,  fem  fazer  reparo  em  vários ,  e  mani- 
feílos  perigos,  com  que  depois  foy  ameaçado.  Unirão* 
fe  a  eftes  Fidalgos  na  aífíilencia  do  Infante  D.  Miguel  de 
Menezes  ,  Pedro  Jaques  de  Magalhães  ,  Gil  Vaz  Lobo, 
Francifco  de  Brito  Freire,  Pedro  Fernandes  Monteiro, 
e  feu  filho  Roque  Monteiro,  Pedro  Vieira  da  Sylva , 
e  Joleph  da  Fonfeca  ,  que  ài  aífiftencia  de  Ourem  havia 
paliado  occulto  a  Lisboa  ,  e  com  zelo  ,  e  utilidade  em 
negócios  ,  que  fe  tratavaõ,  aífiftia  ao  Infante.  O  Con- 
de da  Ericeira ,  e  Joaó  de  Saldanha  ,  que  fe  achavaò  em 
Santarém,  foraó  chamados  do  Infante,  e  á  íua  obediên- 
cia eftavaõ  no  Porto  o  Conde  de  Miranda,  efeu  irmão 
Luiz  de  Soufa  1  e  na  Província  de  Trás  os  Montes  o 
Conde  de  S.J^aõ  *  íeu  irmaõ  Francifco  âz  Távora  ,  íeu 
cunhado  D.  Miguel  da  Sylveira  »  e  todos  os  mais  Offi- 
ciaes ,  e  Soldados  entregues  voluntária  ,  e  infeparavel- 
mente  á  direcção  do  Conde  ,  e  á  juíliça  do  Infante,  que 
livrava  o  reparo  de  qualquer  infortúnio  em  ter  á  íua  de- 
voção Trás  os  Montes,  e  a  Cidade  do  Porto  ,  fucce- 
dendo  obrigalo  a  violência  dv£lR?y  a  íahir  da  Corte. 

Nefte  tempo  teve  noticia  ,  que  a  notória  razão  do1 
leu  íentimento  naõ  era  a  todos  manifeíta  ,  e  para  obviar 
eííe  inconveniente,  deliberou  dar  conta  aos  Tribunaes, 
ao  Senado  da  Ca  mera,  eá  Caía  dos  vinte  e  quatro  ,  das 
razoens  juftiíicadas  c*à  fua  queixa  ,  ede  tudo  quanto  ha- 
via reprefentado  a  EJRey :  e  no  mefmo  dia;,  em  que 
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foraô  eftes  papeis  ,  mandou  recado  aos  Confe  lhe  ires  de    AnílO 
Eftado  ,  emais  Nobreza  da  Corte,  quevieflem    fallar-       /, 
lhe  ,  e  a  todos  os  que  chegaiaõ  á  lua  preíerça ,  infor-     *007#- 

mou  com  vivas  razoens  ,  e  agradável  eloquência  indi- 
vidualmente de  todos  os  accidemes  ,  e  circunitancias, 
que  haviâõ  acontecido  na  controveríia  ,  que  a  (odes  era 
notória,  e  que  tanto  embaraçava  a  boa  direcção  do  go- 
verno y  e  o  conveniente  focego  publico.  Naõ  houve  al- 
gum ,  aincla  dos  mais  dependentes  dos  favores  cfElRey, 
que  naõ  conliecelTe  a  juítiricada  razaõ  do  Infante,  prin- 
cipalmente chegando  ao  ponto  de  expor  oíentimento,  / 
com  que  fe  achava  ,  de  íe  armar  o  Paço ,  de  íe  verem 
formadas  as  tropas  da  Corte ,  íem  íe  lhe  participar  a 
caufa  de  taõ  deíuíudo  movimento  ;  excefYo,  que  enca- 
recia com  taõ  arrezoada  dor ,  que  affirmava  o  havia  obri- 
gado aquella  afHicçaõ  adelprezar  totalmente  os  repeti- 
dos aviíos ,  que  ie  lhe  haviaõ  feito ,  para  relguardar  a 
fua  peíloa  do  perigo  de  hum  veneno  ;  porque  eftima- 
va  muito  mais  a  immortalidade  da  opinião,  queadavida 
temporal,  e caduca.  Chegou  a  EIRey  avifo  do  caminho, 
que  o  Infante  utilmente  havia  tomado  para  faíisfazer 
esba^mente  a  toda  a  Corte  >  e  por  confequencia  a  todo  o 
Reyno  da  juítifkaçaõ  do  leu  procedimento  ;  e  a  conle- 
lhado  dos  que  mais  familiarmente  lhe  aíTiíliao,  ordenou 
ao  Marquez  de  Marialva  ,  ao  Marquez  de  Sande  ,  e  a 
Ruy  de  Moura  Telles  foliem  dizer  ao  Infante  da  fua 
parte  *  que  íem  dilação  alguma  lhe  manifeítaíTe  a  pef- 
loa  ,  de  quem  foubera  ,  que  fe  confpirava  contra  a  fua 
vida  ,  para  fer  juridicamente  examinada  ,  e  que  íem  du- 
vida alguma  mandaria  caítigar  ao  delinquente  convenci- 
do ,  ou  ao  delator  falíario,  e  que  era  razaõ  ,  que  enten- 
deííe  ,  quanto  convinha  á  confervaçao  do  Revnoa  focie- 
dade  de  ambos.  Ouvio  o  Infante  efta  propofla  com  im- 
paciência ,  entendendo  ,  que  todas  as  ístiifaçoens  ,  que 
íe  pertendiaõ  dar  á  fua  queixa  ,  era5  cebertas  de  difii- 
muladas  politicas  ,  pois  fe  lhe  naõ  deferia  ao  íentimen- 
to  principal  de  fe  armar  o  Paço,  íem  íe  lhe  dar  conta, 
e  íe  lhe  ordenava,  que  deícobrifie  a  peííbd ,  que  eman- 
te  da  íua  vida  ,  íe  havia  fkdo  da  palavra  Kerl ,  que  lhe 
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Annq     ^-ra  >  ^é  coníer/ar  o  fegredo,  em  que  confutia  a  íegu« 
rançi  do  delator ;  pois,  ou  fendo  falia,  ou  verdadeira 
a  noticia  ,  q5ie  dera ,  íendo  defcuberro ,  íempre  eftava  ex- 
poílo  a  padecer  a  ultima  ruína;  e  por  todas  eftas  con- 
fideraqoens  reípondeo  o  Infante  a  Èlli^y,  que  por  va- 
rias vezes  havia  reprefentado  a  Sua  Mdgeíhde  a  razaõ 
do  ieu  fentimento  ,  e  adifficulJade  de  íe  tratarem  maté- 
rias tao  graves,  íubíiítindo  o  Conde  de  Caítello-Melhot 
no  lugar,  que  occupava;  porque   como  era  já  notório 
haver- íe  feito  parte  por  repetidos  acl<s-s  em  todos  aquel- 
les  íucceíTos,  naó  era  poflivel  fem  d^íi^ualdade  da  juíH- 
ça  averiguarem-íe  nafua  prefe.ça,  achando-íe  com  po^ 
der  abColuto  de  primeiro  Miniftro  ,  e  dependentes  do  íeu 
f avor ,  ou  da  íua  paixão  todos,  os  que  houveílem  de  fec 
Juizes  de  matérias  taó  craves. 

Voltarão  os  três  Miniftros  com  eíla  repofta  ,  e  en- 
tendendo-íe  ,  que  era  incontraílavei  a  conítaucia  do  In- 
fante pelas  diligencias,  que  íehaviaõ  elcolhido  por  me- 
dianeiras daquelSa  contenda,  depois  de  vários  difcurfos, 
edifr  mentes  pareceres  ,  íe  elegeo  a  refoluçaõ  de  man- 
dar ElRey  chamar  a  hum  congreílo  os  Con  Telheiros  de 
Eftado,  o  Chanceller  Mor ,  os  Deíembargadores  do  Pa- 
ço, e  os  dos  Aggravos ,  os  Juizes  da  Coroa  ,  o  Procu- 
rador delia  ,  eo  da  Fazenda,  e  dous  Miniílros  de  cada 
hum  dos  Tribunaes  ,  e  que  a  todos  fe  leíle  em  publico 
a  propofiçaó  do  Infante  ,  e  que  livremente  votaílem 
a  forma  ,  em  que  EIRey  havia  de  proceder  em  nego- 
cio de  conlequencias  tao  importantes.  Julgou-fe  poc 
preeifa  ,  e  prudente  a  reíoluçiô  ,  que  o  Conde  de  CaC- 
tello-Melhor  tomou  de  íeguir  efta  eftrada  ,  entendendo, 
que  íejuíli ficava  com  o  Mundo,  moftrando-lhe,  quenao 
queria  íer  occ-íiaò  de  inquietaçoens  publicas,  nem  va- 
lerie  da  voz  d'£lRey  ,  para  ufar  de  meyos  violentos  con- 
tra a  Real  pefloa  do  Infante ,  em  que  eílavaó  livradas 
todas  asefperanqas  da  fucceífao  doReyno,  que  o  Con- 
de com  muito  recta  intenção  deíejava  coniervar ;  unin- 
do-fe  juntamente  a  eftedilcurfo  preíumir,  que  naõ  po- 
deria haver  Miniftro  na  junta  ,  que  naõ  votaíTe  a  favor 
dos  (eus  intentos ,  e  que  reíuítando  eíte  effeito  daquel- 
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le  congreflo  ,  ficaria  livre  da  ceníura  cm  qualquer  par-     Atino 
tido  ,  que  tomaíle  \  e  como  de  íe  naõ  defvanecer  efte 
pensamento  ,  imaginava  ,  que  havia  de  refultar  a  fua 
confervaqaõ  ,  naô  perdoou  a  diligencia  alguma  paraj  o 
facilitar  ,  chegando  ao  ultimo  ponto  de  failar  publio 
mentea  todos  os  Miniltros,  que  entravaò  na  junta  ,  pe- 
dindo-lhes,  que  attendellem  á  lua  juíliça ,  e  que  acon- 
felhafíem  a  EIRey  ,  em  cuja  prefença  haviaô  de  votar, 
o  que  convieíle  áconíetvaçaõ  do  Reyno.  JúÃtós  os  Mi- 
ni ftros  ,  lêo  o  Secretário  de  Eftado  hum  papel  feito  pelo 
Conde,  cujo  traslado  he  o  ieguinte:  „  Com  a  occaíiao 
„  de  Sua  Mageftade  mandar  dobrar  as  guardas  do  Paço 
„  por  razoens,  que  para  iílo  teve ,  efcreveo  o  Senhor  In- 
,,fante  a  Sua  Mageftade  huma  carta  ,  fazendo-lhe  pre- 
„  fente  o  fentimento ,  com  que  ie  achava  ,  daqiella  de- 
,.  monftraçaõ  ,  e  pedindo-lhe,  que  pela  culpa  delia,  e 
,,  porque  o  Conde  de  Ca ftello  Melhor  havia  maquinado 
„ -contra  a  íuavida  ,  Sua  Mageftade  o  excluiííe  de  feu 
,,  fervido. 

,,  Em  repofta  defta  carta  mandou  Sua  Mageftade  de- 
.,clirar  ao  Senhor  Infante  ,  que  as  prevençoens ,  de  que 
„  fazia  a  primeira  queixa  ,  e  de  que  formava  culpa  ao 
„ Conde,  fehaviaõ  feito  por  mandado  de  Sua  Magefta- 
„  de  :  e  quanto  á  fegunda  ,  eítava  Sua  Mageftade  prom- 
,,  pto  para  mandar  caítigar  a  peíToa  do  Conde  ,  como  me- 
„  recii  taõ  grave  ,  e  deteftavel  crime,  ainda  imaginadoj 
„  porém  qie  para   o  fazer  com  juftiça  ,  era  neceflario 
„  preceder  prova  ,  e  que  para  efíe  efteito  lhe  nem 'aíTe 
„  a  peflea  ,  que  lhe  dera  aqueíla  noticia  ;  e  fuppofto, 
,,que  feenrendeo  por  efta  ,  e  outras  diligencias  ,  que  a 
„  queixa  do  Senhor  Infante  eftava  moderada  ,  de  novo 
,,  torna  a  inftar ,  que  precifanente  he  neceflario  íer  o 
„  Conde  cepofto  das  luas  occipaçoens  ,  edo  grande  po- 
,,der,  cem  que  as  exercita  ,  iahindo  daCrrte  aquellas 
•    , ,  léguas  ,  que  pai  ecer  conveniente  para  íe  fazer  efte  exa- 
#)me)  e  que  síím  deve  Sua  Mageftade  mandar,  para 
„que  os  ânimos  dos  homens  fqutm  com  a  liberdade  ne- 
„  cefíaria ,  para  entrarem  lem  receyo  em  taõ  grande  ne- 
,» gocio. 
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„  Suppoíto  o  referido  ,  quer  Sua  Mageítade,  que  íe 
),  lhe  diga,  fe  conforme  a  direito  ,  íó  pela  dita  queixa,. 
„  poderá   jultamente  proceder  a  deílerro  do  Conde,  e 
1, íufpeníaô  do  exercício  do  feu  lugar,  confiderando por 
j,  huma  parte  a  fatisfaçaõ  honeíla  ,  e  decente  ,  que  con- 
„  virá  dar  ao  Senhor  Infante  em  matéria  defta  qualida- 
de i  e  por  outra  íe  he  veroíimel  o  delido  atgutdo  , 
„  ponderando-íe  a  fidelidade  ,  ferviços  ,  e  zelo  do  Con- 
j,  de  ,  e  a  oíFenfa  do  credito  da  fua  peiToa  ,  e  familia  ,  no 
,,  que  também  vay  intereílada  a  juíliça  ,  e  providencia^ 
,,  com  que  Sua  M3geftade  deve  proceder  em  femelhante 
„  matéria  ,  para  que  depois  fenaõ  ache,  que  obrou  tem 
r,  baílante  fundamento  j  e  confiderando  outro  fim  odam- 
„  no  dos  negócios  públicos,  decoro  da  authoridade  Real, 
,,  confequencias  ,  que  puderaõ  refultar  deíla  novidade 
„  com  as  Naçoens  Eílrangeiras  ,  e^muito  principalmen- 
te com  os  inimigos  deita  Coroa ;  e  íe  o  receyo,  que 
„  fe  aponta  da  aífiítencia  do  Conde ,  para  que  as  teftk 
„  munhas  deixem  de  jurar  livremente ,  fe  evita  ,  frndo 
„  ellas    examinadas   na   prefença  de  Sua    Mageíbde ; 
>,  que  eípera  do  zelo  dos  Miniítros  ,  que  votarem  nef- 
,y ta  matéria,  o  façaõcom  a  attençiõ,  que  devem- a  feu 
,,-ferviço  ,  ao  bem  ,  e  focego  publico  ,  á  adminiítraçao 
>,'da  juíliça  ,  e  á  reputação- da  Coroa. 

Afórmadefti  propofh «  em  que  naõ  hia  incluída  a 
fubítanciadas  qieixas  d)  Infante  com  a  individualidade, 
que  elle  as  havia  expoíto  a  RIRey  ,  foy  caufa  ,  que  a^ 
mayor   parte  dos  Mi  nitros  ,  qus  fe  acharão    na  junta,. 
votaHTem  a  favor  da  iuítiíicaçiõ  do  Conde  deCaítello- 
Melhor  ,  que  com  grande  ardor  havia  procurado  mof- 
trar  ao  Mundo  a  fua  innocencia  ,  que  em  crime  taò  atroz 
nunca  foy  culpado:  e  difieraõ,  que  o  Infante  naõ  era 
Príncipe  íupremo,  por  cuja  caufa  naõ  fazia  a  fua  aíler- 
çaõ  plenária  prova  ;  e  que  o  retiro  ,  e  fufpeníaõ  do  Con- 
de de  Ciílello- Melhor,  naõ  fó  era  caftigo,  mas  caftigo 
afrontoío  para  elle,  e  para  feus  parentes ;  e  que  viíto  ; 
que  a  culpa  íenaõ  provava  ,  fe  nao  devia  executar  feme- 
Ihant ■?  cjftigo  ;  e  fem  prova  legal  naõ  feria  razaõ ,  que 
íis  diílefle  no  Miindo,  que  o  primeiro  Miniítro  do  Rey- 
•     .  no> 


PARTE  II.  LIVRO  XII.         487 

no  confpivavá  contra  a  pefloa  do  Infante  ,  único  íuccei-    j\nnO 
(or  delle,  dequeneceflarumente  íe  havia  de  íeguir,  aí-       fifom 
fim  o  contentamento  dos  inimigos  doReyno,  vendo-o     AUOy« 
pertutbado  ,  como  a  duvida  dos  aliados  da  Coroa ,  re- 
conhecendo contra  os  íeus  interelies  divididos  os  vaí- 
fallos  delia:  e  que  El  Rey  devia  peíloalmente  averiguar 
aquelle   caio,  e  íegundo    o  que  relultafíe  do  txuine, 
que  íe  fizeíle,  feria  o  procedimento  ,  que  íe  tivefle  com 
o  Conde. 

Separaraõ-le  do  concurío  deites  Votos  Martim  Af- 
fonío   de  Mello  ,   Deputado  do  Santo   OfTicio  ,    e  da 
Mela  da  Coníciencia  ,   depois  Biípo  da  Guarda  ,  Joaõ 
de  Roxas  de  Azevedo  ,  e  Pedro  Fernandes  Monteiro , 
dizendo,  que  EIRey  devia  mandsr  ac  Conde  ,  que  fe 
auíentafle  da  Corte  j  porque  eftando  nella  com  ab-lolu- 
to  poder  ,  íe  naõ  poderia  livremente  tirar  a  devaça  do 
feu  procedimento;   eque  fe  acafo  fe  averiguafle  a  culpa 
arguida,  le  procedeíle  aocaítigo,  de  que  ella  fofle  me- 
recedora j  e  feconírafle  (corro  fe  devia  íuppór )  queef- 
tava  innOi.ente  ,  foíle  reítituido  aos  íeus  lugares  com 
prémios  equivalentes  ao  íeu  merecimento.  Conformou- 
fe  EIRey  com  a  opinião  ,  queíeguiraõ  os  mais  votos,  e 
lançando- fe  a  reiolucsõ,  que  fe  venceo  ,  ordenou,  qi  e  to- 
dos a  affiraflem  :   rorém  eximiraõ-íe  deíle  preceito  ,  e 
derao  os  íeus  votos  feparados  Pantaleaò  Rodrigues  Pa- 
checo ,  Franciíco  de  Miranda  Henriques  ,  Pedro  Fernan- 
des Monteiro  ,  Martim  Affonío  de  Mello  ,  joaõ  de  Ro- 
xas de  Azevedo  ,  Mattheus  Moizinho  Procurador  da  Co- 
roa, Joíeph  de  í-oufa  de  Ca ítello  Branco,  Duarte  Vaz 
de  Orta  ,  e  Domirgos  Antunes  Portugal ,  e  todos  decla- 
rarão, que  aquelle  negocio  era  t?õ  relevante,  que  ne- 
ceíTitava  de  mayor  exame  ,  e  de  averiguação  mais  exa- 
cta,  para  fetomar  nelle  a  ultima  relcluçaõ  ;  e  os  três, 
que  ie  haviaõ  feparado  ro  ccrgreílo  ,  lançarão  os  feus 
pareceres  na  forma,   que  haviaõ  votado  :  porem  amo 
era  mayor  o  numero   dos  votos   a  favor  da  ji  írificrçaõ 
do  Conde  ,  baítaraõ  para  EIRey  approvar  a  fua  opinião, 
por  cujo  reípeito   mandou  dizer  ao  Infante  pelos  três 
Coníelheiros  deEítado  acima  referidos,  que  conforme 

Hh  4  â  reío* 
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Atino  areíoluçaõ,  que  eltava  allentada,  devia  entenJei  ,  que 
/,  as  fuás  queixas  naõ  tinhaõ  vÍ£.o  ,  para  que  de  Kiftiça 
XÕÒy.  feparaile  da  fua  aíliftencia  ao  Conde  de  Caltello- Melhor: 
e  ao  meímo  tempo  ,  que  foy  elte  recado  ao  Infante, 
mandou  EIRey  chamar  aos  í eus  Gentis-homens  da  Ca- 
mará, a  tuda  a  Nobreza,  e  Prelados  das  Religioens ,  e 
lhes  diíle  ,  que  eftava  aconíelhado  pelos  Miniltíòs  de 
mayor  iuppoliçaõ  de  Eílado ,  e  letras  ,  que  naõ  devia 
fepãcat  di  íua  aíliftencia  ao  Conde  de  Caítello -Melhor 
pelas  queixis  do  Infante;  e  que  por  juítas confiderações 
declarava  ,  que  aquelle  pleito  era  feu  ,  e  naõ  do  Con- 
de ,  e  a  muitos  dos  Fidalgos,  a  que  EIRey  fallou  ,  pro- 
hibio  a  alíiltencia  do  Infante ;  e  havendo  alguns  daquel- 
les,  aquém  diífe ,  queacaufa  era  íua,  q  ic  com  enge- 
nhofa  liberdade  lhe  refponleraõ  ,  que  naõ  podiaõ  duvi- 
dar, de  que  aquella  cauía,  íendo  do  Senhor  Infante, 
era  de  Sua  Mageftade;  replicou  ,  advertindo-lhes,  que 
naõ  era  aquella  a  razaõ  §  porque  lhes  fazia  aquella  lem- 
brança j  e  recolhendo-fe  com  exceffíva  cólera  ,  mandou 
chamar  aojuiz  ,  e  Efcrivaõ  do  Povo ,  e  depois  de  eítron- 
dofos  ameaços  ,  lhes  notificou  ,  o  que  havia  rcfoluto  :  e 
nomefmo  tempo  ,  em  que  fucceJeraõ  eftas  admoeíta- 
çoens ,  íe  deípacharaõ  próprios  a  todos  os  Governado- 
res das  Armas  \  efcrevendo-lhes  EIRey,  e  declarando- 
Ihes  a  r-foluçaõ  ,  que  havia  tomado  ,  e  com  efpecia- 
lidade  ordenou  ao  Conde  de  S.  Joaõ  ,  que  naõ  íahiflTe 
da  fua  Provinda,  nem  deixafTe  fahir  de-lla  pefloa  algu- 
Tetktã  armas  m3  ;  fe;ti  expreíla  ordem  fua.  K  fuccedendo  andar  a  Ar- 
ai tropa*  d*  mada  correndo  a  Cofta ,  mandou  EIRey ,  que  logo  fe  re- 
Corte*,  colheíTe,  e  que  eftiveíleno  Rio  ap parei hada  ,  íemdef- 

embarcar  a  gente  de  Mar,  e Guerra  ,  de  que  conftava  a 
fua  guarnição ,  até  fegunda  ordem. 

O  Infante  íem  mus  prevenção  ,  que  a  da  íua  jufti- 
ça,  nem  mais  interefle  ,  que  a  confervaçaõ  do  Reyno, 
confertidi  areíoluçaõ,  que  E'Rey  lhe  havia  mandado 
intimar  .  com  to  ios  os  que  mais  familiarmente  lhe  aífií- 
tiaõ ,  concordarão  ,  naõ  podia  haver  perigo »  nem  acci- 
dente  algum,  que  o  obrigaíFe  a  retroceder  do  intento 
com  taoforcoías  confideraçoens  premeditado  i  pois  El* 

Rey 
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Rey  por  deígraça  univcrlal  obrava  tem  diícurfo  ,  e  o$     AfT0O 

feus  preceitos  naquella  matcria  encontravaõ  asutilida-        /s 

des  doReyr.o,  exponduo  a  perder  na  peiioa  do  lnfan-      lOòy. 

te  a  uníca  eíperança  da  lua  coniervaçaõ  \  e  approvan- 

do  o  Infante  eíte  pareter  com  valor  invencível,  e  juU 

zo  incomparável  ,  relpondeo  a  blRey  ,  o  que  contém 

o  feguinte  papel :  ,,  Senhor :  Pelos  Conlelheiros  de  hLf- 

„  tado  ,  o  Marquez  de  Marialva,  o  Marquez  de  Sande, 

,,  e  Ruy  de  Moura  Telles  foy  Voíla  Mageftade  fervido 

„mandar-me  dizer  ,  que  tinha  reloluto ,  que  o  Conde 

,,  de  Caftello-Melhor  naõ   lahilTe  deita  Corte  ,   para  o 

„tim  de  apurar  a  verdade  das  minhas  queixas,  fundan- 

„  do-fe  Vofla  Mageftade  nos   pareceres  dos  Letrados  , 

„que  foy  fervido  mandar  coníultar  ,  cujos   votos  me 

„  troux-.raõ  ,  dizendo-me  juntamente  ,  que  Vofla  Ma- 

„  geftade  me  ordenava,  que  me  refolveite  a  reípond.r 

9I  logo,  porquanto  o  Reyno  naõ  pedia  eftar  napertur- 

„baçaõ  ,  em  que  ie  achava  ;  e  reconhecendo  ,  que  fou 

„  obrigado  a  me  aecommodar  com  a  reíoluçaõ  de  Voíla 

„  Mjgeitade  ,  como  fiz  em  todas  as  minhas  acçoens, 

„  parece  ,  que  fempre  me  fica  falva  a  liberdade  ,  para 

j,  pedir  a  Vofla  Mageftade  com  todas  as  veras  feja  fervi- 

„  do  tornar  a  mandar  pezar  eíla  matéria  ,  pois  íendo  li- 

„  cito  em  negocio  de  menor  importância  ,  quanto  mais 

„  o  fera  nefte  ,  cujas  confequencias  levaõ  infallivelmen- 

,,te  a  perder  hum  único  Infante  ,  irmaõ ,  e  rideliífímo 

j,  vaifallo  de  Voíla  Mageftade  ?  E  infiro  defta  refoluçaõ, 

„  que  o  intento  ,  a  que  fe  encaminha  ,  he  averiguar-fe 

„a  minha  queixa  com  maõ  armada,  querendo-le  com 

„  a  violência  amedrontar  os  ânimos  ,  e  difputar  le  huma 

„  matéria  civil,  em  que  fe  entrou  a  votar  com  exquiíi- 

,,  tas  diligencias  antecedentes  a  fom  de  tambore:* ,  e  trom- 

,,  betas  ,  vendo  fe  no  congreílo  a  minha  propoíiçaõ  taõ 

,,  aprelTadamente  ,  que  alguns  dos  que  votarão,  a  naõ 

„  perceberão  ,  cc  mo  fe  vê  dasdeclaraçoens,  que  depois 

j,  fizeraõ  ;  e  os  que  votarão  a  favor  do  Conde  de  Caí- 

„  tello-Melhor,  tomarão  fundamentos  contra  a  verdade, 

„  do  que  eu  pedia  ,  e  contra  o  efteito  ,  que  de  o  confe- 

>,guir  relultava;  forque  nem  eu  pedia,  que  o  Ccnde 
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Atmo  »íc  diflerraíle,  nem  de  ie  apartar  por  alguns  diasdaaf- 
.,  íiítencia  de  Voíl a  Mageftade,  coino  eu  procurava,  íe 
„lhefeguia  perigo  na  honra,  e  neíle  íentido  ficava  ía- 
„  tisfeita  a  juftiça  ;  porque  le  acafo  íe  provstfle  a  íua 
„  culpa  ,  jufto  era  ,  que  perdeíle  honra ,  e  vida  ;  e  quan- 
,,  do  íe  naõ  averiguaííe  ,  tornaria  para  o  feu  lugar  mui- 
,,  to  mais  acredita  io,  do  que  íe  apartara  delle  ;  o  que 
„íuppofto  ,  parece,  que  com  prelía ,  e  perturbação  íe 
„  confideraraõ  os  fundamentos  de  taõ  grave  negocio;  e 
„  deve-fe  inferir  ,  que  melhor  o  penetrarão  os  Douto- 
,,res  Martim  ArFonfo  de  Mello  ,  Joaõde  Roxas  de  Aze^ 
,jvedo,  e  Pedro  Fernandes  Monteiro  ,  molhando  eíle 
„  ultimo  com  a  pratica  de  vinte  e  fete  annos,  que  tra- 
„  tou  o  crime  da  Mageftade  offendida  ,  o  exemplo  de 
„  Francifco  de  Lucena  ,  que  baftaraõ  as  queixas  de  al- 
„  guns  Fidalgos  particulares  ,  para  fer  pofto  em  cun\> 
,,diaem  humaprizaõ ;  erefolve-fe  agora,  que  naõbaf- 
,,  ta  a  minha  queixa  >  para  que  o  Conde  íe  retire  das 
,,  fuás  occupaçoens  por  alguns  dias,  deixando  por  de- 
„  feníbr  da  íua  innocencia,  naõ  menos  ,  que  o  favor, 
„e  grandeza  de  VoiTa  Mageftade  ,  e  a  feus  Reaes  lados' 
„  feus  parentes  ,  confidentes  ,  e  feituras  ,  cujo  numero 
,,  accrefcentou  neíle  mefmo  tempo  a  perturbação  publi- 
„ca  ,  achando  ,  que  era  melhor  ficar  com  a  nota,  de 
„que  íe  defviava  da  averiguação  ,  que  pôr-fe  em  hum 
i,  perigo  da  prova  ;  e  coníeguio  ,  que  VoíTa  Mageftade 
„  declara ÍTe  fer  afua  caufa  particular,  própria  de  VoíTa 
„  Mageftade,  íendo  eu  o  contendor  queixoío  ;  moftran- 
,,doVoíla  Mageftade  nefti  reíoluçaõ ,  que  faò  os  inte- 
„  refles  do  Conde  infeparaveis  da  Coroa  ,  ainda  a  reí- 
,,  peito  meu,  único  Infante,  e  hoje  immediato  íucceí- 
„  lorde  VoflTa  Mageftade  em  quanto  á  fuccellaõ  ,  que 
j,  efpero  haVoííi  Mageftade  deconíeguir  o  naõ  alterar; 
„  e  crefcendo  de  íorte  o  favor ,  que  VolTa  Mageftade  lhe 
„faz,  que  fobio  a  prohibir  Voíla  Mageftade  ,  que  naõ 
„vieílem  aífíftirme  aquelles  Fidalgos,  que  o  colhima* 
,jvaõ  fazer,  armando-fe  com  nota  da  minha  petToa  ,  e 
„  de  toda  a  Nobreza,  o  Paço,  e  a  Corte  com  Cavalla- 
„ria,  e  infantaria ;  juílificando-fe  agora  aquella  minha 

„  primeira 


PARTE  II.   LIVRO  XII.        491 

\\ primeira  queixa  ,  que  pofto  que  Vofla  Mageftade  en-     Afino 

„tendeíle  fora  outra  a  cauía ,  verifica  o  íucceflo  ,  que        *, 

,,  aquelle  leria  o  pretexto  ,  com  que  Vofla  Mageftade  fo-     1  OÓy» 

$,  ra  perfuadido  \  pois  com  evidencia  fe  alcança  ,  que 

„  íaõ  contra  mim  as  armas  ,  que  íe  preparaõ  ;  porque, 

„  ou  eu  íou  author ,  e  cauía  de  motim  ,  ou  entro  no  pe- 

„  rigo  delle  ?  Se  o  primeiro  :  contra  mim  fe  tomaõ  as 

,,  armas:  íeofegundo:  eu  fou  huma  das  pefíbas  Reaes, 

„ aquém  fe  havia  defender  ,  por  cuja  cauía  devia   Vof- 

y,  fa  Mageftade  mandar-me  chamar  ,  para  me  advertir, 

„  que  me  iegurafle  do  perigo  $  que  nos  ameaçava  ,  e  pa- 

„  ra  me  mandar  ,  que  fofle  o  primeiro,  que  aiTltiíIe  á 

„  detenta  da  Caía  Real  ,  e  a  eíre  paflo  fe  me  devia  dar 

„  pavte  ,  de  que  por  creícer  o  receyo  fe  accreícentaõ  as 

„prevençoens  noavgmento  das  armas;  e  como  todo  o 

,, procedimento  deite  fucceíTo  tem  fido  taõ  contrario, 

„  venho  claramente  a  conhecer,  que  todo  efte  ruidofo 

,r  eftrondo  das  ermas  he  contra  mim,  e  que  por  minha  cau- 

„  ia  á  viíta  da  Nobreza,  epovo  deíie  Reynoíe atemoriza, 

„  e perturba  o  eftado  politico  ,  para  que  fenaÕ  obre  com 

„ o  juízo  livre  em  huma  cauía,  em  que  he  parte  hum 

r,  irmaõ  de  VofTa  Mageftade  :  porém  ,  Senhor ,  a  fortuna 

T,  deite  titulo ,  e  o  alento  defte  Cangue  me  fazem  deipre- 

*,zir  as  armas ,  que  ameaçaõ  ,  e  lendo  taõ  eftimavel,, 

„rafgara  asvêaspara  o  efgotar,  fenaõ  correfpondeíle  ás 

„obrigaçpens  ,  com  quenaíci,  para  imitar  os  Reyspro- 

tt  genitores  de  VoíTa  Mageftade  :  e  per  conclufnô  tor- 

„  no  com  todo  o  devido  refpeito  a  íegurar  a  Vofla  Ma- 

,rgeftaoe,  que  íe  Vofla  Mageftade  for  fervido  reíolver, 

„  que  fe  me  negue  ,  o  que  tenho  propofto  ,  que  fem  faK 

,*  ta  alguma  bulcarey  em  domicilio  alheyo  a  igualdade 

„daiuftiça,  que  me  falta  na  Pátria  própria  *  onde  ao- 

j,  menos  terey  íegura  a  minha  vida  ,  a  dos  meus  criados, 

r, e  a  das  mais  pefíbas,  que  generofamente  pertendem 

„  acompcmharme  ,  e  terey   por  premio  deíembaraçar  o 

„  Reyno  ,    e  vaíTallos  de  Vofla  Mageftade  da  perturba- 

j,  çaõ  ,  que  padecem. 

Logo  que  o  Infante  remeteo  a  EIRey  o  papel  re- 
ferido „  tendo  reíòluto  períiítir  na  Corte-Real ,  coníide- 

fândb» 
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Anno    lMl^°  as diffkulda Jes  de  confeguir ,  o  que  tintia  intenta- 
■ ,  s        do,  com  o  voto  doCmde  de  Sarzedas  tornou  a  ultima 
lOOy»  reioluçaô  de  mandar  dizer  a  EIRey,  que  fe  naõ  leparaí- 
fe  o  Conde  de  Caíteilo-Melhor ,  fe  iahiria  da  Corte  \  e 
foraó  as  razoens ,  em  que  fe  fundou  o  Conde  de  Sarzedas, 
que  depois  de  ir  o  primeiro  papel ,  em  que  elle  naõ  ti- 
nha votado  ,  allim  por  entender ,  que  eraõ  poucas  armas 
as  de  hum  papel  para  taõ  grande  empenho ,  como  por- 
que Sua  Alteza  arrifcava  o  leu  reípeito  ,  fe  naõ  execu- 
tava o  que  neíle  propunha  ,  eífcava  Sua  Alteza  já  obriga- 
do, a  que  fe  ElRey  naó  leparaíle  de  íi  o  Conde  de  Caf. 
tello- Melhor ,  devia  de  partir- íe  da  Corte  para  a  Provin- 
da de  Trás  os  Montes  ,   entendendo  ,  que  o  Conde  de 
Caílello-Melhor  era  taõ  zelofo  do  bem  publico  %  que 
naõ  havia  deixar  ,  quechegaíTe  a  guerra  civil  a  efte  rom- 
pimento. Os  Condes  da  Torre  ,  e  Villar-Mayor  fegui- 
raõ  o  mefmo  parecer ,  reconhecendo ,  que  quando  o  In- 
fante chegaííe  a  partir  para  a  Província  de  Trás  os  Mon- 
tes ,  podia  nella  com  mais  focego  tratar,  do  que  inten- 
tava executar  na  íua  partida  para  fora  do  fteyno ,  jul- 
gando o  receptáculo  daquela  Provinda  pelo  m.ús  con- 
veniente j  e  pelo  mais  íeguro  ;  porque  o  Goridé  de  S. 
Joaõ  j  a  que  aífiítiaõ  feus  dous  irmãos  Miguel  Carlos ,  e 
Francifco  de  Távora  ,  e  feu  cunhado  D.  Miguel  da  Syl- 
veira  com  os  póftos  mais  fuperiores  ,  concorriaõ  todos 
osrequiíitos  relevantes  para  os  intentos  decorofos  do  In- 
fante ,  e  todas  as  peíToas  nomeadas  ,  que  lhe  aíTUtiaõ  , 
fe  difpuzeraõ  a  acompanhalo  até  os  últimos  perigos  da 
vida  ;  e  a  meíma  oflerta  lhe  íizeraõ  o  Conde  de  Miranda, 
efeu  irmaõ  Luiz  de  SouU ,  que  fe  achavaõ  na  Cidade 
dâ"Porto,  pedindo  lhe  o  Conde  licença  para  fe  de  lobri- 
gar da  homenagem  ,  que  tinha  dado  a  ÉlRey  daquelle 
governo. 

Foy  manifefta  na  Corte  a  refoluçrô  do  Infante,  e 
de  forte  fe  introduzio  nos  ânimos  da  Nobreza  ,  e  povo 
o  ardor  ,  e  zelo  de  fe  atalhar  efta  ultima  calamidade  do 
Reyno,  que  checou  a  íer  iuíto  o  receyo  de  fe  declara- 
rem eftes  afteítos  em  perigofo  rompimento  ;  noticia ,  que 
obrigou  a  El^ey  ,  paliados  dous  dias,  a  eíctever  hu- 

ma 
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ma  carta  ao  Infante  con  ex.>reToens  m  íito  carinhoias;     A  fino 
porém  íem    lhe  offerecer   partido  algum  ,    que  fuavi-        ,  , 
zalle  arefoluçaõ,  que  eftava  aílentada ;  demonftraçaa,     I  00^», 
que  de  novo  fez  conhecer  ao  Infante  ,  que  todas  as  dili- 
gencias eraõ  eícuíadas  ,  por  cujo  refoeito  refpondeo  a 
EIRey  com  o  ultimo  defengano  da  fua  partida. 

Nelta  grande  confufaõ  fe  achava  a  Corte,  e  neíte Fcmmtat     vj 
embaraço  trda  a  Monarchia ,  fendo  diverfas  os  efeitos,  cafleiba»»^   a 
que  produziaõ  eítas  perigofas  controvertias  ,  (como  he$",rra  avtl  co 
coítume  em  todos  os  negócios  grandes  de  Mundo  ;)cuUas* 
porque  os  intereílados  avalia  vaõ  as  acçoens  á  medida      ' 
das  fuás  conveniências,  os  independentes  a  favor   dos 
intereíles  públicos,  e  os  inimigos  prezos  no  Cailello , 
Limoeiro  ,  e  mais  cadêas  do  Reyno  ,  fundavaõ  na  guer- 
ra civil  naõ  íó  a  íua  liberdade,  fenaõ  o  novo  cativei- 
ro de  Portugal  a  Caílella  ,  efomentavaõ  com  exquifitas 
diligencias  as  diílenfoens  dos  dous  Príncipes  ,  e  a  def- 
uniaõ  da  Nobreza  ;  fendo  o  veneno  taó  mortifero,  epe- 
rigofo  ,  que  per  inílantes  fe  receávaõ  inevitáveis  ruinas 
com  profunda  mágoa  daquelles,  que  havendo  fido  ta5 
pouco  tempo  antes  ,  naõ  fó  gloriofos   defenfores  da  li- 
berdade da  Pátria  ,  fenaõ  diífipadores  das  mais  robuíras 
forças  de  Caílella  ,  vi;õ  desbaratar  tantos  triunfos  he- 
róicos dos  golpes  de  emulaçoens  intempeílivas ,  e  de  am- 
biçoens  defordenadas  ;  e  crefcer  de  íorte  as  efperanças  , 
que  entrarão  nos  primeiros  Miniftros  da  Rainha  de  Caí- 
tella  da  guerra  civil  de  Portugal  >  que  fufpenderaõ  a 
abertura  da  paz ,  que  haviaõ  dado  entre  as  duas  Coroas, 
que  defejavaõ  como  ultima  faude  daquella  Monarchia. 
Porém  quando  o  aperto  parecia  mais  irremediável ,  e  o 
perigo  mais  infallivel  ,   acodio   a  Providencia.  Divina 
fempre  propicia  nos  últimos  parociímos  por  feus  occul- 
tos  j  e impenetráveis  juízos  ao  Reyno  de  Portugal,  iní- 
pirarido  no  Conde  de  C.-iílello- Melhor  refoUiçaõ  louvá- 
vel a  todas  as  luzes,  de  ceder  ás  propefiçoens  do  Infan- 
te ,  períuadido  cie  negociaçoens  prudentiíTimas  da  Wú- 
rma  ;  porque   havendo  conheciJo   aquella  em  todos  os 
íeculos  virtuoíiffima ,  e  difereta  Prin:eza  as  coníéqusry 
rias,  que  podiao  reíulíar  da  aufeatia  do  Infante-  (-à& 
ls&  pois 
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Anno    POÍS  de  ter  Por  infaíiivd  a  dtfpoíiç  *õ  ão  animo  do  Con- 
Trtón         ^  mandou  dizer  ao  Infante  pelo  feu  Confeílor  o  Pa- 
1UU/*  dre  Pranciico  de  Ville  da  Companhia  de  Jefus  ,  íe  per- 
ímttiria  ,  antes  de  pôr  em  execução  a  íua  jornada,  que 
elJa  interpuzeile  a  íua  mediação  ,  para  ficarem  íatistei- 
tas  asjuítas  queixas,  que  publicava.  O  Infante  conhe- 
cendo, que  nem  podia  faltar  á  obediência,  e  veneração, 
que  devia  á  Rainha ,  e  penetrando ,  que  a  Rainha  (que 
avaliava  por  pruder.tiflima  )  naõ  havia  tomado  aquella 
reioluçaõ  lern  fundamentos  íolidos  ,  que  adeíembara- 
çailem  de  taò  grande  empenho  ,  reípondeo  ,  que  elle 
eílava  prompto  para  obedecer  ao  preceito  de  bua  Ma- 
geítade,  e  fufpendia  a  deliberação  da  fua  jornada  atéfe- 
gundo  avifo  feu  ,  proteílando  obfequioíamente  a  íua 
obrigação,  eofeu  agradecimento.  Voltou  o  ConfeíTot 
com  eíla  repoíla ,  e  a  Rainha  confiadamente  entrou  no 
ajuframento  ,  que  pertendia ,  por  haver  tido  anticipada 
noticia  ,  de  que  o  Conde  de  Caílello- Melhor  reconhe- 
cendo, que  a  deliberação  do  Infante  fahir  da  Corte  era 
infallivel ,  e  penetrando  ,  que  o  povo  opprimido  dos 
defacertos  irremediáveis  d'ElRey ,  e  defenganado  de  ha- 
ver de  dar  ao  Reyno  fucceíTores  ,  amava  de  forte  asgran» 
des  partes  do  Infante  ,  que  havia  de  romper  em  furio- 
íbs^exceílos,  íe  vifle  aufentalo  da  Corte  j  e  juntamente 
naõ  querendo  desbaratar  a  gloria ,  que  tinha  adquirido 
na  defenfa  do  Reyno ,  em  que  havia  tido  muito  prin- 
cipal parte,  fervindo  de  inílrumento  daluaruina,  pe- 
los;  cnjaes  fundamentos  íe  refolvia  a  deixar  a  Corte  *  eo 
officio  de  Eícrivaõ  da  Puridade.  Com  eíla  noticia  orde- 
nou a  Rainha  a  Pedro  Fernandes  Monteiro  difleíTe  ao 
Infante,  que  eíla  lhe  agradecia  aceitar  a  fua  mediação, 
e  íufpender  a  íua  jornada  ;  e  que  fuppofto  haver  lido 
o  Conde  de  Caílello  Melhor  principal  objeclo  da  íua 
queixa  ,  fe  acafo  elle  tomafle  a  reioluçaõ  de  fahir  da 
Corte,  e  EIRey  o  permittiíTe,  em  que  forma  queria  o 
Infante ,  que  fofle  :  para  que  lugar  ,  e  como  íe  havia 
defegurar  a  lua  pefloa  :  e  que  vitlo  dizer  o  Infante, 
que  retirando- fe  o  Conde  deCaílello-Melhor,  deixava 
a  arbítrio  da  Rainha  o  ajuftapiento  final  daquella  con- 
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troverfía  ,  queria  entender  até  onde  poderia  chegue  o     Annd 
eftjito  da  tua  mediação.  ,  , 

A  elle  recado,  que  Pedro  Fernandes  trouxe  porei".     166*7. 
crito  ao  Infante  ,  reípondeo  elle  na  meíma   forma  ,  di- 
zendo, que  reconhecia,  que  a  Rainha  com  a  lua  Real  Jufifà*  » *«* 
authoridade  poderia  ler  íó  quem  reduzille  a  termos  pra-(:,rtj'  1  'Z"fl~ 

r      .r  ,       '  •         /    ,  r         àedt    da;     uai 

ticos,  e  íociaveis  os  embaraços  ,  e  írreíoluçoens  ,  em  ac  osns  com v4. 
que  fe  achava  a  coníervaçaô  publica  ;  e  que  nefta  cer-  ri9$m4»ifeftou 
teza  deixava  á  fua  eleição  declarar  o  lugar,  quefedeí- 
tinaííe  para  a  afiiílencia  do  Conde ,  o  tempo,  que  du- 
raííe  a  lua  auíencia  >  com  attençaó  a  fer  adiftancia  ,  a 
que  fe  coíhimava  arbitrar  em  femelhantes  cafos;  e  que 
elle  eílava  prompto  para  executar  >  o  que  Sua  Magef- 
tade  lhe  ordenaíte  para  a  fegurança  da  peíloa  do  Conde; 
e  que  logo  que  elle  fahiíle  da  Corte  ,    na  eleição  de 
Sua  Mageílade  deixava  tudo  ,   quanto  Sua  Mageílade 
diípuzeíTe  em  ordem  á  coníervaçaô  do  Reyno  ,  e  íoce- 
go  publico.  Recebeo  a  Rainha  eíla  repofta  do  Infante» 
e  conhecendo,  que  naõ  convinha  em  os  negócios  de  taõ 
grandes  confequencias   enfraquecerem-fe   as  forças  das 
negociaçoens  com  os  perigos  das  demoras ,  no  mefmo 
ponto  ,  que  recebeo  a  repoíla  do  Infante  ,  a  mandou 
communicar  ao  Conde  de  Caítello-Melhor ,  e  tendo  por 
indubitável  a  lua  refoluçaõ ,  tornou  a  mandar  por  eícri- 
to  dizer  ao  Infante,  que  agradecida  á  deliberação,  que 
havia  tomado  defe  conformar  com  as  íuas  diípòílçoens, 
lhe  pedia  quizeíTe  declarar  debaixo  da  fua  firma  Real , 
que  depois   da  fahida  do  Conde  da  Corte    íegurava  a 
íua  peíToa,  e  honra;  e  que  na  matéria,  e fundamento 
da  queixa  do  Infante  fe  naõ  fallaria  mais  em  tempo  al- 
gum ,  e  que  remetendo-lhe  a  carta  na  forma  propoíla, 
iahiria  o  Conde  infalivelmente  da  Corte  ;  porque  ava- 
liava pela  mayor   fortuna  do   Mundo  coníeguir  a  fua 
graça  ,  e  que  para  o  fazer  mais  deíembaraçadamente  , 
defiftia  do  officio  de  Efcrivao  da  Puridadi,  e  aflim  lho 
mandava  expreíTamente  declarar. 

Refolveo  o  Infante  a  naõ  alterar  a  refoluçaõ,  que 
havia  tomado  ,  de  feguir ,  o  que  a  Rainha    diípuzeíTe 
naquelle  negocio,  íem  lhe  íervir.  ds  embaraço  a  ce. le- 
sta, 
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Atino  ^'«featfw  ÊlRey  eítivera  deliberado  a  íahir  da  Carte  in- 
cógnito com  o  Conde  de  Caítello-Mdhor  ,  e  os  mais  que 
lhe  aííiftiaõ ,  determinando  paíTar  á  Provinda  de  Alen- 
teJG  ;  porém  que  na  hora,  em  que  íe  havia  de  executar 
efte  intento  ,  le  arrependera  ,  dizendo  ,  que  poderiaô  fal- 
tar-lhe  aquelles  divertimentos,  de  que  era  razaõ  que 
fugiíle  ;  e  paliando  o  Infante  com  generoíidade ,  e  con- 
itancia  por  todos  eftes  intempeftivosaccidentes,  refpon- 
deo  á  Ramha  ,  que  reverentemente  proítrado  aos  pés  de 
Sua  Mageftade  lhe  agradecia  a  grande  honra,  e mercê, 
que  lhe  tinha  feito  em  querer,  que  com  a  fua  autho- 
ridade  Real  íe  ajufbíTe  taõ  importante  negocio,  eque 
na  forma  da  ordem  de  Sua  Mageftade  remetia  a  car- 
ta pa;a  a  feçurança  do  Conde  de  Caftello-Melhor  ;  e 
que  no  mais  que  ficava  por  executar  ,  eftavadiípofto  para 
íeguir  ,  o  que  foíle  conveniente  ao  íerviço  d'ElRey, 
confervaçaõ  do  Reyno  ,  bem  ,  e  quietação  dos  vaU 
íallos. 

Dizia  a  carta  ,  que  foy  junta  ao  recado  por  efcrito: 
j,  Logo  que  VoíTa  Mageítade  houve  por  bem  querer 
„  entrar  neíle  negocio,  me  poz  na  obrigação  de  haver 
„  da  obedecer  a  VoíTa  Mageítade,  como  Voíla  M  «gefta- 
j,  de  foíle  fervida  ;  e  fatisfazendo  áquella  parte  ,  que 
„  Voíla  Mageftade  me  manda,,  de  que  íegure  a  pef- 
„  foa ,  e  honra  do  Conde  de  Caftello-Melhor  ,  prometi 
,j  to  a  Voíla  M  igeílade  debaixo  da  minha  fé ,  de  naõ  in« 
„  tentar  contra  ellas  coufa  ,  que  as  oftenda  ;  e  em  ordem 
,)  a  eíle  fim  ,  e  que  elle  Conde  conheça  quam  poderofa 
„  foy  a  mediação  de  Voíla  Mageítade,  quero,  que  na 
,,  minha  queixa  fe  ponha  perpetuo  Glencio  ,  como  íe  a 
„>  naò  houvefse  intentado.  Deos  guarde  a  Real  pefsoa  de 
,,  Vofsa  Mageítade  largos ,  e  felices  annos. 

Eraõ  onze  horas  da  noite,  quando  chegou  á  Rainha 
acarta  do  Infante,  e  no  mefmo  ponto,  que  arecebeo, 
a  mandou  ao  Cinde  de  Caftello-Melhor  ;  o  qual  tendo 
por  infallivel ,  que  o  Infante  naõ  havia  ds  pôr.  duvida 
'a  íriandala  ,  eílava  prevenido  para  íahir  da  Corte  ,  e  no 
mefmo  tempo,  que  a  carta  lhe  chegou  ,  foy  á  prefen- 
ça  d'E!Rey  a  lhe  dar  noticia  dos  motivos  da  fua  refolu- 
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Çaõ";  eexplicando-lhos  com  todo  o  acerto  ,  e  piudcn-     AnnO 
cia  ,  reccnheceo  nas  luas  deíattençoens  taõ  pouco  ien-        /-• 
timento  da  lua  aulencia  ,  como  íe  naõ  tivera  memoria     IOOy. 
dos  grandes  ieiviços  ,  que  havia  feito  aoReyno,  edo 
grande  afledo  ,  de  que  particularmente  lhe  tra  devedor; 
porque  o  havia  introduzido  no  governo  do  Reyno  fem 
capacidade  para  o  governar  j  lufuentandolhe  a  Coroa 
contra  o  formidável  poder  de  Caitella  ,  lem  intervenção 
do  leu  alvedrio,  e  tendo  poucas   elperanças  de  dar  ao 
Reyno  íuccefsores  ,  valendo»ie  das  remotas  ,  que  po- 
dia coníeguir ,  lhe  agenciou  o  íeu  calamento  ;  e  além 
deíles  grandes  beneficies,  haverlhe  feito  outros  lervi- 
ços  domefHcos  ,   taõ  relevantes  ,   que  mereciaõ  diffe- 
rente  fatisfaçaõ.  Experimentando  o  Conde  de  Caftello- 
Melhor  eíte  penetrante   golpe  da  fortuna  inconírante, 
fahio  da  prefença  d'£lRey)  dizendo  ,  que  elle  ie  au-  s*ht  da  c<*tt 
fentava  da  Corte,  e  immediatamente  íe  poz  a  cavallo  ?  íe"í  rf£ C4" 
íem  mais  companhia  ,  que  a  de  alguns  criados  ,  e  com-  $*  *~  tl  or' 
boyado  da  Cavallaria  fez  alto  no  Convento  dos  Reli- 
giofos  Arrabidos  de  Nofsa  Senhora  dos  Anjos,  lete  lé- 
guas diftante  da  Corte.  Deite  lugar  deípedio  a  Cavalla- 
ria ,  e  naquelle  dia  teve  fim  o  leu  grande  valimento, 
e  principio  a  fua  grande  peregrinação  ;  porque  depois 
de  andar  algum  tempo  incógnito  em  Portugal ,  paíscu 
incógnito  por  Caftclla  a  França,  de  França  a  Saboya ,  e 
de  Saboya  a  Inglaterra  •,  e  em  dezoito  annos ,  queelte- 
ve  aufei.te  da  lua  Pátria ,  naõ  ftzacçaõ  ,  que  naõ  folie 
encaminhada  aos  intereíses  ,  e  gloria  do  Reyno  ,  prin- 
cipalmente na  afliítencia  da  Rainha  de  Inglaterra  ,  quan- 
do a  fúria  dos  Hereges  íe  conjurou  contra  a  fua  inno- 
cencia  ,  e  incomparáveis  virtudes.  Acreditarão  a  igual- 
dade do  leu   procedimento  varias  cartas  dos  Príncipes, 
em  cujas  Cortes  aíliítio,  como  fe  juítifka  em  huma  da 
'  Duqueza  de  Saboya  para  a  Piinceza  lua  irrrãa  de  dez 
de  Outubro  de  1675.  na  qual  louva  o  íeu  grande  zelo  j 
e  attençaõ  aos  intereíses  de  Portugal ,  e  pede  com  inl- 
tancia  ,  que  lhe  leja  permittido  o  deícanço  de  íua  cafa. 
O  melmo  acredita  cem  rrayores  expreísoens  FIRey  Car- 
Jos  I.  de  Inglaterra  f  em  htma  carta  de  maõ  própria  ,  que 
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AtltlO  elcreveo  ao  Conde  a  vinte  de  Mayo  de  1677.  na  qual 
lhe  afsegura  com  o  tratamento  de  Primo  ,  e  outras 
particulares  honras  a  eftimaçaô  ,  que  faz  da  permifsaõ, 
que  o  Conde  teve  do  Príncipe  O.  Pedro  para  poder  it 
vivera  Inglaterra.  E  em  outra  carta  para  o  mefmo  Prín- 
cipe de  vinte  e  quatro  de  Janeiro  de  1678.  faz  huma  lar- 
gi  narração  dos  grandes  íerviços  ,  que  o  Conde  fez  á 
Sereniílima  Rainha  da  Gram-Bretanha  ,  e  pede  ie  lhe  per-, 
mitta  o  defcanço  da  fua  Pátria.  Da  mefma  fubítancia 
iaõ  as  cartas  de  Moníieur  de  Lione  j  Secretario  de  lí.fc 
tado  d'i£lRey  de  França  Luiz  XIV.  e  em  todas  íe  con- 
firma  a  grande  eftimaçaõ,  que  fe  fez  em  todo  o  Mun- 
do  da  peísoa  do  Conde ,  e  da  grande  actividade  ,  edeili- 
tereíse  ,  com  que  concorreo  para  a  defenía  do  Reyaa 
no  tempo  da  fua  fortuna  ,  e  fumma  moderação  ,  com 
que  tolerou  a  íuadefgraça. 

Pafsados  alguns  annos ,  havendo  o  Conde  de  Caftel- 
lo-Melhor  folicitado  por  varias  vezes  voltar  para  o  fo- 
cego  dafuacafat  lheconcedeo  EIRey  D.  Pedro,  que 
pudefTe  paliar  a  viver  na  Ilha  da  Madeira  com  toda  a  fua 
família;  e  teve  ordem  oConde  d3  Ericeira  ,  Author  dei- 
ta Hiftoria,  que  fervia  a  occupaçaõ  de  Veador  da  Fa- 
zenda da  Repartição  da  índia»  e  Armadas,  (  e  que  com 
grande  calor  folicitava  o  alivio  do  Conde  na  reftituiçaõ 
da  fua  Pátria)  para  prevenir  huma  fragata  de  guerra, 
em  que  o  Conde  vindo  de  Londres  para  o  Algarve  ,  paf- 
íafle  á  Ilha  unido  com  a  fua  família  :  porém  elle  naõ 
aceitou  eíh  commodidade ,  e  infiílindo  no  feu  reque- 
rimento ,  ajudado  da  intervenção  da  Rainha  de  Inglater- 
ra, alcançou  licença  d'R!Rey  noanno  de  feifcen tos  oi- 
tenta e  féis  para  voltar  para  efte  Reyno  ,  e  afliftir  na 
fua  Villa  de  Pombal  com  a  fua  família  ,  logrando  El- 
Rey  neíla  deliberação  a  aceitação  commua  •,  porque  os( 
finalados  ferviços  ,  que  o  Conde  de  Caftello-Melhor  ha-' 
vi a#  feito  á  fua  Pátria,  eraô  merecedores  de  naõ  acabat 
ávida  fora  delia,  e  pouco  depois  lhe  foy  permittido  o. 
viver  em  Lisboa. 

Auíente  daaflittencia  d'ElRey  o  Conde  de  Caftello- 
Mdhor ,  entendeo  o  Infante  ,  e  tojos  os  que  lhe  aíliC 
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tiaõ,  que  íem  duvida  ccílaiiaõ  os  movimentos;  que  tra.  AflflO 
:iiaõ  confufo  ,  e  pertubado  o  governo  da  Monarchia ;  , 
porque  introduzindo-íe  o  Infante  na  lociedaded^Rey  l067f 
1eu  irmaõ  ,  poderia  tomar  por  lua  conta  a  direcção  dos 
negócios,  deixando  a  fcURey  toda  a  íuperiiciai  authori- 
de  ;  e  acodindo  20  perigo  ,  em  que  ie  achava  o  Rcyno , 
continuaria  o  governo  delle,  livrandoo  da  incapacidade 
d*EiRey  taõ  manifeíta,  que  naõ  formava  difcurfo  cer- 
to em  algum  negocio,  naõ  íabia  ler  hum  papel,  nem 
fazer  hum  íinal ;  ecomelte  virtuolo  fim,  lem  paliar  o 
Infante,  nem  as  pefloas  que  lhe  aííiíliaõ,  a  outro  ai-  , 
gum  intento  ,  folicitou  por  todos,  quantos  caninhos 
fe  puderi-õdefcobrir,  congraçar-fe  com  ElRey,  eapar-  ********  •  *»• 
tar-lhe  do  animo  todo  o  receyo  ,  e  deíconnança  ,  que  íey,  c»m  ukev 
lhe  tiveíle  introduzido  :  porém  por  mais  apertadas,  £~tjimeffúw* 
exquifrtas,  que  foraõ  as  diligencias  ,  que  o  Infante  fez, 
todas  lahiraõ  baldadas  ;  porque  ElRey  alterado  de  va- 
rias infpiraçpens  ,  concebeo  contra  o  Infante  em  taõ 
fummo  gráo  os  dous  mayores  oppoítos  á  íociedade  ,  ter 
mor,  eodio,  que  nem  o  dilcurlo  lhe  deixarão  livre  pa- 
ra a  diífimulaçaõ  ;  e  fuccedendo  paliar  o  Infante  da  Cor- 
te-Real  ao  Paço  ,  e  pondo-íe  de  joelhos  diante  d'ElRey 
para  lhe  beijar  a  maõ,  dizendo-lhe  o  gofto  ,  com  que 
vinha  lançar-íe  a  léus  pès  ,  e  alliítir-lhe  cem  o  carinho, 
a  que  o  inclinava  o  leu  atfeclo  ,  ElRey  naõ  lhe  refpon- 
deo  palavra  alguma,  elo  pedindolhe  o  Infante  licen- 
ça para  fallar  á  Rainha  >  abaixando  a  cabeça,  medrou, 
que  lha  concedia.  I.evantou-fe  o  Infante,  e  vendo,  que 
a  lua  afiiftencia  iervia  a  ElRey  de  embaraço,  e  molef- 
tia  ,  paílnu  ao  quartoda  Rainha  a  fallar-lbe  ,  e  agrade- 
cer-lhe  os  eíreitos  da  íua  intervenção,  e  achou  na  íua 
repoíh  difereta  correfpondencia  ,  legurando-lhe  conti- 
nuar todas  as  diligencias  ,  que  foliem  úteis  ,  para  fe 
•  confeguir  o  focego  publico.  Voltou  o  Infante  p?ra  a 
'-orte-fteal ,  e  delejando  naõ  faltar  ásfíiítencia  d'ÉlRey 
com  o  fim  de  ir  temperando  a  lua  deíconnança  ,  teve 
êvifo  da  Rainha  ,  que  íe  abftiveíle  de  ir  ao  Paço,  em 
quanto  durava  a  nova  cólera  ,  que  reconhecia  em  El- 
Key  ,  incitada  àç  todos  aquelles  homens  de  vil  nafei- 
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AntlO    mento,  que  temhõ  na  mudança  do  governo  ocaítigo 
defeus  grandes  delidos.  Além  deita  advertência  da  Rai- 
nha 9  fe  manifeítaraõ  da  parte  d*filRey  outras  demonf- 
traçoens,  de  que  feinferio,  que  íe  alteravaõ  as  difpo- 
ficoens  do  focego  pertendido  ,  d3S  que  defejavaõ  a  con- 
fervaçaõ  do  R:yno ;  porque  nos  Terços ,  que  eítavaõ  ar- 
rimados, efperando-íe  ,  que  tivefsem  ordem   d'ElFley 
para  fe  recolherem  aos  íeus  quartéis ,  fe  dobrou  o  refor- 
ço,  e  a  cautela  ,  e  das  patrulhas  fahiaõ  indecentes  amea- 
ços contra  osoppoítos  aos  malefícios.  Foy  intenfiílimo 
oíentimento  ,  que  o  Infante,  e  todos  os  que  lhe  aílif- 
tiaõ  tiveraÕ  deite  contra-tempo;  porque  haviaõ  prefu- 
mido  ( como  difsemos  )  que  com  a  aulencia  do  Conde 
de  Ca ítelio-i Melhor   ficava   Totalmente    cefsando    toda 
aquella  controversa,  e  o  Infante  fem  embaraço  pode- 
ria affiítir,  e  aliviar  a  EIRey  do  pezo  do  governo,  con- 
ter vando-lhe  a  veneração  da  Coroa  ,  que  naõ  pertendia 
uíurpar lhe  ,  abraçando  eíta  opinião  com  tal  efficacia; 
como  depois  infalivelmente  acreditarão  as   experiên- 
cias. 

Adoeceo  nefta  occafiaó  Henrique  Henriques  deMiJ 
randa ,  e  moftrou  ElRey  grande  fentimento  da  fua  en- 
fermidade ,  que  naõ  foy  prejudicial  aos  negócios  públi- 
cos pela  pouca   fatisfaçaõ  ,    que  o  Infante  tinha  das 
fuás  diligencias ,  e  ficarão  conter vando  o  mayor  agra- 
do d'ElRey  o  Secretario  de  Eítado  António  de  Soufa  de 
Macedo,  e  Manoel  Antunes,  moço  da  Canura,  de  hu- 
milde nafcimento,  natural  de  Villa  Viçofa  ,  déítro  ,  ca- 
vilofo  ,  e  apto   para  fufcitar  defafocegos  ,  e  perturba- 
çoens  :  porém  como  a  capacidade  dos  dous  fe  naõ  eflen- 
dia  a  tratarem  com  prudência  as  elevadas  matérias  >  que 
perturbavaõ  o  governo  da  Monarchia  ,  creícia  de  forte 
a  confafaõ  ,  que  todo  o  Paço  era  labyrintho  dedeíor- 
dens :  porém  naõ  obftante  toda  a  averíaõ  ,  que  ElRey 
tinha  ao  Infante  ,  chegando-lhe  noticia  ,  de  que  eraeí» 
candalo  univeríal  a  leparaçaõ,  em  que  eílava  com  el- 
le  ,  por  atalhar  o  perigo  deite  rumor,  perfuadio  a  Rai- 
nha ,  a  que  mandaíse  dizer  ao  Infante  quizeíse  achar-te 
cm  hum  Concilio  de  liíUdo,  que  íe  juntava  ?  para  fe 
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■conferirem  negócios  de  grande  importância*  Elegeu  pa-    ^nno 
ra  eíta  commiliaõ  ao  Conde  de  Santa  Cruz  ,  Morduíno 
.Mor  da  Rainha  ,  e  chegando  a  dar  o  recado  ao  Infante, 
•ObVuido-o  j  ponderou  com  útil  confideraçaõ  a  defigual- 
dade,  que  havia  deite  recado  da  Rainha  aoavilo  ,  que 
antecedentemente  lhe  havia  feito  \  e  íufpeitando  ,  que 
poderia  haver  naquella  novidade  mais  myíterio,  do  que 
deícobria  na  íuperficie  ,  reípondeo  por  eferito  na  for- 
ma feguin te  :  Que  por  ordem  da- Rainha  ma  Senhora 
trazia  pelo  Conde  de  Santa  Cruz  a  vinte  e  dous  do  mez 
de  Setembro  ,  que  corria  ,  ratificada  ,   e  aflinada  pelo 
.ir.efmo  Ccnde  ,   fora  Sua  Mageítade    fervida   mandar* 
lhe  dizer  quizeíle  abíter-íe  de  ir  ao  Paço  ;  porque  fenti- 
jia  que  entre  eile  ,  e  filRey  pudeífe  haver  accidente , 
que  os  deigoítaííe  \  e  porque  iuppunha  ,  que  ao  recado 
da  Rainha  lua  ganhara  teria  EIRey  dado  coníentimento, 
íentiria  como  era  jufto,  que  EIRey  íeu  Senhor,  depois 
de  lhe  hsver  concedido  a  honra  de  ir  a  feus  pés  s  fem 
acereícer  caufa  nova  ,  que  o  fiz. lie  indigno  delia, lhe  pro* 
hibiffe  a  felicidade  de  poder  afíiítir  todas  as  horas  ,  e  a 
todo  o  tempo  aos  pés  de  leu  irmaõ  ,  íeu  pay  j  e  leu  Rey; 
pena ,  que  excedia  a  toda  a  culpa  ,  naõ  havendo  commet- 
tido  outra  alguma  mais  *  que  o  cuidado  incerto,  com 
que  andava,  naõ  do  modo,  com  que  havia  de  agradar 
a  Sua  Mageílade  ,  mas  da  forma,  com  que  Sua  Mageí- 
tade fe  daria  por  bem  fervido  do  leu  affeclo  :  e  que  nef- 
tes  termos  pedia  á  Rainha  fua  Senhora  }  quizeíle  pon- 
derar, que  iubliitia  aquela  anterior  confideraçaó  de  Sua 
Mageílade  do  perigo  de  .naõ  fervir  de  asrado  a  KiRey 
a  fua  afTiírencia,  nem  o  recado  prefente  dava  por  levan- 
tada aquelía  prohibiçaõ  geral,  nem  individuava  tercef- 
fado  a  caufa  delia  ,    e  unicamente  era  chamado  como 
Confelheiro  de  Eítado ;  o  que  fuppoíto  parecia  naô'  eí- 
tava  capaz  de  aconfelftar  a  EIRey  quem  padecia  a  dei- 
graça  da  lua  indignação  ,  ou  foíle  com  caufa,  ou  fem 
ella:  e  que  fuppoíto  ,  queie  achava  promptopara  obe-' 
decer  a  todas  as  ordens  da  Rainha  fua  Senhora  ,  enten-' 
dia  ,  pondo  em  igual  balança  o  piimeiro ,  e  o  fegundo 
recado,  que  Sua  Mageítade  havia  de appiovar  afuaopi- 
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Auno    ^a^»  era  quanto    naõ  reconhecia   no  agrado    crElRey 
s,       leu  Senhor  a  juíta  íatisfjçaõ  ,  que  devia  ao  muito ,  que. 

XOO7.  o  amava.,  e  ao  deíejo ,  que  tinha.  de. eílat  continuamen- 
te aos  pés  de  Suas  Mageítades.. 

Qtempo ,  que  fe  dilatou  efta  repoíla  do  Infante  *fo- 
raõ  á  Corte*  Real  repetidos  recados  por  moços  da  Cama- 
rá, dizendo,  que  o  Confelho»  de  Eítado  eíperava  pelo 
Infante :  porém  naõ  querendo  elle  ouvir  a  taõ  indecen- 
tes embaixadores  ,..  e  coníkangido  EIRey  do  empenho, 
em.  que  eílava,  mandou  efcrever  numa  carta  ao  Infan- 
te, que  lhe  levou  António  de  Mendoça ,  Confelheiro 
de  Eíbtdo  ,  Prefidente  da  Meia  da  Coníciencia  r.  Com» 
miílario  da  Bulia  da.Cruzada  t  eleito  Arc^bifpo  de  Bra- 
ga ,  ultimamente  Arcebiípo  de  Lisboa-,,  que  com  g  an  Je- 
©fficacia  defejava  evitar  acontroverfiad'ElR.'y,  edo  In» 
£ante>  naõ  íó  pelo  fbcego  publico-,  fenaõ  porque  EI- 
Rey havia  chamado,  para  lhe  aífiftir ,  ao  Conde  de  Vai 
de  ReySv,  que  com.  igualdade ,  e  prudência  defejava- mef 
dir  as  fuás  acçpens.  pelos  regulados  paílos  do  acerto  ;  e 
lhe  affiftia  também  o  Conde  de  Santiago  ,  e  D.  Pedro* 
de  Almeida  ,.  que  facilmente  fe  ajuírâraõ  com  o  Infante.  . 
Dizia  a  carta?-  j,  Muito  honrado  Infante ,  e  muito  ama- 
>,  ào  j  e  prezado  irmaõ  : .  Eu  ElRey  vos  envio  a  faudar  ^ 
„como  aquelle,  a  que  muito  amo  ,  e  prezo.  Pàreceo- 
„me  ordenarvos  por  efla  carta  ,  que  venhais  hoje  fal- 
„  lar*me ,  e  eftimarey ,  que  feja  logo ,  porque  vos  quero* 
^moítrar*  e  que  todos  entendaõ,  como  he  razaõ ,  aef-- 
„  timaçaõ ,  que  faço  da  vofla  peíloa ,  conforme  as  obri- 
„  gaçoens ,  em  que'  me  põem  o  fer  voflb  Rey ,  e  volTo 
f, irmaõ,  etervos  em  lugar  de  filho.  Defta  maneira  ireis- 
„  continuando  na  forma  ,  que  me  reprefentou  da  voíTa' 
*,  parte  a  Rainha  .^  minha  fobre  todas  muito  amada-  ^  e 
„  prezada  mulher. 

Recebida  eíla  carta  ,  entendeo  o  Infante  ,  que  naõ;  . 
podia  negar-Xe  á  obediência  d'£!Rey  ,  fuppoftò  ^  que 
conhecia ,..  que  aquella  demonftraçaô  era  perfuadída,  e. 
naõ  voluntária  ;,  porque  os  inftrumentos  ,  que  o  pude- 
raõ  fer  da  conformidade  ,..  todos  eftavaõ  deitem  perados, 
Cí:  djítonantes  ,  e  EIRey*  combatido  de  receyo ,  e  ódio 
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naõ  íe  deixava  penetrar  de  terceiro  arTeet.o  ,  que  comia-     AntlO 
fluencias  mais  benévolas  desbarataíle  os  furioíos  impjl-       ,, 
fos  de  contrários  taõ  tormentolos,  eofeu  defatadodif-    lOuJ* 
curlo  ,  qual  baixel  fem  Piloto  naufragante,  perigava 
em  qualquer  tempeiiade.  Promptamente paliou  ©Infan- 
te da  Corte-Real  ao  Paço  com  particular  eftudo  de  per- 
fuadir  a  EIRey  a  conformidade,  de  que  tanto  dependia 
o  íbcego  do  Reyno.  Naõ  achou  no  leu  agafalho  .,  nem 
ainda  o  artificio  de  mudar  de  trato  ,  ou  de  femblante  : 
porém  caminhando  pelas  pizadas  da  prudência ,  naõ  íe 
abíleve  de  continuar  a aiíiftencia  d'ElRey  o  tempo,  que 
fe  interpoz  ao  dia  ,  em  que  fe  defcobrio  novo  acci" 
■dente  ,  que  deíliuio  todas  as  concebidas  eíperanças  de 
•concórdia. 

Continuava  a  fufpeníaõ  de  António  de  Soufa  de 
Macedo  no  exercício  de  Secretario  de  Rftado  ,  pelo  íuc- 
ceílo  acima  referido  -,  e  todos  aquelles»  que  aHiítiaõ  a 
EIRey  ,  e  que  temiaõ  o  poder  do  Infante,  buícavaõ 
com  intemperanças  de  prejudiciaes  affectos  meyos  pa- 
Ta  luften  tarem  alua  fortuna;  e  como  António  de  Sou- 
ia  era  avaliado  por  totalmente  oppofto  ás  diípofiçoens 
da  Rainha  ,edo  Infante  ,  introduzirão  no  animo  d,Sl- 
Rey  ,  que  o  reftituifle  á  fua  occupaçaõ  pelo  caminho 
de  perfuadir  à  Rainha  ,  que  lhe  perdoaíTe  ,  e  que  íenaõ 
convenceíle  a  fua  paixão  com  inftancias ,  lhe  declaraf- 
íe,  que  naõ  devia  cahir  na  fem-juftiça  de  eftender  ao 
Secretario  o  prazo  da  fua  auíencia  mais  tempo ,  do 
que  explicava  o  3íTento  do  Confeího  de  Eílado  ,  que 
o  defterrara.  Satisfeito  EIRey  deite  parecer  ,  ia  liou  va- 
rias vezes  á  Rainha  ,  que  tomando  o  juíto  pretexto  da 
coníevvaçaõ  da  íua  authoridade  ,  fe  negou  á  permiíTaõ, 
que  EIRey  pertendia  ,  e  com  Real  conftancia  fe  naõ 
<lèixou  convencer  das  fuás  exceflivas  períuaçoens.  Vendo 
-EIRey,  que  era  invencível  o  feu  intento  comeria  di- 
ligencia, por  juftificar  a  fua  refoluçaõ,  mandou  moftrar 
á  Rainha  o  aderno  do  Confeího  de  Eílado,  que  conti- 
nha as  feguintes  razoens:  „  Proponde-fe  aos  Miniítros 
*,  abaixo  afíinados  a  pratica  ,  que  o  Secretario  de  Efta- 
^do  António  de  Soula  de  Macedo  teve  corn  a  Rai- 
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AíltlO  »  n^a  no^a  Senhora  ,  que  coníta  do  papel ,  que  o  dito  Se- 
,.,  cretario  lhe  oftereceo  ,  ecomo  a  dita  Senhora  alfirma  * 
„  que  o  Secretario  lhe  perdeo  o  refpei.to,'pareceo,.que  naò 
,,  obflante  juítificar-fe  o  Secretario ,  com  que  ieiia  mal 
>,  entendido  da  Rainha  noila  Senhora  ,  pois  fó  o  leu 
,.,zelo  oeílimulara  a  pertender  diíTuadir  a  Sua  Mdgefta- 
^,de,  de  que  a  Naçaõ  Portugueza  procurava  refpeitar, 
„e  venerara  Sua  Mageftade  ,  e  naõ  encontrar  a  fuagran- 
*„  deza,  como  refere  o  papel  r  que  expõem  eíle  íuccef- 
„  ío.  Por  vários  reípeitos  deve  Sua  Mageftade  mandar, 
„que  o  Secretario  de  Eílado  fe  retire  fora  da  Corte 
M  por  efpaço  de  dez  ,  ou  doze  dias ,  e  que  nelles-  venha 
„  íervir  o  íeu  officio  António  Cabide  ;  e  que  SlKey  nof- 
,.,  ío  Senhor  deve  fazer  prefente  á  Rainha  noíla  Senho- 
„  ra ,  que  executa  eíta  demonílraçaõ  íó  por  lhe  dar  gof- 
wto,  equeem  femelhantes  occaíioens  fenao  empenho, 
„  pelas  ruins  coníequencias,  que  do  contrario  podem  re- 
frrefultar  á  boa  direcção  do  governo  ,  aíTim  4e  preíente, 
„  como  de  futuro,  Lisboa  trinta  e  hum  de  Aogílo  de  mil 
5,  e  feiícentos  íeflenta  efete. 

Chegando  eíle  papel  ás  mios  da  Rainha  r  olèo  com 
taõ  exceííivo  pezar  r  que  naõ  foy  poílivel  a  toda  a  íug 
prudência  coníeguir  recataloi  porque  coníiderava,  que 
a  íua  queixa  fora  no  Confelho  de  Eílado  taõ  mal  enten- 
dida, ou  taõ  defprezada  ,  que  íe  caítigara  ao  Secreta- 
rio com  a  leve  aufencia  de  dez  dias,  e-aeila  com  huma. 
fevéra  reprehenfaõ  ,  naõ  fó  para  o  tempo  preíente,  fe 
naõ  para  o  futuro;  eparecendo-lhe ,.  que  naõ  convinha 
ao  íeu  decoro  focegarfe  com  aquella  reíoluçaõ  ,  fez 
hum- papel  ,  que  continha  o  íeu  grande  fentimento.,. 
procedido,  tanto  doexceflo  do  Secretario  ,  como  do  aí- 
fento  do  Confelho  de  Eílado,  por  cujas  relevantes  cau- 
ías  pedia  a  EIRey  de  juíliça ,  que  António-  de  Soufa  de 
Macedo  fbííe  julgado ,  e  cafHgado  conforme  as  Leysef- 
tabelecidas  contra  os  criminoíos  de  leia  Mageítade.. 

Entregou- íe  a  EIRey  eíle  papel,  e  conferindo-o 
com  osparciaes  de  António  de  Soufa  ,  aííentaraõ,  que 
EIRey  o  recolheíle ,  e  n3Õ  tivefle  delle  noticia  o  Con- 
celho de  Eílado ,  e  que  logo  mandaíTe  vir  o  Secretario  pa- 
ra 
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ra  o  Paço  a  exercitar  o  íeu  ortício.  Teve  a  Rainha  prom-     Afino 
pta  noticia  dcíla  refoluçaõ,  e  levada  da  pena,  que  lhe       •  j? 
cuib  u,  tomou  por  expediente  retlrar-íe  a  hum  apofen-    IOO^. 
to  interior  ,  km  admittir  maiscommunicaçaõ  ,  que  a  de 
algumas  Francezas  -,  porque  além  deite  motivo  ,  e  dos 
que   ricaõ  referidos  t  íe  multiplicarão    taõ   indecentes 
ameaços  d'E,lRey  y  que  fizeraõ  precifa  a  refoluçaõ  da  Rai- 
nha, para  íegurança  da  íua  authoridade»  Accrefceoa  ef- 
ta  taõ  peiigoía  novidade  manifeftar  íe  o  Secretario  de 
Eítado  na  cafa  ,  onde  coílumava  exercitar  a  íua  occu- 
paç^õ  ,  aíTillido  de  numerofa  familia  armada  depiQoJas  , 

e  caravinas  ,  e  renovarem-íe  com  tanto  myfterio  as  or- 
dens  aos  Terços,  e  Companhias  decavallos,  para  que 
eftiveílem  todos  promptos  ao  primeiro  avifo  ,  que  ten. 
do  o  Infante  eira  noticia,  e  fazendo  diligencia  por  es- 
pecular a  caufa ,  lhe  conítou  ,  que  fcURey  determinava 
íeparar-ie  com  violência  do  enfado  ,  e  oppreílaõ ,  em 
que  íe  achava  7  que  lhe  faziaõ  parecer  mais  horrorofa 
aquelles  t  que  odejavaõ  unicamente  dominado  das  dif- 
poíiçoens  dos  feus  intereíTes.  Confíderando  o  Infante 
os  perigos  defta  reíoluçaõ  ,  e  juntamente  as  grandes  op- 
prefloens,.  que  a  Rainha  padecia  ,  reconhecendo  íerihe 
devedor  ,  poucos  dias  antes  do  deíembaraçp  das  diífí- 
culdades,  e  empenhos,  em  que  eftivera ,  deliberou  com 
generoío  impulío  lançar  fora  do  Paço  António  de  Sou- 
íâ  de  Macedo  r  entendendo  ,  que  naõ  erao  os-motivos 
prefentes  inferiores  ,  aos  que  haviaõ  obrigado  a  Rainha, 
íua  mã-y  a  apartar  com  heróica  refoluçaõ  a  António  de 
Contes  da  aífiftencia  dr£lRey  ,  e  communicando  eíte 
feu  intento  a  todos  os  que  lhe  aíliííiaõ  ,  uniformemen- 
te o  approvaraõ ;  e  como  para  naõ  mal-Iògrar  aquella  re- 
íoh;çaõ  y  era  neceflario  naõ  a  deferir  r  porque  fe  naõ 
anticipaílem  as  prevençoens  d*E!Rey  ,  fahio  da  Corte- 
Reai,  Quarta  feira  pela  manhãa ,  cinco  de  Outubro  do 
anno  y  que  efcreveraos  de  mil  e  feiícentos  íefíenta  e 
fete,  íeguido  da  mayor  parte  da  Nobreza  >  ede  muita 
gente  do  povo ,  que  çoncorrep  áquella  novidade*  Kri- 
trou  no  Paço  ,  e  achando  ,  que  E.  Rey  eftava  recolhido, 
eíperou.,  que  fe  abriíle  a  porta  da  Camará.  Tanto  que 
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Annn  eiteve  aberta,  entrou,  e  locegando  a  pet  turbação  ,  que 
reconheceoemElRey ,  comdemoítraçoensobfequiolasi 

1 667.  e  reverentes  ,  depois  de  lhe  parecer ,  que  o  havia  coníe- 
guido,  lhe  failouna  íubíiancia  feguinte:  „  Asacçoens, 
Senhor ,  que  tem  por  objedto  os  intentos  defmtereíla- 
\  dos,  evirtuofos,  softamaò  a  introduzir  nos  ânimos, 
/  dos  que  asemprendem  taõ  fegura  confiança  ,  que  deí- 
''prezando  a  iniquidade  dos  falfos  rumores,  buícaõ  íó 
?•  nos  acertos  o  premio  dosíeus  intentas.  Levado  deite 
''impulío  deliberey  vir  aos  pés  de  Voíia  Mageítade  a 
'  iolicitar  na  luz  da  razaõ  a  claridade,  de  que  neceífitaõ 
V  as  trevas  \  em  que  fe  precipita  o  governo  deita  Mo 
narchia ,  confufa  ,  e  defordenada  pela  infelicidade  de 
)i  chegar  a  ambição  dos  homens,  que  fe  introduzirão  no 
"  poverno  politico  ,  cegos  da  prol  per  idade  ,  a  preferir 
"  as  conveniências  particulares  aos  intereíles  públicos  , 
"ordinariamente  caufa  total  da  deítruiçaõ  dos  Impérios. 
^Naõ  duvido  eu,  que  as  foberanas  intençoens  de  Voíla 
'  Mageítade  concorreíTem  fempre  para  os  rnayores  acer- 
*'  tos,  mas  também  conheço  ,  que  os  aclos  vlrtuoíos, 
'!naó  fe  lhe  feguindo  execuçoens  convenientes,  qual  fé 
fem  obras ,  íe  exhalaõ  nos  dtícur  fos ,  como  luzes  de 
•'  relâmpagos  no&umos,  que  moílraô  oseftragos  das  tem- 
"  peftades,  deixando-asmais  horrorofas.  Exaltou  a  Provi- 
dencia Divina  as  Armas  deite  Reyno  a  gloria  taõ  íupe- 
rior,  que  elquecidas  as  vitorias  em  todos  osfeculosce- 
"  lebradas  ,  venera  o  Mundo  \  como  as  mais  fublimes, 
"  as  valerofas  acçoens  dos  vaííallos  generofos  de  VoíTa 
"  Mageítade,  que  venturofamence  tem  coníeguido  co- 
',  nhecer  todo  o  Univerío ,  que  a  paz,  ou  a  guerra ,  de- 
bita Coroa  depende  da  deliberação  de  VoíTa  Mageítade. 
,| Sendo  pois,  Senhor  ,infallivel  eíledifcurfo,  como  pó- 
jdefer  razão,  que  imprudências  fem  freyo  ,  erefolu- 
„  çoens  fem  ordem  ,  íoçobre  no  porro  feguro  da  fortu- 
„  na  o  Baixel  deítroçado  da  Monarchia  ;  e  como  íeri  jnl- 
„to  ,  que  vaíTallos  taó  merecedores  de  prémios  ,  e  de 
„  triunfos  padeçaó  violências  ,  e  caítigos  pelas  intem- 
peranças do  governo  politico  ?  Eíta  grande  calami- 
dade intentey  atalhar ,  logo  que  a  comecey  aconhe- 
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^,cer,  fem  outro  algum  fim  mais,  que  o  objecto  das  obriga-    Ânnr> 
,,  ções  ,  em  que  me  poz  o  Real  langue  de  V,  M  igeftade ,       ,  c 
,,  de  que  a  minha  vida  felicemente  íè  alimenta;  propo-    l66y» 
„  íiçaõ  taõ  verdadeira ,  como  juftificaõ ,  naõ  fó  os  iuccef- 
„  los  paíTados,  fenaõ  o  caio  prefente ;  e  naõ  defmerece 
j,  quem  tantas  vezes-  tem  expofto  aos  últimos  perigos  a 
„  própria  fegurança ,  por  exaltar  a  gloria  de  VoíTa  Ma. 
»  geftade  ,  que  dando  VoUa  Mageftade  credito  á  fynce- 
,,  ridade».  com  que  procedo ,  feaccommode  alguma  vez 
„  com  o  meu  parecer  ,  e  naeíperança  de  que  hey  de  ali 
„  cançar  de  V.  Mageftade  efte  ,  e  outros  favores  ,  me  aní- 
„  mo  de  pedir  a  feus  pés  teja  fervido  permittir ,  que  Anto- 
^.nio  de  Souía  de  iMacedo ,  que  indignamente  exercitou 
rtOccupaçaõ  de  Secretario  de  Eftado  naoccafiaõ ,  em  que 
„a  Rainha  minha  Senhora  juftamente  fe  offendeo  dos 
„  íeus  exceílos  ,  fahindo  fora  defta  Corte ,  fe  retire  dos 
„  olhos  de  todos  os  que  juftamente  fe  irritaõ  da  efcan- 
^daloía  afliftencia,  que  nefte  Paço  continua.  Com  efta; 
M  demonftraçao  a  todas  as  luzes  precifas  fatisfará  VoíTa 
y,  Mageftade  á  juftificadá  queixa  da  Rainha  minha  Senho- 
» ra  ,  e  aplacará  o  íeu  arrezoado  fentimento  ,  focegar- 
M  fe-haõ  os  ânimos  de  feus  vaíí  a  lios  coléricos  de  taõ  pe- 
„rigofos  defconcertos  ,  tomaráõ  forma  os  negócios  pu- 
j^blicos,  teraõ  direcção  as  difpoíiçoens  militares  j  e  to- 
ados com  amor,  e ztlo  aíliítiremos  a  VoíTa  Mageftade, 
„  para  que  fem  a  menor  occafíaõ  de  pena  ,  naõ  fó  logre, 
,,  mas  dilate  agloria ,  que  taõ  arroía  r.  e  felicemente  lhe 
„tem  adquirido  as  heróicas  acçoens  da  feus  valerofos 
,>vaíTal!os. 

Eftas  razoens  que  o  Infante  proferio  taõ  fervoro- 
ía,  e  carinhofamente ,  que  puderaõ  drmefticar  a  mais 
indómita  ferocidade^  produzirão  em  ElRey  taõ  contra* 
rio  eífeito ,  que  oc<supado  de  cólera  implacável  ,  pediò 
a  eípada,  que  naõ  havia  pofto  na  cinta ,  com  taõ  def- 
'  ordenadas  vozes,  que  fe  ouvirão  nas  mais  exteriores  an- 
tecâmaras. GX  Infante  ,  que  havia  por  Divina  influen- 
cia ligado  os  incentivos  do  valor  aos  documentos  da  pru- 
dência, atalhou  efte  exceflo  com  impulfo  heróico,  ti- 
rando a  eípada  da-bainha,  e  ofTerecendo-a  egregiamen- 
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Ann©     ttí  a  E-lRèy  ,  lhediíle;  „  Senhor ,  íe  Vofia  M  "geílade 
*i  '     ,.  neceiíita  da    efpada  para  fathf.çiõ .  de  algumn   in- 

lOOy.  J} advertência  da  minha  íynceridade  ,  aqui  tem  eíta 
„  para  deíáfogprda  fua  paixão :  fe  determina  empregaia 
,,  no  caftigo  de  alheyos  delidos,  eu  íerey  o  melhor  exe- 
cutor dos  íeus  preceitos.  Kelpondeo  ÊlRey  a  taõ  de- 
coroíos  obíequioscom  palavras  taõ  indecentes  ,  e  impla- 
cáveis, que  as  naõ  puderaó  atalhar  as  inftancias,  cios  que 
eftavao  pfeíentes  ,  que  pertenderaõ  moderalas  j  e  de  torte 
crelceo  o  ruído,  e  a  çonfu.aõ  ,  que  chegando  noticia 
á  Rainha  da  perturbação  ,  que  havia  no  quarto  cfiiiU 
Rey  i  determinou  varonilmente  rernediala  ,  e  com 
eíte  intento  paliou  do  leu  quarto  á  Camará  ,  onde  Êi- 
Rey ,  e  o' Infante  eílavaõ  ;  e  empenhando  todo  oíeu 
elevado  difcurfo  em  expender  prudentiílimas  razoens* 
naõ  pode  confeguir,  que  SlRey  íemoderaiíei  porque 
havia  imaginado  ,  que  o  Secretario  de  Bítado  era  mor- 
to, repetindo  muitas  vezes  ,  que  todos  os  comprehen- 
didos  naquelle  delido  haviaõ  de  pagar  o  exceílo  do  ho<- 
micidio.  Desfez  eíte  engano  o  Duque  do  Cid^val ,  que 
eftava  prefante ;  porque  entendendo  £ue  era  neceffario,. 
para  aplacar  a  ira  d'ií.lRey,  trazer  à  íui  prefença  Antó- 
nio de  Souía  de  Macedo ,  íahio  a  buíoalo,  e  achando  ; 
que  obrigado  do  temor  de  perder  a  vida ,  eílava  fechado 
em  huma  caía ,  bateo  à  porta.  Duvidou  António  de  Sou- 
ía abrila:  porém  tirando-lhe  o  Duque  com  a  íegurança 
da  fua  palavra  o  receyo,  que  tinha  de  perder  a  vida,  a 
fe  manifeftou  com  a  efpada  na  cinta  ,  e  hum  Chriílo  na 
maô.  Perfuadido  do  Duque  ,  íahio  com  elle  para  o  con- 
duzir à  Gamara  d'i£lRey  por  entre  oconcuría  da.  Nobre- 
za ,  e  Povo  ,  que  eftava  no  Paço  \  porém  alterarão- fe  de 
forte  ,  os  ânimos  ,  dos  que  julgavaõ  ao  Secretario  eau- 
ía  de  taõ  perigofa  perturbação  ,  que  reconhecendo  o 
Duque  a  occafiaõ  deíle  arrifcado  rumor,  levantou  a  voz 
com  valeroía  authoridade  t  e  diífe  :  Anton 0  de  3 9 ufa  vay  1 
comig9\  e  bailou  efta  acertada  advertência,  para  atalhar 
todo  aquelle  impulfo  ,  e  entrando  com  o  Secretario  na 
Çamara  d'ElRey  ,  o  defenganou,  de  que  naõ  era  mor- 
to j  mas  naõ  liie  aplacou  à  paixão  ^  porque  continuou 

com 
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com  o  mefmo  exceflo;  e  entendendo  a  Rainha  ,  e  o  In-    AfltlÒ 
fante,  que  era  o  remédio  mais  próprio,  para  def afoga-        ,f 
rem  a  cólera  d'I£lRey,  deixarem-no  fó  com  oSecreta-    iOO^n 
rio  ,  prelumindo  juntamente  ,  que  o  Secretario  penetra- 
do do  perigo ,  a  que  eítava  expoíto  ,  pederia  a  LlRey 
licença ,  para  fe  retirar  a  íitio  mais  feguro  ,  fahiraõ  da 
prefença  d'ElRey  para  a  antecâmara   immediata  ,  e  a 
Rainha  fe  recolheo  ao  feu  quarto.  Paflado  algum  -eípa- 
ço,.fe  levantou  huma  voz  incerta  entre  todo  aquelle 
concurfo  ,  de  que  eítava  íocegada  aquella  contenda,  e 
de  forte  crefceo  o  rumor  ,  que  voltou  a  Rainha  ao  quar- 
to d*K]Rey  a  tempo  ,  que  elle  fahia  da  lua   Camara: 
com  o  Secretario ,  e  perfuadido  do  feu  confelho  ,  levou 
para  huma  das  janellas  ,  que  cahem  para  o  terreiro  dó 
Paço  ,   a  Rainha  ,  e  o  Infante  ,  com  intento  de  per- 
íuadir  ao  Povo,  que  eítava  no  terreiro  ,  que  naõ  havia 
deíuniaõ  alguma  em  damno  da  confervaçaõ  do  Reyno* 
Applaudiraõ  as  vozes  populares   eíta  demonílraçaõ ,  e 
recolheraõ-fe  os  Príncipes  da  janella  ;  porém  como  todos 
cites  remédios  eraó  fem  fim  determinado  ,  aggravavao 
por  inílântes  os  males  ,  que  recrefciaõ ,  fendo  da  mef- 
ma  natureza  hum i  voz  ,  que  loou  ,  repetindo,  que  El- 
Rey perdoava  a  todos.  Foy  o  Conde  de  Sabugal  o  pri- 
meiro, que  fe  oílendeo  deite  intempeítivo  indulto,  e 
comvalerofa,  eilluftre  refoluçaõ  replicou  diante  d' £1- 
Rey  ,  dizendo:   Ptrdaõ nao  \  msrcè  ,fim.  Refpondeo-lhe 
ElRey,  que  perdão,  e  mercê;  e  naõ  tolerando  o  Ccm« 
de  eíte  compoíto ,  tornou  a  repetir ,  que  fó  queria  fim- 
ples  mercê. 

Recolheo-fe  ElRey  para  o  apoíento  ;  de  que  havia 
fahido ,  e  quando  os  ânimos  de  todos  os  que  fkavaõ  ef- 
perando  odefenleyo  de  tantos  embaraços ,  íeoccupavaõ 
com  mayor  efficacia  no  receyo,  de  que  ElRey  acompa- 
nhado da  muita  gente  armada ,  que  lhe  afliítia  ,  rompeí- 
íe  em  algum  notável  exceíTo  •,  nem  El  Rey  conheceo  o 
perigo  em  que  eftava  ,  nem  osqueofeguiaõ,  fe  atreve- 
rão a  livralo  delle.  Vendo  por  conclufaõ  o  Infante,  que 
ElRey  fem  admittir  confelho  fe  obítinava  na  perfiíten- 
cia  de  AntQnio  de  Soufa  ds  Macedo  na  fua  occupaçaõj 

publi- 
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.AnilO     publicamente  diiTe,  que  eftava  no  P;.ço  ,  eque  naõ  de- 
16**.    te  minava  íahir  ddle,  fem  executar /o  que  juítamente 
Auo7'   havia  emprendido.  Chegou  eíta  noticia   a  António  de 
Soufa  j  e  concebendo  penetrante  temor  da  iua  contu- 
mácia ,  mandou  dizer  ao  Infante  ,  que  logo  íahira  do 
Paço,  íenaõ  receara  a  ira  do  Povo;  mas  que  lhe  íegu- 
rava,  que  em  cerrando  a  noite ,  íe  aufentaria  para  parte 
taó  oculta  ,  que  o  naõ  achaííem  as  ordens  d^lRey, 
íe  tornaile  a  intentar  trazelo  para  o  Paço  ,  dando  por 
fiador  deita  promeíTa  a  Lourenço  de  Soufa  Conde  de  San- 
tiago ,  e  a  D.  Pedro  de  Almeida  irmaõ  do  Conde  de  Avin* 
tes ,  que  fervorofa mente  continuavaõ  a  afíiítencia  d5í£l- 
Key.  Aceitou  o  Infante  eíta  promeíla,  e  acompanhado 
de  toda  a  Nobreza  com  acclamaçoens  do  Povo  ,  le  reco- 
Iheoparaa  Corte-Real.  Naquella  noite  lhe  mandou  Ma- 
noel Antunes  pedir  licença,  para  íeauíentar  da  Corte, 
e  do  Reyno  ,  com  íegurança  do  perigo  ,  que  podia  cor- 
rer. Concedeo-lha  o  Infante  ,  tendo  por  muito  conve- 
niente apartar  d'ElRey  a  perverfa  malicia  dos  feus  con- 
íelhos. 

Amanheceo  o  dia  fuccellivo  ,  e  eonítando  a  EIRey  > 
que  António  de  Soufa  ,  e  Manoel  Antunes  fe  haviaõ  au-. 
jentado  ,  foraó  exceflivas  as  fuás  demonítraçoens ,  e  gran- 
des as  diligencias,  que  mandou  fazer,  para  deícobrir  a 
parte ,  em  que  eftavaõ  retirados.  Recommendou-as  com 
particularidade  aos  Meílres  de  Campo  Gonçalo  da  Cof- 
ta  de  Menezes ,  ejoíeph  de  Souía  Sid,  e  ao  Tenente 
General  daCavallaria  Diogo  Luiz  Ribeiro,  ordenando 
aos  dous  correíTem  os  lugares  *  e  Conventos  viíinhos  a 
Lisboa  1  e  a  Diogo  Luiz  paflaiTe  á  Província  de  Alente- 
jo ;  e  voltando  todos  fem  noticia  alguma  dos  auíentes, 
deíafogou  EIRey  eítepezar,  affirmando,  que  íenaõ  ha- 
viaõ da  correr  huns  touros  ,  que  eílavaõ  no  terreiro  do 
Paço  com  tantos  dias  de  demora  ( que  ferviaõ  de  zom- 
baria ,  aos  que  obíervavaõ  eíta  irregularidade  )  em  quan- 
to naõ  appareceflem  António  de  Soufa,  e  Manoel  An- 
tunes ;  eaccreícentando-fe  efte  motivo  aos  mais,  que 
provocavaõ  a  íua  paixaõ  contra  o  Infante ,  rompeo  em 

ameaços  taõ  públicos  ,  e  furiofos  »  Que  tendo  o  ln- 
*  ■'•-  "  fante 
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fante  efta  noticia  ,  prudentemente  fe  abíteve  de  ir  ao     AflnO 
Paço,  e  de  forte  foy  creícendo  a  confufaõ  ,  e  o  emba-        ,, 
raço  do  governo ,  que  totalmente  faltava  forma  aos  ne-     1OOyâ 
gocios,  e  recurfo  ás  partes; porque  EIRey  nem  governa- 
va o  Reyno,  nem  deixava  governar-fe  de  peííoa  algu-- 
ma ,  fendo  invencível  o  íeu  animo  aos  rogos  da  Rai- 
nha, ás  advertências  do  Infante  ,  ás  perfuaçocns  da  No- 
breza ,  ás  inítancias  dos  Eccleíiafticos,  e  aos  clamores 
do  Povo. 

Confideradas  taõ  importantes  dificuldades  por  to* 
dos  os  que  zelavaô  a  confervaçaõ  da  Monarchia,  pare- 
ceo  o  remédio  mais  faudavel  convocarem-íe  Cortes,  pa- 
ra que  com  a  uniaõ  dos  Três  Eftados  íe  déífe  forma  ao 
governo  do  Reyno ,  e  fe  pudeíTem  atalhar  novidades  eí- 
candalofas.   Approvou  o  Infante  efta  opinião;  porque 
fó  attendia  ao  publico  íocego  ,  e  á  íegurança  mais  fir- 
me do  Império:  porém  como  a  uniaõ  das  Cortes. depen- 
dia da  vontade  dvElRey  ,  totalmente  oppoíta  a  eíle  con- 
greílo  ,  por  eftar  perfuadido  de  informaçoens  contrarias 
ao  pertendido  focego  ;  que  a  uniaõ  das  Cortes  era  indu- 
ílria  do  Infante ,  e  que  haviaõ  de  íer  a  íua  total  mi- 
na ,  naõera  poílivel  afteiçoalo  a  coníentir  em  fe  chama- 
rem Cortes.  Para  íe  facilitar  eíle  grande  inconveniente, 
lhe  fez  o  Senado  da  Camera  de  Lisboa  huma  larga  con- 
fulta  ,  em  que  reprefentava  as  muitas  ,  e  grandes  ma- 
térias ,  que  preciíamente  pediaõ  a  uniaõ  dos  Três  Eíla- 
dos  do  Reyno  ,  por  naõ  íer  pofíivel  determinarem-íe , 
íem  eítarem  juntos. '  Ouvio  EIRey  referir  ,  o  que  a  con- 
fulta  continha ,  e  tomou  por  expediente  naõ  reíponder 
ao  Senado  ,  naõ  bailando  a  obrigalo  repetidas  inítancias 
que  fe  lhe  fizeraó  ;  e  parecendo  ao  Senado  ,  que  era  pre- 
cifo  confeguir  o  íeu  intento,  efcteveo  aos  Cabidos  >  e 
Cameras  de  todo  o  Reyno ,  dando-lhes  conta  ,  do  que 
havia  executado  ,  e  pedindo-lhes  esforçaíTem  a  fua  di- 
ligencia,  efcrevendo  a  EIRey  o  muito,  que  convinha 
á  confervaçaõ   de  feus  vaíTallos  convocarem-fe  Cortes.' 
Mas  EiRey  iníiftio  em  naõ  confentir ,  que  fe  convocai- 
íem  Cortes,  havendo-o  perfuadido  fervorofamente  to- 
dos os  Coníelheiros  de  Eita.dc.  Nsfla  perplexidade  houv 
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AnflO  ve  var'as  opinioens ,  que  puzeraõ  em  pratica  entregar- 
ia o  governo  á  Rainha  ,  e  ao  Infante ,  íicando  em  EIRey 
a  authoridade  Real  íem  outra  operação  alguma.  Foy  o 
Marquez  deSande  o  primeiro  ,  que  propoz  eita  matéria 
em  hum  largo  ,  e  prudente  papel ,  que  lêo  no  Confelho 
de  Eílado  *  em  que  expoz  taõ  efficazes  razoens  ,  que 
foy  uniformemente  approvado  por  todos  os  Confelhei- 
res  j  porém  naõ  coníeguio  outro  fruto  do  feu  louvável 
zelo  ,  mais  que  hum  grande  ódio  d'E!Rey.  Naõ  íe  ab- 
íteve  o  Marquez  deSande  ,  tendo  eita  noticia  ,  das  di- 
ligencias ,  que  lhe  parecerão  úteis  á  coníervaçaõ  do 
Reyno,  e  ajudado  dos  mais  ,  que  íeguindo  as  direcções 
do  Infante  concorriaõ  a  efte  rim  ,  acharão  meyos  de 
reduzirem  a  EIRey  em  confentir  ,  que  fe  chamaíTem 
Cortes  ;  porém  com  declaração  ,  que  naõ  haviaõ  de  ter. 
principio  ,  íenaõ  depois  de  voltar  da  jornada  de  Salva* 
tetra,  para  onde  determinava  partir  ,  como  íempre  cof- 
tumava  ,  a  dezanove  de  Janeiro  do  anno  feguinte.  E 
como  efta  claufula  oírendia  na  dilação  os  eff eitos  prin- 
cipaes,  para  que  as  Cortes  íe  convocavaõ  ,  fendo  hum 
delles  as  prevençoens  da  futura  Campanha  ,  fe  fizeraõ" 
com  EIRey  novas  inftancias ,  e  obrigado  delias  ,  e  de 
outros  eítimulos  interiores  ,  tornou  a  intentar  fahir  da 
Corte;  exceíTo  ,  de  que  o  Infante  pfomptamente  teve 
avifo ,  e  o  atalhou  com  prudentes  negociaçoens  ;  mas 
naõ  bailarão  todas- ,  para  períuadirem  a  EIRey  a  aíli- 
nar  as  cartas ,  em  que  havia  de  mandar ,  que  os  Procu- 
radores de  Cortes  eftiveíTem  em  Lisboa  o  primeiro  dia 
de  janeiro.  Quando  efta  negociação  mais  fervorofamente 
le  applicava  ,  íòbreveyo  novo  ,  e  relevante  accidentef 
que  multiplicou  as  confuíoens.  e  augmentou  os  emba* 
raços  ,  deíatando-fe  furiofamente  os  effeitos  de  todas 
as  conftellaçoens  infelices  em  funeftos  vaticinios^ da  ul- 
tima calamidade  d'ElRey  a  pezar  das  generoías  diligen- 
cias, que  o  Infante  applicava,  para  Iheíuítentar  a  Co- 
roa na  cabeça  ,  de  que  a  facodia  a  defordem  dos  íeus  ex«, 
ceíTos  j  e  a  precipitava  a  variedade  dos  íeus  intentos.^ 
Achava-fe  a  Rainha  reduzida  a  taõ  grande  afflicçaõ, 
que  naõ  lhe  era  pofíivel  encontrar  exemplar ,  que  pu» 
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couro,  e  na  porte  íuperior  elcudos  das  Armas  Reacs,  e  ^\nriO 
Esferas  doReyno,  e  no  alto  dos  palanques  em  c^tan-  ¥/:a/^ 
cias  convenientes  faróes  grandes  dourados  com  vidra-  I-wWfc 
ças,  para  eítarem  aceelos  nas  feitas,  que  íe  celebra íl em 
ce  noite.  Armaraõ-íe  os  palanque*  por  dentro  de  telas, 
e  ledas  ,  e  repartirao-íe  {  como  he  coíhime  nas  feitas 
Reaes)  pelos  Ti ibunaes  ,  eConíelhos,  e  os  mais  pe- 
la Nobreza  ?  para  verem  as  luas  familias  ,  fmalando-f? 
ao  povo  ok  lugares  ,  que  ficavaõ  iguaes  com  a  terra» 
Os  outros  dous  lados  do  terreiro  ,  que  occupavaô  a»  ja- 
nellas  do  Paço  ,  íe  viaõ  armados  com  muito  cuítoíoí 
adereços  ,  e  as  varandas  ,  que  íe  levantarão  até  o  prin- 
cipio das  janellas,  todas  íe  formarão  de  arcos  ,  que  cor- 
tei pondtaõ  a  fabrica  dos  palanques.  A  noite  anteceden- 
te afeita  das  Canas  ,  que  foy  a  primeira  ,  em  que  tive* 
raõ  principio  ,  houve  no  terreiro  vários  fogos.  No  meyo 
deile  íe  formou  huma  torre  ,  donde  íahio  huma  íer- 
pente  a  contender  com  hum  íeió,  e  gaftaráõ-íe  algu- 
mas horas  em  dirlerentes  artifícios.  Ao  dia  feguinte,  i 
huma  hora  da  tarde  íahio  KIRey,  e  a  Rainha  á  janel- 
la,  que  eílava  prevenida,  para  verem  as  feitas ,  emag- 
niricamente  adereçada  ,  e  outra  para  o  Infante  ,  que 
lhe  ficava  immcdiata  :  as  mais  para  o  lado  eíquerdooc- 
cuparaõ  as  Damas ,  Donas  de  Honor,  e  mais  família  do 
Paço  i  as  do  lado  direito  os  QHkiáes  da  Cala,  e  Mi- 
niítros  Eltrangeiros.  Occupava  os  palanques  o  mais  lu- 
zido da  Corte  ,  a  Praça  quantidade  de  danças  veítidas 
de  varias  ledas,  e  grande  numero  de  Povo.  Logo  que 
EIRey  appareceo  na  janella  ,  íe  começou  a  regar  a  Pra- 
ça, e  livre  com  efte  remédio  da  oíTenfadopó,  entrou 
D.  Iranciicode  Souia,  Capitão  da  Guarda  Alemaa,a  def- 
embaraçala  da  multidão  do  povo  com  grand-j  luzimen- 
to  ,  e  as  ceremonias  coftumadas  ;  e  no  rr.efmo  inftan- 
te  ,  em  que  fahio  da  Praça,  entrarão  nella  o  Conde  de 
Miranda,  e  o  Viíconde  de  Villa-Nova,  ambos  Confe- 
Jheiros  de  Sftado  ,  o  primeiro  Governador  das  Armas, 
e  Relação  do  Porto  ,  o  fegundo  Eílribeiro  Mór  á*El- 
Rey,  e  Prefidente  da  junta  doCommercio  ,  que  foraõ 
nomeados,  para  ferem  padiinhos  das  Canas  ,  e  depois 
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HHd  de  *azerem  a  primeira  função  de  pedir  a  EUiey  licença- 
com  muito  airoío  defembaraço  ,  luzimento  ,  e  o  {ten- 
tação ,  tornarão  aíahir  da  Praça  ,  e  immediatarriente 
voltarão  a  ella  ,  feguidos  cada  hum  de  quatro  quadri- 
lhas. Eraõ  os  quadrilheiros  oito  ,  o  Marquez  de  Gou» 
vea,  Mordomo  M»iyor  d'ElRey ,  e  doConíelho  de  Eí- 
tado,  aquém  íahio  nas  fortes  das  cores  ,  que  íe  tirar  6 
na  Secretaria  de  Eftado^  a  de  pardo  ,  e  ouro  :  o  Conde 
de  Caíkll o  Melhor,  do  Confelho  de  Eítado  ,  Efcrivaõ 
da  Puridade  ,  de  azul  ,  eouro  :  o  Marquez  de  Marial- 
va ,  doConíelho  deEftado,  Veador  da  Fazenda,  Ca- 
pitão General  da  Província  de  Alentejo  ,  Governador 
das  Armas  de  Lisboa  ,  e  Província  da  Eítremadura  ,  no- 
gueirado,  e  prata  :  o  Conde  de  Aveiras  Gentil-homem 
d3  Cm  ara  do  Infante,  e  Regedor  das  Juftiças  ,  bran- 
co, e  ouro:  o  Conde  ài  Torre,  Gentil-homem  da  Ca- 
mará do  Infante  ,  do  Coníelho  de  Guerra,  Meílre  de 
Campo  General  da  Corte ,  e  da  Província  de  Eítrema- 
dura »  acamuçado,  e  prata:  o  Conde  de  Sabugal,  Mei- 
rinho Mór  do  Reyno  ,  e  doConíelho  de  Guerra  ,  en- 
carnado, e  prata:  o  Conde  de  Vilía-Flnf*,  doConíelho 
de  Guerra  ,  laranjado  ,  e  prata.  A  oitava  quadrilha 
(porque  todas  as  nomeadas  vaõ  pela  ordem  ,  que  ti- 
veraõ  no  lugar  das  canas  }  era  do  Conde  de  S.  joaõi 
Gentil-homem  da  Camará  do  Infante  ,  do  Coníelho  de 
Guerra  ,  Governador  das  Armas  da  Província  de  Trás  os 
Montes  ,  Meílre  de  Campo  General  de  Entre  Douro, 
e  Minho,  que  fahio  de  verde,  e  ouro.  Cada  hum  dos 
quadrilheiros  nomeou  cinco  fidalgos  íeus  parentes  ,  e 
do  feu  appellido  ,  com  que  todas  as  quadril  lias  íe  vi- 
nhaõ  a  compor  de  quarenta  eoito.  Deu  EIRey  ordem, 
que  naõ  pudeíle  exceder  cada  hum  ,  dos  que  entrarão  nas 
canas  ,  o  numero  de  dons  lacayos,  nem  os  padrinhos  de 
vinte  e  quatro.  As  marlotas ,  jaezes,  e  librés  foraõtaó' 
luzidas,  ecuíTofas  ,  que  nem  o  difpendio  ,  nem  a  arte 
podiaõ  exceder-íe. 

No  meímo  inllante  ,  em  que  os  padrinhos  fahiraõ 
da  Praça  ,  tornarão  a  entrar  nella  ,  feguidos  das  qua- 
díillias  desfiladas  era  vinte  e  quatro  parelhas  ,  e  deraó 
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principio  a  huma  eícaramuça  de  hum  ló  fio.  A  pou-  AntlO 
cas  voltas  íe  dividirão  em  dous  :  travaraõ-fe  varias  ve- 
zes ,  e  depois  de  darem  a  toda  a  Praça  hum  viítofo  ,  e 
alegre  eipaço ,  tornarão  a  iahir  delia  ,  correndo  cada 
parelha  de  per  íi  da  janella  d'iilRey  até  a  porta.  Fora 
da  Praça  mudarão  cavallos  fem  dilação  :  compuzeraõ- 
fe  as  quadrilhas ,  e  tornarão  a  entrar  nella  pela  ordem 
.referida,  e  foraõ  occupando  osquatro  cantos  da  Praça, 
e  os  dous  lados  delia ,  fazendo  com  viítoía  ordem  ísfr 
hidas  a  íeus  tempos  ,  carregando  cada  huma  dasqua iri- 
Jhas,  a  que  lhe  ricavaoppoíta,  alternando-íe  mais  fuc- 
ceííi vãmente  com  tanta  ordem  ,  e  tanta  deítrez.*  *  que 
por  todas  as  circunítancias  foy  eíta  feita  geralmente  ap- 
plaudida  ,  e  depois  de  íe  gaitar  a.tarde  neíte  alegre  ex- 
ercicio  ,  fepararaó  os  padrinhos  a  contenda,  eíahiraõ 
todos  da  Praça  na  fóíma  ,  que  haviaó  entrado  nella. 

Em  a  noite  do  dia  íeguinte  íe  gaitarão  algumas  no- 
tas em  vários  fogos  dilferentes  dos  da  primeira,  e  a  tar- 
de íucceíTiva  foy  o  primeiro  dia  de  touros  ,  que  to- 
cou ao  Conde  da  Torre  ,  o  fegundo  a  D.  Joaô*  deCa- 
ílro  ,  o  terceiro  ao  Conde  de  S.  Joaõ  ,  e  a  leu  irmaõ" 
Franciíco  de  Távora.  As  librés  foraõ  Uó  culto  ias  ,  que 
o  Conde  da  Torre  guarneceo  os  veítidos  de  doze  lacayos 
de  alamares  de  ouro  ao  martelo.  D.  Joaõ  de  Caítro  le- 
vou cento  #  e  feílenta  com  trages  de  varias  Naçoens , 
veítidos  de  difierentes  ledas  ,  guarnecidos  de  palia  ma* 
nes  de  ouro  ,  e  prata.  O  Conde  de  S.  Joaõ  ,  e  Francií- 
co de  Távora  veltirao  trezentos  homens  de  diverfas  te- 
las ,  echamalotes  de  prata  com  guarnições  de  paflama- 
nes  de  prata  ,  e  ouro.  Todos  íizeraó  excel  lentes  fortes» 
e  igualou  o  acerto  delias  o  cufto ,  e  luzimento  das  librés 
dos  lacayos,  jaezes,  eclinas  dos  cavallos*  As  mais  fef- 
tas  ,  que  eítavaõ  preparadas ,  em  que  entravaõ  humas 
,  juítas  ,  de  que  era  mantenedor  Franciíco  de  Távora  j 
desbaratou  o  rigor ,  com  que  entrarão  as  tormentas  do 
Inverno, 

Acabadas  as  feitas  alegres  ,  fe  tornarão  a  renovar 

-os  accidentes  triítes  ;  porque  erefcendo  em  EIRey  o 

ódio »  e  inveja  ,  que  tinha  ao  Infante,  e  naõ  haven- 
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AflOO     co  ocll^a(to  )  que  era  juíto  em  ie  atalhar  taõ  perigo^ 
,,,     ío  empenho  ,  naõ  havia  dia  ,  que  ie  naõ   foliem  au« 

luÕD.   gmentando  os  defconcertos,  Succedeo  levantar-fe  hu: 
ma  contenda  entre  a  Marqueza  de  CafteMoM'elhori 
Camareira  Mor  da  Rainha  ,  e  o  Conde  de  Santa  Cuz 
feu  Mordomo  Mór ,  íobre  preeminências  das  fuás  oo 
cupaçcens.  Altercou-íe  a  duvida  entre  EIRey  ,  e  a  Rai- 
nha na  prefenqa  do  Infante.  Diíle  EIRey  ,  que  deter- 
minava ajuftala  ,  e  juntamente  tomar  por  fua  conta  o 
governo  da  fua-  cafa.    Approvou  o  Infante  prudente» 
mente  eíèa  propofiçaõ  ,  e ■  accrefcentou  ,  que  naõ  íó  de- 
via governar  a  fua  caía,  fenaõ  também  o  feu  Reyno  , 
para  d^fvanecer  as  queixas  de  feus  vaflallos  opprirnidos 
de  muitas  femrazoens,  que  padecuó.  Períuadio-ie  EI- 
Rey ,  que  o  Infanta  lhe  fazia  eíla  advertência  cum  o 
fim  de  favorecer  a  pertençaõ  do  Conde  de  Santa  Cruz 
contra  a  Marqueza  Camareira  Mór,  elevado  delia  pre- 
funçaõ  i.dticompondo  a  ira  imprudente  todas  as  atten- 
çoens,,  a  que  o  ohrigavaõ  a  prefença  da  Rainha-,  e  aw- 
thoridade  do  Infante  ,,  foltou  deíconcertadas  palavras, 
e  paflou-a  taõ  perigoías  demonílraçoens  ,  que  íoy  né— 
ceílario  interpor-íe  a  Rainha  com  generoía  refokiçaõ, 
para  fe  atalhar  o  excedo,  com  que  EIRey  determinava 
provocar  a  paciência  do  Infante  ,.  taõ  rnodefiamente  va- 
leroío ,  que  naõ  fe  diílinguia  no  feu  efpirito ,  em  qual 
das  duas  virtudes  era  mais  fuperior.  Coníeguio  a  Rai- 
nha íeparar  os  dous  Príncipes  do  perigo,  a  que  eílive- 
raõ  expoílos  :  porém  as  occafioens  eraõ  taõ  continuas, 
que  quafi  parecia  irnpoífivel  f  que  o  íofriment©  do  In- 
fante pudefle  tolerar  os  aggravos  d'È!Rey.  Succedeo 
naquelle  tempo  a  morte  de  D»  Rodrigo  da  Cunha  de 
Saldanha,  Sumilher  da  covtirva  do  Infante,  que  nomeou 
para  eíVa  occupaçaõ  a  D.  Veriílimo  de  Alencaftre ,  do 
ConíethoGssral  do  Santo  Officio,  depois  Arcebiípo  de 
Braga,  e  Inquifídor  Gera!,  hoje  Cardeal  da  Igreja  ,  por 
fer  contado  pelas  luas  virtudes  ,  e  grande  qualidade, 
por  hum  dos  íugeitos  Hcclefiaílicos  de  mayor  eftima- 
€aõ.  Dando- fe  conta  a  EIRey  9  negou  ao  Infante  a  per- 
aidílaQ,  que  lhe  pedia  ,  e  nomeou  a  D*  Veriílimo -por 
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feu  Sumilher  da  cortina  ,  e    feguio-ie   a  eíle  deiabri-    AnnÒ 
mento  apartar  da  aiíiltencia  do  Infante,  com  o  pretex-        esc 
to  de  o  nomear  Cónego  da  Collegiada  de  Ourem  ,  ajo-     I00u# 
íeph  da  Fonleca ,  Capellaõ  da  Capella  Real ,  que  aliif- 
tia  ao  Infante  com  grande  amor ,  e  zelo  de  feu  ferviço: 
reíoluçaó ,  de  que  o  Infante  teve  grande  pena  ;  porém 
recatou- a  com  o  fofrimento  ,  e  prudência  ,   que  repeti- 
damente havia  exercitado  \  econfiderando  ,  que  por  to- 
dos os  caminhos  fe  lhe  apuravaõ  os  termos  da  paciên- 
cia,  elegeogenerolo  meyo  de  atalhar  os  peiigos,  a  que 
eítava  expoito,  e  reprelentou  a  EIRey  em  hum  largo,         , 
e  bem  ponderado  papel  ,   que  em  virtude  de  o  haver, 
nomeado  a  Rainha  fuamãy  Capitão  General  do  Reyno, 
e  como  Condeftable  delle,  lhe  tocava  paíTar  á  Provín- 
cia de  Alentejo  ,    levando  em  fua  companhia  ao  Mar- 
quez de  Marialva  ,  a  quem  a  Rainha  havia  nomeado 
também  íeu  Tenente  General  ,  a  tratar  naõ  íó  da  de- 
fenía  do  Reyno  ,  mas  de  lhe  eítender  o  domínio  com 
novas  ccnquiítas ,  porque  era  tempo  de  íegurar  a  lua 
opinião ,  muítrando  ao  Mundo  a  fua  capacidade. 

Efh  propofta  occaíionou  grande  confufaõ  em  to- 
dos, os  que  aííiítiaõ  a  EIRey  ;  porque  quanto  a  coníi- 
deravaõ  mais  juílifíc^da  ,  tanto  a  fuppunhaõ  mais  pe- 
rigoía  j  pois  conceder  ao  Infante  aoccupaçaõ,  que  pe- 
dia, era  accreícentar-ihe  o  poder,  que  receavaõ  ;  e  ne- 
parlha,  leria  manifeílar  ao  Mundoainjuftiça  ,  com  que 
EIRey  procedia  no  trato  de  hum  irmaõ  taò  benemé- 
rito j  que  íó  fe  lembrava  deacodirádefenfa  do  Reyno, 
de  que  era  immediato  íucceííor  ,  deliberando  expor  a 
vida  aos  incertos ,  e  perigoíos  accidentes  da  guerra  ;  e 
parecendo  a  EIRey  grandes  os  inconvenientes  de  qual- 
quer das  deliberaçoens  ,  elegeo  por  confelho  ,  dos  que 
lhe  aíhíliaõ,  naõ  refponder  ao  papel  do  Infante  :  poli- 
tica ,  que  deYe  íer  contada  pela  maií>  injufta,  e  mais 
e'candaloía  dos  Príncipes  i  porque  logo  que  chegao  ao 
Throno  ,  fe  conflituem  oráculos  viventes  ,  e  devem 
rr,edii  as  repoítas  pelas  perguntas ,  e  as  refoluçoens  pe- 
las propoítas  ,  e  em  qualquer  outra  eítrada  ,  que  le- 
guem, manifeíUg  defeitos  reprehenfiveis,  e  deícebrem 
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AttflO  erros  irremediáveis.  Foy  grande  o  fenrimento  do  Infan- 
te ;  e  vendo  ofTendido  o  Teu  refpeito  em  íe  lhe  nao 
refponder  ,  e  baldadas  as  fuás  mais  appetecidas  efpe- 
ranças  ,  perfuadindo-fe  ,  que  lhe  podia  faltar  campo, 
em  que  defcobrir  os  realces  do  feu  eípirito  >  e  osalen- 
tos  do  feu  valor.  Gahio  a  deliberação  da  propoíla  d  o 
Infante  para  a  fufpeita  ,  d?  que  o  Conde  de  S.  João,  e 
o  Conde  da  Torre  haviaõ  fido  inílrumentos  da  íua  re- 
íoluçaô  ,  e  fem  mais  outro  exame  ,  que  eíle  difcurío, 
mandou  El  Rey  ordem  ao  Conde  de  S.  Joaó  ,  que  paf- 
íaíle  a  continuar  o  governo  das  Armas  da  Província  de 
Trás  os  Montas,  e  ao  Conde  da  Torre,  que  parthTe  a 
levantar  gente  á  Comarca  deKílremadura.  Njô*  quiz  o 
Infante  prudentemente  oppôr-fe  a  eíli  deliberação  ,  co- 
nhecendo o  fim ,  a  que  caminhava  ,  e  mandou  dizar  a 
ElRey  ,  que  quando  os  íeus  criados  acertaíTem  a  fervir 
a  Sua  Mageílade,  os  julgaria  por  mais  beneméritos  em 
feu  ferviço.  Partirão  os  ctous*  e  ElRey  mandou  ,  que 
íe'preveniíle  o  apreíl")  da  jornada  de  Salvaterra.  Defe- 
jou  o  Infante  levar,  além  dos  feus  criados,  alguns  fi- 
dalgos, queoacompanhaílem  ,  daquelles ,  que  E  Rey 
nao  nomeafle  ,  para  lhe  aífíílirem  neíla  jornada  ,  e  de  toa- 
dos ,  os  que  efcolheo  ,  depois  de  grande  contradi- 
ção ,  lhe  foy  fó  concedido  o  Conde  de  Sarzedas  ,  que 
era  hum  ,  dos  que  o  Infante  com  mais  efficacia  havia 
defejado  juílamente  que  o  acompanhaíTe  ,  por  achar » 
que  concorriaô  na  fua  peffoa  todas  as  qualidades  dignas 
da  fua  ellimaçaô. 

Hum  dos  que  ElRey  nao  difpenfou  ao  Infante  , 
foy  D.  Luiz  de  Menezes  ,  a  quem  nos  annos  antece- 
dentes havia  levado  a  Salvaterra  ,  íingularizandoo  com 
taõ  públicos  favores  ,  que  caufaraõ  cuidado ,  aos  que 
fundavaõ  a  fua  fortuna  na  perfiílencia  da  valia.  Culti- 
vou os  D.  Luiz  com  efficaz  attençaó,  ezeloío  aíFed~lo, 
tendo  fó  por  objecto  no  bom  governo  d' El  Rey  ,  e  no 
acerto  das  fúas  acçoensa  confervaçaÕ  do  Reyno  ,  e  com 
eíle  mefmo  fim  continuou  a  aífiílencia  do  Infante  ,  pro- 
curando  merecer  o  feu  generofo  agrado  ,  que  com  affe- 
ftuofa  veneração  refpeitava.  Teve  ElRey  eíta  noticia, 

e  f ez 


PARTE  II.  LWRO  X1L       471 

c  fez  taò  publicas  ,  e  extraordinárias   demonftra^oens    AfMÒ 
do  leu  enfado,  que  atalhaô  totalmente  a  confiança  de       t  ££. 
referilas ;  e  por  ultimo  remate  mandou  ordem  a  D.  Luiz,     luOv>« 
que  folie  huma  noite  ao  P;ço  ,  fingularizando-lhe  nu. 
ma  cala  interior  ,  onde  eiteve  muitas  horas   fechado. 
No  fim  delias  lhe  mandou  hum  papel  ,  que  dizia  eftas 
palavas  :  ,,Sua  Mageítade  manda  dizer  a  Vcíía  Senho- 
ria, que  lhe  coníta ,  que  Yoíla  Senhoria  fora  Quarta 
,,  feira   á  Ccrte-Keal  ,  e  que  Sua  Alteza  o  levara  jí  lua 
„  caía  de  armas  >  e  que  lhas  ofíerecera  ;  e  quer  Sua  Ma- 
„gc-flade  ,  que  Vdla  Senhoria  declare  ao  pé  deite  pa- 
,,pel  o  pai  tido,  que  determina  ieguir ,  íe  o  de  Slí  Ma- 
„geítade,  íe  o  de  Sua  Alteza;  eque  fe  VoíTa Senhoria 
,,íereíolvt  a  feguir  o  de  Sua  Alteza,  que  prazeráaCecs, 
„  que  delia  parte  lhe  venheõ  as  fortunas.  Achando-íe 
D.  Luiz  na  confulaô  de  íe  ver  conítràngido  a  reipon- 
der  a  taõ  extraordinária  propofta    na   forma  da  ordem 
d'ElRey  ,  reípondeo  ao  pé  delia  as  palavras  feguintes  : 
,,  He  verdade  ,  que  Sua  Alteza  me  fez  mercê  de  me  mof- 
,,trar  Quarta  feira  na  Corte-Real  a  fua  caía  de  armas, 
„  fem  mais  attençaÕ  ,  que  a  fua  Real  generoíidade  :  der 
„liberey  continuar  a  affiftencia  de  Sua  Alteza  ,  enten- 
,,dendo  .  que  era  o  mayor  ferviço  ,  que  podia  fazer  a 
5,  Sua  MagLÍlade  ;  porque  lerdo  Sua  A  teza  ,  como  o 
,,mais  obrigado  ,  o  mais  attento  a  dar  goílo  a  Sua  Ma- 
j,  geílade ,  e  á  confervaçsõ  do  Reyno ,  ntõ  he  juíto  ,  que 
„osvaíTal!os  de  Sua  Mageftade  íe  íeparem  da  cortmu- 
„  nicaçaõ  de  Sua  Alteza  ,  affirn  para  fomentar  faõ  pre- 
,,  cila  ,  como  louvável  unraõ  ,  como  para  participação  das 
,,fuas  íebrenaturaes  virtudes;  e  fescaío  fuecede*-,  que 
,,  haja  alguma  peiloa  ,  que  períuada  a  Sua  Magefíade  a 
„  opinião  contraria  ,    juílamente  merece   íevero    cafti- 
,,go  ,  porque  totalmente  encontra  a  confervaçaõ  deite 
„  Reyno. 

Eira  repoíh  ,  como  íe  fora  grande  de] i&o,  indignou 
de  íorte  o  animo  d^fclRey  ,  que  naquella  mefma  noite 
refolveo  mandar  tirar  a  vid3  a  D,  Luiz,  e  paliou  ordem, 
a  três  dos  chamados  valentes  ,  para  í  =rem  executores 
deite  intento.  Hum  deiies  rceosTàdcçriãc  squejla  fem-ra- 
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AtltlO  3^0  »  buícou  o  Padre*  Jorge  da  Coita  da  Companhia  de 
xfíhfi  Je^us»  e  lhe  diíle,  que  fizeíle  avifo  a  D.  Luiz,  que  fe 
'**  recataíTe  ,  porque  intentavaõ  tirar-lhe  ávida;  e  a  mef- 

ma  diligencia  fez  com  hum  Padre  Dominico  ,  Sancrif- 
taõ  dos  Hyberneos.  Quafi  ao  meímo  tempo  fizeraõ  am- 
bos eira  aviío,  e  reconhecendo  D.  Luiz  evidentemen- 
te a  poderoía  maô  ,  que  lhe  procurava  a  morte  ,  conti- 
nuou muitos  mezes  a  preveiçao  ,  e  o  recato  :  porém 
partindo  EIRey  para  Salvaterra  ,  entendeo,  que  eftava 
defvanecido  eííe  intento;  e  recolhendo  íe  do  Paço  íem 
prevenção  em  huma  carroça  com  fua  mulher ,  e  íeu  ir- 
mão o  Conde  D  Fernando  de  Menezes ,  fahiraõ  dos  úl- 
timos arcos  da  Praça  do  Rocio  pela  parte  do  Moíleiro 
de  S«  Domingos  três  homens  a  cavallo  ,  e  difpararao  na 
carroça  ,  que  hia  fechada  a  reípeito  de  huma  grande  tem- 
peftade,  três  bacamartes  ,  e  fugirão  a  toda  a  fúria  dos 
cavallos  ,  deixando  feridas  duas  mulas  ,  das  que  tiravao 
a  carroça,  fem  fazer  outro  damno.  A  preíTa,  com  que  os 
aííaílinos  fe  aufentaraõ  ,  naõ  deu  lugar  aos  oíFendidos, 
mais  que  a  defafogar  o  íentimento  do  aggreífor  com  o 
fofrimento  da  innocancia,  achando-fe  menos  prejudica- 
dos no  rif<;oda  vida  ,  que  no  íobreíalto  ,  que  padeceo 
D.  Joanna  de  Menezes  ,  naõ  checando  a  dazafeis  annos, 
expofta  a  taô  defufado,  emanifefto  perigo  ;  e  vencen- 
do heroicamente  todo  o  horror  que  fentio  ,  foraõ  as  uni^ 
cas  palavras  ,  que  pronunciou  ,  quando  os  bacamartes 
ie  difpararao  ;  que  fofle  fó  a  fua  vida  emprego  daquelles 
golpes,  e  detida  a  fúria  das  mulas  feridas ,  faltarão  os 
dous  da  carroça ;  e  como  pela  fugida  dos  aíTaíTmosnao 
puderaõ  fatisfazet  a  concebida  cólera ,  recolhendo  a  pou- 
ca familia  ,  que  os  acompanhava,  fe  retirarão  a  fua  caía 
com  taô  intolerável  dor,  e  íentimento,  como  explica  o 
mefmo  fucceíTo ;  pois  as  circundadas  delle  ,  ainda  que 
pudera  exprimilas  a  magoa ,  fao  melhor  explicadas  pe- 
lo entendimento  ,  que  pela  rhetorica. 

Chegou  a  Salvaterra  a  noticia  deite  fucceíTo  ,  e  o 
Infante  encareceo  com  tantas  circunftancias  a  D.  Luiz 
o  feu  fentimento  ,  e  lhe  offereceo  .com  tanta  efficacia  a 
protecção  da  fua  grandeza,  que  fó  eíle  alivio  pode  fa- 
zei 
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zer  tolerável  o  infortúnio  padecido.  O  Conde  de  Caf-  iflnn 
tello-Melhor,  chegando-lhe  o  avifo  deite  íucceflo,  fez  .;  ( 
publica  demonftraçaó  da  pena  ,  que  lhe  cauiara  ,  dizen-  lOO^» 
do ,  que  com  o  próprio  íangue  comprara  naõ  ter  acon- 
tecido. Paílados  alguns  dias,  determinou  EIRey  paíTac 
para  Lisboa.  Mandou  ordem  a  D.  Luiz,  que  fem  díia- 
çaõ  fahiííe  da  Corte  a  levantar  gente  ao  Condado  da  Fei- 
ra ,  como  lhe  havia  ordenado  ,  antes  que  partiíle  para 
Salvaterra  ,  com  circunílancias  taõ  myfterioias  ,  que  pu- 
deraõ  dar  cuidado  a  coraqaõ  menos  innocente.  Orde- 
nou-lhe  o  Infante ,  que  partiíle  íem  replica  *  e  obede-  ' 
cendo,  continuou  a  jornada,  e  chegando  ao  Porto,  re- 
cebeo  avifo,  que  HlRey  mandava  leis  homens  áquella 
Cidade  a  executar,  o  que  os  outros  naõ  puderaõ  confe- 
guir ;  po  ém  as  prevençoens  do  Conde  de  Miranda  Go« 
vernador  do  Porto  ,  em  cuja  caía  eítava  D.  Luiz  poufa- 
do  ,  desbaratou  to  los  eíles  intentos  ;  e  acabada  a  com- 
nulTaJ,  voltou  D.  Luiz  para  Santarém  ,  onde  íeu  irmaõ 
com  to  ia  a  lua  família  affiília  ,  havendo  paflado  de  Lií- 
boa  para  aquella  Vi  lia ,  logo  que  D.  Luiz  fahio  da  Cor- 
te ,  parecendo-lhe  com  grande  prudência  indecente  a 
aífiítencia  delia  ;  e  a  ordem  ,  que  D.  Luiz  teve  d^l* 
Rey  par3  fe poder  retirar ,  foy  com  declaração,  que  naõ 
íahiria  de  Santarém  fem  ordem  fua  ,  ficando-lhe  o  def- 
terro  por  premio  do  íerviço,  que  havia  feito  á  fua  cuf- 
ta  ;  porque  naõ  fó  lhe  tirarão  o  foldo  de  General  da  Ar- 
tilharia ,  que  fe  lhe  devia  dar  dobrado  todo  o  tempo, 
que  dura/Te  a  íua  commiíTaõ  ,  fenaõ  huma  confinaçaõ 
de  mil  cruzados,  que  íe  lhe  íinalou  no  Porto;  e  quei- 
xando íe  de  íem-razoens  taõ  manifeftas  ,  recebeo  hum 
efcrito  do  Secretario  de  Eítado  António  de  Soufa  de 
Macedo,  em  que  lhe  dizia,  que  E'Rey  lhe  naõ  deferia, 
porque  juftiça  fazia  a  todos  ,  e  favores  a  que  tinha 
vontade.  E-las 'matérias  fe  fubftanciaraõ  o  mais  que  foy 
poífivel  j  porque  fe  íe  referirão  as  relevantes  circunílan- 
cias ,  e  vários  cafos ,  que  a  gravidade  delles  occulta,  pu- 
derao  fer  alTumpto  de  volume  íeparado. 

^  Todo  o  tempo  ,  que  EIRey  afliftio  em  Salvaterra, 
ctefceo  de  forte  adefigualdade ,  com  que  tratava  a  Rai- 
nha, 
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titio  nna  »  clue  era  3Qie^  íoberana  ,  e  innocente  Princezst 
objedto  da  commiieraçaõ  ui.iveríal  j  porque  as  grandes 
virtudes,  que  nelia  rtfplandeciaõ  ,  rendiaõ  juiiamente 
os  coraçoens  de  todos  feus  vaftallos,  que  iem  rebuço  íe 
declaravaõ  parciaes  da  íua  razaò  ,  e  do  íeu  merecimento. 
Voltou  Eláey  p3ra  Lisboa,  e  reconhecendo  os  Minif- 
tros  de  mayor  iuppofiçaõ  ,  que  rtaõ  íb  íe  dilatavaõ  as 
efperançâs  de  dar  ao  Keyno  iuccefiores  ,  fenaõ  que  fe 
avaliava  efta  felicidade  por  impoífivel ,  apertarão  ,  que 
fe  trataíTe  com  todo  o  cuidado  do  caiamento  do  lnfan* 
te,  fendo  os  Marquezcs  de  Niza,  eSande,  os  que  mais 
applicavaõ  a  brevidade  deita  deliberação.  Reconhecendo 
EIRey  ,  que  nao  era  impofíivel  encontrala  íem  eícan- 
dalo  manifefto,  mandou  dizer  ao  Infante  pelo  feu  Con- 
feflor  ,  que  era  tempo  de  fe  tratar  do  feu  caiamento  ,  e 
efperava  ,  que  lhe  íínalaile  as  Princezas  da  Europa  »  a 
que  mais  íe  inclinava.  Agradeceo  o  Infante  a  ElRey  a  re- 
ferida propofiçaó  :  pedio-lhe  licença  ,  para  que  antes 
delle  declarar  a  íua  vontade  ,  communicar  efta  matéria 
a  fua  irmãa  a  Rainha  de  ínglaterra ,  e  a  ElRey  da  Gram- 
Eretenha  ;  porque  defejava,  que  em  negocio  taõ  grave 
precedeíTe  a  approvaçaõ  daquelles  Principes,  e  para  que 
efta  diligencia  naõ  folie  infrudluola  ,  efperava  da  gran- 
deza de  Sua  Mageítade  lhe  íinalaíle  rendas  competentes 
para  íuftentar  a  familia  ,  e  efplendor ,  que  era  jufto  ti- 
vefle  com  o  novo  eftado  ,  que  tomava  ;  e  para  efte  ef- 
feito  nomeava  ao  feu  Secretario  Joaõ  de  Roxas  de  Aze- 
vedo, para  que  fe  ajuftafie  com  o  Mimftro  ,  que  Sua 
Mageftade  foíle  fervido  íinalar-lhe.  Approvou  ElRey 
efta  propofiçaõ  do  Infante,  e  deu  ordem  ao  Secretario) 
de  Eftado,  que  conferiíTe  com  Joaõ  de  Roxas,  para  fe 
njuftarem  as  confinaçoens ,  que  fe  haviaõ  de  íinalar  ao 
Infante. 

No  dia  deftinado  para  efte  negocio ,  o  interrom- 
peo  hum  novo  accidente  originado  da  imprudência  do 
Secretario  de  Eftado.  Havia  lhe  encommendado  a  Rai- 
nha com  efíkacia  a  direcção  devaiios  negócios  de  íeu 
ferviço  ,  e  coní.iando-lhe ,  que  fedelcuidava  de  osappli- 
car,  íuccedeo  levar-lhe  o  Secretario  huma  carta  do  Se- 

naio 
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na3o  da  Camera  da  Cidade  de  S.  Paulo  do  Reyno  de  Aa-     AflflO 
gola  ,  e  entregando-lha  na  antecâmara  em  auJiencia  pu-        ^x 
Mica,  lhe  perguntou  a  Rainha,  em  que  eftado  eítavnô     I0&7* 
os  negócios  ,  que  lhe  havia  encommendado.   Refpon- 
deo-lhe  com  pouca  advertência  ,  que  outros  cuidados 
o  tinhaó  divertido  de  osapplicar:  que  devia  advertir 
a  Sua  Mígeftade,  que  fe  queria  conleguilos,  fevaleíTe 
do  Cinde  de  Caftelio- Melhor.  A  Rainha  eftimulada  do 
deíacordo  deita  iniecencia  ,  lhe  reípondeo  ,  que  na5 
viera  a  Portuga!    para  depender  roais  que  da  vontade 
á'ElRey,  eque  naõ  era  aquella  a  primeira  vez,  que  ex- 
perimentava poucas  attençoens  ao  feu  reípeito ,  de  que 
juftamente  ettava  offendida.   Replicou  António  deSou- 
ia  de  Macedo  com  taõ  defordenadas  razoens  ,  e  deí- 
concertadas  vozes  ,   encarecendo  os  merecimentos  do 
Conde,  e  a  íem-razaõ  da  Rainha,  que  lhe  ordenou  el- 
la  ,  que  ou  fallaíle  baixo  ,  ou  ie  fofíe  da  lua  prefença. 
Levantou  elle  mais  a  voz  ,  dizendo  ,  que  pertendia , 
que  o  ouviíTe  todo  o  Mundo  ;  e  foy  continuando  com 
tanta  demafía  ,  que  a  Rainha  por  atalhar  efta   impru- 
dência íe levantou  ,  pertendendo  fahir  da  antecâmara» 
e  o  Secretario  para  confirmar  o  íeu  defacordo  com  o  ulti- 
mo exiremo,  quando  a  Rainha  voltava  ss  coíbs,  lhe 
pecou  na  roupa  para  a  deter.  Voltou  a  Rainha  com  taò 
ioherana  cólera  ,  que  o  fez  deíiftir  daquelle  fr^rilego 
defacato  ,  gritando  furiofamente ,  que  a  Rainha  o  tra- 
tava com  os  defprez~>s ,  que  na5  mereciaõ  os  ferviços  , 
que  havia  feito  aKIRey,  eque  toda  a  culpa  era  dos  trai- 
dores ,  que  a  aconíelhavaõ.  Retirou-fe  a  Rainha  ,  e  de 
forte  irritados  todos  os  Officiaes  da  Caía  ,  que  a  ac^m- 
panhavaõ  ,   que  fe  a  Rainha  lhes  naõ  mandara    fevera- 
mente,  que  andaífem  ,  fem  fazer  cafo  daquelle  delírio.; 
pudera  o  Secretario  experimentar  no  luçar  da  oníadia 
o  caftigo  delia.  Com  diligencia   foy  elle  dar  conta  a 
EIRey,  antes  que  a  Rainha  referiíTe  o  feu  excedo,  ten- 
do por  mais  efficnzes  os  efteitos  das  primeiras  inf.irma- 
çoens.  Queixou- fe  a  Rainha  a  El&ev  ,  que  lhe  promet- 
teo  csíligar  ao  Secretario :  porém  dilatando  a  execução, 
íentio  ella.  de  forte  eíte  defcuido.;  que  havetub-fe  da- 
do 
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Anil©    do  principio  á  feita  de  Santo  António,  que  celebrou  o 
x>-        Senado  da  Carnera  com  hum  dia  de  touros  ,  naõ  quiz 
IOOy»   eiia  aíliílir  ao  fegundo  ,  por  cuja  cauía  tomando  fe  ou- 
tros pretextos,  le  íuípenderaõ  ;  e  reconhecendo  o  Con- 
de de  Caítello-Meihor  a  conítancia  <\o  fentimento   da 
Rainha  ,  e  quanto  era  preciío  dar  fe  íatisfaçaõ  ao  eícan- 
dalo  publico  do  exceííò  do  Secretario  ,  de  que  podiaõ 
reíultar  conDquencias  perigofas ,  pwríuadio  a  ÈlRey  cha- 
mai! e  a  Confeiho  de  Eftado  ,  e  íe  referitle  nelle  a  culpa, 
e  defcza  de  António  de  Soufa.  Teve  execução  efte  in- 
tento ,  e  depois  de  dilatada  conferencia ,  ricou  reíolu- 
to,  que  RlRey  mandaífe  fahir  da  Corte  ao  Secretario, 
e  que  paliados  alguns  dias  de  aufencia  ,  lhe  tornafle  a 
Fetwaõ-fe  *s  reAituir  a  íua  oceupaçaõ.  Publicou-íe  eíta  refoluçaõ ,  e 
tiefcnf. onças e»*  crefceo  com  dia  de  forte  o  elcandalo  univerfal ,  que  eíli- 
trtusduustrin'  muiado  o  Infante  deite  exceflo  ,  e  de  todos  os  antece- 
f'í"x*  dentes  ,  que  fe  haviaõ  executado  contra  o  íeu  reípeitoj 

reconhecendo  o  riíco  ,  a  que  eítava  expoíta  entre  tan- 
tas deíordens  a  confervaçaõ  do  Reyno ,  gloriofamente 
defendido  do  poder  d'E!Key  de  Caitella  ,  ajudado  das 
Naçoens  mais  bellicofas  de  Europa  ,  valeroíamente  deli- 
berou fer  iegundo  Atlante  da  Monarchia  Portugueza , 
luzido  retrato  da  Esfera  Cel efte  ,  e  communicando  a  re- 
foluçaõ ,  que  havia  tomado  com  os  feus  Gentis-homens 
da  Camará  ,  com  íeu  Meítre  Franciíco  Corrêa,  e  o  íeu 
Secretario  Joaõ  de  Roxas  de  Azevedo ,  feajuítou,  que 
participaíle  eíte  intento  ao  Marquez  de  Marialva  ,  ao 
Conde  de  Villa-Flor,  ao  Conde  deSarzedas,  a  Miguel 
Carlos  de  Távora  ,  a  Luiz  de  Mendoça  Furtado,  a  Fran- 
cifeo  Corrêa  da  Syíva  ,  a  D.  Joaõ  da  Sylva ,  e  a  eftes  fe- 
guiaõ  outros  parentes,  e  amigos  feus,  infeparaveis  das 
fuás  diípofiçoens;  e  no  meímo  tempo  avifou  a  D.Luiz 
de  Menezes,  que  vieife  a  Lisboa  de  Santarém  (onde  ef- 
tava  deíterrado  )  oceulto  a  caía  de  D.  joaõ  da  Sylva  ,  e 
na  meíma  noite ,  que  chegou  ,  conferio  o  Infante  com  el- 
le  a  íua  heróica  determinação ,  de  que  também  na  mef- 
ma  noite  deu  noticia  ao  Duque  do  Cadaval  ,  que  pou- 
cos dias  antes  tinha  chegado  a  Lisboa,  levantando-lhe 
EIRey  o  deítetto ,  que  injuíUmente,  havia  padecido  na 

~      affitacia 
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afíiítencia  da  Praça  de  Almeida  ,  e  todos  os  refe;  iJos ,     Afino 
e  outros  muitos  ,  que  feforaõ  unindo  á  juít a  refohnjaõ       r, 
do  Infante  ,  começarão  a  difpôra  forma  deíe  executar;  e     I0óys 
quaíi  todas  as  diligencias  mais  effieazes  para  eíla  virtuo- 
la  uniaõ  applkou  o  infante  com  tanta  actividade,  pru- 
dência ,  e  rifco  ,  que  muitas  vezos  fahia  de  noite  fem 
pettoa  alguma  a  conferir  a  importância  de  matéria  taô 
g  ave  com  muitos,  dos  que  eítavaõ  difpoílos  á  fua  obe- 
diência ;  porém  naõ  puderaõ  eftas  difpoíiçoens  fer  taõ 
occukas  ,    que  naq  tiveíle  o  Conde  de  Gaftello- Me- 
lhor noticia  confusa   deite  movimento;  e  p^rimdido,        ' 
de  que  o  fcu  poder  feria  alvo  dos  diícurfos    de  con- 
ferentes taõ  poderofos  ,    fe  refolveo  ,   contra  o  parei 
cer  da  prudência  de  muitos  de  feus  amigos  ,  a  armar  o  Arm4^  °  ?V 
Paço  com  todas  ss  chamadas  patrulhas  d'ÈiRey  ,  de  do.y>w^  ÍT?* 
brar  as  guardas  ,.  e  ter  prevenida  a  Cavallana  nos  quar-' 
íeis. 

|  Seita  feira  ,  que  íe  coníavao  dous  de  Setembro ;. 
amanheceo  na  Corte  eíla  intempeftiva  ,  e  perigoia  novi- 
dade. Chegando  ao  infante  a  noticia  de  taô  pubiica  de* 
iTonítraçaõ ,  e  ofTendido  juftamente  de  fe  lhe  naõ  dar 
conta   da  cauía  daquelle  movimento  ,  de  que  forçofa» 
mente  fe  havia  de  feguir  entender  o  Mundo  ,  que*  era 
elle  o  objecto  de  taõ  manifeíla  perturbação  %  e  juntamen- 
te ,  que  naõ  podia  achar  recurks  na  incapacidade  d*Ei- 
Rey  ,  reprefentandodhe  pefloalmente  a  razaõ  da  fua 
queixa  no  perigo  da  fua  opinião  ;  antes  eleger  aquel- 
le  partido  v  feria  arrifear  a  íua  authoridade  na  cólera, 
com  que  EIRey  fem  alguma  temperança  coítumava  tra- 
talo  ,  fazendo  a  vifo  aos  Fidalgos  nomeados,  e  demais 
ao  Conde  de  Villa-Verde ,  achando*  fe  todos  na  Corte- 
Re^l ,  reíolveo  frzer  por  eferito  huma  larga  propoíla  a 
El&ey  ,  cuja  íubftancia  era  a  feguinte  :■  Que  a  noticia  Qutixafi+Bb 
de  fe  armar  o  Paço,  novidade  até  aquelle  tempo  nun>  */• 
ca  acontecida  em  Portugal,  por  fer  o  refpeito  >amor  ,  e 
fiielidade   dos  Portuguezes  a  mais  fegura  defenfa  dos 
íens  Príncipes,  e  a  eflranha  refoluçaõ  deíe  lhe  naõdàr 
parte  da  caufa  original  daquelle  eítrondoío  movimento, 
o  deixara  taõ  conluio ,  e  taõ  admirado ,.  que  nem  acer- 
tava 
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An  HO  *âva  a  exP^r  a  ^ua  M.geítade  o  íeu  íentimento  •,  porem 
que  recorrendo  aos  exceflos  antecedentes  executados  con- 
tra o  feu  refpeito  ,  e  entendendo  naõ  haverem  ii3Ícido 
de  reioluçoens  de  Sua  Mugeftade,  vinha  a  conhecer  cla- 
ramente, que  opreíente  arrojamento  havta  lido  fabri- 
cado na  mefma  officina  ,  em  que  íe  forjarão  os  inítru- 
mentos  anteriores ,  por  cujo  relpeito  havendo  deípre- 
zado  até  aquelle  tempo  varias  advertência? ,  que  fe  lhe 
fizeraõ  ,  para  fe  refguardar  dos  perigos  ,  que  lhe  amea- 
çavaõ  ávida,  o  preíente  exceílo  lhe  íervia  de  cautela, 
reconhecendo,  que  aquelles  que  o  devinõ  refpeitar,  co- 
mo o  primeiro  defenfor  da  immunidade  do  -P.-.ço  ,  re- 
íolvendo-fe  aarmalo  fem  fe  lhe  dar  conta,  o  pubiicavaõ 
por  inimigo  da  confervaçaõ  da  Mótiarchiá  ;  exo-bitan- 
cia  ,  de  que  fe  achava  taõ  o  frendido  ,  que  proftrado  aos 
pés  de  Sua  M  igeftade  ,  a  quem  venerava  como  Rey  ,  e 
amava  como  irmão  ,  lhe  pedia  quizeíle  apartar  da  fua 
afíiftencia  ao  Conde  de  Caítello-Melhor ,  aquém  corno 
primeiro  Miniflro  fe  devia  attribuir  movimento  taõ  de- 
fufado,  e  executar  nelle  taõ  exemplar  càftigo,  que  rí- 
caíVe  íatisfeita  a  grande  culpa  commettida  contra  o  íeu 
refpeito  ;  e  que  fuecedendo  (o que  nao  efperava  )  n^õ 
deferir  S.  Mageftade  á  fua  juíta  pertençaõ ,  lhe  feria  pre- 
cifo  tomar  a  refoluçaõ  de  paliar  a  Eteynos  eftranhos  a 
buícar  na  diítancia  da  íua  Pátria  o  deiafogo  do  íeu  íen- 
timento. 

Efte  papel  levou  a  EIRey  o  Secretario  joaõ  de  Ro- 
xas ,  e  EIRey  fem  penetrar ,  nem  examinar  a  gravidade 
da  matéria  ,  que  continha  ,  o  entregou  ao  Gon  Je  de  Ga- 
freílo-Melhor :  o  qual  juílamente  confaío  com  acciden- 
te  taõ  perigofo  ,  recorreo  prudentemente  ao  caminho 
mais  próprio  de  entregar  a  propoíiçaõ  do  infante  ao 
exame  do  Coníelho  de  Eftado  ;  e  fem  embargo  de  ierem 
nove  horas  da  noite  ,  le  convocou  o  Coníelho  ,  nao 
fe  participando  eíla  refoluçaõ  a  Joaõ  de  Roxas  ,  que 
lem  reporta  alguma  d*E.lRey  ,  voltou  para  a  Corte- 
Real  ;  e  o  infante  entendendo  ,  que  naõ  havia  novi- 
dade, que  mereceíle  cautela  ,  defpedio  nao  íó  aos 
Gentis-homens  da  Camará  ,  e  mais  Fidalgos ,  que  coí- 
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turravafí  afiiílir-lhe  ,  íenaõ  também  todos  os  criados  da     AnnO 
família  inferior ,  ficando  unicamente  acomp  nhndo  do       r/ 
Conde  de  Villaí  Mayor,  que  eftava  de -.(emana,  dectf-     lOÔy# 
>a  prudência  ,    e  capacidade  fiava  juítamente  o  acerto 
das  melhores  direcçoens. 

Junto  o  Concelho  de  Fitado  ,  em  que  nífiírio  EU 
Rey  ,  e  a  Rainha  ,  lido ,  e  examinado  o  papel  do  ínfan. 
te  5  íe  poz  na  balança  da  juíliça  opezo  deíigual  cie  ía- 
liir  o  Infante  do  Reyno,  ou  o  Conde  de  Ga ílello- Me- 
lhor do  Paço  ;  e  depois  de  dilatada  conferencia  ,  ficou, 
eícolhido  pelo  meyo  mais  proporcionado  ,  que  na  ma- 
nhas feguinte  diOefle  o  Marquez  de  Marialva  ao  In- 
fante da  parte  d'£lRey,  que  por  juíbs  razoens,  ecau-  :-"■ 
ias  relevantes  mandara  armar  o  Paço  ,  e  dobrar  asguar-  N*o  feibtdb 
das;  e  que  o  Marquez  procuraííe  entender  do  Infante Jere- 
íe  admittiria  o  cbícquio  de  ir  o  Conde  de  Ciiílello-Me- 
Ihor  beijar-lhe  a  maó  ,  e  deitar  íe  a  feus  pés  *7  porque 
conftando  ao  Mundo  efta  demonftraçaó  ,  fica  fie  mais 
defembaraçada  a  queixa  do  infante  ,  e  mais  iuílifícado 
o  procedimento  do  Conde  Aceitou  o  Marquez  a  com- 
rmíTaõ  ,  naõ  ignorando  as  difficuldades,  que  continha, 
Na  manhãa  feguinte  fallou  ao  Infante  ,  que  ouvindo  a' 
propoíta  ,  foy  nova  matéria ,  que  accendeo  o  ardente, 
e  generofo  efpirito,  que  o  illuítrava  ,  confiderando  of- 
fendida  a  fua  grandeza  no  pouco  cuidado ,  que  tinha 
dado  a  EIRey  ,  e  a  feus  Miniítros  a  grave  propoliçaõ , 
que  havia  feito  ;  e  que  tendo  pofto  em  publico  o  feu 
enfado  ,  devia  moítrarao  Mundo  ,  que  naõ  havia  entra- 
do ligeiramente  em  taõ  grande  empenho  íem  fundamen- 
tos manifeítcs  ,  que  o  conílrangiaõ  a  embaraçar  o  foce- 
go  publico ;  e  que  neífa  coníideraçaõ  era  já  íem  remé- 
dio ,  queuniverlalmente  feconheceffe,  que  quando  fe 
lhe  faltava  a'  juíliça  ,  neçrandofe-lhe  os  meyos  da  pró- 
pria fegurança,  tinha  refoluçaõ  para  íe  fazer  refpeiíar, 
caíligando  todos  aquelles  ,  que  achafli  h-viaõ  deliu- 
quido  contra  a  fua  grandeza  ;  e  tendo  conferido  efte  dif. 
curto  com  todos  ,  os  que  lhe  aíliíiiaõ  ,  o  approvaraõ 
com  os  encómios  *  que  merecia  tsó  prudente  refoluçaõ, 
e  reconhecendo-a  ,  refpondeo  ao  Marquez  de  Marialva, 

que 


1667. 


480      POR T UGAL  RESTAURADO , 

A  nno  c^~  a  ProP°^a »  3ue  fizera  a  felliey ,  íora  fundada  em  ra- 
zoens  taõ  íuperiores ,  que  pedtao  outro  género  de  fa- 
tisfaçsõ  daquella ,  que  te  lhe  iníinuava  ;  e  que  quanto 
mais  experimentava,  que  íe  fazia  eiíudo  de  íe  lhe  en- 
cobrir a  cauía  de  íe  armar  o  Paço  ,  tanto  mayoi  era  a  íua 
defconfiança  ;  porque  íó  a  preiunçaõ  ,  que  lilRey  de- 
via ter  de  ler  elle  author  de  novidades,  poderia  íer  a 
razaõ  de  íe  lhe  naõ  dar  parte  de  taó  eícandaloío  movi- 
mento ;  e  que  augmentap.do-íe  taõ  f.Tçofos  r^-qtii fitoSj 
íç  achava  de  novo  obrigado  a  pedir  a  iii  Rey  repoít3  ca- 
■thegorica  do  papel  ,  que  lhe  tinua  remendo^  e  que  ne- 
ganiofe-lhe,  lhe  íena  forçoío  tumar  areloluçaõ  ,,que 
nelle  havia  íegurado;  entendendo  potém,  que  naõ  baf- 
íaria  a  fem -razaõ  a  pertutbar  a  razaò  d^lKey  a  lhe  defe- 
ria na  forma ,  que  propuzera, 

Levou  o  Marquez  de  í^âtialva  efta  propoíta  ,  e  a 
conítancta  inflexível  do  Infante  acerei  centou  em  klRey 
o  receyo  ,  e  no  Conde  de  Caítello-Melhor  o  cuidado, 
e  depois  de  varias  conferencias  ,  que  íe  fizera  õ  ,  em  que 
íe  ventilarão  os  meyos  de  íe  atalharem  tantos  perigos, 
apontando- fe  igualmente,  osíuaves,  e  os  violentos  ,  to- 
dos íe  fuípenderaõ  ;  porque  os  íuaves  pareciaõ  inúteis ,, 
e  os  violentos  arriícados  ;  e  naõ  íe  tomando  concluí  iõ  al- 
guma ,  fe  continuou  com  mais  vigor  o  eítrondo  das  ar- 
mas, que  naõ  fervindo  de  terror  ao  Infante  ,  nem  aos 
que  lhe  aíTiíHaõ ,  enfmados  nas  largas  experiências  da 
guerra  a  deíprezar  perigos ,  e  desbaratar  diinculdadeSf 
eraõ  occaíiaõ  de  fe  alterar  o  animo  do  povo  ,  e  de  o  fa- 
zer parcial  da  juíliça  do  Infante  ;  obíervando-le  ,  que 
todos  eítes  ameaços  perturbavaõ  taõ  pouco  o  feu  eípi- 
rito  valeroío  ,  e  invencível,  que  abertas  de  dia,  e  de 
noite  as  portas  da  Corte  Real ,  naõ  conduzia  para  a  íua 
a.iTiítencia  mais  reíguardo  ,  que  a  companhia  dos  íeus 
Gentismomens  da  Camará,  íeu  Meitre,  eas  pelicas  da 
íua  familia  dedicadas  ao  íerviço  interior  da  fua  guarda- 
roupa  ,  e  os  poucos  Fidalgos,  que  o  feguiaõ.  A  repon- 
ta do  Infante,  que  levou  o  Marquez  de  Marialva,  naõ 
obrigou  a  ELlRey  a  mudar  a  reíoluçaõ,  que  havia  toma- 
do de  o  Deríuadir  ádeíiíleacia^do  íeu  intento,  eporeí- 

ta 
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defíe  fervir-lhe  de  alivio  ;  porem  fendo muito  exceiiivas    AtlDO 
as  indeeencias ,  que  tolerava,  era  taõ  íuperior  a  regula-        s,     ■ 
ridade  das  luas  virrudes  ,  que  íem  delafogo   entregara     *0oy* 
o  íeu  heróico  efpirito  á  claufura  do  íofrimento,  fenaõ 
paíTaraõ  as  íuas  infelicidades  cfo  rigor  das  penas  demaU 
tratada  aos  defaíocegos  da  confciencia  olíendida  ;  por- 
que as  afflkçoens  da  vida  pôde ,  e  deve  íopportalas  a 
temperança  do  animo  generofo  ;  porém  oseícrupulosda 
alma  ,  nem  deve  ,  nem  pôde  recatalos  huma  vida  timo- 
rata ,  e  virtuoía ,   que  afpirj  a  merecer  pela  pureza  da 
coníciencia  a  immortalidade  da  gloria.  Períuadida  deite     ■  f 
verdadeiro  conhecimento  íe  diípoz  a  Rainha  atropelan- 
do por  todos  os  inconvenientes  ,  que  fe  lhe  repreíen- 
taraõ,  e vencendo  todas  as  dificuldades,  quefelheof- 
f ereceraõ  ,  a  feparar-fe  da  companhia  d  EIRey  ,  conhe- 
cendo ,  que  a  vigoroíà  força  dos  males ,  que  na  menor 
idade  tinha  padecido  ,  o  haviaõ  inrapacitado  aíer  válido 
o  Matrimonio  ,  fem  fe  poderem  delatar  os  laços  defte 
vinculo.  Depois  de  vanos  diíwurlos ,  e  eípirituaes  confe- 
rencias ,  elegec  o  Convento  da  Elperança  de  Reiigiofas  Retira/e  a  r*í* 
de  S.  Francilco   para  receptáculo  da  fita  refoluçaõ,  ai  <*kaf*raecõ- 
lim  pela  Religião  exemplar,  que  nelle  íe  profetTa  ,  cr-  •"»*<>  *«s  Reti*. 
mo  por  ferem  as  Reiigiofas  da  Nobreza    principal   de  *'^*i  '* hfF* 
Reyno.    Teve   efieito  efte    virti.ofo    intento  Secunda  r**f"' 
feira  vinte  e  hum  de  Novembro  do  anno  que  efereve-        * 
mos;  e  havendo  a  Rainha  fahido  do  Paço  pelas  três  ho- 
ras da  tarde,  aftílida  da  familia,  que.ccítun  ava  acom- 
oarhala  ,  ertrou  r.a  Kíperança.,  e  logo  entregou  ao  leu 
tVu  r  dom  o  May*  r  r..  Conde  de  Santa  Cruz  huma  carta; 
que  levava  eícnta  ,  para  t  IRey ,  que  continha  ss  íeguintes 
razoens :  ,,  1  eixey  a  íatiia,  a  caía,  oí  parentes ,  e  ven- 
,,  di  minha  fazei. ria  ,  por  vir  acrmpanl  ar  a  Voíla  A'age- 
„  ílade  cem  deíejo  de  o  fazer  á  lua  fatisfaçaõ  ,  e  tenho 
,,fer,tido  muito  adtígraça  de  o  raõ  peder  ernfeguir, 
,,  yox  mais,  que  o  pre  cuu  y  ;  e  obrigada  da  minha  conf- 
„  ciência   me  reíclvi  em  t(  rnar  para  França  res  navios 
„ de  ja erra,  que  aqui  chegarão.  Peço  a  Vcíla  Magef- 
*,  tade  me  faça  mercê  de  darme  licença  psra  iílr ,  e  de 
„  n.e  mandar  entregar  o  meu  de  te,  tois  que  Vof  a  Ma- 
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Annõ  »tade  febe  muito  bem ,  que  naõ  eítou  caíad  t  com  eHe; 
^eeípero  da  grandeza  de  Vofla  Mageftade  me  mande 
„  fazer,  aífim  entrega  do  meu  dote,  como  também  o 
„  favor  ,  que  merece  huma  Princeza  eftrangeira  ,  e 
3,  edefamaarada  neit.es  Reynos  ,  equeveyo  a  bulcar  a 
„  Voíla  Ma^eíhde  de  parte  taõ  diftante. 

Ta  no  que  a  Rainha  remeteo  a  carta  a  EIRey  ,  cha- 
mou as  Djnas  deHoaor,  e  as  Dimas,  que  a  acompanha- 
rão ,  ecom  rmnififto  featimento  lhes  diíTe,  que  as  ra- 
zaens,  queahaviaõ  obrigado  a  fe  retirar  áquelle  Con- 
vento, íeparando  fed>iL'Rey  ,  lhe  moftravaõ  ,  quengo 
desnaj>erfuadtlas  a  cantinuaren  a  afliftencia  ,  que  lhe 
)iavÍ3Õ  feito  até  aqiiílle  tempa  ;  porque  o  eícrupul o , 
que  a  obrigara  ad_*pôr  a  Coroa  ,  lhe  p  ohibia   as  cere- 
mnnias,  eobfeqaios  ,  q  ae  coitam  avaõ   dedicar  ás  Rai- 
nhas de  Portugal,  fejjuranJo-llies,  que  em  qamt o  a  vi- 
da fe  lhedilatafle  ,  lhe  duraria  a  lembrança  do  aftefto  , 
que  lhes  devia.  Foy  grande  a  cmfuíaõ  de  todas  as  que 
ouvirão  a  Rainha  ,  p;hs  tomar  de  improviío  aquella  no- 
vidade, cuítaudo-lhesgrandepezar  a  infelicidade  da  Rai- 
nha ,  e  as  coufequencias  da  refoluçaõ,  que  tonara;  co- 
nhecendo porç ti  \\  fua  virtude,  e  íingular  entendimen- 
to, que  fem  infallivel   encargo  da  lua  confciencia   fe 
naõ  reíolvera  a  arrojar-fe  a  tan  perigafa  deliberação  íem 
fundamentos  muito  ratificai  >s  ;  e  formado  eíte  breve 
diícurfo ,  refponderao  á  Rainha  com  a  muda  rhetorica 
datiftezados  íemSlantes,  eaeloquente  língua  das  lagri- 
mas;  e  determinando  todas  continuarem  a  fui  afliílen- 
cia ,  fe  rend  ;raõ  ao  embaraço  da  cl  aufura ,  e  ficarão  uni- 
camente D;  Antónia  da  Sylva,  D.  de  Honor ,  mulher ,  que 
havia  fido  de  Triftaõ  da  Cunha  ;eda  numero  das  Damas 
D.  Antónia  Mauricia  da  Sylva,  e  D.  Ifabel  Franciícada 
Sylva  j  a  primeira  filha  de  Marti m  Corrêa  da  Sylva  ,  a 
íegunda  de  D.  Luiz  de  Almada. 

Chegou  neíle  tempo  ao  Paço  o  Conde  de  Santa 
Cruz  ,  e  achou  ,  que  EIRey  havia  mandado  prevenir 
carroças  ,  que  o  aguardavaõ  para  íahir  ao  campo.  En- 
trou a  fallar-lhi,  eatregoulhe  acarta,  que  mandou  ler, 
edas  razosos,  que  ella  continha  ,  concebeo  taõ  defor- 
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denada  paixão  ,  que  iem  conferir  aquella  ,  por  todos  /\ririO 
os  requiiitos  graviílima  matéria,  com  Miniího,  cu  peí- 
íoa  alguma  ,  por  entender  ,  que  leria  ofeu  rrayor  op- 
probrio  publicar-íe  a  fua  incapacidade  para  aluccellaõ  c'o 
Reyno,  entrou  em  huma  carroça  íeguido  ,  dos  que  eíla- 
vaó  deítinados  para  o  acompanharem  ,  e  com  eíhonde- 
ia  celei idade  paliou  ao  Convento  da  Bíperar.ça  ,  e  achan- 
do as  portas  cerradas  por  ordem  da  Rainha  ,  mandou 
com  futiofas  vozes  ,  que  lhe  tiouxeflem  machados  para 
fe  qutbrarem  j  porém  foy  a  tempo  ,  que  o  Infante  o 
divertio  deita  reícluçcô  ;  porque  chegandc-lhe  avifo  á 
Corte- Real  daquelle  naõ  efperado  accidente  ,  fahio  a 
remedialo  com  a  poíTivel  diligencia  ,  ieguido  dos  que 
lhe  aífiítiaõ  ,  e  veyo  concorrendo  paite  da  Corte  á  aflif- 
tencia  de  ambos  os  Príncipes  ,  e  temperou  a  ira  c*ElRey 
fallflndo-lhe  focegada  ,  e  prudentemente  com  a  adver- 
tência ,  de  que  a  reíoluçaõ ,  que  a  Rainha  havia  tomado, 
naõ  era  poflivel  atalhar  le  com  violência  ,  per  leschar 
defendida  das  irrmunidades  da  ckufura  ,  e  das  atten- 
çcens  ,  que  fe  deviaõ  ao  leu  reípeito,  peias  quaes  ra» 
zoens  era  preciío  revolherem-íe  ao  Paço,  para  fe  tratar 
matéria  taõ  grave  com  a  circunfpecçíõ  ,  que  merecia. 
Períuadio-íe  EIRry  depropoílç<  ens  taõ  htm  fmd.  das  , 
e  voltou  para  o  Pê-ÇO  acompanhado  do  Infarte  ,  e  de 
toda  a  Nobreza  ;  e  dentro  de  poucas  heras  mcítrou,  que 
totalmente  fe  elquecia  do  íucceílo  antecedente,  entre- 
gando-íe  aos  melmos  divertimentos,  a  que  inutilmene 
te  coítumava  applicar-ie. 

Na  rranhãa  do  dia  leguinte  mandou  a  Rainha  pe- 
dir ao  infante  quiztfíe  ir  fallar-lhe  á  grade  da  Igreja  da 
Efperança.  Ant-es  que  elle  lhe  obedecefe»  deu  conta  a 
ElRey ,  pedindo  lhe  licença.  Corcedeo  lha  ,  e  chegan-i 
do  a  fallar  á  Rainha  cem  o  irefrro  ebíeqtio  ,  reveren- 
cia, e  íumiflaõ ,  que  lempre  ccíhjmaia  ,  lhe  referioel- 
la  cem  eloquentes  razeens  a  caula  ,  que  tivera,  para  íe 
íepaTar  o'E!Rey ,  íem  mais  attençaõ  ,  que  a  do  encar- 
go da  lua  coniciencia  ,  e  que  para  o  cenfeguir  ,  e  vol- 
tar a  França  cem  a  íenterça  da  reparação  do  Matrimo- 
nio, e  reitituiçaõ  do  dote  ,  qie  treuxua,  imrlcravao 
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.AntlO  lc;u  ^dVor'  R«ffíondèo4Éfca  o  Infante  ,  que  elle  eftava 
prompto  para  lhe  obedecer  com  a  efficacia  ,  em  que  o 
empenhava  a  íua  obrigação,  falva  aauthoridade ,  e  re- 
putação do  Reyno.  Voltou  nara  o  Paço  ;  e  dando  a  Êl- 
Kiy  conta,  do  que  a  Rainha  lhe  havia  referido,  lhe 
reipondeo  com  termos  taó  indecentes  ,  pettendendo  dií- 
limular  a  fui  manifeíla  impoílibilidade  ,  que  o  Infante 
naõ  querendo  altercar  razoens  em  matéria  taõ  impor- 
tante,  íe  recolheo  para  a  Corte-Real  ;  e  a  Rainha  fez. 
com  os  Con Telheiros  deEftado,  e  Tirulos  a  meima  di- 
ligencia ,  que  havia  feito  com  o  Infante  ,  declarando 
a  todos  ,  que  a  fua  pertençaô  era  juítiacar  em  Juí- 
zo ,  que  o  Matrimonio  eftava  inválido  ;  e  informada 
a  Rainha  ,  de  que  ao  Cabido  da  Sé  de  Lisboa  tocava 
fer  Juiz  da  caufa  do  divorcio  ,  lhe  elcreveo  huma  carta, 
que  continha  as  razoens  feguintes  : 

„  Apartey-me  da  companhia  de  Sua  Mageftade ,  que 
Exfioem-fe  em  neos  auarde ,  por  naõ  haver  tido  efteito  o  Matrimo- 
/í».ArfiMrá.))ni°)  em  que  nos  concertamos ,  e  por  nao  poder  lotes: 
,,  mais  tempo  os  efcrupulos  de  minha  coníciencia  ,  que 
„  me  fez  diílimubr  atégora  o  amor  ,  que  tenho,  e  me 
,, merecem  eíles  Reynos.  láfpero,  que  Sua  Mageftade, 
„  como  melhor  teftimunha  da  minha  razão  ,  a  declare  , 
Mpara  me  recolher  brevemente  a  França  íem  embaraço 
„  a  mi nha  peíToa  ;  e  rogo  ao  Cabido  da  Santa  Sé  deita 
„  Cidade,  aquém  por  feus  Mini  ftros  toca  íer  Juiz  deita 
„cauía,  a  queiraó  mandar  abbreviar ,  quanto  for  pofTivel; 
„  favorecendo  em  tudo  o  que  for  juíto  a  huma  Eítran- 
„geira  magoais  da  defgraça  de  naõ  poder  viver  na  ter- 
„ra,  queveyo  de  tio  longe  bufcar  com  tanto  gofto ;  e 
,jpóde  muito  confiadamente  entender  de  mim  o  Cabi- 
do, qne  em  toda  aparte,  em  que  aíiiítir  ,  íaberey  re- 
\y  conhecer,  e  agradecer  a  cortefia  ,  com  que  me  tratarão.. 
„  Lisboa  vinte  e  dous  de  Novembro  de  mil  e  íeiícentos 
$,  leflenta  e  fete. 

Maria  Francifea  Ifabel  dgSahya, 

Juntou-íe  o  Cabido  ,  elida  nelleacarta  referida ,  ref- 
pondeo  a  cila  na  forma  ,  que  fe  íegue :  „  Leo-fe  nefte 
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„  Cabido  com  grande  lentimento  a  caita  de  Vcfla  Ma-     AnilO 
„geítade,  eícnta  em  vinte  e  dous  do  cciiente,  por  fí-      tâ/:— 
„carmos  entendendo  a  reíoluçaõ ,  que  Vofla  Mageít  de      *°*w* 
„  havia  tomado  de  íe  recolher  nelle  Convento  ,  com  de- 
terminação de  íe  voltar  a  França ,  deíamparando  a  Por- 
,,  tugal,  onde  he  taõ  amada,  e  venerada,  e  de  procu-, 
„rar  fe  annulle  nojuizo  da  Igreja  o  Matrimonio  c<  n- 
,,trahido  entre  EIRey  noiTo  Senhor  ,  e  VoíTa  Magcf- 
,,  tade. 

,,  Os  termos,  Senhora,  ordinários  da  juíliça  ,  que 
„  íe  permitrem  a  qualquer  peíloa  particular  ,  mal  íe  pó- 
j,  dem  negar  a  V.  Mageílade,  quando  as  matérias  cheguem 
,,  a  efte  eítado  :  potem  concorrem  neíte  negocio  tan- 
„  tas  circunítancias  dignas  de  ponderação  ,  que  pedimos 
„a  Vcíía  Mageílade  licença  ,  para  que  antes  de  entrar 
,,  nelle  ,  o  encorr.rrerdemos  ,  e  façamos  enccmmendar  a 
,,  Deos ,  elperando  daíua  mifericordia  íeja  íervido  de  o 
,, encaminhar  a  íeu  íanto  intento  ,  bem  univeríal  def- 
,,  te  Keyno  ,  e  coníervaçaõ  de  VoíTa  Mageílade,  a  quem 
,,omeímo  Senhor  guarde  por  felices  ,  e  iargos  annos, 
,,como  todos  lhe  pedimos  5  edefejamos. 

Tanto  que  a  Rainha  recebeo  a  referida  carta  do 
Cabido  ,  connec- ndo  ,  que  era  neceílario  applicar  todas 
as  poflivtis  diligencias  a  hum  negocio,  de  queeílavaõ 
dependentes  coníequenctas  taõ  relevantes  ,  refolveo 
mandar  a  França  a  Luiz  deVerju,  que  sff  ília  em  Lif- 
boa  com  titulo  de  ínviado  dos  Duques  de  Vandoína , 
informandr-o  das  juílificadas  acçoens  do  feu  precedi- 
mento ,  e  da  certeza  infallivel,  cem  que  fc  achava,  de 
íahir  a  feu  favor  a  fentença  do  divorcio  ,  por  ferem  taõ 
iolidos  os  fundamente  s  da  íuajiíliça,  que  antes  de  pro- 
ceílada  a  caufa  ,  a  julgavaõ  contra  EIRey  todos  íeus  vaf- 
fallos  informados  por  actos  repetidos,  e  notórios  da  in- 
habilidade  ,  que  padecia  para  a  íucceíTsõ  do  Reynp; 
originada  da  lefaó,  com  que  ficara  na  enfermidade  ,  que 
padecera  nos  íeus  primeiros  annos. 

Trabalho  inútil  he  uíaimos  dos  terrros  da  Rheto- 
rica,  nem  valumones  das  vozes  da  eloqi  encia  ,  para  que 
xeconheçaõ  ,  os  que  leiero  cila  Hiíloiia,  a  grande  con- 
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AnnO     iuteõ  >  eimminente  perigo ,  em  que  fe  achava  a  confet- 
,,        vaçaó   da  C}roa  de  Portugal  ;  porque  a  variedade  ,  c 
iOÒy*    grandeza  dos  extraordinários  fucceílos  ,  que  temos  re- 
ferido ,  inculcaõ  a  certeza  defta  propoíiçaó  ,  por  cujo 
refpeitoopprimidos,  e  duvidofos  todos  ,  os  que  zelavao 
a -confervaçaõ  da  Monarchia  ,  procuravaõ  achar  meyos 
proporcionados  r  para  reduzirem  a  EIRey  a  entregar  íem 
eílrondo,  nem  defaíocego  o  governo  ào  Reyno  ao  In- 
fante ,  referva ndo  para  quietação  da  fua  vida  os  dous 
poios  eítimados  dos  venturofos  de  defcanço  ,  e  aurho- 
ridade  \   porque  aiuftando  fe  amigavelmeute  efte  útil 
partido,  nem  ficava  á  reputação  do  Reyno ,  que  defe- 
jar,  nem  vi  malicia  dos  homens  ,  que  arguir  t  porém  to- 
das as  diligencias,  que  fe  applicivaõ  para  ie  confeguir 
eito  intento,  eraõ  inúteis,  e  todas  as  negociaçoens  in- 
fruduofas ;  porque  íe  achavaõ  oppoftos  ânimos  contu 
maz^s,  e  invenciveis  árazaõ  ,  e  prudência  ,  e  dependia; 
da  vontade  dlllRey ,  e  dos  que  lhe  aíTiftiaõ,  o  felice 
fim  deite  aiuítamento  ;  naõ  podendo  ElUey ,.  opprimido 
de  temor,  e  ódio  ,  fofrer  a  companhia  do  Infante,  nem 
os  delinquentes,   e  facinoroíos  ,  a  que  dava  credito, 
ameaçados  das  íuas  culpas  ,  e  atemorizados  do  caíti- 
go  jufto ,  que  mereciaô,  queriaõ  aceitar  mais  partido, 
que  o  defafocego  >  nem  mais  razaõ  ,  que  a  violência, 
conhecendo,  que  íó  podia  fer  durável  o  tempo  ,  que 
EIRey  permanecefle  no  governo  do  Reyno,  Ríla  infeli- 
cidade foy  a  cauía  total  da  uina  d'ElRey,  naõ  poden- 
do vencelo  as  perfuaçoens  do  Infante  ,  as  advertências 
dos  Confelheiros  de  Eftado  ,  os  rogo*  dos  doutos ,  e  vir. 
tuofos,  os  clamores  do  Povo,  aíugeitar-íe  ao  partido 
propoílo  ,  confundindo-lhe  o  pouco  diicurfo  t  que  ti- 
nha,  a  violência  dos  erros  comrnettidos,  que  o  conf- 
trangiaõ  ao  faral  precipício  ,  que  por  inftantes  o  amea- 
çava.   Reconhecendo  pois  eíta  invencível  contumácia. 
os  Confelheiros  de  Eítado  ,  e  a  Nobreza  ,  e  Povo  de 
Lisboa  ,  determinarão   acodir  ao  perigo  manifeíto  da 
Monarchia  ,  que  ílucluava  na  ultima    deíefperaçaõ  de 
faltar  ao  Reyno  governo  ,  e  a  EIRey  fucceflores  ,  e 
quafii  todos  concordarão  ,  em  íe  entregar  á  direcção  da 
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Infante  por  immediato  fucceíTor  c'ElRey  ,  e  por  dei*     /\nnO 
cobrir  em  dezanove  annos  de  idade  muito  fingulares  par-        ,, 
tes  ,  que  eraõ  os  requititos  ,  e  remédios  ,  de  que  necef-     I^v7« 
fit«vaõ  os  males  públicos  ,  por  muitas  cncunítanciasmais 
perigoios  ,  que  os  que  fe  haviaõ  experimentado,  quan- 
do jfjoraó  chamados  ao  governo  do  Reyno  os  dous  In- 
fantes D.  Afronto,  e  D.  Pedro,  o  primeiro  pela  incapa- 
cidade d'ElRey  D  Sancho  Capelo,  o  íegundo  pela  me- 
noridade d*ElRey  D.  Affonfo  V. 

Conílou  ao  Infante,  que  hia  tomando  força   efta 
voz  commua,  edelejando  atalhar  com  erncaz  aftecto  fa- 
zer ie  preciío  o  fucceflo  de  fe  chegar  com  EIRey  a  vio- 
lência, e  concorrendo  nefta  digna  mbanidade  todas  as 
pettbas  j  que  familiarmente  lhe  afíiíríaõ,  íe  esforçarão 
com  todo  o  calor  as  diligencias  ,  para  que  ElRey  qui- 
zefle  coníentir  em  ficar  logrando  a  authoridade  Real ,  e 
o  Infante  exercitando  o  poder  abíoluto.   E  apuradas  to- 
das as  diligencias  ,  que  parecerão  mais  precilas  ,  foy  a  ul- 
tima juntarermíe  osConielheiros  de  Elbdo ,   /que  va- 
rias vezes  temos  nomeado)  e entrarem  na  Camará  d'EU 
Rey  a  perfuadilo,  econvencelo  na  fua  repugnância  ;  e 
nomeímo  dia,  em  que  fe  afíentou  eíta  reíoluçaõ  ,  fal- 
laraõ  ao  Infante  os  Miniítros  do  Senado  da  Camera  ,  e 
a  Cala  dos  vinte  e  quatro  do  Povo  ,  e  cem   ardente  ,  e 
zelolo  aperto  lhe  pedirão  quizefle  entregar-fe  do  gover- 
no do  Reyno.  Refpcndec-lhes  em  palavras  geraes  bené- 
volos agradecimentos  ,  e  diíle  lhes  ,  que  ao  dia  feguin- 
te  efttveflern  juntes,  porque  deiejava,  que  o  íeu  inten- 
to fe  aiuícaíle  muito  á  íatisfaçaõ  cfblRey  ,   que  era  o 
que  todos  íeus  va  fia  lios  deviaõ  pertender.   hfta  gerero- 
fa  modeftia  do  infante  fundada  na  ciiíigencia,  que  ha- 
viaõ de  fazer  com  ElRey  os  Confelheiros  de  Eirado, 
que  julgava  efTe&iva  ,  inflamou  mais  os  ânimos  ,  dos 
que  dei .  javaõ  coroalo  :  porém  obedecerão  ao  íeu  precei- 
to ,  e  no  dia  íeguinte  deílinado  para  os  Conielheiros  de 
hftado  fallarem  a  ElRey,   foy  o  primeiro  ,  que  entrou  no 
Píço  o  Marquez  de  Cafcaes,  anticipando*le  com  zelofo; 
€  prudente  efiudo  í\  h(  ra  dedicada  para  o  intento  ,  que 
cftava  premeditado ,  deiejardo ardentemente,  rormayor 
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Afino  q.ue  todos  nos  annos,  e  naõ  inferior  a  algum  na autho- 
ridade, reduzir  a  ElRey  particularmente  a  tomar  a  re- 
refoluçaõ  ,  que  mais  convinha  ao  íeu  decoro  Real ,  e 
que  mais  importava  á  confervaçaõ  da  Monarchia.  Com 
eite  intento  chegou  à  antecâmara  immediata  á  caía ,  em 
queeftava  EIRey,  econftandolhe,  quedormia,  bateo 
taÕ  vigorofamente  á  porta ,  que  o  acordou  ,  e  mandou , 
que  lhe  abriiTem.  Entrou  o  Marquez,  e  chegando  á  ca- 
ma d'ElRey  com  liberdade  reverente  ,  e  zelo  em  todos 
osfeculos  louvável,  lhe  difle  ,  que  naõ  era  tempo  de 
dormir  com  tanto  defcanço  ;  porque  o  ameaçava  ine- 
vitável ruína ,  e  infallivel  precipick>i  porém  que  fe  açor- 
daíTe  dolethargo,  em  que  eftava,  como  doíomno  que 
dormia,  que  com  ameíma  facilidade,  que  acordara,  fa- 
hiria  dorifco,  a  que  eftava  expofto  >  e  que  pois  a  natu- 
reza lhe  negara  por  impenetrável  Providencia  Divina 
as  acçoens  da  prudência  para  o  governo ,  e  da  fecun- 
didade para  a  geração ,  que  íe  naõ  negafle  pela  lua  con- 
tumácia ,  ao  que  feus  vaflallos  eftavaõ  prompros  para 
lhe  permittir ,  que  era  coníervalo  na  authoridade  Real 
em  fua  fegura  Uberdade ,  e  obedecer  todos  á  direcção  do 
Infante  no  governo  do  Reyno  ;  e  que  o  Infante  era  quem 
eíBcazmente  pertendia  efta  forma  fociavel  de  ajuftamen- 
to ,  de  que  era  íeguro  fiador  o  feu  modefto  ,  e  tempe- 
rado animo,  raõ  igual,  e  defintereflado ,  que  íe  elcu- 
fava  de  tomar  a  Coroa ,  que  o  Reyno  lhe  ofterecia  ,  f6 
por  lhe  confervar  a  authoridade,  fendo  infallivel  certe- 
za ,  que  naõ  lhe  tiraria  depois  com  engano ,  o  que  de 
tirbanidade  lhe  deixava  r  que  os  Príncipes  ai  lidos  o  tra- 
ta riaÕ  ,  comoRey,  e  os  vaflallos  ,  como  Senhor:  que  as 
felicidades  do  Reyno  íeriaõ  contadas  como  fuás  ,  as  dei- 
ficas como  alheyas :  que  naõ  haveria  divertimento  li- 
cito ,  que  naõ  lograíle  ,  nem  cabedal  abundante ,  que 
naõ  tivefle:  eque  finalmente  j  fe  fe  refolveíle  a  tomar 
o  feu  coníelho ,  alcançiria  tudo  quanto  o  difcurfo  lhe- 
podia  propor  para  feu  focego ,  e  defcanço ;  e  pelo  con- 
trario íequizeffedefviar-fe  das  jufta*  propofiçoens ,  que 
com  tanto  amor  lhe  apontava^  padeceria  todos  quantos 
trabalhos,  e  pezares  a  fua  enganada  imaginação  naõ  che- 
gava a  compreheader;-  A  efta 
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A  efta  prudente  propoíta  do  Marquez  de  Calcaes  AnnO 
refpondeo  ElKey  cem  taò  deíconcertadas  palavras  ,  e  ,  , 
deíordenada  impaciência  ,  que  depois  de  repetidas,  e  lOÓy» 
inúteis  admoeftaçoens ,  reconhecendo,  que  naõ  erspof- 
íivel  convencelo ,  deu  lugar  ás  inítancias  dos  mais  Con- 
felheiros  de  Eftado  ,  que  já  eftavaõ  juntos,  que  entrarão 
á  prefença  d'ElRey  :  porém  cançando-fe  largo  tempo 
em  bufearem  efficaz,  e  fervorofamente  todos  os  cami- 
nhos de  o  reduzirem  ,  vende-fe  EIRey  apertado  ,  lhe 
crefceo  de  forte  a  deíelperaçaõ ,  e  a  ira  >  que  deíengana- 
dos,  de  que  era  irremediável  a  fua  deíg.aça  ,  refolveraÕ, 
que  o  Duque  do  Cadaval  foíTe  dar  conta  ao  Infante  do 
pouco  efFeito  ,  que  havia  reíultado  da  íua  diligencia. 
Paflou  o  Duque  á  Corte  Real  ,  e  achou  o  Infante  acom- 
panhado de  todos  ,  os  que  havemos  nomeado,  quefa- 
mi!i  rmente  lhe  afíiftiaõ  ,  e  dando-lhe  conta  do  deíabri- 
mento  ,  em  que  fe  achava  EIRey  ,  e  da  pouca  efperança, 
que  ficava  de  íe  reduzir  à  pertendida  ícciedade  ,  fcy  in- 
explicável a  afflicçaõ  ,  cm  que  o  Infante  entrou  ,  reco- 
nhecendo o  impolíivel  de  acodir  ao  aperto  do  Reyno, 
iem  parlar  pela  pena  de  o  haver  de  executar  pelo  cami- 
nho de  concorrer  na  deígraça  da  reclufaõ  d'ElRey,  fem 
a  qual ,  coníiderada  a  fua  contumácia  ,  íe  naõ  podia  livrar 
de  eftragos  infalliveis  ,  e  de  perigos  inevitáveis  :  po- 
rem levado  do  deíejo  de  apurar  todos  os  remédios ,  pa- 
ra atalhar  o  inconveniente  dacenfura  maliciofa  dos  ho- 
mens, que  depois  haviaõ  de  julgar  as  fuás  acçoens,  per- 
guntou a  todos,  os  que  feachavaõ  prefentes  i  le  deico- 
briaõ  algum  meyo  entre  os  dous  extremos  >  a  que  efta- 
va  reduzido,  que  venceíTea  íua  perplexidade,  e depois 
de  vários  ,  e  prudentifíimos  difenrfos,  todos  concordarão, 
que  confiderada  a  infumeiencia  d'ElRey,  a  impoííibili- 
dade  deter  fucceílaõ  ,  as  injuítas  operaçoens,  que  ha- 
via executedo  ,  a  oppreflaõ  dos  Povos  ,a  reclufaõ  da  Rai- 
nha *  as  negociaçrens  dos  Caílelhanos,  e  a  confufaõ 
do  governo  do  Reyno  ,  que  o  Infante  naõ  íó  podia ,  mas 
era  obrigado  no  foro  da  coníciencia  ,  como  immediato 
íuccefibr  d'ElRey  ,  a  tomar  pofle  do  governo  da  Mo- 
narchia  por  qualquer  caminho  %  que  fofle  factível,  vi  ílo 
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AntlO  tef  aparado  roaas  as  diligencias  para  reduzir  a  íilRey 
,,  íeu  ir  n  ao  a  decoroía  ,  e  amigável  correi  pondencia,  con- 
tOOj.  correndo  para  elterim  com  rervorolo  zelo  toJos,os  que 
eftavaó  preieatej» ,  e  os  mais,  que  íeachavaô  promptos 
à  fua  ohidiencia  ,  eqtie  deite  parecer  eraó  os  myyores 
Letrados  ,  com  quem  íe  havia  conluhaio  eíte  taó  gran- 
de negocio. 

Convencido  o  Infante  de  razoens  taõ  fundamen- 

T°»Tdl"over  taes  *  romPeo  Pe'a  !ud  repugnância,  erefolveo  à  imita- 
ft/e   o  govtr  ^  d'iiíKeyleu  pay  libertar  a  gloriota  Pátria  da  exceí- 
liva  oppreflaõ,  que  padecia.  C^m  eíte  intento  fahio  da 
Corte- ^.^al  ,  Quarta  feira  vinte  e  três  de  Novembro  do 
anno  de  nil  e  feií centos  íeffenta  e  fete  pelis  três  horas 
da  tarde,  acompanhado  da  mayor  parte  da  Nobreza  de 
Lisboa  ,  do  Senado  da  Camera ,  e  Caía  dos  vinte  e  qua- 
tro ,  e  de  innumeravel  gente  do  Povo ,  havendo  todos 
concorrido,  tanto  que  fe  divulgou,  que  o  Confelho  de  Eí- 
tado  entrara  na  Camará  d^filRey  fem  ordem  íua.  Apeou- 
le  o  Infante  debuma  carroça  nopateo  daCapella:  bai- 
xarão a  buí  calo  os  Coníelheiros  de  lidado,  íobio  ao  quar- 
to d'í£,lR.ey  com  taõ  fevéra,  e  defembaraçada  reíoluçaõ, 
que  até  aquelles  ,  que  a  temerão  ,  a  applaudi:aô.  Tor- 
naraó  a  entrar  os  Coníelheiros  de  Eftado  ,  fazendo  a 
EIRey  novas  inítancias,  e  como  o  Infante  vio  ,  queto- 
das  eraõ  inúteis  ,  chegou  á  porta  da  Camará ,  em  que 
ElRey  eftava  jà  veítido,  ecerrou-a  pela  parte  de  fora, 
e  ordenando  a  fegurança  de  fe  naó  poder  abrir,  fizeraá 
varias  peíToas  a  mefma  diligencia  nas  mais  portas,  que 
íe  communicavaô  pela  parte  interior  com  a  caía  ,  em 
que  ElRey  eítava.  Huma  delias,  que  fica  immediata  à 
eícada  do  corredor  da  fala  dos  Todeícos  ,   arrombarão 
alguns  dos  moços   da  Camará  ,    e  patrulhas  d'£lR.ey, 
que  acodirao  ao  rumor  pela  parte  do  eirado.  Obriga- 
raõ-nos  ,  a  que  íeretiraflem  ,  e  medrofos  docaftig  odos 
léus  delidos  defampararaó  o  Paço  ,  cuja  circunferência 
íe  oceupou  de  fintinellas  ,  e  rondas  dos  Terços  da  guar- 
nição da  Corte  ,  e  ficou    BlRey  acompanhado  das  peí- 
ioas,  que  parecerão  precifas  ,  para  aífiftirem  a  íeu  fer- 
viço,  e  taó  laílimofamente  alheyo  do  excedo  da  fua 
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defgraça,  que  continuou  iVm  memoria  do  feu  intortu-    AílHO 
nio  todos  aqutlles  extravagantes  ex:rcicios  domeíUcos,        ., 
que  haviaõ  lido  inftrumentos  da  íua  ruina  ,  moftrando     IGOJ" 
ter  delles  a  meima  íatisfaçaã  ,  que  manifeftava  no  tempo 
da  lua  liberdade.  Foy  António  Cabide  (que  íervia  a  El- 
Rey  de  Secretario  de  Eltado)  hum  dos  que  o  Infante  man- 
dou entrar  na  lua  camará  ,  e  havendo  tido  com  elle  nu- 
ma larga  conferencia   por  íua  intervenção  aílinou  El- 
Rey  o  papel  feguinte  efcrito  da  letra  de  António  Ca- 
bide. 

,,  EIRey  nofio  Senhor  tendo  reípeito  aoeftado,  em  , 
„  que  o  Rey no  íe  acha  ,  e  ao  que  lhe  repreíentcu  o  Con- 
,,  lelho  de  Eítado  ,  e  a  outras  muit.ts  caufas,  e  razões  f 
r  que  a  iíío  o  obrigarão  ,  de  feu  moto  próprio  ,  poder 
,,  Keal ,  e  abloluto  ha  por  bem  fazer  deíiítencia  deites 
„  Teus  Reynos ,  aílim  ,  e  da  maneira  f  que  os  poíTue ,  de 
,,  hoje  em  diante  para  todo  íempre,  em  a  peffoa  doSe- 
„  nhnr  Infante  D.  Pedro  feu  irmaõ,  eem  íeus  legítimos 
„deice  dentes,  com  declaração  ,  que  do  melhor  para- 
ndo das  rendas  delles  reíerva  cem  mil  cruzados  de  renda 
„  em  cada  hum  anno  ,  dos  quaes  poderá  teíiar  por  íua 
„  morte  por  tempo  de  dez  annos  ;  e  outro  íim  reíerva  a 
„Caía  de  Bragança  com  todas  luas  pertenças,  e  em  fé, 
„  e  verdade  de  Sua  Mageftade  aílim  o  mandar  cumprir  * 
»  e  guardar ,  me  mandou  fazer  efte,  e  o  firmou.  Anto- 
„  nio  Cabide  o  fez  em  Lisboa  a  vinte  e  três  de  Novem- 
»,  bro  de  mil  e  feifcentos  íefienta  e  fete- 

r  e  r. 

Achava-fe  o  Infante  no  Confelho  de  Eílado ,  quan- 
do António  Cabide  ,  pedindo-lhe  licença  para  entrara 
fallar-lhe  ,  lhe  entregou  o  papel  referido.  Agradeceo- 
lhe ,  como  era  jufto  ,  tsõ  importante  diligencia  >  e 
mandou  ler  o  papel  pelo  Doutor  Pedro  Vieira  da  Sylva, 
a  quem  havia  reítituido  a  occupaçaõ  de  Secretario  de 
Eílado  >  aflim  pela  injuíliça  ,  com  que  íe  lhe  tirara,  co- 
mo pela  íua  grande  capacidade  exercitada  dilatado  tem- 
po  com  geral  fatisfaçaõ.  Lido  o  papel ,  depois  de  larga 
conferencia,  reloluto  o  Infante  a  aceitar  o  governo,  e 
não  a  Coroa  t  mandou  paílar  os  deípacbos,  que  eraõ  ne- 
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AnriO  cellàrios,  para  que  fe  feparaltem  os  effcútos,  que  EIRey 
mandava  reíervar  para  f eu  íuítento,  e  coaferindo-fe  no 
Confelho  de  £ftado  a  parte,  onde  ÈiRey  havia  deaífíí- 
tir,  feaílentou  ,  que  folie  no  meimo  quarto  ,  em  que 
eítava  ,  nomeandofe-lhe  para  o  fervirem  as  peíloas  ,  de 
que  mais  íeagradaíTe  :  e  mandandodhe  o  Infante  per- 
guntar, quaes  era  íervido  eicolher ,  apontou  unicamen- 
te hum  moço,  que  tratava  do  íuítento  dos  cães  da  caça; 
deftemperança  dedifcurfo  ,  que  mereceo  generofas  la- 
grimas do  Infante  ,  quando  lho  referirão,  parecendo-lhe 
por  todos  os  requifitos  fer  EIRey  o  exemplar  mais  pro-. 
prio  dodefengano  do  Mundo  ;  porque  chegando  a  lo- 
grar amayor  veneração  pelo  naícimeato,  epela  gran- 
deza ,  veyo  a  padecer  a  mais  fenfivel  infelicidade  pelos 
achaques,  e  pelos  defacertos.  Aqueila  noite  dormio  o 
Infante  no  Paço  aífiíHdo  de  feus  criados ,  do  Duque  do 
Cadaval ,  o  Conde  de  Sarzadas ,  Miguel  Carlos  j  e  algu- 
mas outras  peíloas ,  e  ao  dia  feguinte  íe  deípacharaõ  pró- 
prios a  toio  o  Re/ao  com  cartas  em  nome  d^lR^y  af- 
íinadas  pelo  Infante  ,  em  que  ordenava  ,  que  no  pri- 
meiro dia  do  mez  de  Janeiro  do  anno  feguinte  eftivef- 
er'  íem  em  Lisboa  os  Procuradores  de  Cortes  das  Cidades, 
e  Villas,  quecoítumaõ  mandaios  afemelhantes  congref- 
fos.  R  paliados  alguns  dias,  divulgando-íe  a  renuncia, 
que  EIRey  havia  feito  do  Reyno  no  Infante ,  foy  de 
qualidade  a  efficacia  ,  com  que  abraçou  toda  a  Corte  a 
opinião,  de  que  o  Infante  tomaíle  a  Coroa,  aceitando 
a  renuncia  ,  que  íe  achou  elle  obrigado  a  paíTar  o  fe- 
guinte decreto ,  para  que  viíto  pelas  peíloas  nelle  no- 
meadas ,  fe  lhe  coníultaíTe  ,  o  que  entendeíTem  ,  que 
era  mais  jufto  ,  e  mais  conveniente  á  confervaçaõ  do 
Reyno :  „  O.  Rodrigo  de  Menezes  ,  Gentil-homem  da 
ii  minha  Camará,  e  meu  Kítribeiro  Mor  ,  avife  da  mi- 
„  nha  parte  aos  Doutores  Pedro  Fernandes  Monteiro  , 
4,  do  Confelho  d*£lRey  meu  Senhor,  e  feu  Defembarga- 
,,dor  do  Paço  ,  Martim  Affbnfo  de  Mello,  Deputado 
„  da  Mefa  da  Conferencia  ,  e  Ordens,  Joíeph  Pinheiro, 
,,do  Confelho  da  Fazenda,  Luiz  Fernandes  Teixeira, 
„Juiz  dos  feitos  da  Coroa  ,  João  Lamprêa  de  Vargas  | 
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ri  Corregedor  do  C  ime  da  Corte ,  Joaõ  de  Roxas  e  Aze-  AnnO 
„vedo,  meu  Secietario  ,  e  Deíembargador  dos  Aggia-  ,, 
„  vos  da  Cafa  da  Supplicaqaõ,  para  que  ie  achem  na  ca*  lí)6y. 
,5  fa  ,  que  o  dito  D.  Rodrigo  oceupa  no  Paço,  emedi- 
r  gaó  com  a  confideraçaõ  ,  que  a  matéria  pede  ,  íecon- 
„  tórme  ao  eítado  ,  em  que  fe  acha  a  peíToa  d'ElRey 
,,  meu  Senhor,  e  eítes  íeus  Reynos,  hey  de  continuar 
,,  nas  Cortes,  epafiòdas  ellas  ,  o  governo  com  o  titulo 
i,  de  Curador  de  Sua  Mageftade ,  e  Governador  deites 
,,  Reynos,  que  he  o  de  que  ategora  ufey  ;  ou  fe  devo 
,,  coníentir ,  que  me  dem  o  titulo  ,  e  mais  qualidades  1 
„  de  Rey ;  e  íe  devo  uiar  da  renunciaçaô,  que  Sua  Ma- 
,,  gettade  me  fez  ,  do  direito  deita  Coroa  ,  pouco  depois 
„  de  eítar  recluio  ,  ou  do  que  o  direito  diipoern  para  as 
,,  pefloas  incapazes  ,  por  qualquer  titulo  ,  para  gover- 
„  nar  íeus  bens :  advertindo ,  que  quando  tomey  o  go- 
„verno  deites  Reynos,  naõ  foy  com  cohiqa,  ambição, 
„  ou  outro  fim  meu  particular  ,  lenaô  ió  por  acodir  ú 
„inude  publica  ,  e  ao  remédio  ,  e  coniervaçaõ  do  Rey- 
„  no ,  livrando  os  vaíTallos  das  moleítias  ,  que  lhes  via 
^padecer,  e  por  dar  íatisfaçaô  ás  inítancias  ,  que  con- 
,,tinuamente  mefaziaõ;  e  me  diraõ  por  eícrito  ,  o  que 
,,  lhes  parecer  fem  diftinçaõ  de  votos  ,  declarando 
„  íó  ,  o  que  pela  mayor  parte  fe  vencer.  Em  Lisboa  a 
j,  dez  de  Dezembro  de  mil  e  íeiícentos  feflenta  e  lete. 

IAFANTE. 
Juntos  os  Miniíhos  ,  depois  de  ventilarem  larga- 
mente as  grandes  circunstancias ,  e  relevantes  confequen- 
cias  das  propofiçoens  do  decreto,  pedirão  tempo,  para 
confiderarem  matérias  taõ  graves.  Paflados  alguns  dias, 
entregarão  os  íeus  votos  ao  Infante  ,  que  ordenou  fe 
leflem  na  preíença  dos  Gentif-homens  da  Camará  ,  (em 
que  já  entrava  o  Conde  de  S.  Joaõ  ,  que  havia  chegado 
da  Província  de  Trás  os  Montes  )  e  de  outros  Miniítros. 
Foraõ  diverfos  os  pareceres  de  todos  ,  os  que  íe  conful- 
taraõ  :  diziaõ  huns  ,  que  o  Infante  tinha  plenamente 
molhado  ao  Mundo  em  todo  o  progreílo  das  fuás  he- 
róicas acçoens,  que  íó  obrigado  do  perigo  publico  ,  íem 
attençaõ  alguma  a  utilidade  particular ,  tratara  de  pre~- 
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Atino  Víírlir  f^medíoá  adequados  aos  males,  que  a  Monarchta 
laítimotamente  tolerara  :  que  eis  repetidas  occaíioens 
perfuadira  a  liIRcy  ,  que  moderaiTe  os  feus  exceílbs , 
que  govsrnatle  o  Reyno  com  o  acerto  ,  a  que  era  obri- 
gado i  e  que  deltas  advertências  naõ  tirara  intereíle  al- 
gum ,  antes  o  expuzeraõ  a  manifeftos  rifcos  occationados 
da  cólera  deíordeu.vda  d'í£lRey  ,  que  nunca  pudera  ex- 
tinguir a  fua  paciência ;  e  que  era  infallivel  conhece- 
rem ,  os  que  difcuríalTem  com  fynceridade  eftes  íuccef- 
ios ,  que  fe  o  Infante  appetecera  o  governo  do  Reyno, 
que  o  mais  próprio  caminho  de  o  confeguir  era  deixar 
engolfar  ElRey  no  perigo  dos  íeus  erros  .  para  que  íe 
precipitaíle  na  fua  mefma  imprudência  :  que  a  todos 
era  notório  o  aperto  ,  que  em  varias  occaíioens  íe  ti- 
nha feito  ao  Infante  para  aceitara  Coroa  ,  ea  modeítia, 
com  que  procurara  fuítentar  a  ElRey  na  authoridade 
Reili  fociavel  ajuftamento,  q  te  ElRey  nunca  quizera 
admittir :  que  era  infallivel  íer  mais  prompta  a  obediên- 
cia dos  vaílallos,  reconhecendo  ao  Infante  por  feu  Rey, 
que  nomean  Jo-o  por  leu  Governador  j  porque  nefta  for- 
ma haviaõ  deter  por  mais  certa  a  liberdade  dos  feuspri-i 
vilegios :  que  os  indultos  de  Meítre  das  Ordens  Mili- 
tares melhor  fe  ajuítavaõ  nos  Reys ,  que  nos  Governa- 
dores :  que  os  Príncipes  da  Europa  poderiaõ  ter  duvida 
na  igualdade  da  correi pondencia,  e  no  tratamento  dos 
Embaixadores  :  que  por  conclufaõ  a  defiftencia  ,  que  El^ 
Rey  fizera  do  governo  do  Reyno  ,  renunciandoo  no 
Infante,  desfazia  qualquer  embaraço  ,  que difficultaíTe 
tomar  a  precifa  refoluçaõ  de  fe  coroar. 

Expunhaõ  os  que  fuílentavaõ  contrario  parecer , 
que  as  acçoens  dos  Príncipes  naõ  fó  deviaó  defer  juí- 
tas  no  foro  interior  da  coníciencia  ,  íenaõ  também  no 
exterior  da  opinião  ;  que  fuppofto  íer  infallivel ,  que 
o  Infante  naó  attevdera  na  refoluçaõ,  que  tomara,  mai,s 
que  ao  perigo  da  confervaçaõ  do  Reyno  ,  que  qual  bai- 
xel fem  Piloto  experto  naufragara  na  tormenta  dos  def- 
acertos,  ficaria  duviioía  na  malícia  dos  homens  efta  re- 
cia  intenção,  fe  o  Infante  ao  mefmo  tempo,  quetiraf- 
íe  a  ElRey  a  liberdacje ,  lhe  ufurpalle  a  Coroa  j  porque 
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cila  acçaó  naõ  eia  nèceflaria  paia  governar  o  Reynu,  AflDO 
em  quanto  KIReyfWie  vivo,  e  fó  depois  demorto  fl-  /líq 
cava  precira,  e obrigatória*,  porque  os  Povos  conhecen-  100o» 
do  a  indubitável  ificapacidade  d*ElRey,  maisaírecluo- 
íamente  íe  haviaõ  de  lugeiur  a  obedecer  ao  Infante,  co« 
mo  tutor  da  intufridencia  de  (eu  irmaõ ,  que  como  Rey, 
que  lhe  tiiava  naõ  ió  a  liberdade,  lenaó  a  Coroa  :  que 
em  quanto  aos  Embaixadores  ,  que  mandando-os  o  in- 
fante em  nome  d'i£lRey,  tiravao  a  duvida  ,  que fe  ava- 
liava por  muito  difficil  de  ajudar  ;  e  que  nefta  mefma 
forma  leria  corrente  o  tratamento  das  cartas  àos  Reys 
amigos:  que  os  privilégios  de  Meílre  ficavaõ  a  EIRey, 
pois  o  naõ  privaw.õ  da  Coroa  ,  com  que  ceflava  o  efcru- 
pulo  deita  mataia:  que  devendo  fnppôríe  pela  ordem 
g  ral  da  natureza,  e  pelos  achaques  d'ElRey,  que  o 
Infante  lhe  excederia  nos  annos  da  vida  ,  que  neíle  cafo 
lograria  o  Infante  airofamente  coronr-ie  íem  receyo  dos 
dtícurfos  do  íeculo  prelente  ,  e  fem  temor  dos  iuizos 
dos  f  ituros  j  pois  como  immediato  fucceflor  d'ElRey, 
naturalmente  viria  a  confeguir ,  o  que  naquelle  tempo 
fe  lhe  podia  eíbanhar. 

Approvou  o  Infante  efte  parecer  com  grande  con- 
tentamento; porque  era  afua  mayor  oppreílaõ  fazerfe- 
Jhepreciío,  como  repetidamente  havemos  referido,  to- 
mar a  Coroa  em  vida  d*E!Rey. 

Nefte  tempo  tinhaõ  chegado  a  Lisboa  os  Procura- 
dores de  Cortes,  e  juntos  na  Sala  dos  Tudeícos  a  vinte 
e  lete  de  Janeiro  de  mil  e  íeifcentos  leílenta  e  oito  os 
Três  Eftados  do  Reyno  ,  foy  o  Infante  jurado  Prínci- 
pe na  íeguinte  forma;  havendo  referido  D.  Manoel  de 
Noronha  (  poucos  mezes  depois  Biípo  de  Coimbra  )  hu- 
ma  larg** ,  e  bem  comporta  Oraçaõ,  em  que  moítrou  as 
juftas  caufas  ,  com  que  o  Infante  fe  introduzira  no  go- 
verno do  Reyno  ,  obrigado  das  inílancias  de  feus  vaflal» 
los  ,  que  pertencerão  politicamente  conferv^o  »  co- 
mo militarmente  com  heróicas  acçoens  haviaõ  confe» 
guido. 

„  Juramos  aos  Santos  Evangelhos  corporalmente 
9,  com  noílas  mãos  tocados  ,  e  declarámos ,  que  reconíie- 
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Anno  jj cornos,  e  reeebeoios  p~>r  nollo  «/erdaa^iro,  e  natural 
„  Príncipe,  e  Seatiòr  ,  ao  muito  AUo  ,  e  muito  Excel- 
„  lente  Príncipe  D.  Pedro  ,  filho  legitimo  d'EiRey  D. 
„Joaõ  o  IV.  e  da  Rainha  O.  Luizaíua  mulher ,  eirmaô* 
5,  do  muito  Alto,  e  muito  Poderoio  Rey  D.  AfíbníoVI. 
„  noíTo  Senhor,  feu  verdadeiro,  ena  ural  íucceílor  na 
„  Coroa  deites  R  eynos  ,  e  como  feus  verdadeiros  ,  e 
„  natuaes  lubditos,  evauàllos,  que  fomos  ,  lhe  faze- 
rmos pleito,  e  honenagem  ;  e  promettemos ,  quede- 
„  pois  dos  dias  de  Sua  Mageítade  ,  falecendo  lem  filhos 
,,  legitimos,  o  reconheceremos,  e  receberemos  pornM- 
„  fo  verdadeiro ,  e  natural  Rjy  ,  e  Senhor  deites  Rey- 
„  nos  de  Portugal,  e  dos  Algarves ,  daquem,  e  dalém 
,,mar,  em  Africa,  Senhor  de  Guiné  ,  e  da  Conquiíta, 
,,  Navegação,  Commercio  da  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Per- 
„fia,  e  íniía,  8c  c.  e  lhe  obedeceremos  em  tudo  ,  e  pot 
,, tudo  ,  e  a  feus  mandados,  e  juizos  no  alto,  e  nobai- 
,,xo,  e  faremos  por  elle  a  guerra  ,  e  manteremos  paz  a 
„  quem  nos  mandar,  e  mó  obedeceremos  ,  nem  reco- 
nheceremos outro  algum  Rey  ,  laivo  a  elle:  e  tu- 
,,do  o  fobredito  juramos  a  Deos  ,  e  a  eíla  Cruz  ,  e  aos 
,, Santos  Evangelhos  ,  em  que  corporalmente  pomos 
,,  noíTas  mãos ,  de  ailim  em  tudo  ,  e  por  tudo  guardar  ?  e 
„en  iinal  defugeiçaõ,  obediência,  e  reconhecimento 
„  do  dito  Senhorio  Real  beijamos  a  maó  a  Sua  Alteza., 
,,  que  eítá  preíente. 

Celebrado  o  juramento  do  Principe  ,  tiveraõ"  princi- 
pio os  congreítbs  de  cada  hum  dos  Três  Eftados  do  Rey- 
no  :  o  da  Nobreza  na  Cafa  Profeíla  de  S.  Roque  da  Com- 
panhia dejefus  ;  o  dos  Povos  em  S.  Francifco  da  Cida- 
de da  Obfervancia  ;  o  dos  Ecclefiaíticos  no  de  S,  Domin- 
gos da  Ordem  dos  Pregadores:  e  no  primeiro  dia,  que 
fe  juntarão,  felêo  em  todos  os  três  braços  o  decreto,  e 
papel  feguinte  ,  que  o  Príncipe  mandou  a  elles  :  €1  Ve- 
ja-fe  no  Éftidodos  Povos  o  papel ,  que  feme  oíFereceo^ 
eferá  incluío  nefte  decreto  ,  que  he  feito  com  relação 
verdadeira,  do  que  paffou  na  occafiaõ ,  em  qu±  tomey 
o  governo,  dascaufas,  que  tive  para  iíTo  ,  e  titulo  de 
Curador  da  peflba  d'ElR?y  meu  Senhor,  e Governador 
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de  f eus  Reynos  ,  com  que  recolhia  lua  Real  pelica  j     AnriO 
porque  huma ,  e  outra  couía  fe  juítifíca  bem  nas  razoens       ,    ~ 
do  papel  incluío  ,  recomendo  muito  ie  approvem  ,  e     IOÓO. 
íe  declarem  ,  ie  hey  de  continuar  o  governo  com  aquelle 
titulo  ,  e  ie  parece  ,  que  leja  com  outro  ,  e  qual  y  e 
contormando-ie  cada  hum  dos  braços  cem  os  outros,  no 
que  reíolverem  ,  como  eipero,  feito,  e  tomado  aíien- 
to  da  reloluçaõ  ,  em  que  concordarem  ,  jurarey  os  foros, 
e  iiençoens  dtíies  Reynos  na  forma  coítumada  ,  e  el- 
les  nie  juraráõ  lealdade,  e  obediência  ,  em  quanto  me 
durar  o  governo. 

Dizia  o  papel  :  %  Pofto  que  faõ  taõ  patentes  as 
razoens ,  que  Sua  Alteza  ,  e  o  principal  deite  Reyno 
teve,  para  Temover  do  governo  a  EIRey  D.  AfTonío  nof- 
ío  Senhor  ,  he  conveniente  manifeílalas  por  eíte  papel 
ao  mefmo  Reyno,  e  ao  Mundo;  porque  de  huma  cou- 
ía taõ  publica ,  e  taõ  grande,  he  precito  fe  publiquem  os 
fundamentos.  E  como  raras  vezes  ha  reioluçaõ  ,  que 
ou  da  malicia  ,  ou  da  ignorância  nao  padeça  controver- 
fias  ,  com  eíla  publica  noticia  ie  atalhará  aos  mal  inten- 
cionados ,  e  íe  dará  luz  aos  menos  noticioíos. 

Os  defacertos  de  hum  Rey  mancebo  mal  aconfe- 
lhado  (  cujos  Miniftros  ,  e  vaílallos  podendo  atalhar  a  fua 
ruina  ,  o  naõ  fizeraõ )  nos  reduzirão  de  conquiftadc  res 
a  conquiltados  ,  de  receber  a  pagar  tributo,  de  íenhores  do 
Mundo  a  eícravos  de  Caftella  ,  e  aos  que  pelas  glorias 
de  tantos  triunfos  adquiridos  na  terrra  ,  e  no  mar  pare- 
cia ,  que  dominávamos  a  fortuna  ,  da  mefma  fortuna 
nos  fizeraõ  trágico  ludibrio.  Porque  com  a  perda  d'El- 
Rey  D.  Sebaftiaõ,  governado  fó  pelo  leu  valor  impru- 
dente, e  porpeíloas,  que  lhefallavaõ  á  vontade,  a  Na- 
ção  Portugueza  (  aquella   que  naõ  cabendo  nos  dous 
Reynos,  que  occupa  na  Europa,  tinha  paliado  a  con- 
quiírar  o  melhor  da  Africa  ,  da  Alia,  e  da  America  ,  fa- 
zendo mais  dilatada    a  lua  Mcnarchia  ,  do  que  foy  a 
dos  Gregos ,  e  a  dcs  Romanos  ,  competindo  com  o  Sol 
najuriídiçaõ  ,  cem  que  dominava  as  terras  ,  emquenaf- 
ce ,  e  as  em  que  mene  :  aquella  que  fe  naõ  contentou 
com  a  conquiíta  da  teira  ,  mas  também  adquirio  o  fe- 
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nhorio  domar  na  mais  Lrg4 ,  na  mais  nova,  e  ná°mai's 
perigofa  navegação  ,  que  os  homens  empienderaõ :  a 
que  faz  ao  feu  Príncipe  verdadeyro  Monarchaj  avaílal- 
1668.  laniolhe  tantos  Heys  poderofos ,  que  lhe  pagavaõ  tri- 
buto :■(  prerogativa  fingular  de  Portugal  entre  todos  os 
Príncipes  íeculares  de  Europa)  a  que  levou  a  bandei- 
ra de  Chriílo  ás  Naçoens  mais  barbaras  do  univerlo,  eu- 
íinando-as  a  conhecer ,  e  adorar  a  verdade  :  a  que  pude- 
ra msgoar-fe  (naõ  como  Alexandre  de  haver  conquiíta» 
do  taõ  pequena  parte  do  Mundo  ,  mis  de  naõ  ter  outro 
Mundo  ,  que  conquiílar  )  vio  com  íeus  olhos  edipfa- 
das  tantas  glorias,  e adormecidos  Untos  alentos  ,  equaí] 
lepultados  no  efquecimento  tantos  brios  por  eípaço  de 
ieflenta  ynnos ;  o  duro  cativeiro  deCaítella,  em  que  a 
meteo  o  precipício  cego  (  pofto  que  valerolo  )  daquelle 
Rey  mal  logrado, 

Mas  no  primeiro  dia  do  ultimo  mez  daquelles  annos, 
quanJo  a  Igreja  nos  manda  acordar  do  íbmno,  para  ef- 
perar  o  verdadeiro  Rey  ,  le  levantou  dei  peita  ,  {acu- 
dindo as  cinz*s  das  brazas  de  feu  antigo  valor  ,  a  buí- 
car  o  feu  Rey  natural  ,  e  o  trouxe  taõ  ditoíamente, 
que  íó  com  a  voz  de  luas  trombetas  ( como  os  muros  de 
Jericó)  rendeo  a  feus  pés  tanto  Mundo  i  e  em  quanto 
viveo  ,  triunfou  de  feus  inimigos  nas  fronteiras  ,  e  nas 
conquiftas,  até  que  deixando  nos  aquella  antiga  liber- 
dade, que  tínhamos  perdido,  e  taõ  glorioíamente  nos 
reftaurou  com  obrigação  mjito  particular  a  cada  hum 
de  nós ,  e  a  toios  em  commtim ,  de  a  naõ  tornarmos  a 
perder,  em  quanto  naõ  perdermos  ávida,  íe  foy  i  fe- 
pultura  com  tantos  louros,  como  lagrimas ,  e  perpetuas 
faudades,  dos  que  lograrão  íeu  governo,  que  tendo  tan« 
to  de  ferro,  pareceo  de  ouro. 

Perdermos  em  fim  eíle  Monarcha  i  pofto  que  já  em 
annos  maduros  ,  ainda  floridos  ,  eíle  vaticinado ,  e  defe- 
jado  de  tantos ,  verdadeiro  cultor  da  juíliqa  ,  amorofo 
pay  da  Pátria  ,  taõ  alheyo  de  vaidades  ,  que  declarou 
nas  ultimas  horas,  que  o  naõ  obrigarão  a  recuperar,  e 
aceitar  a  Coroa  as  utilidades  próprias  ,  as  vent3gens  de 
íua  família  ,  o  efplendor  de  fua  caía  mais  illuítre  ,  e 
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mais  rica  ,  que  todas  as  de  Heípanha  ,  fenaõ  o  duro  ca-     AnnO 
tiveiro  ,  que  via  padecer  á  íua  Naçaõ  ,  e  o  deíejo  ,  e        clq 
obrigação  de  lhe  procurar  liberdade  ,  ainda  que  foíle  com      100o. 
evidente  rilco  íeu ,  e  dos  teus.   H.  bem  tinha  provado  a 
experienúa  eira  íua  verdade  ,  pois  a  applicçaõ  conti- 
nua, com  que  íempre  íeoccupava  ,  e  trabalhava  no  go- 
verno  de íeus  Reynos,  moítrava  ,  que  naõ  tratava  tan- 
to de  viver  para  íi ,  quanto  para  feus  vaflallos. 

Contolou-nos  elta  dor  (  que  fera  eterna  em  noflas 
memorias )  a  mais  deíconiolada  ,  e  prejudicada  nefta  per- 
da ,  a  SercniíTima  Rainha  D.  Luiza  ,  digna  coníorte  de 
taõ  grande  Príncipe.  Tomou  o  leme,  como  iíenta  das 
fragilidades  do  íexo  ,  e  governou  a  barca  nas  grandes 
tormentas  ,  que  contra  ella  entaõ  fe  levantarão  ;  porque 
recolhida  em  huma  caía  ,  de  que  naõ  fahia  ,  acodio  a  tu- 
do ,  como  fe  fora  prefente  a  tudo ,  paflando  ,  quando 
opediaõ  as  occafioens  ,  as  noites  inteiras  lem  deícan- 
ço  ,  e  os  dias  em  continuo  trabalho.    Defendeo-nos, 
em  fim  ,  fazendo  taõ  cuíloíamente  tantos   exércitos  ; 
taõ  bem  providos  ,  e  fuílentados  todo  o  Veraõ  ,  íem 
mais  moleília  dos  vaílallos  ,  que  a  ordinária  d?  guerra. 
Acodio  ás  Conquiítes  ,  naõ  fe  perdendo  nellas  em  feu 
tempo  j  nem  huma  pequena  Praça.    Aparentou-nos  com 
alianças  ,  e  amigos  poderofos.  Fov  commumente  tida 
por  huma  das  mayores  matronas.  E  coílumava  dizer  del- 
ia hum  grande  Príncipe  :  que  pudera  o  capello  da  Rai- 
nha de  Portugal ,  o  que  naõ  podia  todo  Portugal.  E  dif- 
íe  delia  ElRey  íeu  marido  no  teftamento  ,  com  que  fa- 
leceo,  que;  porque  a  conhecia  muito  bem,  lhe  deixa- 
va entregues  a  feus  filhos  ,  nomeando-a  por  fua  única 
Curadora  •,   os  Reynos  ,  e  Senhorios  ,  nomeando-a  por 
fua  única  Governadora ;  ea  fua  alma  ,ncmeando-a  por 
fua  única  teftamenteira. 

Toda- via,  como  era  humana  (pofto  que  o  naõ  pa- 
recia )  íe  foy  rendendo  aquelle  grarde  valor  ,  aquella 
altiveza  do  juizo  >  aquella  rara  igualdade  de  animo, 
naõ  ao  trabalho,  mas  adelprtzos  ,  e  ingratidcens,que 
íempre  fortõ  inimigos  defctbertcs  da  virtude  ,  e  forao 
á  Rainha  mais  ísníiveis,  r^que  oíaõ  as  irjuiias,  dcs 
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AntlO    q,JS  ma*s  feamaõ  ,  c  eraõ  muitas ,  as  qu.2  recebia  ,'  doá 
-/'/co    que  mais  a  deviaõ  amar.  Quiz  pois  largar  o  governo  $ 
lt)t)o.   evecolher-íe  a  vida  particular,  ebem  particular.  As  cau- 
fas  i  que  para  i(To  teve  ,  fera  atrevimento  referilas  por 
outra  lingua ;  quando  íe  achaó  declaradas  pela  fua  em 
hum  papel,  que  ella  diclou  ,  e  efcreveo  á  Sereniflima 
Rainha  de  Inglaterra  da  fua  mao.  Eílá  com  huma  cu- 
berta  ,  e  nella  hum  íohrefcrito  de  letra  da  Rainha  ,  que 
diz :  Papsl  de  mi  refoluciov.  E  porque  pela  peíToa ,  que  o 
diclou   ,  e  pela  que  o  efcreveo  ,    nor  le  moílrar  por 
eíte  breve  rayo ,  qual  era  a  luz  do  Juizo  ,  de  que  fahio, 
e  contém  algumas  coufas  ,  que  conduzem  para  o  prefen- 
te  fucceílo  ,  íe  traslada  aqui  fielmente.  E  nós  o  naõ  re- 
petimos ,  por  ficar  referido  em  lugar  competente.   E  o 
papel  propofto  continuava  dizendo  com  verdadeiras  ,  e 
clariílimas  expreíloens  tudo,  quanto  havemos  referido 
do  governo  &3í  Rainha,  e  dosexceíTos  d'ElRey.  Narra- 
va o  papel ,  que  íe  lêo  na  prefença  d^fílRey  na  expulíaó 
de  António  de  Contes,  exagerava  as  indignidades ,  e  in- 
decoroías  politicas  ,  com  que  a  Raiana  fora  tirada  do 
governo,  e  recolhida  naclaufura  ,  em  que  acabara  a  vi- 
da ,  encarecendo  as  fuás  grandes  virtudes:  moftrava  as 
exorbitâncias  ,  e  tyrannia,  com  que  EIRey  tratara  a  íeus 
vaflaUos  o  tempo  ,  que  os  governara  ,  por  direcçoens 
alheyas,  declarando  as  notórias  evidencias  da  fua  inca- 
pacidade, por  cujo  refpeito  a  Nobreza  ,  e  Povos  haviaÓ 
perfuadido  ao  Infante  ,  que  tomaíTe  o  governo  ;  propo- 
íiçaõ,  que  nunca  quizera  aceitar  com  offenfa  d' EIRey. 
Individuava  todos  os  caminhos  ,  que  o  Infante  ,  e  os 
que  feguiraõ  a  fua  opinião,  bufcaraó  ,  para  que  ÉlRey 
confentiíle  ,  em  que  o  Infante  governaíTe  o  Reyno  em 
feu  nome ,  deixando-lhe  livre  a  authoridade  Real  ,  e 
toda  a  grandeza  ,    e  commodidades  ,  que  devia  appe- 
tecer,  outro  qualquer  Príncipe  digno  de  Império.  Re- 
feria adefiílencia,  que  EIRey  fizera  por  elcrito  nomef- 
mo  dia  da  fua  recluíaõ;  e  ultimamente  juftificava  eíla 
acçaõ  do  Infante,  e  provava  a  razaó ,  com  que  fe  intro- 
duzira no  governo  ,  com  as  razoens  feguintes. 

&  primeira,  a  incapacidade  d' EIRey  para  o  gover- 
no 


i668. 


PÂR1E  II.  LWRQ  Xll.  533 

no  da  Monarchia  :  a  iegunda ,  o  abuío  do  governo ,  com     AfiflO 
que  em  muitas  acçoens  degenerara  em  tyrannico:  a  ter- 
ceira ,  adillípaçaõ  dosbens,  e  fazenda  Real. 

Suppoem-le  ,  (dizia)  para  íe  proceder  com  clare- 
za, e  brevidade,  por  matéria  íem  duvida  ,  que  o  Rey- 
no  pôde  juftamente  privar  o  leu  Príncipe  ,  ainda  que  feja 
legitimo ,  quando  no  exercício  he  tyranno  ;  e  no  Reynp  . 
de  Portugal  naô  padece  duvida  efta  propofiçaõ  ,  como 
verificarão  asrazoens  de  hum  livro,  em  que  le  moftrouj 
que  os  Reys  de  Caftella  ,  dado,  enaõ  concedido,  que 
fuccedelTem  legitimamente  na  Coroa  de  Portugal ,  pelo 
leu  governo  tyrannico  podiaõ  íer  legitimamente  expul- 
íados.  &  prova-fe  efte  permifto  taõ  douta  ,  e  plenaria- 
mente  ,  que  naõ  ficou  novidade  ,  que  fe  pudefle  accWf- 
centar,  nem  que  com  folido  fundamento  entrafie  em  du- 
vida ;  e  juntamente  fe  provou  ,  que  a  incapacidade  do 
Rey  era  principio ,  ou  origem  da  tyrannia. 

Naõ  fe  duvida  ,  que  ÉlR-.y  D.  Aflonfo,  quantoao. 
ti  ulo  ,  e  domínio  do  Rey  o,  he  n  fio  Rey  ,  e  Senhor 
natural  ;  ailí  n  o  confeílamos  ,    e  reconhecemos  ,  e  da 
mefma  iorte  eftamos  promptos  para  defender  a  Coroa, 
que  lhe  tocou  por  morte  d*£lRey  noflo  Senhor  D.Joaõ 
o  IV.  de  faudoía  memoria  ;  porem  quanto  ao  exercisto 
do  governo  faõ  taõ  notórias  as  ties  caufas  capitães,  qu^ 
íícaõ  apontadas  ,  que  ninguém  tratou  a  Sua  Mageftade, 
ninguém  íabe  o  eltado,  cm  que  achou  ,  e  em  que  dei- 
xou eftes  Reynos:  ninguém  tem  notLia  da  prodigalida- 
de ,  com  que  deítruhio  totalmente  oj  bens  da  Coroa  ,  e 
ascontribuiçoens  dos  vafiallcs,  que  palpavelmente  naõ 
veja  a  verdade  do  referido,  h,  fuppoíta  a  noU  riedade  de 
fado ,  he  coníequencia  também  fem  duvida ,  que  para 
efta  depoíiçaõ  do  exercício  do  governo  naõ  era  neceí- 
íario  citar  a  Sua  Mi-geírade;  porque  nas  cculas  notó- 
rias, em  que  manifeítanente  confta  naõ  haver  eicufa, 
nem  defeia ,  n~õ  fe  rec,uere  citação  i  ecqie  mais  he, 
que  quando  f o  a  nectfario  ,  tem  íe  tinha  lari.vftiin  a 
e'la  ,  naõ  íó  c<  m  o  papel  ,  que  íe  léo  a  Si  a  Ma^tí  ^de, 
que  he ,  r  cue  fica  trasladado  ,  quando  luccecYc  a  ex- 
juliaõ  de  António  de  Centex  ;  n.aí  tau  t.en  tem  as  rc- 
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Anno    petidas fupplicas ,  requerimentos,  admoeítaçoens ,  ead- 
/:zq     vertencias  ,  que  a   Rainha  fua  mãy  ,  o  Confelho   de 

lOÕo.  Eftado,  e  outros  Miniftros,  e  Grandes  do  Reyno  lhe 
fizeraõ ,  pedindo«lhe  com  inceffantes  rogos  ,  quizefíe 
emendar  o  feu  modo  de  vida  ,  e  do  governo.  Nem  pa- 
ra citar  a  EIRey  havia  feguro  accefio  ,  pois  ninguém 
lhe  fallaria  direitamente  nerta  matéria  ,  que  naó  foífe 
com  manifefto  perigo  da  fida  -,  porque  nas  matérias  , 
que  odefgoftavaõ  ,  naõ  coftumava  remeter  o  caftigo  do 
íeu  enfado  aos  Miniftros  de  juftiça  j  porque  elle  o  da- 
va ,  ou  pelas  íuas  próprias  mãos ,  ou  pelas  dos  facino- 
rofos  ,  que  lhe  afliítiaõ  ,  a  que  dava  titulo  de  valen- 
tes ,  e  eíle  perigo  notório  também  faz  eicufar  a  cita- 
ção» 

Com  eílas  fuppoíiçoens  pairaremos  a  tratar  dos  três 
pontos  principaes,  a  que  temos  reduzido  efta  matéria. 
He  a  primeira  caufa  da  depofiçaõd*ÊlRey  nc  flfo  Senhor 
do  governo  a  íua  incapacidade  ,  que  teve  principio 
em  huma  doença  t  que  padeceo  na  fua  infância ,  taó 
grave,  que  as  lagrimas ,  eoraçoens  da  bainha  íua  may, 
que  eftá  em  gloria  ,  parece  ,  que  alcançarão  de  Deos 
a  fua  vida  no  ultimo  periga  delia;  mas  porfeus  juítos 
juízos  naó  quiz  Deos  Noílo  Senhor  dar  a  Sua  Magef- 
tadea  fau  Je  inteira  ;  ou  para  que  os  achaques  ,  com  que 
ficou  ,  lhe  letnbrafTem  a  mercê  ,  que  lhe  fizera  em  o  li- 
vrar  da  morte ,  ou  para  caftigar  com  elles  noílos  peccados, 
porque  no  corpo  ficou  leio  no  braço  ,  e  perna  direita, 
e  no  entendimento  com  tanta  debilidade ,  como  fe  tem 
apontado  por  todos  os  adlos  ,  qus  ficaò  referidos:  po- 
rém até  efte  pinto  naõ  era  o  achaque  culpa  d^EIRey* 
era  rui  na  do  Reyno;  porque  juntando  a  todos  os  defei- 
tos a  inadvertência  ,  com  que  favoreceo  tanto  na  pue- 
rícia ,  como  na  adolefcencia  a  homens  indignos  por  naf- 
cimento  r  e  lifoageiros  por  arte  ,  que  fó  tratarão  de 
o  agradar  ,  tnínuanio-lhe  tudo  quanto  era  mais  contra- 
rio á  authori  dada  *  e  eirado  Reat  ,  e  ao  governo  dei  eus 
Reynos  ,  por  cu  a  caufa  era  forçt  o  govemar-fe  fem 
eleição,  nem  reloluçaõ  própria  >  defgraça  ta5  notória* 
"que  naõ  íó  fe  ciioroa  em  Portu&il  *  mas  chegou  aos 
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Reynos  efíranhos ,  e  por  quantas  linguas  ie  fallaò  tm    /\nnO 
Europa ,  ie  manifeítou  a  infelicidade  ,  que  nefta  parte 
padecemos. 

O  que  fuppofto  ,  naõ  tendo  El Rey  capacidade  pa- 
ra adminiitrar  ieus  bens ,  fe  as  leys  mandão  acodir  com 
Curador  a  qualquer  peiloa  particular,  que  for  incapaz, 
naõ  fe  arrifcando  na  lua  adminiítraçaõ  mais  ,  que  o  pou- 
co ,  que  cada  hum  poílue  \  quanto  mais  íedeve  acodir 
com  efte  remédio  a  hum  Rey  ,  em  quem  periga  o  efta- 
do  de  ieus  Reynos  ,  e  a  confervaçaõ  de  feus  vaflallos? 
Efte  remédio,  com  que  ie  acode  aos  Reys  negligentes, 
incapazes,  ou  inúteis  (como  lhe  chama  o  Direito  )  pa- 
ia governar  feus  Reynos  ,  eftá  canonizado  por  repeti- 
das reioluçoens  dosS  immos  Pontífices  ,  e  praticado  pe- 
lo exemplo  demuitos  Príncipes,  a  quem  fe  tirou  aad- 
miniftraçaõ  dos  Reynos  pelas  ditas  cauías. 

Seja  o  primeiro  do  noíTo  Reyno  de  Portuga.  Eia  EU 
Rey  D.Sancho  o  fegundo,  Príncipe  b(  m ,  e  jufto  em 
tua  pefloa.  Deu  na  falta  de  fe  iervir  de  homens  de  má 
vida  ,  que  á  fua  íombra  faziaõ  aggravos  ,  e  moleftias 
aos  vaflallos  ,  fem  que  os  atalhafle  ,  ou  ref  rimiiTe  a 
natural  lemiflaõ  daquelle  Rey.  Faltarão  ao  Reyno  me- 
yos  íeguros  ,  com  que  o  poder  tirar  do  governo  íem 
perigo  ,  de  que  a  repugnância  dos  feus  vaflallos  qccafio- 
nafle  algumas  alteraçoens.  Recorreo-íe  a  Rorra ,  pedin- 
do-fe  favor  ao  Pontífice  Innocencio  IV.  o  qual  app.ro>> 
vou  a  privação  d*E!Rey  do  governo,  e  a  entrega  ,  que 
dílle  íe  fez  ao  Conde  de  Bolonha  ieu  irmaõ ,  que  depois 
foy  ElRey  D.  AfTonío  III.  e  deita  refcluçaòdo  Pontí- 
fice ie  fez  hum  texto  de  Direito  Canónico  \  celebre  de- 
cifaõ  para  íemelhantes  caíos. 

Segundo  exemplo  ,  e  iegunda  deciíaó  ,  fe  acha  dos 
Grandes  ,  e  Povo  de  França ,  os  quaes  pelo  feu  Rey  Chil- 
derico  fer  inepto  no  governo  do  Reyno  ,  e  na  adminií- 
traçaõ da  juftiça ,  o  removerão  ,  e  ruzeraõ  em  feu  luv» 
gar  a  Pipino  ,  filho  de  Carlos  Martelo  ,  a  qual  remcçaõ 
foy  tan  bem  approvada  ,  e  delia  procedeo  outro  texto, 
de  Direito  Canónico  ,  cuja  glofa  fuppcem ,  que  já  em 
tempo  de  outro  Pontífice  havia  íuccedido  caio  íeme- 
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Anno    lhaiite  j  porque  aifi  n  fe  colhe  do  meímo  texto. 

O  terceiro  exemplo  he  d'[ZlRey  de  França  Filippe, 
chamado  Fermofo  ,  a  quem  o  Papa  Bonifácio  VIII  pri- 
vou do  Reyno  porcauía  ,  ainda  que  nao  em  tudo  feme- 
lhante  ás  rvílas. 

O  quarto  temos  em  ElRey  Duarte  III.  que  por 
adminiílrar  mal  o  Reyno  de  Inglaterra,  foy  depoíto  dei- 
le ,  e  prezo  em  Gloceítria  no  Convento  de  S.  Pedro ,  on- 
de faleceo. 

O  quinto  fe  refere  de  Theodorico  I.  do  nome  9  fill  o 
de  Clodoveo  II.  Rey  de  França  •,  o  qual  por  naõ  fazer 
acçaõ  digna  de  hum  Rey,  e  deixar  a  feus  validos  todo 
o  governo  do  Reyno ,  nao  tratando  mais  ,  que  de  appe- 
tites,  e  fenfualidades  ,  foy  depoíto  da  Coroa  pelos  ieus 
Povos  iuntos  em  Cortes ,  e  acclamado  Rey  íeu  irmaó 
Childerico  no  anno  de  íeiícentos  fetenta  e  cinco  ,  e  o 
depoíro  Rey  Theodorico  fe  meteo  Frade  no  Convento 
da  Abbadia  de  S.  Dionyíio. 

O  fexto  fe  vio  em  Carlos  o  Gordo ,  filho  de  Luiz 
Rey  de  Germânia  ,  o  qual  depois  de  fer  eleito  Fmpera- 
dor  por  morte  deBalbo,  pelos  achaques  que  tinhs ,  aí- 
fim  no  corpo  ,  como  no  animo,  foy  depefto  do  Reyno 
por  feus  vafTallos ,  e  eleito  feu  tobrinho  Ârnulfo  ,  dando- 
le  ao  dito  Carlos  alguns  lugares,  de  cuja  renda  íe  íuften- 
tou  em  quanto  viveo ,  e  foy  efte  fucceflo  no  anno  de 
oitocentos  e  oitenta. 

O  fetimo  exemplo  experimentou  Duarte  II.  cha- 
mado de  Cavernao ,  Rey  de  Inglaterra ,  que  depois  de 
muitas  guerras  ,  que  teve  com  feus  vaflallos ,  e  pela  def- 
ordenada  affeiçaõ  ,  que  tinha  a  feu  valido  ,  e  compadre 
Pedro  Ga neítou  ,  que  fempre  o  havia  inclinado  a  feguir 
toda  a  forte  de  vícios  ,  fov  prezo ,  e  defamparado  de 
í^a  mulher  Ifabel  ,  filha  d'EIRey  de  França  Filppe  o 
Fermofo ,  no  anno  de  mil  trezentos  e  quatro. 

Outros  muitos  exemplos  fe  achaõ  nas  Hiítorias, 
que  fe  nao  repetem ,  por  naõ  fazer  mais  largo  efte  dif- 
curío  9  e  matéria  taõ  indubitável ;  mas  pelos  referidos, 
c  por  todos  os  mais  fe  vê ,  que  he  coftume  geral ,  e  di- 
leito  das  gentes  privar  dos  Reyuos,  ou  pelo  menos  da 
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adminiftr^çYõ  delles  at  5  Reys  incapazes  de  os  governar,    AntlO 
pois  univeiialmer.te  fe  uia  íubíHtuir-lhe  outros,  que  os        zzo 
governem  ,  e  eíle  he  o  geral  coftume  das  Naçoens  ,  e     IOÔo. 
o  que  íe  chan  a  direito  das  gentes. 

E  naõ  pôde  fazer  duvida  intervir  em  alguns  desdi- 
tos exemplos  a  authoridade  do  Sun  mo  Pcntifice,  para 
íe  imaginar ,  que  também  nós  neceíiitavamos  delia.  Por- 
que ie  deve  advertir ,  que  nos  calos  ,  em  que  iivtetvtyo 
adita  autheridade  acerca  dosReys,  que  naõ  conhecem 
luperior ,  foy  porque  os  Povos  naõ  tinhaõ  forcas  baf- 
tantes  para  expilfar  a  violência  dos  validos,  e  per  eíle 
reípeito  implorarão  o  favor  do  Papa  j  fenc*o  certo,  que      ' 
do  meímo  modo ,  que  fe  valerão  das  armas  Eccleíiaíti- 
cas,  por  ler  remédio  miais  íuave  ,  íe  puderaõ  valer  de 
qualquer  Príncipe  íecular  ,  onde  eíie  remédio  podeiia 
ler  mais  violento;  o  que  íe  confirma  efpecialmente  pe- 
lo noílo  exemplo  d'ElRey   D.  Sancho  11.  do  qual  refe- 
rem as  Hiftorias,  que  eraô  muito  poderofos  os  validos, 
que  violentamente  queriaõ  defender  a  adminiítraçaõ  do 
Rvyno  na  íua  peíloa  »  por  cuja  caufa  fe  recorreo  ao  po- 
der do  Pontífice.  Nem  podia  haver  outra  razaõ  ;  porque 
he  certo  ,  conforme  a  doutrina   dos  Efaitores  ,  aílim 
Thrnkgos,   como  juriftas ,  que  o   Papa  naõ  diípoem 
couia  alguma  nas  matérias  temporaes  íobre  05  Principes 
ioberai  os  ,  que  naõ  reconhecem  luperior.    E  como  o 
rufio  Reyno  de  Portugal  pelas  meímas  caufas  ,  que  o 
de  Caftella  ,  he  foberano,  e  independente  ,  claro  eftá, 
que  naquella  occafaõ  d'ElRey  D.  Sancho  II.  era  necei- 
fario  por  via  de  juriídicçaõ  temporal  valer-le  da  autho*. 
ridadedo  Papa,  nem  também  agora  neíla  privação  d'El- 
Kev  D.  AfTmfo  VI.  íe  neceíTitava  do  íeu  confentimen- 
to :  o  que  procede  mais  fem  duvida  na  occaíiaõ  preíen- 
te;  porque  Sua  Alteza,  e  os  Grandes  da  Corte  tinhaõ 
t       tanto  poder ,  por  eltar  da  íua  parte  o  concurfo  da  No- 
breza ,  e  de  todo  o  Povo  ,  que  lhe  naõ  era  neceílario 
pedir  foccorros  de  fora.  Mayormente ,  que  dado  ,  mas 
naõ  concedido  ,  que  neccfl.taflem  da  authoridade  do  Fum- 
mo  Pontífice  (o  que  naõ  neceílitavaõ  ,  cemo  fica  mof- 
trado  )  ainda  neíle  caio  por  hora  fe  podia  obrar  fem  ei- 
to 
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AnílO     1a  Por  muitas  razoens.  Primeira  ,  porque  Sua  Santidade 
A^fl     de  preíente  naõ  ouve  as  íupplicas  deíla  Coroa  ,  nem 

100 o.  defere  a  ellas  :  íegunda  i  porque  a  neceflidade  preciía 
de  íe  acodir  promptamente  a  tao  graves  damnos  naõ  con- 
fentia  retardar«fe  o  remédio  :  terceira  ;  porque  com  a  di- 
lação havia  manifefto  perigo  de  íe  armarem  os  dilin- 
quentes  ,  e  fuícitarem  algum  rumor  prejudicial  ao  Po- 
vo. Nem  fepóde  duvidar,  que  o  governo,  e  adminif. 
traçaõ  doReyno  nos  termos,  em  que  eítamos,  perten- 
ça direi tameate  ao  Sereniífímo  Infante  D.  Pedro ,  por 
fer  o  parente  mais  chegado  de  Sua  Mageítade  ,  a  quem 
toca  immediatamente  a  legitima  fucceíTaõ  do  Reyno , 
falecendo  EiRey  íem  filhos  legítimos  4  pois  efte  foy 
hum  dos  fundamentos  ,  com  que  o  Pontífice  Innocen-, 
cio  IV.  approvou  a  peíToa  do  Conde  de  Bolonha  D. 
Aftonío  para  Curador  d'£lRey  D.  Sancho  feu  irmaõ. 

Efta  razaõ  de  fer  Sua  Alteza  o  mais  próximo  agnado 
de  Sua  Mageítade,  a  quem  pertence  a  fucceflaõ do  Rey- 
no j  convence,  que  pela  incapacidade  d'ElRey  lhe  toca 
o  íeu  gorverno  (  que  he  menos  ; )  donde  fe infere  ,  que 
Sua  Alteza  podia  por  fua  própria  authoridade  tomar  a 
pode  do  dito  governo.  E  também  porque  em  Sua  Alte- 
za concorrem  todas  as  Reaes  virtudes,  que  fe  podem 
confiderar  no  Príncipe  mais  perfeito  ;  porque  foube  jun- 
tar a  madureza  do  juizo  com  o  verdor  dos  annos  ,  a  juí- 
tiça  com  a  clemência,  a  liberalidade  com  apirfimonia  , 
fummo  amor ,  e  temor  de  Deos  ,  hum  pio  reípeito  á 
Igreja  ,  e  naõ  menos  miíericordia  para  os  miíeraveis, 
grande  affeiçaõ  ,  e  nenhum  temor  dos  homens ,  fer  mui- 
to reípeitado ,  e  amado  pelo  grave  ,  e  pelo  agradável 
de  feu  femblante,  humano  no  trato,  e  em  todas  as  ac- 
çoens  excellente  ,  deixando  de  referir  muitas  ,  que  fo- 
bre  perfeito  Príncipe  ,  o  fazem  também  perfeito  Cavai- 
leiro  ,  e  logra  em  grào  taõ  fupremo  odefinterefle,  que 
fabendo  ,  que  muitas  peíToasnas  Cortei  lhe  queriaõdat 
o  titulo  de  Rey  ,  encontrou  eíli  pratica,  affirmando  às 
peíToas  de  fua  confiança,  qus  enquanto  leu  irmaõ  for 
vivo,  o  naó  ha  de  aceitar,  nem  fazer  dei peza  alguma  à 
Coroa,  fufteitanio  a  fua  caía  íócon  as  fuás  próprias 
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tendas,  ecom  citas  grandes  qualidades  >  e  o  direito  que     AtltlO 
fica  referido  ,  ninguém  poderá  duviddar  ,  que  legitima-       /. /;q 
mente  ie  devia  a  Sua  Alteza  o  ler  Curador  a'filKey  leu     JOOo» 
irmaõ  ,  e  pelo  coníeguinte  o  governo  deites  Reynos, 
vifto   íer   bua  Mageítade  incapaz  para  a  adminiitraçaõ 
delles. 

Segunda  caufk  da  priva  çaí  de  Sua  Mageftade ,  que 
confifteem  o  j eu  governo  fer  tyrannico* 

SE  a  remiíTaõ  ,  e  deícuido  dos  Reys  ,  como  temos 
moílrado ,  he  baftante  ,  para  le  lhes  tirar  o  governo 
de  íeus  Reynos  ,  naõ  he  muito  cem  igual  ,  e  mayor  ra- 
zão o  íeja  a  tyrannia  ;  porque  com  o  mefmo  nome  de 
Key  feja  temerofo  ,  e  horrível  para  os  Povos  ,  como  íe 
vê  nos  Romanos  ,  que  por  hum  Rey  foberbo  ,  que  ti- 
veraõ  ,  facudiraõ  de  íi  para  íempre  o  jugo  deite  titulo, 
e  em  outras  muitas  Naçoeus ,  que  governando-ie  por  ou- 
tros modos,  o  naõ quizeraõ  experimentar,  he neceiTario, 
que  os  Principes  o  adocem  muito  com  o  exercício  da 
juftiça  ,  temperado  com  o  da  maníidaõ  ^  uiando  bem  da- 
quelle  íeu  abtoluto  poder  Real,  para  ferem  igualmen- 
te amados ,  e  temidos  de  íeus  vaílallos  comoaílèclo)  e 
com  o  reipeito  ,  que  convém  aos  Principes  foberanos. 

Os  Portuguezes  logramos  quafi  Íempre  eíta  ventu- 
ra, que  os  noflos  Reys  pela  mayor  parte  amarão  a  íeus 
vaílallos  como  pays  ,  e  os  vaílallos  íempre  lhes  tiveraõ 
no  amor  reipeito  de  filhos,  equanto  mayor  foy  íempre 
eíre  favor  dos  noflos  Reys ,  de  que  eftavamos  de  pofíej 
tanto  mais  eítranhamos  as  experiências  contrarias.  Bem 
íe  pôde  crer ,  que  Sua  Mageítade  naõ  entendia  o  mal , 
que  obrava  ,  e  confentia  le  obrafle;  mas  o  cetto  he , 
que  a  lua  ignorância  naõ  efeufava  de  tyrannicas  as  ac« 
çoens  do  feu  governo  ,  e  as  que  executavaô  muitos  ho- 
mens facinorolrs,  que  eítavaõ  àíua  fembra. 

Chrifterno  Rey  de  Dinamarca,  Noroega,  e  Wan- 
dalia,  por  íer  muito  cruel  ,  foy  privado  do  Reynopor 
Federico  Duque  de  Slevins  íeu  tio.  Duarte  V.  Rey  de 
Inglaterra  no  anno  de  mil  e  quatrocentos  oitenta  e  três, 
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Annò      por  íer  tyranno,  e  cruel ,  toy  -privado  do  rleyno  pela 
r,  .      Nobreza  delle.  Jarlo*  Key  ue  Nápoles,  e  Sicília  ,  por. 

1  °°  *    íer  infolente ,.  e  governar  com  tyraama  ,  o  privarão  feus 
vatlallos  do  Reyno,  don.de  teve  origem,  pelo  que  toca- 
va a  Sicília  ,   aquelie  pro/erbio  das  veí peras  Sicilianis. 
D.  Pedro  chamado  Cruel,  &ey  de  Caitella,  íendo  morr 
to  por  feu  irmaò  J.  Henrique,  appcovou  todo  o  Rey- 
no  a  fia  -morte,  eíeái  embargo  de  tiaõ  íer  legitimo  D. 
Henrqus,.  oacclampu  aquelle  Reyno  por  feu  Rey,  pe- 
las virtudes,  de  que  era  dotado.    E  eitaõ  as  Hi  florias 
cheyas  de  femelhantes  exemplos,  que  os  Doutores  re- 
ferem ,  e  ninguém  pode  negar ,  que  Sua  Mageitade  exer- 
citou miiras  acçoenstyrannas  j  como  foy  a  deíobedie*. 
ciaáftiiaha  fua  mãy.,  e  a  irreverência,  com  que  atra- 
tou.  Deíle^rar  as  peitbas  grandes  ,  e  eminentes  do  Rey- 
no,  fenda  os  rriefnos ,  de  que  EiRey  feu  pay  fazia  a 
mayor  comiança  ,  e  que  pela  defenfa  do  Reyno  haviaõ 
derramado  muitas  vezes  o  íaague  ,  buíeando  para  a  fua 
domehVica  aíliíte acta  os  homens  mais  f  *cin oroíos  da  Re- 
publica ,  enque  íe  verifica  ■,  e  maniteítamente  fe  pro- 
va ,  que  o  feu  governo  era  tyrannico.   Levantar,  ead- 
mittir  a  honras  ,  e  dignidades  homens  indignos,  fici- 
norofos,  e cruéis,  e  dar-lhes  confiança ,  e  ouíadia  para 
continuarem  feus  mios  coílumes  á  fombra  do  feu  vali- 
mento: venderem-fe  as  honras  ,  e  oífícios  públicos  ,  q:ie 
faõ  o  theíouro  da  Republica  ,  com  o  quil  fem  fe  en- 
pobrecír  o  património  Real,  íeremuneraõ  os  benemé- 
ritos ;  e  pelo  contrario  vem  aquellas  honras  a  perder  a 
fua  elti  naçaó ,  quando  £e  experimenta,  que  íe  alcança 
com  o  dinheiro  ,  e  naõ  com  o  merecimento  peíloal  de 
cada  hum. 

Eílas  acçoens  taõ  repetidamente  exercitadas,  ac-, 
crefcentando-fe  a  ellas  a  crueldade  ,  com  que  SlR.ey 
maltratava  ,  e  a  violência  ,  com  que  coníentia  mal  tra- 
tar todos  feus  vaíTallos,  de  modo  ,  que  parecia  andavao 
em  competência  os  meímos  vadallos  a  querer  dar  a  vida 
em  íeu  ferviço  ,  e  EIRey  a  offendelos  ,  e  a  frontal  os-, 
moílraõ  concludentemente  ,  que  o  governo  d'Elley  era 
tyrannico ,  e em  coníeqiencia  ,  que Sua  Alteza,  eaNi- 
btezà  do  Povo  lho  podUô*  tirar.  ter- 
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Anno 

Terceira  caufa  da  privação  do  governo  de  Sua  Magef-    jggg 

tade ,  que  confille  n%  diffipàçaõ  dos  bens  da  Co- 
roa ,  e  do  Reyno. 

Tinha  efte  Reyno  orçado  os  rendimentos  da  Coroa  , 
e  as  contribuiçoens  dos  vaílallos  com  taõ  ajuftado 
computo  para  as  defpezas  da  paz  ,  e  da  guerra  ,  que  fen- 
do tantas  as  occafioens  de  gaito  nos  exércitos  ,  que  taõ 
repetidamente  íe  puzeraõ  em  Campanha  nDsannos  an- 
tecedentes ao  governo  de  Sua  Mageftade  ,  fuftentan- 
do-íe  Veroens  inteiros ,  e  provendo- íe  com  toda  a  abun-: 
dancia,  nunca  houve  faltas  j  que  obrigai! em  a  empenhar 
os  rendimentos  futuros  ,  nem  a  deixar  de  acodir  a  ou- 
tras grandes  defpezas  ,  em  que  entrou  a  do  dote  de  In- 
glaterra. 

Tomou  Sua  Mageftade  porte  do  governo  ;  e  pofto 
que  naõ  achaíle  lobras  ,  por  andar  ajudada  a  receita 
com  a  defpeza  ,  também  naõ  achou  dividas  de  gran- 
de confideraçaõ.  Nos  annos,  que  durou  o  feu  gover- 
no ,  crefceo  a  Fazenda  Real  com  o  dote  da  Rainha  , 
com  os  foccorros  eílrangeiros  ,  com  o  novo  cunho  da 
moeda,  e  com  outros  meyos,  que  fe  buícaraó  para  a 
accrefcentar ;  e  diminuirão. fe  as  defpezas  pelos  poucos 
dias,  que  os  exércitos  perfiftiraõ  na  Campanha,  dimi- 
nuindo-fe  o  tempo  com  a  felicidade  das  vitorias,  que 
os  Soldados  valerofamente  alcançarão  ,  negando-lhes  os 
pagamentos ,  que  lhes  eraõ  devidos ,  e  achando-fe  as  for- 
tificaçoens  fem  melhora  alguma  ,  e  faltando  todas  eftas 
defpezas,  naõ  íó  fe  coníumiraõ  todas  as  rendas,  eerTei- 
tos  ordinários,  e  extraordinários,  que  accrefceraõ ,  mas 
ainda  fe  fizeraõ  empenhos  adiantados  para  muitos  an- 
nos. 

Efte  he  o  eftado  ,  em  que  Sua  Mageftade  achou  eí- 
te  Reyno ,  e  efte  he  o  eftado ,  em  que  o  feu  governo 
o  deixou,  diífipando-fe  tudo  com  tanto  defperdiço ,  e 
taõ  fora  do  que  pedia  o  bem  commum  ,  a  que  eftava 
applicado,  que  poucos  dias  mais ,  que  duraíle  a  fua  ad- 
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AnnO     míniftraçao  ,  fe  experimentariaõ  irremediáveis  os  dam- 
IÓ68     n°S  ^  Monarchia.  Eitas  deípezas  fem  ordem,  e  asim- 
uo#    módicas  doaçoens,  e mercês  detenças  ,  de  raezadas,  de 
ajudas  de  cufto  ,  que  íem  cauía,  e  íem  neceífidade  fefa- 
ziaõ,  era  huma  manifeíta  diífipaçaõ  dos  bens  da  Coroa: 
a  qual  os  Reys  naõ  podem   exercitar  ;  porque  naõ  fó 
faõ  obrigados  aos  naõ  diminuir  fem  precifa  neceífidade^ 
mas  ainda  a  accrefcen talos.  E  neíle  tempo  era  eíta  dií- 
íipaçaô  muito  mais  prejudicial   pelo    evidente  perigo, 
em  que  nos  punha  de  nos  perdermos  ,  exhauítos  todos 
osmeyos  da  noíla  defenía.   E  íe  quando  o  diííipador  ds 
qualquer  morgado  defrauda  os  bens  delle,  deve  fer  pri- 
vado da  adminiílrsçaõ  ,  e  reftituila   ao  íeu  fuccefTor, 
com  muito  mais   razrô   o  pofluidor    de  hum    Reyno, 
fendo  difTipador   dos  bens  d3  Coroa  ,   fe  deve  privar 
do  governo  delle  ,  redimindo  íe  ao  fucceflor  immedia. 
ío ;  porque  no  morgado  íè  naõ  arrifea  mais,  que  a  fa- 
zenda de  huma  peíFoa  particular,  e  no  Reyno  íepoem 
a  perigo  a  confervaçaõ  univeríal  de  toda  a  Monarchia^ 
De  que  fe  fegue  ,  que  licita ,  e  juítamente  fe  tirou  a  ad- 
miniftr.içaô'  deftes  R^.ynos  a  Sua  Mageftade  j  porque  dif- 
ílpava  íem  moderação  alguma  osbensdelíes  ,  eíe  entre- 
gou ao  Sereniííimo  Infante  D.  Pedro  íeu  immediato,  e 
legitimo  fucceffòr  ,  aquém  direitamente  pertencia  naõ 
fedifliparem,  nem  perderem. 

Eítis  fao  as  cauías  principaes  ,  que  teve  o  Serenif* 
íimo  Infante  D.  Pedro  afliítido  da  Nobreza  ,  e  Povo  ,  pa« 
ra  remover  do  governo  do  Reyno  a  EIRey  EX  Arfonfo 
VI.  noílo  Senhor ,  e  deixaõ  de  fe  referir  algumas  circun- 
ítanctaç  muito  aggrav3ntes  ,  porque  como  confeílamos 
a  Sua  Mageítade  por  noífo  Rey  ,  naõ  confente  orefpei- 
to  ,  que  lhe  temos  ,  referir  mais  ,  que  aquillo  ,  que  pre- 
cifimente  he  neceílario  para  juftificar  efta  privação  ,  e 
informar  ao  Reyno  da  razaõ  forço fa ,  com  que  íe  che- 
gou a  eíte  extremo  com  taõ  conforme  uniaõ  ,  e  aílen- 
to  geral  de  todos  ,  que  naõ  houve  contradição  alguma 
em  executalla.  E  finalmente  he  de  notar  a  grande  van- 
tagem ,  que  ncíla  occafiaõ  fe  fez  a  outras  ,  em  ciue  °.s 
Reys  feraõ  privados  do  governo  j  poisfuccedendo  a  mui- 
*•   .         .  tos 
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tos  haverem  padecido  oíTenfas  inexplicáveis  no  gover-     Afino 
noc*ElRey  ,  naõ  houve  neita  mudança  quem  procuraíle 
a  fatisfaçaõ  ;  antes  Sua  Mngeftnde  foy  tratado  com  to- 
da a  veneração  devida  á  lua  Real  pelToa ,  e  os  que  in- 
dignamente lhe  amlíiaÕ  ,  naó  padecerão  a  menor  dtí- 
compoliçaõ  ,  moítrando  quem  obrava  neítas  matérias, 
que  íómente  fe  tratava  de  acodir  ao  damno  ,  e  perigo 
corrmum,  mas  de  nenhum  modo  de  procurar  vinganças 
particulares;  e  deixaõ  deieferir-íe  osexceílos  ,  que  fe 
uíaraõ  com  a  Sereniílima  Rainha  D.  Maria  ,   por  lerem 
taõ  notórios  j  que  le  impoíTibiiitoõ  os  termos  de  le  ex- 
plicarem ;  lendo  eíte  hum  dos  mayores  motivos  dele 
verificarem  na  pelloa  ú'K  Rey  para  a  incapacidade  do  go- 
verno as  três  propcfiçoens  ,  que  íicaõ  referidas  ,  e  todas 
?s  deite  papel  eraõ  elegantemente  authorizadas  comal- 
legaçoens  de  Direito,  e  exemplos  da  Hiftoria;  e  íc  na 
terceira  caufa  da  depofiçaõ  d'EIRey   era  mais  dirricil  a 
prova  ;  porque  o  gaito  dos  exércitos  foraõ  exceíhvos , 
e  a  limpeza  do  Conde  deCaítelio-Melhor  juíiitícada  ,  e 
íó  fedeve  entender  eíla  propofiçaõ  no  muito  ,  que  El- 
Rey  dilpendia  com  os  feus  divertimentos.  Foy  em  to- 
dos os  três  Efíados  uniforme  o  applauío  da  juftificaçaõ 
do  Príncipe  explicada  no  papel  referido,  reconhecendo 
aigufldade,  e  puro  intento  de  todas  as  íuas  acçoenSf 
e  unicamente  difeordaraõ  na  propoílçaõ   de  íe  haver  de 
coroar  ,  ou  confervai  o  titulo  de  Governador  ;  porque 
o  Príncipe  ainda  que ,  como  referimos  ,  eftava  relolu- 
to  a  naõ  tomar  9  Coroa  ,  crefeeraõ  de  íorte  os  rumores 
dos  Povos  fobre  efte  particular,  que  entendeo  era  obri- 
-gado  a  mandar  propor  nas  Cortes  matéria  tàõ  importan- 
te ao  governo  do  Reyno. 

No  eftado  dos  Povos ,  lido  o  Decreto,  e  papel,  a 
que  fe  referia  ,  votarão  todos  os  Procuradores  ,  que  o 
Príncipe  devia  coroar- íe  i  porque  todos  os  inconvenien- 
tes oppoftos  a  efta  reMuçaô  eraõ  inferiores  ás  razoens, 
que  precifarr.ente  pediaõ  empunhar  o  Sceptro  para  mayor 
authoridade  do  Reyno  ,  e  confervaçaõ  dos  valTallos.  Os 
ícclefiafticos  ,  e  Nobreza  reler varaõ  a  deliberação  pa- 
ta fegundo  congreílo,  e  no  dia  que  fe  celebrou  ,  lhes1 
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AtíVlO     mandarão  os  Povos  dar  conta  pelo  Marquez  de  Marial- 
//n    va  ,  epelo  Doutor  Pedro  Fernandes  Monteiro  ,  Procu- 

100o.  adores  de  Lisboa  ,  da  deliberação,  que  haviaõ  tomado, 
de  que  faziaõ  coníulta  ao  Principe.  Conferirão  os  dous 
braços  tudo  quanto  ie  podia  ventilar  em  negocio  taõ  im- 
ponente ,  e  depois  de  largos  dikurios ,  de  que  hum  a  ou- 
tro íe  deraõ  conta ,  aíTentou  o  Eítado  Ecclefiaftico,  que 
juraííem  o  Principe  Governador  ,  por  íer  caminho  mais 
próprio  ,  e  mais  decente  de  manifeitar  ao  Mundo  as  íuas 
generofas  intençpens.  O  Eítado  da  Nobreza  aílentou  fa- 
zer prelente  ao  Principe  ,  que  antes  de  íe  tomar  reío- 
luçaõ  taõ  importante  ,  devia  mandar  communicala  aos 
Letrados  ,  Theologos  ,  e  juriítas  ,  que  fofíem  avalia- 
dos por  mais  doutos ,  por  íer  aquella  matéria  tsnto  de 
eítado  ,  quanto  de  coníciencia  ,  e  de  Direito  >  e  deita  de^ 
liberação  foy  dar  conta  o  Duque  do  Cadaval ,  e  o  Con- 
de do  Prado  ao  Eítado  Eccleiiaítico  ,  e  ao  dos  Povos. 
Os  Eccleíiaíticos  naõ  quizeraõ  admittir  eíta  propoíta, 
por  fiarem  mais  das  íuas  letras  ,  que  das  alheyas.  No 
dos  Povos  houve  mayor  perturbação  ,  porque  íem  ad- 
mittirem  votar-íe  na  propoíta  ,  acclamaraõ  o  Principe 
Rey  :  porém  chegando  ao  Principe  eíta  noticia  ,  e  as 
confultas,  íe  conformou  com  a  da  Nobreza,  eforaõ  no- 
meados para  iatisfaçaõ  >  do  que  ella  propunha  ,  o  Padre 
Nuno  da  Cunha  ,  da  Companhia  de  Jeíus  ,  dotado  das 
virtudes  ,  de  que  havemos  dado  noticia  ,  o  Padre  Frey 
Valério  de  S.  Ray  mundo,  Religioío  da  Ordem  dos  Pre- 
dadores, Prior  do  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa, 
Deputado  do  Santo  Officio  ( depois  Biípo  de  Elvas  )  o 
Padre  Frey  Fernando  Soeiro  da  meíma  Religião,  Me- 
ítre  de  Theologia  ,   e  Pregador  d'EUiey  ,  Freyjoa-õde 
Mello  ,  da  Ordem  dos  Eremitas  de  Santo  Agoítinho, 
Definidor ,  Viíitador  ,  CommiíTario  Apoítolico  ,  e  Pro* 
vincial  da  fua  Ordem  ,  e  Meítre  de  Theologia  ,  os  Dou- 
tores Joaô  Velho  Barreto,  Chanceller  Mor  do  Reyno,' 
Manoel  Delgado  de  Mattos  ,  Lente  de  Leys,  e  Chan- 
celer da  Caía  da  Supplicaçaô  ,  Luiz  Gomes  deBaíto, 
Confelheiro  da  Fazenda   ,    Duarte  Vaz  Dorta   Oiorio, 
Lente  da  meíma  faculdade  ,  Coníelheiro  da  Fazenda, 

Chriíto- 


PARTE  11.  Lino  W.^     545 

Chriílovaõ  Pinto  de  Paiva,  Deputado  da  Mefa  daCon-  ^f  ro 
fciencia  ,  e  Ordens ;  e  no  dia  que  íe  convocou  eira  >un-  r*^ 
ta ,  antes  de  votarem ,  os  que  fe  acharão  nella  ,  lhe  man-  IGwL 
dou  dizer  o  Príncipe  por  feu  Meftre,  Francilco  Corrêa  de 
Lacerda  ,  que  tiveílem  entendido  ,  que  o  intento,  com 
que  fe  introduzira  no  governo  do  Reyno ,  fora  unica^ 
mente  pelo  livrar  do  perigo  ,  a  que  eítivera  expoílo, 
livre  de  toda  a  imaginação  de  querer  uíurpar  a  leu  irmaõ 
a  Coroa ,  e  para  efte  fim ,  que  o  titulo  de  Governador 
ck>  Keyno  bailava  ,  para  fe  confeguir  o  bem  publico: 
que  naõ  lhes  mandara  fazer  eira  advertência  ,  por  duvi- 
dar ,  que  votariaõ  conforme  as  letras ,  que  profeílavaõ, 
pondo  diante  o  temor  de  Deos  i  poique  os  elcolhera  , 
reconhecendo  o  leu  merecimento  j  íencõ  para  que  en- 
traíTem  a  votar  em  taõ  grave  matéria,  tendo  entendido 
a  finceridade  do  leu  animo. 

A  todos  íatisfez ,  como  era  razsõ  ,  eira  adrerten* 
cia  do  Príncipe ,  e  alguns  a  celebrarão  com  lagrimas,  « 
entrando  na  conferencia  ,  que  durou  muitas  horas,  pon- 
deradas largamente  as  razoens  de  huma  ,  e  outra  opi- 
nião ,  concordarão  ,  que  o  Príncipe  dtvia  de  tomar  o  ti- 
tulo de  Governador  ,  e  unicamente  votou  o  contrario 
Joaõ  Velho  Brrreto,  deixando  de  síTiílir  na  junta  por 
doentes  Duarte  Vaz  ,  e  Manoel  Delgado.  AíTínada  a  con- 
fulta  ,  fe  reraeteo  ao  Ptincipe*  que  com  grande  íatisfa- 
çaõ,  doqueella  continha,  a  mandou  aos  três  Eíla  dos: 
e  examinada  ,  edifcutida  nelles  a  ponderação,  com  que 
fora  lançada,  fe  venceo  nos  Ecclefiaílicos ,  e  Nobreza, 
que  o  Príncipe  tomaíle  o  titulo  de  Governador  $  em 
quanto  duraíle  ávida  d*ElRey  ,  eos  Povos  firmemente 
períiítiraõ,  em  que  devia  coroar-ie#  e  o  Príncipe  gene- 
rofamente  declarou ,  que  fe  conformava  com  os  Eccle- 
fiaílicos ,  e  Nobreza ,  agradecendo  aos  Povos  o  afTeclo , 
ezelo  ,  com  que  haviaõ  votado  :  porém  elles  mal  latis- 
feitos  de  naõ  confeguirem  o  feu  intento ,  pertenderaô 
acclamar  o  Príncipe  o  primeiro  dia  ,  que  fahiíle  em  pu- 
blico ;  mas chegando-lhe  eíla  noticia,  atalhou  com  pru- 
dentes diligencias  aqueile  empenho  ,  econlervou  o  ti- 
tulo de  Príncipe  ,  e  Governador  ate  a  morte  d^lRey, 
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AntlO    °iue  íuccedeo  no  Palácio  de  Cintra  a  doze  dz  Setembro 
x^rt    ao  anno  de  mil  e  feiícentos  oitenta  e  três,  e  foyiepul- 

IOOOt  tado  no  Convento  Real  de  Belém  ,  fendo  em  todo  o 
tempo,  que  lhe  durou  a  vida  ,  íervido  ,  e  reípeitado, 
como  era  jufto  ,  e  com  taõ  tinas  atrençoens  do  cuidado 
do  Príncipe,  que  hedifficil  poderem  fe  exprimir,  e  por 
lerem  univeríalrnente  notórias  j  deixamos  de  expreí- 
•  lalas. 

No  tempo  que  fe  gaitou  em  fe  tomarem  as  refolu- 
çoens  referidas  (fendo  amais  alta  &  e  de  mayores  con- 
fequencias  a  paz  de  Caftella ,  de  que  daremos  conta  em 
lugar  mais  próprio,  por  fer  precito,  havendo  dad  )  prin- 
cipio a  efta  obra  com  a  guerra ,  rematais  com  a  paz)  cor- 
ria acaufa  da  nullidade  do  Matrimonio  da  Rainha  ,  (len- 
do eleito  por  feu  Procurador  ao  Duque  do  Cadaval* 
que  em  aceitar  efta  commiílaò  deu  o  primeiro  teítimu- 
nho  de  juftiça  da  Rainha  j  porque  a  naõ  tomara  por  fua 
conta  ,  ie  a  tivera  por  duvidoía  )  proceflando-a  D.  Fran- 
cifco  Sotto-Mayor,  BiípodeTarga,  Coadjutor,  e  Pro- 
vifor  do  A^cebifpado  da  Sé  Metropolitana  de  Lisboa,  os 
Doutores  Valentim  Feyo  da  Moita,  Cónego  da  meíma 
Sé,  e  Vigário  Geral  do  mefmo  Arcebiípado,  Pantaleaõ, 
Rodrigues  Pacheco ,  do  Confelho  d*ElRey  ,  do  Gerai 
do  Santo  Qfficio  ,  eleito  Biípo  de  Elvas  ;  e  falecendo 
antes  da  íentença ,  entrou  em  íeu  lugar  Antão  de  Faria 
da  Sylva  ,  Cónego  da  mefma  Sé  ,  Deputado  do  Santo 
Officio ,  e  da  Mefa  da  Confciencia  ,  c  Ordens ,  eícre- 
vendo  na  caufa  Sebaftiao  Diniz  Velho  ,  Deíembargador 
da  Relação  Ecclefiaítica ,  Prior  na  Igreja  de  Santa  Ma- 
rinha: e  obfervados  todos  os  termos  fegaes  ,  conclufoa 
final  o  proceíTo  relatado  peio  Bifpo  Coadjutor,  votan- 
do ,  além  dos  que  o  adhtaraõ  ,  Manoel  de  Saldanha  ,  Su- 
milher  da  cortina  d'£lRey ,  deoois  Bifpo  de  Vifeo ,  Fran? 
cifco  Barreto,  do  Confelho  d'RlRey  ,  do  Geral  do  San- 
to Officio,  depois  Bifpo  do  Algarve,  Nuno  da  Cunha 
Oeíía  ,  que  com  louvável  exemplo  naõ  aceitou  o  Bif- 
pado  de  Miranda  ,  Pedro  de  Ataíde  de  Caftro  *  Inquiíi» 
dor  da  Inquifiçaô  de  Coimbra ,  todos  Cónegos  da  Sé  de 
Msboa,  e  os  Defembargadores  da  Relação  Ecclefiaítica^ 
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os  Doutores  Gonçalo  Peixoto  da  Sylva ,  Cónego  na  meí-    AntlO 
ma  Sé,  Gaípar  B.irata  de Mendoça ,   Prior  da  igreja  de       f  £Q 
Santa  tingracia  ,  Joaõ  de  Paílos  de  Magalhães,  da  de  S.     «*»*« 
Julião,  JoaõSerraó,  da  de  S.  Thomé  ,  todos  Juizes  no- 
meados pelo  Cabido.    E  na  caia  delle  em  prefença  dos 
Capitulares  examinado  o  proceíTo  por  cada  hum  dos  Jui- 
zes com  diligente  inquirição  ,   e  ccnfideraçaó  madura  • 
Sabbado  vinte  e quatro  de  Março  do  anno  demilefeií- 
centos  feíTenta  e  cito  ,  iuccedendo  fer  veípera  de  Ra- 
mos, que  foy  omefmodia,  em  que  a  Rainha  D.  Luiza 
íe  retirou  para  o  Convento,  em  que  faleceo  ,  padecen-        , 
do  os  pezares  ,  que  havemos  referido,  occafionados  por 
leu  rilho ,  íe  proferio  a  feguinte  íentença. 

„  Acórdão  em  Relação  feita  em  preíença  do  Cabido,  D*-fe  fentanê 
ceifando  prefentes  além.dos  Mi  liítros  ordinários  delia  9afeuf*nr» 
,,  os  Juizes  nomeados  pelo  Cabido  >  por  votar  na  cauta  j 
>»  &c.  Que  viftos  efres  autos  ,  libello  da  Rainha  nofla  Se- 
,,  nhora  Maria  Francifca  ilabel  deSaboya,  que  lhe  foy 
>,  recebido  ,  conteítaçaò  por  negação  do  Promotor  em 
,,  defeito  da  parte  na  forma  do  eftylo,  prova  dada:  Mo- 
»,  ftra-íe  ,  que  a  dita  Senhora  contrahio  Matrimonio  de 
j,prefente   in  fade  Ecclefiâ.  com  o  Sereniífimo   Senhor 
pi  D.  AíFonío  VI.  Rey  dé  Portugal  em  vinte  e  fete  de  Ju- 
„  nho  do  anno  de  mil  e  1  eiícentos  feíTenta  e  íeis  na  Cida- 
„  de  da  Rochella,  Reyno  de  França  ,  donde  a  dita  Senho- 
„  ra  veyo  a  efta  Cidade ,  e  nella  ,  no  Palácio  Real ,  os 
,,  ditos  Senhores  viverão  por  eípaço  de  dezafeis  mezes , 
i,  fazendo  nefte  tempo  vida  marital.  Meítra-íe  ,  que  no 
„  efpaço  delles  ,  intentando  ambos  confummar  o  dito 
,,  Matrimonio  ,  o  naõ  puderaõ  fazer,  applicando  a  di- 
ligencia moral ,  que  íómente  de  direito  íerequere,  por 
„cauía  da  impotência  do  dito  Senhor ,  procedida  da  en- 
,,  fermidade ,  que  teve  ,  lendo  menino ,  na  dita  idade  in- 
,,  curavel  ,  e  já  agora  irremovível  por  arte  humana  ;  o 
„  que  tudo  íe  prova  fnperabundsntementepelo?  rrseycs 
,,  approvados  per  Direito  ,  com  os  quaes  edito  impedi- 
„ mento  fica   em  termos  de  certeza  ,  ao  menos  moral; 
,,  nos  quaes  termos  íe  naõ  requere  infpecçaó ,  nem  expe- 
riência triennal,  ou  de  outro  tempo  arbitrário;  oque 
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Ann#  »,tuao  viíto  com  o  mais  dos  autos  ,  e  diípoíi^aõ  de  dí- 
l6h?  »rreito»  iulgaõodito  Matrimonio  contrahido  entre  os 
AOOo*  ^  ditos  Serenifíimos  Senhores,  por  contrahido  de  faclo, 
„  enaõ  de  Direito,  e  odeclaraõ  por  nullo,  eque  osdi- 
„  tos  Senhores  poderão  fazer  de  íi ,  o  que  bem  lhes  pa* 
*,  recer ,  e  que  haja  diviíaò  de  bens  na  forma  de  íeus  con- 
„  tratos. 

Publicou-íe  a  lentença  referida ,  e  íabendò  a  Rai- 
nha,, que  eíhva  defobrigada  dos  laços  do  Matrimonio,, 
mandou  declarar  a  cada  hum  dos  três  Bítados  ,.  que  em 
virtude  da  fentença  dada  a  feu  favor  y  determinava  fem 
dilação  voltar-íe  para  França,  o  que  naõ  p>dia  confe- 
guir  fem  a  reftituiçaõ  do  íeu  dote ;  e  que  reconhecen- 
do a  inteireza  das  leys ,  e  a  verdade  dos  ânimos  dos  Por» 
tuguezes  ,  efperava  >  que  fem  embaraço  ,.  nem  demora: 
fe  lhe  entregaíTe  o  feu  dote  :  e  no  meímo  tempo  ,  que 
executou  eíla  diligencia,  fez  avifo  pela  ioda  a  Luiz  de 
Varju  Iiviado  dos  Duques  de  Vandofma  ,  que  afliftia 
em  Lisboa,  e  a.  Rainha  havia  mandado  a  Pariz,  (como 
já  referimos  )  o  dia  íeguintc ,  ao  em  que  íe  recolheono 
Convento  da  íiíperança  ,  a  dar  conta  a  ElP.ey  ,  e,a  feus. 
parentes  dos  juílificados  motivos  da  íua  refoluçaõ  ;  e  de 
que  muito  tempo  antes  de  a  tomar,  fendo  manifeíta  a. 
incapacidade  d*ElRey  ,  era  voz  commua,  que  feria  a  ma- 
yor  utilidade  do  Reyno  celebrar-íe  o  feu  caíamento  com 
o  Píincipe  D.  Pedro;  o  qual  por  todas  as  acçoens  an- 
tecedentes fe  entendia,  que  naõ  hayia  de detviar-íe  de 
executar  tudo ,  quanto  feus  vaíTalios  conheceíiem,  que 
era  utilidade  do  Reyno. 

Lèo-fe  em  cada  hum  dos  três  Eííadòs  o  papel ,  que 
a  Rainha  remeteo  $.  e  a  copia  da  fentença  dada  a  feu  fa- 
vor na  feparaçaõ  do  Matrimonio,  e uniformemente  fe 
entendeo,  que  convinha  á  confervaçaõ  do  Reyno  aiuf- 
Aju^Jfu.  tar-fe  ocafarnento  da  Rainha  cora  o  Príncipe  D.  Pedro», 
ftmteitfri»*  aflim  pelai  grandes  partes ,  efingulares  virtudes,  de  que 
aptem*  *4i-  era  botada  ,'  como  por  íe  coníeguir  a  brevidade  ,  que  re- 
L/*P*fT,fr  queria  ocafarnento  do  Principe,  por  feconfervarem  uni- 
'xs»mn**     camente  na  fua  peffoa  as  efperanças  da  fucceffaõ  do  Rey- 
np  ,  e  juntamente  pela  difRculdade,  que  fe  confiderava 
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emfe  haver  de  reítituir  com  brevidade  á  Rainha  o  leu    Ann® 
dote  ,  que  fe  tinha  defpendido  nas  guerras  antecedentes 
com  todos  os  mais  efleitos  ,  de  que  podia  fahir  efte  dei- 
embolço  ;  e  por  todas  eítas  prudentes  confideraçoens, 
depois  de  dilatadas  conferencias,  fez  cada  hum  dos  três 
braços  confulta  ao  Principe,  em  que  largamente  fe  lhe 
moítrava  os  motivos  das  luas  coníideraçoens  ,  pedindò- 
-lhe  com  a  ultima  effcacia   quizefle  acccmmodar-fe  ao 
commum  conlentimento,  e  utilidade  do  Reyno,  e  ao 
meímo  tempo  fez  igual  diligencia  o  Senado  da  Comera. 
Vio  o  Príncipe  as  coníuJtas,  e  lêo  a  fentença  ,  e  primei- 
ro que  fe  deliberafíe ,  mandou  nao  ió  em  Lisboa,  mas 
em   outras    partes  do    Reyno    encomendar    fervoroía- 
mente  a  Deos  pelas  peíloas  de  vida   mais  exemplar  o 
acerto  daquella  reloluçaõ  ,  e  com  efte  Mudável  princi- 
pio ,  o  parecer  dos  Letrados  mais  doutos ,  dos  Miniftros 
mais  empenhados  nos  íeus  acertos,  edoConfelho  deEf-- 
tado  refpondeo,  que  elle  eítava  prompto  para  executar, 
o  que  fofle  mais  lerviço  de  Deos  ,  e  intereíTe  da  Mo- 
narchia  precedendo  a  vontade  da  Rainha*  Comarepof- 
ta  do  Principe  reprefentaraõ  á  Rainha  o  defe}o  univerfal 
de  todo  o  Reyno  ,  de  nãõ  perder  a  fortuna  de  a  ter  por 
Senhora  ,  e  lhe  pedirão  afte&uofamente  naõ  quizefle  mal- 
lograr  taõ  bem  fundadas  propoíiçoens  com  a  fua  repug- 
nância ,  conlentindo  aconclulaõ  defeajuftar  o  feu  deí» 
poforio  com  o  Principe  D.  Pedro, 

A  Rainha  depois  de  haver  ponderado  largamente 
todos  os  iucceílos  paílados  ,  e  todas  as  circunftancias 
prefentes  ,  e  tratado  com  Deos  (  reíignando-íe  na  fua 
vontade)  matéria  taõ  importante,  refpondeo,  que  obri- 
gada do  aflecto  ,  que  devia  aos  Portuguezes  ,  e  das  ra- 
-zoens  politicas,  que  ie  lhe  haviaóreprefentado  conve- 
nientes á  confervaçaõ  do  Reyno  ,  fe  ajuíraria ,  ao  que 
parecefle  ,  que  era  mais  juítific&do,  emais  útil  ao  bem 
commum.  Ccnfóimes  as  vontades  de  ambos  os  Príncipes 
com  geral  contentamento  de  todos  os  vafallos  ,  foraõ 
nomeados  ,  para  ajuítarem  os  contratos  ,  por  Procurado- 
res do  Principe  o  Marquez  de  Niza,  e  D.  Rcdngo  de 
Menezes}  e  da  Rainha  o  Duque  do  Cadaval,  e  o  Marquez 
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Atino    de  Marialva  ,  que  diligentemente  ajuílaraõ  todas  as  pr<> 
,,Q     pofíçoens,  que  parecerão  mais  adequadas  ao  fim  perten- 

100 o.  dido. 

O  tempo,  que  fegaftou  nas  diligencias  referidas,  te» 
ve  Luiz  de  Verju  ,  (aviíando-o  repetidamente  a  Rainha 
da  vontade  do  Reyno  na  concluíaõ  do  feu  caíarnento) 
para  negociar  em  França  com  grande  prudência ,  e  acti- 
vidade ,  o  caminho  de  íe  naõ  dilatar ;  porque  (ucceden- 
do  achar- fe  o  Cardeal  Luiz  Duque  de  Vandoíma  ,  Lega- 
do á  latere ,  com  poderes  ampliffimos  ,  que  lhe  havia 
dado  o  Pontífice  Clemente  IX.  em  virtude  delles  ,  e  í 
jnftançia  de  Luiz  de  Verju  ,  paliou  hum  Breve,  em  que 
difpenfava  ,  pelos  fundamentos  da  íentença  dada  a  fa- 
vor da  Rainha  na  feparaçaõ  do  Matrimonio  ,  no  impe- 
dimento de  publica  honeftidade,  para  fe  poder  trata*  o 
cafamento  entre  os  Príncipes  D.  Pedro  de  Portugl,  e 
Miria.  Francifca  Ifabel  de  Saboya  com  as  mel  mas  razoes, 
com  que  íe  difpenfara  aos  Reys  de  Hqlon-ia  Segifmundo, 
ejoaõ  Cafimiro,  que  ambos  cafaraõ  com  Luiza  Maria 
Gonzaga,  Princeza  de  Nemours,  íuecedendo  o  íegun- 
do  irmaõ  ao  primeiro  no  reynado  r  e  no  Matrimonio. 

No  mefmo  inftante ,  em  que  Luiz  de  Verju  alcan- 
çou o  Breve-,  recebendo  cartas  d'ElRey»  e  de  todos  os 
parentes  da  Rainha,  em  que-  applaudiraõ  o  acerto  da  re~ 
foluçaõ  do  caíamento  do  Príncipe  ,  partio  pela  poíla, 
e  chegou,  em  breves  dias  a  Lisboa  ,  onde  foy  .recebido 
com,  univerfal  contentamento  ;  porém  a  Rainha  queren- 
do nefta  acçaõ,,  como  em  todas ,  a  mayor  jultificaçaõ  ,, 
e  a  melhor  íegurança  da  confeiencia  ,  mandou  a  Roma 
ao  feu  Confeflbr  o  Padre  Franciíco  de  Villes  ,  da  Com- 
panhia de  Jeíus.«.  a  impetra*  Breve  efpecial  do  Summo 
Pontífice,  que  declaraíTe  tudo,  quanto  foíle convenien- 
te, para  naô  haver  em  matéria  taõ  grave  o  menor  escrú- 
pulo;, e  o  Príncipe  ordenou  ,.  que  oConfeíTor  foílfe  af~ 
fiítido  com  tudo,  o  que  era  preciíòpara  confeguir  a  bre- 
vidade da  Tua  iomada  ,  que  em  pouco  tempo  felicemerv 
te  executou  ,  e  voltou  a  Lisboa  ,  havendo  alcançado  do< 
Pontífice  o  Breve  ,  que  fe  fegue. 
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.Anno 

Aos  amados  filhos  Diogo  de  Soufa ,  fumeiro  h  quifdor  1668. 
no  Ojjicw  da  Inqui/içàõ  contra  os  Bengts  nos  liey- 
nos  ae  Portugal ,  e  dos  Algkfves ,  entorno  de  Men- 
doça  ,  Lomrmfjario  Geral  da  Buliu  da  Cruzada ,  e 
Deputado  no  mefmo  Officto  da  Inqutfiçae  ,  Luiz  de 
Soufa ,  Deaã  ds  Igreja  do  Porto ,  e  Manoel  de  Ma- 
galhaens  de  Menezes  ^  Arcediago  da  Igreja  de  Évora* 


CLEMENTE  PAPA  IX. 

A 


;,  A  Mados filhos ,  faude ,  eApoftolica  bençaõ.  Pe-  cwfbm*.* 
,,  f\  de  o  cargo  do  OfFicio  Paltoral  ,  que  Deos  not.  Ptnufice. 
,,  /  %  tem  datío ,  que  porquanto  1  os  he  concedido 
doCeo,  fegundo  asleys  da  julliça  ,  e  da  pru- 
dência ,  procuremos  de  prover  no  eítado  ,  e  quietação 
3,  de  todos  os  fiéis  de  Chrifto  ,  e  principalmente  das  peí- 
„  foas  altas.  E  porque  o  conteúdo  de  huma  petição,  que 
j,  nos  fcy  dada  ha  pouco  tempo  por  parte  do  muito  ama- 
„ do  filho,  Varaõ  Nobre.  Pedro  Príncipe  de  Portuga], 
„  e  da  muito  amada  em  Chiilto  filha  ,  Mulher  Nobre  , 
„  Maria  líabel  deSaboya  ,  Princeza  de  Nemours ,  que  a 
„  dita  Maria  líabel  Princeza  depois  de  haver  centrahido 
,,  o  cafamento  por  palavras  de  preíente  com  o  muito  cha- 
„  ro  em  Chrifto  filho  noífo  AíFoníb  Rey  de  Portugal ,  e 
1e  dos  Algarves,  e  viver  com  ella  por  eipaço  de  dezaíeis 
,,mezes  em  forma  de  caiados,  havendo  experimentado 
,,a  impotência  delle  para  confummar  o  Matrimonio 
„ com  copula  carnal,  e  havendo  julgado,  que  a  dita im- 
„  potencia  era  perpetua  ,  foy  a  dita  Princeza  neceílitada 
»,  de  lua  confcienria  a  intentar  juizoiobrea  invalidade  do 
„dito  cafamento  diante  dos  amados  filhos  o  Vigário  Ca- 
„pitular  da  Igreja  de  Lisboa  j  deputado  legitimamente 
,,naquella  Sé  Archiepilcopal  vagante,  e  diante  do  Ca- 
„  pitulo  ,  e  Cónegos  da  mefma  Sé  de  Lisboa  ,  que  por 
„  razaò  da  dita  Sé  íer  vaga  ,  tinhaõ  a  juriídiçaõ  ordina- 

Mm  4  „  ria, 


i668. 


552       PORTUGAL  RESTAURADO, 

Atino    >»  r'a»  e  diante  de  outros  Juizes  deputados  pelo  mefmo> 
,.,  Capitulo,  e  Cónegos  juntamente  com  o  dito  Vigário 
„  Capitular,  por  melhor  conhecimento  do  negocio,  epor 
,, mais  madura  determinação  da  cauia,  iahio  delles  hu- 
„  ma  fentença  declaratória  da  nullidade  do  dito  Matrimo- 
#,.nio  porcauía  da  fobredita  impotência;  aqualíenten- 
„  ça  fendo  lida  ,  e  manifeílada,  ao  dito  Rey  Aífonfo  , 
„  foy  por  elle  Rey  em  voz  ,  e  em  efcrito  aceita.  De 
i,mais  que  querendo  ,  econíentindo  a  meíma  Maria  Ifa- 
,,bel  Princeza  ,  e  odito  Pedro  Príncipe ,  irmaõ  do  dito 
„  Rey  Affonfo  contrahir  Matrimonio  entre  íi  a  rogo 
„  das  Cortes  do  Reyno ,  que  entaõ  eftavaõ   juntas  na 
j,  Cidade  de  Lisboa  ,  para  procurar  por  efte  meyo  a  quie- 
„  taçaõ,  e  tranquillidade  do  mefmo  Reyno  j  e  haven- 
„  do  duvidado  os  ditos  Príncipes,  quequeriaõ  contra- 
,,hir,  íe  do  primeiro  Matrimonio  podia  refultar  entre 
„  elles  algum  impedimento  de  publica,  honeítidade ,  de 
,,  juftiça  recorrerão  ao  amado  Filho  noíTo  Luiz  de  Van- 
„  dofma  Cardeal  da  Santa  Romana  Igreja  ,.  que  entaõ  era 
„  Legado  á  latere  noíTo  ,  e  da  Sé  Apoftolica  ao  muito 
>,  charo  em  Chrifto  filho  noflb   Luiz  Rey  Ghriftianiífí- 
t,mo  de  França :  o  qual  Cardeal  Legado  havendo  coo- 
„  cedido  o  Breve  da  difpeníaçaõ  ,  que  fel he  pedia  fobre 
„  o  impedimento  da  publica  honeítidade  ,  de  juítiça  di- 
„  rigido  ao  dito  Vigário  Capitular -,.  eaoOfficial  deLií- 
5, boa,  e  a  cada  hum  delles  in  folidum ,  foy  difpeníado 
n.por  hum  delles  fobre  o  mefmo  impedimento  da  pu. 
„  blicâ:honeftidade  de  juíliça  com  osditos  Pedro  Prin- 
„cipe,  e  Maria  Princeza  j  os  quaes  depois  contrahiraô> 
,,.com  boa-  fé  o  Matrimonio  entre  íi  na  face  da  Igreja, 
„  e  na  forma  do  Sagrado  Concilio*  Tridentino  ,  e  o  con- 
,,  íummaraó  com  copula  carnal  com  próxima  elperança 
„  de  futura  fuccefíaõ ;.  mas  porque  (como  a  mefma  peti- 
M  çaó;  dizia  )  os  ditos  Pedro  Príncipe,  e  Maria  líabeL 
„  Princeza  ,.  como  muito  ohfequioíbs,  e  muito  devo- 
ltos filhos  noflos>e  da  Sé  Apoftolica,  defejaõ  íumamer.-- 
„te,  que  por  nós  le  de  alguma  provi fa 6  em  tudo,  o 
,ique-  nos   fizeraõ-  expor  para    a   feguridade   da  con- 
»  fciencia  delles  ,,  c  juntamente  pela  tranquillidade  do 
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$,ditoReyno:   Nós  havendo  primeiramente  coníuluuo     AntlO» 

„  com  grande  madureza  tudo  iíto  comalguns  dosvene-       /./.o 

„raveis  irmãos  ,  noííos  Cardeaes  da  meíma  Santa   Ro-     *00ov 

„  mana  Igreja ,  e  com  outros  Varoensgravifíimos ,  e  emi- 

„  nentes  na  doutrina  dosiagrsdos  Cânones  ,  e  Theolo- 

„gia,  naiabedoria,  e  prudência,  e  negócios  muito  ver- 

„  íados  ,  e  querendo  por  quanto  podemos  em  Deos  ,  fa- 

„  vorecer  benignamente  os  ditos  Pedro  Príncipe  ,  e  Ma- 

rt  ria  ífabel  Princeza,  abíolvemos  ,  e  por  abíolvidas  jul- 

„  gamos  em  virtude  deftas  letras  ambas  as  peiToas  dos  di- 

„  tos  Príncipes  de  todas  as  excommunhões  ,.  íufpenfoensi 

y,  interdi&es  t  e  de  todas  as  mais  fccclefiaílicas  íenten* 

„  ças,  ceníuras  ,  e  penas  è  jure  vel  «b  howine$  que  em 

t,  qualquer  c  ccaíiaõ  ,  ou  por  qualquer  cauía  foflem  en- 

^corridos  ( íe  em  alguma  maneira  puderaõ  encorrer)  pa~ 

„  ra  que  poflaõ  i emente  conleguir  os  effeitos  deitas  nof- 

„  ias  letras.  • 

„  E  havendo  nós  por  bem  coníentir  ás  petiçoens ; 
„  que  em  nome  delles  nos  foraõ  humildemente  repre- 
n  U  ntadas,  e  confirmadas ,  e  confiando  muito  em  Deos  da 
„  voiía  fe  ,  doutrina  ,  prudência  ,  e  inteireza  ,  para  com- 
r,  nofco,  com  a  meíma  Se  Apoftolica ,  e  naõ  .tendo  Nós  no- 
,,  ticia  certa  de  tudo  o  acima  dito ,  que  em  nome  dos 
t,meímos  Príncipes  nos  foy  reprefentado:  ordenamos, 
„  e  mandamos  á  voíTa  diíciiçaõ  ,  em  virtude  das  preten- 
des letras  ,  que  vós  todes  juntos  ,  ou  ao  menos  três 
„  de  vós ,  fe  algum  for  legitimamente  impedido ,  e  naõ^ 
„  pefla  aíliítir  ,  tomeis  do  que  íe  me  tem  reprefentado 
„  diligente  inquirição,  e  exacta  informação  ;  eíepela 
„dita  inquiriç-õ  ,  e  informação  vos  confiar  da  verdade 
.,  do  meímo  ,  que  fe  nos  repreíentou  ,  e  particularmen* 
„  te,  que  o  dito  primeiro  cafamento  entre  o  dito  Affon- 
„  ío  Rey ,  e  a  dita  Maria  ífabel  Princeza,  como  fe  diz' 
„  contrahido ,.  nunca  foy  confummado  com  copula  car- 
„  nal,  fobre  o  que  encarregamos  gravemente  a  confeiencia 
fj,  de  cada  hum  deves,  cem  authoridade  noíTa  Apoftoli- 
„ca  ,  em  quanto  for  neceíTario  ,  rafgueis  ,  diíTolvais, 
„  rompais,  eannulleis,  ainda  contra  a  vontade  do  dito 
*  Affonfo  Rey  ,.  o  vinculo  do  primeiro  dito  Matrimonio,. 

,» contra»- 
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J*nne>  ,,cuatrahido  ,  como  íe ■  diz  ,  entre  a  dua  \1jna  lfabel 
Jv        ft  Princeza,  e  ò  meimo  Aíionío  i<ey  ,  depois  declarado 

l663.  *  null->  ,  nem  coníummado  nunca  com  copula  carnal  j 
„  e  também  em  caio,  que  coríltou.no  principio,  e  de 
,yprelente  conlta  ,  ou  em  algum  tempo  pofta  parecer., 
M  que  confiou  ,  econfte,  que  'forte  ,  eleja  válido,  is  vos 
^mandamos  também  ,  que  com  a  mefma  nofla  authorir 
,,dade  dílpeníeís  os  ditos  Pedro  Príncipe  ,  e  Maria  lfa- 
,~,  bel  Princeza  neíte  impedimento  de  publica  honeítida* 
,,  de ,  de  juftiça ,  em  tal  maneira ,  que  poííaõ  livre ,  e  li- 
,,  citamente  continuar  no  dito  legundo  cafamento ,  naõ 
„obítante  o'melmo  impedimento  ,  e  tudo  o  mais  refe- 
rido acima,  e  quaeíquer  outros  impedimentos  ,  que 
,j  pudeíTem  haver  em  qualquer  maneira ,  ou  que  pudef». 
,,  fem  reíultar,  e  apparecer  em  algum  tempo  j  naõ  obí- 
,,  tante  ta  ub*m  quaeíquer  Conílituições  Apoítolicas  de 
,,Cjnd!iosG;raes  ,  Provinciaes  ,  e  Synxlaes,  e  qu  d- 
n  quer  outra  mais  eípecial,  ou  geral,  que  feja.  Quere- 
,,  mos  também  ,  que  vós  determineis  com  anoíla  meí- 
„  ma  authoridade  ,  que  tudo  o  acima  dito  ,  que  haveis 
,, de  fazer,  e  conceder  em  virtu  le  das  prefentes  letras, 
,.  aproveite,  e  valha  em  tudo,  e por  tudo  aos  ditos  Pe- 
„  dro  prineipe  ,  e  M-iria  ifabel  Princeza  ,  do  dia ,  que  íe 
„contrahio  o  dito  tegundo  Matrimonio;  e  como  feef- 
,j  tas  prefentes  letras  foraô  concedidas  antes  do  contra- 
io delle,  e  executadas  por  vós  na  forma  ,  e  conteúdo 
„  delias,  declamando  ,  pronunciando,  e  determinando  por 
„  legitima  a  fucceííaé  concebida  ,  ou  nafcida  ,  e  também 
&fâ  deconceber-fé,  ou  rtafcer  do  dito  fegundo  Matrimo- 
nio coatrahido  (como  fe  diz)  com  boa  fé,  enafaceda 
„  igreja ;  porque  Nós  com  todo  o  poder  Apoítolico  vos 
t,  .damos,  e  concedemos  em  virtude  deitas  letras  facul- 
„dadepara  fazer  todas,  e  cada  huma  das  coufas  acima 
„refe-'ida9.  Decretamos  mais ,  que  ainda  que  o  dito  Af- 
,,fon(o  Rey  ,  ou  outras  quaefquer  peíloas  dignas  de  fet 
,i  expreíTas ,  e  nomeadís  efp?cifica  ,  e  individualmente, 
,,  por  ter  em  as  ditas  couías  algum  intereíTe,  ou  que  pof- 
„(àõ  em  qualquer  maneira  pertender  de  havelo  ,  nem 
„haja5  confentido  ,  nem  fejaõ  eíhdo  cha  nados,  cita- 
dos, 
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?„dos,  e  ouvidos,  e  ainda  que  as  cauías  ,  pelas  quaes  foraô     fli(\[\Q> 
t,  dadas  eítas  letras  ,  naõ  íejiõ   iuffkientemente  veriri- 
iy  cadas,  e  juftificadas,  ou  por  outra  qualquer  cauía  le- 
gitima, jurídica  ,  e  privilegiada  ,  ou  por  qualquer  côr^ 
„  e  pretexto  tirado  ainda  do  Direito,  eftas  prefentes  le- 
„  trás,  etudo  o  conteúdo  nellas,  nunca  >  eem  nenhum- 
„  tempo  poflaõ  fer  notadas,  retratadas,  ou  violadas  com 
„  algum  pretexto  de  fubrepçaõ,  obrepçaõ,  ou  nullida- 
„de  ;  nem  por  qualquer  defeito  da  nofla  intenção  ,  ou  do 
„  confenío,  dos  que  tem,  ou  podem  ter  interefle  ,  ou 
„  por  qualqueí  outro  defeito  por  grande,  e  fubftancial, 
que  íeja  ,  e  que  requeira  huma  particular  ,  e  indivi- 
,t dual  declaração,  nem  contra  ellas  qualquer  pefloa  pof- 
„  la  intentar  ,  ou  impetrar  nenhum  remédio  de  Direito 
,,  de  facto  ,  ou  de  graça  ,  nem  valer  íe,  e  aproveitar- fe 
„  delle  ,  feja  impetrado  ,  feia  concedido  de  moto  pro- 
,,  priõ,  e  com  total  poder  de  authoridade  Apoftoliga;  mas 
„queremos,  e  decretamos,  que  eftas  meímas  letras  fi- 
nquem ptíra  íempre  firmes,  e  valiofas ,  e  tenhaõ  leu  in- 
,,  tetro  efteito  ,  e  que  valhaõ  em  tudo  ,  e  por  tudo  íem 
„  limitação  ao  dito  Pedro  Príncipe,  e  Maria  Ifabel  Prin- 
„ceza,  e  à  todos  os  mais  r  que  de  prefente ,  e  em  qual- 
„  quer  outro  tempo  pôde  pertencer.  E  afíim  ,  e  ndte 
„  íó  ,  e  naõ  em  algum  outro  modo  ,  queremos.,  que  fe 
„  julgue ,  e  determine  Jobre  o  acima  referido,  por  to- 
„  dos  os  Juizes  ordinários  ,  e  delegados  ,  íejaõ  Audito- 
„  res  das  cauías  do  Palácio  Apolrolico ,  fejaõ  Qardeaes  da 
„  Santa  Romana  Igreja  ,  ainda  Legados  de  latere  ,  ou 
„  Núncios  da  Se  Apoftolica ,  ou  quaefquer  outros,  que  te- 
„nhaõ  ,  ou  poííaõ  ter  qualquer  preminencia  ,  e  poder  : 
„  aos  quaes  ,  e  a  cada  qual  delles  tinimos  toda  a  facul- 
„dade,  eauthoridade,  de  julgar  ,  e  determinar  em  ou- 
,,  tra  maneira.  E  declaramos  vaõ  ,  e  nullotudo,  otjue  fe 
,,  atentará  iobre  eílas  coufas  por  qualquer  pefloa  com 
,,  qualquer  authoridade  feiente,  ou  ignorantemente ,  naô 
,,  obftante  todas  as  coufas  acima  ditas ,  e  a  regra  da  nefla 
,,  Chancellaria  Apoftolica   de  jure  tjuãftto  tim  lollendo  da 
„  bemaventurada  memoria  de  Bonifácio  Papa  VIU.  noí- 
„  fo  predeceíTor  por  huma  parte  da  dita  regra  do  Conci- 
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Afino     »^°  ^eral ,  por  duas  partes,  e  todas  as  mais  Coníttui- 
AAQ      >'  Çoens  »  e  Otdenaçoens  Apoílolicas  feitas  nos  Concílios 

X.DOo*  ^càeraes,  Provinciaes ,  e  Synodaes,  e  quaeíquer  outras 
,  coufas  em  contrario.  Dada  em  Roma  perto  de  Santa 
„  Maria  Mayor  debaixo  do  annel  piícatorio,  aos  dez  dias 
„de  Dezembro  de  mil  e  feiícentos  íeílenta  e  oito  ,  e  do 
„  noffo  Pontificado  o  anno  fegundo. 

Depois  de  recebido  q  Breve  relatado,  eadmittido 
o  Príncipe  ao  reconhecimento  da  Sè  Apoftolica  ,  haven- 
do paffado  vinte  e  fete  annos  de  conftantes  ,  e  Catholi- 
cas  diligencias  4  (  como  largamente  havemos  referido 
„nefta,  ena  primeira  parte  deita  Hirtaria  )  deu  o  Prin- 
cipe  as  graças  ao  Pontífice  daconceflaõ  do  Breve,  ere- 
cebeo  a  repofta  feguinte, 

Ao  muito  Alto,  ao  muito  amado  noffo  filho  emChrij- 

to  o  Príncipe  D.  Pedro ,  irmão  à'ElRey  de 

Portugal,  edos  Algarves. 

CLEMENTE  PAPA  IX. 

M 


Uito  amado  Filho  noílo  em  Chrifto ,  faude  ,  e 
Apoftolica  benção.  Certamente  obrámos  em 
voila  prefente  caufa  com  todo  aquelle  favor, 
que  os  fagrados  Canoheá  permittem  ;  e  faben- 
„do  agora  por  voflTa  cartão  muito,  que  agradeceftes  efte 
„  Pontifical  beneficio  ,  recebemos  deita  fignificaçaõ  de 
f>vo(Tb  animo  grandiíTino  contentamento.  Porem  as 
,. graças,  que  nao  menos  pia,  que  afteítuiíaraente  nos 
„  dais,  o  meímo  negocio  requere  ,  e  Nòs  juntamente  vo- 
„lo  pedimos  as  queirais  principalmente  dever  á  benigni- 
,,dade  deita  Santa  Sè  ,  e  reconhecer  delia  o  beneficio, 
„  recebido  ,  o  que  cumprireis  perfeitamente,  fe  moítrar- 
,«.d£$-.  como  verdadeiramente  fazeis,  terçada  vez  mayot 
;,  cuidado  j  e  aífeiçaõ  para  con  as  couías  pertencentes 
„á  msfma  Santa  Sé  ,  e  á  Riligiaõ  Catholica  ,  imitando 
,,nifto  a  antiga  devoçrô  dos  Príncipes  de  Portugal ,  ea 

„  gloria, 
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fi  gloria,  que  puzeraõ  em  obedecer  á  me  ima  Sé.  Porque     Anno 

„  ie  foy  em  algum  tempo  neceílario  procurar  dereílituir       ,,  ^ 

^ascouias  tocantes  á  Igreja  ,  e  ao  culto  Divino  ao  ièu     IOOo» 

y>  primeiro  efplendor ,  hoje  particularmente  o  requerem 

,,  a  muita  falta  de  Paitores  ,  e  os  tempos  de  huma  guer- 

v  ra  taó  prolongada.  Mas  confiamos  ,  que  brevemente 

,,  fe  repararão  todos  eíles detrimento*  com  o  fingular  ze- 

„  lo ,  e  prudência,  com  que  havei*  de  ajudar  noflos  cu i- 

„  dados ,  e  a  applicaçaõ  dos  Biípos.  No  tocante  a  miflaõ 

„  de  hum  Embaixador  de  obediência ,  de  que  cícreveis, 

„  quando  chegar ,  o  receberemos  com  boa  vontade ,  e  no- 

„  norificamente,  como  he  jufto.  Entretanto  muito  ama- 

„  do  rilho  vos  damos  com  o  mais  fyncero  affe&o  t  que 

„  podemos ,  a  Apoftolica  benção.  Eícrito  em  Roma  jun» 

„  to  a  S.  Pedro  íob  o  annel  do  Pefcador  aos  dous  dias 

t,  de  Abril,  o  anno  do  Senhor  de  mil  e  íeifcentos  feíienta 

)f  enove,  o  íegundo  do  noiTo  Pontificado* 

Juftificadas  aspremiflas  do  Breve  de  Sua  Santidade, 
de  que  foraõ  Juizes  Diogo  de  Souía  ,  (  depois  Arcebifpo 
de  Évora)  António  de  Mendoça  ,  e  Luiz  de  Souía  ,  que 
também  foraõ  depois  Arcebiípos  de  Lisboa  ,  Martim 
Arfo  .lio  de  Mello  ,  depois  Bifpo  da  Guarda,  e  Manoel 
de  Magalhães  de  Menezes,  foy  porelles  dadaaieguin- 
te  fentença» 

Chri/ii  mmint  invocÃfo.  í 

> 

„  T7  lftos  eftes  autos,  Breve  de  Sua  Santidade,  pelo 
„   V    qual  nos  commette  a  difpenfaça©  do  impedimen- 
#  to  p*bUc*  h§ntftatis ,  de  que  nelle  íe  faz  mençaõ ,  arti- 
„gos  juftifícativos,  e  prova  a  elles  dada,  documentos 
„ juntos,  e mais  certidoens  juntas:  Moíha-fe,  que  íen- 
\t  do  ca  fado  o  Serenifiimo  Senhor  Rey  D.  Afíonío  VI,  de 
,i  Portugal ,  e  dos  Algarves ,  com  a  Sereniífíma  Senhora 
„  Princeza  de  Nemours  Maria  Francifca  Ifabelde  Saboya,  • 
,,adita  Senhora  obrigada  de  ftia  coníciencia  prepoz  em1 
i,  juízo  a  nullidade  do  dito  Matrimonio  ,  que  defrélo, 
^  havia  contrahido  com  o  dito  Senhor  Rey  D.  Affonfoj 

» £9» 
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AntlQf  »»Por  cau^a  ^a  ífflpoíeacia  perpetua  ,  que  nelle  havia, 
<A«      w  Para  Poc*er  ^oníummar  o  dito  Matrimonio  ,  como  em 

iOOo.  Oefteito  naõ  havia  contummado  em  dtfcurlo  dedezaleis 
„  mezes ,  que  viverão  ,  como  marido  y  e  mulher ;  a  qual 
„  ca  ufa  correo  diante  do  Vigário  G:rai  deíle  Arcebifpa- 
,,do  de  Lisboa,  edos  Juizes  nomeados  pelo  Cabido òe- 
,,devacante,  aquém  pertencia  o  conhecimento  delia 
„  conforme  a  Direito.  Moítra  fe  ,  que  na  dita  cauía  fe 
^procedeo  até  final  fentença,  na  qual  íe  julgou  ,  e  de- 
„clarou  por  nullo  o  dito  Matrimonio  contraindo  entre 
$, os  ditos  Senhores,  por  caufa  da  dita  impotência  per- 
„petua  do  dito  Senhor  Rey  D.  Affonfo,  para  poder  con~ 
,,  fumar  o  dito  Matrimonio  com  a  dita  Serenifíima  Senho». 
r  ra  Princeza  Maria  Franciíca  Ifabel  de  Saboya.  Moítra- 
f,  íe,  que  efta  fentença  foy  publicada,  e  notificada  judi- 
cialmente ao  dito  Senhor  Rey  D.  'Affonío,  o  qual  de» 
„clarou  por  termo  feito  pelo  Elcrivaô  dos  autos  ,  eaf- 
^finado  pelo  mefmo  Senhor,  que  queria,  que  fe  cum- 
„  priííe  ,  nem  queria  appellar  da  dita  fentença.  Moftra- 
„  fe,  que  os  três  Kítados  do  Reyno  de  Portugal  ,  edos 
,j  Algarves,  que  eílavaõ  no  dito  tempo  juntos  em  Cor- 
,,  tes  ,  pedirão  ,  e  requererão  ao  Sereniflimo  Senhor  D. 
„  Pedro  Príncipe  de  Portugal ,  e  Regente  do  Reyno  qui- 
„  zeífe  caiar  com  a  Serenifíima  Senhora  Princeza  Maria 
„  Franciíca  Ifabel  de  Saboya  ,  para  quietação  do  Reyno, 
,,e  íegurança  defua  Real  fucceíTaõ  ;  eomefmorequeri- 
„  mento ,  e  petição  fizeraõ  á  dita  Serenifíima  Princeza. 
„Moftra-fe,  que  em  razaô  do  impelimento  public&ho- 
,,  nejlatit ,  que  havia  para  o  dito  Sereniflimo  Senhor  Prin- 
„ cipe  D.  Pedro  contrahir  efte  Matrimonio  com  a  dita 
„  Senhora  Princeza  ,  fe  recorreo  ao  Kminentiífimo  Se- 
„nhor  Cardeal  de  Vandofma  ,  Legado  á  latere  de  Sua 
„  Santidade ,  e  da  Santa  Sé  Apoítolica,  ao  muito  Chriflia- 
,jniíIimo  Senhor  Rey  de  França  Luiz  XIV.  para  que  dií- 
„  penfaíle  neíte  impedimento  publica  hons/tatis.  Moítra-fej 
,,que  vindo  o  Breve  da  difpenfaçaõ  do  dito  Senhor  Fmi- 
„  nentiflimo  Cardeal  commettido  ao  Vigário  ,  ou  Oífi- 
„cial  do  Arcebifpado  de  Lisboa  ,  fe  aprefentou  ao  ifpo 
$;  de  Targa ,  qu^  no  dito  tempo  íervia  de  Provifor  do  di- 

„to 
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í,to  Arcebilpado  ,  o  qual  coufórme  aos  poderes,  que  lhe 
»,  eraõ  commettidos  ,  e  fazendo  as  diligencias  coíluma- 
>,  d3S  ,  diipeníou  no  dito  impedimento  publica  hinejtatis  l66ot 
>,comos  ditos  Senhores  Príncipes.  Moítra-fe  ,  que  em 
•.virtude  defta  diípeníaçaõ,  e  com  boa  fé  delia,  íere- 
>,cebeo  o Sereniiíirao  Senhor  Príncipe  D.Pedro  na  fór- 
>,  ma  do  fagvado  Concilio  Tvidentino  com  a  dita  Serenif- 
9,  lima  Senhora  Princeza  Maria  Francifca  Ifabel  de  Sa- 
„boya,  econrummaraõ  Matrimonio.  Mcftra-fe,  queef- 
i9  tando  os  ditos  Senhores  Principesem  boa  fé  cafados, 
,,e  recebidos  em  face  de  Igreja  ,  fazendo  vida  marital,-  , 
1»  para  mayor  fegurança  de íuas confciencias  ,  efe  livra- 
,,rem  deeíciupulos,  e  quietação  do  Reyno,  recorrerão 
j,aSua  S  ntidade,  para  que  approvaíle,  confirmaíle,  e 
;,  ratificalle  o  dito  Matrimonio  ,  tirando-lhes  todos  os 
9,  eícrupulos  ,  que  delle  poderiaõ  refultar  ,  o  que  Sua 
„  Santidade  lhes  fez  graça  conceder  pelo  Breve  junto  , 
„commettendo  efta  cauís  aos  Juizes  nelle  nomeados  ,  e 
o  para  que  achando  que  foy  verdadeira  a  íupplica  dos 
1,  ditos  Senhores  Príncipes  impetrantes,  e  fazendo  asdi- 
9,  ligencias,  e  informaçcensneceflarkspara  fe  informa- 
is rem  da  verdade  delia,  pudellem  diípenfar  no  dito  im- 
9>  pedimento  publica  honejiatit  com  os  ditos  Senhores  Prin- 
„cipes,  e outros  quaefquer  impedimentos,  que  relul- 
„  taíTem ,  extinguindo ,  e  declarando  por  nullo  o  vinculo 
,,do  primeiro  Matrimonio  ,  contrahido  entre  o  Sereniili- 
,,  mo  Senhor  Rey  D.  Afloníò ,  e  a  Sereniíilma  Senhora 
3,  Pri  iceza  Msria  Francifca  Ifabel  deSaboya.  O  que  tu- 
o  dovilto,  e  coníiderado ,  e  ornais  ,  que  dos  autos,  edo 
„  appenfo  aelles  junto  confia  ,  authcritate  Apoííclica 
„  a  nós  commettida  ^  havemos  a  narrativa  da  fup- 
„  plica  dos  ditos  SereniíTimos  Senhores  Príncipes  im- 
,,  petrantes  por  verdadeira  ,  e  as  premidas  por  juftifica- 
„  das \  ena  forma  do  dito  Breve  difpenfamos  com  os  di- 
,,  tos  SereniíTimos  Senhores  Príncipes  ,  para  que  pofTaõ 
■„ ratificar ,  contiruar  ,  permanecer  no  Matrimonio  ,  que 
,y  tem  contrahido  válida  ,  e  licitamente  ,  íem  embargo 
„  do  dito  impedimento  publica  hencílétis ,  que  refultcu  do 
11  primeiro  Matrimonio  nullo;  e  declaramos  por  lep.iti- 

„ma, 
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ÂftHO  •» ma  »  e  naícida  de  legitimo  Matrimonio  aSennora  In* 
„  fante  D.  líabel ,  que  Deos  NoíTo  Senhor  foy  fervido; 
„  que  naíceile  deite  íegundo  Mattiraonio ,  e  por  legiti- 
„  mos ,  e  de  legitimo  Matrimonio  naícidos  todos  os  mais 
;,  filhos,  que  delies  nafcerem  daqui  por  diante  ,  tem 
„  embargo  dequaefquer  Ordenaçoens,  e  Conftituições 
„  Apoílolicas  em  contrario.  Lisboa  ,  dezoito  de  Feve* 
,,  reiro  de  mil  e  ieifcentos  íellenta  e  nove.  Diogo  de 
,,  Soufa.  António  de  Mendoça.  Luiz  de  Soufa.  Martini 
„  Affonfo  de  Mello.  Manoel  de  Magalhães  de  Mene- 
ff  zes. 

Tanto  que  chegou  de  França  Luiz  de  Verju  com  o 
Breve  do  Cardeal  de  Vandofma  ,  fe  difpoz  a  forma  da 
celebridade  do  cafamento  do  Principe  i  e  naõ  querendo 
elle  folemnidade »  ou  ceremonia  alguma  mais ,  que  as 
indifpenfaveis  ,  finalou  para  fe  receber  a  primeira  oita- 
va da*  Pafcoa  ,  em  que  íe  contavaõ  dous  do  mez  de  Abril 
deite  ultirao  anno  ,  que  elcrevemos,  de  mil  e  feiícen- 
tos  feílenta  e  oito  j  e  nomeando-ie  por  Procuradores  o 
Marquez  de  Marialva  do  Principe  ,  e  o  Duque  do  Cada» 
„val  da  Rainha  ,  os  recebeo  no  Paço  o  Bilpo  deTarga , 
aíltítindo  a  eíie  a&o  unicamente  os  Gentif-homens  da 
Camará  do  Principe.  No  dia  (inalado  pela  manhãa  ,  ás 
três  horas  da  tarde  fahio  o  Principe  do  Paço  acompanha- 
do de  toda  a  Corte  :  chegou  ao  Convento  da  Eíperança; 
apeou-fe  ,  e achou  a  Princeza  (que  depoz  pela  íeguran- 
ça  da  coníciencia  a  vaidade  da  Coroa  p  íugeitando-fe 
fem  repugnância  i  vontade,  e  refoluçaõ  do  Principe )  na 
Portaria  do  Convento.  Sahindo  delia  ,  entrarão  ambos 
os  Principes  na  carroça,  paílaraõ  á  qjinta  de  Alcântara. 
Chegando  aella,  entrarão  no  Oratório,  em  que  eílava 
o  Bifpo  de  Targa  ,  e  receberão  delle  as  bênçãos  matri- 
moniaes  taõ  felices  ,  que  paílado  pouco  tempo ,  tiveraô 
principio  asefperançasdadeíejada  fucceflTaõ  do  Principe; 
erefultou  delias  inflammarem-fe  de  novo  osanimosdos 
Povos  na  pertençíõ  de  coroalo ,  renovando  exquiíitas 
diligencias  pelo  confeguir :  porém  o  Principe  confian- 
te na  reíoluçaô  ,  que  aíTentara  ,  oaíTou  hum  decreto , 
-para  que  /os  três  Eftados  fe  juntaffem  a  nove  de  Junho 

na 
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na  íala  dos  Tudeícos  ,  para  ler  jurado  Governador  do     Àrino 
Reyno,  e  jurar  os  foros,  e  privilégios,  que  era  obriga-     iA/»**. 
do   a  conceder  a  léus  vaílallos.  No  dia  íinalaJo  íe  ce- 
lebrou  o  juramento  leguinte  com  as  ceremonias  cot- 
tumadas  em  íemelhantes   adtos  ,   e  com  univcríal  ap- 
plauío. 

„  juro,  eprometto  com  a  graça  de  Deos  regervos, 
„  e  governarvos  bem  ,  e direitamente  ,  e  adminiitrarvos 
„  inteiramente  juftiça  ,  quanto  a  humana  fraqueza  per- 
,,  miíte,  e  de  vos  guardar  voíTos  bons  coftumes  ,  pri- 
„vilegios,  graças,  mercês,  liberdades,  e  franquezas,  ' 

y,que  pelos  Reys  meus  pfedeceilores  vos  foraõ  dados, 
„  outorgados,  e  confirmados. 

ti  os  três  Eirados  do  Reyno  fizerao  a  Sua  Alteza  o 
íeguinte  juramento:  „ Juramos  aos  Santos  Evangelhos 
„  corporal tnei .te  com  noílas  mãos  tocados  >  que  reconhe- 
„  pernos  ,  e  recebemos  por  notlo  Governador ,  e  Rêgen- 
,,  te  deites  Reynos  ,  pelo  impedimento  perpetuo  de 
„  Sua  Migellade,  na  foi  ma  que  o  temos  julgado,  ao 
,,  muito  Alto,  j  muito  ExceJIente  Príncipe  i).  Pedro, 
,,  rilho  legitimo  d?filRey  D.  joaõ  o  IV.  e  da  Rainha  D* 
„  Luiza  íua  mulher,  irmaõ  ,  e  Curador  do  muito  Alto, 
„  e  muito  Poderoíò  R-y  O.  Artonio  VI  feu  verd  ídeiro  , 
,,e  natural  lucceííbr  na  Coroa  deites  Reynos:  e  como 
„  verdadeiros  ,  e  naturaes  íubditos  ,  que  lomos  de  S<»a 
„  Alteza  ,  lhe  fazemos  pleito  ,  e  homenagem  aflim  ,  e  da 
,,  maneira  ,  que  o  rizemos  a  glRey  O.  }oaõ  o  IV.  íeJ 
i,pay ,  e  a  EIRey  D.  Affonío  íeu  irmaó  ,  que  agora  p  c 
„  feus  impedimentos  privamos  do  governo  ,  e  com  a 
„mefma  juriídicçaõ  ,  poder  ,  e  authoridade  ,  co  n  qie 
,,  fempre  fe  jurarão  os  Reys ,  e  Senhores  deita  G>r>a, 
„ e  obedeceremos  em  tudo  ,  e  par  tudo  a  íeus  manli- 
„  dos  ,  e  juízos  no  alto  ,  e  no  baixo,  e  faremos  porelle 
„  guerra  ,  e  manteremos  paz,  a  quem  nos  mandar ,  e  naó 
„  obedeceremos,  nem  reconheceremos  outro  algum  Rey, 
,.e  Senhor,  falvo  a  Elle.  E  tudo  o  fobredito  juramos  a 
„  Deos ,  e  a  eíta  Cruz  ,  e  aos  Santos  Evangelhos  ,  ern 
,j  que  corporalmente  pomos  noílas  mãos,  e  aílim  em  til- 
ado ,  e  por  tudo  o  guardar ,  e  em  final  da  iugeiçaõ ,  obe- 

Nn  „dien- 
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Anno    sí^i^^/i  e  reconhecimento  do  dito  Senhorio  ,  e  ju« 
y/g     „  rildLçaõ  Real  beijamos  a  maõ  a  Sua  Altez.i,  que  ef- 

100o.  tt  tá  p  rei  ente. 

Feitos  os  juramentos,  fe  paflaraõ  em  nome  do  Prín- 
cipe ,  como  Governador ,  e  Regente  do  Reyno  pelo  per- 
petuo impedimento  d*URey  ,  todas  as  ordens  ,  e  def- 
pachos  na  meíma  forma  ,  que  íe  expediao  ,  quando  o  In» 
Jante  D.  A^fonío  Conde  de  Bolonha  pela  incapacidade 
d'E!Rey  D.  Sancho  íeu  irmaõ  governou  o  Reyno ,  ecom 
o  poder  aftual ,  que  os  três  Eftados  ,  reparando  a  deítrui- 
çaõ  da  Republica  ,  e  felicitando  o  íeu  eílabelecimento* 
a  entregarão  ao  Príncipe,  ficou  e!Je  abíoluto  ,  e  paciíi- 
co  Governador,  e  Rey  em  todos  os  Reynos  ,  e  Senho* 
rios  de  Portugal  fem  contradição  alguma  ,  fendo  reco- 
nhecido poreita  forma  do  Pontífice,  dos  Reys  deFrar- 
ça  ,  Caílella,  e  Inglaterra  ,  que  receberão  feus  Embai- 
xadotet,  e  Inviados  na  mefma  fórrna  ,  e  comasmeímas 
premín^cias ,  que  aceitavaõ  a  todos  ,  os  que  lhe  erâô 
mandados  pelos  mais  Reys  de  Europa  ;  merecida  fatis- 
façaõ  da  igual  ,  e  prudente  iuftiça  do  Príncipe,  juftifi- 
cada  em  todos  os  aclos  ,  que  exercitou,  principalmente 
na  igualdade,  com  que  procedeo  no  trato  de  íeus  vaflal- 
los  ',  porque  entre  os  que  juítamente  aíTiíliraõ  aElRey 
até  o  dia  dafua  reclufaõ ,  e  os  que  dignamente  oacom. 
panharaõ  na  jufta  empreza  da  coníervaqaõ  do  Reyno  ,. 
que  infallivelmente  durando  o  governo  d'E,!Rey  pade- 
ceria a  ultima  ruína  ,  naõ  fez,  nem  no  trato,  nem  nas 
occupâçoens  »  nem  nas  mercês  differença  alguma ,  fa- 
zendo as  repartiçoens  iguaes  aos  merecimentos ,  conhe- 
cendo, que  todos  ,  ainda  que  por  diverfos  caminhos ,\ 
concorrerão  nas  guerras,  e  nas  politicas  >  para  a  defen- 
fa,  e  íegurança  da  Monarchia. 

No  tempo  que  fe  ventilarão  nas  Cortes  as  matérias 
referidas ,  e  outras  naõ  menos  relevantes ,  fe  ajudou  o 
mais  importante  negocio ,  de  que  eftava  dependente  a 
firmeza  irnmorfal  da  g  loira  das  Armas  Portuguezas  ;  por- 
que os  fucceíTos  contingentes  da  guerra  naõ  fe  podem 
chamar  felices  fem  as  feguránças  infalíveis  da  paz  ,  que 
desbarata  osreceyos  das  inconítancias  da  fortuna.  Con- 
tinuava 
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tinuava  a  pnzag  do  Minquez  de  Hliche  no  Cafíello  ae  Anr.O 
Lisboa  j  onde  também  ie  achavaõ ,  como  havemos  re-  aaq 
feiido  ,  os  prifiotiehos  de  mayor  íuppclieaõ  das  bata-  lOOe* 
lhas  do  Canal-,  e  Montes  Claros  ,  que  eraõ  em  grande 
HtimçrGj  e  como  na  prizaõ  lograva  toda  a  licita  hbeida- 
d\  naõ  lhe  eraõ  oçcultos  os  legredos  do  governo,  e 
cem  as  noticias  ,  que  alcançava  ,  havia  ddcuberto  o 
grande  defejo ,  que  os  Povos  em  Cortes  por  íei»s  Pro- 
curadores moítravaõ  de  le  verem  livres  das  oppreíic  ens, 
que  da  a  guerra,  ainda  aos  vencedores  ;  e  por  outra  par- 
te reconhecia  o  grande  aperto,  em  que eftava  a  Monar-  ' 
chia  de  Caitella  ,  tanto  pelas  delordens  do  íeu  governo, 
quanto  pela  per  tendida  accaõ  ,  que  íílliey  de  França 
Luiz  X.V.  molhava  ter  aos  ííltados  de  Flandes-,  rom- 
pendo a  guerra  ,  por  avaliar  invalida  a  defifténeia  da 
Rainha  lua  mulher  ,  quando  na  prelença  d'Elivey  D. 
tilippe  IV.  íj  ajudou  em  S.JoaÕ  da  Luz  o  íeu  caíamen- 
to,  e  a  paz  entre  as  duas  Coroas.  Com  eílas  coníidera- 
çoens,  e  ler  a  paz  o  caminho  da  lua  liberdade  ,  inten- 
tou ,  e  conleguio  o  Marquez  de  Lliche  ajudado  deíeus 
parentes  ,  e  de  todos  aquelles  ,  que  eraõ  apparentados 
com  os  mais  priíloneiros  da  primeira  condição,  que  os 
Miniíbos  de  Caitella  ,  com  quem  a  Rainha  Regente  íe 
aconíelhava  ,  lhe  íizeílem  entender ,  que  era  impoflivel 
coníervar-ie  aquella  Monarchia  no  eftado,  em  que  fe 
achava  ,  íe  folie  obrigada  a  íuíbntar  a  hum  melmo 
tempo  as  formidáveis  guerras  de  Portugal ,  e  França  ;  e 
como  a  neceíHdade  extrema  deítroe  todos  osimpoliiveis, 
e desbarata  todas  as  vaidades,  depofta  aquella  tantas  ve- 
zes etpúlhada  arrogância  dos  Caílelhanos  ,  e  aquelles 
taó  repetidos  ameaços  i  Coroa  de  Portugal  ,  que  tinhaõ 
todo  o  Mundo  por  teítimunha,  ufando  de  conielho  feu- 
dav  I  ,  e  cedendo  ásinílancias  dosmeímos .  atithores  dos 
males  paliados  ,  deliberou  a  Rainha  Regente  conceder 
poderes  ao  Marquez  de  Eliche  ,  para  negociar,  que  o 
Piincipe  de  Portugal  admittiíTe  tratado  de  paz  de  Rey  *■&*«* $sC** 
a  R?y  ,  decorola  ,  e  útil  á  fua  Coroa  ,  e  promptsmente  $tlh™°*.v  f0*m 
ie  lhe  paflaraõ  todas  as  ordens  ,  e  poderes  neceilarios  'J™**^'*"*' 
para  confeguir  elle  intento.  Recebeo  as  o  Marquez  de 
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AnnO  Êliche  com  o  contentamento  fundado  nas  elperanças 
da  íua  liberdade,  e  no  remédio  da  fua  Pátria;  e  a  pri- 
meira diligencia  ,  que  executou  ,  e  teve  por  mais  con- 
veniente, foy  publicar  em  Lisboa,  e  em  todo  o  Rey- 
no  por  todos  os  caminhos  ,  que  lhe  foy  pofíivel ,  que 
tinha  poderes  da  Rainha  de  Caftella  ,  para  tratar  da 
paz  com  todos  os  interefles  ,  que  Portugal  quizeíTe. 

Os  plaufiveis  eccos  deitas  íuaves  vozes  íoaraõ  com 
agradável  coníonancia  nos  coraçoens  dos  Povos,  e to- 
rrarão nell es  forças  taó  vigorofas,  quedeíejando  oPrin- 
cipe  atalhalas  ,  por  fe  lhe  ofterecerem  razoens  muito 
forçofos,  para  entrar  em  outras  confideraçoens  ,  lhe  naõ 
foy  polTivel  coníeguilo  ,  por  fer  mayor  o  poder  Divi- 
no, que  confundia  as  fuás  diligencias.  A  caufa  mais  po- 
deroía  ,  que  obrigava  ao  Príncipe  a  naõ  querer  admit- 
tir  a  paz  de  Caílella ,  era  o  tratado  da  liga  offenfiva,  e 
deferifiva,  que  ElRey  D.  Affonfo  havia  aiufradò  com 
ElRey  de  França  pelo  Abbade  deS.  Romem  ,  que  veyo 
a  eíte  Reyno  fó  aconfeguir  eira  negociação  ,  como  aci- 
ma referimos,  e  mereceo  por  ella  o  titulo  de  Embaixa- 
dor, e  juntamente  pelas  muitas  partes  ,  de  que  era  dota- 
do. Tanto  que  o  Abbade  teve  noticia  da  anciã  implacá- 
vel ,  com  que  os  Caítelhanos  iolicitavaõ  a  paz  ,  deter- 
minou atalhar  as  diligencias  do  Marquez  de  Eliche  ,  e 
embaraçar  o  prejuízo,  que  noajuftamento  da  paz  pade- 
cia a  Coroa  de  França  :  e  obrigado  delias  confidera- 
çoens ,  reprefentou  com  prudente  ardor  ao  Príncipe, 
a  todos  feus  Miniftros,  e  aos  Procuradores  das  Cortes  as 
grande:?,  e  fovçofas  razoens;  que  o  Príncipe  tinha,  pa- 
ra naõ  quebrar  a  lir»a,  c  confequentemente  naõ  ajuftar 
a  paz  com  os  Caílelhanos  .  naõ  fó  pela  obrigação  deiuí» 
tentar  o  tratado ,  que  E-Rey  feu  irmaô  havu  feito  com 
ElRey  de*  França  \  pois  tomara  com  o  Reyno  as  obri? 
gaçoens  da  Coroa  ,  fenaõ  pelas  atrençoens  %  e  benefí- 
cios ,  que  Portugal  devia  a  ítlRey  Chriítianiilímo,  pois 
le  empenhara  fempre  com  innumeraveis  demonftrações, 
c  defpezas  de  fazenda  ,  e  fangue  de  ieus  vaíTallos,  pela 
fua  defenía  •,  e  juntamente  por  naõ  fer  pofuvel  coníe- 
guir-íe  ,  que  a  paz  de  Calteila  fe  ajuftafle  com  P?  o  uras 

vanta- 
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vantagens  a  Portugal  na  forma  ,  que  ie  propunha  i  pois  AntiO 
faltara  a  intervenção  d?£l&*y  de  França,  em  quem  íò  Tf.&u 
coniiftia  a  certeza  dj  te  naó  quebrantarem  as  prometias,  IOvO« 
e  condiçoens  do  tratado  da  paz  j  perque  es  Gaítelhà- 
nos  receolos  dos  exércitos  de  Tranca,  e  Portugal  acei- 
tariaõ  n  paz  com  todas  as  proébfiçtíens  ,  que  o  Prín- 
cipe ,  como  vencedor  ,  quizelle  itnpôr-lhes  ,  até  que 
com  o  benefício  do  tempo  pudeílem  reíhurar  es  aper- 
tos ,  que  padeciaõ  j  que  poucos  dias  de  dilação  naõ 
eraô  perder  a  coniunctura,  fendo  taõ  poucaadiftancia  de 
Portugal  a  França  ;  que  aviíaííe  o  Príncipe  a  EIRey,  , 
remctendo-lhe  a  copia  das  propoílas  dos  C:.  Relha  nos , 
eque  com  a  fua  repofta  deliberaflè  ,  o  que  eatendeífé, 
que  era  mais  conveniente  á  coníervaçaõ  de  feus  vaíTalIos; 
confi  dera  rido,  que  os  Caftelhanos  íó  attentos:fem  outra 
dependência  aos  próprios  interefles,  naõ  iuítentariaõ  o 
tratado  da  paz  ,  como  em  repetidas  occaíioens*  haviaõ 
feito,  mais  que  o  tempo  ,  que  Jhedurafle  a  irnpofltbi- 
lidade  de  continuar  a  guerra  ;  multiplicando-lhes  o  ódio 
antigo  ,  e  entranhavel  ,  que  íempre  tiveraõ  aos  Por- 
tuguezes,  as  próximas  infelicidades,  de  que  os  feus  va- 
leroíos  braços  haviaõ  fido  inilrumentos  ,  por  cujo  ref- 
peito  em  todos  os  feculos  futuros  procurariaõ*,  ou  por. 
força  ,  ou  por  arte  ,  ou  per  alianças  unir  outra  vez  a 
Coroa  de  Portugal  á  Coroa  de  Caílelia  ,  para  coníe<rui« 
rem  vingança  taõ  cruel ,  que  nem  ficafle  memoria  da  No- 
breza ,  eípalhando  por  todo  o  Mundo  ,  es  que  eícapaí- 
fem  dos  tormentos  ,  e  venenos  ;  nem  nos  Povos  cabe- 
daes ,  com  que  pudelTem  outra  vez  confeguir  facodirem 
o  leu  tyranno  ,  e  pezado  jugo. 

No  meímo  ponto  ,  que  chenou  efta  propoíla  a's 
mãos  do  Marquez  deEliche,  que  foy  poucas  ho-as  de- 
pois de  a  olíerecer  ao  Príncipe  o  Abbade  de  S.  Rom?m# 
coníe^uindo  as  intelligencias  do  Marquez  naõ  íelhe  di- 
latar eíteavifo,  fez  hum  papel,  em  que  contradizia  as 
propoíiçoens  do  Abbade  ,  que  efpalhou  naõ  fó  pela 
Corte  ,  mas  por  todo  o  Reyno  ,  cuja  íubftancia  era  : 
que  os  artifícios  de  França  ,  para  augmentar  o  feu  po- 
der ,  diminuindo  as  forças  slheyas ,  eraõ  taõ  notoiios 
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Atino  no  ^un^°  >  QUQ  í'em  grandes  encarecimentos  os  cafos 
os  faziaõ  mani feitos  ,  eque  neíte  íentido  era  fem  du- 
vida, nem  controverfia  alguma,  que  os  íoccorros ,  que 
os  Francezes  haviaô  dado  a  Portugal  no  tempo,  em  que 
durara  a  guerra,  forao  ló  com  o  intento  de  abater  com 
as  mãos  alheyas  o  formidável  poder  de  Caítella  ,  para 
que  com  eíta  politica  pudeílem  ficar  poderofos  contra 
ambos  os  Príncipes;  e  que  naó  podia  haver  prova  mais 
certa  deita  verdade,  nem  demonftraçaõ  mais  clara  da- 
quella  infallivel  propofiçaõ  ,  que  a  paz  celebrada  em 
S.  João  da  Luz  ,  onde  EIRey  de  França  havia  promet- 
tido  peílbalmente  a  EIRey  D.  Filippe  IV.  e  firmado  nas 
capitulaçoens  do  caíamento ,  que  confeguio  com  a  Prin- 
ceza  fua  filha  ,  que  naõ  ajudaria  a  Portugal  a  fe  defen- 
der d3s  Armas  de  Caílella  ,  e  que  ao  meímo  tempo, 
fem  pretexto  algum  juftiíkado  ,  o  foccorrera  com  di- 
nheiro. ,  Cabos  ,  Officiaes ,  e  Soldados  ;  e  tendo  com 
aquella  promeíTa  confeguido  a  grande  fortuna  do  caía- 
mento da  Princeza  ,  e  juntamente  declarado ,  ( para  o 
facilitar  com  todas  quantas  claufulas  podiaó  figurar-fe 
em  direito  )  e  com  horrendos  juramentos ,  que  em  ne- 
nhum tempo,  nem  elle ,  nem  feus  fucceíTbres,  teriaõ 
acção  alguma  á  herança  dos  Reynos  ,  e  Senhorios  de 
Caítella,  rompera  a  guerra  áquella  Monarchia  $  faltan- 
do ás  promeíTas  *  e  tratado  *  e  fe  arrojava  a  procurar  t 
que  Portugal  naõ  fizeífe  a  paz  ,  para  que  diflipadas  as 
forças  de  Caítella  ,  e  acontecendo  por  falta  de  fuccef- 
fores  poder-fe  introduzir  por  força  nos  Senhorios  da- 
quelles  Reynos ,  pudefíe  com  a  mefma  fem  juítiça  con- 
quiítar  Portugal ,  ufando  do  pretexto  ,  que  tomara  para 
romper  a  guerra  a  Caítella ,  de  naõ  poder  defraudar  feus 
herdeiros  da  herança  de  taõ  dilatado  Senhorio  ;  poden- 
do juntar  a  eíta  fem-razaõ  a  de  querer  conquiítar  os 
Reynos  de  Portugal  pelo  direito,  que  a  ell  es  per  ten- 
dera ter  EIRey  D.  Filippe  ,  que  naqueFa  occafiaõ  en- 
contrava :  que  o  Príncipe  naõ  fora  ,  o  que  fizera  a  li- 
ga de  França ,  que  a  ajuftaraõ  politicas  intrinfecas ,  como 
era  notório,  fem  confentimento  dos  Povos;  eque  fe 
EIRey  de  França  rompera  a  guerra  a  Caítella  com  o 

pretexto 


PARTE  11.  LIVRO  XII.         567 

pretexto  de  naò  tirar  a  ieus  herdeiros  a  fucceflaõ  ,  uo    Armo 
que  podia  pertencerlhes  ,  quebrando  por  eile  rclpeko       s  /  g 
as  capitulaçoens ,  o  Príncipe  com  mais  forçoías  caufas    »**»«■ 
naõ  devia  tirar  aos  íeus  Povos  a  felicidade  da  paz ,  fendo 
decoroía  ,  e  conveniente,  depois  de  vinte  eíeteannos 
defurioía  guerra,  eounko  rim,  porque  fe  continuara 
tempo  taó  dilatado:  eque  íe  a  guerra  paliada  pela  de- 
fcnla  natural  fe  podia  chamar  juíta  ,  a  futura  íem  mais 
fim  ,  que    a  conquifta  de  Reynos  alheyos  ,  que  nem 
a  Portugal ,  nem  a  França  pertenciaõ  i   feria  injufta  ,  e 
deiagradavel  a  Deos,  e  por  confequencia  infelice  j  e  , 

que  por  conclufaõ  ,  que  os  feus  poderes  eraõ  reltrictos 
a  dias  limitados,  porque  a  Pi  ima  ver  a  enrrava  ,  ea  Rai- 
nha Regente  determinava  repartir  os  feus  exércitos  com 
regularidade  conveniente  ,  e  nefta  confideracaõ  pedia, 
que  ou  o  Príncipe  lhe  íinalafle  conferentes  para  tra-. 
tar  da  paz  ,  ou  íe  dava  por  detobrigado  d3quell<!  com- 
miílaõ ,  ficando  fobre  a  confeieneia  do  Príncipe  os  eí- 
tragos  da  guerra  ,  e  os  damnos  ,  e  moleília  de  grande 
numero  de  prifieneiros  ,  que  oceupavaõ  as  cadêas. 

As  circunílancias  delta  matéria  eraõ  tantas  ,  e  taõ  cenferuem-n* 
grandes  ,  que  iuftamente  entrou  o  Príncipe  ,  e  os  Mini-*,,»  n*mor*vd 
ílros  ,  que  lhe  aííiítiaõ  ,  em  profundas  confider?çoens,s/<>r"í  i*  r#r 
do  partido  mais  útil  ao  Reyno ,  que  fe  devia  efcolherj"'**'? 
porque  as  razoens  do  Abbade  de  S.  Ronaem  eraõ  muito 
juílificadas  ,  eapontavaõ  offertas  muito  convenientes, 
tanto  para  a  melhora  dos  partidos  da  paz  ,  quanto  para 
a  íegurança  delia;  e  as  do  Marquez  de  Eliche  ferhiõ  o 
ponto  mais  eflencial  da  fegurança  da  Monarchia ,  e  pe- 
netravaõ  de  íorre  os  ânimos  dos  Povos  ,  que  parecia  in- 
contraftavel  o  defejo  ,  que  tinhaõ  de  coníeguir  a  paz, 
fendo  decorofa  >  e  útil  ,  de  que  íe  naõ  duvidava  pelo 
manifefto  aperto,  em  que  eflavaõ  os  Caílelhanos,  nad 
fó  por  falta  de  gente  ,  e  dinheiro  ,  fenaõ  pela  eonfu- 
f3Õ  do  governo  ,  que  he  a  ultima  deíolaçaõ  dos  Impé- 
rios. O  Príncipe  deíejava  fervoroíamente  a  guerra,  por, 
manifeítar  ao  Mundo  os  íubidos  realces  do  feu  valor,' 
e  os  relevantes  quilates  do  feu  entendimento  ;  porém 
reprimia  heroicamente  eíles  fervorofos  affe&os  na  con- 

Nn  4  fideru- 
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Anno    lidersçso  do  amor  ,  e  finezas  ,  que  devia  a  feus  vafTaT- 
,    0     los  ,  e  no  eícrupulo  de  lhes  impedir  os  interefTes ,  com 

Xuóò»  que  pertendiaó  a  paz,  deíxando-os  expóftos  ao>  damnos 
irreparáveis  da  guerra  ,  que  fe  podia  ter  por  injufta  ,  ce- 
dendo EIRey  de  Caftella  do  pertendido  direito  ,  que 
imaginava  tinha  á  Coroa  de  Pottugal. 

OsMiniílros  militares,  e  todos  os  Cabos,  e  Offi- 
ciaes  dos  exércitos,  aífiftidos  do  valor  dos  Soldados  in- 
flamroadcs,  egloriofos  com  as  repetidas  ,  e  memoráveis 
vitorias  ,  que  proximamente  haviaõ  alcançado ,  clama- 
va© pela  íubíiflencia  da  guerra,  publicando ,  que  era  ju» 
Ho,  que  íe  continuaíTe  até  o  tempo ,  em  que  na  con- 
quiíra  dcsReynos  viíinhos  nos  íatisrizePlemos  dosinnu» 
meraveis  cabedades,  que  os  Caílelhanos  haviaõ  uíurpa- 
do  aos  Reynos ,  e  Senhorios  de  Portugal  em  íeítenta 
anncs  da  injufta  políe  ,  com  que  o  dominarão;  delido, 
que  J3vconfefTavaó  na  paz,  que  pediaõ. 

OsMiniílros  políticos,  osCortezáos,  e  os  Eccle- 
fiafticos  ,inftavaÕ  pela  paz,  encarecendo  os  efcrupulos 
deíecontinuar  a  guerra  ;  porque  appeteciaõ  a  quietação- 
do  Reyno  ,  e  defejavaõ  o  augmento  das  fazendas  *  que 
muitos  tinhaõ  nasRayas,  e  o  commercio  de  Caftella, 
que  a  todos  era  conveniente. 

No  tempo ,  em  que  eftavaô  mais  vivas ,  e  fe  expen- 
diaõ  mais  vigorofasas  razoensdehuma,  eoutra  opinião,, 
entrou  em  Lisboa,  fem  haver  precedido  avifo  anticipa- 
do,  O' Conde  de  Sanduich  Duarte  Montegu  Embaixa- 
dor extraordinário  d^ElRey  da  Gram- Bretanha  na  Corte 
de  Madrid  ,  obrigando-o  a  efta  jornada  as  iníiancias  da 
Rainha  Regente  ;  porque  logo  que  todos  feus  Minif- 
tros  lhe  declararão  a  lenvjuftiça,  com  que  EIRey  íeu 
marido  fizera  guerra  a  Portugal,  e  ella  a  continuara  no 
tempo  de  feu  governo  com  poíle  de  má  fé ,  por  fe  livrar 
afi,  .e  a  alma  cTElRey  de  eícrupulostaó  perigofos,  vir- 
tuofamente  timorata  folicitou  todos  os  caminhos  mais 
próprios  de  confeguir  a  paz  de  Portugal  ;  e entendendo, 
feria  mais  certa  intervenção  a  do  Embaixador  de  Ingla- 
terra pelo  empenho  ,  que  EIRey  fempre  moftrara  de 
concordar  as  duvidas  das  duas  Coroas,  perfuadio  ac  Em- 
baixador,, 
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baíxador ,  a  que  paííaíTe  a  Portugal,  encobrindo  o  in-     i««» 
tento  da  lua  jornada,  quanto  folie  poíTivel ,  equenaõ       /■/-<> 
perdoando  a  diligencia  alguma  ,  unido  com  o  Marquez     100a» 
de  ÉHehe,  folkffeaíle  a  conclufaõ  da  paz.  O  Embaixa- 
dor ufando  das  ordens,  que  tinha  d'EÍRey  de  Inglater- 
ra, para  esforça*  a  med'aç,aò  por  todos  os  caminhos, 
que  a  Tua  ind;;ft4a  pudcífe  deícobrir ,  naõ  dilatou  obe- 
decer ao  preceito  da  Rainha.  Com  a  fua  chegada  rece- 
beo  o  Marquez  de  Eliche  grande  contentamento  ;  por- 
que iuppoílo  ,  que  levado  de  natural  fummamenteam- 
biciofo  de  gloria  ,  defejava  ,  que  a  fua  Pátria  lhe  deveí- 
fe  a  fortuna  do  íocego,  e  o  beneficio  da  p^z,  conhecia^ 
que  eraõ  em  Portugal  tantas ,  e  taõ  poderoías  as  opiniões, 
dos  que  a  defprezavaõ  ,  e  taõ  forçolas  as  diligencias  do 
Embaixador  de  França,  que  naó  fiava  fó  da  fua  induí- 
tria  a  concluíaõ  da  grande  em p reza  ,  a  que  fe animava» 
Chegando  o  Kmbaixador ,  teve  audiência  do  Príncipe , 
efaliou  aosConíelheiros  de  Eirado  ,  e  de  íorte  fe  appli- 
cou  a  naõ  perder  inftante  de  diligencia  ,  nem  hora  de 
negociação ,  unindo-fe  a  efte  fim  em  hum  mefmo  tem» 
po  as  diligencias  do  Marquez  de  Eliche  ,  que  vieraõ  a 
confeguir  fazerem-fe  parciaes  do  íeu  intento  a  mayor 
parte  dos  três  Eílados  unidos  em  Cortes  j  e  a  opinião 
do  Povo  \  elevados  deite  impulfo  ,  precedendo  bene- 
plácito do  Principe  ,  aquém  amantes  ,  e obedientes  fu-N 
geitavaõ  nos  alvedrios  naõ  íó  as  vontadas,  fenaõ  os  en- 
tendimentos,  iubiraõ  quatro  confultas  ás  mãos  do  Prín- 
cipe, três  doCongreíTo  das  Cortes,  e  huma  do  Senado 
da  Camera  ,  que  continhaõ  varias  ,  e  forçofas  razoens, 
para  fe  ajuftar  a  paz  ,  e  moítravaõ,  que  o  Príncipe  na6 
podia  negala  a  íeus  vaflallos  depois  de  vinte  e  íete  an- 
nos  de  furiofa  ,  e  fanguino^enta  guerra ,  que  fuftenta- 
raõ  com  o  jufto  fim  dafeparaçaõ  &  cruas  Coroas  ,  tan- 
to por  fe  entregarem  á  obediência  dos  feus  príncipes  na- 
turaes  ,  e  Senhores  verdade;  -os ,  quanto  por  fe  livrarem 
do  jugo  infoportavel  ,  que  os  PortiiLVJezes  padecerão 
com  o  domínio  dós-Caftelhâf  os  ,  por  ferem  de  feculos 
immemorsveis  taõ  o;r        •  <  ■•  ânimos,,  e  taõ  diverfos 
os  intentos  dei  uma  ,  eoútfà  Naçaõ,  que  era  impoííi- 

veJ 
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ÀntlO    vsl  unirem-fe  em  tempo  algum  íem  total  ruína  da  Na- 
'     ,        çaõ  Portugueza,  fuppondo<fe,  que  a  paz,  que  os  Caí- 
IOOo.  telhanos  pertendiaó  ,  fe  havia  de  iegurar  ,  capituhndo- 
ie  de  Rey  a  Rey  ,  dcíUHndo  a  Rainha  Regente  do  di- 
reito, que  ElRey  D.  Filippe  pertendera  ter  á Coroa  de 
Portugal  ,  por  ler  uíurpada  contra  juftiça ,  e  direito , 
por  força  ,  e  negociação  á  Duqueza  D.  Catharina  ,  a 
quem  a  iucceiTaõ  do  Rey  no  pertencia  por  filha  do  Inf  m- 
te  D.  Duarte ;  porém  que  era  conveniente  ,  que  a  p^z 
íe  ajuítafle  íem  oífenía  alguma  da  Coroa  de  França ,  cuia 
correfpondencia ,  e  amizade  devia  íer  infeparavel,  at- 
tendendo-fe  aos  benefícios  recebidos  em  todo  o  tempo, 
que  havia  durado  a  guerra. 

Eílas  confultas  ,  as  propoílas  do  Marquez  de  EU- 
che ,  edo  Embaixador  de  Inglaterra  mandou  o  Prínci- 
pe ver  no  ConfelhoJ  de  Eftado ,  e  juntos  todos  os  Con- 
felheiros  depois  de  larguiílimas  conferencias,  examina- 
das todas  as  razoens  politicas  ,  votarão  uniformemen- 
te i  que  o  Príncipe  devia  íem  duvida  alguma  nomear 
conferentes ,  para  tratarem  das  condiçoens  da  paz  com 
o  Marquez  de  Eliche  ,  e  o  Embaixador  de  Inglaterra  ; 
e  que  ao  meímo  tempo  mandaíle  manifeftar  ao  embai- 
xador de  França  o  fentimento  ,  com  que  íe  achava ,  de 
lhe  naôTer  poííivel  pelas  forçofas  razoens  ,  que  lhe  erao 
notórias  ,  fazer  aviío  a  KIRey  Chriftianiífimo  do  efta- 
do daquella  matéria,  nem  dilatar  o  tratado  da  paz  com 
Caftella,  pelas  incontraítaveis  inftancias,  com  que  os 
três  Eftados  do  Reyno  juntos  em  Corres  lhe  peduõ  a 
conclufaó  delia,  íendo  os  meímos  vaílallos  ,  a  quem 
devia  livrarem  o  Reyno  ta5  pouco  tempo  antes  dos  pe- 
rigos ,  a  que  eílivera   exporto  nas  guerras  externas ,  e 
nas  diíTeníoens  domefticas  ;  fegurando-lhe  porém  ,  que 
reconhecia  de  forte  as  obrigaçoens ,  que  o  Reyno  devia 
aElRey  ChriíHaniflimo  ,  que  naõ  haveria  intereíTe  al- 
gum ,  que  pudeíTe  obrigalo  a  oflender  os  refeitos  da 
fua amizade,  naõ  fó  nas  condiçoens  da  paz,  fenaõ  em 
todas  as  occafíoens  ,  que  fobrevieílem  nos  tempos  fu- . 
turos. 

Conformou-fe  o  Príncipe  com  o  parecer  do  Coníe- 

lho 
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lho  de  Eitado  ,  e  mandou  fazer  aviío  ao  Embaixador    Anno 
de  França,  na  forma  referida  ;  o  qual  prudentemente       ,,Q 
rendeo  á  razaó  mani feita  do  Príncipe  todas  as  fuás  dili-    lOÒo* 
gencias ;  temperança,  que  lhe  naõ  eíiranhou  a  incom- 
parável   ponderação   d^KlRey  Clniítianiílimo  ,   conhe- 
cendo claramente  os  obitaculos,  e  impoflibilidades,que 
o  Príncipe  teve  ,  para  tomar  a  refoluçaõ  de  tratar  a  paz, 
fem  lhe  communicsr  os  motivos  deite  empenho,  pelo 
aperto  dos  Povos,  e  eítreiteza  dos  poderes  do  Marquez 
deEliche. 

Ajuítada  eíla  grande  dificuldade ,  nomeou  o  Prín- 
cipe ao  Duque  do  Cadaval ,  aos  Marquezes  de  Marial- 
va, Niza  ,  e  Gouvea  ,  e  ao  Conde  de  Miranda  (hoje 
Marquez  de  Arronches )  por  Plenipotenciários  ,  para 
tratarem  da  paz  ,  aíTiítindo  ás  conferencias ,  que  íe  ce- 
lebrarão no  Convento  de  Santo  Eloy,  o  Secretario  de 
Eitado  Pedro  Vieira  da  Sylva ,  que  promptamente  tive- 
raô  principio  ,  e  depois  de  varias  dificuldades  ,  que  os 
Plenipotenciários ,  e  o  Marquez  de  Eliche  ofíèreceraõ, 
e  que  concordou  a  diligencia  ,  e  mediação  do  Embaixa- 
dor de  Inglaterra  ,  íe  deraô  por  ajuítados  os  capítulos  da 
paz  feguintes ,  a  dez  de  Fevereiro  do  anno  demil#e  íeií- 
centos  leflenta  e  oito. 

D.  AfTonfo  ,  por. graça  de  Deos  Rey  de  Portu- 
gal ,  e  dos  Algarves ,  daquem ,  e  dalém  »  Mar ,  em  Afri- 
ca ,  Senhor  de  Guiné  ,  "e  da  Conquiíla  ,  Navegação ; 
Commercio  da  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Perfia,  e  da  Índia, 
&c.  Faço  faber  a  todos  ,  os  que  eíta  minha  carta  paten- 
te  de  approvaçaõ  j  ratificação  ,  e  confirmação  virem, 
que  neíta  Cidade  de  Lisboa  ,  no  Convento  de  Santo 
Eloy,  em  os  treze  dias  dómez  de  Fevereiro  deite  an- 
no prefente  de  mil  e  feifcentos  feíTenta  e  oito  ,  fe  ajuf- 
tou ,  concluio ,  e  affinou  hum  tratado  de  paz  entre  mim, 
e  meus  fuccelTores,  e  meus  Reynos,  e  o  muy  Alto,  e 
Serenifíimo  Príncipe  D.  Carlos  II.  Rey  Catholico  das 
Heípanhas,  e  feus  luccefl ores  ,  e  feus  Reynos  com  D. 
Gafpar  de  Haro  ,  Gufmaõ,  e  Aragaõ ,  Marquez  dei  Car- 
pio,  CommiíTario  deputado  para  cite  efTeito  em  virtu- 
de do  poder,  e  procuração  da  muito  Alta,  eSereniíTtma 

Rainha 
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Anno  ísa!nna  ®  Maria  Anna  de  Auílria,  como  Tutora  da  Real 
ssq  pelica  c'íilRey  Catholico  feu  filho  ,  e  Governadora  de 
IOÓO.  todos  os  feus  Reynos  ,  e  Senhorios  de  huma  parte ,  eda 
outra  es  Comniillurios  deputados  por  mim  abaixo  decla- 
rados j  intervindo  tambera  como  mediador  ,  e  fiador  do 
dito  tratado  em  nome  do  muito  Aito ,  e  Sereniflimo  Prín- 
cipe Carlos  II.  Rey  daGram-B^etanha  ,  meu  bom  irmxo, 
o  Conde  de  Saaduick  ícu  Embaixador  extraordinário 
com  poder,  que  para  oditoefTeito  apreíentcu  ,  do  qual 
dito  tratado  reduzido  a  treze  artigos,  e  poderes,  o  teor 
he  o  que  íe  íegue. 

Ártisos  de  paz  entre  o  muito  Alto,  e  Sereniflimo 
Príncipe  D.  Carlos  II.  Rey  Catholico,  teus  íucceflores, 
e  feus  Reynos  ,  e  o  muito  Alto,  e  Sereni/Timo  Príncipe 
D.  Aítonfo  VI.  Rey  de  Portugal ,  íeus  íuccelTores,  e  (eus 
Reynos  ,  á  mediação  do  muito  Alto,  eSereaiííimo  Prin- 
cipe Carlos  ÍI.  Rey  da  Gram- Bretanha  ,  irmaõ  de  hum, 
e aliado  muito  antigo  de  ambos,  ajuítados  por  D.  Gaf- 
par  de  Haro ,  Guímaõ  ,  e  Aragão ,  Marquez  dei  Carpio, 
como  Plenipotenciário  de  Sua  Mageítade  Catholica  t  e 
D.  Nuno  Alvares  Pereira  ,  Duque  do  Cadaval ,  D.  Vaf- 
co  Luiz  da  Gama,  Marquez  de  Niza  ,  D.  Joaõ  da  vSylva, 
Marquez  de  Gouvea  ,  D.  António  Luiz  de  Menezes, 
Marquez  de  Marialva  ,  Henrique  de  Sou  (a  Tavares  da 
Sylva  ,  Conde  de  Miranda  ,  e  Pedro  Vieira  da  Sylva, 
como  Plenipotenciários  de  Sua  Mageítade  de  Portugal, 
e  Duarte  Conde  dsSandukk,  Plenipotenciário  de  Sua 
M3geftade  da  Gram  Bretanha ,  mediador ,  e  fiador  da  di- 
ta paz  ,  em  virtude  dos  poderes  feguintes, 

D.Carlos  II.  por  la  gracia  deóios  Rey  de  las  Hef- 
panas,  delasdosSicilias,  de  Hieruíalem,  de  lav  índias, 
&c.  Archi-Duque  de  Auítria  ,  Duque  de  Borgoôa  ,  de 
Miranda,  Conds  de  Aípurg,  y  deTirol  ,&c.  yla  Reyna 
D.  Maria  Anna  deAuítria  lu  Madre  ,  Tutora,  y  Cura- 
dora  de  fu  Real  periona  ,  y  Governadora  de  todos  fus 
Reynos,  ySeíiorios.  Porquanto  el  Serenhiimo  Princi- 
pe Carlos  U.  Rey  de  la  Grana-ÍJretana  movido  dei  zelo 
dei  bien  ,  y  repofo  comun  delaChriítiandad,  y  defeo  de 
que  íeterrninen  las  diferencias  entre  efta  Coroaa ,  yia 
r,  de 
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de  Portugal ,  ha  interpueftoen diferentes  tiempos  repe-  ^RriO 
tidas  inltancias  ,  ofreciendo  íu  mediacion,  yamigables  /láq 
officios  ai  tin  referidos ,  y  ultimamente  embkdo  a  efta  lOO.p» 
Corte  a  Eduardo  Conde  de  Sandukk  ,  y  Bifconde  de 
Hinchinbrooch ,  Baron  Montegu  de  San-Neote  ,  Vice- 
Almirante  de  Inglaterra,  Maeftro  de  la  Gran-Guardaro- 
pa ,  de  los  Coníejos  fecretos ,  y  Cavallero  de  la  Orden  de 
la  Jarretea  por  fu  Embaxador  extraordinário  para  tratar 
algun  ajuftarnento  de  reciproca  íatisfacion  entre  ambas 
Coronas  com  los  poderes  neceffarios  para  ello ;  y  havien- 
dome  inímiiado  el  dicho  Conde  de  Sandukk  ,  que  po- 
dria  fer  el  mejor  médio  para  confeguir  efte  intento  ,  el 
de  una  buena  paz  com  el  hermano  de  fu  Rey  D.  Alon- 
fo  VI  Rey  de  Portugal  ,  ie  han  iuperado  las  difriculía- 
des,  que  han  oceurrido  ;  y  finalmente  por  lo  mucho  que 
defeo  complacer  ai  dicho  Sereniíilmo  Rey  de  la  Gran- 
Bretafia ,  fe  han  ajuizado  los  treze  capítulos  de  paz,  que 
van  pueftcsenun  projecto  aparte,  para  cuya  masprom- 
pta  execucion  íe  ha  ofrecido  el  dicho  Conde  de  Sandukk 
ahir  enperfonaa  Lisboa  a  participar  ai  dicho  D,  Alon- 
io  VI.  íiey  de  Portugal  todo  lo  diípuefto  ,  y  tratado 
por  fu  mediacion  ,  y  a  procurar  en  nombre  de  fu  Rey, 
que  fe  llegue  a  la  concluíion  :  y  porque  para  quê  fecon- 
figa  con  labrevedad,  que  íeriquiere  ,  es  neceftario ,  que 
haya  enaquella  Ciudad  períona  de  authoridad,  calidad, 
prudência,  y  zelo,  que  tenga  poder  mio  ,  pira  ajuftat 
enforma  devida  losdichos  artículos  de  paz  ,  per  tanto 
concurriendo  (como  concurren  las  dichas,  v  otras hie- 
nas partem,  ycalid-ídes  en  vos  D.  Gafpar  de  Haro ,  Guí- 
man  ,  y  Aragon  ,  Marquez  dclCarpio  ,  Duque  de  Mon-» 
toro,  Gondg  Duque  deOHvares  ,  Conde  de  Moronte  , 
Marquez  de  Eliche,  fefior  dei  Eltado  de  Sorbas  ,  y  de 
la  Villa  de  Lueches,  Alcaide  perpetuo  de  los  Alcáceres; 
áe  la  Ciudad  de  Córdoba  ,  y  Cavalleriço  Mayor  defus 
Redes  Cavà&ãriças  ,  AlguàzM  Mayor  perpetuo  de  la 
miíma  Ciudad  ,  y  de  la  Ssmtá  Inq.iificion  delia ,  Alcai- 
de perpetuo  de  los  Reales  A'cac-res  ,  y  Taraçanas  de 
Sevilla  ,  Gran  Chanseller  de  las  ladras  ;  Comendador 
Mayor  de  ia  Crden  de  Alcântara  ,  Gentil-hombre  de  h 
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AnnO     (^«amer*»  Mo  ;tero  Mayor,  y  AkalcL*  de  los  ífceales ;  íitios 

*^,  dcl  Fardo,  Baliain  ,  y  Zarzuela )  os  doy,  y  concedo  ea 
IODO»  virtuJ  de  la  preíeute  tancumplido,  y  baltante  poder  *. 
comiíuon  ,  y  facultad,  como.  es  necellario ,  yieriquie- 
re ,  para  que  por  el  SerenUlimo  Rey  ,  mi  muy  cr  aro, 
y  muy  amado  hijo,  y  en  íu  Real  nombre  ,  y  en  el  mio 
podais  -tratar,  ajuítar,  capitular,  y  concluir  con  el  Uc* 
pulado  ,  y  Commiílarios,  o  los  Deputados ,  ó .Commií- 
íarios  dei  fobredichoD.  Aionío  VI.  Rey  de  Portugal  eu 
yirtud  dei  poder ,  que  preíentaren  dei  dicho  Rey  Lu  fi- 
ta no  ,  una  paz  perpetua  conforme  ai  tenor  de  dichos  ca- 
pitulas, ó  en  la  (òrma  que  mas  bien  pareciere  ,  y  cbii- 
gar  ai  Rey  mi  hijo ,  y  a  mi  ai  cumplimiento  de  lo  queaníi 
ajuílareis,  y  firmareis.  Y  declaro  ,'y  doy  mi  palabra  Real, 
que  todo  lo  que  fuere  hecho  ,  tratado  ,  y  concertado 
por  vós  el  dicho  Marquez  dei  Carpío  deide  aora  pMã 
entonces  lo  confieuto,  yapruebo,  y  lo  tendrè  fiempre 
por  firme ,  y  valedero  ,  y  paíTarè  por  cllo  ,  como  por 
cofa  hecha  en  nombre  dei  Rey  mi  hijo,  y  mio,  y  por 
mi  voluntad ,  y  aulhoridad  j  y  aífí  mifmo  ratiricarè,  y  apro- 
baré  en  efpecial  ,  y  conveniente  forma  con  toaas  las 
fuerças  t  y  demás  requifitos  neceflarios ,  que  ea  íemejan- 
tes  cafòs  fe  acoítumbra  ;  todo  lo  que  en  razon  deito 
concluireis ,  áflentareis ,  y  firmareis  ,  para  que  todo  ello 
íea  firme,  valido,  y  ellable  con  precita  condicion,  que 
íe  haya  de  fenecer ,  y  firmar  dicho  tratado  de  paz  dentro 
de  quarenta  àus  ,  delde  el  dia  de  la  fecha  deite  poder  4 
de  minera  , "que  íe  eíte  plazo  fe  paílarè ,  fia  quedar  con- 
cluido,  y  firmado  dicho  tratado  ,  doy  dei  de  aora  para 
entonces  por  nullo  eíte  poder  ,  y  todas  lai  daufulas, 
que  enel  fe  contienen ,  y  quanto  en  íu  virmd  íehuviera 
ptopueito  ,  ócomençado  a  tratar,  eiivUva  declaracion 
he  mandado  defpachar  la  preíente  firmada  de  mi  mano, 
íellada  conelfeilo  íecreto,  yrefrendada  de  mi  infra  eí- 
crito  Secretario  ds  Eítado.  Dada  en  Madrid  a  cinco  de 
tnero  de  mil  yíeiícentos  leíTenta  y^ócho. 

TO  LA  REY  NA. 
Von  Pedro  Fernandes  dclCawpo,  y  Angulo. 

D.  Atlonío 
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D.  AíTonfo  por  g*àça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  AnrtO 
dos  Algarves  ,  daquem  \  êdalern  Mar  ,  era  Afiica  ,  Se- 
nhor de  Guiné,  e  àaConquifta  ,  Navegação  Commer- 
cio  de  E;hi  -pia,  Arábia,  Perfia,  e  da  índia,  &c.  Pela 
preíente  d<  u  tèdo  o  poder  ,  e  faculdade  a  D.  Nuno  Al- 
vares Pereira.  Duque  âo  Cadaval,  Marquez  de  Ferrei- 
ra ,  Conde  de  Tentúgal ,  fenhor  das  Villas  de  Povoa  de 
Santa  Chiiílina,  Yilia-Nova  de  Ancos  .  Rabaçal,  Arè- 
ga,  Alvayazére,  Buarcos  ,  Anobra  ,  Carapito,  Mortá- 
gua, Pena- Cova  y  Villa-Ruiva  >  Albergaria  ,  Agua  de 
Feixes  ,  Operai  ,  Avermelha  ,  Cercal  ,  Commendador 
daGrandala  da  Ordem  de  Santiago,  do  meu  Confelho  de 
Eítado  ,  e  meu  muy  amado  ,  e  prezado  íbbrinho  :  a 
D.  Vaie.)  Luiz  da  Gama,  Marquez  de  Niza,  Conde  da 
Vidigueira  ,  Almirante  da  índia  ,  fenhor  das  Villas  de 
Frades ,  e  Trovoens  ,  Commendador  da  Commenda  de 
Santiago  de  Beja  r  da  Ordem  de  Chriflo ,  do  meu  Confe- 
lho de  títado ,  e  Veador  de  minha  Fazenda  :  a  D.  Joaõ 
daSylva,  Marquez  de  Gouvea  ,  Conde  de  Portalegre,. 
fenhor  das  Villas  deSelorico,  S.  Romaõ,  Muymenta , 
Vallezim  ,  Villa-Nova  ,  Nefpereira  ,  Nahoinhos  ,  Rio- 
Torto,  Villa-Cova  ,  Acoelheira  ,  e  das  Ilhas  de  S.  Ni- 
colao ,  e  S.  Vicente  ,  Commendador  da  Commenda  de 
Santa  Maria  de  Almada  ,  da  Ordem  de  Santiago  ,  do  meu 
Conlelho  deEftado,  Prefídente  da  Meia  do  Defembar- 
go  do  Paço  ,  meu  Mordomo  Mayor ,  e  meu  muito  pre- 
zado iobrinho:  a  D.  António  Luiz  de  Menezes  ,  Mar- 
quez de  Marialva  ,  Conde  de  Cantanhede  ,  fenhor  das 
Villas  de  Meltes  ,  Mondin  ,  Cerva  ,  Atem  ,  Ermelho  , 
Bilho,  Viilar  de  Ferreiras,  A velhans  do  Caminho,  L*o* 
mil,  Penella,  Povoa  ,  e  Vai- Longo  ,  fenhor  do  Mor- 
gado de  Medello  ,  e  S.  Sylveítre" ,  Commendador  da 
Commenda  de  Santa  Maria  de  Almonda  ,  da  Ordem  de 
Chriílo  ,  do  meuConíelho  deEftado,  Veador  de  minha 
Fazenda  ,  Governador  das  Armas  de  Lisboa,  da  Praça  de 
Cafcaes,  e  da  Provinda  da  Eftremadura,  e  Capitão  Gene- 
ral doexercito,  e  Província  de  Alentejo:  a  Henrique  de 
Souía  Tavares  da  Sylva  ,  Conde  de  Miranda  ,  íénhòic 
das  Tílias  de  Podentes  5  Vouga,  Folgoair.hos,  Õiivefc 
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Anno  r,á  ^°  bairro »  Vermelho ,  Soza  ,  Arrancada ,  Alcaide  Mór 
£  .  Q    de  Arronches  ,  e  Alpalhaõ ,  Commendador  d  *s  Comrnen- 

lÕÕO.  das  de  Alvalade,  Viila-Nova  de  Alvito  ,  Proeníi,  Al- 
palhaõ ,  das  ilhas  Terceira  ,  S.  Miguel  ,  e  Madeira ,  do 
meu  Confel  ho  de  Bftado  ,  Governador  da  Relação,  e 
Cala  do  Porto,  e  dai  Armas  da meím-a  Cidade,  e  leu  di- 
ítrielo  :  e  a  Pedro  Vieira  da  Sylva  >  do  meu  Contei  ao, 
e  meu  Secretario  de  Sitido  ,  para  por  mim  ,  e  erri  meu 
nome  tratarem  ,  conferirem,  eajuítarem  huma  paz  per- 
petua entre  mim,  meus  íueceflores  ,  e  meus  Reynos» 
e  a  muito  Alta  ,  e  Sereni!Iima  Rainha  D.  Maria  Anna 
de  Auitria ,  CQ.mo  Tutora  da  Real  peíToa  do  muito  Alto, 
e  Serenifiimo  Príncipe  D.  Carlos  II.  feu  filho  ,  iiey  Ca- 
tholico  das  Hefparihas  ,  das  duas  Siçittas  ,  de  Jeru- 
falern  ,  e  das  índias  Occidentaes,  Archi-Duque  de  Bor- 
gonha,. edeMilaó,  Conde  de  Aípurg ,  e  de  Tirol  ,  e 
Governadora  de  íeus  Reynos,  e  Senhorios ,  e  entre  íeus 
íucceílores  ,  e  lie  y  nos  »  por  meyo  de  O.  Gafpar  de  Háro, 
Gufmaõ  ,  e  Aragão  ,  Marquez  dei  Carpio  ,  Duque  de 
Montoro  ,  Conde  Duque  deOlivares  ,  Conde  de  Violen- 
te, Marquez  de  filiche  ,  fenhor  do  liftado  de  Sorbas , 
da  Villa  de  Lueches  ,  Alcaide  perpetuo  do?  Alcaçares 
da  Cidade  de  Córdova,  Cavalhariçode  fuás  Reaes  Cava- 
Ihariças ,  Alçuazil  Mayor  perpetuo  da  meima  Cidade, 
e  da  Santa  InquifiçaÕ  delia  ,  Alcaide  perpetuo  dos  Reaes 
Alcaçares,  e  Atarazanas  de  Sevilha  ,  Gram-Chanceller 
daslndias,  CommenaVlor  Mayor  da  Ordem  de  Alcânta- 
ra ;  Geri  til- homem  da  C  miara  ,  Monteiro  Mór,  e  Alcai- 
de dos  [ieaes  iitios  do  t^ardo,  Balçaim  ,  e  Ziízuela,  co- 
mo Plenipotenciário  depurado  para  eíle  calo  pelo  dito 
SereniíTimo  Príncipe  D.  Carlos  ,  e  com  intervenção, 
mediação,  efegurança  de  Duarte  ,  Conde  de  San duick, 
Biíconde  de  Hinchingrooch  ,  Baraõ  de  Montegu  de  S. 
Neote ,  Vice- Admirai  de  Inglaterra  ,  dos  Co  iíe!hos  mais 
(eçretos  do  muito  Alto  ,  e  SereniíTimo  Priacipfi  Carlos 
II.  Rey  da  Gram-Bretanha  ,  meu  bom  irmão  ,  em  íeu 
nome  ,  e  como  íeu  Embaixador  extraordinário  deírirra- 
do  para  eíle  meímo  negocio  ,  tudo  na  forma,  e  comas 
condiçoens,  declaraçoens  ,  e  clauíulas,  que  ihes  pire- 
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cerem  convenienies  ao  íocego ,  bern  commum  ,  amizade,  AflflO 
e  uniaõ  entre  ambas  as  Coroas  ,  e  vaflallos  delias ,  e  o 
porelles  feito,  e  ajultado  nefta  parte,  me  obrigo  em 
meu  nome,  e  no  de  meus  fucceíTores  ,  e  meus  Reynos, 
ao  cumprir  ,  manter,  e  guardar  debaixo  da  fé,  e  pala- 
vra dePiincipe  ,  e  o  haverey  por  bom,  firme,  evalio* 
lo  ,  como  íe  por  mim  fora  feito  ,  e  acordado ,  e  iílo  fem 
embargo  de  quaeíquer  leys,  direitos,  capítulos  de  Cor- 
tes, e  coftumes  ,  que  haja  em  contrario ;  porque  todos 
hey  por  derogados  para  eíle  cafo  ,  como  íc  delles  fize- 
ra aqui  particular  ,  e  expreíla  menção  ,  tudo  de  meu 
moto  próprio,  certa  iciencia,  poder  Real,  e  abíoluto 
n  i  melhor  modo  ,  e  forma  *  quede  Dijeito  pofío  ,  e  de- 
vo. E  por  firmeza  de  tudo  ,  que  dito  he ,  mandey  paf- 
far  eira  carta  por  mim  afanada  ,  e  íellada  com  o  iello 
grande  de  minhas  Armas.  Dada  neíta  Cidade  de  Lisboa, 
aos  quatro  dias  domez  de  Fevereiro.  Luiz  TeiJLira  de 
Ca  valho  a  fez  ,  annodo  Nafcimento  de  NoíTo  Senhor  Je« 
fu  Chrifto  de  mil  e  iaifcentosífeíTenta  e  oito.  Pedro  Viei- 
ra da  Sylva  a  fiz  eferever. 

O  PRÍNCIPE. 

„  Carolus  Secundus  Dei  gratia  magnas  Britaniar; 
„  Francis  ,  &  Hyberniae  Rex  ,  Fidei  Defeníor ,  &c.  Ora- 
.,  nibus  ,  &  fingulis  haíce  literas  intpedturis  falutem. 
, ,  Cum  nihil  magis  regium  ,  aut  Chriílianum  fit ,  quám 
,»  componere  diflidia ,  inimicitias  confopire ,  2c  invete- 
,i  ratas  odiorum  radices  ita  penitus  evellere  ,  ut  armis 
,>  depofitis,  &  pace  redintegrata  ,  populis  tranquillitas^ 
,>  commercio  fecuritas  ,  legibus  authoritas  reílituatur  , 
,i  Principibus  denique  lubditorum  fuorum  plauíus  ,  & 
*  apprecationes  undique  benedicant  :  Nos  quidem  ,* 
„qui  regna  Hifpanise,  ac  Portugallise,  eodem  íinu ,  & 
„  affectu  compleclimur ,  bellum  illud  inter  continguas 
,,  nationes  tot  annts  gethirn  ,  tot  funeribus  macula- 
„tum  ,  non  fine  ineftabili  dolore  intueri  potuimus* 
, , optantes  identidem  ,  ut  ficut  illuitria  fortitudinis  ex- 
„ empla  in  aliis  regionibus  adverfus  alios  hoítes  ede- 
„rentur:  tandem  cum  propitium  Numen  ita  votis  ,  & 
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ÁnilO  »,  gemitibus  noítris  refponderit,  ut  Príncipes  utriufque 
„  partis  ad  \  arata  coníilia  ,quaíi  í  ponte  lua  flecti  videari- 
,,  tur ,  inceptum  tam  pium  ,  6c  optabile  nobte  omni  ftu- 
>,dio  fovendum ,  &  animorum  utrinque  non  modo  re- 
„conciliationem  ,  íed  conjundtionem  etiam  mediatio- 
^ne  noílra  ítabiliendam  eíTe  ceníuimus.  Quod  opus, 
„  ut  ffjidus  ineatur  ,  5c  expeditius  ad  finem  perduca- 
„  tur  ;  legatum  noitrum  extraordinarium  ad  Príncipes 
„  utriuique  partis  mifimus  ,  virum  è  nobilitate  noílra 
Ji  primarium  >  utrique  Coronas  aeque  addi&um  ,  eòque 
,,  aufpicatiu?  ,  apui  utrumque  legatione  hac  paciHca 
'H  defundlurum  ,  prseJiledtum [  6c  per  quàm  fidelem  con» 
^finguiíeum  noftrum  Eduardum  Gomitem  de  Sanduick, 
„  Vice  Gomitem  de  Hmchingrooch  «  Bironem  Monta- 
„  cutium  de  Sattcjo  Ncote  ,  Analise  Vice-Admuallum, 
J,,màgrfè  Garderobx  noftrae  Magiítrum^  nobis  à  fecre- 
„tioribus  coníiliis  antiquiflimi  ,  nobiliílimique  O  diais 
',,  Periícelidis  equitem.  Scíati?  igitu»  ,  quòd  nos  fide, 
5,  induília  ,  judicio  ,  ac  prudcntia  diíti  Comitis  de  San* 
„ duL:k  Legiti  noílri  extraordinarit  plurimum  coníiíí, 
jjipfum  verum  ,  &  indubitatum  Commiílirrum ,  ac  Pro- 
£)  curatorem  noftrum  fecimus  t  ordinavimus,  6c  deputa- 
„  vimus ,  ac  per  prasíentes  facimus  ,  ordinamus  ,  6c  de- 
„  putamus.  dantes  eidem,  6c  committentesplenam  ,  6c 
„  oainimodam  poteílatem,  atque  authoritatem  pariter> 
§,  8c  mandatum  generale  ,  6c  fpecfole  nomine  noftro 
^,cum  prsefatis  Principibus  utriufque  partis  ,  vel  ipP>- 
5,  rum  Miniftris  congrediendi,  ac  fermones  b^bendi,  6c 
„  cum  ipforum  Gomniílariis  ,  Deputatis  .  6c  Procura- 
„toribus  ad  hoc  fuflkientem  poteftatem  habentibus 
\,  conjunftim  >  vel  íeparatim  in  coníiniis  Regnorum, 
„  vel  alibi  ubi  comrmdius  vifum  fuerit  d ■?  6c  fuper  pi- 
„  ce  perpetua  inter  Coronas  ,  &  Regna  Hifpaniae  »  6c 
f,  Port  igdliac,  vel  de  6c  fuper  multorum  annorum  in« 
„  duciís  inter  eafdem  ,  eademque  utiliíTimis  ,  6c  maxi- 
„  mè  c  mvenientibus  articulis  ,  5c  conditionibus  ílabi- 
„lienda,  vel  ftabiliendis ;  nec  non  de  ÔC  fuper  triplica 
„  focdere  ,  ac  confociatione  inter  nos  ,  ditoíque  Prini 
,A  cipes  utriufque  partis  procommuni,  ac  mutua  regno- 
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',  rum  noílrorum  defenfione  communicandi ,  tractandi,     Annô 

>,conveniendi  ,  &  concludendi  ,  cxteraque   omnia  fe.       /xq 

^aendi  ,    quar  ad  prajdiélos  fines  ,  vel  quoslibet    ec-    Iwó8» 

,,rum  faciant ,  ôcconducant,  atque  íuper  iis  artículos» 

„literas,  &  iníbumenta  neceílaria  conficiendi,  &  ab 

,,  alteris  partibus   cònjun&im  ,  vd  feparatim  petendi, 

„  6c  recipiendi.  Denique  omnia  ca  t  qux  ad  praerniíTa  , 

„  vel  circa    eadem  quovis  modo'  erunt  neceílaria  ,  & 

,  opportuna  expediendi.  Promittentes  bona  fide  ,  &  in 

;,  verbo  régio  nos  omnia  ,  &  íingulá  ,  qux  inter  Prin- 

»  cipes  utriuíqtie  partis  ,  eorumve   Procuratores  ,  De*         , 

„  putatos  ,    aut  Commiílarios  ,    atque   praenominatum 

,,Legatum   noftrum   extraordinarium  conjunâim  ,   vel 

„  feparatim  in  prsemilfís  ,  feu  prxmiflorum  aiiquo  erunt 

i,  facla  ,  pacta  ,  &  concluía  ,  rata  ,   grata  ,  &  firma 

,j  habituros  ,  nec  unquam  contra  ipforum  aliquid  ,  aut 

„aliqua  contraventuros  >  quin  potius  qviidquid  ifomine 

„  noírro  promiílum  ,  aut  in  quovis  praemiflorum  con- 

f,c1ufum  fuerit  ,  non  folum  ex  parte  noftra  íanctè* 

,,  &  inviolabiliter   obfervaturos  *  fed  fide  jufluros  ,  & 

>  lponfores  futuros  ,  idem  ab  aUeris  quoque  partibus, 

,  &  earum  alterutra  íanclè  ,  &  inviolabiliter  obferva- 

,,  turum  iri :  in  cujus  rei  teítímoríum  haíce  liferas  fíe- 

fl  ri  ,  manuque   rioííra   íignatrs  magno  Anglisc  ílgillo 

„  communiri  fecimus  :   quíe  dabantur   apud  Palatium 

„  noftrum   Weímon.fterii  ,    lexto  decimo  die  menfis 

„  Ftbruarii  >  anno  Domini  milleílmo  fexcenteíimo  íe* 

,,xagefimo  quinto  Regni  noftri  decimo  octavo. 

CAROLVS    REI, 
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1668.   Em  nome   da  SantiJJima  Trindade  ,  Padre , 
Filbo  >  e  Ef pirita  Santo ,  três  Peffoas , 
e  hum  fó  Deos  verdadeiro. 

ARTIGO  1.  T\  Rimeiramente  declaraõ  os  Sa 
\-J  nhores  Reys  Catholicos  ,  e  dç 
-»•  Portugal ,  que  pelo  prefente  tra- 
tado fazem  ,  e  eftabelecem  em  íeus  nomes ,  de  íuas 
Coroas ,  e  de  feus  vaílallos  huma  paz  perpetua  t  fir- 
me ,  e  inviolável  *  que  começará  do  dia  da  publicação 
deite  tratado  \  que  íe  fará  em  termo  de  quinze  dias* 
ceffando  defde  logo  todos  os  aclos  de  hoftilidade  ,  de 
qualquer  maneira  que  fejaõ  ,  entre  íuas  Coroas  ,  per 
terra ,'  e  por  mar  em  todos  feus  Reynos ,  Senhorios ,  e 
vaílallos  de  qualquer  qualidade  ,  e  condição  f  que  íejao, 
fem  excepção  de  lugares  ,  nem  de  pefloas ;  e  le  declara, 
que  haõ  de  íer  quinze  dias  para  ratificar  o  tratado  ,  e 
quinze  para  fe  publicar. 

ARllGO  II.  E  porque  a  boa  fé,  com  que  fe  faz 
efte  tratado  de  paz  perpetua  ,  naõ  permitte  cuidar-fe 
em  guerra  para  o  futuro  ,  nem  em  querer  cada  huma 
das  partes  achar-fe  para  efte  caio  em  melhor  partido» 
fe  acordou    em  fe  reftituirem   a  Portugal  as  Praças  > 

Sue  durando   a  guerra  ,  lhe  tomarão  as  Armas  d*El- 
ey  Catholico  ;  e  a  ElRey  Catholico  ,  as  que  duran- 
do a  guerra  ,  lhe  tomarão  as  Armas  de  Portugal ,  com 
todos  feus  termos,  aífim,  e  da  mancha ,.  que  pelos  li- 
mites, e  confortaçoens  ,  quetinhaõ  antes  da  guerra  ;  e 
todas  as  fazendas  de  raiz  íe  reftituiráÕ  a  feus  antigos 
poíluidores  ,    ou  a  íeus   herdeiros  ,  pagando  elles  a» 
bemfeitorias  úteis  ,   e  neceflarias  ,  «  nem  por  iflo  (e 
poderão  pedir  as  damnificaçoens  ,  que  íe  atribuem  á 
guerra  ,   e  ficará  nas  Praças  a  artilharia  *   que  ttnhaõ  # 
quando  feoccuparaõ;  e  os  moradores,  que  naõ  quize- 
arem  ficar ,  poderão  levar  todo  o  movei ,  e  vencerão  01 
frutos »  do  que  tiverem  femeado  ao  tempo  da  publica- 
ção 
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çaõ  da  paz;  e  eíta  reftituiçaõ  das  Pinças  íe  fará  em  ter-  AntlO 
mo  de  dous  mezes  ,  que  começarão  do  dia  da  publica- 
ção da  paz.  Declarao  porem ,  que  nefta  reítituiç~õ  das 
Praças  naõ  entra  a  Cidade  de  Ceuta  ,  que  ha  de  ficar 
em  poder  d'ElRey  Catholico  pelas  razoe ns  ,  que  para 
iíTo  íe  confideraõ.  E  íe  declara  ,  que  as  fazendas  ,  que 
fe  poíluirem  com  outro  titulo,  que  naò  íeja  o  da  guer- 
ra, poderão  difpôr  delias  léus  donos  livremente. 

ARTIGO  III.  Os  valTallos,  e  moradores  das  terras 
poiluidas  de  hum ,  e  de  outro  Rey ,  teraõ  toda  a  boa  cor- 
relpondencia,  e  amizade,  fem  moítrar  fentimento  das 
ofTenías  ,  e  damnos  paliados ,  e  poderão  communicar  , 
entrar ,  e  frequentar  os  limites  de  hum,  e  de  outro ,  e 
ular  #  e  exercitar  commercio  com  toda  a  íegurança  por 
terra,  e  por  mar ,  aflim  ,  eda  maneira  ,  que  íeuíava  em 
tempo  d*ElRey  D.  Sebaíliaõ.  • 

ARTIGO  IV.  Os  ditos  vaiTailos,  e  moradores  de 
huma,  e  outra  patte,  terão  reciprocamente  a  mefma  fe- 
gurança,  liberdades,  e  privilégios,  que  eftaõ  acordados 
com  os  íubditos  do  Sereniílimo  Rey  da  Gram-Bretanha, 
pelo  tratado  de  vinte  e  três  de  Mayo  do  anno  de  íeif- 
centos  fefíenta  e  íete,  e  de  outro  anno  de  íeiíientos  e 
trinta  ,  no  em  que  eíte  tratado  eftá  ainda  em  pé,  aífim, 
e  da  maneira  ,  como  fe  todos  aquelles  artigos  em  razaõ 
do  comercio,  e  immunidades  tocantes  aelíe  foraõ  aqui 
expreflamente  declarados  fem  excepção  de  artigo  algum, 
mudando  fomente  o  nome  em  favor  de  Portugal ;  e  def- 
tes  mefmos  privilégios  ufará  a  Naçaõ  Portugueza  nos 
Reynos  de  Sui  Mageítade  Catholica  ,  affim  ,  e  da  manei- 
ra ,  que  o  uíaraó  em  tempo  do  dito  Rey  O,  Sebaftiaõ. 

ARTIGO  V.  E  porque  he  neceflario  hum  largo 
tempo  para  poder  publicar  eíte  tratado  nas  partes  muy 
diftantes  dos  Senhorios  de  hum  ,  e  outro  Rey  ,  para  cei- 
farem entre  elles  todos  os  adlos  de  hoftilidade,  fe  acor- 
dou ,  que  eíta  paz  começará  nas  ditas  partes  da  publi- 
cação, que  delia  le  fizer  em  Heípanha,  a  hum  anno  fe- 
guinte  \  mas  fe  o  avifo  da  paz  puder  chegar  antes  aquel- 
les lugares ,  ceflaráõ  defde  entaõ  todos  os  adtos  de  hof- 
tiiidade  ,  e  fe  paílado  o  dito  anno  $  íe  commetter  por 
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â  qualquer  das  partes  algum  aiâto  de  hoítilidade ,  íe  íatif- 

jc  £  ^AX*  toc*°  °  damno  *  S^delle  nafcer. 
l668«  ARTIGO  VI.  Iodos  os  priíioneiros  da  guerra  , 
ou  em  ódio  delia  ,  de  qualquer  Naçaõ  que  fejaõ ,  fem 
dilação  ,  ou  embargo  algum  feraõ  poftos  em  fua  liber- 
dade ,  áflím  de  huma  ,  como  de  outra  parte  >  fem  excep- 
ção de peíToa  alguma,  ederazaõ,  ou  pretexto,  quefe 
queira  tomar  em  contrario  ;  e  eíta  liberdade  começará 
do  dia  da  publicação  em  diante. 

ARTIGO  VII.  E  para  que  eíta  paz  feja  melhor  guar- 
dada ,  promettem  refpedtivamente  os  ditos  Reys  Ca- 
tholico,  e  de  Portugal  de  dar  livre  ,  e  fegura  p?ÍTagem 
por  mar,  ou  rios  navegáveis  contra  ainvaíaõ  de  quaef- 
quer  Piratas  y  ou  outros  inimigos  ,  que  procuraõ  tomar, 
e  caftigar  com  rigor  ,  dando  toda  a  liberdade  ao  com- 
mercio. 

ARTIGO  VIII.  Todas  as  privaçoens  de  heranças, 
edifpofiçoens  feitas  com  ódio  da  guerra,  faõ  declaradas 
por  nenhumas  ,  e  como  naò  acontecidas  j  e  os  dous  Reys 
perdoaò  a  culpa  a  huns  ,  e  a  outros  vaííallos  em  virtu- 
de deite  tratado  ,  havendo*fe  de  reftituir  as  fazendas, 
?|ue  eíKyerem  no  Fiíco  y  e  Coroa  ,  ás  peíloas ,  ás  quaes 
em  intervenção  defta  guerra  haviaó  de  tocar  ,  ou  per- 
tencer y  para  poderem  livremente  ufar  delias  ;  mas  os 
frutos ,.  e  rendimentos  dos  ditos  bens  até  o  dia  da  pu- 
blicação da  paz  rlcariô ,.  aos  que  os  tem  poíluido  j  du- 
rante a  guerra ;  e  porque  íe  podem  oflerecer  fobre  ifto 
algumas  demandas ,  que  convém  abbreviar  para  o  fo- 
cego  da  Republica  ,  fera  obrigado  cada  hum  dos  perten- 
dentes  aintentar  as  demandas  dentro  dehumanno,  efe 
determinarão  breve ,  e  fummariamente  dentro  de  outro. 
ARTIGO1  !X.  Efe  contra  o  difpofto  nefte  trata- 
do alguns  moradores  fem  ordem ,  e  mandado-  dos  Reys 
refpecli vãmente  fizerem  algum  damno ,  fe  reparará  ,  e 
cafligará  o  damno ,  que  fizerem  ,.  fendo  tomados  os  de- 
linquentes í  mas  naõ  fera  licito  por  eíta  caufa  tomaras 
armas ,  e  romper  a  paz.  E  em  cafo  de  fe  naõ  fazer  juf- 
tiça  ,  íe  poderáõ  dar  cartas  de  marca  ,  oureprefalias  con- 
tra, os  delinquentes  na  forma ,  que  fe  cofluma..! 

AR  Ti- 
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ARTIGO  X.  A  Ci  roa  de  Portugal  pelos  in  terei-  $nno 
íes*  que  reciproca  ,  e  iníeparavchnente  tem  com  a  de 
Inglaterra,  poderá  entrar  à  parte  de  qualquer  liga  ,  ou 
ligas,  ofleníiva,  edefeníiva  ,  que  as  duas  Coroas  deln- 
•laieira,  eCatholica  fizerem  entre  íi,  juntamente  com 
quacíquer  confederados  ítus,  e  as  condiçoens,  e  obri- 
gaçoens  reciprocas  ,  que  em  tal  cafo  fe  ajuílarem ,  ou 
ie  accreícentarem  ao  diante ,  fe  teraõ,  e  guardarão  in- 
violavelmente  em  virtude  deite  tratado  ,  aífim  ,  e  da 
maneira  ,  como  íe  eítiveraò  particularmente  expreíTa* 
das  nelle  ,   eeíriveraõ  já  nomeados  os  coili gados. 

ARTIGO  XI.  Promettemos  os  fobreditos  Rcys 
Citholicu,  e  de  Portugal  de  na<5  fazer  nada  contra  ,  e 
em  prejuízo  deita  paz  ,  nem  confentir  fe  faça  direcla, 
ou  indirectamente ;  e  íe  acaío  fe  fizer ,  de  o  reparar  íem 
nenhuma  dihçaõ.  E  para  obíervancia  de  tudo  o  acima 
conteúdo  ,  íe  obrigaõ  com  o  Sereniílimo  Rey  da  Gram- 
Bretanha  ,  como  mediador,  e  fiador  deita  paz;  e  para 
firmeza  de  tudo  renunciaõ  todas  as  leys  ,  coítumes , 
ou  couía  ,  que  faça  em  contrario. 

ARTIGO  XII.  íLíla  paz  íerá  publicada  por  todas 
as  partes  ,  onde  convier ,  o  mais  brevemente ,  que  fer 
poda ,  depois  da  ratificação  deites  artigos  pelos  lenho- 
res  Reys  Catholico ,  e  de  Portugal ,  e entregues  recipro- 
camente na  forma  coílumada. 

ARTIGO  XIII.  Finalmente  feraõ  os  prefentes  ar- 
tigos, e  paz  nelles  conteúda  ratificados  também,  c  re- 
conhecidos pelo  Sereniílimo  Rey  da  Gram-  Bretã nha# 
como  mediador ,  e  fiador  delia  por  cada  huma  das  partes, 
dentro  de  quatro  mezes  depois  da  fua  ratificação. 

Todas  as  quaes  coufas  neítes  artigos  referidas,  fo- 
raô  acordadas  ,  eftabelecidas  ,  e  concluídas  por  nós  D. 
Gafpar  de  Haro  ,  Guímaõ  ,  e  Aragão  ,  Marquez  dei  Car- 
pio  ,  Duarte  Gondede  Sanduick ,  O.Nuno  Alvares  Pe- 
reira ,  Duque  do  Gadaval  ,  D.  Vafco  Luiz  da  Gama  , 
Marquez  de  Niza,  D.  Joaõ  da  Sylva  Marquez  de  Gou- 
vea  ,  D.  António  Luiz  de  Menezes ,  Marquez  de  Ma- 
rialva ,  Henrique  de  Soufa  Tavares  da  Sylva  ,  Conde 
de  Miranda  ,  e  Pedro  Vieira  da  Sylva ,  Ccmmiílarios  de- 
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A"nc  pitados  para  efttt  eíreito  ,  em  virtude  das  Plenipoten- 
JfQ  cias,  que  ficaõ  declaradas  em  nomes  de  Suas  Mageíta- 
■:l66-8..,  des  Catholica,  da  Grarn-Bretanha  v  e  de  Portugal  ,  cm 
cuja  fé,  firmeza,  eteílimunho  de  verdade  fizemos eile 
preíente  tratado  firmado  denodas  mãos,  e  íellado  com 
o  íello  de  noíías  Armas.  Em  Lisboa  no  Convento  de 
Santo  Eloy  aos  treze  de  Fevereiro  demite  feiícentos  fef- 
fenta  eoito.  D.  Gaípar  de  Haro  ,  Guímaõ ,  e  Aragafcv 
O  Conde  de  Sanduick.  O  Duque  Marquez  de  Ferreira. 
Marquez  de  Niza ,  Almirante  da  índia.  Marquez  de  Gou- 
vea ,  Mordomo  Mayor.  Marquez  de  Marialva.  Conde 
de  Miranda.  Pedro  Vieira  da  Sylva. 

Havendo  eu.  vi íto  o  dito  tratado  de  paz  perpetua, 
depois  de  confiderado ,  e  examinado  com  toda  a  atten» 
çaõ  ,  hey  por  bem  aceitalo  ,  approvaio  ,.  ratificalo  ,  e 
coníirmalo  9  como  em  eííeito  por  eíla  minha  carta  pa- 
tente òaceito ,.  approvo  ,  ratifico ,  e  confirmo ,  promeU 
tendo  em  meu  nome,,  no  dos  meus  fucceííores,  e  meus 
Reynos  de  ohfervar ,  guardar ,  e  cumprir  inviolave]rneu- 
te  todas  ascouías  nelle  contendas,  fem  adnúttir,  que 
por  modo  algum  ,  que  haja  ,  ou  polia  haver ,  directa  fl 
ou  indirectamente  fe  contradiga,  ou  vá  contra  elle  j  e 
fe  fe  hoSver  feito,  ou  fe  fizer  em  alguma  maneira  cou<- 
íà  em  contrario ,  de  o  mandar  reparar  fem  difficuldade, 
ou  dilação  alguma;  caftigar  ,  e  mandar  ca  (ligar,  os  que 
forem  niflo  complices ,  com  todo  o  rigor ;  e  tudo  o  re* 
ferido  prometto,  e me  obrigo  guardar  debaixo  da  fé  ,  e 
palavra  de  Rey  em  meu  nome,  no  de  meus  fucceííores  , 
e  Reynos,  e  da  hypoteca  ,.e  obrigação  de  todos  os  bens, 
e rendas  geraes ,  eefpeciaes ,  preíentes ,  e  futuras delles. 
E  em  fé ,  e  firmeza  de  tudo  mandey  paliar  a  prefente 
carta  por  mim  aíTmada.,  e  fellada  com  o  fello  grande  de 
minhas  Armas..  Dada  na  Cidade  de  Lisboa  aos  três  dias 
do  mez  de  Março*  Luiz  Teixeira  de  Carvalho  a  fez  ,  an- 
uo doNafcimento  de  NoiTo  Senhor  Jefu  Ghriíto  de  mil 
e  feifcentos  leílenta  e  oito.  Pedro  Vieira  da  Sylva  o 
fiz  efcrever.  O  PRÍNCIPE, 

D>,  Carlos  II.'  por  la  gracia  de  Dios  Rey  de  las  Hei* 
paãas^delas  dos  Sicilias ,.  de  Hierufalen  ,  de  las  índias, 
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&c\  Archi  Puque  de  Auftria  ,  Duque  de  rorgcru  ,  de  /\nno 
Milan  ,  Conde  de  Aípurg  ,  y  de  'J  irei ,  &c.  y  la  Keyna  '  *,0 
Dona  Maria  Arma  de  Auítria  íu  Madre,  Tutora  ,  y  Cu-  IÔ68* 
radora  de  Í11  íieal  perfona  ,  y  Governadora  de  todos  íus 
Reyaos  ,  e  Seftorios.  Por  quanto  D.  Gaípar  de  Haro  , 
Guíman  ,  y  Aragon  ,  Mc.rquez  dei  Cirpio  ,  &c.  envir- 
tud  dcl  poder,  que  le concedi,  ha  ajuftado,  concluído, 
y  firmado  en  treze  dei  prelente  mez  un  tratado  de  paz 
con  los  Miniftros  Comnúílarios  infra  eleritos  deputados 
para  efte  "ericéto  porelmuy  Alto,  y  Sereniíiimo  Prín- 
cipe D.  Alonfo  Vi.  Rey  de  Portugal ,  &c.  intervenien- 
do  tambien  ,  como  mediador  ,  y  fiador  en  nombre  dei 
rr.uy  Alto  ,  y  SeteniíTimo  Principe  Carlos  II.  Rey  de  la 
Gran-Bretana  ,  &c.  el  Conde  de  Sanduick  fu  Embaxa- 
dor  extraordinário  con  poder,  que  para  ello  tuvo  íuyo, 
el  qual  dicho  tratado  vá  aqui  inílerto  reduzido  a  treze 
artículos,  cuyo  tenor  traduzido  de  lengua  Porfugueza 
en  Caítellana  ,  es  como  fe  íigue. 

Artículos  de  paz  entre  el  muy  Alto  ,  y  Sereniíiimo 
Príncipe  D.  Carlos  II.  Rey  Catholico ,  fus  lucceílores, 
y  fus  Reynos,  y  el  muy  Alto,  y  Sereniíiimo  Principe 
D.  Alonío  VI.  Rey  de  Portugal  ,  fus  íucceflbres  ,  y 
lus  Reynos  ,  por  mediacion  dei  muy  Alto  ,  y  Sereniíli- 
mo  Principe  Carlos  II.  Rey  de  la  Gran  Bretana  ,  her- 
mano  dei  uno  ,  y  aliado  muy  antiguo  de  ambos  ,  aju- 
ítados  por  D.  Gaípar  de  Haro  ,  Guíman  ,  y  Aragon , 
Marquez  dei  Carpio ,  como  Plenipotenciário  de  fu  Ma- 
gefrad  Catholica  ,  y  D<  Nuno  Alvares  Pereira  ,  Duque 
de  Cadaval  ,  D.  Vaíco  Luiz  da  Gama  $  Marquez  de  Ni- 
za, D.  Joan  da  Silva ,  Marquez  de  Gouvea  ,  D.  António 
Luiz  de  Menezes  ,  Marquez  de  Marialva  ,  Henrique  de 
Soufa  Tavares  da  Sylva  >  Conde  de  Miranda ,  y  Pedro 
Vieira  da  Sylva  ,  como  Plenipotenciários  de  fu  Magef- 
tad  de  Portugal  j  y  Duarte  Conde  de  Sanduick ,  Pie* 
nipotenciario  de  fu  Mageftad  de  la  Gran-Bretana  media» 
nero  ,  y  fiador  de  la  dicha  paz  en  virtud  de  los  poderei 
feguientes.. 
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RATIFICACION. 

POr  tanto  haviendo  viíto  ,  confiderado  ,  y  examina* 
do  en  mi  coníejo  maduramente  dicho  tratado  yo 
por  mi ,  y  po?..el  muy  A' to,  y  Sereniííimo  Príncipe  Car- 
los 11.  Rey  de  U$  Êieípanafcj  &c-  nueftro  muy  cteirój 
y  muy  amado  hijo  ,  hemos  reíueltoaprovavle  ,  y  raíiri- 
carie,  como  en  general  ,  e  cada  punto  en  particular  le 
aprovamos,  y  ratificamos  por  nós,  y  nueítros  herederos, 
y  fiicceílores,  como  aíii  miímo  por  los  vaííallos  ,  íubdi- 
tos  ,  y  habitantes  de  todos  nueítros  Reyaos  ,  Paizes,y 
Senorios ,  aííi  en  Europa  ,  como  fuera  delia ,  tin  exce- 
ptuar ninguno  ,  recebiendo  el  dicho  tratado,  y  todo  lo 
que  contiene  ,  y  cada  punto  dei  en  particular  en  todas 
ius  partes  por  bueno ,  firme  ,  y  valeJero  ,  prometien- 
do  enfé,  ypalaba  Real  por  nós,  y  nueítros  fucceílo- 
res  Reyes  ,  Príncipes  ,  y  herederos  íynceramente  ,  y 
con  buena  fé  feguir,  obíervar  ,  y  cumprile  inviolable, 
y  pontualmente  fegun  íu  forma  ,  y  tenor,  y  hazerle  íe- 
guir, obíervar,  ycumplir  de  la  mifma  maaera  ,  como 
íi  le  huvieramos  tratado  por  nueílra  própria  perfona» 
íin  hazer  ,  ni  permitir,  que  en  ninguna  manera  fehaga 
«oía  en  contrario  diredta  ,  ni  indirectamente  en  qualquier 
modo,  que  íer  pueda  :  y  íi  íe  huviere  hecho,  o  íi  íehi- 
ziere  contravencion  en  ai  guria  manera  ,  hazerla  repa- 
rar fm  difficultad  ,  ni  dilacion  alguna,  caftigar,  y  man- 
dar caíligar  a  los  que  huvieren  eontravenido  con  todo  o 
rigor,  fin  gracia  ,  ni  perdon  ,  obliganlo  para  el  efeito 
de  lofuíodicho,  todos,  y  cadaunode  nuettros  Reynos, 
Paizes,  y  Senorios  ;  como  tambien  todos  nueítros  otros 
bienes  prefentes  ,  y  venideros  fin  exceptuar  nada  \  j  para 
la  firmeza  deita  obligacion  ,  renunciamos  todas  las  leyes, 
coltumbres,  y  todas  otras  cofas  contrarias  a  ello.  Ki\  fé 
deloqual  mandamoç  defpachir  la  orefente  finnadi  de  mi 
mano,  íellada  con  nueftro  fellofecreto,  y  refrenaia  dei 
infcàeícrito  Secretario  de  Eítado.  Da  ia  en  Madrid  a  vinte 
e  três  de  Febrero  de  mil  y  feifcienros  íefTenta  v  ocho  ahos. 

TO  L4   RETNA. 
Don  Tcàr*  Pcrndndts  àíIC+*:>q,  y  Arii*tl: 

Dilatou- 
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Dibtou-fe  vinte  é oito  dias  levarem  fe  a  Madrid  as     AnHO 
condicoens  da  paz  ws  Capítulos  referiooi,  e  firmados        //Q 
p  !a  Rainha   Regente   de  Cáfteíla  D.  Maria  Anna  de     I0681 
Auítria  ,    e  pelo    Príncipe   D.  Pedro   de  Porai-il  ,  fe 
publio  u   a  dez  de   Março  iolemnernente   em  Lisboa, 
e  em  Madrid  com  inexplicável  alegria  dos  Povos  de  hu- 
m,i,  e  outra  Coroa,  fendo  os  motivos  differentes  i  por- 
que os  Portuguezes  celcbravaõ  3  gloria  da  liberdade,  que 
confenuiaõ,  e  das  memoráveis  vitorias,  que  haviaõ  al- 
cançado j  eos  Caítelhanos  eftimavaõ  a  fortuna  de  íe  ve- 
rem  livres  dos  grandes    damnos  ,  que   os  ameaçavaõ  &         ' 
excedendo   aos  mais  no  contentamento   pelo  próprio 
prejuízo  os  moradores  ,  naõ  fó  dos  lugares  da  Raya  ,  íe- 
naõ  dos  que  habkavaõ  em  outros  vinte ,  e  vinte  e cinco 
léguas  pelo  interior  dos  Reynos  circumviíinhos :  e  en- 
tregues de  huma  ,  e  outra  parte  as  Praças  promettidas 
nas  çapituíâçoens  ,  reformados  os  exércitos  ,  que  conf- 
tavaó  de  quarenta  mil  Infantes,  è dez  mil  cavallos  ,  re- 
lei  vando  fe  corpos   competentes  para  defenfa  ,  e  fegu- 
rança  do  Reyno  ,  deípedidas  as  tropas  eftrangeiras ,  ía- 
tisfeitas  de  fe  lhes  ajuírarem  as  contas  dos  feus  íoldos, 
entrega  ndofe-lhes  pontualmente  tudo  ,  o  que  fei  hes  de- 
via ,  finaladas  coníinaçoens  certas  aos  AíTentiítas  ,  para 
fe  emholçarem  dos  cabedaes  defpendidos  nos  contratos 
das  mur.içoens  ,  e  mantimentos  ,  e  aiuftados  os  negócios 
referidos  ,  e  outros  naõ  menos  coniideraveis  ,  dei  pedio 
o  Príncipe  D.  Pedro  as  Cortes,  eemtodo  o  Mundo  foa- 
raõ  pela  confonancia  do  clarim  da  fama  armonicos  ap- 
plauíos  da  íua  grande  prudência  ,  por  haver  fido  author, 
na  paz  ajuítada  com  a  Coroa  deCaftella ,  da  claufula  im- 
mortal  da  gloria  da  Naçaô  Portugueza  ,  que  depois  de 
porfiada,  e íanguinolenta  guerra  collocou  no  throno  do 
Império  a  ieus  legítimos  ,  e  Soberanos  Principes,  con- 
feííando  na  paz  capitulada  a  fua  jufliça  os  mefmos,  que 
feflenta  annos  de  injufta  pofle ,  e  vinte  efete  defurio- 
fa  guerra  a  ufurparaõ  ,  e  contradiceraõ» 

LAUS    D  E  Q. 


PROTESTAÇÃO. 

OAuthor  defla  obra  protefta  ,  que  tu- 
do ,  o  que  eflâ  nella  eícrito ,  fugei- 
ta  á  cenfura  da  Santa  Igreja  Catho- 
lica  Romana  ,  e  fe  conforma  com  os  Decre- 
tos dos  Summos  Pontífices  ,  e  em  efpecial 
com  os  de  Urbano  VrlII.  de  13.  de  Janeiro 
de  1625.  approvados  em  25.  de  Junho  de 
1634.  e  a  modificação  feita  petomefmo  Pon- 
tífice em  5.  de  Junho  de  1631.  e  que  naõ 
he  a  fua  tenção,  que  algumas  matérias ,  que 
contém  efta  Hiftoria ,  que  pareçaõ  milagres, 
oufuccéíTos  fobrenaturaes,  tenhaô  mais  cre- 
dito, ou  authoridadc ,  que  aquella,  que  me- 
rece a  noticia  ,  que  alcançou  deftes  fuccéf- 
fos,  como  Hiftoria  humana. 


0  Conde  da  Ericeira. 
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DAS  PESSOAS  ,  E  COUSAS 

mais  notáveis,  queíecontéçn 

nos  féis  livros  defta  íegun- 

da  Parte  Tomo  IV* 

A  A 

/~%  Bbade  de  S.  Romen ,  Inviado  d'ElRey  de  Fran- 
ça j  propõem  a  EIRey  D.  Affonfo  a  approva- 
çaõ  das  pazes  de  Portugal  com  Caftefla  ,  que  as  fufpi- 
rava ,  e  que  naõ  lendo  muy  honorificas  à  Coroa  Portu- 
guesa f  EIRey  de  França  eílava  prompto  para  todo 
o  auxilio  de  íe  proíeguir  a  guerra  ,  Pagi  459.  Procu- 
fa  tenazmente  eftorvar  a  paz  entre  Portugal,  e  Caí- 
tella ,  que  anciofnmente  a  defeja ,  764, 

Ãbfurdo  tfo  Marquez  de  Caracena  em  largar  o  quattei 
no  fitio  de  Villa-Viçofa,  3» 8. 

Acçaô  intrépida  do  Soldado  Simaõ  da  Cofia  J  ij». 

Acçaõ  gloriofa  do  Tenente  André  Gonçalves  ,  io; 

D.  Affonfo  o  VI.  Rey  de  Portugal  reíolve-íe  a  tomar 
o  governo  *  68,  Entrado  nelle ,  extermina  as  peííoas, 
que  inteivieraó  na  refoluçaõ  de  lhe  apartarem  Antó- 
nio 
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nio  de  Conte ,  e  provê  os  officios  da  Cafa.  81.  Chega* 
lhe  a  nova  da  vitoria  do  Ameixial,  baixa  à  Capella 
com  o  Infante  a  dar  graças ,  e  piamente  advertido  do 
Gonde  de  Caítello«Melhor  ,  manda  offerecer  muitos 
fuffragios  pelos  que  morrerão  na  batalha,  i?$.  Com 
a  recluíaõ  da  Rainha  fua  ml"  y ,  que  lhe  dimittio  o  go- 
verno ,  creícem  as  defordens  ,  a  que  o  incitava  a  vi- 
leza da  peble  facínorofa  ,  que  ò  acompanhava  ,  191. 
Ajufta  íe  em  França  o  íeii  .caíamento  com  a  .Princeza 
de  Aumalle,  418..  Primeiras  viítâs  d*ElRey  ,  e  Rai- 
nha  chegada  a  Lisboa  ,  4fi.  Concebe  delconfianças 
contra  o  Infante  ,  e  arma  íe  o  Paço,  476,  6477.  Di- 
vjde.fe  s-  Nobreza,  481.  Prop<  em  em  grave  junta  o 
deite;  rc  do  Conde  ,  485-.  e  feg..  Larga  o  governo  ao 
Infame,  ehe  recluío  ,  ji}.  Sua  morte,  5-46. 

Affonfo  Furtado  ,  vay  ílthr  a  Praça  da  Sarça  de  mil  fo- 
gos, a  qual  íe  rende,  ehearrazada  ,  deixando  deiaflorr- 
brâdcí  os  noíTos  confins ,  que  Bel 'si  recebiaõ  graves  dam- 
nos.  55"i.  Munda  queimar  a  Villa  de  Ferreira,  covil 
dos  mayores  pílhantes  daquella  Fronteira ,  aos  quaes 
fez  priftoneiros  ,  ;*2.  Interptende  Vilhanel  »  nu- 
ma cias  mais  ricas  Vi! las  da  Serra  da  Gata  ,  deftroe  to- 
do aquelie  Paiz,  e  tem  oppofiçsô  fè retira.  ibid. 

Albuquerque  ,  Villa  opulenta  do  Oiítella  4  he  por  in- 
ttrpr*» ■;■■■■*  *v*»*>ii}  ,  c  t  nfa  «do  Conde  deSchom- 
bc.g ,  580. 

Alexandre  Farneíio  ,  General  da  avaliaria  eftrangeira 
inimiga,  Príncipe  de  Parma,  deteít*^ja  ip.íerprendet 
valença  de  Alcântara  por  trato  de  pioneiros  Cafte- 
lhaios;  e baldada  elia  aftucka ,  com  feande  damno  fe 
retira  189. 

Almeidi  he  invadida  de  geáftde  no.:  n ,  co.n  que  o  Duque 
deOfluna  lhe  dà  hta  1  f    fofo  ,  efepáithto  aflaltoj 


que  de  Medina  de  lis  Torres ,  fica  prifioneiro  na  bata* 
lha  do  Ameixial,  ijo. 

D,  An- 
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D.  António  Luiz  de  Menezes  Conde  de  Cantanhede,  j 
Marquez  de  Marialva  ,  coníegue  licença  para  volt  à 
Corte  :  rica  o  governo  ao  Conde  de  Schornberg  ,  ue 
pouco  depois  palia  a  Lisboa ,  7.  Solicita  o  foce  »rro 
para  recuperar  Évora  $  154.  Coníeguida  a  empieza, 
volta  a  Lisboa,  elicenceaõ-fe  as  tropas,  iój.  Heou- 
tra  vez  eleito  com  titulo  de  Capitão  General  do  Alen- 
tejo, 211.  Sahe  em  campanha,  forma  o  exercito  na 
frente  de  Badajoz  ,  aonde  affiltia  D.  Joaõ  de  Auftria 
com  o  exercito  de  Caílella  ,117.  Sitia,  e  expugna  Va- 
lença ,  que  le  lhe  entrega ,  e  a  deixa  fortificada  ,119. 
ate  232.  Parte  a  Alentejo  a  prevenir  outro  poderofo 
exercito  em  oppoticaõdodeCaftella,  epromptamente 
lhechegaõ  os  ioccorros  das  Províncias  para  o  exerci- 
to ,  294.  Sahe  de  Extremoz  com  o  exercito  a  foccor- 
rer  Villa-Viçofa  fitiada,  306.  Êxhorta  os  Soldados  à 
batalha,  516.  Confeguida  felizmente  a  vitorie  ,  en- 
tra triunfando  na  Praça  ,  e  com  urbana  gratulaçaõ 
louva  os  Cabos  ,  e  Officues  ,  353.  He  nomeado  pot 
Plenipotenciário  das  pazes  entre  Portugal,  e  Caftel- 

•  Ia .  S 75- 
António  de  Conte  he  prezo,  e  deportado  com  feuirmaõ 

para  o  Braz;lt  60. 
Armada  de  I  glaterra  chega  a  Lisboa  para  conduzir  a 

Rainha ,  49. 
Arronches  acidentalmente  voa  parte  d?  íeu  Caftello  com 

muita  perda  dos  Caftelhanos  ,  166.   Reconhecem  os 

Caftellanos  difficil  a  confervaçaõ ,  e  deímantelada  a 

deíamparaõ ,  258. 
Ayres  de  Saldanha  ,  Meftre  de  Campo  ,  milita  valerofa- 

mente  na  batalha  de  Montes  Claros ,  na  qual  períeve- 

ra  até  o  fim  da  vitoria  ,  iem  fe  querer  retirar  grave; 

mente  ferido ,  3$*. 


B 


D 


Om  Baltha^ar  de  Roxas  Pantoja  governa  hum  po^ 
deroío  exercito  de  Caílella  ,  que  entra  na  Provin- 
da 
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cia  do  Minho ,  1 3.  e  14.  Depois  de  fruílrada  a  íua  con- 
fiança ,  e  diligencia ,  íe  retira  com  o  exercito  quaíi 
desbaratado ,  1,3.  Edifica  o  Forte  dos  Medos  ,,  mbítran- 
do ,  o  que  tinha  das  entradas ,  com  que  o  Conde  do 
Prado  infeílava  aquelle  diítridlo  ,  178.  Em  aufencia 
do  Conde  de  S.  Joaõ  entra  na  Província  de  Trás  01 
Montes  ,  aonde  deítroe  muitos  lugares ,  %Sy- 

Batalha  do  Ameixial,  139.  eíeg. 

Batalha  de  Caftello-Rodrigo  ,  em  que  he  desbaratado  o 
exercito  do  Duque  de  Offuna ,  2^4  e  feg. 

Batalha  de  Montes  Claros ,  $20. 

Bizarria  militar  ,  com  que  D.  Joaõ  de  Auftria  pafla  fem 
oftender  Alegrete,  agradado  do  bom  humor,  com  que 
lhe  refponde  feu  Governador  la  Coité,  para  le  naõ  ren- 
der, f.  A  com  que  reíponde  D.Luiz  de  Menezes  ao 
arrogante,  e  gracioío  recado  do  mefmo  D.  Joaõ ,  109. 
A  com  que  Pedro  Jaques  de  Magalhaens  avifa  ao  Du- 
que de  Offuna  ,  que  ie  prepare  ,  e acautele,  18J. 


c 


CAfiMtulaçoens ,  com  que  íe  entrega  Évora  ao  noflb 
xe  cito ,  164. 

Carlos  II.  Rey  de  Inglaterra  ,  moílra-íe  defeubertameme 
benigno  aos  Catholicos,  efHtos  íubminiftrados pelo 
religiofozelo  da  Rainha  D.  Catharina,  198, 

Carta  da  Rainha  Regente  a  ELiRey  íeu  filho,  perfuadin- 
do-o  a  tornar  para  o  Paço,  de  que  inconlicierado  íe  au- 
íentara ,  69.  Suarepoíla,  71.  Segunda  carta  fobre  o 
mefmo ,  71.  Terceira  carta ,  fegurando-lhe  a  entrega 
do  governo,  77. 

Carta  para  EIRey  feu  filho  ,  defenganada  que  morria  , 
441.  Outra  para  o  Iníante  D.  Pedro ,  que  com  EIRey 
feu  irmaõ  fe  achavaõ  em  Salvaterra.  Ibid. 

Cartas  da  Rainha  Franceza,  em  que  expõem  oefcrupu- 
lo  da  nullidade  de  feu  Matrimonio  ;  implora  a  decilaõ 
delle  com  reftituiçaõ  do  feu  dote  ,  para  voltar  a  Fran- 
ça, s  1 $•  e  f  16.  Repoftas  de  huma »  e  outra  para  a  Rai- 
nhae  Ibid,  e  517,  D.  Chriíj 


/JDI  CE:  593 

D.  ChríílovaÓ  Manoel  ,  filho  do  Conde  de  Villí-l-^i, 
Capitão  de  Cavallos,  derrota  numa  groíia  partida  do 
inimigo,  596.  C,  m  oito  cavales  rteupera  numa  pre- 
za ,  que  levuõ  os  Caítelhanos  ,,  e.  com  temerário  ar- 
rojo dilculpavel  nos  poucos  annos  legue  a  partida  ini- 
miga mais  de  cinco  léguas  pela  terra  dentto.  Ibid. 

Conde  de  SJ  Joaõ  ,  junta  poder  ,  fahe  de  Chaves ,  entra 
nas  terras  inimigas  ,  devaíta  cento  e  cincoenta  Villas, 
e  lugares  ,  e  felizmente  íe  recolhe'  com  os  Soldados  ri- 
cos ,  174.  Torna  a  entrar  nos  Reynos  de  Galiiza  ,  Ca- 
ílella  ,  e  Leaõ  com  grave  damno  do  inimigo,  utilida- 
de dos  invaíores  ,  e  credito  do  Conde,  180.  Entra 
nas  terras  inimigas,  toma  a  Villa  de  Bós  ,  que  pade- 
ce fatal  eíbago  peh  refiílencia  obílinada  de  leu  Caí- 
tcllo,  ecom  riquiffimo  delpoio  íe  recolhe,  246.  Su- 
geita  muitos  lugares  à  obediência  d'ElRey  de  Portu- 
gal. Ibid.  Faz  entrada  no  Valle  de  Salas,  queiraa  íeis 
lugares  populofos  ,  com  cujo  deípojos  iuitenta  luas 
tropas,  247.  Adquire  grande  parte  do  triunfo  navito- 

•  ria  de  Montes  Claros  ,317.  Socccrre  o  exercito  do 
Minho*  volta  á  íua  Provii  cia  ,  edshi  fi.z  varias  en- 
tiadas  nos  Reynos  confinantes  prolperamente  ,  349. 
Voltando  de  Liáboa  à  lua  Província  infeítada»  do  ini- 
migo ,  tema  íatisfaçaó  do  damno  recebido  ,  589. 

Conde  de  Miranda  ,  o  Piincipe  o  nemea  Plenipc  tenr 
ciario  pna  concordar  à1  paz  entre  Fatigai,  e  Caítel- 

*a»  575- 
Conde  cu  Prado  ,  junta  o  exercito,  e  fahe  em  campa- 
nha prim. iro,  que  o  de  Caítella ,  que  brevemente  en- 
tra na  Província  de  Lntre  L)í  uro  ,  e  Minho  ,  13. 
Intenta  ganhar  Gayaõ  ,  174,  Conlegue-o  pr<  ípera- 
mente  ,  e  fortifica-íe  ,  ajudado  das  diverfoens  do  Con- 
de de  S.  Joaõ  ,  e  de  ambas  ss  Províncias,  177.  Recu- 
pera Lindozo,  179.  Diípoem  entrada  emGallizapcr 
Chaõ  de  C  ftro  ,  e  laqueados  muit<  s  lugaies  ,  fe  re- 
colhe a  noíTa  partida  ,  lem  orpollçcõ,  180  Ajunta 
pode^oío  exe  cito  ,  entra  em  Galliza  ítm  reiírencia, 
344.  e  íeg.  Devaíta  as  Villas ,  e  lugares  drquelle  par- 
tido, chega  à  Viila  da  Guarda  ,  que  fitía,  erendidaa 

Pp  deixa 
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deixa  preíidiaia  ,  346.  e  ieg.  Junta  exercito  para  fe 
oppôr  ao  do  Cond-.-Ltable  de  Caítella  ,  38$.  Irapede- 
3he  todos  os  progrelios  ,  íenhoreando  a  campanha  ,. 
com  que  atemoriza  aos  Gallegos  ,  e  obiiga,  a  que  fe 
retirem,  386. 

Conde  deSanduick,  Embaixador  de  Inglaterra  na  Corte 
de  Madrid ,  pafla  a  Lisboa  com  poderes  de  ieu  Rey  t  co- 
mo mediador ,  e  fiador  da  paz  entre  Portugal ,  e  Caf- 
tella  y  e  com  elle  fe  ajuíb. ,  578. 

Conde  de  Schomberg  marcha  no  exercito ,  que  vay  foc- 
correr  Évora,  114.  Deflreza mil itar, com  que dil põem 
o  exercito  no  rio  Degebe  ,  122.  Eftrago  no  exerciio 
inimigo  pela  boa  diiciplina  do  Conde,  127.  Fica  go- 
vernando o  Alentejo:  intenta  ganhar  Aya-Monte  ,  e 
EIRey  lhe  fuípende  a  em  preza ,  169.  Vifita  as  Pra- 
ças ,  manda  faquear  Ferreguela  ,  dond,*  ie  recolhem 
es  Soldados  com  boa  preza  ,  17c.  Compõem  f  í  as  du- 
vidas entre  o  Conde  ,  e  Cabos. do  exercito  de  Alen- 
tejo, 190.  Moftra  fuadeftreza,  e  vigilância  na  bata- 

1  lha  de  Montes  Claros,  517-  Pafla  a  entre  Douro  ,  e 
Minho  com  as  tropas  de  Alentejo  ,  540.  Governa  as 
Armas  de  Alentejo,  entra  no  Condado  de  Niebla,  ga- 
nha ;  e  faquêa  a  Villa  de  Alçaria  de  la  Puebía  ,  paÍTa 
a  Paymogo  >  que  entregue  ficac  m  preíidio  ,569.  F^z 
varias  entradas  profpetamente  ,  5-0.  Sitia  S.  Lucat 
de  Guadiana,  e  ganhada  a  Villa  cm  a  deGibraleaõ, 
põem  em  contribuição  muitos  lugares  de  Andaluzia ,, 
372.  Faz  outra  entrada  no  Condado  ,  aílola  muitos 

-  lugares,  fortiika  Arronches;  he  ren  unerado  com  o 
titulo  de  Conde  de  Mertola  ,  e  dezoito  mil  cruzados 
de  foldo  em  quanto  viver  ,  374.  Caftiga  os  culpados 
na  retirada  ,  a  que  os  obrigou  o  Principe  de  Parma  „ 

Condefrable  de  Caftella  entra  a  governar  as  Armas  de 
Gallizi ,  ecnm  poderofo  exercito  diípoem  fazer  guer- 
ra no  Minho,  38$.  Sem  confeguir  empreza  alguma 
atemorizado  fe  retira,  585.  e  íeg. 

Conde  de  Caftello-Melhor  ,  veja-íe  Luiz  de  Soufa  de 
Yaíconcellos» 

Conde 
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Conde  da  Ericeira  ,  veja-íe  D.  Luiz  de  Menezes*. 

Conde  deMifquitella,  veja-fe  D.  Rodrigo  deCaftro. 

Conde  de  Soure ,  veja-ie  D.  Joaõ  da  Coita. 

Conde  da  Torre,  veja-íe  D.  Joaõ  Maíeannhas-. 

Conde  de  Villa-Flor  ,  veja-íe  D.Sancho  Manoel. 

Contrato  docaíamento  d*ElRey  D.  Affonío  VI.  com  a 
Princeza  deAumalle  Duqueza  de  Nemours ,  419 

Crato  intenta  refiftir  ao  exercito  de  D.  Joaõ  de  Auflria, 
que  irritado  (porfer  lugar  aberto)  condemna  á  mor- 
te o  Governador  ,  e  manda  arcabuzear  ao  Sargento 
Mayor,  f,  O  Governador  eícapa  da  morte  por  inter- 
ceíloens  ,  e  o  Sargento  Mayor  varonil ,  e  Catholica- 
mente  padece  a  morte  arcabuzeado.  Ibid. 

D 

Diniz  de  Mello  de  Caftro  ,  fica  governando  as  Armas 
no  Alentejo  em  aufencia  do  Marquez  de  Marialva  , 
e  Conde  deSchomberg,  8.  Terna  ao  governo  em  fal- 
ta do  Conde  de  Mífquitella,  11.  He  nomeado  Gene- 
ral daCavallaria ,  101.  Marcha  no  exercito  a  íococr- 
rer  Évora,  113.  Governa  em  aufencia  dos  Condes  de 
Villa-FW,  e  Schomberg  j  169.  Marcha  r.ocxercito, 
quelocrorre  Villa-Viçola  ,  3 10. Feito  Meftre  de  Cam- 
po General  ,  derrota  duzentos  e  cincoenta  cavallos 
Cairel  lhanos,  que  fazem  varias  entradas  mal  íuecedi- 

D.  Dio^o  Corrêa  ,  Gtneral  da  Cavallaria  Caítelhana  J 
por  mandado  de  D.  Joaõ  de  Auílria  vay  feccorrer  Va- 
lença de  Alcântara  fitiada  do  noflò  exercito,  e  á  vifta 
delia  perde  a  efperança  de  lograr  o  effeito,  e  fe  re- 
tira ,  224.  Fica  prifiorieíro  na  batalha  de  Montes  Cla- 
ros, 351. 

Diogo  Gomes  de  Figueiredo,  acode  lolicitamente  a  pre- 
venir adef  nfa  de  Ah-  eida,  que  o  Dnque  de  OíTuna 
intenta  conquiftar  ,  182.  Rififre  hum  porfiado  com- 
bate, ecomgrar.de  eítrago  dosrnimigcs  faz  ,  que  de- 
fiftaõ  da  empreza,  e  que  o  Duque  retroceda  para  Ciu- 
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'da  d- Rodrigo  com  perda  de  quatrocentos  Infantes, 
184.  Milita  felizmente  na  batalha  de  Montes  Cla- 
ros ,  j  18,.  ) 

Duque  de  Aveiro  Jie  nomeado  General  de  huma  Arma- 
da ,  para  vir  contra  Portugal  ,  epaíTa  a  Cádis  íem  ef- 

:  feito,  293.  Com  outra  Armada  de  quinze  navios  vay 
ao  Algarve,  ganha  hum  pequeno  Forte  ,  intenta  ren- 
der a  Fortaleza  de  Sagres.,  donde  he  rebatido  ,.  paíTa 
á  pequena  Ilha  da  B^rlenga  guarnecida  de  trinta  §ol- 

:  dados  9  rende  íeu  limitado  Forte  r  e  fem  mais  opera- 
rão fe retira,  574.  - 

Duque  do  Cadaval  ,  naoccaíiaô  de  íeu  oílraciímo  acha- 
íe  na  expu^níçaõ  da  Villa  de  Serra! vo  jíete  léguas 
dentro  deCaftella  a  Velha,  aonde  dá  evidente  prova 
de  feu  valor,  257.  Hedeíignado  Plenipotenciário  pa- 
ra concordar  a  paz  entre  Portugal ,  e  Caftella  ,  çjj. 

Djque  de  OíTuna,  entra  com  novo  exercito  nos  dous 
partidos  da  B^ira  ,  46.  Intenta  ganhar  Almeida  por 
interpreza  ,  dá-lhe  aflalto  ,  e  retira-fe  com  gtande 
perda,  181.  até  18$.  Irritado,  das  que  lhe  caufaô  as 
diligencias  de  Pedro  Jaques  de  Magalhaens  ,  entra 
com  grande  eítrondo  nas  terras  confinantes ,  e  põem 
o  fogo  impiamente  ás  íearas  ,  e  íem  mayor  facção 
fe  recolhe  ,  zfz  Vay  íobre  Ca ílel Io- Rodrigo  ,  que 
animotameftte  fe  defende  até  chagir  Pedro  Jaqu  \s  de 
Magalhaens»  o  qual  commuy  deiigual  pod;:r  derreta 
o  exercito  contrario ,  foge  o  Duque,  eíograõos  nof- 
fos  o  defpojo  da  campanha,  íyj.  Na  batalha  de  Mon. 
tes  Claros  com  o  Marquez  de  ^aracena  conhece  ader- 
lota  do  feu  exercito  ,  e  antes  de.  lhe  ver  o  ultimo  fim 
fe  põem  em  íalvo ,  329. 


E 


■ 


EMbaixador  de*  Inglaterra  a  ,E'Rey  dé  Caftella  par- 
te de  Madrid  a  Portugal  com  propofta  depaz,  que 
.    fe  lhe  naõadmitte,  438. 
Efçalaaõ  Forte  >  que  o  Duque   de  Oíluna  começara  9 
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he  Recuperado  por  D,  Sancho  Manoel  ;  que  o  guar- 
nece ,  46.  Recobrao  o  Duque  por  trstu  de  hum  vil 
Alferes  ,  que  fe  deixa  corromper.  Ibid.  "Ioma  a  ga- 
nhalo  o  Conde  de  Villa  Flor  nuis  deojroíamente  com 
batarias,  eaproxes,  47. 

Évora  he  preíidiada  ,  por  íe  conjecturar  ,  que  a  ella  (s 
diiigia  o  exercito  Caítelhano  ,  106.  He  fitiada  pelo 
exercito  de  D.  João  de  Auftria  ,  109.  Rende-íe  com 
debil  refiftencia  j  m.  Altera-fe  o  Povo  informado  da 
perda  dos  C«ílelhanos  no  rio  Degébe  ,  129.  A  fim 
de  a  recuperar ,  chegaõ  os  nollos  Generaes  a  reconhe- 
cella,  155.  Reíolve-íe  o  fitio,  forma  do  quartel  ,  e 
aproxes,    ifó.  Entrega-íe  ao  noilo  exercito,    164. 

Exercito  no  Minho  t  com  que  o  Crnde  do  Prado  íeop- 
p.  em  ao  de  Galliza  ,  numero  dos  Cabos,  gente,  e  pe- 
trechos de  ambos,  1 3.  e  14.  O  io  inimigo  amença  íitiar 
Valença  j  o  n<  íío  lho  impede  ,  e  todos  os  prog<?eílos, 
peLjando  quafi  todos  os  dias,   18. 

Exercito,  com  qnelahe  D.  Joaõ  de  Auílria  dirigido  a 
Evcra  ,  iojr.  DifpoGçaõ  daíua  marcha,   106. 

Exercito,  com  que  D.  Sancho  Manoel  intenta  loccorret 
tvora  ,  íua  marcha,  e  certeza  de  efiar  rerdida  .  na. 
Vay  aquartel.  r-fe  ao  Landroal  j  e  torna  a  paflar  o 
rio  Dcgebe  ,  121.  e  122.  O  contrario  intenta  palTar 
eíte  rio  ,  e  íem  o  coníeguir ,  padece  muy  cor  íideravel 
eftrago  ,  127.  OnoíTo  ie  aquartela  á  vifla  d<  s  Cafte- 
Ihanos,  127.  Paííaõ  ambos  os  exércitos  o  rio  Terá, 
130. 

Ex.rcito  que  governa  o  Marquez  de  Marialva  ,  íe  def- 
creve,  213.  e  feg.  Vay  íobte  Valença  de  Alcântara  , 
que  depois  de  porfiada  refíílencia  fe  entrega  ,219.  até 

Exercto  inimigo,  com  que  o  Marquez  de  Caracena  vay 
fitiar  Villa- Viçofa,  Cabote  Officiaes,  numero  de  gen- 
te ,  e petrechos  bellicos  ,  300.  Dekreve-fe  o  noíío  , 
que  vay  (decorrer  a  Praça ,  309. 

Exercito  numeroío  ,  que  no  Minho  forma  o  Conde  do 
Prado,  344. 
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F 


FErreira  Villa  de  Caftella  ,  que  infeílava  muito  nof- 
fos  lugares  >  he  rendida  ,  e  fica  com  preíidio  Portu- 
guez,  e  aliviado  aquelle  diftriclo  j  383. 
D.  Filippe  Rey  de  Caftella ,  empenha-le  em  vingar  os 
damnos  recebidos  ,  e  opinião  perdida  nas  duas  bata- 
lhas de  Elvas  ,  e  Ameixial,  291,  Elege  por  General 
do  exercito  da  Kílr  jmadura  ao  Marquez  de  Caracens  , 
que  lhe  afíegura  fácil  conquiíU  ,  191.  Sua  morte \ 

D.  trancifco  de  Alarcão  ,  filho  de  D.  Joaõ  Soares ,  mili- 
ta contra  íua  Pátria  na  batalha  de  Montes  Claros ,  e 
na  qual  he  rendido»  e  fica  prifiuneiro  ,  531. 

Franciíco  de  Mello,  Conde  da  Ponte  ,  chega  a  Lisboa 
coma  Armada  Ingleza  para  conduzir  a  Rainha  ,  com 
titulo  de  Marquez  de  Sande ,  49. 

G 

GAlantaria  donofa  de  hum  Meftre  de  Campo  Cafte- 
lhano  ,  que  íe  rendera  no  mel  mo  dia  de  S.  João 
antecedente  ,  e  pedio  ao  General  da  Artilharia  D.  Luiz 
de  M.mezes ,  lhe  apontaíTe  o  lugar  feguro  de  o  deta- 
lojaíem  cada  S.  joaõ  ,  porque  naqueíle  dia  corria  a 
meírna  fortuna ,  232. 
D.  Gafnar  de  Aro  ,  filho  do  Confie  de  Caírrilho  ,  genro 
ào  Marquez  de  Caracena  ,  e  Capitão  de  fuás  Guardas, 
fica  priloneiro  na  batalha  de  Montes  Claros,  $31. 
Gilvaz  Lobo,  feito  Meftre  de  Campo  General,  fica  go- 
vernando as  Arma  no  Alentejo  ,  257*  Intenta  a  inter- 
preza  de  Freixsnal  ,  que  fe  defvanece  ;  mas  o  poder 
empenhado  nella  desbarata  ao  General  da  Cavai laria 
Caftelhmi  D.  Diogo  Corrêa  com  grande  triunfo  da 
milicia  Portugueza,  que  fe  recolhe  com  alguns  Of- 
ficiaes  priíioneiros  ,  e  boa  preza  ,  239,  e  íeg. 

Henri' 
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H 

H  Enrique  Jaques  de  Magalhaens  em  idade  de  quin- 
ze annos  imita  o  raro  valor  deieupay,  achando- 
íe  na  batalha  do  Ameixial  ,  e  na  de  Montes  Claros, 
he  ferido  de  huma  bala  ,  332. 


DOm  Joaõ  de  Auíbia  reforça  o  exercito  ,  renova  a 
fortificação  de  Geromenha  rendida  ,  e  rrarcha  á 
Veiros,  3.  Entra  no  lugar  aberto  ,  vca  o  Cr-ítello, 
paiía  a  Monforte  ,  que  te  lhe  entrega,  4.  Vay?:  Alter- 
Poderoío ,  manda  voar  o  Caíteilo  j  rerdeíe-lhfc  o  Aí- 
íumar ,  eOncuella  ,  f.  Retira-fe  a  Badajoz  fem  op- 
pcfiçaõ,  6.  Sane  em  campanha  corr  naisgroílo  exer- 
cito  ,  íeu  numero  ,  e  apparato  ,  105".  Sitia  Évora  ,  que 
le  rende  ;  entrega  íeu  governo  ao  £  onde  de  Serirana, 
edelibera-ie  a  retirar  o  feu  exercito  ,  128,  Perde  a  ba- 
talha do  Ameixial  ;  edella  íe  retira  ,  145.  ínienta  in- 
terprender  Elvas  de  balde ,   167. 

D.  Joaò  da  Coita,  Conde  de  Soure,  elogio  da  íua  vida» 
261. 

Joaó  do  Crato  da  Fonfeca  >  CommiíTario  Geral  da  Caval- 
laria  ,  com  féis  companhias  toma  hum  comboy  crn- 
duzHo  de  cento  e  vinte  cavallos  ,  que  põem  em  fu- 
gida ,  6. 

D.  jocõ  Maícaranhas  ,  Conde  da  Torre ,  rrarcha  no  ex- 
ercito ,  que  vay  íoccorrer  Evcra  ,   114. 

D.  Joaó  da  Sylva  marcha  iro  exercito  para  íoccorrer 
Évora  ,  1 1 3.  Na  batalha  de  Mentes  Claros  exercita  íua 
prudente  diíeiplina  ,   310. 

Joaõ  da  Sylva  de  Soufa  com  hum  troço  deCavallaria , 
e  duzentos  Infantes  ,  vay  íaquear  o  lugar  de  Terri- 
guella  ,  recolhendo-íe  cc  m  rico  deípojo,  eboa  puza 
de  gado,   170.  Lcgra  Í£ual  felice  iucccfío  ,  dtsbsra- 
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tando  ao  Medre  de  Campo  da  Cavallaria  inimiga  D. 
Diogo  Corrêa  ,  240.  e  íeg.  Participa  do  triunfo  na 
baralha  de  Monte*  Claros.  518. 


LIndòzo  rendido  ao  inimigo ,  e  melhorado  de  fortifi- 
cação, heexpugnado,  e reftituido  aos  noflos,  178. 
e  íeg. 

D.  Luiz  da  Corta  no  pofto  de  Tenente  General  aíTalta, 
e  fa  ]uêa  o  lugar  de  S.  Sylveftre  ,  289.  Faz  outra  en- 
trada, tomi  por  aftalto  o  lugar  di  S.  Birtholo  neu  , 
que  faquêa  ,  refervando  as  Ideias,  e  entrega  o  lugar 
ao  fogo.  O  m  ítm o-eftrago  lente  a  VTilla  de  Caílellejo 
de  feiícentos  vifinhos  ,  e  recolhendo  íe  rico  de  defpo» 
jos  ,'e  gado  ,  dególla  no  camiiho  três  companhias  » 
340.  Entra  com  grande  eftrago  em  Wtaluzia,  373. 

D.  Luiz  de  Menezes  fobe  a  General  da  Artilharia,  e re- 
cebe hum  recado  graciofo  de  D  Joaõ  de  Auíl  ia  ,  a 
quereíponde  com  ig  ial  defenfaclo  ,  lembra  ido-]  he  as 
forcas  caudinas  ,  109.  Loborioía  oromptidaõ  ,  fcorrj 
que  diípojm  as  ope-açoens  da  artilharia  no  confíióto 
d  '  rio  DegóSe  com  fatal  eílrago  do  exerciro  contrario, 
126.  Voto  bem  funiado  ,  com  que  perlYade  ,  q le 
fede  a  batalha  do  Ameixial ,  10.  Perfuade  ir  o  noí- 
fo  exercito  fobre  V.lsnça  ;  he  aporovaio  eftevoto, 
e  tem  a  empreza  felice  eífiito  ,  210.  Na  batalha  de 
Montes  Claros  exercita  o  leu  Porto  c  ^m  o  coftumado 
valor,  e  militar  fciencia  ,  317.  injuílas  defconfian- 
ça«i,  que  contra  elle  conceba  EIRey  D.  Affonío,  e 
produzem  abomináveis  erTei'os,  470.  e  Íeg. 

Lu:z  de  Saldanha  fahe  a  impedir  huma  preza  levada 
pelos  Ga ftel banos,  aòsquaes  põem  em  fugida,  e co- 
brada a  preza  ,  entra  no  lugar  de  Arouche ,  que  dei- 
xa laqueado»  170. 

Luiz  dz  Soufa  de  Vaíconcelíos  ,  Conde  df  Caftello-Me- 
lhor  ,  logra  a  veneração  de  primeiro  Miniftro,  edi-i- 
ge  o  governo  do  Reynoi  attçnde  ao  provimento  das 

fron- 
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fronteiras ,  e  pertos  mai  itimos  >  8o.  Concebe  o  Infan- 
te defeontianças  contra  a  íua  fidelidade  ,  e  o  Conde 
cede  ás  iuilancias  do  1  ifante  ,  íahindo  da  Corte  ,  493. 
e  497.  Sua  peregrinação,  e lealdade.  Ibid.  Hereilitui- 
do  ao  Reyno  ,  e  acreditado  íeu  re&o  procedimento, 

M 

MAnoel  Freire  de  Andrade  acode  ao  exercito  de 
Alentejo  em  foccorro  de  Ivora,  113.  Marcha  no 
noílo  exercito  á  vifta  do  contrario,  e  ataca  huma gra- 
ve eicaramuça  ,  153.  Ardor  impaciente  ,  com  que  in- 
verte ao  inimigo,  e  ferido  de huma  bala  o retiraõ  mo- 
ribundo ,   141. 

Marquez  de  Caracena  entra  na  Provincia  do  Minho  com 
muy  poderoío  exercito,  14.  PaíTa  de  Flandes»a Gene- 
ral das  Am-: as  na  ííftremadiira  ,  em  Badajoz  junta  n.ais 
poderoio  exercito  ,  e  afioxa  a  confiança  ,  com  que  fa- 
cilitava aconquift*  de  Portugal ,  294..  Marcha  a  (itiar 
Viila-Viçofa  ,  198.  Intenta  ríesbararar  o  noílo  exerci- 
to na  marcha  ,  318.  Reconhece  a  b  talha  perdida,  e 
fem  efperar  o  fim  delia  ,  detampara  o  exercito,  e  le re- 
tira com  o  Duque  de  Oíluna,  329. 

Marquez  de  Eliche,  cinco  vezes  C/rande  de  Hefpanha, 
fica  prifioneiro  na  baralha  do  Ameixial  ,  15*0.  Rece- 
be ordens  da  Rainha  de  Caftella  pari  tratar  a  paz 
de  Rey  a  Rey  ,  563.  Recebe  poderes  da  meirr.a  Rai- 
nha para  ajuftar  a  paz  com  Portugal  ,  e  tem  eíei- 
to,  573. 

Marqu  z  deGouvea  he  hum  dos  Plenipotenciários  pa- 
ra o  ajuíle  da  paz  entre  Portugal  ,  e  Caftella  ,  jjf. 

Marquez  de  Marialva,  veja-fe  D»  António  Luiz  de  Me- 
nezes. 

Marquez  de  Niza  he  pelo  Príncipe  deítinado  Plenipo- 
tenciário da  paz  çntre  Portugal ,  e  Catfeila  ,  fjj. 

Marquez  de  Sande,  veja  te  Francifco  de  Mello. 

Miguel  Carlos  de  Távora  exercita  o  pofto  de  Sareento 

.    Mayor  de  Batalha  na  de  Montes  Claros  com  iníiq-e 

valor , 
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valor,  e  militar  diídpiina  »  3»7«  Nopofto  de  Gene- 
ral da  Artilharia  de  Trás  os  Montes  ganha  o  lugar  de 
Mefq  nra  rico,  povoado,  e  torte ,  390. 

D.  Miguel  da  Sylveira  Tenente  General  da  Cavallariade 
Trás  os  Montes,  derrota  a  do  inimigo ,  391. 

Monforte  Vil  la  aberta  rechaça  a  entrada  do  exercito  Ca- 
ltdhano  ,  aquém  íeoppbem  feu Govarnador  António 
Álvaro  Vellez  da  Sylveira  ;  mas  prezo  pelos  payzanos , 
he  entregue  com  a  V  illa  ao  inimigo ,  4. 
■ 

NEgocíos  políticos  da  Corte  de  França  no  anno  de 
1666.  conducentes  a  Portugal,  406. 

Nicoláo  de  Langres ,  Engenheiro  Bramara  ,  que  muitos 
anrios' íervira  em  favor  denodas  Armas,  e infielmen- 
te íe  paliara  ás  de  Caftella,  vem  no  teu  exercito  litiar 
Villa-Viçoía  ,  aonde  huma  bala  lhe  tira  a  vida,  ecaí- 
tiga  fua  vil  ingratidão,   319.  e  íeg. 

Nobreza  ,  e  Fidalguia  da  Corte  Porrugueza  pafía  com 
o  íbccorro  para  recuperar  Évora  >   15-4, 

Niticias  lda  conquiíta  de  Tange'e  no- anno  de  1662.  97. 
Da  guerra  da  índia.  Ibid.  e  9^.  Dis  negócios  eítran- 
g^iros  no  anno  de  1663. 196.  Oo  eítadodas  Embaixadas 
no  anno  de  1664, 168.  Do-<  negócios  políticos  nas  Co  tes 
de  Europa  no  anno  de  i66f.  35-7.  Da  guerra  da  índia, 
365.  Do  partido  de  Penamacor  no  anno  de  1666,  397. 


O 


OFfíciaes,  «Cabos  do  nofíb  exercito,  que  anciofa- 
mente  deíej^õ  dar  a  batalha  do  Ameixial,  com  ra- 
ro valor  inveítem  as  tropas  inimigas,  eaccendem  o 
combate ,   138.  e  139. 
Graçaó  ,  que  f^z  o  Vereador  mais  antigo  do  Senado  na 

entra-h  da  baiana  Francezi ,  45-6. 
Ougujlla  fe  renie  ao  exercito  iaÍEnigo  fem  a  devida  re- 

íiítencia  j 
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íiftencia  ,  e  o  Capitão  ,  que  a  governava,  com  outro 
de  Infantaria  ,  e  hum  Ajudante,  iaõ  punidos  comnior- 
te  vil  de  forca  ,  f,  e  6. 


PApel)  que  fe  lêo  aElRey  D.  AfTonío,  mitificando 
a  prizaõ  de  António  de  Conte  t  íeu  irmaõ  ,  e  ou- 
tros, que  odiítrahiaò,  60.  eleg. 

Paymogo,  Villa  no  Condado  deNiebla  ,  fe  rende  ao  Con- 
de de  Schomberg ,  que  a  deixa  piefidiada ,  369.  Que- 
rem os  Caítelhanos  recuperar  efta  Villa,  hctoccorri- 
da ,  eretiraõ-fe,  371. 

Pazes,  que ofierece  Caítella  a  Portugal  de  Reyno  a  Rey- 
no  ,  iaõ  generoíamente  repudiadas ,  439.  Os  Caíle- 
llianos  prifioneiros  as  íolicitaõ  ,  563.  kmpenfro  ,  com 
ique  por  parte  de  França  a  eítorvao  ,  564.  PorCaftella 
iaõ  anciofamente  ioln  itadas  ,  econíeguidas  ,  565  Paí- 
fa  a  Lisboa  o  Embaixador  de  Inglaterra  em  Madrid, 
e  com  a  mediação  de  leu  Rey  íe  ajuítaõ  ,  571.  até  581. 

Pedro  Cefarde  Menezes  ,  no  pofto  de  General  da  Caval- 
laria,  desbarata  a  in ih iiga  ,  391.  » 

Pedrr»  Jaques  de  Magslhaens  ,  scha-fe  na  batalha  do  Amei- 
xial, 147.  Reítituido a  Almeida,  manda delenfadaiia- 
mcnte  hum  recado  ao  Duque  deOfíuna,  e  interprem 
de  a  Villa  de  Guinaldo,  que  íe  ganha  poraílalto,  e 
delia  íe  tira  nquiííimo  delpojo,  iSy,  Faz  buma  en- 
trada para  provocar  ao  Duque,  e avhado ,  que  o  ini- 
migo vinha  roubar  o  gado  de  Almeida  ,  acode  logo, 
põem  em  fugida  quatrocentos  cavai  W,  que  defampa- 
rao  trezentos  infantes,  e  amayor  parte  perece.  I 'eí- 
pica-fe  da  impiedade  ,  com  que  o  Duque  queima  as 
íearas,  vay  aSobradilho,  que  entrega  ao  fogo,  25 1, 
efeg.  Soccorrea  toda  a  preíla  CaíMlo-Rodrlgo  finado 
pelo  Duqi'^  ,  que  acceleradamerte  foge  desbaratado 
de  muy  inferior  poder ,  2^3.  e  íepf  Em  outra  entrada 
íaquêa,  e  queima  Serralvo,  257.  InterprenJe  Ffcixe- 
rieda,  que  cbílinada  reíiíte  ,  c rendida,  he  laqueada, 

158, 
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158.  Dilata  feus  triunfos  na  batalha  de  Montes  Claros, 
318  A*  viíla  de  Ciudad  Rodrigo  faquêa  três  lugares, 
e  cqen  muito  gado  ,  ea  campanha  deílruidafe  recolhe, 
35*0  Saquèa  Retortilho  ,  manda  queimar  doze  Villas  , 
e  j Ligares,  e  em  íalvo  retira  fua  gente  rica  de  deípo- 
>os ,  392.  Com  valor  ,  e  deílreza  ganha  Redondo ,  e 
Umhruies  ,  exercitando  generofa  clemência  com  os 
rendidos.  Ibid. 
D.Pedro  infante,  e  depois  Rey  de  Portugal,  trata  a 
Rainha  lua  mãy  dar-lhe  caía  ,  por  ie  naõ  inficionar 
com  os  indecentes  exercícios  d'ElRey  leu  irmaõ,  52. 
Reíentido  dos  defabrimentos  ,  que  no  irmaõ  acha ,  íe 
lhe  queixa  ,  e  pede  licença  para  íe  retirar  da  Corte , 
460.  Sahe  da  Corte  para  a  quinta  de  Queluz  ,  461.  Vol- 
ta á  Corte-Real  com  apermiíTaõ  de  nomear  Gentis- ho- 
mens da  Camará,  que  lhe  afliftaõ ,  463.  Fomentaoos 
Cafteihanos  prifioneiros  as  defconrianças  do  infante 
com  El  Rey ,  464.  Crefce  a  averiaõ  d' El  Rey  para  com 
o  Infante ,  e  com  rara  prudência  a  diíumula ,  468.  Re- 
novaõ-fe  asdeíconfianças,  refolve  íe  o  Infante  a  ata. 
lhar  a  difloluçaõ  (^ElRey  ,  ooue  participa  ás  peíloas 
mais  qualificadas  da  Corte  ,  476.  Sabendo ,  que  o  Paço 
fe  armava  fem  fe  lhe  dar  conta  ,  qncixa-íe  a  E'Rey  pe- 
dindolhe  ,  que  aparte  de  li  o  valido  ,  como  inítru- 
mento  deita  myíleriofa  novidade  ,  477.  Divide- ie  a 
Nobreza  fegundo  a  inclinação  a  cada  qual  dos  Princi- 
cipes,  481.  Procura  congraçar-fe  com  E  Rey  (aufen- 
tadoo  Conde  valido)  fem  effeito  ,  499.  Perturbações 
da  Corte,  5"o8.  Toma  pofíe  do  governo,  5Z2.  He  ju- 
rado em  Cortes  por  Príncipe  ,  e  Governador  ,  J27. 
Neílas  fe  iuítificaõ  as  caufas  da  depoíT:aõ  d'£lRey  , 
529.  Ajuíta-fe  o  cafamento  do  Príncipe  com  a  Rainha, 
invalidado  por  fentençao  primeiro  Matrimonio,  548. 
Vem  difpeníaçaò  do  Lagado  do  Papa  em  França  no 
impedimento  de  publica  honeftidade ,  e  depois  a  con- 
firma o  Papa  ,  f 5*0.  e  feg.  Celebra-fe  o  cafamento , 
560.  J  jramento  ,  que  faz  cotio  Príncipe  ,  e  Gover- 
nador do  Reyno ,  5-61.  Admitte  a  paz,  que  Caftella 
ihe  oferece,  na  qual  he  mediador  EIRey  de  Inglater- 
ra, 
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ra  ,  770.  Nomea  Plenipotenciários  para  o  tratado  de 
paz.  571.  Ajuita-le,  e  publica-íe  a  paz  entre  Portu- 
gal ,  e  Caítella  com  geral  applauío  de  ambas  as  Co- 
roas. Ibid.  até  586. 
Príncipe  de  Parma  ,  General  da  Cavallaria  eftrangeira 
inimiga  ,  deíifte  da  interprcza  de  Valença  de  Al  janta- 
ra com  perda  coníideravel  pela  boa  vigilância  de  feu 
prelidio  ,  289.  Sahe  de  Badajoz  em  oppoíiçaô  de  numa 
entrada  j  e  preza  coníeguida  dosnoítos,  que  deíbrde- 
naia,  e  confuíamente  mal  lograõ  a  empreza  ,  pade- 
cendo total  derrota.  377.  efeg. 


Q 


QUeixas  do  infante  D.  Pedro  a  EIReyj  com  que  fe 
recolhe  a  Queluz  %  460.  e  489.  f 

gueixas  do  Meftre  de  Campo  General  Gil  Vaz  Lobo, 
com  que  iultiíica  as  dei  avencas  com  o  Conde  deSchom- 
berg ,  e  p'>r  efte  bem  defculpadas  ,  241.  e.ieg.  . 

Queixas  da  Rainha  Regente  ,  com  que  exprime  a  má- 
goa dos  deíabrimentos  padecidos ,  189. 

\ 


R 


• 
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RAinha  de  Inglaterra  Dona  Cathnrina  ;  fua  defpedt- 
da  da  Rainha  mãy  ,  e  mageítofa  diípofiçaõ  ,  com 
que  íe  embarca,  49.  e  íeg.  Defembarca  em  Porftmoutrt 
conduzida  a  terra  pelo  Duque  de  York  cnm  geral  agra- 
do ,  86.  e  íçg.  Entra  era  Londres  ,  aonde  he  recebida 
com  magnifico  apparato  ,  90.  M  nda  feu  Inviado  a 
R^ma  ,  implorando  a  benior udade  dq  Papa  a  fav.E7da- 
quelle  Reyno ,  e  de  Portugal ,  196. 
Rnnha  D.  Luiza  viuva  c'£lRey  D.  JoáõoW.  dá  cafaf 
e  nomea  Ofrkiaes  ao  infante  /  5-2.  e  53.  Determina  en- 
tregar o  governo  a  E  Rev  feu  filho,  e  vários  diluirfos 
íobreefta  reíoluçaõ,  5-4.  e  55.  Mand.i  prender  a  António 
de.  Conte  ,  feu  irrnaò,  e  outras  peftbas  indignas ,  qúe 

peives- 
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-pervertiao  a  EIRéy ,  58.  Entrega  os  íellos,  egoverho 
a  EIRey,  78.  contra  ella  íe  deíenfrea  aaverfaõ,  ein- 
tolencia  da  vil  plebe,  que  achava  afylo  nos  indecoro- 
íos  divertimentos  dvÉlRey  ,  a  efte  compaflfo  defentoa 
a  veneração  ,  que  devia  hum  rilho  a  taó  benemérita 
mãy,  8x.  Retira-íe  ao  Convento  de  Agoftinhas  Deí- 
calças  ,  que  edificara  ,  186.  e  feg.  Aggravafe-lhe  mort  1 
doença  ,  eicreve  aos  filhos  a  Salvaterra ,  e  com  heróicos 
aótos  de  piedade  Chriftãa  morre  no  feu  Convento  , 
441.  e  teg.  Diípoíiçaó  do  funeral,  444.  Elogio  de  fua 
vida ,  446. 

Rainha  u.  Maria  Francifça  Ifabel  de  Saboya  fe  embarca 
na  Arrochella  para  Portugal ,  432.  Chega  a  Lisboa,  he 
recebida  com  geral  applaufo  da  Corte,  e  pouco  alvo- 
roço d'ElR.ey ,  449.  e  feg.  Feílas,  com  que  fe  celebra 
a  entrada  ,  4^4.  Continuaõ-íe  íumptuofas  feílas  ap- 
pl^uaindo  o  cataníento ,  464.  Novo  accidente  ,  qué 
exafpera  a  prudência  da  Rainha ,  475*.  Retira-fe  ao 
Convento  da  Slperança  ,  $13.  EKpoem-fe  em  Juízo 
as  cauías  dó  divorcio  ,  5-16.  Di-le  íentença,  julgando- 
fe  o  Matrimonio  por  nullo ,  5*47.  Inftaõ  os  três  braços 
das  Cortes  pelo  oa (amento  com  o  Príncipe  D.  Pedro , 
para  o  qual  he  impetrada  diípenfaçao  Apoítolica ,  548. 
e  feg.  Celebra-íe  o  Matrimonio ,  5*60. 

Repoíla  com  donayre  de  laCòíté ,  valerofo  Francez,  que 
governava  Alegrete,  a  D. João  de  Auftria  fobre  nao 
entregar  a  Villa ,  que  fica  íem  offenfa  ,  5. 

Rey  de  França  convida  ao  de  Portugal  com  a  liga  deitas 
duas  Coroas ,  e  promette  tod  1  o  auxilio  para  continuar- 
mos guerra  contra  os  Càítel hanos,  e  fírma-fe  a  liga  ,  459. 

D.  Rodrigo  deCaftro,  Conde  de  Mifquitella  ,  paíTa  a 
Alentejo  com  o  titulo  de  Governador  das  Armas,' 9. 
Volta  a  Lisboa ,  aonde  falece ,  11. 


D 


Om  Sancho  Manoel ,  fahe  em  campanha  contra  o 
exercito  do  Duque  deOííuna,  eobriga-o  a  retirar- 
ia 
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íe,  46.  Aperfeiçoa,  e  guarnece  o  Forte  de  Efcalhao  , 
que  o  Duque  começaia.  Ibid.  E  íer.do  entregue  por 
trato  vilaosCaítolhanos,  tornaaganhalocom  bateria:», 
eaproches,  47.  He  nomeado  Governador  das  Armas 
de  Alentejo  ,.  101.  Parte  para  fcihemoz  a  prevenir  o 
exercito,  102.  Marcha  a  iocccorrer  Évora,  que  acha 
rendida  com  débil  refiliencia  ,112.  Intenta  ganhar  Oli- 
vença, 119.  Occurrencias  ,  que  deívaneccmeita  em- 
preza  ,  121.  Approva  o  parecer  dele  dar  a  batalha  do 
Ameixial ,  140.  Exhorta  o  exercito  com  prudentes  ra- 
zoens  ,  142.  Logra  osapplauíos  da  vitoria  ,  gratulan- 
do  aos  Cabos  ,  e  Officiaes  o  valor  da  diíciplina  ,  com 
que  íeconíeguio  aquelle  triunfo  ,  149.  Diípoem  ;o 
exercito  para  recuperar  Évora  ,  e  marcha  para  eira  Pra- 
ça ,   153.  Tendo-a  fitiado,  ie  lhe  entrega  ,   164. 

Simaõ  <q  Vaíconcellos  ,  Governador  da  (avaliaria  de  Lif- 
boa  ,  marcha  no  exercito,  que  vay  íoccorrer  VilJa  Vi- 
çola ,  310. 

Soccí  iros  de  Infantaria  ,  eCavallada  de  Inglaterra  che- 
gaõ  a  Lisboa,  7. 

Socc  rro  de  Lisbc  a  chega  a  incorporar- íe  com  o  exerci- 
to ,  que  íedifpoem  para  recuperar  Évora  ,  15*4. 

Souzel  Villa  no  Alentejo  ,  intentaó  os  Caít  lhanos  fua 
inrerprcza  ,  e  íaÕ  valerofamente  rebatidos,  9. 

Succíílos  das  Embaixadas  no  anno  de  1662  91.  Vários 
na  Província  de  Trás  os  Montes  no  anno  de  1663.  s^4# 
Vários  do  anno  de  1664.  no  Minho,  243  Vanos  dtíle 
anno  em  Trás  os  Montes  ,  245.  Vários  d*:  fie  anno  na 
Beira  ,  247.  Vários  conleguidos  depois  de  ganhada  a  ba- 
talha de  Montes  Claros  noanno  de  i66j,  537.  O  da 
Província  de  Entre  Douro ,  e  Minho  nos  ann<  n  de  1667. 
e  1668.  386.  Os  da  índia  no  anno  de  1666.  397. 


TAngere ,  Praça  de  Áftras  em  Africa  ,  fe  entrega  aos 
Inglezes  em  cumprimento  do  tratado  íobie  o  cafa- 
mento  da  Infanta  D.  Catharina  com  EIRey  da  Gram- 
Bretanha,  jj.  Ires 
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Três  Eílados  do  Reyno  iuraõ  ao  Príncipe  por  Governa- 
dor 9  e Curador  cTíilftey  leu  innaõ,  561. 

Tumulto  no  Povo  de  Lisboa  ,  alterado  com  a  nova  de  is 
render  Évora  ,  120. 
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VAI  de  Lamula  he  aflaltado  pelo  Medre  de  Campo 
Manoel  Ferreira  Rebello ,  que  valerofamente  entra 
na  Praça,  ea  faquêa,  e  queima,  retirando- fe  com  ri- 

-  co  deípojo,  e  preza  de  gado  femoppofiçaó,  18?.  e  íeg. 

Valença  de  Alcântara  he  íítiada  pelo  exercito  do  Marquez 
de  Marialva,  expugnada,  e- rendida  ,  119.  Pertende 
recobrai  la  por  inter  preza  Alexandre  Farnezio  General 
á\  Gavallaria  eftrangeira  inimiga  ,•  e  retirâ-fe  com  máo 
iucceílo,  189. 

Veyros  lugar  aberto  he  entrado  do  exercito  de  D.  João 
de  Auílria  ,4.' 

Villa-Viçofa  pátrio  folar  da  Sereniífíma  Cafa  de  Bragan- 
ça ,  reltauradora  da  Mageftade  Porrugueza,  defcreve-fe 
iua  fundação  ,  e  excellencias  ,  298.  He  íitiada  pelo  nu- 
merofo  exercito  de  Caílella  ,  299.  Defende- fe  valero- 
famente a  Cidadela ,  302,.  Sane  de  Eftremoz  o  Marquez 
de  Marialva  com  o  exercito  a  foccorrella ,  306;  Dá-fe 
a  batalha  ,  e  íicaõ  vencidos  osCaílelhanos  em  Montes 
Claros  ,  3.10.  Morrem  mais  de  quatro  mil  inimigos ,- 
e  ficaõ  mais  de  féis  mil  prifioneiros ,  e  três  mil  e qui- 
nhentos cavallos  ;  contaõ-le  os  Cabos  ,  e  OfTiciaes 
mortos,  e o  grande delpojo  do  exercito,  33o.efeg. 

FIM. 

Dejie  Quarto  Tomo. 
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